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INDIOE·' 

. ' 
i ·,;, :'1/rllmr-Rj'os ·:· · -· 

'. · · :~_·,Á·:~;.;;O;içll~ da ~.;,~ra dos u~pU••i 
.. •. :·: ··, 0: ta dos fixando·. as f~rças de~ terra 

. .. ·•• lgc>3." Pag,-.267,. ·. · : . · . . 

· - -· 19: de ··julho· na discussão do reque· 
rimcnto do· Sr; Barata· Ribeiro para .. 
sersubmeuido á Commissão de Justiça 

·_.c Legislnção.o projecto·aubstitutivo ao 
..de reforma·eteitornl;.:P.ug, 213, .. . 

. ' ~. 

.. ·~·· ~~·..:::.''-'."':.' ·.'.,,_'.c'·._.·,'. ,• . ·-':.-.,., .· 

· '·.Gtin;plvts• :Chaves': ·. · .... · · ·:. ;:· 

, . . -~ . Ào J;roje~Í~ d~ ~~f~rJti; ~Íei;ó;~l. 
• ,.···· ". t _., •. ··-.. • . .. _ , 

I' Gon;alves:eha,·es c·Lauro Soári-:· 
1 ' ·~~~ ~~;Ã;éjS ·J,roje~à ' ile :: rd-orm.i' ~leitõr;l 

,.::·.--p,~~g:.rag·-· ....... , ........... .-.. · • 
:.;-i __ .;/-~~~~~~~~----s~d;t_:~~~-:-:·: .. :~, : ·-------~·-, :- ~~ .. 

:~-,,r, ···->. ,. ' ... ·::r, . :- . .. ·.~: - _· ·- . . ' 

;, ·. : ;,_;; ;A~.:;jlrojécto.' ::de:: reforma~: eleitoi:íl: 

. : .·:·.: ~-:·.:·~::~:~:~ã-~~::.~·~~:·_-~.;: ::;·<~~-:·: .. :· _·:·.·' .. ~Jftr<tà' 
·. :. ::.Nogtiej'ra:·'J>aranaguá-i:,• . . , , •.:c· · •. · 

-··, ···.',,, ... ·._··:- .. -~:::""·:, .. 
_,_.. :7;;~~.~:P.~"~:~.~. ~c r~~~~,:le~~~~;:}ag:. 

··do· .pro­
nova·:·orgnnl• 

. _Gytimasio· Na· 

23 de.julho ... remeuendo· á Mesu uma 
representação da.Santa Casa. de Mise· 
ricordia deSabará, Pug; ·231, 

JUBILAÇÃO - Discus;ão do paree<'l' da Com·: 
' . . ,. missão ·de Finunças sobre a pretenção 

.. - . do Dr. José da Silva Lisboa.:Pags, 214 
;-' .-.~-~~~·<··:. .-.,.··- ·' ' 

l.u•-•u _F;.óia:_(<:i' Sr,)..;_ Discursos prónuncla· . 
~-:f' \dos:·nas·.sessões:-de: .-: .· .. 

:.- ~::~;;;:{::-': .. ··... . ·-- . 
.,.;-_~24. de JUlho na dtscussao da ·pro·: . 
· ~ .. , posição da Càmara dos· .DeP,utados. 
·" • ·'mandando ·reverter á sua · vtuva· a . -
· · pensão 'que recebia o. Visconde de 

-- - Peloias, Pag;- 238." · · . · · 
... - ir. de' julho' na'diseussão _. da . pro­
:" · . · posição fixando'. as forças de terra para'· 

: · ·. 1goJ, Pag,. 268,. .. ... _ . · . 
... ,· ~-::: ........ _., ·,_ ·.: ·: ~. ~ .. 

Alt'Dn Müller (O Sr;)'..,-'Discuisos'.pronun• : 
'ciados:nas sessões·de.;' .. : · . .·. · . ·, . ,'•:, ·- ' -· - ··-:.. 
19 de :·maio sobre· à encampaçiio das - . ·: 

;' ~stradàs' de· Je~ro ·.co.m ·garantia de'.·· . · 
. JUros. P•g•:·SS· . · . ·. · .: . ; . • 

~ . . . .:. 

· .. _ .. 4 de julho sobre • condição dos mili· .. ·. :,.;:::;.,,.w 

~:~J~~~~;~~~~~;\~e;;~~~~i~~~:;:;j ; .-. . tares eleitos·. senudores' e dep~tados, 1. " p 3 ' . . - ag. J' • .... --· ._:_ ·:..).:- ,.. : __ ·.-- .. '-"'"'-'··· .. ; . 
. : .- : · .. ·' -: ... ·: . .:: .. ;•·:'·:.·· . ·:~:.,•;· .• :, 

~SDf~~t!~~~~r.~~J:i~~il~;~~:~~f~;:. l:.EI.ELEJTORAL- Vótição.em ·2~'discussão: . :, , ""'"t ': · · •'· de réfornia:da·:leb êlcitorul:_-~. :· 
'' '•' 

.. 

.. .... ·' 
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'fl IND!CE 

ccnça a Joaquim Darbosa Pinto. Pngs. 
os r, "57 c z6s. 
Discussão da proposição- da Ca.mara 
dos Srs. Deputados concedendo li. 
ccnça a Ped10 de Siqueira Rodrigues. 
J>ags. o3o c 045. 

, Votaçr1o cm _3a discussno da propo· 
· Liçiio da Camnra dos Srs. Deputados 

concedendo licença a Francisca Alves 
da Silva Prado, Pag. 44· 

MANOEL 'de ,Queirot (O Sr,)- Discmso pro· 
nunck1do na oessiio de 3o de junho 
a proposito da vo~1ção do parecer dn 
Mesa do Congresso sobre a eleição 
presidencial. i'ng.·Ss •. 

MARTINHO. Garccz (O Sr.)- Discursos pro· 
nuncwdos nas s_essõcs de: 

r6 ·de julho sobre actos pmticndos 
pelo presidente do Estado de Sergipe. 
!'ag. 168. 
rB de julho na tercdra discussão do 
projecto de reforma eleitoral. Pag. IBo. 
19 de .. julho sobre acontecimentos 
políticos no E•tado de Sergipe. l'ag, 
193. 
~~ de jullJO justificando um rcque­
nmcnto para nomcnçã.o de uma com .. 
!flissão especial que cmitta pnrecer 

.·•••:: .:;·mterpretando a··an;· 6o da Con.Hitui~ 
ção. Pag. ::ns. 

MEDALHAS militares - Primeira discussão 
do projecto' do Senado revogando os 
decretos que crcaran, as medalhas 
militares, l'ng. g6, . _ 

MEJRA de Vnsconcellos (Dr. Albino Gonçal­
. vcs) - Discussão do parecer da Com· 

missão de. ]ustiç.1 e Legislr.ção sobre o 
requerimento do Dr, Albino Gonçal· 
ves ~Ieira de Vn~conc~llos. Png. no. 

MENSAGEM do Sr. Presidente da Republica 
lido na =cs~flo solemnc de cncerm· 
mento da sessão extraordimuia c da 
;tberturn da Ju sessão da 4" legislatura. 
Pag. I. 

MESA- Elt!içlto d;\ Mesa. Pi'\g, 2z. 
Relataria' apresentado pela Mesa a 7 
de julho sobre os trabalhos do ~enado 
na .:! 1 scssoio da 4" lcgislntur{l. Pllg. 
132, 

~IILJT ARES cleitcs senadores ou deputados 
-- Primcir•t discussão do projecto do 
Scnílclo prescrevendo as condições cm 

,que ficmfio os milit!lrcs ~leitos sena .. 
dores ou deputados. PHgs, JJ4. 
Vot;lção do mesmo projecto. Pag. I 27' 
J .zS e 1~9. 

ISOGVEIRA Paranaguá (O Sr.) - Discursos 
: pronunciados nns scssúcs de: 

3o de jun]JO justificando um projecto 
de rcformi1. da Secretaria do .Ministurio 
das Relaç6es Exteriores. )',,g. 87, 
16 de julho nn di'Cussão do piojecto 
de reforma eleitoral, P•~· 171. 

PARECERES aprcsent1dos pelos seguintes 
Commissõcs : 

Comlituiriif', Podtrt'.S e Di[llo1JitlCitt .· 
. . 

- Sobre a eleiçr,o s<nutoriul do Rio de 
Janeiro. Pág, 70. . 

- Sobre a licenç.l requerida pelo·Sr. 
Senador Herculano Bandeira. Pag. 
175· 
Sobre a licença requerida pelo Sr. 
Senador José Bernardo. Piig. 107, 
Sobre a licença requerida pelo Sr, 
Senador Ju•to Chennont. Pag, 175. 

Finauras : 

Sobre o projeçtó do Senado autori· 
sando a abertura· a·a credito neccs­
sario i\ ltnprcssflo dos Annaes da 
Academia Nacional de Medicina. 
P<~g. o63. 
Sobre a proposiçf1o da Camara dos 
Deputados abrindo o credito para 
pagamento a )oão de Aquino Fon­
seca. Pag. 049, 
Sobre a propo!ição da Camara dos 
Dtputadcs abrinUo credito pnra pn• 
gamento de Pedro Valente &: C. e 
outros. P.1g, 163. 

- Sobre .a proposição. d.1 Camnra dos 
Deputndos abrindo ao ~linisterio da 
justiça o credito de 1: 13~$978. 
Pag. ~6~. 

Sobre a proposição dn Cnmam dos 
Deputlldos abrindo ao hlini•terio d.1 
)ustiçil o credito de 46:$soo, Png. :47. 

- Sobre a proposição d<1 Camara dos 
Depu~1dos abrindo ao hlinisterio d,, 
justiça o credito de r !!63.$978, l',lg, 
•47. 

- Sobre a proposição da Camara dos 
Deputados iibrindo no Ministerio d" 
justiça o credito de ::8•7$8oo. Pags. 
2:::9 e \~·J3. 
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- Sobre a proposição da Camara dos 
Deputados autorisando a promoção do 
O' sargento Angcnor da Rocha, 
Pag. "59· 

- Sobre ó requerimento do Dr. José da 
SirVa Lisboa. Pag .. 162, 

- Sobre o -vtlo do Prefeito do Distrlcto 
Federal á rc~olução do Conselho Muni· 
cipal concedendo loterias á Sociedade 
Propagadora de Bellas Artes, Pag. 48, 

.A/arinlta c Cutrra: 

- Sobre a proposição da Camara doS - Sobre a proposição da Camara dos 
Deputados relativa ;i. a~oscntadoria Srs. Deput:~dos autorisando a pro-
do (ngcnhciro Paulo J, de Oliveira, mrção ao posto de alferes ou 2'' te· 
Pag. 151. · ncnte do O" sargento Angenor Rocha, 

- Sobre a proposiçf10 da Camara dos Pag, "59· 
Deputados relativa ao imposto de - Sobre a proposição fi>ando as forças 
consumo sõbrc o x1rque, Pag. 246. de terra pnra II)03, Png. 248. 

- Sobre o requerimento do Instituto da Õ 
Ordem dos Advogados Brnzilciros, PF.NS ES - Discussf<o das proposições da 
P 6 Camara dos JJcputados : ag. 1 4. 
Sobre a proposição da Camara dos - Concedendo pensão aos filhos do 
Deputados ;mtorisando o Governo a Dr. Augusto Severo de Albuquerque 
dar permanente i~stal_lação ~i .Facul· l\laranhão. Pags. 251, 258 e 268. 
dadc Livre de SctcnCiílS JundLcns e C d d • D G b · 11 - oncc en o pcnsao a . a rte a 
Sociacs. Pag. 163, Muller de Castro. Pags. o3o c 245. 

- Sobre a instnllnção cm prcdio publico 
do Jnstituio de Protecção. c Assis·. - Mandando reverter ft viuva a pcntfio 
tonda ;l lnlancia. Pag. !63, que recebia o Visconde de Pelotas, 

d C d 
Pags, 234, >45 c >68,' 

Sobre a proposição a amara os 
Deputados prorogando a licença do PIRES Ferreira (O Sr.)- Discursos pronun. 
Dr, A, A. Ribeiro de Almeida, .. Pag. nunciados nas smões'de : 
"6" - -· 

- Sobre a proposzçao da Camara dos 
Deputados prorogando a licença do 
Dr. Elias·, ;1\t;· Gonçalves de Castro 
Mascarenhas:; ·P.,g. 262. 

- Sobre · a proposição da .Camara dos 
Deputados concedendo licrnça a 
Joaquim Barbosa Pinto. Pag. 231. 
Sobre a proposição da Camara dos 
DeEutados concedendo licença a Pedro 
de Siqucira Rodrigues. Pag. 191. 
Sobre ; proposição da Camara dos 
Deputados prorogando a licença do 
Dr, Fernando Terra. Pag. t63, 
Sobre a nroposição da Camara dos 
DeputadÔ~ concedendo pensão aos 
tiinos do Dr. Augusto Severo de Al­
buquerque Maranhão. Pag. o33, 
, Sobre a proposição da Camara dos 

.. Dep.utados concedendo pen•ão ;i 
viuva do tenente-coronel Sotcro de 
Castro. Pag. 192, 

- Sobre a . proposição da Camara dos 
· Deputados rela!~ va ;í. reversão da 
pcnsr.o que rcccbm o Vzscondc de Pc­
lotas, Pag. :::9. 

Justira c Lt,.~i~!tl{tío : 

- Sobre o projecto do Senndo regulando 
as porcentagc~s dos ngcntcs de lei· 
lü~s. Pag. 47. 

- 16 de maio na discussão do requeri· 
mcnto do Sr. ArthurRios, relativo ao 
caso Palharcs. Pag. 49. 
26 de maio .na. apresentação do pro­
jecto relativo a inedalhns militares. 
Pag. 83, 

PRESIDENTE (O Sr.) - Observações feita.< 
ao Senado na votação da proposição 
da Camara dos Depu'tâdos relativa á 
conccssf1o de um a~ono provisorio ás 
viuvas dos olficiaes do exercito, 
Pag. 106. 

PROJECTOS de' lei apresentados. p<:los Srs,: , .. 
A. Ao:tredo 4 outros: 

- Revogando os. decretos relativos ás. 
medalhas militares. ,Pag, 83. · 

Barata Ribtiro : 
Abrind~ o credito nccessarlo á im­
pressão dos Amzaes da AC.1demla Na. 
cionnl de Medicina. Png, 76. 

- .Substituindo. o projecto de. reforma 
eleitoral. Pag. 194. · 

Commisslio de ·~larinluz e Guerra : 

- Substituindo a proposição' da Camnra 
dos Deputados autorisando a promoção 
do :• sargento Angenor Rocha, Pag. 

• 1 ::6r. . 
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Nogudm Parana.(ud e outros. : 

Reformando o regulamento da Secre• 
taria do Ministerio das Relações Ex· 

· teriores, .Pag. 87, 

Pires Ferreira : 

- Regulando, a confirmação de posto 
aos alferes-alumnos, Pag, 49• 

RANGEL Pestana (O Sr.):... Prestação do 
compromisso constitucional do Sr. 
senador Rangel Pestana, Pag. 97. 

-··Discurso pronunciado na sessão de 18 
de julho na 3• discussão_ do projecto 
de reforma eleitoral, Pag. 189, . 

REDACÇÃO apresentada pela respecti.,; Com• 
missão : -

Da cmentla do Senado :i proposição 
da Camara·dos Deputados sobre-a Ji. 
quidação do tem~o de serviço para a 
concessão do meto soldo c monte-pio. 
Pags, 49 e 64. 

- Do projecto do Senado. regulando a 
porcentagem dos agentes de leilões. 

· Pag. Bs. · 
REFORMA eleitoral - Terceira discussão do 

projecto reformando a legislaçãõ elei' 
torai. Pags. 107,- 165, 171, 175, J8o 
e 194', 

REGISTRO de hypotbecas - Votação da 
emenda da Camara dos Deputodos ao 
projecto. do Senado creando um 3' offi· 
cio de registro de hypothecns na Ca• 
pita! Federal. Pag. 44. , I • 

' . " /-k! ~- · · · ,. w,_'SLAÇ.OES Exteriores - Primeira discussão 
'.!{I. · ··- .. do proi•.<b' aõ•..Mnado reformando o 
~:~: · r'ct;ulamento da SccrCtar,;.,.,,do Minís-
'•,1' ' . tcrio d:Js • Relações Exteriores.- t'l<.q, 
,.,· 13 1"1,. O,. : . 
~ i· .. 
··t· REQUERIMENTOS nprcsentodos pelos Srs;_: 

Barata Ribeiro : 

Para ser remeltido :1 ComÍnissão de 
I ustiça e Legislação . o · seu projecto 

. substitutivo do de reforma eleitoral. 
. Pag. i~3. " 

Solicitondo informações sobre a pas· 
sagem do 'serviço da hygiene défensl· 
va do Dlstricto Federal para o Governo 
d U ·- "P a nmo ... ag. 151. · 

Gmerofo Ponce e A. A:enáo : 

- Prdindo informações sobre a ex~edl­
ção do. vapor Mtrmits para ,1\latto 
Grosso. Pag. 40, · . 

M11rlilll10 carie:: : 
·:;;... · Para ser nomeada' uma-com,;;Íss~~ es· 

pecial que dê parecer interpretando o 
art. 6> e seus paragraphos da Consti· 
tuiÇão Federal. Pags •. 221 e 242, 

Nogueira Paranaguá : . . .. 

- Solicitando informações'e documentos 
do Min~terio das Relações Exteriores. 
Pag. 95. 

. Sigísmunáo GOitflllves : 

, .- Adiando por tempo indetermintido a 
. · , .discussão do projecto sobre .a aposen· 

· · . tadoria do Dr.· Albino . Gonçalves 
: Meira de Vasconcellos, Pag. tiZ, 

Siqtuil'll Lima e Hmriqut Couti11lto : 

- Para ser lançado nà acta um· voto de 
pezar pelo fallecimento do -Dr. Jos6 
Marcellino Pereira de Vasconccllos, · 
deputado pelo 'Espirita Santo. 
Pag. 115 •. 

-Ruv· Darbosa',(O Sr;)- Discursos .pronun• 
. _ :-JJ\'.;:j/)s, nas sessões de: _· . . 

i ,;-
:_ 22 de ~o propon~~·'· • elevação a 17 

do numero de membros da Commi> ... ~o 
Especial do Codigo Civil. Pag, 69. 

· Artlwr Rios : 21 de julho dando uma explicaÇão 
, . : . pessonl sobre . os trabalhos da Com· ;t. 

' ,• 

. :: 

- Pedmdo. capta da correspondencta missilo espectai do Codlgo . Civil, 
co"! a legação em Duerios Aires a· pro· Pag. :::, 
po,to do caso Palhares, Pags, 47 e · . . .. :s:. · SENADO. - Relaiorio da Mesa ar.resen• . 

· - Solicl~1ndo copias dos documentos· 
que justific.uam o pa!l.amento feito á 

·. viuva' de Manoel Soares Lisboa. 
Png.-265, • 

. - Solicitando 'l11formnções sobre a en· 
cnmpação da Compnnhln de E, F. do 
Paraná. Pags, 257 e :64. 

. tado a S de julho sobre os trabalhos 
do Senado na ultima sessão JegislatiVl\, 
Pag. t32, , · . · . . . ... 

SERGIPE (Estudo de) - Tel~grammn' do 
Sr, senador l.eandro Maclel .sobro 

• actos praticados pelo presidente do 
Estado de Sergipe, P~g. 167, 

I 
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SESSi\0 wlonne do encerramento da 
sc:~são cxtraordin:ui.J c de nbcrtura da 
3 • se'ssão ordini'iria da gunrtn. lcJ:;isla­
tu~~ do Col'\,grcsso Nacional. ,Png. J, 

SJGISMUNDO Gonçalves (O Sr,) - Dis· 
· cUrsos pronunciadcs nas scssücs de : 

.~I de maio sobre auxílios á industria 
assucarcira c sobre o rc~gatc d:1s cE­
trada.s ele ferro com gar.mtia de juros, 
Pag. · 64, / · 
4 de julho sobre a aposentadoria do 
Dr. Albhto Gonçalves Meira de Vos­
conccllos. Paf:, uo. 

z6 de julho na discussão da proposição 
da Camara dos Deputados concedendo 
pensão aos tilhos do Dr. August9'.Sc­
vcro. Pag. · 252. 

SJ Q U EJR A Li ma (() Sr·. ) - Discurso pro­
, nuncindo na sesSão de JS ele julho, 
requerendo um voto de pczar pelo fal· 
lecimento do Dr, José Marcel !i no 

. Pessoa de Vasconcellos, · deputado 
pelo l'spirito Santo. Pag. 164. 

SOLDO - Terceira discussão · da proposi­
ção ela Camara dos Deputadrs auto. 
riz.mdo a <tbcrtura de um credito para 
pagamento dc,sqldo ao vicc·nlmimnte 
Arthur J~ceguay. Pag. no. 

I 

s. de julho na discussão de um rcquc .. 
runcnto do Sr. Barata Ribdro afim de 
ii' rl CommiS~no de Justiça c Legislação 
n subs1itutivo elo projecto <lc reforma 
elcitcral. Pag. 135. 

VETD - Discussiio do parecer da Commis· 
, · são de Justiça e Legislação sobre o 

71tlo do Prefeito do Districto Federal 
:i rc!iolução do Conselho l\lunicipal 
concedendo lctcrias .;i Socicrlndc Pro­
pagadora das Dellas Artes. Pag, 134. 

VOTO 
' ·: . 

Votnção dos pareceres da Commissão 
de .Constituição, P,.,dercs c Diplomacia 
opmnndo pela approvaçfLO do 11do do 
Prefeito do Districto ·Federal :ís reso· 
luaõcs do Conselho Municipal: 

Relativa ;Í. immuniznçflo pastcurinna do 
gado bovino c lanigcro, Pag. 44• 

Relativa a cont;~gclk-d~ tempo de ser~ 
\'Íço da ex· professora adjunta D. Anna 
~laigre da Gama Nunes. Png. 4+. 
vc·tação do parecer d;t Commissii.o de 
Justiça c Legislação rtjcitando . o 
vdo do Prcftito do Districto Federal :\ 
Jrsoluçl\o do Conselho 1\·1 unicipalman~ 
dando. reintegrar o cx·amanucnsc 
!zidro B.orgcs illonteiro, Pag. 44· 

de pczar pelo fallechncnto do depu­
tado Dr. Augusto Severo. P;1g. 42. 

TELEGRMI~JA do Sr. Senador Leandro ·'· 
Maciel dando. conhecimento ao Scn.1· 

Pelo f.tllccimento do Deputado Dr. 
Josó Marcellino Pessoa de Vascon· 
ccllos, Pag, 165. · 

da de actos. do presidente do Estado 
de Sergipe. Pag. 167, 

TÚOlllAi Delfino (O Sr.)- Diséursos pro· 
nunciridos- nos sessões' de : , · 

tJ!li.li ' 

IZ de maio requerendo um voto de 
profundo pezar pela morte do Dr. ~~­
gusto Severo, · deputado pelo hto 
Orandc do Norte. l~ag. 42. 

VOTO (Declaração de) apresentada pelos Srs, 
Benedicto Leite c Helfort Vieira na 
\'Otnção do projecto revogando os 
decretos que crcnrn.m ·ns mcclnllms mi· 
litares, Pag. 96, · 

XARQUE - DiscÚssão d.t proposição da Ca· 
mar.l dos Deputados, mandando conti· 
mmr cm ·vigor n. isenção do imposLo 
de consumo para o. xarquc. Pag. :65. 
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CONGRESSO NACIONAL 

. 
Sm~o solemno do oncorr~monto da sessiío Oltrnordinnris convocada polo decreto n •. 4324, do 

18 ee janeiro de 1902, o de abertura do .3' sessiío ordlnnr!B da quarta legislatura do 
Ocngrosoo .Nocional ~os Estados 1Tnidoo do llrszll. · 

Pro.sldonolll do 'sr. Satyro do Ollvlllra Dias (2o Vlco.Proaldonto da Camara dos Ooputadoa) 

-' 

A' 1· hora da tardo do dia 3 do maio do. 
lüOZ no adi/leio uo Sanado. achan•lu·So reuni· 

•. 

1898·1902-POLITJCA E ADl!INISTP.AçÃO 

dos no roc!nto rlo o•liftcio d" Sanado _Fodoral ,tntos, porém, do 1lat··vos conta da situação 
os SJ•s. Sonadoro.<· o Da~uta,!J;, torl!nr:m go::al do pliZ, sinto tL nocoss!dado, sinão do 
a~sento n~ Mesa ~s SJ•s. Saiyro 11o· O!tvcJra jtlslificar, tto monos, do osdtu·ocm· os movois 
Dm; 12' VlOO·ProsJuonto da C11mam <los Do-. o os inttlitos da politica que adoJ?lCi o ú.qual· 
pulados), Albm:to José Gonçalves (2' Sccro,. tonllo subordinado · a admintstt·ação da. 

. .. 

tarlo do Sonado), Cat•los Augu<to Valonto de. :Ropuhlica. · . · . · • 
Novacs (l' S.crotarlo da Camar.i do~ Dopu- •· Qu!lSi chegado-ao termo do minha .'missão · 
tarl~s), Angelo JoStl'lia Silva .Nct? (2 Socro·. no Governo o quando jll. so comcc" ~~dali··. 
tarw da C11mara dos_ Deputados) o Generoso bot•at• ·PILL'" o futuro quMriennlo, ninguom 
!'nos Lomo do Souza Ponco.(4' Sccromt•io do podorú. nttrllmit·-mo intenções voladu.s, nem 
Sanado). . ' . -' suspoitat· do mlnhJL slacoridado;. · ·· . 

· · • · • .. · . Fallo com·. o desprendimento do vm ospl· 
~ Sr,. Preondente-Está aborta. a rito ahsolutamonto emancipado das suggos· · 

so~sao. . . . . . .tõos do ogois~o politico. . 
- . Aclll)lldQ·SO -no odttlc!o o monsagoh•o do . Subi 11. cadmm da ~uproma magtstratura 

St•. ProsldoPte da Jtopublicn., ,porbtdor da do paiz·tmzondo bom· fundt~ a couscioncia do 
. Mensagem dlt•igida. ao. Coo grosso, .convido, os minhll gt-ando responsahi!ldado, dccort•onto 

Srs. 3' o 4' Socrotarios para introduzil·o no da p:u•to quo mo coube nas lutas contra o 
roc!nto: . _· · · . / · , Impor!~, na rovoluC(iia que · pr<!"iamou a 
· ll' introduzido no recinto a· mo!lBa•eiro do- Ropnhhca, ·. no G~vet•no dictatorml. q!IO a 
Sr. ·rroaidcnto da Republica, que Otllt·ogn a f•~ndou o. nn. C?nstttulnt~ q~o n. orgJLn!z.o~.: · 
1\!onsa"om á Mesa ro&irantlo·so em so•uida. Nao podta, p~r tnnto, dOIXM do c~osa_,tnt 

" . · ' · . • lha, neste ulttmo posto, toda a dodJcnçao o o 
O Sa•. Presldcnle-VD.O·So pt•oco· jn•ino!prll das onorgias do um I'opublicano 

dor tL loitm•a da Mensagem. - · · cal~ slncoro. . · · 
• · · Nutro JL couvieçiio do hnvm• tudo roi to pa1•a-

Os Srs. 8o(n•etó.rlo8 procctlom :t bom cnmpt·it· o mou dovor. 
loitut•a da scguinto . E' pt·cotso recorda~• as oit•cumstancin.s ont 

' que nos nchnvamos no momento do sor-mo 
MENSAGEM ontroguo o Governo da Republica. Gravissi' 

SI'S; l,rc:::.ht·o~ do Cong11oSso. Nn.cio_nal -
Cumpt•o pola ultim:~ vez o preceito rio nt•t;·18 
u. O ân Coostituiçiio. · 

Sanndo V. 1 

. \ 

mas como m•am as d!fficuldados que oll 
teria do ont'rontar, niio_ cboguo! todavia_ a 
vor tíol!as o que ainda bojo !L ueclamaçao 
ol\i'ot•ma tllz sor o dcscalabi'O da Republica o 
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Apenas se mo afignt•ou quo do quo pro· Obodccondo no !mporío destas cfrcum- . 
cisava o puiz era do govorno, isto ll, c .bla· .stanclas o tomando como dovnr pt·fmordlal · 

. mo oncort•at• a politica dos adiilmontos resguardar a honor<lbilidado da nação bra· 
o abrir rcsolutamcnto a pbase das solu- zilcll•a na oxccucão dos s~us compromlssos, 
çõos. dcciat•cl. do moúo catogot•ico quo não nos. 

Acabavamos do assignar uma concD!•dn.ta sorla ·licito votar novas dcspozns, nem mos· · 
com os nossos credores oxtot•nos; o só um mo tolerar as que lassem do caructor adia· 
facto desta natm•oza,do tilu pungonto anoma· vol, antes <lo tormus posto ot•dom nos nossos 
lia na vidu. do um povo, basta para _nogocius o J'eguludo ns nossas contas. · , 
caracterizar um:J. situação do exoopmon:tl Esta progt•amma, guo francamente se ca· 
gravidada. O certo ll que, quan<lo ou disso, rnctorlzava pala oxigoncia da pa.iados sae1·b 
cm melo do gor:J.l dosalon&o, quo o Oovomo flcios, visto que ~o baseav:J. unto~ do tudo 
dn. Ropub!(ca po~suia os meios nocossarios am profundas rostJ•icçõo;, úovonJo ainda sm• 
IJura doscmponliar so · com honra o som comjl!Ot:J.do. pela evidente noco ;sidado ·de 
humilhação dos ·seus posados compromissos, modtdn.s que produzissem o al.-rgn.monto th 

:I! do. justiça confessar · que bom !'aros reco i ta puullct1, não ora cortn.mcnto do mo!· 
foram os que não !ovaram esta minha con· do a propnt•n.r. a popttlaridndil do Governo, 
fiança á conta do múra pbantasia optimist:., qu<i so propunha n. oxocut.al-o éom lnlransi­
ti1o duvidoso parecia nu primeiro instante gente 11t:moza. Eu bom sabia que não <i som 

auo pudossamos chagar á sn.t!sfaçito pontual grandes difficu!dados o som oxmtar desgostos 
lU! nossas obriga,õos. o rcsontimcntu;, omlJol'll lajustillcavois, quo 
Com olfoito, p~ra mostt•ar mn quadro sue· se ol!m!nam abu;os Inveterados, que se sup­

cinto quanto .m·a onerosa a herança de primem erros tm<Ucionaos e que se doslo· 
erros que v!nbum do b:ist:J.ntJ longo, p:u•:J. c:J.m intorcs>os rad!Cadoa )joio u§o do longo 
poder abranger qunsi toda a vida nacional, tampo, . , .. 

·•:O sor·tt sufficiomc consignar que o que oncon·. · Mas ou sabia tambom :que niio · ó por· 
troi foi o seguinte: . mit&ido aos ·que govet•nam, ·.antepondo o 

Pagamentos suspenso>; · egoísmo individual ·à· suprema·. razão do 
A cit•cula~ilo do p:1pol-moeda olovadn. a Est:ido; rcqufllltar a bonovolencia do senti· 

788.364:614.~500 ; · . . ·. . · monto pub1ico com o sacriflcto do.intorfl.'!so 
Resgato a roalizal"So cm virtude do conve•. nuolonal •. Estou com os que pousam que 

· nio do Londres -115.997:710$000; ' . · uma .das mt1!s. cstimuvois, qualidades .. do. 
~%dia annual da t:1xa cambial. 17 3/16 ;. homem do governo ll 11 qu.fi consisto n~ sua 
.Os títulos .. a. divida publica com uma do: coragem';. não essa cor!lgom vulg:J.r que·. 

·: preci:içilo, nas cotações da bolsa ostmugolra, tudo; J,lOilom t.m': cm presença . dos perigos . 
do cOJ•cu. de 50 •;.; · · . · . · matormes,-ma; a coragem moral do.atl'ron•" 

. Rosto do o.mprostlmo .: externo do 1807 tar · a propria impopuJ,wldade ,par~ Aazfir' 
:por, Io1tras do Thesouro, pagavc!s. mensal- aquliJo }lUo so I )lo afigura· ser o bom.do.sua 
·monte, o :.-liquidar-sono cxercicio de !Sno- patr)a.. ·." ·. ·. · . , .. , : :. . , , · · . 
~. 1.122..083; · . : . -N~o doaconboco :~quo, cm .um regtmon do 

Lottms do Thosouro ··crnlttidas :por an; pura demucracia; ao Governo assisto o dever· 
tccipação do ··l'Cnda o . cm . clrcillacão ..:.. do collocar, o.·sua· acção. n~ ;linha do ·.senti-.. 
20.35ll:000$000; . . . montQ .nacto9ai, ~\ll_ porque- etle ~P.reci:!a 

Saldo contra . o, Thesouro em· coLia exercer aob~o a.opmiao nma.Jnfluencla que. 
co!•rontc. do Banco· da Republica l'õis;... l~o fuclli1o o desompunho. do suu..alto., miS· 
11.000:000$000; · . sao-; mM cumpreJ•cflccttr, comu ja .adver· 
,Prestações :L· .pagar por material do ltu um gr .. ndc osplrito, ·que nem todos .. OJ! 

guerra cm vir!udo · de . cnoommond:1s - ruídos da imprensa oudo. tribuna po<Iom. ser. 
:\:· 274.GO·l; . · . : · · . · · .tidos pur gonulnns .nianifestaçõos·da epinão 

lmportanc!a do contt•actos a pngal'tam. publtca.l\s mais ·das vozes·. illlo; niiil'oxprl-
bom ~or ,mo.tot•lnl do gum•t•a-832:386$726. mom,. sjquo!•, .. os arrebaõamontos. dessas 

Em Jaco destes encargos encontro!: · · ·. paixões varonis que onnoOt•cceul os .com· 
No Thosouro..,-5.40~:854SOOO; batentes· o diio oiovaçll.o moral ás ·lutas;· 
Na agencia <lo Londres-!': 81. 713; · . aocontt•ario, ,J•eprll.$on\am intuitos o sout!-
Flnalmento, avultados deficils oroamonta. montas que o.b:1tom o· degradam CSSllS~po-

l'ios nos oxcrclc!os anteriores. dorosos instrumentos da opinlilo. Nosto caso 
Em pt·o~onQII dq umo. tal situação o pro- niio resta ao rlcpositarlo do ·poder publico 

gt•nmma do Governo para o pm•iudo qua· slnilo·voltnr J.llll'tl outro Indo a.sun. ~ttonção. 
trionnnl que se innugm·~vn fll5 du novmubro Som dosaonhüCOJ', portanto, os obs&~cutos 
do 1~08 o.;tnvn vh•tunlm~nto tr.1çado: o pro- desta·. natur·cztl que ou ii• la li1talmont.o on· 
Iom~ llnancoir•o ora inllludivclmonto posto contrar_ no camlnhu' que mo trncoi, tomo ln 

· o jll'uno!ro plano, . · rosolu~ao do oxootltM' Jlrmemonte esse pro· 
. 

• 
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(:l'nmnmquc, como disso, nõo fôra pot• mim Quer ~'to.dizot• quo não 1m via ontiio·, pat·a· 
mcdltaclo c J'ut•mnlaclo, visto que o oncon, sm•v!t• do fundamento ás lutas pnrtidarlns; 
trol imposto ao Governo da Ropublicn cm o contt•nstc dns aspirações ·na csphct•a dos 
nomo da honra nacional. pt•inclpio,, 

Nõo. fôrn i;t ., nlio Itouvc5<o cu tt·azldo Esto phonomono politico tem sua orlgom 
plt'a o Govm·no um compromi<So do con· nos otlbitos incvitavols di1 roYoiuçiio do l:i 
scioncia, nmu.····aolil~oJ•ar,i'i.o on nm:t vontad<:., do novomb1•o, quo, Uestruint!o n monarchln, 
poclm•in sor,; durldn a;:pmrdar ind!llbrontc- produziu logicamonto a dls.iolur.ão dos par· 
monto-a nc(~ito lcgi:;ln.f.ivn., com n::~ f<lCiliLludes tido::; quo antes oxistinm. 
quo 'pt•opot•cion" n commudll doutrina do Ao contrario do quo sncccdon na formn­
laissc.: (ail'e, quo nlii.ís só pódo scl' p!'oco- f:ão dl1 gl't\ntlo l'Opublica. norto-amoricann, 
nizada por quem niio . tcnlm um ponsa- onda os pa1•t.idos st~lilt·am or:pnizados do solo' 
monto a~ fuzot• vingar na alta numlnistr·a· dtl Convenr:ão rio Phllarloiplua, rcp••cscntando 
ção. No~tas condições 6 ov!donto quo cu não as divot•s:L>l corrontos do !u~as, antro n6s os 
toria tido n noccssiundo do appt•oximar-mo homcns.politicos qur, vindos de proccdoncins 
do Congrosso;o menos 'ainda do intorossnr· diversas c·ropt·osontnndo tambom tradições 
mo· pela orioutnção do sous 1rn!Jallros. . divo:·s"s, so achnr•am poJa primeira voz con: 

o,, mou ponto do .vista, pot•lm, reconheci gt•ogmlos na Constituinte, não onconimram 
dosdo logo quo a ingente tarc!'t~ niio ora s6· razões do fund:uncnt!ll dcs·accordo no 'JUC 

monto inlnha; nias roclamt~m a coilabo· ot•a concorncnto á ossoncit~ do regimo.n que 
ração constitucional dós'logisln:doro.<, o c.;,a so olabor•ava. · 
s6 porloria sor obtida mcdinntc um nccordo Dontro ·os constituintes nem uma contra­
do vista, capaz do prociuzit• a !ndispcnsavol vorsia surgiu quo pud·Jsso sct•vir cio fnnda· 
convcrgencia.. do ·esforços pela uniclndo do monto iniciai á organização do partido> póll· 
JlonsamontQ. ·- · . · ti cus. · ·· . 

B' nisto oxactamontc quo consiste a snpot•i· A ci!vorgoncia só apparoccu, ciividinM · 
orldndo do . no<so syscoma: O dopositario quasi no maio a grando '"sombMa ropubli· 
unipo<soal·do Executivo sonto·so á vontarlo c•na, niio aproposito do uma ldCa, mas eni 
quando so nppt·oxima do· podo\• q uo fa'l. a loi pt·csonça do um pleito -'-a oloiçiio do pri­
paJ•a solicltat• o .. concm·so, do sua alta sa· moiro prosidonto constitucional da Jtopu· 
bou·oria •. : · ·: _ · . · . · blica-=- dlvorgoncia. .de consoquonclas fim os- · 

E'.a pt•opt·ia snliodOJ•ia quo so 'cxo!!clta; tlssim_.s, p"rquo 6 ,nolla IJUO a· vordaªo da 
· un1a no ·lado da ontl'a, quando um. !aço do hlstorm II•á oncontrat· a causa ol'lgmarta . 
ltarmonlaUga· r,ntt•a:s.l os·orgãos. dos dous rlnssns agitações som.objcctlvona ordoni das 
porlei·ós: polir.icos ·.cm 'ÍliLMotica conununlliio idêas o quo toem sido. a l'onto fecunda do 

.· dc·csforcos pelo ·bom. publico. ; . . tantas calamidades. . . • 
· . Entretanto, o ·Congr0s~o. acllava·SJ di vi· Filind•s n ·OSSiL viciosa· origom o obodt1·· 
dlctó·bm,.dous grandr.s·.agt:upomontos, quo os condllMs:mcsmoscstiniu!os, as lutas .. poste· 
.suconssos . politicos ·do ·pot•iodo nntoriot~ .t'i· rioros · quo· ·tcom pgitado os· espíritos. o· os. 
: nhani 'co!locado om .. vohomonto antogonismo, movimentos armados, que toam p~rturbadc> 
mociindo-so 'as. fot·çns om p6.do qunsi igual· a paz, jámais tiveram por ccnus.t o ant:.go· 

. d11da. ·Os dous lados roproscntnva m om seus nlsruo das'.ldtlll:l. ·. .. ·. -
·mombt•os· valiosas tradições do soi·viços l1 ·. O tnmpo decorrido do 188!J'atll ho,io·tol1ln · 

· '· Jtopuh!lcn •. Parocou·ma· .dosdo · Iugo quo so sido sutllci~n to :para a nossa rcr.on"rucÇão 
. ongunarnm os que tinham. vis .. to no !ncidonto politica,. st acaso· ~ma molhar provlsiio·do · 
.da séi;iio'politlcll do 1807. 'o-inicio da forma· l'utut·o.houvcsso cvttnrlo quo ·no :Solo cia.Con· · 
ção d'o partidos l'Ogulnrcs. A accontuada mo· st!tuinto se lnnçassom os gormuns das dosar·. 

·: · dific:ição que so .manifestava· cm todos os os: Jlons quo so dosoncadoarnm .com tanta.vio· 
· ·. pirltos;· no jnomonto· om que ·nssum! o Go· lonoin,. pot•tm·bnndo ·a vida cit< Ropub!ica: o 
.·:vorno, o a.mnniliistn tondonel:., qno.om tutlo lm)'Wciindo·a·do cniciar dotid:Lmonto, trnn.' 

se ro1'olavn, pni'JL' uma nova orlontaçlio, tu r· qutllnmonto, do aporfolç~amcnto dos novos 
navam clarlss.mo que nqucllo incidonto niio apparo!hos elo Govorno. Eis porque nãu 

· .. tivot·a·por causa ollldontc a dlvct•goncia do existam nincitL aggrominçõcs politicas com a. 
prlnciplos funtlnmontacs ·na· gestão cios no· indispcinsavc! cohosiio o constituindo, pela 
goelas publicas; Atrnv6s dos movimentos cio ·riVJLliciadó .dos intuitos, ossas forçns pudera' . 

. l'ociproca.o apalxona·da· hostllldudo poclla-so sas _9.110 ostnbo!ncom o. saiu trai'. oquilibl'ió ~a, 
obsot•Vai' quo, tanto· do um· como do outro ncçao governativa o preparam a .suaccssao, 
Indo, não '0 havia ap:1g1tdu a m·.I·opub:lcnna. nntur1i! o pnciJlca dn~ asp!rnçõos iogilim:is 
nom ct'll mono• vivo o sontlmon!o do ptLtt•io· nus regiões do podar. .. ' 
t!smo. Todos pt•es\U.VilnJ. O'J>ont:mcnmoutc o Nilst .s conrlloücs·c dada n oxoopclonnl ~··o.·, 
loalmonto a SlliL · cbllaborriQiLu 11 obl'll d:L l'C- ~id1Lrlo do mumonto; ou me consulornrm o 
st.ILUI'ação do cro<lito nttoional.. · monos pot.l'i"tn <lo· todos os brnzlloiros si 

c 

... 
.. 
.. ,, 
. :·, 

- •• 1 

. i}~ 
' :· . ..... ~ 

·• .. , . 
. ' 

:·.·; 
' ~. 

. . . . I 
' .... 
. .. '·I . ·.'I 

. ·,'.' 

>. ;~ 
"' •'· 
·'' 



' ' 
··,, ~:-:·.'·,., 

ÓONG!lESSO NACiONAL 

acaso houvesse onvm·odado pelo caminho das mo enganei na escolha dos ta politica, a lu 
soloccões partidnrias. Somolhanto politica, ostá nos resultados quo olla tom produzido. 
estreita, iroprovidonto o impatt•Jutica, só po- Rostabolocou-so a sorenldado nos espíritos 
doria sor concebida o praticada 11or rruom O'llbi•lu-so uma úpoca do salutar actlvidado 
jámais houvesse comprehondido ou sont.ldo l~glslativa, quo tom pormlttlrlo a du)2ciio do 
nt·osponsabilidado do podot•, · medidas do transcondon to utilidade, quo om 

Ropudlei·a som hesitação. sou con,iuncto fot'm"m o. vasto p1·ogramma 
Dada esta situncfio. ovidontomonto cat•a· do administração do actual po!•lorlo pt•osi· 

ctor,zar15. pola ausoncia do partidos rogula· doncial. Por outro larlo, a tranqnilliduda 
.res, coroprohondi que a unica solução indi- nos Estados, ft'uoto dost~ mesm!l. polltlcr• de 
cad~ polllB necessidades da ndminisr.raçiio concordia o tolOI'ancia, om cont1·asto com a 
seria. a do uma polit.ica do.concordia, visando inca.ndosoonto poli&ica do aggrossiio o da ro­
a reconciliação do elementos rJUO, na esson· prosalin, produziu 11 calmn gora!, a cujo 

. cindo suas aspira;õos, nfio so haviam incom· mfluxo toem conseguido os poderes foderucs 
patlbilizado entro si. afim do que pudessem desdobrar a sua. acçiio ropararlora.. 
todos prestar a lndlsponsavol collaboraciio Nosto roglmon, t! mlnhn convicçiio lnal'a· 
nn obra patriotica que .o Governo once· lavo!, a. vor,ladoira forca politica; que no 
tava. · • apertado unitarismo do Imporia t•osldla. no 

Confesso que, prooU\'ando antever os olrel· podot• contt•al, deslocou-ao para os listados. 
tos dess~ politica., nunca. cheguei' a suppor A politica. dos Estados, isto é, a. politica quo 
·que clla pudesse satisfazer a systomatica. in- fortifica. os vinculas do hat•monla. ontt•o os 
transl~encin dos adoptas do pat•tidal'ISmo ox- Estado; e a Uriiào, t!, pois, mL sua os~oncia, 
clusivlsta., nom tiio pouco a vi' a1. combati· "P'lilica nacional, E' 1~, nn somma .dessas 
vidade dos quo so habituaram n niio ver na unidv,4os nutonomas, que se encontra ·a ver· 
calma dos espíritos sin1ío um sy1itptoroa ln· dadoira soborani~ da. opiniiio, O que pensam 

~quiotn.dor de torpor o loth~rgia. na politica;· os Estados pensa a União.. · • 
mllB ou estava bem seguro de que ella cor· . Modificada a atmospbora ··politica pôdo o 
respondia em seus elevados intuitos ll. · su- Governo dosdobmr a sua ·ncçiío administra· 
prema gravidade do estado gernldo pa.lz. ' tiva, !mpriroindQo!ho, dcsdo o ponto do· pat•· 
. Domais, ou .senti-me coroplotaroailto livre tida, ,vl~orosa e onergica .actlv!dado; graças 

. para . desprondor·roo das· intrans!goncias ás modtdas que o Congresso podo concodor,,, 
parlidarillB. · Fallàndo , no eleitorado brazi· ·prollfllocondo·S? com. patl'i~tica sollcitt!do.da · 
Jofro, a quero ou proctilm~a oscl~rocor para calma quo romava ,no_s tltas do. ses~ao: do 
o coil~cionto pt•onunciamento das urna,, d!!.o 1898! ·npós a,lnaugu.raçao, do per!ud9,;P.rosl•, -, . 
·clarm, coro franqueza , o J~ald~do, que . m•o doncml. ·; , . · . • . ""-' "'· ~ 
. traria para ostt• posto o compromisso do sor Perseverando ·nos to~ esforço; o ~~yorno o. 
o ~suporintendento·do interesses part!darios>, o .Congresso, conRegutm,os. n~s sessoes qua.so 
v!stq que •quaosquer que fossem os: vincúlos sogulrílm. !ancar na, legtslaç~o da .!t~pubh~a. . 
pt'OOlistontes no · cr!terio, .. do Gove1·no, 1do· ;os prt~ctptos ·.organlcos d11 :n..dm.tntstt:acao. 
'dicacã:oa~ partido j~mais podm•!a .subsl,itol~ financeira o llB" basos,ostavcls·do r~gtmon, 
a dodtcaQILu ao Estado>; e accroscontOJ; su- fisc~~·· .. , .' ·. . . . , · .. : .. 

~~-

I 
bl!nhando o roeu ponsaménto,qno a·«QUOstão . St uma pohtlc.a s~ pódo ser JUlgar!a pelos, 

-Jlnancolrn.. em· sua natureza profundamente. s~us f~uctos, .alu ostuo o,s quo .pudo colhot~; 
pohtlca, óiio podia,' entretanto, ser posta. ,Já d1sse coroo encont~m o pa.lz ~ 15 ·,.o no- ·:, · .. 

·nos moldes opprosslvos do parlidnrismo•' · vombt•o do 1808, ao.. assumi~ , ~ · Govet•no da 
E' claro pois que recebi, dllB urnaa plena. Republica.., ~o~·mo-ha pornutt;do dize!', tam~ 

lib d d • • ' · · - r · ··. bom .llB condtçoos om que ollo ngora so nclta, 
or n o pa.Ill a mlnhn aceno P~ tltcn. . no terminar-se o actual 'poriodo prosidonci~l.: 
Não. fol, portanto, do d_!ssoluçao ou dos· o simplo; con!l•ontu doS:ias ·.tlpocns. bastar:l, 

ag:grogaçao o pt·~oosso polttlcn q?O ar!optot ' cr.1io ou, pat•n osclarccm• os moveis 0 os fn-
fot, sil!l,_ do uolno .o coot•donaçao; Em vo,z tu i tos do nJinha polltioa, siniio tamboro. [laru. 
do dlvtdlr forças, .separar os olcroon~os polt· a.ssignalar a sua ctllcacln.. . · , 
tlcos o onfraquocol-os · pol~ dis11orsao, nfim As condlçüos do hoje, om fl'isnnto contrasto 
da cronr om proveito do Ex~cuttvo uma su· com nquollas QUe vim oncontrnr, são ostllS: 
preroacla lllogitiJ!lU., prccurm, no contrario, Os pa.'gamootos om. cspoclo, rostnbelocidos 
promover ·a unlao desses oloroontos, no ln· no prazo preciso do convonio do '15 do junho 
tu! to do constituir uma. ·grande força de do 1898, vão sondo foltos-com rigorosa o 

·npolo á adm!nlstl•açiio da Republica na pbllSo honesta. pontual!dado ; · , · · . . 
moll?drosa que ollu. atrnvossnva... A clrculnciio· üo pnpol-roooda, alllvi<lda. 

FotllSS!m que compl•ohondl as minhas rc· pelo resgato rlo 107.0J3:350$,uclm·so roduzldn 
sponSllbUidados, foi assim QUO procuro! dos· a 6SOA!5:~58$000 ; ·• 
umponhar-roo dollas •. A prova do qun não Tax•1 camhla~ ao nivcl.do 12 : ,• ' 
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kgrando mnss!Í .do papal omcirculação, tancia do 100.000:000$;. omittiu Iottras ,do : 
que oro. sua pl'imitlvn totu.lldado apenas 1'0- Thcsouro (sómontc as que deixou cm Cll"'· 

. pt•osontava o valor do l:: 23;500 •. 000, ropro• culnQão). na somma do ~0.950:000$; deixou, .· 
senta hoje, .após a reducclío-:i: 34.000.000- no Banco da Republica, um debito em conta 
1\•aççõos desprezadas ; • • . corronhde 1 1.000:000$; tentou o resgate TO· 
·Os tltulos brazlleiros alcancnmm uma àlta tirando 30.000:000$ da clrculncão, mas foz 

de eer~a de 35 ~• nas• cotações. da b,,Jsa es· omissões na Jmportanoia de 55.000:000$, o 
trangcu•a ; · .. ' · · quu t•cdunda no accresclmo do 25.000:000$ · 

O resto. do emprestlmo · de : 1897 . - do.<tinados ás m'gJnclas· de· administral)iio; 
~ 1.122.083-fúi pago. ~ar pt·ostac~es.monsacs vendeu navios do nossa_ marinha do guerra, · 

. no decurso do oxercJcto do ··.1809,. na· fórma rcculhondõ desta opJracao. i: 457 .194; percL'-' 
·estipulada ; · . · · · . · · . beu pJln venda das debenh.,•es da Companhia.' · 

·Os debites por· encommendas ·e contractos Leopoldina i: iíllO.OOO. Quer isto ulzor que a 
_ostiig pa1;os ; . . _ · ·. . . · . administração antot•ior, além. da t•enda. ~u-
, Nao oxtste em c!t•culac.o um só btlbete do blica at·rocadada durante aquoUoquatt•lenmo, . 
Thcsouro ; · .. . . · · lançou mão de reout•sos oxll'aordlnarlos, que . 

·.O nosso dopo3itaom Londres é de ~2.000;000 o.ttlnglram 'I!. lmpurtaooia . total do, ouro, · 
(que .. se restaura palas remessas inensaos· ~ 0;1~9;000 o papef216.:l50:000~000. . . 
9,uanrlo dosliLlcado·RCios pagamentos) ci mais . Tenho a satisfação do'as,ignalar que con· 
.i: 1.000.000 cm consolidados; segui na minha administração, os resul-

Na conta corrente rio Banco da Republica tados que ahi . ficam mencionaJos som 
(excluída a conta da l!quidação antiga que omissões, antos olfectuando o resga~o ·de uma 
apresenta .: 300,000 a nosso f.ivor). t~mos soníma cousldcravel; sem empt·estlmos, antes 
W.OOO:OQ0$000.; . . · · . solvonrlo compt·omissos o. restabelecendo o 
· . Por c.onsoguinte, a som ma dos saldos Pegimon da pontual!dedo dos pagamentos cm 

. actuaes, reduzido o ouro a papo! no cambio espede; som dcsi\Llcar- por alional)iio o pa· 
:do dia, é do.80,000:000$000 ; . · · I tr1monio nacional, antesadqulrindu cerca do 

.. Finalmente, baniu·so o dof!cite·instituiu-se 1.970 ltilomotros de estradas de ·feri'9 pa•·a 
o regimon dos saldos· orçamentarios. · a Uiliiiu, confot•me mostmrel om soguJda. 

. · P~ra completar estas informações, t•ofe· Antes. porém; de pas;a1• a este nssumpto, 
rirei, como um~ nota altamente significativa, parece de alguma utllldade registra•• mais 
quo o meu Governo já remettou om caro· que, ao abrir·se o perlodo do 1894·1898, o 
biaos para Londres, ··até abril ultimo, a camhlo apresento.va a taxa média de lO'/,. 
somma de l:: 9.000.000. _ . entrando desde logo om baixa continua até 
· Outras providencias foram ainda ado-' quo, no ultimo anno do mesmo periudo, 
ptadas em ordem a melhorar as condições do desceu !I madla de 7 '/,.. No decurso do 
Thcsouro. . , . actual quo.triennio, porém, que a.sslm abrlu·so 

Entt•e estas ~aliontam·se o resgate do ti- com esta média do 7 '/10, entrou o cam~lo · 
tulos, ouro, no valor do ;\; 4.400.000, e apo- oro movi monto progressivo de alta até attm· 
!ices· internas papel, na importancla de gir o nível de 12 d. SI se ponderar .agora 
6.200:000$000, · · que o mesmo movimento de dosvalot•tzaçao 

Addicionado; e.~tos valores ao dispnnlvol· o valorização se operou quanto aos tltulos 
om Londres, vot•ifica-se 'que a divida publica, brazlleiros, nas mesmas épocas, cbegar•SO·ha . 
me>mo cornputnndo·Be os novos encargos á con,oladora ovluenola de que, para honra 
provenientes do funding (~ 8, 700.000), não da Republica, ao penoso movimento de doca-· 
chegou a .ter' um accrcscimo de dous mllhões dencla do credito nacional succeden o da sua 
estorllnos. Si, porém, so computar a somma rohabilltaçiio. · 
correspondente. no resgate do papol·moeda, . Repito agoro, com applloaciio aos !'actos 

. que certamente constitue um dos mais 'pe· que uhiftcam expostos, aquello alheio con· 
sados encargos da na~ão, vorificnr-sc-ha uma coito de que .me utillsel no meu manifesto 
considoravoi ditreronca cm alUvio do The· eloltoral:-As cifras não governam o mundo, 
sout·o. . . . · · · mas dizem como o mundu é yovernado, 

Pn,ra mostrar quanto custou oro esforços Deve SOl' capitulada na ordem dos mais 
do economia, mothodo o l!dcallznção esta tmportantes boneftcios t•oallzados em favor 
obra do reparação. financeira, é imprcscin· do orarlopubllco a dupla opernQão da onoam· 
divol rccordnr que no periodo. pt•osidonci~.I pu.çiio·o arrendamento das estradas de ferro 

. que. mo nntocodou (180,1-1898) não bnstn· cum garu.i!tla do juros.· . 
rnm ás neoessidndos da· vida ·nacional os re- Impugnada embora com a vohomoncia e a 

· cm•sos ot·camontarios: o Gove,·no utillzou,se, paixão· que nos seus propugnnduros ordlna· 
· nmnis, dos omprestlmos, ouro.~ 7.00ú,OOO t•mrnento_despet•tnm os intet•ossea parLioula­

om 1805, o .i\ I, 1~2.080, ptu·to do. do 1897; rlstas, qn'!.si'sempre observn1os do um ponto 
contra!tiu elliprcstimosr· papel, na lmpot'· do v!stn tao ostrmto, que ·nae porm!tto vor 
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om su11 sobrepujtinto · J<'l'amtcza· o iotorcs~n trinta_ anrios, .como tambom si ·o .-·Govor•no 
·.nacional, ó tal 11 rn!nlw .. convic~ão ncoPcn quizossrJ ,. •S:Xatal·n• ·exigir ,tftulo~ do_ dh·J,la .- . 
das vuntu~ens , qnu dessa opm•açiío .1m do_ pub!i011 quo lhO ·continuem a d:~1• u; mcsnm 
.aufot·lr <>"Governo·- da União ·tjUó, com ab· gamntia ntó serem oxtinctos tlOS éitulos 
so!u~a soreniil~de do.anirno o doclm•o, afnda por via da aní'ortização,-Mo é, pot• trinta 
_],ojo, on encotaria r1s mesmas nogoclttções ·ou quu!'Onta .annos, ahlrn dus trinta da ga· 
._para ·chegar a igual solução desse pr•oblomn rantla.. ·. :. · ·. . . ' - -_ 
: th adminlsti•ação-fodorul, si acaso fosso pos· · QuiLndo so iiltim~\·am os trinta annosdopols _ ' · 
_Hivel i•ost~belccel·o nos sou~ primitivo• tor, diiS prlmolrl!..' coilcossõo~ das ~str~das do Re· . 
mos, . . . - . clfoe drlllnili"; oGJvorno cogr&o!l~orlamonto . 

Com o fim de atllJlhir · capitno' ostmti~ef; do sou rosgi•to o u..lol do._. OI'ÇIImoritu· do 3 de 
, ;•os par·1111 construco•o do vf11s ror·r•oM; u Go·· s1tombro de 188'1 · nutol•tzou·o a c1fec_tuar · 
,YCrJJO· -~Lt.loptou cm· 1852 o ·systo·mn do glt~ ·trnnsacçfiu,.:- n.ntJt'IZuCi10 que· foi I'OU..;Vi~da: 

' I'llntir sobJ•o o capital noi111s omp,•og-ado o aÍ! nmlmonto _atrl ·woo. Surgindo · rlttvidas -. 
j<ll'o.ue7 '/o pur noventa nnnos, o nosso tooi' SJIJI•o o. quo ora ,.endimanla liquido, que: con·. 
-for·am.- Mtas as concossõe3 _ris omp,·ezaa das stituia a base do rosg<lto, fur11.m .ouv.!dns as ... 

- :o .II·ad~s do Recife no S. !o'mncillco, da !la h 1:1 secções reunidas dos·- no!(ocios do "lmpc!•l? o-' " 
· ao S. Francisco o . do 'S11ot_os a Jundh•hy. Fazonda do ·conselho 1!0 J~stndo o: o sen- nhds. ·. 

J::;ta ultima ronuncwu depois_ a g~l'<lntla. luminoso par•ccol' de 30 (lO outubro-- do 188•1 _ : -· · 
A lo! n;. 2.450, d~ 187:l, o sou-regula· opinou que,- si o· 0ovm•no ros~:atasse e,ssns 

,monto do 2il <lO feVOI'Ol!'O do !871 UitOrlll'ilm vias fort'611S, doVOI'lll Olllt•ogat' tiS respeC~lVUS _ 
.ILiguns pontos prlnclpaes do rogimon oxis· umpJ•ozas titulos quo continuassem 11: dar· 

.. tonto, mas conservat·am oult•os quo a· ex· llw>< a nwsma·!·onda· quo dantes:>, Isto ll, 
.porioncia. volo demonstrar em·om muito 7 ~~ cort•cspoudontes ao_. total dos, jm·os-

.,,.lusi.vos ao ll~tudo. Si o pOI'iodo 1li1 garauti11 garantidos. Para oJfoetulll' o r••llgate das duas . 
foi ro~uzido de nov.enta a trinta /IIII! Os, as c;tradas ·nest" ., base,. o. Governo nomoJu ern 

_ disposições concernentes d desapropriação 1888 um IL"Ónte, que nadá foz por ·en.tnrider 
dus vias forrons Jlcaram _vil·tu"ulmonte in- quo .. a bnso orn onerosa . .Em 1890_ atnda o 
tactas. As primeiras conoossiies foi'lliD · ou- mPsmo agente,' -novamcn_te nomo:tdo pam · 
torguccus 'quando suppunha·so que !IS om- eotudn.t· o assumpto ·das -~;arantias, pt•opuz o 
pt:ozns auJ'orh•iam Jus cs&J•adas rcnrln.liquiilÍt resgato de todas ás osti·auas,o quo o Governo 
suQoJ•iur ll garantiwunnunl,- como aoontoccu não tentou por cit·ounismneins inuopcnuentes 
utucamonto com IL ostr•ada do Sanros a Jun- do sua ventado.- - -- · · · .. 
dially. N<~sso prosuppo~t,o, não foram toma- Pn.1•eceu, ult!mn.mooto ao -Oov:Jroo quo -O 
das providencias quanto a um fundo para àssumpto·roolanmva soria nlteuçlio e, após' 
awot·tizu.r os adonn t .mantos do Estado, íun· indagações pr·climinnrcs, ijJlicitou _ n. auto1·l· 
d.; quo. accumulado no mesmo por!odo ria zação quo lho fJi dada pela lei n. 1•10, do .29 
garantia, vi osso allivial'_ o Tilcsouro ~os sa· <i~ dozomoi'J dó 1000; art. 29, clausula 25, 
ct·illcios antor•iot·e~. O Estado rcsm•vou-so para o re,g:tto do _todas ILS estradas_ com 
apenas o producto liquitlo das vil•s Jbrroas, fillrnutlrl. do juros, constituindo ao mesmo 
li~pois do deduzidas alrl as dcspezas- do admi· tempo umn. 011i~a dó r1mortii:açno dos titulos, 
_nistl•acão na Europa, o dosto modo, como ns -dados om pagamento dn.s, omprozu.s, com o 
-CdLradas ou_toom'tidú dcfle<ts no custeio, ou produotodo deUIIl'l'end~monto a com a dl!Ta· 
_mldos I!equonos, ao Govorno tem custado r•onçr1 untr·e ~ g111':mti" vigon~o o ns.taxas_do 
osto l'egrmen onurmou sacrlfic!os. _ . juro o amOl·tiZILCiio ordlnarm dos- mesmos 

Si ~o menos, finda .a «amntlrl, a lo! tlvosse t.itulos. Para o;so fim foi nomo11d0 o -mesmo 
pr·oscJ•ipto um moiojusto do dcsapt•opl'lnção, agente rere1•ido, Sr. Dr. JQsO ca,•los Rod!i· 
pudlnmos ospm'a!' no rutru•o nl~;nm oquiva- gues. quo ·_11a pJuco -voltou da sua m!>~Sao, . 
bn!e pa1•a os adoantttmontos do< tJ•lutu annns '"~-~uni <lesémponilou-so do modo o ma1s sn7·. 
,dllsgnruntius. Mlls a loi o o· dcct•oto citados -ti~fato!•io. - _ .-. 
o .o ultot1oi: decreto n. a.uos; do I o do ago~to O .UuvoJ•no contrnctou_ .o· r•osgnte das OS· __ 
tio l'78,.ostabolooondo o-- dlrolto do J'O;gate tr•adas tle foi'I'O do Recrio ao S. FI•anc,sco, -
n:. b11s0 do rondimonlo liquido do septennio da Bal!la n.o S. F~anoisco, d:1 emprozn, 1!0 
o rlo _qulnquonn!o an torloi', tloclnrnram que R11mu! do T!mbó, da Natal a Nova c,,,~;, da 
osso rendilnonto Jlquldo nito só inclu!n 11 ga. Pai'LLll)'h-ao. Pllat• o Cabodo!lo (Condo dEu), .. 
mntiu ,mas • não sorti infm•ior ao capital Centml ·da Jlall!a, Minas o !Uo, du: Santa·­
afilnoçatlo ou gr•rantldo > (clausula :Xllldo Maria da Bocca·do Monto· ao Uruguay, Pa­
ul timo docroto cllado); o por este I'OS'Imon rantl ~ CoPityba o seu prolongt~monto o da 
w Uzlll'ltm as conco"'õos odstontos, Da modu cD. Thm·oza. Chdstln1~o g,t:os dous. ·ultimos 
quo n. poior dns o~tmdas com cnp!l!Ll gtll'llD· .• ~ontractos ·fiopondom ·11indn d11 apJ?"OV!Ição 
tido tinha otom o dh•o;to, niio ~ó'do rocla· dos.acoionlstas o crcuorcs-da~ rolbt·rdas mu·· . 
ma I' ii. garanti11 integro! atC> o•tiugurr-so orn pr·ozus. · -- · 
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·'· o
1

.rcdsgato
1 

druJ
1
· dduas prlm

11
no!t•aús, cujiL. g~· não, sor nfodnoridto_9n,t; ~a10pr0opria ga1;antia ,- ·.·.'.·l::i~.f..· 

ran m urar a a n a. paro. c o. o quaren,~ nos.o por10 o; s o u ., ;;: .o o pot• o.nno ou : .,., 
4nnos,-. foi contt•actado na · baso do rendi· 0: 5.250.000 om apolicos do 4 ·o/o. Pois bom ; · .'.,. . ::l 
monto.'llqul..o sor· do s·•;, o niio 7 •/, como, omittimos; paM a suo. ·dosapropl'ltl.l)ão, · . p, 
segundo· o. Consulta do ConselhO de Estado, 0:.3.800.000 ou 0: 1.300.000 monos. ·· ')• 
o Governo ora obrig•tfio a dar. •Na ompt'07.tt Qm.ntu lls.sutras estradas,· so descontasse· · · · ': l.·l·,J 
dó..: Bahla ao s; Francisco a dltrorgMa assl• moô as gat.tni.las quo lhe doviamos, dinheiro .• ~ :, .~f,::1; 
economizado. <l do 1: 38.000, annualmonto. á vl~ta com ded~oçiio'dos juros o saldassomos . ·• ·-· 'i'< 
O:rosgute das· outras foi objecto do !Jng~s dov1a asgarantms quo lhos doviamos,dinhoi· .:, i•·i•: 

. nogochiciles. o .. aM, om alguos casos, da in· ro á vista com doducção dos juros, o saldas· : l\,!1'1 
torvençiio judiciai outro as companhias o os somo~ osto· valor por meio do apolicos do. :-. . ~:IL 
'obrigiLCionlstas. . . ·. . · · · · ··· 4 •/o.a 64:•;, (~uo. m•a n quotaçiio ord!narla · 1 "' 

, .. DOS dados quo brovomonto VOS SOI'il:O a prO• das ,DpO!ICOS j:i, O~istontos do ·l '/o quando 80 .· 1 ['~'-1:.)',: ·sentados yoro!s, Srs; membros do Congresso, ultimaram quasl todos os contractos do rcs-
:quil o mou:Govorno tom razão do corigratu- gato) toriamos.d!l dar por taos commutnçõos. · :_. !.i,j') 

· · lur;so,com.o paiz·polo.bom o~ito da autori· das garantias,.>: 9;400.000; o com tal opo- - . I!''" 
· ··.zaçii:o que· lho dAstes. A oporaçiio tem.·mol'O· raç~~ o Estad~ llp,nns sn!dt1ria sou encargo . ;·i

1
li:li 

:cldo· a apiJ•ovação do abalizados economistas pelas garnntu1s som ficar pt•oprletnrio das j !'\~ 
·europeus, ~cn_do do n

1
otar. qdue, ·.a

1
pozat•.do t~- ostrada1 ~, quo continuariam a portoncot• lis , ·.~.'.j 

rem as omissoos con ractn as c os novos>~·· rcspec 1'\'US cmprozas; Pois bom : o total quo , ·.·•. 
tUiOS pal'O. a l'OSCJsiio ·das go.raotiiiS SUuido a pagaremos para a propt•ia acquisiçiio dessaS 'ti•j'.· 
mais do =: !S.uoo.ooo,, não p1•oduzil•nm 11 estradas, monos as dua~ já citadns, surll.do 1 .'11 
baixa. nas cotações·dos outros ti tu los que, no Clll'Ca dO . .: 0.900.000 cm npolicos. Do modo 'I' 
contrario,. toem suuido ultimamente no; que o Estadp fica senhor do 1.070 kllomotros i \1 
· morcadós om•opous. · . . . do vinção.fot•roa por 0:800,000, menos do quo 1 Jr~· · .. A.s garantias d~ Rocilb ao S, Ft•ancisco o o· valor contractual elo t•osgaco das ostra~as · wt 
da-Bailio. ao s· .. Francisco -que, como disso, ~lo Rocifo o da Bahia .o do valot• úo..'commu· .·.·.: .

1 
' .. ,~.~ .. :!' 

'durariam ainda mn.i> do,quarontn nonos, do 1aóão druJ. garant)as das outras l!nllas, que 
· l90l.om, doanto absorvm•iam ·J::. 182,.000 por o Govot·nu dovüi·pagat• som obtm• com Isso a · . . 

1

'l\ 
... anno' ou· mais do >: 8,000.0000 durante toda rovor:ii'io das osiradus. ·.Isto ô o.l~m das van- · · '.<Iii' 

a sua. -vigcnóia.. · . · · ·. tngons indirectas du resgato. : ,;
1
;;\i 

·As garuntlruJ das outras cst1•adas, cu.fo res- O fundo do amortização oxtraordinar!o · . ~ ··tt 
· gn.to. foi cont~actado, ostond!am-so do oito quo creastos, pola sua t•apidoz durante o po- '·.:li~.';il 

annos o meio a-vinte .-o quo.t.·o. Nesse po· riorlo das ga1·antias, habilita o.Govet•no a ii~·l 
riodo o Tliosouro·teria do desembolsar com rosgntat· nos pl'imoiros dez annos, m"is da ·. ·H.~, 
ollas 0:.7.527.086, monos o magl'o pt•oductu mccadode todas us omiss1ios feitas, a outr;• · ·:;(·R 
da rondnliqll!da que toom deixado, (1l oxco· motado sondo ·facilmonte rcsgatavei com o ''t, 
peão do umn)-,pót·quanto o tl'afcgo do quasi producto das proprins estradas, cuja t•ocelta. lf l!•, 

. todas, • sob· a admlnlstraçiio lngleza, . tom bruta, o.pezar do tudo, tom ido augmontando - .\ t 
tido defloits, . . . . . · · sempre om progressão mais que sati;fnctn- · ,:;4~ 

Assim, som o.resgáto, teria o Thc'souro do ria. Em 1891 a rocei ta bruta das cst1•adas · · ·ij' 11' 
dospqndcr mais do 15 1/2 milhlíos do=:~, CUjdcl dosapirodprdiaçãodconlracdtamJS, incluindo . ~)1,, 
menos os;os saldos·; . o tendo fo1to osso sacrt· as uns a n a opon entes. o .orma!idadcs · <.1':11 
flcio,o E;tatló.nãu seria propriotario das o;tra· ultorlores, fui do 5:060:008$, ou: nddlcionan- ·)'~:1' 
dns,admonos que as niío.drcsg~tass1o p1ord titulas 
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· quo ossom nova roo a· tg1111 1 as ~a· • : .~. •ssns mesmas os a ns om ~~~~] 
ro.ntias. o rosga'to foi operado pot• apoliccs roco!horam o. receita bruta do 0.813:i69$. -.. ,•n; 
da divida mílilicu o•to1•nu do 4 %, cujo total Este augmonto do mn:s do 83 '/• não só. .. '.IJ,,. 
nominal ·Ôiio nttingo ·ao total om dinheiro t~ttcstn o. pujanca dos rccu1~os do nosso paiz · .· ij·li<!;·lj\,'(, 
que o Tbosouro· dovorln desembolsar .no :do· como just~fico., sob outro especto, esta grau-

1 curso dns garantias. . · . ·. . de opm•açao do resgate, do quo mo ufano o j 
. O resultado destas oporaçõus . do resgato quo trouxe no po.trimonio nacional o. pro· . ' ' ' '\ 
pOde tambomsor fol•inulado do outromodo priodado do oeron do 1.970 ltllomott•os do . <.tli

1
·1 quo mostrn quiío ind!scutivols .silo os bono· vias ferroas. , , ~~~ 

ficlos que n:uroro o E~tndo; . · · . · O Governo jll. tom arrendado nlgumas dos- , .. <n·i!~ 
... Sogundo a~ respectivas concessões, u. lo! ias osli'udns o das condições do arrenda- ' ... ~~~ 
do 1873 .. os'dooretos rogulamontarcs de '187·1 monto so dopt•ohondo :tambom n oppot•tuni· .. ·· .. ";; l{l 

··0 . !87A, 'c n. conJultn .. do Couso lho do Estado, dado do t•os~ato. Por o•omplo, o pM·a ·nlio . · , ·· ~·a\ 
· jn. citados, ·o 1·ooga~c di1~ duas vi,lls.l'orreas snllil• daquollo porludo do (ijiJl nooto.pal'to: ~:1;1 
· âo .Rooilb .o da Babla ao .S. Fmnoisco .dovel'i" -o:. Estrada do l'ort•o d11 Hall la ao S. l'l'an- ~; ~~~~~ 
. oor 'oll'octutldo' ·com tltlllos quo da;som a cisco, quu.nunoa deixou do nprosontal' duficit, . ',\~ 
mesma ronda tlo ultimo soptonn!o, ~ndn que sondo os to om. 1808 do I .050:000$ o om !80·1 . :., ~~: 

'I,< 
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. . 
• o 1890 do 560:0.00$ o 538:000.$, fór~ despozo.s :•lodo presldoncl~l, quo a sua accão vlgoros~, 

om Londres,- no primeiro somostro do nr- ombo:•a adst:•lct~ o.os . limites lmpo~to, po~ 
rcndamontoprov!Borlo dou 129:000$do sal<lo. clrcumstanclas·oxccpclonacs, oltondou:Ro so· · 
A: do Conde d'Eu, que rlcsdo 1801 nunca deu .licita a todos os· ramos d~ serviço ·PI!blico. 

:saldo, excepto om l.$06 quando os~3. mesmo Deixando 'do lado as particulariclados do -. 
Jol·quasl absorvido pelas dcspezas do Lon· somenos alcance,· exporei succ)ntamonle· os · 

· dres, está arrendada a .uma. comp~nbla In· :actos do maior rolovancia om c:tda um:• das 
· glozo. que paga ao "l'hosouro actualmonto secrotarlMdeEst~do durantoo'meuOovorno. 

cerc.•, do 50:000$ nnnunos o pagará qu~si o ·No' Miniiitorio · dti<. Relacõos Exteriores ·. 
dobro CJUando a.rocoita total da rMe,quo are oncotou-so. a novo. politica da rooiprocidado. 
rendou chegar a certa dom ma, que se espora commorcial, procurando o Governo prev~· 
attingir:t dontro do poucos nonos. A ost:•ada iocoNe da- ampiltudo da t<~rit'a dilferencial 
do Rocife ao S. Francisco, de cuja rocei ta pa~a melhorar ·as condições dos productos . 

, liquida o Thosouro apu:•ára apenas li média braziloiros 'no~ .. mercados ··• consumidores. · 
· ·do cm•ca·c~: 7. 000 ou 140 :000.~ nos ultlmos an- Dando execução a osse·pensamonto, consegui· . 

nos anteriores no resgato, está arrendada so.firmar um·nju•to oom os' Oovoroos •da . . 
por i: 18.000 li assa mesma emprcza. A Sul Franca, e da Italia, ·em~vl:•tudodil'.quai.foi · : · 
•:o Pernambuco, do proprlodacle do· Estado c concodtdn uma · roduccao ·de 20 'fmucos na/ 
que o Governo procurll:•à debaldll arrendar, to.xa sob:•c a·sacca de 100 kilos do nosso CiifO./ ,. 
está produzindo :1: 9.375, ou ao camhio de ·O Governo tom·sil·empenhado o prosoguo 
12-187:500$ por anno, quando ao Thesouro om outras negociações, o si bom que niío 
custava a sua exploraçíio deficit.< annuaos quo po<sa annuncia:• de;do j~ :•esultado.i. mais 
entro 1895 o 18U9 somm~ram 805:000.$000. completos, T.enho com tudo a satist:tção do 

Dases•.radas cstrangeir-Js,quo gozavam da hllvor inauguratlo' um~ politic ., quo, ll)llD· .,, 
garantia do juros, só ~res niio foram resga· tida com porsovor:mça, proporcionará necos­
tadas. Uma dellas, a do Qunrahlm a Itaqui, sarlamonto uma situação mais Javot•o.vol aos 
movo uma a•ção contra o Governo o o nosso nossos productos. · ~ ·. · - ' . . . 

· agonto não lho foz proposta, alguma. Outra, Na·quostii.o do limites com a Ouyana Fmn: .. 
a do Rio Orando a J3n~o. alilm do vicio n:1 coza, coube-mo dar execução ao tratado •do 
sua formação, quo muito dlfliculta n oncam· arbitr:~mento o nome:11• a missão especial 
paçiio, pediu preço oxaggorado pelas llcoõos. incúmbid:t do defender os direitos do Brnzit 
A ultima, a das Alagllas, rqjcilou uma otfe:•ta po:•anr.o o Conselho I'odm•al Slilsso, consti· 
que lho foi feita. . tuldo om juizo :irbltral. A sua doc,isão, como . 

No quo l'cspelta ás p1•ovJdoncias do ordem sabeis, i'ol' profol'i1la de conformidade com as · 
Jlnanceil•a, que foram adoptailas pam. asso· ·nossas allcgaçõos cm· I de dezembro do 1900. 
gura:• ao Thosouro os molos do vencer gra· . A li do dczombt•o do anno proximo Jlndo 
do.ttvamento os seus onco.rgos, assignala-so concluiu-se em Londres o· ajusto para 11 solo· 
ainda o docroto n. 4.882, do 8 do llbril ui· çiio, por arbiornmonto,da questão do limitas 
timo, o:•onndo o fundo do amortiznQiío dos com li Guyann Ingloza, tendo sido escolhido 
omprestimos intornol, papo!. Por osso novo llrbitro . S. M. o Roi da ltaUa. JlL nomeei a 
mooauiamo O> rocur>os procedem principal· missão espoclal encarregada-do pleitear 'a 
monto dos proprios tttulos ro~gat~vois. po· nossa causa. _ _ • · , 
donde, entretanto, SOJ"'Ihcs addtc:onnda n · · A debatida quostao da nascente-do Jnvary 
oons.gnacilo do verbos ospecialmonto dcstJ. s6do das duvidas Robro a uoss:i fi•ontolra 
nadas li osso fim.. com a J3olivia, f~l entregue ao estudo d!l 

Por ultimo mencionarei a organlzaQiLo da commlssão mixta, cujos trabalhos se acham 
Estatística Commorclal, modlda tão essencial concluidos. Como ~ Bllbido, o protocollo de 
11 boa gostilo dos nogocios pubilcos, que mal 19 do fovm·olro do )895 havi:l ndopta1!o, · 
so eomprohondo como pôde a admin:strllçiio daflnttivamonto.o para todos os oll'eitos, como 
do pnlz passar som oila ato bojo, Iniciado 11!1 sondo· a nascente do· Javai·y o marco· da 
tiio pouco tempo, começa todavill osso im- oommlssiio mixta do 1874, o que occaslonav~ 
:port:mtissimo so:•vloo u p:•oduz!r os seus desde logo. 11 perda do 242 Ieguas quadradas 
lnosttmavois fruotos, ortonl11rulo a :tcção do torrltorio do Estado do ·AmD.lonas, como 
govoroatlvn o auxillundo offlcuzmonto o os· ficou vo:•ificado ·pola·explornçilo. Cunha· Go· ·· 
tudo das mata serias questões. · mos. POdo, porém, o.mou Governo annutl .. r 
· Tomando comolll'lnoipnl oqjoct!vo a quos- os olfoltos d11quoilo p:·otocoito, substituindo-o 
.tiio financeh•a, desde os menores ·dul:tlhos pelo doSO do outub:•.o do '1899; quo ·a.doptou 
nM o sou amplo oonjuooto, não deixou toda· ·comJ p:•oviso:•ia· a linlui Cunha . Gomes· o 
vi~ o meu llovol'OO lnnotlvos os domais <io· p:•ovlclonciou sob:•o a u:•gnoizaç:iu dtt com· 
pa:•tamootos da publica ndmtnlatt•açii.o. Bom mlssl\o mjxlll, cujos ll'ab:.lhrrs so .acl:am coo.· 
ao oontrnt•lo, · pcldo·so follzmonto vm•lflcar oluldos, .como nct:pa t•olilri; Mslm, o 11cto 
agora, ao cl:cgnr·so no tol'mo elo Mtual po· do mou Oovorno, quo ~ osto protocollo do 
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.. IBDQ,' tom n v:mtngc~ do.attonuat· o~ incon, só g~t·Mtin; ·nenhuma -~ó libordado M vio-
. vóuióntol' do u.justc de !805, rcadquil•lndo a !u.da. Dcs:~pp!trecou o alarm~ dnnogiõos do 

posse do um;L parto importarito do tm•t•ltol'io podor o cessou, conscqtrontcmonto, o .ro- . . 
Ji\ concedido t1 Bolivli>, som todavia acarretar gimon inquietador das p•·omptidacs. Os ela-·. · 

. do modo' algum p11ru.. a naç~o novos com- moro~ que inj!lstnmonto so levantaram càntrn 
promissos. . · · . . · · a nutoridndo tivot•am formnl contradictn, 

·· Em 12 do. agosto do 1900, asslgnoü-so o anto;tlo tudo nos propt•ios :factos, o .dopois 
· protocolio, .no' qual. foram cstnholoéidas as na cahi:m· firmesa do minha conducta tJio-
. instt•ucçõos ·pal'a u. com111issão .incnmbi<h• do l'!mto.-Nuncl:ttravoa<amo.;, entretanto, umn. 
l'ilzot• a demarcação onu·o o torritorio bra· pha.;o cm · quo tivos~om . sido mais livres, 

· ziioiro c o a~gcntino, na. conlot•midado da mais i ilimitadas, m~~:is veilomontes o tal voz 
dooisão .arilitr11• proferida paio Pl'csidcnto mais scdicios:ts as expansões da imprensa o 
dos ·Estados Unidos da Amarica. Esta com- da"trlbtma. . . 
missíio COCOl'porOU•oC !I Al'gonlína•om maiO .0 CCl'lO é que, COtn l'elpCito t1 ordem pU· 
do !900, Jlcando nssim .cunsttluida. a com- bllco, de parto os incitlentos do n11turozn. 

· mis:!ãp rriixta, quti entrou em tràb11lltos. .. commum, ;ó temos n.. registrar o; dcpio­
.0 . GOverno Br!lziloiro foz-so ·ropràsuntar ravcis suocossos do IMn.do do Matto. O!'osso . 

. na Conroruncla.'-.int.el'nncional. ,\mericnna. no Mas. si ·como bt•nziloiro acompnnilo o scnti­
Moxi~o. Nas inslt·ucçõo; quo rocobou o nosso monto gornl, mencionando com profundo 
mallogt•adu delegado, o illustro Dt·. . .rosé desgosto os tt•istcs nrontocimontoa quo por­
Hyglno Dual' te.· Pót•cil'a, declarou-se. que•, turb.wam a. vida normal naquoiia rogiiio do. 
adoptando o pl'incipi•> do at•bilrtLincnto, como p1dz, ~ovo . nu omtanto n.tnrmar·vo.< que 
prosc·rovou u. Constituiç[o Bt•aziloil·a, toda- cumpri rigomsamcnto o meu dever do (lo­
via 6 nosso pensamento · submottm·:lho ~ú- vorno. 
monto. a~ questõo~ do natureza jul'idica, ·Disso oin témpo nos meus oloitoros; tondo. 
oxcoptuadas. pori:LJJto, as que dizoni ro;peito antes dito do Soou.do ao paiz, como entendia 

. t1 indopondonciu., sobet·ania c integridade ter· 0 como pen;:íva dever SOl' u.pplicada om suns 
t•ltoríai, conl'urrrie · ns conclusões- dos Con· V:>l'ilulns hyEoth~lcs a doutt•iria .do n.t•t. 6• 
grossos do W~shington·, em 1889 o d9 Ha.ya, d!L Constit.uiçno da itopuhllcn. Hojo; depois 
em 1890 • · · · : · · • · · · du.. oxpcrienci11 da exccuçitu, declaro que 

Qumpro-mo, ftnalmontc, ·como aconteci- mantenho em absoluto, som a minima re­
monto do olovado alcance om a nossa vida salva os . conceito; on~io enunciados com 

· intot•nacional, mencionar a visita do Sr. g&· cllll'C'a 0 lealdado. E' t1io essencial no ar­
nora!. Julio Roca, PrJsidonto da R1lpu1Jiícu. ganismu fedm•ativu o principio contido na-

. árgcntina, a primo'.ra rccobiola pclalíação qucllo pt·ccoito constitucional, 'lua.nto il 'in- . 
·nrazilolra. do um cbcr~ de Estado ostr<~n· disponsavol, em respeito 1t foi fundamont:>l, 
geiro, o a significativa· presença do navio~ pt•aticai·o com intransigonto .rigor, ainda 
de guel'ra do dlvor.;as nações amigas, no mesmo atr~vcs dos mais J'ortos clamurcs. 
pot•to d~ capitnl da Ropub!iC!l, por occasião Nada set•in.. mais funesto do C!UO applicar a 
da inauguraçffo do .mo~ Gove.rn~ •. A estes lei ao s 1bor dos fnt!ll'essos ou das p:lixõcs ·· 
netos de honrosr. cot•tczm retr1bU1 como era om confiicto. 
de meu dever. F . t' t lo 

Por!onco. ao Ministm•io da Justiça a deli· :o1 osso o son m~on o quo ~~ova _cou em 
cn<b missão do volat' pola ordem interna. mta!la conducta, o Sl ~osrno as~1m podo ella 
Alem du incompletos siLo impnrl'oltos· os suscttf!.r vohomentos .mcrupuçuos, con.rcsso 
motos do que se acha armada 11 auturidadu quo nao mo c:~usou Jsso~ ~!quer, !flCchuoro 
paru. 0 c1•baJ'desemponho do tão g1·ave ros- ostranhosa, P'!l'llue. ba mm to gu_o sot ser essa 
p'onsnbllidndo .. Reio v a juntar 11 essa cit•cum- a.. natural tendoncta dos o~p_n:!.os el!_cand_o· 
stancia oestado 001 q1-0 tlove nchar-se uma ctdos _pelo maiogt•o das a~btcoos. Nao sao 
sucie•ado. qua santo 'ainda cm sou solo a estos, cm·t~montu, os l!tlq hao do dcscot·~lnt~l· 
ac~.io t;che.<a das . ugicav•íc< .de mo;.. cpoc~ " vm·d~don·a. t'O:l~onsnbtl\da.do no~ ~n~Uga­
não·mu1to !'emula, Basta recordar quo totlos dores da~ lutas at ma!ias, c_ujll~ d.csgl,tç,IS só 
os govornos que mo antcoedet•am tiveram veom o oó !~montam já multo tutdo, tLpós a 
por indlsponsavoi 0 emprego. dn. mcdidn.. ox- consummaçao dos factos. . 
copclonatda suspensão das garantias consti- . CUJ!lPl'i 2 meu dovm• desde que oxocutota 
tuctonaos. · · .. · Constltnlçao como ontond1 dovur .execu~al·a. . ·· 

ConsldorJ·mo, foilz por set•-mo po~<ivol~ A minha con~cioncia o diz, e isto tranq uil· 
não Obst~nto estes .p1•ocodontes tiio pt·oximos, lizn-mo. sulfictentcmonto. l'eç:~m nqu_ollos, a · 
diZllr ugol•a.. a.o chegiU' u.o .·termo ~do mou quom o:~to .l'l!g!~ucn possa. iliLO sat1~J'az 1', 
govornu •. quo niio sàntl n ncc.•.ssi<lndo, mnn uma.Hopllbltc:, ,tao ccntm,l!Z·IIIa qu~ acot··. 

• voz quo ·tusso, do applical' o remcdlo ex- t•onto cot!os os listado.s au Ktocutivo !odorai: 
tremo do os&ado do sitio. Niio suspendi urnllr por ml111 declaro C!UOJJmt~ls pt•estarol o con-
. · Sonndo .,, , I . •· ~ . / "' . ~ · 

• 
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curso do mau asscntlinonto lls tcndcncias do dicas, uma. cm .S. ·João o outra .om s~nta . 
· I'Ofurmismo rotr.ogl'ado. · '· Cruz, .todlll! em: cxocuçãó o a soro!ll con·· 
, Para concrutiz;u•om um só o acto cxc~pclo· cluidas no corre1• deste· oxorciclo •. Com estes . 

· na! valor dos serviços quo correm pelo elemontos_podomos cond.ldOI'nl'. do indispu· . 
• departamento da justiça, bastar!l. n.pontar o ta v~ I ctflcacla o systema do defesa fixa do .: · 

trabalho consagrudo 11 organização do pro- porto da Capitaf da Republica.· Tuilo quanto :· . 
jccto do Codlgo ,Civil; que, neste mo.monto, a arte da guo1~·a em seus modornos'-apci'foi· 
POI'COI'roos cram!to.s legislativos .. Conformo çoamentos .tcm·pro'du?Jdo,:aill foi intelligon·, 
já vos dis;o, tudo quanto . nossir:tontamon· temente applicndo.: :. . · · : · ·:. · . 
calJill ao Executivo está· falto; o que l'e.>ta . O porto do Santos. po1•, ora._o' ségundo da·. 
fazor pertence ao .VOiSO ,Patt•iotl!!mo, do qual Republica e BOI!'UI'amonto entro os de· inaio•• 
.tudo espora a Nação. · !mpot•tancia na Amarica. M Sul "polu seu 
. O projecto 1lo Codigo do Prooe~so pat•a a valor commorclai,.J:>'rmanec!a em estado ·,to . 

justiça local da Capital dá Ropubllc:~ o outro dop!oro,vol o,bandono, possuindo ·apenas a. . 
' ·para a justlca fodOI'tLI tinham sido dosJo .volba fOI•taleza da «Bart•a>, complelamontc .c 

1900 incumhldos il roconhocida proficioncilldO !nutili:mda.· Era um· porto -aborto.· . Dou·so . · . ·' 
Dr. José Hlgyno Duarto Porolra, que infeliz· comoQo ás.ob1•as de fot•tlfioaçãu nó. ·.ponta ·ao : '.· 
monto niio .pôdo conclui!'. o sou trabalho, Taipú e conto .p,odcr·.conclu!l-ns ··antes de · 
tondo,entrotan&o, deixado Õscripta uma grnn· dndar·o presente quatr1enn1o·. Como ·nquel·: 
do parto.rolativtl ao prlmolro daquollos pro· las a que acima uiiudl, esta forGaloza con: 
jactos, ' . tort\ todos os elementos modernos do poder 

Dou·so nova o mais· convonionto inslt•lln· defensivo• , 
ciio nos prtnclpao; tribunaos dn justiça local ·As novas installaçilos do· Arsenal de Guorra· 
c estarão om breve concluidns·. as impor· o da Intondoncla dá Guerra, esta prompta o 
tantos.ob,•as do aduptacão do grand~ od!Jlcio aquella em·grande p11rte ·coliclutda, prugro· 
destinado ao Supremo Trlliunal Federal. , dlndo actlvamonte o resto d!lll obras, con· 

A Brigada Pcltctal, . cuja disciplina tom st!tue·só pot• si ilssignalado meihor~inonto na • · 
sido vnlloso clomontu no sot•vtço do policia· administração ll\liitar. Tudo ,quanto aht ti· · ", 
monto o mi•nutooçiio d11 orddm om suil rcspc· nlmmos ~om e.;sas denominações estava bom.· 
cliva clroumscrlpQão,. foi roorg11nizada por longo do corJ•ospooder, siquer;· á menor das 
doct•oto da 15 do maio do 1809, recebendo um nocessldade.>'do sõrviço; no orotnnto que hoje 
augmentc no erroctlvo de sua força. cada um desses cstabcleclmontos reune M. 

A dofo;a nocional foi assumpto. que mo· condiQÕej ess~nciaos para o cabal pruonchi' · 
rccou a pa1•ticulni• attençã.o do ·meu. Go· monto dos grandos fins 11 quo 6 ·destinado .... 
v orno. Vinculando ·embora a· solução das No ar3onal estilo sondo montados apparolhos. 
Questões internncionnos ao principio do ar- o.maohinas api•opriadus,não só para· as ub1•as 
b!tt•amonto, não pOde todavia ,a Nnçiio dosco· tio conservação o roparo do' armamento, 
nhocot· a convonfonc!a do appa!•olhlll' os olo· qualquer quo ollo seja, inclusive 11s mais· 

,mantos sobro os quaas dava conftadnn:ionto dol!oadas peçaS do fuzil moderno, como tam· 
apoiar 11 sua sobol'ania, a !ntogrld11do do sou bom ~aro.Joi'DOCOt'· projoot!s :do lirttlhnrin. no · 
tarrltorlo o a ostabilidiido d11 paz. Ent1·o .os oxorc1to o á armada. . . ' · 
~alas iocalculavols da paz armada o os po- . Montou·so um:~ fabt•ica do cartuchos 0om 
rtgos do dosarmaJJlon to wtn!, existo 11 just~ 11s machlnns noca;~artns· pnrn. .attendor ·a 
modida do uma pt•udonto o bom ponderada todas llS necessidades. · :. · : · · 
pt•ecnue,ão, Não podia pois dcscu1dat•-mo da A fabriciiçiio da polvora som fumaça é· 
admlnistt•;IÇiio militar. · . ... assumpto e;tudadJ o om via do exocuoão, de 

O Ministorto da Guor1'a teve neste porlodó accoruo com os planos devidamon .. o·ot•gani· 
dcsus•ula actlvidaue om todos os mmos do zadns. Chegaremos assim, a oumplotar os 
sua -esphora aumlnl;triitiva; occupando o nossos t•ocursos bell>cos, omancipando·nos da· 
pt•lmolro plano os rissnmptos que so pron· lndústt•:a csj1•angoJra, 0 quo acarretará tam· 
dom P oprlaiMnte b. defesa do noSlOS portos. bom li so:ução do um grayo p1·obloma auto_ 

A foL•taloz·, do lmbuhy, cuja construoção, 1 · d t l'd d ·d 1 · 
durllnlo o anterior pe••lodo,. la •ondo condu- as ots a neu ra ' a o, om 11! ns omorgon· 
·zida até então lontamento c so achava om elas. ·· · ' .. ' . · · . 
moto, fot conolulda 0 Inaugurada ha um .. ParÍI attendcr ll.s.oon:vonioncias de moblll· 
nono; a dn Cago, aponas om allcm•ccs, tovo zMito o guarda diiS'fi'OIItelrns,.o GnviJrno,or·' 

'•·' 

n~ suns ob1•ns dosdo Jogo vigo1·os11mon;o ·Jttn· gil;liznn um plano do coí1contrnono "das fo1•ças · 
cn1ias o o~tiU'IL P••umpGa antos do 15 do 110• d~ gunl'OI~iio :·nos DI,triotos·.MJlilaros, · quo ·. ~ 
. vombJ•o. p••ox!mo. complotanllo 0 syston~a' os1 .. ~ sondo oxomttndo. · .. : _,._ · · . · ' · ' 
do J\n•titlca~iles, 'egumn-se a bntcrla <Mnl:ot> · ·Ao o<tudo do.Co:liri'Ossn'Nnoional fui lÚ'e·- .• ".' . \•; 
nn nlto do S. João; j1L conclulda, a nova bn· sonto um· am~io ]~ojocto de ·organização do .. ,' .· .. ' . , 
torl11 do Snntn Cruz o dn~s baterias tot•po- oxol'ô:to. : . . : " . , . ·: · ·· .:.' . 1:' .... ' .. .. 

'.. • 'r ~ ·, ' • • ,•_, 

• ~·J· • • . • ._, 
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Do oull•ns. nocossidados cogitou ·ainda n. n<l· ultimo mencionar a ··revista nn.rnl do !5 <lo' 
nlnistr<> ã.o .d:k · gucrm, .cio mo sejam <lnb:~r· novembro· do anno JliLS~adó, a primeira rca· 
.uru. do nmr~. o~trada !lo P:il•a.nú. ·n· Mt\tt.u .lizn.drt·pola. noam. es1p13.dra.. . . · . · 
3rosso, " !igaçiio do trocho mttro Inlmnduhy Deixo do ·lilzor detalhada mcnçii.o dn.s fio~ 
'Cn.corjuy,. na estrada do forro do Pot·to Alo; ttlhas.do Am~zonM, do Alto. Uru!(uay o do 
;ro n. Uru~uayll.Da, construcçib do.Jinhas Matto Gros>o, porque nollas. no~mma alto· 
.oJographtcas do CuyaM a CorumM, do ração son;lvol occorrcu. .. · · . 
3unt•apuava :\ foz do Jgunsst\ o da Cruz Alta Muitos outros molhoramontos foram roali· 
t .colónia militar do· A!. to Urugpay. Tambonr zndos, como a ·cõnstrucção o· montagem· do 
norccm·am os·cuidados do Governo as cJndl· novos pliat·ócs, ha!lznmonto do pot•tos, lovnn· · 
•õcs do ·hygron~ o sal!'bt•l<lado. Foz·so a rnu· tamonto do cart~•. etc.. ... · . · · 
lançn. do Hospital Coutl'lll do mJI'l'~ do CM· . Pat·ccc avrdonta quo, em ·um t•ogiman do 
.ono pnm o novo odiflcio do S. llr~tnclsco l'igot'OSl economia, como o que· ,o· imp •Z o 
~aviot•·o iniclaram·so us tralmlhos de tunda· meu Governo, orn virtude das dlfficuldados 
Jão do. um st(lllttorio pnrn·tuhorcu!osos 11os financeiras, não po~ia sm··mais activa o mais 
~mpos ·do Jordão.· ·Exceptuado o hospltll ·fccun<la esta .~arte da ·administração da Rc· 

lo S. F:ancisco Xavicr,torlas as outras obrãs publica. · 
JS tão ~ando !'citas com o pl'hpt·l~ pessoal do O . departamento dn. Vlaç~o o Industria, 
•xorctto·, o IJ.UO ·po!'ml1.to rcaltzar grandes pela proprla nnturoza do sorvtço, era o que 
•conomias. . • uovorl~ mais rcsontir·so dos olfcitos ·da 
·O glorioso oxm•clto bt•az'Jolro, ·ii c11jo pa. cri.jo oconomlco-ftnàncolra. Evldontomonto 

.pfotismo o tnexcodivol ht•:tvul'a tanto dovo niio mo coube um pol'iodo pt•oplcio a granrlos 
' Nação, pôdo assim vcl' quo um zeloso ~l· obras ou a novos omr,rohendlmontos. Toda· 
Indo foi "onsagrado d dit•ccçiio dos seus altos via, moamo ahi não se dou a ostagnaçiio 
ntercssos. · · • · complom. . · · 
São bem conhecidas os causas que lov~- Prosogulram as obrn.s 'dQ melhoramentos 

•aro o matol'lttl fluctuanto do nossa m~rlnha dos pot•tos do Rio Grande do Sul, Santa Ca· 
lo guOI'l"~ ao doplot•av.ol,'ostado n. quo chega·· th:u•ina, Jtccifo, Parahyba o Riq Grande do 
•am, ·som qno toduvta pudesse· cs;o facto Not•to. . . . . . . . 
,uobt•arua miníma parto o .bi·ilbanto p1•o- O pJt•to .do' Rio do Jn.neiro morocou n por· 
•tigio que lho dão as suas tradições d~ gloria ticulai• attonçãu do Governo, à no Intuito do 
• a:capnclrl:tdo indiscutivol ·do seu dlstlucto apt·ossar a J•onliza~iio rlos molltot•amontos 
lCS<oal, bases sogu!'as do ·um:t proxima c que a sua oxtraordinn.t•!a Impot•tancia ro­
•omplcta !'estauração. . . · . clama, p~ocurci facilitai' a 1\isilo. <las duas 
. Em 15 de ·novombt•o do· \808 cxi>ti:Lm no principaos omprezns conc~sslonarias quo 
1orto da Capital ~a Republica apenas trl's oxistl~m o cujas tentativas nuuca puderam 
Iavios de :;uorr.t om condjçüos do podaram ·sot· cot·oadns do cxlto, vlsLo quo encontra· 
ll'Otitar serviços; os demais I'OC!amavr~m ram sempre os recipt·ocos ombo1• .ços pt·o­
m•los .reparos, lurvondo tros om cqnstt•ucç1ío vonicntcs da· rlvalirlado dos intorosscs. O 
:omorada na Europa: Gr<Lças n. actividade dtict•oto do 6 do novomiJJ•o de !001 attondeo 
:osonvolvida, do>do então .podemos contar 11 essa convonlcnciil proporcionnnt!o .nu 
10je, .promptas para qu~lquor com missão, molmo tempo uma so!uçiio radical, cus~ ~s 
.om dezosol~ unluados do combato. No cnl'so concossionarios não possam de prompto 1111-
osto nnno serão iocorporat!ns ·a ostns mais cinr os sons tt~•bnlhos. . 
ros, complolando nsslm o total do 20. Forem contructndas ns obt•as do molhorn· 

Gri1ndo, reln.tivnmonto, tom sido t.tmbom mantos do> purtos do Manrlos o do Belém do 
. inovimontnç1io dada ú c~qundt·ll cm outt•a Pará. Acham-se om. concm·roncla publica as 
·rdom do.provit!oncins. O cruz tdor-nscol:t do Recito. , . . 
lanjamin. Constà11t, cm viagom do longo No quo rOSJlOitn 11 vinçiio forron, foram 
urso o do instt•uc,.no dlrlglu,so ;\ Amoi'.cl executados os il':tbat!Jus seguintes:- pro· 
o Norte o do regroJSO tocou om diVOI'SOS long:unonto do S. Sob;tstlúo a S. Gabr!Ol, 
•ortos.dn l!:ut•opa •. Q .. oncom•açndo Flortano 1111 Estt•ndn do Forro do Porto Alegro ·a 
esomponhou a lmport:tnto commissiio tle Urugun~·an<t: - ramal do ·Timbat\bn ·ao 
ot!'lbult• 11 Ita!ln, a Pot•tugal, 11 Allo<nnnh~ Pllnl'; ltgando o Estt~do do PorMmbuco no 

11 Inglaterra n .visita navíil ·com quo no3 da Pat•nbyba :-ramal do ~lulungt\ a Alagoa 
lstiogulrnm estas nações nmlgns ·pot• occn· Gt•nndo, no Estudo da Pat•nhybn. Est:1s 
ião da lnnu~IIl'l11'ilG domou Governo. Um<t oln·r~< foram contr:tctOtbs com ns omprozns, · 
ivjsi\O dil O<qn:tl!rn con,fuziU·lllO .. 'lt iliÍOIIOS OlljUB fntói'OS.~Ol Cr)lll cllas SO.l'OfllCÍODillll, . 
-~r~s <llll t·qtl'i!Hii(::to ,ãi·. vl~itil. do' 1\lu~tro- .. O ~m·vlço de agm1 o ü;goto, quo t·o~lama 
•t•a;idenlo -~n ·ttnpubli<11L At•gont.lna; Otttt·os ac,iLo duc<diVIL dn p11 ·to <la ndmlm~trnçao Pll·. 
·avi os O ·ulltl':tR tliVl;ÕO.S tnom ·sa\\[,\o (Ún'OI'O• bJiciÍ, nao.podourlo BOI' l'O<fl!Vidu, CO!IIO. do~O. 
~~·<los c c,,orcloios· )ll'!ttléoa,. oumpt•!ndo pot• so!,o, em sotr .vusto_conjuncto, ~J!B qu.o nno 

. ' ' ' ' ~ ~... . .. 
· .. , .. . . . ' ' . 
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o pormittia o ostado doplor~vol om quo vim ·.Foi: atmv~s· do lttes. accldontos ·quo mo 
·· .. > , encontrar o Thcàouro Fodortti o ·a. m·odlto cilu!Jo dii'igir tt nccão govocnativn.· Bem pórlo 
.. ·.. . nacional, foi todavia attondido om alguns do isto sàt·,mo.lov'ndo :om·eont~. polo quotenhn 
'· · seus detalhes. O mesmo aconteceu quilnto deixado de Jhzor. . .·· · ... · . . . . · 

· ao sot•'vico do illuminncüo. · .. . ' . Ahl ost~ ontrot'mto a mi!lhl obi•n no Go-

:' .. 
:.·. 

.;.: · No Estad~do co·nr:t, toado como.mclhor verno ·da Ropu!Jliea~ · Enl.t·ogu,-a ~o ani!llo, 
• · :processo para a dlstl•ibuiçiio. de. soccot•rós scr~no o na ·paz do uma eonsciO.'JCta·. ulttvn. · 
;~' · .. · por. occasião ; do nagol!o diJ.· sooca do ·J DOO- no JUigamo~_to, dos :mous conclda.uaos. ·, . : . 

· !001, p1•omovl o dosoovolvimonto da.~ ouras . · Dovo:n;pl1,0f1PtLlmonto Jto pn.trlotlsmo tlo .. 
do açude do QU!xadt\ 0 n constt'llc~uo do.< povo ht aulou o,. ao c,rurço o ú l~aldudo com . 
açudes do Jordão do. Acat'nh•l·mlrim,. cujos qut;JUt ·secundado polos ~cus I,lllnl~tt•os, aos . 

.. . 

bonoftcios. são do caracter z>ermanonto: · quaas, 4 com ':OI'datlçua satl.sfnoao que .o 
· . · · . declaro, t•eser.volll mnJot• ampl1tudo om suas 

. , . DevJdnmcnte npparelhada a Estrada Con- respectivas osphm•as do acçiio. A actividade··, 
• · . trnl para um ll!'ando tt·arcgo, a extonsa zona rolatlva que so dl!Senvolve'u em c'ailn depar- · 
·:; ' · vor. ella sm•vlda pôde SOl' l\IVOt•cqtda com t!lmonto do Governo· o li acção hlll'lllonica· no\ 
·.·· · Importantes reducçõe~ do tariJit para o cafil, cônjuncto da· .adminlstl·açilo .rovolam · que ' 

cereaos o mi~m·oos. Atnda no ponsamonto d,o nosso modo .do'.compt•chonde1• 0 praticn~• o 
·.~.' prestar auxJ!ws aos nossos prorluctos agrJ· ro•imon actual estd. a "mal.i solida garantia 

colas, om s~ria crise pola baixa d~s preços, í!a"unlro1•midade do vlsl>t> oriunda do cro· 
fiz organizar u.m duplo serviço do pt•opagan· t01•iodlroctor, Alndit aqui 'rcallzou·so, vor­
'da. om beneficw dps mes!nos produetos na tanto, o pens~monto quo enunciei na llllnl!a 
Europa e n~ AmO!'ICa tio Sul. , plntat'ormtt . eleitoral: o; mini,tros podem 

Não. fechln·ci csto rapido oxamo · rotrospo- agit• dosemiJarnQadnmontc, omquantu durar 
• ctivo sobt•o o pcriodo de lSUS-1002 sem con- a mutua confiança; no· vasto tet•t•eno traçado 

signar, com o mais justo desvanecimento ti sua eomplet• autuoomia, sem que todavia 
• · patriotico, ·que couLo a um brnzllci~o. o St•. dosapparcça alra: do/las a autoridade leoal ou 
· ·Albm•to dàs Santos Dumont, nlnsigne gloriá mo>·at do Presidenta-da Rcpu/Jiica, unico rc· ..... 
. da dosco!Joria .da direcção dos h<tlões. A sponsavcl e directql' supremo •. · · · 
grnndo imprensa europeu incei·protou ·com Assimponsoi anta.;, àsslm pratiquei do pois . 

.. absoluta oxnctid[oo pensamento univm•sal Pàsso agora a occupar,ruo.do obJecto cs-
ltuando, ao t•eforiNe 11 memorava! oxpot•i· pccil4l desta documento. · · · 
encia tle Pariz, disso quo o 19 de ouluú>·o do 

·. 1901 umrcará para som pro 11ma data de ow·o_ 
na historia do progresso humano. · 

Po1• minha vez, ti·aduzljldo o. sontimonto 
tlo-paiz in~.oil·o, cong1·a.tu1oi-mo com o no~so 
orulnente compalt•iota c. onv.oi-!ho os nossos 
unanimes ltJ>plausos pelo sou oslt•eJiilos~ 
tt•iumpbo. . . 

O Co11gre<so Nacional apressou-se a votar 
e cu sanccionci umt~ loi confol'indo·lbo · o 
pl'Dmio do lOU:000$000.. · 

Em commomot•açiio tLO grndioso aoonteci­
mento nz cunltal' na Cusn da Moeda uma 
moditlha de om·o pnrn se: cntt·eguo ao intro­
pido nel'vnnuttt braziloiro. 

Releva pontleJ·ai' quo não foi, lnfolizmen­
to slniío vencendo grnves obst:wulos quo o 
mcm Govo:·no pôde chega!• aos l'OSU!Iudos 
quo ahi deixo eon.;iguados. Bm· diversos mo­
mootus as difficuluntlos nggJ•uvm•am-so p::o­
fundamento poltt intorcurroncin do uconto­
cimontos, cUJOS oílai,tus perduram ainda om 
pnt•te. Su!Jrol'iot•U:m Od tort•ivois nagollos U[L 

· seeca, no Estudo do Conr!L, ·o da posto bubo­
. nica nu Cttpi!ttl du Rcpuhlimt o outros Jlontos, 

11 eJ•ise !JuiwMin resultante d!t susponsüo do 
.pa•umeutos do llaneu dtt RoJHiblica, e; como 

· o tlmis on01•gico Jhctot• dn. ct·iso econornica., 
n. considm'uVol o subittt b:Ltxa do Jll'OIO dos 

. · prlnclpuos productos naci~niws. · 

RELÀÇÕES EXTERIORES 

Continuam a ser, felizmente, de franca· 
col'dia!idade as nossas relações com as nações . 
ostrn.ngoüas. . . - -

Por contracto, firmado 'ilm Londi'OS cóm 
um syndieato estrangeiro, approvado com 
poucas modificações pelo Congresso Nacional·. 
o pormulgado pelo Poder Executivo, confia o 
Governo Boliviano a admlnistraçao do tor­
t•itorio do Acre polo Pl'RZO pl'O!'Ogayo! do ao 
unnos ti companhia que o mesmo syndicato 
ot•gttniz!lr o que sor!L considerada como ad­
ministradoi' llsettl. 

Apczar desta denominÍlçii~ quesubstitulu a 
do·toxto·• p!•lmitivo-governo local-a com­
pan'hia. tm•ilas mosmns concessão;. o privi­
legias cllnvonciona<los om Londt•cs. No rola­
tol'lo <lo Ministot•io das Rolaçilos E.tlót•ioros 
oncont1•nreis os dous toxtos do contracto._ · 

O Governo Bolivlniw toni a .faculdlldo do 
su!Jsct•ovor pn1·a o capitnl.dtt companhia nté · · 
ú qunntia de com mil l!tims esterlinas • 
U~ando dOSSII . fltcll !dado, oiforocOU ao , 00· , . 
vorno do, llrnzll pttt•ticlpnçüà no. contracto, 
COnl•U cond!ÇtlO do SOr aquol!a quanti!L OU . 
ptu•te dúl!a subsct•ipta ·polfcomruorolo. do·. 
Aruttzonas o tio Pará o ·pelos lndustrlaes ou, ' . 

.. 
'· 

•• 

• •• m 
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· capitalisl.ns do Don i. Esso oll'm•ccimonto não A domcrcaçãp do1 li mitos com a !lopubll· 
ora accoltavol o niio foi accolto. ca Argentina, confiada pola nossa pnrto ao 

As •·azõos da rocuaa constam .da nota qun gonoral C!Lstro Cerqueira, está adiantada o 
o Ministro do listado das Rolaçõos Extorim•os sm•ilcnnclu!tla som muita dom01·a. 
dlri~lu á Legação da Bolívia e que se tlclmril Os Govorno.l do Drazil o da Grã-Drot:tnha 
no sou rolato••io. · · concordaram, como sabols, om suhmottora 

Nesta nota, do 1·1 do abril ultimo, rezo sua questão do llmitcs ll. decisão de S. M. o 
Gov~rno Braziloiro a seguinte declaração: Roi da Italia. · 

«O· arren[Iamonlo .do torl'ir.ot•lo do Ac<•e. Pt•omulg<ldo o t•ospoctivo t••atado que 
tlnhois promptamonto approvado, confiei o. 

objecto ainda do contenda com outra naçito defesa da noss·1 causa perante 0 a••bitro·ao 
americana. o dependente om todas as suas b:1charol Joaquim Aurelio Nabuco do Araujo, 
rolaçõos do Drazil, não interessa só monto:\ nomeando-o Enviado. Exiraordinarlo e Mini;· 
eco.nornla da Bollvia. tt•o Plonipotenciat•io om Missão E;pccia!. 

«O Governo Boliviano, confiando á com· Ello j:L estava onc·1rregado do pt·oparar os 
panhia o uso da força· militat' o naval, con · elementos noccssarios ao bom exito dessa 
dlçiío essencial do uma soberania roa! o oll'e· Mis;úo. 
ctiva, transfere do facto uma ·parto dos seus Tenho attcndldo com a m~lor solicitude 11. 
dil'Ditos soberanos (:1li!ls expt•ossamontc rc· negociação de ajustes do rociprocldadc com­
salvados), do surto que no c:1so do abuso o moreia!. O Ministcrio das llolaçõos Extorio· 
Govo ·no Braziloiro se encontraria cm face res promovo soluções convenientes com a 
do 'autoridades que ollo não póúo reconhecer Republica Oriental do Uruguay, Portugal o 
o· niio rcconhocor:l>. . ltalia. · · 
· Far.endo esta declaração, o Governo brazi- Com ·'este !lo'! no havia ajusto provisorio ; · 

loiro mostra c cm~enho que tom cm. manter trao:l·so :1gora doJho dar caractot• dcllnitivo 
com tlt•meza a Jog<timidado dos seus direi tos, com· melltores condlçcios. c om os Estados 
om gamntir a propriedade do cidadãos bm· Unidos da Amorica contlmla cordialmente a 
ziloiros. o om sustentar no;t11 parto do no.<so negociação ; examina-se neste momento nova 

·continente· .a unlca politica .digna dos seus proposta do Governo Amo••icano. 
·olovn.dos destinos, . -- . . . .. . Na segunda conl'eronclil Internacional das 
· Em·inensagem de ·t·l do !MZ;proximo pas· Republicas· Americanas, quo so reuniu no 

•. sado, vos.pedi permissão par<' t•oth·al' o tra- Mexico, , o Drazil fo(. representado por um 
lado, do' ·amizaJo', corrimàrcio o navo;:ação, delegado. acreditado ao mesmo tempo junto · 
firmado com )L Rolivi11. om 31 ·do julho dp· ao Presidente dos Estados Unitlos Mexicanos, 
JSOG o periuonto do vossa. d.,cls!Lo •. lá conho· como Enviado Jlxtrnordiaario o Ministro Pio· . 

. · cela os moti:vos da minha resolução :constam nipotencinrio .cm Missão Especial. Foi por .. 

. •,da 'nOta que ·u. Mlnistt'O de Estado as Rola· mim o;colhldo p1ra, M>a Importante com· 
. çõo.s Exteri'ot'os di,l'igiu :t Legação ·. ollviana ml"ão o Dr.· .Jqs<l H pino Duarte Pereira, 
'·o, ·que licompanlm o otncio do·mcsmo Mi· muito conhecido ·pela sua. !Ilustração o ser·. 
·ni~tro,:·l\nn'axQá''mBitsa.gem'retOridl~. ! . .. viçO.· .. ·;·M'' ·.•.• • 1 ·.~ •••. 

A comm.s:'riE mixta onc:!tTo~ado. de.detm·' 'Ello· não' tovc . a. fói·tuna de 'concluil·a, 
u~lnar.11 llOSlçao. geograplnca.da nns~onto do po1·quo a morto o surpt•ohoitdou no dia 10 
.J:wary sntls~ez o sou encargo ·o .rctn•ou·so. tio dezembro do anno prox.mo passado. 
Aqu!_ concluml alguns trab.Lihos •. ~a cou!· .Aind:~. pôde. todav.la, om cumprimento das 
m1~sao ·~bl:azl!olra . .só está· om cxorqtcw ·o·prt· suas insl!'ucçõos, ra~m· · á conlbroncln. uma -

.. mo!ro commtssa.rlo·~sr. D1·. Cru!~.· NJ!guom proposta quo lbi acceita o que consisti11. na 
mata tl neccssat·t.opara a ·conclusao daquoUos nomeaÇão do uma com missão do ju••iscon­
trabalhos .. · ·., : · . . . . . -. ·. sultos,:q~o lbsso oncarroga,,n.. do ut•ganiz~t· 

Troolat.llulles toem sido attr1bnulas ~nas· dons cnu1gos, um do tiirolto pulJ!ico lnter· 
conto do·Javary:. a rlo 7•·1'·17" .fi sul pcht mcional o o outro do dircttó intN·n:tcwnal 
commissão mixtn quo concluiu a. dmun~•caciio pl'ivaclo. · 
dos, limites outro o Draiil o Por<\; :L cio · e , ,· d . , -
7•·11'·48" .10 sul pelo cn.pitiio.tononto c~m~a Como, n cpn,m on~UJ., sog•~~ o tnforma~~c: 
Gomos, 0 o; do 7 •. 6 •• 55" sul pela comm~<sao do lll'OS!donto •. clovto. oncouar ~s souatra 
mlxta do Bt•azll 0 do. Do!! via. Estl1 ultimn. ~ ball~os om momd~ do moz · do Jnnoh•o ~o 
a que ha tio servir como ponto ox,romo na corrente ~nno, nuo" pudo ~~or !! satlsrac;:o 

. '1!omo.rcaçiio dos limites entro' 0 Javary 0 0 do nomo~r novo dote.acl~. Ello nao chegaun 
Mndoh•a. Aluda nii.o rol oonvonclonado o· a tempo do oxorcor as suns lllncçoos, . 
·protocollo"quo tm·~ do· tia!' :ts lnstt•ucciõo~ No.rolntorio do il!lnistro das Rolacõos Ex· 

· ·para aquella oporaçiio. Neste, documento toriO!'OS; CJUO vos sor!l._tlistribui,;o, acha•·ois 
sor:l declarada 11 direcÇão ria 'Jinlm u do· impm•tantos lnlol'maçõoR Hobt•o os i.t'ltbalhos 

· matcar, tia conlbt•oncln, . 
. -~ ~ 
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JUSl'IÇA E li'TEIIIOII rizar,•ilo do.~ O!':iioH da justiça fodornl, espO· 
cialmento no quo concerne :1 compotoncia o 

Quando, om 1800, coubo.mo' a satislilçiio lürmn. do procos;o, 
de ondoroçnr-vos u minlm pt•imoil':L oxposi· - Nesta particulaJ•, sobrolova iambom oncn· 
çiio ncorcu; tios nogocios publicas om geral o t·ccor. n u!'gonto noccssidntlo da projoctndn 
dus morlidasin(i!,pcnsaveis no rogultLr Jim· t•efurma da -justiça local,· no Di;tricto 
ccion:unonto da; instttuições,fol mou ospoeini Fotlet·ai, sobro . buso> quo so amoldem ás 
OlllpOnhJ Chllllllll' YOSSil esclarecida attenç.'io CXJI(oncias llCOtiSO!hadas llC}a pt•!Ítlca do mais 
pal'a a nocossidado inadia\'cl dn reforma do do um dcconnio. . ·· 
actual rcgilnen cloitorul. . · Como consoqnoncia da codificnciio do 

Por ossa or.casi~o ou vos disse: «A legisla· direito civil pntrio, a qual, cm proxlmo 
cão om vigor contilm dof.-itos gt·avissimo~, futuro pódo estar I'cal.r.adn, com gJ•ande 
indicados pela oxporlon~ia, que dovom ser applnuso da opinliio nac,onal, 6 opp;.rtuno. 
corrlgltlo.t quanto antes. Aldm da rnviilio cog:itnr da clauoraçli., do pt•o,jocto do· ro· 
got•al do alist•m1ento federal, subltituidos O.j forma rla lcg-Jslaçã' commorcial, om intima 
actuaos diplomas po1· 01ttro> que r.ragam.o connoxão ·.com aqucllo ramo·. do, direito, . 
cunho da uuthonticidado, paroco iodispcn· o, sobretudo, u propat•o Pl'dvio do esboço do. 
savol uocret:wuma unica·toi souro o serviço Couigo do Processo CiviL o t)ommm•cial 
oleitoral, tcndo·so cm . vista, cntt•o outt·as dn Dlstrlcto Fcdot•ol, segundo os intuitos o 
ncccs;idadcs, quo a vossa ousm•vac:1o doscor· preceitos quo · a. vo~s~ s.,bodori>~ dlctar ao 
tina.rú.: thciliw.r a ol'ganiza(;iio da~ moan~:~: PodoJ· Executivo. . 
os aholoem• o motlo pratico ilo vol'HlCU11 ·cam A l'cmod.:Jlação do Codigo Ponn.l 1 clJjo.pt•O-· 
segurança o comparcc!monto dos oloilot•os; ,iocto j:t so acha no Sonado,niio ó mataria quo 
romovot• ns causas dos abusos pt•aticado; nr• pdssa sot• tloscuradu, considerando principal· 
dlst:·lbuição tios titul,;s; ospaçar o tempo monto a n.Jcossid~otlo.de ncllo so incorporn­
para o comp"rociruonto- dos .olcltorcs. ·tot'· rom as altorncõos j:t·opOJ·adas, nos ultiruos . 
nando o processo oleitornl extensivo a todas nonos, om..tnl-rnmo do dit•oito publico; e de 
as horas do tJ•abalho durante o dia; tot•nar .addi~Lrom·se novas regra; á ropressilo da 
cmcnz o direito da roprcson tacão da mi ilot•ia, · VJtdiugom.do mooot•os o do adultos. 
ponsamonroculminanto noregimon vlgonto. Para. c~ to. ultimo cfl'oito, aldm daconvo" 
cnmó garantia complomontar da livro ma, nioncia .do sp abreviaram as ·formulas pro~ . 
nJfaitaciio do todas ·as· opiniões,· ·. . .. cessunos · vigonttis, ó.do.:mistor quo .o Poder • 
· E' indisponsavol, tl urg mto, a bem do pro· Exocut!vo fitiuo ·habilitádo a ·ci•on,l•. o montar ·:. 

. stigio moral do sull't•aglo, canvortol·o om os precisos ostâboloclmontos ·cot•roccionno>, .· .·.­
. lUU:L t•oalidado por meio do disposiçõos pt·o· com trabalbo·:agricoln e industrit>l,',. :. ·. • ... ' · 
.. vid<'Dlos .. o cmcazos quo oliminom· dos· Pt'O·. Corrtp.lcmdo. o, systcma ponitonciario·com-· ·'' · 

cessas oloitoraos os vicios repugnantes o s um edificio 'collular. o;pocial.-o ·com às mu·. · ·.:. 
abu;us oritno ncsos, que ahl: ao ·toem introdu· lhoramentos.do.que '.c~rcco ·a· actual ()asa. do : . ;.,·· 
:'.ido. dltndo J~cil. llCCOIISO 11 .fraude}. de~uo o Correcção,. viril do moldo. arnpliari por· mólo •. · .. '. 

· a!istámonto attl• ao voto,: om mllnt(cst~ 'do· da lei qno molltor.·j\'tLrilntn ·a sogurlin(ia ln- .. :. 
trimento da !cgitim11·. manifustaç1lo da von· dividual o do. proprlorlado, a. accã<i' d-.1 poli· ·· .. ·., 
tl\dQ popular. Nada pódc indicar. molltor osta cla;nlnt!a muíto.doficionto .para .attondor :Is 
situaçito.do que o cl!i.mot•·gct•al quo desperta o~Jgencin3 do unit~'.cidado vnsta:o .populosa. 

" cada oleiçiio a.quo so ·procedo nus cit•cnm·. como a Capitill'Fcdoral, dcspt•ovida.do. elo, •. : ', 
· • soripçõcs do Di"trleto Fedem!.~ · . · :, · · · · men tos· tndispons!lvois aó ·nosso ·bom poli· c .. :• ·'. · 

'· bão docort•idos já t].ilnsi . quatr"~ anrios, atnmoow: , .. . . ~, .. . .· .•. .. . . .. ' 
dopols que assim me nmnifestol o ·lu feliz· A construcçiío do'um novo odificio paro:.a :. , ·. 
monto os factos su .. team ropotido. coJ•ro- Caia. do Detonçiio, · om .local; diverso desse 
borando a justoza· dos. conceitos ·.ontiio om rtuo osttl actn11lmonto, a ct•onçiio do uma 
omlttidos o firmando a convicção·, quiunnn• gtmrdn cívica sou .as ortlons· immodlntas do 
tonllo m~>ls revigorada,. do 9uo ~ prlmorrllal, chefe do,policla o o convonionto Jlroporo do · 
na o.·dom -politica, a nocomdndo dt> reforma possonl. ompr~gndo nos multiplos.sorvlçus do 
da lei do investidUI'!I dos ·altos potloros da nnturoztL ·policial são outt•!ls· tantas· noces· 
Nação. . . · sidadoo ~~o·quó-cumpro dot• romodio. · 

Com multo' bons fundamontos solicitam Entro mudldns ilo out1•a ordem,· doado 
·ainda· cspocinl nttonciio do Congro.<Ao · Na· multo tompo, fuz.~e sonth• a falta do uma 
clonai ns leis organlcas do Podor Judlclnrlo, lo! roguladord do processo .para n doSapro· 
cujo nmcclon~monto normal . tl, por .cot•to, pJ•inçiio nos· casos do nocossidado ou do ull· 
um11o dns JH'lnolpncs garunt,us d.os lns1.ituiçilos !id~do publ~eil,- o "ue aliás foJ. jtl il>sumpto 
ropublleanos. , . · . · do um pt•ojqp~o oJToccoldl!,·t\ consldornçiw da 

Como ~auoís, )n•ovidoncitls oomplomon•m•os Camnt•n tluil' Doputntlos. por nm do sons 
· tornam.so pr•Jclsu.~ pa;•;~ del!nili \'a rogntr •• mombros. ·'· 

.. -
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A I'OOl'gan;zavno •la Guarda Nacional om con<tanto do decreto do 22 do janeiro ul· . 
bases quo co!loquem esta ruilicla om con· timo. . 
diçõos ilo bom dosomponhar sua patl'iotica !Me facto, nccontuando mais uma voz a 

· missiio, 6 um dus nssumptos que mot•ocom necessidade reconhecida da reforma muni· 
·Vos:~o esclar•ocido estudo, · clpal, rociiLma ut·gonto~ provld~ucla; do 

Do conf<~rmi<lndo com a autorização con· Congresso Nacional. 
stnnto do ot•çamonto vigente, foram roonco- Nu dia I de março do cot•t•cnto ann:> roa· 
tadn; as obras do L-..zaroto do TamandarO ; lizou·so a oloiçiio do Pt•o.ddonto o Vlco·Prosi· 
essas obras Jlrosoguom com colm•idado, mas donto da !tepuiJiica para o proximo qtm· 
p:n·a a sua conclusão d indisponsavel nova trlonnio, não tendo havido pot• essa occasliío 
dotação Igual ou pouco superior á do actual dosordcm ou coo flicto om· parto alguma do 
orçamento. paiz. · 

·Com taos olomontos.fieará o Govot•no pos· Durante o poriodo cujos acontocimontos 
suindo no n.ot•to da Rcpublic<~ um lnzaroto vos venho J•oiatando, niio·sofl'reu folizmonto 
om boas condições de funccionamonto, som seria alteração a ordem publica, ab;tracção · 
que fiquem abandonadas as odlficaçiíos já folta das ocout•ronciaR hav!Jas no Est,.do do 
onnstruidas ou iniciadas o perdidas as im· .Matto .Oros:~o, as quaos, por sua natut•oztl 
portanchts já 'dos pendidas ato o principio do llgndas como foram aos lntorossos put•a· 
corronw anno, monto locaes, não attlng!ram o llvrc oxor· 
· Em t•olação ~o serviço do saudo publica, o ciclo das funeçõos govornamontaes em sua 
app .• roclmonto da posto nesta Q}tpltal o cm marcha not•mal, nom perturbaram a tran· 
outros pontos do paiz, tom posto om cvl· qu!ll!dado nos dom11is pontos do tm•ritorlo 
donc!a 1\ insufficionr.ia·•Jos rocursos do quo nacional. 
dispõe· o Governo para garantil• a defesa sa· Tão pouco podem sor levadas 1l conb do 
nitaria som .Pr•ojudlcar• os justos interesses do altomçiío da ordem os succossos do junho 
cummorclo'; O indispJnsavel c urgente quo ultimo, nesta Capital, occasionadas peh 
a osto rospoito. soJ;•m adoptadas medidas roforma do contracto do um~ dtl~ comp:lnhlas 
que tornam efficaz. a ·noção do Poder. Ex· do fort'O c~rr!l, visto não haVOl' o facto 
ocutivo. . ·. . . .. . . . ._ sabido dos domlnios communs da policia. · 

N•• proJcoto .do Codigo Clvll, ora_pondonto. ~· · · . . . · · · 
do . doliboraçiio do; Senado, sor-:io do corto GUERRA 
adopt~da& as:clausulas assocuratorias rla·sl· 
,.tuaoão legal dos alienados· a· que mo roferl Julgo do meu dever assignalar a inr.on-· 
na. ·minlm primeira. MPnsagcim; do:accor•do von!oncla.da sor mantida, tal·qual se acha a 
com ossas·ctadsulas o com. os modernos: pro· organiza~l'i.o do Exorclto,dohanao-nos !nquos· 

·cessas de.tratamonto dtissos·enformos é. ln· tionavolmonte em lnferloridado notavol sob 
· dlspensavol.. que habiliteis o Oover•no·a col· cato aspecto, quando Jll. o elfoct!vo da força 
locar. ·o .. Hospiclo Nacional dd Alienados .om armada, de sll!mitado, lmpiio-nos a contin· 
condições. do · satlsfuzor. as ·. oxigcnc!as , dil goncla do tot•nal·a resistente ~ poderosa. pela 
sor.v!ço a.quo·é destinado. ·. ·. ·. ·· • •. coordenação," preparo o e,colha do seus elo· 
··Para oxocuçiio M.que dispõe o art.- 5• UO: mantos constltutlvos·, E' sob o in.fluxo dostn 
decreco logilllat!vo n:'.543,-do 23 du dozcm·· convicçiío; quo tenho procurado concorrer · 
·bro do 1898, foram oxpodjdas as·nccossarlas p~ra ·dotar o nosso oxorclto dos molh,ra· · 
instrucções e realizaram-se ·n29 do dozom· montas quo mals.nocesslta o nonlmm outro 
bru ultimo as eleições·· para· intondontes mu· sm·~ tão·' prollouo, tiío · opportu;!o, como. · 
nici!laos do Districtu Federal. ·. . . . ·· .. · ·aquollo que :tom por fim constitutl·o sob os· .. 
>·Nao havendo sido concluldós dentro dó moidos do instltmções similares· cm paizos 
·prazo ·Ioga! os trabalhos da apuração dessas m!lltarmonto considerados mais ad!lmtadus, 
·eloiçiíos •. pois .a. junta .do pt•otorcs encerrou ·. .Considero om condição do podm• OOl'l'(l~· 
ijQUs. trnualhos. tGtído apenas aPUrado.a olol· spondor 11 ossos intuitos o projecto do t•oforma 
ção· do pt•imo!t•o : disti'Joto, o "tondo !'ontln suumottldo o nono passado ao vosso oxamo, 
c!ado sou mandato depois do d!ptomildos os , A- par dossa romadolu~io, tomada. bojo 
cin<~.eandidntos ·que nosso dlstrfcto outlvo· lndocllnavel .o cuja ·roal!zno~o pratica não 
r•am maioria de votos, resultou dalll uma devo ser• demorada por !njuijttfto<~dos preoon· 
situação. de .flicto oaraotol'izadn pela nco. co!ms de qunlqum•-ot·d~m(!mrgo outra ques-. 
pllalla.do ramo legislativo do Oovot•no Mu· ti'io, n; quo íntlmamonte OS I~ lfgada a vida, 
nlcipal• : ·· . · · · . dos oxoroltos, ·· .. ' · 

Allm·do·provor, como cumpria,· do remo· .. A !nlluoncltl quo sobro ollcs oxarco o con~o­
dlo · urg~nto ·11 nnormnlldado · da vida oco·. c!mon ;o o~acto q uo cada um de· sous o~gnns 
nomloa o adt'ninjstt•ativa do Dlstr!cto, qua d. do v o possuir dus l'uncçuos OSJ<ocln•s quo lho 
ao mosmo tumpo Cnpl.al da União, o Govor· compoto o do modu do ~xorool us, ln .lca quo 
no rosolvon a; criso,adoptando a pr~v!donoin o. pt•imo!ro. cuidado dos pod~res publicas, 

'' ' '-, 
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depois do ter nssogurado uma organização for1;a o. lho omprosta som contostnçiio um 
suporlot•, sorá pt•over ú inst.rucç"•o dos lndi,· valor t•oal. Ptlt'a a fortaleza do Snnt11 Ct•uz, 
v!duos chamados a d~scmponlmi·ns. Assim foi oncommondu.dn, depois do oonvcniontos 
pensando o ainda em obod!oncia a. oriontnçiío estudos, uma ba.tot•la d11 mosmn especlo, o 
na.turalmonto ind!cada,o Governo a.pt•csontou ns obras do alvenaria., sobt•o quo lot•;L Mson· 
á consldornciio do Podot' Loglsiativo,om moa· tamonto, viío sot• opportunnmonto iniciadas 
sagom do 17 do julho do 1800, o proj~cto do com os cuidados o.rlgor nocessarios om tra-
rogula.monto pam os Institutos Militares do balhos dosta ordom. . 
Ensino, dopondondo sOmente do sua roso· 'Ainda no.lta ímportanto pt•açi\ do guot•ra 
luçiio para tor a saacção pratica quo tnnto foi Jnstallada e inaugumd:L a luz electrlca, 
coov~m aos altos intet·cssos do JlxOt·cito. cuja utilidade é do longo tempo reclamada; 

A pormanencla do que sobt•o esto assumpto e, aproveitando a. onet•gia produzida, foz-so 
está vigorando, impoNa om um vo:-dadoiro accionar uma possanto bomba, que eleva a 
onus papa. os cofros pub!icos, som as vant11· agua do mar 1l. altura. convoniente, afim do 

· g011S quo dahi do1·um docot•t•m·. ser distJ'ibulda pot• todas as dopcndoncias 
. A parto sciontlac"• com um dosonvolvl· com applicaçõos hygionicas. . • 

mootoooxcossivo o pJrfoitameoto dl.;pcosa.vol Tcoru continuado com a. precisa rogularl· 
não pormitto cuidar como é preciso, da. qiuo, dado ns obras da fortaloz:L. da. Lago; o• este· 
·ao roforo aos ostudos mais intimamonto li- anno, dispondó o Govorno do uma. verba 
gados ao tirooinlo militai'. mais olovada, O do ·esporar 11 sua. conclusão . 

Snjclto tambomaujnizo do poder compc· Ja tive çccasiilo do a.Uudit•, ,na ultima 
tonto acha·so o Codigu Ponal Militat•, cuja mensa.gom dirigida ao .Congresso Nacional, 
ad.,pçãJ tenho com insistonda. soi.cltado, ~o dever do nos prooccuparmos.com 11 defesa 
como uma modi~a essencial pat·a fo:talecor do outros pontos do nosso extenso JittoJ'al, 
os laços tia disciplina. Sua doct·otaçiio daria· principalmente das cirtades de grande ím-. 
ons •jo a procodet•·so immodiat;Lmonte á ro· portancia commet•cial.. , · ~ : 

· vi!iío da lugi.>laçiio pro,ossual, cujos defeitos · Posso agora infot•mar·vos qno· cni relação 
I'Oclamam Jigoira.s modificações nos ·niothodos ao P•>rto de Santos, estão tendo exocúçiio as 
·o fot·mulas om uso. . · el>ra.sile alvenaria iodi;ponsavcis c acllam·so · 

Não tom escapado :l·attongiio com que· ó oncomin~ndados os. canhões para a construo, · 
meu G;,vot•no a.comp11nha os assumjltJS roia çi'io ·do podot•osa ·bateria,· que,. com :outros ··. 
tlvo>á :ídmlnisit"ação militar, a' nec3soldado meios do 'dofes:l·opportunamento l'Oallzndos, .. · 

, de aporfoiçcilr o.i moius · matm•!ao.> do acção, o co!Jocat•iio·cm condições do· 'l'osistii•. vO:nta·. · . 
ndquiriudo.t•tmbcm outt•os !lJVos o modernos, josam~nto a u·~ ataqup por mar. ' . . ·· ·. : . 

· · o a cJnvotlloncia emf:lcilitnr o abrir. no viL~ Pt•osoguo com gt•ande actividade o :i pro· ·,. -. 
· vlf!S uo comnnulcação· para as fronteira.; e· voitamonto a constr.ucçiio: das linhas ·t~lo-.' · 
· pat·a. os.!Mndos maislonglquos,cuj:L' situação· graphícas, p~t'')iraça; do oxorailo, t!irigid~s .. 
· gOOI[_l'll.pbl~a ox,g.o.cOt•ta vlgilancia. .· · . . po_r ongoni}Otros . mliitaros, nos • E;tatlos. do ·, . 

· Nua ~ot•m po~sn·ol sont recursos extt•,\O!'dt· Parnn:I,.R!O. Grande do Sul o ·Matto Grosso • 
narJos,do que ttiio r. Jicitó cogiht· no presento, .Tc~msiJo inaugtú•a!ills muitaso~taçõos,pondo 
attontlot•, do um só !(ul]lo, .. a ·tudo quanto .so .asstm o centro om.·communicaçiío: com· ai· 
luz mistot· nos pt•oyot•mus. . ' . ·gumf!S localidades das frotítoh•as ci do into· . 

:·-' '>'uilavJJ, som ultl'apassar ·dotações ót•ç:t.- rior d~ ll.ópublica.: ·. ,.. .. · •· · ·. • , . 
· : montarias, ·~lg11m" êousa tom·sc cunsoguldo, ... A ocon~f!lia. resultante dcsto modo-do' lo·" 

do manoll•a a nús appnrelbarmos com vugat•, var a oamco .o.:desonvolvimonto da ·noss11 · . , 
·mas com porsovot•ança, alcançando om tonipo ·oxton.>a rodo tolographica, ncón,olba a. .coo: . 
roltllll'nl!lonto proximo um o;t~do monosin· tinua.t•mos utilizando .. os bMalhõJS do engo~: 
quio!~doí•sob·u ponto do vista ds elomontos nhat•i:•nostos o om.sorviçoli analogos, ahds 

.. <lo clor"sa da Nac[u. No pm•iotlo a que· vonhó pt•oprios tio sua espocialidndo. ·'. . , .. 
mo Il!ltorintlo, nca,·am conclmdo; o inaugu·· · Cum o muisJoliz cxito.loom ·sido tambom ' 
rodas a rortaloz:l 'do Imbuby o urna forte ba· oxccut<Ldo; os t;abalhos do trocho'da Estrad:r 
tot·ia,' a Quo doi ·a dcnJminnciio du batl'l'!a do Fct'J'O do Pot•to Alegro a Ut•ugunyana, si­
•Mallot.,cu!lucatla om posição conYeniou to íu1 ttiado ontt•o lnhand uhy o Cacequy. · · ."" · .. 
ful•tu!JZIL do S. Juiio, dominando a entrada d~ Do·mosmo modo continuam os o.;tudos p~m 
b~t·t•a. desta. Cnpltãl, 11 qual so·. doltina, so· o roconhochnonto ·dti·inclltor traçado da. quo 
brotudo, a·aux>liat· officnzmonto osta; fot•Ln· ligarll Matco Gt•osso·ao Paran~. o. ncsto ui· 
loza, IlHO nii:J ti is pondo do ;urrOll oum•aça.t!as, tlmo llsttLdo, toem :.progi•udido 'bus tanto os 
cumo o.Imbuhy,, tlnh:L onf!'llquocido o sou LJ•nbalho~ da osll'úd~'do rodagem quo doyo 
potlot· do attlqno o rosistencia. · ·. · estabolecot• ns commnnica~(ies antro Onarn· 

J~sto olomouto auxllio.r do combato; so- puavu e o. Coloniu militai• na fui do iguuss~. · 
cundndo llOlu bntot•ia do tOI•podos, já pro,jo. Na ordem dos melhoramentos com que o_. 
ctnda pal'll n mesma fortnlozn, completa sun mou Governo tom oonstantomonto pt:aourndQ · 
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dotnt• o oxot•clto, morocom t•cl'et·oncia os r1uc 
so relacionam com. o bom est~t· o o cont'o1•&o 
d~ sou pr.ssoal, mórmon tu quando tldoecJ ao 
sot•vlço da nobro pt•ollssiio. 
Al~m ·do a1loantnmcnto qno toem tido"' 

obras do bospital-typo pm·:1 molcstins com­
muns,.ostabelocimonto s. tmulo om um dos 
at•t•abaldos dos~~ cil!ade, nm outro dó pro· 
11orçõos mai~ modc.~tas, ma:; nom pol' isso 
monos nW, foi prqjucttu!o o sm·:L odillc"<lu 
om Lavrlnhns, pat•&" norte <los Campos <lo 
Jo':·dão. Do,tinl\-se ospoclalmonto aos 1!uonto; 
do tubm•culoso, cnl'ormidado que todos o> 
armas 1:-I.Z ct•oscido nnmo1·o do .vic&inms nos 
corpos deita g-uarnição. 

O miLtOI•ial P1'0ciso pa1•a a perfoita o~· 
j cução do serviço sani tu rio orn camp1Lnh:l 

'o so acha. considoL'twolmonW augmontildo, 
11.~ niiu completo. 

MAniNIIA • 

A dcftciencia de pessoal idoneo para com· 
plotnr a tt•ipulação dos nossos navios do 
guor1•n· aconselha a ct•O:Lç[o do mal~ nlgu. 
mRs o;colas do aprondizo~ ma~•lnho!t•os om 
dii'01'sos ll<t:ulus da Ropub!lca, 

''IAÇ•Ão I~ ll'\OUS1'RlA. 

Do accordo com o pensamento tt•aduzhlo 
cm nu =ot•izal;ão da vJgonte lei do orçamento 
c dos an&ori10ro;, foram porducrotos n. 4.207, 
do ~2 do 011tubt•o do anno passado, o n. ·I.:J04, 
do 17 do m"rço ultimo, ahOI·tos crodito.J paro. 
u. propuganda dn ca.f6 o 1lc outros pl'Otlucto~ 
agrícolas nn. l~uropn. o nas Rcpublicu.s do 
Chi lo, Argentina. c do Urugnay, commisi:!Õos 
confiatlus tL ci!ladãos do rocon/JocitltL iúonci .. 
d:ulo. Pnr" o prollcuo do.<cmponlto do sot•vi~o 
dou o Governo rt1'1 instJ•ucr~õos convcniontos, 
P1'oJViJonciando ao mosmÔ tempo para que. 
os Cnnsul"dos ht•a7.ileit·os pro<tem aos com· 
missionados as filcllidados ilo flUO carccorom. 

· Con~hnía. a sm• assumpLo dn:; mah.1 H61'ii~s Nos molimos consulados dovorão rcalizat•·so 
P1'eoccupaçues do> alto; pudot·os' ti" Itopu· ·~exposições dos productoe. 
blica o g1•a.ntlo· p~·.>bloma. da.d•~foia o intogl'i· 
dado da nossa F.,tria pela constituição elo seu A Socicdac!o Nacional doAgt•icultur,> reuniu 
po(lO.r na. vai, do modo a. i~l:lsagurnl'·Jho a po· nastn. Capital, o anno pa.s:m.do, 11m con:;rrosso 
sição a quo tom direito entro ai potencias onde os quo so incol•os.;am pelo nosso dosou· 
sul-americanas. · · volvimonto ag1·1oola puderam estudar· om 

A rofot•ma do granJo pat·to do mato1·ial de crmmum as 1tit!lculdados com que luta a 
guerra, do que podiamos dispo1·, mollto1·ou, lwourtl, a< ilocossidadcs do quo mais so 
como ora do ospm·:u•, :1 situação da nossa t•osonto o as aspirações da operosa classe, 
mn.rinho. do gua 1·ra,p:·opo~·ciJ~ando,com vn.u· trazendo ospllcialmonto o concur•sri do sua.s 
tn.gom. os olomcntos 11 cces3tti'IOs IL educação luzes sciontitlcas, tlo sun. oxporlcncia. o ílos 
p1·otlssiunal, quo tom sido dL'l:!Onvolvida com sons c.>niiCcimon&os praticas p:~ra a soluçã.o 

'omponho vor pat•to .d11 administração naval do. prob!ern:l OCilUOntico. g• t;tcto quo O CoO· 
no.;tcs ulttmos. tempos. · · · grosso Nacional do Ag~icultut'll cm•t•ospondou 

Parto dosso 1u1,t~·ial, por6m, não oll'eroco 11. bom ot•iontada iniciativa da Sociedddo <[UO 
<lur~bllid11do o .rcsistoncia pa1•a àgir com pt·ot~Jovcu a sua realização; chogan1!? a co_!l· 
olllcacia a .pat• dns modoritns uni dados do clusuJs quo so t•oco.mmond:llll :1 cons1dernçao 
combato fJ.UO possuímos. A substituição grn·· ~o; podp!'os pubhcos na. Parto. que lhos 
dual dosso mator·ial ~ objecto que .mor•oco a mcumlio .. 
vúss:• atten\'~o. 1 

, O au~mento da popnlllçlio, o dosonvolvi-
Ainda .. il assumpto qno devo occupnr a monto elo uurnmol'cio, lias indnstt•ins, do nos· 

vossa attonção o· o.;tado om quo so acham sas t•olaçlícs socinos, politicas o oconomicns, 
as Capitanias dos Po1•tos, b11ld\lll do meios no intoC'ior o do oxtol'ior, oxigom propor· 
do : Iocomo~iio o sem pessoal quo_ auxilio n cional inci'Omonto da. Ropa1'ti(·i1o · Poscal, pOl' 
ftsonliznçii.o. om pt•ot dos lnto!'ossos da Fu· fót•rn:~ n podJI' bom desompunhar os sot•viços 
zonJn Nacional, súriamento pt:ojudicada. que 111o'incumbom. · · · 

A dotação, que tom sido anmmlmuntó'con· · · Accôittua·so a nocói>Sldado da t•ovisão· do 
·signada noo1-camonto do ~linjstot•io d~·Mú- l'O~ulamonto:ip(n•orado poludccroto n. 2.2:lll, 
t·inha, pat•a ·a t:oot•ganJz:~çtw tfo sot•vt~o. do do lU do l'ovo1•ou•o do ~~~o. que doixa muito 
.,!SiJccort•o .Navnl,, .n':coll!OQ~t·· pelo pot•to do ",dosojar quanto à organização do sot•viço. 
!Uo do.Janoii·u, ú pot•.dumais doftclonto para O possoal ~ sont duvida insulncionto pnt•a o 
a ncqulsição flu·custoso matot•,ial, do 'juo so multlplo o V111'i:u!u oxpedionto, accrosccndo 
devo 'compor osso importante t•tuno <o sot•· qtto o prodio om que so aohn ostabé!ccid'\"' 
viço nil.val. . Ropartlç[o Got•nl noota Cuplttil t•osonto·sB 
.,Evltn1'.'11IO a dotiiQão,JJão utilizada na vi· do lillta ·do ospaço pam accornmodur as 

gcncla. do oxc1·ctclo.porca os seus clfoitoR, o socçõcs qno, nlii li1ncimonnm. Niiu obsttnto, 
oleval·n 110 dobt•u, polo monos, são mouidns ns sm·viços ,,.l,iLo sondo foltos com rognln1'i· 

·que so prondom aos into1·c~ssos oconomicos dado, ohsot•va,Jus us couvongõos da llniiio 
·da udntln!strt•çiio ~uporlor d11 · Murlnh11. Posta! lntoroncJonul. 

Senado v; J \ 3 
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o~ accor<los 1'oiativol· :t poPmntaçiT.u <ln mioistt•ação da companhia no omponho tio 
vales postaos intornaclonaos o :L <lo oncom· <lat• 'prumpto osco:tmonto :t protlucção nc· 
mondas com valor dcclal'lldO tlovem sm• em cumnlnda o quo contintmva a aninir 1ls os­
breve executados l'.m totlus os paíws da Uniüu Laçlíos d:1 estt·atla, molhomnrlo considoravol· 
Postal,· s:1tisf1Jitos assim os compromissos monto a situaçiio, quo ton<lo o not•maliznr·so. -
tomados pelo Brazil na coovonçilo do Was- A m•vogação do cabotagem contin<la n sor 
hington. feita 1'ogularmonto poiâs companhias nnclo-

Dcsdo 1 do nb1•1! do anno findo so acha inl· nuas. Muitas clollns recebem suhsidlo do 
cindo o serviço do vnlos poitues int.orna- Uniilo,sujoitando-so aobt•igaçõos estipuladas 
cionn.cs com os soguintos pnizos da União om contractos .. De accordo com o art. 18, 
Postal :-FJ•ança, Boiglca, Allomanha, Suis· n. VIl. da lo i n. 834, do :10 do dozombm do 
sa Hollanda o Chile. Por Otll<!ltanto reco- anno proxlmo·flndo, foram rom•g:1oizados o.< 
bo:U os vales sómonto as admlnlstr~tçüo< do serviços quo ostavnm a cat•go da oxtincta 
Amazonn.~, Pa.rlt, Pm•no.mbuco, Dn.llia, Dls· Cumpanhil~ Llo;rd Bt•a;tiloiro, .sogumlq ns 
tricto l'odct•al, S. Paulo, Paran:L, · Sauta clausula.< quo . .acomp:tnlmt·am ·o decreto 
Catharlna o Rio Gnando do Sul. n. ·1.311, do' Q do janoh•u do cot•ronto anuo. 

Celebrado com Portugal, em agosto do l'oi ronovatla, om v!t•tudo t:unbom do auto-·· 
1900, o contracto ]!111'11 permutação do on, rlza•:ão lcgislnr,Jv:t, pot• dnoroton. 4,3Q2, do 
commendas som valot•, ostão sondo ajust:ulos 17 do março ultimo, o contracto com a Com· 
convonios para osto fim com os· Governos d:1 p:mhia do Navegação 11 Vapot• do MnraniJiio. 
Allomanlm, França, lnglatcrm, Chile o ES· Us:mdo dn :lutoriza,·iLo concedida pela lei 
tudo Ot•lcntal do Ut•uguay. n. 7'1Q, t!n -~0 do dozombro do 1000, o Governo 

Na primeira parto <lost:t Monsngom oxpuz deu 'novo 1'Cgui:lmcnto :L ltop:trtidio Gemi 
n oporncii.o do 1•osgato das cstmdas do J'm•ro rios Tologrophos pelo decreto n. 4.053, do 2,1 
com garantia de juros; cauo·m!lagot•a com· .o junho do anno pt•uximo lindo. 
munico.r-vos que, do accorclo com o plan,) A r•i!du tulugt•n.phica. r•ocLJlJou consiU.oravüi· 
ost:1bolocldo, :1 Companhia Gt·oat Wcstom tlt1<unvolvim<mto;ni1o só <l<Hn os nu vos trechos 
ot' Brasil Jbra.m arrondáLiu.M, com ronunciu. quo n a.dminh:ll,t'a~;ão construiu llf1ra com~ 
fl:L gura.nt.ia do jnl·os, ns cstr:uJaH Rocilb ao plutUI' o·cit•c.nit.o p:1lo ·inl.l.wior do p1Liz, mas 
S. Ft•anclsco, ·Natal a Nova Cruz c Cuudo a,nda com o accro.;cimo r!,, divm•sas linhas 
u•gu quo formn.m a t•êdu rio Norte. Bsso con.-;i,J•uidns p:t!os g:-~útrlos do Mo.t•iLnhão o elo 
arr·o~damouto provê :L continuidade da Cuar:l. Pat·a algumas liuhas om Minas G:n·:w.; 
viaçã.o roi'I'Oa ootru os Estados do Aln.go:ts, u Mu.l,i.o Gl'O.'l~O I!OOCOl'l'Ol'U.m ·ossos ggl,iLl!Os. 
'Po1·nambuco, Parahyba o Rio Grande do Maiot• ampliação vao ter om Ul'ilVO o sorvico 
Norte. ~ · com :~- constt'IICI)Ü.O 'do vm·~11.S linhaa n:JsHo~ 

li'oi tambom tU'I'untlada, provisot•i:tmonto, do~~~:; Est.a.dos o nos do Cou.t•á, Plauhy, Espi- · 
a· c~trnda Contr:il d:t Bahia. A ampliaoão r•ito S:1nto o ·Sau t11. Cat.harinn, .pa1•a as quao.; '· 

· ,1110 a· Groat Wostorn ol' Brasil· protondo fol'am recontrmonwaborlos ct•odito~ oro vir· 
dat• por meio do pt•olongamontos o rnmaes, tudo d:1 l1Üt.orizaç1io cons:.nnt.o do m•t. 18-d:l· 
:IrMo do Norte, coin p1•ovoito ao doscnvol- loi u. 83•1, do .30 de tlozombro do anno.lms­
vimonto da tortillssimns t•ogiões, accont11a a sado. · . . . · 
convonicncin do prolongamento tia Estmda Com o 11m tio dosonvolVil!' o trafogo foi 
Contt•ai do Pernambuco, q uo muito concot·· Cl'Oaün a nO\é:l corr•osponrluncin douominada 
rct•ll para. o incremento da produc~ão na· do-tologrnmmns P1'0toridos-, gosnndo do. 
quoilo Estado. 30 11. 50 .•;. do abati monto Dllll taxas ardi· 
· o sm·vlço dn IMmdn d~ .l'm'1'o Cont1·al rlo nat•ins. , · . . · : . . 
Brazil continuou 11 sor Jmto com roguln.I•i· Pat•n faciliJ.a1• as communicaçõos om todas 
dado o proveito l'"''a 'as opulentas rogiõo~ as ostaçõos tologt•:tphions do Jlaiz, tom a Rc.. ' 
atravesSadas por essa. impo1•tantissimt1 vi:i pllt•tição· p<·omovit!o o tral',,go mutuo com 
do ~ommunicação, o correspondem ll ospo- tlivorsas adlllinisiJ•açõos do ostt•atlu.H tio 
ctatlva do Govm•no os bonoficos resultados fnrro. . . · . . . . . . 
da.rcducção da taril'a Jln.rn algumas classes A tloct·otaç;l!, do um cunjuneto do p1•ocoiJ.os 
de morcn.dorlas, numoadnmonto o cam. oln•i:;aturlos, como JlOSsuom dJvorsns nnçüo;, 

Na. zona u.gt•icol:L do 'l~stn.do do S. Paulo quo,:_a~:-~ogtu•u.nUÇ> a. conl:lot•vn.cão-do nossas 
sorvida. pol.·~ g:~tt•ntla. União Soromdmna o I'Iqurssim;l~_flot•ost:~s, t~Vitu- o dosnmlnmorll.o o 
Jtu~nn"'lnaoifesLoU·so. nos pl'irnou•os mozos Jopaupm·nção tio sólo·'J!uio dnsoJ•tlt•naliO cill'lu 
do cort•on\o anno, sonsivol dilll"ultla<lo do ·das mJit.tJis, com suas doplorn.vo1s canso· 1 
transporto, att.lngint!o ás proporções do uma qnonoiJIS; nssign:1htdanirinto -tw,·dii. ·do os, 1 
crise, quo. a suspensão do trai\Jgo mutuo pecios vogot.nus Jlriidos~s;. diminn.ção dos 1 
ent1•e n mesma ostrad:1 c a S.· Paulo Jtnil way mnnn.nelncs, 1Llturn~iio pt•oCundn ilns cowliçüos ~ 
velu aggravar. Medidas opportunas tomadas motoorologlou~ o olimn.tol'ic,~-, mal"s com · 
pelo Govor•no auxiliM'IIlll officnzmonto n ad- quo outros povos toom _expludo 11 improvi· 
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d~ncia nosl.o a&qumpl.o,. ~ mo<litla quo so como sabeis, o assumpto escapa á minha 
impüo á solicitudJ dos podoro.< publicas, compotoncia. 

l•'!NANÇA.S 
Cumpt•o regular tüo impo;·tante mataria, 

definindo do modo claro o positivo o limito 
constitucional traçado :t acçiio dos poderes 

Tendo lido 11 questão financoh•a largo dos- ostaduacs, impedindo a calosas invasões, quo 
envolvimento na primoira parto dosto do· tiin pro,judiciiLes toom sitio aos interessas 
cumonto, não~ pl•ociso aqui ontrur om g1·un- goraos da Nação, atroctaodo não só o com· 
dos oxpl:toaçõos. moreia, como a p:opria população. Este C:J· 

A ronda do lmpot·taçãn attinglu n tadodo eousa<rlovo, pois, dosapparecot•, visto 
3•J.OQ·1:083.~. ourJ, o 112.050:20•1$, p:tpol. quo ovi<hntomonto constituo um grande orn­

A rend:t Íotal d'" ttlf:~.odogas elovou·so a .bai'liC~ li. noSSll oxpans[o oconomica. 
35.070:i53:i;, OUI'o o u 13Q,IOO:Ol5$, PllpCI. 

0 imposto 1!0 consumo pl'mlnziu32.552:501$ St>N!IOllBS ME)IIJ!to3 DO CONPitESSO NACIONAL 
o o do sollo !0.328:•100$000. 

A rond11 do intol'iur olovou-so li 70.8•10:000$ 
c li oxtt'llurdinaria 11 10.101:000$000. •. 

A rond't tot11l attingiu u. 36.233:06i$, ouro, 
c a 2:10.30•1:215~, papo!. · . 

Compa!'adas. com as t•cndas 1!~ oxot'C<C<O 
n.nturiot·, voJ•IfimL·IlO quo, iL oxccpçã.o da 
rond:t orn oUI'o o d:t llo imposto do sollo, 
todas as.outras sol\'rol'am· difuinuição. Gr11· 
ças, pot·~m. li. oqonomia t•c:tlizada nos di· 
vorsos mlnistct•ios, con~oguimos oncot'l'ttr o 
oxorcicio com StLldo. -

Assim, si deduzirmos da renda out•o o dos 
recm·sos do {undin[J no 1" somestl'c, quo 
somm:tdos pt•oduzom ·18.901:7·11$, a quMtiu. 
do 38.082:000$, qno t•oprcsonta a. do<posa, 
toramos um saldo out•o do l0.81U:i·ll$0UIJ. 

Si deduzirmos dtt ron<l!1 total cm p·tpul, 
230.30·1:2!5s a import11ncia do 233.2Ql :•170,$, 
alem da q<t~tl não podam subi·,· ns dospos:~s, 
so:;(nnilo os il:tdos <ruo poss1tlmos, tm•omos um 
saldo do 3.0•12:7.151;, p11pot. 

Si reduzirmos o' saldo om out·o 11 Pltpol 
ao oamôio do 12 d., teremos quo o s!lldo to· 
tal devo ·olovar-so a 27.387: W2$000. 

Não doixat•oi do .chamar a vossa osclat•c· 
cida attouci\o para. a gravo <lnostão dos 
impostos !~tOI'·ostaduacs. Tenho !'ocobido 
constantes rocl•mações, <JUC t·upul.o do iu· 
toit•a procodonaia, d11 pa<•to dos·.roproson· 
tantos do commorcio c da industria o, si no· 
nhuma Jll'ovidoncill tenho dado, il porque, 

\ ' 

Chego ao fim do meu trabalho o, · si deixo 
ainda peudontos do solução muitos problo· 
mas dil!lcois, il e01•to, entretonto,. quo os 
f<•uctos colhidos da porsovol'ança do nnssos 
communs esforços abrum animadora perspe­
ctiva pnra o futuro dos:,o grande paiz, tão 
gunorusamonto fu.vorocitlo poJa sua oxcopclo· . 
1111! vüalid:tdo oconomic·1, A continuidade 
dos.qa acção pO!'sovO!·antc osM de antemão 
assogm•ada pela sabia pt•udoncia da<ruollcs a 
quem incumbo a suprema· direcção dos altos 
uostino; d!l[topub<iCII O, sobretudo, por OJSll 
udmiravol o uobt•o abncg.tção com f[UO os 
bt•aziloil·os toem prestado ao poder publico o 
sou foo11nuo cuncursp neste grave momento. 

Naila rnai@ dn quo· isso ó preciso para a 
plena garantia da prosporldado J•acional. 
Nunc11 osmorocou om mim essa m, nunca mo 
ha de ~tblliidonar oss11 o;por•mça. 

C11pital Fodoral, 3 do maio do 1002.-M. 
l'JmltAZ DI~ CAllros SALLES, Prcsidunto da 
lto;mblica. · 

o St•, Presidente- O· Congresso 
Nacional tomar;\ na devlúa conshloração a 
oxposiÇ<1o constante da Mensagem do St•,Pro­
sillouto da Ropublic11.Es tá. encerrada a sessão 
oxLroor.linarla c abm•ta " 3• sossão ordin"­
rla da 4' logislatura. 

Lovanta.-so a sessão. 
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SENADO FEDERAL 

Torcoira ~B~~ã~ ua· ijllarta Ioai~latnra . à~ G~naro~~~ Naci~n~l 

I• SEss:to ORDINARTA EIJ 5 m IIAIO DE 1002 

Pre.,:dancid do Sr, J, Calu11da (I' Secretario) 
o Pinheiro Machado ( Vico-PI'esidenle) 

A moia hora, dep"is do mcio·dla, abro·so 
a sessão a quo cuncorrem os Srs. Senadores 
J. Catunda, Alborto Gonç>i vos, Generoso 
Ponco, Constantino Nory, Joaquim Sar· 
monto, Mnnool Bárata, Lam•o Sor!rQ, BoltCJl•t 
Vieira, Bonodicto Loi&o, Gomes dl Cu.stro, 
Alvaro Mandos, Pires I'OI'r'eira, João COI'· 
deil•o, Bo1.orrll Fontenollo. Joso Homnrdo, 
Podro Velho, l'erreh·:l Chaves, Almoida 
Barr•eto, Alvaro Machado, llm:cu!11no llnn· 
doi r~. Sigismundo Gonç:1l vos, Mnnoel Dunr•to, 
B. do "Mendonça Sobt•inho, Coalho o Campos, 
Loandro MD.ciol, AJ'Ihur Rios,'Siqucirn Lirn:1, 
Martins Torras, Barata ltlboiro, Lopes 
Trovão, Felic!nno Ponna, Gonçalves Ch:1vos, 
Joaquim de Souza, A. Azorcdo, Brnzllio da 
Luz, Gustavo Richard, Plnldro Machado o 
Julio Frota (38). · 

Deixam do compaz·o~or com causa pnrtlci· 
pndn os Srs. Mnnool do Quolruz, Hom·iquo 
Coutinho, Noguoirn P•t'tlnnguá, Abtlon Mi· 

· lanoz, Josa Marcoliinu, Gom .. s Ribeiro, Mtu•· 
tluho Garooz, Vh•gillo Dnmn~io, ltuy Rarbus:t, 
Cloto Nunos, Thom<LZ !Jolfiuo, Buono Ul'lln· 
dito, Mornos Bart•os, Paula Souza, Boi!II1Ír<lino 
do Campos; Rodrlguo.J ,Jardim, Lcu)<oldo do 
Jlu!hõos, Motollo, Viconto Muchndo, Uorcilio 

· Luz, Lauro Milliot• o Rnlith•o !Jarcollos, o 
som c.mstl os Srs. Jonnthns Podrosn o Justo 
Chormon t (2•1). ' · 

E' lida, posta em d!;cussão o 'scin dobnto 
npprovnda 11 nctn <ln s~ssão 1\ntoriol'. 

O Sr. ~· Secretario (serv,"ndo do 
t") declara que não ha oxpodionto. 

~ 

O Sr . • ;t• Secretario (sel'vindo do 
2') doclara quo não hn p.a•ocilt•cs. 

O S•·· nnrata Ribeiro -Sr. 
Pt•osldonto, so! quo são .poucas ns sossõos 
que toem do procodor ti. reunião do Con­
gresso Nacion11l para a apurnçiío da oloiçiío 
presidencial o pr•osumo que nosto momento 
a nt&cnçii.o do Senado cst:L pr•coccupatl!l com 
ns olci1;ücs n quo vno pr·ocodm•. 

gntonr!i, porém, que m•n do mou dovor 
tomar jtl o jtl. um compromisso solomn~ com 
o<l!L CastL do Congresso, compromisso do qual 
hei-mo do do.iornponhnt• om breve. 

Pnrapht•asoando, Sr•. Prcsidonto, ns pa­
lavras do Sr. Presidont.o da Republica, na 
pagina 5• <.la ~ua monstyl'Olll ao ,Çongrosso 
Nacional, dtr&t: - • subt tl cadetra doSo· 
nador, trazendo bnm J'undn a conscioncia 
do minha gt•ando ro>ponsabilidndo, docor· 
ronto tla pal'tO <JUO mo coube nas lutas contz·n 
o imporlo, o na !'Ovoluçi\o qno pt•oclu.mou a 
Republica ; niio posso, portanto, deixar do 
consagrar-lhe, nosto u!~imo posto, (por~uo 
conaidoro quo scrrl o ulliii10), toda a dodtca· 
ciio o o pr!nc!p:1l dns onot•gla~ do um repu-
blicano Joal o •incoro.• · 

No ponto do vista. em rjuo mo colloco po· 
ranto o SonnJo, nsssumo a t'O.iponsttbllidado 
do provar ·(O poço no Sonndu quo.moça o 
l'nlor• d:1 .palavra fJIIO omprogo), quo o 
St•, Pros!donto da Republica f~ltou ti vm•­
rlndo quando osorovon para o Congresso o, 
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·----------~--------------------~------------------·-· 
port11nto, para a Nação inteira, as linhas 
quo se Icem na pagina 58 do sua Mensagem: 

«Para- a execução do que dispüo o art; 5' 
do decreto legislativo · n. 51:i, do 23 do do· 
zondo do 1898, foram expedidas as nncossa­
rlas Instrucções o rmilisnram-so a 2!J do de· 
zembro ultimo, as eleições para intendentes 
municipacs no Distrlcto·Fodornl. . 

Não havendo sido concluidos ,·.ent:·o do 
prazo legal os trabalhos da apuração dessas 
olcicões, pois, a jun&a de pro&oros encerrou 
seus t.rabalhos tendo apenas apurado a elei­
ção do lo districto o tendo t•cnuncindo os seu; 
mandatos depois do diplomntlos os cinco can­
didatos que nesse districto obtiveram maio· 
ria de votos, resultou, 'dahi uma situação do 
facto onractcrlzada pela accphalin do mmo 
IogJsMivo do Oovcrno Municipal. ·· 
· Afim do pt•ovor, como cumpria, do romc­
dio u:•gcntc l1 anormalidade da vida ccono­
mlca c administt•ativn do Dlst:·icto, q uc O no 
mesmo tempo Capital da União, o Governo 
resolveu. a crise, adoptando a proviJoucia 
constnnto do decreto do 22 do jariolro ul-

. timo. . , · 
Hei do provar, St•. P!'esldcnte: 1', que 

nunca ajunta. do pretoros encerrou a apu­
ração da oloição quo no D!strloto Fodo:•al so 
realizou 'cm 29 do dezembro do 190 ', o hoi 
do provai-o com documootos ; em 2<> logat', 
que nunca· o mmo loglslntlvo do governo 
munlcl}ml do mesmo illstJ•IcGo ficou ncO]llplo; 
So, .CJUO nao houve intontlentos que t•onun­
olassom os seus mandatos, porque não houve 
lntendentO!! dlplomntlos, consequontcmonto 
c dccorrootomonte dessas Lres proposiçõos. 
que hão do tlcat• caiJnlmonto demonstra lns 
por mim da t1•ibun11 do Senado, so con­
clu!rll. nãó ser vm·dndoil·a a ntllrmaçiio do 
Sr, Presidente da Republica o, pot•Lnnto,quo 
o neto do 22 do janoh•o ultimo, a que S. Jo:x. 
nllude, i! um acto t'Q.volu:;Jonal'!o o rlictnto­
t%li(uell, Ex, prntlcJLritL, quer pudesse só 
~polll.r nos antoce_dontos que invoca, CJUOI' 
olles oito tivessem, porventura, existido. 

torturas para todos os cldadiios honestos o 
dignos dos&e paiz som se Jombt•nr quó oss~ 
ob1·::.. do demolição do roputn~ões solnpa JlOl<L 
bllllo a propri~ iristitniçilo do que O rop:·oson­
tantc, t•opto tlnqni, da tribuna do Senado" 
S. E.x., que disjlilo do todos estes. rocu:·sos, 
a roun !t' dcsdo já 'as pt•ovas com quo possa 
contradizor-mo; o l!O Senado pocr1 que de· 
mo:·o tL s1m O.<poc~atlva ato que o espírito 
elos S:os. Senadores, dosligadó da; quostõos 
urgontos que o pt•ont!em, pos:~a rnpousat• 
tranquillnl!lonto na situação du Cupitnl da 
da Rop'!_bhca, ,quo é realmente, Sr .. Prusi­
don&o, tn9 lastlm<Lvol, como ni'io pódo haver" 
neste pntz nenhuma ou&ra, no.<to momonto, 
quo lho_ disputo, por Isso, nom si quer igual 
collucaçao. , · . · . 

H ou esporo que depois das p:•ov~s convio­
contos fJUil hei do tmzor no Sonn:Io, o qilo 
já niio as produzo pol;:s· razões 11 que mo 
rolcri, ha 1!0 so gcr~tt·a.conl'iccilo do que 
o acto do Sr. Prcsidon&o da Rcp!llllica, elo 
:!2 de janeiro, (\ um a&tostn.do o mais do­
pt•imçnto do nosso grilo de civillzaçiio, o ·da. 
nossa cultu:·a politica. · .. 

O Sn •. A.· Az:mEno,--lln outro; altos­
lados. 

O Sn. 
cluitlo. 

fiARA TA • RmErno -Tenho r,on-

OIWEM'DO DIA 
' . . . 

O !!!r. Pre&ideute - Vao-so PI'O· 
ceder 11 ololção da Mosu. 

Cot•r•ido o o~orntinlo Jlara a oloiviio do 
cnt•go do Viáo-P:·esidonto rccolhom-so 30 co· 
dulas, que, II]JU!'lld!IS, dito o soguiato· rosul·, 
tado: 

• votos 
Pinheiro Machado................ 31 
Mnnool do Quoiruz .... , ,., . o ••••• ,~· 2 . 
.Arthu1•Rios...................... 1 
Oomus do Cnstro ... ;............. I · 
Emb.ra.nco ......... ; .... -; ........ 1 Fallamos ambos, o Sr. Presidente da !to· 

pltbl!cn o oll, das mais altas pos!Qlios do 
palz, som Indaga!' do vaiO!' pO!' ljUO a ollns o ô!!lr: Pre .. icleute ·-!MIL oloito 
subimos, . Vlco;Prosidonto o S:•. 'Senador. Piuhelr·o 

FaliaS. Ex. ti~ cn11o:t•a prosldenclnl ; n Machado, 1~ quem coqvldo a nssqmu• a p:·osl· 
malsllltn mag!stJ•nturn :ln Na~ão; !llllo ou tlonula. . 
da tribuna do Senado o . daqui repto, neste •. ·. . 

• 

momento 11 S. Ex., a· qunm não Jllltam O Sr. Pinheiro Maclu~do (cr.<Su­
rocut'BOS parn ·mo tlnr o nmis fo:•mnl dos- mine/o a oatluiro P"•·•;:donciat. Movimento do 
mentido, porque em roda do si tom uma allençtfo)-movnllo ~'osto~lto posto-pelam~·. 
multidão do pedintes que· lho solicl tnm todos gnnnlma gonm•osldmlo dos mou~collo;;-ns,ng!'n· 
os dhlS nmpat·o parn p:·oto:wõua Jlolt:L> o doço ·ponhoJ•ndisslmo. t~o s::hldlL chstluccilo, 
illloltas, n S. Ex. que d:apõo dos dinlioh•os cabonclo ·moatllrmar no Senado quo mo oslbr· 
publicos pam onchor lblhns dlarlns, que ao çarol PUI' cumprir comlmp:L!'cinlllndo os do· · 
publ!cnm nest11 Cnpl!al, com ont:•ellniHLdos,, vorns dllllto cargo, pt•ocut'ILI!do, 110 mesmo .. 
que so consLituom Ol!lrqs t:1ntos po<&nl dntompo, Imitar os exnmplll:l loomHinN clolxn·. 
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das potas maus antocossoros na úirocçiio 
dostrL nobro o ltigrm corporar;l'io. 

Como homom puhlico, não podi~ nlmc-

maola, t•ocolhom·sn 38 corlutas, que, :.puradaR 
diw G seguinte resultado : 

.Í"I' --o vul·o ntllt•mo com abun<lancia do Artlmr · nta.i ................... . 
coraçao - ·todtomunho mtds comi>lolo da P.tdt•o Velho .. ; ................ . 
estima dos mous concidadão~ do quo a invcs· A. Azorcdo .................... . 
tinura sotomno, quo acaba do mo sot• con- Viconto M<Lcha<lo ....••.•.•.••••• · 

31 
27 
25 

ferida, 1:1. do Mcnrlonça Sobrinho., .•.••• 
Hoí do, pois, }wocm•n.r S:ll' digno do tü.o Ah'nt•o ~I onde~ ............ , .... . 

in~igno honra.. (Muito hum; multo bom.) Bcnerlicto Loito .. ............ , .. 
~nc-so procotlct• 1\ oloi~ão do t• sacro·· L:.ut•o Sodr•l ....... · ............ . 

ta.\'10. . Marl.lns TOI't'O.~ • ••• , ••••••••••••• 
. Cot•r!do o cscrut.inio para a olci~iio rio l" Em ln•anco ..................... . 

4 
3 
1 
2 
~ 
~ 

I 
I 

. Soct•Jtario, recolhom·so 37 ccrlulas, 'lllO, ''·Pil· 
radas, dno o Srtguinto resultado: 

J. Catunda . •••••••.•••...••• , ..• · 
Jlozcrrít l'ontunuilo •••.••....•..• 

Votos 
35 
J 
1 

O Sr. Presidente- Foram ololtos 
mcrnltt•os da CommiJslio tlo Constituiciio, 
Podot•cs o DiptomacitL os Srs. Senadores 
Arthur Wos, Pedro Velho e A. Azorodo. 

l~m bt·anco ..... ......... , , ..... . 

O St•. Prc,.idcnte-Convido o St•. 
.T. Ca.tunda ~~ assumjr o sou c:trgo. 

(O Sr. J. Cal!mda toma as.wnio na Mesa,) 

.. Corrido o OSCl'llt!nlo para o cargo . do 2• 
Socrotario, recolhem-se :JS codulas, que, npu. 
r:Hins, lião o soguinto rosnltad.o: 

O S•·· Prc,.ldonte-Vao-so proco· 
d"r 1l oloiçiio da Commis;üo de l'ioan~ns. 

Corrirlo o csorutinio süo rccolbidllS 28 co­
dulas. 

O S1.·. :Presidente-'-Não lmvondo 
mais numoro,fica adiada a olciçüo das domais 
commi;o;sõos. 

Voto• Vou lov••ntar a sossüo o designo para 
lb t ordem do dia. ria sossiio seguinte : · A or o Oononlvos............... ;m 

Brnzilio th Luz .............. .'.; 1 Cont.inuaciio da oloicão das commissücs · 
J~m bt·n.nco ......... ,............ 1 pcrnmnontos ; .. 

• ·' Yol<wiiu om diilCOssfto unica do p~rocor 
O Sr. Pl"esi<lente- Foi olcl!o n. 158, do taOI, d:. CommissliD .do consti· 

2" Soct"oGat•io o St•. ScnadGt' A!LOI·to Gonça!- tnição, Podoro; o Diplomacia, opmnodo poln 
vos, a quem convida P!LNL ocoliiiJar o RfJU uppt·ovação tio veto do Profoito 1\ rosoln~.ão 
lrtgar. elo Consolho Municlp>~l, qno coostdora como 

(O St. Alberlo Gonçal.,es toma assento na t•oíntegt·u.~~ão, pn.t•n. a. contu.go!'U do.tompo do 
Mesa.) . ~m·viço, o acto quo man~o11 mclu.u· no qua· ·; · . . - I dro dll.S pt•ofessoras adJuntas eJlcctivns n 
, Cort•tdo o_ osct•Iümto Pnt"a ~ olelç~~a do 3• o ox-prol"essora adj11nta o. Anna Mêgro da 

4 Sccrctar'!'s, rccoll!cm-sc .J5 ccrl~las, quo, Gama Nunos • 
apm•adas .dao o soguwto rolultado: • ' 

1 
-

1 
d 

· . Votaçao om d scussao un cn o pnrocer . 
9 Votos n. 184, do 1001, da Comm!ssão do Justiça o 

. oouo1•oso Ponco................. 21 Le~isluQfw, opinando pola l'l~clç11üo dMo v
1
ot_o 

I! l ·o c ti 1 o 17 <lo Pl•ofoito 1\ t•osolw•ão tio Couso 10 un Ct·. ·on •t.,uo ou n 1 .............. , 
nrazilio !la Luz................. 11 p11i. que autoriza a l'Qintograçilo, ndo c~11•go AI · 1 11 t 9 •to am>Laiton;o d:L Dh•octoriiL de ,l'azen a "u· . moua arro o................ M t 
A. Azorodo..................... o nicipal o cidadão lzlrh•o Bot•gos ao eiro ; 
Bezorril Fontono!lo ......... -... ; 4 Votnçilo om discusSão untei\ do paroaor 
Conatnntloo Nory ........... ·.... 2 n. 202, do lüOI, da Commissiio do Constitui· 

ção, Poderes e Diplomacia, opinando ·pela 
· O Sr. Presidente - Foramololtos nppt•ov:tç~o do voto do Prol"olto 4 rosoluçiio 
3' Sccrotnt•lo, o-Sr. SanadO!' Oonoro;o Ponco do ConsJiho Municipal; ·roiatlv" !l. lmmuni· 
o 4" Soorotnrío, o · Sr. Senador Hourlquo niza\'iLo pnstout•llum Jlnt'!l o gnrlo bovino e 
Coutinho o. supBiontos do socrotnt•Jos. os St•s. lnlli•ot•o · · • • • 

Sonudot•os Bruz tio da Luz, A! moida Barreto, · Votação om 3' dlsousSlio 1:a proposlgão riu. 
A. A~orado o J3amz•t·I!Fontonollo. c1:mam dos Deputado• n. 07, dn IDO!, auto­

c01•rldo o osct•utinlo ynrn a. olo!ç;1o dn t•!zuntl oo Podot• gxooutivu a ooncodor um 
·CommiBsuo do Constitul~ao, Podoro~ o Di pio- nono do llconon no comluctor do trem da 

... 
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Ji:strn<l" do Fort•o Contr:tl do B ·azil Ft•an· 
c!sco Alvo,\ dll Silva l't'.\ilo ; 

O §a•, 
s~gu[nt,u 

Jo:XP!ill!ENTI~ 

Tolo:;1•a.m ma.s : 

· Votn~ão cm tliscns3ão unic~ da. omondn d ~ 
Cnm:tra do; JJopuHtdos, ao projoc&o do se· 
m~do n. ~~, do IOOl, quo ct'oa. um tm•coi~·u 
otncio rio rogistt•o do ltrpothoo.<s O:L C:Lplt.al 
Fotlornl ; Dos g"0VOI'ondoros do> B<ta,Ios du JUo dll 

Vot1ciio cm 2' discussTio tlo proj"cto do .Jano:ro o tio P~t·;wà, tlnt;1•los do r; <lo m'io 
Souado n, O, do lODO, quo I'DfJrnia. a logisla- corronto, agradocorlondo ~~ eommnnicaçilo 
çào oloitdral vigente ; 'l"" l/ws fui loit' do se haver oncot•mrlo o, 

Vota.çã.a om 1~ dit3cn;glo ílo pro,icc~o <lo scs3ão o;.:trn.ot•,linar•ia do C:Jngt'0:3S 1 Nrtcional 
Scna.tio n. l, do 1002, pt•ovittm1cil!\do sobro olnst'l.ila.(lo a 311. SJ~:iií.~1 ortlinnr·i:L drl. 4" lo.gi~ .. 
dof~t~n. sa.nitnt•ia. ; httm·;~.-lntoh·n.do. · . 

Votaçico ~m 1• d18cnss:i.o <lo projecto do ' o St•, ~· S<>e•·et•wio declara que 
Sonadu 11. 2, do 1002, quo l'o~uln ao;commill· não lln..p:u·ocore.i. -
"õcs dos loilooiros. . 

Lavnnt<l·so :1. sessão u· 1 ho:•:i o 40 minutos 
do. tnrdo. 

C'O!'iTI:\UAÇÃO D.\ J~r~l~lQÃO DAS CO:\I~U~stii.~ 
PEn~rANI~NTI~H 

2n sr.ss;\o E~l G n11 ilfAW 1m 1002 

]>l'CsídcnciiL dos S•'.$, P1~nheú·o Jlfachrttla (Vica· 
l't•asidcllla) a J, Utrlu~t~lt! (I• Soc•·elal'in) 

Cot·r!<lo o escrutinlo para a oloiç[o <111 · 
Commis,i\o do Finunç:1;, t·ooolhCI·am·so 32 ao· 
<lulas, IJUO, :lput·ndn", dnrnrn o soguinto rosul· 
tado: 

A' moi~ hor~ dopois do molo-rlia nhi'C·.iO 
Ruy B u•bo:;n. ....•.•••...... o •• o o 
R.u.mii'O Brti'Collv.~: o o •• o o o • • , o •• o. 
Loopul<lo do Bulhües ............ , 
Bonmlicto Loitl). o • o o o. o •• o • o. o • o 
LU.Ul'O lv!ullcl'o., •••• o.o •••. •••••• 
Gomes de C:tstro ..• o •• o •••• o •• o o 
Fullcinno Penmto •• o o. o o ••• o •• o,. 
Just'l. Chnt•rnont .... o. o •• o o o •.•••• 
JlO<·nardino <le C:~tnpos ....... ~ .... 
Lant•o Sorlrüo ••• ••• o o,, ,o o. o, ••• o 
Slgisn:undo i.lJoçnlvos •• , .•• ,,, .• 
fi' o r L'Oil'tL Clw. vos o o •••• o •••• o ••• o • 
t\l\rat'J Mun!loi •.. o o •• o ••••••• ~ •• 
1\ol(l.u·~ Vidr•a: ..... o •••••••••• ,o •• -

J\1 'l:ti'O Machado . .......... o o o •• , 

a. sossão, n. qno concorrem os St•s. StJna~.roros 
PinltOil~ Milchado, J, Catunti:L, AlbOI'to Gõll· 
c~1vcs, GOIIOI'OSO Poncc, Constantino NOI'Y· 
Joaquim Sarmonto, Manool lllt•utrL, Boi fui'& 
Vioit•a, DonO<Iioto Leito, Gomos do Cnst.ro, 
Alvaro Mondes, Pires Ferreira, ,Toão Cor· 
doiro, Dozcrríl Fontcnollc. Josil llot•nnr·<!O, 
Podr,, ·Velho, ForrJirn Cilnvcs, Almoilhl 
Bai'roto, Alvaro Maohndo, Horeulano Ban· 
doira, Jos<1 Mni•collino, SlgiHmllnilo Gon­
cnlvos, Mtmool Dnni·to, ll. do Montlono:a Su· 
l>rinho, Coclii:J o Campos, Loanilt•o ,llacinl, 
Slflnoirn. Uma., Lapas ·rrovü.o, \i'ulicia.no 
Ponna, Gonc;dvcs Chill'os. .Jon~nim do 
Souza, A. Azcrcdo, Brazilio da Luz, Gustavo * 

Votos 
31 
31 
31 
30 
30 
:i O 
30 
20 
25 
3 
3 
2 
'> 
~ . 
l 
1 

Ccduln 

Riolinr-1 o Julio FJ•otn (35). Em hl'llnco .... • ........ " •" • • • • 
. Dcl~nm do compnrocor, com cnus'L particí· o S•·· P •·er;,identc - Es\ão oloitos 
pnda, o; Srs. Honl'l~uo Cot!linho, Lnuro ·mombr.<s dn Commlssão do· J'lnnnças os 
Sodra, NoguoiJ'n Pnranngu~, Abúon Mílnncz, St's lluy Harbosn, Rlrnlro' B~rcollos, Loo· 
Gomo1. B!beiro, Mnrtinho Gnt•coz, Vil•gllio poido do Bulltõos, Bonodicto Loito, Lnm•o 
Damnsto, Ruy Pnt•bosa, ·AI'thur !Uos, Cloto Mutlot·, Gomos do C:t.~it•o, Feliciano Ponna, 
Nunes, Mai'IIOS Torres, Mnnool no Quoll'OZ, ,] usto Chormont o llornnrulno do Campos. 
Ba1•at~ Riboi.ro, Tl,wm~z, DolO no,. Bno~~ cort'i<lo 0 ascrutinlo . pa1•a u. oloiQiio da 
u.ru.n!l·•o, Mo1 aos Bm ros, ~aula S?uza, no • Commlss1io do Jus ti~.~ . 0 LogislaQão, recolho· 
n.mltno do Ca_mpos, Rodrlouos .lwllm, Loo , ,50 35 c~ lulas 11uo-·'aptH'n<l<~s dnrn.m o 
poldo do Bulhuo.;, Moto I lo, Vlcontc Machado, mm, , 11· 1•,' - '· ' 
Hot•cilio Luz, Laura Müllot• o Ram lt•o l!nt•· ·scgutnto l osu a< 0 • : : ' 

collos: o som c:1usn os SI'S, Jonntbas PC· . ·~ 
drusa c Justo Ch~l'mont (27). Coo lho o Ct~mpos.,, .••••••.•. , •.. 

g• Ilda, 1>ost11 cm disauss~o o som dohato Gonçalvo.J Chu.vos ............... . 
t~j)prr.vadl\ t~ [\ütt~ dn. sos~rro antm•lm•. 'l'houuLz Dotano .•••• ·, •.•• , •. o, •• 

V o los 
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Síglsmun<lo Gon(•olvo> ...•...... , 
llcnmllct.o Lnit.o .•..•.•....•..•.. 
~ln.nool lln.ru.t.a ................ ,,. 
.Jonqnlm do Souza· ••.•• , ••..• ,.,, 
1\fn.t•tins 'rot'l'l13 ••••••••.•••.• , .•• 

Em hrn.nco ••••..•......•. , .. ,, .. 

., 
~ 

Ccdnln 

O S1;. P••c,.idente --!Mão chitas 
mombros d:~ CommiH.~Üo •lo .Justiça o Log-lt~· 
lit~iio os S!"s. CoCJ!ho o CampJ;, Gonç:~!l·cs 
Chnvcs o Thomnz Ootnno. · 

Corrido o o~cl'lt~ino pm•:t :\ eleição tl;t 
commissfio de M:u·inltt o GttOI'ra., l'Oeolilc­
l'U.m-so _35 codulu.s, qm~ •• apm•:ulas, dornm o 
soguiuto J'esull:ulo: . 

Vot:u:ã.o cm discus~ã.o unic:J. do pn.l'Oqlll' 
n. lii8, olo 108!,. d:L Comlllissão tio Consti 
L11if,~fw, i'ml~1rBs o lliplo'mn.ci;L, up;n:utlo pola 
!LlJPi'JVaQfiu tio odo uO Pl·oruito :.l l'Oimluçã.u 
tlo Conselho Municipal, qu:' can.,itlot•a como 
J'UÍ togt·n.oão, p;tra. u. contn.gom do tampo tio 
survh:o, o acto ~uo m:tndou inc!uit· no qna. .. 
dr·a das JH'ofe!HOI'lLS n.djunt:Ls cll'cctivas tL cx­
proft'l'!SJra. a ljttntn. Do Ann:t Mt~lgro da. Ga.ma. 
Nunos; 

Vot.L~~ã.o nm di~cusafio unica. (lo parecer 
n. JH.J, do !001. tliL Commissiio do ,Tustiç" e 
I..ogis!a<·ã.o, opirmn!lo poh l't:joição tlo veto 
do i'rol'úieo 1l I'C.ioluçilo, do Consolho Muui • 
cipn.l, quo autoriz:t n. l'ointcgrac;ã.o, no cargo 
tlo n.mu.nuonso ~a. Dii'OC~ot•ia. do Fazenda. Mu­
nicip:.l, tlo ci.I:LdilO Izidro Borges Monteiro; 

Bolfo~t Vicit'n. .••...•...•....•..• 
Bozot•rll Fontonollc .....•.•...•.• 

Votos 

33 
VotiiQiio cm di;cuss'io <mica do parocor 

n· 21J2, do 1:101, da Commisoão do Cowti· 
:~~ t~Jiçfío, Podct•o.:; o IJlplomacia, opinando poln. 
~:1 a.pp1·ovaçã.n Uo velo do Profoito ú. l'Csolução 
2a do Con~olho ~lunícipal, rolnti~~ :1 immuni· 

.Ttllio Fr·ot!L ••••••••••••••• , •• • ••• 
Viconto Mnchndo ............... . 
Plros·Fot·roira ...••••• , ..•.....•• 
Almeida. BILl'I'Oto .•.•...•.....•.• 
Laaro So{lt•é .••• , ••••••• · •. , ••.••• 

o• 
- 0 ZliQiio pastout•iana para o gauo bovino o la· 
5 ni~rm·o· 
5 o ' 

Const:tntino Nm:y.: ......... ~ ... . 
Aiva.l'o Machado .•. o o. o o. o •• o o. o 
.Jo:~quim ·!lo.SOit7JLo .... _. •• o ...... 

3 Vol.aç1L.~ em3' díjCUdliio da. dpro
1
p
8
ooiç1Lo tda. 

2 Call!iLl'il uos Doputados n. 07, c Di, au u-

Manool Ba.t•a.ta. o ••••• o o o ••• o .•• o 
Mn.nool Dnart:lo o ••••• o •• o •••••• o. 

:Rtn IJr:tncoo ••••• o •• o •• o'• ·~·o.·: o •• 
Co.lula 

O Sr. Pre,..identc- Estiin oloilos 
membros daCommi;são do Mat·ínlm o Gu "''''I 
oJ St•s. Bc!lúl't Vioil•.t, llezorril Fontonollo, 
.Tulio l•'t•ota, VicmJto Machado o Pil•o.; FOI'-
J'oira. o -

O S•·· P•·e,..idente - Yao·SO procn· 
.tJOJ' :t oloir;ão d;L Commissii.o do Uommm•cio, 
Agt•icul&ura, lndustt•ía o Al'tos. 

Cot•t•i.lo o osc!'lltlnio, são ri!colhi<las 30 co· 
d11las. 

O !iii•·· Pre,.idente-Só fJr.lm t•oco­
blllns 30 codulltS; Yli~·SO procotlm• :L Cllil· 
mlldll.. ' 

Procodo·so :L oham:ül:t o tlolxam <lo J'O· 
spondm• os Srs .. Jo~ó Jlot•n:lt'do, ,lusú Mil·:col· 
Jino, Po~ro Velho, l'ot'J'ilirn Chaves o JJ. ilo 
Mendonça Sobt•inho. 

O !iilr."l~rGddent<'- NiLo hn lllilin 
numot'o. Fic:L, por issu, ndiwl:L lL oloiçfio 1las 
domais commi,sõo.~. Vott liJVant:u• a snH:üio o 
doslguo pnt';l ot•dom do dh1 da sossiLo so· 
guiuto: 

Contlnimç[o da oloiçKo thts commls.sõos 
pot•mnnontos; 

StJUn.Llo V o l 

t•iztuulo o· Pocim• E:<ocutivo n. conccclcJ' um 
anno do licença ao cunductor do tt•r.m da. 
Est.t•:L~Ia <lo Fat'l'O Con tt•al do Bt•azli Francisco 
Alves tlt\ Silva Pt•n.do; 

.Votaçfio om tli~cu·:~são unica da emenda. da. 
Camnra tio• Deputados ao prJjor.to do 8o­
nndo Oo D, do WUl, que cJ•ea. um tm·ccil'O 
ulllcio do J'OgistJ•o tiO hypo~hcciLi na Capital 
F'oJct·;~l; 

Votaçiio cm 2' olilcu.<s'io do lll'ojocto olo 
Son:tolo u. li, do JDOO, quo t•ofol'lll;l a legisla· 
f,~ão oloitm·al vigente; 

.Vo~:Lçii,,} cm l14 .tliscussií.o tio pJ•ojncto do. 
Snrl1LIO n. I, do 1!10:!,· provitlouci<Lndo sobJ•o 
dol'ostL s:~ni~ariai 

Yobçiio cm I' discuss[o do projecto do 
Somulo n. 2, tlo lú02, quo regula. ns commis­
sões <los lollooiros. 

Lomnt:t·so iL soss:\o :L I hot•a o .fJ minul.os 
tltt ttLl'.iOo 

l,I'C$idmwitt tio S1•, Pínlwil•o J1lacltwlo 
( 1' icc-]Jr,•sid tmto) 

A' moi:L hOI'.I depois <lo melo dl11 abt•o·so 
:1 scs'i."to, a <tuc concoJ•rom os Srs. Senadores 
Pínhuit•o M:col111do, .1. Catun<la, Albwto Oon· 

• ·I 
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cnlvos, Gónilt•oso Ponco, Joaquim Sarmento, missões pormnnontos, por só torem campa· 
Mnnool Bnratn, Bonodicto Leito, Gomos do rocldo 3U St•s. Scnadm·es, vou iovuntnr n 
Onstro, Alvaro Mondes, Pl!·os Forreil'n,.Toilo ~oss[o o designo para ordem do dia dtL HOS· 
Cot•dolro, Bozort•il Fontonollo,.Tos6 Bernardo, são seguinte 11 mosmn j1l publicada: 
Podro V olho, Forroira Chavo~. Almeida Bar· con~inuaçüo da oloição dns commissüos 
roto, Alvat•o Machado, Hm•culano Bandoli•a, pm•mancntr.s ; 
Slglsmundo Oonçnlvos, Manool Duarte, Coo· 
lho o Campos.Loandro Mnclol,Slquoil•a Lima, Votação om disussão unica do parocor 
Ma!'Llns Torres, Thomaz Dolflno, Feliciano n. !58; do IDO!, da Commissiio do Constitui· 
Ponna, .Joaquim do Souza, llrnzllio da Luz, çiío, Potlot•os o Diplomncla, opinando poJa 
GustiLVO Richard o .Julio Frota (30). . approvnçiío dn velo do· Pro foi to á rosoluçlio 

Dolxam do comparocot•, com causa parti- do Conselho Municipal, <[UO considora como 
cipada;os sr~. uenrlquo Coutinho~ Constan· rolntcgr•ação, para 11 contagem do tom pode 
ti o N f Sod •O ll I' t V' 1 N sorvir;o, o acto <(UO mn.ndou incluir. no qna· 0 ory, "aur~ 1 • o ,or !O,I'l!.,' O· dro das pr•ofossoras adjrmtns uJfoctivas rHX· 
guelra Parann0 ull, Abdon 1lilanoz, .Tos!l professora D \JID'L J\lni~ro da Gama Nunes. 
Marco! Uno, B. do Mondonça Sobr•inho, Go· '' ' '-" · •-
mos Rlbolt•o, Martinho . Oarcoz, Virgilio' Votaçilo nm discussão ~n!ca do parecer 
Damazio, Ruy Barbosa, A,rtbur Rios, Clo&o n. 184, do 1001, da Commtssllo ·do .Justiça o 
Nunes, Manool do Queiroz· Barata Jl.i· Logíslaçiio, opinando pola rojolçiio do valo 
beiro, Lopos Trov~o, Buono hmudãu, Oon- do Profolto Íl rosolu~iio tio Consolbo Munlcl· 

· ÇILlvos Cilavos, llloracs Bart'os Paula Souza pai, <JUO aur.m•iza n J•olntogra~ão,no r.at•go rio 
Bornnt'Ilino do Campos, Rodt•Jguo• Jardim' amanuonso dt~ DiroctoriJ,, do l'nzond~ Muni· 
Leopoldo do Bulhõcs, Motollo, A. Azorodo' cipal, uo cidadão lzidt·o llot•gos Monteiro~ 
Vicent~ Machado, Horéilio Luz, Lauro Mülier Votação om discussão unica do parecer 
o Ramtro Barcollos; o sem causa os St•s .. lo- n. ·202, do 1001, da Commis;lio do Consti­
nathas Pedt•o;a o .Justo Chormont {32), · tuiçi'io, Podoros o Diplomacia, opinando poln 

E' lida, posta om discussão o som dobato appt•ovaçilo do ualo do Profolto ti. resolução 
llpprovadlln.ILctn. da.Hos.<ão.antm•ior. do Consoilto Mnniclp:Ll, rolMlvr1 rllmmnnl· 

' . zaçito pa5tCUI'iaOIL pat•a O gat\o bOVino O laui· 
O Sr·. 1" Secretario d1L conta do 

aogninto 

EXPEDIENTE 

Tologramma rio governador rlo Estado do 
Minas Ooraos, datatlo do !l do maio .cot'I'OIIte, 
agradocomlo a communlcnção quo lho J'ol 
foi ta do resultado da oloiçilo da Mesa do So· 
nndo .-lntoil"~do. 

Jl.oquorlmonto do An.toJ•o Forroira do A vila, 
pedindo, como procuradO!' do diversas casas 
commo••ciaos do Porto Aiugro o Poiotas, no 
Estado do Rio OJ•ando do Sul, a ln torpro· 
tacilo do ar&. l•l tb lol n. "428, do 1806, quo 

' orçou a rocoita geral para 1807, aftm do sot' 
rostltuida aos sous commlttontos a impor· 

· tancia do lmppstos que indoviàamonto lhes 
foram ~obrados.-A' Commissüo do Finanças. 

O Sr. 2" Secrctn.rlo declara quo 
.niio ha paroccros. 

ORDEM DO DIA 

CONTINUAÇÃO DA EI,EIÇÃO. DAS co~miSSÕOS 
-rEn~!ANI~NTES 

O Sr: Presidente..:. Niio havendo 
numoro para continuar a olo!ção das com-

• 

"01'0 • 
c ' . 

Votação om 3• discussão dn. proposi(,ilo da 
Cam<Ll'IL dos Deputados n. 07, do 1891, au­
torizando o Poilm• Executivo a concodor um· 
annu do Uoonça .ao conrluct.üt• do .t••om ri~ 
!Mt•ailn. do I'orro Central do Brazil lrt•anclsco 
Alvos da Silva Pmdo; i 

. Votação cm rllscussão unica da omcndn. tia 
Cnmnra dos Deputados ao projecto do Se· 
na1lo n: O, do 1901, que ·croa um torooiro 
offie!o do registro do hypothocas na Capital 
Fodoral ; 

Vot:il;ão. cm 2' discussão do projecto do 
Senado n. O, do 1000, quo ·rol'ot•ma a logis· 
1açiiu oloitornl vi!(onto.; · · 
·Votação om i' rll~cus;ão do projecto do 

Sonurlo n. 1, rio 1002, pt•uvldoncitln<lo sobro 
doi'csn: sa.ni ta.t•ia. ; . . . 
· · YotnÇI1o 01Í1 l• discussão do pt•ojoóto' do 
Senado n, 2, !lo 1902, quo regula as oom-
mlssilos dós Jollooiros. · ·-Lovanta-sc a so.isão ás 12 horas o 50· mi· 
nu tos dtl tardo. , : ... 

.. . ' 

• 

I 

I 



SESSÃO EM 8 DR llAIO DE· 1902 27 

ACTA ·1m 8 DE ~!AIO DE I 002 

Prcsidcncia do St•, J. Catun<la 
(i' Sccrctal'io) 

A inoln hora depois do mclo-dln acham­
se prosontcs os Srs. Sonndor"s .J. Cntund11, 
Alliol'to Gouçal vos, Gonoro.4o Ponco, Cons· 
tnntlno Nory, Jonqnlm Snrmo:tto, Hónodiot.o_ 
Lolto, Gom"s do Cnstl'O, Aivnro Mondes, 
Plros l'orrolt•n, Podt·o Velho, Fot•rcirn 
Ch:IVCS, Alvaro M:t.Chado, Cool!tu o Campos, 
Arthur Rio;, Slquo!t•n Llt1111, Bnono B~·"ndilo, 
Fo!iclnno Ponnn, .Joaquim do Souza, Gustavo 
Rlciuu•d o•Jnl!o !•'rota (~O). 
. baixam do compurocor, com c~nsn parti­
cipada, os Srs. Pinhoit•o Machado, HonrliJHO 
Coutinho. M:tnocl llnrata, Laut•o Sodt•<l, 
Bclt'ort Vlclt•a, · Noguoira. P~u·unn.gmt, João 
Cordeiro, Bczot•t•il Fontonollo. .los~ llor· 
narrlo, Almeida Bart•cto, Abdon Milanoz, 
Herouhtno Bandeira, Jos<l Mat•coilino, Sigis­
mundo Gonçalves, Manool Dum•to, B. do 
Mondonoa Sobt•inho, Gomes Rtbolro, Mllrti­
nho Oat•coz; Leandro ~hciel, Virgilio 
D<1muz!o, !luy Bnrhos11, Cloto Nunes, Ma<·tinH 
Tm•i•os, Manool do Qtwü•oz, .lJat•atn l!lboil•o, 
'fhomaz Dolftno, Lopes Trovão, Oonoaivos 
Chaves, Mornos Ba!'l'os, P;mla Souza, 
Hornardlno do Cnmpos, Ro!lriguos ,TIIJ'dim, 
Loopohlo do Bu!hücs, Moto!lo, A. A?.orodo, 
Bt•azilio da Luz, Viconto Machado, · Hot•ci!ío 
Luz, Louro Mfll!cr o llllm!t•o Bnrcolios; a· 
som causa os St·s. Jon;ttluiS Pc<il'OSa o Justo 
Chormont (4~). 

cação do resultado dn oloiçilo d11 Mnsa d' 
Sonndo .-lntoirado. 

O si-. :l' Socreto:n•io (w•vindo de 
2°) declara que nilo b:t pu.t·ocoro;. 

O Sr. Pro,..iclcnte-Tonuo compit· 
rooitio Bómonto 20 S1•s. Sonadot•os, bojo niío 
pódo h~vot• so;;iio. · 

Du;lgno p~m u. ortlom tlo dlll da sossiio ao· 
guintu u. mu;nm já publlmul~: 

Continnaçiiu da ololçiio das commissüos 
J>orm:tncntcs; _ 

Votação om Uiscuss~ã.o unicu. Uo pnrocor 
n. 158, tlo 1001, <la Commissiio do Consti· 
tuiçiiu, Podoros o Diplomacia, opinando pala 
appt•ovuçiin do veto tlo Prol'olto il. rosoluçiio 
du Conselho Municipal ~'" consitlcriL como 
rointogmçiio, p·tt·tl 11 cont~gcm do tampo tio 
sorviço,o acto que tnliDtluu iocluit• no qu:tdt•O 
das profO$SOl'ltS ttdjuntas olfoctlvas a ex· 
pt•ofossot•a ntljnnta !J. J\l)na ~lttlgt•o da Gaml1 -
Nunos; 

Votação om discussão nn!ca do parecer 
n. 184, do !001, d:t Commis;:ío do .rustiça e 
Legislação, opinando poln rojdçOCo do voto do 
Prul'uito á resoluçiio do Con;olho MuniQipnl 
qno tmtor'iza. tL mfntograt:fio, nq cargo U.o 
amunuonso d~ Dirocloria ·uo Fuzonda Mu· 
nlcipal, do cid~dilo Izi<lro Borges Montoiro; 

Vot:lçiio om tl!SJUssiio union do purocor 
u. 202, do IUO!, <ln Commiss.'io tlo Con~titul· 
ção, Podot·o~ o D!plumnoin, opln~ndo pala 
:lppt•ovnçlio do veto do Pt•ofulto t\ rosoluçiio 
110 Consolhõ Municipal, t•olntlva d. immuni· 

O· Sr. ~:.l" See••ettu•io (.<m·vindo do 1,o.çiio pastouri<LlliL pura o gn<lo bovino o hl· 
1°) ·11tt cnnt:~ do sognlnto. ~ · njgoro; 

llXJ'llDI~NTE 

Offic!o dO· SJ•, Sonadot• M11noo! Barat<l, 
d11tado do 8 do cort•outo, communicnndo que 
por motivo do moio.;tln dolxa <lo compat'oc.ot' 
1\s sossõos.-lntoirnllo; 

Votnçiio om a• didcnss[o do proposiç[o da 
Cnmura dos Deputados, n, 97, do 1801, <lUto· 
riznndo o Poder llxccutivo u·concodor um. 
;tnuo do lkcnç;\ uo conduotor do trem do ll~­
t<·ndu. do I'Ol'l'O Contrul úo nruzll !lranc!soo 
AI vos d11 Silva Prado ; 

Votnçíio cm tllsouasiio unia~ d11 omomla do. 
TQlogrammns : Cnmnrn dos Deputados :w projecto do So· 

· ' · B ·11 ·1 1 nodo, n. O, do 1001, quo ot·o~ um torco!ro 
Do Sr. Scn:lllOr' r,nmtro lll'CO os, t o.7' o otllcio do t•oaistt•o do hvpothocns no Cllpltnl 

oorronto, commünlcnntlo nchnNo nlnt!n Jlodot·~! ; - . ' 
impossibllitatlo do compai'OoOI' <ls.sossõcs,-
lnto!t•ado. · · Vot~çiio om 2' discussão do projecto do 

Do govm·n·tdot• do Estailo ,j11 Pm•nhybn úo S~nado_. n. 6, do 1000, quo rofo~·ma a loglsl~· 
6 do co~·ro~ to ngt•adocondo a oomt~u- çM olottoml 1'lgonto ; . · · · 
nlonÇ~io do·tot• sldo lttstnllnt!a n sossli.o ol'd!- Votação om I• discussão do proJecto do 
nnria do Congt•csso.-l<rtolt•ado; Sanado, n. !, <.lo 1002, pt•ovldonolnnao sobt'O 

Do moõmo goYm•nad'or o !•uni data, ngt•tt· dofosn ·Bnnftal'ta ; . · 
doccndo u communloaçiio <lo ro.mltntlo d:< Vot1tçiio om I' discussão tia pl'qjocto do 
~lc!çflo dn Mcsn de SJuutlo.-Intoit•ildo. S~nndo,>n. 2, ~o 1002, que t•cguhtns commls· 

Do pt•os!tlonto do Estado tio Goynz, do 6 suas dus lolloott•os. 
<lo oot'l'llntll, ngt•ndocon<lo n oommunf-

•I• .. '_ .. 
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4• SESSÃO m! V Dll MAIO ntl 1002 o!Jscrvnçõos qno pt•otondo I'I\ZOJ' n. raspo 
d~ mensagem pl'e;ldcncial, pormittit•·mo 

Prcsirlencia do. Sr. Pi,1ltel1·o Jl!aclwdo o Smtndo qno diga. dun.s pn.ln.vrn1:1 sob1•o 
(Vica-PJ·o.<.'r/entc) cditnrbld'O Pai:, do hoje. 

Si nós, SI'. PrcsiJlonto, momlJI'OS do Cc 
A' n;ola hot•a, depois do moio·diu, :tln•o.sc grc~so Nacional, polo que diz aquolla llh 

1t .scss~•o a '1110 concol'l'om r,j Srs. Senadora.; t1•ado follm om sou artigo do hoje, fossem 
Pmhmro ~!achado, Alum·to Gooçalvos, a0• Icvwlos a não di.;cutir, a niio esmiuçar o q1 
noroso Pouco, Constantino Ncry, .To:1qnim con.ém n monsagum, cortamento que ou n; 
S<ll'mcnto, Roncdlcto Leito, Gomes ·do mo abalançaria a diZOl' algumas palavr; 
Ca<tro, Alvaro Mondes, Plros l'cr1•nil'l\ sob:·o edtc dooumento pol!tico do tanta rolo 
Joiio Cordeiro, Bozm·ril Fontonello Pedro vancla nesta momonto, o ainda, St•. Pro8 
Velho, Ai moida Barrpto, Alva ·o· ~iaclm<lo douto, não se sabe o que maie rtdmil·n.r-l!.i. 
Abdon Milancz, Horcnlapo Jlnndoim Si"is: pal'voicJ do hom•.ulo P!·o,i<lcnto da Rop1 
mundo Gongalml, Mnnool Dnm•tc, M~u·tinho blica, 0:1 si a phanLa•ili do l10rnom publlc.' 
Garcoz, Coalho c C:tmpos, Loand:·o Macio! nlli pcrfoitalllento carnctol'iz:tda. 
At•.thur Rios, Siqueil•a Lim11, Barata Ri: O O Pai;, om sou lJom lançado artigo, sm 
lJou·o, 1'hom_a>. Dolfino, Lopes Trovão, duvida algum:~ notavcl polo modo por que 
Buano BranJao, Gonçalves Chaves, Jmultlim seu autm~ o· fez. uttingit• o alvo quo prc 
do Souza, A. Azo!•cd.o, Or11.1.ilio d:~ Luz Gus· tendia Jbr•ir, ontondo q110 o nos;o systom> 
tavo Ricll!Ll'(l o Julio From (:~3). ' niio compot·ta a discussão da mensagem di 
.. Deixam do compal'llcor com causa pa!•ti- rígida p~lo Sr. Pl'Csidcoto da RopulJiicn a• 
ctpnda os s1·s .. ! , catunclo, llom•iquo Cou- Congt·os;o, do accordo com :t Constltuie<io 
tinho, Mnnool Ramta, Lnut·o Sodri! Bcll'ot·t Entendo uquolln illu;ll'aua fvill:. quo ist•. 
Violt•a, Nogueira Paran1q~urt, J~>O Bm·· só se poderia :ulmlttl!· om um rogimer 
n~rdo, Ferrnira Chavo;, ,Jo;,; Marcollino parlamental',. o não naquello 'que adoptamos. 
H. 1!o Mondonon. Sobrinho, Gomes Ribeiro' undo, por completo, devo ter• dcsapparocidc 
Virgilio Damuzio, Ruy . B:n·bosn., Clot~ o pm·Inmcntat•ismo quo, na plu•nsu d'O Pai;, 
Nunes, .Martins· Torres, Manoul tb Quoil•oz envolvo· 11 discussiio da moo~agom prosi­
Fcliciano POJma, Morno< Barro.<, PauJ1~ doncial. 
Souza, Born:u·1Imo do Campo.<, Rodl'i•uos Nüo tom razão a illu :tl•ada. foi ha ropulJiica­
Jardim. Leopoldo do Bulhõo;, Motollo, o \'i. na, quando protonrl<l f(IIO ntls, , rop!'oloor.aotes 
cento Machado. IIm·cilio Luz, Lam•o Mflllo!' dn Nação, niio tomos o' dlr,rito do discutir u 
o Ramiro !Ja1·collos, 0 som cau.ia os St·s .. lo- m;nsagom, p!lo facto desci• o nosso regímen 
natl!a' Pmlro.ll\ 0 Justo Chcr·mont. (2D). dii'Ol'SO do rwtol'iot\ o•qucco'ndo·so,. ontro-

.sa.o ltdns, o postas cm d.HI'!Ii:::Hão o som ·~n.nto, Uc quo, :oU o r~gimon vnJ•Iamcntlll't 
dcb~to approvadas as acta.< da sessão an to- a dl ;cus;iio 0\'1'· suum·dinado. !L í\tlla do 
J•iot' 

0 
da t·euniiio tio t!ía s. tl),l•ono, rospondendo-soao Imperador, ponto 

põr ponto, om tudo que so cncontt•nva 
O St•, .:".:!: 11 -~ce~·eh•rio (sarv 1'w!o de naqucl/as monsn.gcn~ int~il·nmonto c~cOJlcio-

1') doclat·IL que não ha cxpodionto. naos o di ver·,:as das do hnJO. 
g,,L ncssn. occasião, S1'. Pr·os:irlnnto, quo os 

O SJ.", :J• Seel"etario (so1'oi11do do políticos discutlnw os assumptos de m:1is 
·2") declara quo niio ha pa!·ecot•os. alta rclovaocia pnrtidn.ria, c, ~ .lJom lom­

O!Wf:M, DO DrA 

CON1'INUAQÃO DA EJ,EIÇÃ'o .DAS CO:'Ifl\USSÜJ~; 
. PEJt:'lfANEN1'/~S 

O S•·· Prc .. idente-Niio ht\ numero 
no J'ocinto; vao-so proceder 1t chamatl~. 

Deixam do !'OSJlondÓt· tt clmmadn os S1•s. 
Lonn1Iro Mnciol, Pires Fot't·oit•n, fln!'!Lt:t It:­
!Jofro o Thomaz IJolflno. 

O Sr. A. Azercclo (·)-S1•. Prcsi­
don&o, ante.ç, JM't'm .•. do ontl'll.l' nas ligdt•aí! 

(•) E• I• dlacuroo nfio foi rcvi•tó polo ürndor, 

ur:u• que, pal'lt responder 1t falia do th!'OnO, 
ar•nm cscolhitlos, prlnclpnlmcnto, homens 
l!~ndoS no gabinoto, homens d11 con0aDÇIL do 
Govorno. · 

Hujo, não; lwj~, o cnso ó outro, o nós, na. 
qualidade do mornlu•os do Congresso, tomos 
o · dovl!r do discutir·;· ponto por pJnto, a 
mensagem, som· ser polo nnico molo quo 
julga U Pai;, \'aspontlondo· ao ponsllmon.o 
tia monsngom PI'Ositlo ela!·, por meio de pt'O• 
joctos, nccoitnntlo 011 não 11s indicnvõoJ vindas 
do cholb do !'odor Exocutlvo;. ·: . . ·• 

Antignmonto, n. di~cussfio ofá~·.\·astn, in· 
toiramonto paNidat•ln, pódo·so di~oJ•; o, a 
JU'ovn O quo o Son11do, onrlo so'oncontt•ILm 
lwmons que vieram do nn1igo l'ogimon, o 
quo llout·tLrnm, lnconto>tavoi!Ílonto, n Ca­
m:~m dos Doputndos, lm do so t•ocoNhu• rio 

. ' 
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c1uo' ora., no antigo rogimon, n. pl'imcira dis~ tologrn.mmn. do fu!ldtaçõcs o nos tot'mos orn 
cussão qno so tJ•Mava no l?al'lu.mouto a I'""" quo o foz. 
post:t li !'alia do thJ•ono. Mas, datht o.</ a prova do Joviandado, ao 

S~tiJo &ambom o Senado quo ar11 ncs.m oc- monos o Sr. Pt·cstt!ontc d~ Ropubllc:t não 
casião quo os oradores mais notJtvoid so su- tinha o direito do t!at•-lho publicit!a~o. Iom· 
liontnvnm, un 1 pulo sou humorismo, outros brando-se dos s~tcrilldos o Immlllutcüo 
poJa sua a!Sa c~tpacidndo, o, outJ•os ilnal- musmoda N:tçüo, pura satisfazoJ' o.; compro­
monte, poln. sua opposig:io· ao giJvcrno im .. missas n:tcioo4c 1, contt'ithidos com ltquollo 
J>Cl'ial ou aos partidos qilo naquollo tempo cJ•cdot', 
disputav.m1 o pouor. • os \ · 

Ainda osta bom vivo na momori~t do todos R.. ' r.nJm·ro Gox<;Ar,ws -Si liJssc um 
t:·logt•amma do censura, V. Ex. não vlnlm 

um no&nvoi discurso om qno um nos homens roproduzil·o aqui! 
mais sa.Ucntús tlu anftigo rogimen, o C! HO a.tlf 
ho,jo ni'w ndhm•itt 'uO l'cgimon vigente, pro. O S!t. A. AzE!lEoo-Ct•oio quÓ não viria ... 
JiJI'.u na Camnra dos Sr.<. Doput:t los om ro.;. O Sn. Ar.mmTo GuN<'ALVES-E' uma sim· 
post:1 :L r.tlia do tlu·ono. Alli, S. Ex. cllunou pios pergunta. • 
o Sr, 1>. Pctii'O H do Principa co_m~pú·arlrw, 
'! IJUO :tli:ls nf>o impediu ;lo qno, m:ds t.a••J1\ t· o. S!t. A. A"'~"';nu-:-,·. c s[ o. liz?sse, os-
o nutot• d:~ Con{ercndct dos Divitws tlzOS$O .LV~ nn. m:nlm PO-!IC•lO do SrmMlot, mrts o 
:Pnt·to dos conselhos tJ:1 Corón, Cheio ~lu , llst.nilo nno so acha n:ts m~smas 

Por,lôn, Jnis, o Pai' si 0 cnntr11l'io neste contll~oos • o o_ nob.-·o ~cnadol' .s' ~stt.vo~so 
momento, IUzondo tdguma.~J ob.-;ol'vaçõo.\ n colloc;_ulo ~a. ~·~~oua. P!C.s~dooci,LI,. u.ctodLto 
respeito da mnnsagom !lu Prosit!cnto da RoPil· qu~ nao roantl,ma publtc.l! scroollhlnlo tolo· 
blica, não deixando ~o salientar o vcnsn- gr.tmmll. 
monto do S. J~x., cscrovondo nostc impot·· O SR.. Ar,!J~l~To GONÇALVEs-Do corto que 
tanto documento politico o ataque ftJito aos mandtll'ht. 
sous antecessores, maio do que isto, aos sons o SR. A. AzEmm'o-Porilm il v<lso antigo, 
amigos o auxiliares do maior conllança, liio o n-Jsto ponto o St•. Presidente da Republica 
desprestigiados na mon;agom presidencial. nfto teve a g!Ol•ia do fazer dosapparocor 

Não sai si cada um dus hom•:L<los mombl'os ossos usos inrotorados, do quo f~IJ11 cm su:~ 
desta· alta cot•poraciio leu com a tlovid11 mensagem. · · 
attonç~o o documento com 0 qual'o SJ•. Pro- E a prova 6 que o nobre Senador pelo Pa.· 
sillento da Republica. p:otcnúo passar á pJs- ran:l acha mzo:wol que o Sr. Prc.1idonto da 
ter idade. 

E, St•; Pl•osidonto, no ostt·angoiro pm•oco .Republic~ uú,so conhochnonto ao publico 
_que s. Ex. j~· est:t sagt•ado, ·nem pJdla sor desta tologt·amma! . 
do outra manoh•a, uma voz qua niio p.tssn· O SR.. ALnrmTo GoxçAI.VliS- V. Ex. per-
mos do uma. p3:1uona liJitol'ia Ing:cz:.. guntou o quo ou faria si cativasse na .cu.-
. E tanto a assim que vimos como o St•, uoira prosidonciai, o "" dlgo-mandlria pu-

Rottschild entendo !JUO dovo attl intervir nos llic:tr. · 
nosgiJs nogoc!os, m~ntlnn<lo um tologrammlt o S11; A. AZE!li~Ho _:..Si v. Ex. viesse 
do folici~•çõos 110 PJ'osldonto da J(opubiiclt, o~cupar a'luoUa cadeira ••. 
quo lovianamonto mandou d;n•-lho tt maior 
nublieldado, eomo __ sl Mo' rotlun;lass<: cm O SR.. ALDER.TO GONO,ILVES- N~o pooso· ,. - .• nisto. • graudq glOl'i:t pllNt o Br;1zll. eSI{UOccnuo·so 
tio quo alio, nosso pt•inciplli cJ•odot·, tO\'O o O Sn. A. Azgmmo-... Iugo depois do 
dosafut•oJ do docli11'1ll' que lastiulliV:t coniplo· Sr. Campos Sallos, que tovo a gmodo gloria 
lasso o sou tampo o~~·. PJ•osidonto da J(O· tio l':tzot• úos~tpparecut·, 'coofot•mo a sua mon· 
Pllblica, . o nüo se jludo:·so pt•olougat• pot• sugam, estoj abusos q_uo tanto p\'.ljudicam IUl 
longos.o mnumoravo1s annos. . , nos.<as coodiçõos, tal•·oz Jli'ocodosso do outro 
,0 Sn. ALPEn1'0 OoNÇALVI;s-Ni:;so nf.o lia modo. ' 

mal nonhllm. - Aqui ost:L; vou lot' oxactamont;, parnapro-
voitar o npat·t~ do honrut!o Sanador poloPa-, 
t•no:t. -O Sn. ·An.'l'HtJLt JtiOs-B' co~~umo a.nLigo: 

os pnf.:oílos consornun Jlot· muito tompo os 
bons caixoit·os. • 

·o S1~. ·A. Az1mtm~- Tom todn a razão, 
v:. Ex. :· nffo fosso o sot•vllisrno do que tom 
dndo·lll'OVM o Govorno dm.nto dM man I r<JStlt· 
çiios da Cilv o l'l'iucipllllllOUto :to St•, Jtot· 
tchi!d, o com cot•cczll osto mlllionarlo nau ~o 
atrovorlo., como·so ntrovou, 11 nlllouar um 

\ 

•gs!o Pt'O[(l'nmmrt qno frnncamon to· so CIL• 
t•actot•izavn ]loi:l oxlgoncin de posados sa- · 
cr!Ucios, ylsto quo so bas01t va antes do tudo 
om pt•ofundas rost••lcçõos, dovontlo ainda· sor 
complot:tdo pol:t ovidénto noccssldadó do 
lnOI!i,las '1110 fll'OUUZiss~IU O nlilri(Bl!lOnlo diL 
rocoita public~, nitu ot•a oot't.IH!Onto do' 
moldo a pt•opnt•ur a popularidade do oovoruo, 

.• 

• 
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quo so propnnh~ 11 oxoontal·o com intt•nnsl­
gonto firmeztL, !lu bom sabia (ji!O n~o ~som 
gmndos diffioulda<los o som o.,cimv d<'S!f.JStus 
o rasou timon tos, .om bora it\instlficavols, q tto 
so ollminnm nbusos invotornuos, qno so sup· 
primem ot·ros tradicionnes o quo so deslocam 
lntorossos mdioados polo uso do longo 
tampo.> 

Diz o Prosldonto da Ropublioa quo não <l 
sem grandcJ difllculdaclcs que :w eliminam 
abusos inveterados ... 

0 Srt. AWERTO GoNÇALVES- Quot• dizor• 
quo não <l aliou unico 11 pensut• nssim. . 

O Sn. A. AzrmEno- Ha tln por:lo~•··mo 
V. Ex.; aqui a p~luvt•a nilo lntllc~ Isto. •llu 
srtbia tambdm», isto ~.<OU sabi11 ulguma coisa 
o lambem il3to», ·. 

0 Stt. ALmmTo GoNÇAJ~VES - Mas porque 
V. Bxo cortou íL palavra? 

0 Sli. ARTIIUR RIOS -Mas (jUO alUIS. IS fO· 
ra.m ostos 1 Soriio os qno so implnnt:u•am 
a.gorn com os contt•abn.ndos, cvm os con· 
traotos Joouinos, com os leilões dadus !L 
nmi~os o com a- iotorvonçiio do ,iulzos no­
meados oxp<·cssamonto para doculit•em cor· 
tas questões 1... · 
,.o Sn. Coet.no 11 CAMPOs -São outros abu­
sos untorloros. 

O Sn .. AnTuun. H.tos-, .. quo Dllnon. <loixaram 
do sor• condomnados peln. opinii'io publica. 

O Sn. A. AzEn,oo -0 qno dosqjava <l quo 
o hoot•ado Sonadot· por Sorgipo dociara<so, 
não 11 mim, mas. ao Sanado, si os abúsos ln· 
votumdos ostão complot.amonto oliminado.~. 

A monsagom consigna o facto. V. E~. osttl 
como quo i1pplaudindo O· ~elo, pergunto:' 
roalmonto V. llx. onwndo quo des:~ppat•o· 
coram intoiramonto da adminislt•açiio uo 
Govot•no, da politica o do.i homens publicas 
ossos abusos do que J'alln a. mcnsngoru 1, 
. 0 Sn. Ar.n~RTO GONÇALV"s-Ella 'não fali~ 
em absoluto, mas roin.tivamonto. 

O Srt. A, AzrmEPO-·\', l~x. ha do pordow; 
mu.i lillln cm-absoluto, o vou lot• u pat:lo. •·c­
lalíva pnra domunstr11r a v. llx. que roul· 
monto o Sr. Presidenta da Ropuhlica dentro 
do sou m•gulho, do sou amor ·proprlo,onton<io 
quo, de facto, conseguiu Jazot• do.<UJlpat•occr 
todos os ot•ro.< o abuso< do pMsado. · 

O Sn. ARTHUR Rros-Mas, isso <l filaucia; 
não ó amor pt·opl·io. · 

O Sn. A. AzEnrmo- l~u não queria dizot• 
tanto; sondo, ontrotnnto, posslvol 'l"il• no 
correr dosl.!l.'l dooallnhndas ob>orvaçous, pu­
dosso dlzl'l' alguma p11lavra quo slgnlllcasso 
oxactamonto isso. quo o honrado Sonn.dor ncn· 
ba do dizer-filaucla da parto d<r Presidente 
da Republica. 

··O Sn. A. Azr~mmo- Foi n!l.Toltul'll: niio 
cot·t.oi Pl'•tposir.nlmonto; ma: o fi1cto ó quo a 
p!LiavriL niw qum·, como V. Ex. pons11, rofo· 
rir·so 11 outPOs individuas; o, sim, quo.• úlzm• 
quo S. l,x, sabia outms cousas o lambam o 
quo so soguo. (tlpo!ado,,) 

O Stt. AJ.mm·ro Oo~çAt.VES- l'nt todo o 
caso, o quo ou quoria. most ·:u• orá. isso: o 
.PI'Osldonto <ill Ropu!Jiic:t ostd. tt·~taodo da 
pat•to tlnancaira o aos ot•J•o< roi;Ltivos a esta 
<l quo so rol'oro; não 11pplioa 1• phraso om 
gorai. 

O Stt. A, Azrmrmo -.0 honrado Sona<lot• 
os~1 so pt•ooipil.an<lo. O mtso ó quo o lt<mbum 
não mcpr1mo q uo mais nlgucm sa.dm. u quo ·o 
Sr. Pt•osi<lonto da Republica sabo, o slm q uo 
S. 8x. sabo lambem o Hc;.:uinto: « ••• rtno 
nfio ó pm·mittii..lo rws rtno ~'<JVOrnam, unto· 
pondo ao ogoismo in1li vüluu.l . . ,_., 

Ahi ootll a Jlroton~ão <lo Sr. Prosi<lonto ·da 
ltopuhlica. . . 

(Uontinua l' lm•) c,.,· n supromn 1·azão do 
Estado, roquostat• 11 bonovoloncía o!o senti· 
monto pnblic.J com 'o s.tcrincio do intot'Os;o . 
naciumtl.• 

!lra isto <!tiO o St•. Pro;idonto d:L l(OJlUblicn 
lambem sabit,·. ( Conlintl" a 18r). _ . 

.ci~stou com os quo ponsam JJUO uma·d!LS 
mais o;timavois :qtmlidados do l<Omom do 
governo tl a quo consisto nn. suu. COI'Agom ; 
niio oss11 coragem vulgat• <JUO todos podorn 
tor· om pt•o;onca dos porlgos matot·iaos, mas 
a cot';Lgom nwrlil do aJI't•otll:lr u. propt·ia im· 
popularidade pu.t'IL fazer aquillo quo so !Iro 
afigurn. sOl' o bem do sua patria.> 

Jlsto pedaço é roa! monto bollo, St•. Pl'Osi· 
d~nto. · · · . 

O Sr. Prosidonte dn. Rilpublica, dentro d;~ 
sua {ilaucin;_o as.iitu cst:L satísfoitQ o honrado 
Sonadot· paio !lstado da ErLhia óm relaciio :1 .. 
pht•aso, flUO roaimonte calha bom-o St•.Pro· 
sidonto úa ltopublica, dontro da sua {i/auci<t, 
vom annunciar•.: 1l Nnçiio intolra quo ainda 
não houvo nosto p:liz quom ti vosso tnntrL co· 
ragom morn.l como S • .I~x. . Depois desta porlodo qno nortboi do lót•, 

contlniw. o Sr. Prosidonto úa Ropubllc~: . 
•Mas ou SILbin quo não <l pot•mittltlo ... 

. O Stt. J\Lill.;Jt'!'U GONÇAI4VE"s-Tamln;m, Não 
diz só. · 
· O Sn. A. Az~It~oo- O quo quot• dizot• 
ljto 1 

E diz bom, St•; Pt•o;lúonto,.Jlot'IJUO 11 outr11. 
cor1~~-:oril, o.;stt corn.go:11 posso.llol ,_do nll'I'ont1~r 
u s <i ílll cn!dttdu~ do momon to doan to <lu po:·Jgo, 
nssa S. Ex. lulu ·tom .. I•; digo I! tiO ~uii.u ·1,1!111 
[lfll'<!Uo, qrmmlo so <iou 11 doposlc>io do St•, 
Amarico B.t·azillonso, sóme'nto pol' ouvlt• o 
som du. oornoin vindo do pll.lac!o, S. !lx. col· 
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locou-ao r, frento daquollos quo protondlam 
dm•puú<tr o p<·osidonto do K~turlo do S. Paulo, 
cm oat•t•oil•n. vortiginot~a., mostt•ando n.ponas 
as abas da so!Jl'Ocas!lca.aos t)UO vinham atrt\< 
do si. 

dado aos sous soorot<u•ios, llc~ndo com a 
ro<pons<Lbillllado moml, conrurmo S. E~. 
ffiHI:!OlO eonfo.;sa. 

Niio posso, poróm, encontrar do momon to 
o t.recho; tiio gr<mdo ll a monsagom quo ou 

O S G t d ficaria 15 ou ~O minutos a procurar o ponto, 
1\, ALDB!\To ONÇALvr.s -is 0 0 cor· p1u•a poder molhar aproci11r ns palavra 'o 

no tiL ú facto diiTorobto. . " S. Ex. . 
O Sn. A. Az<m8Do -O Sr. Prosidento da O St•, Pr·osidonto <la Ropublioa, quo divido 

Ropubllca tom comg~m mornl: o quo não o sou tt•abiLiho om duas pat•tos, uma adml· 
tom, o S. Ex. mesmo o confes~a, 6 cor;L~om ni~tru.Uva. o outt'lt politica,, pt•ocurn. nesta. 
pessoal; mas est' nada V<Llo Plra S. Ex.· just.lftcar·SO do ab:Lnilono quo roz do seu 

O Sn, JoÃo CoRDEIRO- V. 1\x;níio sabo p<u•tido. 
alguma cousa ela dissolução do Cungrosso pelo Est~t historia· o Senado todo conlleco e 
llllLI'ccllal Doodot•o 'I .<abo quo o quo S. "x. osct·ovou nosto tio· 

ô Srt: ,\, Az.Emmo ~Não., mas di•"m nne cumonl.o não so pótlo consldorar •ardadcira· 
.. ~.~ 'J. mente 'IJcrrJ,adeiro, 

S. Ex., do cartola, tomou o caminho da Não quero romomornL' os rnctos quo <iotcr· 
ostrnda do lbrr·o, a passeio, afim do quo o minar<Lm a elcir,ão do s. Ex. p:1ra pt•ova~• 
choro do policia lho pudosso assegur:u• a quo o St·. Pt•osidonte da Ropubllca não tovo 
vln.~cm n.td S. Panlo. l':tziio quando oscl'ovou nost:t mommgom quo 

Do nada mais sola csto t•os~oito, nom mo mtquollo tompo hnvla slmplos agrupamentos 
rucordo si, pot~ occnsiiio da dissoluçiio, S. jlx. som incompntibllidtulcs,o quo,por·t:•mo,podia 
compal'ocou ou não tt _ sos::~iio; si ostcwo n.qui havol', ~mn o.~ct·tlplos' uma ligação om tot•no 
ou _::li niio ostovo; Sol :~pon:LS quo por essa do sou go\'Ot'no. 
oocnsiiio, apozat• d<J l~ostnt•.mt os hatalhõus, rncomplltiu!lidados haviam o acredito quo 
ou fui com u S!. Bernardino do C1unpos ro· 111.tl muito grnndos o, si não fossum ollas, 

·cubot· a intimn(•ão official, dada .polo coronel oo"in qm•toza não ostaril' S. Ex. napt•osi· 
Gaivão, quu commandnva a lbrça, no pniaclo tloncia da R.opublicn o não tJrliL IL Jltoilidnde 
d11 Carnat•a. dos Dot.UIILdos. . · do oscrovm• osto tlocumontu. 

St•. Prosidunto, o quo so oncontra a cada Todo· o mundo subo cumo tovo Jogat• a. 
pa.sso namnnsn~om ú o modo impot•iosll com scisão do Par<.ido Ropubli<Janu Fodoml; o os 
t[LW o Sr. ·Prosldonto da. Jlopuuiicn J'nlla do <ious agr•upa.mento.<, do quo fallo, tinham· 
s< : «IIizisto, tlz mais aquillo, "mais :úJuillo inoomp<llib!ll,ados antro si, so separaram o 
uutt•o•, tlo talmauoir·a t1uo pat•oco quB ro 1!· do modo lbt•midavoi: lmvondo violonillas, 
monto S. E,. tl ulll-ltomom oxtmor.!ina.rlo o rosontimcntos pt•oJ'uildos quo ainda ·]wjo não 
quo só niio doiícobriu a polvot'll ! dosa.pparecoram. . · 

Só lho Ju.ltuu d.""' «.gu.cltJvo >, porquo g as provas so encontram, nas propt'.l\~ 
tudo o mais S. "'· <!isso do si, nosso do· palavras d'O Paü, quandll so roforo ao ox· 
cu<uonto quo mut•ocoll a a.pprovação <los St•.r. Pt•Jsidento da R.opublica o St•. Dr. Prudente 
Jtottschild ! · · . · do Moraes. • · 

O ltom•ndu ·Sr. Dr. Campos Saltos, ontt·«· Havia iooompatib!lidatlos. oxtraordloarlas, 
ttnto, rólombramlu o quo dissm•a om sua pla· um vorJadoil'o aby.mo ontt•o os dous grupos, 
taforma politica~ 111?. acrodita.t' quo a honm Nom poilia. dolxtLL' do sor assim, dopois dos 
dB alguma. cousa do bom '!UO ·S. Ex. foz p11r' sueoossos do 5 do nuvombr•o o das·oalumnias 
a Naciio cabo tambom nos sous minisll'os. E, assaca,Jas a homons omioon1os do Partido 
ao toruL.lllll' a monsagom, S. Ex. con<lgna o ltopublioano FoJor ,r, onountr1mdo·so ata 
r~ctv;.t•ecot•.antlo q,uo l'olloalmontu auxiliado nosta C~sa Snnadorils quo foram vlctlmas 
polos sous socrotrw.os, u. quem dou toda ~ das vloloncias provonlontos dosta Íloparlll,l~u, 
!'orou... · · . ·dos ta scisão, que se dou no soio do partido. 

E' atú · oxcopoionai o singuht~• o tormo ·E sl niio roi om torno do !dilas o do prioci. 
ompt•ogudo polu St•. Prosillonto da Ropublica. pios quo tovo logar a soisiio do Partido 
quando so· rol'or•o aos sons secrotnt•ios, o ou ltopubiicano Ilotloro.l,om ~odo caso ella surgiu 
dosoju.va lm• osto trocbo quo,infollzmonto,niio n pt•oposito do uma mooao quo uns J)ons!Jo. 
onooutro. mvam parlu.mnntarlstas o outros niio. 

Em Jogar rlo docl~rat• S. E~. qno dava Do modo quo dahi parcela quo podiam 
UOS BOUS IOJniSGl'OS libOI•datlO plt!'a fltZO!'Ol!l Ol'gltlllza.NO UOUS partidos, flUO estariam do 
o. quo bom ontondos.~om, docltu·u.· 'lllO os facto organizatlos, si o Sr. p1•oaidcnto d1~ 
ministros procediam dosombarafadamente. 1\opublka. ti vosso govo1•nado com. o sou par· 
(Wso.) · · ti t 

W o advet•!Jio ompl'ogado no porlodo om 1 o .. • · · 
quo sutt s. E~ doclartt quo dou plona libor· O Sa. GENERoso PaNOS -Apoiado. 
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O Srt. A. Azi~Rr.no -Eu tol'in mesmo, O {unrlíng tiio eondernnado polas suas cfilll· · ·~ 
talvez, m;tis sntlslilçiio cm, n~ qunlirlatlodc sulas, som·duvitl<L pelo . .oo do <JUe as do con­
memb;·o, <pio lmvirL ficado, do Pnl'tido Ro· vonlo. pol'tuguoz, que lovantn. agora nn· 
p11blicano i'e,leJ•al, continuar a fltzm• oppo- quollo p~lz quasl tod;v-populaçi'io cont1·a su~ 
aiçiio ~o S1·. Preclidonto da !te publica, do que oxecuçao, só tovo ontJ•o nós elous ou troa aJ•ti· 
fazel-o isolarlrLmonto, sem quo o.< meus gos na imprensa, um ou clous discm•sos no 
amigos do ontiio viossom om muu au~ilio, .P:u'lnmcnto o ... mais nada, sendo que o pl'O· 
nchandO·SJ comJpigo OX11dnmonto nquollos p:'Jo SI', Ministro d:1 Fnzonda, o ominonto 
que dovlam estar elo lado oppostn, poi'eluo SI', Dl'. Joaquim Mui•tiniio, mn.nitbslavn.-sc, 
raziam pal'to do • .ie·oclorio do pae·t.ido, elo o.,, no momento da fac:ut•u elo co:~tracto, auor-
prcslclonto, como succodo com o St•. Senador tamonto contra o Mio do Governo. · 
Ponco.Sor-mo·hia muito maisngi•adavol fazer o Sn. fl!·:~E<Íow Po~cs-W facto. 
opposlção iw Sr. Prosidonto dn r:opuilllca, o Sn. A. AzlmEoo-E era natural, pois,on· 
om no mo· do meu partitlo,ilo ~ 110 fuzel·o sim· I regamos J'"lo {unding todu. a nossa Iiuor­
plosmonto om nomo do meu ll<laclo nat<tl. dado, dan o clie·oito ao ostrangolt•o <ltil elo 

H:1via, portanto, pari' elos; O foi Olll 'Vir· collocm•;1 uandoira ingloza dentro do nus.;as 
tudos dollos quo o St·. PJ:c.~itlonto da. Repu· alrantlegn.s. 
blica._conscguiu n sua oloi\·ã.o, pJis nfnguom Por o.sso contracto podia n. mv:ão iutoit•a · 
ignora que S. Ex. nã.o so n.chuvn com o lovantat··sc, J'OI'quo nllnal do contas nada lu~ 
S1•. DI·· PI•uclcnto elo Moracs. S. 1\x. pon- 01•amos o n 1 uce•o quo tivomos cl o filiO const11 
sava. que pmlos.io cloval'-so mais dopress:L, tia mcns:Lgom: ctoz; milhüos tlo aúgmonto om 
junto no Sr. gonoml Glycorio, pulo Pai· tido nossa; di vülas; do augmonto extraordinariolle 
JtopublicanJ FodorrLI, do quo Junto. ao Sr. impostos, de toda ordem, assim ú que o do 
Dr. PI•udonto elo .Moraes, quo_ so h:1vea sopa· consumo Ul!ccndo a 35.000:000.~; o do sollo 
ratlo dosso partido, con~ol'vando omuorn. o nttinginclo a oorca do_ 10.000:000$, imposto 
podor. este que sem duvida, ao monos om pa1•to, 

!la pt•uva, sr. p1·ositlonto, v. gx, o sabe: pm•tcnco nos llstndos, do · .. nccot•cJo cum u 
fui só muito dopols eln sua ostada no Rio da ConstituiçiLo; o imposto cm oui'O tambom 
,Janeiro, onde, CJIIfvt•mo me di;so S. Ex., CI'csc~ n:L razão ·do 2/H, por isso que, 
tinha .vindo sc1•vir dojui; da pa:, que S. ll~. SOlido do 25 .. '/o, protluz uma som ma do 
so rosolvorn. ficar no lado do Sr: l'ruclonto. 35.000:003$000. 
s. Jlx. daqui volt!Lra convencido elo q~o Ahi tomos, pois, cerca do 80,000:000$000 
quom tinha ruzão cr:t·o S1•, g~noi·:tl G!ycor10 do o! ovação do imposlos. -
c não o St•. Dr. Prudouto do Mornos. O Srt. SeaiSltUNDO GoNÇALves-Mais .do 

Mas as amuicõ~s valocú muito o o ·sr. quo ls.sa. . , 
Ílr. C:~mpos S;11Jcs profol'iu soe• Proslclcnto o Sn, A. M.En.~no-Mil.i.i dó- qno isso; o 
da Ropuulica·com o Sr •. Pt•udonto do Mo· que cl oxte•aordinario o não faz par•to da Mon· 
raos, do que ai't'iscaJ• 11 sua sot•tc, as suas ;agem do SI', Pt·osidonto da Ropuulica foi 
aspira~õos, ao lado do S1•, general Glycorio "sta dilf01•onça do· cambio estupenda quo 
o'do partido republicano ru.loral. . s. EX. occultou,docoi'óa do20o.ooo:o00$000,. 

Portanto, S1•. P.t·csidonto, oxi;tlam pnr· a n que fui obrigado a p11gm·. o Gol'or•llo do 
tidos; s. Ex. não Jll'Ocisavn fazei' o quo fez, scunntccossot•. . 
p:Lra mantor-so no Govcc·no. Na questão fi· Si não !'osso a oconomill. dcaso dinheiro, a 
nancoira os dous J>ae•tidos ·apoiaram a S .llx. accumula~iio <!osso ouro duracito tros annos, 
o, cm relação a questões politicas, S. l.ll;~· cJm ccc•tozn· o St•. Pros!Jonte da ltopuullca 
"Ovornaria unlcacuunto com o. sou pai' Iuo, não podci'hL ter cunslgnado om sul!. mensagem 
prestando serviços multo maioro> do IJ ur 11s ciJi•as que consignou, do modo quo ... 
ostos quo S.. Ex. pons:t quo o>t<t prost;Lnd~, o Slt, AitTllUel Rws-J•" cnso·úo porgun· · 
sogunclo sua monslgom • .... 11 . 1 • · t ·'' 1 N .- ·' Não tom razlo o -St•. Pr•Js!dcnto da lto· .... t~. 10 qu,1 C! a o os""? ta.' a(M .. qu~nuo _ 
pulJ!lca quando nlloga que, para. bom sot•vil' S. Lx. tomou conta do uovmno o qual o os· 
ao p:Liz na questão llnnncoii:a,. procm·~ucct•· lado uctunJ: _ - ··. : .. 
c:u·-so do olomontos flUO nao ~l'tlm wcom· 9 Sn. A_. AZI<ItEJJO-... nosso curso da ad· 
p1LtiV<~is"ontro :-;1, ·porq110 ossos .olomontos. nunistl'ILÇito .?ont.inuun o povo a p!L~ru· 

1wostat•ilLm a S. Ex. todo o apow do quo 80.000:000$ a _mnts do flUO pagava, ·rto 1m· 
liJsscm capazes o ostul'lam·do ucc01•do com lmpJstos,antot·IOrmonto, soru que o Thosouro 
as medidas 11 adoptai', uma _voz <JUC fossem aJ·c~s!o com ,as falmlosas d!/l'oronços do 
aclo•tu:tdasptu•a sn!Yilr n Nlloao.. _ - c•c.mbiO. •. . 

F catas modidas Sr. Pl'osiJunto, mw fu· A pt•uva. ~- quo nas nossa.s n.Ifantlogns dL-
ra1~ estabolocL.ns 'pelo SI·. Pt•osldouto da mlnuiu cousidomvolmonto u. tJuantidado das 
Jtepubllca, mais sim poJo sou antecessor. morcnúorlas ompt•tJgildeiB o o valo!' dolla.s, 
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que ot•U.: do 100, passmi n sot• do oo ou 70 %. 
Diminuiu, portanto, osto olomonto d~ ri­
quozn, consirloravo!monto. Nem podia sur 
do outra mnncit•a ; o· nosso commorc!o osttL 
arrebentado, sobrocart•egado do impostos, in­
tol!•amcnto sacrincado. Ha alguma couso. 
que se poSila dizer a t•ospoito do pro•t·esso 
da nossa industria! Não; o tanto ó "as>im 
que nem uma pal:ivt•a o Sr. Pres.irlenle da 
Republica empregou. a tal respeito na s11a 
mensagem. •· · 

O commorcio acha·se complef.amonto aban­
donado. A lavoura do que S. llx. 'faz parto, 
porque Ó f~zondcii'O, duas palavras, apenas, 
lho mm•ocon, quando disso que tinh11 muita 
m, QUO tlnh~ muita CSpC!'atlÇa de que O JlOVe 
contin!faaso a pagat• os impostos I 

E assim rl tudo mais. Do modo quo, St•. 
Prosldonto, o que do hom annuncia 11 Men­
sagem é o quo dolla consta a respeito rios fa­
voros que nos coneodm·am os inglozes, cm 
vantagem propl'ia, po1•quo olles nada pot•dc· 
ram. 

NOCo pagamos durante um cot•to p~rio<IO 
essas nossas divida~ cm espocio, immudiatn­
monto, mas pagamos om ouro, pódo·t~o dízm·, 
pot·quo"domos o {unding, titulas' dos quaos 
agora ollos voem a receber juros, augmon­
tados do cerca do dez milhões. 

Porvontur•, o Sr. Dr. Campos Sallos po­
deria armnjar o saldo do que f11lla na sua 
Mensagem. si ti,•osso do pagar dilforonça do 
cambio, si tivesse do pagar juros da no sa 
divida duJ•anto os tres annoJ cm rJUO se viu 
livro dJlle; 1 · . 

·cortamento que não, o muito monos, si so 
não leva~• om cmta os 'Impostos o~traordina· 
rlamonto accroscidos a quu S. ll~. alludo. 

S. Jl~. construiu este sou pequeno c:~stollo 
. o o oxpoz aos olhos daNação,dizendo: ahi o,t~ 
.o quo ou llz, omqua.nto que os govm•nos n.n· 
terioras fizeram iSGo, mais Isto e mais Isto, 
do m!Lo tudo. . 

. N:is roforoncias da mensagem onvolvo·so 
p:wticuJa1·monto o govm•no pa.~:;af!o, Iom· 
urando·so atil a venda do m1 vios do gucl'l'a 
braziloiros pot• •100 mil libt•as. · . 

O SI\. Jo:\o · Co~tnEuw-g dizmh que um 
ainda não foi pago. 

O Sil. A. AZI~lttme _g• vordado; dlzom 
que !IIL rrnostão aind11 a nsto rospoito o, on· 
trotnnto, os g,~11los Uniria:< j~ so ach~m do 
posse tio llliVio. - · . 

Nós vemos como n mensagem tr:ILn C!'lllll· 
monto, com vm•doh•o di!spr·oso o~ govct•nos 
que nntocedo'rnm ao actual. 

E' tri3to, Sr. P!'osldonto, obsot·var. que 
osso t•cgimon da injta·ln., ll:4 calumnia o 
dn. mofina cont,·a. govot•núJ t'.mot•iut•o:-~ tlos­
gt'U(•atlamon&o npparocou com o rcglmen l'O· 
I'Opu~Uc:lno. No tmporio h:IVill incontus-

tavolmonto um cm•to respeito pelos governos 
que cabiam; não se notava o afan, o gosto 
do dosprestigiar, do do.;moralizat• os go. 
vornos que dOdciam do podm·. Na Republica, 
Jogo apó.> o Oovm•no · Provisorio, insti­
tuiu-se essa pratica. o começaram os "O· 
vernos succo;soros a dotmhir os seus ante· 
ccssnrcs. 

Pódo se mencionar, para a honra do Go­
vm•uo do quo fez parlo o St•. Rodt•igues 
Alves a ultima voz, 'luo osso meio, durante 
IL suo. gostã.o, não fo empregado. Mas, cm 
compunsaçiio, o St•. Prosidonto da Republica 
não perde ensejo rle sal!ontat• que a adm!nis· 
tra~íio passarl:1, ~ qual.perl.onco~ ~Sr. Ro· 
rll'igues Alv~•· tondo snlo subst1turdo pelo 
Sr. · Bornal'dino do Cnmpo.l (fot·am os dons 
unicos ministros ria fazonda do governo ultl· 
mo), foi caÍISII do muitos maios, deprimindo 
l~t·tomento esses dous eminentes cidadãos, 
cot•roliglonat•ios, hoje, do S. E~. ' 

Ot•a, Sr. Presidente, si a Mensagem regis­
tra serviços do algum vrLlOl·, nü.o seria. ao 
s1•• Dt•. Campos Sallos que doveriamos ii~Tll· 
doem•. Devemos Jazer justiça ao St·. Ministt·o 
da l'azouda. SI tmlo isto que ahi ostil. ó 
muito uom, como pensa o sr. Dr. Campos 
Sa!los; si tudo isto lhe dá nome, não é pot• 
cot•to a S. Ex. que agradoc!montos devoro 
cabot·, mas a quem .turlo foz, o Sr•. Ministro 
da Fazenda. 

As::aim como, no govot•no passado, a res· 
ponsabilidade na q ucstiío financoil·•1 rocaho 
princlpalmonto sobro os ministros da Fazon· 
da. do ontõ.o, os Srs. ltodrigucs Alvo::i o Bor .. 
nar,Jino do Campos .... , . 

o Sa. OENEI\OSO PoNCE-Niio, si o negocio 
fot' bom fica para o St•. Campos Saltes o si 
fol' máo por·tonco ao Sr. Murtinho • 

o SI\. A. AZEI\tmo- ... tambom na 
actual arlministt•ação essa responsabilidade 
toca ao minisiro n. quem foi ontroguo a di· 
rOC\'iio dos llnanç:1s t·opnblicanlls. 

Entt·otanto, Sr. Proslrlonto, pal'll pro tostar 
contt•u. o que osttl Con~ignado na. rnon::~agom 
o lo Sr. Prnsidonto da Republica, ahi os tá, 
pot' um lado, n. Nação inteira sufl'mgando a 
candidatura dri Sr. Rodl'iguos Alvos, o, do 
outl'O lado, o Estado do S. Paulo, o E:stado 
1lo Sr·. Campos Sallos, p~lo q na.l . S. ~~. 
morl'll de amm•o.~, o u. CUJl~ n.rlmtmst,t•n.oao, 
tl!zmn, s. ·E~. :thula a~pil'a., escolhendo o 
nome do S1•. llot•nat·dlno do Campos pat•a. 
~uu guvarmuloc. · 

SI ossos cidlldiios nada fizeram quando mi­
nlstt•os, si , pelo contmrlo, 'projudicnl'!lm n. 
ndm!nistt•:~r;ão tmblicn, os interesses nacJ.o· 
m~ol:l corno se Uiz JHL monsn.gom, a Nnçn.o 
or!'o;t otoeondo o St•. !l.odi•iguos Alves Pl'O· 
siiiÓntu d1~ Ropublica o amanhil S. Paulo vae 
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crl'llr, olo~ohrlo o'Bt•. Bernardino do C!Lmpu~ consignar om sna morisngom os srtcco.;sos dr• · 
son prosiuonto. su;, adrnlnistr•açfto' Jln:tncoit·a. . 

Niio o a mim quo incumbo dofontlor· os · A intu!'prolaç[o do ar·t. 0' d" Con.<litniçiio, 
dons mlnislt•os rh• l'nzonda do guvor•nu do apozat· do ontltusiasmo com quo o Sr.-Campos 
Sr·. Prndonto do Moracs,.mns " outros que, Salios so manifo.<ta na sna monsngom, dada 
nesta Casa do Congrossu o fóM do lia. manti· por S. Ex., ailogando quo Jora sou dofonsor 
voram-so no lado darJuollo govor•no, SLJston· nosh Casa do Congr•osso, ontllndonrlo qno 
t"ndo·o com todo o cnthusiasmo, fazendo ainda quo pudesse r·opor as cousas como 
crer que roalmonto a llliminlstr·açiio puiJiica lt1ttigam01rlo ollo !IS m:Lntol'ia da mosm11 1'<\r· 
n~<[uol!e tempo cr·a '' melhor• po.-;;ivui. m11, cst;L Ol'l'ilda, o o mollror· sor'ilHJIIO S.Ex. 

Venham ollos, portanto, ti. doi\Jsa desse nnulnsso do r•umo. . . 
governo; nada tenho que ver• com o 'J"o diz o Sn. O~NEt:oso Po~cE rl:.t um apm•to. 
o Sr. Prosidonto da RopniJilc:o, a seu ro· 
spoito, o sr. Sr. Rodrigues AIVt!s o o O Srt. A. Azrmtmo- Assim, agmdocondo 
Sr. Bernardino de. Campos <[UO mandem a as pal1wra< do lamont.ação do Sr. Pt•csidonto 
S. ·Ex. os ~ou~ a.gra.docimont.os pot• tor pt•O· dtL. RopuhlímL om ro~nçiw nu unsunguontn.­
curndo domons;mi• cm sua monsagom que monto do meu gs~1rlo, rlepior'O que s. J(x. 
cllos não mm·ecom, 11oios acto; rtno pr•;1ti· niio tivesse um instante, siqnor, cogitado do 
rmrnm como minJ;tros, a llonra do irem molhem r as conrliçõt;s do minha torra,. cun· 
occupar, um a Prosidoncia da Republica o sonl.indo que o sanguo fosso dor·ramado o os 
outro a prosidoncit\ uo s. Ptt\llo. ttssassiuatos se mnltiplicltssom lotlos os rliltS, 

Sr, Presit.lonto, a. hora vao dar. Não qnot·o, nii.o ha.vontlo g'íl.l'ttnl.iih a. ponto do nom 
por6m, deixar• do li•zor duas o!Jser·vações orrr siquor u. proprierlado ser• assogur;,,ja naquelio 
l'olnçiio u. uma pht•u.so. omprogada. Jlt\ mon- E'i.lta.tlo ! ~~ n. IWOVi1 YoUÜ\.Ll' cm um fi1.cto: 
sagom. quando truta do Bstado do Matto .6 propr•ietnrio da faz~ntia do Quilombo meu 
Grosso. tio, o ~ororJOl Antonio Co~;Jrio do Fignoircdoi 

O S a , , .1 b 1 entretanto, Sr. Presirlcnto. quom hoje se diz 
rt, l~NEROS~ I ONCE-n!ut ? 0 n, l"'"pl'iotnrio rJqstn f;lzondn, quo conhocida· 

O Sn. A. AzEltEDO- Tr·atal'Ol do out:ns .mopto 6 do ox-govornarlot' do iM:.do do Mat.to 
partes da mensagem cm outra occasuw. GJ•osso, ú o capntaz do co•·onol Honl'lquo Pnos 
Direi agora, slrnplosmcnto, que, n.peZJ.t' ~~qs do l.inrros,nssnssino conhociJ.o,quo tanws vi .. 
protestos que tenho leito contm a pollltCll climas Jez nnqueilo Estado, o quo hoje, 
do Sr. Proaidonlo du. Ropublic11 o·quo nusto senhor dnquoll:~ pr•op•·ic,Jn,lo, não consente 
momento ainda 1U.ço, venho agrn.dccot• tluas quo um pn.t•onto, um n.migo, um cam<Lrwln. 
palavras quo S. ~x. escreveu n~ sua mon· •iquor•,do cor•onol Antonio Casario do tli~uei· 
aagem cm rolaçao aos acontocnnonto.l ao rodo passo unquolLts to,·ras, por•quo hoje se-
Estado do M~tto Grosso. , , cousirlot'" unico o oxclu;ivo proprM11rlo da 

Ao monos o Sr. Pl'O.lldonto da Republica fn.zonr!;• do Quilombo. 
lastimou os auccossos desgraçados occo•·rtt!os llst" rl ~~ ;itoaçiio ·do mou llstndo osta ú a 
naquolln. região, corisign;uulo na ~ua '!ron: gat•antin rJUO se encontra cm Matto Gl'Osso 
nagom o sou modo do VOI' sobr•o tao tr:;to.g P""" aquollos que toam pt•opt•iorlatlos o pm•a· 
acontecimentos, cou;a que o meu honrado aquoiios quo tuom a cor·ngom tio rosistí1· ú 
collogn rlo roprosoutnção, quo sustenta .O von~tilo do govor•no do Mntto Grosso. 
goVOl'OO d;UjllOi!n p;•rto do t.el'J'itorlo u:;IZl· o Sr·. Pt•o;idonto da Ropublicn, pO!'tnn!o, 
loiro, niLo tovo aindll a lol)lbl'ltn\•lt do rlrzor•, 'lHO podlrll'.,zm• tudo,' nnrla J'oz, cor•rondo por 
nem no Senado, nem na rmpr·ous". conta dos. Ex. tnr!o o s;m•uo dorranwlo no· 

Agradeço, pois,. n ,lamootayão do Sr•. Pra· Estudo do Mal to Gr·osso, p:u•;1 que um dia o 
slr!onto d11 l~opubhctl, sontmtlo do mr~lm l'Omor•so do S. J~x. sirva ao monos do censo· 
parto que S. Ex. não tivosso comtH'ohonrlldo Ja"ão <tqnollll inlbliz gente, 
bom os sous dovoros neste ponto, 1\\zondo, ·, ·. . . 
com a su:t lntervonçiio, cosSIU' o3 dosgr·a· 1onho conclurdo. (Mtcllo bam; """lo /Jam,) 
çados acontoclmento3 quo ensanguentaram o 
Estado do li!atto Gr•osso .. , ORDilM .. DO DIA 

O Stt. GENrmoso PoNCI~-E que contiau~m 
a ensanguentar•. OONTJNU.\ÇÃO D,\ E!,lUQÃO DAS OOMltrBsÕES 

O Stt. A. AzEttJmo ... - o que S. E.~. rmnMANgNTEs 
podío. ter conso .. uido si tlvosso tido e.;sa 
coragem dC' quó' Jitllt~ nn. SII:L HlOO~t~gom, 
mas comgom 'li! O nito s.\bo oxõcutm·, llOl'<JlHl, 
rloanto do Sr•, Ministro ti:~ Fn~outll,, S. Bx. 
níio tom vont11dos, S. gx. niio tmu acçiLu. 
J!l () pot• Isso quo niud~ hoje S, Ex, ltOtlo 

OS>·. :P>'CRi<lcnlo-Niio Ira lll!mor•o­
no recinto; v:~o·.so ]li'ocetlot• li cltn.nmdn. 

Unixam rio l'OSJHIIHior " chlltll!ul;l os St·s. 
Lonudro ~ltwiol, Pir•us l•'or•t•oirll, Dar11l1L 1\l· 
b~iro o 1'hurnnz Doiphíno, 

•,; 
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' 
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. . 
O Sr. Pr•e.,l<lente- Responderam 

1\ chanm<llt sómente 20 Srs. Sonadot•os; n~o 
ha numm•o, portanto. Vou levantar a scs;iio 
o designo par1\ 11 ordem <lo dia ·da sossilo BJ· 
gulnto, 

5• SESSÃO EM 10 DE MAIO hE 1002 

Pl'csirlancia rio s,., Pinlwi•·o MacÍiadd 
·( Vicc·Prasidenla) 

Continu:i.~iio da eiolçiio das com missões pm·­
manontos ; A' moh1 hot•n depois do meio-dia abro-se IL 

sessão a quo concorrem os Srs. Senadores 
Vol.açiio om i' discus.<iio do projecto do Pinheiro Machado, Generoso Pouco, Constan· 

Sonado, n. 2, do 1002, quo t•ogulu. u.s commis- tino Nmy, JoO.fJ.llim Sarmontd1 Bonedlcto 
sue.; dos leiloeiros.; Leite, Gomos do Casl.ro, Alvaro Mandos, . 

VutiLçiio om <liscussão unicn do parecer João Cul'doiro, Almeida Barreto, Alvaro Ma-
n. 158,t!c lOOl.<ia Cmnmi"'ão de Constttül~fto, cha<io, Abdou Milaner., lfot·cuiuno Bandoh·a, 
Podot•os o Diplomacilt opinando poJa ~tppro- Sigismundo Gonçalves, Mnnooi Dunrto; Coe­
vação tio velo <lo P1·ofoito ~ resolução do lho o Campos, Lmln<lt'o Macio!, ltuy Bar­
Cunsolho Municlp:ll, quo con•idora como rc· bosa, At•thut• !tios, Siqnoil'lt Limn, Bnrnta. 
intc~l'tu;ão, pm•a a contagom ílO tempo tio ltihciN. ·r110mat Doillno, Lopo~ TroVão, 
sm•viço, o actu,quc mnu1iou incluir nortwtdt•o l!uono BL'Itlldiio, l'oliclano Pon11u., Clouçalvos 
1ius )ll'ofossurns n<l.iontas offect<vns n. ox- .chave>, li<'a~llio da Luz, Gustavo ltichard o 
profcssor11 udjunta V. Anm1 Maigreda Gttnm Julio Frota (28). 
Nunes ; · . Deix11m do cotilimroco!' com causa purticl· 

Votaçiw r.m illscuss1io unica do pnrocor patlr. us.Srs. J. Catuudo., Albortil tlouçaivos, 
n. 18·1, do !DOI, tli<. Cummis'''" de .Jusl.içu o Holll'iquo Coutinho, Muuool Barato., Lauro 
Lcgisluçiio, opinando·polu l'o.lei<;ào do voto do Sodt•ó, llalfort Yioirn, Nogueira Pat•o.nngull; 
Prcl'oito ~ l'osolu~ão du Conselho Municipal Pires Fcrro:ru, Bozm·ril Footenollo, Jdsé 
qno autoriz~t a rcinto~l'nçiio, no c:trgo do llm·nat·ilo, Podro Valho, Firmiuo Chavos, 
um:tnuonso d11 Dlroctot'ÍII do l'azendu Mu- Josa .Marcoilino, D. do Mondouça Sobrinh6, 

. nicli'a·. do clúadiio lzidro Borges Mon- Gomos Itibolro, Martiuho Gat·coz, Virglllb 
toiro , Damazio, Cloto Nnnos, Martins Torres, M~ 

vot:1r;iiu om uiscussiio' unica do parecer nool do Quolr·oz, Moraos Barros, Paula Souza, 
n. 202, do IUOI, da Commissão do consti- Bm•nardino de Campos, Joaquim do Soui~, 
tuição, Pudores c Diplomacia opinando pala Itudt•igues Jard.m, Leopoldo do Bulhõos, 
approva~ilo do veto do Profoito 1t 1•08"iuçito Metollo, A. Azerodo, Vlconto Machado, Her­
do Conselho Municipal, 1·olatira 11 immuni- cilio Luz, Lum·o Müllm• o Rami!·o Bat·collos ; 
zar:iio pastoul'iana ·para 0 gado bovino 0 la~ o som caus11 os Srs. Jonatbas Pedrosa o 
n1goro; .. Justo Chermont (34), 

Votllçilo om 3• discussão da j'ropo.glção da E' lidn.. JlOSlll om tliscussiio o sem debata 
c11mm•a dos Oojltttu<ios, n. 07, 10 1801, 11uto- appt•ova<ht a act11 d:1 sos~iio antoriot·. . 
rlzando o Poum· 1\xocuti\'O a concodor um 
aunc do licença ao conductot• do trem da o S1·. · :J' Secretario (servi~do 
Jlstrad11 do Jlot•ro Contrai do Brnzil Fl'Uil· de 1') dá conta do seguinte 
cisco Alvos da Sil ra Pt•ado; 

Voiação cm 'discussiio unica da emenda da 
Camaru. dos Doputa<los ao pt•ojocto do Sc­
llaliO, n. 9, do 1001, quo cJ•oa ·um tot•ccil•o 
oficio uo t·ogistt•o do hypothocas na Capital 
Fcdoral; 

Votação om 2• discuagiio do Jll'o.iocto <lo 
Sonado, n. ü, do 1000, quo l'<ll\ll•ruo. ~tloglshi· 
çiio oloitol·al vigente; 
· Votitçilo cm i• dlscussiio do Jll'O.iocto do 

Senado, n. l, do iU02, provldor.clnndo sobt·o 
dofosa snn'it11rla. . 

J.ovantii·SO a so.lsiio a i hora o 40 minutos 
da Ltu•do, 

-
\ 

IIXPEDmNTII 

Olllclos: 
Do Pt•ofoito do Disl.rlcto Federal, de D dd 

corl'nnto, transmittindo · 11 mensagem com 
q uo submotto á consldcraçiio do Senado as· 
t•azõos pot' quo oppoz velo â t•osolução do 
Conselho Municipal quo transfere pam os 
serviços da Prol'oitur•l varlos empregados 
d11 Socrot,u•la do moomo coniolho.-A' Com­
missão do Constituição o Poderes, • 

no mesmo pt•el'oito o do Igual data, convi' 
dando o.Smnulo Jllll'B assistir 1L immguração 
solmono do monumento ol'igido ao ogrog!o 
~l'llziloiro Viseondo <lo Rio Bt·anco o quo so 
roailzlll'IL no ui11 13 du corronto, tt l hora da 
tardo, ua pl'nça da Glot•!a.-lnteirado, 

" . 1 1, i 
' . .. 
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3() ANNAWÍ IJO SilNA!JO 

O S~·.Drm-.llio d•1 Luz (supplcntc, 
••ruindo 'do 2• secretario) tlcclara que n~o !la 
Jl~rocoro~. · 

O IS•·· Gcnero,.o Poncc (·)­
·Nioguom igoorn a nudacin o o doscmbara~o 
com quo o Sr. Prosirlooto da Jtopuulica tom 
aJl'ronta~o, o. alft•onta at,C hojo, a opinião pu· 
bllca, CUJOS dJctamos S. gx, tem foi ;,o sornprc 
timbro cm desprezar. 
: Maa o quo o p1iz, o principnlmcnto esta 
corporação, que J•oprcsont~t um dos m~>is a l· 

·tos poderes da Ropub!ica, tinham o direito do 
esporar do primeiro maglstt•ado da nação, 
era, jil. não .direi o t•ospeito :ls clcvadns fnnc' 
ções que doscmponlm, mas a shuplc.-J com· 

. postut•a, prop;·ia do choro do Estado. 
· Ent.rotaoto, o que viram todos, com pasmo 
o.;tdmiraç.'io, na mensagem quo acaba do SL'l' 
dirigida ao Congrasso, loi a expan.<[o t·ldi· 
cuJa. de uma presumpção som limites, qno 
mais parece a oxhibição de uma vaid11do 
mcirbi~a. quo leva o SJ•. C~mpJS s.,Jics a· CO· 
brir-se de glot•ias que só S. ;;,, púdo vot• o 
apreciar. · · 
. Nesse documento, que <l uma das muitas 

· mystillcações, com que S.Ex;tom procurado 
illudh•-so a sl proprio .P nos sous turlrot•a· 
rios, j;L que não cunsoguo fazei-o á. Nucíi.o, o 
Sr. Presidente da Republica, re/ot•indo-.:o 
aos succo&lO> quo ao ·deram no Estado do 
Matto Grosso, declara que, em l'Oiação a 
el!cs, cu.mpl'iu rigorosamente o seu dovo1• 
de Governo I · 

·ora, sabem todrs que to~m acompanhado 
o desdobramento dos· acontecimentos <JUe 
perturbaram, o ainda mantem agitado 
aquello remoto Estado, que dosdo o inicio do 

· ·seu Governo o St•. Campos Sallos tov"· dons 
procodimontos diversos, lntolramonto anta· 
gonicos um do outro, ou, como diz o povo, 
S. E,,. tom, cm rola~·ão u. MILtW-GI'OSdo, dous 
pesos e duas mod!Lias. 

Em ISO!J, logo ao iniciar a. su:~ infnliz ad· 
ministmçiio, S. Ex. all.Sistiu impaviclo o iu­
dlll'erento tis manoht•as do sou :.linisr.ro da 
Fazcnde~, quo tinhll'<l po!' 11mt•ovnlnciontu· o 

.ES&!J.do, allm do apodot·aNo dó sou go· 
· verno. · · 

O ·sr. Campos Sallcs não tovo um mo· 
monto do I;opt•ova~·ã.o aos ucl,os rlo HUll Mi· 
nistro, quo·consogui u slliat• n Cnpital d U· 
rn:nto soto dias, attentanUo contr•n. u. sobu­
rnn!a da Assombl~a Logishlti:vn; obrigando-a 

.• poJa força, n annullat' a clolr,iio Jlrosiuonclal 
· e em seguida, apoderando..,o do governo do 

Estado; polos vergonhosol pt•ocessos quo lb· 
ra.m denunciados nesta o na outra CJLsa do 
Congresso. 

(•) Estu discurso Jll~o foi ruvl.lllo Jlltlo orndoJ•, 

· t· 'J · . ' I I ' · • : ' ' ' ' I ·' ' I ; i '! I 

.. a Sr. Prosldonto •la Republica, afim do 
ontt•ogaJ• o governo do um gstado da Uniiio 
a uma. compn.nhJr~ industJ•üLl, como ll u com: 
P.anhia ~!atto·L~rangoira, dil'iglda polos 
~t·s. Mm•ttnlws, mvccHou cmquollu. uecas!iio 
a colubro úou/.c•icm inlot•pt•cttLCiva dn art. G•• 
da Con~t!tniçiio. o, dizondo-so o ·unico jui~ 
no momonto cm quo do via intorvil' na<jucllo 
g,.;tado, cntr·cgon do facto o govm·nu :ws 
rovolut!iomu·ios, deixando do PI'Ost.n.r uo Pro· 
sid.o~to ·do !Modo o auxilio quo a Consti· 
tu1çít.o cltwa.monto prese1·ovo para casos como 
-~· . Lombl'am·so todos que ao P!'Osi<lonto do 
illatto Grosso, eo1•onol An t.on io· 'Cezario de 
Figueiredo, quo 1m via J•oquisil.,uJ,J a princi­
pio lLl'mus o muniçües o om scgnida. a. intor•­
vonção ela força lbcloral, u S!'. Campos 
Srdl~s r.udo · rccu~am. g, qÜnnJu n.quollo 
pre.;ulunr.o so capacitou do pla•to quo nu1rla 
o Chofo da Nação, elo clespros&igh•r o onfl'a· 
qnocCI' cada. VI.'Z mflis ~o governo .luca.l o 
riu-se na. conting-cncia: Uo ahn.nduna.r ·o ~Ow 
v'ot-uo o dopositnl·o nas mãos· do comm~n­
dnnt.o do districto milii;",J', todo~ se recordam 
de. quo subitnulOll " o ·PJ'Osiclcmto da Repu­
bliCa mudava do proccdimonto. . 

Log!J quo o g,JVJI'n.:> Uo Estado p.~ou pa.rn. 
as maos do gt•upo tlo St•. 11inistl•u da Fn· 
zenda, julgou· o Ilrimoil·o magistrado da 
Naçii.o mut!nt• immodiatamollto do procodi· 
moutp ; o o ar.~. G• d' Colls&itui~ão, que ha· 
v1a stdo ut!ct·protado no sentido de sct• 1'0· 
cusa<lo qu,dq<.tcl' auxilio· '?ataria! ao pt•csi· 
dont~ Ant .• mo Ccsar;o, Joi o mesmo quo 
llabtlttou o Sr. Dt•. Campos Sallos n ir cm 
auxilio do pt•oposto do S1·. MiffJStt•o· dtL l'n­
zenUa., um dos vereadores monos votado dn. 
Gamara ~ltt::icipal de . Cufnb:i, at•vomdo 
por S. Ex., du. nouttJ p:n•;t o dia, cm prcsi· 
donto do Matt.o Orossu. 

Oudo, entt·et«uto, · os;a iutorjlt·ol.açiio· do 
Sr. CtJmpos s .• llos so fez so I til' mais abet't<L 
o o~c.~nd:tlosa.mont.l}, t'ui nos ult.intns ncontow 
~imonGos quo t;VOI'lLIIl Jcig<Ü' na.qttollo l~tado. 

O guvn1'1:u il!n;ral a!Ji colloc:tdo polo ·:::il'. 
Cn111pp~ ~ai Jus L~m ~ido um govol'l!o do uiJ· 
JH'I!Ssao u Lyr·armm, quos.l·mu.11témuo podor, 
gL'at.\lt, tl protocç~o d) Guvm•uo F'cdo!'a.l o ao 
tot•t•ot' ~uo lem st<b.do impt•imh· poJa pratica 
do< ui:lw_ros ct•.mos o a tleu l«dos c ou lt•a aqnolla 
populnçao. 11Utlos dos l!ornuns ma;s imlJot'· 
G:>fftcs o itilluontos nas diVO!·sas Jocnlidu.des 
toem silltl cou.gitlus ·u. so ·rotiJ'iLl' do gstado· 
po~a. falta aUsoJuta.du gn.!'u.ntins ·Pi~l'a si· o 
para os membros uo suas fumilins tlc~ndo 
uns uqu! na CtqJi.tnll'ouornl, outt•os 'cm Ropu· 
b:icu A!'golltiua, muitos uo Paraguny o al· 
gunli un. Bolh~üt.·. · . 

Em tlns do nuntJ pas.ln<lo,. tondo-so cbclo 
um ruovimouto uo sul do .!Mnclo, no sen­
tido tlu pôr um tut•mo a OSS!I situaç!Lo un~. 

·, 
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gustlosa o aOlictiva- movimento cnpil,t· do Matto Grosso, quo S. llx.-diz monc!onnr 
noaUo pelo cot•onol M:\scn.t•onhas HC''nnfto com pt•ofundo dosgcsto. 
vicO·PI'O.<idonto do gstlldo-o SI', l~rogJ,Iento Dovo doclm•nt• ao Sr. Pl'csldonte, quo o 
da ll.opllblica, anteri do qualquoi' folicltnçiio portm•b:"lot• da ordem om Matto Grosso. quo 
do govoi•nn do Matto Grosso, que como j:L 0 instigado!' das Jut~s armadas, o chor~ do 
disse, ó um govm•no illeg:L!, a, 'al<lm ilu movimento sedicioso no Estado quo tenho a 
mais, desp .tico o l)'mnno, mandou lo•o ltoni·n •lo J•opt•esontni', 6 o sou Ministro da 
pÔ!' a. for(:a f,Hioral, quer de toJ•t·n, <11101' Jo Fazenrla, por si o pelo sou irmão, Dr. Manoel 
mm•,:ls OJ'rlons !lo govm·uo local, o o cornumn .. Mm•tinho, Ministl'O do Supremo , Tt•ibunn.l 
rlanto du districto mllil.:u• c o cholil da Ooti· Forlrmd, e que ri ro.<ponsnvol unico pola 
lha rio Alto Paritguny t•ccohot'llm orrlons 11nnrchill, polo mortlcinio om massa quo alli 
pat•n protegei' o govot•no do 1\starlo. irnpunornouLo so toorn d~tdo, pelas dolnplda-

A pt•tsão do vapot• at·g~ntiuo _PoStulas pola çüao dos rlinhoit•os p11blicos o palas depreda· 
cnnhonoira Ca•·,·oca o os s11cccssos do Co- nões das propt•iedades part:culnro;, o Pre­
rmnb~. onde a fOI'\'"- do oxet•clto ostovo on- sirlonto .rl:l Ropubllcn, quo desconheceu os 
volvida.· om promiscuirlndo com os intitula· 8eus devores, o faltou ao solomno compro­
rios patriotas, vinmm domonstl'tLr, nmi.i do mís::~o do sua~ obl'igaçõcs cunstitucionaos, 
qno 'JIIlll<JUOI' outra prova. a oxactidào do submcttonrlo·sc, passivo o ltumildo, aos ca· 
qno avançamos. prichos do um Mlnlstt·o rlospido do qu~os-

qnot• cscrllpulos u consentindo quo um _llstado 
V~·sO, p01·tanto, ~r. PJ•osidcnto, quo o Sr. ria .União s~j·1 onfeudarl? ~tos domimo.s ~o 

Campos Sallos não pC.do ser tomado a nmn cumvllnhill iuduslt•ml, assLstlndo IDdtf· 
s~rio q11ando omphatlc:cmontc asse•m·a que forilnto 0 imvaosivol tl oxc~uçao ba1•bara e 
cnmpt•iu o; sou.< dovot·os do G~vct·no c itnplaca·vol dos homens mats conslrlcrados 
todos tcom o diroito de perguntar qtmduo duquollo ll:tarlo. 
S. &. cumpl'iu taes dovet•es/! l•'iquo 0 s1·. Campos Salles sauondo IJ.UO om 

Foi-o S. g~. om .1800, qunnrlo :cbanrlonou o vão procura1'1t alastnr do si Íl·rosponsabill· 
govm•no de Matto Gt•ossoittet•mo o dcsjii'OVo· d 1do quo a S. Ex. cabo, ro •.I o clfectlm, om 
nldo nos sedicioso.< at·mados, jll'otrgidos polo todos os tt•ist. s acontecimentos que onlucta· 
seu l<linisti'O da Fuzonrla, oll om IUOI, quan- t•am aquollo Estudo. 
Uo.o Sr.· Cnmpos Sallo;-; mandou proteger "Os ma.tto .. gt•us.:!ms~s não são os sous oscra­
o governo alli eullrearlo pot• S. lix. para vos do B.mhnrão, nom tão pouco os servos 
dolapirltlr a J'ortun:1 publica o a p:n·ticlllal' da glob:1 do Pat'llguay, destinados a onri; 
dos habitantes daquollo gst!ldo o pur:J.tJorso· quecor nimiamonto u Companhia Matto-La· 
guir o assassinar, !l'ia c covat•domouto, os ranjoil•a. 
pobros mattogrossonsrs 1! · . Educado no uso o goso dos dlroitos politi-

Hesponrla-nos S. gx., ou.iil~uem quo nos cos, q11o o nntigo rcgimen soube dosonvolvor 
possa o~pl ctn• · osta duplicilm.do do procodi- 0 rcsp'oi at•, cllcs hão do J•opollir a todq o 
m~ n·ta; qun mais í-le avigora. o ttt'ccnt11a no tampo o jugo ominoso quo l~ amlliç;io do 
ju;zo dos homens hnp:u·r:iaos quo conhecem mundo, a gnnanc:a do dinhcit•o o da! riquo· 
os facto.< taos _q un.3s so pa.ssat·am. - za;, ali iad:~s a uma homensa tomortdado, e 

Ou o Sr. Campos Sallos O um tnrtuliJ, quo protegidas pula incompótcncla, pela incap!l· 
julga em sua hypocJ•Jqia conl'undir os outt•os, cidado o polo sorv!lismo do Chel'o do Estado 
ou S-E~. tl um rlo.;momorlarlo · qno so uão procut•at•am alli imíllantni'. 
Iombt•a de succcssos tão rocontos. ·sr. Prosidento, o <!Uo acabo do dizer é 

Oopois do proctu·nr justificar a seu motlo, tudo quanto 11 m1nha conscioncia do ropro· 
o- pt•ocodimouto do O.ovorfio ·.em liLco do scntanto do infoliz Estudo do M11tto Grosso · 
nrt ... Oo da Constituiçi!o, disso· S. Ex. <[UO, mo aconsulhou, rlcilnto da loitum d11 Mansa· 
naa lhe cau.çou.tl mttll01' Clih·anlwsq :a incrcpa- gom do·S1•. Pt•osiUontet dn. Republian., no.. qual 
çao do sua aoru/ucra, pm•quo.S, Jt:c, lia nm:to nii.o· sof o quo mu1s u.dmiJ!ll.l', si o. t!Jn.ucta ou. 
(JUO sabe sar c~·ta a natul·al. tench:ncia. dos fli a.inupcin do S. Ex. ~ ·· · 
vspit•itos t?nc.:andccidos ]lato 1/Utlto,qt·o das am- , J\pi•ovolto.mo, po~6m, do estar com n. pa· 
biçOcs. . lavt·n pat'll tt-ntat• atnt!a do um nssumpto, do 

Contlntla·S. Ex.: N.ro ·'•To cslcs.ccrlomaolo quo mo t0nho aqui oceupndo.. _ 
os que Juro ú'o. de~cm·Umrr ns ,,ertladcú·o . .; t<Cs· Quando, om umn. dus ,!lltimns sessões desta. 
ponsavois, ns znsllgadoi'tM das luctas armadas, Casa, clmmavn n. nttcnçno do Sonu.t.lo para. o 
cuja . .; clcsm·aças .•ul 1loom c sd lamentam jd' facto do quorL\1' o Minlst1•o d·~ Fnzondn, sob 
muito tm·tlr!; apds a co11sunnl!açtro dtM factos! u m~pa tlos lntol'CSSI~$ do fisco, ct·onr nn t~·on· 

Chruno 11 nttonç:1o do SC1111rlo. pni·nll vm·· toil•a de Matto Grosso com n ll.opublicn do 
dndclrn ~igniOcaç:io dos tas pala vrns, com Pnraguny um corpo do guawlns arlunnolros, 
quu .o ~t·. C11111pos StLilos J'Oillntou n< coo- novo ·alomonto rio opp1•çssãu o tyrunoi11 quo 
sirleraçiir.s <jiiO llXjlOnrlrm sobt;ll _ os aur.cossus i11 sct• collocarlo 1\ dtSjJOSI~ilo das agontos rln 

' 
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~---------·----------------------------~~·----
Compnohlll M:ILlo·Lm•angoira, o.sl;a v a mn i l,o (flll<lJ•rnmpellrln a/cillll'fl)-.1 Uoúd:L blllll o 
longo <lo snppot• qno o.< lhotos t[u uopro.<sa Sonado; J;t, no Ur•ngu:1y, S1l attt-lbno tlh•r,cl:a· 
viossom compt•ovar tudo qnunto havl:• dito monto csbL JH'OI'I<loncla ao )Jr•lmoh•o magls· 
r1o Soando, qum· sobr•n 11 croa(•[o da ltll tmilo tlu Naçiio llr'rlzllolr•a, 
guardo. aduanoh•il, <JUOr• sobr'Q os cootralmo· (Coutini•a a I>JJ'),,, «Dn<•aoto n. o.;tadla dos 
dos ilnquolla compaohirL. oxpctllcloo:n•los nostp t:apit:~l, toda ~ i~n-

~'loha assover•auo no Senado que o zolo prens:. so occnpon dos H!lt!Cosso.q artr•Juuw· 
do Sr. Ministro d:1 Fazoodn paios Jntoro.;s"s tlo-s:.-lho.< dlvo,•sas l.on<hmclas. .Julgr.u-so 
dal41lt.zondn. N!LCiunn.l m·:t um do!-~ nmitos om· pJ•lmoil'ollll:intn I'O\'Oiur.lonaJ•itt. a oxpndkii.o, 
bustos com flUO S. gx, tom IJl'OCIII't~llo r.m~ porém, mni."' t.ardll sn snul.Jo quo :m t1•at1L\'iL 
b~hlt• esta l'l:tç.io, o qno 11 Companhi:L Mntl.o· unk:tmon<.o do "'"" I(II:Ll'·i" adn:<n<Jil':l, cuJa · 
Lnranjolt•n, sendo " principal si n[o 11 uolco or·~aniznção se eon fiJLl'iL ILO Sr. SuuZ<I c quo 
contMbnndish da J':•ontoiL·a, p:tr'" repr•imlr wm por• objocLo evitar o contr'lLimndo qno so 
o cont.rabando polo Pnl•aguay, bast:u•JJL IIJlO• faz 0111 g<•an<lo CSC/LllL 1111 l'r•ontuir•a d:t<[UOIIO 
nas quo a companhlt1 do Minist<•o d:tiiJLzenda l~stado br•nzileiro. ,Jann:u•Io <lu Sorna, ho· 
cumprisse a clausnla contractu:LI quo a obPi· 1110111 da conll:mca do govm•oo contrai, csco· 
gan o a obt•lga a P.tzor o sou commorclo do llic<t os sou< homens entro os rio gr•an:loosos, 
exportação )elo Porto Murtinho. . • sons compatr•iotas. . . 

M!l.llisto O jushmonto o qno niio convúm A p:1rl.lt!a so olroctnou nos prunou•os ·dias 
nos intorosus inconfoasavols diL pudorusn da somaoa, "- bordo <lo vapot• •licrcadcs, 
companhia, o, ·para illudlr 11 àpinliio pn- onde niT.o J.lOuco trJ\balho custou para so BhO· 
blfca, m~tnr•Ja om quo ninguem pódo com- g:u•, mun11ios do machlnu.s Jlhot_o~l'11Phl~:l2· 
pqii\' com S. gx., manda o Sr, Mlni;tro d:1 Para /lojo y B/al)co con•ogu!l'am.;o n:1o 
Fazonda, d. custa do Thosouro, organlz'n· obstanto al~umas fr~nqulas <la )Jarto :1~ 
um corpo do guat•das ll;cao;, que, ms mli'Js Januarlo,logo '1110 so convcocou do quo ~ vt· 
do Oovm·no rrvoluclonllt'io, dospoUco o ty- gllanci• imposta havln. sido buria<la .. 
rnnlco quo S. gx, co)iocon o sustont:1 cm JWo o os ;ouq apparilcom nosu piLgrrya Qm 
Ma.tLo-Orosso, sord um magnifico lnstr·n· sua vit•ginnl vostlmonta. 
monto paro. os tlnsda politica do sanguo o do Ad vistas tomadas momentos nntns 1l:1 pat'· 
dopred11çõos, al!i installada por S.· llx. o tldll do McJ·ccdes J•oflnctom 11 cllttLiiiH'll <loJ 
quo tanto tom concor•rido pwa a glorlllca· oxpediolonnr•ios, goato do cabollo no poHo, 
çlto do sou pomg M hlstori:L das p~rvorsl· ·om sna maioria <lisposta a correr todas ns 
dados, lncondio,asasas;inatos o roubos !:L pru· contin"oricias o a dolxur bom asslgnalaclos o 
nticadoa. sou nomo o a sur. f;tm~. Entro olles vão 

T.Im sQrnanario !Ilustrado que se publica alguns or•lootaos cootr•actr1dos n'.l fr•ontoir•. o 
. om ~optovld6o, Rojo y Btanoo, do qual to· cujo "l'UP~ npr•osontamos om sop.Lra~o, · 
!lho aqui um oxomplar, dd-nos noticia <lo 'Não v11o, como so póuo vm·, ml\1 ncomp~· 
11!1111 oxpodiçiio organizada por um tal .Ja. nhado o Sr. Souz:1, Oh! os qn~ silo par•a 11 
nuarlo do Sou~a o destinada" Matto Grosso. policia tom, qual'luer rlollos, oxccllontlsslm:t , 

J\qlli ostão (mostra/Ido) as· vistas photo- proianç:• I Quan<lo os to numm•o comocar u 
ll'NPhions 4a 0xpodição sopar;1d:L o:n ~ous circular nãn toriio ohoga~o ainda 11s primai· 
g1•upus, um do rio-grandonsoa 0 outrQ :lo ras n•Jtlci:ls r•olatlvas ;L viagem <lo Um·cOtle3, 
orlontaoi, contt•act~dos m• fronteira do u1·u· poróm o~o pons:tmos oqulvoc.tr.nos augu· 
guaynnra irom ~orvi(' m1polioia ou fiscallzll· t•ando quo niio tal'JIL<•iio rnulto llVÍ<' os achas 
ol.io Adunnoira na frontoir•u. do Matto.Gt•osso, do dCSI.'TJl bilrquo o do& prlm3lros actos dos . 
n nqqj ostil tamb1m orn sopar~do 0 r•otr•11tG bt•losJs oxp3dicionarlos. DalxDrnos tempo nos 
~Q oh~fo d11 o~p~dlçã;o, .Januario do Souza. snccos>os qno so onm1r•rogat•ão do d:u• thomn-

:t impronsa dial'ia par11 nov<Ls chronicas. 
Attentom bom os Sra. Sonador•os P~t·a E voromos ontuo si or•am galgos ou po-

eatas vistas, pM•n esa~a tlgut•ns lombroalanrls doogos cstos viajantes importa40l rjuo a<Jlll 
quo aqui ostiio, o, domlto do quo se tem dado ostlvorain om tt•ansico.~ . 
no.lnfellz gstn<lo do Mntto·Gt•osso, dlgam·mo Eis aqui sr, Prasi<lonto; nlótn :lo qno 
sl siío ou niio ju!tns as míohas approhonsõos, actlbo do lo r• · 119 notiolns que por cnr•t:1 ncaho 
o i jpstos sli.o tnmbom ou niío o.l conao!tos do rocobor tlo Pat•agrmy, slío a m<lls sobe· 
oinlttidos poln illustrnda r•odacç:to do Rojo Y rnnn conflrmnçüo do tr111o quanto amrmol 
manco, no texto cuja. trnducçiio vou l'nzm• no sobt•o 11_ mnnolra por quo n Cornpunhia Mutto 
Sonn.do: . Lat'IIO joh•a liiZ o'cootr•:lhilndo n<Ls t'r•ontotrna 

c/'. txr~oroXo A HATTO·Oiln:lso-Tom <Indo dnquo[l:L Rop<Jblicn o vom desnm;c;IJ'ILl' os 
nqulmuitoquol\lllnrlloxpodlçiio 'lHO acnb:. tio fins que o Mtnlstr·o <ia .. Pazondn. prctondo con· 
l'oiJ.liZnr JJIQUIIrio do Souza, do necordo <)Oill sogn\1•, Instituindo J1. ausf:t dus cofros da 
o Pl'osldooto do,llt'azll Dr. CnmPQ> S<11ios, :to União, um roglmon que v:to oofochar nas 
Estado do Mutto-Orosso... mãos da rodOI'OHlL ovmpnoliln do SI', .lunqulm 

• . . . 
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Mtu•tinho o rln sotiS il'mãos Lotlo o commm·cio 
1lo ~ui 1lo Estado n nol't.O do Pat•a~;tmy. 

Clt.mw. n nctor1f_:Ti.o do Son:ul1J p:u·a o al· 
cancC~ quo podam l,rn• n~ Tnl~dida::l p:.~st.·t!'l om 
pt•:ttlca pulo actual servontuat•io d•1pnsl'L da 
Jlazmtla,, quo 11 Pl'õto~t.o do dofondm· os ln­
tqrosse~ do fl.·mo, ostrt tlo fiwb ru:I:Jog-nrunllo 
cada. voz mais os nortocios ii !leitos üo uma 
companhia., da IJ!Hll 6 principnlltceionista. 

üiz a cnrta n r1t10 mo rulúri : 
« Hont,om snrruiu o v:Lp(Jl' flftJ)'ccd~:s,lovilndo 

sctontu. ol'iuntao.'.l soU o m:tnrio do .I:LnUal'io 
1Io Sonzn.; para .Mrttto Gt'i..sso. Essrt gonto vrw 
dosomh:n·car Clll Pol'to MurUnlJO c consta 
rJUO pul'a flseallzm· n fl'onLolra o rept•imh· o 
contmhtlntlo. 

monto. gt•:w~!o~ lava~ elo gonto diLf!Ul 1:· ~;:t 
f't·onr.ou·a..do Uru~uay, uns IJi.l.l'iL a gown•ntçfto 
!lo J'urcn flscal ptt.I'<L rcpl'o.;são do cuntr:~bando, 
uut.r•us p:wn a IJl'igadtL milit.nl' I'J.UO, segundo 
tlizom, y;~o set' nlU organizada, ú. imittt(:[o da. 
U.o João Ft•u.ncisco tio C;~ty! ! . , • 

Qunm os agencia. tom o cuühLdo do pPopa .. 
t•:tr·lhes os ooimos cnntt•a o coronol Uento 
XtLVim• r1no, ao quo pttt'cco, niio antln. muito 
cot'I'Onto com n. gonto do govorno tlo Mtttto 
Grosso.~~ 

E ainda., Sr. Pt·osidonto, esta. outt•a. cart.rt 
rocohi<ln do Assnmpçüo, capltnl do Para· 
guny, rofot•o o sognlnto: 

«Pm• nqui passaJ•am Ccsa1• o Jammrlo do 
Souza. co1n a ~ente quo truuxo, ao todo so· 

« B' commissat•io geral do Govm·no nos~o tonta. homo::s, quo clovlam•tor do~ombal·cndo 
scrvh~o CosaJ' do So11z<t, Íl'milo do .1anmn·io, n1n. Port"o Murt.inho, undo pormnnocol'ia.Jn 
CJIW \r:w pL·ilnoiro a Cnyn.Uil ont.ondot··~o com at6 CJIIO Cosm· volt.asso do CtiynU:t piLl'lL ando 
o pt•oshtonto J\h'os elo Bal'l'oS íL l'W:IIJUit,o do scfl'uiJ•:t p:Lr;t ~~unl'erouciar com o Bal'l'OS. Es· 
nssumplo. , . _ tivu com cllcs o conversai:~ respeito d~ titl:l 

« Vê·so em tudo is::~o CJlW a.1lsc:~hí'1l('ao ú _conunhBiio o posso assr!gm•n.r-lho quo a ro­
nm protoxtu, sondo o 1l1n principal dessa pt•nssüo do contt•~tbando <l apcnua um pro· 
fot•ça gaJ'antit• os inl.crossos da ·~!:~L to La· texto; 0 fim principal ou o J•o:•l mov_cl da 
ra.njoi.I•a» c nbal'iLr qun.lquor rovultu. quo por- Ol'g'll.nizacão dosstL t'm•ç:\ o a swa. mtt)Sao nu. 
von"tum provoque o ~;ovoJ•no dictawrial <lo ft•ontoirJL <l t.od:1 pull&lca c no lntorcsso da 
coronel Alves rle B:1rros. , . Companhia Matto, quo acolheu es;u go~tc 

Alguns dus ehcfe:J riu-g1~nndcn.~i0fi ~le mn1::1 com tod:L solicitu1lo, manduntlo omlssa.l'lOij 
pl•os\l"io no sul tourn-se nmnifcstrt~lo tle~con· compmr-lllos cavnl!Qs om 1\lissiics ( Cm•, 

.. tontos
0
com col'tí~::! moditlas A'O\'OI'O~tivns o l'icnt.cs). · 

contJ',t us impcsiçiio,> d:l Companlua Matto O Cosal' che•ou a <llzcl' aqui quo enxotaria 
Lal'an,iciru. . . Bai'I'OS Cassnl d';. r.·ontoira, tio qunlrjuOr modo, 

Oohjoct.tvo dessa torí•:l ~ eontor ns JUstas pm·~uc OJ'a um olomonto miLo o <losordclro. 
ropuls:ts desses chulos. Tamhcm docl:u•ou 0 mesmo Ccstu' que a 

A Ol'tlom pnra fiscalizar a frontol"a limit:L fiscalização aduanoit•a quo so ia osttloclccor 
a ncciio da ropt•os,õ.o tlo cuntraban<l.> at<l o tlcOJ'ia limitada at<l Rio Vordo, isto <l, ut<l a 
Rio Vm•do, sognndo a ini'<Jrmação aqui dada J'O"lão do Punta Porã ; no Amambahy; Iga· 
pelo St•. Cosa!' do Souza, do modo quo a nx· t0 ~1y 0 na ro:<iiio do sul, ontlo trab.t~lhll ~ 
tcn'O t•c•Hio do sul, quo vao do ltlo Vordo •m•oncia 0ul da Companhia M:11to, cuJa sacto 
ate Sctg Quodus. fie:n•:L livro do qmdr11101' 3 nesta capital o ondo elln int1•oduz os cqn· 
vigilancla o :1hortu fr:tncamon to para 0 coo- tl'ahamlos do quo V. tem tratado, niio Itavcrrl 
t1•abundo. , . _ fiscalisaçiio>•. 

O fim principal <lo tal. modula ;,"}!no~ ~~~tro Tudo J<to, St•. Prcsldoato, <l a'conOt•m:toilo 
slnfio .toixnt• :L Oompanhm Matto LamnJou•a, daquillo qno tenho dito, quor om relac~o ao 
que oxpL>l'OU<ttiDlla região o introdu~ annual· contrab:~tulo, qnot• ao 1\m dt~ crcação dessa 
monto do Pt1ragnay grande quanttdade do li - . d . 
Jllol•c,"dut•t" as, a port:~ nbm·Ctl para contm, uar policia pum fisca zaç:lo ~ nanotl"<l, quo, 'orn 

" o respectivo et•otllto voti1do pelo Congresso, 
, uo sou negocio. . . , 0 mosmo antes do qual~Hot' ac.cordo colo!Jrado 

Calcula·sc om mais do 200:09°? li Impor· com 0 govoJ•no do Estadu, pol~ ~úrnon te ha 
tancia qno annualmonto olln d<!txa <lo P2•gat• nl•nns dias o; jor·naos desta Capital notl· 
:\, J'nzcn<lll pHbllc:t, ,pois ollr~, lott'otlnz nau só cl~mm a coloumciiO do tnl nccJrdo, quo nli:ls 
pm'a consumo o i'ol•necimonto. llo son pussuat n.lnda não so conhoeo, pol1 não tor sido pu· 
qno 6 do ~.000 homens approxlmndamonto, blicado, m:tndou o St•. Mlnls!J•o da Fazond11 
como paJ•;tiO lin•noclmonto dos d~11,1" 18 halil· ~stabolooor na frontoiJ•tl dnquollo l~stado., 
tontos daf[uolln zonr•, sal, l'Ollpa lc.tta, foJ'J'a· 
gons 0 todos os 1t1·t.lgos do commorcw.• Dlsponsando-mo, pois, <lo qnalquot• com·. 

AJn 1in, St•.l'rosidonlo, 11m:1 ont<'a cm•ta quo montrn•lo, por~uo li 'JUIItol'la tom ~ulo por 
acniJ:) do roooJ1m• Uo U1•ngna.runa, 111t Jb111- clom;~l.-J ·do~tttltlu., mo lirult!\rci a. ~fl~I·ooor• t\ 
t l·a' lo J~st.ndo qnn y, J<;x. dlgnumonto l'<J· conshloJ•aQ:to elo Senado um rorJUOJJJnonto <!o 
11

1:.~sonL, 1Hz 0 soguinto: · j lnfo1'mnçõos quo, cspol'o,morucot•:Lsm~nplH'O" 
« Pn.rt~ Mt\tl.o Gro~o tom sn~uldo ull.lmn ... v:\çao. 
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Vem t\ Mcstt, ú lid&, ~pobdo c posto cm complct~rlo pula ovi>lont.o. nocosslrlarlo rio me· 
discussão o soguin1.o ditlas qrtn pt•odrJ?.issom o ulargamnnto dn. 

1\EQUEnll!ENTO 
rocJittL pnb;iciL, nii.o or·n cortn.mont.o-do moldo 
a p1•oparnr a popnlm•irhi~O rio Governo, IJilO 
so propunha a oxocntal·o com intransigente 

Roquo1'0tuos que po1• intm·mcrlio da Mesa flrmo?.a. Mn uom sahia qno não é som g1·andcs 
so po~aro ao Minlsto1'io d11 !lil.~onrht as sognin· dltllculdndcs o som cxcll•n· rlc8gostos o rcson· 
tos informações: timonto•, ombo1•tt injustifica veis, que so cli­

J•, si, segundo noticiaram os jo:•nncs do minam ilhusos. invotm·ados, quo so supp1•i· 
Rio da Pt•ata o rio Pm•nguay,mandon aquollo mom OI-ros tmrlicionncs, o que SJ dcslocnm 
ministcrio contractas o foz so~nir no vapor intrit'CS>JS rarlicados Jlclo us~ do longo 

c< tempo. » Mercedes do Lioyd Brazilciro, uma c~pcrliçiio 
compost:t de t•io-gt•anricnscs o ol'iontnr.s dos- Ahi, S1•. P1•csidcnto, dei o ;ogulnto aparto: 
tinndos a osl,aholocor o polici:tlllcnto o flsca· - Put•a vcrd11de. 
ln.zaçíio nclua.noil•n. na. J'!'ontoit•a.flo J~~;t;ulo llc . E' natural, com on'tlito quo um governo, 
Matto Grosso com o P;u•n.gua.y o,· 110 caso qno n. si il'npõo ~~ noco.'lsidado do ro::~tl'icç.õcs 
amt·mativo, quaos os pontos da mosmtt fron· PM'll n execução rio seu pt•og1•nmm:. o·qno 
toit•a om quo vão sor· ost~thoiccidos os rcspo- pr.,cis", p:t1·n obter dlnhcit•o, rlo impostos 
ctivos postos fiscnos ; · lançtLrlos •obro a popnlaçiio, so impopul;u•izo. 

2•, SI !Jn. crcrlito no orr,nmcnto actual pa1·n· Disso ou, port~nto-pura vorrlado. Mas 
a. ct•eaoã.o do um corpo do gun.t'das--flsmLCS na osto mon npn.rto não vem no disclll'l)O do 
fronteira do Matto Grosso com o PamgmLy honmrlo Sanador; omissão, ost~ ciat•o, que 
o, om caso contrario, qual a vorha p•la qual não att1·iuuo a S. gx., quo não leu, nom 
o Sr. Ministro da l'nzenria mnnriou olfectuat· rovio o ;cu ciiscurso, conlil!'lno n nota rtuo 
tal organização naquelie Estado; ·· nolio so"neha. 
;. 3•, si, h L algum cJnvonio colo brado com O Sit, GE~ERo~o PoNCE-0 discnt•so saltiu 

·o governo do Malta Gros;o para a flscaiiztL· com incot•rccçüos. l'rocisa ser rep1•odu..: 
ção aduaneira nn fr•outolra com o Para~uay zido. 
e, no caso ammativo, que se envio no SQna· 
no.do uma crlpin do mesmo convonio. 

Saia das Sessões, !O do maio do 1002 .. -
Gencroso Poncc-A. Me~·edo. 

O Sr.: Coer.no E CAMPús-l'ol om so~uirla 
11 osso meu aparto quo o honrorlo Sanador 
pol11 Bahitt, o St•, Arthur· Rios,p,•orm•iu estas 
palilvras: . 

Ninguom p01llndo a palavra, enc01•ra-so a _ Mas quo ·abuses seriio a.llos 1 Sor•io os 
discusslo, ficando n votaçiio mliada pot• J\titn que soimpiu.nta1'am agot•n com os contrnban­
do numero. , rios. com .·os con!t·actos uoninos, com os 

loilõcs dados a anf!gos o com a into1·vonção 
do juizes nomeado; exprossamonto pat•a deci-O Sr', Coelho e Cnmpos (•) Sr. 

PJ•csirlon to,lonrlo hojo o riiscm·so h ontem pro· 
ferido poio honrado Sonadot' por Matto 
Grosso, tenho nrccssldudo rio fllZOI' cluu~ li­
geiras o simples observações om rol .ção a 
um aparto mou que nolio vom. . 

O ~purto é o sogu into: 4 São outros abusos 
antcrtoros.• · · · 

Esta phraso cm sognida ~ um aparto, quo 
foi dado poJo honrado Sono.dor poia JJal!i~, 
quo so achu. pt•csonto, pódo prostnr·SJ a 11ma 
lntolligoricia, quo niio tive om vista. 

0 q UO OCCO!'l'OU DOStO trecho do !JiSCU!'SO 
do nosso coilcgn JlOr Malta G1'0&~o foi o so· 
guinto: · 
· Citava s. Ex. csto topico da mensagem 

proaldoncial, quo tambom vou lo1• : . 
. c Eato programma quo francamente so 

cnrnctoriznva poln oxlgoncla rio po<arios SIL· 
crificiôs, visto quo so baseava, nntos rio tudo 
om pl'ofumlas rosLt•_icçiios, dovonrlo ainda ~01' 

( •) !lde discurso nr.o fui rovlsl.o poio Ot•ndot•, 

direm certa; questõOJ 1 · 
Apparoce então o outro aparto mcu:­

«Siio outros abusos anteriores.» 
Parece quo com o quo digo, confirmo o 

apn1•Lo do hom·ado ·senador, .tambom sup­
pond~ QII04JS. J'aotos a quo S. Ex. so roJ'o-
1'0, sao ab1m1vos; quMdo, devo ricciat•at• quo 
niio sei si lm os contrnua•,~os, do que fallou 
S. Ex., niio seis! O pos;ivol <Jil~ o Governo 
os commottn... .,. · · 

o'Stt. BAnA TA ltmemo-Entiio n:i~ s:\uo 1 
0 Sn. COI~LilO E CAMI'OB-Niio onti'O ncstn. 

lWCJ•igunoão. 'fambom- nii.o sol ·si hlL con­
tt•nct.os iloninos .. l'nli~m os jornnes o alti · 
tenho llrio que Isto sJ diz ; mas niio fiz OS· 
tnrio cspocml a.rcspoito; o quo>tiio qno so 
ventila, que so ap:'ocia, sngunrlo a. côt• dos 
vldt·os. ·, ·· 

Jgualmont.o sou dó.torlo oxtranho ao quo 
so diz a respeito dos loiiõos·rllldos 11 amigos. 
Ouço l\tll11r om cousas e lousas, om loiliio do 
Lloyd, no .d11 O:llltO·do Minas, otc.,-quo a 
porcontngom do loiloolrosorin do -10:000$ ou· 

• 
t 

·-
11 r 

... 
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do. j.OOO:ooo.~; ha a hi:~tOJ·i~- do um outJ•o \o r!osigno p:lra o1•dom do dia !ln. solaiio so-
lOJla.o, CUJO !01Jooh•o tol'la. do Rf.ll' nonwall.o gouinte: · 
polos syn!lico; o, entretanto, um .Jnit. nu· Cvntluuaçlt' !la clolç1ío d:IS commJssõos 
mo~u outJ•os syndJcos. o on!J'O lellooiJ•o. po•·mauontes. 

D1z-so quo os synd1oos sao os q uo toem tio ' . 
estipular ·a porcont·wom rio loilooiro c só Vota(•iio om !• t!iscnssTto do projecto doSo· 
quando não a ostlpui:í'm a que o juiz ndmoia natlrJ,n. 2,do JD02, qno rngula ns commtssüos 
outros. · · · dos lciloou·os ; 
· Diz·.se lambem quo o juiz foi designado Vot.ar;lto om !liscussfío unica do parecer 
p~ra 1sso. l' a ao .'I ~o se allutlo na ph•·aso- u, 158, de 1001, tl:t Cummissiiu de Constl· 
« mtoJ•vonçao dç ,pnzcs nomeados ~XPJ'o.;sa- t.uiçlio, :>odoJ•cs o Jliplo.macl" opinando pol~ 
monto par~ dcCJdn·om corms qucstucs... app1·uvaçiio do velo do l'rofotto ~ resulu~ão 

O SR. GCNBllOSo Po>~cE-E a rovo"ae'io do do Cunsolho Municipnl, quo considOJ•a como 
docrcl.o prumuig!ldo p~lo.propl'io SJ•~c,~'mpos rointog•·ação, para a cuntagom ~o tampo do 
Saltos 1 serviço, o acto q uo mandou lncluu• no quatlro 

O S C tias p••uJ'ussJrn~ adjuntas oll'cctlva< a ox-pro-
R .. om.uo 1~ CAMPOs- E' quostTw qno lcssora .adjunt:L n. Annn Maigre da Gama 

dcmn.nd~ tlcsonvolvimcntu- que niiu quel'O Nunes; 
da1• agora. O que mo c"nstn pelos jornaos ~ 
quo houvo uma cCJ·ta modiOcaçiio parn quo ' Votação om discus<lio unica tio pnrccor 
a mnssa do Lloyd nilu Ocasso muito 11rcju- n. !84, rio I !lO I, da Commlssiio do .Justiça 
d!c:Lda. Isso não a J:l muito lo~nl: mas, rJ o c Leg,i•ln•:iiu opin~Ltul; polu. rojoiçãu do •cto 
que so diz, cu não tenho np1•oJ'undatlo osto do PI'Ofoitu :l 1'csuluçiiJ do Cunsolho Muni­
assumpto. Não sol si osso rovigommento <lo cip~l que au~uriz:1 a rointcg••ação, no carRo 
decreto rovog~tlo vao apróvoitM• ao tal Joi· de amanuonso da Dirccturi~ rio Fnzonda 
Ioo!l'o ~no não sei quem ~eja, cncnrJ•ogado da ~!unicipol, do cidadão lzidro·B"rgcs Mon-
venda da Oeste do Minas. · toiro; 

O Sa. BARATA RmEil\O- v. Ex. nada Votnçiío cm dls>us;iio unica do parocor 
s:lbo do paiz, nem das cousas da actualitlado! n. ~02, do HJOI, !ln Com~issiio. do Consti· 

, . " tuiçao, Podm•o; o Diplomacia, opmando pcl~ 
O SR. COE~ no E CA~IPOS-V. hx. nao me_Pótle approvação do velo do Pt•al'oi to a resolução 

dar osto np.•:to, que J,aroco suppor quo u do- do Conselho Municipal, relativa á immuni-

l~ldosa a SJnccrJda o com que estou fal-. zação pnstcuriaba pura 0 gado bovinJ 0 
and? .. • · laniget•o; 
O Sa •. BARATA Rmr.mo -: Estou p1•o" Votação cm :l• discussão da p••oposiçiio da 

curando ontondor o ponto do VJ,ta om quo Carmu•r~ dos Dopul.ados, 11 , 07, do 1801, auto· 
V. Ex. so colloc•. J•izando o Potlcr Executivo " concodor um 

O SR. COELIJO E CAMPOS- O que ou guoJ•o nnno dr.liconça no conductC>r do trem da Es­
diZOI' o quo a respeito do loitõos, tlo Oeste do tradu do Forl'O Contra! do Brazil Francisco 
ll:flnas, etc., sol o que ouço llLJinJ•, ignor~nJo Alvos da Silva Prado; 
Bl 11 pessoa cilada tom de- lucrar ou ei não v ulação om discussiío uni c~ da oinondn da 
torá do gnnhnr muitissimC> monos, porqu_o CanmJ'll dos Dopntaos ao pt•ojocto do Senado, 
os syndicos agora nomeados &1o os qno toom n. o, do 1001,- tjl!O c1•oa um to~·ccil•o otncio 
do m!Lrcar a. porccnta~cm. . tio registro do hypothoc:~s na C:lpital Fo-

lgnoro tambom absolutarnonto si hn ,iulzns dm•al; 
nomeados pat•a t•oso1vorom oxp•·os<amonto 
oss~s questões. Volttçiio cm 2• discussão do projecto do . 

Nom creio mesmo quo um ~ovorno soja Senado, n. G, do !DOO, quureformn a logisla­
capnz de nomear juizos pat•a dotet•mi1mda.s ciio oloitorn.l viganto; 
C!Uostuos. . Votuçlo em 1• discusri(o do projecto do 

E' o quJ tinha 11 d)zor. Senado, n. I, do 1002, provitlonciun•lo sobro 
doCes:~ sanltaJ•ia. 

OlWEM DO DIA 

CONTINUAÇÃO DA l~J,HIÇÃO D.\S CO~I!IlSSÜES 
Pl~Rl!lAi;fl~N'l,ES 

·O Sr. P~·elilidento-Compnrocornm 
lt sossfio· c~ponns ~8 Srs. Son~Jorol:l; nü.u hn. 
numot•o, yort!\nto. Von lovant:tt• :t Noss;"io 

S11rmilo V. l 

Lovnntn-so a so&rão a I 1/2 . hora da 
hrtlo. 

. o 
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Pt•osidencia do Sr. Plt1hez'1'0 ~llaclwdo (Vice· 
P•·e.•itlcuta) · 

A' moiit hoi'n <lopois elo moio·<lia, nhro·Hc n 
sossfio, n quo eoncoJ•rom os Srs. Souadoros 
Pinheiro Mnchndo. ,J. Cntnndn, Alhm•to Gon­
çalves, Jionriquo Coutinho, GmJOL'11iO Pouco, 
Constantino Nm·y, .fonrplim S:trmcnto, LiLlll'O 
So<lrú, Bonc<licto J.oitc, Gomos do C:tstro, 
Alvaro Mandos, Pires Forroit•:t, .Joiio Cor· 
deiro, llozm•t•il Fontonollo, Almeida B:trrcto; 
Alvaro MachiLrlo, Ahdon Militncz, Hm•culnno 
Bnndoh•a, Siglimundo Gonçal\•os, Mrwool 
Duarto, Martinho Ga~·eoz, Caolho o Cnmpos, 
Lonnd·J·o Maciol, Virgilio On,mtL~io, Ruy Unr .. 
bosa, At•&hm· Rios, Siqueira Lima, Mal'tins 
'l'urt•es, JluJ•atiL !Wmiro, Tllomaz Delfina, 
Lopos Trovão, Huono Brandão, Folicinno 
Ponna, Gonçalves Chavo;, ,JoaQuim 1lo Souza, 
A~ AZOl'odo, Brazilio du. Luz, Gustavo Ri .. 
chard o Julio Frota (:JO). 

O :Sr; r-' ire~ D?eJ•1•e!it•,:t-St·. Pro­
tdrlcnltc, llütli /L p:d!L\'1% lliLI'íL fh~.m· dlOg'lll' ;L 
Musa mn pt•oJucto solwo os u.l Jin•o:Hdumnos. 
do o,.:ot•oitu. 

Deixo msto momento · <lo justincnl-o, 
pOl'~IIO 0:-lJ!Ol'O pnrtt, em OCOILSiiio oppot't.IIU(L 
e om l'nntliLIIlOiiluçiüi b;L;taute dotulliarta, 
JH'O\'ill' a rnzão quo mo <lotm•minon n apro­
sent:u· os3c pl'ojccto, qun YíLO cnhlítt' do- um 
scrvíçn inndi:tvol. 

O Sr. Pro.,.ldon~o~o p1:ojocto fica 
sobt•o n mcsn rluraute o triduo rogimcntal. 

O St• .. 'l'homnz DoUino- Sr, 
Pro,irlento, SOI'PI'Ciwndhlo poltt noticia tht 
morto do St•, Angnsto Sovm•o, qnnnrlo r.odos 
ospot·avnmos, no on·roz di:3to, n. notici:L üo 
;ou t1•iumpho, venho, p:<t'ante V. Ex. o" 
Casa, latO<' uma propostn, que mo p;tl'IJCÓ 
do ~'\lil n. jnstiç:t o ilu l.oilo o callimnnco. · 

O !Ilustro filho rio Rio Omnilo do Not·l.o 
ompol.gn.v~ poln. cXP98küo du suas itlóa:-~, 
prendm o arrastava qu:tu<lo, pondo omluz 
os principias mc~;lnico<, .que c;turlúra]ll'O· 
fnndamontc, quo moditilt'i! acut'itdamcoto, 
tcntal'it proviii' quo <lo flicto possuiu o so­
grmlo tlt\ n:~vogac{to act•oa. 

O illustro Sr. Ángusto Sovm•o m'a 11111 con­
vencido, um profuurl~tmcnto conwncido da 
sua irléa. Su~ mal'to vom afustiLl' 1luvhlas 
que, porventura, so livcssom alguma voz ln-· 
vunttLilo cuntl'll. a. sillclwiúado diJ SIU Cl'iJOCU 

- t I 

Dcix<~m do coljlp:tt•ccor com causa pllrti­
clp:tda os Srs. Mnnocll!:trnta, Uclfot•t Vielt·n, 
Nog-uoira. Pn,rana.~ml, Jos~ Bormu•Uo, Pe!lro 
Velho, Ferroh·a Chnvo.s, .los() Marr.oiJino, H. 
do Mendonça Sobrinho, Gomes Riboil•o; Cio to 
Nunes, Mnnool do Queiroz, ~!OI'UCol !li\!'I'Os, 
Paula Souza, no~·nal'dino elo Cnmpos, H.ud·fi~ 
~rnoa Jardim, Luopo!d., do llulhõe~. Motollo, 
Vicou to Mnclmdo. H orei li o Luz, Lnuro ~lüllor 
o Rrmlit•o Bal'ccllos, o som causa. os SI'S, ,Jo. 
nathas Pedt·os(l, o .Justo Chcrmont (23). 

mut•mtmLQuc:;: quo ~~o pudessem to1• o '"Ui do 
na JlOOh•<t do sons ]mssos do tra!Jalh~td~r in· 

E' lidn, po;t(l, cm discussão o som rlolmto f:ttigttvel. Qum'i(l, clovltl' o nome !J'·azlloit•o 
approvurla a ttcta di\ sossfto nntorior. ;l nltm·a onde j:nuais nomo nlgnm subiu atú 

O St•, 1' Se(,retnr•io <l1t conta do 
sogninto 

BXPIW!ENTJil 

hoje. · · 
Hi voncos.lc, nns oxporioncins puiJiicnH, nas 

pt•ovt~s quo /i1i rcrlliZí\L' ntL cn.pit:ü ilo mundo,­
nu. capital d1~ civiliza1;ii.ll, IL Hun. glot•ittropot·~ 
cutiriil por toda (1, pnl'to; cnhiodo, !110i'J'Onrlo, . 
tom a morto gloi'ÍOSit do solrlatlo no sou 

·- <J.,VCJ' o na lido; o, illnrlit o sou nome hil rio 
Offic!o rio 2' Som•óta1•io !la Cnmnm dos ·,·cporcutlr com bl'l!llos o fulgm•açõos p11ra o 

Doputatlos, untado do O do maio corrontc, Uraz1l. . 
cornmunic:tnrto toJ• a mosma Cmnltl'll ado- · Lamento, Sr. Pi•oslrlcnto, niio o insucaosso 
pta<lo u emendado Senado no proJecto que <lo hr<t~iloh•o itilllaz,.niio a qnêila o it mm·to 
autoriza o Govm•no n abril• os ci'O<Jitos 1!0 <loiJrnzilelt•o tomora1•io, pot•quo tal voz ~Ojlt 
0:850$ o do 0:500$ pa1~.1 Jlllg"itmemo do itjurh.s a HW~ i<l~a n. vm•,Jatlclt•a solu~ão tlo pl'O: 
riu custo a varios mombro.; do Cm1:;rosso Nn-, IJ!cma, !amonto a morto ctu tl'ithnlhndol' .o 
cionnl.-Jntoit•arlo. do osl'orçndo, litmonto a mot•to do convoncido, 

do quo levon11 Snlt convicr[o ;tliú o sacrlficlo 

O Sr. ~~~ Sec•·c~·.nrio 
nilo lli1 parocores. 

do eou boín ostnt•.no soiÔ· da Pat.rin, al.il o 
declat•a CJUO ·fi · · St\CI'I CIO UiiJli'Opl'ill Vi<Jil O da liilkidndo da 

Posto a votos, t! itppt•ovnllo o roquorlracnto 
elo Sr•. Gonoroso Ponco, pmlindo llivnrsos 
inf~ll'mnç~oes .ao Ministorio da Fnzo11dn. sobl'o 
policiamonto n !l:;cnli~ILçüo aduanoli•a 1m 
J'<•ontoirn do listado 110 ~lnt.tn Gi•osso, cuja 
tJISCIISSi\0 0UOU OIICCII'I'ittlil n~ SO<S:ÍO !LIIi.OI'Joi•, 

famitia, <~ 
Niio tondo foito pn1•to <lit Constituinto Rc· 

publit!tt.na., comu o sou· ominonto il'mfi.o quo 
hunl'n. 1!. ostn. alta ci:H'pot•açilo, enwon, ontt•o. 
tanto, nos lt•ah~tlhos legislativos com liiHito 
ViLiol' o multo csl'oi'Ço, O l.i'ilhiLiho logislatlvo 
1lo St•, Augusto sevnt•o ó pot• si not:wol. ·. 

' I 

í 
' 
I' 
I~ 



• 

-· 

• 

• . •. 

OGSSÃO gM 12 DB MAIO nB HJ02 43 

Pmlso, Ht•. Pt•o:o~Jdonto, CJHO o Sunadu )lt'Hln 
tlr~t· uum pulJI!c:t Jllltnlt'cstar}íio do ~;ou :wuJ.i­
nonto, qno s~r:l o ~:~onLimonto nacional, quo 
so;·:t, ma .. s do quo isso, o sontlmonto do toclm1 
cttmntos so intoro~som paios ppcwt'CSHD:-J eh~ 
sclcnc!n o pelo quu a solnr;i\o destr~ pt•ouioÓlll 
gl'iUltlwso pllllo:-.;Ho tt•azot• tlo honolloios solll'o 
a f';LCB !ln. tor•ra, lancawlo na. actn. tlo H011i1 
tt•:thallws tlo !tojo, o isso mesmo t•;:cJIIL'il'n, um 

. voto tio }H'OI'llll!IO pezar. pnl•~ uwd.l! do tfi.u 
distincto braziloiro. (Jfuilo bem; m1,ito lnJt11.) 

Posto n.. votos, t1 tiOiLnimomnnto tLpprovado 
o re<JUOt'tmonto, 

O S1•, PrcRi<lcntc-Tondo sitio o 
Senado convid<Jdo poJo St•. Pt•ol'cit.u pnt'il so 
fazot' t•oproson~:11' mt inaug-m•uçã.o do monn­
monto ll momot•io do Viscontlo tio ltio Bt·anco, 
ntlmeio. p:11'~ i'Olll':lsont;ll·o os St•s, Artlmt· 
Rios, Thomaz Doltlno o Coalho o Camjlo.,, 

OltDEll DO DIA 

Ef,EJC'ÃO DAS CO~Dlli:!SÜES l'EltMANI~NTES 

Co:·~ltlo ·a escrnt!nlo pnrn a eloiç[o 011 Com· 
mi.~slto do Comm01•cio, A~dcultut'it, Indll:-ltrla 
o Arco~. são rocolhidtL~ 35 codulas, quo apu­
radn.i:l diLo o sogulnto rc:mltatlo : 

Lonndt•o ~Iu.ciol ••• o o o •••• ,. o o o., o 
Joã.o Cordeiro ••• o •. o .••• o o • , •• o , 
Bnono Bt•a.nU.ã.o ••.• , •• o., o. o., ••.. 
Almeida.' Bm·rc·too., •.••• ,. o ••••• 
J\·lanuol Dunt•to .•••• o., •• o. o o •. o. 
Siquch•;L Lin1a .. o •••••••••••• ~ ••• 

J\lot•aos Ba.rros. o •••• , •• o •• o o ••••• 
• Tosú Mh.rccllino .. o. o. oo. o, ••••••• 

3•1 
:13 
33 
1 
I 
l 
I 
I . 

O Sr, Prc,..l<lento-Estão oloito; 
mcmbL•os do. Commissã.o do Commorcio, Agl'i­
cultut·n, lnt!ustl'!~ o At•tos os Srs. Leandt•o 
M~ciol, Joüo Cordeiro o nuéno llt'an<liio. 

sn ::8 W!!lula:~, que npurada:; 1lfi,1l n :-~oguinto 
t•esnll.ailo: 

Votos 
Vlt•gilio Damn.zlo................ ::17 
.ronatharl P(l(h•w:I:L,............... 20 
~Iot•acs Bart•o::~.................. Hl 
L·•,tti'O Sudt'l1., ....•••..• , •. , • • • • • 18 
n:u·.Ltn. IUhr.h•o ....... o o •••••••• o (l 
Alvaru 1[ach:ulo .. , ••.. , ...• ,.,.. l 
JJt•n1dtiu tltL Luz ... , .•••.•••••. ,.. I 

O S.-. Prc .. idcntc-1-:stão eleitos 
momhros di~ ~commi.ssã.o do Instt·uc~ã.o Pn· 
IJlit"l oH St·s. Vit•gilio Damazio, Jomlthas Po· 
ilt·osn o ~loraos llnrros. 

Cut'l'ido o o.-;ct~ntinio p:~m a. oloição da 
Commissiio tlo Snn<lo Pnlilicll, llstatistiml o 
Colnnizaç~o, !'ocolhom·se 38 cetlnlas, fJUO 
apm·ad·w U[o o sngulnto re-sultado: 

Mn.nocl Dmtrto •••••••••••.•••• 
J .. opos Tt•ovã.o •• , •.•• , ~ o• ••••• o 

Pitula. Souzn. ..•• , o ........... . 

n:u·a.ta IU~oit•u ...... , •. , ..•..• 

Voto, 
::7. 
:l!l 
35 
4 

O St•, Pr•e..,idcute- Estão olo!to~ 
mnmbt·o~ tbL Commi:hiio do ·sa.ndo Publica, 
gst:Ltistica. o CJloniz .Ç>ã.o· os Sr."! o ).Ianonr 
Duarte, Lopo.'i Tt•uvfio o Pi.Llll:~ Souz[t.o 

Corl'i<lo u escl'nUnio pat•n n eleição dtl 
CJmlllis~ão do RedrLcr;fio das Lo.s, ruculhcm~ 
~o 3:1 ccdula.s que a.pm•adus dã.o o seguinte 
ro.;ulttulo : 

n. do ~!ondonça Sobrln.ho., ••• 
.Joar1uim ~ILi•monto .•• o •• o.,.,. 
Gu~tavo !Uch:u•tl,. 1. •o ••••• o,. 
ltny Bn.l'dosa.o o o ........... , , •• 
Gonçalves Ull;lVos ..... , ...... . 
Coelho o Ca.111poso ••• , •.•• , ••• , 
Const.:1ntino NiJl'Y• o ••••••••••• 

Alvaro ~rendoso •••••• !,., ... .. 
r~o:tnfit'O l\!i~ciol. •• I .... , .... o. 
B1·azilio LHí1•, ~,.o •••••.• ~.o!. 

yotoS 
3:1 
:m 
2o 
4 
3 
2 
I 
I 
l 
I . Corrido o o ;ct•utlnio Jl<ll'a n oloir;ito <la 

Comrnisaiio .tlo Olms Publicas c l•:m]ll'07.11S 
Pt·ivileglndns, rccolltom~so :lO codnl<ls, quo 
apufudns rhlo o sogninto rosult~tlo: 

Cio to Nunos ..• .", ••• o •••• o. , o • , o. 

o J3r, P••e .. i<lent.e - !Mfio oln!­
tos mcmbt•o.< <l<t Commiss[o <lo 1torl'1cçã? ti~; 

VotaR Luis o.; St•,,, 11, do Monilonça Soht•tnho1 
30 Joariuim S:u·monto o Gnxtavo IUchnt•,l, 
30 Vol<JçiLo om l' discussito dn vro,iocto· n. 2, 
35 tlo !902, que l'o~nln as cornmt~sües <los ~oj, 

NognoiN~ Pcw;tnagntlo ••• o o.,,. o~ 
Alvi\l'O Mnchnllo., ••••••• ,, o. o. o. 
Gustnv·o Richard. o o. o., .••• , •••• l loojros. .. 

O S1•. Prc,.irlento -IM~o ololtos 
mr.mul'OX da Commlss[u 110 OIJ!'IIS l'ublic;•,s o 
EmlH'nzn.s P1•lvilogi:ulas· 11.9 S1~s. Cio to Nnnos, 
Nugnoh•lt Pm•n.JUtgmL o Alvaro Maclmdoo 

Unl't'ltlo ll O~Cl'l\f,inlo Jl~l'a ·li Q[plçiio d11 
Commlssiio dll lnsLt•tter,;io Publlct~, t·ouolltolll· 

. \ 

Posto n votos, ~ npprovtltlo pnrn pnxslll' 
1L 2' discus;fio, lnrlo tmtcs tL Commisx<io tlo 
Jnsl.içn o Legislnçiio. 

Vut:u·iLO cm 11i:-:cuHSl-to unica do pal'CCOl' 
n. lii8.'do toO!, da Commis.<fio do Conxtit.ui: 
r,iín, PUilOI'OS o Dfplomacla, opill!l!ldo Jlillll 
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approvaçi.o do ue/o rio Profoit.o 1L t•o.~olnção 
do ConHolho Mun:c;pal, <!fiO considot•a 
como rointogmção, Jl:l.I'IL n. cuntagoom do 
tompo do sorvlço, o acto qno mr1ndon incluit• 
no qnadPodas jlf•ofossorns ndjuntas otroclivas 
11 cx-pt·ot~.<.lOl'LL adjunta O. Anna Mnlgt•o da 
Gamn Nunes. 

Po;to a votas, a npprovadn n conclusão do 
Plll'CCO!", . 

A rosolnção vno Hot· dovo!vidrt ao PI•ofoito, 
com a communicacão do occut•t·itlo. 
Vota~ão om discu.•siio lfnica do pn!'fJCOI' 

n. 184, do I !lO I, da Commissilo do .lnstiça o 
Legislação, opinando poia t•ojolcito do vdo 
do Pt•ofbito ll. resolução do Conselho Mun ici· 
pai quo autoriza n rointcgPação, no car~to 
de amanuonso da Directoria do Fazonda 
Mnnicipal, do cidadão lzidro !largos Moo-
toiro. · 

O S1·. Gon~,,alves Ohn vos ( ·) 
(peta o!'dem)- Pedi apat:.vra paPa doclamt• 
ao Senado quo a Commissiio do Justiça o Le­
gislação, da qual tenho ti ltont'tl do fazet' 
parto, mor!iflcou o seu modo do pensar a 
respeito deste veto. Examinando u logislação 
municipal, conTenceu-so do quo a doutrina 
sustentada no parecer niio ti a doutrina 
Ioga!. · 

Vozr.s-Muito bom. 
0 Sli.. ~!ANUE!, 0UAI\TE - Q·rcgular Cl'lt 

voltat• a mt~toria ao estudo da Commissão. 
0 Su·. ·PnESlDP.NTE - Confot·ine O Regi­

monto, vou sujoit11r li votação 11 conclusão 
do pat·ocer, quo rejeita o velo do PI·eloito. 

Entretanto, como o Senado acaba do ouvir, 
n Commissão modificou postoriot•monto o sou 
parecer, por não considerai-o do acoot•do 
com a doutrina legal. • · 

Posta a votos, ·~ rojoilnda a conclusão do 
parocot•. 

A resolução vao sm• do volvida ao Profoito, 
com a oommun!cação do occorrldo. 

Votação 'om d'soussiío unioa do pat•ocot• 
n. 202, do HlOI, da Commissiio do Consti· 
tulÇJ'Lo, Poderes o Diplomacia, opioando pela 
approvação do veto do Profoito d t•osoluçiío 
do Conselho Mun:cipal, rolat.iva 1\ immuni­
z~ção pastouriana para o gado bovino o·lani- . 

• gm•o. 
Posta a votos, ll approvada 11 oonclusiüf do 

parecer. 

rizanrlo o Podüt• J•:xoeutivo a conco.iot• nm 
rtrl no do l.icon~n no conduc&Ol' tio t1·om da 
IMrarln do l'"t'ro Contt•nl du Bt•azii'Fl'Uncisco 
Alvos·d11 bilva Prado. 

Post:~ a votos, c appt•oroda cm oscrutinio 
soct•oto pot• 32 votos contra 4, o, sondo ad­
optadtt, vtlo sor submottida •l s:~ncção prosi­
tionci;tl. 

Votação cm rtiscussão unica d11 omcnrln da 
Camll!'ll dos Deputados ao ]Jrojocto du·~cnarlo, 
n. D, tio lfiOI, ~ucct•c., urn lot•coit•o otne.o do 
rogistl'O do hypothccas na Capital Fotlorul. · 
Po~ta a votos, C t•cj.litada a omcnda, que 

vao ser dovolvida 1\quoila Catnrlrll. · 
Votnç:io. om 2;• rliscus>iio do PI'ojocto do 

Senado, n. a, de 1000, quo reforma a Jogis­
laçiio o!citoral vigente. 

Postos n votos, são approv•t~los todos· o; 
artigos do projecto, Bill v o as cmcnrtas mo­
di!lcativa·l c adt!itirns, as quacs são tam-
bom upprov~tdas. : 

E' o projecto, assim omondndo, adoptado o 
passa para a 3• d lscussão. 

Votação cm i• discuisão do pr•ojocto do 
Senado, n. I, do JDU2, pt·ovidcnciundo sobt•o · 
dolosa sanitaria. ' · · 

Posto a votos, O appt•ovado para passar a 
2~ discus3fio, indo untos ás CJmrriissõos do 
Saudo Publica o do Finanças. 

O Sr. PreFiidentc- Est~ esgotada 
11 O!'dom do dia. 

· Vao-so officinr 11. Camara dos Deputados, 
'oommunicando quo, ostando terminado a 
olokão das Commisiues Permanente>, o So­
nndo e>lll prJmpto p~t·n inicia~• os tt•abalhos 
do Congro>sJ Nacional dn apm•nção dn oloi­
ç[o plra Presidente o Yico·PJ•osidonto tia 
Republica. ·· · • 

A ort!orn do din pal'a 11 sessão seguinte a: 
Trnlmlhos do Commissües. 

Levantn-so IÍ scs~iio !Is 2 horus da ta~do. 

Prcsidcncia rlo Sr, Pinlteiro Machado 
( Vicc-P>'oSI:dcnto) 

. .. . -A resolução Vtto sOl' devolvida ao Pro foi to, 
com 11 corrnnunlcaçiio do occorrido, 

Votação cm 3• discussiio dn. pJ•oposlr,iid da 
Cnmat•a dos Deputados, n. 97, di lijOI, nulo· 

· (')]loto dlscuroo niiu foi l'evlot<. ~olo orndor: 

A' moln ho~~ .depois do. molo-din abro-ao 
11 sossilo n quo cuneo!'rem os Srs. Sonado!'os 
Pinholro Mr~chndo, J. Catun .a, Albm•to Oon· 
onlvos, .Hom•iq1to Coutinho, Constltntino Nw•y, 
Joaquim Snr•monto, Boltill't Vioit•n, Clomoatlo 
Cast!'o, Alvtu•o Mondes, Noguolr11 Pn!'llllllgriá, 
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Pit·o~ Forroit'"• João Cot•doiro, Bozm·rll Fon­
ton9Uo, Fm·roira Chaves, A;lmoid~ Barreto, 
Alvaro Machado, AIJdon Mtiunoz, Mm·tinho 
Garco~. Rny B:tt•bo;o, Arthur Rios, Si~ucit•t• 
Lima, Mtw~im~ Turl'Oih ~hmool do Quoiroz, 
Jl:ll':ttn. Riuoiro, Thomaz Dolftno, Lopo; 
'[

1l'Ovão, A. Azorcdo, ... Ht·u.ziliu da Luz, Gus­
liLVO Richard o Julio Ft•ota (30). 

Deixam do cpmparocor com caus:1 pot•tici· 
· pada os St•s, Gonoroso Ponco, Manool B<Lt'al<t, 
L:tnro Sorlrtl, !Jcno,lict~ Leito, Jos<l Born<Lt'do, 
Podro. V olho, Horculano 13andoira, Jos<l 
M"rcollino, Sigismundo Gonçalves, Munool 
Duarte, B. do Mendonça Sobrinho, Gomes 
Ribo!r·o, Coelho o CarnpJs, Leandro Mnciol, 
Virgiiio Damazio, Cleto l"unos, Ruooo llran· 
dão, Feliciano Ponoa, Gonçalves Ch:wos, 
Mot•aos B~trros, Paula Souz:t, Bornar.lino do 
Campos, .Jourtuim do Souzn., Rodrigues Jar· 
rlim, Leopoldo do Bulhõos, Motollo, Viconto 
Maclmdo, lJorcilio Luz, Laur·o Mrrlior o R:L· 
mü•v Bt~rcollos ; o som· causa os Sr•.i, Jona­
thas Pod10sa o Justo Ch01·mont (32). 

E' lida, posta om discuJsiio o som dob~to 
approvud~L a acLa da soss'ão anttJrior. 

O !!h·. ~o SeeJ.•ctar•io (servindu de 
1•) d~ conta do seguinte . · . 

EXPEDIENTE 

Officios : 
Do Sr; Sonmlot' Jos<l Bot•nnt·do, ,datado do 

D do m"io cot•rento, pedindo ao Son:ulo qua· 
tro mczos· do Jicou\'"· allm do ausontar-so 
dusla Capit:Ll, por moLivo do moicstin gravo 
om pOSdOIL do sua fnmilia.-A' Comm.s;lio do 
Constituição, Podoros o Diplom~Lcia. 

Do St•. Sonador Gonoroso Ponco, da.t.1do do 
12 do· maio corronto, communicnn,io que 
rloixn do compnt•ocot• tompor:LI'i:Lmonto ;ts 
sossiios do Senado, pot· 10r do rotit':Ll'-SO 
rlost:L Cajlit:Li.-Intoirado. · 

O Sa• . ...:;1,0 Scct•cLua•io (sc:/'Villdo tlc 
~') declara fjUO'não h:L]liLl'OCOl'O.S. 

O S1•, Arthut• Rlos-Communico 
:t Mesa quo :L Commlssiio onc~Lrt•Jgada do ro· 
Jll'osontu.l' ostn. cot•pot•açã.o nn. lnl\tlgnraçii.o 
do monumento do Visconde do Rio llr~Lnco 
cumpl'iu o sou do ver. 

·o Sn.; Pt!ESIJJI~N1't·:-O Sonndo ft<!IL lnLoi­
rudo. 

O!IDI<:!! DO DIA 

dnt•oi a palavrn aos Srs. Soundorcs quo a. 
queh·am para nssumptu do exporlionto • 

Nln:ruom pedindo a palnV!'a, conl"ldo os 
Srs. Soundoros pnt•n so occnp<trom com os 
tt'.Lbalhos do suas comrnissõos o designo, para 
ordom do dia da sussão soguinto: 
. Tmbalhos do Commlssiius. 

Lowmta.-so n. sossüo ao meio-dia o 35 mi .. 
nu tos. 

8• SESsÃO E!! !5 DE MAIO DE i!J02 

Prasidancia do Sr. Pinhai••o Machado (Vicc. 
P•·esidcntc) 

A' moia hot•a <lcpois do moia dia nbt•e-se ~ 
se:-;síi1.t a quo concori'om os Sr.-;. Sonn.rloros 
Pinheiro Machado, J. C:1tuoda, Albot•to 
Gonçalves, Honrirtuo Coutinho, Joaquim Sar· 
mento, Gomo.1 do Castro, Noguoil'a Para­
nngu:L, João Cordoit'.J, Bczorril Fontonollo, 
Forr"il'lL Ch~vos, Alvliro Maclmlo, Abdon 
Miinnoz, ~!aoool Dunt·to, Cool!Jo ri Campos, 
Arthur Rios, Siquoil-n Lima, Manoel do 
Quoit•oz, Barata Ribeiro, Thomnz Dolllno, 
Lopes Troviio, Buono Bt•nndão, Gonçalves 
Chaves. A. AzcJ'O.[o, Lauro Mullet•, Gus­
t:tvo Richard o .Julio F1•ota. (23). 

Deixam do comparoco:· com causa parti· 
clpada os St'd. Gonor•oso Pooco, Constantino 
Nory, ManJei Barata, Lauro Sodr<l, Bolfurt 
Vieira, Bonedicto Leite, Alvaro Mandos, 
Plros l'ot•rolt•a, Jostl Bot·narrlo, Podro V olho, 
Almoid~ Barrote, Hm·culano Bandoil•a, Jos<l 
Marcoliino, Sl~ismunrlo Gonçalvos, B. do 
Mendonça· Sourinho, Martinho Gat•coz, 
Leandro Macio!, Vh•gilio D"masio, Jtuy Bar· 
bosn, Cio to Nunes, Mal\tins Torres, Follciano 
Ponna, Mut•acs Ba.l'ros, Paula. Souz1~, Bot•­
n,.rrlino do C"mpos, .Joaquim do Souza, Ro· 
driguos J:Ll'<lim,. Leopoldo do llulhüos, Me· 
toilo, Dt•azilio ri :L Luz, Vieeu to Machado, 
llorcilio Luz o 1\nmit•o Barcollos; o som 
cousa os SJ•s, Jooathas Po~rosa o Justo 
Chormont. (30). 
··E' liol:L, po1t:L om discussão o som douato 

uppruvmla " neta da sessão antm•ior. 

O Sr. l" Secretn••io d;lc•.onta do 
SOg"UiutO 

EXPEDIENTE 

Officios: 
O SI~. P••cl!lidento- Constando. a Dous do I' Scct•uht•io d:L C:Lmnt'IL dod 

Dt•dom do diiL de trtLbiLllios do Commis~üos, Doputtulos do 12 do cot•t•ontu woz, rcmottnn· 

.. 
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do as proposicõos d:t mcsinn Camara, rola ti· 
vas unmll a!Jortum do cJ•cdho oxtl'aot•rllna· 
rio do 7:000$, pn.l'ü. pagm• v. impl'CSl:lão do 
1.000 oxomplares rio mc;.hodo prat.lco da 
llngua Jhtncczrt, confoccirioario pelos lento~ 
do Oymnnslo Nno:om1i !lonriqnu Alcxanrlro 
Monat o Gastão Ruch; o ontm 11· concessão, 
rcpnt·tidnmento, a D. D. Antoninn. llamos 
Lopes o ontJ•as, irmã.~ solteil·as do 2" tcnon~ 
tu oommlssarlo da armada Alf ·o1lo Ramos 
Lopos, do mcio.solrlo ria pnton CQ do mcsrnu 
officiu.l.-A' Commis::~ão do Finanças n. pl'imoi· 
!'a o 'ls de Mat•lnha o a UO!'l'il o elo Fmanças a 
segunda. , 

Ouf.t•o rio mosmo Scct•ottu•io, do hnntom, 
communicamlo o rmml tn.rlo da. olniç~iio c.b 
l!osa tlnquolln' Camrn·:•.-Intcit•ado. 

Ontt·o tio Ministorlo da Justiça o Nngocios 
Interiores, do 12 do corronto moz, tt•ansmi ttln· 
do a Mcnsa~om tio Sr. Prosi<knto ria Ropn· 
blicll accnsnndo o t•coo!Jlmcnto tln McnSIIgom 
do Soondo communicando 11 oloição thl Me.<«, 
quo tem de dirigi!• os tra!Jni!Jos tio mesmo, 
durante n actual sessão,-lntoirarlo. 

Talogt•amma do Vicc-Govm•mttlot' do· 'gs­
tado ·.do S. Paulo, saudando o Senado pola 
tl:1t:1 do 13 de mnio.-Inteiratlo. 

O Sr. 2" SccJ•ctorio docl1~ril quo 
Jião h a .Jlllrccet'CS. 

ORDEM DO DIA 

Tr~LI;ava-so, entretanto, cm pniz ostt•anlto, 
t1o uma a.ggt•essão lnsulitn, de umn. vluloncin. 
in,in;tiflcavul coott•a uma sonhot•a. (Apoiados.) 

Tomos cm. Unonos Alt·os om rept•esontanto,. 
o osco !'oprcsont.anto.adqniriú om missões na 
gurop:t fót•os tio homom lllustratlo, dctlicatlo 
ao sm•viço publico, o soiJl'OCtHio muito Jl<t· 
tl'iota. llspJI'ito osclnJ•ccitlo, cllo ora gorai· 
monto rcspoit:ulo o ostim:ulo, o n. suu. nomoa­
~1ftn }Jal'IL Buonos Ail·es foi ncolhilhL como um 
~~cccsso, mulr,o merocitlo, pelos sous sol'viços 
o poJo sou valot• an tol'io:monto demonstrado. 

Esto caso, ontJ•ota.ntn, velu closportnr. uma 
coJ•t:l an!mosltlntlo tia opinião puh!ica, não 
tnnto contra os aJ•gontinos que prnticm·am o 
act.o, m'IS Jll'inoipalmonto contl'il o llOSSl· 
minü;tro fJUO, scgunrlo J'ol aqui pt'op!Liatlo, 
dolxon Jndofu$1 a dlgnü!:ulo du Jlt•azil nossa 
tt•h;to mncl'goncil~. . 

·Um dos ot·giios tl:t impronstt desta Cap!t.al, 
ot•;:ão quo pnssn pot• ofncioso, conflrlonto in-
.\imo rio pcn,:amunto do Governo... ·• 

O Sn . .JoÃo Conmmw-E ft•oguez. 
O Slt. AnTilUtt Rros- ... o ft•cguoz do Go, 

vor•no, tlir. o nobro Senailot• poJo Co:u•l\, um 
1los oJ•gãos dn. imPJ'Cilsn., ulitts scmpr•o· muito 
rcsurv:ulo o choiu rln calma ao on unciar suas 
opin iüos, atacou do uma manoit•• doscabol-
ladn osso ministro. . 

Outro orgiio, o osto sendo da opposi~iio, 
está no·scu direito, est:Lno seu p:1pci, tum· 
bom tem procorlldu tio mesmo modo. 

Qual :1 posicão do Governo pcmnto ostos 
factos 1 ( l'irusa), · 

O S1•, P••esidento-Coustnndo a 
ordem tio rJin ue tt•ab:dhos do Conunissõcs, Pois, 6 crivo! quo o Jornal do Oummcrcio, 
rlarola palavra aos Srs. sonudoros que a ']UO vivo na intimlrlado do piL!aclo, tonha 
queiram p:u·anssumpto do oxpodlcnto. · leito a um t•oprosont•ntu rio Bt•rtzil no cs· 

trangoiro uma aggt•os~ão tü.o in:lolitílo como 
O Sr. Ar•thur Rios-Sr. PJ'osi· uquol1:1; som sot• mais ou monos o tt•ans· 

dento, o Sonario ha do pm•mittlr rJno ou que·· missar da opiniiio olllcini? -
Lro osto silencio quasi tumnlat· quo tem roi· Pótlo continua!' a sot• ministro no exterior, 
nado nas suns ultimas sossõos. a ropt•osontat• 0 nmzil ulgnamonto, com a 

N[o vonho rouhnr·lho inutilmcnto o intlopondencia nccossarla, cvm n precisa do· 
tampo: vonho nonvitlnl·o a commigo confa· cisão o com corta tlt•mozn do onmctor, um 
bular sobro factos rolntlvos d vida do llrazil humom q uo 6 assim. dusnutorado pub!!oa-
no oxtot•lot•, poriJUO 6 nosso tlovm•, solmntlo monto no seu ]lniz? · 
a dignidntlo da Nação o os dlroltos dos nossos 
concitlntliios, 1\tzet• ao mesmo tampo rospoittu• Uutn do duns : ou o pt•ocotllmonto do mi· 
ou punir nquollos tios nossos roprcsont:wtos nistro ~ ln,iustiflcnvoi .o o Govot•no dovia 
quo bom cumprit•om ou quo niio cumpt·lrcm toi·o lmmotllMt~monto e~onot•ndo, ou' o pt•o­
os sous tlovot•os. codimonto foi cot•rooto o o Governo dovia 

Niiu hn muito quo ·80 pnssou om Buonos tot• cot·l'ido om tlclesa tlosso funcolonat•lo, 
Aires um caso quo os jornaos t•oiatnram 0 !'.1zonrlo publicar a cot•rcspondonoin .quo, pe· 
no qual flzemm longos commontat•los: 0 caso rnnto a opinião publica, lho salva1so os cro· 
!ln Sra. Pillhnro;. ditos o mostrasoo quo nosta .omot·goncln ello 

Quom ost:llmultunilo, como nós ostnmos lmvia cumpt·i•lo o sou·dovor. 
rlo lougn data, 11 nssistit• somlll'o.a do.;mandos O Stt. A . .r\?.Jmtmo- Dlzrm1 qno foi o 
d:1 policia, n:io tom muito o rlil·oilo rio os· Oovm•no qito nmnrlou susponrlm• as pt•ovJ, 
tt•anlmt• r]uo no pttiz visluho tnos tlosmanrlos doucias lu mar! as poJo tulnlstt•o om Buono~ 
~o munilbstom. ;\ires, · 

• 
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O Sn. Ait'J'I/1m lhos - Estou ·convencido 
do quu o Sr. Cyro tio Azot•edo luiiibrou-so 
ILintiU. tllllrt VO/.- O dlâU podi:~ CSrJUCCQl' ... SO 
disso, como os prccmlontos o pod0111 attc.star 
o afllrmar -lclllbt•ou.eo do q11c era notes 
do tudo um cldaúãu braz!leiro; estou bom 
cor'tu do quo ello cumpriu u seu tlcvur, o o 
flUO nfiu }103~0 COIIlpl'OJIOlldCr Ú IJS!.i~ pusidlo 
mascaru.d:L do Sr. ~linisLro do Ex:r.criot•, flUO 
talvez, pciiL s1m Inercia multo conhecida 
tenha. aimln. deixado }JCl'igat• Oi:l cro!lito::; dt~ 
nostiiL Naçflo o os Ut•ios do· um servitlur da 
P•ttl'la. 

E' pt•c<Jiso quo a l1iz so J'açn sobro isl.o; .; 
pt•ociso que cs .. o negocio, <!IIC olfondom di· 
l'cntu.mouto os nossos hrios o a llll.'lSiL dlgnl­
dado do Nação, "ala dos dumi1ilos dos c,,.. 
municados dn Ílllpl'OilSa. ofilcio~u. OU JlÜO olll .. 
ciosa, afim do vir pam o tot·t•ono pnb!lco da 
discu;são do Senado, do modo quo se possa 
bem avaliar sl aquollo nosso rcprcscntanr.o 
cumpt•iu ou não o ,.,ou doYCt' o si o ministro 
sabe ou nüu occupat' a pusi\·Üo orn quo Jbi 
collocado, 

A oruom do <lln Jllll'IL a sosiilo seguinte ~: 
Trabalhos do Corumissõos. 

Levanta-se a .scssilo ao mclo·tlia o •15 ml· 
nu tos. 

i}• SI(SS~O 1m lG 1!1~ l!AIO bg IV02 

Prcs:'rlfmcút clu 81•, P:'11l1e:'!·o llfaclwrlo (Wcc· 
Pl't:sú!cnle) · 

A' !ncia·liora tlop'~is do mo'o·dla, abl'o-so 
~.l'lof!~I.ID, ~~ quu concorram os SI'.'!, Smmdm·o:i 
I lllliou·o Machado, J, Cr•tun<la, Alberto Gon· 
çalvos, llenrlqno Coutinho, Constantino 
Ncry, .Joaquim oarment,o, Bclfort Vlc,ra Bo· 
nc!lwtu Lcitu, Gomes <ln Ca.;tro, Al~aro 
~Içntlcs, Nogueha Paranag-u:l, Piro.; Fol'~ 
rou·a '· Bozorril Fontonollo, Forl'oil•u. C h a. v o.-;, 
Ahuotda Bal'l'utro, Alvaro 1laclmuo, Abdon 
Mllanoz, B. de ~lont!on~n Soht•inho, Coelho 

O Srt. BUENO DnANDXo- Só t!cpois sorão o C~mpos, Lcarrilt•o Mnclol, Arthul' Rios, Si-
justas ou injustas as accusnçõcs. , ~nmyn Llr;!a, Mnt•tins Torro.<, ~lanonl do 

O Stt. An'l'lrun !l1os -Só depois podere- <Juorroz, ll~umaz Do! fino, Lopns Tt·ov•1o, 
mos formar j\rizo sobro o facto,'O meu fim lluono Hmnd;•o, .Joaquim de Souza, A. Aze· 
]Jortanto, tl aprosontal' roqum·lnwnto soli· rodo, llJ•azllJO tl!t Luz, Laut•o ~lulfer, Gu.s· 
citando tio Govel'llo u cor·rosponcloncia (roo. LILVo lliclnu·d c .Julio FJ•otit (33). 

·cad1t com o nosso l'O!ll'C~cntanto em Buonos Do:xnm do compu1·ocur, com causa pn.rtici-
Aíros a. proposHo do caso Palhu.rcs. padn., os Sr.s, Generoso Poncc, Manoct Ba-

E' lido, apoiiLilO c posto cm discmsüo, quo ra.t:t, Laut•u Sodrll, Joüo Cordch·o, .TosO Bcr· 
so oncurl'IL som douiLtc, flcan•lo u votrLQiio mwdo, Podro Velho, llOl'culano Bando1ra, 
atliaUit 1101' não htLVOl' numcl'o legal, o ~O· .,Jo~il3 Mn.rcellino,Sigismundo Gonçalves, Manuel 
guinto Duarte, Oome.; ltiuoiro, Martinho Garcoz, 

Ro1J.uoit•o qno so poça ao Pouor Exccutil'o 
ctlpiiL da eot·rospondoncla tt•ocadi> cnLro a 
no~'a chancollnria o o noss:~ l'OJlL'csontanto 
cm !Juonos Aires, a jll'Ojlosito do caso l'n· 
llrares. 

Virgílio Da.mazio, Rny Da1•bosn,, Cloto Nunes, 
B•u•atiL Riboh•o, Feliciano Penna, Gonçalves 
Ch,.vos, Momus lla!'ros, Paula Souza, Bor· 
nal'tlino do Campos, Rodri~ucs .Jm•dim, Loo· 
poluo do Bulhões, Molollo, Viconto Machado, 
Horcilio Luz o Rumh·o !larc.•llos ; o som 
CILusa, os St•;, .ronnthas Pedrosa o Justo 
Chormont (~O). 

Snl11 das sessões, !5 t!o maio do l002.- E' Ilda, posta. om discussão o som doba to 
A1·tluw [U,os, tl.Plll'OVa.da, 1L neta dt\ SO:!~fi.t) UlltC"jQl', 

O St•, Jl.>rcsldento-Nlngnom mais 
pollintlo a piLiavrn., \'ou lovnnttn• "sessão. 

Tondo sldo pl'Osoutn 1\ Mcs11 o vat•oeor da 
Commfssilo do Cdnstltufção, Potloros o DI· 
plurnacia, sobro n. nomeação do Dt•. Jon.quim 
Aut•ollo NiLbuco jJo Araujo pm•n o mu•go do 
)~nviaclo Extt'LtOI'Úinnrio o Ministro plonipo· 
toncl:.rio om missão ospocfnl junto ao Rei dtt 
llnl!a, pnt•n dof'ondol' o., dirolr.os do llmzll nn 
quosLi[o do.lirultos com n Gnyarm Ingloza, 
convlt!o os St·s. Sanadores Jl!Ll'IL •umutlliL so 
rulrnil•om om sossilu soct•otn dupols diL ~o.1sfw 
lHLbilcll, 

O S•·· 1' Spc••etn••io declara que 
não lm OXJlOd lon to, 

O S1•, ~' Soc••otnrio 1ô os so~ 
gulntos 

PARECERE8 

N. 5-1002 

'~ Ccommlssilo do .Ju•tie,a o T.oglslnçiio o~· 
am,nou o lll'U.ioctn t1u Somuln, 1!, 2; do CIJI'· 
ronto u.nno, I'ogula.ntlo t~s porcciltttgous llo.~ 
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agente" tio leilões pelas vont!ns jut!lclarias no 
Distrlcto Federal. 

O projecto cstaboloco consignnçílo mzo:l\'cl 
o consull·• os intm·esses do publico. 

ll', portanto, a Commissào doparccet• quo 
o Sonatlo o approvo. . 

Sala dt~s Commissues,\5 do 111aio de 1 02.-­
Gunçalves Chavcs.-1'homa.: Delfina.- J. L. 
Coalho e Campos. · 

Jl1•ojecto a que se l'c(cro o parecer ~mp1·a 

O Congresso Nucional decreta : 
Art. 1.• A commbsílo dos agentes. tio lei· 

lõos·, pelas vendas j11diciaes quo ro:lliZ.II'om 
no Districto Federal, so1·á paga Sórncnto 
pelos compradores . 

Art. 2.• A coromissão son\: 
!, do 5 :~ sobre o prodncto da von.da não 

oxcctlcntn de 100:000$000; 
ll, do 2 1/2 % sobt•o o qno oxcedct• ele 

100:000$ ntill.000:000$000; · . 
lll, do f/2 % sobre o quo cxcodct• do 

t.oqo:OOO$ ati! 8.000:000$, nadt~ porcobondo 
dnln por denuto o agente do leilões; 

Art. 3.~ Qnando, nos casos dos ns. ll o lll 
do artigo antcceJcntG, a vouda bouvot• sido 
foi ta cm lotos o a diversas pessot~s, t•cunid:.s 
as importancias das .commissõos, n. svmma 
será pa.gílJ))'o 1'ata. 

A~t. •1. 0 Rovoga.m-so as dispo.ii~·ücs om con· 
trarw. . 

Sala das sessões, 24 do ahril tlo 1002.­
Al'lillll' Rios. 

N. O- ID'l2 

A Com missão doJusticao Legislação, tendo 
oxu.minu.do n.s razõo~ quo loVí.l.l'iUn o St·. PJ'O· 
feito do DistricLo Fotler·al a vct:u• :1 r·oso· 
!IH;iio do Conselho MuuiciJlal, de 1·1 du ahl'il 
do HJU.2, que auto1·izn. -o mesmo Pl'ofoito i~ 
concodot• ~ Sociedade Pt·opagmlorn. das Uel· 
las-Al'tos o dil'oito do fazer cxtrahit•, pot• sl 
ou ompt·oza organizada, lotot•ius a til o total 
do Ires mil contos rlo rOl;, il do parocot• IJUO 
o voto soja appt·ovarlo. 

Flil'a. tla .. "' l'~l.ües pt•utluzflla.s JIO!o iloP t•ndo 
Prolilito, p~ns" a Commiss[o IJIIO o~ 17 tlo 
urt. 15 da lel n. 88, do 20 do sotombr·o do 
1802, P\'Ojlorciona moio mals rogulat• doam· 
parar tnstltucos do bonomm·oncllt jll•ovada 
como a Soclodado Propaglldot•a das Bollas 
Artes, do qno " concossito do loterias. 

Sala das Commissõos, 15 tlq .. .nmlo rlo 1002. 
-2'/wnia: Dcl{ino.-J. L;"Cóu/lw o Úfl111JWS, 

Rcsoluçtro elo Oon.wllw .Mmticipal a que so 
1'C{tJI'C o parcce1' tHipi'ct 

• 
O Consolbo ll!unicipalrosolve: 
At•t. 1.° Fica. o. Prefeito ntüorizatlo a con .. 

ccdot• :t Sociodarlo Propagadora das llollas­
Artos o t!i,·cito do fttzor oxtraltit•, por·si ou 
omprez~ org:tnizada, loterias até o total do 
Ire., mil contos de róis (3.0 'Q:OOO.~OOO.) 

§ 1.• O !Jonoficio dossns lot01·ias sor:l ox· 
clusivamcnLo applicado :\ conclusKo das 
obt•:.s do proJectado· ot!ificio, monumento 
destinado ao Lycou do Artes o Olllcios. 

§ 2.• Uma. vez concluit!US as obras dosso 
oditlcio, a rofer.ida Spciodado Propltgadot·a 
ser(~ obri,.~a.da., som romunm·t~cii.o; a. Inst.alla.r, 
nmntot· o custear om snlõoa apropriados o . 
Mu~ou Escobr o o' Pctlag.'l{J\:um, prestttndo­
so aos o:;tu!los da::1 03coln.s municipaos. · 
~ 3.Q O Profeito do ~tccordo com a. Hoclo· 

d~t.lo t•egul..!_1montn.t•ú.. o regtlhtrá a.· pa:isngom 
o mstallaçao do sorvtçn do Pedoaogium, 

Art. 2.• 1\ovog:•m-so as disposições om 
contr:1rio. · · · 

S:.la das Sos,üos, l•l do abril do 1002.­
C~tr/os Le·:te Ribei,.o, pt•osidcnto.-/loril'iaucs · 
Altlas,-tu socroti.Lt•io.-Dominoos Eatcves Ma-
gioli, 2° :;ccrcturio. · 

Razões do voto 

St·s. Sanadores- Nego sanação á inclusa 
t•csolução do Con;ellto Municipal, que auto­
riza o l'rolcito a coucedor· ~ Sociodado Pro· 
pogadot•n. das Relias Artes o direito do fazer 
t·xu·:dlir loterias atú a importancia do 
tres m.l cootus do t•úls, oro beneficio das 
uhras do cJl,ficio projectado p"m o Lycou do 
Artes o Olllcws. 

Não obstante os precedontos, o do mou 
stricto dovor oppút• veto a tfoliuot•acõos dosto 
cnractOI•, pot• se aclmrom om dosaccordo cum 
us lnL~ o l'cgulu.montoH fodm•acs. . 

O Congresso Fctfm•al,. peh• foi n. <128, do 
lO tlo dowmbro de 18\JO,. no at•t. 2·1 •las 
Di.<po.,içoos gemas, com camctor porro~­
nonto, autorizou o Govürno u. rogufa.1• o 
serviço dt.s lotot·ius, sob clausulas quo tlu· 
tm·minou no.'J p:~rt~gt•a.pho~ tlo~!.o-at•tigo, 

l!:ntt•o estas clausult\S, monciomu•oi n; C!IJO 
dótm•minn. qno a:;_ loterias o.itrufuaes, isto li, 
n:-~ 11110 nitu Pt'u\'t)m tio conccssii.o du Governo 
l•'etlut•nl sú JIUtlorão cOI'l'Ot' na Capitall'odornl 
tlopuis do t'llgistm!las no. llsctlllznçi1o o. lol IJUO . 
as cuncodou, o pl:mo upJll'OV!lllO o " ro~pon­
s:tullillatlo do .t'u>poctlvo Jo:stndo soht•o o pa­
w•monto doH promlos, o bom assim n quo 
tltspõn quo « :Lii .lotul'ia.s l!Dilt'!Otlilln.s pcln.s 
Cnmat•as Mnniclpnos ou lntcndonclns. não 
puduriio SOL' registradas na ftscnlizaçi\u,» 

" 
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Assim, J!Ol' fo1•ça do bl di•posiçiio, nãu po· 
dom li)lls loterias corrm· no Districto Fotlcrn.l 
som o rog-lst1'o da flscnliZilç~o todoral. 

O rogulamonto vlgonto 11. 3.038, de D do 
a.1Jril do J!JOO, no sou art. 11, n. I, ostat:m 
que 01 concessionat·ios, o:-1 thosolH'OÍI'..JS o 
n.gontos ou roproscntuntos·Uas l01cdns esta.· 
du:tCH não poderão expOr ct venda hilhotos, 
annunciu.r scwtoios, estuholrx~or agoncias o 
oscriptorios o ro,!izar oxtracçüos no· Dis· 
tricto Federal. 

Ainda o mósmo I'Ognlamonto, no. art. 12, 
§ 1", determina quo niio. será pe1·mittido o 
registro dn.s lot;orias concedidas JIO!n.s mu· 
nicipalidados. 

vor·oil•o do 1891, o n. 1.03-1, do 20 do sotom• 
hrn do !802. 

Art, 2.• Revogam-se as dlsposlçiios cm con• 
tmrlo. · · 

Sala das Commbsüos, 15 do maio do 1002. 
- {ol!quim Sarmento,- Gustavo Richa1'd. 

Jo'~a soln·o. a 1110sa para sor• discutido nu. 
scssao scgumto, depois do publicado no 
Dial'io do Vonyl'csso. 

E' lido, a.poindo o vao a ünprimir, pa.nt 
ont~a1• na ordem dos trabalhos, o soglÍlnto 
pro.Jccto, flUO se n.!!ha.va. sobro a. mcsn" pn.rru 
cumprimento do ·triduo regimental: . 

N. 4-l!l02 ·A' pl'osonto roso!nçãu se oppüo t;~mhcm a 
Jni municipal .n. 678 do 22 do maio rio IHD!l, 
que no sou art. l•ostn.bo!ocou qno dcs'a d:Ltil O Congrosso Nacional dooro~1 : 
om doanto o conselho nü.o concorlcriu. mais 
lotarias, . ficando ro<poitadas as conccsfõos Art. 1." Os all'cros-a!nmnos, dopois <lo 12 
já dadas. , . mozos, cont,dos do d,,ta om que fOl'am no· 

Tacs são as mzücs por que, sob 0 ponto de moa dos par•a osto posto o quo tiveram o 
vista legal e bom a meu pcza1•, IJI!tuudu ;or curso geral da Escola Militar do Brazil, 
contrilria.á legisluçlio a aur.orizuçiio quo mo sm·ão confirmados nos postos do 2"' tonontos 
conferiu o Conselho Municipal, embora mo elo ~rti!haJ•ia, aii~I'OS do infunt.uria ou cavai· 
pareça que a loi contJ•rbuiu para dcslillcar hma, mdopont!onto do vaga. 
com lujustiça os coft•o; municipaos do urna Art. 2.• Os ai foros gr•adua~os que tiverem 
fonte do J•onda, explorada pela União o pulos o curs_o gorai ria Escola. Ml!ltar do Braz!l 
·Estu.Uos, o impodo muitas vczos do l~tYOl'Ocor gozarno das vantagens da lct n. GüO, do.B do 
a.municipalidado,como no caso· :1ctual, insti·' agosto do 1000, _ 
tuiçõcs do r•olovanto utilidade publica, qu:1t Art. 3.• Só podemo ser nomeados nlforos· 
~ a Sociorl:i .o Pr·opa•adorn dlll! Bc!l:LS A!'tos. alumnos as pr•aças do pl'Ot que tiverem 

O Senado Fcdm·al doJidir:l com a sua cos· o curso g~ral d:Lgscol0 Militar do Brazil com 
tumada sabedoria si devo ou não prova!ocor appr~vaçoo.s Pi9nn.s om tod:Ls as matoria.s 
a resolução do Conselho, :t qual ora opponho thoorrca< .o ~r·:.trcllll d? )'Olor·rdo curso, rospoi· 
velo 110 conformidade com 0 drsposLo no lados oH du•ortos adquu•rdos. 
art.' 20 da loi u. 85, do 20 do socombro Al't. ~-' Rovogam·so as disposições om 
de 1892. cont!'UI'Jo. 

Districto !'odorai, 17 do abril do l!l02.- Sala tia sessões, 12 do maio do 1902.-Pircs 
Joaquim .Xavitlt' da Silveim Jum'o1·. !i'tJl'J'iJira. 

A imprimir, para. entrar na ordem dos tra· 
balhos. 

N. 7- l!l02 

Rodncçiío final da omonda do ·senado, sub· 
stitutiva da proposição da Cnm:u•a dos Depu· 
tados n. ! 17, do JUDO, doclili'n.ndo quo ilil 
liquidação do tempo do soJ•vlço p:u•a :1 con· 
cessão do maio soldo o montop!o niío sot•rL 
descontado nquollo quo for passado uu goso 
do liconç:• pam tr·atnmonto do saudo, 

O Congr•osso Nacional docrcta: 
Art .. L' Na liquitlnção do tempo do ser· 

vlço pam a•conccssiio rio molo-solilo o mon· 
tcpio uiio serd. 1lcscontndo nqnollo quo l'or 
]llt:lsarlo no goso de licouça pat'Jl tratrunontu 
ile sautlo, llcando, outrosim, om vigol' as dis· 
posições dos doorotos n. 1.388, do 21 do l'o· 

'senado v. t 

ORDEM DO DIA 

O S••. P••e,;ridente- Constando a 
m·dom do dia do trabalhos do Commissõos, 
dr1r9i ~ pnlavra aos Srs. Senadores quo a 
que!l'am pnra nssumpto do oxpod!onto . 

O !iõir. Pires Fer•rcirn (1) dlz 
quo ha dias procura dcsobrigat•so do um de· 
ver• Pill'll com o nosso ministi•o om Buenos· 
Ait•o;, Dr•. Cyro do AzcvOJio, r.tzonrlo a de· 
lilzll quo ollo lho mm·cco. 

Casual monto, hontom, niio estava presento, 
quamlo o Ulustro Senado!' poJa Bahia apre· 
~ontou um requerimento, om J•oln.ção ao facto 
alli occorrido com umn distlnctn senhora 
br:\z!loim, q110 foi vlctima, talvoz, dil ciga• 

(i) gBW dlscnrllo não foi revi I! to llBlo Ol'O.dor. 
• • 1 

l .. 
, ·: 
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nagom elo um empregado sitbaltm•no tia po­
licia elo Buono~ Aii'Oj, .Si estivm•a PI'Osonto, 
!IOntom ·mosmo toria discutitlo o reqt~cri­
monto do illust••o ScnatiOI•, quo tm•Ia s:Lidtlo 
sn.tisJ'oito, porque o Govm·no deseja muito 
qno so clllcHlo na tl'ibunn. o facto dado um 
Huonos Aires, o tratado nlli polo Hlustl'o 
Dr. Cyi'O tlo Azevmlo, como minist1·o da 
J(opnblica Brazilolra na Argont.ina. 

Polg;t mc.,mo do t3C roiOril· ao UI'. Cyr·~) de 
Azevedo, do quom o Congr•csso tom port'oitu 
oonhceimonto, nno só polu.s :mas tratlir.~õos 
republicanas, como pOI' sor um moço IJUO 
dosdo os uanco; d:t ac:tdomia deu provas da 
s1ia intolligoncia o dedicação (apoiado.<); o 
t11mb3m como roprc<ontantc tlo Bt':t7.il no 
cstrn.ngoil•o, (1 ucr na gUI·opa, q uor n;L ltopu­
blicn. A1•gontinu., onde tom srLIJillo HO havm•, 
Jll'incipalmcnto no Jlleto quo h•ou'c 1L tri­
biina o nobro Son:uloi'. pcl:t ll:thi~t, 

O SJt. AitTriUit Jtros-Niio o ~tuquoi. 
O sn. PmEs FEJtnEII~\- Não t!isso ·que 

V. Ex. o tinhiL ata .. udo; disso quo o S1•, Dr. 
Cyro tio Azovodo fôi•a ILCCitSILuo por jornaes 
do.;ta Cnpital, nüo devendo .S. Ex. tlcJll' som 
defosa. -

O fucto occorrltlo na Ropub!icll. Arg'llntln~t 
com a tllstincta hi'IL7.iloir:t, .ICpt•oson~uliL 
aqui pelo sou sol(ro, o S]'• P:1llmrcs, .o truo 
nilo mereceu u· appi'OVUtmo das autonl:'<lcs 
superiores tlaquellu Jtopuhlic:t, !'ui ti•atado 
com todo o intoi'osso polo Dt•. Cyro. do Azo­
vetlo, portLnte as alt~ts autori<l:tdcs tlaquclla 
Repuulil'a ..• 

O Sn.. Coi~r.uo ;: CAmos-Como er;~ do 
CSJlOrlll'. 

O SJt.· Pums Fimrti·tmA- ... núu sú pulo 
tlover que tinln•, como po1• paLI•iutismo. 
(Apoiados, J ·• . 

Mas parcco-lhe que so que1· hoJe a Inter­
venção uipJomotiea, <'OmO que )IarU O'igiJ• 
uma satisl'~tçilo om rcbçiio ao faeto que alli 
so dou. 

As nutoridatlos supol'ioros d:L Republica 
Ar(l'ontina, quo, com eortoza, Uoviam to1• 
prgccúülo do accordo com as leis t] uo rogem 
a maioria naquollu ltopublica, co!lsitlorand,o 
q110 a autoi•itlado SUU!Iltornt• havia CXoi'IJI· 
tado, llzm•um com quo um alto funccioo;u•io 
da policia pl'OClH':LSSO a noss~ ilistinct~ pa­
tricia, o lho désso a mais citual sMisfuc;lo, 
significando u ropi·ovnclio quo ús autorida­
.dos superiores da. policiamoi•ocm•a aquo!lo 
acto. 

O Sn. AnTIIUiõ llws-0 lol'nal do Com­
"'crcio disso q uo tinha ... 

cou tm··so tlado JlOJ' ".tisliJit.u. (Apoc:ados c 
n.ie apoiar/os,) 

O Sit. Go~m~ ng CASTIW-gxigirmn um:L 
l'OSllOStn. C:JCl'ipt:~, O olla.l:tO l'CCll~DU a l.Jn.r, . 

O Sn. Prrms FriJtll.I~IRA ·- Foi po1• isso 
quo dodai'ou 'I uc o Govorno · t!csoja vn 1\J.jSO 
nppi•ovailo o r<iqum•imentu do nobi'O Sana­
doi· pam que vics.;em !LO Sanado os do· · 
cumontos •.• 

O Su .. An'l'IIUlt ltws - E' nccossu.t•io. 
O S1~. Pmr~s FJmmmtA'- ... os documon­

tos quo II1io IIII Pl'OVUl' u IJIIO acauo do CX· 
tllrnar na tribuna. 

0 Sit. fHIZP.ftltlf, FON'rENET,r.r - Jr\ tomos 
um tcadar. 

O Sn. Pm1~s FmmimtA - Qum• ' . Ex. 
queira, quct• nU:o. 

Quando so rot.iruu 11 autm:itlndo supcriot•, 
quu 10i dar a sn.tislh1,'iio t1. no.~so Uignn. pa­
tricia, cll,, mostrou-se sincorumonto :ponho· 
rada, fazondo sou til·· o dosojo do, si vwsso á · 
nossa patria, procura!• n. sua Exm~. familia. 
Queria. mostrat• ;tsun. gratidão. 

Om, a demissão do omprogudo sub:tltorno 
)JOtlia sor dadit, o lt~lvcz mesmo so.dt!sso. 

Ul! SI\. Sr.NADOit -llr·a lndisponsavcl. 
O S!t. Pmr.s FEnltlmtA-Achu tJUO a satis­

fac[o d~tda· poi~ a! r.a. nuturidt~do da policia· 
:u·gontinn. om wmt llrovu. maiol' d:~ cow3ido-. 
l'lt~iio pt•ostada li nossa puLI·lcln ·do tJUO, cor- · 
tn.nwnce, a do missão do lnspuatol' .ou empre­
gado suhnltorno que pl'a.ticou a Yiolcncia, 
tJUO tio mo<!o algum )Judol'ia tol' sido foi ta 
pot• lima iLU tol'id;ttlo supot•iui'. · 

O SJt, Ait1'IIun ltro>-Aqui o chofo da Na-
\~uo as pru.tic:.t. .. · . 

O SJ<. Pmts FJmRElltA- Niío tt·atu disto 
no momento pi•osonto, occupt~-so do quo so 
ptiSSon orn Buenos Aires. 

Acha que a: sa.tisfn~ão dada foi uma fineza 
mn.is alovantndtL "do í!UO sorin, som du·viUu., a 
tlomissiio ao omp,·ogado suuaitorno da poli- . 
CitL. 

O Dr. C)'J'O do Azovodo Jli'Occdou do ao­
corda com o cimlpl'imonto do seus dovot·os, 
o, nost'ó ca~o, o Mmlstro· da-; Rola.çüos l~xt·a- · 
J•iot•os do JJJoazil ou tlnlm do appruvar o pro-'· 
codinwnto do nosso pi·oposto na Jtopu!tlica 
Al'gontina ou tinha uo.aproclar o pt•ocodi­
monto daquolloa 1\mcéionat·ics, quo nüo tl­
nilall! sido ~orr·cctos c; .. como consoquoncit~, 
nos to caso, ltnha do inlei'\'Ü', 

O Sn. Pirws li1r.mumtA-Vnc choga.t' lrt . . 
Poln :mt.ot•itlarlo aupurioJ' foi procur•ada :1. 

nos.ju distiucta )Jatl'icül, <JUO lho coJUIIIIIul-

A ln&O!'VCD(•i\o tlo llt•; Olyntho do Maga· 
iltã.os nn<Juoila q .ostab·signitlcavu lll'OPI'O· 
vací'io do acto do IJJ•,. Cy1•u do Azovudo. 

Mas naria dis.;o so dou: o DI·. cyro do 
Azovodo PI'OCIIl'IHJ cm·cru• :1 noB.<a dist.inct.a 
p:ttrieia do \orlas lli considt~J'llçõos IJU;sivois, .. 

l 
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Om, ostavtL no intcrc~Ro do Govoi·no dn. !to· 
Illllllicn. At•gontímL, fJUC lH'ocur•L tlia a di<~ 
mostmr, dornonsLmt• "~ mais col'di~o~ rela· 
çüo~ com o Oovorno do lll'azil •.. 

O Sl\,llt'z~RRil• FoNTJmt,r.r.r-l\st:l se vendo 
(Ris~.) 

O SR. PmEs FmuwmA ... accommorlat• 
uma quostfi9 cm que as nutot•ül~do.~ supo· 
t•loros ni'io tinham Lirlo pal'to. . 

O SI\. ARTilUR ltros- l\m rospoito a si 
mos mas. 

O Srt. Pmr's FErmmrtA- Em respeito á 
autoridade. supm•ior. 

O SR. Oo~rES DJ·: CAS1'Jto-Em respeito :l:l 
suas pl'Olll'ias lois. 

Uli Stt. SENADOR-B ;t sun. civilhmçiío. 
o' SR, Pnu~s FmmgJJtA- Niio s:LlKI coinü 

inc••imina.r:so nma iLULol'i!l:LdO· snpcriol' pul' 
um acto commottido pot• um rio sous sulul· 
tornos, o som a Sim ortlom .; como aqur.ll'o 
que so commottou om roluçiio :í .noss~ P•· 
tricla. · 

O Srt. Oo1ms 1>1: CAS1'1to-Mas V. Ex. niio 
di;so ainda si osso acto mcl'ocou ·a dos:~p· 
p1·ovação ·publicll .do ministro argentino. 

O Sn. Pnms l'ErmEÚtA-Dlz que tanto 
met·ocou a dosappl'ovar;ão do' ministt•o 111'· 
gontlno, quo csto mandon IJUO a autol'idadn 
policial fizciSC scionto á noss11 pa lt•icia do 
que n[o o;tava do accot•,(o com o acto, o 
m:mdava dul'·lhc plana satisfaçiio. 

Pa.roco qun, collueada.s ns cousas 11csto 
p~. tendo sitio o!fcndido o pundonot• do um:1 
p~trlcia nossa, •,quo Jbi rccol11id:1 a um ho· 
tol frequentado por ;.:onto do vida equivoca, 
dosdo que 11 autorirlado lho· dou satislitção 
plena, tinlm cessado toda c rtunlquor causa 
para procodimonto pot• pa1·to da diploma· 
cia bl·aziloira, po1·quo, si a· oll'unsn. m·a tio 
tal ordem quo so to1·nava nocossario rocor· 
1'01' àos ll'ibunacs, orn. rlcvo1· rio ollbntlitlo 
pl'ocurn.r a. justiça local, lHLJ'iL oviíat• ~~ ,in· 
torvenção da dlp)om~cla nos ta · quostiL?• 
evitando l.ambom essa const:mto tcndoncm 
dos diplomata.s os~ra.ngoh·os no Bl'ttZil iL 

. quororom f~zol' lntorVil' 11 rliplonHICiu cm 
qualqucl' cnso do cai•uctor particular. 

Isso () que I! pl'cciso evita!', porque o So· 
natlo subo quo cm todas as quostõ,•s qno no 
llt•nzll Se susr.ltnm com ostrim~o!rO~, fitlla. so 
Jogo no poclot• dos cn.nhiias on na iütol'VImf:ão 
diplomatlca du potencia 11 qno llOl'Lonco o 
ostt•angoiro. . 

'O Sit. Oo~ms nt: CASTitO- Mo coutl'll ntls; 
na tlol'eza do nusso rlirolto niio podemos bn· 
\lltt' mfi.u dos. ntusmo~ moios I 

O Sn. Pnu:s JIJ~ltttJ:íu;,- Si nós l.ou!O~ 
l'Opollitlo osttt intm•J'm•onci;t, si não ~ aclm· 

Gol ~ . \ . 

mos cal>ivol, si julgamol-a contlomn:ivol, 
poi'<JHO lia vomos do ln tot·vit· cm um caso sim· 
plosmonto.lJOlici.:ll 'I 

O SR. Gom:s 111: CASTIW- Ma; rluom quor 
canhõmJ nesta tjucstiio 1 I 

O Sn •. Pmt:s JIEiimm\A - Niic ojl!l J'al· 
lnnt.lo do canhiio.-l nc.:st:t qucstã.o ; mns nã.o 
sabl) quo outJ•u meio, al6m do omprogíi.!I01 
r.inha. o Governo amigo para. dn.t• umu. sati:)­
lhçiio 1l nossa distincta pai.t•lcia polo dosa• 
c:1to baixo o ropulsi\'O quo commottou um 
l'unccionario suualtomo d:t policia do Buenos 
Ay1·cs. 

O Sn. A. Azt:m:no - Dcmittir a autot·i· 
clado violon t.a.. 

O Sr.. Pnu:s FJ:mu~mA- Não ó aut.oi'i· 
d:~do: é um in~poctm· 011 cousa. quo o vallm, 
oflcom cel'tozu. uão jlOdia. morocor com:lidot·a.· 
ção bost:.ntc p:tl'll ~!lO Sllll domissiio l'osso to· 
maU:1 como :mt'is!'u.ção á. nossu.p:LI~l·icia. A 
sati:;fa~,;ü.o dtula pula alt:L auctorillatlo da po­
lici:l 1.em para o orado1• valor muito malDI' 
do <JUO a tlomissiio do empregado suba! torno. 

0 Sn Go~li~S Dlf CAH'J'l\0- Jlu multo quo a 
nossa .diplumacia pordou a ideia dtt resis~ 
toncia. · · 

O Sn. PmEs Ftm!lEIRA - Não sabo si ha 
rnzão ·na pJ·oposiçiic fJllO avança o illustro 
sormrlor p~lu Maranhi'io, suppondo fJUO do li~ 
muito existo flLlta de ros!;toncla por 11~rte 
da nossa diplomncia, 

0 Stt. GolfE.i Dl' CASTRO -Não ó oxistir 
falta do l'OSistoncia: ó quo 11 i10ssa diploma• 
cia pol'dou " noção da 1'0Sistoncia. 

O Srt. Pmt:s l•'l'rmErrtA- Ou "J'ulta de l'O' 
sistcncia. 

O Srt. OolrEs DE CASl'llo - Não, Sr;; é 
ontl'a cousa.. 
· O Sn. PIRES FlmmmtA-E' mu.fs gravo. 

O .Hit. qo~ms DJ·: CAS'I'ILo-1~ a prova. do 
~uo digo ú t!ad~ pelo caso rio ~anta Catita· 
rim~. 

O Sn. Pnms Ft:lutEmA-Diz o nobre sonll• 
1!01' ·que " rliplomncia bmzlloira perdeu 11 
noçü.u lln. rcsistcnc!u.. · 

Não act•cdita, o orado!', que os membros 
da l'l1mlli~ Palitaras, que trouxeram a quo· 
stão :L impl'onsu, doso,jasscm outra. cousa. qno 
nfw plana satisl'açliu pot• parto da autor!· 
dado Slllll:H'iOl' tln. Jlolicin at·gontinu. U. nosdlf. 
distincta pulJ•lcla; niio liC1'CÚ1ttl que ossos la· 
boi•iosos bt•nziloiros flllizossom oatriL cousa., 
como tom ncontucido no llt•azil com .oi os· 
tr:~n~oiros, sompt•o JtYlrlos das taos iodem: 
nisCLçiidS, I~ IWuliwiuU.o essas p:~lavras, l'a~ 
,iusti~ll 11 !J1•nzlloi!'OS tão huumdos o tt•11b:1• 
ilHI!iOl'O~. 
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Si alies não vis~ram indomnls~çõos, comó 
csl.ll, convencido, si· a.ponns d('Sf)jfi.vltm snti:-;~ 
fação porJ!LI'te dtt autoridade argontin11, 
isto já Jbi cançado, o plonamonto obtido. 

Co)llo, puis, forttm descurados· nossos in· 
torasses pelo Sr. Dt•. Cyro uo .Azevedo! 
(Pausa.) 

O distmcto Sr. Ministro das Relações Ex· 
torioros, por sou Jo.do, não podia intet•vir 
nostn quostiio, omquanto o St•, Dr. Cyro do 
Azevedo não doclarnsso quo .a sua <mlot•idade 
pt•opria orainsufllcionto pa!'o. a obtonçiio da· 
quillo quo do d.roito exigia a nossa pat!'lcia. 

U!r Sn.. SEN,<Don.-Si ollo approvou o pro· 
codimento do nesso ropros~ntante, qum·cmos 
as provas dlstv ; nada mais. 

O Sn. Pm1~s FEitn.~IitA -ll' pol• isso quo 
estimo se,jo. approvado o roquorlmonto ~lo 
illustro Senador po!11 ·Bahia, pois, assilll, o 
Governo tor~Í o prazo!' de ver o Sona1o mais 
uma vez satisfolr.o com o sou procndimonto. 

Dada esta cxplicnção, .rcl~ttiva nos factos 
occorrldos na Ropu blicn Al'gcntinn o do quo 
a imprensa tt•atou quasi 'lllO dlnriamontJ, <l 
procLlo dizm· que não é possivol que o Go­
verno ost~ja sempre obrigado a dnlondor 
diariamente os sous netos. . 
· Isto só so pódo fazer oro cortas occa~iõcs, 

como a que se apt·osenta ligara doanto do 
roquerimon to do nobt•o Senador pala Bailio, 
c como aquellas cm que ~iio os rolntorios 
trazidos no conhocimouto do Senado. 

Aindn assim o nob!'o Miuistt·o \ot•ia dolon­
dido o Dr. Cyro do Azovolo, si fuSBO pt•c­
ciso, com muito' bom procedeu ha pouco, om 
ralação no grande brnziloiro, bat•iio do Cabo 
Frio, 

O Sn.. A. AzEREoo -Quero vor como so 
ha· do defender o Govorno no caso tltl Minas 
o Rios, a propositu do qm1l vou aprcs:mtat· 
roqum•imonto do infot•JII:IÇÕOd. · 

O Sn.. Piitr.s Fr.JtnEJitA- Roqucl'imonto 
que torá o voto do oradot•, tlosdo jt\ gat•anto 
a S. Ex. tão a cn.vrLihoiro csLtL o Oovor·no 
tamhom nessa questão do. Minas o Rio, como 
em quasi todns. · 

Só os inimigos. do Governo ••. 
O Sn. AnTnUit RIOs-Inimigos, não. 
O Sa. Pmr.s I•'EmllliRA. -Inimigos po­

litlcos. 
O Sn. AnTnun Rws-T.tlvoz fosso melhot• 

dizer aclva•·sa•·ios, o quo é cousl diifot•onto. 
O Sn.. Pmr.s Fr.mmmA - Para concordai' 

com S. l~x.·, vno COI'l"igit• n. phraso, vuo ro• 
t!J•at• 11 expressão. . · 

De9do que o Governo se vtl na contingon­
cin do ~O(ILI'guidoJpot• aquollos t[UO tlcsujitin 
quo todos os sous actos sejam tmzidos d. 

discussiTo, o ora1loJ' estima c1uo sojn.m np· 
Jli'Omtloo •OS roqum•irnontoS Oill tal soutitlo,· 

Hojo, pot• oxomplo, o illustJ•o Senador polit 
llahia dovo estat• convonciuo tio quo o ar­
rontlamcnto dai estradas rio fm•t•o tlo norte, 
quo j;l osb1o dando grando t•ohdimonto á. · 
União, não J'oi. cumo S. g:r, suppunha, um 
nogGcio feito ntr1Li': dtL pm•t1L. 

O St~. An.THUit Rtos - V oremos dentro 
om brovo o quo ha. 
· O Sn.. P11ms FmuumtA -Em rclo.ção ú. 
Minas c Rio, a cujo respeito quer inlurma­
çõos o nob;·u Sonatlo:· po!' Malta-Grosso, o 
ot•n,lo:· jd. tUsw qun hypothoca o smt v ato n. 
favo;· do roqum·imouto, quo lbt• npt·osont~Ltlo. 

O Sn, A. Aztmtmo -Quot•o sabor com quo 
autorizn.çiio o Govo1•nO fa.z o ;.uoJ•erHI:tmonto 
1los:m. Clltt·ad:L. · 

O Sn. Ptm:s l't~nntmtA - O Sonmlo sabo 
quo o Govet•no sumpt•o procodo do accOI-.lo 
com ns lois votu.dns pelo Congi·osso. Os no­
bres Sonatlm·cs pOdem cntontlur tlo um cot•to 
motlu ~ oxóCI'u;tlo <la lei, o t) Governo On· 
tendo tio outro, t·cspoitnntlo o intot·ossc g-oml 
o tornando-se util ~o p:tiz. 

Est:l corto, de q uo, umtt voz trazido. no 
Sen1tlo toda a corrospondoncia I'Oia.tivn á 
quostiio PnlltaJ•cs, so ha do vorifir.nt• que a 
nossa tliplomacia naquolln Republica pruco­
dou sempre curroct:.monto, do li todo a sot· do-· 
vidnmr.utc co:,sidorado' o Ut•>tzil- na p<lSSoa 
da nossa distinctn p:ttricia, alli olfcliditln, 
não poln. palie h :wgcntinn., um~ pot· um om· 
p:·o~atlo sub tltot•no q uo niio tom responsn­
bilitlatlo e que 6 um incooflllioento. Tenho 
concluitlo~ (Muito bem; multo bem.) 

O Sr. PreAident()- II~vondo nu­
mm·o legal, vou submotter a votos o t•oquo 
l'imonto do St•. Artlmt• Rios. pedindo ao 
Podor lCxoculivo cópia da cot•rospoodoncia 
lt•ooada t•n tt•o :t nossa ch11ucollal'ia o o nosso 
roprosontanlo om Buonos-Ayt•os a pt•oposito 
do caso l'uihat•os, cuja discussão flcutt oncm·· 
rada na sessão an!ot:iot•.· 

Posto n votos, é approvatlo o requeri­
monto. 

. "0 Sa•. A.rthua· Rios- Sr. Pl'oS!· 
tlonto, fol J.do' hojo no oxpotlionto o paJ•ocot• 
I'olntivo 11 um pt•ojccto, cujo assumpto O 
momentoso: J•ofiro-mo ao pl'ojocto que tlvo 
a honm do aprosontat•, t•olativo !ls porcenta­
gens a po!'couot• pclos.loiloolros, no oxorcicio 
tio SOil OU!olo . 
. Convlntiu apt•ossnt• :t solução' desta ~uostiio 

no Sonudo, nllm ·tio rtuo cot'I'" olla os tt·a-
ru!tcs oxigitlos polo iloglmonto ... · · 

o s·R. ALIJJ~It'ro OoNOAJNI~s-Tom lli11'0l:úl1 

unt~nimo a 1lt.Vor. · 
~ 
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----------------------~-------
O Sn., AllTIIUil. Rros- .. , vou pedir ao Se­

nado diopensa dfL lmpt•essão om avulso.i dc.~sc 
parece!' o projecto afim do que pJssa sor 
d:ulo par:t urdom do dia dos nossos tmb:t· 
lho;, . 
N:~turalmonto a acta da sessão <lo hoje 

trai•a o pm·ccot•, quo 1! ro.iumitlo o un:Lnimo. 
·o projecto j:L fui impt•osso, j:l é conhecido 

o por conse~uôu:.:i<L püU.o muito biJlll som 
oll'onsa. n.o lt ·gimonl.o, sm• du.Jo pu.ra. a. ~rdmn 
do tlin. dtt ses.it'í.o seguinte. 

E' o roquorimonto quo peço" V. Ex. soja 
submottido li oousidm•ação do Senado, · 

Posto n votos a· approvado o- rcquori-
monto. . · 

O Sn. Pmr.s FEm<EmA- S. Ex. procm•n.· 
t·:l, com em•toz:L, nm da. tlo 1't!st:~ nn.clona.l, 

O Sn.. A. A1.Eftfmo-, .. uma voz que tovo 
essa outra de ct•car medalhas quando niio 
podi:1 lllzol-o. 

O Stt. AnTnurt RIO', -Assim mesmo é um 
dos melhoro> mini~\l'os desta situação. 

O Sn.. Pmr.s Frmn.run.A- Ora,. graças a 
Deus ! Vão ontt•ando as co~oas om seus 
olx.o3. 

0 Sit, A. Azr.rtEIJO- Nãó resta duvida, 
O mal ti nfio sabet· o prdz o quo ollo fez no 
Estado de Matb Gt•osso, porque então os 
proprio; 11uo o dofondom hn.viam do vor que 
~. Ex. concor:eo gt•aotlomonto para tudo 

·O Sr•. A, Azeredo (')-Sr. PI'Osi- quo so dotr om minha torra.. . · 
dento~ .. 11>1te.<,. po1·Jm .. , (Riso)- 0 peço tl O Sn.. LAUUO MiiLLEn- Paroeó que 
rovisi\0 llUO consm•vo oqtas palavr•a' como as VV •. EEx. não estiio muito de accordo. 
p~·onunuioi-: _de l'azor Jigoit•tLs considil!'ações O S11. A. Azr.ni~oo - NãJ ; o nolJro Sonn.­
atn<la 11 resperto da monsogom do sr. PI•csi- dot• pela Bahla oxcoptuou o que ello fez cm 
donto da ltopublic:l, pet·mitta-mo 0 Senado M.\tto Grooso. · 
ctno, uma voz que mo acho na tt•iuuna, envio o sn.. AnTIÍUlt Rros -M um aparto. 
dil,lJili as minhasslncot·a. folicltaçõos ao Sr. 0 811 , A. AzEn.Eno _ oc lllctos ahi estilo. 
~~~~~,~~;~,:~~cg~m·t·a · P31° sou lbliz 1lnnivor. Mas, Sr. Pr·osidente, o meu intuito não é 

O ill~st1•o ~onot•al Mallot, qno vno om domor·at•-mo na tribuna, o V. Ex. está mo 
breve dtstribnu• os modalltas commomut•ati- J'rLzondo oignal do .,tnojtl ha numero- para 
vas, quo. mandou cnnhat•, para quo sou nomo votar-so, e havendo assumpto importante 
Jlcasso umnorrotlouro na lti>tor·ia do oua como soj:t o d~ approvnçiio do acto do gover· 
administração na Jln.~ta da Guorr:L .. , no om t•olllçiio á nomeação do ministro pleni· 

potonciat•io quo tem do defender os nossos in· 
. O Sn. Pums F~n.nEtn..l.- Niio é preciso torossos na It:Llia, deixarei para amanhã o 
ISto. • · qno tlnlm a dizer,fazondo hoje ilÓmoote um 

O 'Sn. A. AzEn.t~no- ... elo via 80 \cp Iom- p ·o tosto contr•a osso acto dospotico do Govor· 
bra<io de l'llzcr ltojo osta distriuuir;1\o, pot• sot• no, mMtlando púrom concurt•encla publica a 
o sou Mnivot~nr·io, ptl<'il quo mulltot• ficll _.0 Esi.t•:ula do Fot•t•o Minas o Rio, com o i•tuito 
gravado o sou nomo n:t memoria do codus do m•t•ondal•a,qtmndo o Govot•no não tom po­
aqucilos quo, nii.o quot•ondo ossas mod:tlhas dores para isto. E, alnd11 quo ti vosso, os pro· 

"llito tlo vm· t:~cms oumptLnhciros, a.vid.os po1: tcst.os Jn. imp:ons:L o t.lesta C1~sa. são tão gt•J.n .. 
cstiL honra. oxtraol'llina.l•Ia..,. · Uos, Um ro!ttcão a. usto a.cto, que o Govot•no 

o su. Bmzmum, Fo~·ri~Nrn.r.r;- i.ronos ou, devia imrnodiatamento suspondol·o, dosdo flll 
pr•irueÍI'IIS lllanifostaçõos fortas a osso r•es-

0 Sn.. A. Az~n.rmo- .... do tmzol·os om peito. · 
sons foitos, como homonagom aos sepviços · Niio so comprohondo, Sr•. Presidente, como 
prestados~ clnsso militar. ó que o Governo, sabJnclo quo todo o mundo 

Dóvia, Sr. Prosldcntti, o Sr." Miolstr•o d:t pt•otost:l contra um uçto seu, quo é illogal, 
Gum•ra c~~so,:rui~ <lo Sr, Pt·~sidonto da Ropu- porquanto j:l cessou o dil'eito que tlnltu. o 
bllc~ 11 drstrrbutQILo dusso lt1.moso pun<lur•u. Liovorno par11 os tu•r·endamonto; tias cstradilS­
calho no di11 Hi do mnlu, lleantlo :tssim, pat•a do.l'ut•r•o quo per•tcocJfll ti União o pt•incipal· 

'sompl'o, gravndo:na memoria do todos, quo monto om rol:tçi\o a osta., qttc pMe, inaontas· 
ontr•o fim·niio Lovo o St•, Mirtistr•o dil. Guot•t•a tavo!monto, prestar melhores serviços, o ~h! 
slnão sagr•:u· o dia do sou nunlvm•sat•io na- nsiil o !llustt•o Sonauot• JlJl' Minas, quo pódo 
tallcio. • · ·· aali'flliiU molltor do qun ou-pot•quo oss~ os-

O Srt. PmBs I'J~ftftf~fft,\ _ Si não a bolo, triLdll ó I1ntes um ramal tl:1 IMmda de Fot•t·o 
s. E~. nl\o tovo os.o intuito. ' Contrai tio llr•nzil, quo uma ostt•nda complo· 

· tamonlc indopoodoote. 
O Srt. A. Azr~rmno - 1\' de Jastimat• quo 0 Sn.. LAVRO MOI,Lfm-A rnziio <l contt•u· 

S. E<. niio til•osso ossr1 id<l:1... ; pt•oducon~o. 

{.) Eslo diROUt'f!O nlto foi l'OV.iRlo voto orn.dot•, 
O Srt. Pnms F;:n.mmtA-0 quu nad11 ju.ill· 

tlc:LI':l ó 11 unliLo dolla CJtn II Contrai. 
• 
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· O Sn. A. Aztmtwo-gn sol pnt•feitamr.nf.ó 
<1110 olla hojo ó um ram1d, ~oi ·qno o:Jt;t f'1t· 
. zonuo o sou serviço n:ttuml, rocouon<lo p:t<· 
sugolt•os om Crnzoiro o tt•ansmittinrlo-os 
pnm o Est:~do do Minas, sei disto; mas, o 
que ndmit•o tl qu r o Govorno nfLD cogitasse 
'des;o art•ontllllnonto,JH'incipaimonto do modo 
por IJ,UO o foz, cxígindJ ntlnnas 50:000.~ r lo 
c:wçao, ~nanei o -ossn. c:;l;rada. tom ynlor su­
JlDrior a 10,000:000$000 ... 

O Sn, BUJmo DMiw:ío - Dczosoi< mil 
contos. 

O .Sn. A. AzEnEoo -0 nobt•o Sonntbt• mo 

n.ut.orizat1o, nií.o Jlodln. Jh;,ol' o:-Jso :trrontl:L· 
mento . 

. -

O Sn. Pmt~s Jlt~ntU~IM - Esp01'Dinod .o 
rnrtuorimonto pat'!L ·ser <lisontirln n r)ucstiio. 

O Sn. A. AzErttmo-Por ·!tojo, tonho con-· 
l'itthlu. . 

O Sa ... l~rosidónto :-- Ningnilm mais 
pc.dintlo n puhLVI'n.. vott· lovnnt~u· a. sessão, 
cunyidnudo o SnimUo a. t•ennir·:io om scst4ã.O 
secreta o designando Jlllt'a ordom tio ti lo. da 
flossã.•) ~:~ogulnto: · 

l • tliSct(Ss:i o íio projecto do Senado, n. 3, 
do lf/02, snsponrlontio a oxocnção do docmto 
n. 4.270, do 10 do dozomin·o do 1001; 

.• 2• disctt.ssiío <lo projecto c .. 2, rio Hl02, rc­
guln.uUo n. pol'contu.gmn dos agentes ·.do 
loilõcs palas vonda·J jndiciorias no Uistrlcto 
I'Ouú1' ,J. 

· auxilia: Iü.ODO:OOO,$, o IJIIO qum• dizm· quo 
.exigiu-se c:~nçl'io- om rilhu.~rLO íL uma fllm.dt·.~­
gos;ima P.:u•to .do uma cstl'Udn do tanto 
valor·como osta,o quo onli'c os concurrentos 
'já-5o en~.Jiltram pt•opo;t"s om que se ost:LIJD· 
loco uma taritlL move! p:LI'IL qno pos<~Lill 
auforiL• molhares vanhgmM'do quo as quo 
potiom actualmcnto porcouot·. . r.ovant:t·SO n scag1o :ti ltut•n o i O minutos 

Porgnnto: si 6 a propricda~io da ostradiL d:L tnrile. 
a qno pó:io, !ncontostal'aimento <lnr mlliot· 
vniot• á Contrai, porquo mut.ivo ltn tio o Gn· 
vorno, som n.utorbmçTLO tlo Congt•csso. m•r•on· 
Ual·tL, ,Por sim. a H:~.. roet'Ctl.f}liú,. eontr•at•ianJio 

· .t.ndo qmmto a opinilio pnbli<:a tom m;cuil'os-
festadu1 . . 
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Pl'f.':âdvncia do Sr, Jlinllei,·a· Jl!aclwdo (Vico• 
P te siri c11te J · • Niío, Sr. P1•cs!donto, Q ado tio Govm•no 

nfió 6 só filegal, m;cs.<l nt.tontatorio tios netos A' meio.· hora ·tio pois do moio·rlin abro·sJ a 
.prati~:rlos pelo Cungrosso N:wional, a quom sos~\i,o, n. quo c~.ncot·~·om os St•.:i. Sanadores 
o Governo ost:t :wostumndo a dad1'Cspoita1', Pinltoiro ~Jnch:uio, ,J. Cntnnda, Alberto Gan-
o contlnunrá a fuzor, emquanto niio houver çaivol, Henrique Coutinho,Con~tantino Nory, 
riosl.a o nn outra C;csa umn resolução forto, Joaquim Sa1•monto, Bencdicto Loito, Gomos · 
cnorglc:., contra tudo que fo1· violencia por <lo Castro, AiVIIl'J. Mandos, Pit•o< Fort•oir;L, 
parto do Po :or Publico. Juno Cot·doiro, Bozol'ril l'ontonollo, For'J'D!rn. 

E osto C um tios <:asas om qno está dnr:t- Clmvos, Alvaro MILchat!o, SigismmHio Gon­
monto, tm;mimmtcmon to na. lei d1) m·~~tmontâ \':~!vos, l\fnnool D1mrto,, Coei !to o Cu.mpos, 
flu nnnu passndo, cassado no Ouvorno u Lo;uulro l\Inclol, At•thnr ltios, Slquolrn. Lima., 
1liroito de lhzm• c~so :u•rnn,Jamonto. . R:u·atn. Riboit•o,. Lopos Tt•ovão, lJiiCIIO .Ht•nn~ 

Entretanto, com utna eonçiio mi<ot'tLvol, t!iio, .JmiiJuim tio Souza, A. Azorod0, B1•azi!io 
do um modo mo;qulnlw, quo uiio Jlú<lo lt·azót• da Luz, Uust,.vo Itichm•<l o .ltilio l'rollt (28). 
vnntngmu algunm. ao gstilflo, o Uovm•no Dclxnin ·do corD.pn.t·ocor,. com.causu.·p:uti­
püo om concurt•onciu puulicn, o, o quo C mais; clpnda, os Srd. Gonot•oso Panca, Mnuoot 
coneut'1'Dnela cscandniosa, pot•quanl;o apenas Barata, Laura Sot!t•C, Dolfurt Violra, .. Na­
u o !5 d,ltiS foi o prazo <la<!n,,po:!indn·so como gtioi1•a Pnt•ann•Uit Jo-6 Born11rdo Podre· 
garnntm, como caução, n tnstgmllcanto qunn- 11 AI ld o ll' .. 't ~I d i.r!I 

-t· do50·000'· tratantlo-sedoumpropt•ioquo Vc 10• mo a .lllO 0•. 1 'on .. nnodzo, 
· tn . ' • ·~· · di t, 0 000 .000 ·· Jlorculuno. Bando ira, ,Jpsol Mnccolilno, B. 
vaio. ltmndo.n me "on tO os· l • , · ~ Montlon.í'·' Sobrinho, Gomos Ribni1•o, M1ií•tk · 
mencionados. poi~. no lira Sonn.dor polo I !tlllh~ nho a111.00z, Ylt·gillo D:Lmnzlo, · Jtuy .Barbosa, 
o os to.ooo.uoo~ pol~ n~b1 o Sonalot 1.'01 Cinto :-!unes; Martins .1'o1'I'Cs, ~!anool <lo 
Minas, do 10 a I~.oop.ooo:;;ooo.. . Quoit•oz 'I'Immnz Dolftno l'oliclnno Ponna 

!'aço, anl.os do uotxnr a t1•tbuna, o ~1ou Oonçat~'0, Citavas,. Mor~os llnrt•os,'. P:Lul~ 
protesto o conllo quo o Sonntlo todo o i~rll ~ouzn Jlor•ntidlno . do Campos l'odrl•ucs 
tt~mbom~ Jlorqu.~, o :wto t)O ~resl<lcnt~ .d" Jal'd·il~, Loopoluo-do llnlltüoo, ~!ot;lilo:vt­
R~publlcn .om • <.lnçn~ ''.!·stt~tln do !1.01 "0 conto Macltatio, Horcillo Luz, Lam•o Müllm• 
Mm as. o RLD. 6 uma. !ll?o~! 1dado, ~01 .unto o Ramh·o llal'CJIIo; o ~om Nmsn, os Srs. Jo­
JUn neto uu!lu, o os 'oncttt 1 entes. n.w toam nntlns Pedrosa o Justó Cho1'lllont (34) 
do quo so qnolxn1', ombul'a tonhnm foltor.ra- ' ' . - · 
hnihos est'ot•ços o attl stwt•1tleios, porquanto g• lltl:t, post:1 om dlscussiio o som debato 
dovinn! SidJOt' qno o G~vm·n<J, niio ostando nppro,·t~ln a act.n da sr.ssiío nnl.orlot·. · 
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O St•, tn ~ec•·ctÜrio !loclnt•n. 
nüu h:. oxpcdicnto •. 

f[llll 

o s.·. ~:!' SCC1'Ctnrio doclnra IJUO 
niío hit Jlltl'CCOl'CS, 

W Jllin, posh om discussiio, quo so encerra 
som dobrtto, ficando a votaf:~w adiada pnr 
ftLltn. elo numOJ'o, a rndac!;'ão fimLl dn. nmontl;,~. 
dn Sonatlo, sulmdtut,ivn. tl~t )ll'oposiç:"w da 
CtLllllll'IL dos Dopulados, n. 117, do !Doo, do· 
chtl'n.ndo flliO nn liquidação do tmnpo do soJ• .. 
vi~·o para u. conccssfio do moia-soldo o monto· 
pio não soJ•t\ dcscuntatlu aqtH:IIo qu11 J'uJ• paS· 
sa.cio no goso do licença. pn:l'a tJ•atau!cnto do 
saudo, 

ORDEM DO D!A 

P!'C.~{r.lancia do s,•. PiuliOÍ1'0 Jl!aclwdo (Vicc­
~l'tJSirlet~fa) 

A mola lioJ'a · rlopois tio molo·din, nbro-so 
:t se~~ílo :t qno concorram os Sr:l, Sonluloros, 
Piulteit•J ~!achado, J. C11!uoda, Honriquo 
Coutinho, Cousf.:tutino Nmoy, Joaquim Sur­
montu, Donodicw Lcitr., Gomo~ tlu Castro, 
AIV:Ll'O ~Iondos, Pires Forrcirn, .foií.o Cor .. 
doiro, llozet•ril l'onl.coollo. Alvaro Muchado, 
Sig-ismHOt{o Gonçnlvc~, t·Ianool Dtml't.o, 11. 
do 11ondonça Subl'in ho, Leandro Macio!, 
Ruy Jlurbosa, Al'~hut· Rios, SirJuoit·ÍI Lima, 
Clcto Nuno.<, ~lartlns Torro<, M<Lnool do 
Queiroz, lla!':lt~ !Uhoit•o, Thomaz Doiflno, 
Lopes Trovão, Joaq nim de Souz:~, A, Aze-

IJJWltl~To r-;. ·1.2i0, n~-: IOOI. vo1lo, Bl'ítZHio I".IL Luz, Laura Mü!IOI', Gus­
tavo Ricltnto.l o ,Julio. Ft•ota (31)." 

Entra 0111 I• tliscussão o projecto do So· Deixam do compal'OCOl' com causa pM•li· 
M•lo, n. 3, do 100~. suspon<loudo 11 oxccudio ·ci)liLtla us .Srs. Aluorto Gouc11ivo.<, Gonot·oso 
110 docroto n. ·1.~70, do 10 dozomuro :do Ponco, ~'rlt.nool lM'IIItl, Lauro Sodt•ú llol­

.1001. IOt•C Vioün., Nu;.!·uoira Parnnagmt., Jus6 Bm·-
lllll'flo. Po<lro ·Volho, l'Ol'l'Cil'tl Clmvos, AI· 

Niuguom pedindo a palavrn, &ncorra-so a moitlt• llari'Oto, Abdon M'ilanoz, Herculano 
discussiio, Jicnmio a vou1·;iio adiada por Jilltll llandoh·u, .Tosti Mtlrcollino, Gomos Jl.iuciro, 
de numoro. - Martinho Garcoz, Coollto o Campos, Vit•gilio 

POI\CI~NTAGI·:~! A AGl~NT~S DI~ I,I·:JÇÕI~S 

· Entr·n om ~· discussilu, com o parccm• fnvo· 
rn.vel da Commitií:ÜO do .Justiça o Lcg-iJlaQão, 
o at't. 1° tlu projecto do Sonado, n. 2, do W02, 
t•ogulu.ndu u. poi'Ctmta~em úos ugcntc::l do 
loi!iios pelas vonrlas ,iwlicinrias no Distt•icto 
FcdUt•a.l. 

Niriguàm po!lindo a. palavl':t, cnccl'ra-,qo n 
tlidcussãu, 

So::nom-so cm discnss1o, quo so cncm•t•a. 
som dodatc, OR arts. 2° u. •l 11

, 

Fica a votuçiio atilada pot· faita.rlo nnmol'O_ 

llamaziu, lluono llt•nndiio, Folictnno Ponna, 
Gonralves Chaves, Mot•nos Btu•t•os, Pnuln 
Son:Ín, Bm•nardlno de Campos, Rodrigues 
Jt~ttlim, Loopoirl•> de Bulhõcs, Mctolio, Vi· 
r:onto lllnchatlo, llercilio Luz o 1\nmit·o Bar· 
collos, o som cau::m os Srs. Jona.thn.!.l Po~ 
dr· .. sa o Justo Chormont (:li). 

ll' lida, posh 11m discussão o som debato · 
approvndn a act11 tia sossiio nntor•ioJ•. _ 

O S1•. 1.' Sccretm·io·rl~ conta do 
soguinto 

EXPEDmNTE 

O Sr. Prc~idcrite -J~stú. csgol;ath~ 
n mato ri!~ dn or,lom tio dia. Cópia authontica ria acta da apm•aoiio go· 

ral tln oioiçüo a quo so pr·ocodon no Estado 
·. Convido os Srs. Ronatlorcs pum so occupa· do Rio tio .ranoh•o, no din G do abt•il do cor· 

l'Om com · tr~l>nlitos do suns commi"ii"s o ronto anno para um Scnndot· Fcdet·al poJo 
dtJsigno pt~.l'<~ Ol'dom. do din. da. sessão seguinto: mesmo g.,t~do, o oxpmlittn. cu mo dip!omu.. no 

Vota~i\o 'om i• tliscus.üo do prujocto tio So- <l)dlldiio oioito D~·· _ Ft•ancisco Rtl~l!.oi Pos­
na .o,n .3, tlo IDO~, snsponclondo a oxccu(11u tio t•1n.~.-A' Comm~ssao do Coostttmçao Po· 
dooroto n. 4.270, tio lU do dozomur•o tlo 1001; dCt·os o Diplomttclll. 

Votncão om 2• tliscuss1io uo·pr·o,iacio n. 2• 
rogoulundo .lL poi•contag-nm dos. ngonto:-~ ·do O !!!h•, ..... .L~o Secretario (sorvintla 

.Ioiliios poi11s v ondas jntlic!nrias no UMrlcto r! o 2•) doolnra qno nlio ha l"u·occros. 
JlmloJ•nl. · o Sa•. Lnut·o ~liillc•· (') -Traz· 

~ossiio 110 moio·din o •lG IIIi• mo ;\ tl'luum1, Sr. J>roslt!onto, o dosojo do 
\ 

r.ovant~·so . õ1 
nut,os, .. (') ERt'-' dlscurBo não fol rodn:to JlOlo oa•:Ldor, 

,, 
' \ 
'· . ' 
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dlzot• a!gu111ns palnvrns om nssumpto quo, Posso, Jlois. flizor' om quo termos apre­
no mau modo do vot·, so t'J!bt·o multo ~t~ni.> sontoi esta prJposta, o n ruziío pot' quo o fiz. 
ao credito do Bt•azil do quo <1. sittttcão, hoa O GJVot·no o;twn, como >o subo, sob <L 
oumtt, om quo ~ pollticn ln torna <JU~>it•a coJ. pt•ossiio fio accotodo do Londres, convoncldo, 
locar o seu Govot•no. · como sompt•o so achou, do quo poderia o.~­
- E' quo tonho p:Lrnmim, Sr. P1•osi,Ionto, quo cout.n!-o com os rocut'.3os or•dlnal'ios, o com 
no doba to quo so instituiu mt outra C<Lsa do nquollos fJUO fosso buscnr, cotuo foi, do con-
Congt•osso, nu. impt•cnsa, o ji sujoito a roru. tl'lbninto. · 
Tancias nostn Casa, n.ttinonoo ao arrondu.- l~ntt·otnnt.o, n[o lho ora licito rocusnr a 
monto do uma dns vias fot•roas ro)Sgatad:ts, ·hypothoso oppo;ta. i>to ~. aquotln om que os 
a Ninas e Rio, mais om cau:~n., c n1uito mais t•ocursos orça.manta.l•ios niio fosscrn bu.~tacto.-; 
em causa está o credito do Bt'.IZil no cxtot•iot• pat•a occot·ror ao sot•viço daquetlcs compt'O· 
do Quo a situa~ão do ,,ou Governo perrLnto a mi<sos; o ni\o lho ora licito quando vozes 
critica dos ;eus nnclonaos. das mais autot•izndas o competentes 1m viam 

Como V. Ex. S>lbo, St•. Pt•c>idonta, graves solemnomonte declarado que o convonio er:1 . 
toem sido as ru~cusD.Qõas reiln.s contt•a o !'odor inoxocutavei. . 
Executivo, começando p ,r sot• primoit•a o O Senado conlwcp as palavt•as autorizadas 

-capital a questão do su" compotoncia para o compotoncias da! maiJ assignailldas do 
1'>1Zer o arrenuamento do que.so trato.. nosso p>iz que, sob sua rosponsabilldado, 

Os quo apoiam oplnifLo CJntt':Lria a e.Jtn fioclat•ar<Lm quo oJso convento n1io seria 
fll,culdado, basoinm-so flm modiftcaçüo.J roltas cumpl'i<la, como úuo haviam slào o convonio 
o anno passildO, por inic!a.tiv<l do Sonn.do. at•gontino o oult'Os. E dost'at•to nii:o. ora. do 
propostas polasua Commiasii.o:o Q9Slo dizer, ostt•anhar quo o Govo,.no procurasse ·pro· 

·por Iniciativa, dontt•o da Com missão. do cavor·so com os recursos indisponsavois 
quem neste momento occupo. a: attonçiio fio Plt'<~, sl os ordintlrios não rossom suffi• 
Sanado. Subre ollv.S dit•oi do prL•sagom al- ciontos, ovitar uma situação ~oloros!ssimo. -

· gumas palnvrai. Devem lomhral'·Se os lton· ao nosso p:1iz. 
rados Senntloros que par.t osta Casa voiu, No>Sa occàsião o Guvorno pediu o arrenda· 
entre a.s disposições· do ot•çamonto, umn que monto d:l Contrai não só o pt•incipalmonto 
impedia o Govor·no ilo !ilzm· o nrt"Ondamcnto como uma ttt•ma ·do pt•estigio financolt·o, no 
da Estrada do Fort•o Contrai nos tort,,o; taxa· intorl .r o no oxtot•iot•, 110 Govorno, na _cam­
tivos do uma loi que 'o autorlzát•a a fazei-o Jl<tnim om qno so emponhavll., pnt·a rehabili. 
som concurroncla, vi;to que naquolla occa· Lar o c!'odlto publico, como tnmbom o oro 
sião so cogitava, si ncco.;sn.rio fosso, para ultimo cxtr•cmo, como recurso noc.~ssa.rio u. 
cxocuçii.o do nossos compromissos finu.ncoit·os, uma opm·açii.o finaocoit•a q uo so tlzosso, tal­
do Jazer sobre aquolla estrada umo. operação voz, .sob os nossos t!tulos, o, pot• conso~uon-
ilna~coira. ·- ela, sem a posslbilitlo.de de uma... - .. 

Nao tend~ sido nocossario, . a delp.eito de o sn. A. AZEtmno-EntiLo o Governo se­
estar nu.lot•tzado a Jllzoto, no~ termos om licitou. 
que o fot, o Governo nao só nno foz. como . 
do~larou .que abt·i~ m1io dessa autoriz~ção, <?Sr<. LAUM UUr.LEI\ - Quo. o Governo 
pots quo pt•ofot•ia a fazol·o, 0 nrrondamonto soltcttou, ~luo o qovorno quarta a m~didn, 
no.l tot·mos daquello. lof, consorva1• SJ~ ad· quo a doSOJava, t!tsso ou po:r occa~!ao do 
ministração otl!cial aqnollo pt'Oprlo nacio· aprosontnr essa propost~. . 
nal. · · o Stt. A. AzEneno·-Em,quo data foi isto 1 

' . 

0 SI\. A. AZEREDO-N[o 01'11 o;sa !l intOn· . 0 Sa. LAU!tO Mtlr,J.Ett-Niio mo lom!ÍJ'o 
~ãodoGovorno: . · · . prcc!samiJnteda.data, mas ·posso garantira 
. O Sn. LAuno MllLLEtÍ-Bra, 0 sompt•o foi. v. Ex. que roi pouco tempo dopols do éo­

tnaço do govorno nclun.l, o Clovorno qulz tor 
O Sn.. A. A~en.ooo-Niio ó vordado, perdtio 11 miio um rocursJ extremo Pt1ra. um CO.$J 

V .. Ex.; tanto or11 o contrario quo sol.cito11 oxtromo, si porven turlrollo surgisse • 
do Congresso. · sr. Pt•osidonto, o ltorir .• doSonador ·a ou-

O Sn.. Lt.uao Mllr.T.ER-Era, 0 sompro rol. tros collogas toem consut•ado, o consut•ado 
E j~ quo v. E•· mo desviou do nssumpto um tot•mos o> mals act•os.o as vozes ato ~opr·l· 

cm quo ia, contarei ao Senado os termos am monto~ pat'l1 os •Jue vutM·11m, o r~cto ele tel'· 
quo l'oi sollc.ltuda essa uutorlzaçi\o 0 u razão se t\Utot·i·t.a~o a oporuç[o som concut•t•oncla; 
.pot• quo 0.· !ol. mas, tljl07.tll' do j~ se tm•, PD1' mnls 1lo uma 

Fui ou o autor no. camar~ dos Doput.uflos voz, o~pllcil•lo osto ponto, mw_a domnls que 
·aa tllspos!çiío quo antot•izou 0 Gol'el'no !1.1\1'· so re>pvnila 11 OS!fts noousr1coos, attonto 1\ 
rond:n· som concm•t•onclu. a Eslt'llllll do I'Ot'l'O tnsl.;toncia com quu o!lt~s 'i\,. fot·~lulal~ls. 
Contrnl do !Jt•nzll. · , ocl:Lt'an~o '1\\0 a opol'lt\•ao. l!nanootro. llt1o . 
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podia ser feita por concm'l'ench, o. iloH<l" 
que o pl'oducto d11 EHli'U.tln do l<'OI'I'O Contt•al 
uu de oui.I'O quu.lquor immovol tivesse tio 
sm• applicnúo a uma opol·açio do tituJ.,s no 
ostrangoil•o, ossa oporaçã.o. e:Jso :u•t•ontl:~­
monto, niio podia SOl' l'~ito po1· eoncurl·oncla, 
sinãu po1• a.vn!iaçã.o,pn.ra o qual ollo ontrttvu. 
ncstu. operação. 

O Stt. A, ·AzEnEoo -O Govet•no tom 
feito outros uogocios som concurroncia pu· 

o...:plann.QITo, !L m.züo do sm• dnssn.s autoriza .. 
çüo; o as vu.n bgons q uo o pu. I" podorú. dcllu.s 
col11or. 

o r1uo so tlava, St•, Prosidont.:l, o:n l'Olnçúo 
n ostM ostNtlns, da vn·so tnmbom com ou· 
t!·n.s sujoitas ao mesmo rogimon do garn.n-
ti:tH de ju1•os. · 

O Senado sabe que, porque assim o ora, o 
Con:,:r•csso autorizou o Governo, poln. loí do 
orçamento do 100 I, não só n !'Osgntar estas 
mosmus ostr•;tdas, como a rosga.tat• todas blicu.. . ILI)uellas que goza.~som da garanti<\ do juros. 

o Sn. LAuno ·~mr.Lm-gnl.l·otnnto, ~~·. Como, pot•óm, pnr~t -occo1•ror nos compro· 
P!'esidonte, tan:o o Govm·no não tinft:t om. ·mis~os deste rosg~te, seria preciso ost~uele­
pon~o ospeci~l om· fnzor o arrand;~mon to, cor o rogimon, como so ostnuolecou, de cm is­
tanto não o f<n•ia sinão por c.mvcnioncia são de títulos, o, pol' consequoocia, occol•t•or 
Jlnnnceira om uenotic',o dos cofl'OS naclonnos, tainbom ao paga monto dos juros o amorti· 
quo o Governo, estando aut.nrizado pnl'n znçilo desse~ títulos, o Cong,·osso institui!! 
tanto, podendo tol·q feltu, não o _foz; o Go· este regimon na prupl'in lei. 
voi'Do, ao contrario, douellou a Cl'!SO llnan· Ora. do;te l'Jglmen docor!'o, S1•. Prosldon· 
eoit•n, nos tot•mos QL!O o .. tão expostos na ui· to, a meu vet•, o nCL'O<Iito quo ao ver do todos 
tima mensagem do SI'. Pt•oSiilonto ela Repu. quantos cstl!darum n Joi, quo o Governo nnis 
blica, som ter nocessidado do lançar miio que a!ltorizndo estava ob,·lgado a fazo1• o 
dosto recurso. . ar.·ondnmento do quo se t1•atu., ou a aliena· 

Como, S1•.' Prosldonto, a lo! do cns.;ação ção doaso propl'io. 
desta autorização que veiu da Camn1•n dos o Stt. SIOISlfUNDO Go:o<çALVES-Niio apai· 
Deputado; só so rol'ería á 1mtorização ui· ado, 
tima, a qno fôrn dada s 1m a clausula do 
coÍtc!lrroncla, o oxisl;indo uma lei llntol'ior O Sn. A. AzEnEno-V. "x. niio pódo dizer 
qu 1 autorizava o Govo.'no a a1•1·ondnl', mo- -n•1• apoiwlo, · pal'<!UO niio estudou n que· 
diante eoncurrcncia publica, ou, por um stõo. 
devm• do Joaldado, om cumprimento do mous O sn.. LAuno Mtlr.LEn- Eu disso-mo pa· 
deveres do momuro da Commisoiio do l'i· roca-o ó claro quo doixoi livro a opinião 
na.nvas,lombrót íL Vn.l•ios eollogas que molhar• dos outros, tanto nmis qtmnto ou sou o pt•i­
ora J•ortüdl·a cm tm·mos g-m•aos, do mollo a mt:Wro n. rcconhcc~r n. autoridade do nt1o 
quo, do futuro, duvidas não SUl'gissom. apoi,,da do hJnt•ado Sanador por P~rnum; 

Os apartas do\ honrados Sonndo1•es ob1•iga- buoo. 
rnm·m.t o SOl' de'musbdo longo na oxposiçãó Mas, n questão il de lo i oscripta o,,por con• 
que ia fazendo; do~JstJ•·oi, pu1•!s;o, do oxami· so~uinto, do fac!! por~opção para -os que 
nnr sopnradnmonto ns nltor!lçüos legislntivo.s quizorom meditar sobt•o olla. ' 
a quo mo l'ol'ori. o Govo!'no l'oi autorizado ~~ resgatar n< 

Todavia, como n p1•incipal nosto 1lcbato foi estradas do fol't'O o omittir titulas espociaes 
tnmbom aqui intro,[uzhil~. 1lovo dizor que o com um rogimnn ospccinl. Qual' dizal', o Go· 
so\l pensamento o o sou nlc~tnco nãO nttin- vot•no l'oi autol'izndo 11 pl'opot•, como propoz, 
gom obrigações d'1corrontos do lois nntol'io- nus possuidOl'OS dessas ostt•ndns quo tinham 
resjá oxocutadns o sujoitltS, cm sut~ oxocuçiio, gnx•.,ntia do ju1·os, .rocobol'Om ollos, cm tromt 
o. contractos com to1•coiros. uma co1•ta somm" do ti tuio;, vencendo ossos 

Urna couso. il niio julg.~r. necossario ou titulas um corto juro o sujeitos a dotm•m!· 
mesmo conveniente rovalldat• nutoriza;•üos nndu amot•tlzaçiio. Essas condições, Sr.Prn· 
do lois unnuao.i anteriores, outrli e bom di· sidcnto, o;tii.o na lo!, o. po1· consoquoncla, 
versa tl p1•otondnr que com isso so l'avog~t o nos contractos a qun ~~lo! doi! lagar. · 
que pOI' .força d:>quollas so está ourigllilO a o s'n. StOISMUNDO GONÇALVES- São opo· 
cumprir cm solomno cont1•acto. · . l'a"üos intoiramnnto Jodopondontos. 

Como se vê, pois, o intuito com quo somo- ' 
dit!cou alei niio Lili, n,'Lo potiiu. sor-mostl'lt- O s~. LAUI:o MllLt.En- Achu. o nob1•o 
rol daq11l Jm pouco- all'ool!lt• :1s opo••açüo.< Souatiot•, St•,, Pr·usidouto, que siío oporaçüos 
do <[UO s• lt'<Lla, du.s rl!lforontos oHt:-adas quo intolratncnto irlllopontloutos; mas, apozut• 
tinh•m gn;,·•~ntla do juros. do multo ro;peito quo t1·Jbuto a S. Ex .. poço 

o Sanado s:~uo qiw o Govo!'no ostti<Lntol'i· liconç:t )l!Ll'U. consuit:1r ao Senado : si o G~· 
Z!ldo- !ta 16 annos, si não mo Jidta" momo· vo1•no flws>o o ros~ato nos tm•moa tia 101, 
rl!1-tt l'f!sgt•ttll' duas ostrnr!a; elo uo1•to, o pois quo o nogoclaúot• tio <fUl~lquol'. ~pot'll· 
Sonauo conhocn, I!O modo a'dlsponSILl' Ulllll \'[0 ti pl'illlOil'll COI!HU. quo duvo oxltiUil' ,, a 

B .f:!onndo Y. I 
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•o! qno o autoriza; si o Governo, nsslgnando 
osto contr•acto,·rotbrlsso, como todos os coo· 
trnr.to,•, a disposições tia lei que são pat·tos 
Integrantes dol!os; si, riopo!s do lo!' rosg~­
tado as ostr11daH, feito a omissão dos tltu!os, 
viesse dlzor· nqucl!cs com quem hiLI'iiL con· 
tractado que um dos olcmontos do valoriza· 
ção desses titules, qualqum•; um dos olo· 
mcnlos ela composição do resgato, deixara 
do existir, onda ir•ia p:trill' o cJ•ódito desta 
Naçlío ? ! 

O Srt. SrorsirvNDO ~ GoNçAr,\•gs à~ um 
aparto. 

·o sn. LAUitO' MOLLEfl.- Vou procodm• 1\ 
loltura da lei quo, no sou laconismo, di~ 
multo molhot• do que ou poderia dlzOI•"ao 
Sanado : . 

c25 •. A usar da autorização da loi n. 053, 
do 23·do novom!JJ•o do 1800, ar·t. 2'!, n; 8, 
que tlctL oxtonslva :Ls ostr•adas do t.odns as 
omprozas quo gasam do garantlt• do juros. 
ützondo para isso as uocossa.r•it~s opcra(•õcs 
do ct•cdlto .. 

As apoUcas pal'U osso fim omittidas con-
stituirão uma sorlo espacial.. · 

a) As dilforcnças ont1·o as sommns devidas 
. pelas n.ctuacs garantias o as do juro o amot•· 
· tizaciio do l!LCS a poUcos, bem c'ama t<s sam­

rnas p1•ovenientes do · arrcwfamento au da 
àlienaçao das· estradas, assim J'C,II[Jaladas, 
constituirão em Londres uma <C:tiXIL do 
resgato> doss11s apolicos, o só poderão ser 
alienadas para apressar o rofm•ido rosg~to.• 

EnLrotanto, St•. Presidente, ,; pt•cciso vor 
que ouLt•a .~cl'i~ IL s!t.na~íio do Govm•no, da1lo 
<[UO lho ll1sso possivol, como não mo !mroco, · 
optar· ont•·o o at~·ondamcnto o IL ndm niatr·a· 
('fio olllcJa!, pal'tL vor• q no os honl'lldos Sena· 
dores nilo toem rn.zfio, !!!, IJOI'gun to: om quo 
~itun.cflo tlcm•la. o Govcl'I~O, resgttttLdns as os­
tr·adas do for·ro ? 

Os lronmdos So:ratlnros prctcntloni que o 
Gover·no não tinha antnrizaç:\o para )\lzor· o 
arl'undu.monto,, .pm·gunto: ·o Govomo tinha 
a.utol'iZa(;ii.o, ou mPlhor, tinha. ollo, no Ol'~~n.­
monto, recursos para administrar· I O Go­
vm•no ostu.vl~ n.ntorizu.do :n fiLZOL' o custeio 
do;sa.ndminMr•açiio 'I Qual Ol'iL a situaoão 
doosa ostl'l!.da ! 
· O Sn.. Swrs~IUNilO GoN(•AI.vEs-0 Govm•no 

podia fazer• a a•lmlnistt·açiio com :i propt•ia ~ 
l'Ofldtt, . 

0 Sn.. 'LAUUO MOwm- y, llx. lll'OloOllo 
rccommomltu· ao sou paiz fluo íiLç:t a· ailml· 
nistr·açào do um proprio nuciorial á custa do 
sua propr•i<L ronda 'I · • 

Si se instituo confusão om todos os pnizcs 
do systomtL or·ç~montaJ•io horu or:;:tnizutlo 
curo n.pplica.çfto dl\;;~a. moJ.itla., como t!- -quo 
V. Ex. CJUOl' quo o Governo tlzesso IHJnillo 
pa-ra. quo não estivesse au.~o1•i:wAlo ~ 

O Sn. Sr,ars~ru . ..-vo Go~•!ALvr-:s - Mo é 
outra q ucs tfw. 

O StL. LAuno ~lilr,r,m - gstou pr•ov:r.ndo 
do modo indir·octo quo o Govorno llslnva au-

• ' " ' .• ' ' ' ' ' ' ' ' • \orizutio 11 faZOI' O Ul'l'ODIIUmcnto, O llnto a 
· • • ·· • · · • · · • · as.sirn quo o CongrosSo, ao fo.t.or os ot•çn.men-

0 Sn. SroiSMUNDO GoNÇAr.vEs-Nüo é uma tos, nem lho dorr verba, nonrnutor•izou-o u. 
condi~fto ossonciul. nbJ•it· os erodltos necossarios pum o custoio 

o SI\.· LAimo MOLLER:-como vO 0 Senado, das mosmus estradas. Ora, si o Congt•osso 
l<to a do Joi, 0, pois, paJ•to ossonclul do con- i;;o niio J'ei, ora porque ostnvn, como ou,. 
tl'acto sub~cqnonto. convoncitlo do que o arr•ouchLmonto ora n . 

Agora. pot•gunto no noln•o Scnndot• por consoqucncia forçada tio rosgata,JlOl' isso <[Un 
Pernambuco, que é jur•Jsta:-potihL o Con~ a chLUSUl!L <lasso resgato. . . 
grosso, podia o Govot•no do Bmzll nltornr·, O Sl\,·MAtt1'INR Tonrms-llstnvn OXJlllclta..;, 
pOl' uma foi snn, o contracto I ! · - monto na lol. 

0 Srt. A. AZERED0-00over·no jrL pl'OOO· 0 .SR. LAUnO MOLLER- Desdo que no 
._llou dosto modo, om ro!rtçilo a outros nego- contracto pnra o rosgato o Governo tinlr~ 

CÍOS. a• ob!'igaçfLO rio ÜIZOl' O .nt•ronritLmonto, ost~· ' 
· os~. LAuno M1lLLER- Pat•a honra. dos va a autol'Í:Ic.çiio dostooxplicltamonto _con· 

·· govornos dollrazil ou penso quo sorlu. 11 prl· tido.,_ como d!sso o pobt•o Sonudor, na chspo· 
moira voz C(UO nss!m se proccdorlu.. l!oslçao da IOI. , . . · _ . . . 

. . .O sn. LAU!\o úor.Lrm _Mas, pot•voutura U~!. S!t. St~NAoon-Isso nno ostrLva _contido . 
. jiL_ ti vosso sido prv.tlcutlo fucto somcilhnnt~. na lot. 

nao dovla sol·o· mais, pois que o dovoJ' dos o Sn. LAuno MOu,r.n.-·IMilva. Aolbol 
govm•nos a ni'Lu expor o ct•odilo da Nae[o tL rio Jot· ho, pouco. ll' o quo ,justlfiça o ClUO ou 
somelhu.ntcs cnntingonclas. ' dJs;o. , 

Como o Sonnr!o vê, o nrrondumouto ou u . Orn., '' lei quo ·ntrtm·iztL o resgato, ostn· 
nlionnç~o úns _ostrtulas m•a u~m hupoSI(•no do boloco oxpr•ossun:orrto como um dos olomon­
contt•ncto, o, por consoquoncm, niio podl!t sm• tos dil ca!Xil doros~nto o Jll'O•!ncto <lo ur•· 
i1ltorndil por umu das pnrtos, rondnmonto ou tl!lonn•;oo, · 



!I 

, .. 

SESSÃO EM 19 DE MAIO OE 1 ~02 59 

O••a, Sr. Prosldonlo, foi cm virt.utlo llosta oiit.I'a.s, corno o !.ypo <111 omlssiio <lo qunm o 
!ui, que so foz o cunti•acto, l'O~iglllo nos mos· omittq, do dua; cl:msulas tio gi'ilndo VIL!OL' : 
mos tormos do. dlspj,siçiío Jeglslatl vn.... .. o juro o a. n.mn••tlzllçiío. 

O SR. SrmJSMUNno OoNÇo\l,yBs:...f.al a.nnua O Oovorno ili'azilolro tomo11 compromisso 
tom ;>i•azo limlt01lo pa1•a su:1 oxocuç[o. foi·mal o marcou os recursos do que iançurl:L 

OS L '[() 1. 1 mão para ossos serviços, o, pois, não tom 
I~. A uno" J,I,Ill\- ... quo< "oarron' a· nrbitrio para modiftcal·OS, supprlmln<IO·os, monto como um do;· clomontod constitutivos 

do fun<lo do rosg:~to dos titulas omlttldos. no cotlu ou om parto, sob i•ona. 1io titltaL' ~tos 
E, desde que 0 arrondamontu ficou sondo seus compromissos e Incorrei' em merecido 

d osc ro<l i to • . 
condição do conti·aclo feito com o; posstli'do· SL'. ProsHlonte, ostas oonsidOI•açiios tomo! 
ros da estrada. <lo fort•o, não ora licito mais, 
nom ao Congi'O.iSO nem ao Governo do llrazil ou a l!IJOI'•lado do l'azcl-as P~•·a atti•ahb• a 
suppr•imll·o por sou '"'bitrb. 1tt.tonção dos m11ls compotontos par.1 osso 
. Parocq ovi<lonto que,dosde quo, se fez a lei aspecto da questão, quo so tom dobatldo sob 
cercando o.; tituJo,.u. ami&tlt• dc>Sas g:lran· ponto do vism lntolramonto dltl'orento. 
tins ospociao;,. 0 foz·SQ 0 conti·aclo cm vir- Nilo so tom tomado cm considoi·nção no 
tudo desta lo! o com oxpi•ossa rot'oroncia debuto qno a. omissão do titules quo o Go· 
aos til!'mos t!olln, 0 a••rondn.monto ou alienn.· vorno BI•aziloh•o, fez segundo a lo! diz,dotor· 
çãu ficou .~cndo clausula· tio cJntracto. E, minava, obrigava-o ao. al'l'ondamonto ou 
porque o éontracto <llol onti•o as partos con· aliona.ção das vius·fm•t•oliS resgatadas. 
ti•aetantas, não or1t mai.l licita. ao Bt'.lzil, Da l'ucto tom-se encaminhado osto do bato 
uma. das pa••tos, altoi'M' um~ do olausulu.s como si a acção do Govorno fos;o livro, o 
contractuaos por sou ~ímpios arbltr.io. licito lho fosso optar poJo alvitro da a.dmi· 

nlstr~Lçiio otncial da Mina• e !Uo. 
O Sa. A. AZBI\EDO-' E om rola.çiio :t cón· E', pa1• consoguinto,_sorprohgn~onte que 

cnrroncla da !MI'!Ltla do l'orro Mina.s o p:1rt~m do proprio Congros>o, 11 ~:0 lbz a lol 
Rio! · · . a. cu) os toL'mos o. Govorno PI'ostou obodioncia 

O Sn. LAuRa ~rnr.r,r.n-Estou mo referindo lnimra, censuras 11. ac~iio do Governo. 
:1 oompotoncltL do Govorno que, vl contes· O nob,•o Sanador por Pot•nambueo disse, 
tail11 nesta caso. ainda. ha pouco, r1ue uma. administração boa 

E'. do valo!' lembrai' agora o· ponderat• niio tliminuirl!L a rondtl. 
qu_o asta oporaçiio do rosgato tal voz não fo<so Em primeiro logm• quem ostú. obrl~:ado a 
posslvol nom vl~vol no oxto:·i:Jr, jlalo monos f11zor uma cousa, não póuo substltuil·a. por 
oro condiçüo• accoitaveis, sioão so tlvossu outi•a, ombora cst11 soja tão boa ou molhar 
Jnst\tuido a caixa do rosg,lto, <1ual liJi quo aquolla, o este o o c!Lso do Govorno a 
croada. quem a lei não dou arbítrio pai'a. oon~ignar 

E' quo o resgato dos titulas omlttldos não no contt•acto 11 hypothoso do llcarom as os­
~ú diminuo consilloravollllonte os onus ·da tJ•11das ro;gatn.das s~b s1m administi•açiío, 
opora~ão, l',Jstrlnglndo o Jll'azo durante o :tnto;, o ao omvoz, ubJ•igou .. o IL coml'romot· 
qnn.l doi'Jam po~ai' sobro o Thósouro, mas tor-so pelo :mondamonto ou uliounçao. 
intlnla som i!uvidn. podm·osa.nwrito no Pl'OÇO Aiotlll aqui, pol•<lm, Jllll'OCO·mO que O.l hon· 
da opcrn~ão. lMdcntomorito os possulrlOI'CS moles soua~oro; não toem mziio, o ou vou 
dessas estrada~ .comput:II'iLo como umn. das dizei' por quo,ontr11ndo om nm11 ou ti• a. ordem 
vantagons o, nlio p3fliiOn:L, <ln. ti•ausacçiio cm do cJnsidoru.cuos, a quo sou lovatlo pelo 
que ontrn.vam, a couitltulç[J do funclo do ap:ll'to do S. Ex. 
resgato· dos litulo~• 01n que rocobinm, uma. Lombi·ni•ol quo o Gov01•no não podoi'ia al· 
voz que Isso a.ssoguNvn m!L!Ol' valo1• aos tor11·,• uma "ondlçilo po•·quo. a sou juizo a n.l­
mosmos titnlos... ·. · · . ' t~raçito do tal condkào não virlt1 t\Jrir os ln· 

Como, pois, SIIPPI'imlr hoje, sJm su~ nu· to••ossos dos p,ssuidoi•os do titulns sous que 
dloncia, .um tios olomontos do constltuiçiio estavam gmantitlos por contractJ; mas o 
da caixa dosso rosgn.to, oltm•nndo ai condi· titcto ,t\ que, na rJaliua1o o pelas Pl'OJll'lns 
çõcs coritractunos ·1 Tanto lmpo;•t:~rh~ niio l'azüo <.que toem sido invocadas a altol'ação 
1\tZOl' O at•ronJamonto impugnado. projudlcarla ll. s!\UliÇiiO dosso; C~odorcs. 

Que gM•:intlu.s oll'ol'Ocorla um~ N:Lçlo quo E proju,(ica!•ia pelo soguinto, Sr. Pt•osi· 
tal fiz osso I Hoje l'ugll•I11 110 cumpJ•imonto do donto. , - , 
urna clausul~ ospúçnndo o resgato do tlculos A rar.ao que t.oni •Ido ~prosontud' coma . 
ao quulnll'octiLJ'a roCUI'dOS aspociaos ; anUL· m:tls decisiva Plli'a n vantn~:om d11 incui'PO· 
nhã o polo mosmo 'ci•itorio supprlm!I•in l'"'' I'aç[o dus Minas o Rio !L Contrul o.; lá n~ · 
completo osso t•osg:ltO o >Ol'Viçu dos jUI'IlS o o oquipar11çlb <lu tai•il'as. 
mais quo lho I'lpprouvosso. · DJz.so, om prlmolro Jogar, que n. Minas o 

Orn, quom adquiro . um titulo imlaga !tio <lum~ ostrn.t11 quo tbL saldo o CJUO pm• 
t]L1Stlo Jogo, além da8 cJntllçüôs goL·aos. o tltJ isto <l do vnnt11gom lncorpot•al·ll 11 CmJti'nl; 

. ' 
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Pâ?l' ou iro Jaddo, o ás vczos logo adianto, so Invocn-so o facto do ser a Minas o Rio 
JZ qno uma as vn.ntagons quo lHLVCl'ia nt~ urn vordndoh·o I':tm:tl da. Estmdn. do l~ori'O 

incorporaçfto so!'laa oqulpat•açi'io tlo tnl'il'a<, Contrai, o <11~-so quo olln pot•tanco ao sys· 
por Isso que as da otinas o Ilio BtLo mais elo· toma da eontral, devendo, como tal, sot• 
vadas. naturalmcnto incot•poratla a cstn. 

UmlL considm•açiio dostróo a out1·a. Si a Vamos, entretanto, que pola bitola olla 
Minas o Rio vivo no rogimen do saldo 0 pot• não portcnco ao sys~oma da Contra!, pois a 
isso 6 do vantagem Im.;cal-n, oosvanhjoso bitoln 6 dilfot•onto. 
seria ir bnscnl·tl, afim do altornr as tarlfa.s Rcconlioço, ali!I.S, quo isto não 6 mziio do 
para monos, pot•quo assim a estrada passaria muito poso, porquo 11 pt•opri:L Centt•al so 
"'vivor no rogimon dos deflcits,•do modo quo divido om ·bitolas uivot•sas, sondo, antro­
essa pequena rondtt !iq!Íida, qno hoje o.dste, tanto, que o itloal 6 constituido po!a •ur. 
não exJstil•ia amanhã; osso elomonto consti· unificação. . 
tutivo do ·rosgnto, <tno so pódo havor com 0 Sot• a Minas o Rio uma estrada quo dosem· 
arrendamento, do~nppm·ocoria amanhã, 80 •. boctt na Contrai, não 6 t·a~iio para quo esta 
gundo o ot•itot•io invocado paios que q>l(lrom tonha vantagem, pressa, açodnmento do ir 
a incorporação da estrada.. buscai-a, perquo aquoll!L 6 oxnctamont~ uma 

ostt'.tda quo por t\m:IL lho dá. todas as BUliS 
Domais, St•. Presidenta, ó prociso nttonder mercadorias pnt•a. 0 tt•ILI'ogo ut6 o porto. 

a uma consoquoncia forçada d!L administra- Em admissivel quo 80 dissos.<J quo 0 Go­
çiio ollicial, da explornçiio dessas industJolas vorno, dono da contt•a!, dovia líL~ot· o raoi~· 
pelo Estado, da intorvon\•ão rlosto som du- ciuio d, qual<[UOt' partieuiill' ou do qualquer 
vida justicavol quando se trata do inioial·as omprQza 0 ir busC!tr a estrada que fizosso 

_ no paiz, justificava! até corto ponto quando concurrüncla tl con ·.ral. . 
se tratiL do consWuil-as, muito justillc~J:VO) Isto se comprohondoria: 0 Govomo iria 
luand? so tt·ata do estudai-as, mas sem JUS· bu;cat• uma estrada quo fuzia mal no sou 
tfloatn:o cm tlwse auand? so trata d~ trufo· proprio, quo lho. ti.·ava· a 1·onda, quo lho 

gal-as, tsto 6, qu~J:ndo so .ratt! proprmmonto dimmuio 0 vn!ur. 
do fazer cxploraçao oommurcml. Que.vanl:!geos cspoclaes, por6m, pódo<t·or 

O Sn. SIOJSMUNDO GoNÇALv"s-Muito jus.' o novorno om ir. buscat• uma estrada tribo· 
tifleavol quando a lavoura ostá c~htLusta o taJ•,t•, Jbrçada da sua rodr f.Jrt•oa, uma os­
prolcisa do auxilias. · Irada que im d~ rocober o trn~er !l C?nll·n! 

o sn. LA uno MllLLEa- A Minas 0 Rio todo o passagon•o o toda a morcadurJa que 
sonhares, ó uma Estrada que faz admiravol: rocobo ou que tro~xm•? ' 
monto sou trMcgo, que 0 tom bom dirigido, Po1· ~unsoqnonotn, só pelo ~acto do sm o 
que o olfoctua ~om J•oclamaçõcs, qno possuo c:uzo~o, ~lllr~.o~~o dlzor .o ~o~, to da ~~!.nas o 
~nas tarifas ro•ularmonto ostnbolooidas 0 Ilto, _ll•LO ha t.tzao o~poctal a)" uma pat<L <JlHl 
sobt•o as qnaos h% ainda 0 po.<o dos impostos, so y:• inc~rpm:a\-a á t;?ntt:•~!· . " . 
não só :tlldoraos como estaduaos, peso que ó , !;,te. N?toomto, al.~<l~, ~~-~~ ~~tntto l~n"~ .. 
tiio grande i E sobro isto ningunm r.fla : nin· SI S? t~vossom do lnc01 pot ,u ,L, C,onll al .ts 
guom so roforo ao quant•1 08 Estados l'ii.o ostt~d·L~ quo com oiill on~ronc.ut. ou ""? 
bnsc!lr do impostos, talvez si nilo corta- entwncam .com ~n~rlls qun '' olln vonm T.Ot' 
monto inconstitucionno.<, 110 tral'ogo dossas a r_orlo offiotal, a. t'c<l.> do _ostra<ltL~ do fert•o 
Estradas. dlrtg.diiS polo loovorno, n·~IL mmto longo, 

O facto tl quo essa Estmda tt•n!'ogll som 
reclamações; a sua vida se pass!L nuJ•mal· 
fuonto; o. zona. se desrnvolvo; o, sl lia. uma 
Estrada cuja administraçiio tenha . sido ató 
hojo bom acceita o elogiada ·com raziio tl a 
da Minas e Rio. ·. 

Pois bom; o patriotismo ,do tnnt~ gonto 
quer agora quo so incorporo esta Estrada I\ 
Contra! o quo neto continuo so baixam ns 
tat•iflLs, do modo n acabar com ostc saldo, 
<JUO paroco th·at• o somno nos quo ontondom 
q uo as estradas do fot•ro, mesmo •Juan do 
podam, não do~vom dat• saldo. 

Eu niio sol'ia, <Jin priuolplo, fai'OJ'""el t\ 
incot•poJ•at;iio rl!L Minns o Rio tl Contml, o niio 
o so!'ill pot·quo niiu vejo motivo qno a isto 
mo oondu~n. 

nilrangorin polo menos qunst quo todo o sul 
do paiz. · 

Nii.o vojo, por consoquoneia, que haja van-
tagem pot• os:o lado, . . 

As \'antugons do tmfcgo mutuo, qno outt•ns 
niio p6do havot•, pJrquo téq bitolas .<iio dill'o­
roníos, ai vantllgons do lt•afogo mutuo jtl 
o~ist.om nnactualidado, porque eilo ja so faz 
entro us duns cstmdas •. 
' Isto, pois, quo sot•ia do vantagem niio stl 
pnt•!l as unas ostmdns, como, o pt•incipal· 
monto, p11ra 11 Ja.vom•a o para o oummot•oio 
duqnollns t•og!õos, jil ostt\ act.ui1lmento gtl· 
t•antidu. 

ll, roplto, outt•a cóusa·nao 'o podia fi•zct• 
que não o tt·nro~o mutuo, aindt~ 11Uo as dtms 
cstl'!Lrias ostlvossom sou ·" mcsmll lldminis· 
lt•li~fiu, ·porque ns hltoins siio divm-.~ts. 

I . 
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Que mais so po<lori:t f:tzor entoo! Que lMrnda do quo so t·,·ala csti\ forços:1monl.o 
vantc~gom especial hi~VOI'lfL nn. :ulminist1•açfto destinada. no arr•onUnmento ou a.llonaçTI.o po1• 
otllcial i fot•ça do um cont.t•acto, cont1•acto quo ó a 

A vantagem llUO tonbo visto apontada <la transcripção rio texto legblativo, isto ó, a 
baixa. das tar!Jas-!Jaixa agor:t ror.lamada tt•ansct•!pç1io da vontatlo do Congresso Naclo· 
pelos pollticos, ou molhar polo.~ crit.icos, pois na!; ú p.Jsslvol, :·apito, quo cu tenha do vol· 
quo a c:•itlca tom sido foi ta cm toda a parto; tar n osto a&~umpto, aliás com o maior dos­
baixa. nã.o roclama.d<~ pol' aqnollrt!-1 zonas pro .. pt·n.zor para mim, porque não gosto do can-
ductoras o commm·ciacs; baixa que to;•ia ç:tr o Senado, · 
por o!Tcito eliminar o saldo, que é o quo Mas sinto-mo no dovot• do f.tZOl' estas coo­

. seduz os quo qum·om ii• buscar a Minas c Rio sidoraçõcs, porquo niio mo sontit•ia bem doi·· 
par<L a ·contra!. x~tnrlo do J'azol-as, ouvindo o lendo continUIL· 

As>im, iríamos buscai-a porquo di\ poqnc· monto uma critica quo so niio Inspira om 
nos saldos,o immo,liat<Lmonto t;·atari:tmos do um modo do vêt•,quc não consulta a situação 
acabar com osso saldo p~tra flc~trmos com a roa! nesta quost:io. 
ostrada ! A c;·itica que tio tom feito soria passivo! 
. Demais, St•. Pt•osidontc, ou vejo totlos os quando so olnl.Joron n lo i. Bntão, Ol'tJ. caso do 

dia.s, om got•al por pí\rto do)'~ que quororia.m ,iulgnt·-so si o íLl't·ondamorito convinhí.l. ou 
!L lncot•por:wii.o dcss:1 ostt•atl<L á Contrai, vr.io nfw o, por consor1ucncb, opportuno o mo· 
a;c;·itica foÚ~t·:to Govorno o li administração monto, paJ•a oliminm··so osta disposição do 
cdmo o que do po:or hn para dh·igil• os dos· 'toxto .legislativo. M1ts, t'oito o contracto, 
tinos dos homons o das cousas; onLrotauto, t;·:.nsct•ipto no contmcto o texto legislativo, 
são ossas mesmas pessoas que dc;oj:~riam os- assumido P·llo govorno do paiz-om nomo do 
tender a r;e.çüo do .·Govorno a muiins ospho· paiz o po;· inspil•ação do sou Congresso- o 
ras n c~phor<Ls que não lho .são proprias. compromisso no !Mo;•iot•, !l dever do Govor-

Si " EstJ•ada do Fcr;•o Central, lli tudo no, il dovor do Congrosso, o penso quo ll do 
<tuanto so acha· cm mãos do Gov~mo está todos nós, m:~nto;• o cootr<Lcto tal qual foi 
sondo tã.o mal n.dministNt.da. como so Uiz oln.boradu, porquo do outro modo não cun~ 
o como so proga,. porquo ainda cstondor a soguiromos mantm• o credito niiCional. (Mui­
acçíio dosto Govo;•no, a acção do Oovcruo a to bom; muito bom.) 
outras osphorns do administração i 

O SR. SwiSMUNDO Gor:çALYl~S- cA acção O Sr. A. AzCJ•edo (') Promctto, 
clcsto GJVorno•, rlisso bom V. Ex. da prl· Sr. Prodidonto, não tomat' ao Sunadomais 
moira voz; dovomos quorcr quo o Govorno tompo alúm dos poucos minutos quo rostam 
molhoro sua aclmini.;tt•açiio. · .. para ~sgotar-.o a ho;•a do oxpcdionto, 

· Não poss" mesmo ontra;• na discussão a. 
O SR. LA uno MüLLER- Os hpnrados So· qno quor arrastar o Sanado o honrado Sona· 

nadoros dh•1io, no ·sou ponto do vis ~a pessoal, elo r por Sant11 !jatharina, nmoaçando-nos jli 
quo o GovoJ•no ~ tomjlorario. Eu, por<!m, do vir immodi:ttamonto discuLir o 11SSumpto, 
pedi roi liconça para respondo!' quo osta voltando :L tl'ibuna para esmagar aquollos 
critica ú porm:tnonto: qu11ndo não tl foit:l quo, porvontut·a, ousaram combato!' as idil11S 
por uns O feita por outros; o, a julgar quo do Governo no>JliL Cas:t do Congros;oo quo o 
todos tenham igual sincoridndo, o qno se fi1zom, 011 opinião do S. Ex., som estudar, 
concluo tl quo a ctdmiuistJ•ação olllci:tl il som· convoniontomonto, 08 dlvm•sos IISsumptos. 
Pt•omil.. · . ·O I dS d que mo p:woco il qno o 10nra o ona OJ', 

Tcr.ho o:tvldo o tonho lido IJUO os Governos 11; 0 rospo:ulon a nonhum dos mombt•os desta 
são males no"ossarlos, JlOI'quo, por canso· cu.sa. s. Ex. loriu 0 alvo :foi cxnctamonto 
qnoncia ostcndo;• a :1cçno dcstos maios a rospondot• a sou lllustro col!oga, Deputado 
ospltoras om quo cl!o; podum so;• vnntltjusa- pelo Jlstado do Snntn Catlmrlna, quo b;·l· 
monto su!JstituiJos po;• ontl'tts ontidades qno lhantomonto discutiu 0 118sumpto na outt·a 
molllOl' administl'om c que molho!' dit•!jam i Casa do Cong'I'CSS'>· ·--

E' )Jrodso notJII', ont;•otanto, qno, nom por . 
não so tor feito n incot·poraçiio, doix:l do sOl' O Sn. Pml's Fennem,\-E o protesto do 
nacional 11 cstmdn quc'Jot t•osgntn,la: silmon· V. Ex. om uma das ultimas sosoõos 'I 
to n udm!n!straçiio il quo so luz sopa:•:ula· O Stt. A. Az:meoo-Mas, V. Ex. não 
monto, como so !'azia ntó ngom; a ostra da acompanhou, po;• cort<>, o discurso rlo hon­
Jlca, como ost:t no contmcto, no domínio mdo Scnadot•, ~ois si o ti vosso acompanhado 
nncionlll. vorln quo 11 dtscus.liio lovant:ula mt outt•n 

l~' possivol, St•. Prosidontrr, quo nu ionha Cns11. do Co;Jgt•osdo o as rofoi'Õncias ncstc1 
do voltar a osto ns.~nmpto si 11 gooo;•osidado 
dos S!'s. 8on~~tlo:•es não\ parocor quo ostas 
pondm•açõos quo 'tulz lllzor, lembrando que 11 

-
(') Esto <li~ourso nao foi rovlsto JlOIO Ol'Mlor. 
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foitas, tliih~m produzido na lmprcnstL vorda •. Sanador, a}lonas d6sso o prazo do 15 dias 
doira discuosíio soúro o a.ssumpto. Do modo pam oll'üctuar-so a concurroncia. 
que o honrado Som•dor não vciu rospont!cr o sn. LAUllO MUr.r.Jm dá um apar•to. 
~; roforoncias folias no Senado, mas, o ·• 
princlpalmonto, á lll'ilhanto diHctt!!S_ão Juvtm- O S11.. A. AzlmEDO- Não 6 isso. g,l per· 
1<ad11. na outra ca~11 .do Cong,·osso, ando o gunto a V. Bx. si, na quall<lado tio MJ,dstro 
Oovoi'IIO não tovo ató hojo umil'paiavra an. t\a Yiaçiio, mandaria abl'lr concut•roncia, 
IOl'izada como a do honrado Senador par11 dando apenas o pt·ar.o do lo di11~. 
t•cspondm· o b~tor no )>Oito o mca-culpa, cm O St~. LA uno MOr,r.lm- Penso qno Imvo· 
ro!açiio ao son fliustre companhoü•u do ro. ria tJda " vantagem quo o pt•azo fosse di· 
prosou .ação, o sr·. Dt•. P11Ula Ramos. iatnrlo. 

Incontostavelmonto o nobre Senador nito o · A Sl t 
Vel·u trazer• o.•t·,• tlr'•cus•,"io para u S"Jmdo, ~11.. · AZBllEDo-Bom. porvon nr11, · " • ' ' ' como o honrado Scnntlor ~c11ba do aOil'mar 
com a intonçiio do dofondCl' aqui 0 Govol'flo, ao Senado, o prazo uovilt sOl' mais dili',tl1clo, 
mn~ lá, na outrn. Casa do Congresso, onde si o Governo tivmso cm logm• do 15 dias, 
11 pnl~vra dt1quoiio illu>trado Dupntndo dado um p1·ar.o tio qu11tro rno~os, pm•gun· 
podin, do aigumll mrma, tm• fe~·idó, funda. to : oi .~ intorvonç[o do ConffrOsso N~clu: 
mon_talmcntc o Go~Ol'tJO, o P?rtanto, 0 :o- ual não por! i~ dar-so, no son~ido do ver s1 
sent1monto natural do cholo do Pllrhdo pnrlia annoxar cosa estrada como ramal 
SI_IStontado poJo Govor•no om Santa C:Ltlm· d:. IMt•ada do Jlono co~ti•al do lli·azil 1 ! 
l'ln<L, , · Nosto ponto tom incontc~tn.volm01íto 

N:ossas condições, não cabia a mim l'O• razão o bonrudo Sanado!•, S. B~. rel'ti­
spondor ás obsol'Vaçõos foi tas pelo hom·ado riu-se . :t ptlrto de tarifas, . o quo quer 
Son11dor; mas, o principalmonto a sou illuo- dizer quo S.Ex. não discutiu sómonto a com~ 
tro collcga do roprcsontaçfw que foi quom potonci:L 'do Governo p:~ra. fazer oart•ondll.· 
teve a bollissima id~a de pretender incor. monto da llstrad11; abordou lambem osto as· . 
pol'lll' á Estrada· do Ferro Ccnll·al, pot• sumptd, ·desceu a ostas mlnudoncias, no que 
moio do um projecto, quo justificou com foz muito bom; discutindo. o assumpto com 
brilho na outra C11S11 do Congt·csso,-11 Jls. brilho o com razão, . . · ·. · 
tratla do Forro Minas o Rio, que ora o S1•, Pt•osidonto, faltam aponM dous ml· 
t.ovorno ontondo dovor al't·ondar a quom nu tos c não quero ir além.. · 
moihot•os vantagens olforocor. O honrado Senador failou om intenção do 

Como a concurrencia. foi incontostavoJ.· Govorno-um ponto. essencial-:. S. B~. 
monto i~si•nificantc }lor isso que cm 15 ~tduan~o affil'miLQ.llo o Govm•no nao tinll111\ 
dias " • ' mlonçao do ai'rondar u Estrada do Forro 

"' Centr~tl. gntãu o Govm•no menliu I i .. , 
UM Srt, SENA.non-lsto d do o~tylo. S, Bx. am,•mou quo o cr,vorno não· tinha 
O s 11 • A. A~lmEDo- . ."; Só.arJUOllos quej:t intooçiio; si não tinha il~tooção, iliudlu o 

ost:•v<~m p1·opa.rados, porloriam. concorrm•, c2ngrosso, ornais do quo tsso, montml\ Na7 
csturltmdo convoniontomento o assumpto, ÇILO, .. 
como alio rcqucr,cu poJ•guntaroi ao honrado O Su. LAUrtO MOLtEtt-Eu disso que ollo 
Sonllt!Ol' si s. Ex., na posição do Ministro pediu autot•iza~íio. 
du. Viação, oonuorriario. om quo 11 concur. O 811.. A. Azlmlmo-•.• porque iocontosta· 
ronoia fosso fo!tu. apenas JlOl' 15 diu.s, tal voimonto, ostnv<~ nu sua intonçilu o arron· 
<Jual oomo foi poJo Governo 1 · úamonto da Bst1•ada Ccntt•al, ou antas, ora 

O Sn. LAU!\O MOr.LEl\...- Só discuÍi a qnos- esta iotoncão, niio do Governo nctuill, como 
tão da compotoncia, · · protontieu fazer aol•cdita~• o noúro Sanador, 

O 811.. A. AzEI1.Eno- PorJoc·me v. Ex, mas do GoYilrnri passado.A uuto1•izaçlío'dada 
Para discutir. 11 quostiio tio uompotoucin, polo Cong1•osso não d de agora .•• 
preciso il, tambom, di~culit• a quostão tio O Sit. LAU!\O 'MUr,r.tm-Alii V. gx, cstd. 
mm•aiitlttdo; o no J'ucto um qn~s~1o é um onganarlo. 
caoo ,:e moralhlttdo que csti•omjogo-aquollo o Stt, A, ,u.1~1u:uo- .. , nilo foi dati!L . no 
om que o Governo rutlutllt tlbi•i_t' concul'J'On- como','" do goYorno do Sr. Dr, Campos 
ela puiJIJca, ostaúoiocoudo uponas o prazo do S 11 
15 dias pur" o M'l'OII<iamollto da IMmda do "o ~Õnst1mcnto do :a1~1'<Jntlamont~ da Ccn· 
l'orro Minus o Rlo. trai voiu do cminonto S1•, Ministro da Jln· 

O ltout•:ulo Smmdot•, eol!cortla, po1• noaso, zuuda, quanllo ~ilnistro da Vinçilo; o o. prova 
OlU quo ó hónosl.o, tl lllot•nl, quo o Govet•uo, tl IJUO, CJU!IIIÜO S. Ex. J'o! convJJatlop«ra 
}HLrlt satisJilr.or ás o,igo11clM tl(•,,.o conii•acto, oc<lUJlll' <UJllüilll pasta uo govo1·uo do S1•, 

. tiiu bl'illtuntomonlo iliscutido Jlolo honl·ndo IJr. M11nool Viclol•ino, oste rlooh•l~nm <!11~ 
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fazia os.~o convi to, poPquo o lllust,·o Soua· 
.mtúor tlnlin !ú~IIH, t,JIJ IHL lll'incipios, o 11 q LWH· 
ião principal parti o honrado S1·. Minist.t•o 
da VJaçiio do ontúo, orn. o u.r•r•ondu.rnonto du 
Contl'!\l. · 

No;sa occasião S. Ex. consid.or:wa quo o 
E:itado n5.n po(Un. sm• in1Iu~trial, o ClUO ora 
convonlonto ;L Nrt~·ão titzm· o at•rcnda.mcnto 
do to!la.s lL':I SU:Ld cstt•u.dtts, ao eontr•ou·io do 
quo pousa hoje o Governo. 

0 Stt. LAUIW MOr,!,Eit - 0 quo disso ó 
qno cstrt autm•ização podida, J'oi tlu.dit 11ara. o 
caso do Govomo IH·ccistu• i'azor uma opor:~­
<;iio Hobro a Contrai. 

O SR. A. AzBI\lmo - P:1r:1 fazer oporll· 
ção ou niio, .o·cm•to é quo a idúa \'Oill do Go· 
vm·no pass:tdo; oll:L <l lll'incipnlmonto tio 
ominonto Sr. Minisll'o . da l'azonúa ; foi 
S. Ex. q·uom a Pl'omovou.ncsta Casa do Con· 
grosso, foi quem a discutiu com o Jn·llho t!:t 
sua palnVI'a, demonstrando esta nocoi:lidadc, 
com a qual o nobre Souador coucot·dou, 
sendo mais tarifo portador do Governo no 
pedido do autol'izaçiio para o arrendamento 
tia Contrai. · 

O SR. A. Azel\rwo-... pouco doconto, 
pouco digno para um Governo quo, na phl'll· 
so do nobre Sonadot• por Sant11 CMhllrinll, 
prmm o nos:'lo Cl'Cilito no estrangeiro. (Muito 
b11m; muito bem.) 

OIWI~~l DO DIA 

O Sr. Po•e>1idente- Constllntlo a 
ot·.lom do dia. tlo vutrwüos o não lmvondo nu4 

mero legal, coutinuum ollns ntlia:lns. 
Designo p:II'a ordom elo clia" da so.~são se­

guinte ;1 mesma j;L publicada. 
Vot11çilo om i• discu~~iio do pr<1jocto do 

So11ado,/n. 3, do 1!102, ausponclontlo n. O:<· 
ecução do docroto n. 4.270, elo 10 dozombi'O 
do !aO I; 

Vol.n.ção om 2a discussão do projecto n. 2, 
rogul~tndo o. porconta~om do!:l agentes do lol· 
iões pelas voncllls judiciarias no Dlstt•icio l'e· 
doral. 

Havia intenção do Governo p:u•n Sfl nrren· 
d:tr a Estrada Conit•al ; não o foz por faltn 
dcs:.~a cm·rtgom do quo fu.lla o St•. Prcei1lont.e 
da.Itopulllica. na sun. Mensag-em, es;a com­
gcm pessoal, quo S. gx, não tom, porquo 
ollo so ·satisfaz cm t~l' a. supposta coragom · 
moi•al do LII'J'ostat• as Llitllculdar!us o mais do 
que isso, os n.husos pt•n.tlcttdos llOitt imprensa 
no atttqno d!at•io quo. Si Jlx. soll'I·o, o pot'· 
ventura dllquolles quo <lost<L tt•illllna, 011 da 
outra Cusa do Con.~rosso podussom t!c leve 

Lovanh-se a sessão~ I hora o 35 minutos 
da lllrclo. 

' 
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Prosz'dancia rio S1•, Pinheiro ~l/achado 
(V: cc-PI"c.•idcntc) 

A' mei11 hora do pois do meio dia, abro-so 
n. s~~ss.to a q uo concort•om os S1•s. Sonadot•os: m:t;.;atLr S. gx, . 

Si nü.o i'osso Isto, S. Ex. t:Llvoz cbogn~so 
t~té o tlm do seu pons:unonto, pot•qno niio so 
intimit!al'in doanto das amea •. ms dos quo so 
dizem ompt•ogaúos d:L llstracla Contl'al, o 'lllo 
fizeram com quo S. Ex. ·rocUILSso om tampo, 
o declaraise utú, confot•mo cliz o povo, <!UO 
proferia quo so lho cortasse a m:io a :u;si· 
gnfii' o contJ•acto do ru•rendamonto da Cen­
tral. 

Portanto, a intenção do Governo OI'LI: 
m•t•onda.t• a. Es .r:u.la. Uo lõ'orro Contrnl; não fez 
por faHa. llessn. corn.gom. 

O SI:. L,\Ul\0 MOLLNR <l:L um apnrte. 
O St\. A. AztmEoo -A fiLlta do oxomtç,ão 

do contractos poi' pllrto do Govm•no, a ~~~~a 
do obodioncill ils leis, estamos ''ando todos 
os dlu.s; niio quero cit"r ag~mL todos cs.~lls 
:tbllsos, mns sómonto citarei u lntot·voiiÇLIO 
do Oovomo na SoJ•ocllbnne~, CJuo pótlo sm• 
mullo pnti'iotica, mas niio <l justa, Jll'flcm·an· 
do lntorvü• cm nogocios judiclal'ios do 
modo .•. 

O Stt. "Art•rnUr\ Rws-Pouco doconto. 

Pinlwii·o Machado, .r. Caiu .dn, Henriquo COil· 
linho, Con . .;ta.nt.ino Nury, Jouquim Sh.rruonto, · 
Lauro Sodra, Bolfm•t Vioh•a, Boncclicto Lei­
to, Gomes do Castro, Alvaro Mondes, No­
grwir:L Pa.1•anaguá., Pires Fort•oil'a, Bozm•ril 
l•'ontonollo, Almolda Barreto, Sig!smundo 
Gonçalves, B. do Mendonça Sobi•inho, Caolho 
" Clltnpos, ltuy BnJ•iJosa, Artluw Rios, Sl­
quo!ru Lima, Cloto Nunos, Mnnool do Quoi-
1·uz, llfii"atn Ribeiro, Lopes 1'I'ovão, ,Joaquim 
do Souza, A. Azot•odo, llrazil!o da Luz, Laura 
Muller, Gustavo Riclmrd e Julio Frottl. (30). 

lloixL<m do compnrocrt' com cnus:1 parti· 
cinaúa od Srs. Alberto Gonça!vos, Gonct•oso 
Ponco, Manool Barata, .Joiio Cot•dolro, Jos~ 
Rorunrdu, Podre V olho, l'ort•oil'a Clmvos, Al­
varo Mnchado, Abdon Milanoz, nwculano 
Bí.Lnr.lciru., ,Jusô Mu.rcolino, Manocl 'Dua.rtn, 
Oomod Ribo!ro, Martinho Gnrcoz, Leandro 
ML<ciol, Vii•glllo De~mnzio, Martins 1'orros, 
'l'homaz Dolfino, Buono Brandi'iu, Folic!nno 
Ponnn, Gonçalves Clmvcis, ~101•aos llart•os, 
Paula ~ouze~, llornai·tlino do C:unpo!, Rodl'l­
guod JM•tlhn, Lcopoltlo tio JJulltuos, Motollo, 
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Vicente Machado, Horcillo Luz o Ramii·o 
Dat•cn!los, o som causa os Srs. Junathas Po· 
drosa o Justo Chormont, (32). 

E' Ilda, posta cm tllscussüo o som debato 
approvtlda a ac\:1 da sossàu ;mtorim·. 

O St·. I• Sccretnrio dcclat•a. quo 
não ha oxpcdionto. 

O Sr. ".1' SocN~tnrio ( .<crvinclo 
do 2 11) declara. que não hn. prLrocoros. 

O Sr~ Pro,.idente- Constando :1 
ordem· do dia tio vo1,açúcs c continuando a 
não havol' numero Joga!, vou lcvantm· :~. 
sessão designando paPa 01·dom do di:1 da 
sossiio seguinte a mesma J:t pul!licada: 

Votação cm I• discus<ão do projecto do 
Senado, n. 3, do 1002, suspendendo a ex­
ecução do docroto n. 4.270, do 10 do dozorn·. 
bro ,do 190 I ; 

Vota.ç~o om 2' discussão do pt•njocto n. 2, 
regulando a porcentagem dos ngontos do 
leilões poJas v ondas judiciarias no Disll'icto 
Federal. 

Levanta-se a. sessão ao moia dia. o •15 mi· 
nulos •. 

13• SgSSÃO El! 21 DP. MAIO DI~ 1002 

Presúlcncia elo Sr, Plnltcú·o Jl!achado 
( 1'icc·PI'tlsidente) 

A' mela-hora depois do meio-dia., aut•e-so a 
.sessão, a quo concot•rom os Srs. Senadoras 
Pinheiro Maclmdo, J. Catunda, Honriquo 
Coutinho, Constantino Nory, .Joaquim Sat•­
monto, Lauro Sod1·~. Bclfort Vieira, Bono· 
dicto. Leito, Alvat•o Mondes, Nogueira Pa· 
rann~mt, Pires Ferreira, João CUI'dolro, AI· 
moida. Barreto, Alvat•o Machauo, Abtlon 
Mlhmcz, . Sigismundo Gonçalves, Manool 
Duarte, Leandro Macio!, Jtuy Barbosa, Ar· 
thm• Rios, Siquoit·a. Lima; Cleto Nunes, Mar· 
tins Tot•ros, Manocl do Queiroz, Barata lti· 
beiro, Thomaz Dolfino, Lopes Tt·ovão, .Joa· 
quim do Souza, A. Azorotlo, Brnzilio dtl 
Luz, He:•cilio Luz, Laut•O ~liillor, Gustavo 
Richat•d o Julio Ft•ota (3·1). 
, Doi~'li'm do comparecer, com ctwsa parti· 

ctpada, os Srs. Albm·to Gonçalves, Gonoruso 
Ponco, Manool BarattL, Gomos .do Castt•o, 
Dczot•rll t>ontonollo, J uStl Bornat•tlo, Pcdt•o 
V olho, Fm•roira Chaves, IIorculanoBnndoh•:t, 
.Jostl MtlrcGIIi.no, B. tio Montlonça Sobrinho, 
Gomos Rlbctro, Martinho Garcoz, Coalho o 

C:1mpos, Vlrgilio Damaslo, Bucno Bt·antliio, 
Feliciano Ponria, Gonçalves Chaves, Moraos 
Bat•ros, Paula Souza, BornaPdino tio Cam· 
po.~. Rotlt:igucs .Jardim. Leopoldo do Bulhijos, 
Motollo, Vicente Machado a Ramiro Barco!· 
los; o som ctmsa os St•s, .Jonnthtw Podrosa 
o.Jnsto Chormont (~8). 

E' lid:t, postu. om di!:11111~são o ,;.;om U.obrdo 
appt•ovada :1 acta tla so;são anterior. 

O Sr·. 1' Sec1"etnl"lo tloclara quo 
não h a ox pod ien to. . 

O Sr. -:1' Secretario (sol'oindo de 
do 2') tlodat·.\ quo niiu !ta p:u·ocm·o~. 
· I~' postn. a votos o a.pprovn.rl1~ a. roditcçiio 

fln,al da Oii!Oittla do Sontltlo, suustitutiv:L d:l 
proposição da Camara dns Dopntados n. 117, 
do 1000. tloclarando quo na liquidaçiio do 
tempo do sm•viço pat';l a concos.<fio do meio 
sui<lo não ser:\ doscont:1do aquollc quo for 
passndq no gos(J do licon'.~a 11a:ra.· tratamento 
do sauJo. · 

O .Sr. Sigi,.mun<l'o Gonçalves 
(')..:.sr. Presitlcnto, do;do algum tempo a 
imprenso. vont dando conta dos csfot•cos lúu-, 
vavois do illustt·o Sr. Dr. Nilo Peçanha, 
digno ropt'Oson tanto poJo Rio do Janeiro, no 
sentido do procurar moios quo amparem a 
lavout·a do um dos municiplos do districto 
do S. Ex. 

Os jut•naes do hoje dão noticia do quo o 
illusl!•o Deputado fluminense obtovo do Sr. 
Presidonto d:1 Ropubllca o do sou digno Mi· 
nistt•o tia Fazenda a promessa do concessão 
do auxilias :\ indu;tl'ia assucaroira do muni· 
ciJlio do Campos ••• 

VAmos Sns. SENADORES- Do Estado dó 
Riu DE .Janeiro. 

o SR. 'SJO!SMUNilO GONÇALVES- ••• ou, 
como ampliou os· hom•at!us Soiladoros do 
Estado tlo Rio do .Tanoiro. 
Pnr~co quo a intot•rup(•ão dos illustros Se­

nnlloi'Oii unvolvo um rn1Jnro á l'CStl•ic,}ii.O dos 
rllt!Ul'Sos. Pótio sor qno o rcJpnro soja justo, 
t!H~~ ou niio o J'aroi mou pot' ortL' Ma la· 
voura do Rio tlo Jal!oit•o qun suii~Jtou u au­
xil.o, o não ha, pois, que ostranhat• quo Jlot' 
omquanto só a tiiinatt.inja o auxilio, 

Eu quo ~:~ou insuspuito, pm•quo não tenho 
podido l.ot' a JiJrt.nna do tlat• o mou humildo 
apoio:\ tLtimlnisll'Dc;iio. Jo honrado Sr. Pro· 
~iclçntJ\ da Ropuhlica. o. ilo seu digno ~ocro· 
l.at•to tln Fnzondc1, pmlHÔJ cntrot~nto quo os 
unxilius promot.t.itlos siio iiccm•tutios. ' 

A PI'OJ_!.HlS.·m d, sogumlo lLll~n.ntou um orgão 
1la manha., hojo, 1lu liO ·:~brn' nm· CI'Otllt,o no 

(•)llsto discurso nüo foi rovisto'poÍo .;.dor; 
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B:MlCl~ da Jtopn!Jliea., tiJO(lít\lll.rl u !ln;lo.<~Ho .!u 
IH'urhwl.o cm n.Ig11111 at•rrHLZ!Hll d:t Alt'.uul1ga 
ou lllP~tno da Estt•tda. C lltl.l'íLI, d:Ltl.lo . .-w 
75 11/n l':lO!Jt•o o gonnru U;.,pu . .;ii.a.:!o, 

St'.llro:;hlcnt.o, n. lu.vulll'íL }Jl'I!Ci.'ií~ tJI01tno 
rio n.uxllio rlr!xm ml.tm•;•z:~ riu. pttrt 1 du.~ (lo~ 
dor"·" publicu,. 

Em bo:t pl'oporçã.o, ·são o:-~ p.ltltll'O.i pulJtiÜos 
OS l'O.'lpom.mVOÍS pui:L SUl~ l'HiOIL ; ('oi 1L das· 
ot•ga.niza~.fio do ct'·Jdir.IJ, pt•ovncad:L cm buu. 
]lar to ]lolo illustro St•. >linistJ•o "" l>'a?.ontla, 
quo oppl'imiu os mot•caUos tHtcion:Le~. o is.')o 
om gra.ndo \'Olumo. influiu pa.t•n. u. bttt•u.t07.1L 
dos ]lroduct~Js <lo p·;iz. 

Onde nã.o h!!. dinhcit•o, nü.o lw. no;.rociot, IM 
productos ficnm oncost.a.dos; o n du.mt•g;Lni­
zaçã.o u rtlina do Cl'O(lito oquivttlom sem tln­
vi<la '' ausencia do dinhoiJ'O. 

Foi o c•·acl< do sotomtn•o do :tnno :LtJ•azadu 
não dír•oí ·o Cl'o:~dor•, ma.; cm gmndn p;u·to o 
p;·ovocadol' (lost;t doj~t·aça gut•al do paiz, 
desta QUOUI'Il. dos b11ncos nacion"o 1, um pJt' 
um. B, de~do qno hn. n. ausoncií1 do credito, 
como ac,.bci do ousot•v:u•, não ]lótlo llavot• 
nca-ocio~. .. 

ue.jta Capital iam annualmontc pnt•a o 
nOJ•to milhares, dezenas do mill.,ro> do con· 
tos do róis, quo do l:l voltavam em p1•odu· 
ctos ; bojo, não dil•oi quo víiu unidade; do 
contos, mas tnh·cz não chegue n um;~ uni~ 
d:Ldo do rnilhat• o dinheit•o quo <l romotr,ido 
da11ui para os mOJ•éados do noJ'lo, 111l!U do 
virem, om trocu., os pt•otlll :tJs· da.rtuella. zon;~. 

Compt•ohondo-so quo om· ~~I .<ituaçflo não 
pódo havo1· negocio,, o ilosdo quo não h~t 
negocias, os gonet·o~ llca.m oncost:ulos, como 
j:L disso, ou tlcam mcsmn pot• c·Jlhor na' fi1 
zondas, pot•quo actualmonto os t·ocut•sus tl:1 
:tgt•icultul'.:t mal cheg<~m par•~ su f.:Lzot·om :Lo; 
colheitas. 

F:tzondo t:tos obsot•v:tçúos, S1·. Pt'odiilont<J, 
ú clu.r·o quo 011 só posso dai' o mott apJiu ;ts 
medida; promot~iuas polo üuvoruo. 

l\'fii.S Ú :.\gOl':l. a. OCC:L'.Iião t{O ObsOL'VU.l', ml/110 
·flzol'1Lill o> nobres RonaJ!oros quo 1m inte1•· 
rompot•tun qmtndo aomocoi aH minhn.s consi· 
UOJ'1LÇÕOS, quo bs l'OC!ll'SOS nao so tlovo!llli· 
m!tnr âagl'iculttú•a !lo mo do .Janeiro ... 

0 81~. A. AZI~l~l~DO.:_ Nom ~ [lOSlÍVOllhZOl' 
cssn.limitaçã.o. · 

O 811. SwiSlru:»oo Go:;ç.11.v"s- Jmos do· 
vem so cntonlior n. totlas as zona~ do p1Liz, 
po!'quo todos ollos ost:lo Cllt'ocondo do auxi· 
Jio. Mu.s, tiLllU.I'Oi apenas om I'OiiLQfLo ao ~~~­
tJtdo quo I'oprosonto. 

Esso IM:tdo j:t obtovo do St•. Minfstt•o 1la 
lõ>n.zondlL, o anno pu.s.·mdo, um ttn~llio. 

S. gx, mandou omp!'osta.J• 1.000 contos 1\o 
r~is :t IM·ouJ•a do Pornamuuco, motliJuJte as 
c:mtolns C(JJO julgou nocosstu•i:t,, 

Soutu.lo V. I 

1,, si osso auxilio nfLo foi todo to1•nado 
otrnctivo, o ftJi om gr•:tndu parto. 

Ntlo :;ci si o :;ystom:t então empl't1g':l.rlu foi 
o melhor; tl pos;ivol quo tonha sido bom, 
ma.~:~ mo pé\rocc quo ;~ mclHdo. agortL Iom bra­
da ~ t11!nunciatl:L como pJ•omot:,id<> dovo sor 
mais lll'oficu:J. a molhm· g.u•u.nth• o Thosouro 
pelo :wxilio qno ]li'O<t:tr. 

O SJt. Alt1'JJUn. H.Jo~-E.;;sM ::w:dlios não 
np!'Ovoii,<Lnt cm nad;L :l ltLVOnrn.: Muita~ 
voze~ sii.o mai.i nocivo:; rlo que provoito~os 
U.LIS homnns quo so rlcclic:un ü lu.voura. 

O Sn .• Swrs~wNno GoNc;Ar~vEs-0 n.gricul .. 
tor• que o~ nlLo quizm· nilo l'Ocort•n. a. cllos. 

0 Sit. Ai~TIIlllt JlJOS;_Ü ILIIXilJO J!OVO SUl' 
cl;L!Io coamo pl'mnio ;1. mtticn• o ;i melhor 
Jll'O(lucc:ho. J~' o CJ.IIO púilo apt·ovoiLttl' ;i Ia .. 
VOIII'tl. 

O mai.; va.u bunoltcin.r• n.otl nogocianlcs, 
COJ'I'UI.Ot'OS da la.Vultl'it, 

O St~. SwrH:~IIINIHl GoNç.u~vJ~:i- O ttuxilio 
proposr.o o pJ•omet.-,irlo viso ox:Lctomomo 
ulunin:tl' o jn!.ormo<liurio, o nogocianLo, o 
cm•r•ot.or ou o commissionu.rlo fJ.HO fazem o 
·OO,!tOCiO , 

o a~·ricJJlr.or podor:t <liri:::ir·se diroct.a· 
monto :ta cnca.rroga.do do 'fltosolll'O pma. 
oht.or o n.uxilio, que consiguirá modiant,o a. 
CiLIII.'Ü.O Jo depo.si:.o quo houver l'oHo do sons 
pt•oduct.u~. Isso fac Jiv~ o eredito o mo 
poroco Ol"iilonr.c qno j:l iniJJJO par:c molhot•ar. 
o pre,~o dus pt•odlH.:I,os, pois que o n.grlcnltor 
n:·lo fica.r;l l'or~~;Ldo a entr·ogu.t' a. sua. mOI·cn.­
JoritL a. quem llnpuzm• p pt·o~~o, mas olltondo 
CSSOS rOCIII'SOS O<p3!'1L q IJO ~ alta SD dJ) e 
onl,:io po:sa vondel-ll. com melhores l'OStll· 
tados. . 

Nüo :.;ci1 St•. i'l'o.;illonl.o, :;i o promio que 
c.~timuliL :L lll'O(luct:fi.o dos gonoros Joproci:t­
dos, como o caJU, o n.;,..;uc:u• o o ulgodã.o, hoje 
l'iCl'iiL UUUL mmlitln. flUO ra.VOl'OCOii~O a, i~g'l'i· 
cuJ;.ut':L, Pat•oco-mo 11110 uão ;p:woco-mQ quo 
HOria. impi'Oduco!lto, mo.;mo l'uocsi.U., p01•quo 
:-:.i nó~ nos ctnoix;tmo.4 tlo supm·prmlusçfio, 
como !l quo v:lffiJ; o;l,imular n pt•oducçoo1 

Somos ,pr~judicu~o; no proro porque to. 
mo3 Uom1ds. Como qnot• so PI'omio.l' pa.ra. 
u.ugmnntar o quo jd. 6 oxcossi'V'O 11.,. 

O Sn. AttTJIUrt Rros-V. llx. não tom ra· 
zfio IHL ol~jocc;ão. 

O Sn. StaiS)IUNno GoNçALVEs - Mas, 
Sl'. Pro.<itlonto, 011 pJ~iroi 110 S<•. Pro<idonto 
d:1 lto[llluJicJt o ao St•. Minist,J'o ''" l•'uzondt~ 
que ost,ondlLJll a medidn quo concodorom ao 
Jl.;taJ!o do !tio do J:Lnoiro "" ll;tado do P01·· 
mLmbuco, qno t:~muom ;o nchn na ,lt,uaç·iio 
aiudiL nmi:{ tril'ltc, mu.ls gt'!WO do quo !L Jo 
Rio do ,Janeiro. 

O Sit. P1m:s F1mm~m.\-E o Ml~ranhiio, 
quo <l ]ll'ouuotor do as;ncal'? 
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0 Sn. SIG!SMUNllO GoNÇM.Vl~S-1~11 ,j:L disse 
C[IIO o a11xilio dovo·sot• o.>toudido ao paiz in· 
toll'o ..• 

O Sn. PIRES Fzmmmt.\- Nt\tm•illmonte. 
, O Sn. SzciiSllUNIHJI.loNçAI.VI~s-... ma.;, afi· 
ll:ll, slut.o-mo ac:.nlmdo om pedir i<to p:ll'lt 
todos o o taco 'Omoute om rolaçiio :\q11o!lo 
E;tndo cujos iot.oro.<Sos toolto o deVO!' do zo· 
lar mais do pm•to. 

O Si>.. ALMetnA BAnRI~To-V. Ex., como 
Sonndot•; devo intoros.snNo pot· todos os g,;. 
tados. · 

o sn.. S!GIS~IUNDO GoNCAI.Vl~S-I'oltn; o;l.tc; 
consldorar;õos, Sr. Prcsiilooto, no int.cre;so 
il!L l!LVOU!'IL a.;SIICIL1'0ll'IL, IL{ll'OVOitar•mO·hol 
do ost!tt• mL trlhuna Jllt1':t teut:u• :I miL ro· 
Hpo;t.a no illuSLI'O Scn:~dol' JlOl' Sttnta CtLtliiL· 
l'imt Q.uo ttnto·hontcm pt'OIHlou n nn . .;.·m. ni;Wn· 
~~ão jw.;J,ificundo o Govorno pulo inju.~·U~iva.vd 
;m·cnditmonto da JMrtttht do l'ori'O M1nns o 

A loi :lo Ol'Çitmonto do !DOI :tUlorlzou, :lo 
lhcto, o resgrL'tc das· ostr·urlus do JOrro, com 
gar•antilt do,iur·os, .o a eoncut•roncin fio pt•odu .. 
elo do.~ :tJ'1'cndnmontos foi t11mbom pula 
mosm11 lo i oslabolocida como um elos olorncn· 
tos dn caixa elo l'esgutc. 

~!as, p:H•gnnt:trui ao illustl'o S~nadot•, ox· 
piro11 oss11 autorlzaç~o 1 

Elia foi rlada om um:t lo! annwL o a sci<in· 
clil llnnncoiru tom cst:~!Jolociuo que a lo! ttll· 
nua, a loi do 01'í'ttmonto, dura s:lmont,o o sou 
pel'lodo. 

ll' corto r1uo nossa lo! so onvolvom muitas 
vozes di;;po~it;!õos pm'manontos ; mas, .nosto 
ca.io, não*' d~ isto, pol'quo so discutiu uosttt 
o nu. outr11 CnsrL ílo Congt•es::lo o sel'vioo do 
l'O:ig:ttO das O:Jtt•U.dttS do 1hl'I'O O O U.J'!'OUIJU. .. 
monto dollas, tlc:tnrlo IJom rlotm·miuado rjuo 
não ~o cswndes~om as u.uturiza~~uos pal'a tal 
ilm. 

Rio. Na Commb~iio do Jlinnncas. cujos l••:tbalho.; 
O gr,lndo talento do i!lu.~tro Sonarlot• por tivo a lwura do It.,i.<tii•, .<01'Viutlo nolla in· 

San tu. Catharinn. doscol.n•iu uma. Htco nova. tm•i.IHLI1límto, procurou-se mn· molo do acu­
pola qual onc:t1•ou o ar·ron:lamonto úa Es· ~ar• com ossas nutJrizaçõos o so ob.mrvou 
tt•aua Minas o Rio. rlno. sondo a Est1•n:Ja <lo Fo1·ro Cent,·;tl úo 

S. E~. ponderou quo, foit.o o resgato uosta r~mr.il a unicc1 'i<IO :.lnd:t o Govoruo 11um!ois· 
estrada, o Governo era. Hbl'igado a ari'Ofl· tl'a\'n., bus~tt'la dispur .. l:ie, cumo so tliS{lOZ, o 
d;~l-a, porquo no contl'llcto tinl,n.-so obrigado 6 d;~ loi vigonto, !JIIO so cas'~u.va. oxpi'C~Hi.l.· 
a ostabolocor um fundo do rosgato ; o como monto 11 autorização para o ar1·omlamonto 
olomonto <lasso fundo do via concot•rot· o pro· dessa o.;t1•ad11. 
dueto do nrronda!!lonto. . , ~ . o s11. LAUlto Mür.r.ml - B, :1ldm distll, 
. Por ~SS<l OCCólS1110 lntOI:l'Olllp1"0'_~10nt,~U, olimi!\OU·S:t a ~l!LIIS!ll:t !2 ilo 01'ÇamoiJt., I[U!l 
So?~uor, poo:lorando quo •18 0P?1·"•.009 01 :~11! auto1'JZ:tVlt a. r·ovaltJaçao do corta.; autor!· 
dlstmctas o m,)opondonto~ urn.t d.t oul.1·•·· za<·ües do :tonos anteriores. 
S. Ex. lou a lm quo autoriza. o resgato, o na • . 
qual, elfectivamonto, HO estipulou quo, alrlm 0 S~. SIOISMUN,ll? GONÇALVI~S -.V, llx. 
do outt·os um dos clomontos da c11i~a do !'OS· vom o!U 111011 aux1l1o o 011 ag1':ttlcço·llw pe-
glito sorll~ o productu do ari•ondtlltlOnto. nltot•adissimo. · • 

Embilt•a do bastante peso a argumontnçilo Portanto, Sr. P1•csidonto, tlcsilo u fo do 
do illustre SonMut• por St~nta Catlmrina, :~nno curronto, o Governo n1\o tlnlm m:Lis 
ollo. não mo parece todavia sutrlcionto para autu1'iZitç[o par:t resgitl1L1' cstradllS do liJrro, 
justificai• o ltl't•ondtLrnontu, mesmo qu.wdo o nem para :n•J•ondal-as. 
rosg11to tivcs.m sido follo tegnlmonte. 

1 

M:ts, ou estou ap1·ondondo rio novo nu 
O resgato tl opot·açiio ))l'inclpal. Nollo so ostouaprondendo cuujá.< contl•at•!:IS liquillo 

ostubolocou quo so J'undat·ia unm C11}Xa do r1uo 11prondi nos bancos Ja acttdoniin " ntl 
rcsg<Íto, par•a cita concorrendo, rtl~m úo 011- minha vida do magisL1'ado, <fUO niio foi 
tros olomontos, o pr•oductb do nt•t•ond:mwnto. curl.u. : · 
. 1\las, si fosso possivol fnzor-so osso arron- Dlz·so quo o t•csgato d11 llsti·ndn do J1o1'1'0 

damonto, não so teria do substituir esta Minas c Jlio, foi lt•:ttndo nu dia 30 do do· 
parto do fundo do t•o.;g:tto 11 zombro do anno )J~s~:tdo o <filO, portanto, a 
, . V8 V. Ex., por•tant.o, quo ossa 6 uma con- oscrlpturn desse contracto pudia sot· lavru· 

il!QiiO qtio niio ll. o.;scnoial. . . . . . . da mn ma1•co ou maio do 19U2. 
Som oll!t. o rcsg:Llo niio sorla alroct:tdo, E11 estou liLilando pomnto gmmlos jurls-

iliiti sorl:l projudlcatlo, subslsth•la, logo, oll:t consultas tio mou pniz o pouso quo SS. ggx, 
iiiío. ll oonulção forçada, Judlspons:wol da ostariio mids abysnuuios do <JUO ou, U11 
iíxlstonoln do resgato. nova thooria .•• 

Mas, St•, Pt•osldonto, não~ osto o lado polo o sa. RuY BAttOOSA:_Apolndo. 
qual penso qno pmlo1•ol t•osponrlot• ~ ltl'llll· . 

. monta~iio tio illustro Soundo1•, com a vanta· u Srt. SWISMUNDO GllNQAl.VI~S- ••• Jlorqho 
gom da vot•:llldo dos 1n·gumontos, portJUO conltocom murto n,mls do quo ou o· dlrolto 
tod~s ns outras ostiio com~, Jlx, IJat'll st~~ot·om <JUO tst? tl um:• bnt•lmrJtl.ado, 
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St•. Presidente, Joio c1ue se Jbr. : Jbr.·so 
11 o~crlptm•a do t•o::~gu.to da. Estrada Mi11as a 
IUo, om mn.r~~o dos to nnno. 

O lllnst:o Suuador pot• Sant<~ Catilarina 
acabou Uo U.ocl:u·:u•, VltHlo cm motl auxilio, 
c)llO dtl.'ldo um do ,ianoit·o de.; tu anno, cossa­
r:un a.s autorizações ao Oovm•no pai'tL rcs­
gatn.t• oSti·tulns Uo fot•ru o tLI'J'ontlal-as. 

Nüo é seria, nfio ó de~tmt.o, filiO se invo· 
que um oontt•aoto !'oito particularmontu om 
SO do dczornllro elo Wlll, pat•a so dizor IJUO, 
quom tinilu. compmoncia só atú arjuollc tlla 
p:u·a lovr:tl·o, podia depois, cm março do 
1002, olfcctuar a rnspootiva oscl'iptum. 

O SI!. Rut" BAnnosA- Quer c!izm• quo, 
com uma procm·ação cxtincta, so pódo us .. 
sigmu• urn:L oseriptura, sub o protoxto do 
filiO o contracto Jüra aJw;taflo :Lntorioi•mcnto. 

O Sn.. SnwmuN11o GoN~'AI.VJ\:)-Ag-t·atloço u 
valioso auxilio do V. Bx. 

o Sit. An.'l'IIT111 ltros- m iLS~im llCIL asso-· 
gut'atlo u Cl'OLlitu do llrazil, no o!:itranguit•o. 

O Sn. llllttlln Itwr.mo- II assim o IJrazil 
vau rolando p:~ra o osLrangoiro. 

O St:. Srmib1u~no GoNçALVBS - Ha uma 
circumstnncia intcros~anto: o Ministt•o u<L 
Jn;lustria ot•a um, c !tojo c! outi•u o voiu fl~zm· 
a o.,criptu,a um ministro quo nfio foi o quo 
f,Jz O COllõl'UCtu. 

O SI!. AitTHUJt RIO~- Mas h a um podo!' 
mais alto do quo olles, agindo sohro ambos. 
, 0 Sn. LAUll.O MOI.LEit- Isto c! dilforonto; 
o Govm•no c! um só. 

O Sn. SrGIS!IUNno GoNÇA!.VI~s - O seu 
cheio c! o rospons:wcl ... 

O Sn. JoÃo Conor.mo- Est:l claro. 
o Sn. SrmslwNno !}oNÇALvr.s- ... mt:s 

ollo não pótlo faZOl' t.udo, tom sons soct•o· 
tarios, quo siio rosponsal'ois poranto ollo, 
quo com ollo dovom di.~cutit• as clausulas do 
um contracto, pt•opt:rnrom to .lo o t:·allnlho o 
suuinot&ol·u á consldot'a\•ão do' chofo do listado, 
quo só c!ovo discutil• com soud soorolat•ios. 
Jl' passivei quo mo obsot•vom. ( ll' uma pon· 
doração quo mo oocorrou ngom), quo o 
resgato niw c! foi tu pola pasta da inuuski:L, 
O, ~lm pola du. 1iLZontlt1 ·i mas sonilo musmu 
nssirn, minhas jlllOdOl•:v;uos suusistom, por· 
quo a autorir.ac;iio cessou no dia 31 do elo· 

·zomllro do l!JO! o a oontraoto só so foz om 
março do l!J02. 

A rospoitu da logalidurlo do acto du Gu· 
vot·rw, crulo quu rrãu 6 pl'ocjs;; dlzm• umis n.u 
Som~tlo. O Gurc.rt•uu nii.o tum.pmlol' p:u·a l'llZttl' 
u rcs~"~'n.lc, uom c.,usoquontumouto o <U'l'C'ud:L· 
mOrrt~J !lu. ustrada lllina.-r a Ria i ú um actu 
il'I'ioto, nuli.J 11t10 porloril lll'ociuzi!~ o!l'u!tu, :;ú 
pur<)UO cwllm muitos :Lll;urdos sao prtLlict~­
uos. 

.. 
0 S!t, A, AztmEDO - E ost~ não SOl'~ du­

ma is.· 
O Sn. SJG!SMJJNDO OoNÇAT,VI·:S- Sr. P:·c· 

slduuto,si il'l'oJ'utavolmontn Hlogu.l6 o resg .. tu 
dcss:1 cstt•adu, o sou t~rronúamonto é mudi­
da igual o prmluzirit muitos int!onvoniontos. 
PuS.irJ rLssim Jilllat• quanto ao <Ll'\Ondamonto. 
puJ•quc niio tunhu u; el'montos· necclll!<Lrios 
IW.ra. i.~procin.r u rusga to. 

QlllllldU U laVO!lr" CSt~ at•rninada, COmO 
toilo o mu11do p:•oclama, quanilo niio ha 
f[ucm u dcscunhoca, parece-mo não sor mta 
" mclhut• occn<ii\o p"ra so arrendar estradas 
rlo fm·t•u, prn·quo os ar!•ondamontos reclamam 
immorliatamonto augmontus do tarifas o 'os 
n.ngmentus do tarifas são damnosos ú. la· 
YOUl'it. 

O ~tt. AJt'I'ItlJit Rius - Niiu 6 i:;ta só o qno 
pt',JVôm Jus M'l'Outlarnontus : us o::;tt•ail.D.S 
Jlcam inutilizadas dontt•LJ do pouco tempo. 

O S~t. LAuno MOLL~I!- Mo dtl·SO no 1'0· 
gimon oficial. · 

· 0 SR. AnTilUR RIOS - Nas condições 
actnao~, nn. cl'iso que a. travessamos, os arren· 
dat~rios não tcriio vantagens, nom sacrifica• 
rào sous capitaes o o resultado será ontro­
gt~t•cm ao Governo, no fini do prazo, montõos 
do ruiuas. 

0 S!t. LAtino MOLLER-V. Ex. sabo om 
que e.<tac!o fot·am unt!•oguos D.S estradas o!U· 
ciaos 11os art·end:lta.t·ios .I 

O Sn. AnTHUil ltws- POdo sor quo to· 
uha.m sido cntt•oguos, como ostão ns outras, 
om milo estado. 

O S~t. L.wno MOLLEll.- Em estado do 
nom podm•om trafegat•. 

O Sn. A. AzEnEno- E voja. quo negocio 
ó osso rJUO os u.rrondatat•los u.inila assim o 
acceittun. 

O S1:. BAll.ATA Rnmmo- Vejam quo no· 
goelo ó, quo ainda assim os urrondatarios 
u.ccoltaram. 

O SI:. SiarsMuNno GoNÇALVEs- Senhores, 
quandLJ o ltlustro Pr·osiúonto tia Republica 
dil·ijo-so uo Cong-resso Jazendo n sua <tuto• 
apologia pela magnific:t situaçiio ·financoh•a. 
om quo so l!.llha o P<IÍZ, com os sou< paga· 
mantos cm dia, com Sl!.ldos f:~lmlosos no Tlto• 
souro, paroco quo ora tempo Ilo S. Ex. sus­
ponc!or ossJt CI~lamidudo do arrondamonto do 
estradas do !erro nucion11os, porque a razão 
clollt~ ot•:t a OO!!oss(dt:rlo do recursos para ci 
TIU1<0llro. Mas, si ha plotora, si n:<o ha o 
rJHci tl~zot• com o dinhoit·o, si ollojtl ~ incon· 
tavol, pal'It qno sacrilleut• ainda a pollro Iu.­
vom•u, sujoititntlo·aa oxcossos do tarrn~s.quo · 
tl cunsoquouoit1 i"tlltll do 1\l'l'OllUl\DlODto 1 
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O SR, LAURD MOLT,Ett-A Minas o Rio si 
for a"rend:11la., fica na meHm~ mnaçiLO om 
q!lo ost:t; ot•a do particular, fica do par­
ticular. 

O Sn. SIOJs:~m~no GoNÇAr.VE.'i- Porótn olla. 
agom. ó na.cionnli o om o c·.tso 1lo rotluzh• ns 
tarifas pn.ra. ÍiLVOt•ocor il ag1icnltura, quo 
muito ost.:l. precisando. 

O SR. LAURO MüLLER <l:L um parto. 
· O SR. SIGISllUNDO OoNÇo\T.VES-Aintla quo 
V. Ex. poss~ ter razão, pormltta-mo pon­
derar-lho que o O;vorno, a<lquírínúo n. Es· 
trada. do Ferro Minas c Rio, tlcvla corrOI' om 
auxilio da lavoura, reduzindo as suas tarlfLLs .. 

0 SR. LUARO MOr.LEtt-Niío pudia, . 
O Srt. StorSMUNno GoNç.uns-IM~ no 

c~so do fazer, porque tom dinhoít•o do nnis. 
O SR. JoÃo CortoEIRo-Esso dinhoil•o só 

ostiL na .Mansaomn. B' dinheiro tlo men· 
sagem, não é dinheiro do Thosouro. 

0 Sn.. SIGISMU:;IDO GONÇ\T.Ves-Sr•, Pro· 
sidcnío, o !Ilustro SomLrlot· por Santa Ca•.Jw.· 
rina nos disso quo a a.dmlnistraçiio <.fficial, 
cm regra, é má nn.s c.icratln<J ele for,·o. l~u 
direi a S. Ex. qua niio é só nas ostr·adns do 
forro ; o pt•incipio O gorai, a adminbtr·açiio 
official O m:t cm tudo. 

O Sn.. A. AzEnEoo-Em bancos o om tudo 
maia. · 

0 Sn.. LUARO MULLER-E 0 por i~so quo OU 
dos~jo afastar o Govm•no de tudo quanLo nõo 
sqja: cssonciaill.s suas funcçüas. 

DoldJ 'l"" se l"vanlow no Dt•azil esta 
<JnosLiio ue arrondamouto das ostradns 
naciona.c:~, achai isto nmn. Uosg1•a.ça., 11m 
lla~ollo, o llinda niio tivo mu\lvo pnr.L mo< li- . 
!lcnr o:it'J meu mmlo do Jl.!B.·uu·. . 

S1•. P1•osidcntc, o meu hont'ittlo amigo, 
digno Senaúot• poJo IMJdo do Pinuhy, um 
um ap~·w&o quo, mi·l sol Hl fui tmmulo, 
obJOt'VOU, quando ot•ava o illnstt•o Son:1dor 
por S tnt!l. Cu.thi1t'ina, qu~ o íU'J'entln.mcnto da. 
~strada do Fot•ro Contt•u.l do Pernambuco •.• 

o Srt. Pums FJ~ltrtlmtA-Do norto. 
O Sa. Srats~IU/IDO Oo11ç.u.v~s- llstnvn. 

incluido. 
O Stt. A. Azr.ttrmo-ll~cluido o Pilluhy, 
O. Sn. Nonm:ut~ P.\lLAl'lAOUA-Qno não 

tom um ldlumutt•,, rio osl.radtL do !'urro. 
O SJt. SrarsJJUNoo GmlÇAI.I'l·:s - Yo,i•L o 

nobt'J SotHLIÍOI' polo Pi:why como <1 qum•itio, 
flUO, n.pona!J !L~ uma.. oi.J.mrVaf3io l:IOIH';l um 
a.parlo sou, todos Yoom em liJU auxilio. 

Mas o tli~no Son:~tlur poJo Pi:Luhy int01·· 
rompo 1 o nobre Sonn<lor JlOl' S:Lnt• Clltha­
J'ina. dizonlo qno o at•t•ondarncur.o das oslr·n· 
das do J'orro uo not•to usL:L m dando gmnue 
resultado. · 

Penso ~no S. Ex. ost:t om equivoco, O 
nobt•o Sonudor conhece molhar o arrenda· 
monto do um11 das o.Jtrad:IS do Pernambuco. 

O Stt. Pmr.s Fmm~mA-Conhoço "do torlas 
l.lm gera.!, 

O Stt. SiOISlWNDO Go:içAT,vr.s-ll:;s~ oiTo· 
ctlmmonto os!'\ dando intm·esso; mn;, o· 
intot•o<so uoslo ar•t•endamonto sómonto- t•o· 
su;t:L do n.llg'lnOnto da-i tn.t•irn.-:;, O fio caso ó 
oxa :lamento do nugmnnto das tarifas quo 
v~Jm o n.uguumto tlu. rO:!Oita. quo cssít os-
\t•ada OStt\ Ui\Ot!O. . 

O Sn.. S!O!SMUNOO GONÇALVES · QuandJ os 
pn.izo:J são novos, são p.;bt•Js,t~ u.Uminis~ra.çã.u 
das estradas do J'tJrrJ ú ncco lla.ri<L, purquo, 
sondo a a.dmintstt•açãn olllcial, lLS tari1'lt1 soo 
mais baixa<, e os pt•,ductos naa solf<'<llll o 
poso dollas, cJmJ rJuando a ·administração~ 
particular. Esto rl o C:LSJ do Br1zll. · 

A 01lministraçüo ofllcial n.L 13olglca, na. 
O Sn.. Al\TIJUR It10s-E o nugmonto Jia dos· 

gi•aga. da luvo!lra. ' · , 

Ft•a.nça, na lnglatort•a, n<L Allem·tnha, já 
niio torá razão do set· Jl~lo lado dJ ILUXilio. :1 
producção n:~cicna'; pódo. sar q uo tenha 
grande I'azfLo do HN' cJmo ostt•J.tJgiu .. 

Esses paí1.os vivJm occup:vi•JS p:incip:.l· 
mente com os seus o'emoutos do guerra o <b 
dofosa, o ontiio pt•ocísa.m dJ a.dministraJ' su·Ls 
OSll'ada.1 do forro por C:LIISU. ÚIL Situação Onl 
que BO acham consttLnllliiiOiltJ, d~ r:L?. ai'• 
muda; mas 111 não h ,vJrá uccoasir .tdc do 
cstimuln.t• t~ prorlucoão nncionn.l. 

Entt•o nós, porem, dovc-so consiaPrar 
principalmonto a grande nocossidado do paiz 
dcsonvolvor-so; o si niio voom a ronda 
directa das ostrndns do t'ort•o para o Tho· 
souro publico, olla vem de pressa indiruotll­
mon to, cu mo consoq nonci11 tio om•hjuoclmon to, 
do dosonvoivlmonto do pni?.. 

O Srt. SIOIS!!UNDO GoNQo\LYI~S-.\s outr.lS 
csti•nilus do t'orro at•t•omltuiai o •mnu paS.<lLrlo 
tL Great H't:slcrit ain([a niio mn.Jltl:it'íl.lll um · 
\'intom no Thosour.J, o só lm•i\o dn man1l!•r 
<linhoit•o ao Thesout\l no-Um do 10 artno.<, ·· 

o S·t. PIRI~$ Ii'i·:mumu - B o . ao'Vot·no 
quiLO to t.om pa.g~l com oJn.J da a.nno passado 
l>ll'iL ctL 1 . · · . . . 
. 0 Sn. LAURO MOr.I.ER- l~lh•s niLo Olllfld~m. 

rlinltol:o, mu.s t>muom .niio mtLnúum busonr. 
O SR. SIO!Sl!UN!lo· Go:iÇALVl~s-Slm, J.;to !l 

vorilndo; runs não so -tom raz~OJ ilo dizer quo 
Ira augmcnto do ·roont•s,Js, quJ ostiio dnnrlo 
grnndo rosultndo, pot•quJ pons.• qu~ o nobt•o 
Sonarlot• polo Pitmhy ainda n:'lu põrlo CXII• 
rnin11r rloorunou to algum de onde tonh:L ·colhi· 
do ost:~ asso\·m•nçiio, 
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Sr. PN;slilontc, m·am esta< ILS pon lct•:tçiios 
quo ou tinlw. tL 1lit•lgit• n.o :-ionadu i)Oi.JI'O 11. in­
du:-1tt•iu. assucn.t•oit•a. o sobrou resgtLto ~ ILr­
t•ondamanto da !Cstt'udn do Fort•o Minas c Jlio, 
polo qua vou terminar, mesmo p~t·a dat• 
lagar :t quo poss:tm ser votados os pt·ojcotos 
que tlos_de algum tampo so acham 011 ortlom 
do dia.; tot'mlnnt·ni pedindo ao St•, Ot•. 
Campos S!Llles que :tugmonto os tiLulus qu·.> 
S. llx. pi•uclamou rJUO lho dão dit•oito á IJOllO· 
moronoia naclon:tl, ouhlando na lavourá da 
nossa pa!!·ia, qua oo :tetas do sou Governo 
tLrruina.ru.m. 

Tenha cancluhlu. 
' ' 

Vo,tação cm 2• discussão tio pt•ojc,cto n. 2• 
rogu.u.ndo n. po1•cnntn:.:om d ... s n:.:ontos do 
leilü~s pé!las vendas judiciat•ias no DlsMato 
li'cdora.l. 

Postos a voto•, são sueco;:;ivamonto appro· 
vados os arts. !• a ·l• do pt•ojocto. 
]~' n _pt•ojecto adoptado para passar á 3• 

dt<cussao. 

O Sr. Artbur Rio" (pela O>·dcm) 
rcqum• dlspo;~"t do intorsticlo para a 3• dis· 
cussQo do projecto. 

Con,m:tlúo, o Senado concedo a disptmsa. 

O St·. Presidcnte-Estil. osgotada 
a tn<tl.ol'ia da ordom tio dia, o. nada mais 
ltavondo tL tratar, vou levantar a sessão, 
tlosigntlndu pam ot•dom do dia da sossiío se· 
~uintu: 

ga. discuss[J tlu }Wnjcc~o n. 2, rog-ulnndo n, 
pol'couttt.~om dos "·"entes 'do loilõos pelas 
venda> judici:u•ht< no Di~t.ricto FodOJ:aJ. 

O Sr. Ruy l3nrboRn- Sr. Pro· 
siilonte, quando aqui so inst,Luiu a Com· 
missão Especial incumbida tia :ovisiio do Co· 
rligo Civil, foi pcnsa.munto alJel't:Lm.mto con­
Jilssado o propondm•anto o do acolltet• ao seio 
detla t.ados o~ mombt·osrlesta Camarn que, pot• 
sua vocnçiio, poln sn:t cat•rolt·a on JlOios seus 
ost.utlos, pudossam eollabot•at• com a -in .iot• 
autoridttdo · pr•ofisslonal na tnrora que nos 
incumbo. 

AdoptuU·SO, para esta ctrcil.o, o numot•o de 
quinzo, Sr. Pt•Osidonto. g~S(} numero, toll.ILVia., 
foi cst1·oito demais para corresponder ao 

Lovanta·so :1 s.•ssão a l bom o 40 minutos 
da tardo. 

pensamento do Senado ; :liguns dos cnl!abo· 
ratloro< utoi' que cllo oncot·ra cm sou seio 
ilcamm, ncrorJito, oxcluidos desta collaiJo. 
I'açiio, onao podiam prrutat• roJoVantcs SOl'• 
viços. 

f•Í" SESSÃO E~l 22 DI~ ,.IAlO l>E !002 

Presidoncia do s,.. Pinheiro Machado 
( Vicc·P J"Csidcnte) l!:u p1·opunha, pJis. :t Ct~sa quo o numoro 

fosse olcvndo de q uinzo :t dozosotc, para sa· 
tl."'lhzot• n. oss:L noccs:mlndo. 

Não sai, S1•. Prosidunto, si soro i obt•igttdo a A' moia hut•a depois do molo-di:L abi'O·Sa 
apresentai' nr.~to ·sentir!" alguma iurllc:tçiTo tt scs,1io. a que cJncm•rcm os Srs. Sem1doros 
oscPiptn.•(f',.usa,.) gm totlo ocas->, n minh .. PittliCÍI'o Machado, .1. Catuuda, Henrique 
]ll'opost:t Ucnxujoit:LI\ Mesa para os dovidos Coutinho, Constantino Ncry, Joaquim Sar­
uiJ\utos. monto, ~crwtlicto Lolto, Gomos do ·castro, 

Noguoit·a. Pa.t•anngml, Piro~ Ferreira, Bozcr .. 
ril l'ontonollo. Pctlro V olho, Fcrt•oira Cha· 

.vo;, Almoltltl Barreto, Alvaro Machado, Josá 
Mnt•colilno, Slgismunrlo Gonçalvos, B. de 
Meudonçtt Sobrinho, Martinho Garccz, Coe~ 
lho o Campos, Leandro Macio!, Al'thur Rios, 
Slquoirn. Limn. Cleto Nu nos, Martins Torres, 
Manool rio Quoit·oz, Barata Ribeiro, Thoma~ · 
OoiOno. .loar1 ulm do Souza, A. Azorodo, 
Lam•o Miillui·, Gnstavo Richard o Julio 
FJ'Oia (52). 

Posl.o a vol.os, ú appi'OVnlo n t'O·[UOI'Í· 
monto. 

O · St•, Pre,.ldentc-Nomolo para 
n CommissiTo Especial do Codlgo Civil os 
SrB. Senadores Mnnool tio Qlloil•t•Z o llono­
llicto Lo i to. 

OlWil~! DO DIA 

Votttç:io om !• tllscussüo do projecto tio 
Sontltlo n. !l,tlo IDO~, suspontlo11tlo a oxucn\•iio 
rio dnct•ol.o n. •l.2i0, do !O do tlozombro do 
1001. 

PoBto a votos, ~ npprovario para pnssar !\ 
211. discussii.u, imlo !Uito:i rts CommiHsõos do 
Constituiçiio, Pudores o Dlplomncin o tio 1'1· 
nançns. · 

Dolxnm do compnrocor, com causa parti­
cipada, os SJ•s. Alberto Gonçalves, Gonoroso 
Poncu, Manual ntlrnta, Laura Sodr6, Belfort 
Vlorn, Alvaro Mondes, João Cordolro, Jose 
Bernardo, Abdon Mll~~twz. Uorcu!tMto Ban­
doh·~. Mnnocl Oum•to, Gomes ll.!b•Jico, Vir· 
~ilio Dn.mnslo, Ruy Bn.'i'bosn., Lt.~P,L>S .Trovão, 
Buono Brandiio, Follr.l.\n''· Ponnu. f.lonçalvos 
Chniros, MoJ•no~ ll\ltí':··::~, Pt~ulti~ Souza, BOJ' 
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nnrdino do Campos, Rodriguo.; .Jar<lim, Leo­
poldo do 1luih~os, Motollo, R1·nzillo da Lu>., 
Plnho!J•o 1fnohndo, Hot•cillo Luz o llamil'll 
Rarcnllos ; o sem cnusn, os SJ•s, .Jonnthas 
Pedrosa o Justo Cl!ormont (30), 

E' lida, posta cm discussão o som doba lo 
n.pprovada. n. n.cta dn. SCtlsã.o n.ntm•ior. · · 

O Sr. I' .;~eeretD.rlo d:t conta do so-
guinto . ., 

. gXPEDIENTll 

Officlo do S1•. Sccrotnrlo da Camara dos 
Deputados, do 21 do corrente p1oz, com· 
1imnlcando que tondo nquclln Camnra con· 
cluido om sessão daquolln data, a oloiÇiio 
UM commiBSÕOS pot•mnmcntcs, UCha•SO COO• 
stltulda para proco<ior com o Senado :t 
upur:~çiio da cloiçiio Pl'oshloncial.- ln to:· 
rado. 

OutJ•o do Ministorio <las Rulaçüos Exto· 
rioros, do 21 do coi•ronto mcz, accusantlo o 
rocobimonto do officio do Sr. SOCI'Olnrio. do 
Sanado; t·t·ansmlttindo a Monsugom om quo 
o Senado !'odorai commumca ao S1'. Pt'O· 
sidente da Ropubllcn a l'csoluçiio do So· 
nado o. respeito dn nomeação do unchnrol 
Joaquim. Aurelio !"abuco do At•aujo, para, 
na quo.lldudo do Envmdo Extraordinario o 
Mlniscro Plonipotenciario om missão ospo· 
cial junto ~o Rei do Italia, dofontlm· os 
direitos do Brnzil na sua questão do limitas 
com a Guyana lngloza.-Jntoü•ado. 

O Sr. 4' secretario (sm•ui1111o da 
2°), lê o aog:tlinto · 

PAJ\F.CEJ\ 

N.S-1002 

J•oguln.ros; com oxcopoão d:t·rflln.liivr~~a. ololçiio 
ri:L '" socciio do li" dis(t•icto <lo Mllcallo, qllO 
fui ~p!'osontadn. om d11plicata, p:~lo quo n. 
Conuniss~o ontt'ndou nflo tomai' <ielln oonho: 
cimento. · 

Pai' os~ns nct.ns obtiV(Jilll.lll votog O.'J ctdn­
diios: 

n.nngol Posta.nn. . ...........•......• 
l~rancisco PortcUa. .......•. ........ 

E 3om sop:Ll'ado. 
DiVOl'SOS •• •••••••••••• j •• .......... 

Cmlula.s otu branco . ....... , ....... . 

Vo!o6 
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Polo,qno 6 a Commissão do pal'ooer: 
1 ',·que soja np[ll'OVIIrla a olclção Jllll'·~ um 

Snn:ulo1· pt•àcediôa cm 6 do abJ•il do eot'ronto 
anno no l~stado do Rio do .Janeiro, com ex· 
copção da. pl·oc·Jdlrln. nn. i" socção du 5o (lifi· 
tricto 1lo mu11iciplo do MacaM, que ~ annul· 
lu.Ua ; · 

2", quo sojo reconhecido o p!'Oclamado So· 
nadot• da Itopublllla polo ggt:~do do !tio do 
.Janoll'o, o cldt~ilão Frant:isco ltt~ngol Pcs· 
tana. ·. 

Sala dn.s Commissüos do Sanado, 21 do 
m:lio do 1002.-A>'ll•ul' Rios,'- Pe~l••o Velllo. 
-A. A:m•odo. 

O Sr. P••esiclcutc- Do lmJ•monill 
com o art. 5n do Roglmonto comnmm, o, tlo 
accortlo com o I[UO ficou a;sonhdo untt•o as 
Mesas do; ta Casa o da Gamam dos Doput11dos, 
closigno o dia. do a.manhil, a.u moiu-ditt, no 
odi tlcio do Senado. p:~t•a a I" scs.;ii•J ot•tlinat•i:l 
do Congresso Nacional p:1rn. n. apm•açiio da 
oloiçiio p~ra p1·csidonte o vico JH'OSi<lontn <111 
Rnpuuiicano qnatrionnio do·JDIJ2 11 1000 • 

• 
O Sr. Arthnr Rim• (pela o•·<lam)­

Dosqjo quo :1 Mosa mo int'ot•mc so lm. nnmoro 
legal p~ra dolihomr, popquo, <losojo apro· 

• 1 - d c sonta1• um roquel'imonto do ut•goncitl., 1mr.1. n. 
A Comm ssao o onstitui!)l1o, Podot•os discussão do pal'Ocor IJ.Uil acaba do sot• lido; 

o Diplomàci~ foi pt•osonto" ncca ela apur:l· 
Çiio .gora! da oiotc4o procodi<ln no Estn<lo. O Sn. PrmsmJ;N't'l~- Aind:1 niio lm nn· 
dó Rio do ~11noiro, om ü do nbPil do cor1·on· moJ•o, · 
~ii anrio, plira·um Sonndot•, nn vagn abarca 
polo t'~llocimonto do Son~dot• . Josú Tilo· 
riiliz do. Porclunculn o dolln const:1, qno, som 
protesto 011 roclnmnçiio sobro seus tmhnlho;, 
o.rosultndo da oloiçiio foi o sogulnto: 

Vo~MI 

Rangol Po~ta.nn.......... .. . . . . . . . . 20.433 
B!'; Fr~n?isco P~rtoll:1 ..... :" .... ~ !BD 

·'E' outro's monos votados. 
- I • , , 

. A'. S0ct·otarin .<lo Sonndo foJ•am onvintl:ts 
435 notas pnraittos dos <llvm•sos muuicipio.; 
dp Estado, qno, tiX~mlnudus, liiJ•:tm acJIÍul•ts 

O Sr .• Julio F1•otn (J>aill o•·ti·Jili)­
St•, P1•oshlí!l1to,. totrdo-so n.usontrulo dosta. Ca· 
pit.n.l o nos.lo distlncto collo~a, o Sn11ador 
polo l'at•am\ Vlconto ~lncha<lo, quo faz 
pn.t·t.n dn Commissão do ~f:~t•iulta o Onot't'll, 
llOQO a. V. Nx. o obsoCJ.ulo Un dcsi).,"nn.r ·quom o 
tlovosubstitnit•naqnolln Commio.i1ío. · 

o Sr. Prc,.idente- Nomeio o St•, 
I..o.uro Soll.ró, 

o Iii r. · A; Azcí•cdo - Sr. Pro· 
sidonl.o, o Sonud1J 'votOll fllll nmn. 1ln.g i'll.'S~ 
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sõos pnssnrlas um' roquet·!mrnto do iolol'· tosl.nvolmonl.o, nquolloacto om o mnior sor­
maçõos a raspo! to do convonio l'olto. ontro o viçn quo o Governo po!li~ p!•ostnl' no Estar! o 
liom·ado Sr. ~linistro da J'azonrln o o gn- do Rio Gl'ande do Sul narJnelfn ilpoca, t:1o.~ 
vm•no do Estado do Mntt.o Gl'o>so p:t!•a l'azor eram os contmbandos rJuO so faziam poln 
o fisco no torritol'io limitroplio· com :L ltopu- i'l'Ont,cir:c do Estado. · ·· 
blicu. rio PM'Itg-nu.y. Mns a h i o Oovol'no Pl'OVisor!o odnvnan-

DoYot'Íf\,, Sr. Pt•.Jsldnntn, a~nwdn.r :tS in·. tor.z:ulo, o Govm•no Pr•ovlsorio podia. fazo"t• 
fot•rntv;õcs quo o Sr. MinistJ•o .tliL Fazonlla. por ~i, porquo Cl'iL um :iovorno fliCtatO!•JaJ, 
dovo prest:u• no s~narlo para discuti!' o as- OXOI'COndo o Podor Logis!nt!vo o por si, in· 
snmpto, úo accot•do com it pl'agma.t.ica cst.a- dopnndontc d;L vontallc tio Con~t·o:~so, podia. 
bolocida. nost;t CiLSU.; entret<L!ttu, !ando no agit•,prest{~ndo o~sos ~et•víços,quc, nu. phl'íLSO 
Jol'llal do Commenio, quo, Jllll' sua voz,tr·:tn<· daquo!!e i!!ustJ'O Sonadot', membro desta 
ct·ovorn. do Dim•io 0/fir.ial, o texto elo convo- CtLS:t, l.l/'a o maior .~crv<:ço qHc o Govorno 
nio o, ontondomlo .1uo do~do j;L af~nma consn. p,·oui.~rn·.Co, podía prestai' ao E . .;tado do Rio 
se devo dizer a rogpeito-rtprossol-mo :i viL· tl Gt·anrlo do Sul, 
t1•ibuna P."~"" doc!tu·ur quo os.<o acto do Go· i\Ittis tar•lo, vimos que o Congresso votou 
voi'Oo d J!Jo~a! o qu" o Uovorno por sua alttL uma vor~:~ o.,pccial pa!'ll osso scrviçp, o 
roct'.tn.f.~fio fHz com o govet'OJ do Estarlu !lo umn. vor•biL niio poquontL, tlo 500:000~, pn.ra. 
M<Ltto Gt•osso um convento, p:LJ'tt o qual não que t1o flscn!iz:cçiio na !'l·onto!rn ao IÜo 
ost~ aut.o!'izado put· osl.a o pol~< out1'tl Cas:1 t.il'anrlo do Sul !osso foi ta do accordo 'coljl R 
do Cong1•osso. governo Jaquo!!o Estt1do. · · · · 

E, ·o.quo il mais, o Ministro da Fazondtl Esto convonio niLo foi falto no3 mesmos, 
faz dospozas quo o Congresso não votou, o, tormos ·om que o J'oi aquollo · om que o 
nostas condições, pttroco·mo rJUO osto convo- Sr. Ministro da Fazonda concedeu ·ao Es· 
mo não pódo to1· oxocução. tado do Mt1tto OJ•osso, o, o qúo <l mais, Sf 

Penso quo a , .enuncia dada polo Sonut!o putlllssomos fazm• uma comparação ontro o~ 
podor:L ob~tu.r a. qtw u GovcPno l!on~inuc.no dons governos, ontt·o o acto do Governa, 
caminho errado om qno ontrou, osttLbolo· colohl'ttndo um convonio com o Estado dq 
condo um convonio com o Estado do Mactol Rto Oranr!o do Sul, o o do Sr. Minis!Joo d:1 
Grosso, não sumo!hanto ao quo lbi Mto com! Fazontln. com o Estado do Matto Gros~o, 
n !Ma!lo do Rio Grando do Sul, mn.s omj' s01'1n contra este; o govorno do Rio Cl!'nnilo 
condições muito inlbJ•ioros, porquanto co!- do Sttl rl nm governp moralizado, 110 pnsso 
loc11 o pJ•osillonto tio Est:u!o do M:Llt.o Grosso , IJUO o do M:ltco Grosso il sanguinario o' im· 
nn. situacfto ·do fisciLl da::~ ronda.~ uduu.nom~s )_morn.l. · ·· 
d:1 unmo. NiLo so comprohcndc, porém, que o Go· 

O convouio d illo~n.l, o convonio 11 incon· vo!'llo so va!Osso dtl autol'izitção iogisf:líiV:I 
st.!tucionr1l, o convonio não 'pó<lo pl'OVtllflCf!l', dath cm l'ola,:iio ao lMado.do Rio Grn.n<ln do 
)lO!' isso quo, não tondo autori~aÇ<lO do Con- Sul ptu•a, n.rbill'tll'iamonto, fazm• cmist:mtn' 
gros~o tmrn. th.zél-o, ·o sr. ~liofstrO ·d:t Pa.- mcnto t•cl'uroncí:~s ;L ant01•iz:ujão do'' Cqn· 
znntlu., ombora. antm·iz:Ldo pelo St•, Pt't!Si· gt•esso p:tr:t ostn.lmlocot• a·anu convopio·~a]n 
tlnntn <ltl Rupnblic:1, não po1lia olfcc~ua.l·~· o J•;~t.ar!o <lo M~tto ~h·os~o. · · · ·• · 
· O t•ospcito do Gorot·no peta ConstlLtnr.;LO Jo.sto .cunvtHliO tutu ~~ Hr.mnlha.nto n.q llq 
j:t do~<lppttl'ocm por crHnpleto; o tlo>el'no Est:1do 1lo !tio GJ•àudo du Sul, poJ•quc, cm· 
Ihz o quo bom quot• o si, )lO!' acaso, nnst 1 ou qlltlnlo u .do !tio Gramlo tom um dulo~O:dq 
na, outra c~sw do Congl'ü:i.:IO n.pp•u•cco um ou uspocin.l do númeàçã.u do Govorqo Ii'(l!lorn.l, 
outro pro to~ to om l'oiar·~o a ncr.o~ sons, ossos no Estado r lo Matto Grosso osso doiü:;nuo 
protestos flcarn consigÚ:u!os apnnus nos An· ftscul C o Pl'OPI'io Pl'I!Siilontn rio Estnao, ·(Jim 
nans, mas não profinwtn us J•ospoctii'OS pódn pôl'" dispor, ú. sua voJÍtn<lu. ll,'o'f!il~ 
olfo!tos. - · · ú mai~, abusivi1montq; contrariardo Q qti~ 
·rudos ,abom que o Jll'imolro neto rm ro- ostú. ostalJ~l,•ciilo lt~'CuustilfliCITq; 'P4<1o Jrin!l~ 

lttQiio ti quostiio dos contrabandos no llstndu dar llscnltzar o neto !10 coutmpanilo, q~r, ~ 
do Rio Qr·ilndo do SuL foi fo!t.o polo Govorno us<imjltltlo ao crim<i tio JOO~dli l'tll~ti:' ·· · · 
ProviBQj•lo, gOVOI'IIO q uo tin!m po!hl!'OS p!U'IL Isto só so pó~o d'!l'' nt.st~ ·norcrqo 4o ~~· ~ 
isso, govo1•nu quo J!Odiu l'onlrnonto croal' do· Dl', Campos Sal!os .'1~0 1 apsql!ltR)llon~p flp~­
lcgadus ospeciaos pa!':l. ftscnlir.ar os conh•a· conhncondo _o ca1~~nhq da lo,, f~z J!OC s~~ 
luwdos no !Mtltlo do Ilio G!'itndo do Sul. alta rocroaçuo cunl'nntoa dpsta natureza. 

- E;so neto do Qovorno Provisorio uruntonrto . O docroto do Sr. l'l'~sidento da'ltupu~llca, 
um tlolog.a.!o naquo!!:c JHirto do tot•ritorio docroto .qt!o tom o nmnoro 4,'4Q't ,o li ilal!!: 
d:L }to)lubllc~t, tinha tant11 lrup~rt:cnclrL qno do Q do m•.'lO do 1002, l'oS<I o s~gn!nto; 
ouvi o honmr!o Sonndor po!u Estndo "'' ltto «0 Prostdouto da Ropnbl!ca dos Eltados 
Or~ndo do Sul o sr. RIILrliro !larcoUos dizor, Unidos do l~razll, tendo om _vista o l]!svoslq 
:1o outKo Mln!si,J'o dn. Ftlzondn, quo, !ncon· no ~~rt. 7•, ~ 3', daCo"stltP,JQnqd~jtOPflql!c~! 
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resolvo npprovar o convonlo ~Ull a osto 
acompanha, cclclll'a<l •. ontt•o o ~lini~l.t•o de 
llsl.auo da l'azcnda o Q Pt•csidonto do Estado 
tio Ma.tto-Gt·osso. 

o nlcomo ~no dizm· qno no Esta<lo do ~lntto 
G!'o~so ptldo o. prosirlontc, pot• intm•mod!o dos 
seus agonto~ nas J'rontoit•as, commottm· tud~ 
a sot·t" do abusos, do arhitrnriodados, do vio· 

Capital Foum·al, O de maio de ID02, W 
da Republich.-M. Fv•·•·a; do Campas Sallos. 
-Joaqu m Murlinho. > 

· Croio quo o Sr. Presidente tia 1\cpublica 
errou na citação ; era prol'tl:·ivol quo til·osso 
citado o ar·t. 7' da lei qun o autol'lzou a Ol· 
tabclccor o oonvcnio com o J:io Grande. 

Diz o art. 7', § 3' da Constituiç•1o : 
• Art. 7'. ll' da oompctcncia cxclusivtl da 

União dccrotat• : 

.. § :Í;. A; IoÍ; d~ 'união,. ~s actos o as' sen­
tenças do sua autoridades soriio executados 
om todo o paiz pot• funocionarios f,Jdot•aos, 
podendo, todavh1, a execução das pl'imciras 
ser confiada aos governos dos Il;tados, mo­
diante a annuonoia uo~tos. » 
., Pa.roco assim que niio ora os to o caso do 
citação do art. 7' por parto do hont•allo 
Sr•. Presidente da Ropublica, pot•quunto só 
se rofuro ao ·caso do cxecu<;iío do scntonças 
ou do leis fodortws o niio a caso especial, 
como o do fiscalização do mndtl:l no llstatio 
de Matto·Grosso. 

Contint\a o Jornal do Oommcrcio : 
«0 .Dr. Joaquim D. Mur•tinho, Ministro 

de listado da l'azonda, dovülamonl.o autori· 
zado polo St•. Prcsi<lento <ln.Republic , l'O· 
solvo nrmar com o Pt•esidonto do' listado 
de Matto·Grosso, ropr•<Sonladu pelo Deputado 
Federal m11jor Lintiolpho Libanio Moreira 
Serra, o presento convonio para repressão do 
contrabando, conformo as condições quo so 
seguem: · 

lcncia..~. · · 
Jo: ollo .iá tem tido coragem para pr•o. 

codor como tom procedido, gtl>iando os di· 
nhc!ros pub!fcos tio modo do<brngndu ! Si o 
Sonn.do não ·l'labo llis8o, · pÓlio rccm•ror ao 
propr·io jornal · olllcia! do IMado do Mat)o 
Grosso, onde oncont,fll!'i\ todos os 11busos pt•a· 
ticados pelo p!•csidcnto do MM to Grosso cm 
t•cla~uo aos tlinhoiros puhli .. os; sob pr•otcxto 
do indomniz:tçücs 1lo ~uoL·rn.. _ 

Dos;u jo1•n:1l o'mcitll . consta ~no jú. fot•am 
abortosdous creditas do 000 contos cada um, 
p·Jl' conta do nm:t an torização do 3.000:000$, 
p"ra <JUO o presidente do IMndo poss:L oiro· 
ctunr os p:Lga.montos qtw lho fot'ílffi rccln­
marlos como !ntlcmn!zaçõos rlo guorm. E 
assim individues quo nom slqnm• figuraram 
om t:1l guona, q uo mesmo niio houvo no Es· 
t;1do do Mntto Gt•osso, tcum recebido 50, 00, 
80 contos em npJ!icos "" Estado, do 8 % do 
,inros, como indomnizaç~o do SJl'Viçoa presta· 
dos o do for•ncc!mentJS 'lUO ima.ginarnm 
fuzm• I · 

Isto tudo s:1 tom pa~s:1tlo, havendo aind11 as 
viuloncias praticadas po!us agentes do Go· 
vm•nu, c sii; ellos os chefes do partido. Já 
l'l!!Ot•i, l•m uma das ultimas vozes om quo oc· 
cupoi 11 attonçiio do Senado, o quo se pratica 
~m I'olaçiío :w C:Jrimol Antonio Cosal•io, vi· 
ctimt1 da maior cruo!datlo, pm·q no, ontro llu· 
tras CvUSls, ó rou bouo cm sua prnprietludo, 
som poder roc!amat• perante os p'odores pu· 
blicJs do Estado ! 

E, si imrtglnasso rcclnmn.r pornnto o Pl'O­
sidonto da !{opubliOLi, poior sm•!n ainda, por·· 
quo o Sr•. Ctlmpus Sallos responderia nad11 
tm• quo Vlll' com os nogocios pocaliaros no 
l~stndu. 

Art. 1.• O governo do !Mado do Matto· 
Grosso fica. encarregado do serviço oxtcl'Uo 
do repressão do contrabando na ft·ontoil'il· do 
Para"uay, adoptando ao mosmo serviço o 
t•ogimon fiscal ostabclccldo nos docrotos 
ns. 2.431 o 2.450, de 8 do janoit•o o 12 do Jú· 
vorciro do JSOi. 
· Paragt'tlpho unlco. Para o fim do quo tr•at:1 

ostó artigo, deverão todas as autot•!dados 
tlscaes da-União no tot·ritor!o do Estado ot· 
tondor promptamonto a quaosqum• recln· 
mações ou requisições emanadas do rofm•ido 
Est11do, attinontcs ao sm•viço.> 
.ll m11is adcanto, PM'11. quo não houvesse 

duvida do quo ao delegado fiscal ostava uni· 

Nossas condlçi3cs,o corunnl An Lon i o Cl1Sili'io, 
quo no Estt1do <l:t . Matto-Grosso possúo duas 
ll1zondns l'.•couho3iuumont'' suas c poJas 
quacs niio devo um roa! a qnom quer quo 
soja, Yll·so i ntoiramooto pt•ivado dollas, por­
que os agcnt,os do góvemo do Matto·G1•osso 
dollns so tlpouomram, vondontlo gado o cn· 
vu.llos, .som darem sn.tisfa.ção -. n pos~Jon. algu­
ma o tt>ndo como dirootot• ·o capnt11Z do co· 
ronol Honrlquo Paos, (\UO · ~ quom csttl go· 
vcr•nando as J'nzondas do coronel Cosarlo, o 

· camont0 incumbido o serviço interno das 
ropn.rtlcõcs, no art. 2' so 'diz quo • na vi· 
goncia do pt·osonto conven!o continuarão a 
sór exercidos pelo dolcgad.• fiscal do Tito· 
sour&Foderal om CuyalH\ todas ns atlri ilu!çõos 
rolot•entos ao sor•vlçu intomo das repartições, 
do!xando-so tl<sim quo o sorv!~o oxtorno 
c~iha oxcluslvnrnonto ao pros!tionto do Estn<lo 
do Matto Grosso o aos seus !lologados, o q no ~ 

qnal nqn! so nolm rol'u:;!udo. · · 
Esta !l n situação no: .llslado do Mntto 

0 l'4~SSO; ' ' , . . ... 
O Sr. M!nist.m ua Fnzondn; ontt•otnnt.o, 

entendo, jn!ga qüo ·o St'.. coronel Alves do 
Darros, pi·osidontu do Estado do Matto GNssu, 
osttl om contl!çõM do sor o commissiLrlo do 
Uovct•no na f!scnlizaoiio das rontins da Uniiio 
na (l•on t.olra com o Pamguay. .. 

. ' 
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concoi'I'OJ', JlOl'quo, sondo os lntm•os<cs fo· 
dm·nc1i, :L oxomplo do qno so fo~ no Rio 
UJ•an,lo do Sul, tlúmonto dovia. CJI1COl'l'OL' a. 
Uniiio. · 

Ncsttl rlisposiciío, porém, pt•ocurn-so tl"r 
m1ds força 110 govorno do E<C:ulo para quo 
PJIO CUido dO{ iiOUS int.CI'OSSCS O dos rio HIHI. 
{.l'ento, dn seu p:~rtiUo, omllm, o niio do uma. 
fl~m~liz:u;iiu quo aproveito :t União. 

O n.rt. 3" rl o qno cst•1iuo o modo tio oiTo· 
ctm~l' o paga.men to ao governo do Estu.tlu do 
Mal to G :•osso: · 

Si ficassom nhl ns v iolonci:ts do p:·nsidmlt~ 
do Esta.1lo ilc Matto GJ·o~so, ai111l<t pass:wn.: 
ora só u roubo d~t prop:•icdndo alilcia roubo 
quo S. Bx: tom posto cm pmtica, 'porqu• 
t1•m autoriZado o pagamento do divid'"' iilo­
gn.cs, bastando p:~rn. i:lto o -cisto do comman­
dnnto cm chefe das t11os l'o:•çns patrioticns· 
mas ha. n.in1ln. os a.ss:LS:linn.t.os que S. l~x. ma.n: 
d?u c ~mmottor, que o dwfe tlo poli ela pl'l\· 
~tcou çrn sou nomo, pol'quu não pi)tlo ser 
en tond11ln do outra türnm 1t ordom rlr1dn pelo 
dologado da c0nftança, im:ncdiato riu presi­
dente. do Est:uio, om relação aos p:·csos ria 
usina Concoiçiio. « Art. 3,• Para o custoio do serviço por~ 

Pois ó n um homem cle:Jtnq quo 0 ao- i\ União :L Ji:-~po.úçrio do E:;trulo, por trimos­
VCl'llO d1~ Uuifw vao confiar lntuirn.rnonto, tro~ n.dmLntn.doi, a voJ•bn. annunlmante consi· 
son~ te!: meios elo vcriflcnl' suus actos, n. fls· tJtHida ntL loi do m•çn.mont.o. o o»' . 

caltzaçao tl:t::~ nossas rondns ntluaLlnims? Ontlo c . .,tú. os ta, Vmbn. consif.mnda. para qno 
Este ]wnwm t:Jr:t mora.Iid!~rlo, tm•:L r,.H'Çil.· o ~linisGJ•o cln Fn7.1~nda JHidC.iSO fazer some-

~ur:L pptlm• pnm rop:•itJtir 0 cutJtrabatJrlo 11 n JimtJtoconvonio'l ' 
tt:onteu•a .com 0 Para.).:'tmy? c~rtttmento, (Uonl~n·úatendoo) «.o o con.~ionarla na lui. do 
11n0, tu11to mais qn~nto ahi su :tclntm m·çtmwuto, cahondo plena liUerdt!de ao E:rtn.tlo 
ctJvol~ido,~ os intorosscs ria compatlh ia Milito- na dirocçfw rio dito sorviço, quer rtuanto ii 
I~at·:~nJrHt·a., que to 111 uma Coloniu. t'ormida· nomeação c dispensa do pe~soa.l, quet• quanto 
vol, n qmü, segumlo ILS ~~mrnHLções momw tí :~pplica.~~fio dn. nwb;L, com· a. obrigaçfto, po· 
do sous dil'cctnl'cs, ~ cotJstituida por t:·cs 11 l'~m. do p:·cstn:• contns anntJaos das dospczns 
cinco mil tr11baiha:loros. l'oit~ts o dos rosultarios colhidos.• 

o Pl'CSidooio do l~sl:ldO jlOIIor:L olfoétuar n 11ns, aqui nca ti discroção do Jll'CSidcnto 
1lsc:Liização, reprimir 0 cont:·abanrlo na- do !Mario t\ nomeação do po.<Sonl c o dispon• 
quolia t'rontcira·! Não consticuirito an\us,nm tlio_tlos uiuho:l'os pubiic~s tla Uniito, om re­
porigo esses J:omonJ m•mados, que IIi o são Jar;ao!\0 que so tlor nas tronto:l'as do Pam-
1'ornecido . .::, não pal'n. a::~ quostõu:; oxc!u:;iva .. • gu:~y · . . _ · . 
nwnto rio fisco, )M'ém, c priucipalmcnto, b as ~lt:•:bu:;,oos dadas, Sr. Prcs:dcntc,_ o 
para no.;ucios qno 111 tor·c.ismn á smt politica, f}l~O ~;,;tn.o consJfpHtda~ nos~o conven10, nao 
no seu pn.t•t;do, a. S.!us·ami~os do sul do l~s· ~~~SI dc:-;n.pparucom ou nao den.ntu dl~ u~­
ta<lo do Mtüto-G:·osso 1 · . t~na Jllii'IO riu art. 3', JlOl'i\uo ,!JSS~s at.trtbUI· 

E o Si', ll!inislt•o rla raz)nda 1\tz esse. COO· çuos ti<~ JH'ol.>ttlontc do Esta< o sao !tlont,:cas M 
voo! o sem n.utor•i?.:u;ão do Congt•o.:;so !. , . concr!~~las ao OIUJli'ogn.ilo, lt~ Juncmon:u•w 
Como S. Ex. auto:·lzaricspi•ZaS que o Cun- rill vn:ao, cmfilll, ao riologarlo fiscal do Go· 
grosso não votou? ! vor~o. 

E, porlortL, Sr. Prosi1Jonto, passar isto som Dtz o nl't .. i": •·., arl:tplnnlio. ao mosmo 
}Wol.osto ao menus por Ulli'L quost1.o dP mo· ~wt'VIÇO o 1'0~:mon tlscn.l cstu.bnloculo nos d.o-
l'<ditlu.tlo: do Gongt:essu Nadionu.l?' ' cJ•nt:JK III'! o ~ •• J:~O o 2.450.~ 

Aqui ost:l, Sr. Prosirlonto, o aJ•t . .J•, ~olo Aqui ost:L o morto como SJ olfoctna a nscn· 
qual ~o vê quo o Sr. 1\lini~t:•o d:1 l'azonrla liznr;iio o o mario t:Lmbom, como,qo faz a no­
ontt•on om nogocio com o pro<idonto do Es- moi\Ç:·ro tio po>~mal o como s" dispcndom os 
tnrlo do Mntto Grosso, autorizanrlo tiospozus, dinheiros pn~licos, no pnsso quo niio so on· 
o, o quo ~mais mandando ont:•ogn.:•, po:· tri contm no novo convonio siniío ostn disposi• 
moscros atioantados, t\0 governo rio Estado do çiío- na ultim11 pa:•to tlo a1•t. 3'- quo 
Matiu Gt•osso, uma somma do que o SJ•, Mi- d:L ao pl'OS!donto do Matto Gl'osso pleno rli-
nlstro titt Fazenda niio pódo dispor. roi to p:n•;1 agir como bom cntontict•, no-

Dtz o nrt. 4': mcat• l'nncoionaJ•ios como lJUiZOJ' o fazor as 
<0 Estatlo do Multo Gt•osso ooncort•m•:l pa1•a tlo.;pozas como julgai' convonicnto,som ost11· 

o .SOl'Vlço wom IL quotu. a.unual tlo 50 :000*, bolocor·~JO nem si(! um• o .quantum ; 
podando 'ul.liizal'•SO tio l'OSpocclvo possua[ !la Qllaurlo, Ollli'OiaçltO no Rio arando do Sul 
fiscallzuçiio rio suas r<:!ttlas., o Cong:•o;so Nacional votou riOO:OOO$ o o MI· 

Isto um roloçfio ii parto com qno o !Mario nist:•o tia l'nzonda, quo nii.o duvidou publi­
tlo :rvr:~tto GI'Oi'ISO duvitl ontral' p:u•u. o custCiio oar-dous Uo:~rotos, o um cort•iginllo o outl'o, 
da fi.scall;mçfia da J'rontoü·:~o · o::~~aholocou, niio !L eonsignaçiio do 500:UOOS, 

Si li sctoviço, si <' intol'os~o ú d:t União, um~ u. do •127:000$, como so Oncontt'<\ nn. t:L~ 
como r\cuntoco no Estado tio JUo Gt•nudo tio bulia nppons:1 ao doc:·oto tlo ·ll do jnnoit·o 
Sul, o Estado do MnLto Grosso nari11 tom do do 1807. 
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'74 ANN AES no SEN lno. 

Enl.ro nós.tmlo so f<~Z c Ll!llo so npprov~. 'tlolo Sr. Mnno.r•l Victo1•ino o rof,Jl'ond~do p!Jlo 
O Governo curnmott:J os mniot•f'S nlur;os, Pl':t·. St•. Dt•. Bcl'nnt•dino d'u Campos; :tqni ost;< 
tiea. as mn.iot•o::-~ arbitrn.riudade~; fnz tutlo clal'o qnP o SI'. Minisko da. fi'azonda, com 
quu entendo, eOJ•to 1ln impunidado panal, autot'izar,'iío do i't•,•sillento da Jtupuhlica, 
apozru· d1~ loi da l't~sponsabilidath.! tlu Prosi~ t~xorbitou o oxot·bif,otL sômnnto com u. inton­
dont.o !1;1 llopnblicn " dn irnpnnidatlo moJ•al, çiio do doposit;u• nas miios do Pl'osirlonto 
pnrquo o l'O.<ultadü 6 quo nó., app!'ovnmos olo. ESt>Ldo •lo M>Ltto Gl'Osso; um podm• 
S!JUS a.etos, íhzcntlo com qun o G9Vt!t·nn .. fJIIIl o~trn.m·rlin:u·ia m~ · l'1·ontoh•:t, cruo sil'VIL, 
alws:tvn. hont.em o quo abusa IW,Jn, t·ontmuo nao p:tl'IL iazm• a llsca.lizaçiio mu]nella. ymrtn 
nbusantlo arnu.nhã, porctno eont:L qno totlo.; do tm•t•itoritJ lll'<.LZili]1l'o, ll11kl p:u·ct l:!atisJ'u.zm· 
os· Hous rtcto::~ sejam ttpprov:ulos, por mais a intm·cS.iL1S tlo n.ltn. monta do s:m pli.rtido 

'violentos quo so mo~ll'om, por m~is >wui·. 'luo, incontcs~;wdn10nl.o, no sul ola "stado, 
tra1•ios quo so J'OVulom o, mai; do qnfl i<to, <o v ido aos intot•;,ss::s d:t ~l1t~tu Lal'anjolm, 
Sr. P1·.~sidonto, pot• mnis jn!:on.-;éitneionncs pódo tnr grn.n!les a.ttt'ictos com os m.u'uhro::~ 
quo sejam, .cohto acbntc~:o no :Ldo do St•, do pn.rtitlo ropubiicn.no quo niio apoiam u. si­
P!•osidontc dn. RopuiJiieJL, qun, sogundu dizom tunçã.o domirmnto no E:iti.Ldo dn Ma&to Grosso. 
os jof·nan~. t'nrll a <li>lfoiuui<;ão das mo<ia!lm; N;ío ~ d si isto j1orli;1 tor on niío iofllliriu 
milil:t1•os dopois do 1111H1nhíl. no animo do lll'osi unto do lMaolo dll MattJ 

Tambom aqui su discutiu, St·. Pt•r.::~itfrmt.o, Grosso ou si f]::Jto t•caltnr!nt~J ptulc:3Sn · rocein.t• 
qwLlilluantlo do inl!unstituuiomLl o ao:to ·tio olu algrun:L fóf•mn. do inspoctot• ria ,\lf'andcga 
Govm•no, om l'llla.cão :\ ess:~s moda.lhi1~, niio tln Co;·mnbil.; mas o qnn ó cm•to, segundo in­
s6mcnto um rolttdio 1L sna Cl'i!ttçã.o, cu mo t'urnuçõu~ quu tunho, 6 quo os to J'unccionn.rio 
tambBUl cm relação á vm·!Ja pula qu~l o Oo· publico, quu foi nomMdo illog:tlnwnto para 
vorno tloviu mantlar fazer a cunlmgom do~ta:i· UIJn,~llo ca.1•go, pot•fJu:J não tinha. o exn.mo 
mmln.l h as. .. ln•lispons11 v. 'i par11 os mnpl't•gn.tlos do F11zcndo. 

Elias u.hi estão cunh;Mln.g: mas o Congro8so da 2n onti'anciit, hojll docahiu do conceito 1lo 
!ta do fioal' s>Luon<lo tanto tio ontiu voiu o oli· p!'csillontu •lo Est11do, o a sua domissiio j;\ Iili 
nhoiro pu.l'a. essa. t.mnhttg-om. como nó~ sn.hc~ HoliciÜLrta. ao Sr. !v!inistro rltL Fa.·wndtL, poto 
NJIIIOS do qtto :-;e pu.s:·m n•~ Ttu•quiu., 0111 l'J· Sr. cot·onol Alvus do Ba.l'l'OS. 
ln.cão n. tS seus orcn.lllentos. E com ollc, 1lcixou tiLtnlJom do merecer n. 

Nostas condições·, não sei ;I o meu pro. connança do pt'lllidcnto do Est:tdo de Matto 
tosto flmu•á. hem, om rotação lLO u.cto do S1·. _Gros:3o, o do scn~ nmignS, o csct'iptm·u.rio 
Ministro da !lazondtt titzouolo um convonio Christian, que entendeu n1\o estar do aecot•do 
com o govoPno do IM•tdo do ~l11r.to G1•osso. com. cm·toR abusos pratlc;ulos pelo juiz olo 

O quo ú corto ú quo o<so convooio 6 illo· rlll'uito do CoJ•umbll, um indivilluo do m;tos 
gal: illogal, pol'quo o Sr. P!'osidonto d1t costumes e j;\ expulso •laquclln loca.lida•lo, 
Jl.opubiica niio tom autori~ação em lei Jl:tl'll dizendo-se achar;\ l't•cntc dos <JUO comm~tn· 
fazol·o: I Ilegal, porquo o Congf•osso Nacional d:IVmn os to movimento os l'uncdonarios da 
nii.o votou " verba de qno Clll'Or.n o Ministt•o Altilmloga de Cm•umu;\ roforidos. 
lliLl'lL dal' comoço a osso sm•viço, om l' tio Ho:tlmento, é um ct•imo gl'ttvis~imo; 11âo so 
,]unho; illogu.l u.inllrt, Sr. PL·esidontc, JWl'íttlC comprohontlo como t1 quo thnccionarins tln 
o ~~rt. tiO d:~ Consti!.uição em sou~ 111 diz: AlftLIHlogtL so itnimrm a. promovm· um movi· 
« B' vodado n.o Congl'Csso commottor qmtl~ monto Nctlictoso contrtL o juiz t(:L com:.trctL! 
quar. jnrisdicr;ão .Jlldm•al ;I justiça dos Es- Pelo 1':1 'to do lO!' 1mio' costumes, não so· 
tados.> segue qno do1'l1t partil• dn popuhwão um pro· 

Como 6, pois, quo o Prosidonto ,,., ll.opn· tosto do l1tl niLtm·oz>l. · -
biica, JIO!' sua all!t roc!'Oitção, onton<lo quo, Mas, ú ollo um ,iuiz oxco}Jc!unal, genro <lo 
rlove commottor ao Jll'Csillcni.o do JMaolo Jo prosillonto lln !Mario llo 0!11tto Gt·o.iio, o, 
Matto Gt•osso umn ,im•isrllcr;iio divm•sa <la· como CorumiJ;\ ~o rovoltnr>l o o oxpulsat'll 
quolla que a Constitniçiio ostabolceo 'I i (Tl11 do sou seio, dizen<lo·so quo ostav11 entro !'O· 
um apai·tc,) . vollo<o.<, contl'll o ,juiz o S!'. Christlnn, ompt•o· 

· Niío. T1•ato-so Jo Poder Executivo. SI o garlo <lo Fazcnd11, o JH'osit!ont,o do Estudo cn· 
Qon~:rcsso 'niio pórlo, quanto mais cllo. No tondou qno i;to orn nm desaforo muito , 

• ontt•otanto, o Prosidonto da Republica m~Ln- gran<lo, o lmpoz ao Mlnist1•o lln l'azond:L a 
dou quo so fiios;o ost•bolocot• no convcnio sua llomissi\o. 
cslll)trovidonoia: commottcnd.o o:x:wtamOll:o Não s~i si o St•. Dr. -Joaquim Mm:tinho 
ao gqvorno do Mal to Grosso Jlll'!sollcçlio to· cst11r1\ rhsposto a s:tl!sliLZOr · 11 oxigonclll . do 
t!Ol'iLl qno ollo não p011itL dulngat• ao govm·no ~ou· amlgu pt•osidon to tio- gstt:tdo 1l~ Mntto--. 
do gstallo. · Gt•osso ; mn• o quo ú cof•to ll quo, SI fon• do· 

Entrot.mt.o, ost1L dal'lll110ntil copRignn.do, mltti,lo ou l'Omoviolo d:. AlliLnolog;l olo Co· 
niio no oluct•oto n. '1.400, <lo S1•. Prosi<lunt' da rumlHI pa1·n lüt•:~ do Est11do' mn ou oult'll 
R11publlca, nms no d••m·"to ri. ~.431, asslgnndo destes funcci~n;L\•ioH, o mol.iv~, sn.ib>l o So-. 

·-

• w 



: 

I 

li 

msXo RM ·22 DE MAIO DR 1902 75 
• 

n:tclo, ~ ~implcsmonl.o cato: o.iulzde dh·olto To111 vivido~ somiJt•a. de nl;:nns fiLVOI'o.; tlo 
;~n .uu so oxccdcnclu nn._com:ti'C:L do COI'lln1h:lj Govoroo, n~vuro~ la.rg:tiUCnto CJnlptmsmlos 
commcttoualmsos, ontQO o povo so I'ovolton pnlos ;orviços qno 0111 r.odn~ as ópocas lho 
o,.como l\ l',•onto tlnllc ostovo um do; l'uuc: tem prestado. . · 
ciona.riosdn. Alfandega do Corumb;l homem A Ac:ulomi:L N:tcionn.l cln Modlc:na., Sl'. 
ttli:ts dn. confl:LOQl~ do p:u·titlo tlo Go~et'tw !lo Pt·r.sidente, foi sompl'o on fJIIUMi Hompro 
,E,t~<l<!, porqun . ~ :ttú tlcpnt:tdu n<littlnnl, hospmlo 1lo Govm·no, <[110 lho tom rlado sal:t 
a~ Jl'iLS elo lll'OSltlcnto do ~~~tatlo cahü•a.m p:wa. suas ::~o~~tics o agn .. 'inllw :t sua hibHo· 
ontiio, sobro a Hllil. ea hcç:L, pot• 0:-iSa. t011tativn. themt o a.t•chtVI,, O Govol'no tlcu-lhc tambom 
dosafornda. contJ'<~ o Sim gonro. por yozcs nm outt•o auxi!lo, lt. impt•ossi'Lo dos 

B, Sr. Presidente, como osUt quasi linda. n. bolt,tin~ pu.r:L :1 tlivulgn.f}ào do seus tt•abLt.lhos, 
hora., vou torminnr doixando lavra. lo 0" meu Gracas a c.~scs :mxtlio8, conseguiu :L Acn.­
pl'Otosto o act:c<lit~ndo_ quo o acl.o tio imli- dom ia. Nacion:tl do Medicina coostitllit• mn 
nonto Sr. Wntst.1·o !la. Fazenda não potlnr:\ archtvo s.ciontifico, o tligoarchivo, no vortla· 
morocor n. a.ppt•ovao•w do Sr.tmtlo, pm· 801• deiro rwnti1lo 1lo tot•mo, ontlo, n~ goraçlic~ 
um neto illo1rill. · .. quo sn vã.o :mcccdnrulo pPocm•am o oncontt·:~Jll 

Ille~a.l, sr: Prosidonto, porque 0 convonin ati-a. .~cçã:o. tl.~ scíonc;;~ ~nc~~iea. de~to P:.Li~7 o 
vu.o ontrn.r om vigut• no Jia. 1 dd Jnullo, pol' .. ontlo .ts fl·L~.ot:!.-IIJ.IIO ;ts o!~lt~va.m oncont.t.tLLD 
qno o com·cnio dotormina.qnoso ontl'orruu ao o~ olomcnt.os lit~ ·~Pt(jndtzn.,..,om o do tllscn:t· 
prosluonto do i'st:ulo tlc M \to Gr· ? , Sll•J <lus 'CIH mats uupurtantcs prohlcmas. 
tt•imostros tulo:~ntu.dos 0 dlt:Jwit•n 

1

0 ~
8~~~. 1~;~~ Ult!tnaLIIO~l.o, por ti HI gt·~tctoso 1~wot• tlo 

pttr:L· olfnctua.r do:;peza~ com a. Jlscali~:~~~~. 0 nntm'iOl'. Mu}L~t·o tlo.i Nogoe:o~ I~LerJ,Ol'9S, :L 
O Con"l'"'so N·tcto 11.1t n' vo• · l't Acmlonwt ~ac10n:ü do Modtcma rnstttmu-so 

o ...., . , , .w . ou o crm 1 .o . ,. . ·t , t· b ,l ~[ • neccssn.rio pa.l'n h:Ho . iii o ···tl s1,~ Pr ld 1t 1 om nm.t c,Js,t quo pet on_co .tm o.111 u. • unt· 
pot·quo o MtniSt.,ro dà.' FuP~d~ ~omr,;J pe:c~i: cip:dil!atlo. 0 SOll pL'CSit!ento, a.~lL:'l homem 
dento ti~ Republica' tc'cm ttutorizat·"~' ~- 1 .. , <lo gt·:~ndu l.:llonto c do :lln.stt•t~çau, tovo :t 
fazer um 0011v0111·0 ti" ·t· n·, , . · ·"' ·',' stncor11lado, l'ültltuonto tndesculpnvol, do 
• · ,_.:;,L .tijmoutt rgto n.Ln "t• o n ·~m RopubUca. um Po (a.•'o~"~'io 

sot•virá pa1"t fi'callzw o conkthan lo om " 1PP" 'I" c. · ' ' o o • 
torritoriu dP·~ra.Úu a 1.'~ss J'mit, 'pl' l • pudesse .-;upporr.;n• a. Yts.nltan(,~n, do uma. ns-
tm·ritol'io p;i"L''ttay m· ~' 0

1pt•t' 10
. ~ 01 °0111

1 ° sociaçfi:o sciontUica, illusii.IJ qno. o lovua :~ 
• o ' .~. .... , nctp.tmon •0 • • 1 s lttn•-ao 0111 lj\10 ·r· oncon'1"t lto'to do 

Jmra. sArvit• n. in tcl'nsscs pa.l'ticlm•ios d.o ordum · c~uc 1 '. ' ~·· ., ~ :-; .. , ~ ' .. · ' 
11

oqucnina co1110 SClJ.'Lm 08 ·nt , , 1 ·~·. nn.o tm• ,t. Ac:vl~~hL on!lo ton.l.zo i:ilhlS :JüS· 
1 ' ' 1 OIO::iSCS I o ,...,d S-C" )10Pijl\ I "'' ''li"LI\1 III" " C't .. , 

vcrno 1lo E~t:ulo dn Mn.Lto GroRso, no sul tio · 0 ~· 1 "·~ 1M ' .. ",' ':'i• ·- rr, 
E~ta.do, anUo inconto,·tavo hu"ontc o ]ll1t·tidu 'h ' Jll)~tn lllUI~?.nto,' ~1\.Lndo ttw o~ n.ntlo 
t•opuhlicano t"IU "l'nndo J'ot•c·l E·t· p, .. dtll\cnltl,ulo a ·~""""' b,t, quo um Sü0 Undo d . ... o '- •• • ~ .t.'i I,Lç.L.'i rru!po ·t vem t'uhL' ltofh•o .. mo ao acto llo Sr • 

1 o c~v:~ollm•tu.. q1~E vao 80.r ~~L~las !.L~ ~oYo:;Jo ~linist'ro llll. Fm~o,ntl:\, publicado. no D~m·i~ !? Lst,ulo smvuao anl.o• p.t~a JaZei coun- Of[icial do 10 docm•t•ontn, JH•ohibtntlo a im­
I,tns contrn. ~~ /'l~lUS udvnrs:LrJOs, tio q~n p:u•a pr :-;são "l':tt.nitiL do~ thuuw.~ da Ac:ulomitl. mt 
1iLZot' a fhmu.hz:~o~~ao das t•ondas n.dna.natms. lmcfn·ons~ Nadon:d. 

IJovo llocJar•:u• a V. E:<., Sr. Pt•osidt'nt.c, o 
no Son<Ltlo quu não 1110 venho tptoi"at'tlo Sl'. 
Ministt•o da, l•'.ü~~·ndn, pelo cont.t'J.l'io, al.ú 
appla.u<litü o aotu <lo S. Kx., o incon•licion:tl· 
montO, si mo cunvonccssc do qua R. l~x.., 
assim pl'ocmlomlo, so tlnh:~ in:'pirmlo nlL lui, 
pot'CJUO t•oalmontn i~ loltj tot•minu.~tu a. rc­
spnito. 

O !!!i;t·~ nnrntn Rihcir·o- St•. 
Pt·osidonto, lm 72 pa1'lt 73 ~tonos installoti·SO 
nosta cirlado a Academia Nacional do l.lc· 
dicin.'t, n.s:;ociaçã.o qno constll.uin o · nnelco 
scit•ntifico :t 'IllO concori'Ou totl:t :t classe 
lUfJdica. do THLiZ, O elo. Olltlo tcom sahitlO o:-: 
lnminnro."' da scionci:~ :L w~cupru·om as suas 

• posiQÕO:i tuu.i~ olovndn.s. 
Nfi:o hn., llt'Hlo-so tLflll•mm•, som· modo tlo 

contostu.~~iio, mctlico :k!gonm, tlo:{ !JUO teom 
occup:ulo ltl'f altas poskõos llil Rl!iono\n, ncsto 
pn.lz, !lJIO não lOs~ o t.ot'Qil.l' M SlllL-l pi'lmoil·:~~~ 
tn•m:ts tio combttto naquollo g'I'Olllio scion• 
tlfico. ., .. · 

l!:llo tom sido, ]lódO·So tlizm•, o conselho 
ronsultivo n tpiO o Guvm•no llu Hl•:tZill'Oi.'Ot'l'O 
llrt.:{ omm•goncin~ diiTicol~, qnnntln :-~o trata do 
a:-;:-~umptos rolutivo~ ;ls ~cionciiL'i medicns 
nas suas ''nt•laxlLpp!icrv;üo:':l. 

l·~8Slt nssocin.çii.o, como qtmsi todas. tlo.:;:m 
Pllturoz:t, 6 composta tio l1omon• polll'(t<. 

O :u·t. 27, pn.r:tgr:Lpho unicu, cit ... ttlo l)Ot' 
S. Ex., tlit. : 

(( su pol' ordnm nxpl'Ossa. Uo .~lini:-~tro dtL 
Fazontla o nu:-~ tm•mu::~ tlotnl'llltmulo.~ no tln· 
ct•oto 11. 1.5•U C, tlC :H do ago:1to !lU 180~l, 
[tutiOl't\ ;nt• tbito na mosmn. Impt·ons:t qu:tl­
qnm• tt•n.lmlho p~~l'iL pn.rticu!n.Jfos, com o pttgn.· 
monto a. pt•az .. ,, o, gt'<\Mtltí.tmunto, sú com 
:Lntot'izn(~n.o l egl:; !11 tívu. » 

SI nilri bavi:t autu•·iz~tçao logisl:ttiva, l.ol'lit 
proco<litlo pol'foitamont.o !Jom o St•. ~Iini,tt•o 
tl.'L (<'.'tZl1 lltltL.Sli!'!Ca.nllO i\ illlpl'Oisií.o tlo:i lwlc· 
tins dUt(llO~Ia, as~ocittção, o 011 uã.q o con~u­
'l':tl'l,'\. 1)1)1' ls.'it~, 



:)_ 
·r 

l 
( 
l 
f 
I 
( ' 
~-
1 

\ 
i ,_. 
i 

I 
I 

I 
' 

.... "" .. 
76 • .ANN.AF.S DO SllNADO 

Roicvm1·lllc·fm, llm•tjm, o Senado f{IIO mo 
nbalanco n lnteJ•pJ·ot.nt• o acto du i\Jini~tt·o 

· philosoplw, portJUO o;tou par•a isto nut.uri­
Zt~<lu peJos pi•opJ•ios tol'mos di~ dccli~J'a(;ão do 
S. Ex. o ]lO!Ls da !oi com tJUO fundnmont.ou o 
sou acto. · 

B' do estranhai' rJuo só no flm do so11 Oo­
vor·no o S!•, Miubtt•o, ponsaS~<o om prohibil• 
ltf]uo[la imlli'IJH.·fio, l.nlst~antlu- .... l.! na !alta do 

· tmtorizaçãu loghdativa. E é do o.-1/,t'anh:u•, 
Sr·. Pro,ídont.e, porque o dccrotu citutlo poJo 
SI', Ministro ú do 1802, <lo decreto C(IIC rlc11 
rog111amonto !1. lmpronsrL ;-/llcional 11o q11al 
os trio ostabclocidos os to!'lllos em que rmquollrL 
oillcina ·so podor•[o Jitzoi' tr•:Lhttlhos gratuilrL· 
monto. · 

Consoguintomonto, tl'nLn~~o tio uma lu i n.n­
tí~m, quo prnoxi:-Hi:t á outrn.da !lo S. gx, para 
a pasta dit · Fu.zond:t, q uo, purt:tato, po1• S.Ex. 
dcviu. tm• :;ido dmulu Jo~n post:L Olll oxoe11r:ii.o. 

O ucto Uo S. Ex. bojo 11 eon.•mguintO!m.lnCfJ 
tn.rd;o, SOI'otiio, o só sm•vo .p:t.m tlomonstt•;u• 
quo Si 0111 dOUtl'ÍIIlL, e01110 j;í, SIJ 0:-\CI'OVl~ll, O 
PI'esid~ncin!i~mo é u. tllcttLdura 1o;.w.Uzatl:t, 
ontrn nós, 6 a tliCtitdura. smn loi. ntovmulo·.:>u 
o paiz ao impulso da vontade <los que o go-
vm·nam. : · 

Não lliOc.<pan to llOI' i.<so, do q no só a~om 
su ltJmllrusso o S1•, Minist1·o tia Fnzontln tio 
pro!JiiJir UtJrl<liiiL puhliea~ilo, qno at6 hoje, 
pol'ttmlio, so 1Cz cont1•n. uxprosstL disposinã.o 
du lei. ' 

Para que não so interrompa tão impor­
tnnta publica~·fio, vonfto pet(ir ao Congi·u:;,-;o 
Nacional n. ttutol'Íza.ção h~J.ns:ntiva CJIW exi"C ' I . J' ~ . o a. 01 no aço som constt•anginwnto, com·nn· 
c1do rio quo pro;to um ; •r•yiço ao meu Jmiz. 

Voz:·:s-Apoiado. 

.-lrtlnn· Rios. -n. tltJ Jlleudn11ça SobJ'inlw .-,1. 
/lJi!/'CdO, . 

O I!\ r, l..nm•o Miiller (pala ol'tlan>) 
-Sr. Prcsidonto, JWtli :L palavra poln. ol'dom 
pat•<t communicnr a V. l~x. quo o rnou es­
taria rio sandn o a f<'lla rio tempo, não me. 
pet·mittcm hoje tomm• om consirlot•;tcão ns 
pnl:LVI'nS l10ntmn pt•nnuuclad:Ls poJo nobt•o 
Senat!or· PDl' Pel'llllmhuco rL respeito das ob· 
tWl'Va~õos quo aq 1i Jlz, roln.tlvu.s :t E:itriLdu. do 
For•ro Minas o !Uu, .. 

Outi'ILS consiriernçõo; for•nm lambem feitas, 
mas estas., no mou conctJito, j;L t'oru.m rospon~ 
t!irlris no mou discur·so anterior. S. Ex, 
pm•ém, lovr>nlon uma ~uost[o nova, quo 
dcixJII c::u•o quo os argumentos n.ntorlol'cs 
não p:tl'CCLH'am aS, Ex. :mtllciontos ptn•a a. 
susr.ontrtçiio da tl1oso <Jl!O o nohro Sanador 
tn.mbcm MmpaJ:a. 

JM •s argumentos consistem na rioclat•açiia 
rio quo o contr·acto Jbi Jbito fórn do prazo 
devido, íLl'~.umontos, S1•. Presit.lonto, que, 
om tempo oppJI'tuno, quando o meu cslt1do 
do sande o por·mit.tlr, tontur•oi relatar•, pr•o· 
vnndu, como cspet•o,quo S. Ex. tllmbomniío 
tllm rr1zilo nesta parte. 

01\fJEM DO DIA 

POfiCP.NTAOI~M A AQI~l\\TJ~S DE L!:::ll.ÕES 

l~n tru cn1 3• r!iscu;s[a o pt•ojocto dt; Senado, 
n. 2, do 1002, rogul:tmlu u, p01•oont:tgom dos 
:L~ontos do ll'ilõo~ pelas wntlns jutlwi:ws no 
l!istricto l•'mleml. 
~Nínguon1 pmlindÍJ a pitfaVJ'it, oncrl'r:.t.·:m a 

U iscnsSão. 

O S•·· I~•·esi<lonto-1'Hu<lo compri.­
rPcido :i. SC!lsfio, cunl'ot•mo-cunst!L dn lísf.:L da. 
pul·tn., ::~ ~l'S. SonadoJ•o:o~, n roriflcnmlu·snn[o 
IHLVíH' Jll:LiS JllllllfH'O l!1g'<Ll, Vitn·SO Pi'OCf\ÜOl' I\ 
clmmaúa. · 

O Srt. HAJt.ITA 1\wrmw-E' nc.itn sentido o 
sogninto pJ•oj •eto tlo loi gno tonho :~ i10m•n 
de i'iuhnw~tor ~~ .attnnçfLo do Snnndo (mos­
trando), Jil ~LSSI~ntulo pot• dnco ~t',l, Htnm­
dot•cs, pottin'do :~V. &..:. f}Uo o óU~umtta uos 
kaluito:i rcgimruttws. (Muito bom ; 1nt11'to 
bem.) 

Vem n Mesa, <llitlo, o estando apoiado poJo 
. nnmoro tlo n.ssignu.turas vtw• 11 impl'iJJJÜ' 

}>aro. ontl'll.l' nn. o1·tlom tlos tJ•alnL!IJos, u /'lO~ 
gninto 

Pr•ocotln·S:! :L chu.nmda a. quo d:•ix.a.m do l'O· 
spundut· o.'i Srs. Pires I~orrdit•a, Mn.t•tinho 
GnrcPZ o Lottndro ~htciol . 

O Sr. Pre .. i<lonto-Estt\ esgol.rL<ln" 
umttJl'ia d:L ut·tlom du tlitL. . 

lfnvunlÚJ nllltCll'iiL m•gonto sour'll que o So· 
PROJJJ:C•ro 1 I 1 l'b -nal o t.nm 1 o cu 1 ot•:u•, mtu·co sessao prwa SJ• 

N, 5 _ 1002 ~unda foira, dnpo!s da se~são ddo Cuno
1
"l'Odsso 

.:- Naclonnl, tlosignnnúo pm~n. Ol' nm 1 o in. 
O Congresso Nnciunn.lt•osulvo: des.!n sessii.u: 
A •t' . o c " ' ' ,• ' ' JJJscussli.o unica ao Pt~l'oC:Ir n. ele !002, 

l Jgo. untca,' onoro,~o n~l'I!'.L o crCdittJ ria Com missão do. Con;tltnkão, Podor•os o 
noco;s.~rw P~liL !JO!!llnnnt• 11 lU~DI' f.l'l'aluJt~- Diplom!Loia, opínanclo quo sojrt nppi'OVtldtt a. 
monte a 1mptoss11? <los Amwa,, ci,L Acndomm aloiçfto pnrn um Somu1ol', procodltla cm o do 
Nucwnr1l elo Mccllclllll nu lmJ!I'OIISIL NnciUnal, ·ubl'il do corrente anno, no Estado do mo do 

SniiL tlns sossõos, ~2 do lltaitJ do 1002.- .r11nolrn, com oxco~~ão d:1 pr•ocodidtt ntL I• 
c. JJccrata Ribciro,-NO(/UCÍI'/1 Paranauu<l. - SOCQiio do o• c!lstrloto do DJIIníciplo do ~fn. 
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c:th~; o quo ,s~ja r~conhocitlo o pt'Jol:tlll'l.t!a 
Sanador d:t i.opubltctL )lJI' M[I!Oll.t l·'~c·t·lo 0 citbdü.o l~rtmci.sco lbu;;ol Post.t~n:t ; ~ · 

Votat;ii:o om3• discnssrw tia PI',Jjocto do Se· 
nado, n. _2, tio IDO·~. ]'<Jgul.u.n!lo a: poroon t.a..!:'Om 
dos ~gon.tos dr. loiiuC,i pci:L< vcnJa> ju.lici~tJS 
no Dt~ti'Icto federal, 

• 
Lova.nt,t·so íL sJs;[Co :t 1 hol'J. c 40 minutos 

tla t1rdo. 

,. 
Pl'c:;i':lencirt tlo ,\'r. l,iillwit·a Mtw/w1/u (Vi c~ 

. t' l'l!súlmtlc) 

Ao n1oiu-dl:~ o ·l:i minutn,; n.I.H'J·~n a sosifio 

Rcpuhlic• dovoll·o dous dos au',og'l'nphos d~t 
I'cso!n~~fio du C:.>W.l'l'CS~o Nac:om\1, qu·~ sane: 
cionou, l'Cla.tiva. ;L ::oncmt"lÜ/1 do um ao no dn 
licom.~a, com OJ•Jnnado, a Fr:mch;eo Al\•c:~ da. 
Silva. Ptoar1o, cnnduc!.Ol' de tt•cm !lo 3·• cln~so 
tln. J·:stJ•nrl ·, do Fot•J•O Central lto Hrazil.-At•· 
eh iro-so um dos autogl'n.phos o'cotJnnuuiqlll!· 
~o ;t C•Lntn.l'a. Llos Doputa.tlos, rcmottondo-so­
lho a outro • 

JJn ~ovcrnntlot• do 1-:stntlo dn Pornnmltucn, 
do 12 do cm·ro:Jto, ít.!.fl'•ttloccntlo n. coll!muni­
c!·Lr}fio do l'O:m!Ltulo d1L oloi(:ti.•J ll~~l':.L os cargos 
do VÍCO•prO:iitlonto, Jo, :2°, 8° 0 .to ~OCl'OÜL· 
rios da .Mm!rt. do Konntlo.- IIJtnirado. 

-!Jo ,juir. l'..•dot•al do llisi.l'ido io'o;lm•tll, tlu 
hoJHOJn, ii'.'~L7.tmdu <1/J eonho~~imc}ntn do So· 
nntlo, p I.I':L que con:-~t 1 dot~ seus .:bllla~J.'), o 
t[us:wato tio r1110 cs!.;l ~onda vil~r.iuuL a .lu.~l.iQ<~ 
l•'mlm•al, rJLW, ;tp:Jz·~t· rln~ pt•ovi·lonci~~:-~ Hol~· 
cil.:"l~s do ~1'. l'I•o.f:dcnto d" Republica, ~Ii· 
nistt•o cln. .Tus1,l\~ L o Prolbito do D.sr.ricto Fo­
IIOT'iLI, nfL11 Jogl'OU \'Ol' J·o . ..;poit;ulo::~ os manda. 
tos elo ntamlto·H;ão fl.ltO (~onccdcu c l'orn.m 
ln<Lncirlos por d.ou::~ :tt:cvl'ttfios do I•:grn,!.tio Su­
PI'omo Tribttttal lo'otlot'al, rolatiros tL it·upor­
t.ução nosl,o. Capital do cat•.to \'O:•t!c do Nitlto­
l'OY o Iguu.s:-H1.-Iu tOil'iLtlo. 

Tologt•tttutn~ do pl'o<itlonto tio t·:;i.:tdo <ltl 
GJyaz, m:peditlo nm 2·1 do cort\mto, CJffi· 

u. quu t~on;·urrnw os Sl•:;, Sonatlut·o~ Plulwil•o 
Mi~clmdo, .J. c,a.tumlot, AlbO.'CO" Ounçah·c:.;, 
Henrique Coutinho, Consttcntino NtJI'y, .Ju­
n·ttltas PctlrastL, Jo~t]tlitti StLI'tttotito Laura 
Sodt·tl, Bcncdicto Loil.c, Gomes tlc cas~r.,, AI· 
varü ~fcnt!o,:;, _Nogueira. Pu.ra.narrwl, Pll'OS 
Forroit•tt, .ru[o Cot•J.uiro, Bozorl'il Puntonello 
Pedi·a Velho, l>'oi'rcit·tL L:I"Lvos, AI vtn·o Ma: 
ch~tlo, Siglsmuntlu Gunçalros, ~l~nool Du tl'to, 
Coelho o Campos, Loantlt·o M:Ll!iol, A!'titui' 
Rio~. SirlllCiro. Linm, Cloto Nnnos Mttl'tins 
Torras, Manual tio Quoll'oZ, Thumai Dollluo 
Lopos TroviLu, .Tottquitn ti" Sou"" Mocolla' 
A. Azorodo, flrazílio útt Luz, Hor~llio Luz: 

1 nnn ic11udo :.: a ai 1m·~ ora solou mo; mu1 ucl ln. 
datn., Uu. 411. Jo .. dslaLUl'lt do l'Oipoctivu CJn~ . 
g1·esso~-In toirado~ 

Laura Mi'tllor, Gu;ta,·o Rinlmrtl o Julio 
Frota (31). 

Deixam tlo CJJUparoeor com c~u>~ p ll'tioi­
patl:L us Srs. Gunoro>o Ponce, Manuel BartLia, 
Bclfot-1 Vioir:1, .ro.;tl Bornai•tlo, Almoitla llat·· 
I·oto, Ab:lon Milanoz, llo ·eulano lltLntloii'a, 
Jostl Mareollino, 11. tlc MontlunçtL ~uln·inhu, 
Gomos Jtibeii'O, Ma1•tinh J G:~I'CiJí':, · Vir•gllio 
Dan mz iu, ltuy Bvrbosa., lltLrattL Ri boi l'D. Huono 
Brantlã.o,· L~'olieiu.nJ P1.1nna, Gun•}<LlVlH Cit:Lves, 
1\{ori\CS H:u•ros, Pi.Lnla SJu;n, llm·nn.l'dinu llO 
C~mpos, Ro.lri~uos ,Jat•Jim, Lcopoltlo tlo llu­
llrõestViconLo M<tolt:L~lo o ltlLtnit•u Iht't::ollos i 
o ~om otltlS L o S1•, .Tu• to Chormunt (~5). 

g• Utla, pnst' o·n tllsous.;ão o som dobato 
approvadn. iL n.ctiL tln. :iO~:HÜO ll.IÜOi'iOt', 

O S1~. ·1u Soé:.a.·etnl"io tiiL con~tL do 
soguin to : . 

EXPIWI~N1'l!: 

· O St·. 2° Sccrctnll·io dcclm':L quo 
DÕ.O illL p:tl'OI!.'l'CS, 

O S.-. A••thu•· Rio>~- St•. l'Posl· 
dento, nff.o ouvi !Jcm n loltm•n. {lo oxpodionto, 
pol' Ü3~9 nilo ::jOi :;i o Govm•no :tttooclou ;_L l'O• 
'Jtti<içf•o ~uo a Scn:1tlu.foz, po!' JH'OJlOSCtl mi· 
nha., dtL cJt•respondcncia trocada. antro o 
mesmo Governo c o sou roprosoot:tuto onl 
Bnonos Ayros, sobrJ o c.so Pallmt·os. 

_O Stt: .r. CA 1'UNo.\ ( '" Scet·clariu) - Aind:l 
lllLO VOill. 

O S1t. All1'11Uil Rrus-Niio posso doi~"'' do 
cllnmn.t• n. :~ttonção do Senado pl~ra. a. demora. 
do Govot•no om attondor o. ossn. t•oqubw;fLo, 
~""ntlo a illustt•o ~linlstt•o do lMm•lnr lbi 
solicito o tovo umn ill'Osm lÜI'" tlu commum, 
onvhLtHlo, no llhL om quo so tt·i~von o tluba.to 
nesta C.1sn, ao honrado Son:uiai' pelo Plnulty, 
ossos pttpols, ~uo com l!LnttL tlomorn voam, 
om vi!'tutlo do I'o~ulli~~>J tio Sanado, 

· OfficloJ: 
Do Wni_stcrio <111 lntlustria, Viação o ntn•as 

Pu\Jiica.s, llo ::n tlo eot'l'Olll.t:, tl'a.nsmitl.illl!o 
a mousagottl cottt t!Uc o 81': PI•u;itlonl.o ~a 

O 81•. Gomo~'< do Cn;o;t••o (') co. 
moçr~ dodtwantlo não sot• suo. intonçao, to. 

('J l!:eto Ulsolu·~o niio fui l'dVÜito pelo oratloL', 
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?U:tndo ít ]mla.vrn, dtscutit• a (ptosWo ·tlo som a. monot• connivonci.a., nudioncitt,on. infut·~ 
Acro,como lho liJi aLtl'iiJLtido llul' um dos jol'· mnçfLo do Senado. 
nnos desta cidado, N;io ,;:cbu rtual o 1'cmPuiu ~uo o Sor11tdo 

Sun fim 6 outt•o ; ú ch:tmttt' multo ro:;pd·· aclmr:t pt•ofot•lvol }J:tt•a rBmuv~·r ostn. .situa.· 
tosar!_lonto a. u.ttonç;in do Sonado pat•a a si· t;ftu '1110, n ::;ou vot·, 11fio pó1le cortl.inu:.w. Não 
tua'.~'w a quo olle csLú. do thcto l'ütlnzido, o póJ.u continnttt', nii.u l'ló lJVrquo HS::!im o o:dgu 
ttll~ lhe u:Lo parCcu ~ur a quo l!to J'0i t.li:=itl•i-. n. dignid:ttlo drsta Casa, como os mtd:':l últo::l 
lJmda pola Constituiç[o l'Opublicana. intot•esscs du paiz. 

ú Sonnllo:;::d.Jo quu, em matel'ia. cio urç·n.- Os contradus, c nvuncõos o qllíV1SI[IIOl' uu· 
mont~5, ellc tom ::;ompt·o duanto de si osto tt•us acws inturn:tciOILtes, colubritdos pulo 
dllcmmu: ou tlcm• o paiz som Ol'Calllenr;os, ou Guv,r·no d" Republica, doJIOII!lmu da appt•o­
Si.ljcitru·~so o Senado a :;implc~ JtontulogiLção Viu;ão do CungJ•e:i~o. 
do ~uo a Cmwtra dos Deputados entender Niio pódo esLo acto protluzlt· o!Toito só pela 
dever ma.ndu.r·lho. tLpprova~~fi.u de um dos COI'llOS logiillativos, 

.J:t to\'o OCCMião do lJI'OilUilCiat•Hso mais llo num .J.osttpparccor pula vontado do lllll só, 
umtt vez ~oUro csl,o estudo de cousas. put·que a Coustituiçfw exige quo ellos SPj<LI11 

Nito ilclia qnu os!;oj;~ na. iJJ~enç[ío do no· su,jtür.os :t í.tfJJli'UYiLç·fio do Con:.rrosso. ' 
nhum dos Srs. Sonadoro$ con::o;tllltiJ' qqo O tt•/.tt,:ulo lin cummm·cio cun1 a Bollvia não 
lltttlu est1t Casa do CunlrJ•es;m l'cduzida n, cstav:~ dopruuluntu .wi11wnlJJ dn Ca.mar·a dos 
nfw dil':l col!a.bot•adora, q~10 ó essn o seu 1m~ Duputoulos, Oi:~tavn floponLlente flu CougL'ü."~."'U. 
pol cunstitucionnl, mas a simplu; cil<~ltuellu Qunndo o Pt·~;ldontu d:. J!npuiJlim• coloiJru. 
dt~ Co~mal'a. dos lJuputudo.;. Sot•üt uma fh.!l'l~O:> tl'ntallos, ollu suhmottu-o::~, nltO a um 
sicua~~ã.o dispendiosa. o intttil, uma rodu com~ tlo:~ rt~mos ilómont,u do Lcgül1ttivo, mas n. 
}:)luta.muute dOS/lCCOS:lal'i:L da Ou~SíL Ul'g'11ni ... iLllliJOS, OJlllJOI':t 0 acto tonhn.llo J'ILZOl' SUa. on~ 
za.~~fio politiclL ; não CJ•ê qnr osto.in. is:so no tt'ilda pt•imoh·ruuouto cm unHL o nilo cJil 
pcnsamontu do Senado ; mas a \'ot•dado é outra CitJnttra. 
qno a sua sitw•,ão a mspoito do ol·,amonto; Alrl ltuj•J, pelo Rogimonlo rla•luollo corpo 
é 1~ ctuo acabou do doscrovm•. . logi.-,Jativo htLVÜL duas m1tnoil•a:-3 do nianifes-

1~ tudo indica. quu osttL sHuu~~ão não lm do t,·u··so om l'Olaçrlio n at:tus desta. gt·n.vidado, 
molltot•ttr, a.o menos os to anno; continu~u·- approV1tnllu ou rojoiliU.Udo •. J<L tcvo occa.siü.o 
so·ha a ser simples chi(ncclla do outro mmo rlo dizul' quo Uw paroco qno ossos uctod 
do Porlor Legislativo. rluvom sOl' discutidos o resolvidos )Joio Coo-

Seu fim, tomando a palavr:• nesta occa- gro,~o, u niioconvem ~uo o sojurro >up:u•adr•· 
sü1o, ó pcdit· muiw rospeitos:uuonto ao monte, pOl'<jno pOdo-so dar• dualidade do 
Senado que roOicta sobr·o u SLla posição om scisiio dos tluu.;'r~tmus rio Poolo1• L'Jgislatlvo. 
rolaçfio aos actos iatol'Uacionaes emanados A sou vo1• :• Constitni(•iio invortoo1 uo;tns 
do Podcl' Executivo. act.os c papel 11110 l'Cscrvou ao Poder Logis· 

Pendia lm 11111lto da CamiLl'a dos Do- lMivo. Nos actos ortlinarios, nus loi.< ~no 
pulados, diz mal, pendia IHL mrli!u do Con· toom por' thoal1·o unlc~tmnnr.o o tol't'ltorio na· 
grosso Naclona.t um tr<ttttt!o do commot•cio chinal, é o PoUor Loglslativo loghiliulur, ó o' 
com a Jtopublieu tla Bolivia. Por causas quo ~xocrrtivo <1ue sun~clona, tlo sorto ~no na 
nos são dcsconhocitlas, por motivo.~ !LHO não lo i o:o;sos doui:l pmlot'Ol'l COO!Hll't~m,osol'Ovolu.m 
nos fot•u.m r·ovolados, pol'quo llU.SStLl'tLm·se J legbJu.t.ivo 1ltzonUo o acto, c o executivo, 
om sessücs sccl'otas tia Carnal'a dos Do· sancclonando-o, · 
pu!ur!os, o St•. Prosidouto rla l:opuiJlka so· Quando, por~m, se tl•ata do convonr·iios o 
licitou rlosta Cama1'a ~no lhe los;o devolvido !t·al:trlos com as ll!t\•Üos ostrangoit•us, o'logii­
csso tratado, ou Gamara o eoncodcn,· lador a o Prosi,(onto d11 Republica o lJuom 

J1L hoavo um moruonto cm quo a opinião s·•nccionn. ó o Podo!• Logisl:ttivo. Ora, n. 
vulJlica nos\~ cidado,o oru tudn 11 RopuiJlica, ;an"ç•[O ó um auto quo dovu duporulot• do 
l'ul pt•ol\lndamonto cornlllOI'idit · po1· u..to~ orn:. vorttarlo unica, sob pona do sol' accoito 
intcl'uacionuos, com tratadou, cclohl'ildos com Jllll' uma o t'o,jeitu1lo por outm. g• noco<­
a Itnlia, · sal'i" que .esta vontade se hru•monizo o Jll'O· 
. A unic~ corporacão politica dosta Ro- duziL um só cll'olto: n. approvaviLo ou· a l'O· 

pulJlica quo se eousul'Vou silouclost• o i na· jolção. Mas a Cuma1•a dos Deputados nüo 
ctivn., 101 ox:~ctttmonto o Sonadn; u. Ca.ruo~ra. rojotr.ou o tra.tatl.o cJm :L Bolivla, dov"01vou-o 
dos Deputados discutiu com a maim• ao Sr. P.-osldonto da l:opublicu, u potli.lo 
lm•guozu., o com'~·P'ILtHlo nlcva~.~iio de o~pit•irio do:J/,o, 
os Jll'otocollos itr•liano.~; t•c,iul!Ort-us, o o Se· Ot·a, os tu po1lirlu l'oi natural monto dirlgltlo 
nado n:lo tevo .ucc:L.~iüo 1lo _pt•onuncüu• .. -;o. ao CullgJ'OS4U, :t quem tinlm sido onviaUo o 
Do sorto quo os acto . ..; intormt.t.:ion:ws tln ma~ tJ•at:~tlo, o cunw cunsot•VtLI'·:-:10 o Son:ulu com· 
xima gl'tLVIdado, '"Juullr•s tio <JUU 1•úrlo u1•ígi· Jllul.:tmolltrl ·~l~olu a movimouto tio t11lim· 
lUU'~oiO !I !)llOrl'!l, pil,),jíUU Ull OUtl'l\. Ct\IUIU'l\ llOt'tiiUCltl'l 

•• 

!· 

" ' 
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Nilo sa.bo, nem ô occ:~s!ã.o tl·r illda.gnt• si 0 
o quo so J'oz t~lli fui o molhot'. Nu. rHtlli~çã.o 
nwlindi'ÓH:t um que s 1 nclm o noH:m Govm•rJO 
com a Bulida. mi.u tem 1r:u•a si que sel'i:t o 
mollwr moia h·l'lbr o govm·Ho com llrmm 
e!:!LlLmos nintla om ruh~cõe::; . para olltor o 
tlu.-;aj:ulo flrn. N[í.u !lio pat•oeo quo sm,.ia t•:ü.~·. 
a uiclhor umnoil'i.L do pt'1Jcodor; ma.~ nii.o 
<liscutc este poeto. A vct•úado ,; que a Ca· 
111ara ~~ccur1eu tto putlido do St•. Pr·11Sitlente 
tl:L Repu lJiica o o tr·rü:do dwmpp:u•oc.uu do::; 
Uohalios 1!11 Uong'I'OS-lu. · 

g' possivol q1w :r. Cunstitui~~[o r1u'izossu quo 
n.ctus tlu.'lta rmturozn gl'tLVo, curnu sã.<J 
SOIIIJ:lr'O u.~ :tdus tlll l'OI:H,~Üu . ..; tlll pot·•ncitL :L 
potorJcia., ]ltltl•~1'i~orrt Stll 1'qjr1il.atlus u11 t•util'a­
tlug do tlolmtu sú piJ!' UJII, dus eul'p.js tlo Coll· 
gt·o . ...:i:IU ·~ UUIIllH'ChtiiHlo quo mlu COJJ \-"OtllllOJJIO~ 
I'ii.L'·J·.m n di.~cu~sã.os:,JH'o o~t.'! assumpcu, Nn)I,;L 
utatut•in é llnCl~SS:LI'iu ll:dXill' :tu Gu\'m'Jid, ;w 
Potlot• l~xmmtiV<J :L IJJa:dtna. libl!l'thtll! p:L:·a 
IW Jho pu.lúi' illlpU!' iJ. llli.J.Xilll<L lO~IJUIIS:tlJi~ 
liutlu. 

O Sr,, Joio CotW!llllo-Libot·,!ade tulll tidu 
J:mmpru. 

O Sit. Br~t.ERtuL FoxTJ~NJ~r.r~J~-g toJm v.lm­
s~<lu du! la. 

0 St<. GuMES DE CAS1'110-ACJIII!itn f[ll.l a 
discussão un. Ca11ml'a JUi, coJtliJ cu:o~tuuw. sm·. 
lumiJIOSÍSSÍIIIU, flllU ·ai! i 0.3 iutcJl'O.S.':iflS t!u p:tit. 
fut'iLIII llovhlu.JJUJJII.o auitla1lo.;;, o 6 t!o noJttu· 
t~ }H'UtlU!lCÜt COIH (ltto lLil'lUl!O l'iLIJIIJ lfu Podnl' 
Logislativ., so huuvo, ll 1 1t;tn·min:.u~tlu t}Hu us 
HOU.":l !lu Jm. t1~S t'o.SSIJ,JI l'IJ::JCl'Vi~dus. 

Crê f!HO, si o Son:ul,J t:J.mlJem fmHo 
ouvido flU&nLo :t e:-ltc petlído· do Puclot• Ex­
ucu&h·o, !lÜ.J f;~lttLI'ln. num á. c~..ll'dm·a.~ nem 
:l ::;onsa.tcz, 110111 :L t•esm·va.. num :L tlo~cri­
pt;,~fto ll uo cu.ru.ctot•iz<Lill u;j adus tlc um:~ cu r~ 
omt;.~üo tão ro .. ,poit:Lvol como o.~ta, cumo 
acrodiLa qno o Sonndo 11ão usquocoria,rlmLos~ 
quor tiUO f,Jssem :t:-; tlivot•goncia-; quo o Bs: .. 
ocudvu oncu.ttras:o~o Ot.Jsto recinto, o . ::t~u 
tlO\'Ol', o o.it~ eol'to qno o PiJtlOt' Exocutil·o 
nii.o uncun LL'a.l'la. aqui sinã.u Yozo::~ p:u·a lho dar 
lL pr·ocisa fol'Çíl. nwml, o nocuss/Ll'ÚJ lll'd ..... tigio, 
trat:tnllo-su, como so tt•ai:t, do uma pútonc!a 
ostt•nngo!m. ( ..tpoillflos.) 

B' o munas t~utodzado dos mombr•os dos~:L 
Casa. 

Vo•r,s--Niiu npol:tilo. 
O Sn. Gn:\IW=l 1111 CASTitD- Quor, port!m, 

quo ·nrJuom, 110 monos, como pt•otosto contr•;L 
ost.n sitmLÇii.o potwo n.gr•:ttlit vel q no nus O.'Jt:t 
:mmtu cmnJla,:~o..; pnln\'t'~t::J tlo..-l.tllnlm\·arlai tlliO 
tem pru:'ot•itlu pot•anto o Sanado. 

Acl'edi ta q uu ó noccss:u•iu procm•m· um 
morlu do vivm• untt·(\ os dous l':tiiiUS llu 
Pollot• VJgi.~l:~tiviJ, tl.u fot'tutt quo a~ mwlidns 
do WIIXI!Ílrl hDllOI'ttlnci~, como ;fio o~ trtlltl· 

tlo~, tonh;tm pot• si tL u.ppJ•ovar;fi.o ou l'ojoição 
do todos o::~ rupt•e:~cnt:~n tos tia. Nu.c;ão, i~ to ú, 
dn CamíH'i.L du.-1 Doput,atlo~ o do Sonatlo 
(apoht"las), llOt'qiiC, dc:3tn l{Jt•ma, qUILU!.lu a.p• 
pl'ovudus os~os tr•atadw.;, o!lu:"l toJ•ilu o nmim• 
pt•ost.iglo, u flll~Lndo l'e,icita1los, <JS:m rcjoit,~[o 
onvolvct'<L t.otlo o Pwler Logi."ila.tivu. 

Como se tom fl!i tn ató agot•:t não lho pai'O· 
co reg-nl:tt• o conveniento; a:-; circumst:uJCiat:~ 
sü.o atnlhL rn:Lis gravo~. 
Nó~ vamos sontlo dispcn<:ulos ató d:L :cudi· 

cnci;:t f1IIo a. Condtltniç~1o impõe a.o Execnt.ivtt, 
rm m:ttm·la do lrat:u!o~. c ató j:L tivomo.i 
um enso mn quo :t Cum;u•:t dos DoputuUo:-; no.~ 
acu1npauhrJu no.ita sitltaf~ão pouco a.fl'rc~cla-
vol. ·• ~ 

O Semulo ~nbo·-(j cuu.·m publieit-quo it Di­
ructoJ•ia tht S:tudB Pulil!Ca dcsttL C;:tpil,:d, 
colo!tt·~u, lm iLILIIOS, cum uflm llu~t!IH!l:t u . ..; .. 
tt•att;t!ltt•:t. Ultt:L cunvunc;ã.u sanitat•ia. Es.-l<~ 
convtmçã.o, ou u.~so tl'tttado, uii.o voiu iLu So· 
mt.tlu, nurw:L tU i á Camal'tL, o, apo:l;~t· disso, 
ontrou om yjgot•, · 

NãO ~muc si :dncla. est<L cm vigor, ma::~ u 
quo ú ll~cto ú <tuo J'ui po.ita om cxocnçilo sum 
um;L ]mhwr·;~ ::licrum· do Potlot• Lcgíslatiru, 
crua n:'LO intot•vou cm till quosl.ão, Sondo tlo 
not;Lr Qito, nost;~ ucc;t:-~ião, ::;uundo o C;unu.r:~ 
!bmm postos <lu parto. 

A Constituiçii.o, por6m, não nntoriín isso; 
olln tliz, cow cuid:~tlo mutic11losu"":-quo todos 
os ll'tilwfo~, convcHçfjes au r~ju.~tes com poton­
ciaf:l ostt·augoiras dopondorü.o do placet do 
Cungt•osso. A Consr,ituição, cmpr·,~gou tuclus 
iLS IH~la v r as q uo Jlutli<tm compt•ohondot• accot·~ 
tlus, qui.l.esqul!t' quo ollos Ibs.::~om, com uutt•u.s 
nações. 

Ot·a, uma cunvonçã.u s~nitaria, ajusto ou 
tt•:1bt!o lui cc!uLt•adu. E' vot•<ltulo quo pol' 
um funccwna.du incompotonto, porc1uo não 
tn•a nem Minlstt'll d.vs Jo:stru.ngoit•os, nom 
Prosldonto t!<t l~op!lhl iaa · fol~o, entrota.n to, 
um nomo tio Pro:Htlon!.o d:L Ropublic:L, 1'1Udo 
t!csm J'út•ma p..~sws elo pa.rto, o Congro;;so 
o o Miol;l.ro do Bxtol'lut•. 

1~ss~t convcnçãu, tiJi mtt~to lliscu·~Jdn., niio 
mcr·ucontlo os applausos tlo gt·:~utlo pat•to tlo 
nosso publico o d:~ impl'ons:~, mtts, a. vor~ 
dado t1 quo foi posta. om oxccw:ão, vigubm, 
ou a.intln. vJgut'lt, BOm o 11lacut tlu Podot• La~ 
gisla.tivo. Nesto ca.so todo::~ nós nos l'CsiS'na. .. 
mo~, pOl'flUO a. pal'tc mais mimosmnonto tr•:t~ 
t:~tliL polu Potlor· gxocutivo- IL Cn.mn.ra dos 
DOJHtt"dos- consot•vou·Sll indill'orcnto, o nós 
rvm .i•t ujtmnus lutbi tnuclos n. nii..J sm•mos 
ouvltlu.'i nestn-; gJ•n.ntlcs f!Uostõo~ intol'llacio~ 
nu.o.~. ontoudumos cluo, q1undo o:-; souhut•os 1ht 
t>itnn.t}:i,J nii.u m·:un attondiclo:=~, qua.nto liUti~ 
W:HC8 ougcit<Ltlus tla RopuLiiclL, 

Sot•ia puuciJ louvuvu! <lu >l<m pm•to pront!Cl' 
por nmi~ towt'o ti i~ttonçiio do ~ou~du. 
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lMtt convOtlcido <la vor,Ja<lo li11 doutrina 
quo acaba do expot•, o principalmonto da 
sna. convo~liO~ci~._r~sta C!tsa. ,, uma gtLJ'antJn. 
pal'a. u.s mstttmc;ucs, ó garantin do lLCorto 
d;L nosdn. ~L·gísla~;fio. Nào ó quo pro.mmn. 
quo cll~ <lt<punlm do mais patriotismo o do 
mn.i~· Iuzcs do qno o ou1.ro t•amo do Putlm· 
Logisl:ttivo. 
• Puro contrario, si fo~::l•l pt•cci:-:o t'iloZOl' um 
lnvontat•lo do no;;;~; f0l'\•a8, JlN'mitt.a·SO·lllll 
dizer, a. vanta.gom ost:~ria do ladu dtL Ca.· 
mam dos Daputado>. (Ap<>iali"s.) 

Ella sempre ro~ol\re com muittL sn.bo:lo:•üt 
e discuto com grando olovação i om~Ol'a oc­
ca.siüos hnja., n uf!ui diz om ~1\:.:"l'odo-u tomo 
o Sr. Pro::-idonto iLS nwdídao~ nccossal'í:~-; p:tl'~l. 
<JUO não transpi rc J;t fót·a-ocu;t~.õo< ltajlL mn 
que l'tlalmonto sori11 de do.;oj>t· <JUO houru,so 
l;t m:dt; o1•tl!~m. 

1\ln.~ rliiO na.tul't:to.i O:HO~ OXCl.!:S80S flWÚiflo :!O 
trata <lo moços o do um:~ grando t•ouniiio do 
possoa.s. Nós aqui somos mn.i~ Cid mo.~, nü.o 
porquo :Jojamo.i m:Lis virtuos;Js, nms porque 
"vclllicc não no< pot•mittc gmndos cxcos<os 
o o nosso porjuono unmot•o tot'll!l conhoci<los 
todos os quo so oxcodom. L:t niio;" mult.i•liiu 
on~olvo •~lgno:l qtto so excedam o tt mocillt~tlo 
tem dcsculp.~s pura. osso:l exco~;;os. 

AcrodilliiJUO a Gamam dos Dopu~•1dos sor~ 
a Pl'imoir:~ n. l'cconhocor quo a. si cmu;iio 
pouco glorio;;~ quo olla cst:t croando para 
o Sona.tlo não convém, nom a cll:L mesmo 
quo ha do oacontrat• a)ui o auxilio noces­
sario para inspira~• ao povo plon1 conllan~a 
nas bUas rcsoluçõos. 

Tom concluido. (Muito bem; mllil.o bom,) 

cion:tl, afim do qno este pudesse :iccoit:Lt• ou 
11iio o Convnuio c:o~tttbu!ccitlo ontt"il os go· 
vot•nos IJI'nziloit•o o holiviano. 

O quo mo lt•az :1 tribuna, hoje, não ó por 
cm•to essa. qucf,C,d.o ; rn:LS, a tli~tl'ibuiçã.o tla.s 
modalhas, foi ta pulo Sr. Presillonto !111 Repu· 
lllictL, aos oiT1c1aos 1!0 oxot·cito quo S. gx, 
ont.ondou, do :wcot'tlo com u Supr·omo Tt•i· 
lmm~l ~lili!.U.L' 1 CJUO ÜüVÜ~llll'~CJbCH· cS.~t~~ COU· 
dCCOl'ítÇÕO::l.,, 

O SJt, Pmgs l'JlllltEIRh.- Mo lallt:ts. 
O SR. A. Azr.JtJmo- ... porquiJ outt·a 

cuu:;a. não potlmn sor .. , 
O Sn .. Pntr;s Fr·:rmEJR,\- N:~ opini:i.o tlu 

V. g:<, Pcr.~o U.ll1Lhl.Vt'i~ . . 
O Sn.. A. Azgru·:no - ..• ussus llOIHiuri· 

calho.; ~uo o St•. PJ•u.<idontc <111 Rnpublic:~. liiZ 
gr·:war, ma.nd:tndu co!loi.~IU' illogalmunto no 
peito <!ossos milit:ll'os, iilo iltcga!monio quo 
esta Ca.~tL do Congt·.rs.~o jtL so manircstrm a. 
rospoito. 

Só, Sr. Prusidcnte ost;mrlo llll prosidoncia 
da Jtopnblica o St•. C;uupus S:.llos ú que isto 
so podia <lat• om dosraspoi to cOOlJlleto :lro· 
solUt,!ã.O das ta Ca.~a. do Cungrcs3_D, 

0 Srt. PmES FERREmo\.- Nii.J apoint!u. 
· O Sn. A. A'l.tmr.no-E' pt·ocíso quo um <los 

mombt•os <iosta GiLSll venha jli'O\usl:lrcontra 
o acto vencido nost;L cm•pot•açio,· julgu.nllo·D 
inconstitucional. . . . . · 
. 0 Sit. PIRES FJlJIRE!lth.- Não julgou tal. 0 

que foi rojoitaclo foi o projecto do V. Ex. 
( tlpo::ados), 

O Sn. A. A'l.Jmtmo- Ot'll, Sr. PJ•o.;idonto, 
todos Stlbom que o meu pt•ojccto nu<la mt~is 
ern do t]UO umn. CÓjlia ipsii ""'bis do tio· 
Cl'Oto <lo Gvvcmo. 

A casa vot11ndo o t•ojoitamlo o meu !li'O· 
jocto ipso fádo ncgu.vu. n. sna. n.ppr .... vu.çfio no 
dl!ct·uto do Governo. (Apohulos u 'iuTo ajJoia· 
dos), g dovo decltlmt• que nüo tive outro in· 
tonto qu~ndo sulJi :t tt•ibuna rio Som1du Jlf•l'llo 
llpt•o;ontt>l-o sinão o t!osejo do f[Ue esm cm·· 
partu;:ão. o tlcclu.t•asse inconstituciom~f, como 
o fez . 

·o Sr. A. ~~>:C'II'O(lO (I)- St•. PJ•esi· 
donto, uão vonho mo occupat• do asstimpto 
quo trouxe tt trilmn:. o eminonto Sonador 
'JlOlo Mnr;~n11'ã.o, llondo, cntN}tanto, pu.L·:t o 
Senado" J\1lta do sua coopm•n.çiio JJJL questão 
do J\ero, rosolvid~t poJa Gamara uos lloptl· 
t~tlos, uma quostiio nota v,! o do tranquilli· 
t!ado pat•a esta C:1s:t do Congt•osso, pot• isso 
qno nós.não assumimos a rosponsubiltdmlo da 
outt•a Casll, devo! Vlllldo no St·. Pt•osit!onto da 
ltopublica a convonçiio ost:Lheloci<la on-tl:o "'' 
governos brazlllliro" boliviano. 

Estu.mos, 11ois, livros clus~n. rosRonsalJili· 
dado, sondo quo a outra Cas~ do Oongt•csso 
não foz mais ilo quo vottn• um ><implos roqun· 
ri monto, l[l!O foi O I'CSul\adO •do trabalho da 
Gommissão do Diplomacia d~qnolla casa do 
Purlamonto, fazomlo com que n Monsagom 
aprosont;tda ao Congresso Nuclomtl polo Sr. 
Prosidonto 1!:1 Ropu!Jiica JiJsso sutisfoit:t nosso 
ponto- duvolV<lt' ." Co~vonçiio quo ostav!' 
submottith~ :t cons11lm•açiLO do Congros~o Nn.· 

Mas, St•. PJ•csidcnto, a mm•Ít.lida<ló !lo do· 
ct·uto do Govct•ne niio p:ír.m'•hi o o Govm·11o 
ontendon om su11 alta t·ecJ'OJLQíio quo dovl" · 
moilificat• esse mesmo docJ·etll do um modo 
~ingnL:u•, pois, tu.l ccimu so u.ciHJ,\'Il.l'Otti~ido o 
decrolo do JG do novom!Jt•o do . :1nno 
passado, o Sr. Mluistt•o da Guorrn"uilo teria 
direito 11 mcdlllhn •• , . 

(1) l!:HLo dl!!oUl'dO niiu foi revista 11olo ax•tulor. 

O Sn. PUlES FEnltllllt,~-Tinlm. 
O Slt, A. Azglti~IIO·..-, .. o, com n. nr1VIL 

motlillcuç•iio omni eon!britlt~os iiS mml!LlllltB <hl 
ouro, Jll'llt:t o ht•unzo nos miiitllrcB QUO 
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tivcs!mn p1•ostauo lJoJH Sot•vioos Jlal' mais de 
trinta., vinto ou dez a unOs. 

O 'St•, marechal ~lallct não tinha tliroito á 
mcdallm do ouro ... 

O Sn. JoÃo ColtnJmto-'l'inlm sldo dcmit· 
lido a hcm do scrvi•;o publico. 

O Sn. A .. Ar.1-:rumo -, •. pela. raziio tlo 
tm· sblo dcmi~t.idu a hu.11 do sot•vi~ '· 

o Sn. LAUJt~ Mur.r.EI~- Etl-'íL dmni:-;;j[O rui 
annullada pot' um acto tlu GoVOJ'Oo Provi· 
sorio. (;!poiados), 

O Sn. Pllms FE!tl<r.IRA - ~Iotlianto um 
Conselho. 

O Sn, Jo~o ConnEmo-Niio tinlm cliroito 1! 
medalha poJ• j(• toJ' sitio domittido a !Jom do 
SCl'VÍÇO. 

O Sn. A. AzEnJ·:no- S. Ex. niir> porlia b.' 
no peito um:c mcd:tlha do Aviz e oss:. quo 
S. Ex. to111 naJ.a vale ... 

O S11. Prm's l'EnllEIM-Nad:t v.do par:. 
V E"'' . ... . -·· 

.O Sn. A. AzEnnno ... -PoJ•quo ó illog.•l. c 
pmiquo ostn. Casa. do Congt•os o jtL n. eunsitlo· 
rou illogal, po1•quo nü.o pótlo realmente o 
PJ•csidontc da. Ropuhlicu. dcc~·ot:u• a Cl'l!:u:ã.o 
dollus como não pudo dograd:n· a quum 1[1101' 
11110 soja, 

0 SR, PIRES FGRREIRA-0 dcm•oto do GO· 
vo1·no não dogt•n.da, croa. um pt•cmio a f!UO 
os militares toam r!iroito. 

O Srt. A. AzErtEno-0 Govcr•no não J>ótlc 
ct•oal' IH'omios o não dovia. 1Uzor •~ violoncitL 
do manter o seu dcct•otu Uca.uto tln.~ cousitlo· 
m~iles faltas pelo Sunado, quando julgou in· 
constJtuoiunal o prujocto quo apJ•oscntoi 
(azwiados), quo ora ipsis va>"úis o tlccroto do 
Govo,·no. 

0 S!l, ALUERTO ÜONÇAT.VES-Faltou o voto 
da Cama.t•n. 

O Sn. A. AzEREDO- Do nccordo; mas 
no<to ca~o, V. Ex. qno ó mom!Jr·o da Mesa, 
clbve sabor• nmis do q uo nós outro<, quo cun· 
tra o \"oocido não so pótlo 1Iisc11tir o qno o 
voto contr<IJ'io dado ao mou),rojccto foi JlUt' 
causa. dn. sun. inconstitncionnUclatlo. Ora, si 
so pJ•otondor rc<t:tholer.ol-n cl rltJSiljar a nov:t 
l'OJH'O\'iV:'fiO do tlOCl'OtO. 

0 Stt. LAURO l\IOT.LEIL-Alnda quo J'os.4o, 
O Sn. A. Azm:r.no-Conto·, S1•. Prosidonto, 

quo o honl'ado~enador, .2° Som'otnrio, vonlm 
commigo, dando-mo sou apoio poderoso, 
ooncot'J'Ol' para o projecto q11o vu·u ll)ll'C· 
HClJÜill', rovo~~lmdo o Uect•oto illog:d !lu Putlo1; 
Exncutivo, 

0 

Assi111, 81•. Pt't>>iclonl.o, suhmoLlenrlo :l .:on­
l'idorac:i.o do Sonndo o pJ•ojc~to quo rorug:L 
o docroto tlo l'illlOl'' Ilxocutll'o, ~SJ>CI'o '111" 

Sonntlo \', I 

cst~ C:tS:t1 c~c uccu1•Jo com o quo iez no anno 
p:tssru.Jo, do o sou a .. :;sontimcnto ao mesmo 
pt•ojocto, declarando rovogu.do~ O:l dous tJo .. 
Cl'ctos do Gont•no crcunclo aH mcdr~lhus o 
mundn.ntlo di.'ltl'ilmii·a.s, como tbz o St•. ma· 
rocha! J!:~Ilct, que cscollwn para isto um 
g-t•ando ~l!a. d:1s al'm.as bl'azUcirn.s, íH!IWllo 
mn qno Jo1 lllllllut·tn.IJ:;;uln n lliJillfl do s1m il· 
lust.t•o p:w, o bt•a\·o m:u'l'C!"Ll Jlidlut i c in­
cont!~St:n·cinwncc, si c.sto p:!dt!S·H! l'azut• com 
que o Hlho st•guissc as suas p~gu.tla:-;,., 

O S!L, lk~tmJcTo LtmE-Io: tem so~uido. 
O St:. A. A'-Eil8DO-... com cm•tcza osso 

filho nfio sol'ia um JlOl'soguidoL' du. sua. cln.ssa 
(11rt? apo·atlo.~·) o nao Vil'in. Lt•az·w p:L1'1L o ox .. 
o~ctto mn:t C?J~S~L flUO !lO n:1.1la vale o que 
nao p(Jtlt: JH'OS1JgJ:LL' n.po.Nn:t ~tlgnnm; pois o 
que :-;o coUoc:L no pcitJ do.-! milit:u·os c uma. 
mnd:~llm illeg:Llmon t,o Cl'oadoL. 

Si o St·. lllal'Pebal Jlallot putlos~o l'dlllO­
lllOI'<Ll' l't·<dmcnto os feitos U.o hravo Emilin 
M:dlct, J':tzctulo com c1uo fos . .;;om Lii"namcntu 
cummem:JI•ar!as as vic .. orias :tlcanç~!las 1mlo 
no~s:-> cxorc1to n:t campan!m rlo Pm•agnay, 
f~nr,ão, :-~im; Jll.'U3 S. Ex. osefllhou um acto. 
nuiu p:Lra s ~~rat' u momm•i:L tlo ,':lO li pai. 

Ante.; pudo::;so S. Ex. tm• pot• si u mereci .. 
monto de.{-;o vclltu militat•, cpw eDfl'J'anUocou 
a Jl,J.':l:i:L P.~tt•h, l~Lzcndo com quo 1Ím~s::;o lm~ 
moPtalizado o cita 2! de maio, Oin q1t0 so 
~m!innr.ou ít acção da nttn:JS:L artilhal'iíL, 
nc(,{í.o que h:~ d 1passm• :.t historia. como um 
dos foitllS mais oxr.ra.ordillal'ios do SI!Cu!o 
quo findou. 

SJ•, Prc.<itlonto, do tlocrcto do 15 tio no· 
vo:nbJ•o.J'urarn Jnotlillo:tdos o; urt;, -1' o 0', 

O aJ•t. ·1' diz (Li'): 
O GovoJ•no, por intr;J•mollio do St·. ~Iinis· 

lro d:t lluoJ'J'a, qno O incontost:wolmonco 
O lllliCO l'OSIJOO.':lU.Y.!l ~O!:L Cl'CiLf,'[O d:tS 11\0· 
ilu.lhns, mandou ~-dJSHLuil' esta artigo :pelo 
'oguin to (LO): 

Ett quizcr:t sa.hor ato ontlo vu.o o Ol'itorio 
llo S1•. Prosidento tia RopnlJlieu. para con:.;i .. 
dm•:tJ' qnacx ax !Ctlta.< disciplinares quo me· 
rocem I'Or~!monto sul' cas&ig:ula:-; do modo 
C[IIO o< militares n:Lo pos"tm tt•:.zot• au J>oitn 
a t:.d nwdn.l!m Cl'c:ul:t poJo Govurno. 

IJu:wt.as :;ão o . ..;sa:-: J':L!tns -~ 
Ora, Hr, Pl'l't1idcnte, l.iom vô qno nã.u po­

tl1!11l SCl' COil:-lidO!'t\tbS US.St~:-1 Jhlt:~S d:L llltl.JIUil'a. 
por qn:• so pt•otonclo. 

Sorin. um VtJI'(l:ulcil'o nb:-;nrdo não dotm•ml· 
JtlU' nx fl~!l.:t.< '111" lr:t~•i:tm do J'azm• com qno 
n:-; . ..;cs mili!,a.t•.•s pordossom o ctiroito a !.acs 
mt•tlal!la~. 

Eu JH1l'g'1111Í.o: llllli1, \'!'1. adr!uiritl:ttJ c~s:t~ 
mcdallias, JlUt!u o I 'J'o •.<itluntu ll:t •llüflllUli<!:l 
J_l~'·' ,Ni, Otll 11!11 croet'O!.o, IJOl' Sll:~ !L!t:~ l'CCI'í~1L* 
•:au J•tt.OI' rctll'ILI' elo Jll•Hu tlu; JUJiitarcs 11110 
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·,i;L n,r; obtivm•mn? Não ó umn. }lOJHL dLci· 
plinnl'; nqui ú umn.qnost.iiu pn1ml, n;'io cum· 
put~1 ao Pod:Jt' Exr.cntivo, HHL:-:1· ao Putlnl' 
Logislativo. 

O Sn, Pnm.; Ftmw~m.--1\ v. 1\x, 1lo o 
acc u~J~l. J', 

O SJt. A, .-\íl:r·:rWD•l-, .. n.Y:tnçl }H'iJPO• 
~:çiÍ.!i Yut\htlt~i:·anHmt,n il'PiSdl'i<W .. 

Qnnntlo outJ•o.~ moi.1Víl~ n~.u 1Joln~c.~.10 pttl';L 
considm·:H'. illog;1.l o dncruln tlu UnrM.:o, 
este :;orla :mHicioll'o. Ha;;la i.; to Jl'tl'a qHH n 
Sr.nu.do o :1, C•LnHJ':t, th~ lleprJt,:~dn~l 11fí.il ;w·~d· 
tom o dotwcto u.) Uurm•no (JiJlllU !;• :li. 

llll't•,i.t, St•. I'I'''':iJoíÍI.o, do tur um:L fita f!IIO 
n:HI:t l':tlu, ao poit.u 1 · 
· il :;It. I' IIII·:: Fr:r.ni:IIL\-:-I:t opiniiío do 

V. Ex. 

Aint.ln que l:!O im tgi .n IJII. J'u d 11 o1'o o O Sit. A .. -\zr~~~~·:!Jtl-Eu po·lcr·ia. ti•azm• 
Podor EXul!ntif'U pr,,,s:~ d ·ct• l,'tl' lllr'•l.lltas a p.ll' mir1ln :tltn l'I'Ct'c~:H:~o. Hnm dnt•snr.j.;f:tt;ão 
mitittll'C:-!, r{llll o l)Oilr~· r.oçd.;I;LI.irll lltli":l. aning-tt01!1, SU~ll dcli:>ndot'1J G(~\'PJ'!J(l,ll!li[L llt;~ 
mcsmu f;LZOl' con1l r :cn l'íLI,!oJ:~s. n 111:L v e '1. 111 t 1! i:' I u I q u:dq 11 d • rpm ,jul .~;a :;:i(\ con V O III t! n !.o, eolluc:n· á. 
a.~-muln. ao PI'osifldll o d:1 R qltlb\il!rt, quo •·lln !ai•ell:L tl:1. e;u;aca: po ]m·!·L 11:-lfl.t' ülJJlW Jitz u 
poss:t mesmo foiZJt' a tL~;:r·:ula :{i .. ,~ u t~.~t·;bd,'- .;ymp:~l,\ww. !I) Sn :t•üt:tt•tn do Sanado, 1.1111'1 
cor ponu.s, u que ú 1!:1 compctoncia tlu Lo· !lrw :1n J•lllt') (l'i.w) i pudol'il~ filZfH' corno 
gislativo.,. otl&t'os fotZOill, ~wl.cit.:u· riu /i'UYOJ'1111 estt•an· 

0 :::; p ~ F ,, , .. . _ y;:- , ••. , , g.·~ ·o 11111:~ c~mtmont!;J,, afim ~lo t!·n.zr.r a.J 
- !t. mLS u~m.m.\. N.lO t xt .. í,r.ll 111.\ Jl~ll.ouma t·ll,··:~ fJH:dqllol'; ma~ lnvcwu• o-quo 

nu dccrc!.u. nau trnn ra!nt• ••• 

O Sn. J~. AzlmEno-Exi~I.o m:~i~ elo que o Sr~ •. Jr.:r.ro Pit:/l'A d<L um :tn:~dc. 
pana; o xisto n. deg-J':Lr.ln.ça,). (!!a apw·k.~·), · ' 
Tom so prucurac.lo JH'opnl:LJ• que! 0 s11 pt•omo O Sn.'A.AzEr..1:oo--,., eu p.jclol'in. mosti·m• 
Tribunal Mi!it:Lt' Iili-:. 0011 , 11 tt:L·Io subi'C a 'III" n wuh cston invo,ianuo, .<i puws;o cm 
lllogalidadc das mmlalhas. Mo llumn faJ. p:nt.iea "' ui''" 1cmln'.L I:L pelo illlnmtln so. 
'd d nado;• do /Utl Ut·;~ndo do Sul u S1· . .fulio PJ'ot:1 SI IL O. , 

f.•r. 'IIli,,, Jl J' exemplo, o illustt'J SJnadOJ' 
E'1n•ociso quo n. :Naç:io s:tUm CJIIO o Su- ~l:n·quoz du Plotuliy. (Ui.:o,) · • 

premo TI'ibnnal Wlit.:u· nuncn Iili consul-
ta lo sobi'O o caso; o si o time, niio <LCI'Ctlitcm O S1:. PmEs 11Bitr<I'InA-E;t~ nn _s,u di· 
~uo n.quollcs volhos milit.nt'l~:l, l'lOL'\'i1!oJ'ell l'ciw. A:;~im V. Ex. jul&i:lcn. us suus in· 
da. pat1•in, pJdO.~SJlll :wc.::lit!~l' cumo -Ie~~td t:mc,·Õ:!S, . 
o constitucion:Ll o octo do Gworno 1~0s A lombmnç:t n:lo il nul, mas voiu twdla. 
tot•mos 0111 quo l'oi ollú ilcci'Ctado, . . . . o,sn. A. Ar.I:Ill~D0-0 hom':Lrlu. Sonn<lor vo· 

O que so consultou, o filiO ~;o pa1Jiu no s11 • üom eh:~mitt'~."o ag-or:t general Ptt'Oi Fot•r·ou·a. 
premo Tt'ilmn:tl jli!itm• rui fJ_Ucdi.~sn~~orttJ<WM uu Mat'tlll(•'l. llc Phuhy. 
os mUitat•os quo no cntontlcr tlo dem•do Gcom O Sn .. Pnn:s FJ·:wum~A-Como qüizor • 
direito :1.taos condcco .. açüos. sondo cm rolar;ITo IL!J Piauhy, ostou satistoito: 

O Sn, PmEs FimrmmA->!od:dlm~. V.Jo:~. O ~It. A .. \zilll8I)II-Jo:acr,,dito quo nOirhnrn 
ost:l ongnnado, onti'o momuro tl:t C:L<~L invn,inr:l o llluska 

O Srt. A. AxP.n.EJw-Pois SPjam ·med:~-
JIIas ! .. , · 

O SIL. JoÃo Coi\Dt@O d:l um ap:tl'lo, 
O Sit.A.Azi~.tumo-SI·.l'rcsitlont.o, nu IIavi:t 

dito qno t•.mlmont.n o SnJII'LJIIIO 'l'rilmoal "li· 
llt:n• niio tlnlia inclnirlo o nomndo S1·. w. 
nistr•o da. Gno 'l'a en~l'O <H daquolh-; ;.('i'­
neru.os quo Uovi:un ter n· c.Jntlucoraçftu cbd.t 
poJo SI', Campos Sal! os. 

O Sn. Pmi~s l'Immmt<~->I"'lnllu,; •. 
O Sit, A. Azimtlno - Poi~ .~:\Íiliii utf,. 

11nllms, conclccol':Jl,'liOS, n La.:~. flOlli[t I.L'iPa lilfl~ 
ou quo molliot• nomo tonii:LIII, 

O SR. Pums FEtmtmu-E' 
tem inroj:~. 

O SJt, A. A:mmw-ln1·;-j:: I 

IJ!IC V. Ex. 

Son:t,lut' ]'UI' astc tHuJ,, honoi•iJiico quo ILCI•bo 
dnJ'·illu. · · ·, 

O Sn. Pm!~" ilgititimt.\·.:.1\.<t:l foi to roi do 
nt'llliLS rlo I'CI dccah!Jo. · · 

O Sn. A. A"'·:Iwm:..ilfa~. S1•, Prosiaont.o '" 
SiiJH'Oillu Tl'iLun:Ll jfiiHili' nYío fô:•a co'n·~~'ll· 
t:HI•) :'UlJ!'O.It Ya!itlado dr! I[CCl'IJtO tlo ÜiJVCI'IlOj 
o n.lllll pu1l1:~ *~·1), JlOJ' h'~IJ qno ostfi.u 3Stabo­
J(;cl!!:.ts 'tnao:nJao a:-; suas obrig-;tr;Ucs os sou:-J 
rlli'Cltos. ' , 

O Snpi'nlllo 'l't•ilmnal Milit:LI' niio iluhi•lgado. 
n. l'O.'lpuurlnJ• a.u P'l't1:l~dcnLo tl:J. ltrpnhlic:LAJJ!t! 
C:-:lttl n11 1H!UDilo llli!Jtal' len~ dh·nlto a me­
dalhas. i t': unm u~Jl'i;mr,:i.u r.rtmrla. Jih•a. tln. lei 
p~lu ~~~;·,~:1·nu mn~Jt!an,tu c Lll:-:ultn.t• ao Str .. 
111 "m.o lJ_tiHJilid Jltltt..:~r· uu :wlicit:tlltlll d~llc 
~· l;itl1!t.~:tç;w .. ~:o.~ 1w 111~s d.~~J milií:uw-.1 qun 

O ltmlt'adu SHn:~doJ' l'Hl~ll Jli:1111iy," 1'!11111 
jll'UUCCUjmçiiu liu doJ'uutlot• c1 Uuvut'JIIt.,. 

· n ,L~:l.l.lll !I" H e •llll/l:o.!s du do1~1'1!r.n t·ll quu 
n. ollo,pl!;~.,u ~~nvm· pull!ir:aJ't ;u~t·nrlilando qno 

I'O:ti!llLJiltu tiiiiHL VILIOI', 

"· 
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Ul! SJL. Sr.NAI>OI\- l'e1. consulta ao Cú!ll• 
!JadJ•o Ba.t•t•;ttla::~. 

O Sn. A. Azi:JtEIJO- Est:c con<nll,a do con· 
sollwil'o BttJ'l'iLdit'.l J'oi iJJcont('~mtn~!Jnnnt,o 
mu:L quc3!.ão do boa fú po1· pttr·tn do GOYt~t·no; 
nnm pol!i 1 sar ele oni,J';L m:uJciJ'a, J1tll'fJIH1 o 
n.tlrog-atlo commlta.do, :Liürn tlt! HCl' mini:-;f,J•o 
apo.··cnt:ulo du ~llfl!'C!JIO Tri!mn:t.! Fedut•:tl, 
m·a, poJo,., sou.~ talnntus, como ,. uim!:t ltujt!, 
atlvo:;•~tlo do Baneo da I~np11h!k;t. /Jo mwl1.1 
que Jllclhot• :<nl'ia qno cllu Jli'Ue!IJ'assn uutJ•u 
doutor· na. ,juri:;pl'LHicncin. Jlítt':~ Jhzc:t· uwn 
cousultrtdaqJJO!J;L n:tturüza, ufiu :-:o liJnitan,Jo 
oxclu~lvn.mcnGo ao i!Ju,..;tJ':Jdo, uo nor.arel ju· 
I'ÍS~:On.'JitJto COJl:lCJJJCÍ\'0 ]11~\'l':UJ/t::l. J•:' !Iili 
easO,JlÍJ1'6m, que mub atliantlt. pur• !s·w CJUIJ 
o Sumtdo n. I'O:)JlOir.u jrL t·e~utrcu sus~vnLando 
que rcu.tmon~tl o tll·Cl'Cto tlu tiuvm•nu (;NL ln· 
consti tuciurml. 

~Ias, nu dizia, o esl.u tj o nwu porJtD O.i.'lü!l· 
cial da tlh·:cuss:'to, que o tlel!l'L!to do Uu\'eJ'IlO 
núo ú Ioga!, JIOl'fJIW n Gurerno. cn\•ia ndu ao 
Suprcmu T1•i lnuHLI ?IIilital' o ~">ull }Wtlidu p;ua 
quo fu:o;som el!L:;::;itlc;ulos tudns o::~ mi!H:Ll'O.-; 
quo tivessem Jiil'(>ito" mndulltas o l'l'Z ubu.;i· 
ramónte o fJUO ntlo ú olll•igar:ão do Sti]H'OIIIU 
'J'J'ibunnl Milit:ti' l'ii.,OI' cst;L cia<>illcil~'io. O 
Governo que m:tndasso Jhzol-a ;.ulmini:-:;t:·a­
tiv;Lmente llOlo clwJ'c do o~Lado-m:.IÍ1H'; niiu I! 
no Snpt·omo 'l'l;ibunal l\Iilitn.t' quo ineumbe u 
estudo do:-;so asssumpto o, td u t'ocl:W, turin.mu . ..; 
do ostud;Ll' cet•tos :~ssurnptos ando flgur·<~ 
como juiz o como ciiei'o administJ•iilivu do 
PI"CJC0,8o militnJ" 11 mnrcclml C:LIItua.t•i:<. 

Mas nfi.u me yuu ucCUlltLl' agot'i.~ tlu13LO 
liOII Lo. 

O Sn. Plln:s F1mmmu- Já tJ•a&uu cm 
outra occasiiio. 

''"l'dirla.< {nlk.<, <pie nf[o pórlcm seJ• clas.~ifi· 
ca:Ja.-; pelo :)uJH't•mu Tl'ilmnn.l, nom po!u pro .. 
Jli'JO GüruJ•no, pot• i.sso quo niio so sabo 
quao..; c .. :;;:~ 1s f;düts n uom qun.c . ..; as CJUI3 t•md­
mon tP, om sua ~einchlóncia, pl~tlom dotcl•mi­
nar n tlo;.p•n.tl:u;ao do milHtu•, quo posmo a. 
IIIOtlallia, . 

Nys~:I,::J condiç·ür:i, vou mnndnr d. Jfo:m. o 
PJ'u,lect~J, ospi!J'ilndo qno o Sonar1o, tomando-o 
n:t dovJdn c.~nsilloJ•aç·ã.o, nilo voji.L nas mi .. 
nlr:~:-; pod:t\'I'as 11111 ospil•ir.o do opposlção, 
JHll;" o urrt! JHHIS:tmcn_Lo é tm•na1· claro qu.o 
o ! odoJ• Jo.xoeut.Ivo nao pódo nsiJI•par us dt· 
l'CJCo:~ elo Podei' Lcgisl:ttivo o muito menus 
em nssUIIllJtu::~ do nu.tureztt quo a constituir.iio 
PI'oliiuo. ' 

No. crt;o, ~ um ;llmso que pral icou o SJ', 
PI·c~ttlcntc d:L Rcpuhlictl quo, Sl•jtt dito rio 
Jl :.~J:;:Jg-om, tem JH'<LI.ic:ulu t;tn&<Ld nrhitrario· 
d:ul,c~ u t:tuL·~...., Vi1doncias CJIIO não sol'ia do 
m:us qnu S. Ex. llze:'i:;o novos Uoct·otu/3 cm 
rn!:tr,·~u :L eontlec~Jl'u.cUcs, cstnhclcccsw ordens 
!wnut:tllc.ts, J!;.v;.;so ou1filll, tudo qno puUcs~o 
lnrn~m ll't PJI'j1JIO tem tido incontostnvol· 
monto ~lu Cungr·rs::m o .soa a.poío o a. provtL é 
'J,IIu ninrl,. rt~OJ':L o hunJ•ado Sooador polo 
bsr•1do do Pirtuhy protcst;L c.,m todo o sou 
~mthusfasrnt; do gcnm·1tl, pol' e.~S:l. pt•oridoncln. 
Jllt•g-:.t.l d.J Pudct• Exccuttvo Cl'aando medrL· 
llns. 

S, E\., o Si'. Pl'esiJonto da ll.opub!ic.~ não 
podi:L l'a?.el·u, como o Senado .iil domunstruu. 

!Ju ()IIU acabo de alllJ·mar os tá t:Lmbomcon· 
vencida :L nação lntuil·a.. . 

'J'onhc• conclnidu. ·(Muito úum.) 
1~' lidu o, estando apoiado poJo numero do 

ussJg-nu.tuJ·n.s, vno a lruprimir, pal'a. oatrar 
nn ot•dom dos II'<Ii>alhos, o sogulnto 

l'ltoJIW'l'O 

N. 0-!002 

O Gollg'I'CSSO Nacional t•osolv(j: 

O Sit. A. A1.Imiwo- Tom raziio; b·a· 
t~ti com insncce:-;go, pm·quo aJ!nal nem 
clln, 1101' um C;it:L'llpulu lll 1JJ':~I, duiX!Jll dtJ 
comp:u•ecm• tb.l se~sücs tlo :-IUJH'OllHJ Tt·llltlllal 
11ilitaJ•, nom o ·oovm•no po1· oi clHLmou·o ;t 
ordem tlccln.ranllo qno, roalmonw, m•a 11111 
cW!o do docr.nchL p:•otJria o seu· uno eompa­
rocimouto ao HUJll'omo 'frihnnal "lilit:u·. 

Do out!•a türnm não continual'in. como 
mcmúro do Su]li'Omo TrHntnal )filimr o cume• 
chofu do c.':lt.atlo·IIIU.Íot•, i~to ó, como IJIWI11 
nomola os mombJ•os pam o cousoiiJU do 
gum•ra. J'uncciontll.' o rcsolvm· comu ,iniz no 
~II[>rnmo 'l'I•ihnnal. 

Artigo linlco, Picam t'evogndos os doera". 
to . .., 1fo I5 do nu\'mnb!'o do nnno pus::;rulo, 
n .. J.::?:J8, o do lO do mnio col'ronr.o, n. 4,•JOO, 
rol:~~ivos .. !is mutlallm:.t militares; rovogtLdas 
as dtspo.·u~~ues -om conLr•at•io. 

Mus, St', Pl'csitlonto, o mau fim 6 o~~~!usi­
vamcuto justillcar o Jli'ojocto IJII'' vou en· 
vint• :L Mesn., ]l:Ll':t. ~m· Hllbmr.tL!do :t cousi· 
dot'll.\'Jio. do Senado, nmn1bi1Üu I'U\'u~ar n~ 
dons dorH' tWS do PmTm· gxoulttiYn, o tit~ Jtí 
do noi'OIItln•u do lVUl o o !lu lG do JIJ:Jiu 1lll 
COl'I'O!lf.O :l.llliO, 

O uoct·utu uo lO 1lo maio tm?. llstu alJSJII'Iio, 
quu O SOUJ\UU aeab:t 1lo VOI' IHL 0JXJII'01ritlU-

Sala das :-css'üos, 2n do maio do 1002.-,t. 
.i:al'arlo.- Julio Fl'ota.- J. Cai·deil"D.- llo• 
;erl'if. Pvntencl/t!.-Law·u SodrcJ. 

O !Sir•. Ph•<'H F<wrch·n sento· qno 
u illll:-itrn t'OJli'Psont.:mtn tlc jfn.Lto Gl'qsso não 
~ t.i\'i"S::lO arls:ullJ do qno hojo vi Pia tl tt•ilmnn. 
la IIm· sob.,, as modallms mlli1aro; o apre· 
~Pnb1• o:J ~nll~l sont.imontos pol'· não tol' sido 
no omtlot• conforido o LiLulo do 111arquo~ do 
Piauhy. 
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Confessa (]110, 11111~ vez ouvindo fa!la1'110 
llomo da sua lüt't•a, rocoiJOl'ia com contou La· 
mento o !JllO ilclln vios.':lo. 

Si~bo quo ncs!.a. qucsLiio o sou hom•atlo cul· 
}orrn. não aó não tom l'it%iio, como não ~o .l'C· 
véln isento do paixõos c t!o ut!io; nn. analy.<o 
dos actos do mareclml Mini>tt•o tia Gnm•t•a. 

Contesta qno o illu81.l'c "lini,l,ro tla Gtwrm 
houvesse, do acc(ll'do com o o S1•, Pr•csidonto 
da Republica, altor;lllo os arts. •1" c D" do tlo­
croto que concotlen IIS medalhas miliL~tres, 
para q uo u St•. tmo.rcclml Mallot puclo,;c ob­
ter essa distincção : nem o Pudet• E~ecntivu 
o foz nom lta.rin. nccos~itln.de di1!·:-;o, ]lol'quc o 
dlt·oito do ~r. Ministro d:1 liucrm <l litJUitlo 
perante a lo i. 

ollll'icnto da injustiça ,;oJn que, levado pot• 
mipirlto tlo oppo~ição,pt•oco,[ou ainda apanco 
o ;;;nu illus&J'O (;ol!og;~ por Mu.tLo Grosso. 
(.lluilo úcm; mui/a bem.) 

ORDEM DO D!A 

eJ,gtÇÃO sgNATOIUAJ, no l·:ST,\DO DO 
niO DI~ .TA~EJTIO 

Entra rm di.-:eu,s:io Ítnírr1 o parceor n. 8, 
du IDO:.:\ d:t ConuniB.siio tio Cun::;tituiçã.9, Po­
dm•os o Diplonmci11, opinando qno sO,Ja ap· 
}li'Ov:uia ·a eJei~~;lo par·a um Sunn.Jot, pro-. 
cotlitl:! cm G de llbt·H tlo corrente unno, no 
Estudo do Jlio do .Jancil·o, com excepção da 
Jll'ucntfi!la. n1t tn sccçflo do G11 dí:i~rjcw do rt;lll~ 
nicipio ·tlo MiiCILhé: o qno so,itt rrconhcctdo 
o Pt•oclatniido Senador d11 ltcpulillc;l pot• 
uqunll•! ~studo o cídatlão Fmncisco Rangei 
Pestana. 

Não ~o jtMtificn a. nl\ogar;ão do l!onr~ulo 
Scnadot• cm rol"ção ao tilcLo oceort·ido 110 
no Estado do Cuar;i, quando o mat•cclml Mnl­
Jot, commnndou u K.coln dc:isa Jocalitl:vlo cm 
smt urg;mizarrto. ]lOl'(JlW es.~o act.o JOi caH:-lado 
o annullatlo c'm V!l't.ndu de rosoluçfio tlo Con­
solho, pmlitlo pelo cnt.üo tonunl.e-coronul João 
Nopomucono MalloL. . Ningnom potlintlo a palavra, oncm·ra-sn 

Respundondo 11 apru·l.os, diz qno o marechal a tli~ctts~õo, 
Mallor. é um dut1 maiores t'ucr.or·os tla ot•g:Lni8 Postns a. votos, são· succõssi.va.monto a.p~ · 
zuçTio da llupubliea, c a cllc f,Ji confi:ido o pro1·adas us c"nclusüo.; dú Jlltr.:cJr. 
decomponho do commissuo~ importamos, quo 
relembra. O Sr. l"re ... idente-Proclumo S<J· 

Occupu·so du necossitlat!o da altora~ão do nador tllt Ropnb:ie~t pelo Estado do Rio do 
art. 4° do t1cct·oto citatlo, alter·aç•ão fundada Janoit•o o cicladão Francisco Ra.ngol PeiitlLntt, 
cm nno sot•licito ao Pudor Jo:xccutiro docrJ- ;l t)unm vw1 so oUJci•tr convidando· o a vir 
tn.t• pona.s. Quanto a.o outz·a ttrti~\J, d,iz so:• tumtU'JWS~o. 
stm opinião que o uso da m~da.llm tlm·!a sot- d 
obt•i"atorio, gnandu o o!liPtal t•orestnlo tl11 Vota~ão cm ~· discussão do projocto o 
scus~mi1'o1~mo:;, pol' is:;o quo clla. ú 1nn:L Jo .. SonnJu, n. 2, llo 1002, I'Cfrulandu a._porcon· 
"enda do sor1·iços dist.iuctos. .tag~l!l dos ag~ntcs tle, loilõos pelas vondus 
" Lamenta mesmo quo cada official nuo possrt J ut11emos no Dtstr,cto !• odm•al. 
trazor no bolso a cópia. uutlwnLjca d:L sua· ro, Po.~Lo :t yotos. d n.ppt•uv1~do o, somlo nU­
do ofllcio, para rospontlor do modo conre. opLntlo, van sc•t• enviatlo 11 C ;mat•n dus Dopu· 
nlonto a arguições da .ordem ÚllS .que Joz lados, indo antes 1\ Commissão de RoJacçao. 
c seu honrado collog~t JlOl' Mai.to GroiSO ao · 
pati·Juta ~cncral11allor.. O S•·· :Pre,.idenle- Est<t csh>otada 

ltccOI•da qnc as tli~tribuiçucs do SCt'1'iços a llllltol'ia dei Ol'dOm do uh. vou lovantat• a 
bcncmm•itos devem sm• sompt·o apontadas o sos;uo. · · 
ahi csüt 11ara pt•oval-o o neto 1'0Cllnto do 
Go\'Ol'llO distinguindo os tlous bmvos pesca. 
tloros que, com risco da sua p. opria vid11, 
salvaram novo nanl'rngos do um Vlub tlo 

Levantn·~D 11 soss[o ás 2 horas da tardo, 

Ro~atns. . ·• 

ACTA E~! 28 DE ,IUNIIO I>P. 1002 
O orador faz val'ins eonsitlot•açüos n t'OS• 

11oito tlo pt·ojnci.o quo sobt•o mcdullms mil i, 
tu1•os apresentou o nobru Sanador put• Mutto 
llt·osso;· com o intuito tlo tlnt• um rh~quo no P>'llllidaucia elo S1•, l'inha:ro Maclwdo (Vicc-
Uoverno, o cm1cluo lnmcntautlo quo o s u i'>·osidcnlo) · 
cstmlo do samlo não lho pormittlsso campa. 
I'OCCl' ao Qunt•rel Genornluo sabbrulo ultimo, A' meia hora dO]tois tlo molo dia, aohnm· 
para com uJ'auirt rcccum• 11 metlallm quo SJ Jll'esmtros us Srs. Sentttlut•o.<: Ph:hoiro M:~· 
lho cabia, eomo lamontn. >lncct•umontu n:co. ch:ulo, ,J. Catnntlr•, Alberto IJunç:tlvc•, Jon· 
torno momento cm sou pudor a lü tle ,.meio gnim S;n•monto, tlonctlictn Leito, Gomos do 
do .brn.ro mnrech:tl ~lallot, n.Hm do qno, Vu.stt·o, Nugnoil'U. Pm•omarrnJL .João CuJ•doil'o, 
jcmlo·n, o Scuttdo livo.;~o o tcstemutth•. umi.; UczoJ•ril J•'onlonollo, Man~ol '.to Quoil•oz, u~, 
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rata ll.iboil•o, Foliclano Ponna, GonçaiVQS 
Chn.vo.'i, Rudt•ignes ,Jat•tUm, LoopnlUu de Bu­
!hõus, A. Azot•udo o Bt·n~ilio dtL Luz (li). 

Deixam tio comp:trocot• com caus:1 p:u•Li· 
c!p:1da o~ Sr;, Gonm·oso Pnnc.J, Hllnt·iquo 
Cout.inlto,. Con<t:mtino Not',l', .lonatlns Pe· 
drosiL, M".noclll n·atn, Lont•u Sudt•t', llelfol't 
Vloil·a, Alvat·o Mondo;, Pit•os l'ct·roira, .Justl 
]lornordo, P.ttlt•o Velho, l'ot•t•cit•n Chavo<, 
.Almcidt\ B:u•reto, Alv;•,t•o Maclnulu, AU.lon 
Mllanoz, Hnt·cutano ll:ltlt!oit•n, .Jo.;ti Mat·ccl· 
li no, Sigi~rnunUO G0nQnlvos, Ma.nool Du:n•to, 
R. do MQndunç •, Sobt•.nlto, Gomes Ribcil•o, 
Martinho G:u•coz, Cuollw o C:tmpo.<, Lcn:ult•o 
"Mnc,iol, Vil'gilb Da.rntLÚO, ltuy Brtl'I.JOsn., Al'· 
tltur !Los, Sique.ir:~ Lima, Clcto Nunes, 
Martin; Torres, Tltomnz Do! tino, I>Jpos Tt·u· 
yã.o, Bucno Bt•n.udi'io, Mo1•uo.s BiU'.'OS, Paul •, 
Sou~•. llcrnaruino do Campos, .looquim de 
Sc.u~n. Motollo, Vicente ~Iach11do, ll"rdliu 
Lu~. L!mt•o Müllor, l.lust.:wo Rbltat•d, 1t:1nli· 
t•o !Jat•eollos o Julio Frot"; o som causa o St•, 
Justo Chot·mont (•5), . 

O Sr·. 1' Sccretnr•io dd conta do 
soguintll 

EXPEDIENTE 

Officio.;: 
Do Mini;torio tlns R~lnr;ücs gx(Qriot·o<, do 

27 M m ,io ultimo, tmn.;mittlnrlo a Mon· 
sngoom qno o Sr. Pt•osid"nto tlu. Rcpnblicn. 
dlt·igitt ao Sonndu Federal, t•emettont!o a 
cópi~. pot• osto potlitlu, da cort•esponucnciu 
trocada ontr<1 a no.~sa chancul!:l ·ia. o o nu.;~o 
roprosuntnnto om Bueno.i A\" L'•''• a propo•ito 
do caso Palha.rod.-A' qnonl fez n.ro~uisir,TLJ, 
tluvolvcntlo dópoi; a Socl'd:t!'i:l tio Sc1n:ulo. 

Do Mlnisto:·iu tia l':~zontitt, do 28 do maiu 
ultimo, romcttcndu :4 ~Ion.sagom do St•. Pt·o· 
sillomo d1L Ropuhlit!a, pt•Jstn.ndo ns· infor·. 
mo.çõos ~u tlcit;~Llas pc! o Sonad1) l<'nd m·n l :mb ~·n 
o po!lein.monto o fl.:lt.•n.\izaçTLJ n.tluanuit•n. JHL 
Jhmtuit•a do l~:.;tatlu do M:Ltto nru~su COlll a. 
Ropub!i~J:~ do Pm·n.g·uuy .-A' quem f,_.z :L 1'0· 
qulsicãQ, dovol\,ondo <lopois 1l Sect·ot:n•ia tlu 
Senado. . 

Do !' Soct•otnt•lo do Senado do g;ttl•io do 
Goyaz, do 20 tio maio ultimo, comntnnic:l!ltlo 
o rcsnlta,!o d!t olelçiio da ~Icstt duqnollo 
Senado .-lntoit•udo, 

-lloqnorimonro om qno llJnVoJntm•cl M:t· 
rrcssi, t•ot'o'rmt~tlo eompnl:.iul•!!unontu nu posto 
no capitii.O do QXOl'Cito SOiiCit'l R ~t·aç:l dei BU 
lho tn:tntltu• coo ~:11'. Jl:ll':t t.Jtlus o 1 ull'oico 1 ti" 
stm t•clln•m:l, o quu llt:l I'.Ji ab:lti.lu em <11!1 
autlguhladu,-A':; Cuuuni~ . .;üos do Marioht~ o 
Gnot'\'A ll.<!o l•'lnan\11L:J, 

O S:•. 2° Secrot::u•io lê o !lca. 
sulwo n. ~rosa. pnr;L sct• discnt.i(la n:~ soss'io :-~o· 
guintc .. , dopuis do pnblic ~do no JJ:'ario do Can .. 
r'i'CSSO U Sl! •'li iiÍ tO ,I I 1"1 

l'AitJWgJL 

N. 9-!002 

Rc:ducçtTO fi;wt da. pl'qjeclo do Senado, n. 2, 
de 1902 

O Congros:~o N~tcionn.l Jocrota: 
Art. I . ' A commi.<;iio tlo.i agonto; do loilüos 

pcl ·.s Ycnd:ls j:ulieiae; quo t•ealizarcm no 
Distt·icto Fcdot•al, sord pag:1 sómcnto polos 
CJ ttpradOl'êS. 

Art. 2. 0 A commi~sia ser;L: 
!, :lc 5 '/, soiJt•o o pt•oducto da venda n1ío 

nscodo:tto tlo 100:000$00; 
II, ·do 2 I /2 'f, s.Jht·o o quo oscolcr do 

100:00 t$010 at•! 1.000:000$000; 
!II, do 1/2'/" soht•o o quo excedor de 

1.000:000.~000 :üú ·S.O~J:000$000, nad:1 per· 
co!10n 'o il:Liti por de:utto o agunto do leilões. 

Art. :l." Q:mndo, nos casos dos ns. II o Ill 
du artigv autocodonto, a. venda. houvm• sido 
feita cm lotos e a diversas possoas, reunida.~· 
n.s imput·t:Lnclas das commis.sücs, a sàmma. 
sm·tt p:t'!ít pto ,·a!tl, 

Ar!.. •J. o ltc,Ng:tm·so as tlisposlçüos om 
coutmrio. 

S:1ht tias CommissüJ3, 27 tio maio rl1l 1002. 
-Joaguim Sm·manto.-n. ela .Uendonça So-
ó>"inho. -

O §r·. Pre,o;icleilte T.mdo compa­
rc:dilJ !Lpnnas 17 S1•s. SotntloN~.j, hojJ não 
!JÚ [·l h:~VL!l' ~O':i:l:Í.ú, 0 JS[g"U·J pl::~ Ot'liOm do 
J.!a dn. snss[o so . .:-uint.c : 

1' tli<cH;sib rio proj lcto tlo Scna'.lo, n. 30, 
do !DOI, uquiplt':tnrlo os 1·oncimontos du an­
liit.ot• 1h rruol•,·a 1l0 :2o üistl'icto m!lit:t.I' n.o:-1 
du-; an1lit~J'OS do :;um·rn. o mm·inh:L da. C:~pi~ 
tal Fodet•nl ; 

!• disc11ssÕo do projecto tio Senado n . .JJ, 
tio 1001, rlnndu nova oJ•gt~lliZ1QÜO ao ensino 
no Gymnasiu Nacional ; · 

1• discuss:io tio prJjecto do Senado ri. 42, 
tio 1001, supprimindo as Alfandegas tio Ma· 
cahú, nu E;t:Ltlu do Rio do Jauoiro o do PC· 
nodo, nu tl<LS AIN~u;~s; 

r• :lisc tss:io do pt•ojocto tlo Senado n. O, tio 
1002, rol'ogantlo o1 tluct·otos n. ·l ,238, do 15 
,to llOYOllliJt'O do !!101 O 11, ·1.·100, do rn:ll.J do. 
!OU~ ; 
· 2~ lHs~u.s.ião ll<~ JH'oposlçã.u ll<L C:m~a1•n. elos 
Doputtulo.<, n. 117, do 1\101, aqtot'IZ!IO~o o 
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Podei' Execu1,ivo 1\ abl'il' ·no Mini:4r..~rin rb 
Mul'inha. o credito pf-·pccial do ll:i!I()S, JHLl'll. 
pn.gnmonto tlo ~uldo no vir.u·alruit·an.w .-.\t•­
thut• .ln.cog-uay, rm·epthlo ao fjuadJ·o o/kctn·n 
da. íl.l'llla<ht, 

dl:L ~R. se diz filiO a. un~l.nlmitlado om f<LVOl' 
do Jl:tt't!C!!t' d:1. :\ln:m t}l) t·,,ng-I'C:il:lll, I'O ~urlill!­
otJI!do P1·o~id,·nt<1 o Viue-Pr·nsidentn ttn. 
Rt'JllllJ!ic;~ u:i :-IJ·s, ilJ'::J. lt .. tll'Íg"II0:-1 Alvc~ n 
Sil\·iano llt•andão, foi quol11·adn. p{·lo Sonadot• 
:\Ianoul do (Juoiroz,o unieo flUO cunl.i'l1aquol1o 

JG• s~ss;io E~[ 30 III~ JU;<;JJO 'DB I no~ 

Pl'Midcncia do Sr, J).tlltciJ•o J11flcluulo 
( l'<ca-1 'I'C.<irlcll I e) 

• A' mm.1 Jwra ilr•poi::> do moiu·di·n, rth ·c ::11 
lL sessão a quo coneo!':om os St·s. Senadores 
PJnheiJ·o M~tchado, ,J, Catund ·,, Alhor::o Oun· 
çalvos, Hcnriquu Coutinho, .Jr•na.t,!Jn.-; .. Pn· 
drosn., .Tm~qnim S!~t·rnonto, BolftJI•t Vwrm, 
Bonodlcto Loill', Gome•; li<' Casl.l'"• .llvaJ•o 
Mondes, Noguuii'iL Pal'ilnaguú, PiJ·u:; Fct·· 
rcil•a, Joiio Cordeiro, Jlezr~t·J'it Fontt~nclle, 
Fm•J•rirn. Cilllvos, Almoilla Bal'J'Clü, AlvaJ'O 
Machado, Ablion ]\filancz, Ilcr·cuJHrw Uan· 
doira, Siglsruuntlo Oouc;nlve.~, Z\Innool JJual'to, 
Virgllio !Jarnasio, Siqrwil'a J.irn:1., Mnno•JI du 
Queiroz, Barata HiLoiru,. Tlwnwz !Jc!llno, 
J?oficiano Penn:~, G01:çalvm Cll:wo . .;, ,Joattnim 
do Souza, Rodrigues .J:mlim. l..eupúhlu tio 
Bul!Jõos, 1-Jorello, A. Azut•otlo, Juazilh da 
Luz, Lauro l\lidluJ' o ,Julio FJ·uta (::GJ. 

Deixam de comparecOI' com cn.us~~ li1Ll'ticl­
pn.do. o.i Srs. Genm·uso Ponco, Cons~:tnLino 
Nory, Manool Dar·ata, Lauru ~odr(·, .Just) 
Bcr'ntLr do, PcdJ•o Vellw, .Jo.-:~ .1Iarcolliuo. U. 
do Mendonça. SolJ!'iuho, Gumes lt.~cirv, Ma,·· 
tinho Gal·coz, Coollio o CtiiiiJIOs, Luancl!'u 
Macio!, Rny Bal'ho;:t, Al'tlilll' Rios, Clotu 
Nuno.;, ~!;u·tins '!'nr·t·os, Lo pus Tr·ori"io, H nono 
Brnndão, Mm•at:s B;~pr•of!, Pau la Souza, Bt!J'· 
nardino do Canrpuii, VicmHo Maehado, Hor­
cilio Luz. Uu-5·t:t\'O ltichar·d o lt:uni~'d l!a!'cul· 
los, O som CILIISR O St•, .lu~to ChL•I'Illii!Ü (~t\), 

SiLo lidas, poJÜts em li]HI~U-:.~íi.o o :::ont dc­
brüo nppl'ovadas a.·: n.c~u~ dn ultinm se . ..;Búo c 
dt~ l'UUIIL:Ü.O !lo 2~ tio COI'l'OII tO lllUZ, 

O Sr. 1° Scerolnrío tlecl:u·n. (lHO 
não·h~ oxpccUonto. 

O S1•. ~· Sccrct:u•io dceltl'tL ~'lf' 
U[O }H1 p!U'CCOl'OS, 

E' lidn, pJsh om dh;cussão o ~om llehato 
npprovnll.a, a l'etltLI~c;fi.o ltnn.l do p!'<l.Jncto do 
Son:ulo, n, 2, do IIJ02, suLro commis.~lin:i tL 
loiloúh'o>l. 

O SJ•. ;\lnnocU <lo QnPiu•oz (') 
-St•, Pro,.;idento, H<L Ga~da do .. \'otidtt.~, du 

(") Ntlo roi l'C\' !Hto pelo {ll'ndor. 

lHi'I'CUl' votou. . 
Tori:t deixado }l:tsmr t.:cm rcp<U'J cs!.a· no­

tida, 8i mo Hào tire:<smu viudo vnl'ias pos· 
SO:IS perguntt~l' 1\ l'i~ZãO J)01' 1111'.} Cll tinhrr.· VO• 
uu!u cuntl'a. o p:n·ccm· da Me.~a do Congt•o:::so. · 

VIm ~mbhnt!o, no mc~mo dia 28, prm\ ox· 
plil~11l'·TIIO, lllitS nfw houvo Ht'S!'Iâ.O; ap1·ovoito 
}JOI' i . .;:;;o a:.rot·a a. uccns.ã.J pal':l, expor· os Jh· 
Ct1.:; CIII)}O SJ }KL~fó:LI'illll, ' ' 

V. Ex. o u::i meus coilc'gns lla.hnm quo 
nunc:t t'ligi :L t•c::~ponsaiJilitlaJe do::~ maus 
acto:~; YOtl, pot'tantu, cuntat' o 'luo so pas . .;ou 
cm toda a. s1m nudoz. 

Quan :u ·~qui cll-~;..:·tlui na n!LinHL SllHsã.o clo 
Congi'L'~.·w, o autu~ tlella. alwrLn, j:l so s:tllin. 
quu o parocor da. Mos:L não Htr,·itL discutido, 
pur·t·.ncu, oru.ntJ.Luí·al quo a vobçüo to.~so 
una.nimo. 

Cum olliJii,o, 'l""ndo V. Ex., que jll'CSiuia 
:~ sus ii o du Cungl'o.-:i;.J, puz om lihcussTw o 
pa ucot• d:.t. Z\lt·~a. ninguom pediu a. p<Llavl'a. 
Jlal'il se llio OJ!JIÔI', "!"'"'" l'allou um illu.>t.J'O 
Uep11taUo pu!' Pül'namiJllco, ·mas p;u•a l';~zet• 
ub.~Ol'\'ações snlwo um dos pai'Ce!.li'O:i diLS 
C'OI!lmissõos p:~rciu.o~, nad;~ dtzotHlo .':lulJr·o o 
l'ui·ecul' tia jJcsa. 

O Srt. Ar.DimTo Go~çAJ.n:s- Quo foi elo· 
g'iH.du. 

O Sn. Mo~:-;o,~r. m: Qu1:moz-Dopoi~ •leste 
uuicv ,[iscut'Sll, V. Ex. onccr:uu a dbcttssii:; 
o sn hmott.cu ;L \'ot:u;ü.o o p:u•oJur. 

NL•S-J:~ uee:.l.'5iii .. u Cl'ciu fJl!O l1v .• nto.ram .. so 
to.~os. 
· Eu o.~t~w;~ na. ulLirmL fila das caduil·as e, 
nüo li:wl~udo tluvida ~ubt·o o result:.ulo da. 
\'o ta1,·i'í.u. 1 ~oixoi-mo l!c:~t· St!ll 1oatlo, · 

N.1s~n. ucc:~.~jf1o dl~j~~O pur ln·lncadoira n.oR 
cullo;!:Ls quo .~o aelmvam :w rodot• fio mim 
JIUIICO llHl.iS OU nt.JilOS O:'\ Las J11L(/LVI':tS :- .Jtt 
IJUO toJos :mlm' .. ntam, llcai'IIÍ t:mnta·lo. 

E :10 meu honr.:u!o c:.~! luga, o Sl'. Scnndor 
JHllv Piauliy,. IJUju nomo pl'uclsu dcclltmt•, o 
St•, N.;gtwil·:~ P:u•anag-ll!t, flUC O::lh\'n. :i. 
minlm diJ•.dt:l, c!i;su no mc.<mo lorn elo bl'ln­
c;~lloir:~:.,. 

O Sa. NoommtA P.\Jt,\NAOUA'- E atú 
rlurlo·SO, 

O Sn, MA~OEr, ng Qmpnoz - ..• o mau 
collogíL tumo no La IJIIO e~tun aqui Henta1lo. 

OJ'a, o ut!'r I'IIW!lto li~ G,1:da viH-!IIU ficar• 
tHil!L:i.dO, OI!Ydl Ln!YOI. !l.i p;da\'J'.L~.li!IIU COill 
Wi Jl!OilS 4'/IIJOg'<tS ti'UI[ll01 U }l:JI' i~.<::u l'tJdigill ~~ 
in!"nt'l!liH;iw du lllOtlo }llll' 1111u fui jlublic:ula. 

Sr. Prosi1lunto, V. lo:x. o tudus os mu11.11 
culing:tS ~:tlJO!llljUO ~1111Lilj(n niio l!!t tL lllOilOI' 

I 

·I 
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duvida sobt•c o ro:-~ullallo da voLt~r-fiu 1111 11111 
p.trocct• ou pt•ojecLo, OLJ!ll tllllCI;; aqno!lm; flllO 
llics são fttvnr:lvcis so Lvant:1.111 {11puiad11s), 
contont1tm-so om gr;~ndo p<u·to com qual· 
ctuer• sig·nlll de HCIJ.niosconch, o rn11itus nem 
isto J'azom; s1J BO lovnnt.am turln:~ quando ha 
Jlü(~OS::Iidadn lio so cunt,:u•mn O::l vutu:-JJML'i.L ve­
l'it\CU.(;ftu tio vot:l(;fLO, (:lprdwlos.) E n:w úl'il 
C:Stll O l':lSD. 

JJom:üs, St•. PJ•osidenl.o, si ou ti rc.~:i.l n,J .. 
:,:'ti IIli~ l'i~Zâo p '•l'i.L VUL:tl' CIIIJI,L'tl O 1l:ll'Ot:OI' da 
Mos •,, fJILO nii.u · J'oi combaLido, a IJIH::o;tftu 
Ol'tL muito impol'tantu, o tol'ia ma111l:ulu :i 
1\lo.m lllmL t:ecl:u•ar.ãu tio Yoto pat·:~. qnn .con~ 
tiL:·.~so dm.l ,1mwes c~tt1 duclu.r.u.~ão sín;.:ulaJ.', 

O Su. A. A1.1m1~IJO- On fallal'i •, conl.t'.~. 

O SJt. ).[ANDEI. Tll~ Qmmwz- E' VCl'.latlo 
ci110 ou o us IUO!IS itllli~us J'OJH'O.~unu~nl,1!:3 do 
E~t:tdo do I tio _tio ,JanciJ'O sH-tun!ilii!O~ a eO.II· 
ilttlatura tlo getroJ·:Ll <Jtuut.ill•J !i<JC ·,yuva. 

O Srt. A. AzlmBoo -Jl;L:. tl quo ,; "que<· 
j,~o. 

OSR. ~1.\NnEr,n~ QUimtoz-~I:Ls <llll'ilo quo 
o mc.~mu 11ubr•o :SOJHttbw, quo mo tlú o :tp:LJ'lC1 

mo ju!;..;-uo e;.~r·nz do, pur t~:-:~to nwL~\'u, V li' 
Uf[llli\Cgal' pur um CP.f•l'icho ilHtwdil!c:~ro! ~ 
V<tlhlatlc tb~s uleiçües 1lo.; ouLr•us E:-Jia~lo;; tJ­
tlos, nus quac.i o ~1', De. ltutll'i .ue.-; Ai\'o~ 
teve incoutust ·.vol, onor·mo nHLÍOt·m. 

O ,sn. A. Azgnf:oo- O Seu:ulu fi.tz j11s~içn ::L 
V. hx. 

O SI\. MANO~!. DE QUJmt,jz- Sr. PNsi· 
tlonto, a. cxplhm.çã.u CtWL dada. 

O St;. A. Azlm'mo-1•; O cumplot~. 
0 Sn.. MANOET. ng Qur-:moz- Nã.t) Pi'Cci~o, 

poPt:Ln&o, donHJI•:n··mo nmi::~ na tJ'ilmrHL rou. 
bantlo o precioso tempo do Sen:tdo com Q;;t.ls 
llllOStiunculas, o ~mntu-mo tlechr·ando 1{111! 
não mais vol',:tt•d a lil'aL:H' dost:t quost:w, 
(Muito bum.) 

cullo;.ra, o ou :~oci·c•litu, niw tonl tompo pnl'n. 
ti':Ltt~t' dost:c qncsliio qno, apozat• do •ot• con· 
HldcJ•,ul:L JlOI' toJo; os miuistJ•os, quo l.oom 
<H:cupa<lo uI tiiU<LIIlOn lo aq uclln pasta, do 
1-l'l':J.IHLJ int.c;·o·Ho o ÍlliJlurtrt.IJcia, tullu.viu. 
ailtd<~ nfiu mct·. cnu a ar.tonçã.o elo S. g:-,:, para. 
<Ljlt'uS,JilLat• hasu.-;, Jl:tl~a 11110 uma ro1Ut·nul. 
11!'.-St! S•!!lt.itljJ ."(ÜiL J'L!il:t., 

E111 vi.'it:L di:-; . .;o, S.·. Prns;1Ient t, tomei a. 
lilJdl'ti:tde du \'ÍI' oll'el'l1L:Ol' :t CJOSid01'3.f;àu do 
sena tu um :-ilmples usbur,o do pru,it!CLo, quo 
SCl'VÍl'•1 1l t ba.-m p;Wa UllllL Ol'ga.niZtLCÜO da.­
I[UU!ln l'O)l:trtir;Qu, 

J\;tou c,JU I'CIIoi<lo <I c que a illu;tJ•nçiio o o 
eonlu.:cimcuLO C!UC Lo.1m os maus colleg:ts 
soht·o u matol'ia. cot't'igiriio ns immon:;n.s 
lat:unas 'luo Jcvm·ão oxbtir neste tl'ahalho, 
IJUl' bso t[!IB.I'OI!ollht!QU, apowr dos ust.udos 
1p10 Genho fuitu u. l'espoitu tlo u.ssHtllpto, 
11! ;im;Lilletd.o, t{IJO muit:L cousa mo ha. do ter 
e.~c:~p:ulo nu meu Jll'Ojl!r.to. 

PodiuJo düiOUipn; ao Senado pelo' racto do 
J•oubar• u. :-;tm :LLtonçii.o, rogo-lhe ao mesmo 
LO:ttpo mo conct~d:t liccn,:u. pa.t·;~ lot• os consi~ 
darwda que mu Juvam a apl·esonrut• caso }H'O• 
jocto. . . 

SJ•, I'I'C,,l,[nnh como o pro,)octo ó b~stanto 
Jon~'l), deixo tio i'JJ .. o, t•omoLtonllo-o á j.(csn. 
couT n1 re:ipJ ·Ü\"i.l.S t:~bolla.-; o apt•oscntu.ndo 
ao 11\ll'illlo LtJlllPJ um I'UClllül'imonio, que é o 
Sl'g'ii'ÜJtu. (LJ.) 

E' L <lo o, cs·,~nJo npoi:uln pulo numoro 1lo 
assignMut•:t~, \'llO tL lmpr•iluit· piLl'l~ cntt•a.r 
n:~ Ul'll~llll doJ trabalhos, o soguinto 

PllOJECTO 

N. 7- l0U2 

l.o Consldorn.n.lo q11c a s~p:traçii.o tia Igro.fa, 
~lo ~<::-;t:do t~IIH pu r fim assegnral' n. todos os 
eul1us a i•'n:ülado pot';Litt,n a loi o qtw ó 1hn·m• 
tlÚ l~sr.:~ilu" l'U:ipoi uu• a cun.-;c iunci:L l'ollg ju:i:~ 
!los s :US 1'11neclun:tl'io,;; ' O Sr. Nn~·u~h·n P:u•nn.a~uit 

(')- Sr•. PI'O.'lidonto, o nnno pn:-;:mdo, 1111a11du 
so dl:3cur,iu o O.'\~tunont,u do cxt.ol'iOl' ua:;ta 
Cnsa, manifl'stoi o de:-;1~o, qnandu j:L estnva 
CXfll'PS~U !lO l';JJil.~Ol'iO 1lu J'OSpl!ct.iru JHilliS',t'O, 
dú ve1• rcoJ•ganizad<L nquella t·op:~ot·Cil;ii.tl. 

fnfoJjzmontn, ii.~Ú Cdlll llt Hllllllto, ljllü !ll!l 
constu. apuzat• dn nwni!'l::i~:tl,rw ttn llLI:-;f,l'!! 
l\Ilni1'ltt•o ílu ExLOt•iut', tdntl:~o n:"tu l'ui a]H'L'SL!II· 
talltt l'o1'ul'Jlla, ul~tmm a l'O:iliCi~~J d:L l'ourga· 
nizaçiio daquolla roptll'l,i\·fw. 

O SR. A. Az>:mwo-Xom o ~llnisLI'o tom 
to1üpu pa.l'~ bso. 

:.!~. eunsldtll'andu r/110 ~~ tltnoot• do~ govm•nos 
eo:·ca · o oxm•ciciu 1 tLS fnncçõos pniJlico.s do 
tudn.s :L~ CJiltli~~t~l'S oxigltl<t:J polo bum dc~cm· 
pcnilo •lnll:1-; , 

:~o.~, cunsítÜH'andü quo C::I.50 bom do:1omponho 
~~ t!lll JU.·t·• a::;:U'g'lll'iLtW tmla os~;,1Ji(illttdo O 
":H'anLi<~~ o!l't~~:~I\'<L.-; tb.~ 1HO::i!ll~ts fuuet;ües. d.o 
i~ lU lu :L JlUI'JilJI,tir 'lllO o J'nnee,untLI'iu so dudi· 
q uo ao SOU otllciu MOIIl l'<:C~io do SUI'[ll'CZRS 'I"" inupin cdamcntc. o ]Jonlmm cm dltllcul· 
1 :~dos !llittrn·l;Le·:; · 

4", consl<lci':LIHio qno ~ du to!l~ ntllhlntl? o 
:LCOI't;ulo :d:LI'~ill11l.'Oto íh! flJSSt~S t'CilLÇÕOS ln· 
:,pt•naeiiJI\:m::i o ospot.lialm:nt·l íntlustríaos, 
uiúl'lii{!J\Lu tlll:~ntlu l~<H'I usso dusúldl'tttwl' nü.o 
s.~ t'JI'JM uucJs::;:~l'iú angmon to do du~pozt~, 
]lOI'ÓIU liiOiiiOl' l'llpnt•tlr;iLo diló consfgii!IÇÕOS 

O S!t, NonurmtA PAR,\:"\ACHLl - O hnnt•atlo 
I\Iinistro, L!Oiuu mu :LL'\~ba du diZI.ll' u Ulu~&l't' 
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~11c ~ct.ll~lmcnto sa dostin:m1 :ws r·ot•p,.s di· 
l>lomaticu o con<ul:u·; 

5n, cJnsltlui':tndo quo a ·mnnutonçiT.o !lo 
llma.lo::ra,}ã.'.l pm•mantmto ,ittnl.o 11. Sant.:t S1j ó 
nma ini'I':tcc[o Uu Bop111'íLÇ!ito dn Ig-I·••.ia elo Es· 
tn(bJ. consignculu. om uo:.-s:t Cons&ituiç~iLO Ff!· 
dot·al; 

f!o, CIJOSirlm•anrlo rpro n, flr•iío d:tR trir;:: cal'· 
l'Oil'iLtl ri' elllJH'!'!-i:tllos Uu ;\Jini:-;L!'J'iO 1la1:! l~ll­
Ja~õcs Exror·iot't•s, co!ll~l so pmr.r1~;~ na:-l m:d;:; 
r.u!tas nnçüns tl:~ Europ:~. alnl'g-n. o futur·o 
dcsse3 funccion-~rio.'l cOlll}ll'OVCito roa.l .r:u•a 
o Sot'l'iço Jlllb:ico: · 
1 7.' consLicmntl> qno o mo,lo por q11o so di· 
vidom os vencimento~ consu!m•c:-l, além do 
nfast:u•-so 1lus pl'incipiu.~ get'ltoS a. r1uo ubc­
dccom outr·os vorwimcntos, está no propt•io 
Miníst.orlo cln.s Rol:u;úcs Exteriores om u\'Í• 
tlcnr.o 1lüH.~uallladocmn a lta:.;c u.dupr.uda, cm 
Ol'donaôo o g-l':L!.iflcat;·fio, Jas vant.a.~tlllS tlo.-i 
OUll)l'O;.tao!os da re~pnd.Í\'::L scm•ot .ria, d:uuln 
logru• n quu us cun·:mlc~. qmtlHIO Jlh•a do 
oxcrcicio dos sous c:~!'gO.'i, 1lqucm em deplora· 
veis condiç~ões o atú. :-;ob a emol'gcncin. du 
noces:;idallo.s incOlll].1<Ll.ivcis colll •~ .sun. po~i­
ção; 

Sn, consilloJ•nnclo qno as :~jtulas do cnsto c 
l'OJll'IISl•Otur,·fio dÍjJ]U!Il:tLÍCrt. SfiO llOStin:u].:~~ fis 
U.c.)pozns oxtt·aurl!illiLl'ÍtlS tlus J'unt·cion:u·ios 
o ~no il :•Lsulnlumento iniqun <lm• au ompt•O· 
;Iíldll AOitch·o OS lllf'SIUU.':i l'CC!Ii'SOS flUO P,O 
SObl'CClll'l'O.!!i.ttlo do J'al11Hi1L ; , 

Qo, considerando que u concurso ó t~ mo­
lhai' fó.>nHL do p ·cn.rwllimnntu dos c:n•go:-:; pu· 
blicos, ].JO!P, di~nida.dc do que 6 :Lt~vlllPtL­
nhud:L :~ sua invcJHiduru. no prlmuit•o gt·áo 
do admissão i 

lO, considorando qno a disponibilidade 
nã.o 6 nma. pon:L o sónwnto um recurso con­
cedido nu Go\'CJ'liO Jl:tr•:~ immu1litLI.1L soluç:-10 
do impl'evbt:Ls qrrcstücs inLOI'nacionao~ pelo 
I>I'ump1o al'ast:mwnto do fuucdonu.t•,o, s::m 
comtndo dom i t 1 ii-o; 

11, consi!lot•;mdo quo o tompo no cxcrcicio 
do mn c:IJ'gu ú cm rogt·:~ contlkão o pt·u· 
snmpcãu do sou bom desempenho o o moro· 
cimento invocn.do nn. ruaiorin. dos cn~o.; de 
}ll'Oll1UÇ'[O t! O ].ltLtl'OO:~to ; 

12, consitlor:ttltlo ~110 os emolnmonto< na~ 
ch:•.ncollal•ia~ cun.:ml:~res o os vundmentus 
du . ..; cmpr•o:.:·:ulo:l nn oxtodul' sfio cull!'ado:~ o 
vol,adus au cambil) dn ;;,7 ; quo 11ela lcgishL· 
ção otn vig-ut• as l1cmtça.i p;u•a ~Ol'Oill utiHzu­
Uas fút·:~ do Bt·:~zil sã( I ·tamh1~m a osso cum .. 
bio o quo con~cgc~i!ll.omcntu ucnhnnuL ru.zü.o 
patriotlc:l acon;olha quu so pt•ocod:~ dlll'o· 
l'ontomonto <jtt:tllllo os llconclatlu'J voam 110 
p:~iz ; 

1::1, consltlorantlo quo o nscl da r.~rtl!L não 
COl'l'O.~ponllo l'OCtllllOiltO IL llllllL llCUOd">iliado, 
HOtttlO Obl'iOS OS SOIIS [tJCOD\'Ottl.mtoi, U~Htt<ttdO 
)l:U'<I SU)ljll'J!•l\ COIU VtUllllgOUI O \lHO tlo UIU 

di~tinct.i\'o convonJ,Jntomonto oscolhido; por 
Lo1lo:; o.%e.~ moLivo~ ::illhmctto tL nlt.a COIISido­
l'M~iio do Senado o ~cgulnto 

l'Jtomc1·o 

Ut/Mnw n ,\.'I!•~J'I'/drt'a. ~~~~ E:fado r/11S T?c/fl• 
çlic.'i /!'.;;l~Jriot't::: c úS corpos tliplomalico o 
C01UIIfaJ' 

O Cur!grosso Nacional r•csol vo : 
Art. 1.' A Socrot~ria do !Mndo das Rola­

çõo.• llxtm•io.ros con tinunr:t com o pesso:1! 
acrtwL!mcmto oxistonta.-o m:ds um nmn.nnonso. 

Pal'n.;.rrap!lO unico. As l'altn.s, PH' mur.h·o 
!'e!ig-iuso, dus ro~pnctivo~ fnnccional'ius. são 
considm·:~dasjusLiflmt~lml elo conformidtLdo cum 
n l'O~l'<L :.in tlu iLI't • .23 du J'cgularnontu d:~ ro­
lot•ltlrL Soe ·ol.ut·ül do lMadu. 

Art. 2.' O coppo dlplomntico brnziluii•o 
constar:L d;J oovia•lO oxt.raoJ•,!itmrio o minis· 
tro llionip lt11nci:~t·io o oncn.rrcgn.clo do nego-
cio:\ com J'uner,·Ucs consulí1ros. -

P:tl'a attxili:u• o so•·viço havot•á funcciona· 
rios sttb:.ltot•nos com a donomin~\•iio do l' o 
.2° scct•otario o clin.ncellm• do loga{'Ü.o. 

Art. 3. o As lcgaçUcs serão : 
N:~ Amurica : Esb<lus TJnido.l d~ Amarica 

o ?lloxko, Vonozuol:l, Colombh, Eqnadot•, 
Pcl'ú, Holivi:~, Chile, Al'gcntina, U1•uguny o 
Pa1·:~gnay. 

Na 1\ur .. p:l: Russh iJ Imporia Allomiio; 
Gt·ií-!lt•ol:lnlr:t, Hnllantla o Bolgic~; Fmnça 
o Suissa : Ital1:1 o Austria·Huogrla ; Portu· 
gal o Hrspanlm. 

PIU'ah"r:~pho nnlco. Ficn.m Hupprimldns n.s 
I •g:u:ííos junto :L SantaS~ o no J~pão. 

Art. ·1. 11 ·As logaçücs quo ·[~bt•nngorcm 
mais do utti Jlaiz. bom como :•~ n" Re­
puhlian. Argontina, Ül'iontal do Uruguny 
o Chile surão roghlas por• onvi:tdo ex­
h•n.or,linm•io o minisr.t•o }llcnijlotonciiwio : n.s 
no Pal'aguay, Bo!ivia, Pot•tl, EqmuiOl', Co ... 
Iombi:t o Vonezu·•hl po1• oncat•rog~do do no­
godos com fu1tcçõos consulares. 

Al't, 5,u A:i log-açõ~Js que compt•chon.,lorcltn 
mais tlo um p \iz torno dons s:>cr•cl:tt•lus, 
sr.n1lo nm pl'lmoit•o o um He,qnntl•J ; as do::~ 
ouLt'íJ:i paizos 11111 2° .socrotal'io sómonto. A 
lH~a~~ã.u nn. Gl'ii-Bt·otn.nlHL·to .. tt um. lo o dons 
:,!.G- SCCt'Otttl'iOS, 

Art. 0.' Os ompJ•oga<lus das log~':üos o 
dos consul:tt!us ficmu ~ttjoitos (ts soguintos 
penas tllsciplin:wo~: : 

1 "', sim].llcs nd \"Ol'toncln. ; 
211 , l'Olli'Ohonsão ; 
s•, snsponsü.u attl 15 tllas com pord(l do 

touo o vanoimoqlo, 
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F.t"sns pcnn.:i ~ot·ii.u impostas, ~o:ntr,d.J n ~·~·n.· 
vi~1J.1lo d<e litlta, pulos c!wl:,.s ell'elltii'Os do 
mis;:;fi.J u polJS consulo~. nos casvs do nogli· 
gcncl<e, dcsoiJollicucl:L, !'alta do compl'imento 
do duvm•cs o l'alm de compal'ccimcnto sem 
CIIUS1l. justlflcud:L pot• oito dias consocutivos 
ou pot• 15 intorpoludo.q dm·u11tn o mesmo 
moz. 

Al't.. 7,0 Ao:-1 ch-JJ'n; cll't!clirn~ tlo mi:-;são o 
cun.")ulo.~ compute dat', 11:\ t'Ut•JII:L eh lui, 
Jicenço. ao::1 l'espectivos empt•cgrtdos até o 
maximo do :JO dbs .. 

Art. 8, 0 O dit•octor got•n.l da secrchrii~ o 
os chcl'.,; de sot•viço dlplomt1tico o consul!tl' 
tol'[o annualmcnto 3U 1lias do fúria.~. A1.1s 
ompt•eg:ttlos sub:LltCJ'llUS serão concmlidos 
15 dhts utois poloo l'ospcctivos chcl'o.~. 

PnmgJ•apho unico. M substitui~iíos pot• 
esso liHJtivo não diio dil'oitu !lm,lhorilt do 
vcnciuwntos. 

Art. !1,• O cUl'po constdar so compJ!'JÍ do 
consul g01•al, co:J::;ul, vlcc-'Con:ml, chancellor 
o agilnto commurcLI. 

Fot·mut•ft.o uma só clu..isO os consulcS~ gcrn.o:J 
do tu. o 2" cln.sso. . 

Ari. 10. Os c"nsulailol gcracs, consulados 
o vicc-consuln.dos su1·üo O,lj 6eguintcs o torã.o 
por sedo: 

Os consuln.Uus goJ'aos: 
Nova Yot•l(, lluon.ls-Ail•o<, Montcvidéo, 

LotHlres, Ptu•iz, H:.uuburgo, Genovu., Lisi.Ju:~ O 
AnLuot•pin. • 

Os consuladus: · 
Irruitos, Valp:traizo, Liverpool, C ',l'dilf, 

IIu.vi'O, DJI'düoJ, · .Mars.JUtc~, lli.Lrcolonn., Purto 
o lol(oltam 1, 

Os vico-consuhtdos: 
Rozario S:Llto, Vm•;: Cr·uz, lfal'rlna, Rottol'· 

dtLlll, Gen'ob·~·:~, Napules, Triosto, UrOJU\!11, 
S. PotOi'ShUI';.:"O, Glasgow o V!go_. 

§ I,o O::l Uomais cuustdn. ~us u vwc~con.'t~la~ 
dos'' quu so l"oJot·o o are. 0" d~ •Cons_oh,la· 
çfio da lo:;isht~·ao CJnsullLt'J> .so:;w con:mlom.­
dos CdlllO !Ofl'Ul'üS On1 COlllllW3SilO, 

§ 2.o. I~ica.n t•cs~all .lct.:ldtJ Ol!l êouth:.u:tpton 
O YillC·COOSilhLtiO Onl ·CUtnllll:-iSaO SUJ )!LO tt 
ju ·isllie(,'ii.o Uo consnludo geral om Lontlt•os. 

.At•t. II . .As logttt:üo::: dil'igit.las put' üt"loCitl'· 
l'Og:tdo tlo nugociu::~ com rnncl(Ucs con:ml:L1'_95 
0 hCm assim • os consulado.'l goraes tot•tw 
chanco!ltll'. 

Aos consu!:LJ!os podol'lío sor concedidos 
aux:illat·:1s do.~sí~ m~togoJ·il~, quando ~u nu· 
gmonto de sot•viço just.!Jlc!u' n su:~ cJ•on.çã.o. 

A1·t. 12. 0; Sl!u;ti&utos logrws dos chofo; !lo 
mi:lsiT.o diplonu~tica. c Uu s ·rvlço CdllSiliat• tlu 
c:u•1•oiJ'tL t.UL'iLU tlircir.o, snt;·ll íL l'U::itl'i.e~·:to ~o 
ll1~1'.l;.!l'U}lho unico tio at•t, 8°, 1t. gt•a.ttJic;~ç!lO 
'1"" dclx~t·om do pot·coum• os 1l1tos 1\\IIOciO· 
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n·1.rios; ao 2° scct·ctat•io que sor\'it• llcl prl· 
JliOÍI'O Cíllllfllli.C ll. ;.:t•a.r.iflcat;fLO díl l:00D$01JQ, 

Quaudo ~ intm·lniuado l'ut• motivtto.l~t polo 
§ ~· do at·t. 21 1lcsta refcrmr1 a dcspoza cor· 
t•crtt pol:t rulJl'ic:c 7' --llxtt•:~ot•uinarío no 
Extm·loJ'. 

Al't. l:l. ,\o mlnist,·o acl'cilitndo om mais 
do um paiz seJ'il ~~oncndid:L nmn. quantin. cio· 
tormina.da. nm I ri tL titulo tlo !'upre:·Hmtat.~ã.o 
11Spucial. O dil•tdo n e.-:sa V<Lntagmn só su 
toi'n:L oJ1'1!Ctivo tlupois ti;L npt•o ontaç·ão diL 
Ci'Cdcucial ao go\'o:·no do paiz quo não for a 
sddo p!•lucipai,I!L legação, . 

§ t.• O Governo ilosi~nar:t qual dos pai<o; 
dcvcl'Jt sct•vit· de sétlo m1s condi,,•1ícs supra­
ditas. 

§ 2.' O; cmpro~adns do; cn!•pos <!iploma­
tko e cou::;UI:u· nfiq pu·lerã.o se a/itsétu•, som 
liccní•:L, do districtn de Sll'l jurisd!C :ãn po1• 
prazo maint• du oito tlias, nem p:~m lo::at• 
Jo ondo nfto pess:cm ro:;rcsstll' t!ontro do 
~·1 hot•as. 

§ 3.' O.; car!(<•s I'Omuncrailos pelo Tho­
som·o Foucral sú sorilo confiados a brazi· 
loit•o:J, 

Al't. 1·1. Os.mcmbros ,:o co!•pn diploma­
t.ico o llu conBtdill' que, om virtwJ.o dest:\ ro­
l'ot·nHL o pnt' doficioncitttlo C~Lt'gus, sot•vlt·cm 
pt'oJViSUl'ÜLJn mto em ln~n.rcs do cato~ot•iíL 
inferiot•, pcrcóherão: os chot'lts do mlssao, o 
tJt•Jonn.tln corrospontlonto u.o son car,..:-o o a 
~ratitlcaç1io o t'u]Jrcsontução da logar;:Lo quo 
t'i]g'Cl'Otni osdo;Bals ompt•ogoadns, o ordcnarto 
du ;:;m c<~rgo o a. gt•u.titlcação do lo~ar quo 
OXCl'CCl'Offi, 

§ 1,0 E':it'L rogt'~L só ~ applicavd cm· 
quanto n1io cstivm• Jtornutlizado ·ou fixado 
J!oflnitÍV<LfllOOCJ O quadro do j!OSSO!Il, 

::; 2.n Niw h:wm·•t promoção emqnn.~to 
exis~ir• funcclutmrio de ca.tegol'ÜL suporwt' 
cxcrcondn cat•go inft!t':ot•; o bom assim no· 
nlllliU t'utJeeiona t•io po~Iot•il oxot•cet• cat•go, s~t~ 
pct•iol' ao quo lho compota com pt•oturtçao 
do omp".'ü~iulu tlo cn.toJgut•t:~ mn.ls clova.da om 
elrlutividado 1!0 so.·viçn. 

Art. 15. Au 1 ompt•ogon.tlo.-: du. Sect•atnri:\ 
do Mini,torlo das l:olaçüca Extot•iot•os o dos 
cm•pos diJllumatico o eonsuiJtt' ú pm•mlttidlt a 
pa::{::mgom do uma e;trJ'Cit'i~ para outra, guar~ 
Llatlt~ :t oquivalon"·i:L ·d,d c:~rgo.J, P.Ll'l~ OdSO 
ollcito llc:LIIl cquip.Ll'Jtdos: 

a)tlit•cutur ~ct•al a CJJ\·i:ulo c:t~l'itol'llinttl'io 
o mini~t1'o pltmipot.ont.:!ario ; ' 

h) tlit•edm· tlo soeção a oncarmgn.do do 
n~gocius c consul gortLI; 

c) I" olllciai!L 1• soct•otat•lo o consnl; 
cl) 2° offidal a2° ~O:!t•ut:triu, elmncollct• do 

log-aQfiU O ''il!O·t~UJlSltl. 
~ (.u 0:-~ut'tloúadus do . .; eat'rN.i oquip:\t'n.tlos 

:::ni•ão ig-utt·)s, poU.onUu v~trinr n. graLifi .. 
cu.çii.o, 
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~ .2,o O ompl'ogwlu que tWl'Cit,at· n tt·allsl'o­
l'Ond:~ tio mna t:;l.I'J'Ldt·.~ p:tt'•L outl'lL tlui\:Lt':l 
vngu o cn.t•go qu!J o.it:i.u uxot•,:ia. 

l'i~~rmnnl.o hahilil.uclO p:Ln o c:wg'n tio consul 
1lo ca.1'J·eil•:t o lJem asslm us indivittuus quo, 
n ppt•ov:~do~ om concu I'SO para pronn·clt!tltonto 
.o:; lo;;a!·os do vico-consul uu cha.ncollol' do 

lr•g- ,r;fw, f'nrorn nomcatlns ch:tnccllor llo cun· 
Sll llll J 1 ll!::LJ'fiü h ddlit:uJos :L Jll'OIIl:Jt,'fi.U il..~S 
cat'-'o.; indept•nclonü\llll\llto rlr~ mnis provas. 

Al'L IG. As ajutl:~~ de t:tl.~tu o t•cpro.;c;t· 
bcãel•ol'ol'f.l!lt.os au t:u:·p.1 diiJlumatit~:J o I'Oll~ 
Hill tU' li01'1iO CiJlti'Odid:J.i LOJJdtNiU Ulll al,t.llll•;flu 
o fJSfndo !lu, f<Llllill:L Io,.::LI.JJJUitto c •n:;:.ituitJ 1 
do fonc.·iuu:~t·.o, pula, Jll:tnuiJ':L Sllg'IIÍnl.e: 

i1.) llO CiL:-I:~do l!tJlli J\JJtoJ_-.; UI! ''Íll\'0 I~J!IJ 
fllhos, ajuda. do cu . .;tu uu l'ttpJ·C~L;ntar;ão in· 
t Jgl'al; 

~ :l.u Pa:·:L o euncut•so u Govet•no OX})(IlliciL 
llS j l]:·:i"·l'I!CI •ij:!;; lll!CU~·ml'in . ..;, 

b) ao e·~5Wtlo s~m filho, f!.,thl tr.i'Ç.JS; 
c) nu ~u1t<~il'n uu viuvn sum fi11io, um 

to~çu. 
§ l ,o No~ d nnnis rmmj r.ompnto ao Govm·no 

oquiprrt•ai·us nus 11110 !b:am pmd . .;to,.,. 
§ ~. 0 Pnl':L appliea~~~u tiPs&o :u•r.igd as aju· 

das do t:ll::ito em tudu.l us caso.~ a. que so t·o~ 
ferom o; !Ll't 1, ou, rh t!Ul!J'uto n, 0!)7 A. 1lo li 
do novcmbt•o de 18 U, u II du lb.:r·ccu 
n. 007 B, da lllC:-)JJl:L tlaL:L, ~:ul'iiu tt'Lh c1u:u·Leb: 
do~ venl'imorttuH do um aii!IO, 

§ 3. 0 O Clllpl't!g'l~th> l't!r!IUVit[O :L p·ltlit!tJ Slj 
tcrú. dh•oir.u á u.judu. tlc cust.u depois de cinco 
;umas do c/l'octivo OXI.!l't!ieta no cat'~d do que 
solicittLl' J'nrnoção. O p !!lido dt.:nro oun~tnr da 
Pl'O[ll'ltllctLI•:t <lo lllllCUiull.ll'lú. 

A1•t. 17. Os l'uucciuu:tl'io.; diplollla'.icos e 
consulu.rc~ só s.n·ão pu."itú.s ·•llt djspo:Ji!dli· 
datlo, su.tvu caso do podido, quando o at'.Lita· 
monto do ,.;uu po.·Ho t',J' ncmHclh:ulu como 
ruoU.idn. admínío:itt•atív:L pa1•a pt•ovenir tJII sul· 
vor questões quo pus.sU.JJI .sm•gh• no exm·cicio 
do l'O.ipoctivo mu·;;o: 

§ 1.' O cmpl·ogar!., cm rli;ponibilirlntlc tod 
0111 moorl:.t papo! lllroico :w ordonu.tlo do sou 
etu•go c tu .. \u.s os vencímcntod, oxc rp~uull<L a 
rcpl'o.mntação, si l'u.· admittido n.o l'iOJ'\'Ír,!u 
d:~ scct•ot:~ria. A ttispunibitiJadc ~~ poJld.J 
nfw dat·tí. direi to á pOI'cupç~rw do v~nci­
mcntos. 

§ 2.° Fica. som offoito u art. !'311 do Lioct·o~o 
n. O·l•l, ào1G 11o nu1·om!'''" do ~~~o. 

At·t. IS. Salru a~ t'tJstl'ict:Uos :uJI.ot•it.ad:ts 
polo deel·ot.u n. 2.G8:;, do ~3 do outn!Jf'O do 
1875, art. 15 lli~ JH'esente loi. o !~ 2(1 Lle:.-~to 
íl.l'tigo, níng-uom .sor;L allmitL!du ao sm·vic,l.; 
lliplomatico 011 comm!:~l' Uo eat•rniL•a, l:liuiL:; 
polos cu.t·~~ .. s tlo clutncullu: tlo lugaç{i.u · uu 
vicu~cou:ml. 

~ 1. 0 O p·oonchimmt..J Uu:H~Jd caJ•gos HO 
1ht•u. put• moiu du C.Jill!llt'.-.;o, SJndu us m;~tUI'Í1LS 
pn.ra. chanc{'.ltol' do h~gn\•\tu. as llt'n·:ouL:t~ 
mcn t.u oxigiJas pam 211 ~ ·tCI'OI.::t.t•.o o p:u·;~ vico­
con:ml as mosu11L~ l'Uilttol'idas p u·u. cunaul o 
mt~is }l1Lt·.~ :unbus o.~ casos: no~ü::s tio t•sct·i· 
ptut•açi\o tiJUJ'cantll o· u.i•iLhmuLic:t, e.-:peciat­
montu IL 1LpjlJit!lll,liU !llill ~lll'UJ'vl'U a COII \'Cl'l:!i\0 

du mucda':l du.:l llill'onm ttH p:Lizlli:: (l'ogJ·.~ de 
c.lmbluJ. · 

"· ~~. 0 A~ pJS~U:lS fjUü jil SO acli:u·cm IIU OXlll'• 
cicio do l'LLIIC\«jos eunsilitU'O$, tum1u·so ;mtu· 

S .J.n O-i' eii<L'·ccllc~·es ll~~ leg·rciío coJwc.r .. 
J'(H•;Ju CO!Il OS 21)~ :iOI!I'.It1LI'i0:3, d •poi:i tlU lol'fl:i 
:umos Jo. so:•\'ir;u clf'cotivu, ~ljli'Olllur;ão t~ 1° 
S2Cl'l! t:u·lu. · 

§ ;;,o Os f'llllJl't}g.t.dos do c:uln. umn. rl:L'l 
c[n.~se . ..; sm·ão til'.ulos, por promoçflo, d1\ iln .. 
nwtli:tt:uncnt:J iuf'edu1', tondo .. sc 0111 t~t~cnt,~ü.o 
n ant.i_guhl:~do do ompl'ú:.:"atlo, o sl1 JlOl' mo­
roei mo ,to quando e.'iLB, alótn tla~ qunlitllltlo.~ 
inlu.'i'Cnte~ a.o bom ftt cdonnrlo,.lht• !li'OV:~do 
pebL pu\dic tt;ão llc a guml.l'il.balllU l'c!'t~l':nto 
;t C•tl'I'Oit·a ou sob ·o :L~:-Jump~o Uo lncont:..:s-
tuvc1 utilid" .tl publica. . 

Ar't. 10. os e1mnco;1c!'cS rio legn~?Lo o dos 
con~~.Iados p.>cltJt•ão lognli?.<Ll' tu1los os !lo· 
cumontu."l quo so apJ•o:mnt:J.rom na clmncol· 
JaJ·ia p ll'.L fJ.~so llm,unm vez ;uttul'izn.dos pelo 
J•espcctiro dtofo, quo r~~pondot•:t polu.i t:LlttL~ 
cu 1111 netc.dns. 

Art.. :20. Ao:\ cnc:Lt'l'C~1t.tlos tio ncgociot1 nom 
J'unct:Uc.s eoiJ:;ul:Lt'OS, bom como :Lll/3 vico­
CJilSIJ!e:-; tlo e:~l'l'eim, incnmltom tudo.{ os 
UoYeJ'CS dos c.Jn.snlus, cxpt·osso::~ no l'O;;ulu.· 
monto c.~usulal'. 

AI'&. 21. As licençn.~ concorlirlag pol' motivo 
de mulosti:L cumpt•ovatl:t.soJ•ã.u. at~ seismozos, 
cJm u Ol'tlonatlJ intuiro o dt~lli por doanto, 
u.t.~ lltn anno, co:n n moLa.!e do ot•donaU.o. 

A 111 , Pot• outl'!J moth·o HÓ podo1·ão sor 
cunc !tlidas licCIH;t~ n.L6 Q mczos illlpl·oro.•.m· 
\'eis u t~}JI.lll:Ls cCJill tluus tm•ço;; du m·dnnjLllo. 
~ :,!n, Jla:·;~ vil· uo B1·azil tot•:L o empregado 

tlip:uuntico ou consular, 1lc 5 em 5 n.nnos, 
tlu·oito a G moze>s <lo liecnç:t cnm tn,lus OJ 
vonci 111011 r.o~ • 

§ :111 , O tlllflllO do 5 nnnu~ a quo so rol'1!l'O o 
p!L!'<lgt':Lphn I~HtCt'ÍOl' :)Ql'll COllltltJ.O dt~ d:t1ii~ f!U. 
p:L'l'tid;~ do J'unccwnario jmt·a. o uxlm•ior d:\ 
JtnpuUiic<L t· :-;ou! que 1 lli'<Ul!.l! os ;o tompJ 
te11hn o:~t!Ol't'idn inr.ot'l'Upr,'i'io do exot•cicio 
ttu·a. vil· ao umzil, qum· om ltCt!n\~a. qUOI' om 
t!U!Jillll:-::-~f~·~, uu pul' vut1• CJil'Ll•JIIlll' motivo. 

§ .Ju, 'l';LO:i ![CUOt,~as .~:~1·;"íu COIIL:JI!iJ;LS CllllUI!OS 
o.-; cl~,.;u.J ao ClLIIIIJio rlo 27 Llinhoil•os P-'1' mil 
l'úis. 

At•t.. 22. O ompt•oga.do da. c:wNil'n. diplo· 
mnticu. o eunt~uhLI', CtJj:L legaçfLo utl consui:Ldo 
J'ur supJH'illli,<.o ou nnnox(!dO, tlcaJ•:l :alditlo tl 
~O"l'UI.IU'i:t tio )liuisterlu t!.s Rt~1açiiu.; 1ixte· 
l'ÍIJJ\.1 . .:, si unLro log-al' nfLn Jll.l J'u'' dosl~n;~rlo, 
uind<L tjllO •. u dill'ot·on~e elassu ou wJUt•iot• 
c:1m~ul'la, !J:tl'll uollu tor oxcroicio jli'UVl· 
SOl'iu, ' 
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O ompJ•cg;Hlo ml1litlo tÚ;i. om moerla-p:Lpcl 
OS VdllCÍIIHJiltOd dn C<ll'g'O lfliC OXOI'Ch, I~XCO· 
ptu:uJiL ~~ I'OPJ'OSOJltit(,'i'i.J, O 1\C\I'il OCJ11;pal';u1u 
u,J:J donmis o.np:ogadnH do. Socl'otw.a flll \fl~:r 
:1 fl'Jquo:JC!:L o dis<liJllinn. 

Art. 2J. Aos ompl'cg:~dos Uiplomrtti•!uS o 
consula.J•cs ll,tiO l'ogre::~:o~tLI'Cnl IJ1LI':~ o JlJ•azíl cru 
consoquoncia. do d.spJ:Iibilijlnclo, commi.-;-=ã.u 
ou pelo mo~ivo d•J m•t,Jgo aOtll!'io:•, set•ü p!tl'· 
mitLido u dMJl!teho liVI'O de dil•nito <L•S mo­
voi:J o uw.is ... drjactos do seu usu. · 

Pnrafp·n.pho unico. Nào torã.o OS:'O dh•Jit.u 
os que Vi(•rcm tiilllplcsmcnto Cin guso tlo li· 
ccn~·a. 

Al't .. 2L 0.1 ompt•cgados do Minl.;let•io das 
Jtol:Jçüos Ext·,l'ÍDJ'OS CJUO tivm•Jrn 10 anno."i 
da ser v .1.~o un·cctivo, só podo ·ãu s.Jt' Uomit· 
tidos cm vit•cuJo tio processo nt!ntinis\ acivo 
ou do son ten~:L jud;c.:u·ia. 

Art. ~5. l'iCtL nboli.to o uso tln t'ar.r,., t~nto 
no cJt•po di p!omu tíco cou10 uo consnl:u·, c 
}lUl'U. suiJ.stituil-0 p.H!Jt'tt Cl'1.1lll' u CiO\'CI'Ou 
um distincLiro cunvonicm:.c·r:onto csculh:do. 

AI' I. 20. Os actn'l"s clianccllm••'S tio con­
sultulo continuar·ã.o ~~ pm•c,•bC'r úS vcuci­
montus :tntJl'iormontc ostltbe\ >c.tlos. 

Art. ~7. Vi~a o OOViJrno :~utm·izarlo ara 
a Pxccuç;io desta rer.~r1n:L iL abril•, :;oU fi. l'tl· 
bric:. o• do Or•:amontu, o)l'Cdit.o supplomont~l' 
ncccs::lal'io, C:J.SJ não soja sutllciatlGO :L vot•biJ. 
do cro<lito Ol'din:~rio votaJo p:LJ•a njud:L de 
custo. 

Art. 28. Os voncimento.l qtre compJtcm 
aos ompl'egados !lo Ministcl"io' d:L ltela1;Õe.-; 
Extcrlot'O.< siio os rruo constam dns· t:~botltLs 
nnnoxas a o.sto dcc ·cto. 

Art. 20o O Guvm·no fica a.uGoriza.úü n 
rovm• os I'Cgul!lmontos lln. Sot!t'otai'ÜL do E:~· 
tatlo das R•Jiaçõe.; llxt·JI'iot•es c d•JS corpos 
tliplom~tl 'O O CU!lilll!tLI', 1Lflill 1!0 SCl'lllll ]iar•­
ruunizados CúTn as pt•oscn~es tlisp<.~skõe :. 

A1•t. ~10. lto\'ogam·so as dl::i1Josil.~õos om 
contr:ll'io. 

S:Llt~ das SCHSÕ~s.-Dt• • • Joaquim N:J[I!IC\:,.a 
Pm•anaauli ,.:__ J. Cnltmrla.- Joaquim Sa1·· 
mento ... -nw·atc' Ribi1Z1'o,-:l. ,t;c,·cdo, 

T~bollns cxpllcnt!vns dos vonc!montos dos 
·empregados do Minist9rio dus Rolnçõ~s 
Extarioras, du nccorJo com o projoct!J do 
Sen~do n. 7 do 1 OOZ 

•J Dil•r!ct.or<1H de sccçflfl : 
ÜI'tilm·1d0 ...... , ........ , . G:OOO:~ 
Cimtiflc:u;:Lo ..... ,, .... ,,.. :1:0tJO$ 30:000$ 

·I 1" unb:aes> 
Ordul!nclo................. 4:000:!; 
Gmtiflc:v:iit.t.,......... .... 2:000~ 2•1:000.) 

·I 2'• onlclucs : 
O t'1lcn:ulo .•••••••••.•••••• 
G l':\t i tlc:~~·üu ..•••.••....•.• 

R AlTI1LlliiCIISOil : 
Ül'thmarlu ••••••.•••• , •••.• 
Ot•ati!lca~·ão ..••..• , ..••.•• 

I Ar·chil'ist'l : 

3:000,:; 
2:UOU.} 20:000,$ 

2:·100$ 
1:200$ ~8:800$ 

Ordenado ..... ,,,,, .. ,,,.. ·1 :000.~ 
Gt·:~tiflcação •. , ..•.••.•• ,.. 2:0UO.~ 0$000.$ 

I Otllc::d t!c g:th.twtc : 
GrJ.tificar;ãu........... ... • 2:·10G.S 2:•10u$ 

I Anxi:i:tl' ttn dirJc:or: 
Gt•ati!l!;Lf;Iio..... ... .. .. • .. 1 :20D$ 1 :200.~ 

I Pur!.uir, : 
Ot•Jon;u!.J,, .•.••••.•.•..•• 2:·10J:!; 
G,·atit!J••;~o ............... t:nu:J.~ ·1:000.) 

I Ajn•L•nto do JlOI't~il'o : 
O!'Jon"<lo ................ , 2:000$. 
G !'ati flJ"<;:lo .............. , I : OJU.) 3: 000$ 

2 Con ti n ·:oJ: 
Orllen:Ldu ..•. ~ •••.•.••..• o 

O l'ati/lc.u;ã:J •••...••.••••.• 
2 CJ ·t•ci J:j : 

Út'1lon:Ldo .••• , ••.•..•••.•• 
G l':ttiflc:u;Uo .••••..•••...•• 

!.EG.\ÇilES 

t onvi:Hio o;tram·uin:Jr·io 
o ministro plonipoton· 
c.at•iu : 

I :300.) 
700.~ .J:OOO.~ 

1:300$ 
700$ 4:000$ 

Ol'.lonntlo................ .. 8:000.~ 
Gt•atitic·.ç:tu,. ,, , , . , , , , . , ,. ·1:000., 
Itopl'C.wnta.çü.n,., .•...•...• 12:0IJO$ 
ltOPl'I!SOII tac;ã.o ospoci!ll. o •• I :J: oou.; 

l I' so ,r•ohl'io : 

I Ministt•o <111 Bstatlo: 
Gt•atific:u;[o ............. . 

. 

1 

Üi'donrulo ••••• , •••• , •.•• , •• 
Gl'~Lti/lc:u:U.o .•.•.•.••..••.• 

q·l· 0')1".!- . 
"' ' ' '•f' 'I 1 2" SüCl'OttU'IO: 

4:000$ 
2:000.) 

HOlll ü:-1011 tlLÇiíO ••• ' o ... ' ... . 

I Dil•cdor• go:·ul: 
Oi·donado •••.••••••••••••• 
Gru.Liflcac.!ii.u • o,.,. o, •••• ,. 
ltOill'O~OII lilÇÍÍO " , , , , " , , , 

12:1100~ 30:000.) 
Ortlo.nad~J~ .••..•....•.••••• 
Ot'.',!.ii!Cat;ao,,.,,,.,, •.• , ... 

8:001 l.~ ;\I li;.:'!IO! d:~ l'/Ula. , , , , , , , , , •• 

·l:UOU.~ I~xpodionto,. ,,, ••• " •••• ,, 
O:OOll$ !S:OOO.S • ' 

3:onr:$ 
2:Ut10.~ 
:?:0()11:) 
1 : uuos ·11 :ou o.~ ---



,, o a ANNAllS DO SENADO 

Gi'<T·BI'clcwlta, Hollnnda a Bcloic« 

I enviado cxlt·~ordimtr!o 
o ministro plonipoton· 
ciario : 

Ordenado.................. 8:000$ 
Gratiflcaçii.o.,.,,, ... ,,,,,, 4:000$ 
]tt) rosontaçã.o ....... ,.; ... 12:0008 
RepJ•osonb(•iio ospooial.,,, G:OOO:j; 

1 1 o SJcrett~rilJ: 

OrdonaJo .. ,, .......... ,,.. 4:000$ 
Gl'n.titlc:~cão .... ....•...•..• 2:000.~ 

2 2°1 sccr•ot:tl'i:JS : . 
Ot·donarlo., .... , ....• ,.. G:OOO.S 
Gt•ar.illcaçfw ........... ,,.. 4:000.~ 
Aluguol da casa,,,,,,,,,., ,2:000$ 
Expo.tiJoto .. , ...... ,,, I :500$ ·19:500$ 

França c Suissa 

1 onviarlo oxtraordln~rio 
o ministro plonip;ten· 
eiario : 

Ordomulo...... ... . . . . . ... . R:OOD:;; 
Ora. ti tlcaçlo . ........ , . • . . .. ·l: o o o~ 
Jtopresentaçiie .. , ...... ,, JO:OOü~ 
Representação especial,.,, 3:000$ 

1 I' secretario: 
Or•domtdo ............. , .... 4:000$ 
G!'n. ~i llcuçfio, , . . . . . . . . . . . . . 2: 000~ 

I 2° sccr•otn.r•io : 
OI•don:~do, . . • . • • . . . . • . • . . • 3, 000,$ 
Ora ti flcaç[o . ......... , . . . . 2: 000$ 
AlugueldiL cas:1 ......... ,, 2:000.3 
Expe ltento ...... , .. , .... · I :000$ 30:000$ 

Impcrio .:lllemcro e Russia 

onviarlo oxt1•nerdinnrio 
o mlnistt•o plonipotou· 
ciarlo : 

Ot·clonado ....•.. , ..... ,... 8:000,~ 
Gt•a.tificaçii.o .... ,.... .. . • .. ~1:000.~ 
Ropt•osont:u,:iio ... o. o. o. o •.. 10:000.) 
Rop1·osontuçuo ospo~inl •• ,. 3:000,) 

I 1' scc!•etal~lo : 
Orllün:tdo ... I ••••••• o...... 4:000$ 
Gt•u.tlllca.ç·iio .•..... o o., I I o. 2:000$ 

1 211 socrotn.rio : 
Ot•donndo. o o o •.•... o.,' .••• ,. 
Ot·i~tillct~çfio. o., •.••••••••• 
Aluguel rltt casa,., • , , , , , 
Bxpodloqto., , , . 1 , ••• o , I • , • 

~:000$ 
2:000.3 
~= ooo.:; 
1 : ooo$ ~o: o o os 

I envlarlo oxtl•aot•dinal'io 
o minisLl'oplcnipeten· 
cia ·lo : 

Ordenado ........ o .. o...... 8:000$ 
Gt•atHlcaçi'io .. , o •• • , • , • , •• , ~1: 000$ 
Repre<entaçiio .. ,., .. ,, .. 10:000.) 
Represenl:lção especial .. ,, 3:000.~ 

1 l' seorot~tl'io : 
Or.lenado ....... , .......... 4:000$ 
Gl'atiflcaç~io . ......... o • • • • 2: 000.~ 

I 2' sect•otarie : 
Ot•donndo........ ... . . . . . . . . 3:000$ . 
Gt•n.tiflcmç:ão. o ••••••••••• ,.· 2:000$ 
Aluguel drt casa. .. , .. o •• ,. 2:000$ 
E;.;poli:.!nto. o,............. 1 :000.~ 39;000.~ 

l'm·tugal • llespanha 

1 enviado o.<ll'ILordinario 
o ministt·oplonipotcn· 
ciario : 

Ordonn.do ... :: .... ... :. o. o.. 8:000$ 
Grattncaciio .• , •• , .• ,,, •• ,. .J:OOO$ 
Rept•osentação ......... ,.. 0:000$ 
Repro.,oetação especla!,,,. 3:000$ 

I I' socl'et:ll'ie. 
Ordenado ....... ...... o • • • • 4:000$ 
Grntifica~ãoo .•• I •••• o .••• o ~:000$ 

1 2' sJcretarie : 
Ordonn.tloo ..... o o o •••• o..... 3:000~ 
Gratiflc:~ção. o. o. o o ••••• o. o 2:000$ 
Alugue! tia. ctt'ia............ 2:00o$ 
Expodionte .. ,,., .. ,., I :000.:; 35:000.$ 

Chi/o 

env!IL<lo oxtraordinario 
e mini Mo plonipoton. 
cia~•!o : 

Ordennilo . ... o •• o •••• o •• o •• 

GI•n.tificnçãoo o •• o ••.••• , o •• 
Rc!wcsontn.ci'io o o ••• o • o ••••• 

1 2' sect•etaJ•Io : 
01•.lnnn.do. o o •. .• o •••••. o •• 
Grati fic!\çii.o. o .•• o o o o .• o .•. 
Expodionto. o. o o., o. o o •••.• 
Alus-uol da ct\St~ •.•• o •• o ••• 

8:000$ 
4:000$ 
8:000.~ 

3:000~ 
2:000.$ 

5>10.~ 
2:000$ 27:500$ 
~--

.. 
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S~S~XO !ÜI 3Ü Dll JUNiio PE 1902 

!lopubl!'ca. Argentina 

I enviado cxtt•aordlnarlo 
c mlnlscro plcnlpoton· 
cial'io : 

Ordenado, ....•. , ........ , 
Oratific;L~ão . .... , ... , •...• 
ncpr~scntação .... '.o •••••• 

I 2' sccrottlrio : 
Ordona.do ................• 
Grn.t.iflcaçiio ..••.. , ••••••• , 
Expo~licnto ............... . 
Aluguel da casa., ....... . 

P.àpublica Oriental elo 
Uruguay 

l cnvlado cxt.rnlrdhmr:o 
o ministro plenipolcn· 
cüu•i_o : · 

Ordonaào .... ~ ....... , ... , 
Gratificação .. , .. , ........ · 
Roprcsontação· ... ,.,., .. , .. 

1 2' secretario : 
Ordenado., .... ........... . 
O ratltlcação . ............ , . 
Hxpodion ~o . ............... . 
Aluguel da casa. ......... .. 

Pat·aguay 

I oncarrega.do do nego­
. cios CIJm i'uncçõos con· 
sula.r()S: 

OrJonado .... ........•....• 
Gt•atitlcação ...... , •. ... -. .. 
Roproson 1açã.o. , . , ... , , •... 

I chancellor: 
· Ordenado ........•• , •.•.•. 

Gt•ar.iflcaçíio •... ........••.• 
Expodicnto ............... . 
Alugucllin. casa. .. , ... , .. .. 

Boli•ia 

I oncnrroga.do de ncgJ• 
cios com t'uncçõos con· 
sultt.roH: 

Ot•t.lont=.do •...... ,, ...••. ,, 
GratHicn.ção ........ .•..... 
ltopresontnç[o .....•..•••.. 

1 chnnceller: 
Ordenado ... , .. ,, ......... . 
Grntitle:u;ão ..•......•..... 
ExpoUionto ...•... , ... , ... . 
Aluguol da casa., ........ . 

• 

8:000$ 
4:000$ 
8:000$ 

3:000,;; 
2:000$ 

500$ 
2:000:;; 27:500.~ ---

8:000$ 
4:000$ 
8:000$ 

3:000.~ 
2:000$ 
500~ . 

' o· 2: 000.} 27:50 .} ---

6:000$ 
3:000$ 
5:000.$ 

3:000$ 
2:00~ 

500.$ 
2:000$ 21:500$ ---

0:000$ 
3:000~ 
5:000:;; 

3:000$ 
2:000$ 

500.S 
:;ou~ 21:500.$ j 

Parl1 

1 cncíLl'l'cgn.tlo do nego .. 
cio; com funcçõcs con­
stt!at·os: 

Or~lona.tlo ..... .......... , .. 
G J'a.ti ficu.c;ão . . , . , ......... . 
Roprcsontaçã.o .. ,.,., .. ,,,. 

I cltanecllcr: 
Ordcnntlo . . , . , ..... , ..... , 
Gt·:~tificaçfio ... o .. o,, o o• ."o. 
Expediente .............. ,, 
Alug-uel ~~a Cilsa •• ,, •..••• o 

Vene.:uela 

cnca.t•t•ogado tio nego .. 
cios com funcçÕC.i con· 
;-;ularcs: 

Or.lon:~tlo . ............... , 
Gmtitlcaçii.o .... ,, ... ,. o,., 
Roprc~onr:tção,., ... I.,,.,. 

1 cltnncollor: 
Or•dcna.tlo ...... , .. I ••••• I. 
Gra.f.iflcaç1i.oo, .. , ...... .... 
8xpctlicnt.oo ... , .. o ...... o. 
Aluguel da. casa. . . , ....... I 

Equarlor 

oncarrogndo do nego· 
elos com l'unc~õcs con· 
suht.res: 

Ordon:~tlo ... ........... , .. 
Gra.tHlca.çü.u ......... ...... 
Ropro.;cnta.ção ..•.... · ...... 

I clmncellor: • 
or~lonndo,, .•. ,, . , ,,,,, ..•. 
Gr:~tificnção ... : .• , , ........ 
l~xpoJionto. o.,,.,, .. ,, ... , 
Aluguel da. ca~a. ........... , 

Colombia 

I cncnrt•ogauo do nogo· · 
r.io; com 1\Jncçõos con· 
su1aros: 

01\llllliUlO,, , , , , ,, •,,,,,,, , , 
Ora.t.i ficaçiio . ...........• , . 
Roprcsontaçiio ...•• ........ 

I clmncollor: 
Ot\lonado., .••••••....••• , 
Gra.Li tlcaçfi o. , .•. , , .. , ..... 
Expot.l.lonto. o ....•••. , .. , .. 
Aluguel da. casa., .. ,, •. ,,. 

G:OOO$ 
3:000$ 
5: 000.~ 

3:000$ 
O•OOO~ 
.. suo$ 
0 ·0'U~ 0 1·'00~ ... o v ., - • ôJ ... 

G:0018 
3:000$ 
5:000.$ 

8:000$ 
2:000$ 

r,oos 
2:000.$ 21:500$ --

Q:OOO.~ 
3:000$ 
5:000.~ 

3:000$ 
2:ú00$ . 

500$ 
2:000$ 21:500$ ---

0:000$ 
3:000.$ 
5:000$ 

3:000.~ 
2:000$ 

500$ 
2:000$ 21:500$ -----

•151: 000$ 

• 
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ANNAES DO SENADO 

CONSULADOS 

Estados Unúlos da Amc1·:.'cn 

I consul geral cm Nora 
Yorl'< 

ÜJ'llonn.do .•.•••. ,., .•.. . , 6:000,~ 
Gr:Ltillc:lçfio ....... ,....... 0:000.~ 

1 chancc!Icr : 
Ol'donado ... , .••. .... , .•... 
Gr<~ ti llcu.çi'i.o •... , •••.•.••••• 

J1Icxico 

I vico-consul om Vera 
Cruz: 

2:000.) 
2:0JU.~ 10:000$ 

Ordcnn.dn .• ................ 3:000-'; 
Grn.titlcac;ão, .• ,., . . , . . . . . . 2: OOU.~ 5: 000~ 

CM/c 

1 eonsrrl cm Valparaizo: 
Ordenado.................. 4:000!; 
Gratillcaçiio............... 3:000~ 7:000.~ 

Republica A>·gcntilla 

I consnl geral em Buenos 
Air·cs: 

úl'flenailo ...... , .. , :. , . . .. ü:000~ 
Oratiflcação ........ , .. .. . • 4: 000::; 

I vice con~nl no Rosario: 
01·dnnarlo ..... ,. •. .. •• . .. . 3:000.~ 
Gratificação ... ,.,.,....... 2:000.$ 

I chancollcr: 
Ordonado.· •...... · •. , .. ,,,,, :2:000.~ 
G ''fi - I·.oo··-.·· IB·.ooo• t·a~J caçu.o . ..... , , , . . . . . • "'" ~ 

Republica O>·icntal elo Urrrguay 

consul gora! om Monte-
vidt!u: 

Ordtma!lo . .•.... , , .... • . . • . O:Onn.~ 
Gratulcn~\j·io .....•. ,., •. ,.. 0:000.~ 

1 vicc-consul no :;ttito : 
Orilonauo .. ,.............. 3:000~ 
GratiflCil~\ÜO .• ,,,,,,, ,,, , , , 2:000.$ 

1 eh'lfiCii!lOl' ! 

Ortlcnnclu., .... , . .......... 2:000.~ 
G ti. ti .. ·-··.o o o.-,·· "-I ·. ooo.•. 1l'lL caç~ao .. ,, .. ,........ '·' '" 

C,>ltdU\ Clll !quito~: 

Odon:~.rlo, ........... , ..... -1:000;!; 
G:·arillcaç;io .............. , 4:000.~ 8:000$ 

Cuba 

vic;J-eonsul cm lla,·ana: 
0J'tlo:Ja 1o .••••• ,,, .•.•..•• 
Gt'<ttiflcad~o .... ,_,,, ...... . 

Grti-llretanlw 

1 cun ;ui gJt•n.l om I..on­
Ul'CS : 

Ot•,Jnnn.Jo ... ,.,., ,, ,,, .... , 
0J'1Ltincaç·fio .. , ... , .. , .. , .. 

I COlloUl OIU LiVCI'!JOÓ!: 
ÜJ'flOililiJO,, •• ,.,,, ... ,, ... , 
G I'ü.. ~~ llcu.çã.o . . , .. , . , ..• , , •• 

1 conwl cm Cat•Jilf: 
0L'r1cnaclo .•. •••.......•..•• 
Gratillcação.; ... , .... ,., .• 

1 V[·o-con:Jul o:n Olas-

Ol•dcn:ulo., . .. : .. . , ..... ,, . 
Gratifiuu.çü.o ...... ,,, ..... . 

I chanl'o!lct• : 
01·Uonado ...... ,.,,., .... ,. 
Gl'atiflc:~ção ...... . ·., ...... . 

Jlot/aw/a 

vice-consul om Rotl.m·­
cl:tm : 

OrúoJJ:tdo., .. , ......•.. •.. 
Ol'i.Ltifioar_!ilO . • , . , •• , , • , .. , • 

FJ•ança 

r~on~ul go1•n.l cm Pal'iz: 
Ordonatlo .......... ,, .. ,.,, 
Grn.tit!c:~(.~ão; . .. , , . , ...... . 

1 COIISfli no Hn Vl'O : 

Ot•rlonn.do,.,.,, I,.",,, .. ,, 
OJ'.ltifil! ~Qfill .. ' .••.. ' I •• ''. 

1 consfll oru Marsolhl: 
Ordonu..tn ... . , , , , , . , , , , , , , , 
OJ';Lt.!fit·n.~·ão .. , ... ,,.,,.,., 

1 "onsnl om IluJ•ri~os : 
Ortlllnoulo, ... , , , .. , . , . , .. , . 
Gratiflcmcão ... , ......... ,. 

8: 1)00,) 
~, ooo.s_ 5, o~ o.$ 

n:ooh.~ 
0:000,~ 

-1:000$ 
·I: 000,~ 

4 :000.~ 
•I: 000$ 

:l:OOO$ 
:.!:000$ 

2:000,.:; 
2:000$ 37:000$ 

"·DOO" .. ..,, ... 
2:000:;;- 5:000$ 
--.-

G:OOO.~ 
·1:0UO,$ 

4:000,~ 
4:000~ 

4:000$ 
il:UOO.$ 

.J :000* 
·1:000.~ 
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SESSÃO RM 30 Dll JONIIO DE 1902 05 

I ehanccllcr: 
OrJ.onado ••••••• ,., •• ,,, ••• 
G r a ti Jlr~u.~·ii.o, •.. , • , , . , •... , 

Sw'ssa 

vi~~ J·con::;ul cm Gono­
bi'ü. : 

OJ•Ilon:ulo .......... , . • • ••. 
G r a ti flua~~i'io. , , , . , ... , .... , 

Allel111llllut 

1 ~~on.;nl gct•nl om Ham­
bul'gO: 

Orilc~n·~do, •.• , •• ,., .... , .. 
Grati!!c;v;i'io ..•.....••.• , •. 

l vko·con ;ul cm Bromon: 
O r .onado •••••• , .......... . 
Ot';Ltiflcn~flo .•.. ,., .• ,, ... . 

I chanecl1er : 
Ortlcn:ul .J •••• , •• , •••••••••• 

Gratiflc:v:ãu •..•• , .••..••.• 

R11ss.'a 

1 vieo .. cons 11 om s.. Pu· 
tm·~lmrgo : 

. Ordcnu.do •• , ••.•• , ••••.• , •• 
Gratil!t:at;fio.,., ... ,,., .... 

!.'alia 

consnl goml cm Go-
TIIJYa. : • 

2:000:i 
1:0011$ 

.,,. 000 '• --- üiJ: ~) 

:1:000~ 
~: IJI)U~i 
--- r,: (J(I0,3 

Q:00;)i; 
O: OJO.j 

:1:0001; 
2:oooi; 

2:0008 
2:000' 

. "I •0'10' --- ..... ' tjl 

:!:000$ 
~:000.; 

5:000.} 

OJ·llcnado., .. , ... ;--;,...... C.:OOO:j 
Gratillca.~~lo~J ............... ·t:oou.s· 

l vieÓ-cousu1 om Napo1cs: 
Ol'dcnnrlo •• , •••.••••••••••• 
Gru. tUloi:t~;ão ••.•.•.. , ••.•.•• 

1 elmncellcr : 
Ortlonnrlo •.. , •..• ,, .. , ....• 
Ut·:~ti!lcaç~ã.o •.... o ••• o •••• , 

JiuslJ•ú, 

vice-eonsu1 em Tl'ioste: 
Ül'ÜOIHLLlU, , , , , • • • '• • • • • • • • • 
Grntilll~ll\'ÜO .••. ,. o ••••••• ,. 

}'Ol'lH!JIIf 

rnnsul ~.;ral mn Li=-hon.: 
Úl'donittlo ••.•. o ••• o , • , •• o ••• 

Gt·.~tillciLCÜ.O .•.• , ••• o, ••••• 

~:000$ 
2:000~ 

2:000.~ 
J: 0011.~ 
__ ...:. 18:000$ 

3: OOO.l 
~:COO.~ 
--- 5:000$ 

o: flllil,,; 
11 :000.~ 

I con;ul no POt·to : 
0 !'ti Oll a/} O , •• , , , , , , , • , , , , , , 
Ur;Lttflc:u;ã.o, .... , .. ,., •• ,, 

1 chan<·!!llol' do eonou1:.t1o 
Olll Li:-Jbl);~ : 

OJ•1lona !o ..••.•..•. , •. ,, •• 
GJ·:1 ti!hLr:ão.; ............ , 

I I d.l;n du COiiSII!ad·J no 
! 'uJ•to: 

OJ·ilenado, .. ,,,,,,,,,,,,, •• 
G ra .illcaç;i.•J, , , , , , • , , , , , ••• 

!lt:S)WJlha 

cousul cm B.Lt'celutHL: 

0J'I!Jn:l. ·.o •••••••••••••••••• 
l.iJ•:ttdlc,:tr.~fi.:J,., •• ,,.,.,.,,. 

I viee-consul. em Vl;.ro : 
Ordnn:~rln ......•..•.•... , , . 
G t•a.LiJJ cu.~·:i.o •. , , ••. , •• , •••• 

flt:l(tica 

consul geral om Antu­
(!J'pia : 

O rtlon :t1lo •••••••••••••••••• 
Gt•a ~ill 'i\Ç~ã~J •••• ,., •••• ,,. o 

1 chlLII<:clltir : 
Ordenado .•....•••••••..••• 
G l'J. ti fit!il•)fiO ••••••••• o ••••• 

Japlio 

l consu1 cm Yolw:una : 
OrdentLtlo ....• , , •• , •.•.. , .• 
(i r a &i!!t•aç·ã,r), , , •• , o , , , • , , , , 

·1:0008 
4 :(·0~1$ 

2:000S 
I :000.) 

I :OOO:i 
1 :000.) 
--- 23:000$ 

.f:OOilS 
:J: 0()0.) 

3:0QCJ$ 
2:Gu0.~ 

' o ' --~ 1.-:000.) 

0:000$ 
·l:OOil$ 

2:0009 
1 :000.} 
_,;,_ 13:000$ 

•J :0008 
~!:000$ 
--- 7:000$ 

2G7:00U.~ 

Vom {I 7\foJa, ,; lido, 1\p.Ji:ulo o som debato 
l'.!lPl'OY.LdO u :wguimo 

ltcqueil'O que, pelo Miuislm•io das Itolaçõos 
Jo:xtm•iures, mo sojam fvl'nccitla!'l t~S soguintc~J 
inllmn;~t;õo.o,; o tlocumontus: 

1", c1Jpi•L~ tltl$ indieos Uc lJIW tt·t~trL o 
ar~. lui dtL Cun..;ulhlaeüo da Logishu};Lo Dl· 
jJiunütica,J',•lnti\·_,~ :w~ LO'PS uJr,imn.-; annos o 
J'iJ!'JlenLe.s :ts th.s~as !tJgtll:üu.i juuLJ ;l Sllnt,a 
Slo, 1n Attstt·t:•,·llnng-i•l;~. llJI.:ie ,, Uu:-paulia, · 
::;tu~.-;a o Olll :3. !Jef.Ot'i!LIIi'~·u; 

:!\ tJWLiltuS Ulli!Jt'U.-;'llliw; do:; C tl'JlUS tUpfU· 
m:•,tico· o cort.':itllm· :-;o .nclwm Pl'USerttomonto 



o a 
om di~ponibilitlado o n. !'ospoito rio c:ul:t um 
dolltJ:i qtmos us voncimentus !piO pnl'cobhm 
o on que percebem o o motivo qno dctol'· 
minou n. d!SJlonibilitl:ulo. 

Sal11 das sessões, 30 de junho do 1002.­
... Yopueil'a Pm·mwgurl, 

OllDI~~I DO Dü 

YEXCI~IEXTOS lJO AUUITOIL DLI 2.0 JJJSTRICTO 
MII.lTAl~ 

Enh•:\ cm discu~são unicn. o projc(~to U.o 
Senado, 11.:19, tio 1001, cquipal'nndo us YOn· 
cimontus do nurlitot• du gum'l'ít do 211 di:::;tt•:cto 
rnilir.;u· aod du~ aurlitoi·o~ do gum·l'n. o mt~--
rinhn da Capi&al Fo•lcral. . 

Ninguom podindo n. pn.ln.Yl':J., oncorr:.·i'll! 
IL ili~C\IS::l[O, 

Posto :•, votos, ú npprova,Jo, paJ•a Jl"'·'"'" :t 
2n. flí cussão, indu antes :is Commb:isücs do 
Marinha o GuoJ•ra o do l'in:mç•s. 

REFORl!.\ DO !li>Sl)(O 

Entra omln !liscu::;:;flo u pt•ojOL\to Uo Senado 
n. 41, d, 1001, drmtlo novu. o.·g;~ni~açã.o ao 
cn:-;ino no Gymnn.sw Nacional. 

Niuguom pedindo :1 p:da\"l'a, oncorra·SO 
a !liscus.-::Iio. 

Posto a votos, c app1•ovado rma p~slat' ;t 
2• dL;cus.;ão, indo ante.: :t Commi»íio Mixta. 

SUJ!Pni~SSÃO DE .\I.FAXDF.GAS 

Entra om I • d iseus;ão o proJecto do Sé­
mdo, n. •12, !lo 1001, suppl'imlndo a; Alfan· 
dogas do MacahC, no listado do Rio do Ja· 
noiro, o do Poncdo, no d~ .Alagoas. 

Ningucm pedindo t~ p!tlavru., cncm•ru.-so n. 
discusdio. 

Po.~to 11 votos, é ítj)pl'ova-do p:tra jlatH1U' :t 
~a diseussãu, indo ames il Commis~lt~ U.o Fl· 
nanças. 

lli~YOGAÇÃo nos D!~cnwros r;, •1.238 DE 1001 E 
N, 4.·JOD DI~ !002 

Ent1·a 0111 l" discns .•. ão o pl'ojcdo doSo· 
mula, n. ü, do...lll02, r~.wog:\n.!o os dccrotoli 
n. '4,238, do 15 tio noi'Ctnbt·o do IDO!, o 
n. 4.400,-dc 11111io do 100~. • 

Ninguom !Jedindo a p:~la\'l'tt, orworra-~o a 
disr~US!)Ü:>. · 

Posto a voios, ,; itpprovado pam. pa:-Js:LI' :1 
2a í~i.scus:~lft:l, l!ulo antc.i :l Commi:-l:o:Üo de 
Cou.~til;ui~·tío, lJutlcJ·u~ (I Dil'lomndn. 

Vclit :t Mcsn. a. .tJguinto: 

l.mcr,AnAÇÂO JJE VQTO 

Do.·lal'~mos rpw, nfio ob;tanto mantoJ'JllOS 
n. mcsm:~ cpinifw omitLidu, om sossfio 1lo ~7 
tiO JIU\"CIIlbt•Q do tllln.l ]Jl'OXilllD IJii::!Sl\110, CUll· 
tl'a a t~Oil:itir.ucionalidado du Jll'O.Í :c tu 11. :w, 
d:.tquollu :~nnu, quo croou motl .lhas milita­
t·c::;, vot~moJ hojo t~o:ttt•a. u de n. ü, destd 
:UJno, quo ro\'Oga os dr.ct·ot,J:.; do Poder Ex· 
cetHivo sobt'.l csso as mmptr1, pm•quc enton· 
tlumo.~· quo o Cun;.:ro . .,so não tom oompc!.unci:J. 
p:Lr:~ i.:~.:o, cnhontlu uniettmcnto ao Podnl' 
.hulicia.I'io o cJnhccimontn da constitucirmtL· 
lidado dos l'ilfOI'ÍUOS ÜOL'l'Clo;. 

Sala das so;sc;c.~. 30 tio junho do 1001.­
Benc<liclo J.cilc.-Bcl{otl l':'ci>·a. 

CIU:lll'l'O JlAJt.\. PM1A~mi'\'l'O ll!·: snr,IJO Afl 
YlCI~·AUIJH.AN'!'g AH.'l'IIUlt JJE: J,\.CEOU.\. Y 

Jlntm cm 2• discus.fi.o o :1rtigo unico da 
]lJ'oposiçfio 1b C;un:u·n dos Deput;:ulos, n. 117, 
do 1!101, :wt.orizando u P, .• dor Excentivo :L 
abrir no ~!inist.oJ•iu da ~hrin!Ja o cJ•cdito os· 
ppchd tlu li :i Gil$, par;qm,gamcnto tio soltlo 
ao \'JCO·almif'anto AJ·thur Jaccguay, 1'0\'ür· 
ti.:o :w quadJ•o cJI'cctivo tia nrm•tl<l. 

O Sr. P••eJólidcnte doc!a··a quo o 
nnno poss<ttlo o Senado tiispoosou ci parccot•. 
l'olativo a os tu. proposição, razão po1• quu não 
Juram distábuidos os avulsos. 
Nin~uom podimlo a pahLVI'a, -cncot•r.t-so n 

discussão. · 
Posto " votos, C ll)l[ll'JVado o artigo. 
E' a PJ'oposiçi\o adoptada para pass'll' d 3• 

discussão. ... 

O S1~. P•·el!lidonto -~OthL mais ha· 
vondo· a tl'at:.u•, You 1uvant \I' a sossã.v, dosi .. 
gnawlo pat•a m·dom do l~ia da. sessão se-
guinte : · 

!• dl.icussiio ilo Jll'ojocto do Senado, n. •1, 
úo 1002, l'~!gtii<m!lu a pronu\'ão rlc a.ll'tll'o~ 
alumnoft ; . · . 

JO· lli:lCIJ:-:são do lll'~iocto tio Non Ldo, n. !i,. 
tle lUU~, aut•Jrizando a ahortm·n lio· m·olito 
nocOS$Ll'io p:.t.l'n o GoYCI'no continuar a f:Lzor 
gJ•n.tnitamonto u. imprcs~fi,o -dos Annaus Uo. 
Academia 'N•clonal ilo MedlcimL n~ lmpt•on~a 
Nacional. · 

,' 

Lovnntn-so <L sossrro· a I 1/:l hora da tar,Jo. 

0: 

. 

I 
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17" SESSÃO l':~t 1 JJI~ JULIIO JH: UJíl2 

I'J'a.~irlwwia tlo St, Pinlwii'O Macltadn ( l'ir:c-
. Pro.<idcnlc) 

A' moin ho;•:t tlopnis t(o nwio ... Ua aln·o·so a' 
sr!ssfin, a. qno concorr·om o~· S1·.::. Sonn.tlnl'Cs 
Pinho iro Mnclmúo, J. Catuntl<L, AIIJm·to Gun­
ç~Livos, Hom·iquo Coutinho, ,lraquirn Sat·­
monl,o, llolfut'l, Vieir.1, Bonotlictn Loito, 
Gomos do Ca:;tl'O, Alva.1'a Monrlo . .,, Pi.•d; Po!'· 
roi"J'tt, João C01•doit•", Pudt•o Vollto, J•'el't'oi:a. 
Chaves, Almnitla R:~rreto, AlvnJ'O Machrulo, 
Abdon Milanoz, Hrn·cul:tnu Banrloh•rt, Si~ls· 
mundo Gonçi4lvns, 1\Ia.n~ml Dt1arto, At'thul' 
Rios, Siqucim Umu, Mru·tins Tot'J'O<, Manou! 
do Quolruz, Bat•atn l~ilJJil•o, I;'clicmno Puni!'~, 
.Jonquim·llo Snuztt, RoUI'iguo.; J:~1·dim, A.Azo· 
I'O<lo, Brazilio tia Luz o Julio FrJI:. (:lll). 

DCiXfLlD do CU111lH1'0CUI' com C~US'L pítl'Lici­
}lat[rt. o~ Sl'li, Gonor•oso Ponco, c.,nstn.nt!nn 
Nery, Jouallw.s l'o~l'OS'I, MiLI!uol Bfll'atri, 
L'mro Sodr<l. NJgueii•a. ParaJHl.g'IHt, Bozcr•J•ll 
Fontonello, Josó ·Bm•nardo, Josil ~l:lrcollino, 
B. ~o Mcnrlonça Sobrinho, Gomes !l.ihoiJ'O, 
Ma··tinhn Garcoz, Coelho o Campos, LormJro 
M·tciol, Vir~llio Damr1sio, Ruy Ral'hns:., C!oto 
Nunes, Tlwmaz Delllno, LopO.j TJ•ovão, Buono 
Br•antliio. Gonçal vcs Cha. ves, Mo1•acs JlaJ'l'iJH, 
Pa.ula Souzn, Bcm·.rdino riu Crunpos, Loo­
pol ;o .to Bulltõo.<, Mot.ullo, Viconto Maclmrlo. 
Hcrdlio Luz, LauJ'O Mullm•, Gustwo J(ichrll'!l 
o Ramiro Ral'C r !los, n som c.msa, o SJ•, Justo 
Chormon I (32). 

1~' li•la, pos&·~ · om tliS:~ussã.o o, :-JOm doba to, 
appl'OI'atlu, a acta da so<S[o r~ntorioJ•, 

O S1•. 1° Seca·et:.n·io <lot!htr:~ quo 
niio hu oxpodionto. 

O· Sr. 2° Seea•et:.lJ"io dtJclar·a quo 
não ha pr1rocoros. 

OI:OE~r DO lHA 

JlRO~IOÇÃO Dl~ Af .. Eim~S At,U~I:-iOS 
' 

·Eut1•a. cm tn discu~ã.o o Jll'ujocto do Sena .. 
do, n. •I, tio Hl02, I·ogulantlo a promuc;[u rio 
all'ol'os alumnos, 

O Sa· .. Pi~·e~ Fot•reirn- St'. PJ•n­
slrlonto, o•l.o \Jrojocto. quo ostJL cnt primoit·a 
disctt~~iiu, Jo ilpl'oBonLarlo por mim. O mou 
~starlo do srlllrlo, irdiJiizmont.o, niiu ·mo Jlot'· 
mitto •}llll IJ discuta hoju, ra?.ií.u lJOl' que con· 
flt} tla gonol'u:-~idado do Son:Hln qun o! lo sm•:í, 
appl'O\'adu, o I'etnottidu. 1L ComtuiNs(wr·u . ..;· 
pucUviL JtU'a i[UU 111ai~· ~:~rt!t'J'll pu~~a cxpun· 

Sonn.do V. 1 

!IOI' as I'IIZÜcs flUO mo Iovai·am ~~ nprcson­
"' 1-o ; rocchmrtlo ollo, do pois c listo, O< votos 
l':t\'Ot'.•,VI'i::J dos Srs. St~nndoro.~. 

Ningunm mais pedindo a p:t!n.vra, cncor· 
rrt.·HO :t 1L.:cussão. 

Não lia vcntlo nnmot•u lc;:al, fie~~ adiada. a. 
vot~~çf1o, 

1:\II'rti~SSÃO DI~ A~NAES DA AC.\TJE)IL\ ~.1.• 
CJO:'\Ar, m: )tr.IHCI~A 

llntr·a cnn I' discussão o pt•ojecto rio Se· 
narlu n. 5, de 1002, antorizn.ndo n. n.bortura. · 
tio crcdlt·) IlCC:!S.•m,rio.para o Gorer·no çon· 
tinuar a fa1.or· gratuitnm1mtn a impressão 
do~ Ann:tc,q dn .:\.c:~llomiiL do Metlidna., lltL 
Impt·ensr• Naeiorral. 

O S•·· Bu•·o.ta. H.iheh•o-St•. Pt·e· 
shlttnto, no :tvulm ·'a ot•dcm 1lo tlia, tlis· 
u•iUuhlo aos Srs. Snnnd.wc:-~, lô·su: ~~~:Auto~ 
l'izu.nUo n nh01•l;ur•t do ct':!llito ncccs~:trio 
p:m1 o Govol'no contiuuar a.fazot•, gratui- . 
tumcllto, n. impt•c . ..;s:to, etc.>-, a.o pa.sso quo 
no }ll'njcc o Ui .;t1•i!mitlo, lê-so «0 Congt•cs .. 
so aiJI•inL o crr1lito nocassario, otc». 

Nestas concl iÇÜPS. poc.~o n. V. l~x:. qul! 
lllíLnde cOI'I'igoir• a rcdacc:ão, pot•quo, como 
ó i'iaUillo, não 6 o Cúngt•c . .,."lo quem abro 
os ct•oJito~. Tünho cJr1.oza. ·i[ o nã.o o,~crovi 
isto; quo S1i pôdo sct• rcsultu.tio, ou do erro 
na tJ•ruJscripc,,r'io t!v p,·ojocto, ou du orro ty· 
pograpilico. · 

O Sr.. Pm:swg~Tr:- O original ostrL tlo 
hn.1•muni[\, com a t•oclamac,·ão do V. Ex. 

ô Stt. n,,R.\TA !lmEmo-Ainda bom. 

Nillg'UOJII mais po.lintlo a pal:Lvt·a·, encOl'I'U.· 
SJ lL dis~m~sã.o. 

Nito haYcndo nurnm·o legal, fica adiadr~ '~ 
votaçiio. · 

O Sr. Pt•co;idente-Aclrando-so mL 
ante-Silia o SJ•, DJ•, l'rnncisco RMgol Pos­
tarrrl, SonltlOJ' oloito o reconhecido poJo Es· 
tarlo do !ti" tio Janeiro, nJmoio os Srs. Sena· 
rlm·c< Go111os do Castro, !J;u•:tln. Riuoiro o 
Pmlt•o Yolho pat•a, em cOffillli.'is<lo, intJ•odu­
zil o no t•ccinto. 

lntt•CJt!uzidu ilD roeiuto com as lin·nm!l­
ilados rogimontacs eontraho o compr·omisso 
.cnnstituciomd o tomo assonto o St•. Rangol 
l'u.itr~na. 

O St·. P•·c .. idóntc- Cunl.innnntlo a 
não lmv01• numm•o log.~l para so procctlot• ás 
vo!at;õr.s :Hlind:Ls, o, n:ula. 1nniH lmvontlo :L 
I.J•ntal.' nm lov:m&:tl' a sessfio, tli!Si~nantlu 
11:.ll'~L u1•dum tlo llia dtt ::es:sfiu Sllg'tlilltB: 

JJ 
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üS ANXAES DO SENADO 

Vota~iio Olll 1 n dlseus~ão 1l1.1 pl'o,ioeto ilu 8_o· 
nado, n. 4, do 1002, rogul;tnrlu a rn•omoí;.:LD 
do alferes alumno!i ; 

mi!·o TI:LI'<!ullos ; e ~om caus:L o S1•, .Tusto 
Clwrmont (~!). 

I·~· Jid:~. post.a om diseus.~ii.o c sam dobttto 
ar1pr•uvntl;~ n aet;L d:t se~~:'llJ ant~J·ior. Vot:lçiio om l• elis"ussão elo JH'ojocl.o elo So­

nndo n. 5, do ID02, ;~utot•izando n. ahtwl.ul':t 
do croe!it.o noeessnrio pnr~ o Govm•no con­
tinmLl' 1~ ützor· gt•at;ul tamorüe a impl'o::Hãu UoR 
Ann~es eln Acadomin do Medicina d~ lm­
:prunsa Nacional ; 

O ·st•. 1' Scct•ctm·io d:t cont:1 elo 
seguinte 

EXPEDII\NTl~ 
2• discussão 1la. pPoposiçffo d:L CamaPa dos 

Deputados, n. I 05, do l iJOO, au l.oriz:t.ndo o a,. 
VOl'DO a nmndm• arbitl':n· :i::~ YÍU\'as do~ utJ\­
·cir~os do oxoi•dto, quo 1'~\lecorem, um abono 
mons:1l PI'OI'lSJI•io oquivnlento :ls tros qn:n•t:t.s 
pat•J,o:o~ 1lu süldo int.Cg'L'ill, q uo pOL',~it!Jinrtr . 11 ro!l· 
salmontu seus m:r.rido:;, ltJJ.:'·' q no~~ AtulH!.!l'l:t 
do Guert•a, du :wcor·,Jo com o ilotn•oto n. 7~5; 
1ln 1 110 a,:.:osto de 1802, indique-:L 'lu~m rmi­
!Jam o mcio-solclo o montupio, · 

. Luvanta-.sc tL su.,sfio ao muio-llia. u ·10 mi~ 
nu tos. 

18" SI~SSÃO ~~~I .2 Iii~ .lUf,/10 lJI~ 100.:! 

l)rcsidcncia do St. Pú!lJCito Jllacllf!do 
( l'ice-l'residcnl e) 

Telr.gl'amnms : 
Do PI'esidont.o do EHbtlo ilo 'Mina8 Gor:ws, 

nXJlO!litlu de Buliu !Ior•isonto, commnnic:uldo 
tot• sido inst.nl!lulu u f:ong-J't-!~'W Logi .. ii:LCi\rO 
tlo meSIUo) E::~tado.-Intcil·;ulu. 

Do Pt•csidcnl;o do ~~~r.ado do Cent•;i,, collllllll· 
nica.nclu tm· :-;o iusL;Lllttdo om·scssflo ortlhw.­
l'i:L a. As.~lnllhltí:~ Logi.·dn1iiv:L !lo mesmo _J.!:s· 
tado.-.IntoiJ•ado . 

O Sr. :::!" Scct•cturio doelar~ quo 
não lt:1 p~t·ecot•es. -

O Sr. A.Azcre<lo(•)-SJ•, Prosiclon- _ -
to, não JH'otondia oflcup:~r hojo n. ntten­
f.!ão do Son:u!o; ontl•otanto, como o honra-
tlu Sr. 2° Socrot:u•io imimou-mo u. dtr.OI' 
alguma cousa :~ rospoito das inl'oJ'IU~\•Õos 
eludas pelo GoYOJ'flO om rolaç.'io :l quo~t.ão 
de euntJ•n.hanJo no E;ta.lo do /,[at.to Grosso, 
vonho desempenhar-mo j:t dcsso <luvot· ••• 

O Sn. AI.BJ~ItTO GoxçAr.vgs-Purgnntci a 
Y. Ex. si.o.<twa sllGislilito com us inli>r­
maçiio~ quo o Govut·no mandára :10 Sa-
nado. · 

O S1t. A. AzemEno-... fa7.imdo conhocot• :1 
C:1sa r(UO só nosto insLanto acabo do roce-

A mei:t hor:1 depois do Ínoio-elia 11bro-<o u . 
sessão o. <JUO CUII:.!Ol'rcm os Sr~. SonnJ~JI'CR 
Plnho!I•o Maelt:ulo, J. Catucl,Jll, AlLen•to Oun­
çalves,Henl'ifJUU Coutinho, Const;L!Itinu Ncwy. 
Jouatlms Pmh•os:t, .Tou.rJuiru S:u•nHmtu, Laut•o 
Soclrcl. Deliol't Vioit'll, Bono,linto Loito, no­
mes do Uastt·o, Alvm·o Mcwlr1s, ·Noguoit•a 
Paranagou:t, J>ii'OS F'o1•rnira, ,João Cordniro, 
Bczot'l'i! l"ontonol!o, PodJ•o Vulho, Fot•r·ciJ'tt 
Chn.vos, AlnwiJill Ba:I'J'ctO, Alvat•o i\fachatlu, 
Abclon Milanoz, JIOJ'Cflluno BandciJ'<L, Joscl 
Marcüllino, Higi:~mundo Gonçalves, M:~Jwel 
Duat·t~. Ruy B:le'hos:t, Art!Jfll' !tios, Siejltoie·11 
Lima, Martins 'I'ot+o.~. Rn.ngel 'Pe~t:~n:L, ).ln· 
noul do Queit•oz, Btu·nt.u. ltii.J~il·o, Thonl/Lr. 
Dolphino, Polidimo PH111Ht, Gonçnlvos Cha­
ves, Joaquim do Souza, Rotlt'ig-rLcs ,Jm·dim, 
Leopoldo cio llcllhiíos, A. Azewodo, llJ'itZ!Ilo 
<111 Luz, Lauro Mill!er o .Jul!o l•'rotn (·1~) • 

bar taes infm•mnçõos. · 
Silo do t:1! orclom, porclm, qi1o OCI tm·i.l 

du vir satisf:lZOJ' ~\'ou todo elo honr:1do So· 
'n:lflot• pelo !Mudo !lo Put·aná, som sor pot• 
oll'i provocado. · 

Doixam do comptLl'OllUI' 1'010 cau~u. prtrLi· 
clpnd!l os Srs. Goum·osu Pouco, MltiJOe! l!a­
rat;t, Josú. Hm·nar·llo, B. !!o Mtm!lon~~a So· 
lll'inho, Gomes ltilwiro, ~I:trtiuho G~trcoz, 
Coelho o Cumpos, Lo:lfl,ll•o M:wiol, Yl!·glliu 
Danmzw, Cletu Nrtní!S, Lopos TNJVàu, Dueno 
J:Jraruliio, :hLn·1ws lla,ri'O.~, P:uri:L Somm, Bm·· 
!tnrdino do Ct~uJUus, Mutol!u, Vkoulo ~la· 
clmdo, lloro!Jio Lut., Oust~vo ltich:u·cl c Ra-

0 S1t. AJ.I<BitTO GONQA!,VI~S-Oln•igaelo. -
O i3u .• A. Azr~ItJmo-s, Bx. ponsnvu., cn.so 

roalmonto Jll'O.<tc o son !l.Jloio dodlcado ao 
Govornu .•• 

0 Sit. AWEilTO GoN(l,U,VI~S - Muito 
ft•aco. 

O S~t. A. Azlmtmo-,-,, .qno as inl'ot'lll:t· 
çõo.; Jll'ost:ul:ts são <lo lllltut'OZ<\ a colloc:l!'· 
mo na. conting-cncin. d!l conf,ssal' pora.nt.o 
o Souado que· o Gorot•no tom razão. 

M1~~ ni\o so d:Lndt~ i:-~tu, poJ•quo o:itas infor­
mn.çõcs 11~0 !:ltLtisl~l?.Olll :LI.tso!ul;;unonto o 

(•) .I!:Htu diBcUrilo 11110 1oi l'odsto }lolo ortulot• • 

(; 
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pons:unonto do~ !!UO apl•cson~·tram o t·o~tlri· Guvomo Fodoml o o governo do lM~do do 
rimcnto 1[110 toi'U a sancç:w do Senado; Matto Grosso. 
p:n•cco ~uo o qno o honr:t~lo Suna1Lor do- Perguntava, pot·Lanto, Sr. Pl'Osidontu, 
soja ~ qno roalrnontc m11 mos!t•J npposio· com ·raziio, si o Govot·no Federal ( Ot'IL o 
nista, lll'opita qno o Govot'IW andou mul 1" 'lliCslto da minha pctiç[o) tinha ordo· 
t':Lzon,lo o convo11io quo foz com o lM!Ldo nado o contracto destes homens na Ropu· 
do Matto-Grosso. blic11 Orlontal, para rHprimir o contrabando. 

o Su. Ar,ntmTO GuNÇAI.VES- Si ou sou- no gstado do M:ttto Gros.;o. 
bcsso l.lo.,sa. upinião d'! V. gx,, não t.inlw. O Slt. Ar.nER.TO GoNÇALV8S- E' pergunta. 
1~ito a, porg1tnta, i jt1 quo pou tão gúvcr- ociosa, porque o· Govot•no rlo Estado do 
msl.a. . M:tltu Grossa ~ que tinha di! dosigoar os 

O SIL. A. Axrmr.nu- gnt.ão.i~ vil quo.ú só funccional'ios, o niio o Guvornu da Uuiiio. 
?om relaç~u 11 pl'in~~ira part~," que moti1'0U O S~t. A. A7.Ettlloo-Mad si o Governo do 
,, jlJrgun/,,1 do nob:o Senador, fjUO t.onltu do Estado não pJd!a tor cuutractado OSSOd ho· 
!'ccupat' o. at.tonçao do Sonutlu 1'01' al~uns mons, nu tempo om quo o !'oram na Repu· 
w.:~anl.~s. . . , _ .. "' bllca Oriental, o scgniJ•aul viago.m pa.ra o 

~r. Presldonl.c, as mturmaçues sol1ctl.:u!as Estjldo do Matto Grosso, niio lm msto, como 
poJo humildo orttdor, quu uo~l.c mnmenr.u V. E:<. suppüo, uma. pergunta. ociosa. ; ao 
rouba. u prodo~o wmpo dcst;t Casa, niT.o su .. cuntt•;u•io, o quo iudimL, ó quu este~ homons 
tisi':Lzcm absol11tamonto o intuito com <!IJO foram contrilctnrlos do accordo, o por auto· 
foi apr·esontadu o roquol'imonto. · rização, >i não ollloi:tl, ao me/los olllciosa do 

O Senado sabe, pela noticia dada llol' todos Governo l'cdot·al. 
os jorilaes doM.:. Capital, qno do Montovitl~o Por•miltn o honrado Senador quo ou de· 
su.hiram diversos indivitlnos, de má catadnra, claro q_uo sei por informações se:;ur•as qu~ o 
polo quo os pintam ós,iornao.s do Já, contra· Governo Orionl!Ll chegou :• pedir informa· 
ctados para o gst:ulo do Matw Grosso, com o çõos roserva.lr.s não só ao sou roprosontante 
fim do fiscalizar o conr.rabantlo no territoriu no Rio do J1moir•o, nomo o nosso Ministro ~m 
limil.ropho· cum o Par,.guay. g,sa noticia MonLOvidóo solioitdra da nossa chancholla· 
não foi contoslalliL atO !tojo, o, port~tnl.o, ro- ria nv Rio de Janeiro informações a respeito, 
pi·csontant.o do Estado de illattu Gro,so, p11ra quo pudo~;o responder conv~nJCnto· 
opposiciuni<~.a lá e cá, rccoioi, muito justi- monto ao Governo do Uruguay. 
ficatl11monto, quo estas homons, ao env"z tlo !la, portanto, uma alfit•mativa. 0 pelo 
·irom pr•ostar os serviços a quo sm·iam obr·i· menos 11 pt•osumpç~o ~ quo tW. Republica 
gados, do accordo com o convonio, do ropri· Oriental se oontr:tctaram homens om .nomo 
mit• o contrabando, os tuos homon.; contt'O.· do Goi'Ot'no FedoriLI, p:tra seguirem para o 
ctudosna Republica Ot•iont:Ll, o na frontoim Esl.:ldo tlo Mn.tto G,·osso, com 0 intuito do 
do Rio Grande do Sul, const,ituissom antes SOL'I'iL'Óm contr;•, 0 contrabando, do confor· 
um po'i•igo, pri ncipalmon Lo para os opposi· midn.do com o convonio colobt·ado com o Es· 
cionistas do llslarlo do Mu.tto Grosso, no Sul, tado do Matto Gt•osso. 
isto ll, na parto t'rontoit·n. com o Paraguay, g•, pois passivei, quo o Governo da União 

O Sa. Ar.mmTo OÕN~'Ar.v~s-Nussc tempo huuvessJ intor•vjdo nossos "on~ajumootos, o 
ainda o convonio n~o ,,atava um o·xocoçiio, iutorvciu porquo o cltofo doss~ oxpcllição, o o sr., A. A7.EIU~Do-Niio:cstavt•, 0 exacta- d•ofo desse bantlo :trmadu que vau fiscalizar 
mcntG pot• isso, ~ qno so acr~dit:L qu, esses o contraunndo no l!s;ado do Matto Grosso, 
homens foram antes· contr·actados poJo Ou· sahiu do Rio do Jancit·o, lovoLL instrucções 
vor•no l'cdOL·nl;du quo poJo guvoJ•no do g8• do Rio do .Janoit·o u contt•acton homens, se· 

·' l(undo :LS ordens o determinações q!Lo aflui tauo. . rocobora. . 
O SIL. Ar.nBttTO GoNçAT.v~s-g• quom dovo N~o·é tio aoroditut• quo ossos ltómons os· 

contractat•. · · t.ojam t•o:•Lmonto cont.t•ad:utos, siniio otllci~l· 
O S!t. A. Ar.wttmo -O ltonr:ui•> HeLLntiur mouto, poJo monos olllcio$11/ltOnto pot• p:u•to 

u:;t:t ong~tnallu nos to po1rto ; nf(u ostou mo do Guvurno l;'otloral ·~ 
roforindo aus individuo:; contt•a.cr.adu:J o hllllO E\u :1. impi'OllstL m·ugnaya o :~tnrmou tlocliL· 
}l:tS.."'~Ulo p:H'iL ·:1. oxpoUiç~o l•mroluclon ll'ia. no ·t·:uHlu cruo <lS:40H Íllllividuua tlu w:L c:~ot,a,dura, 
E:;~~:ulu tlo Mat.to Gt•os~:o; estou mo t•ol'uriw.lo poUiatn pt·olluzit· nu b:st~~llo til' 1\laito (}t•ossu 
;tquollo:~ qnu foram cuutt'actrLdos ultim:~- dcs~o.iéos OHOI'IUC."', pois, q_uo :;;Lo porigosus. 
monto o qno dovit~m olwgm• ao Est:ulo llo Sinto, f.:r. Prcsidcnto, nao tQl' tt•.:tzidu pn.t•a, 
Mn.t,tli,GI'u::;so no tempo oxactamonto om quu o Senn.do n ltt!oista ondl1 veom I'Opt•o.sonttulas 
duvia on&rm· o connu11o om oxcmu.·ãu, con- .c~sn.s nal'as }Jat~bulal'oS quo l'ot'<Llll OllCi~rro­
limno o ost:~huJocillu :tu· oontt'IWto entro o g:ul:•; 1to set•v:ço do llscnlizac~o t•oltltiV<L-
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montr ilo contr..bando n:1 li•ontoli•a tio muu o convc~!o nfio clt:\ eonslgnadn. no or•çamon· 
Estado. t:J dost, 1 anno, nom podiu. O<tar·, pOl'<[UO o 

O ,iorn:ll a que mo roflr•o r!iz que ossos in· Con<~l'osso não porlol'i<L abt•it• milo dos sous 
!lividuos slio complct:L•nonto dosconhocidol, dil•oit.os, a ·t.ol'izando n.ntcs o convcnlo com 
ou molhar, unlcamonto cJnhocidosda policia Mntto Gl'osso p:t~J. vutar· do pois a vct•ba no­
como homans pJri~osoJ. 8 foi p1r isto qn~ Cí!Siltl'ia. 
n policia do Urngnay vlu·so nn. contingonci:t !';;n serviço m•a f'uii,J pu1• coot•t da dologa· 
do tomar lnl'urmaçõos, pr•Jvidoncin.s mesmo, da lls<ml <lo M tl.t, 1 Gt•osso do lllodo <lilfct•onto 
p:~raquJ taJs ind.ividuos nilo ficassr.m Touni· tio o.rtaholoddo no d<!ct•oto l!lll <JUO o Govot·no 
dos n:.<tuclla Ropublicn., só con.mntindo q:to Fodelal a•wot•.tou <'Om o do Matto Gr·osso om 
s~hisscnr diroctamonto para Matto Grosso, dar· lho planos poderes pwa litzcr a fi<eali-

Tivomos, pois, rnsã.o a.ssigna.ndCJ o ,t·oquJ· Zaçã.o do cont.ra.ba.ndo na. fl'untoirn. com o 
rlmonto do pedido do lnfor•maçõos. Pnt·a~uay. 

Em relação ao pt•imoiro item, pcrgnntou-so Não ha, pol.;, vot'~l:t. E' um engano suppor, 
ao Governo com quo nm eonli'ac:ar:t homons por o~omplo, o honr•ado Socn.dot· Jlolo l'<L!'a· 
perigosos po.ra o lls~adJ do Ma:.to Gt•o so. n:t, quo o Governo :tnrlou ho:n alllrmando 

Est:t claro que o que >O vê, 'lHO o quo ap- quo & vorha J'llra votada pelo Coll!(rcssu. 
paroco é ouctlmonto .o quo so r•of~t'il á fts· Estu. niiu é a l'm·d:uio. 
cal!z•tç.~o do contrabando, nns, o fim ospJei:d A repressão do contr.tb·tndo, naqucllo Jo:.<· 
quo motivou o contracto dossos homens não tado, St•. p,•osi lontc, m·a feita dir•<Jdantcnto 
é cJrtamentc o do Usc·tliz·w o contra h.uuJo, pala dolo;;acin fi.;cal, por• intormcdlu do gu:u·· 
m::s o do servirem do instt•umcnto nas mitos das sob n dit•oc.;ão imrnadiata o sou a ro· 
do Governo conlt•a a opposição do Estado. s onsahilidndc do dit·cctur d:1 Alf4ndog:t do 

o SR. ARTUUtt Rros-Foram fo!icitar 0 Corumui. E' pot•:,anto cous:t diversa o quo 
d edti consignado no orçamento, ' 

Esta 0
• Pódo o Q.,vm·no ur~n lar dizm· 'lUO ofl'c· 

O SR. A. AztmEoo-lsto cm rci'tçio ao ct ou osso n •g.;cio com lJ do Es~ado do Matto 
primeiro item, Grosso, pJr cont11 d:t verba 15•, delegacias 

O segundo item, Sr. PJ'Osir.Ionio, 6 o quo flscu.Dti; mu.s nã.o 1' osto o caso. 
pergunta si ha credito no ut·çamonto actual Co:1formo o doct•oto do Govm'no, ha um 
para a creação do um corpo do guaJ•,Jas tlscaos convoniJ com o !l.tarlu do Matto Gt•.,sso, 
na fronteira do MaLto Grosso com a Republica po'o qual recebo este 5~ contos, cortamento 
do Parnguay, e, cm caso contrario, qual a vcrb.t mrrito superior 1\ que ora dispondida 
verba pala <tu ai u .S1·. Ministro da l'azonda pol~ Allandoga de Co1·umM com o mosmo 
mandou otToctua.r 3-quolla ot•ganizo.çüo nn.- s~1·vir,•o. O Oovcr·no. pois, mmggm•ou, o ;1.' 
quello Estado, prJva tom o Sr. Pt·os:duntJ no sou. pt•oprio 

· Ao primeiro quoslto rospontlou J Sr·. Prcsi· Estrtdo. 
dento da Republica negalivamonto. Quanto · pn.rn o primoiro convenio c.olobr•ado com 
ao segundo disso S. Ex. • quo nii.u !wcro:lito o Rio Gt•:tndo do Sul houve um acto <lo Po· 
no orçam~nto actual para a croa~iio do um <ler• Legislativo autor.zando o. Governo a 
corpo do guardas·fiscaos, mas sim para o fazer• a i!SJILiização ou r·opro:rsiio do contra­
custeio do serviço do r·oprossãu do contra· bando mtquolle l'stldo. Jrt tive o'casiiío de 
blndo na l'runtoir•a do Apa, como so võ da lliZcl' a ost~ Casa como fót•a consignado 
verba 15•-• Dclogaclas fisc~cs >-serviço q uo aqtullc sot•vlço então, ·que o Rio Gr·~ndo do 
tom sido executado dosdo alguns unoos pot· Sulr•oputou da maiot• impot·tuc.cb .. 
uns contingentes do grrardusnomoados polo Mais tardo, para quo csso~orviço fosso de 
inspcctot• da Alfandt•g:t do .CJrumM o pugos todo feito o orrtroguo ao Govor•no do E•lado 
por conta da con;ign.tçiio annual votudn do !tio Gran :o do Sul, fol pt·cclso uma auto­
para aquella verba •· r•iznçiio do Congr·csso na cauda do um orça-I 

O pons!lmcn\o daquollos quo ass:gnaram o monto, pur·a que o Govot·no pudesse lançar 
pcdtdo dn infot•m•tçõJsnão ot·a sa~or· si oxis· mão dellu c l'azot· com u.quollo EstatloJ uma 
te roalmcnto vorhu put•u. o l!.u cspccJul do con vunção no son itlo do ropt•irnit• o conlt·a-
so esttLbalecot• um corpo do grr~t·dus fiseacs b~udo. · . 
no Estado do MattJ Grosso, pOl'IJUO isto n1io Mas, ahi o cn:o <l dllfot·oni.o. Já disso, o 
lgnorar•II1m cllos ; o que quor•!o.m salJor or>L ropito, quo o Govot•no do Rio Gr.tntlo do Sul 
em lJUO autoriziLção HO lit'nrár'II. o Govm•no rl multo dlvm·so do do Mutto Gt•osso, muito . 
pura fuzot• este convonlo com o Estado t!u supol'iot' mesmo, uiio só cm l'olaç;io rt vi~i· 
MnttJ GroEso, !~ncilt dt\ 1\·ontolr:L, como, St•, Proshloutc, 

Mas, doixurJi para outra occasi:io este õm rolaçiio :l prohldado. 
ponto impor•tant!;simo tla questão, por<Jilu, o Oovor•no do Est:tdo tio !Uo Or•ando do 
uo.;t~ momento só lanho om vista o segundo J Sul niio pódo sor• comparado ILo do M~tto 
em, porquo, S.·. Pl·o~l<lonto, u vo••lia p11r~ Grosso, o ou uct•odito que V. Ex. mosruo 
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sm·:í Ílm protesto Yii'O conti•n Isto; que conhecimento tlo fc,ito,p:tss:•ucloo Jogar ao1:on 
v. E~. u1io <tnm·m·il do ftli'm:t alguma quo o ;ubstitut.o legal. Esto, do acc01•do com a M 
prcsitlont.o do Matto Grnssn soja mocli !o pnla o o diroit.J, dou g:.•nlco de cauS:t ao sobri· 
mcRina bitola do prosidontu do IM:ulo do Rio uho .:o SI•. Dr. Mdello contra o lrm1io do 
Grando do Sul. prcslclcnto do Est .. to. Jnzondciro cm Matt·l 

E' tão gi•anclo a c!ilfm•cnça ela mor.Llidado lli"osso. Sabo o Son Ido o quo fez o prni>l 
entro um o outro quo re:dmonto ontl'lsteço· presidente d11 Mattu Grosso I Avocou a si os 
mo om tor do J'allar om rolaçiío ao que so pnpols, julgou-ao insuspeitn clo~ois da do· 
pas.ia om Matto GI'OilSO. cisiío do seu snb<tltut<), <! dccichu t!c modo 

O Slt. ALDERTO GoNÇA!.VES-0 col!oga !lo diverso a qucsU"io! 
v. Ex. elogiou muito o prcsidonto de Matto Aqui está a probldaolo do homom que o 
G nobro Sonndor diz qu0 é m•Jilo bom. 

rosso. M:~s, SI•. Prosidcuto, Isto n[o foi oxplicaclo, 
O Sn. A. AzimEno-Qual presidente? nem somoibanto facto se P•ldeoxplicar. como 
o Sn. ALUEitTO GoNÇAI,YES - O actual. o do julgar.so suspeito, ~:oixar o sou su bati-

E clo•!ou-o cm carta lida aqui no Senado. tu to sontonci~r. o a vocal' do pois a si os pa· 
o's~. A. Azr.umno-0 Son:>do mo pcJ•mittn pois o pronunclaNc contra, dando sentença 

l. 1 a lavO!' de seu irmão. quo u.lJra. um pu.ronthcsis e t 1ga. a guma. 
cousa com rol~çilo ao p!'o.lidento do Mntlo O Sn. BAnAT.\ lttnr.mo-Mustrou.so um 
Grosso. h<Jmom do faml!h. (lliso.) 

o Sn. Ar.rumro GoNÇAL>'ES- V. Ex. ni\o O Sn. A. AzeREno-Esto é um das grandes 
pódo nogar. factos que dopüom contra o pJ•esidooto do 

Pediu atO aos sons amigos para votarem Matto UroFs;. . 
nolle. Mas não fica ah!. Tomos mais o acto do 

o su. A. AzeRr.no-Aito1·to 0 parcntho.~ls, barbaridade pl'atlcado na usina Conooiç1io, o 
vou dizct• duas palavras paJ•a que 0 senado paJ•ece-mo que o honrado Senador, sacOJ•doto 
mais uma voz possa 11 juizar do gt•áo d~ mo- como 6, niio pódo j:Lmais approvar. 
I·alidallo d.J 1ndivi•luu quo OJ'a pres11le o O Su. Ar.nmTo GoNÇALVES-Si for verda-
Estado do Matto Grosso. doiro, do' certo quo não. 

Na voruaúo, o Sr. Sanador Pouco~ om bon o SR. A. AZEREDO- Hoje não hn. mais 
ftl, declarou ·quu cse.·evm·a. o publicara quo duvi .a non)mma a csto rJspcito; ninguom 
realmonto o Sr. C?roncl An!onw Ptldro AI· contcsh 0 facto; o honndo Senador por 
ve:. do B:u•J•o: o:a um 'liJOito 1Iom 0 que Maito Grosso, cuja ausoncia doploro, o St•. 
podia exercei' o ca1•go .do .Prc~ldunto.·do ·~rotollo não o d~sconhocc, apooas apegan· 
E.itado uO· Maito Grosso. Isso nno.a.l_lllli'<L, :to-so a 'um tclcgmmma montit•oso o falso 
Sr. PI•csidont•1, post" qno ~'!. aqm t1vcssc do pJ•c.<hlcnto J!o Matto Grosso diz quo os 
com latido somolhanto pJ•oposiçao do Sr. Sl· homons t!nlmm mot•rido om combato, como 
nado;· Poncc, o qu~ mnJ•ccon ropaJ•os '" slroalmcnw alli tivesse h~viclocomb:Lto! 
parto do SI·. Senado:• lta!niJ•o Ba\collos, '1 1~•1 o que 80 sabo é ,1uo o choro do policia 
at.ó cho;::ou a d.izoi•quo cu qno!•Ja se:• mais ontão de Mncto Grosso, e que hojo 6 o can· 
rc~lista q uo o rot. · . t!hlaco ao ca1·go do p o;ldcnto do Estado, rol 

Qunndo o St•, Senador Ponco .o!ogl:wa osso 0 incumbido pelo Sr. coronel Antonio P~.1ro 
homem o doclai•avu quo _podia o~·:rc~r 0 Alves do Barros de !oval' o. sentença do 
cargo com tod:t o. lson~ao, ou pousava do mo~to nos !n 1Jivi~uos quo o;tavnm na u;lua 
modo divor.;o. conceição do onde rotlrni•nm 17 homens, 

Hujo dcto;~n simplosmonto o homom quo sondo quo 'dons o;onm membt•os do directoria 
cst.~ no gJvorno tio M:Ltt" ~~·osso, qno podia do Partido Ropnblic 100 do MnttJ Gross, 
sOl' iJJCJI~ tostayçtmonto mm"·? b~I.n o t~rn".j: pnra mo.núo.J' l'uzilal-o 1 o atiral·o; á bahia do 
oc dopots SUJO! to m1lo, pm vm.o, PIOV·•• G.<l'coz pn·1·a sorom dovOI•ados pOIIIS pira• 
caclor. nlms. 

Este liomom do quo I' •lia 0 honmdo Sono· o sn. ALBERTO Go~çu,vEs - To.mbom jc\ 
<lm• polo Paraná... , ouvi dizot• qno por occas.iio da revolta o 

O Sit. AI.InmTo GoN(•AI.yE~-Eu .!!Ollll 0 ~~- marcclml FioJ•iano Peixoto mn:Htara· mntar 
nlicço ; o quo :ligo~ pm• wloJ•mnçuos 1 0 "1 • muita gonto. 
SomulOI' Pouco. . . , o su. A.· AzEmmo-lMão o l•llomctro 65 

O Sn. A. Az1~mwo- 'um . dos pruno.1os nlio 1! vordado! 
actus do Sr cot•oncl AntoniO Pedro Alvos M di 
do Jln!•ros foi o~o: tondo do sm•dccltlidn. UI~UL 0 Sn. t\_LDERTO GONÇALV~S- asSO BSO 
questão ontl'ú 0 :;ou iJ•mãneo sobrinho do ~o· n_a occnsl~o. quo foi por 01dom do mn.rochnl 
n111tu1· Motollo,jnlgon-so snspoito p:tr:t tomar l•!or!uno i otxuto, 
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O S!t. A. A~mm~nu - l~u nfio dil'lso quo o 
maroehal Flori:mo Peixoto tiltlm. mandado 
matat• multa. gonte . . 

O Sn. AwEnTo GoNr.'<TNt's- Mas foi dito 
na occll.~!iio, o fulsamonto. 

O Srt. A. Aztmtwo- Respeito tanto a stm 
mcmm·ia quo seria incapaz uc lovant:1.r n:1 
tl'ibuna do Sllnado a monor suspoit~ a nstc 
rPspoito. . . 

Entrot;mto, V. l~x. não pó,Jo negar quo so 
doram as.<assln:>tos uo·Estud0 PIL!'au:L no ki­
lomott·os 05, ficando impunes os cril:llnosos. 

O Sn • . loNA TUAS PtwnosA-0 Sr. Florlano 
Peixoto assumiu a t•i•sponsabilidade. 

O S!l. AwtmTo Go:'i<,,Ar.n:~ - Wlo nã0 
mamlou a Ol'dem, como falsamonto so diz. 

O Sn .. loNATIIAS PI\Dl\OS,\- Mas d:wi;, 
to r punido os cr•iminosos. A f;tlta de punição 
parocn iudicat• qnn a orilom )mrtiu d:tqui, 

O Sn. Jo.io ConPEmo - Ningnem foi pu­
nido na rovolta. Fora.m todos amuistiailos o 
roool<om b:•nquotos. 

O Stt. A. AztmBDO- Como disso, Sr. Pro­
sldonto, .i<Lm~i• levantai nqui . somolhnntu 
proposiç<Lo om r•olnçiio aos ass:tssiuntos pt•a· 
ticarlos no l'ilomotro ü5 ; o quo nfilrmo, 
porém, <l quo os ass:t.<slnatos da balda do 

, Garccz, no Estado dn Matto Gros;o, são tão 
vot•dadoiros como o; quo se <!oram rro I'ilo· 
metro 65 no Estado da. Para.ml. 

O Sn. Ar.nr.nTo Gor-;r:o~Lvr.s- Mas niio so 
pódo affirmar quo fossem m:tndatlos pratica.r 
polo m:trocltall'loriano Peixoto. 

cm·urwl .ruão l\~o~ p:tl':~ PI'J'~IIntn.t• Ri ro:d· 
mcntn IHJIIO!Ic~ !lomonf:l dovi!tm ou niin.so!' 
as:m:;sinados. 

A ro.9post:~ nii.o se lb?. o:-~pomr: o coronel 
Honriqno Pars porguntn.va si ainrla om no· 
fi(ISSit.J'i:t lt. Mll:t Jll'OEOil\'11 ali i p:n•:t q 110 Ol!CM 
fo.W.S\lnl CXCC\I(.:ulGS; B O 1i.ll';'l.m logo a.pó., 11. 
chogrul:1 do pt•opt•io, porta<lot' do nova o r tom 
iln p:u·to dllqlllJllos que. 11111 nome rlo pt•osi· 
dento elo g~t.r1do do Mntto·Gr·o~so, Ol':tm os 
rosponsa vols Jlllh viria do.«ns· homens. · 

DopoJ.; de b~trbammonto 111ortos o<sos 17 
lnl:,lizos, um por urn, rlo lhn< rasga.·em o 
vonl.re, fur:lm os cot•pos atit•.Ldo:; tL lmhia. do 
G:tl'C[!Z, o os oxocutm•cs pn.rtlça.m a ombrln.· 
gar-so n:• C:~)Jitlll, oudc fornm pt'csos o con­
duzidos pllra. a fazonila do Pinrlayvn.l, :tfim 
rio nito mais podm•om rovclill'' os u~sa~si~atos 
pot• o !los pt•aticllrlos om no mo dos wdi vuluos 
quo J.com n. rosponsabilidado rio govot·no do 
llstado do Matto·Gt•osso. · 

Quom hlll'i:t. do ser ·o )Jrincipal assassino 
slniio o JlrosidonJ.o do Estado, quo' ·mand:lra 
son rlclog:ldo, o c!tcl'o do _policia, Iova.r in· 
st.t•ucçõcs á usina Concoir.•i.Lu, ondo ossc dolo­
ga,lo possoalmonto dirigiu a cscolh~ <los 1'7 
inilivirluos dcstm:ulos u set•om vkttmas d:t. 
J'et•ocitl:ttlo do govorno do Matto-Gt•osso ? 

O Sn. Ar.nEÍtTO Go:-iÇAT.1'ES-·Ncst~ conclu· 
são é que nlio IICOtnptbnllO V. EK. 

0 Slt. A. AZEicEiiO- Si V. Ex. niío 11COJn· 
p:mlm, quo hoi do J'azot•1-

o Sn. Ar.mm.To Go:'iÇALVEs - Polo monos, 
V. Ex. lta do pormittir quo ou ponha. du· 
vidas. . O Sn. A. AzEREno-Esr,cs ltomons foram 

prosas no dia3 do novembro do unno passado, O SR. A. Azr.mmo-Niio posso, St•. Prcsl· 
l'ocolhidos todos pola J\ll'(''l do Govo1·no •lo donto, acrorlitnr qno outr•o quo nüo o PJ'csi· 
Estado, ollos quo >O acltav<tm inot•mos, indo- dento do Estado do Matto Grosso tenha 11. 
fosos, na T)Sina. d~ Coucoiçiio, ao ongonlto t•ospon;abilid<ulo pt•incijml dosses aconteci· 
dartuollo ostabolecimonto. montas; não hoi do snppot•, put• oxomplo, que 

Um proprlo t'oi Jovnr :t noticia no Prosi· tonlm sirlo ou ou quo tonha Bhlo o ltonrarlo 
donto do Estado, 0 no di~ soguinLc pol~ ma· Son:t~ot• o aulot' do \tiOS c:•inws: ltn do tor 
nlt1i. cho~:a.ro. o chofo do polici11, 0 sr. Dr. sitio o prosl~onto do Esta~o. 
Aquino, com as lnstrucçõc; nocossa.r•las do O Stt. Ar.nEnTo GoNÇA!.YEs- A conclusão 
prosi~ente ~o Mnttu Grosso. o o Dr. Ar1uioo não llloglca.. 
âcpols de cooforonclnr com o cor·onel Podro o s11 • A. A~tmr.no _vou contar mais um 
Torqmtto, Henrlquo Paos o capitão Bt•andão caso, uma voz quo 0 honmdo Senndot• ainrln. 
do Almolrla, mandou um individuo clmmarlo 
Munrla, ao nngonho.tm· um" lista <lo 17 o o mo.< mo intorrornpo • 
rotit•at• dalll os individuas ~osignnrlos 0 rfopois O -~Tl. At.mmTo Go.wAr.ms - N1to discuto 
do obrigai-os a flcnr descalços 0 on!l-eg:.l·os os casos: o quo não acho ú qur. V. gx, possa 
a um piquoto comm~n,lndo por um cap!tl.uz, &lt•:n• n conclusão quo tit·a. 
ot•donou seguissem viagom pn.riL Curab:L. O Sn. A. Azrm~::no- Dnpois dos acontoci· 
Chegado '• pot·~m. <I bnhi:t do Garccz, i'omm mentus a quo mo rolbl'i, um:t gt•anrlo osc.,lta 
::tl!i nrou.rJ•u.dos todos :í.i:l m·voros que Jnal'- soguh·n. no oneaiQD do col'unol :,ntonio Cus:L­
goin.m nqnolln. hn.hin., o ontã.o o cn.}lnl.:u:, l'iu, que, . qtm~l isohülu, pois aponrL~ lov:wiL 
aterrado com a O!'dom quo tlnhll rocoblilo, cm sn:. eOillJHtllhill um golll•o', ~cguira pnt•0 
embora ltonwm oxpnt•lrnontlldo ~tt ar•tn rio :t. tilzondtt do S. )flliiOOI, onJo um o out.t•0 
nut~,:u·, mandou um Jl!'OJWio :t lluwndrl do ·:\indu. não ao ,iul;m\'mu i:iP.fOII'liS, ·apoz:u• •la, 
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ostarom n QO Jcgu:~s !ln c:tpitnl 1l11 E~Jt.:Hio. o 
ont.fi.o, intot•mu•alJHiO nas maHu.s vil·gnn~ quo 
m :,1•gomrn o I' i o s. M:Lno,~J. 1 

A t'ot•çrL 1111n soguiu ao enc:dço dos~·o hNL7.Í· 
loiro, quo tinh:~ oxcrcido o cu.t•go tle pt•o.;i­
ilont" do 1!aLto·Gro>so, era do ~:0 ltomuns. 
:to m:t.ndo do .Jot•onyrno Poroz, um eOI'l'llll· 
tino. Nilo qnei'O contar aqui por miudo as 
violcnciaH praticada:{ por os;;:t. g,·nte, mesmo 
porqno ;~clut.·SO n.u.":~eutc o Senallül· pu L' MtLtto· 
nros:Jo, qui! dol'undo a situtLr,ão ci11minantl: 
IHLflllPllo E~tttdo; t•m todo o c:~so, dll'oi o sut. 
11ciontn pa.ru. :mtisl'•~zot• ao lwnr:~tlu ~unarlor 
pelo Pa.t•a.mt, mo~Lt•ando al.1l quo lWilto ó 
m:to, ó pcrvut•so o Prns.dontc do E...;tarlo do 
MaUo-Grosso, (I tt•n.zondo a:.;sim a confli•ma.­
f?[O dtt vnracidndo dos factos antol'iormcnl.o 
citnilo~ por mim. 

Dopoi; dn s:dlirom oss"s 220 homens cm 
pm·:;eguir.~fio do coronel _Antonio Co:i:~rio, foi 
ll'nqui um tulogt'tLlUJni~ do Presidenta d;L Ho~ 
pu!Jlic:~ om favur do cx-bovorniulor tio Es· 
tn.do tio Matto·Gt'·J.SSO; o, unut vez rcecbi!lu 
volo P1•osidcnto do Estado c:3so tulo~ramma., 
cito, incuntincnti o tam!Jom rJot• tctogl'il.ffi­
ma, o!'donuu :t fot·cn tlu Perez quo Yo!La.:o;se 
immodiatamonto 81101 ÜlZOr m:d algum ao 
coronel Anton!o Cosario, qne estava sob 1t 
guarda do PJ·csiilouto ria Rcpuhlica. 

Jst.o IJ!lel' dizei' quo o pi•osirlo;r1.0 do Esturlo 
sabia quo c.;sos 2~0 humens pi'OCUI'avam o 
coront:!l Antonio Ccsal'io eom int,cnção do 
matal·o, pur<JIW outr-os com]ianhoirus dollo 
foram ass""iuarlos no S. :-Jnnool. Aquollo 
corouol só J'oi salvo do pois rio tologramma do 
Prosidon to d·1 Ropn blicn. 

O prosidcnto do IM:ulu do ~!JL\to G1•osso 
sn.llin, qno aquolla forçtL ia ao oncalt:o dn cu .. 
ronol Antunio Ccsn.l'io par:~ n.~:;nssinal-o; o 
a ]n•ova. do q_tiO.Sit.butó que, log-o Uopoit-~ do 
,tologl'rtlllmt~ elo PresidBnto iltL no;,ubllca, 
tomou providondns, ot•don 1ndo aos sun~ so· 
quams que não nmi:-~ ttuca.~som na posso~~ do 
nuronol Cos:Lrio o qno a. t'or~~lt. volttt.SSO im· 
mcdiatawonto pat·a Cuy~IJ:\, 

llntiio, sl o lll'Osidunco· do Estudo do Matto 
Grosso não J'ossu o mnndanto do;tos factos, 
ou, pelo monos, não fosso connivonto com o 
]ll'OcQdimollto -dos sous amigo:;, pod(wia ollo 
rl111' as ordons tól'llllnnntos 11110 dou Jllll'll quo 
10:3.)0 deixado om paz o coronol Cu:-;n.t·io o 
).ltll'll quo a t'oi'Çil voltassll' immcrliat:tmon\tr 
n Ouyabll 1! • 

Pm•oco .. mo, pois, 81•. P1•ositlonto, snr in· 
rliscntivol <JliO o l'USJlOI!Sttvol pi•ilwipnl pu!' 
tmlm1 o.s~os acuntncimontus tio Mntto Ot•osso 
rl o Jll'trSlrlou\J do l~snrlo. 

Aqui, t1 úl:~t·o, t.' o 81•, Prosiclonto th Ropu· 
hlica., o n 111'0\'a ... 

O Sito At,lllmTo Gu~ç,\'1.' Es-Entii.u, ó cllo 
o culp::tlo di:=~so ~tulo, t\ o :~:-J:mJ::~ino '!! 

O S1t. A. AzEnEnn-:\ão ha n. moncJl'dn­
Yidn.: si l,il•aT'nlOs <L:-1 conclu:!tíc·~ o l'acioclo~ 
nurmo:-~ ]lol' n.lJ~ut·.!o, o (ltiO muitu.s vczc,s so 
l':~z cm matlwmn.r.ic:t, chegtn•ornos n. isto. 

Sl'o Pro . .;idow.o, J'ocho o pn.t·ont,hesis a. quo 
f'ni f<ll'l:arlo polo liüill'"'lo Sonarlol' polo Estado 
do Paranit., que, além do obt•i 1'at'·mo a. estar 
hojo OOCI!p,trH[O (I lrilJUOOI SOm O f[Ue!'Or .• ,. 

0 Sr... A!,IJJ-:H.TO GO:-;"QAT.VEs-Nii.o obrlguoi. 
O Sn.o A. Au:n1mo- • o o :Lrrastou-mo 

ainda a f'allar mai< do quo dovia, poi'IJIIanto 
tivo do tl!Z!W alg.um:L cow;u, no intuito do 
JH'ov:Ll' fJ<Ic o pro;ulonto do Estado do Matto 
Gl'o:::so ú lwjn muito rli\'Ol'SO do quo or·:~ 
uul.t•'ot•a, o IJUO, si ollo foi um homorn do 
hum, r\ na, actu.1lillado um pOI'VOI'SO; si ató 
lm pouco ello o:lo commottou crirnos, no 
mumonto pro~ento ,jn. os uommcttou. 

I'ocliado, pois, o Jlal'enlllll;is, vou 11•atar 
rio ultimo poi!I.O rlo po1lirlo do infol'llutçüos a 
IJ.UO b GJvorno so tli;.rnou de rc:-Jpondet•. 

O Governo, Sr. P1•esidcnto, doclara <JUO so 
viu o!Jt•igado :~ co!obl'ar o connnio com o 
l~stiLtlo do ~~~~tto Gros~o porquo n. fl:;calização 
oxistonto nã.o jlt'osttt.V~L o~ serviços noco:;::;n, .. 
l'io.-1 m~ I~opt•ossao do contr•~banU.oo 

Esse con li•abanrlo ó oxtl''lordlnario, o a. 
prova é quo ainda ultimarnonto o nosso con· 
sul no P:11•aguay a ollo so t•otoriu, av~li~ndo 
otuecnt~nas lle cJntos o desllLlquo das ron laS 
puhlioas poi osso motivo. 

Nilo n.ct•orlito, S1•. Prosirlonto, quo a pro· 
vidonci11 ul&imamontc tum~rla polo Governo 
Federal poss~ prod11zit' os oll'oitos quo :tmbi· 
cion~mos nó< todos brnr.iloil·os, no so!lll.w da 
!Jon. fl,..;calização dar.; rondas m~ i'L"onteirn. llo 
Paraguay .. 

:ião o podn!•;i, porrlm, S1•. Pm~ldento, por· 
qno o tal col'pO ele' gun.l'llt~.;; cont1•acLndo mt 
Jtnpuhlic:~ Ol'ien bl não ú um cm·po tio gu:Lr• 
rlns ftscnos, mas um OOl'PO do guardas poli· 
\ieos. 

0 Sr.. ALBERTO GoNÇA!,VES -Mas isto 6 
contm o quo ost.1L no convonio. 

O Sn. A. AzEuEno-Ello não vom prostar, 
St•. Prosidonto, sorviço algum : o 11 PI'OV:t 
t1 qno, sogunrlo as infbl'maçõos qno tenho, ao 
onvoz tlo cultl:tl' ollo da fis,:tllr.açiio,rllzom quo 
ost:\ ouirlandu uo quostõos Jlolltioas, JitZÓiulo 
com qno us humons, flUO dil'igom u. puliticu. 
no :ml du g~t:~tlo tlo i\JiLtto Gt•osso, choguóm 
a um accorllu, quo tomom-so amigos,l'uzondo 
utJS:utl' :is cli ''o:·gcnl'it\.'i, ropl·csontnnclo o choro 
tlns~a commissao llo assn.la1oiados, 1\l'l'n.ojttdos 
n:t Ropublio:L 01•iont:ll, unm ospoolu tlu JllO· 
n!potoncia1•io p:t ·:tnto uquolht. gonto, r~ob 
n.moaça, S1•, Plousidnnto, tio quo, ou so li:~ do 
n~ozo,• iL1!11illo flllO ollo diz SOl' JlOOOSSILl'ÍO Ji~ZOl' 
ou ontfi.o .• ,i1tlllill•• J'm:/uro 
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104 ANNAHS í>A CAMAI\A 

O Sn . .AunmTo noNI},\T,YI~s-Fal}:\. V. l•:x.l n Sit, Ar.!l:·.n;ro Gu~ç.u.n:s-V. gx:, tlh-:s~ 
"f·n~rn• ,! ... 1 .. .., n .,,.j- r:,, ··· • ·-"''"'""" )(I lf· (tn "'o ,.. t 
... ,., . v o ·~" ""'" - <v• ~• o~ • , 'JIIll 1J 1""'"'' ..,, ,_ ~. 1 ~ .1 · '" l~lll .. 'lfl 1111nr Ül' 

ú Su. A • .AZI~Iu~no- O pcns:~ment.o d:L· ltomons :H·nuctu!:' . 
quolle corpo do gu;u•,[a~ não ú, pt•opt•.:uncnto, O S!t. A. A1.1·:I~I·:/Io-Or ~. i:;to sorvo pal'a. 
1h!Cn.1Jzar. O f..hJrúrno quo tncumbii~so a pt•ovm·o qun o:Jtou dizontlo, isto ~' que osto 
AlfanU.og:~ Uo f:1zet• mollwr n~Ho ~'!O L' Viço; eonronio ó umn. monti1•a. 
mn.H, conJ.racta.r com o govornl1 elo l!:st:ulo do O col·pa d11 [llllfl'rlas fJIIIl o E!iltulo o,-gani-
Mntto fiJ'O~~o a 11:-lcalis:u;li.o do cont.J•.lb<tiltio :fi!'! •.. 
no Est:uln, ~~. St·. Pt'l.':dt!nnto. con:'lünr.ir que o Est.o COl'JW dn ~u:u•das nrLo foi orgaoiza1lo 
Prosi;lcnto d:t mini!~ to<•t·:~ tenha liomon< l:í.. Ello l'oi constitn!do no !tio da Pr:tüt. Os 
arnm!los, por con~<L do Govm•no Fodet·al, ;t jnJ•naos !lm·am notici:L dhü.o. O nosso Go· 
sua disposição, no Sul do Estado. vm•no nfio o:-~ contcst.ou nem t;i.o pouco o 

o Sn. Ar.mmTO GoNÇAJ .. YP.S-Façn V.Ex. o n~ ·r:tm o~ Jo;m~r!.l drtCJ.Ui. . 
ob;oqnio do ler o art. o'. O Sit. Ar.mm1'U GCN(<Af.VE~-gntffo tm•·SO• 

O Sn. A. Az~:nr.oo-V. Ex. sabo que 0, Iii:~ <lu C<lllto<l.:t.' tn<lo qu:mto se diz. 
convrnios foi tos ontt•o nó.< niio silo cnm· O Sn. A. Azlmr.no-Sonilo O.'l':L<lo. <lo col'to. 
:tn•idos. • I~ a provo cst~ quo nilo lt:t um sú jorn:tl na 

O Sn.. J\r.mmro Go~ç.u.vr.s- Pois rpw o:; Ropuú!ictt do Ul'Uguny flilO não tonhn. noti­
façam cttmprir. Mas, I'MJ:L o f;cvor d•J let· nm clntlo a pal"i;ida dcstol nssalarlad.,s d:tflUOJia 
voz alta 0 al't. 5'. llepublic". pnrn .o Estado do Mntto Gro<so, 

O Sn. A. Azemmo-Não vn.lo a pena lo!'. 
O Sn, Ar.mmTo fioN~~AT.vEs- Então llat'.'l. 

que V. Ex. se occup:L com ollc? 
O Sn. A. Azgm~no-Sómonto om I'Oia~iio 

ao cumprimento dollc.· Ma.<, qum· tor V.Ex. 
a prov:. do qno entro nós niio valem os 
convonio.i, pl'incipa.lmontc, com o G 1Vtn•no 
actunl1 E' o caso t!o Acre. 

O Srt. Ar,mmTo Go~ÇAL' r.s- Mo ~ onl.l'a. 
f1Ucs:ão. ~las este caso ost:\ pt•ovis!o :tlti o 
:Lo mcno; justifica 11. bo:. fé do Governo Fe­
deral. 

O Sn. A. Az;:ngno- ÜJ':t, bo:. f<1 tln Go· 
vorno Fodora.l! .' .. Es:m boit n~ 1\-lf.:t na quc-
Htão do A cru. . 

O Sn. ALnr.RTO Go~Q.11.n:s - Pi'l'IL fJno 
V. Ex. não lô o :t.I'L 511 ? 

O Sn. A. AZJ·:ru:oo- O Govorno. inno· 
conto, porvorsamon to, (ou cn l.iio rJu:Liq nm• 
outro ndvcl'bio quo o Snnado ljliOh•n. dar lHU'iL 
qualiflont• n acto do Pudor Executivo) dou o 
torritot•io 'lo Acre :t Bolivia o ngura qum· 
impedir IJIIO o govnl'OO lmlivirmo far,n. do qno 
lho portonco :I<JUillo quo bom cntontlm•. 

Aqui cst:t o modo p.!l' qtw so cumpri!m os 
convonios com o Govot•no actual. üovct•no 
quo não sn.bu ro."'JloittLt• ns leis, 11110 n.Unsa 
todos o; dillS, não ~Utlo sm• citado como go· 
vm•no do moi'II.litl:ulo polu convonlo feito 
com o E>tlldo do Mntto Grosso. 

Mns, St·. Prositlonl.o, o ltonr:ulu Son:Ldut• 
Jlolo Pa.rrtn:t qual' quo ou leia o :trt. 5u. 

O Sit. Ar,nmTo Go~ç.11.n:s-Ciausula G'. 
O Sn.. A. Ar.Jml·:no-Nflo; o :Ll'ti~o tliz 

CJUO o co!•po tio guu.r•tl!~s q no o Estado OJ'g>:L· 
nizu.r não sor;t militai', cunsorv:uulu a }lonas 
u ~:LJ':\r.tm• Jl~:JczLI. 

t.irados dn. poior gonto; in11ivhluos quo, antes 
!lo partiJ• pnt•a aquollo Estado, tinham os· 
t:ulo pt•osos na c:ulê:L do Montnvltldo. Um 
dos chefes, incumlJiúos do somcllmnto orgn.· 
ni~açlio, ostovo nossa cutlô!L. W o homem n. 
quom tinlmm confl:~•lo o sm•viço rlt~ oxpo· 
dir;iio mllit:~r no mou lN. ·.do, um tal St·. Julio 
de Bart•ios. 

Pul'tanto, St•, Prosldcnto, o :~t't. 511
• pelo 

qu:ll tanlo intoro;so revelou o honrado· So· 
nado r pelo Pnran:t, n:Lila justiflc:L. 

0 Srt. Ar,mmTO GoNÇALVP.S-0 Sr. Ministro 
!la Fazenda provitt o c>so. 

O Srt. A. Aztmtmo-llst[o todos a1•matlos, 
como lll'lllntlos ostào outros homens quo,razom 
parco tlo pn1•tido tlomln:~nte no sul tlo Estado 
o outt•os ponws; o :wmados. Sr. Pt•osidonto, 
tt cush liu Governo FotlOl'al; não existindo 
mnis no At•sorml do G!ICl'f'tL !lo C ~yn.M. uma 
unicn :u·ma Comblain ou Winchostrr. At~ 
a Mannli,lur, r1nn o curpo polici:.l do E~ta<lo 
m~o pos:3uit~ nom possuo, fui l'oi•nrci1la. nos· 
patriotas. 

O St•. Ministro dn. Guerra, um !tomem tão 
oxtraor.liuario. uma capacitlado rlilministra· 
tiv:1 tiio omlt:ul:L ontt·o nós, não so impor· 
tou, no Estado tio Matto GJ•os;o, com as nr­
mns portoncnntos :\qur•llo nt•.;cnnl do Guerra, 
nem J'<rr. atê bojo, St•. Pt'osiilonto, o choCo do 
Poder llx<H<utivo daqunllo Esttul·J indemnizar 
os col'r·es da União, como lho cumpt•i:t 11 tl do 
sou dovor• dm• :u•nms o munkõos quo roca· 
~ou do Arsenal ;lo nuot'l'il do Cliy:.b:t. 

Alii ost~ como sl faz tt poliCie:~ no :meu 
E~tado. o~ t~es gnnt• :ns llsc:\Os estão lLl'llllldOs 
mntu os quo l'urnm do MontovJu,:a, como o~ 
ni'I'ILIIjatlos no !Ma< lo do ~Iatco Grosso. 

O quo ou la-1timu 6 quo o Govm•nu1ln União 
cntrn.sso om comhinaçào com. o Govol'no du 
l~stndo tlo M:tt.tu Gt•osso pam nm ~'Jr''iço 
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dostn m\turf:za.. Et•n. molhar f]Url o flzemm 
l>úl' sl c rna1s IJcm llsc:tliz~<lo sm·in si vcJ•.II­
\:~~~ !!!)ffi 0xrlct.idiio quo o Governo do Est ulo 
ou :;::u!J u.mlgog não tivos:Dm intr.rcssos im· 
mo~i~tm1 na. fr•vn · .. cit•n. com o Paragtw.y. 

Si ISto fosso verlficntlo, po • '!li :ti<[ um• ml'mn 
cnt[o cu mo cnllnrb, ucJ•cllbndo quo o Pro: 
s.idcnto dn Republica procut'IIV:t bom fisca· 
ltzm• :~ .r:·~nteit•.t com o P;tragtmy, no sontltlo 
do dtwunu• íL.'l su:u; f!J.lta.':l, om t•ulu.çã.o ;t 
poli ticn. o administração do Estado. 

O Srt. Ar.mm.Tl) Go~\'AI.\'!~8-l~' u. linrrn'\· 
gom dos opposlcionistns <lo tntlo.l <H Estn71o<. 
O Govo!'no <l dcslwnn.<to. 

O SJt, AI,llf.ILTO Go:<I.'ALYE<-Não a.polnrlo. 
O'Stt. A. AzJmtmo - ... nií.o quiz doixn.r 

dr) cori'esponrlr,r íL ~u:L osJJoctu.tivu, dizonllu 
alguma cousa. om rulu.I'Ii:o ao nov1•rno da. 
RopublimL; o o fiz 011 nsiumpto qno intcros· · 
:oin.ra o mot_I Est:ulo o. :~o qual~liZÜL roipJito 
um rc•JIICrlmento tl.o ln!ormlLCN::s. 

Fica p;•ovatlo, rlopoi< das observações feitas 
por mim. quo o Sr._Prc.sidonto da llopuhlica 
oxoJ'bJtou, porquo nao ünua autorização do 
Congt•cssJ p:tra ostabolccor um convonio com 
o !o:;ta•l? do Mal,to·Grosso. a oxomplo d~ os­
tubolce!do no EstiL<lo do Rio Gran .o do Sul, 
como diz no !locl'Oto do S. g,, 

O Su. A. Ar.l~tumo-TJiz S. l;x. quo tl ost;\ Em SJgnndo logat·, S. l~x. não tinll'l auto-
Thi/~f~~~gom dos oppuslci;mistas do todos os rizaç;lo p~ra C$S:L l!ospoza, porqu~ não dis-

E' possivcl que poss.L SCJ' cs~~ a linlr''""'m punltL tio verba. votada pura t.nl fi !'I polo 
do tmtro:-~, mas a minlm aiodn. nã.o foi o8un· Congt·css.J, pol' ts:-;o quo tt con~tgnn~m.o Jltu·a 
ciutb ao ui. incoi!Cl'ilntomouto: nunca a~tnuoi dolcgncia; fiscncs não pútlo sor appllcadn ., ,, ilqucllo sorviçJ, 
pa!'a dcpoJ.< apphLudiJ•, nunc;, applautli para 
depois atrtcar. Fina! monto. r! um vot•Jatloiro perigo pu•n. 

Isto cabo aos outros. Não <jncro 1·ol'uri1•.mo o 1\lltarlo do Mar.to-Gro so assa crcaç•ão de 
a quem qum• soja ; maa o c111o r! cOJ•to ll qno, um corpo do guaJ•dQs ua frontolra com o . 
si tonho atacado o Governo, não 0 tenho Paragu:ty, quo virá pl'ovnvolmonto servil' 
foito do Jllollo ~falta!' ;t vcrdado na tribuna pari gr~ntlos dcsgo.~tos no ftltnro. Sor!l umn. 
nem a injuriai-o. Ha caso.~ cm quo 0 Go~ ·vordatlcu•., ameaça para a opposiçiio ntL· 
vorno r! atacado violontamontc, como aind<~ qllcllc Estudo. 
o unno passado so· deram, do tal modo ~uc O Sr. Prosi,JIIIto da Republica com o 
nindn. niio vi levant ;das na tribuna doSo- eminente Ministro da l'azonda, p~diiL ter 
n·1d0 )ll'OpoSI<;õos ~no pudessem fm•h• tão tomado ~uai~UOJ' outra p1•ovidoncia no son­
Pl:ofundamcnt.o o 81•. P:csidonto da Repu- ti .o do garantiJ• melhor a flsc:~lização das 
bhea, como n.q q uc toem sido foitt~~ n:•, !fi· J'Oll :as public:Js na frontoirn. do Paragmt)' 
pl'>tosa CJUtra S. Ex. c01i1 o Estado do Matto Grosso; do outt•os 

Acho mosmo <JUe m•.t uma quostão do mo- meios p_otlia lau~ar mão, pat•a eslt!bclccor 
!•ali dado, pJr parte do SJ•. Presidente da Ro· um SOJ'VH;o quo g·v,·anl.s~c molho r na" só os 
publica, mand:n· p!'occssOJ• a quom tão ultJ•a- !ntcrossoJ do fisco, con:o o p!•incip:tlmonto os 
jn.ntcmonto o tom ioju.·h~'Io. E1·~ uma tntorcsscs d1L populn\·ao, quo so nclm l!qjo 
·quostã.o atú 1lo compntcnch do Minist.t!t'io nmnn.r:ada por css:L gonto n.rmaUa, q.uo, E- pl'C· 
·Publico, tal voz ; ou on tã.o, St•, Preshlonto, te~ to do tn1lo, ha. dn Jnvocm• a. a.ppllcaç~o das 
não os lll'asilclros, qu, conhocom po1·foit.n- lr;JS para commottor toda a ~Ol't')_ do vJolon­
monto o Govm•no u.o nosso p1Liz, mas os cs· c~uil o, qun.n.lo ~ls:5a. n.llu~~çao na.o f~t· sum­
tra.ngoiros f\carão com o dir.Jito do tliz:1r, ctonto, ~OCíJt'rot•a n.!-~s mow:-~ mu.tortnos do 
qun.nªo lorom o qu.1 a imprensa notic.:L om quo d,sp~o lllll'l~ suUocaJ•, naqu~ll" pal'tO ~o 
J•ol;~~ao ILOS actos rio Prosi<louto da llopn- IOI'i'ttorr!D mtctonal, a opposl~ao quo nuo 
blica... - ol!odoce aos acenos do Jll'Osldonto do Estado 

o do l'!'Csidont.o diL Repllblica. 
O Sn. AtmmTo Go~nALns- t-: o que so 

tom nito, t<Lmliom, du'congrcsso 1 !... Quo no menos, St•. PMi<lonto, as minhas 
p:davms sil•vnm de pJ•otosto pm1 o futuro, 

O S11. A. AzJmJmo- •.• quo l'OILimonto nnm voz quo n[o po.lom sm•vit• p<Lrn. ch1tma1' 
o honl'ado S1•. Campos Sallos <lJnssivol do a attonçào do SJ•, Prosldonto da tlopublic<L, 

· ponu.s tort•i veis no sou Govct•no. sui•do não só a c lias, como n to:Ins as obsJr· 
Vou concluir, S1•, Pt•o:;idontn, porque lL vaQii'03 de ot•igom n~tcionn.l, porque, sl a 

hortL est11 dndn. nlgumas S. ~x. tlvos;o do oh01lccor. ns pl'o-
Nfi.o quoria. tra.t:Lr tlo.itn a.;sumpto hojo, cut'IU'ÜL no ostt•n.ngoh·o, ouvindo ontrio qtml­

principn.lmouto po;·quo so aclta llllSl10lO o quoJ' vor. amigiL que o ~tconsollmssc. 
mru illust.ro culloga do l'o[ll'Csont:L,ilo, que Repito: quo as mlnlms pahtvJ•as sirVJtm• 
sustontn. 11 pol1tltn. donun~n\o no I~J&~tdo do ao monos, tiO p1·otosto no rutuJ'o; quo ou 
Mn.t.to G!'osso; mns.Jorç:ulo polo honJ'IL<lo Sü- não tonlH~ do vil' 11 tt'ibumt do Sonn.do m1üs 
n:ulol' polo Pamnn... • t;tr<lo pn.rlt n.nnnnoinr '" violoncias Jll'ntl·. 

StuJndo V. T 1> 

... 
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c:Lllru:; por oss:~s_gtltl.l'!las inventn.~.las pelo pl'll·l di:1eussií.o, aogunclo o at't. lllO do H.og!mnnto 
sidtmt,o_ t{o R~Mulu do M<_d,L!.J til'uHSo,· ptLt'a du St!Jiittlo, - . 
"'Jl'"nitl' O fi"J'O O 1'1')11'111111' C"JJtl''th••n•ln ~ ........ -· 1 1

- " -· !'!• · • ... ~"'' • a • , ''; • . '' · •_._ . .,..... ••••'""'' lJIII•"• lltti'ltll' Ulo'>utl H ,L a, Pl'O}lO:Jl!,'il-01 
tjtw 1:10 J.~z alli, n:~ fr'úuLDII'<L tio l'nmgu~Ly. dc•,·c SOl' íli.,cui.Idt. o vutn.do casso l'CflUCI.'i'" 

]l[ui!ry bí'iil; m~t~'fo úam. monto. 

Oltolm DO filA 

Vol.nç~u om 1• discussão do pl'ojccto ~o 
Senado, n, ·1, do 1 002; regulando a promot,•ao 
do alfcres·nlumno, 
. Posto 11 voto~. il itppt•uvatlo pnm ]1:L<S:tl' 

. ú. 2n discus::;'to, indo aut.c.s tis Commissúcs do 
M11rinha o Gum•ra o do Finan<;a.<, 

Vot:u.•5o om 1• rliscussão rio. )ll'Ojocto do 
Senado, n. 5, dn 100~, dotm•mtm~ndo quo o 
novorno allt'il'iL o l!t'r.dito nc0o;:;sa.J·1o Jl•~riL 
con tinuat• n f<IZOl' gl'íLtuit:uuonto a. impros­
sfi.o tio.-:: ... bmaes da Acadam~a .. Yacional ela 

- Jl[edic_ina n1~ l!llp!•onsu. Na.cionu.l. 
Posto a votos, ,., np)ll'OI'arlo par11 passo.!' 

n. 2n discussão, indo u.ntcH !L Commi:-::-.;ão do 
Finant~as. 

ABONO ~IENSA!. JlROVlSOltiO As VJUYAS DOS 
OF!<'!CJ.\ES DO EXERCITO 

Enti•:t em 2n dfscu:-;são o n.T't. 1° da. pro~ 
)Josição da Camar11 rios Deputados n. 105, 
<lo 1000, :mtorizundo o Gorcrno a mandar 
arbiLrnt• tis l'iuvas do; officiacs do oxorciio, 
'1110 fallccorem, um abono ÚJons:ll pro· 
visol'io O<JUivalonto ás trcs fJU:ll'las pat•tes 
do soldq integral, quo JlOt•cobi~tm monsal­
mcntc sons m'u ülos, logo quo a AwlitOI'ia 
<liL Gum•ra, de nccot•do cotn o doct•cto n. 785, 
r! c 1 do ago<lo rio 1802, indiquo a qnom ca.i­
b:mJ o mnio·<ol<lo o montcpiu. 

O I!Õir. Pt"Cf'lidentc-SoiJrn esta pro· 
posicii.o fol'~~m ouviJa.~ as Commis.~õos du 
Mu.t•inhu. o Guct'J'fL . o tln Finançn.s, cnj:Ls 
O)liniõos são d iscordttntos. 

A Com missão do ~!ut•inh~ o Guorl'll concluo 
o sou pr.recor pohL tl)lpJ•ovaçiiu da proposi· 
ção ; a. do Flrw.nças conclue roqnor•ondo CJUO 
st1ja a Jll'llposicão submottith no o~tudo das 
C~mmisslios do Marinlm c nuot'I'IL o do l'i· 

, nançu.s rounidas,n.nm do tvto, t'ovondo todn. a 
logisla.çiio t·ota·ttva tL mojo .. soldu o monto pio, 
t'ot•mulom um projoeto substitutivo, uniJor­
mizando tn.nto ttuanto po~sl\'ol as t•egrns 
· quo rlnvom dominar nn assum\1to o Jitc!li­
t:lnilo tambom polo molhm• mo< o o )H'ocosso 
tl:L:-~ ha.!Jflitnçüo.J para L~ pct•cop~~iio c..hts pon· 
~õos rospocLL \'11.8, 

Pot•t:~.nt.o, o Jllu•ccor• dtL Commissiw <lo 11i· 
Jmnças 11um l'fi'[Uol'lmcnto do adltllHOnto da 

O Srt. Gom:s IJr. GAsTno-Apoiuilu. Votos. 
O Srt. P1msrnr~~Tg- O a1·t. 100 do Regi· 

·monto ti expl'n~so: 
« Quan<lo os parccot•cs conclnii•om pot• po­

di!lo do ínl'orma~·õrs, do n.tliiUllOnto, ou CJUU o 
as8umpto seja suhmot.tido :1 outra Com· 
missão (ó o Cí~so vertente), sorfi.u conHido .. 
mdos roq1wrimoutos o cotno tucs discutidos 
o votado.<.» 

O art. us dclct·mimt : 
«Os pU!'OCOl'CS, depois do lidos, SOl'liO liTI• 

prcssus om nvnlso cum os l'llspcdivos pro .. 
jocl"''• p:u·a sorom subnwttidus cunjwwt:<.• 
monto :L rli:,·cus·.riu, su.lvo si, •~ l'oqnorímento 
Uo algum Senador, for dispensada o.~sa im .. 
prcss;'to. » · 

Bst;L em tliscus::li"lo n l'C(jUOl'imontu ·eon .. 
stan t.o do paroeer da Comrnissrco do Finan<;as. 

Niugnom j)Otlíndu :L palavra, onm:Jrt•a-so a. 
discu~·:-:fiu. 

Posto tL volos,tl ttppl'ov:ulo o l'nquorimonto 
const:Lnto do Jllll'obOl' du. CommJss:10 do Fi· 
n:~n~~us. 

Fica adiada "discussão d" pl'oposi1;iio, flUO 
ú remottilln. ;is Cummis:-JUc~· do Murinhn. o 
Guorrt~ o do l•,inanc.~:~s. 

O Sr. P••csí<le,ntc-Na<la m:lis lm· 
vendo a. tra.tn.r, vou Icvanta.t' a sessii.o, Uo .. 
.signu.ndo pu.rn. a ordem do dia tl.a. su.ss:w so· 
gninto : 

3" 1!iscnssiio do ]ll'qjocl.o tlo Sona<lo n. n, 
tlo 1000, rot'ul'Ulttli!lo :~ lei oloitoi•ul. 

Lovantn-;-;o n. so~são :t l 1/2 hoi•as da tn.rtlO• 

)Ü" SESSÃO l:ll 3 JJE .TUWO llP. J!l02 

P1·asitlanâa do S1·. Pinlwi.l'O •Jllr.cllado 
(Vicc-l'•·asideolc) 

A' meia hOI'a do_puis do moia-dia, nllt•o-so· 
11 soss"f'Lo n qno conetwrem o.i Sl's. Somuloros 
Pioholro Mach:Ldo, .1. Cn.tuntla, All<c1•!t1 Gon· 
çalrcs, Hcll1'itJUO Coutinho, .Jon:tthas· Pedr•osn, 
Joaquim Hm•nu1ntu. L:Lnru Sotlt•<l, llollbrt 
\'loira, Bonodic!:o Leito, Gomos do Castf'o, 
A!Yat'O nfmlllorl, No~nuil'lt Pru·n.nag-mt, Pit'f'H 
F'OI'l'Uil'a, .1oiiu Cm·dniro, llor.ot•ril l•'ontonollo, 
Almeitl!L llnL'l't!tu, Al\'al'n .M1~olw.dn, Altdou 
Mil:uwz,llot•culano H:tnr!JJirll,.los<l M:tt'CIIlllno, 

III 

n 
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f.:i~iKmlliHlu Gonçal\'oi-l, M:tnool llua.J·i.u, Ruy 
llni•bu:•:a, Artlnll' Rios, SirJIIOÍI'iL Lim;L, M:u·­
tins Torres, lta.ngnl Pustn.na, Manuel tln 
,Quniroz, Ba.t•at:t Ui!JoiJ•o, J.'dlciano Ponna, 
GonçnlVi!S CIULYOS, .Jmu].uiJn lio Souz:t, ltorlJ•i­
~nos .Jat'<lim, Loopoltlo do Jlnlhõ.,s, A. A1.0· 
ro,[o, .Ht•azlllo.d~LLnz, L~Luro Miillnr o .Julio 
J'I'O!.IL (:!~). 

Dci:-.-:Lm do comparccrw; com cnu:-;;t pm•tici­
p:ula, os Srs. Gonoroso Ponco, Constantino 
No<·y, Manool Httrata .José l!m·na!'do, Potlro 
Volho, Ferrcil·a Chi.LVOi'l, n. do Mmulonn:L 
Sohl'inho, Gomes lUhciro, Martinho G~u·cÓz, 
Coelho o Campos, Loand1·o ~laclnl, VÍ<"•ilio 
Danmzio, Cl:lto Nnnns, 'l'hom·1z Dolllno,L~pos 
TL'O\'f'w, Htwno Brandão, Mornos Hal'l'OH, 
Pauht Souza,llut•naruino do Campos, ~lol.ollo, 
Vlconl;o Machado, Hcrcllio Luz, Gustavo 
t!iclmt•<l o Ramit·o Ba.rccllos ; o sem c'IUSIL o 
Sr. Justo Chm·mont (:25). 
. l~' lida., PJSttL om discussão o som tloba.to 

npprovud:t "nci'L da sessiio antoriOI', 

O Sr. 1• Secretn•·io doclara qno 
não ha oxpodionto. 

·O Sr. ~~~ Sccretnrio lê o vac·a 
irnpi·im!I•, p:tt'a onlr"r na ordem do.; \raLa· 
lhos, o seguinte 

PAI\~CEI1., 

N. O- 1002 

A Commissiio do Constituição, PodorcR il 
Diplom,Lcia, á qual foi ·presento o olllcio do 
Sr. Sanador pelo Rio Grande do Nurto Jo;6 
Bormtl'llo do Medeiros, podindo t(Ual!•u mozos 
tio liconçn., o jnlgn.ntio prococlcntcs os mo~ i­
vos allog:ulos, tl do pai'onol• quo o Son,ulo 
concod:t a liconçn. Holicita,ln. 

Sa1:L daR Commi~Hli~.~. 3 do Julho do 1002. 
-:l. A.;cJ•tulo.-.:1. Rw~. 

O Sr. Gome>~ de Cn>~tl·o- Sr. 
Pt•osidonto, oR Srs. · Son.<dot·o~ Justo Cltm·· 
mont, Ramh•o llarcollos c llol'llai'tlino do 
C'Lmpos, qno siio mombt•os tla Commissiio do 
Finanças, o~tão u.nsnntcs, o esta n.usoncia, ao 
quo JHI.l'occ, hn. tlo sot• pl•olongada. 

O Sit, A. AzimEno-Polo monos tio um. 
O Su. Go~ms DI~ CASTI!o-Por isso, p~tlill'ia 

n. V. b'x:. qno llesigJmsse ctna.cs os SomLdot•cs 
qno tonlum tlo substit11ll-os, dnt'.\Uto osso 
impodlmonto, n:1 commiisiio, 

. 
OH.lJlo:M 110 DIA 

mwomr.\ Er,grToltAT. 

gn ü•a. om :1:1. dhmnssão, com ns omcndM 
appl'OmdaR cm 2•, o pl'~joc~J do Sanado n. O, 
do 1000, roCul'lll:tlldO 1L Joi O[oi\OJ'a[, 

O Sr. Gon•:alve'"' Cha'\'C-' rn· 
quer n.tlianwnto do p!'ojoeto do quo Li autor, 
pm• ~8 hnt'as, ato· '1''0 so,i:tm imprnss." ns 
omenrln.s q no oJl'cro1'0 1t consitlcraçã.o U.o Se· 
nntlo, i•to sem pt•cjnizo das vozos <lo 1\tll:tt'. 

O pl•o,iocto como cst:í impro.<so 11iio pMo 
se lll'êstar n unm 11i:.;eussã..o J•og-nliLI'i ·ha m·t•os 
gmvos qno llto altOI'am Jli'ollindamonto o 
ponsn.monto, são JH'eeis;t:;, pois, muitas 
omontltLi pnr.·~ cot•t•igil• esses CI'l'O::I, al6m 1lu 
uiili''IS qno ~:ont~om m:tlel'i'L completamonto 
nnva . 

Assim, vao üJU hem da. dhwnssão do pro· 
joeto o d:t 1\tcilida tu com fJ no pótlo SOl' ex· 
'amina<lo o pu.titlo qno Jltz do adü~tnonto tln. 
discussão pot• 48 lwt'l.LH, :tlim 1lo sm•om as 
omontltts pulllic:Ldas. 

Pn.J':t pl'ov,n• n. ncccssidatlo do ullogn<lo, 
Iô :tlg-um:t.s ll:IS ementlas c n.s eompttl'a. r~om 
o~ at•ttgos emendados e, terminando, manda. 
<L Mesa as euwndo.~ o rcvov~ o sctt rcquori· 
meu to. 

Sã.o lhln.:-~, í\poiatl:ts o posta.s conjunda·. 
nwnto om discu~.~ü.o :u:1 seguintes 

Emendas 

Ao itl't. 5."-SuLstitna-so pelo so:;uiuto: 
«Tt·inta tli:t~ tlopois dt! pnlllicadn. ost:t leJ, 

o jn iz su Lsti tu to na CUjllt:tl tio lM.ado, os 
sciu~ snpplontos na~ ilom:Lis l'OllULl't::as (:n•t,55 
~ i•), o na Capit.nl l'o.lnml, om cadn um tio.< 
rnl'lpodivo~ llistrldos Ol!.'itOI':LOS, um juiz tio 
Tt•iLuual Civil o C!'iminul, collVOmtrão poi' 
o.lital do conftJt•mitltltlo com os §§ 1• o 2• 
dcstn ':~l'Ligo, os clti;Ltlfios maiores contri­
buintes d:t rocoita puLlitJlL flitlol'ill, ostnduaL 
ou mnnicipa.l. JH'ovonionte do.~ imposto:-~ 
dncllu·:tdos no m·t. o•, n sn rnunh•om om 
as..;amhM;L oloitot·;tl, na ~ml:t tias sossües do 
,inl'y, I""''L pt•occtlo!'om Il n~mo:t('lío tlo um~ 
junt:~ elnitor,ll, qno J\uwctonnt•11. om Clula 
'utn!L 1lus tlita,'l eil'<~ttmsct'iJlQÕes. 

Estn. jut\tn so comporil tlo cinco mnmlu•os 
otroctiros o tlo i~tml nu moro do supplontos. 

As firmas soci;w:; sm•ão roprcstmt:nilt~· por 
O Srt. Pm:swJ~:-;TE-Numclo os St·s. Sona· 

dut•cs Jdnfl uim do Somm, .Pt\l'll. suiJ:o~t,ltuil' oS·. 
,Justo Chot•mont; S1gbmunclo Gonç:~t,•n.:~, p:ll'.~ 
:mllstit.uit• o St•. Ramim Bal'eoUo.~, o .\!varo 
M:tchatlo, p:IJ'II snhstitnll' o SI•, Hot'llllrtlinuno 
Ca.mpos, 

sou:-; geron to~. .. 
N" J:LIL'L tbs nuJ,oJ•i!l,t<lo; Jncumbi,las d:t. 

eonvucn~·iio n pt•o.·-itlonci;~ da. assmnLILia, nloi .. 
tm·1'1.l, sni'Vil'ito o:-1 snpplnntt•s. 

"' 
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Ao § 3• do art. li', snb.;Lil.ua·so pelo se· 
guinl.o: 

« :ola C:qlitnll'o,loral o.; ,irtlzr.s do Tri~nn:tl 
Civil o Ct•imlnal (u1·t. 5'.1 ,:ct·iio dcsignrtdus 
polo presidente daquollo tt•iunnal, que no· 
moat•rl os mcmbt•os oll'cctlvos o os sous sup· 
plontos.» 

Constituit·:l o n.rt. S·• o seguinte: 

Ao :::; 1", tlo mmnno u.r&i:;o. Dopuia das 
)lnlavras:-cadtt !Mauo- accrosconto-He :-
t!xcudm• do cinco. . 

Ao at•t. 32. O pat•ng-t•apho unicJ constl-. 
tuit•tl o artigo, suppt•imlndo soo dispositivo 
quo J'ót•ma o tLrt. 32. 

Ao t\l't. J5. gm vez do-numomdo o os­
cripta pn~o pt•csidontc-!oia-so:-numrn·ado o 
cncert•n.do polo pt•csition te. 

«At·t. Si atll o tm·coiro dia do: trinta, Ao§ 21 do mo;mo art.igo- Sub.<tituti·SO 
doclnrados no art. !)o, algum dos Juizes en· pulo scguinto: 
cal'!'og:Ldos da convocaçilo da asscmbl("L olcl- •Os cloitoro.<, no caso do recusa dos mosn.· 
tot•al nlLo n houwt· feito, os a~cntos lbc:ws, t•:os cll'cct.ivos c dos seus supplcntcs (art. 30, 
nn. fórm:t o sob a. stLnccão do§ 2') Uo n.rt. 5°,· § Jn, n. 4), pmlorã.~ JUr.cr doclaruçõo:-: do vo .. 
publicarão no dia soguinto, pot' cdit~l. os tos.pomnto os tab.:lliiío; ou autoridtulos ju· 
nomes tlos maiores concrilmintcs, confnl'mo o diciat'ias, ou votu.t• em ontt•a ~ocr,·ãu, onde so 
§ 1° do mo.mo artigc., o n.visu.rão por c:u•tu. a. U.escl'iminn.~·ã.o os votos do:iso . .; ob!itoJ'OS». 
cada um dollos, Ao § ~8 httJ•a a do mo.<mo :tt•tigo om vez 

Dez dias dopnis os tlitns contt·ibuintes HO do: não lüt• rept•o.<ont:ula-«digri·SO: <não so 
rouniriio (art. ü') o clcgo:ão donr.ro si um t'e7. ropt"o;cntnt·.• 
presidente, quo tord vuto ; o, si nenhuma Ao ~ ·10 do mesmo at•tigo. Depois do al­
l'Ocla.ma.ção, pt•ovada com COI'titli'i.o d;~ agencia. gumn.» dig1~-so: « dos » om loga.l' do con­
fiscai ou do 'l'hosom·o, for ~pt"osontadtl contt•a tt·o~-us. • 
a exactidão da listn. or•gnnlzada polosA~entos Ao art. :lu ultimo alinda. Em vez de: sur.­
fiscncs, considoral'-So-hrt dellnlti VIL o.l '" lista o plon to <b juiz sub;tltuto seccional « oscl"CVIL· 
Pl'Ocedor-SO·hn, no quo ror applicavol, do ss: «respectivo pt•osidonro.» 
conformidade com os arts. 5', 0" c i" o sous Ao§ I' do mesmo artlga. Substitua-.~o ·O 
paragraphns.> t• aliHda polo soguinto: <As juntas apm•ndo·..-

Ao art. n.• Substitua-se: ~~Iinistt•o do ras.!a oioiçiiotloScnadot' funccionn.rilono l' 
IntoriOl' > pot• • Minhtro d11 Fazonda>. il no districto tla Capital Fodoral o na capital do 
§ 1•, substitu:L-sc: «Ministt•o do ln r.orior • pot• cr1da ilstado, o so c.,mporão d Jjniz s :ociontll, 
«prosld'ontc <lo Supremo Tt•ibunai Federal.• como .prositicnto o do IO prosldontos tlo mesas 

Ao urt. 10, § !•-Em vez do «doeu monto olcitot•aos ria s~do do district~ o~oitot• .!'o das 
quo tt substitua, nos termos tlo di rol to •, quo se seguirem conformo rL or<lom ostab elo­
diga-se: «documento quo om dlt•oito a sub· cida no§ l' do art. i', ob3o·:van<lo so a. nu· 
s&itnll.» · rnoraçiio ordinal, dotm•m.n:tdn no § l' do 

Ao n.rt, 11, no final do§ t•, nccrcsc.mtc-so: at•t. !8, 
•comanitno do rLiri flxat• mot•ada habitual.> Ao I" alinea, gm vez do •l' suppl111t 1 tlo 

Ao n.rt. I:L D:.•pois da.~ pai.~ vJ•as: - ,/un t n. 1JU1Jstil;u tu :-;occionn.l» d igt\· so: «;~o PI'O,"'iden1.o 
rovi:-;m•a.-ollminem·so as quo so suguem ntó Ll:L mo..;;~ cloitm·:ü dn. l" ·sec~·ü.o,» Uotlois do 
-1Iini.st.l'O do Intoriol' o so as substituam q:tJ.o~» nccrosconto·so:-couLros.» !<!cm voz !lo 
pelas scguintcl'l:-no mesmo Iog-a r um q110 <.ecinco momiJJ'OS»-Diga-so «sois moml.u•oH,) 
nntorior•tnonto houver J'uncoion.ulo (nrt. 7~). Ao§ 5° tio mesmo nt•tigo. Dtg•Hm: «an-

•. O mals c0mo no artigo. . nunciado> om voz do <fazendo publico» -
Ao nrt. 18, § l". Jlliminom-se a; palarras: Snpprima-sc: «Sempt•o.» • 

-por ordem sncctl~slvn.-o cscrcvn.·so:-om Ao § judo mo:.;mJ rwtig-o. l~m vez do: cpo­
or<lom successlva o tunccion:trão nas sadcs los mosarios o llscaoso dign-so: «pela mnlorln. 
dos dlstrictos do paz ou s •cçõos dist.rictao.<. doi 111o"trios.• 

Suppt•inm-sc a ultima parto quo comova:- Ao~ I" do art. :JS •. Em voz do: <No nl· 
A divisão das S(!Cçües... JJmu i~nnu fio c:uh logi!:!lu.tm•a), dfga.-so: ctNo 

Ao § 3', do arr.. W. Substil.nam-so aspa· ditt2 dojtmolro do c:dll anno.> 
l:1vrns-som o qual-utll o final du po ·io.(o Ao nrt. 30, ultimr1 otlinJa. Snltstitnn-so 
polns soguintos:-da ontroga dollo. «tlll'cctnt•iio> por <llnnullari\o,> 

Ao pn.t·agt•npho unico do art. ~8. Snbstl· Ao~ t' rlr.sr.o rtrtigo, n. 2- l~m voz d11 17, 
ttui·SO osto paragt•apho pulo sr.gninto: 18 o 2·1-loiiHo-li, 18, Hl o 20. 

Si houvot• dua.q vngn.s o elo! t.o1• vot:u•;l em Ao n. 5 do rnmano tLl'i,igo·-Em vez tio 
dons nomes. Sl poróm, as vagos Jht·om tros, N. 1-loin-Bo-Ns. l o li .. 
tl oloki\o so fará rlo conformi,lulio com o Ao·§ :l' ,do mos!no ut•ltgo-gm voz do-
art. 30, qnutru-lOI:t·SC-CIIICO, 

Ao ar!. 20. AcJl'osconto.so no final do 2" Ao art. 411, ~:.!'-Depois dtLs palavt•as-
alinoa:-Os quo tl11rom qutLtro rm•m:ll'i\o um o aos mombt•os dcstn.-ncct•cscunto-so-o no 
Só dlstr[ct.u, sou prrslr!onto, 
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Ao n. 1 <lo§ 5' dustc arl.i~o: gliminnm·sc 
a..; p!tiiLVl'as-u tln.~ ,iuntns apur:Ldot·a.~. ~ sub 
stituam·se ns p llnvms-]lrcsldil• " um~ o 
out.ra-po .'-prosi.lll·a. . 

Qunl o prazo quo V. Ex. uoscju 1 
O S~t. Aurnu~t Rtos-Pclo monos oito 

dias. 
Ao o. 3 Llo mo;mo artigo: Em voz do­

no njudn.nto tio pi•ucur:Ltlot• dn. Itepuhtíca.­
oscrom·so- O prucllt'r~<lur da Ropuhlica, os 
Hous i~jntla.ntcs, o Pt•o.·údcnto do 'rrdmn:~J 
Civil o Crlmin·d, os mombt•os tlc~t 1 o o juiz 
snl~Btituto sccciunaJ. 

Ao urt. 48: Em vez do-deixai' o ajurlrmte 
do pt·ocut•adot• tln ltopu hlica-tligt~·sc-dolxar 
o Procura.1lot• da ltopul;licn. ou o.') sons i\jU· 
dantes. 

Ao§ 3" do art. 50-Supprlma·sc. 
Sala das sos.;õcs, ~ do julho tlc 1002 .. -

Gonçalvcs Ol1nvcs. . 

O Sa·. I•a·c~idcnt.c -0 S1•. Gonc;al· 
VúS Cluwwi mq WH'CU a nd itt!l/011 t.·1 d1~ (/is~ 
cussU.o do· prujedo soiJJ•o l'ci'urmiL !!lcit•Jt•ul 
pot• 48 horas. 

O Sn.. An.Tuun. 1tt,s-Peço a palavr~l. 
O St\. Pn.I~swe~Tt~ - Esjcs r~r]uerimentos 

nfio sotrrem dis"u~são, 
O Su. AI\Tnun. lhos- >las on pro~cntlo 

aprosontar um udditttmeuto, 
O Su. Pn.eswr.Nrg-M:~s, a isto so oppüe o 

Rogimonto. 

O Stt. GoNÇALVI~s CttAVEs-Po:s ontiio, 
St•, Plü.óÜtlonto, JllU'a. sn.tisCazm· no nobre se. 
n:~dor, mó.liflcJ o meu roqucrimonto, pe­
dindo ago••;t rJIIO, a.o onvcz do 48 horn.s, :'iCj~ 
a tli~cu,~iio ~di~tl~ pot• oitJ dias . 
Posto~ votoJ; tl approv,.dc o rcnuorimonto 

do St•. Gon~alvcs Chaves. 

O Sr. PI•csideutc-Ficn. n.dia.d:L n. 
<li>cussiio r), projecto; o n:~rla mais huvonrlo 
n. tt•ntu.t•, vou fovant:u• a. scssii.o, designando 
p;q•n. a. ot•tlom do tli<L U:t aos..,fio seguioto: 

31
' 1liscuss:i.~J d;L pt•opo.':liçií.o 1la. Gamara dos 

Oepul.:ulos n. 117, tlc lilül. ~utnl'izando o Po· 
rlot• gxecut.lvo :~ ah:il' ao Ministorio eh Ma­
••inha o et•o,lito t'<p~cial<ln 11:700$, prn•a prl· 
g;Lll\Oilt.n tio ~u[do ao vicJ·fi.Imit·anto Arthur 
Jacugua.y, l'cvertido no q11u.dro oll"octivo tl.<t 
a.rrmula ; 

Discu;;fio unicado pwoccr n. 130, do 1000, 
da. C01'nmissrio ilo Jus Liça c L()gislaç:lD, upi­
nanrlo que soj:~ in .ofcri.!rt o 1lOtiçfio om quo 
o Dr. Alhin> Gonçalves Moira do Vasconcc(· 
los, sob o funtlamento rle ter sido violonta· 
ment.o apo10ntado como lento cathodratic> 
ur1 Facultlnúo do Diroito 1lo Rocil'o, podo quo 
soj~ o Governo autorizado a rointegt•nl-o ; 

I' discussão do· projecto do Soando 
0 SI\, ARTUUI\ RI"S - Mtts, ou n5.o quorv 

discutir o requerimento; qum·o, como j(l 
disso, ;tprc~ontat• um arldttrtmonto ao roque· 
rimon&o •. 

O Sn.. l'tmstot·:N'rJ~-Embora. O Rogímen· 
to.ó exprosso nostc ponto. 

n. J do IBD9, prcscrovondo as condições oro 
gno 'fiearilO os militares, uma voz olei· 
tos Scnndot•cs ou DJputados fodm•acs ou esta· 

O Sr:.. An.TUUII Rros-V. I~:<. comprohcndc 
r1uo tl iropoa;ivol ostur(ar·so cm ·18 hot•as ma· 
torta de t:~1 magnitude, sendo cot•to que a 
Imprensa Nrtcional ahsot·vm·rt essas ~B hor~s 
o dopois cnvir1rd o trabalho pela fórma pot• 
quo oavlou o ]>rojccto, que S. E~. di~sc, 
cst;l totnlmento m·rado, · , 

duucs. · 

r.ovanta.so a sosJão ti I 1/2 hora da tardo. 

20 SES.IÃO ~~[ 4 DE JULIIO DE 1002 

P>·csidcncia elos Sr.<. Pinheiro Machado (Vi· 
CC· P•·csidcntc) c J. Calu11da (I" Sccl'clal'io) 

O Sn.. PIIESJog~n: -V. Ex., Tio a 'cardo 
com o Rogimento. não pútlc tlprosmHw rul!li· 
tumento ao r~quorímonto, m~s )lodcrrt li<· 
zel·o o sou autot•, A' moia hol'a. llupoi.; do moia dia., :t.lJI"o·se t~ 

o Sr. G<Hlf'O.I\/os OhnvcM (}lt:la ~os.;i'io a qun eunco:•t•om o.-; SL'::I. Solltt.dot•os 
Ol'<icm)-St•, P;•eslrlonto, 1.ara obvlnt• a 1[11• Pfnho(po Mn::lmia, J. Crttundr~, Alilorto Gon· 
vitltL lcYanttt.lfl ji~!o U~Ul'il Smudot·, 1Jl'Ojlütlho Çtlii'CS Henriquo Coutinho, Constnnt.inu No· 

· ld 'ry .Ju'natha9 Podt·OSIL, JJttquim Stll'monto, 
ao t'üquodmonto o sogumlo a .. lamento: 1-tl'uro Soúril, Bulfort. Viuíl'll, BonmUcto tbitn, 
<48 llOI'ltJ dOj>J!; do imrn•osso.> Gomei dn Castro, Alva.J•o Mumlns, N'ogucirrL 
·O Sn..AJt1'liUR fttos-W poquono o;toprazü, Pnt'""'''ut\, Pirüx Fct·rolt·n, Jofio Coruoi·o, 

tanto mt~i; quanto·Y. Ex. ap:osontou hoJe BnZQl't'li l'ontonoliJ, Putlt·o Velho, Fot·rrllt'IL 
um novo projccto. Cluwos Almoitln 13tm•oto, Alvaro Mnch~tdo. 

O SIL Oo~QAt.Vt·:S Cti,\VJ·:S-Siin quatt•o ou Ahlon 'Mi!nnoz, IIm'•!Uintto B:tniloit'tl, Jo.<il 
cinco omonrlrlS novas, c' nlio um jli'Ojot!Lo o[nJ•colllno, Si~ismunúo Gonçalves. Mr~nuu( 
novo. Dnarb, Vil·gllio D:tmazlo, Ruy DtLt·lJoz;.t., 

• 

' " ' 
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Ai'tlHII' ltio3, Si~noil•a Lima, M:n•tins Tol'I'OS, 
?1-Jn.nuel de Quolroz, Bar:Ltt~ Itil1oa•o, F'otid'IIIO 
Ponna, Gon1:a.lv0:-l Chavud, ,JoaCJ.IIim do Sou-
7.:L, ltodt•igno."' J.~l.l'dim, Luopoldo tio Buihões, 
1\lotollo, A. Awrwlo, Brasilio lia 1.11z, La.uro 
l\!ull"t', Gustavo Ri<:htLl'U o Julio !'rota. (·13). 

Deixam do (!omp:u·cecr com caus·L pat'tiei· 
p:uln os S1•s. : Gonoru:-;o 'Ponec, Manuol Ba ... 
l':tta, .Tustlllot·n:u•,Ju, ll. illl Mont!on''IL s .. IJri­
nho, Gomos Ribeiro, MaJ•tinho G:tl'(~w;, Con­
lltu o Campos, Leandro Ma<:iol, Cleto Nunos, 
RtLngel Pestana, Tlwmaz Dolrtno, Lopos 
Tt•orõ.o, Buono B1•andão, Mor:uJ..; B:tl'l'u . ..;, 
Paullt Soltí~n.. Bomn.r,Uno do Campo,.,, VicPnto 
l\IaeiHLllo, Hot•dlio Luz o l{n.Juh·o H:trt:llllos; 
o ,..;om eaw:~:L o St•, ,Ju~tll ChnJ•munt (~O.) 

E' lida po . ..;h um dist·ns:~fi:IJ o som duiJ:•.te 
:.Lpprov:ult~ :L ud:L tl:L Nt!s~ã.o nntmiu'1·. 

nunciat• a discussão unicn. 1!0 po.Pccot• n. 130, 
do IUOU, <l<L Comm:ssiio <lo Logisl:u;ão o ,Jus· 
Li~;c opinando quo so,ia indefo<'itltl a petição 
om :tno o Dr. Albino Gouç~lveB Moi<'" do ' 
V;c;cnncollo;, sob o funtlnmonto <l'o lor sttlo 
violunl:cmonto nposcnt:ulo, como tonto cnthc· 
dralico <!:L l'nculd:ulo •lo Dil·oito do Itccil'o, 
pcdu so,in o Govorno autorizudo a roin-. 
te~"r<Ll·o. 
~r. Prosidonto, diz o paJ•ucm• cm dis­

cussão quo, da i~l'~t'nliLÇii.o t.lo l:oum• B~o­
cutivo sobre" pctiç:w do Dr. Alumn Moll'n 
rosultn qw1 o poticlonui•lo, t,ondo pouco nmis 
de nito ~Ln nus do scrvtços, fOL aposontr~do com 
todo; os.vonciment,qs ; <Juo o Governo in<lo· 
ful'in oSI.it prctonçã.o; quo o neto dn. npnsuntu.-
1!01•ia, t.cntlo sido oxpodido pelo ·qovol'llo 
P!'ovi::HH'io, tom caracter lugislativo, o, pot•· 
to.nto, com a suu. oxo~w;ã.o, abt•iu-iiu Ullli.L 
l'll"a quo c:tbia do dil·uiLo ao· substituto do 

O S•·· 1° Secr•et:u•io dedat':L quo Sr·~ Dr. Albino Mcira. · 
não IHL oxpcdlonto. Expostas "' pondora<;õus tio Govm•no, a 

o Sr. ~' Secreta1•io duelar~~ quo Commls,[o concluiu que, tondo sido dada a 
nlío ha pareceres. · va•a ao substituto, quo tinha dlroito a olla, 

ORDEM DO DIÁ. 

nttondor-so hojo ao re[vindicanto, soria forir 
o dil·oito do.;sli subgtittlto ; obsorv ndo ainda 
a Commis<ão quo o Sr. Dl'. Albino Moira 
nadtl pot•dou, poi-qno, tun<lo apenas oito tmnos 

CREDITO PARA PAGAMENTO DE SOLDO AO \'!C I·:. do anli"Uidaúo, fJi apo;cntatlo com todos OS 
ALMIRANTE ARTIIUR DE JACEOUAY vcncimÜnt,O::J, O mrLiS, St•, Pl'Ct~idonto, qtW pOl' 

tm• sido o acto oman:cdo do Gnvet•no Provi· 
sul'io tinha. cn.r.tctor loglShttivo. o, cunsc­
guintomonto Oi'll confol'ruo os princípios do 
ilireito. Por todas ostas l'>ZÕDs, tm•mina a 
Commissiio po1· opinar quo a JlOtição devo 
ser indolilrhltL 

Si•, Prositlonto, o Sr, Dr. Albino Mo\t'n. 
alloga-e com razlio-quo foi violontamonto 

Ningucm pedindo :t puJ:wra, ooco;•t•a-sO a avoson&a.do .. 
discussão. Eu niio dosconhoço quo o Govot•no Pl'ov i 

ilntr<t om 3" discu·ssão a proposiç[o da 
Gamara. dos Deputadus n. Iii, do IUOI, auto 
rlz:1nd'' o Potlm· Executivo a nbl'it• no Minis 
torio Ja ~!arinhao ct•cdito especial de 11:700,$ 
pa.NL pa.~a.mc:1to do soldo n.o vico·almir•mte 
Arthut' Jttcogtmy, l'O\'Ol'l.it!o ao qun·lrv ell'e· 
ctivo da iLrma.da. 

Posta a votus, 6 appt·ovada o, sondo 
_:.tdoptu.c!a, vac scw submeLtida á sancçüo pro· 
sidcncial. 

sOI•io onfochava om suas mãos todos os po­
doros-pollct·os absolutos.- Não obstante, 
:mtos dos Poderes, Sr. Prusidonto, dos seus 
doposit:lt'ios, ha rogms de dil·cito tJUO .são 

PRETE:>1ÇÃO DO DR. ALiliNO GONÇALVES ~ltllt.l sempre rospoitadaS. 
DE VASCONCEI,!,OS 0 Sit. GO)!ES DE CASTIIO-Apoindo. Nunca 

o 
Entr:c em •liscussiio o pat·ocm• n. ISO, d 

1000, ela CommisS11o do .Tnstiçn. o Logislnç:lo, 
()plnamlo que soja indoJ'or~tltl 11 poii1;iio om 

. ljUB o D.r. Albino nonça.lvo; Molt•ado Vascun­
coilos, suo o J'nnd<tmouto do ter sido vlolen­
ttllliento nposonl;ído como lonto cMltotlt·atico 
da l'ltcnllladu do Dii•oito du Itoclfe, porio 
soj:L o G JVot'IIO autorlz:uliJ n. t.•olu I.:.Jgl'cd·o, 

O Sr, Sir.;ismun<lo Gont,nlve" 
(!)-Sr. Prosidont.o, V. Ex. uci1bon do an· 

(1) Este disc:m·w m1o fol l'O vis Lo Jlolo Ol'l\t.IOI' • 

• 

roi :1cto logislativo a aposontatlorin.do func­
cionarlos publico; •. 

O Si~- StoiSMUNDO GoNÇALVEs-Do .corto. 
Mas,. antes, ora um Po<lor absoluto qno ox­
JWtlia sons u/wse:; fazi:t Q ll'IU quol'iiL o ..• -
JlCtLVU feito. 

0 Sr.. GOMi~S llN ílASTRo-Mas não nÚula :1 
na.tm·oz:1 das coi.-ms. 

o Sit. SICr'!S~IUNlJO Oo~~lAJ~VJ~s-Sim, se .. 
nhor. ~·!:ts, como ia ohsot•vu.nllo, o ngot•:t, 
om p!tt•:.so conui;a muit.o mo auxlllll o i!lns-
tJ•o sonatlot• ·polu Maranhfio. '· 

O S!l. Uo!WS iJI> C.\S'J'i:u-NosLo J•onto. 

-• • • 
I 

I 
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O Srt.SJOisliUNIJO Gn:o>ç:AT.vr~s-.,. OH actos 
da Padot• niio tom Vlll!d:ulo par·:~ nltLII'Itl' 11 
o<Lturozas dtls coisas. O St•, Dr. Alhino 
Mnit·;~ Ol':L pt•ol'cS:{Ol' dtJ clh·eito c, S1•, Pro:.;i­
tlout.o, gt•au~LL nntnm·o ~os \ronmúus Somulo· 
res que mo ouvem, o conlwci;Hn o. 1:mbom 
com quanLt~ pt•oficloncin. S. Ex. exercia o 
sou lugar. (DiVaJ•,'ios apot'adas,) O Sr, Dr. 
Albino .Moir:1,11 est<{ gr•:tndo pr·ollcioncia rcu­
ni•t pois, toúas as condir;ües tia val!Lioz. 

Como, pais, aposo'ntar-so a qnmn tom as 
ha.bilíLu.ÇÜt~:i JIOCO::!S:tl'Íi~:.; piU'U. OXOl'CCl' UIU 
c:trgu, a qtiom tt!m tocla. n va.lhloz 1 Como, 
nü.o llavondo .nonhnnm rnzilo quo :~comw. 
/lmsso essa D.ctcr,so o lJodc fá.zer som praticar 
umu. violoncia. '? !. 

Pm·o~~o ... Jrio, poi~. Rt·. Prósidnntn, que n. 
violoncia c.st~ porfoit<Lmon to )li'Ovada. 

O SJ,, Gmms J>r~ CA•"rrw- Apoiado. Não 
ost:wa invalido, não petliu ~tposiJnt:ulor•ia, 
or:t bumj>l'o1\Jssor, por consequoncia ..• 

O Sn.. SIG!S~IUNDO Oo:>ç.\Lms- E' exacto, 
Abt•iu-so, é cm·to, a. vn.ga.; o clla. roi dada. ao 
substituto, qrio tinha direito a olia. . 

Objoctar-so-ha quu, ·restituir hójo ao Sr. 
Dr. Albino Moir11 aqui \lo quoso lho arrancou 
sorin. fOL•ir o direito rio substituto. 

O Srt. Gn~ms DE CABTRo-,[as niio se alln· 
gou isto quando sa restituiu ao Sr. Sorzodello 
a. sun. cn.Uoiru. • . 

O Srt. SrmsMu;o.;no Go:->çu,·r.s- St•. Prosi· 
donto, q~ti p1·ior in. tomJHIS, poUor in jure. 

0 Sr,, GONÇALVES ÜIIAVE~- Nem sompro 0 
issu verdade. · 

rastituir-so 11 c:uloimao St•, Dr.Aibin,, Moim 
qnom o sulHtit.uin nrt erttlllll'JL, liearin cumo 
pr•ofos.sot• olfcctl vo, cu mo cath<hlratlcu mas 
om disp<Jnibllidado, ' 

I~t,•J tio l'uz innun1oras vozos, :-lt.mclu o TlJc .. 
SLIUL'o q~um so!l'ria, pul'fJUC ó ollo sompro 
quom paga. as cul[Jad do quem govl•rrm. 

~ra..;, ~t·. Pre .... h ento, puntlot·;~r~i quo não 
pollcos Jot'llm os \antes po<i.os cm diBpollihili· 
1\ttllo e, ontr·•1. ol!es, JoJ'Illan:lo um axcmplo 
<mlrulnant.o, o S1•. Dt·. l~pit!~CÍIJ Po~.~o:~, cujos 
t,a\~ntos não ·procllraroi Josconhocor, porque 
ostaú provatlus om sous trabttlho.; Lia mini:+· 
tr? o outros. Como pruf''"or, porurn, ol\o o 
('l)t tantu cumo ou; nã.o leccionou um liÔ di:~ 
o. t;JIItl'ctn.nto, rtwnUmt vencimentos durante 
12 annu:-; comploto:ii contolt a.n t.guitlndo do.~so 
tompo p<Lt'n. sot• rousidcmLda. t{II!L·.do liH' upu .. 
t:~ontatio no Cat'gn du ministro do SupL·omo 
1'ribunul!'atlet•al. 

O Sn.. GoNç Ar. V !O< CIIA I'ES-)hs o \lo e•tovo 
ttu.<cnto L!~t !l:tcu\Jado mediante Jiconr;a 1 

O Srt. Sw1s~ru~uo Go~ÇALYES- Não sei si 
foi .. , 

O Srt. GosçAr.vr~s CuAvEs- Sem úuvitla 
is<o so foz tio cou!'ot•miduuo com o rogula· 
monto. 

O Sr:. LAUita Mllr.LER- Do accorda com ~ts 
lo i<. 

O SR. Srms~rusJJo Gosço~r.vEs- Não sol si 
assim t'oi; nlio estudai o caso du SI', DI'. gp[. 
tacio Possatt; apenas o que posso in!'ormar il 
que cllo niTo deu umtt :iô lição como prol'us­
sol', o recolmu os sotts OL'tlena.Uos, o contou o 
tompo do l~ annos para r!lmode tivor do ser 
aposentado.. . . 

O Srt. flAR.>.rA ltrnrmw-Apoiatlo; para 
quantia for compulsatlo. . 

O Srt. Srm<~IUNoo GuN•:.,·r.vgs-... como 
Ministr·o do Supramo Tl'llmnttl FGLl~t'lll, ou 

U~t Srt. Sr~XADOR- Mo.s a vng" foi m:1l .como embaixador, quo, sogundodizonr, S. Ex. 
uhcrtll. vao sor. 

O Srt. SwrsMUNno Go:>~çALvr.s- Em regra 
ó VOI•tln.dc. Pótlo n.contoc:oL' quo o quo vom 
dopois tonlm ndhoros titulas, o nhr cstn.t•;\ 
uma cxcopçiio· ao principia; mas dada a 
lgua.llhulo· do cond1çõcs, ~ vel'lladcira. a 
rog1•a. 

O Srt. Smrs~ruNno GoN\'ALvr~s- Eu mo l'O· Cito o nomo do Sr. Dt•, Bpitucio Possoa, 
fii•o, St•. Pt·osidonto, a cst.t condição rio igunl· por stn• o do um caso mais om cvidoocin. do 
dado. oumor·o dos lentos pJstos cm tlispooibilidatlo. 

Nüo sol quem Ll o subsilluto que tomou a St•. Prcsii!outo, 11 Commisslio ponum·ou quo 
cadoh'<L.· Nnttll'almcnto Ll po.<sutl dlst neta, o Sr. Dr•. AlbinoMoit•:t nlio tinlm por~ido, 
om todas aJ cundiçull.< pam o c;u·go. Nlia o sondo aposentado com todos os vooeimontos, 
conheço, repito; m11s· as.·. Dt•, Albi~o Moh•:1 uym, vez quo contava apenas oito anuas do 
"tem, llo musmu molin, o:-~ mosmos ttturos o, uorv1~os. . · 
om l~unld:tdo do cÔndlções, devia prol'orlt• o Dopuls da aposentadoria 1lo St•, Dr. Albino 
dit•oito <lo St•. Dr·. Albino Melr•a, LIOV!<L ollo •roit'<l, os venoimoutas dos lentes tio llit•oito 
ser attonL!illa. J'or:1m augmont~>dos ; si o;sc illustro oX·Pt'O· 

Enli'ot:tnto, diz-so: Ontlo col\ocnr o orrtl'o 1 J'o.<;Ot' ostivcs.o rogoudo a sm1 cadeira, boni· 
A solnciio j<l fui dado. muitas vozes pelo Uoin.ria dO:lto augmemo. 
Govm•nu Provi.':lurio o tmnbom polud govo~·nos ~Ia~, si ganhou, si pm·Uou, L\ aousn. itulif· 
constltudonaos 'luo o teom .<nccml!tlo. Desde J',n•mrt.o. O St•. Dr. Albino ~[oir•:1 t•os:tlvun o 
que um ionlú Ll 1 oslocatlo pot• uma roJ'orma sontlh•oito. Si se achat• quo ollo r'oi Jirojutli· 
logrtl, vuo ollo llc:u• oru dispouibilltln.do. ~i C:t1lo, l'OJllli'IlCiio dova sm• dndn. ; si. )lOI't1IU 
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ollo nada portlou, com cortcsn perdeu o 'l'hc· 
:souro, que 6 que está pagamlo as custwL 

Sr. ·PJ"esiuouto, nl~m do Sr. Dr. Albino 
Moira, outros proJessorcs Joram aposcn· 
tndos do mesmo modo, não t.cn<lo tempo 
suillcicnto p:~l'a a aposcnt:u/ol'ia; o :Lt6 com 
prejuízo, po.-quo sabe-se o qu,l são g<·atifl· 
cacüeq do antigui.t:LClo. O s.-. Dr. Albino 
Moira niio poUcria n.spirar ~~ ollas, pm·· 
quo, ombo1•a con·cndo, o tempo não coi'i'll 
para ollo. · · 

O Sit. Ar.m~nTo GoN\'ALn:s..:r~m S. Pau! o 
fui :~posentatlo um lnnto, po1·quo os :dum­
nos não o qum•i1tm m:tis como Jll'ofos~:)J'. 

O Su. Swis~IUNno GONÇALVES - Sm•ia. 
JlOl' outra. rasão; o Oovemo co.lm•;a. tt 
força, como est:t codondo to1los os di:". 

O ~r. DI'. Alhino Moira perclon uns· 
t.antcs vantngon:i, nfi.o podcnclo contai' com 
essas ~~·utificaçüos, do nmi.i 5, mais lO, 
mais 15 annos, como osttLVn. dotOl'minatlo 
o como sei que ost:t nos arti~os do Co­
digo do ensino do Dt•. Epilacio Pessoa. 

Alem do Sr. Albino Moit·u, foram apo· 
sentados out1·os lentes distinctos o, ont<·o 

"cJics monci"narei o Si•. o,·. Joaquim COI'· 
roia do Arau,io, quo tovc íLI!Souto nesta 
Casa., o que l! vu.nt1LjosatnJutc conhecido 
pelo Senado, o pelo p~i~ intoit•o. · 

0 SI\. GONÇALVES CIIAVES.:...Apoiauo. 
O S!t. SIGIS~IUNDO Gor;ÇALVils - Causou 

lmmonso prejuízo a~ ensino :1 t•otirada !lo 
proJ'ussoros provoctos o habilibdos, como 
ossos n <1uo mo tenho rorcriuo, os Srs. Dt•s. 
Albino Moira o COJ•rêa do At•a11jo. 

requet•imonto qno ac:1bo <lo ÜIZot•, o que v_ou 
reduzir n m .. cripto, :-ü isto. Jbr nocm:lslu·w. 
(DC)lOis t/c CSC1'CVeJ' O 1'fJ!JUCI'm!C1JID, conclue): 

Envio lt Mo~n., nwu requerimento, Sr. 
Prosldento, o, c"1110 pon<lm•ação tlnn!Mcrcs­
""nt"roi que todo.< sabem <JUO o U1•. Albino 
MoiJ•a ó t•apuhlicn.no d~ melhor agua, dos 
tempos da PI'Opagancb. 

O Sn. GoNQALV!'SC!IAVES-!s.<o 11ão au­
gulcnta. dil•oíto, nom tírn. 

o sn. SwtsMuNno Go:"olçAr.v•~s - Diz o 
honrado colloga.quo isso não augmonta dl· 
roiGo ; 111as c<·oio, quo 1mgmonta .títulos ao 
apr.•cço dolles no novo ·~·ognnon. 

g• lido, apoi:t<lo o pooto cm di.<cus;[o o 
seguinte 

lto<tucit·o quo fiquo :tdia<la pot· l.ompo 
indoto<·min:Lclo n. clbcus;üo do parecer n. 138, 
do !DOO, d:. Commissão do Ju;tiça o Logis· 
Iaçã.o sob1•c n. protcmçãu do D1·. Aibino Moira, 
ox-proru.;sor da !•'acuidade do Recife. 

Son.~~:v Fnlopal, 4· do jul!w tlo 1002.­
Sigismundo Oonçati:e~. 

0 Slt. PRESIDENTE-O l'OilllOI'imouto do 
adiamento )IOt• tempo jn,!tte<·mina:lo, na 
í'órmt\ do Hogímontu, importn. a t•ejoi~·fio .... 

O St<. AI.Ilili\TO GoNç.wn·:s-Da matcrill 
pt•incipa!. 

0 Slt. Pll.ESlDENTI~ ... d:L lll~tot•io. prin· 
cipai, 

o SJt. Suns~wNno Go:sçALYI~.;-Esta rcjoi­
<•iio importo. declu.r:1r-so pt•ojudica<lo ; o uão 
so toma conhecimento. 

0 Sn, PILESIDENTE-0 Rogímonto 6 claro : 
c o a,Uarnonto pot• tempo indot.m·minado ou 
para •~ iogoislatm•n. seguinte, importa t•ojoição 
da nmtot·ín. pt'incípa.l.» 

O SR .. r. FilO'!' A- Fica o rJcurso para o 
Poder Judlcün•íu. 

O Sn. Oo,ms DI~ C,\S1'RO- O t•oqum·!monto 
lmpm·t:L rojoiçüo do Jllu·oeor. 

O Sr. Dr. Alhino Meil•a, bom inspit•;tdo, 
requereu ao Podot· Juuici:1rio a x•op:u·uçiio du 
seu direito; o umn. voz quo is~o ainda nrro 
so roz, quo o podido quo olle uit•igiu ao Par· 
lamontu espera pot• uma solução que so está 
demorando, c S. Ex. quot• vox• a sn:L proton· 
ç.io docididu, a r,1vor ou cont".'a, rrsolvonuo­
so si oilo roi ou não vioientumonto aposon­
t~do, cu não podiroi ao Sonado que roJoilo o 
ptu•ocor da. Commissüo ; ma~. pu.ra. quu não 
Jlquo um voto do Podot• Legislativo projud!­
caodo cs.in pt·otonçiio, roquorot•oi quo soja o 
purocor adiado por tempo lndctormlnado, 

O Sn.. Go:sç,\LI'ES CnA I'ES - E' uma t'o­
jclçiio. 

o Sn. Pngsxoi~N1'1~- na ntlll.orl:L princi· 
}lal; o Rogimuntu 13 ·cxprnsso. 

E~t:t om discussão o l't.HlliUI'imonto, tom a 
pail1vra o SJ•, Sonmlot• Gonç·.t!vo; Chavos. O Sn.. SratSMUNno GoNçAsvr..s- Sei ·crno 

isso importn. l1l'ojoiç[o ; 11<as niio ll u111a l'O· 
joição oxprossa, por~ III, llllplicita quo niio 
pódo sor invocada cu1110 argumo11to, para 
pt•ojudica~• moral monto a pl'otonção qno tom 
o Sr. Dr. Albino Mcil•:c, pot•anto" poder ju-
dlciario. • 

Assim, pois, St•. PresidonLo, ou concluo, 
pedindo IL V. Ex, quo suiHuott:L ao Son:Ldo o 

O 81•. Gon~mlvcli! Chnve,., - (") 
Sr'! Proshlenlo, na ausoncla do rolatot• ào 
pn~•ecm•, c<lbo·mo d10~ brovo resposta ao hon· 
rrdo Senador por !'Ol'namlmco, Cjuo <~caiJ:L do 

r) Er.te difiOIII'CIO não foi revisto llO{O orador, 

• 

.. 

I ., 
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ilh•igi1' D.U SOU:~!lO o l'P.CJ.IIOI'ÍnlulltO,CJ.IIO V. K'\, 
1b7. lôt•, ' 

'l'mta-so, SJ•, i'J•o.;l~ento, diJ nm p:lt'oco<' 
el~horo.oiD om I noo, 

Nt~ n.usoncla do docnmen&os, quu nfi.o· r.~ti'io 
n.nnmws, m·1fl poln. Jnitu:·a. do p:u•ecor, o pt.!la 
exposição iiUC dellc foz o hom•ado SonaduJ', 
a. matcl'i<L so Clcl:tl'OC:t, o, pot•tanto, S. Ex. 
pó.io IJI' prompr.a o complot·• J'e.;posr,a, 

Anto~ de nmis nnrb, St·. Pt•usitlentn, 6 cx­
tt':Lnha.vcl quo essa t'unccional'io, cuj;~f:l (illltli· 
darles do ot•dorn in&clloc&nal o rnot•;d ne­
nhum:L ri~zã.o tenho pat•a por• cm duvitln, o, 
ao contrari,J, omlJ.:Jt'tL niLJ tcn!m n. hum;~ elo 
conhot:Ol·o pcssmLimento, accoito como J'Ma 
do torl1L n. su;pcic;ão u:-; lnfurnuçüos miuistm· 
das polo honrndo Senador, é ox&t•anh;n·ol 
fllltl osso fnncciunat·io 1:1ú a.g>11t'n. roclama.::so 
pelo so11 dil•eito, 

Niio so trata, po!•<lm, S1·. ProsJ,Jontc, 1lc 
inrlagar si o funcciunal'io cm qttostãu t! um 
prolessol' aualisarlo, si ó urn homom de to•las 
as virtutlc.~ ••• 

O Sn.. SIGIS:\JU~oo Go:-.-r.~Ar.w:s- São cit'· 
cumstancias .. o valor. 

O Sn.. Go:o.-çA.r.v+:s Cn.\Vt·:s - .•• o qun.csn:i 
suas opiniões politictt.':l, si~ monarclusr.a, si 
1j ropulJJicnno; tt·;~tit·SO. 1.b avcriguaçü.o tlu 
um direito. 

At•gumontou o hunr:ttlo Son:dor com n. vio· 
loncia. foi La n. este disc1nc&o ex f'unccionru·io. 

RBalrnent.o tot'll<bSO um pouco not:Lvot o . ..;,sa 
violenda, quo pódo bem sor qualillcat!a do­
doce vwloncia. 

O S11. SIGN!U:->oo Go."Ç;\1,1'1-:s - Ooco vio· 
loncia, que elle não qum· engu!it·. 

O Sg, Gm;ç.\LVJ's Cu,\\' I·:> -.,. que t!oixow 
do o sor ;~gur:t, do pois do passad., u tempo 
mali rruo prccls,, jlal'tl o viulcntado 1'0· 
clamm•. · 

E' csto lontc nposont:.rlo cunlo1•a n sua 
vontade, com todos os t':LVOt'C:3 po.;sivcis• 
POl'fJUO uutnvo apo.<onr,ador•ia com to.lo< os 
voncimontos, cm 18!10, só om ID:JO ú que vem 
pct·:~nto o Podu1· LugisllLtivo t•ecl:Lmat• cuntra 
ac;o quo o P<'Oj udicou I 

O S1t. Stms:~tuxoo Go:o.-çAJ,YJ~S- PerJlio, o 
p~l'OCOI' il dOSStl data. 

O Stt. GoxçALYJ~s CuAVJ·:s-Vô-:-;o pJl' l:on· 
scg-uin&u, que a. :.lpusonlatl?t'i;~- a~l'a'l;lll p,,r• 
alrrum J.umpJ; h~uro aecott:tcao t.Lt.nt:L pot' 
p:W•to do lente apJ'iont:Ldu o sú tlep.;is. pot• 
mut.vos ({UJ S. l~x. ÜHlLC ·U incidenr.omonte 
om sutt di:-~cur~ 1, motivos quo onvol\•nm 
quo..,tflo Uo !linlwi,·.,, mottvus 11uo a!li1cr.am a 
l'!t;.mn,ltL pttbl ca, só pur o-:~o . ..; moti\·os 6 tjUO 
csto 1\wcctonaJ•iu, dep ds ;le tle:t. aunus do tlut·· 
rÚi&ar, vuiu pmlit• ao t.:ot•po l...tt;.j slar.i\'O !l an 
null:~.vão do u1n acto quu ullo luvJ~ ll.~mt:.t!o. 

~unn~o V. l 

O S11. Ar.nrmTo Go~ç.\r,n:s-Apoiatlo. 
. O ,Sit. Go:-:Ç.\J.Vi· s Cu A Vl·:s-St•. Pro:o~idonto, 

t!JJ•ett~ n!lo~atlu e.~tlL Jll'ORct•ipto, c l'oi o 
)li'OJli'IO nuut'C Son llui' quem voiu denunciar 
os~:L _pl'o.-w t•i p~·ão. S. gx • d J..,sc IJ no n. t•oc la- , 
nm,::w nnvulvo questão dn dinlloim, onvolvo 
'.nol horliL_ d" ~OIJCimnu t,o .. ,i a. fttzonda. publica. 
u, pot•tanr.u, 1ntm•essa1h, o, passados cinco 
;~nno . ..;, pl'nscrcrem as IL'.!Çür.:-~ ou reclu.maçüos 
CO~r.J·n" f.cr.unllii, ]lllulii!õlo S, I'I. foi fJilCm 
retu rlentWCitLt' a. !H'escdpçilo Ue.-:;sc direito. 

O S<t. SlGJSllU~Do Gosç.,J.YJ:s-N:io ha tal, 
O Srt. 6o:->çA;.ns Cn.wr.s-Sr. Proildunto 

não ~fi.o sótnonco e.~ta:-J razüc.s que mo con! 
voncom. 1io qu..9 a~ conclthÜJ:l tld parecer são 
vct•dudcrras, sau jut•ldic:~.i, ~ã.u ,ju:o~tas. 

O Pat'ccct• decl~r,,n orn um do sous c;msi· 
llo!'an1L!s, q no o ac tu da. n.pusenb.dot•i;L, o 
pal'a tnJm ó osto o ponto t'unUa.muntal, l'<tzüo 
po!;L flllll i~tú n·'10 tCt'Í"\ l'CpllgfHLilllia, um 
CdOCO!'d:.tl' eom o roqnci'ÍmantJ U.o honrado 
Senador, que o ac.;o da. aposontad.ul'ia •• , 

O Srt. Sr.GJSl!U)I!Jo Go:->r;.U.I'ES -0 111011 
t'tltltlül'illlcnLu é um:~ prupo.3~a. conciliatoria. 

O S1t. Go:'.n:s m; CAS1'ItO- Niio, ó um 
pcrlln-gn.nlm. 

0 SR. Go:-;ç.\1,\'ES ÜIIAnS,, .-·fui prnti· 
crv!o pelo Go,·ct•no Pr·dvisorio, istu ú, pJio 
Poder fJ uc cunceutt•ava. orn si tJd<~S a.s t';L· 
cuidado~ 1lr.rh·adas d:L .f)b~!l·ania naciunal. 

N:i.u digo tOtlns :L~ l'tcul.!a.des constitu·:iu~ 
nae.:', pnt'l[IIO ontã.1> niio _l!Xisti:L Cunstitui1;ãu. 
1-:nLr;~ttLnto, o Guvor·nu t•upro.ierlt.n.va. tr1Lla::; a.s 
l'aculdado;, IJHIJ os podur•o$ coC$tltucionuos 
t•ocolKH'<Lill tl ~ cunstií,uimiu. 

Sunho:es, isLo <l d:t Jlis&ot•hL du Dir•eito Pu· 
blicu mn tnUu o t!IUUdo accident:ü. No .tempo 
do gorurnn absotu~o. o rui or•a u. lo i vh·a: 
to!los os actos quu Plll:tll:LV.Lill Ju l'Oi ~inham 
í'tJJ'I;iL ig'Wd UUS quo Oltl:lfliL\'lLill da. StllJ,mLtlitL 
nacinn<Li, não se dist.iuguia si o :tcr.u et'iL !puj:J-
1 .tiYo ou du llXücuti\·o ostantlu jutlicial'iu

0

111L 
llopcndoncilL dustu. 

l~strtv:uno:i, or~tiio, cm unm si'.U:LI·ii.o ju·un.l 
• .I ' O a c::it:L, cm vtt•tuuo dJ um<L rm•olu.·ào. 

O eh ·1'1.1 tl::L t'O\'o!uç;iu con ~onLr.'ILvu. om si 
tu.tos o:; podm·o:;, son.tu cot•to !flHJ 1ft1U.lqum• 
tv:lo pol' ollo Jll'lLticatlo twhn. a mesma. 
url~·om, 1L tJIOSI01L Vii'I.UiLli!lado. 

E' :mUhln, :-.onilnr•o.~. qull a nu.turozn. Uo acto 
toga! muhi:t·se po!a clisJJibil,'ão t..la lui ; qtw lL 
u:ttllt'oza do a~no ~ :L oxpruss.i.n da, vontado 
:-olJor·ana, :~.mdu cst:L vouta.tle rJpr·c:;ontu.da, 
no uaso, pelo (lJ lut•.soborano quo ,:oncuntr·~~vtL 
tllll stta!'l lllflLJS tu1las u.sas l'iL!.!Illdnilu.;,_quo 
d_opuis J'oram. a ttr·i UuHI:t~ ao,; poJot•es 1ogi.sla· 
ttvu o exoeutn·o. 

Ül';l, si assim ''• COI'tnmonto ~ I'Um do 
quostii.o ílttO o acto tom 1'ul'~u logi.slu.tivo.; o, 

!6 

• 
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si tom fo:•Qa logi :l:1tiv:t, n[ 1 po:•tonrJo ao 
Corpo Legislativo ... 

• O SR. S:o:sJru~oo O"~(·Ar.n:s - Como 
-não·~ · 

O SR. Go~ç.u.rEs CnAYl1S ... moJiflca:• c<to 
neto. 

Si h::. um J!r.1it1 inliri.lnt'f,widu pot• um 
neto que tom t'uJ•ça. l!!~isl.Lt.i\·a, qu:.tl o l'J· 
cursJ·I I~' o Potln.· Jutliuiario, 

O S:L. A. Az:m:mo - M:u, o l'o•lOJ• .Juli· 
chrio nada :nai> Jlltlo::L !'azo:·, p n·quo V. Ex. 
,i:L amrmou quo o dü•J!Io tlJ S:. D:·. Aohino 
Moira j:L osttí p!'csuriptv. 

O S1t. StoiSlJUXno Oo~ç•.ILYI:S - Mas não 
esttt t 1!. 

O SR. Go~çAL''"S C!lAYl~S - AiJst.rnc~iio 
foi ta tlLitri, Sr. P:·o~iilJnto, 111 conclnsüos do 
pa:·ccJr _são vm•dadci:·a:n!nlto jnl'idlu:ts.O Se· 
mdo n:w t,o:na oonho.;nno:no da qnostiio 
llDt'(lllO n:'Lo tom compJtonci ~ p:u•:t !ai, Llll11\ 
.vez. quo is~o po. tJuce :l ah:arl:t 1lu judi· 
cl:mo. 

Nestas condições, no::lllltn pr .. ju'zo pó,Jo 
:~dvlr ao dirJltO, p 11'\.'ontu!•a cxi tonto, au 
di:·oito allcgado pot• os;otli.<tincto ox·l'tJOccio· 
nario; nenhum d~mno r·ódc c:tu.;ar a tal di· 
rei to a docls~o do Sunado. · 

O Scu:t·l~ ro~llS.L.,JlOl''l."~ n"o é comp3tuu to, 
cn.bcndo a:o 1uoccwnarw om ll·110.3tri.o, 11ma 
vez q uo so julga furitlo cm sou di !'Cito, :·ocl:t· 
mar perante o poJor compctouto, u Podm• 
JtJdicial'lo. 

Conso~uintome.nto, seuho:·os, p rquc o elo 
quo moela v ao l'.ll'il' a us.<o llu·oi ~o a appro­
vaçlo lias conclusjt~s llo p:tl'JC<Jl' '( Q.10 tlUOl' 
o l!unl'lldo Senado:· 'I 

O honrado Senador quer <jtJO o Senado :•o­
,ici te o parecer U!lbJHlo t~ :3ll~\ dls~ms~ã.o ln. 
dollnldamunto. 

O SR. SiOISllU:>;ou Go~ç.u.vEs -:'lâo ú :t 
mos um cous \, 

O Stt. GoxçAJ.\'gs Cu.\VE::i-Si'io p.'O:!c.,sos 
dircrsoi; mas o i'O.:il:l!ath.l ú o musmo: tanto 
impol't:L o Somt.'lo iL}IfH'O\'.Ll' as ennclm;U,,,, 
como adiU' intlo!!nitJamonto <L :ma di;cus u.u: 
pol'tlllO, CJilfvt•mo tJ:spusiçlo pos.th'IL do !tu· 
gimcnto, C:)SJS a lia!111!11tos imp~t·touu cm 
l'Jjoiçilo tla nuttorit pt•incijlal, 

~~·. PJ•ositlonto, n:\o qu a·u alo:l,;ILI' mu.~s a 
d~scus.-;ão, mcs:no }JUt'lll.l ufi.·, tonllv outt\J 
jntoJ·~·s:.:o, ~·!não o Uo d rf'unJ.~J~' o que a 
Cummi.siío ontondou se;• ju;tu. 

Nfi.o mo uppJn!w WJ I'O 1 n •rimo:-~ to tlo hon­
I'adJ Son.J.dol', ma~ dt.n'u d.!cln.nl' •~os JIIOt.JS 
eullcog LS quo v.;ta.t•oj CJOtl'i.l. et:o. 

Nigno:n mni; pJdlu.lu a p:d.IVl'·'• on~crn­
"l 11 J:scu;são • 
. l'u;to a votos,6 appt•ovlllo o I'JQno:·l:nonto 
uo a.hunJ:Jtu. · 

O Sr·.· Pr·c,·d<lente -,\ppr.;v,ülo·o. 
IWinCt'innnto, eo·n1iil•li:t.-se, 0:1. lôtim:L 1lo Ro· 
glmcnto, t•,ljohn.•Ja n matr.n'itL pl'incip:tl. 

SITUAÇÃO OE MfT.I1'AR.J~S Ef,EI'rOS sgNADOR&S 
OU TH~rO'l'AIIOS 

En ·.l'a 0~1 i' JiscnJsão o Pl'tljocto !lo Sc­
na·Jo n, I. 1!0 JH:IJ, jll'tliCI'OVcn'LJ as condi­
r;UJ::J cm quo IIcat•fLo os milit;J.rc.{, umn voz 
oloit.o . .; SonadOJ'O.i ou Doputadu:l ful.mtOS ou 
csbtluaos. 

O Sr. Alv:u·o !U:tchntlo .(')­
St•. Pt·cs:do::t.o, cingindo-mo :ls p:•oscl'irçüos 
rogimontttcs soht·o a l:L discus:;ão do projocco 
ap:·csoutado pelo hont•ado Senador pot• Mat.to 
Gt•osso, cu,i:L upiniflO muito rc.ipoito, cumpt•o 
do<do jtí o tlci'Ol' do j:uti!lc:.r o mcll voto 
nesta pl'imolr11 dlscus~ão, oxtol'nando h:•or,,s 
o dc13pl'ot::mc!o~n.:-~ considot•açõo.~ :L l'ospnito. 

Ao ler o pro,iccto, St•, PI'Ositlonto, uoo:lom· 
me ao espirita as tJ•os intm•r•ur~açÕl'S sofl'ttin­
t.cs : -O prqjecta tl':ulnzit•;L ~111m mo1U:la de 
utilidado publica 'I B<turtt calc:ub nos moi· 
.. os constitu~io:mos '/,, 

0 Slt, A, AZE!tl~llO - N:to. 
O S11. AJ.v.~no MÚl!AilO- So:·tt cohOL•cnto 

om :5CU contexto? 
Eis :.h i t!·os po:•gunhs, :t r;tuo iro! t•ospon­

tlondo no ltmtto do minhas· J:·acas !Jrças. 
O SrL. A. Az:m:wo- Peço 11 palavra. 
O SR, Ar.Y.\llo MACl!Ailo-Sr. Pt•osid~nto, 

a CJnl~ituiçiio d~ cxtinct_o lmpo:·io j:l consi· 
gnava n CJOdll,~:w do utt!IUadc como nteio 
t!'fHcuz do g.u·anti ,. a in vio!tLbiUtla.dt) dos 
11i1·ci tos . c i vis o politicas ~:t oltLho:•ação de 
novm; lets. 

Sim, cot·tamcnto, n.mhuma lei t:C\•o sot• 
tlccr•ot:ula., ~i~iw pot•quo ~~ t'.lcla.m:t, p9lo 
men"'· a ut:J:dutlo publica. A loi cstaboloco 
oiJr•jg;V.~ÕCS, ifl'"ltltUO llffi sr:-~tomn do JlOOiLli· · 
da,it·s que tloflnum n sua sn.1tctdlu c u.inda 
<Jl!:wdu garanto a libor,!alio, Ú:t\'lL '!imites 
I!Utl a. CUt'CL!it!ll. 

lJJI'O SJL', por~:tnto, muito morlli:ul:t muito 
:·ctloctidll, ~nllilnanilo o rospoi to ro~ip:·oco 
a_o; dtrcltos '.núl\'ltluaos, pa:·a '1110 Sllj:L Jogl­
Lunu. c ru::;pottavol a.~ vontado tlu p:tt•lu.mJtHO 
qno lL doc.·uttu•: u. n:tel :sm· n.ssim, l'OtlunUtLrtL 
tudo oro umu. mJra u:·dgo:tc1U. do:3lt·~·u.zuu.Ll.J. o 
lnju t.;~. 
. U lt•Jn:•;LIJ S,)llt•,lor pot• Jl<ttl,J.·G:·o~sJ, jUJ• 

tlfh:a.nJ.U U SJlll~!\)j;!C.~O llJ db~ZIIl"dJ (JIIU pl'O• 
/lllllt.:!Ull ll:L StH~:tOtl l :.U de dOZJJUb.'O J J Jl:ltl8, 
pl'ot:Ul'OII unxm·gu· os mo~fVWd Uo utiliJu.JJ 
oa l'<lll'll':lç[o do unn O>JlJcio do !njuot:ça, 

(·) Ei!o •l!s:urao n:to Coi ro,l•to polo orouor, 

• • 
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no seu ontondm• soiTJ·idn po'os officillCS quo 
nfw sfio Uc 1 !llttulo~ ou Senadores. 
. Dcsdu jit. Sl•, P!'t!sitlunto, dec\;u•o qno j11\g-u 
t:IC:.t.j'I~Zo; d.j~ somt•l\mnr., rcclama~:ft.o ne.;so 
sentido os olllciacs du exc•·citu IJI'"'-ildl'o. 

O Sn. A. :\zlmEiiO- ~Ias V, l•:x. neg-a. rpw 
l'O<Ümonte U{ !:LVtJI'O:-l CI!Jl'ei:u;·iiu :tu:l ufllei· 
aPS, Smuulot•os e UoptH:Ldo~, ~ilu extt·:LUI'(iin:L-
1'iO::I clo:~1ito d ~tlllllllus !lUJ toom u.i IJJil~iao.l 
U.l'l'Og"illWIIt:~du:::l! . 

O Srt. Acv.\rto "l.ICIL\DO- Ro.;pont!m•ei om 
tempo :t lntm•Jn·otaçãu do V. 1\x. 

O Sn. A. Aztmi~!Jo- Eu ta.mbom l'.JSpJn· 
darei ao sllúoncte quo V. "'· mo que1• Jl:Li· 
StU', 

O Sit. Ar.V.\JtO M.ICIIo\lJO- Niío é saúo· 
twte lião s:mhor. 
· Voa lei' os to picos do discurso do lion!'ado 
S.:nadol', undo se mo :~Ogut•a o motivo om 
f[UC po.<so as>cntar a "'·ilid:ltlo do suu pl'O· 
jecto. 

Dis.;c S. Ex.: 
<Vol'iDcar-,c·htt cntfio f[IIO a~unllcs que 

SUL'VCm llOS J'I!I~ÍIIIOJ\tO:l, no:; ha 1<tllJÜi':.;, OU :L 
l.HJI'riu,dlr.'i narj·,:i 1lr~ ,!!ll•!t'l'il, ~>~r.:i.o un-: I!Jn·:. 

,''' 

\ ,, ' .; J • ,(j ,j',. .... • . ...:. ... ' ..... 

::ii Ü jll::HU qu.~ u.i 1!1 iJ·at·u~ •PI-~ .:~r.:w ll · 
Cungt•.:s,u duYouJ euJJt!OI't'Oi', o111 L!llal•Lulu ,Ju 
mcl'd.:imen~o. cum tLf{Ul.ll!cs que lH'.·::Jr.:un .'il!l'· 

viços a. IJordo unos r:u1•pu.; do c:-.:orcitl) .. ,>> 
Jli.J nhi. St·. PliJ.;iclcoGc. l'úl' o.;&u to pico <lu 

llis :ur.:io do hom·t~tlo s~naLl.JI' são consh!o­
raUos IUUzcs os ulllt.:1a.o: quo logt•!:o aJe~t.n~·<Lr 
o m:mdtt.to do Deputado ou Lltl SonadOI' ; c, 
11 1lo l'•~··to tlo gosaru:11 diLS rJg:\li:Ls ioiLr~ron je~ 
;o. ost·. t'unc;ào, niio dovcm· r·oneot•ru,· em 
igu:~ltti~ ic tlo eund.r:õu:1 corn·o~ ~;C:t:-1. po!iJgas 
Jl:.JS }H'Ollll1l,'Ü• •S po~· Jll )I'Ld llllllttO. 

g tlustlo ttUJ l:lO ll<L ~~ COIICUI'l'.muin, 1111 00· 

tendm· de S. Ex. 11:. m:Lnilh<~:L in,illtiCiç:l 'l"'l 
tluve sot• t•op:u·alln, o thlli o moLÍ\'O tl:L apt·u· 
s:.m La~·ü.o tlu sou proju~JtJ. · 

O Stt. A. A:~1mr.oo- ~bntenhn·o int.og!•a!. 
monto o :L·.n'alhH.u a V. l•:x. tt gJnLitt~z:~ do 
l'Oti.ll'il' tLU Sun:~Uo c:<<td::uuuntJ o meu pon­
S:J.monto, 

O S1t. Al.YAlto )[.\cn.uJO- Cu;tnmJ procJ· 
Ucr :JOUIJH'o a~.;im. . 

po•• cxcmpl~, no .c<t.r.tn~o~•·o, no ilc<cmponho 
':o cumml . .;.~oc~ chploma.twas. uu ~cientificas, 
011 mrsrnu. n2 trHCl'iot• tlo Jl:LIZ funccionando 
um CiJIIlll~L~;o;tm . ..; do alr.o a:canc,J, do imi)Ql'· 
tlltlCt:t end.tt!J!.rJ,~ondo PO,l!JW!Ilto ú muit.o ou .. 
tl'il. a~~~;~ :-ilr,l.l:tr,~:LIJ, OlldO ;,r IZ:I.nt de J;L\"IJI'CS 
ex:Lt·,w:tltrtai'I•J::i, o. un~t:1 ea:o;o, t! prr.cis 1 nn­
WI': rtHt! ~~-;ta .... i.tn·rt:ã.o ~~ :_tf,(l r.itulo d:3 mc!'o· 
t't!~lJWJ!llo dullnttlu I!!Jl t•ltJ~iu.1 po . .;t.ol'iot•es'' 
O'~ill':ttlü na~ SUa:) m~ tlu O!Ilt!!O, mais tarJO 
CJtkEituillllo moti"'.o podm·osu Pll':t ns pro· 
l!lOr.~t H 1.'1 pot• JIIU I'OCltllOII til, 

. C~llll J é, P,uis, ll_ll:J SÚ :íO fJ.liCL' OUXOI'.:.!'[l,l' in· 
JU:3Ltt;LL na Slttmçao ,llarln~llos que n.ecidnn. 
m!rnt.lllL\l so r~ch:un mvu.-.;tdod da-; func~üc~ 
<i c 110p11 t:.tlo uu Sen:<dut• 1 " 

O lll'ojccto procum•·opal'at· unn injustiç<l 
o ontt·otanto, twoduz, cll'Hito contr.lt'io com~ 
moicwlo _uma ontt•.t, tendo n.inda. n. a:;g1·a­
\'i.~ 1 to do u• de oneon tro n.o goso do mn dit•ci to 
1\!0'ip.!itU,t~u o l:mnecionaLlo pela.:; luh:, a.Lluptu.tlo 
o l'O>pc•ta<lo do;tlo os tompo; do exLitwto 
impol'io, situ:~~!:LO som duvida. muito monos 

)i!JlH'l~l do flUO ;L !lo l'~gimen actua!. 
N:"w veJ.o,, P?t't;Ln~·J,. IlliÜÍ\'0 p:u•:t so 

cnxol'/:tt' ln.JH~r.u.~;L n:t s.Lu:L6i.o !lu mi!ir.:tros 
tjl!P, 1HJ!' aeao:n, silo ll·•uu ·:~lo..; H!l "ntm-

'IIII ~ ·~ d.~ C:o<L).,,~ 1.,1 ;J 

•:truutH.v. 
Alt'~•:t t.l~~~o. St· .. Pt•o.;ido:lt..J, a. qtte::i .tu ~lo 

lUCI'LH!UUO:ltU CS.IL üOGI'O,.;uu :1.0 l!•'Í&l!l'ÍU 1l0 
Liorm·no, qne mui Lo butn p~~dcr:t pt•vrnovm· 
011 não o mitir.:~t·, qno ü au masmo tcmp~ 
DoputaJu ou S:Jnadot•, cuüoi'il s.tti::it',\f·iL ou 
tnnl::t s:Ltitüi to os t•o flliC::iitJ.'3 1(1 g:u~ di!· an ti­
gnitla·lo no pu~to. 

g• um:t tttlü3r.;i.o ost:t to.l:t cntro·,no ao ct·i-
toriv Ju li.J\'Ol'UJ. ~ 

Lm•ili oucro L 111ieJ tio lli.;.:urso tlo hom•adt> 
Sen·ulut•: 

< St•, l'ro.;i<lont '• n"o mo plt'<lcc licito fJIIO 
11111 l'Jp.'lHJilt~ln ;u th !'t.~r;.i.o, IJJputath Oit 
!:imntlot·, t',JCJm to o GJng't'J-j3J, pJ~s:t n.pt•escn· 
t::.!'·,.;, ao 1pt:u•,;ol·g'tlllllL'.Li, o aecJi'U.L' uma. 
eOUllllÍ."S ·w :)li !1.L! t lL'IH, Sllj d tando·SJ, pol' .. 
taU~ J1 ;L p.'ÍiÜ,!-l, :t. l'UPL'dlU:I~tiU.~, C OU~l'US 
p.m:L'i t{liO a tlt:'it:i~jlinJ. mili~.:Lt' i ta pU~.•. 

~~: t·:rtCLliHlJ quJ n3 imntuniti:vi:J3 Jl:~rln.mon­
c:u•c:.; in:t ~;•onG l$ a_,J c:tt't.('U t!tJ r.lpl'J:iJllt'J.nto 
da :\.11.~.i.J n\o d,n•u:u ..;:::L·:~OIIItlhtln~, po:quo 
U IJiiJit LI' Ui\0 liJVU :tbl'it' 111\1 l(t.!J{JL'l 0111 I'J.• 
\'1)1'11 L tli~i:i!llin:~, tl.~:~n lu saj~..litJ 1i.:3 ob.;m•v;L .. 
r;ij.~stlu trn:u·Lo! ;;unn:'.:Lt,)) 

.Mas, ~t·. Pt•u.sid :nb, h:t\rét'ti t•oalnlt.ml.o 
ta,l ill,ÍUStk:L t[Oi.!Ul'l'O!ltll d!L t!iVOi'Si1lado d,J 
situ:u;U~s cnt:'>~ os tlliltt:u·c~, qun :-~:·ttl Son:L· 
thH·cs o Uu1mtadus a.cddimLaiiU;IIl~Ll. u :utul'l· 
les tlliO nu oxurciciu do S\Ul-1 JH'upt'iai l'.tlll!· 
çõos, so acham p:•osL:~n.lu :w:rit,•us a l.lJt'do 
dos nu. vias tln g'IHH'I'il. u nu:1 b:L~:Llhli.:s dos 
c,rpo; Jiu CXUI'CilO '/ 

Si US'lim ú, ll:L\'Cl'tl SOlnpt'O injttstiç.L 1J uaUt!O 
mllitat·es so acii:Lrurn om condi~õu;u.o:!logas: 

Ei~ id1i um t.HLH'O muGivJ cm que prtt·cc:o 
assuntu• a u;ilhh~l.l du pt•ojecto tio !tom·:do 
:-leu:~ ln!' put• ~h~t~J Gt·u~so, Lt•J L\, a OIJC:JS~i .. 
lL~Ju tlu l'Jtlh':u•adi~t!ip!um mllltnt•, qu:Lildo 
jamal; ;!ovo sol' >:l'"'lllo:ltb o:n fai'OL' do ii~· 
munitl:vlo p.!l·lamo !I &:u•. 

,, 



ANNAES DO SENADO 

O Sn. A. Azgrumo-Apoiado. 
O Sn. ALVARO MACuAno- Bom sol, Sr·. 

F>rcsidento, quo a disciplina milita!' ost:l 
comprohondlda na classo dal[llOIIes molos, 
do· quo so pódo lançar mão p:ll'll faz o r !'une· 
clonar l'Dgularmonto os exercito• o condu­
zii-os no seu objectivo ; encarada sob um 
aspecto elevado, ~ o principio vlt:1!, o motor 
'llor oxcollonci:1 do toda organiz:~ção socl:11. 
~onda assim, t! indispensavol• toda o qual­
quer associação, o como um' dccon•onto d:1 
ordem, será o principio prclimin:u· d:1 pro­
pria oxistencia do Estado. 

Na disciplina militar, Sr. Prcsidonto, o 
oxomplo t! sompro odificanto. O militar quo 
o dá bom soe:\ som pro obedoclóo. o n o sol'á 
isto uma eomseq uencia !'atai, iogic> da vor­
dadoira compenetração do cump1·lmonto do 
dever, c sob ost:L ogidc não c~ta.riio conci­
liados r1s condições de milit·1r com a situnçiio 
do Deputado ou Senador 'I · 

A não ser isto teremos o abuso, o o a.buso 

Entrotant1, Sr. PrJsidonto, ostos 1\tctos 
nenhum inconvcnlonto trazem d disciplina 
tnl!JttLl': cllll contimi:l intl\ct:~, olia continú:L 
rcspoit:ld:t do mosm" mot!o, alia contilula a 
ser uma instltui~~ão vci·dacJoil·;~montJ digna. 
do ~preço do todos, do cuidllclo o tio cal'iuho 
tlaquulles quo so compenetram do sou deVO!' 
do milit'U'CS, 

A rospoito tia Ol'.lom civil. cu podm·ia faze1• 
conshtoraçõos analogas, sul; o ponto do vist:L 
da disciplina social. 

Pol'Ventnt•a, um fonccionario publico pcr­
touccnto :1 um fjtmlquct• ministcrio ou fa­
zendo parto do corpo diplomatico, um om· 
pro~ado do ftLzonda, um lente de qualquer 
academia uiio p;Jdc sor Deputado ou Senador. 

E niT.o os~twã.o • ahi, da mesma maneira, 
concilia las as condições do omprog:tdo sub­
altc,·no com as immunid:uios pariamcntal'C$, 

Folizmouto estes ostão fól':l das garras-do 
pl·ojecto apresou tado pelo honrado Senador 
por Matto Gl'osso. 

escapará >nmpl'O ás mnllms da lei por ruais O S1t. IlAitATA. RlDEIM- Porquo esmo 
meticulosa oprevidonto quo soja. donr.ro das leis goraos. 

No rogimon civil, cotão, haveria ou podor· O Sn. ALVARo lllACIIADo-Assim como nó.; 
SQ·hia enxergar o inconvcnicnto das im· outl'OS militares. 
munidades pariamcutarespodm·om servir <lo o sn. llAn.tTA Rrnr.mo-Nãu ,apoiado, ou 
capa no que diz rc>spc1to :l. ordem cousti- aqui nii.o estou cont11ndo mou tompo para a. 
tuida, no que respeita ao docol'o publico. a.posontadvl'ia. 

Sr. Presidente, a disciplina miiitat• va1'i:1 
com a instituiçii.o politica dos povo<: sem . O ~R. ALVARO llfACnAno-Não faço dis­
duvido. sel'tL ma.is scvm•a, mais apet•tada., nos tmccucs, senhores,· o, si poJ' ncu.so taos func .. 
governos a.utocra.tas do quo nos governos ciOJI(Lf'ios tbssem a.lc11nça.los pelo Pl'OjJcto, II 
iiberacs, para um exercito do me!•ucna.rio; o !los se ostentleria. ost:l minha fl'nua., pallida 
do quo para um exerci t' vordadoiramonto 0 desproto:tciosa det'oza. 
nacional, on<lo so f:tlla .dos sentimentos O S!t, A. Azr.~tEoo-Fr•aoa., não; onorgica 
moraos, ando se invocr1 o brio, a. dignidade, o nttl violenta. 
o amor da patt·ia. O SR. ALVARo MAcn,\.DO-Vô-so, S1•. Pro· 

E folizmento, posso dizer, que est;t nrstc ui- sidentc, que o honrado Senador, om sou pro­
timo caso o cxerc.to da ltopublica Urazlicil•a. jccto, commotto uma' vordadoir:1 injustiça 
(;l!uito bem). om relação :t classe miiit11r, croantio uma 

A til mesmo, Sr, Presidente, a hiorarchia oxcopção impol'f,inonto; o si na appl10a.çiio 
mi<ita.r ni\u é contrariada pala qu:liidado do üas lois todos nós ""VdtUO• ter cm vi;ta o 
Deputado ou Sonadul': os pustus sub11l· pl'incipio-benigna amplianda-corno t! que, 
t~rno; continuam sujeitos :lOS P •Stos supc-. no momento psychulogico da dom•otnçii:o das 
r1orcs, sem ucçã.u sobt·o os .os. Pvrvontut•a. musm:~s loh; nutt•im JS scnt.imootos oppo::ltod, 
não acatamos todos nó! u oxpetlion to politico, rovo;tindu·os tlo c:1rnctor odioso 1 ! 
to!Otadu ou adtnltoidu _palas Constituiyõos o Não, S1·. PJ•eshlomo; o pNjecto do honrn· 
unh·o,•saimonto ro;poJtado, do nm srmplos do S~natl•Jr tr11duz . uma inJustiça, cxlgo um 
dect·cto do Podo!' llxocutlvo !ovar ao lugu.' sncr·tftclo ~om :1 J tstitlcativa do intel'CSllO 
do ~!inl~tro tia Uuol't'a ull da .\la1•inha um. social, u, portanto, é inutil. 
m1lital' sub:d tm•.ro quo do;. lo ontii." comoç:~ 11 Respondo :lssiJJI, ombot•a rosnmitlamento 
ter _a ~çàu. )urtsd!~t;ão u mu.n~u ::;nht·o. sott.i s_u. :~us Lot•mu~ d ~ pl'irnoit·1~ Üll.oL'l'ogacão. '· 
POI'J.,~cs lnoJ"iu•clucos 1 A UunstttliJÇilu nno Pai.:Wmus ll sog-un,la: «l~stu.t•á. o projoctJ 
pormHto &ambJJU o ca:;n 1!0 l'iOI' olu\·u,lu 11. ca.lcttdo no:; mutJ.,•ij cun;i&ituctonaos'l » 
ca~lou·" do supl't!lllO m tgisU·a·iu tln !to pu- Em pouuas lJaf,,v,·as 1·u;puutlot•cl. 
h!JCIL UIU SLIII 1•ltJt; llllltLIU' :mbal oOI'IlU, quo ll!Z u p,·ujoctu tlUl dfJU ILI'"• (o: e:On data 
ontflO :oiO ti'ILIISI'ullllol.I'Ú• CUIJ.i oÍ&llCIUUU.Lillllltlj,l desta. lni Bill do;lnte os otHci:~us Uu C!(UI'Cito o 

. o~ t! •. unm.~oudu.utu cm chodl.: dtui l'urt;u.s Liu ~i~ :U'tll!td ~ 'lliO l'ui'Ont ulottu~ UOJlutadus ou 
PU.lZ 1 Son .tlo,·es au t.:on,;l'O<so "'udul'l~l ou aos Con· 

• 
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grossos dos Estados, uma voz investidos dos 
s~t~ cargos,. n~o podorfío sat• promovidos, 
stmLo por a.nttgllldt~do, nom cxct•ccr CJmmis~ 
sões militares, emqunnto llm•ar o mandato.> 

da Constituição c O redundante om face do 
um outro. 

E', po•·t:.nto, um projecto inconstitu­
cional. 

Pas.1arci a responde:· ~ terceira por~unta., 
quo ~= •Scr;t cohorontc o sou contexto 1» 

Vejamos: 
Entretanto, Sr. PI'o<idonto, diz o art. 23 

da Constituição da RC!JUbliea: 
• Nonluim momb1•o do Congl'csso, do;do 

quo tcnlm sido oloito, pmlorá colobi·nr con· 
tJ•actos com o Po1lor Executivo, nem dello 
receber commissõos ou cmpr.•gos rcmnno· 
rados. 

~ i.' Exceptun.m·SJ desta 11rohibiç1io: 
1°, as missões díplo:lJaticas; 
2°, :~s comm:ssõo~ ou com mandos milita· 

l'C:\; 
3", os cal'gos dô accosso o as pt•omocõJs 

lo;.ru.os.~ 
.\qui est:\: a Constitui~~o,Ia Republica diz 

justa.monto o contr11rio do p1•oj.•cto, isto 6, 
diz que os omciacs que são !son:Idores ou 
Deputados podom sor promo\'ldos pol' rnOI·o­
cimonto, podem sm· nomeados par:. commis· 
sues c commandos milit:.rcs. 

Alílm disto, Sr. Presidente, ns promo~ües 
c as nomca~õcs são feitas pelo Podo1· Ex· 
ccutivo, isto 'íl uma compotor.cia do Poder 
Ex ·cutivo, cstn.bclocida no n. 5 do art .. JS 
da Cunstituiçlio, que rusa: <Compete priva· 
tivamento :.o Presidenta ,:a Republica: 
• • o •••••• o .............. o •• o •••••• o • ••• o ••• 

«5." Prover os cargos civis e milliaros do 
ca;•acte: fOdOI•al, "llVD.s- as rosti'ÍCÇÜeS OX· 
pro;sas na Constitui~ão.» . 

Logo, o pi•ojecto do honra,lo Scna.lor rc· 
vog •, a Constituição nesses tluus a1•tigos o, 
ainda. mais, d izondo quo serão pormittida< 
as promoções por• anti<uitlado dru·.nto o exor·· 
cicio do m·1n l:1to, torna-se ruduodanto pc· 
ranl,!l a mesma Consr,(tuição, pol'quo a PI'O· 
mo\'3.0 por• ant.Iguidado é um dit•oito sa~nwlo 
do.s militaras dn.s clo~ssos activas, ,âr•eitu po1·· 
fertamento garantido poJo III't. 7•1, quo assim 
diz: «ui patentes, os pf1stos o os cargos in 
amnvlvds· são garantidos om tollrL tL sua 
plcnimdo» . 

Diz o art. I' quo os Deputados o Sonadorcs, 
no cxorcicio do seu mandato, só po .erão ser 
promovidos pOI' antiguidade. Diz. entro· 
ti\Dto, o m·t. :.!0 o soguintc: fi. Ser-ão consi­
det·t~dos n.ggrc~ados os omciaes compt•ehen· 
dido< no a1·t. I' dostl Joi, Óão podon<lo ser 
contado para os olfcitos da promoção >, da 
prmnoçdo, sublinho a. pa.!a.rra, " nem pa.ra. 
outras vantagens militares, oxcopto a ro· 
forma, o tempo em que oxorcorom o 1 cargos 
pat•.a. os qua.os tiverem sido eleitos», 

01·a, como íl q 110 os con~ressistas militares 
podem, poJo ar&. i", ;m• promovidos por an· 
tiguidado, qurtnrlo o at't. 2° lhes veda. a. 
contagem do tempo, con·.lição indispensavol 
para. tL anr.iguidado ? ! 

Vê-se, pe!o conft•onto dmses dous artigos, 
que está burlado o pensamento do autor do 
projecto quanto á PI'omoçiío pot· antiguidalc, 
que não se darit, ainda mesmo que o ofilcia.l, 
deputado 011 smu1dor, sej;c chefe de classo na 
occasião do sor investido do mandato. 

O SR. A. Azr.Rr.oo- E' engano om relação 
:1 pa.!avra. aggregado . 

0 SR. Ar. VARO ~IACllADO - A palavra 
agarcgaclo, senhoras, significa. que o officia.l, 
omquanto ostiver cm tal qualiua.dc, não po· 
dera contai' o tempo, o não poderá, pois, 
so•· p•·omovü!o. 

Ycrific:l·sc assim quo o pr•ojocto íl mani· 
fostunentc incoherento om seu contexto. 
, Sendo u mesmo p:oji!cto, segundo meu 

fl•lloo modo do ontondor, inutil, inconstitu· 
cional o, alílm dbto, i ncohorcntc. cont••adi· 
ctot•iu comsi;:o mesmo, cr·oio quo o honmdo 
Senador po1· ~!alto Grosso, a quem muito 
conside•·o, rolcvar-me-h:~a o usadiado, mesmo 
om t~o tliscussã.o, negar· mou suffru.gio ao ro­
liJI•ido projecto do Joi. (.lfuito bem ; tnuito 
b'"' o) ·O SR. A. AZEREDO-~[enos oro relação:\ 

compulsaria, que V. Ex. ainJa não voiu 
combater aq11l. 

0 SR. ALVARO MACIIADO-E' Olll acto do 
. Govorrw Pl'OI'isorio ... 

O Su. A. Azmt:no-~ras está r•ovogatlo, 
porquo a Constitui(•iiu O postoriot• a ullo. 

O Sa•. A. A.zercdo (') - Sr•. Prc· 
sidonto, estava. longo do imaginar quo o 
projecto om discussão pl'ovocasso da. pa••to 
do hom•ado Senador pelo Est~do 1111 Parn.byba 
uma maniliJstação tão Yiolontn cm rcla~ão 
no .seu a.u r.oJ'. 

O SR. ALV.\RO ~!ACilAno .•• o o cm·to 6 qno 
Ol~lll 011 mo pronunciei JmL:Lis rL respeito 
dollo, nom o honrado Senador• conhece minh:t 
opinulcJ no caso. 

Assim, senhor'Os, o pi·ojodo do hom·ado 
Sanador• t•cvog:Lootonsivamon~o dous artigos 

0 SR. ALYARO ~l.<ClJAllO- Violenta., não, 
sonho r. 

O Sn. A. Azm~no- ... taxando do um 
modo excepcional o seu Nnsamonto. 

(')Nilo foi ravlslo poJo orador, 

'i ,, .. 
' "' 
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nom mo rccoJ•do, S1·. PJ•osidonto. Ilc.quc, 
qnant!o lhe uce:Jsiãu do snhmutltw a~to Jli'O· 
jccto :t cuJJ.•ddeJ·ação do Sennt!o, qnmi fJliO 
h1i :mlforndo JlCiu ... :qml'tes !los St·~. Smm· 
duro~ milira!'os •• ,. · 

O Srt. Pmr< FrnJn:mA-En fui um <lnllcs. 
O Srt. AJ.V,Inn ~LicrrADo-1\u ni\o r lei um 

só n )la r to. 
O Sn. A . .AzEnl:lJO-, •• ~110 ccc:llHtmlo­

gnros emint~lltes JlO ilft., (J;Jsa do Cungt'l!~:::u, 

ItàrorJn-mo {111c mal pn1Ie pr,onund~~~· ai· 
gumas pn.lan•;ts a <!sLu l'I~Spctl.u e J:t um 
protesto, pot• t01lu~ os .larfus d:t sala, ~c lu· 
Ya.nton ~~untra. mim, exactamente tla pat'I.O 
dar1uollo!-! quo Ol'tLm o . ..; ma[s inturc~·su.úos em 
rolu~iio no mesmo projecto. 

O Sn. L~\uno ~H.'rr.r.Tm-Pcco a ]l[Lhwrn. 
0 S!t. ALYAIW MACUAJJO-Nunc:t fai Pl'O· 

movido por morcciriJcnto, o num tenho pejo 
do cortfcs:ml·o. 

JliHlo n.chm·-so, Sr. PJ•csitlontc, pol'q•!O cu 
mo l'OÜ!I'i 111Jicamr.nl.tl.- e o Pl'Ojocto sO a 
rste:-; api'O\'oir.a-a/ltl tJICJllbl'OS tlo CongJ•os.;o, 
CJHO :-fio milit.:tl'.~s; o ostm:!, inconr.o~tavol ... 
monto, "m l't~laçiio ao oxtJreito, aclmm·so om 
minurhL muito pHJlienn.. 

0 SJJ, LAIIIJO ~HíLI.Im-1!:s, va1•i~m; hoje 
s[o llll~·o amn.nhü. l'J;'"i.o uut1•o:;. 

O Sit. A. Azrmr:"o-Do accor'<io. Mas o ~no 
V. E:\. tlOVt! w:cllitat• C1Jffillligo-u t)~te 6 o 
meu pnnsa.1nont.u-t! fJUH o~ lllOJilbl•us tlo Gon­
g'l'csso, Sonn.tlot•os nu IJoputn.•lo~, nas mesma:; 
cond!çüc.:~ om 'JlrD so aclntm os otllciacs arro­
~imonta.:los do oxm·cito, não d.ovom sot• pro .. 
movido• por• morocimouto. Quoro'<li1.'Jr, uur:1 
vez qno tonlmm tuU.os sorvic.~os ignao~, aqucl· 
Jus que filZOIIl]ltlrlo do Sanado ou ctu C:unat•a 
tl.o:o; Ocpntt\'.l01, não s:t :tclmndo, poróm, em 
servko om~ctivo, niio cstn.n~lo art·ogimcnt:L· 
1lo:{, nã.!' tL>Vom 1IÔ fl'.lt·um algama. pt•ntol'ir 
aos cumpe~nheit·os •lo classe ••• 

0 Sit. 'LAURO i\IOLLim-0 SO:t projecto n1Lo 
CAtabclcco tsto. O Srt. A. AzrmEno-Niio vonh' tliscul.it•, 

agora, Sl'. r>l'USÍ!llmto. si o honrado Sonntlut• 
JlCio Estado <itr. PtL.·ahybtL o o mou hont·tulo O Srt. A. AZERr.no-••• quo cst[o pm­
amigo Senador Jllllo E8tado <lo M.r.ruuhUo stando serviços roaos nas llloirus, orn oxm'· 
tcom ou não sido Jlromovidos por mcJ•od- cicio <lo sua pro!lssiio, o rtuo se não pótlc 

I dizct· cm rolur,,[o aos militul'cs que fazem mono. . 
Quando apresentei o meu pt•ojcclo, tive om ptLrtc do Congt·osso. 

mc~to exacta monto uquillo a que se l'l•l'<wiu· O SR. LAUrto. MfJLmrt- O pt•ojocto do 
o t!lustro Souadut' JlühL Par·allyóa, pro· S. Ex. não cstuboloco i"Uttltlade do condi· 
curaudo justillcut• assi111 o lllllU JHlll<JLlllimto, çüos. Ellcs não podot~·o ~m· pt•omovltlo3, 
a~ lUUiiHLS lliLhLVJ':t,S O U quo O pl'OJOCLO Ulll num 1110Sl110 Oln COUdi(.~ÜUS SU!)(~l'iOl'OS. 
Sl oiiCOl'l':LVa. . O Sit HII'AT\ 1' o E 1 • d " · Fm. vl'inwit•o lo···u· "'1' Prosidontu tlll pl'O· .._ . • ' • • ~tnElll - I n. lH Ouno (l 
cut~d, nã.u fu.zot• ti~;l i1~ojecto cmut·a' o oxot'8 quo SO.JtL mcreci.me~to. A intCiici~atlo ó. quo 
cito Jl'Ll'OCorHio <'<•dU"l.l"·,·c •tlú do .Jiill"to dos oll~ Jlca ao .crJIOt•to <lo Podm• llxocuttvo. 

' • 
1 

- '' 
1 

' - (Du1crsos apatados J honrados Son:tlloru:J que un&uud,~m dess~ as· • . 
Hllffi[lto, que o ffii)ll irrLuito ,, r.n·it· Ullltl c lasso. 9 Srt. A. AZERimo --St•. Prcsidilnto, <l 

Não podia lmvor,Sr. Pt·o>i<lorrto, do minlr:c crtvcl qno os ofllciucs do exercito o dtt at•mrl• 
)mrt'J .sornPllmutll intuito, tanto mais que da, flUO fazem parto do CongresS01 ando so 
l'sto Jn•ojnPt.o :t.pt•ovnita., pt•irtcip1Limnnt.P, nns ach:~m pur uspuço d11 trcs, seis, novo o doze 
ofllciao . .; m•t•nginwmwlus do m\l!l'cilo. anrtos, poss:~m colll}Jotit• om mu.tot•ia. tlo mu· 

Tivo om m1~nto, :tpros.Jntatlt!u o mou pro· r~cimonto militar. com os otnciaos do oxot•· 
joor.o ti con;idcmçli.o desta CaSt~. J\1zur '' ctto o !l.l'mada que so acharn Il. fronte uos 
t!istiucçiio outro os m"mbr·os <lo Corrgt•osso, corpos, ou S3 acham diriglnt!o os navios do 
quo são mililiLr";, o .os otllcinos :mogimorr- nossa esquadJ·~ 11 ll' acrotlitavol o ndmittir· 
tudot quo Jilzcm Jlilrto do oxurclto ou ar- so qno membros do Congt•osso, quo so oc­
mndtllllLCionnos. cup11m ncst.1 o na outr11.Cnsn do l'arl:cmonto 
. E o fiz, inl.oiramonto, <losproocupado do do negocias politicos, mais do quo do nogo· 
.ferir a quem qum• qúo sej:r., proctu•:mdo só c!os militares, possam concorrot• com os olll· 
so.ti~fu.zor íL minha ~~onscioncitL, cumpt'it• um cm. os do tm•ru. ou mnl\ quo ao nchn.m no 
<lovol' ptr.rn <:ommi,;o mesmo. cxol'ciclo continuo do sua pt•ofls.<iio '11 

O honrntlo Sonalio1·, qw~. tovo a, ~~nt.ilo~:t O Stt. AJ4~Itmu BAR1t1~1·o- Então l'cfor~ 
dn lor as p:davus que, ontao, Ill'uh.ll'l, HO\'m lllO.·So u. Con.stiLui~;ü.o .r 
vor, p(n•J'oitumcnt,o, quo mmdntuito Ol'lL o:-~to ' ~ 
-o 'juo uuo potiOJ•it• sol' nuLt·o- allm do niio 0 Srt. Lwno 1lflr.r.r.rt -E tlro·so o mc­
vit• 'izoJ•, a;jü'.'ll, quo o huurlltlu ot•tuiot', quo l"octmon.to uo mut•oohal que está failando, 
no momonto oecU]lll a atLOil(!iío do Surmdo, O SJt. A. A?.mr.no- Pum S. Ex. nilo ln\ 
}ll'Ocuruu J't.H'it• :~ cln.~Ho miliLtu· quo no caso nud~ promo(~rro. g· Iwuv·o ttmta justiça cm 
nfio :m acha,ab . .;of!ttamunt.u, onvolviúa.J~ uii:o l'Ohl~·fto ao hi•íwo mu.rcohu.l, 'luos', Ex., tLJ.10· 
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ZM' 1lo ain<l~ podor, como otúos m~reclmoJ, ·~lguma fó:·ma pJ<.stLm p:·pjuclicar os intor­
prcsta.r otl sous ~orviços ao cxerdt 1 ht•n.zi· (h::;C.-1 th &"J',·uil· .s, nem !JUdm·ào recn1Jor fa• 
loiro, por i~~o <[110 os sm·vi<;os ele i lo nesl.o voJ·c~ e.<pociaos. 
momento niio füu t,fiJ oxtl'ao:dinn.t•io:::, ~uo a. 0 hom·adu Sonn.tlo:•é nm:t pt'O\'a. Yi\'a.dc . .;sa 
sua iclado o pt•ivo do p:·estal·os, iloiiVo,t·•ntu tlesmet'<lcllllonto do ,1110 !aliou, PJI'ft'IC S. Ex. 
JUSt,j~m, repito, 0111 rola~~:i.o :10 i'lus~t·o mat•o- $~lJ11 qtw 0 r1110 :-e p!·ocu:·a. attcndor·, do 
cluLI, Sunaliut• poto J~sr,:ulo tio Pat•a!lylm fJIIO mo·lo a. cnn~hlor·; 11• cumu mereci mentoR rea.o~. 
flzoram a. S. Ex. a justiça de o ro!'1rrmar, ::;;LO 0~ S'.!J'\'ir:os poliG:ca~L E' dcsr,cs o contra. 
a.pcz<~t· elos proto:itos tJIIU scmpru apt'•!S.::mt.uu estes 0 em ril·tudc destes qn! me rc:mlvi a. 
contt•a est:t. cumpul::iOt'i:L tumos:t. t'OYIJfrU.ia u.prcs !n ~a;· 0 rn·nj.~ct~ que ahi HO n.chu. sub-
pJlo acto tle 2·1 de l'rlvct·oiro tlo 1801. mottido 1t con>.tlorar:ao do Sanado. 

Sr. Prcsidcnt •, os motivos cla<los polu illus- g11 não rno lomur:u•l" do trazer pat•n a 
tro Sonndol' pela Pat•ahyba., não Loum raziio di:-;cull:ifi.r) ·de na CUlllL um pt•ojcc:.o da na.tu­
clo sot•, Púdo S. Ex. coilsiflor·:u• o projecto l'OZ~L dr..-;to, si actos cio Governo não o ju:HÍ· 
inconHtitucionnl. incoheronte, injusti!lcavo1, flcu.~som. E, s··j.~ dito do passagem. mas 
inju.,to c, mai:i tio quo isto, dign'r.> do (lllali:l· i~! to e Lom ::;om, com todas a~ sotemnidu.dcs, 
mLtivo (ruo melhut• possa calJ.u··llio, p:u·a qun quo 0 pt•:mci!'O IJIIO manifJJ~t,Ot!·SO·mo .om 
fiiJUO !.mm dc6ilout•nrla oss:t pt·oposi(;fi.o. 11a.'l, rarol' du pt'O,]Oc~o, quo so tlu•Jglll il mJm, 
o que 11 cot•t.o, ó fJIW ellot l'ú]ll'c."!cntn nn:L p:u·:L fulicitar·nw, fui 0 St•. MinisLt'o di.l. 
vcnodrule indiscut:.vol o quo usou J>eil::l:l.lllc:JHO Guurra. 
é prestar um scrviç J ao cxorcito,litzJndo dH~ 
tincçiiu entro os militares quo tount a<sonto O St:. JuLIO FROTA- Por'!llO lhe apro· 
no~ta. o nu. outra. C<L:í.l. Uu Ct!ll/tl'e:lso,o aquel!es reiLaY.~. · 
que so acham nus filcil•as,ilosornponlmndo con· o Sn. A, Azn:tmo - A ptls n aprcsontaçiio 
tinu·tmcnte os trab1tlhus ii<L viii<L tio ulllcial, t!u projCJcto, tive ~ lto~r., ~J me encon.trat• 
passando por to1los os sac!·illcius quo c.stt c.Jm S. Ex., r1uo entao nao e.,tam a1nd:t 
cJaS30 soll't•o cm smL oxistnnci:t intoii·amonto cnvoh'ido nu c:t.~o do Mat~o Gro·so o S. Ex, 
oHpocial, cm condi1,~ücs, purtanto, muito mai~ com calor, com caJ•inlio, pousando·mo :L 
ililllceis do quo u dlt<pwlh< quo se acham mão no ltomb.•o, f.:Jidtou·mO cJLiut•osamcnto 
arrec!a.los do sua protlssão, J'unccionando no P"la idei:t conco!dtla no~ do,ns ttrtl~:os da 
Congrossoo aufct•indo outr<LS vantagco8. Con· mcrlhla, que tii.o cnnstn•n.da toJ pelo Jllustro 
soguinU.o um merecimento, que nü.o do v o ter t•opt•Js·mbn tu d<~ Par'ahybn.. 
l't\z:"iu do sor. .• Out.ro genm•al. insuspeito (L RepulJlicn, c IL 

S r 'lO I' v 1, fJll~rn a ttoprt~Jiic:r. dovr. incontesltLVolmnnto 
O ·n ..... \uRo '' r.r.rm- ""op;u·o . '...\. ",'el'l'l·r.~us cxr.t•aot·diual'ios, o Sr. goneNLl 

fltmnk) isto ó n.~gt•es;.:ivo. '" .... Solon, cuja ca1·1a possuo, tC.licitou-mo com o 
O Sn. A. AzEREDO - V. gx. não nchou mesmo caJu I', dando-mo stncct•os p:tt'ab:ms 

aggro.4:::ivas as palavras do lwnt•:ulo Senador pela aJli'Osuntit(~ão do jH·ojccto, qno n:.t pltt•aso 
pol:. l'at•ahyba, qmtn<lo procurou contestar u iiiL<JII"lle volilu' sorvi< ut• da ltcpubltc<L, om 
pt•ojccto quo tive a honru do üll'ot·oom·. ""'" uoco.,sidatle, 
~ o St<. n1.:r.t'OttT VtlmtA _Eu, pelo monos, Umuutt•J quo prestou bmumn .set:l·i~os, 
tlcclnt·o n. V. Ex. quo :~qui no L'ougt•osso não fJIW 1'or·am ~alardo:LlJos com as wstgnw.s do 
u.rt•anjci aiudu. mer·ecimcnt.o. general, ta111lJom mo felicitou com cnloi', o 

::51'. gcnol'al Cal'lus TcJle:-;. 
O Sn. llr.z~mm. Fo~Tr.~Er.r,E-Eu só tmtho 1'1;es altlls !lUlonto.; do oxorcHo, tros gono· 

nr1•anjado desmcrocimcnto. r:ws vinham 0111 tliLHt auxilio, alentar-mo, 
o Sn. A. Az>:m:oo-Est•\ V. Ex. com a clec ~rall!lu qno rottlnlllnto on.t.inlt<L pl'Oton­

pa!IL\'l'a dc~JJICI'OC\·mcnto justillc:\tHio o meu dido fl.1.zm· 11111 b:nu <L classe mtlttttr. 
nc'.o. Num pod i:L sct• 1!0 outl·n manoit•:t. L:tstimo, 

O Stt. BEztmtttL Fo~UNEt.LE- Mas o pr·o· eutJ•otanlo, <!'to o SI'. genO!ILl ~htlle&, quo 
jocto do V. gx, clovia o;LonrloNo a tJdas as mo t'olicitou'por esso acto •. nao ttvess~ pro­
ch\sscs, nüo rot'm•it•·so sónwncH n'lls mili- ctll'ado c~n·t•csponlhll' m:us ta.t'do no m~u 

llunsamnntu r.~wn1lo pt•omo~·ües por mm·oct-

-· I 
!llJnto, clcnt:n 1 o Cuog-t•es.w. 

O·Sit. BArt.,TA Rintmto-Os momut•og !las 0 Stt. At.tnmTo ao~\'At,Vt"-Não bavi" lei 
uutt•as cla<SCS niio são pt•omuviclos !lOt' mo· 
r·~einwnLu. · quo o impodlssu. 

o Stt. A. AzEttf;uo-B' cut'!o quo tL loi niio o Sn. A. Az1m1mo - Esoos niiJ tJom pro· 
moçõus pot• mcrochnento. · Qunn,Ju t•opt•oson· 0 imperliiL. 
tantod do ontt·as classu< nu S;,!Jntlo ou na O Stt. ll.lttATA Itnmmo-lmpedia; porcino 
cnmtu•a niio vll'iiu oocujllll' posl<;õcs que do 11 lo! tlutlno o quo sojtt moroclmonto. 
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O Sn. LAuno MOLJ.r.n-J<L do.~morocc ser di~m· qno entilo o St·. Prosi,Jonto da Repu· 
Sonadot• ou Deputado. bli~l tiulia vontade o a I':L1.Ia oxocutat• .. , 

O Sn. A. Azr.nr.no-Não dcsmorocc ossa 
condição; nuLs V. gx, :.;ubo qno ilomons po­
litico; 9110 so nclmm junt•Js ;ws Govorn'os 
t.oom tnconto.;tavelmcnto m:ü.o; valor do 
quo aquo!los que so ucl!am nas O loiras ou 
quo vh•om n bot•do do!'! navios. E ó muir.o 
raZOtLYGl que o Ministro da Guet'ra ou o 
Pt•ositlonto d:L Ropublim, entro um cot·onel 
o um gonor;LI, quo aos olhos dollos ostoj;Lm 
nas mosmas condições do mcrocimontos de 
outt·os dois,. pt•ofira aquo!les que sojmn ·So· 
nadoros ou Ooput:Ltios. 

E' humano isto quo estou acabando do 
diZOl'. 

Os serviços politicas, silo rio tal n;Lt.nt•oza, 
qno os Govct•nos so roem obt•igados n eon­
::;itlm::LI·os cm tp!lm; as furm:Ls, pt'dCUl'IUltlO 
SOl'V!l' :IOUS :tnllgos. 
· Na ordem atlminist.t·:~tiYa, JlUI' ossn. cn.u~:t. 
t~mos ohsm•r:uJo vm·datloiro:-: escaodaJo:g Jll'it· 
ttcatlos pelos Goym•no-s, sunwnto p.u•:L que 
seus tLmigo~ JlOlitieos st~i:un sati.sliJitos tllll 
suas oxigcncl<~s;quanr.o 1i1:ü.s cm uma qucsCfto 
desta natm·ot.a., om que o Il\OI'Oeimeuto ó 
jui~udo cspociafmonwo oxclusív<ÚllOiltO pelo 
Gu\'t::lt'llO,· o MinistJ•o da GuCt'l'i~ on o Prosi· 
donto d:~ RepuiJliUa. 

O Sn. L,\UllO MOr.r.>:rr-:-!ão ú exacto. 
O Sn. A. AztmEno- E' exacto. Si, pct• 

vcntur;t. V. Ex. CJI!l!t' se J•uJ'orir :l cum· 
mis.'iãO do }ll'•111lOf:õe~, 1lovo dii.OI' quo. com· 
pontlo-so invaJ•i:•velmont·.l a !isb <lO tros 
nomes, ditll.cilmonf.ll ha do ow,:Lpat• o candi· 
dato du Prosidonte da llopuulic:L uu ministt'o 
eh L guct•rn. . .. 

O Sr:. L,\UllO 1Iur.wrr-Niio ú oxado. 
O Sn. ,lur.w PitoTA-E t1fl vezes o JH'omo· 

v ido salto ,[o l'tim d11 lista. , 
O Stt. A. Azrmtmo ... o qua\lllu escapa, 

lembra llllli(o bom o llUUl'O S<!ülldut' pelo l(ro 
GJ•:•ndo do Sul, um dos llO\UIIS da llst.a u 
.snbsl.ituit!o por um olli!'O, 11 vontade do Pt:o. 
sidonto !la Republica. uu do minisü·o da 
guot•t•a., pt•omovontlo assim o condillato do 
poito, . · 

O Sit. LAU!to 1Iur.r.J~J: - ,la n:io ti oxclit· 
siva1nont.e. 

O Sit. A. AZJ·:Jmno- A Jr:ova, Sr•. Pr·o· 
. sidouto, j;L IL tivemos quando o St·. ministro 

du. g'UOI'I'i~ Oll1 SOU g-:thi llUtO, Olll pl't!SOOt,~iL do 
Yl\l'•OS otllcia.cs, ducl:n·ou 'lHO dou:-~ cot·onols 
do nosso ox.n•cito, uã.o ~cl'iam JH'uJuoVi!los a 
gono•·aes oil\<111 .nto S. Ex. lu>So mluist.t·o. 
J\Ir~S S, I~X. loYOU en. 'll. }Jalacio 1lOUS nu mos 
]nu•a. um:L promocno a g:onm•ul o tt'tJIIlW 
dons ontt•os, oxuctlllllOnto IIIJUOiios coutr•n 
OS 'lllllOS IUIV)IL oO JU milbsL11do. 0 que !jUOr 

O Stt. Br·:r.FOI<T V11~m.\ -I;;ssos não oram 
mombr .... s do CongJ•osso '/. 

o Sn. Gol!l$ nr: CASTI'D-0 fllcto está bom 
ver i (lcado 'I 

O Stt. A. .\zrmtmo-J:L foi dito o não 
conto;t:.do. · 

O Stt. L.\uuo MJ)r.r.Jm-Siio intlnlidados 
do cunhucimento <lu honrado Sumdor. 

O Sn. A. Au:w-:no- Com cOI'teza, St·. 
Pt•esitleow, t.rn.nsmittidas polu meu amigo o 
companliclro velho, o nobre Sunadot• polo Es· 
t:L lo do Sant.a C::tlmJ•in:L. Si não fosso assim 
011 lllto poclol'in tot• conho,,imonto d:1 intimi· 
tl:ulo du ;::Lhinoto elo jfini.sti'O dtL Gttct•ra, 
umlo nfto vou lm mais J.o tt•os n.nnos. 

O Stt. 1..\Ulto lo!Or.LJ-:tt-lolns V. Ex. rst:L 
l'O\' ola ndo i o ti mi! ado. 

O St:. A. ,\zrmr·:uo-Siio d••sslld intimi.l:t· 
do . ..; otulo o!'! amigos ouvom o t•upnt.em, o 
ma i~ 1lo que i~su, onde os amigos inr.imos 
qu" toom sompt·o o goso do u!llno·.;n• us lll'O· 
p1•ios amigos, tl'unsmittcm sot•r;_Lt.oh•mnonto, 
otn segredo, p:tl':L quo os indi::-;ct•otos, como 
cn. pos:-Ji.l.ffi achar opporr.uni.lndc, como estou 
flLZOn<lu :Lgora, !lo t•upotir que roa! monto o 
St•. Prosiiloot" dn. Ropnhlic;t noss:L occasi1io 
soube contt•:u•iar o honrado St•. Ministro da 
GUlll'l'i.L, 

Agora. Sr. Prosi,Jente, u hont'ndo Sonadot• 
11uio gstatlo !lo ~!;Ll'anhiio, euj o no mo po<:o 
liúonç:~ tmt'it ropotit•, par:L nTI.o hn.vcr con· 
fusão, o St•. Delfort Vioir:•, <iecl:mLrn. quo 
esses gonet·:~os nü.o JUram sahhlos do Coo· 
gi'!~SSiJ, 

S. ~x. tom rnzão , não ct•ã.u momb~:o8 do 
Cong-ro .. so, ol'fto olllcin.:Js quo oec.mptwfto 
posi~õos fót•a do.<t:L Cas-1, 

E, si J'ossem lllumbt•os Uo Cungrosoio, estou 
cor•to, ostou convencido quo o Sr. Pt•osi­
donta ll:t !Wpuhlic:t não us t',!pudiarhL; muito 
poJo contt•:u•io, sori;L o Pl'imoiro n ~~thg:w 
a. illtltL dJ SI'. ~linist.J'O da. Gum't'it, pt10lllO" 
vont(o a gomwaes ui o:::cnfilidos pol' S. Ex. 

~Ias,. St•. Pt•o.<ldenr.•, é indiscutivol quo a 
inlluenci<L politica dos <JIIO fliZ0\11 parto tios· 
t:L o da ou tt'IL casn do Congl'ea:;o, junto ao 
Governo. JH'iocipalmonto qnanilo ollos toam 
um lltorccimonto t·~~al, eontl'ibnom pnl'n. 
que OS üllli'OS 1110\llUl'OS da ci:LSSO IIli iitat' 
sL•j:'io pt•C',jLUÍt'ildos na occ:~·tifio das pro· 
Inu~~~os. . 

Não vnnhu fazt:n' um~ l'Ct:Lliadl.o, mtts 
isto ~ s;LIJi<lu do tu<los. 
V~ gx. SI'. Pt•osidort~C', como tu1l,f o Con~ 

~i'OSS0 1 COIIlU to~lo O 8JI1Udl) :-;:du:!lll Jllll'l0it '•­
montes !liStO i t\ III H '• C(IIU·il.ii.O t(ll!l tiO l'Upl'U11U~ 1 
O O fa!IU!'-80, [IOr OXO!lljl!O !JUO O Jmporlo 

' 
' ' 

I 

I 
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tlnlt:t sido monos liberal rio quo a Republica, qnolra v. Ex. me oncumlnli:tl' po1• outl•J 
quo ost ·,mos cm um rogimon int.olramoii\O 1•umo, diverso daquollc que p!•otcndo Hoguir. 
livro, o qun, ontl•otanto, u lmprwio j:L :~tlnl't· Não vonho, St•. PI'osidonte, procnt•ar ma· 
tin. isto, uão O multo justo. Valiln. n VOl'íhuJo, goa.l' n. quom qnol' que soja.; fui magoado 
nun ·a JlOl'\onci /IOH p:tr\illo; PJ ii \ieus <lo lm- quando aprcsont.oi o Jll'o.iocto, o :tgOl'a quaudo 
pot•io; cst.:L minha posição vom dos hancos vi-mo ohrlg-:tdo a. discutil·o, rospomlontlo ao 
acadomir.os; foi sompl'O ·,·opublic:tno, som,·o· lionrndo Sormdol' pola P<~raliylm, quo não 
clr\m:~r parlL isto uma !tl':uldo ;.!'!ot•ia, eomo pou pon-m:J, 
mu.Hos fazem ; mas ·a que é cm·to, v:~lha n. 0 s - · d 

J I 
· 1 1 s d 1 n. Ar.vAno :\L\CII.\.DO- Nao a.pnm o. 

\'Ot't ato, t' qno o wm•at u ena ot• po a Pa- N;i.o J'ui n.ggl'ussivo om cansa. ncnlmma.; 
l'<lh)"IJI, CJIIU .tochtl'OU CJlW a J:opubliC!I t

1 I'OSJlO!ldi UOS t.ol'JnoS tio p:•ojoct.o, 
muir.o maL< llhoJ•ni, o quo o JuJ]lUI'Iu, muitJ 
··m:d~ t~OO:oiOI'YadoJ', j;L tLnh:~ cun'iognido csr.:~s O Sn .• A. AZEiumo.:-Jia:-1 V. Ex. respondeu 
c.msn.s tlc mot·ociment.o om rolaçüo MS mcm~ om tm·mo.; tlc dccut'ÜLO a ostutlanto insubor .. 
bt•os elo Congresso, não h •, do cit.tl.l' c...,m ra .. din:u!o. 
oi\idatlu ~1s nomes do~ oscolhidos, no t•mpo o SI:. AL\',\Ito )!.1cuAno- Si V. Ex. en­
do ~npO!'lO, o quo flL't.Jn.lll p.1rto das Cannms tendeu as;im, Jlc!',loo-mo. 
oJ!l.au, p •.!'a ;cl'olll pJ•omovlt[us por moroc!· (J ~ , , .. • s· c , "O ·sto 01 lllOiltO .. R. ·'-• .lZI:.IlhllJ- l 0.10 lÚ:S~ I , 1 

• nfto estaria ag.J\'a tomando tempo n.o St1naclu. 
O ~rt. Ar.v.\lto )l.\Cll.\110 - :'ião o i:Ll'>•i. )11\S só 'JIIOill não oul'iu o illustl'O So.•atlor 

:tin.:a I} tiO o ]lOS~'-L ntzm·. po!:t Pat·:~hyha qnanilo f;~lbva, u tom com 
O Sn. L.\ v ao )iur.Lim- )lui&os fo:am con· quo S. Ex. pJ•ununcia\'11 snas Jliii!L\'l'ILS úo 

decot•ados. pt•ofcssut•, dantlu liç·õ..u n.os alumnos ... 
O Srt. A. AZI·:ni.:~>O - .~ contl•JCul'<L~fio t! tl Sn. AL'I'.\UO ~IACIIADO-:'i'fío senha!'. 

cansa. que 80 dava a t'JllO o mun·lu, CJl!IO su o Sn. A. AzlmJwo.,. um tom impct•ioso, 
d:l hoje postos d:L GuaJ'(l\L Nacional. um tom d.o;.pnatico,demmlo I[UC mo vi mesmo 

Antigamcn&o ha.vin. commonLI.<vloros, ho,in emlmt'íLI;:ulo, a t.JI'cor·JUO níL c:ulei!':1, porque 
ln PJL' tudtL a pa.t•to coroneis; o o fJUO ú mais, n.s ptti<Lvras·do honrado Son<~Uot• :m.o sompi'O 
unm vez fllto se r~IJ:L om condocot•:t'Ç'úes, hojtt roccbillas por mim com o maior cal'inho o 
lm medalhados, adrnit•açfíu. 

Niw tnm. portanto, utzão S,Ex. om cita!' 0 St:. Ar.vAuo ~!ACIIADo-Ourig"rlo. 
cunlleco!'::LI,'Õcs, o o nobre Sen:tdflr saritt n.ltula 
unuL JH'OViL rh·a tlo c"'ntr:triu, put'tJtiO o hu· O Sn. A .. AzlmJmo-~las, St·. Presidenta, 
mcm cheio do morccimento, o notavlll ht•a· n nustro Scnn.dor foz,omhol'a. snccinta.monto, 
zilc'it·o St•, Taun 1y, un.u wuJso;;um o~sa. pt•q· n. apoln;.ria tia di~ctptinn miliLaJ', o o ft!Z com 
mo~ão po1• mor·ccimonto no tempo do impo · o ln•illio com quo CJS&IIIIltl J',llial' quanllo 
rio. occupa 11 :1t&cnç~o do S11nado. 

o sn. L.u•no ~lür.r.En-Só eh •;.ruu a ma M:~s o qno o honL·:~do Sonadol' :;o osquocon 
- do d.izer, ~~ '1110 ll~lo monos um thcto lm, bom 

J'oi·. D i S l'r•isnnto, subl'J 11 JlOii~ão do o puta• ? uu o-
O SIL A. Azr.rt8no-M11; JlllllilL te I' sitio nadul' militiLI', o q 110 pl•ei.ondo, nos mtm·v::l· 

cot'onel. los ti:Ls so:;sõcs 1\o Congresso, occupnr ou nao 
O S11. L.\Utto MOt.um rl;l 11111 ap;u·to. uma poslçito milita!'. 
o Sit. A. Aztmt·:oo-M., rio c:1pilfLJ a m:1• O Sit. LAUlto Mur.Ltm rhL um up;u•tc. 

jo1· OI'IL 1\tcil. O SI:. AI.nno MACriAno-Eu sompl'O falioí 
O Sit, LAIItto ~ICLr.I·:It-lli':t a 1111ica. cm &liu.<o. 
O Sit. A. Azr.Itlmo-E .:o mujot• 11 tonoi1to· O S!t: A. A~F.llEDo-Foi rcgu!ILdo, V. l•:x. 

co1·ouel a mosma. consit: b:~s&ava. n ilnm•sti· t(oyo .. ;.;o lombmr molhot• do tJUO ou, dopoi.s ll.o 
incillon to SoJ•zcdollo ; si não !'osso osso lHCl· 
dontn, nfio so t.ot·.u. rogula.do, o n. cous:L 
ric:wia. como O,:-, L Wil. 

cio. 
).l:ts ~ quo apuzat• dn cnnsm·Yatnt•ismn l~O 

imjJot•io, lm,·iam t;tJnbom contr ~ ost:~ Jibor­
fiiLl o lla RO}JUblicn, o~~as lll'OIUOt:úo~ vut• lllú• 
l'úClttiOUW ll gl'IWOl. 

Ou&~·o puuto, Sr. PJ'<"írlonto •.• 
O Su. i.Aurto )i()r.!.lm thl outt•u lllllll'lLI. 
O Srt. A. AZIWlMl- V. 1\x. níiu ontoJ•&o 

o mou ponsamontn, nfio !ovo minhas pt~la· 
Yl':ul p.•,t'tl. u mal; o qunndo \'. l•:x. lliiÍZOt' 
lovul·n-J, cu a~ rutil'l\roi. Purta.ntu, nilD 

Sur.Q.do V, I 

g nó~ remos, Sr. Pr·oshlcnt.._,, um Dopntatlo 
~Ot' l'O}li'L'lll'OÜido COJllO mU it:tl' íJUO o roL, ú 
uom !•oprchcnrlldo, poJ•quo o Ol'tL om umu 
q ucstfltl do ortlom hicrat•chim~. 

O Slt. Ar.\',\lto ~1.\CUAno-lsso ú um abuso 
o o nlmso IJ~captL :L lol. 

O Stt. A. AzEutmo-Mas l'oi ropi•oliou· 
•lhlo. 
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Or:t, Sr•. Prcsidonto, si ncstns condi~õo~ jll 
vimo:; quo um m 1111bro do Congr·c~sn, no i'n· 
tm•f'"!l'nn pal'i,,m:•ntnr·, foi roprchcndi1lu poJo 
11ini::~tr·o dt~ Guc!'ra, porque rit'zão nãu lm· 
vemo~ tio p1•ocm·:u• corrigir csto ma.!. .. 

0 Sn, LA VItO ~!Dr.Lim- CO!'l'iglJo j:L cst:t. 
O Sn. A. Au:mmo-.. , impedindo que os 

mnrnbros do CongJ'o.;so, os mUltares, dJJJ'iLI1tC 
o int.ol't'Ch"llo parlanwntal', cccupemJwsiçõcs 
mi!ítar"s 1 

O SI', ilEJ.FORT Vrr.mA-~fas, pur osto 
mudo. V .. E:<. não corrige. Leia V. Ex, o 
lll't. 23. 

O SR. A. Azr.mmo-lofns o ar•ti~o :t quo 
V. Jl.<. so r•Jfoi'Có o que tmt:rdu Jicun;as. 

O Sn, LAuno ~füLLim-Súmento quando 
projudiquo o tiXm·cieio tlo ma.ntlato. 

O Sn. BAnATA Rrmm~o-Ahi est:t o quo 
V, Ex. so havia o<quocillo do explicar. 

O ~n.. A. Azrm&oo- Como não 8st:i, 
SI'. Pl'esidonto, ostc ponr.o lJom claro na Con­
s!.itniç:·tu, ou procuro rcmcdial·O pur uwiu 
<los~o prujcctu. !Me caso os~á aponns PI'C· 
visto quando trat:~ rio missões diplum:~ticas 
ou commissõcs militares. 
U~IA yoz-Indopcndonto do I:ccnça, 
O Srt. B.IRATA Jtumrúo-N[o, sonhO!', Si 

cmhai'UÇa.l' o oxcrcicio dn. funcção logi:du.tiva. 
a ucccitaçilo do tal cornmissão doponclo <la 
licença <la r·cspootivn. Cam:.I':L, 

O Sn. ALVARO MACUADo-Sinlio, não. 
0 Sn., BAn,\ '1',~ RIDEIIW-Sinfi.o, nlío, ost:í 

obro. 
O Srt, DI~T.FORT Vrr.!M (d."rigimlo-sa ao 

oratlm·)-J'aça o favor do ICI' o :~rt. 2:l. (Tl·o­
cam-se apartes ent1'c os Srs. Laul'o Miittcr e 
na,•ola Ribeiro.) 

O Srt. Pm~siPE~Tc-Attcnçíiu ! Quom tem 
a pala vm ~ o Sr. Azcl'O.!o. · 

O Srt. A. Az1mrmo-O quo 011 nilo posso pro· 
l1ibir, Sr•. PrcsidJnl.c, está oscr·ipto na Con­
stiuiç~o; ontrot:mto, o quo csoll. cSCI'ipl.o n~ 
Constitulçiio vuo sondo porrnittido cum 11 
app1•ovaçio do todos os militares com assonsJ 
nostn o n:1 outra Casa do Congl·~ssu. llofll'ú· 
mo 1L cornpnlsoi'ÜI. · 

81'. Prosidento, no caso d:~ compulsol'ln., 
por cxomplo, que cl inconstitucional, ninguom 
tem pro tostado. 

O Sn. LAuno MDw-:n-Jl' inconstituclo· 
n:.l, uu mo<lu tio Jlonsar• do V, Ex. 

O SR. A. Azr.rmoo-Ah! Aqui tambom tl 
do accof'dtJ com u mi!u mudo cfn ponsu.r. 

Diz a Constituição 110 art. 74 : 
<AS pal.ontcs, os postos o os cargos inamo­

nlvoi; são giu'~ntillos 0111 tod11 a sua plonl­
tu<lo," 

Diz mais no art. 75: «A aposontarlo!'i:t só 
porlo!':L sol' dada ao~ fu:~ccionnl'ios publicas 
om c;~·;o do invalidez nu SOJ'V .ço d:~ Na{~ii.·J.-. 

Jlnti·ctanto, S!'. l'!'C,idontc, ú r:umpul· 
mdo .. 

o sn. LAVRO Miir.LER- ~f;!S niís aposon­
t·t,llo. 

O Sn. A. Azrm1-:no-... um officin.I do ox­
m•cito ou drt :u·ut;~d<t,cm dcsaccut:t!o com osta. 
pal't.o d:r Cunsl.ilollir,ão! 

Ma.s, SI'. J-lrusidcut.c, o meu fim niT.o ~ 
csto; o meu IIm era apenas justilical' :rs 
obsorvaçõcs lidas poJo llonrirdo Senado!' pola 
Pamhyba om relação ao pr•ojucto. 

Pouso quo realmonto os Deputados ·ou So­
na1orcs militares não dovom concorro!' cm· 
i~ualtl<ulo do con<liçõos com aquollos quo so 
acham cm oxot•ciciu par•a tL Jll'omoçií.o. 

O Sn. BARATA Rrru~mo-Muil,o b rm, tanto 
mais llUantJ 6 sn.l>idu !LIW com us civi~ so 
ohSJJ•va cst.o pl'incipio, o a JH'úV11 é quo cu 
nã.o conto p:u•a lL minha. a.po.ientatlJI'Ía o 
tompo quo arJni cStiVOt', 

O Sn. LA v no MDr.r.1m-Sim, soalnr. 
O Sn. BAnA 1'•' ltrnww - Nom pum· 11 

obtcnçfto <la gratin~ar;io a:ldiciouni. 
O Sn. LAuuo MOr.Lrm- Niio contll'<l p:tl'<l 

a g,•atificação ad<liccional, nns contal-o·lm 
par:~ n aposontatlol'ia. 

Uu Sn. SE~ADOit- O nob1'o Sonndor est;L 
oquirocado, o a. pl'UVíL llo sou oquivoco.cstú. 
n~ ~posontadorla do SI', Dr·. ,losó ily:;ino. 

O Sr:. RARAT., lli!liiii\O- V. 1\x. qum• quo 
ou lho conto r:omo foi ~posontado o ll!', Josú 
H)"~ino·1 O St•. 01', JoSé Uy~ino foi aposen­
tado como todo o mundo ú uposonta<lo nesta 
(CI'J',L, J.;lo ú, CODll'll O.<jli'OSSII UiSjlOSiÇiiO da 
Constituiçlío. 

O S~t. LAVIW Milr.wr:- V. 1\x. póJo não 
qum'OI' contar, mas está contttndo. 

O Sn. A. AzgnJ;Do-Eis :1111i, Sr. prosirlon­
to, mai~ um clomunto cm Jh''Ol' d .s id~as 
que CSjJÓSO, 

O Sn. LAVRO MQr.!.lm -E', Só nód, os mi­
litares, ú quo prccisurnos do loi. (/Uso). 

O S!t. A. AzEitrmo-Tonha v, 1\x. padon­
cla, mas ú o ca~o. 

Pois cntiio, niio ~ (óra do ~ucst1o quo go­
zam da um ro~imon cspociul os Deputado> o 
Sonarloros militares,. pot• oxomplo, (jUO s'io 
lentos das escolas mllltat•cs 'I 

O SR, nr~zrmmr. FoNTB~I~r.LE-Mus isto om 
vit•tmlo do uum lo! ospcclal. 

O 81:. A. Azr:r~rwo-Os Juntes das escolas 
militru•cs, us quo sãJ Dopntados ou Son ~do· 
!'Os, contam como tumpo do OXl'I'Oicio aquollo 
que 0 CJOSUUtit(O Dll:.i SOSI:IÜCS }lD.l1h~IUCHlt:.tl'CS 1 
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pcrcobcotlo mesmo as gt•rttiflca~õcs ntlillci· 
UD:tO~. 

O Sn. LAuno MOr.r,m -V. Ex. cst:t se 
pronunciantlo do motlo c1nc t!ii.o ti vor•cla,­
doiro nem justJ. 'l'l'at:t·SOr[r. lltll c;o:lig-o foit.o 
par.L ns escolas ch·is o cjue so manrlou appli· 
c:tl' · :ts escola~ mil itat'CH, 

O Sn. A. ,\zr.:ltEPu ~Ma<, V. Ex. aelt:~ 
justo qne :lfjllellos prul'r•s.~oJ'e.~ elas escolas 
liiÍii 1.1Lt'l'.'i tpHl lliíu IO!Il:ll'i~lll Cutl~iL eh S\l:tS 
cado[t•a::J, fl\10 St\ :·,chavam fU•:L dullall, !ie­
VUlll contar· f.otlo e~so l.cmpo, cotno do 
cJfcctivo SOl'\' iço 1 

O Sn. LA uno 1lllLWlt- Tutlos o~ lentes 
contam cs:;u tmnpo; só os militareS, na opí· 
ni:lo de V. Ex., uii<l devoru cont:~r. • 

O Stt. BARATA Rtm;mo-V. Ex. cst:t cin· 
ganttdo pol•quc os lontos civi::~ não conttL!fl 
c~~ tompo. Eu mesmo .j:t soll'f'i dr,;conto 
tlut•anr.e torlo o tempo cm quo servi n:t :~d· 
minist!'lt!,•ã.o munici1la.l. 

O Stt. A. Mimi;uo-Esto facto Sr. Pt•c.<i· 
<lente, justi/lca o meu pcn.s:tmcnt.o, cm rei:~· 
~~l'i.o ao }ll'O,iccto, que nã.o tel'ia rn·uvoc:lílo 
·csl:. tliscussiio si o St•. Scn:tdor poJa Prn· ,. 
hy~a niio a tiVQSJO provocado. 

0 Sn. ALVARO MACIIAIJO-Não provoquei 
COUSiL alguma. 

O Sn. A. Azr.nr.no - Tinh~ j1 ponsn· 
monto as;ontado om rolaçiio ao pt·ojcctu, 
Jlal'a quo uã.~' im:Lg-ina.s~om qno o hurniltln 
orador pl'ot.cnJi<L J'ul'i1•, Sr. Prc~iclento, a 
clas~o militar, como l'ui :~nnunci;~1lu, 

Não p!·otomlia, nom pt•ctendo aü~mu· a 
Cl:\SSo militnr; polo contr:trio, p"nso q ttocstou 
doli.mdõlulo os seus intm•cs .. ms, pol~ (pro, a. 
classe militar niio pó,[o sor l'oJJll'uscututla 
por tão pO<JIICila mino:·i:t, 

O Stt .. TUJ,IO l'ItoTA- O projocto, quan<.o 
muito; pólo SOl' ulronsivo tios iulm·esses tlos 
militu.l'CS com assento no Cong-resso. 

O Sn. A. Aztmr.no.- Não é, pot•l:tnb, 
pt·ocodonto, St·. Prositlonto, :1 accusação que 
só mo h•J•ogou, iSt.J a. UOpl•etont.lOL' cu fol'll' à 
classe militar. 

Não quero, Sr. Prosidontc, Jl''olonglll' por 
mais tempo csto tlu~ato, tt1nto mais quanto, 
como ,l1t Jl!'ovol, não ora os\) o mo11 pensa· 
monto. 

Levo o Son:1do ostas minhas dusalinhav:tdas 
'Palavras unic:uuon to 0111 cous:idcJ'íLt.'íi.o I! O 
honr.ulo Sona.lor pela Purahy!J;hquc =;u LOl'tiL 

lloupmlo tio mo chunmi' tl ot•dom como r ln· 
cul'iào, impctlinclo-mn, Uo.stu modo, dn tom:tl' 
tompo ao ~on~<lo com a un:~lyso do pr.•ujocr.o 
om dl~cussão. 

O num pnnsamrmtu l'oi o li Ps~o: co\lnent• 
os mombros milíttu•cs do Congl'l!~so. l'ôl'a 

complotamonto r!o;ta inuoroncla rlirocto das 
con:m~ militares, pm· ox~mplo: impc11ir c r no 
um gonf!l'<LI ou um eot•onof saí:t do Senado 
cm dit C ·.mat·.n. r!o.'\ Duput:ulus p'll'lL com­
mandar um dtst1•tclo, ond~ o !lo nu u ~Iini:-1· 
Ll'O J.a. Gnot'l':t tenha int.oro;o;:ws ).olitico.':i, 

F'ot· nst;t raZiLIJ é quu •~Ill'c~soutei o meu 
pt·r~jl.'do. 

I\'ão rC'jn.m os hom·ado:i Scn:vlu!'CS cla 
minh;t p;u·tu :~ Jlll.!nJI' Jli'COCCUp:tr;fto ÍlllliVi· 
du:d; cn sm·i:L incmpaz do pl'oiOO\'eJ' no Se· 
n:t,do :.t. )1i~.~~a~cm rio lllllilt Jncllhla. quo vic~s~ 
!'e rir a quem !JliCl' qno soj:~. 

O Sit. _Jur.ro FitoT.\- O PI'Ojocto só _foro ti 
CJn.~tJ Lu u;ilo. 

O Sn .. A. Azcncoo- E' um engano do 
V. E,, 

O Sn •. JuLIO F!tOTA- Leia com ot.tcnçfLo 
o at•t. 23, e vor;t, 

O S1L. A. Azcm:no -Num mesmo f.n•c :1 
Con:;t.i~ukão; 

O SI~ •. Jur.:o FJtoTA- Os t1·cs artigo; 1lo 
pt•ojoct•) l'erom a Constit.uir,-ã.o. Ago1·a nft.o 
ontt•o mt in•lagn.c;IT.o si o pi•ojccto !i.H'C os io­
tüi'OS:·a~s tla. classe. 

O Sn. A. Aztmr.no-Nús tomos tanta eous:c 
quo foro n. CostHuiçfLo, o a rtuo foch:cmos os 
olhos, que não sorti do m:ds que se commctt:c 
nina JlOf[liOO:L int't•ocçilo quo pótlc ser modifi· 
c:cd:~ pelo Senado CJlllo moiiWI' ontontlot• 
Olll SU:L S LlJCdut•i:~. 

Sr. Pl'l~:-:hlento, 1L lwt•n, vno n.tl~mnta,Jn, o 
llll flUO lJl'lltUtlrliiL l'Oti!•:u•tl;L t!i~CUSSâO O JWO· 
,kcto, cm humona:.tem ;l~ ohsm·rHc.~Uc:-:; ante· 
t•iores, fllitn.;pulus h Jnmdus Sonadot'dS, não o 
l'!L\•0 hqjo uopois tio diSC!ll'SO do honmdo Se· 
mui •1' peln. l'ai'ahyb:t, o p;·eftt•o lJIIO cllo seja 
l'l'juil.~<lu. 

Assim, St·. Prosir!cuto, doi~J ao mono; con· 
signarlo o me11 póus:Lmonto : pJnso o ropir.o 
que os nwmhi·os do Congresso, milir.nrPs, 
nilo tlerom concorro r DtLS mosmn.s cundiçüos 
com os ofllcia.us Uo ox jl'í~ito o da armn.du., 
qno esltúiio pt•cstnntlu sm·vlr:os nas fi loiras 
ou a. bm·UJ dos mwiml, poi.:1 ó um mtto :pro· 
cmlcnt.o quo srl,pu.lo intol'OSS!Lr tl polir.io:1 o 
nii.o tt n.tlminigtr;u,·ão. 

Tonho concluhlo. 

O Sr•. Lnm•o l\liillcr•- Sr. Prosl­
tlnnto,o hollt'.~tlo Sen;~dot• ]lulu. Pa.l'!tilyba, 
iucumuiu-so do ol!'ot·ceol' " refutu~iio qur: o 
pt·ojoctu rccl:un:tv~. o fet-o de mudo a dis­
pensai' S'!lll tluvhla. quacsquor ndditamcotos 
d:t minha parlo. 

Entt•ol:tnto, lruz-mo :t tri~un:t o t!iscut•so 
quo :wn.b:~ !ln pronuncitu··o honr.:1do Sun:ulol' 
p.H' Mar.to·Gt•ossu, cuj~ nteitudo ncsto tlo~ato 
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ó mais para mim do quo para ninguom ver­
dadoh•amon to ostran h a vcl. 

Conheço por tradição, quo tl commum, os 
laços do sympat.hin o j.1stlça qno pt•cndom o 
bonrado Son"<lor :t c! asso do quo ,iá f z p:n•to, 
c niio n.crodito, pois, quo lho po::~sa. ca~umr 
pt•azer qualquer• occasião qno pudosso tm• do 
magoar, si não toda, polo uvnos umt~ parto 
da. clmlse, pol·quanto, r.ão dolorosa. 6 n. magun. 
rlirlgida a uma pm•tJ da chtsso, como a toda 
oll:l. 

Esso foi o modo do pons~r da Con.ititulção, 
csso JiJi o pi•occito ostaboloci lo na nossa lo!, 
csso <l o facto, provado polu. succossão do 
ncontoclmentos. (Apoiados.) 

O hom•ailo Sonatlor falia uns pt•omocõos 
pot• merecimento havidas no Congresso. Por· 
qno não falia S. Ex. das protoriçõos injustas, 
das porsogttiçõos sofl't•idns pot• membros do 
Congresso ? · 

O Sn. A. AZGLtEDO - Fallo sempre ; hojo 
só foi quo faliei tias promoções. 

O Stt. A. A~lm!WO- Agradoço a justiça O Stt. LAUI\0 M!)J,!,Elt - Porvontnt·a, não 
que V. Ex. me fltz. se t•ccorda S. Ex. do uma occasiiio em quo, 

O Stt, LAUrto ~!Cr.r.r.rt- Todavia, si não por mc:tl'do uma rol'orma dJ ensino, foram 
posso attribuir• a S. Ex. este sentimento, L'otirarlos do suas cadeiras muitos· Deputados 
JbL'Ça tl convir que do projecto elaborado polo e Sonntloros que legitimnmonto as occupn· 
hom·ndo Sonatlot• niio rosnlta ou·.ra eonsa. vam1 

O projecto é uma loi olo suspciçãJ aos O Sn. A. AzLmEDO- Entfio, V. Ex. so 
mombros das classes militnros que toom esquece que d:~ t.l'ibuna olo Sonadc r.~lloi sobro 
:L~scnt.o no Con.~rcsso N:1cion:1l ou nos cun · os to nssumpt.:~? l!:c do [lOt·tlonr·mo: dofondi os 
gt•cssos por c li~ Indicados. Jiroitos daqnnlles quo fot•:un pL•ejutlic:ttlos 

De facto, \'eJ:I bom o Senado, do contexto polo Govm•no do Sr. Dt•. Prutlouto de Mo· 
r!o Jtrojccto o dus commontar•,os feitos pot• mos, 
S. Ex., o oJUO no cntoodor do nobre Senador· 
justifica" existcncla desto projecto tl a cil•· O Sn. LAurw lll!)r,LE!J- 7'. Porvo~tura, 
cnmstnnc.a do que os militares, com assomo son~uro.i, o c:mLCtcr dos '.~ui!VIdnos nao .era 
no parlamento, po.s.;am se prev~tlccór desta. o~.tnn o mosm? ~ue ~got•a . SI,. p~l'quo 1sto 
posição pura :1n•nr'LM' nt<l mcrce~monto pm·· ~1 • 1 do seu dolO! po~tlcoc so expuzoram ás 
anta 0 Govorno~ trn.:~.do podm• de nntn.'l,_ nao l'CVoln.ra.m quo 

E', pot•tanto, urualoi do suspoiçfio contr•:l o são rncnpazo.; do cor:t~Jar o podot• para ob· 
carnctet• dos milttaros quo conseguil•om tm• loL•om qualquer pos1çao 1 

·assento nu CongL'OSso. (.-lpoiados.) Pois, então, os Dopnt,dos o Sonadoro~. os 
E,' si assim não fosse, ella so dcl'ot•i:l mombrus milimt•os tlo Podor Lo~islativo,. 

applicat· tambom aos funccionat•ios cii'IS que, qno toem' tido a . mesma indtlpondencia q uo 
tondo ontr:ttln no Cong-L'esso, podom pc·oton· q nalqnoL' ch·iinn sua uttitude politica, sem 
der lognt•es p01·anto o.s governos. (Jpoiaolos prccisaL·cm de iujuncçücs nem do lois coer­
e alguns apal'les.) citivas, CíU'Ccom agot•u. do umu. lei rQJJ.o lhes 

O honrado Senador• quer el'it11r a influcn- colloquo o· caracter au abt·i~o do fmgllida· 
ci:1 do manuato pomnto deto·,.m!nadas autori· dos quo não L'OI'Oiat•am tot•? Pols não tl osto 
dutlos, mas po·,. <tuu SJ lembrou S. ·Ex. SÓ· projecto um p!•ojcclo do lei do inspoiçiio 
monto dos milit:1rcs o não dnquellcs quo p·•ra os militares quo toem assonto no Con· 
podem oxerccr o CXOI'C0)11 func~õos ld fút•.,, :;t•osso 1 (Pausa,) , · 
contt•n os 9u11os so podJa llll'ocaL' o mesmo St•. Prosidcnto, o hJnrado Sonadot• não 
ar~umo~to 1 _ . · . . tom 1mão nm dizot· quo um mombro do 

~onhotcs, na~ ostou f,,zondo Isto- noto·so senado, ou dn cu.marn, ou do um congresso 
l1~m - para '.nvoc ·~·; E<to.u apenas l~m· estadual não tem morociritontos como us otll' 
brnndo_ quo, SL n !01 nM lo~~ uma 101 do ciaes l'ó!'n dossa; corpOI'açõcs ; S. Ex. niio 
oxc~pça~. _uma !ol do ousp01r;no contL·:: a foz roparo nnquillo om quo consisto o moro· 
acçao, tn nao contt•n o cn.mctet• tlos milita· cimento. . 
t·os qt~o toem nssonto no Congresso, ol.li\ so E, embora s. Ex. não quoit•a. quo 80 trato 
dey01'Ja rcvostlr• do aspecto tio gonot•aildado do 011,09 posso:1cs vou fl•ut·ar• 0 mou caso 
o LI' Pl'~cm•at• todos os casos om que se pessoal oxacta1no'nto poL'quo tl o daquollo, 
]~udosso rnyocar o :u•gumonto a quo t•ocOl'rou d'ont:·o'os mombL•os desta,Casa, qun monos 
~. ~x.. ruot•ocimonto itóilo inl'ocaL~. ·· · 

Nao mvoco cu tailll'gumonto, t•oplto, pot•· .. · 
quo supponho, como suppJZ a Constituiçiio, O ~n. A. Az1meoo e.ouTitolS Stts. SE!'IA· 
o como, fellzmonto, os factos conflr•mam o oonL,s- Não aJlOlado ·· 
corroboL·am, quo aq'uolios quo consognom O Sn. LA uno Mur.t.r.n- Senhot•os, fui, som· 
tor o oxorclciD do um m~LnilMo como osto n. menor• ·sulicltaç~o directa ou lndil"ecta, 
ostão supol'ior·os rt somollumto suspoi~ito. promovido por mm·ocil~onto uo posto do 
(MuUo bom.) major • 

. . .., . 

\ . 

, ' 

' ' 



I EM 4 DE I DE . o 

O SR. A. Az1mEno-F~ço justiça a V. Ex.. !.;\o qum• illzor quÍJ o mÚitar, nos lntot·· 
sol quo ot•;• Incapaz- do, directa ou lntllrecttL· vrulos !lo so~sõo;, podo oxJrcm· commlssõos 
monto, sol!cit;u• somoih>nto coUSI\. ou cGmrnandos militares, poi; quo tal ex-

O Stt. Lwao MuLr.tm- Pot•guuto ao hon- copçãu ~ consigna<ill na Constltuir;ao 'om dc­
rado Scnnrlot•: no computo rlos meus sorviç,;s pcn.loltcia rio li enç11, porquanto não llct1 o 
par;1 a promoção n. cato posto, quao 1 lo r •m ollidlli ]ll'i vario Je oxcrcm• o mandato ·no • 
os quo cntraraul cm linlt/1 do consillcração 'I tmnpo pt•opt•io, marcado pola Constluiçiio. 

Assnn, é evldemo <iUO o pt•ojccto ,; iocon· 
S. llx. sabo quo só so pórlc ROr. promovillo stitncloual; ~ tambom evidente que o pi'O· 

pela primoira w~ por morecimonto ao posto jcciO, posto quo isto niio esteja nas inton­
do m11,j~r. de modo quo, <Jnantio se r.om rio çõos do seu autor, cunfut•mo aet•ctiito- o 
promover algncm a ossa p:~tOnto, entra-.;o acredito porque tenho longo conhoeimcnto 
cm consideração com os serviços c o; me· Jo piiSsat!o do hnnradu Sona,lur c du; alllni­
rcclmcntos vortncados Jusdo o pl'lmciro dado< qu·) o pronJom :1 cl:t<so a quo pet·ten· 
posto, Isto é durante todo o tempo em rtud o ccu, p'rquc lm scmp:·o uma saudado da fal'da 
individuo foi alferes, tenente o capitão. Si, que so ve.:iu-il evit!onto, d.go, que o pro­
por consoqucncla, ossos sot•v,ços 110torioros jacto ú um projecto Jo lm do excepção, oll'o­
dão morceilllcnto.ao individuo, cóllocn.m-no rcciJo ;t acçiio dos milit:~res quo toem assou· 
cm situação de sJr promuviJo, porque não to no congr•o;so. 
o lta do ser pot· o;tar no Congt•os;o 1 Sci'il Sr. Pl'osidcntc, eu votaria contt•a o pro­
porque o cargo do Sonador ou o·c;~rgo !lo joctu, dar~n. contra. cllc meu voto mesmo cm 
Deputado do;lustro, Jlorquc o cargo de Se· l' tiiscus;ão, si pudesse votar; mas o hont•ado 
nadot• ou o cargo de Deputado tiro o more· s·enadot• j:t nos declarou interessados na 
cimento 1 quos&iio, jo disso quo somos nós os maiot•cs 

Do duas uma: ou o h !llmdo Son11dot· h a de 
fundar seu [H'ojoeto na necessidade ú.o rcs· 
"Uat•dar o c:>ractcr dos militares conli-a a 
~ubsorviencill 110 podor, ou ha tio t'untial' 
seu projoetJ m1 considm·a~iio do que o cn.r;(o 
de Deputado ou o cargo de Sena lot· deprime, 
tira o morocimontJ dJ quem j1L o possuiu. 

Eu pm·gun ta.va., ainda ha. puuco: si, porvcn· 
tum, houvesse do sct• promovido pot• more· 
cimento o m;ll'cchal Almoi<la flarrctJ- o 
mo:rofiro a s: Ex. pot•quc ~ rolut'm"'lo- o 
facto de estar no Scnutio o ú.igno olliclal apa· 
garia os scrvl~o.; quo S. Ex. prestou 11 
sua Patria 1 • 

Demais, o pt•ojecto lol':l ainda outra · con· 
soquonch : p,•uhtbirtL · pot• comploto a pro· 
moção de qm1iquor mombt•o d" Congresso a 
gonora.l, pui'tlUO esta nã.J so faz por ant.i· 
guidado. · 

Ainda uma outr11 con.<cquonci:~ con\t'aria 
ao; intoro;sos quo S. llx. quer alf.•gar·: o 
pt• .• jocm, passanrlO uumoro c.nsidot•ayol d•• 
officiu.cs pn.I'lL u. cln.sso dos ag~rog.Ldo:~ .~ará 
luga.~· a muita.::~ promo~õos, o, p..~r conde· 
quoncio. o. uma aggt•ava~iio dv. sttuaçiio tio 
1'hosouro. 

Que o projecto ~ lnconscituclonal, .il ovi· 
dente. 

E só por si bast~ osto. oonsidomção: a Cons· 
tituiçüuniio pct•.ulttiu aos Scnadm·osou Ou]lU· 
to.dúS accei .. ni·óm ·ummis.>Jõos J•omuuoradas 
do Policr l!!xecutivu, ISinã.o (11U duus cusos­
missilOS d1plomu. .icus o commissü,,s ou com· 
mandos uulitlu'u.o~-o do OJ'IlliiJOU quo pal'tt 
isso mosmu só fosso pt'l!cbo HconQ:L 'i uu.ullo 
do uxm•cicio da. commL<s.'iu pt•ovlosso Jll'i­
vaoiio do oxor.:..clo do IU<Indato. 

intorossados, o ti.rol mais quo S. ll<.: ;amos 
os. nnicos intct•cssados, porquanto S. llx. 
apresenta um pt•uj,cto que nus al!'oJtll, que 
diz t•cspdto Jit•cctamcnto.a nós m,htarcs. 

O Sn. A. A~8llEDo - Quo diz V. Ex. que 
ou dbso 1 

0 Sl<. LAURO 1-!ULLI>R- V. Ex. disse que 
somos os mn.ioros intot'C:Jsrulos i Ott vou mais 
l-D""O, digu quo somos os un.cns intol'ossallos, 
poiS o pl'oj,lc&u regula. nus:)a. situação pessoal, 
roferJ·Se aos Deputaú.os Oll Senadores quo 
oão milltii'C.S. 

Ncsh.; c JOtUçõo::;, do accm•do com o Rogi-
mcntu, nã.o posso votar. . 

Dedaro quo não 'o to, il mesmo do mou 
do\'01' tn.lllcc~t~r:.tçã.o; julguei-mo, IIDtrotn.nto, 
o 1 obt•igação de apresentar estas razões, 
p:ll'.l quo u honrado Sunadot• VISSe uom ![UO, 
::ii s. Kt. Si3 HL1llLiu thmnto tias ·palavr;;~s du 
honratio Sanador pela P.,rahylm, motiYos 
ti nh .mos nós para no; so11 tit·mos 11 vist11 dos 
,,o1·mos do sou p.•ojocto. (Jiluilo bem; muila 
bem), 

Ninguom m:lis JICdindo a palavra, on· 
COl'l'il·SO, U. dl~CUS:mo. 

o Sr. Prc .. ldentc-Vorlficando-so 
niio lmVl!t' mais numero lognl, vao so pro~ 
codm• ll. clmmaJa ·dos St•s. Senadoras que 
cumpu.rcceru.m á sn~ão. 

Pt•ocodo-su <L clmmutia o deixam do t•os• 
pon<loi• os St•s. llunrlquo Coutinho, Constnn· 
tinu N01•y, Alval'u ~lonJ.os, \'oguoira Pa.t•a• 
IHLg>mt, Plt•us li'Ot' ·oil•n, JofLu CurJun·o, Pedro 
Vulho Fot'I'Oit•u. Uhu.vos, Almelti11 !Jat•t•uto, 
Abdo~ Milnnuz, llot·cul<mo !Jandoira, JosO 

• 

I· 
' 
'. '· 

,[ 
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Mat•colüno, Slglsmnnuo Gonçalves Mnnool pos1'rovão, DtDno Dr~n<iiio, Feliciano Ponnn" · 
Duarco, Vit•gilio D:Ltnasio, Ruy 'D.u•l10~a, .Moraes IJ •t•t•os, Paula Sóuz:~. Mocollo. VI 
Ardtm• Rlus_, l'olwi:Lno Ponoa. Gon~nll·o~ conr.o Maclwlo, Hot•ciLo Lu~ o Jtr~mii'O D:!r­
Citnvos, ltodrt~uus J;u•tlitn, Mot.cllo, 1Jr<1.ilio collos o som cau.i:! o Sr. Jusco Cltor-

• da Luz o tlusttLI'o ltichat•tl. (~3). • mont. (22) 

O S1". I•a·(_•'"'idenle- Fic:L :~dLt!la. 
a vot:tçtlO do prujnctu i o, na.tb 111ais h:L­
''cntlo u. trautt', vun Ln·i~Ur.rtt' n. l"o.ss;lo, 1losi· 
gn~nUo par:L ordom du di:\ da sessão :m­
gulfl te : 

Votação om I" discu~são tio pt•ojocto tb Se­
nado 11. I, do 180.1, promrovendo as condi· 
çõos 0111 que ficarão os militares uma voz 
eleitos Sonadot•o; ott Deputados Codol'aes o~ 
cstaduaos. 

Discussfio }!Dica do pat•ocot•, n. 10, do 1002 
d:1 Commlssn~ do Constitniçiio Podoros o Di~ 
plo!lJ_ncl:t, optnando pol:t CJncossiio <ln. li0onç~ 
soltclttula pelo Sr. Senador .losú llcrnardo · 

' 
I" tliscus.;iio do priljocto do Sonatlo n. 7, do 

1802, r~fúrmantlo a Sccrotnriu tio JMarlo das 
Roluçücs Exteriores o os cot•pos diplomuticos 
o con~ulal'. 

Lt•vn.nta-so a sessão as 2 hor"-s c -10 minu­
tos Lla ,arU.c. 

21• SESSÃO E~! 5 DE JULIIO DE !002 

Presiàancict dos Sl's. Pinhci1·o .llacluulo (Vicc· 
l'resiclanle) c J. C«luncla (i' Secral<trio) 

· A' t:!!Oia ltor~ dop~is do meio-dia, abrJ-so 
a sessao a quo concorram os Srs. Scnadol'as 
Pinheiro ~!achado, .1. Catunda, Alhcrto GJn· 
çalvçs, Henrique Coutinho, Cons!.an t,ino N c;1·y, 
.Junathus P~drosa, Joaquim Sarmonto Lttlll'J 
Sodt•é, llell\ll't Vi.Jit'IL,llcnodiccu Lo i lo; Gomo' 
do Castt•o, Alvat'J Mewlcs ~O·'uclt•a Pat•n.· 
nagtuí., Pi t'os Ferroim J~5.o êol'(lolrtl Bo-

'l ' ' ' ZCI'l'l l·untonellu, Fut•roit·a Ull:Lvo:.l, Almeida, 
Bat•roto, A 1 va~·o Machado, ,..ItJun Milanez, 
Hot·culn.no R~ndulra, ,Jusó MiLI'Cütlino, Sigid­
mund.o. üont;alyos, ~Iano,,L Uu:u·,o, Vit·:;"iii" 
D:tmazto, Ruy llarbnsu, At-thm• Rios, SirJuuira 
Ltma, M~t'L!ns Tot'l'JS, M•noel do Qnoft·uz, 
Bai'.~t:t. lttiJou•o, Gonça.lvo.i Chavcn, Joaquim 
do S_?uzo, l(odrigues .lat•dl'm, •Leopoldo do 
Bulltuo.;, A. Azcredo, Bt•aztlio d:t Luz 1 r.ur•.1 
MülltJt', Gustavo 1\ichard o .lu:io Ft•uc": (·lU) 

Dolxam do comp:u·ccm• cum causa pa1'tici­
pndu. O.i Srs. Geno.·uso Poneo, ManJo! lht·ata, 
•(os~ _Bot'ntLf'do, Pudt:o V olho, JJ. do MuUtlonçtL 
Sobrtnho, Gomes RtiJ~lt·J, MartinltJ G:~rcez, 
Coelho o Campos, Loundro Macio!, Cloto 
Nuno!, jtungoll'oslann., Tl!omaz Dolllno; Lo· 

E'li<ia, posh r.m discussão n. acta dn. sttss'lo 
autorior. · 

O Sr. ,'\., ,\.zor·c•lo (')-Sr. Pro· 
sidonto, o Son 1do <l tns\Jmunha de quo niio 
te11hu pot• cos:,umo JiLZOL' roctitlctLçõos tiro· 
sp"ito tlu que digo ou do que fa·.•o, nem pro­
tcst:n• conr.-a proposlçõ'" que 11lo são attrl· 
ltuid.Ls sem que a mim pcrtonç.1m. Entro· 
t·.mto, no tJ,scut•so pt•unuuc:tLdo hontom pulo 
honr11do Senador poitL Pat•ahylta o hoj<J pu· 
blicado no Diario do Gong1•csso, logo om co­
meçJ, vom um apat·to que não t! meu; o, 
como o e11so tom relação com o projocto que 
ti vo. tL hont'IL do sultmettm· á eonsiJot•açiio do 
Sentido, peçJ quo soja J•otirado do dlscut•.;o 
tio hont•ado Sonadot• osso n.p:Irto, qno alitls 
consta do uma unica P"ln.vr11. . 

Perguntando S. Ex. si tinln utilidade 
puli!ICa o mou projecto o si m·a ollo eunstlttt· 
cio o ~1, yum como ap:u•t.e rnou :~ rcsposb 
« J!Mn », 

St•, Pt•csit!uur,e, uu i1U.u !Jutl,;~ · 1h: ~Uiilu· 
Jh:~nto "·Jnl'!U, o ,sto.M'i" o sulllcicutu pat·a 
Pl'uVUl' quo l'ealment I ollo nau tllO por~onco. 

O Sn. PIR"ll'EnnEm,~-Foi meu o apar~o. 
0 Sn. A. AZP.Rtmo-Ah! C;~t:\, S!•, PJ'CSÍ· 

tlon to; o, niio sontlo meu t"l aparto, não 
quero tirar n~ glori:ts tio 111en amigo Senador 
pelo Estado do l'ia)lhy nnquillo que n. S. Ex. 
p3rtonco. 

Sr. Pt·osidcnto, uma voz que m3 acho nn. 
tl•ibana, pJQO tambom licença p:~ra eorrigir 
Ulllll p:l[tLVI'U IJUO pttl' Ong LOO nlU fú( lltlt•i· 
huitl:L, nã.o sei si pnl '• t:~chygr:tphiiL'Oil si 
poJa typugraphia, p:llnV!'n que so encontra· 
no rli;ctu•;o quo prol'oJ•i to;·ça-l'uiril. 

Nã.o Lire ~~ J'ot'&LlOi~ tlo rocohOi' o Dim•io do 
CoilfJI'IJ::iliO cm r1uo s:~.ltiu. cS-10 lliscu!•so, o não 
u.Uirmo mc..;mo quo, cnso IIJUVO::!t!O rocoiJiJo, 
tivc>.;e lldJ o quo ntL voopJ:u dissot•:t; om 
toJo o otLsJ, tendo sido chtLnmda minha 
nttcnç:io p:t.r~L u. pn.hv1'tL a. quo mo t•ofol'i, 
upruvoito a' opporcunitlaJo pat•n cJrrigil·IL. · 

l!:m LI III pJnto, no f[u:tl uu mo occupava do 
pt•o<tJcntu do Est:Ldo do .~l:lcto-Gt·osso, u. 
ttuom nii.o clmmn\'tL, por col'to, .U~ santo, 
Itouvo lltL puulic:l(•iio tt·octL do um qunlitlca­
tlvu; uiio 1110 t•ocot•do ú11 pht·~so; om lo,lo o 
c:'.~u, l1t vcom osti~S pu.ln.vt·u.s: «0 St•, prosi­
donto do lMtldo ~ i;to, tl Ut[uillo, C devasso 
o pt·ovurlea<iut•. • · 

. . 
(•) Eato d·iocurso nüo foi rovl•lo poJo orador, 
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llsto devasso ll quo não ost1L co_rt.o, o poço 
quo soj~t suhslituUo pala paln.vrapcrverso, 
qu·J foi a quo empreguei. 

UM S~t. SENADOR-E' exacto. 
O S~t. A. AzEREPO - Alnd11 bom quo o uo­

bro Sanador d1l tcstomunho disto. 
!lu não poclin. sorvlt·-mo d11 oxpt·cssão ~~~­

vasso cm rolaçiio ao prosidonlo .;o Mattu­
Orosso, que Mil nillt•mam sm· um bom pac do 
J\lmilia. · 

O SR. PmEs I'EnnEIRA- E', não ha du­
vida. 

O SR. A. AzEnEoo-Entrotanto, ·si não po­
dia ou attrib .ir d oVclsshlão ao prcsidonto do 
Muito-Grosso, podia lllllito just~tmento, como 
fiz o confit•mo, attribuir·llto pot•vorsldad~. 

Ninguom mais pedindo a palavra, dá·so a 
nct:t yor approvada. · 

O s,•, I' Secret:wio dtl couta do 
sr:.gu i n to 

EXPEDIENTE 

Tolcgramma do Sr. Senado<' Bol'nat•t!ino 
do C•mpos, oxpolido do S. Paulo, com dattt 
do hontmn, communtCILndo tor assumido a 
pi·osiduucia dUCJIWliO Estado o aprosenta•1do, 
JIO<'· osso motiVO, 11 sua renuncia do man­
dato do Sooodo<"fodoml.-lntoira:lo o olll­
cic·sc 110 pt·esidonto do JMa.lo 1'""" pr<onchl­
mcnto do. va.gtL. 

O Sr.~' Secretario decltlt'a <JUO 
não !ta JIILI'OCOI'OS, 

ORDElf DO DIA 

Votlção om l' discn;;iio do projncto do 
Smnúo n. l do !SOO, pro;ut•evondo as con· 
dicüos ~mt1u'o llca.t•iio os milittLI\'3 uma voz 
oloiws Sona1or~; ou Dn,Jutdo; fo.lor:tos ou 
o;tailuuo<. 

o S•·· .Jnlio Frota (pela oi·dc~n)­
Podi n p~IIIVI'a, Sr. Prosidonto, afin! do 
rloolat•tn'· <JIIO mo ac~o pro;ooto piH'IL lazo<• 
numm•o, mu.s l[UO na.o tomo parto nu. vo:. 
taç[o dosto pt•ojocto. , . . ' 

·o s.=. Almeida nnyrot!> (pela 
orclc111) (I )-St·. ProSl<lOnto·, nao ~t.l\'1 IJom o 
quo tli.<so o nobt•o Sonadol' pol' l.t? Gra)IÚO 
do Su!nllt< por~obi quo doolat•n.v;l n to tom~<· 
J>a<'t.1 'na vot:içiio a qu_!l so VItO procoilor. 

Ponso fJUO s. E~. nao tom ab;olutamonto 
rn.z~o pal'.l as;lm proco.lot•, o cl'JlO .mesmo 
que a parto final do art. 173. do Reg<mouto, 
uiio lh'o pot•mitto. 

gm 180·1, V:. Ex., Sr. Prcsldento, tomou 
pli!o na votação do' pt•ojo;;.to· quo approv;11·tt 
os act,'1S do Podnr Exocuttvu n do snus agentes 
praLic tdos dm•anto o üstado do sitio, tloct:c. 
tado por DCilasiiLo da revolta. . ' 

gu pr•otno~Ld, então, ma:-:~ V . .Ex. votnu, 
apOZitl' do tor comm•nt!aJo forças coutra os 
revoltosos. • 

1~ essa. m·a. uma. quostto pcsso:d, no passo 
quo n. do ugoru e uma. IJUOStao :;cral. 

Não mo pa.roco, pm·ta.nto, razn:~ovcl o os~ 
crupulo quo acaba do mttnil'cst;u· o meu 
hont•ndo collog:~. 

Entendo quo niio só S. Ex., mas to.lo.s os 
militaras Jll'cloutos, dovom tumar parto na 
vota~iio. 

O Sn. Jur.ro FROTA-Mas n. V. Ex. o pro· 
jocto niio interessa. 

O SR. Ar.~m!DA B.\RllETo-Tanto int.crcsoa 
a V. Ex. como a mim. 

Uma vez cJuO, cm !804, o art. 173 1!0 Regi·· 
mouto n;w vi;orou o quo nós mllitares temos 
t~dos·votado om muitas outras quo;tü~s que 
só nos milita.ro:J intm•ossa.ra.m, nãn compro· 
lwndn porque Jíojo os taremos imp~dhlos do 
Yf;lt'l.t'. 

E' 03tn. n. minlm opinião. 

O S•·· .Julio Frota (') (pela m·d<m) 
-S1•. Prosidcnto, parece quo por p1Ll'IO do 
meu illustro coUcga ha completo equivoco 
om ro açilo ao qno mo diz .rospoito, ao que 
diz rospoito a V. Ex. o ao Sanado. 

Em uma sessão, creio que do .1805, &. Ex. 
prqtestou P,O<' tct• V. Ex. votado om rela~iio 
a um pro.locto quo nppt•ovn.vn. os ac:os do 
p,•esldento da Republica, visto quo V. Ex., 
St·. PL·os.donto, tinha sido agonto do PodO<' 
l~xocutivo. Aqui dos ta tt·ibun<t V. gx, dis<o 
quo o. honmdo Sonaclor estava ongan:.do, por­
qllíJ V, b:X, llii.:J OXOL'COU Ct~l'g'l> a.Jgum dO 
nomonçlio do Oovo<•no, que Jili voluutario, 
quo acompanhou ~~~ !orças b::nos J•epubU­
caiHL-J sJm roco~ot• voncimonto alg,um do 
Govoruo, CjUO ora complo'ot~mouto inol[lon­
do:tto. 

Qu;tnto ao c;t;o nc\ual, s,•, Prositlcn!o, 
disso S. Ex. quo o projecto uiio' mo alfJCtll ; 
ro:tlm~ntJ ou nito posso m:tls protoudur SOl' 
promovido, o nom ao raouos p:otondo tor 11 
talmod.tlha mllttar do out•o ... 
-0 Stt. A. AZEitEDO- loso hom•:t a V. Ex., 

Just!o quo consido;·a sot• o ucto illogal. 
0 Sn. JULIO FUOTA-.,, O s.i V. l\X. 

pi'CSt:u• attencã.o a. um dos artigos tio pro .. 
jocto ha do vut• quo alio t:tmbetn mo nll'ou ta, 
porque tliz- « Olll!Jilllnto exm•col' o man•lato 
pl.:;sará a u.ggrilgoulo.»- A ruoJmu. LLggrogu.· 

(I) !:ato dl.,u:so nõo foi •·••·isto j>olo orador, 

• 
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' 
çiio importa 1t nbm•tum do ltnlil va~a. Pol'· Depois tio tct· assim t!oci:ll'ILdo quo manti' 
tanto, arn.m duas quo ~o davam, a minhu. c nhn. o mou p ·ojecr.u, nchoi-mo, on&t•JtariLo, 
a Uo V. gx,' i o é pul' ·isso quo o hom·ado na contlogcnci!L 1le1 voltu.r au mou pun~t\" 
Sr. mn.rcclml MILlfbt, JlllS.~oL ocmLsião guueral mo~ to a.n~ !l'iot•, do ro~trn.l·o, o i:o~to pot• umu. 
d~- divisão, applmtdiu oss;J projecto, t•azao mlll&o simples, o honr;cdo Son:11!ot• pot' 

O Srt. JlgN~otcTo LBtTI:-Il' uuu1 con,icct•u•a S::-nta C11th:u•iua coucluiJ'II duclm•.,ndo quo 
do V. Ex, ; o Sr. m:LJ'och:~l M:tllo& O in· !Hiu poeha t~mae· parto na vutae;fco dos to pro· 
cap~~z Uo tct• sentimentos Ue.Ln. natur•oz·~. JCcto, .Que .Jnlga.v.~·so :mspeir.u, n~sírn como 

1Lg"Ol'n. acaba ~.o tleclai•ar o dlustrc Sonn. m· 
O Srt. ,)UJ,Jo FllDTA- Applanelie• um pro· pelo l~sr.:tdo do Rio Ül'llnclo elo Sul. ·. 

jectiJ flllOOI'a incun . .;t.ítucíon ~r. p.,rquo on nã~' Obser\'Oi quo, llontom j;t ~iohn. ouvido do 
dou llJ marechlll Mallot., que ó >linistro da ho~l·n.uo Souad?t' pelo Est~elo dll PtLC'Ilityba 
Guerra, o direito úo dosconhocct• " Consti· n.sstm como do tltustt•o Sonndot• polo Estado 
tuição. do Rw. Gt•aodo do Sul o tamhom do i!lu.;tro 

O SR. BENEDJCTO Lmm- Então o Sr. So- Son:Ldot• do Estudo du Mal·anhão, quo con;ido· 
nn.dor Azcrodo, quo apro.;cnton o pt•ojouto, rt~vam-so Stt<po.tos nesta votação, 
tnmbcm dosconhoce a Constituição? São mo· Nossas contliçõos, não quero, absoluta-
das do vor. monto, 'll<O so pm•;u:Ldam dCJ quo tive om 

0 Sit, JUI.JO FROTA -Talvez ilojo o'tqjn. 
convencido S. gx, do que o pt·ojoct.o cl in· 
constitnciunn.l. 

. O Sn. A. AzemJ~no-Aincla niio estou. 
O St\, JULIO !•'ROTA - Mas para quo osso 

onthusiusmo (lo S1•, gon~rn.l do di visfw, nessn. 
occasião, poL' um pNjocto quo ill abrit' tluas 
Vl'tgi4!'i? 

O SR. Be:Nimtcro Lime·: -!lllo npprovon o 
pl•ojecto, como muita gonto. Qual rol o en­
thu . ..;.a-;mo? Achou-o hom, curno muHus Sr.:3. 
Sonutloros o t•cputam bom, 

O SI\, JULIO I'JtOT.\ -II-\ muito.; que 
ach•m muilo bom o quo nos quer pôt• ~mar­
gom. Ace•c<Iito piumemo. 

monto uma cousa quo niio ostavu. do u.ccordo 
com o 1.nou pensu.monto, o quu.l m•a, servir 
ao; .ntuttus d11 tllsctplin" mel.tat• qn 'cambom 
dolim.!o o nohro ~onaclor polo Estado dtl Pa· 
rahyb:1 o mais nssogut•n.e· a iodoponclonda 
.los mcmbt•os Jc.;ta Casa om rol:tçiio tis 
q nos .. õcs rn ii i tttt•os. · 

Poçu a V. "": quo so tli~no consull:lt• a.o 
Sont1do si consente n:1 rotit•adtl do pJ•ojocto. 

O S:,t. PttE ·!DENTE- An&es tlo sujoit:ll' o 
roquo:tmonto do lwnradJ Scnn.dot•:! votação 
elo Semulo, tonho nocossi,lado tlo e·ospondor· 
ás at•gu1çõos quo mo l'oe·acn l'oetas pelo ii!IB· 
tJ'o Senador pola Par,.hyba, o niw podomle> 
l'azol·o desta cadeira, eon vhlo o St•. l" SouL'O· 
ta rio t~ U!:>:mmir• a. pro~tdcnciu.. 

(O S1·. Pres~'dtmta deixa a cadci1•a que passa 
asei' occupCJda pelo 81·, J.o St!Ci'Ctario,) 

E' a oxplicae;ão que tinlm a d:1r. O pro­
jecto all'octtl tn.mbom intee·osses meus, pJr· 
que po1' cllo ou pa.s~al'iu. a t\~gt•rgnrlo; e 
quanLo a V. gx, já. dt~i u. cxp!icaçfio, rccur­
d<lnelo o que .SJ passou ni1 occa<itLO, jnstill· o St·. Pinhch·o l.\!t ch:ado (pela 
C:ln<lo-so V. Ex. plonanwnto, a po:cto do ordem) 1 •)- Sr. PJ•usidonco emhor11 0 cuou 
convencer o nobro Sonatlor. illustL-ooolloga Jo rop1.,8011 caÇiío, 0 ~r. ,Julio 

O !!iit•. A. J\..Z('rcdo ('I (pc/a ortlcm) !'rota, uc:cho do oxplicaL' poe·lo.tamonto os 
-Sr·. Prc:üdonto, nà.o soi :-;i vonho uu nüo n~utlv~~s Pot' que om 1895, <tu.nu~.~. t'oi'O.JU 
cot'tllt' o m:Ll pela t':Liz; om todo o casJ, on cltscutJdos o.; ac~os !lo Guvo,·nu elo lllllt'cchal 
quo protunJ.in,tloa.nto d;~s con.sitltH•a.çüos fcit.u; F'1urii.Loo. Poix~to, por·anto u Son:~do, o pt•uco· 
JlDI' mnitJ.i do mous !Ilustres c.;ltogai, rotiJ'U.l' d.eu·so :L vumçnu sub 'l.l ullus m'iu fll!J jul,,uoi 
o JH'o;ucto quando fosso ollo sub.uo•Liolo ;t inhibitlo do Lu maL' pttl'to nccilu, apoz;~e• ti~ s~ 
discus~o, vi-mo n:L c .. m r.ingoncia do sustun· teJ' IHLL!Ullilat!poi!U. o tllu::ltt·ç :5onu.dut• pol:L Pa­
till·o d 1nnto !I:Ls obseL'VIIçõos tio mau illuscro J•ahylm, eocno agu:a~tellb<l elo J'.,zor, !om­
collog:~ Sonadur pela Pat• .hyba, o1n com e1 uo IJt• ·110 do supi'at• ·a~ c.nz:1s jtl fi· eu.; uaq uulro 
não mo pal'ocuu mu,·.o t•azo:Lvol. tompo calacuito .. o do lu, tas, ou, u·t:JUt!Jndo 

Dochtl'Oi, Sr·. Pt•osilL·o~o. :LO occupn.r n ~o muu tlouuru propl'io, julgo úovc.· rouovat· 
.t1•ibunn., tjUO m .ntoria. o meu prujocto tlou.nto nos~a tJ!ts~L a.; t'~\ZÕo~ quu jutguoi poLiui'J:,t~s o 
da. ll.l'g'UIUlHlt:u;:LO do hunratlo Sonadot•: sus q ~10 n c.~~u. O!ltao ~.;lllu~l U.;IJlL) LtLI•s: pu.t•u. 1( uo 
tontandu as cuiuhas oplnil,es, ·o muu ponSII· nao mo con~tJot• UlS" su.;po.tJ elo vout· na-
moo ·;o, om 1\.du.çã.o :~o quu oxponlli nos~os tt•os quolt~ quosLao. . , 
Ul'tigus (ltiO pt'Lidu.dr·am tfto mtl impl'O::ISÕ.J O Sn. AI.~IEUJA. BAltn.~'l'O- A Ca::;u. não 
antro os milit.IL•os elo ~onado. tomou couhoclmuuou disto.. . , 

-
(') Eate dh1curso nüo fol roviato poJo orndor. (')~alo diBCurao 'niio foi roV!al_o polo orndor, 

' 

• 

·' 
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-------------~--------------------
0 SR. P!:-iiiEIRO MACIIADO- 0 ([110 então 

cstav:1 cm dl~uussão eram o~ actos do Podo!' 
Executivo 'd1• Republica... . 

O S11. Ar.~IEiflA BAI<RETO- E do seus 
ngontos. 

rocohou um officlo meu, faz;nrlo ver áquollo 
!Ilustro cabo do gucri'll o mou nml"o que 
ollo con~inilava a t;·alar com um s"crvldor 
leal o dedicado da Republica, mas não com 
um gonoral do bJ•,gada. 

· O Sa. PI:<ni\IIl.o l>IACIIAno- ..• o do sons 
agcnt~;. Eu disso então, atllrmol sem con­
t~stn(·ao do nobre Soundor o do novo d1" "0 ao 

_O Sn. AL~IEIDA BAnllETo-Então V. Ex, 
n:~o era agonio do Governo nnquclla occa· 
S!ILO I 

S 1 
• o n 

cn;u o, que na.J oxcrcí acto n.lgum, n~lo sO 
~uranto a l'OVolta, como depois, ua qualidade 
uo agQnto do Poder Jlxocut.ivo. 

O S11. ALMEIDA BAilREI'O- V. Ex. não 
commaudou forç:La naquolia occasião 1 

0 Su, A. AZEllEDO-Pnti•ioticas. 
O Sn. AL}l8IDA BARRETO - Fossom quaes 

fossem. 
O Sn. P!NIIEIRo l>!ACUAoo-Nunca exerci 

comm:mdo official do forças. . 
0 S11. AI.}IEIDA BARRETo-Então era um 

rob~hlo. · - ' 

0 S11. PINIIEIRO MACHADO- Niio ha um 
unlcn acto meu que enuncie "· qlllllidado do 
chcfo das fúl'çns ll)gn.cs, !{ouni, ó corto con­
cida..m.os o coi::oligionnrios meus par~ op· 
pol-os ti. lnvasao que so d:LVa no meu Estado; 
mas o comman,lo dessas forças Iili dol'orldo 
ao illustro general Rodrl"uos Lima. Acom· 
pnnhci-os, nn. vcrdarlo,dtlrn.uto toda. a cnm· 
panlm;.porém sem jt!.mais sOl' inve;tUo do 
comman\1o algum Uaqucllus 1\.JI'ças. 

Po.<tcrlormonto, ausen:e cu no P11raná 
quando alli J'ul ao· onconh•o das foi•ças d~ 
Uun•m•cindo que so I'Ot.J•ava pn.I'a o Rio 
Orando do Sul, I'Ocobi um tologramma do 
SI•, ma;•echal Flo:•i11no Peixoto, confoi•indo· 
me as honras do gonor,11 do brigndn. 

NunctL julguei a.zado di..;cL' o que ora. vou 
uecla.l'lLl'• 
. N:L mesma occasião recebi um tologram· 

ma do prcai;lonto do Estado do Rio GI•an· 
do do Sul, que então ON o S;•, Dr. Julio 
do Ca.~tilliOs, potlindo que ou não l'ocusasso 
a.l!:raça ll.UO mo ncl~bti.VtL do l'!Cl' conl'oi·ida1 

jlorquo isso podC!'ÍIL m~lindi'ILI' o cholo da 
naçiw. Não rc~pondi ao marechal; por~m 
nn. lllOsmn OllC,LSii1o, l'l!Cobcndo C()D umtU}1~· 
QÜCS quO mo Ol'ILil.l dlrlgill:lB. pOJo COiiio CO• 
ronolllurmann, di~-aJ·lho que não acooitava 
ta os honi'ns O, do . facto, oontimio[ nas fOI'· 
ca.s, som tc.l' cumm:HH.I.o algum, sondo 
cssa.s fm•r.ns cn ~ão commandn.dn.s po1• um co .. 
rono\. 

Nonhum coml,nto J'oriu-so mais ató o dia 
cm quo Gumo cindo Sai•aivn. morreu, no 
combato do Carovy. Atll cs;a ;\poca c atO 
Jln:Llizar·>O a revolução no Rio lJI•ando do 
Sul, niio mo investi do cai•go nlgnmmilit;Lr; 
o o SI'. ~onm·al Al'thUl' Oscar, quo so d •• ·igiu 
u mim, trn.tantJo ... Iuo pot' gonort~l do bi'igmtu., 

Sonr11lo V, I 

0 Sn. PINllE!nO MA.C!IADo-Nunca fiii si não 
lL~onle de minhas convicções o dos meus 
ldóacs, então. como hoje, c não ruo jui"uci 
no foro intimo da minha conacioncla, Ínhi~ 
bido do approvw os actos do Poder Executivo 
sujoilos b. minlm aprccilLção. 

O Sn. ALMEro,, D.tRnETo-0 que 6 cc!'to é 
quo lodos soubemos que V, Ex. estava com· 
mandando fol'ças. 

0 S11. JULIO FROTA-V. Ex. os tá confun­
dindo o nobi'O Sanador com o gonoral Sal· 
va,lor, h·miio dollo. 

O SR.PINHErno MACHADo-O honrado Sena· 
dor jlola Parahybn. s;Lbo bem que si naquclla 
Opocn permaneci no Rio Grande do Sul ... 

0 Sit, ALMEIDA BAllliETO-E V, Ex. dei· 
xou do tomar parto nos trabalhos do sa­
nado. 

O Sn. PINnEmo MACHADO - ••• deixando 
do comparccm• aqui, u roi com o consenti· 
monto do Sonado, que mo concedeu a ncccs· 
s:.u•ia. liconça, npczar Ja impug-naçii.o, então, 
do S. Ex., cujo odio velho, infolizmonlo, níio 
cança. 

O SR. Aull\IDA BAilllETo-Do V. E~. não 
tonho qneixa alguma, 

O S•·· Pires Ferreira (pela 
01·dem)- Sr. Prosidonto, passados já. s1io 
lm;tantes 11nnos do tempo cm quo for11m 
aqui approvados os actos do marechal Fio· 
riaoo Peixoto, o nunca mo julgue! dispon· 
sado elo concort•or com a miniln. palavra o 
voto, não só plLl'll sustentação do seus actos, 
<'omo para approvnl-os, porquo hontom, 
(~omó ho,jn, iL ~onscienLJia. roo. t1iz quo }lossn 
lov;L!ltai' a. minha vór. no seio do P:u•lamonto 
nacionn.l, o dizot• quo uo Paraml. sú t>rali· 
quoi actos de n.ccoJ•do com a loi, o, portanto, 
não pouia doixar do votat• ~ r.pprovaçilo 
dullos. (!lpaiadas do S•·. Albotla Gonraluos.) 

Quanto 11 vota(•ão do projecto, si não fôra 
o roqum•imento do retirada <lo Sr. Senador 
por Matto·GI•osso, o mou PI'ocodimooto niio 
destoaria d:. norma que sigo sompl'O quo so 
trata do questões que mo dizem rospoito. 

Posto t• votos, ó approvndo o I'oquorimonto 
do SI'. A. Azoro,Jo, podiodo, como autor, a 
rclirau11 do project•J. 

(Reassume a pi'Osiclenaia o S1·, vica-pi'Cs~·~ 
r1ente Pinheiro :Jladwdo.) 

!7 
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O St•, Bnt•atn Rlhcit•o -Poro 11 co~, e! vis llll militarils, com assento nu Con-
rmltwra Iltn•a. umu. cxplícu.çü.o llCI.l.SOU.l, • g'i'C.SSO, 

Como lcgisla<iot• nllo t.~nho pt•cocupaçlics 
O> St•. Pt•eKldcnte- Oppol'tunn· do classes, mas niio OC"'Iltu quo mo domimL 

mcn\o dal'oi a paliWt'a ao no!Jro Sonu<iOl'. o ospit•lw u id~a do que na RopuiJlica a loi 
RPjn. ign;~l p;u·a tmlus. No::;tiO pens;tmonto, 

r.tt::E:-lÇA Ao Sit. SE~Aoon. .Jos 1~ BlmNAnno. Ot-PN':t\'a,. o os~11tlu e Jj:-jcmHão tiaqurllo pro .. 
.icc\o [llLI'lL uJfct•ecm··lllo omondas, pois não 
havm·à i~mLl .tttlo na. lei si o Jll'ol'essut• civil 
n:·w contar o tumpo tf:t 1'uncç;io fogl.siatlva 
p:H'íl tL sua. u.pusonta.tlorin., e o militar pudct• 
•~pt•ovcit;tl-u p:u·a. sun. rof'ot•mn. o Jll'OfllDçii.u. 

Entt•a. om di~cu.-;s~.o unica. n pat•ocor dtL 
Commi:')são dt~. Cons~it;dçã.o, Podoro.; c Dipl.J· 
macia., ujlinn.ntlo pul:.L cuncossã.o tla liccn~a. 
solicitad~ pul-J 81•, ~onadur .Ju~ú Bornat•tlo. 

Ninguom pedindo a Jitlltm•a, cnem·ra·so a 
di!iCU:·hti.O, 

Posto a vel;os, ol nppt•evutla a conclusilo do 
].l:U'eCOI'. 

Nfw ha.vm•U.. igw~tdado 8i o pt•orussot• eivll 
não contat• o tempo 1IIL t'uncçü.o logi~latlvu. 
pwa. sua" gt'iLtiUctu:õos mldiciona.es,. qdo o 
m,litar compuln,l' ntL obtunçã.o tlo tnl van ... 
tu.gcm. 

O S~t. L.\UitO Mi'!Lr.lm-Isso não so dá ; os 
m:l'Oill!A D,\ SF.Clli~TAntA DI~ ES1'ADO DAS RP.· fa.VOI'e! 'JUC os milit~rcs toem são OS,ntCSffiOS 

r.Açlit::~ EX'rgmont~s f!IW toem os civis. 

Entt•a mn l" di<cu;são o projncto do Se· 
nado, n. 7, do 1002, l'ü['urnuuHlo a. Sncrot1tt'ia 
do E::ital.lo da.~ Rolttc;õo:-~ l~xtoriorcs o os cor· 
pus Jiplonmtico c consular, 

N ingnom podintlo a pa.hw1•a, oncorra.-so a. 
dbcussão. 

Posto a votos,é ttp[li'OVtL<lo o projecto para 
pas;-;a.l' a. 2:1. discus:.i~LD, intlo u.ntcs i.t~ Com· 
missücs <lo Constitu,ção, Po1l01'es o Dijllo· 
m:teia. e de Fimtnt;a:-;. 

O Sr. P••ett~idente-Estnntlo esgo .. 
t.adtt 11 matm·ia tltl or<iom <lo dia, o de con­
forlnidadc co1n o ar\. 145 do Ro~imonto, tom 
a pali~Vra. u St'. B:L:ata ltlboiru. 

O St·. llat•uta ~~il><,h·o (pa1·n ""'" 
expUcaçtío pessoal}- Sr. Pt•osi .unte ~L singu­
!llt',llll~•lllO mou votu ao ro<tum•imon\o do no· 
1n·o St!na.dur por Mu.tto Grosso, obriga.mo a. 
oxplical·o, pois colloctl·ntO 0111 posição .lffi<!tl 
nf•o stl com S. E~., [lO!' sct• do p1•axe t~ppro· 
v:u·om·so tucs I'C'l,Uorim·rntos, m:~s aintla 
pcl11 matori11 do Jli'Oj.!cto, cnja t•oti1•a<ia tia dis· 
vus:-;ão contt'tLl'ioi. 

Vo\Ji coou·a o rcquorimcntu 1lo S. Ex. o 
c~t.o~t convencido tlo tm• vott~do ncot·tnda· 
monto, sem :1. intenção tio ccnsut•n.t• OlHJ.UO so 
JUimilbst~ram do modo contrario. 

N:i.o me convoncorP.m u..~ razões quo ou ri 
oxpon<lot· contl'tl u pro~j~c\o ]>ara niio su lho 
pOl'ill(ttir os u•amites U. ~ ~iscu:-~sii.o, unt,J•e 
os quaos 1lgm•uu a tl.1 !';Ql' uma lei do oxc,J· 
pç[o; si :tqn,Jllc JH'oJjiJcr.o do lo1 cogltt~vll do 
C!L::iOS do oxcopf;fío, chr11 ó q uo t~ cs:ics .;e tlove­
l'ifL t•eti:H'il'; h;~ ViU., pOl'ÓJI\ 1 1110iu do l'mUo.liiLI'O 
tlol'oito quo tiO apont:Lva, sem projuliica.t• o 
]ll'iiiCi[liO 11 1[110 O Ulltor tlu lH'~\OctO JH'OOUl'Ól'U 
~~J.Lendul', C ~Ol'i:t COillJII'!!hOJ,tllH' lliL di.~}lJSi .. 
t;ã.o togisl:ttiva t.otlus os t'unccional'ios publl-

O Sn. ll.\ttA't'.\ llrlll·:mo-Pcnso que o no· 
UI'O Suna.oler osttl cquivucutle. Só 1!1UI1 voz 
t•uquul'Í gr<ttWcncã.o a.üdlllional ; nodd:~ ac .. 
casião, por~m. levuntei n quostiio lombrundo 
quo mo tb8tiO. tlt~sc~~nt:.ulo o r,emJlO cm quo, 
por mutlvo do outt·o :30rviçu publico, duixii.L't~ 
o cxol'cicio 'da mlnlm cut!oira, O me11 podido 
foi tettondidu, o que mo l'az c1•0r fJliO tlvcsso 
~ido ocio:lo, pois JC\'O acJ•oJita1· qui} ouu·o 
nós as luts nfLu so executam li vont.arlc tlos 
PI'O'·On<lcntcs; do qno conclui que aquolltL 
t·~~stl'icçfi.o so cuntinlw. nns lL•lS q no l'cgorn os 
pi'Ol'•'!Sut•es civis. 

Estoj:\ ou nüo compJ·chonditliL O!\ lei, lL 
VOI\I.llllo tJ que si não está, devo ncllali~m·a.t·, 
pul'quo iLposontu.l.lol'i;~ como gL·attncaçã.o mi.· 
~icionu.l sfLo runc(,'ÜCS do tOIUJlo no c:wrc.cio 

tlo mag storio, como :L pt•omu~~iio o ú pa.t\L u 
militm• n:•, smt profh;sfto ; c nfto ú justo ncru 
SÍ'JUOr Oq11lt11ÜVO 'JUO, por C·XOill]llO, OU, 'JILO 
sou prol'C'dsor o dost'l•ucto hoj11 as v:mt:~gens 
tl~ pJsiçiio <lo Senador, vantaguns do ururm 
social, .lJolitica, o atl!, porque nü.1) dizl,l·u. J.o 
ordem umtol'itll, conto p .1•a a mmha aposcn· 
t .d.orüt do pr. ful:l~ut• os U, 18, ou ·~~l' ~7 .n~ 
nos dtt funcr;.i.o lcgi~I;~J;iva, t•l11 it:lHlldadu do 
,ürnitos com out ·us quo os coasumirttm nll.s 
lidos 1linrh~s do onsinu, alguns com .;a.cdftcio 
da S'1Údo OU~ vida doUl'll\•adoS SOUl'O 11< lllOSl~S 
do estudos cndtiVorJcos, nrl'iscando-so 11 
emanações mophlticas do todtl OI'Jom. 

Do mesmo modo niio tl justo nom sl~not' 
o~nltativo plll o milit •l' tlprovoito om IJunc· 
tlclu {}(\ smL promocflo o Lontpo om que, longo 
do::! tt'i~iJ:~lhO:i du, SII:L ])l'U{hsli.O, tlXCI'COU ;\l:l 
funcçüe~ d.e momlll'o tLJ Con~t·cs.::~o. 

O Sit. L.\Uito Mi'tt,l,l~tt-Od mi!it:ll'ilS n[o 
tOO lU nonhumu. VtLn CJLg lin ospociltl. 

O Sll. IIAM1'.\ Rllllllno-Nem os\ou di­
zendo quu l.onhtllll, 

(, 
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J:i declarei qu J não nut.ro pt•ooeupaçüos 
<lo clas~us. O quo prctondo é" i~11al<lado 11:1 
lei O 11 igu:tl uisti'i!Jult;ão UOS f:tVol'c; f[UO cila 
conccdm·. 

nttrio publico, pal'a.:teccsso n:t Cl.ll'l'ch•u quo 
tirei' JH•ororido. 

Pn.~sando ncd . .;o no~so meio civilizaúu pot• 
cxqnisito, juizo com o qurt( não ost.uu longo 
do concurdar, nã.o 11uiz deixar· dcl'acOiuJla· 
n,hn.du tio oxpliea.ç·ão u voto quo tloi no J'~quc· 
l'IInt!ntu do nuiJI'e Sdtlttflm• pot• 1\httu flru.sso. 

O c!amot• quo c,ttl'i lovantai'SC a pt•uposito 
do ]JI'u.iecto, lo!-'o cm JH•ilnoil'l~ 1liscn~!iãu, 
cuntl'tt''·~ nsty)o~ llosh CanJat·.•., l'w;-so 0111 
Lm•no do ciil'uir.o ;L promoção, qno se pl't!tnndo 
que ,fw tlquo lll'Ojttdica~u pelo cxorcicio d" 
funccã o ll~gi sla ti \'íl. 

Part,índo do:.;~ 1 pont•l, pot•n. o seg-nintu 
L'llCioclniu: u tLpu~enta.dorül, como a ~t·atifi· 
car·üo a.ulic~onnl 1lll :profossot• civil, cquiva· 
iorlto . .,: dns pt·omc.•:i1o dos militaro.':l, !:!fio !'nn· 
cçõc~ do tompo do exorcicio da profi;;s;w, 
comu o ú a promoção. 

Pretendo tel' cunvencillo o Sena..tlo do !]llú, 
mnnifusr.andu·ulc cun~t·a. a l'CLit·wla da dis· 
cu.,:-Jã.u do Jli'Ojoctu do:::. gx,, não mo animara. 
1L rn•ouCCUpttção de claS~O::l, Ulil:i o ftmbtloJ 
l'CCHlu tle quo o Tltc:-JoUJ'O da, ltcptiblic~~ lti'I'.J· 
JJout,o o n loi nfio ~ej;L igual p:u•a. tuJuJ, 
(.1luilo Õ!Jill; mu\lu bem.) 

No mou casu, ]lU!' eKOiuplo; si o eleitot•n.tlo, 
dcscuid:lflo dos SCU'i intOI'CSilO-", me l'OUIO.~OS~I! 
no fim dos novo ~nnos mn que tm•nlin·1t'll o 
moumanua&., por outrosnuvo, o tlopoi~. ainda 
puucu ciuso riu.-. .;e11S Cl'erlito.~, tornasse .a 
roolcgm· me por mais nuve, t·omplutar~<t 
ou, na po.tkfto elo SunarloJ•, o tempo neecs~at•JtJ 
p:ll'a. apuscntal'•OlO como prores~oi', ~~o1n 
tollos u::; roncimc nl.os, aind:~ cumulaUu.~ üa'i 
minha.:-~ gl'atitfetv:ütJ."l adtlkion:LC::I, elll i~ual· 
dado .• o d.ruitu . ..; eom o profe.~'iol' que th·o~60 
consumido i·~wtl nnmor·o do tLllD.JS n:t :~fa­
nus:L lulo do ~ncs~;t'•i, n.tó nmi~as vozes com 
put·igo Lllllllltlcnt-J da \'ida,. 

Si isto a uma Jlaruaros,( injustiça o nin· 
~'~'liOnl o ncgal'á, ·1fio pode1•J. doixtn' do sel-o 
~ pronroção, o si porvont,um o )ll'úfcssor 
civil não cont.u. ·;urn as vantagens do pru· 
fes."lur o tempo i'~a t'tlnt~ção legislat~va, o ,o 
militar u aprovo. ta prLI'a. a pJ•omo~~;.w,_ maiS 
c(:LO\Ol'OSa. 6 a. injustic:~, poi'lfUC ontao !HL 
ilosigu:clilatlc da loi ~enofic::~ntlo un~ 1l p!'OJ!l· 
dicnntlo out1·o~ o csstL dc..,igmLldadc não devo 
exbtíl'. 

Jtt vê o meu iHust,ro colloga, o nobt•o SO· 
n:ulor por• Sant.:. Cnr.h:u·íua, ,q~o não tonl~o u 
lll'euccupa~·ã.o do clas5oS; a mu.1ht1 quos;;a.o ~! 
de Uoutriuu., é de prindpioH ; Si a cltLsse ml· 
li ta-r csttt por vautl~gons soput•wla das our.l'a.8, 
tl necos,al'io qn·• não o;wja, put·quo nos&o 
l'ogimell nà:o h~ elas .os. 

0 SR. L,\URO \WL!,Eil- Não o;tt\, 
.O Sn. HAHAT,\ ltnnnno- Fjgm•oi í\}~ona.~ 

uma hypotlreso, n:ío aflit'fll~! uru . tacto, 
qmtndo dis.;o q no si n. c lasso m tlt tm• csl.:t ~op:t· 
rat!a-~.ns out.t•as 1o1• v,~nw.guns, noct•s .. mt•to tJ 
q uo nfio 0110ja, O itulispon.s'!, ol Ç <iii" totlas :•; 
clu.ssos SIICiar.H lllliOIIl SLIJ ~~~as a, me:m1n tn1 , 
c1uo u pl'olhi.,ul' eiril, nãLt contu c~tll·J \'.aOI.a· 
gons du pt•.~J\:!ssoJ·:.t•lu 1lpo~out:Hlul'l:~, rol~J'llli.l 
o gt'il.tiUmtçüus :vldicionaos, o tmnpo da h~JH!· 
çiw logil:llt~tira qno, nfw t~m·o~tt •~pyovottttl' 
U.O:i mil i 11\\.',•S }H··:~ l:llti~ }lt'OtnOÇ1LO l'Clll,l'lliiL ~li 
(;l'lLI.igc:tr,'ÕOS COlllll a 1\0lllltll[\ Otd,t'l) ltlliCClO• 

O S•·· P••ctdc..lentc-Nu.tln. mais f1a· 
vcmlo a tt·atruo, vou lovant.ar ~ sessão, dos i· 
g-n:mUo p:u·a Ol'J.cm do diu. du. tJCs:-ão ~ü· 
g-uintc: 

Discu:-~.;Ko nnica do pa.J•ocor n. O, elo ID~l~. 
tl<L ComJni:;,ãu üe .JtJ:'itii,~:L o Logi.;lar,oã.o, npi· 
n;~udn que st:jn ;~ppt•ovadn o valo J.o Pt•cJ'1:iLo 
u_,, Oistt•it!to l•'t!dm•al ú. t·c~o!uçã.o du Cunsnlho 
J.Iunil!lp ~r llUü auWl'i:m o mesmo p1'ofoiLD n 
conceder :t Suciedade Pt•opag'atlat•a. das BJJla::; 
.:\!'te:-:~ o UiJ•eHo do l'>LZUI' ox&t•uhit•, pot• H! ott 
cmpi'OZ.t ul'g'aniz:ula, loGJt'ia.s atú o toCul tlü 
teus wi! cont,os de t•tHs. 

Lovn.ntu-so a sossiio ai ltor~ c 20 minutoJ 
du IUl'UC, 

P1·esilcnc;'a do SI'. Rostt o Sil,oa 

A' moia hot•;t depois 1lo mcio·uia nlH·c se" 
scs:o;ão, n. q no coocort•om us Srs. Scnadül'f.'S 
Pinheiro ~htclw.t!o, .T. Catunda, Alliorto GO!l· 
ç~d\'Cs,l Ionriq1w Cou tinho,Joaquim SaJ•munto, 
LiLnl'O SodJ•é, Uolfot•t Vioil'lL, Bl'no.UctD Leitt•, 
Gomos do Castr•o, .Alvaro Mondo~, NoguciJ•a 
?iLI'lLIHLgUÚ., Pires ló'UI't'eil•a, João c .... t·deii•o, 
Sez.ot•t•il l"ontonc!lo, Fe.rt·cira Chavo/i, AI· 
muid:L Bat'l'Oto, Alvaro .\'lac!uulo, Alltlon 
MUanoz, !IIll'culano Bauiloh•;L, Sigismundo 
Gon\•alrns. ~Ianool Uu<u·~o. Cuollto o G:uuliiis, 
Vit•;.dlio Dil.llli~sio, Huy DadJusa., .:\J'Lhttt' Híú~. 
SiquoiJ'lL Lima, Marr.ins 'l'oJ'I'~S, ltu.ng-ol Pt~S· 
i~t.n:~. Manool de Queiroz, H:u•n.t.;t JtJIJJu'u, 
'l'houmz llc!Jlno, G!JIIl:a.lvc:-~ Cha.\'úS, Ju[trjuim 
do SuttZtt, llod ·iguo; JarJtm, Loupoldu do 
~ullrõM, •lcr.ullo, A. Azormlo, Ut·a~ilio da 
Luz, Lauro J!ftllor, Gu;õ,t\'O RlcltnrJ o .JuilJ 
l't'OG<L (-11), 

Duix:Lill tloJ cumpa.rocot• com cau:HL p:u·~i· 
JliUiiL us SJ•s. Gurh1t'OillJ Pouco, Cun.-Jtanciltu 
Ntwy, .Jun:LI,It:t 1 Pot~J'osa, ,Jusl,o ClttH'llWIIt, 
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M~noel flm•at:\, Josó Bernal'rlo, Petli'O Vn\ho, 
.Tosrl M:L<·ce\Jioo, Jl. ~o Montlonç;~ Sulwinho. 
Gomns H.Lboiru, Martinho Gat•coz, Le:mdro 
Macio!, C1oto· Nuno'· Lopos Tr·ov?ío, Buono 
Brnn~ão, Foliciano Ponnu, Mornos Ilnnos, 
Pnu1u Souza, Viconto M~c1mdo, l!orcilio Luz 
o Ramiro llarcollos (21). · 

E' lir\a, po;tn om ~iscus;ão o Rem doli:Lto 
approvatla n acta ~a sessão antoriot·. 

O Sr. 1• Seerctario ~:1 conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE : 

Officlos: 
·no Sr•. Senador .JnRto Chor•mont, do 20 do 

ubrllult.imo, om ~no, communicando porsist.ir 
os motivos qno o t'ot•çat•am a. l'alta.L' ás sossüos 
do nono p:Lssa~o. porlo !lccnçn ao Senado, 
om obcdioncia no di>posto no Regimento, 
para nfio comparecm• tts so:-:süos deste a.nno, 
utó dosapparocor·om aqno\Jas causas.- A' 
Com missão do Constituição, !'odores o Di pio· 
macia. 

Dü Sr. Sennr\ot• Constantino Nm•y, do 5 do 
cort•onto mez. commnnienndo qno por motivo 
do molestia deixou de comparecer, pot• 
alguns dias, ás sessões.- ·Intoirarlo. 

Do Dr. Bornarrlino do Campos, do 4 ·do 
corr·ento moz, um quo, conflrm:tnr\o o son 
tc·ogra.mma. da. mesma. dam, communica 
quo, por havot• assumido u prosi<\onr.i:t rlo 
l!:stntlo do S. P:m\o, r•onuncia o seu cargo do 
Sanador fcdcrt\l pelo mesmo llst'•do.-Jntoi· 
rado. 

RO<(IlOt•imento om que o :u\vogado Antero 
Fo\•r·otm d'AVilt<, por si o como pr·ocnt•ador 
do di vorsos commorciantos importadora< d:Ls 
cidt~dcs do !Uo Grande o ·rolotas, podo intcr· 
pt·ctação tmthentica da dioposição do art. 14 
da loiu. 4~8, do 10 do .JozcmGro do !80G, ro· 
1ativ:l á isonçiio ~o impostos sobro aramo 
farpado o bem assim restituição do quo .iá 
pagaram á Fazenda por• o.,;es impostos.-A's 
Commlssücs do Justiça o Lcgls\nç·ão o do Fi· 
uanças : 

O S•·. Pre,.i<lenle lll o suguinto 

IU>LATO!UO: 

St•s, Seu~rlot•os-Cumpriudo o quo dolut; 
tninn. o nosso Regimento Intol·no cm :·nu 
nr·t. 13, n 13, c~tho·UIO aluda uma voz a 
hom•os t.dncumlJunciu. do in!'ol·m;u·-vo:i I'IOlH'o 
os trnbllhos pot• cst:t Cas:L rcalizarlos n11 ui· 
tlma sessão legislativa, ministraudo ao mcs· 

mo tampo urna SU•)Cint:t nuticia rias pt•incl­
pn.ns oCJlll'l'OJJCias 1\.•lutiv•tS. não .-;ô. ao po· 
riodo a quo 1110 l'O!iro, comJ ao ducol'l'Jdo at!l 
esta d11ta. 

A solomno tLbel'tura. da ,2n. so~são dtt. 41\ lo .. 
gislatut•a do Congr•ossJ Nacional I'Oalizou·SO 
no dia doslguarlo pola Consti t.nlção, son•lO 
ei\:L pr•osi<lida poJo Vico·l'rcsidonto do So· 
ua,[o, Sr•. >lltnoolo\o Qunir•oz. 

Nos dias 8 ·o 10 1\wam oloitt~s n.s commis· 
s'üos JICl'nmncntos, fican11o :~ Moia. constituidtL 
do soguinr.o modo: Manocl do Queiroz, Vico· 
Prosideuto; Jo:1kim C:ltun<ln, Albm•to Gon· · 
çnll·os, Hem·iquo Coutinho c Gonoroso Pouco, 
1°, 2°, 3° o 11° SCCl'etarios. 

Como tom succcdido om annos n.ntot•ioros, 
o Cong~·o~so fui obt•igado a prorogat• os sou~ 
tt•nba\ho; pot• quatro vozes, poL' decretos 
legislv.tlvos do 31 elo agosto, .:!8 do :-Jotombt•o, 
30 do outubro e 20 do novombro. sondo cm 
31 <!o. dozo.mlJt•o uncort·;~·.ht. tt. longa. scs . .;fio, 
pro:=>lütndo u. soiOJnnhhulo o encot•to;~mento o 
Sr. Manoo\ rio Qnorroz, Vico·Presidonr.o, 
L[UO fo• a resouhn do; trabalhos das duns 
u~~sas do Cungrosso. 

llncontl·nrois JJos quadros annexos a osto 
rolaturio inJicn.çües minuciosas q110 vos Im~ 
bilitom a conhecer• os assumptos do quo so 
occnpou o Senado, relativos niio sómonto aos 
iniciados n;~s duns Ct~nu.u·as, mu ... .;·aos quo íL 
C:itiL co!·pol'tl.f;Iio l'ot'iLffi :~ll'ncws já. pulo Pt•u· 
f<lito do Districto Federal, j~ palas aul.ori· 
dados c cor•por•açõc.; do p:tiz c [!Olus cidadãos 
do todas a~ cla~sos. 

Em o u.nnexo n cncuntl•m·eis ignalmonto 
todos o~ actus togisl.tivos promulgados oro .. 
lutivos ao :tnno lindo. 

Colcbr·ou u Sanado qmtro scssüos socr,,t:~s 
]lara ro~olvct• sobro nomouçiio ilo Podct• 
gxocutivo, a sal1or : · 

llm 15 de maio, dos Srs. Jo~quim Aurelio 
N:tbuco do Ar:wjo o Josú do Alruoida o Vas· 
concollos pal':l onviarlos oxtt•aot•dinar·ios o mi· 
nistt•os plonipotonciat•los, aquu\lo na lug\ator· 
ra o o.lto nn Snissa; o do St·.A\bot•to M~Lrtins 
Torres [l<ll'iL juiz dJ Supremo Tx·,bunal !lo· 
tloral ; 

Em 21 rl? mosmo moz, do Sr·. Augusto 
O!ympw Vtvcu•os do Castro purn. dir•octor 
do ·rriburml de Contas ; 

Em W do .sotcmb,·o, do .Sr•. Josú Hygino 
llrmrto Por'.ill'a. p11ra onvmr\o cxtr·aor·Jina.· 
t•ln <J ministl'o J•lcnlpotonéiarlo do Moxico, 
01111[11'10~0 nlli per'lll'lllOCOSSO 001110 l'rpi'OSOII• 
l.nnl.o dn Hl·:~zil no Cnngt•osso Pa.n·Anll~l·icano; 

l!m 1.1 d~ outnbt•o, flntlhnonto, du Sr. Jon· 
quun Xavwt• da S\1\'olt•D para PJ•olblto do 
!Jistricto Fcdot·al. 

Fo1·a.m t•econhccitlo.-1 Sonn1loro~ d:L H.OJll~ .. 
blica os S1•s.: 

Silvorlo Nory, ololto llOlo Amazontts, ro· 

.. 
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conhecido cm 8 do maio o lmmoJI~tumonto 
OmllOS~íLdO; 

J-lot·cui~uo Bandoim, olcit0 por Pot·nnm· 
lmco, t•oconhociclo em lO elo mesmo mcz o 
cmpo:-~:-~n.Uo no din. s~gulnto ; 

pelo Sr. Gonçalves Chaves om 17 do mosmo 
moz; 

Gomos ltiboiro, cloito por Ala•ôns, rccJ­
nhocido cm20 do junho do 1001 o ompos~ado 
om ll do nmio do nnno passado;· • 

Do pcznr,pclo failoclmontodo Dr.Jostl Ave­
lino Gllt'gol do Amat•al, Doputaclo pelo Co~rJ\, 
rcqum·iuo pelo Sr. Jo:tidm c~tunda, om 2e 
do julho ; 

JJo pezar, pelo f<~ilccimonto dos Srs. gc· 
ncraes Tndo Noiva o S:wagot, rC<jUOJ'l<io pelo 
St•, Pires For•rcit•a r~<~ mcsm~~ sossã.o; Martins Torres, oicico pelo Riu do Jancit•o, 

roconhccirio o ompo&;ado om 2U do junho. 
E' com o m<üs vivu pczn.r que l'ornomot•u o 

passnmonto do illustro Senador pelo lMndo 
do IUo do .Janoil•o, St•. ,Tostl Thomuz da Por· 
cluocula, fullocido om Potropolis no dia 28 
do sotonibro. 

Suporfluo mo parece encarecer os serviços 
prest:~dos por tão discinclo ·patt•ioca ; ollo; 
cstã.., na. conscioncia do tudos nós, a.dmit•n.­
d.o.rus que fumos d t ~ua.::~ vit•tnJHs civicu.s. 

A oloição pu.J·a prcenchinwnto da. vaga 
abarca no Sunado Joi t'oita om G de ubl'il 
dost.o anno o :\ Sect•otal'ia fot•am entregues 
as t•ospccLivas authent'cas, j:\ pela mesma 
rcpat·tição clas.sificadns para serem presentes 
ú commis.sfi.o compotento. 

No cort•cr dou.nno solicitaram c obtiveram 
pormiss[o do Son~tlo pat•a não comparo· 
corem :l; suas s ·s;ücs os St·s. Pcdt·o \'olho, 
Horculano llant!oit•:t o R:unit•o Barcuilus. 

A roquct·imontu do St•. \'irgilio llamazio, 
as duas c.~su.s du Congresso accur(hr:~m na. 
nom(lacã.o do uma. c~~mmis~ão mixt:~ pat·a. o 
fim do estuda!' as qucseüJs at~incntes :l ro· 
form~ da instrucção supot•ior c socunrl:ll'in, 
tlcanrlo clla composta dos St·s. SenadoJ•os 
Virgi!io Damazio, ~Iol'uos Ba.1'l'os c Jooa.tlHLS 
Podt•osa o· Uoputadus \'aleis de Castro, Au· 
gusto do ~"'!'Cita-. o Etluardo Pimento!. 

Em 28 do junho, o Senado nomo.m, pa.ra. 
roproscntal·o na commomo1•açiio civic:1 do 
Maroclnl Flot•lano Poixoto,n scgninto com­
missão o.<peeial : Pinhoh•o Machado, Lauro 
Sodrrl, Bonodict.o Leite, .João Cordoh·o o 
C loto Nunes; o om ~7 ,;o julho, a convite 
do 81'. oucart·ogado do negocias da !tal ia, 
onn·a composta dos Srs. Moraos Bm•ros, Si· 
quoil'a Lima o Rotll'igues .l:u·Jim, incumbida 
rio rcpt•osun t:1r o mesmo Senado na missa du 
pt•imoiro annivot•sario do illilccimonto rio 
S. M. o Roi 1-Inmbm·to I do Italia. 

Foram inseridos nas actas do nossos lt•aba­
lhos os seguintes votos : 

Do rcconheclmonto o do congt•otniação :\ 
aJ•maua o no oxot•cito, que cobJ•iram do 
glot•ia o pa!z, om 11 do junho do l865,rcquo· 
t•ido poJo St•, At•thnt• Rio; om 11 do junho; 

Do pczut•, pulo f:tllecimonto do St•, Dr. Gas· 
par da Silvoit•a Mat•cins, ox-SallUJlot• do Jm. 
poria, requerido pelo Sr. Pinheiro Machado, 
om 21 do mesmo moz; 

Do pezar, p~lo fullocimnnto do St•. D. Joa. 
quim Godoy, ministro plonipotcnciat•io da 
llepuhlic:t do Clulo, t•o.lucrido pelo Sr. Ar· 
thur Rios, om :28 do 1~gosto; 

Do reprovação pelo a\Centudu con&J•a o 
Prosilionto dos Esta•los Unilius da Amm•ic:t 
do Norto, l\lt•. Mac·Kinli!y, roqui'J'ido pulo 
St·. \'iconto Macha<lo, out V do sotmubt•o; 

Do poza-,., polo J'alloclmcnto do mesmo pro· 
sidcnlo, t•equoritlo pelo Sr. Vicente Machado, 
om 1·1 do mesmo mcz ; 

Do poznr, pelo f~llocimcnto do Sr. Dr. Ro· 
dolpho Danta<, requerido pelo Sr. Barata 
Ribeiro. cm igual tlatn. ; 

Do poZllt', pelo l'allocimcnto do Sr. ~t·an· 
cisco Gomos tia Rocha F ,gundcs, cx-Sonn.U.or 
u;t Republica pelo C:smdo do Ri~ Ut·ando do 
Nct•to, requerido pelo St•. Forrou·a Chaws, 
om 2•1 du mc::~mo mcz ; 

lln pozar, pelo l'allecimonto do St•, Jo~tl 
Thomaz da Porciuncula, Senador pelo Es· 
tado do Rio do Janoil•o, roquorit!u pelo 
St•. Manocl do Queiroz, om 28 do mesmo 
moz; 

Do pozar, pelo fallccimonto do Sr. Dt•, 
Francisco do Castt•o, t'Ottuot•tdo paio St·. Dr. 
Al'thut• Rios em 10 do outubt•o ; 

Do pezat•, pelo fallecimonto do Sr. Joiio Ba· 
ptist~ Lapilt•, ox-sona~lot• d:1 lt•tpubhc~ p~io 
Estado do Rio de Janmro, roquortdo pelo ~r. 
An&onio Azot·odo, cm 1·1 do mesmo mcz ; 

De pozat•, pelo Jàllccimonto do St•. Dr. Pau· 
lino Josil Soare> do Souz~. ex-Sonadot• do lm· 
vcrio, requerido polo S1•. Gumes do Castro, 
om 14 do mesmo moz; . . 

Do homona•om dovidtl t\S oxcopctonnos vtr· 
ttHlos civicas 

0
uo mesmo illustt•J mOt·to, ro­

quot•ido poJo Sr. Bat•atn RtbOtro, om ig[!nl 
data; 

Do poz~r, polo falloclmonto do Dr.Jonquim 
Pm•oü•:1 dos Santos, Doputndo pelo Estado 
do Rio do Jnuoiro, requerido pelo Sr. Ma· 
nool do Queiroz, om 26.dJ mosmo mcz. 

SECRETARrA 
Do )IOl.ill', pelo l'<tllocimontu do Pt•osidonto 

tl:tlbpnltlic~ do Chiio, Sr. Dt•. Frotlm•ieu 
llt't'azut•is, roquot·ldo pelo St•. Jonltlm Ca· 
tunda, om 13 do jttlho ; · 

Du louvor 1~0 UOI'Oilnutn. bt-nzlloil•o Si~ntos 
P umont pelo ~ou t•cconto invento, roquorhlo 

Em sessão rio 8 do junho, approvastos 
o pu.rccot· da Mesa, ovlnando poln dcmi>snr 
<lo 2" offiOt!ll Manool Alvaros do Azovod• 
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131 ANNAT~S DO SRNADO 

Solwinllo o nomeação Uu cidadüu .João Pcclro 
do C:tt'VtLlho Vieirn,Imra o Jog:u• f!lto aqnollo 

• ·"'· e:x:nt'cia.. 
·· • Nonh umn a!tCI'a~ão, além <lcstn, houve 

Í10 •po~soal diL scci'Clat•ia, Quo, no ucs ·m­
ponlw dos lr:.ba!lios quo lhe JiJram con­
Jiado.-;, corl'c~spondeu a.o quo era. thulo cs~ 
JlrJ•:u· !lo sru ~elo c pl':~ticn do surviç.J, 
a~~,~ra. mnsmo munitt~~t;ulo . .; no~ tt·;d.mllws 
]l~(l}la"J'<Ltorin:-; d:t :qml'a~·ão da ol tiçrt._, /li'Osi­
dcnei:d a qun :-~n tom cntt·e~ado Ucst e quo 
c~ulllt!Ç':Ll'ttm :L sm• cnviatlas tl Soc!'otat•i:~ ;Ls 
autliontica:-l c mais documentos rolath·ol:l ao 
pleito do 1 do mm·~o. 

niDf.IOTIIECA I' ARCIII\'0 

.l;l tivcsl.os cort.nmcntc occasiiio do vm•i 
fiJ!U' (]nanto A'n.niHtl':Lm cm cnmtno {it[a(lo• 
eonl'ol'tu c hygiono os~as duas 1loprruloncias 
dn. ~Ccr•nt;u•üt.. Ü~ OOYtlS t'OillJl1Ll'timentus 
ncCI'flSCido.'l i.L hibliotheca pcr·mittir·am a col­
loc:u,~fi.o moLJwúicn. elo conton:rs de Yolumus 
n!é lu~ poucu tempo occrdtu.; n:Ls antig-a:-; 
cst,autos, ondo, po1· dotlcionr.in. de c.spu~!O, 
eram accnmui~H.os om duplas fll:~s. 

O :trcllivn ta.mbom pa.ssou por· algumas r·o· 
fut'll11L:"l, nr.tondcntlo-so, qtmnto pos:i:vcl, :l 
mJ:hor· di~poskfw das osttLntcs n ao isola­
monto d:Ls su.Ju.s ond.t ::;o nc!mm grmrdailus 
iii!JlOI'l:tntos documentos,IJIIO são vm•dtlllcii'OS 
su!.Jsi,lidS pnra tL no.~sn. liistvi'Üt piLl'lamontar·, 
no nnt.igo o actua.lrcgimons. 

]Cm O ilnnOXO -0- iJSlKO moncion~IJOS OS 
li vr·o 1 o mais publicações nacionaos o ostl'n.n­
gJir•o.;:, obtido.':! por· compr·;~ u otlb!'ocimonto.'i 
:L hibliothcca. J~' som duvirb alguma. lisun 
jcil•o o impulso dado a cg . .;o gr•antln molhor•u.­
inr.nt.o. qno dat;t u.pen~~s do poucos anno.-;, plliH 
:r. bihliothecm do Sonn1lu tlore s 1tt o.xistoncin 
lí. irriciati\·u.du mou illustt•o antecessor. Como 
cnn Linmvlor du tã.o ur.il instituição, fiz o que 
m·.t pus.si\'Ol para olovnl·a ao ponto tt quo 
ch:~gou. 

Olln.\S DO EPIFICIO 

Tot·minar;un as olJt•ns quo hn.vlam sido 
pr•,JjtJ.!ta,du.s o pn.t•a a~ qnacs vot1L:itOs os no· 
c o ;nrlos crodi tos, do accordo cum os orçu­
m~ntog feitos poJo on:;onhoiro que as ox­
ocutou. 

Si niTo M com pie ta a tt•ansformn~ão do 
OU !flr:io, póil0-.<0 llilll'lll11l' flUO oJltt IUCJIIOI'Oll 
c HtSit[Ot'iL\'Ohronto sob t,o .os 0:1 p Jntus rio 
vhh, tH.H•mit.tindo a sua utillzaçiio p11L' muito 
T,'J:npo, :~tó rpw po~s..t.- f.Ol' cp.n:Ht·uido um pt·c· 
d~J digno Uu Congt•os~M 1\'rtcwrml. 

S:t•J estas as infornmçües 11110 mo pai'Ouo­
a:u Llignn..'i !lo monçilo ; on Lrot1~n to, a Mesa 

est:i tn•ompt.n :t minlsti•ar·VOS qu~usqum• ou­
tl'a.':l q uo su t01·ncm noeu~s;u.•ias, 

Sonado.Fcdoi•a!, 8 do nmio do 1002. - Dt•, 
Ji'J·an.cisco drJ Assil Ro.m c SUt:a, 

O Si•• •. I' Seercta1~io doc!al'n quo 
o~ Srs. Smmdot•cs .funatll1LS Po•lr·o:;;L e Podro 
Volltu p:u•tidp;~J·;~rn;L Mo,a ~110 por• rnnf.ivo:-; 
ju::iCu.l, dcixa\·am do courpar·ecor th.i scs.~õos 
pot• algum tempo. 

O l!iir, Pre .. i<lcnte- Nomr.lo o S1•, 
Sonailoi' Laupo Sollró pur:t suh.<&il.uir o 
Sr. Son,ulul' .lonathas Pciii'O'<L na CommiSR[o 
üc Instt·ucç[n Publica ou ~31'. Sormdot• J?cr~ 
t•eim Ch~tvc; pam subs&iLuii• o SI'. Senatlor 
Pod1·o Vellw na do Consti&ui1;ão, Poiloros o 
Diplumncüt. 

O S1•. Thomaz OcHino- Sl'. 
Pl'osidcntut n(1 pat·ocm• n. ü d:L Commissüo do 
.Jusciç:L o Lerris!ar~ ·~~~ d0\'0 lor-so 0111 vez tlo o • • 
-benemcr·oncilt pt•lv;vln-honomm•oncm pl'O· 
''tul:~-. como e.!L~L esct•ipto nv ot•i!inat. 

E' um cpro typographti'O. alitl~ !hcilllo sm• 
corJ'igidu poJa, ~:~implu~ Joi mr·u. rlo ~~woc~t·; 
ontJ•eta.Hto p;~t·ocou·mo c •. n·venion~o íaZI.!l' Jtt, 
no oxpotlionto, ost·.t rectiflcnçã.o. 

O Sit. Pnr.<ID!l:>"T~- O podido do hom••do 
Senador sm•t\ satislbito. 

ORDI~M DO DIA 

vt~ro A nJ~ilor~uç:\.o ::'IIUNtr:IP.u~ n.::r~ATIYA 
A co~m:ss:\.o DE L01'rmrA 

Ent.m om dlscussiio uni<!:• o pai'OCOI' n. O, 
1!0 100.2, ll1L Comrnissii.o do .fnstiç, o Legisla.· 
çiio, opinando que soj~ ;q;pi'O\':tdo o vdlo do 
P1•efoito do Distl'ieto l•'cdol'ttl tl resolução do 
Consulho Munlcipttl quo autol'iza o mo.smo 
pt•el'cil.o n conccdm• ;t Socio1ta!.lo Pl'opnga!.lo.t'ü. 
das Bollas Al'tcs o direito do fazer o.<l.l':llill', 
por si on empro:m m•ga-nizt.~da, lotot•bs atd o 
Mal de &I•cs mll contos. 

O Sr. Bm•ata Ribeil•o (pela 
O>'dcm)-Sr. P1•csidonto, j:L tJ ro occasiiio do 
sustentar, perante o Sonudo, a necessidade 
do sot• ouvi<IIt a Commlssio do Constituição o 
Podorns sobro os vetos <lo PI·ol'oil.o do Dlst.rlcto 
Fodm·~l tis resolw:üos do adu .• l Con>··)lho. 

Nilo torã.o esc:Lp:~tlo n.o s~. aJo us l'unda· 
mentos 1le:-;.~tt idéa (JUU c:: t1io api•ostlOLOI, u 
qnu hojo consti!.lhl lll'az:i(l d11 l'Ct{UOI'Jtncnto 
que \'uu sulJmottot' :L SUít aJH'ucii~ç~ãu • 

Com o!l'oitn, o Sonado ,, o Jh~iz ~ado co~ 
nhocmn a :.;Hna\'.fto anorno L1 do ·J)is:.l'lcto Po~ 
<lera! ; o Sonauo o o ptliZ todo Ji)r~m infor-
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matlos do IJUO l.endo se ppoccdit!o a uma 
eloiçii.n parn. a .. sub.-itituiQã.o do Putlot• Legisi:L· 
t.ivo tiu D.st,l•.cto l"udol'al, J',Jj omhlu•ar,;td:L :~ 
n.pm•nç:i.u dessa olcição, o por acto do St•. 
p,oo,;Jdento d:L Jlcpnblica toi aquelln poder 
SU us\11.uidu por U 1H conselho cumposto doS 
intendentes rtuo lmviam servido no pol'iodo 
antol'ior. 

OJ•:I, cstus Jitctos, sem commont:n·ios do· 
nunciam que a sil.uaçiio do Districto Jo'cricral 
quanGu tL o ·ganizaçiio dos t~aus podm·es nüo ú 
nul'mtd, o mo pn.rcco quo ,; o c:Lso do in· 
1.m·vi1• a. Com missão do Constituir·ão e Po-
tlm·cs do Senado... · 

0 Stt. Noam:mA. PARANAOU.\-Som duvida, 
O S!t. BIJt.\T.t Rmr.mo- .. , p:~l'il dizm• si 

o Son<tdo pótlo tom;~rconhcciment.o du1:Jtos• 
quo 8iio o l'csul tado do cxc ·cicio da. t'uncçào 
do P1•ofoito, qno n. lui ct·oou, nus sua~ rcla.­
çõcs olllci:to~ "om o Po:loJ• Logislativo, Iam-
bom ornado pelil loi. · 

Ass«n pois, r:Jiccro hojo o requerimento 
'1110 .flz, o _poço n V. Ex. quo o suumott:~:\ 
constdm•nr;ao do Senado. 

O n\ou rcquot•imento 6 o seguinte: Rc· 
quoit•o quo o vdlo o pat•ccot• d:t Commissflo 
rlc Legi.<l:Lção o .Justiç:. sqjam submottidos á 
aprociaçuo d:. Commissüo do Constituirão 
o Podot·os desta Casa. ' 

O Sn. Pnr.smr.:--:Tr.-" V. Ex. queim mnn· 
dal' o seu requorimonto po.· nsct•iplo. 

Vem :\ Mesa, 6 lido, apoiado c posto om 
discussão o seguia to 

ItEQUERI)m:o/Tó 

só tonho-no minha qtm!irLulo tlo lo~isla•lor, 
!lo mombro l!~st.a. CilS:L, 1le pa!'tu quo suu tl:L 
Com .. is-.ão elo ,Justiça.· o Leg-isl;tt;fi.o - só 
toulw omponho om 'L"'' o Senado pos<:L co­
nhecct• d 1 m:~.tm•ia com r.o:las as luzes, coin · 
tod:L :L abnn!la.ncin. da l'azõo~. · . · 

Pcns;~nrlo assim, St• .. Pt•nsitlonto, vot:Lroi 
sem nuLi~ di:-;cnssão. som m:~iot•es ropn.l·o~, :t 
favor do requol'imontH tlo honrada rept•c­
seutanto llo Distt•icto l'odo •ai. 

Ninguom mais po:lind" :t palavr:t, oncor. 
ra.-su a. discussfw do rcquorimonto. 

Po.itO li votus, a approvado. 
Fica. adiadn. [~ di.~cus:=~ii.u do parecer. 

O ~··· PreRide~tte - Achan lu·so 
osgot Lda. n. Ol'.!Om do tli:L, votl !OVJ.nt;u• a 
!'Ossnn. Nã.u Jw.vcn\lo m:Ltm•iu. pa.ra. a ur·tiom 
du ditL tlu. :m~sflo de n.mu.nhfi., designo : 

Trabalhos r.lo Commissües. 

Lovan l.a·SO a sessõo :i. 1 hora •h t·•,rdo. 

ACTA E)l 8 DP. .JULHO DE 1002 

Pres,'dencia do S)·. P:'nlte:'J•v .l!acliarlo 
( l'iCB·PI'csid C li te) 

A' moi~ hot·~ ~o pois do JJloio·di:t,~clmm-so 
presuntos os S1·~. Sunil•lorc.s Pinhoit·o ;r~­
cha<lo. J. Catundu, Hom•i<tUO Coutinho, 
.Joaquim Sarmento. Gomos do C:1stro, Pires 
Fod'Cil'a, BozOI'l'il li'ont.onollo, Al\'a.t'o Ma. .. 

• Roqueiro que s:oj~ ouvida ~ Commissão c!mdo, Audon ~li la noz, Manool Dtmt·to, Cuo· 
do Coustituir;ão o Po:loros ~·Juro o veto do lho o Campo<, ANhur Rios, Satucira Limll, 
Profcito, do 17 do abl'il do cot'l'onto ann ., :L ll:tl'lll:t Riuoit•o, .Joaquim ,(o Souz:1, Motollo, 
resoluçio tomada pelos substitutos :lo.< inton- A. Azct•cdo, Gustavo !Uchat•tl o .Julio 
dontos municipaos, de 1•1 do mesmo moz o Frota I Iü). 
nnno.-C. Bm•ata Riúci>·o.> · Doix:uu tlccomp~l'ccm•, com causa partici-

O 8r. Thotnrtz Delflno-St•, Pro· 
siduuto, membro du. Cummi,iio do .rustiç:~ 
o Lcgislaçã.u, não tenho por mim sinfiu o in· 
tOl'C::lSl' llliLXiiUO tio VOl' Uf; llliLtot•ias OXU.llli· 
nadas pot• osta Commissão p:tssarom poJo os­
tudo do out:•us Commissõos, a quem o Sco"do 
conllou ostn missão. 

Todo o qu~lquor osclarecimonto, quo possa 
tldvlt• á mntm•ia, som duvida t•olovanto, im· 
port:tntn, como 6 cst:1 de que trat:1 o ''cquo­
rlmontio do hum•a(lo Senador t•opl'esontiLntc 
do lli>ll'iCCO JlotiOl'l11, Ó util )Hil'll lL deli• 
bm·~1çfw dost;~ Casn., 

Por· ma.is_ quo ou julguo quo o :~cto govor· 
n:un~n t~ü do 22 tlo j:~ntiro {~ da ma. ror• em'· 
l'Ut!ÇilO, OStilfldO pcl'l'Oitamuntu llffillill'IUIO nas 
l01s, seguindo do perto o intorosso pnbl:co,, 

pad:t, os Srs. Aluo ·to Gonçalves, Generoso 
l'uncc, Constantino Nory •. Tonatlms Podt•os:l, 
Ju:HO Chol'mont, Mnnuol 8:tl'nt·~. Ln.ul't~ So­
tlt•ó, lloll'ut't \'ioit•a, Bono:ltcto Leito, AI vat•o 
Montlos, Nog-uo.ra. Par:~nagwt, .Joã.o Cu1·Joi· 
ro, .Tosa Bm•nardo, Pedro Volho, Fm·t·oira 
Ch:•ves, Almcidn lhrret.o, Herculano Han­
tloit'il, Jos:l ~!arcollino, Sigismunllo Gonçal· 
vos, B. do Mundonça Sohrlnho, Gnmes Ri· 
boa·o, Martinho G~l'coz, Lo:mdt•o Macio!, 
Vil·gilio Damazio, Ruy Hu.l'bos:t, Cloto Nu· 
nos, Ma.1•tins 'l'ut•t•os, R:tng·ot Po.'ltnna., Manual 
do Quoit·oz, Thonm:t. Dolmw, Lopes Trov~.o. 
Bnono Bl'ILn.lão, l"olidano Pumm, GonQah·o:-~ 
C!HLVt 1S, Mot•aos B:Ll'l'u:i, Paul:t Suuz:~. R•Jdt•i· 
g"llll:3 .Jardim, Leopul!lo llo Bnlhü.•s, Bra:ülio 
da. Luz, Vicento JJ;telm:lo, llt:ll'ciliu Luz, 
Lauro ~ltillut• c Hamit•o BarcoJios. (·13), 

•• 
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O Sr. I" Sce••otnrio d1l cont" ::o 
sog11intc 

JlXPJmmNTE : 

Te!ogmmma expedido do Estailo da Dalila 
assim concebido: Ao PI•osidcnte tio Son:LIIo o 
Cnnmm do; Deputados - Rio - Solomni­
d:ulo oncCI'ramontu Conforcnci:t A;;ucn· 
reil•n., 4, quo csüollwu commissã.o comJJOsto. 
dclog-adru gu\'Cl'fl0::1 o agl'icuiWI'CS osttL un.~s 
assentar hasosconvonio suppi'Cssão impostos 
intm•.ostatlo:•os, intm·-municipaos, ful'lllnl •,!' 
accol'do vencido, roprosontacii.' dil'igirin 
poderes publicas so!icit 'ndo medidas nuxi· 
Jiadorns invour:t cnnna, Conl\ll'Oncin tmb •,. 
Jbou sempre nnlmnt!a, contl.mto, pal.riot'co 
concurso Cong!'csso Nac.onal salvação ln.· 
voul'a. Sauda~üos.-Tosta, proshionto ho­
norario da conl'oJ•cncia o pJTcctivo da So­
ciedade Bahiann do Agricultura.-Jntcil•ndo. 

Rcprcsontnçiio do Contt•o Commorcial do 
Riu tlo Ju.neit·o, impJtranU.o a solicita :utcn. 
çiio do Sonndu Fodol'al para o ussumpto do 
tran~condcnto impUJ•tanci:~ que pondo do 
sua judiciosa do!iuol'ar:ão: a rillurmn ria 
lei da~ falloncius.-A' Com mi ;são do .Justiça 
e Logisla.çã.o. 

O S•·· <.1' Secretario (servindo do 
2•) doclam quo nii•J ha pai'OOJros. 

O Sr. Presidente-'Tendo campa. 
rocido apenas 10 St•s. Senadores, ho.je, não 
pó<lo haver sessão. Designo pal"n ordem do 
dia da scsiio seguinte a mo;1n:• jd publicada: 

Trabalho.i de Cornmissõos. 

ACTA E~! 9 DE ,JU(,UO DE 1902 

Presiclcncia elo Sr. Rosa c Silva 

Sorh•é, llolfol't Vieir·a, ll:Jllcrlicto Loito, N'o­
guoil'!L PiJ.l'ltnagu:l, B~zol'ril Fon Lanollo, .Jos6 
Jlol'nal'Jo, Potll'O Voiltu, l'ort·olm Chavo;, AI· 
moida llat'l'Oto, Aivai'O Mac!latlo, .Josll Mt~l'· 
collino, Sogi~1n undo Gooç:\lvos, M:tlwcl Oua.t•to, 
IJ. do Mcnlionç.t Sobl'inho, Gomos JUboit•J, 
Martinho Gal'cez, Loandt•o )lncioi, Virgilio 
DJ.nuziu, Ruy B~u·ho:la, Clnl.o ~unos, Rn.ngol 
Pcs:ana, Mauoel do QnoL·oz, Ti10m'1Z Drinno, 
Lopes 'J'povfi.o, Buono Bl';~n.üio, li'oJiciano 
Ponna.. Guur.~al\•os Clmvcs, ~[ol'i.L('S B1U'I'O.:I, 
Paula Summ, Rodl'iguc . .; .Ju.rtlim. LnopulU.o do 
llul!liíos, Motulio, A. Azol"odo, Braziilo da 
Luz, ViccnLO M:tehado, II<lrcilio Luz o !la· 
mil'o Bal'colio• (-13). 

O S•·· 1' Sce••ct:u·io dccl~t~'\ que 
nfio hn oxpcdionto. 

O Sr. ~· SccrctrLrio d~clar.1 quo 
n1ío -ln JlUl'OCOl'OS, 

O Sr. Prcsidcn to - Tendo compn· 
l'OdJo nponas 10 St•s. SonaJorcs, !tujo, não 
pódc Jtavct• sossao. • 

Designo p;>ra ordem do 1!ia da soosiio so· 
guinto a mesma j:L puL!icnth: 

Trabalitos do Commis,ilos, 
-· 

Presi'./cnc:z'a elo SI', Pinltei1·o Jllaclwdo 
.( Vcic-P residente) 

A' meia hol'a 'dopoio do moio·dia, abro-se 
a sossfio, a que concm•t•om os S1•s. Souudol'Oi 
Pinheiro Machatlo, .J. Ca1und1t, Albcl'to 
Gonçalves, Hom·iquo Coutinho, Laut•o Sud1'1l, 
lleifort Vioira, Honodicto Luitc, Gom >S do 
Casti•o, Piros Fori·oil·a, Bozot'l'ii Fonto­
noi!o, Fot'l'OiL'll Cimvos, Almeida Barreto, 
Abtlon Milanoz, Manocl Duarte, ll. tio Mon· 
úonça Sobi•inho, Coo:ho o Campos, Virgiilo 
Dnmazio, Ruy Ba!'lJOsa, AI•thuL' Rios, Si­
queira Lima, llat•ata lliboil'O, Gonçalvru 
Uhu.vos, .Jonquim do Souz:L, Itodl'i.!ucs Ju.r·­
dim, Leopoldo do Bulhiíos, A. AzJI•odu, Gus· 
tavo RichurJ o Julio l'l'ota (28). . 

A' meia hoJ·~ do pois tio rnolo·tlia, not'J·Ss 
a sossiio, 11 que concoi•rom os St·s. Sonadoi•oo 
Pinhoil•o Machado, J. CatundD., AI borto Gon· 
çnlvos, Joaquim Sai•monto, Gomes do Castro, 
Alvaro Mondes, Pires Fm•l'Oil'n, João Cor· 
doiro, Abrion Milancz, Herculano Bnndoil'a, 
Coelho o Campos, Arthut• Rios, Siquolr11 
Lima, M •,I·tlns· Torres, B ;rata Ribeiro, Joa· 
quim do Souza, L·mro Müiler, Gustavo JU. 

'chnl'd o Julio !'rota (lO), 
Dolxam do compai•ccot•, c.Jm ~nusa pat•tl· 

clpndn, os Srs. Generoso Punco, Henrique 
Coutinho, Constautinu Nory, Jonr•tlws fJo. 
di'OSll, Justo Chormont, ~!nnool Baru ia, Lnur•o 

Dolx!tm do comp:u•ocm•, com cau ln parti· 
cipn<l~. Ol Sl'S, lionGroso Ponco, Constnn· 
tino Nol'y, .Jon11~1!:1< Pcdi•osa, ,Joaquim Sat•­
monto, .lu;to·Ohm•mont, ~lanociJi~I·ata, Ai· 
var"o Mondo::;, Noguci1•:1 P1u•a.nngmt, .rnã.o 
CorJoit•o, .losó llorna.I'do, Po•il•o V olho, AI· 
varo M:lciuulo, HOI'cuhtnn B~nrloil·n, .Josú 
Mtu•collino, Sigismuntlo· Gon~·al\'IJ,'l, Gomes 
Rlhoiro, M:u•tinho Garcor., Loandi'O Macio!, 
Cloto Nunes, Ma:•tins l'Ol'l'ilS, J:nngoi P11s· 
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tann, ~hnoel de Qneiroz, Thnnnz /l •I/\ no, 
Lopes 'J'rovitn, Bneno Hmntliio. F'elid:tno 
Pomm, Mot•n.os But'l'o . ...;, Pmtlu. Souz:t, Mo· 
trilo, Bmz:Iio tl:c Luz, Vwo:1to Machado, 
llor·cillo Luz, Ltwro Müllm• o R:1nlir•o llal'· 
ccllos (3,1), 

Silo li<lns, postas om discussão e som do· 
bat.o npprov:ui:Ls as ar. las tla ulr.inn seS<âo 
o as das reaniões do 8. o fJ do cnrl'Cnto 
lU I?., 

mor;~tl' fui ;tcomp:Lnh:tlla. por ollo, sun. fami· 
!ia o di vol',·n.8 ou~ •:u1 pc.~~O<LS p:~t·a c tl'om quo 
11 tluvin. lu\1at' tL LtL Pl:L1.:t, onde ~m·h Uo 
oml.HU'car, ;L tartln, no vapm· C!di. 

Turlo ist, su /ez sem o monur ·.tr·opcllo, 
som :•, monur dilli<:uldadc, na ~cn!Jor·a chegou 
a omlnrcnr• no fim d~ twt!o t!osso dit~ no l'G­
I'orirlo vapor•, 

E~.;t\ ~r.nhot':\ oo1jon. fiC!llpro qno viajn, o 
pol' i.-;.-;o, log-o 1!11•' :1u dosp1~1lin da~ t:unllias 
que i\ :v'flll1pJ.n!Htl'iLm, dil'igin·sc cvm seus 
fl!!tinho::~, t!'og, Hill tios quaos do t.ros mezos, 

O Sr•. 1° Sec••ct.:u•io llceL~rn. qno quo pela 1wiluelm ycz sahin rt l'tt:t, a:nti:L 
não ha cxpcdi·~nto. omlmillwtlo em fuixn.s do algurl:io, dir·igiu-sc, 

r•npiw, pal':L sou c·w1:u·oto afim 1lo tomu.r um 
O ~.~h·. ~o Scca"ctnr·io declara. qno t1·a.jo mn!s Iovo c dospit· n.s cro:ln1;as, p:.~.ra, 

nfio ha. pareccrt!s. si aen.'lo cnjon.s . .;em, quando o vapor se 

O Sr. A1·Lbur Rio" - Sr•, Pt•e· 
sitlento, o Senado mo ha do do;cnlpnr· si ou, 
um ponc.J iuupportnuu.mont.u, na opinião do 
ttl!-iuns •. tal voz, vonhu.l.rittal' úo Ulll<t questão 
por num pr·uvocnda nos [lrimeh•o.< llias da 
so:Nfi. • descu ::~nno. 

Si ltouvo demortL om Jll'OCUi'al~ clncitla.t• 
osta qne.ii.ão sobro a. qu:tl pot!i osclar·eci­
mentos a.o Govorno, íl culpi\ não foi minliíli 
o· Governo demorou essas inlOt•maçõcs, cho· 
~ando c lias :to Sonn.do quando este, reunido 

· :t Camn.m do, Deputados, ern sossão do Con­
gre8so, apurava. as clei~õo:-; Pl'esit.lonciao.,. 

I~' hoju, portanto, :~ pr·imeit'<L occnsiii.o 
opporturm quu ten!Ju de volt:u• tio nssumpto. 

Quero ro!'eril'·lllO, Sr. Prosltlonto, no tlolo­
ro!u ncontec1monto quo so <lert no Rio da 
Prata, 0:1 H.opu!Jiic:1 .At'g'lllltina., r.om uma 
brazileira di.;tinetissinHL, vic~illlil. do uma 
uggressã.o injustiflcavol, ignohil mesmo tia 
Jlill'W da policia d!tquolhl Republica. 

puzoss r em m:~rclw., cst:Lrom jrl pi'O\'OOd.lus 
u nccommnda. ~0:1. 

Qu:Lntlo pr•occdi:1 n. m.-;a toilletc, h ~tor.tm 
corn ct~l'h viuluncia. :t pvr·t:L tio c:tmarute; 
ella onto11d.eu fJtl·l lmvi;~ a.lgoum ·!qui\·oco, 
q uo pl'OCH t·:~ vu.m ai g 11 rn:~ ou tt•a. po.-;soa, o 
nosso tnju flU:L:;i incompleto, Gom seus 
filhiulws aintla de.,pidos. enc 'e<LhrialL po1•r.a o 
vo:•!'ll!ltou o quo ht'a.; ahi, brusc:tniGDto, um 
a~ro7Jte do pol(cia •lo Bur.nos Ail•o.-l intimou­
ilTc :l voz de pl'isãtJ; ~lia r~:-~ponUcu quo ha.viu. 
ong-anu; o c1gonto r·ospurttlou quo nã..J, _o bru· 
t:tlmonr.o muttou ~~ port,:t a llontro. dtzontlo: 
«.<:tia j:t, porQuo o Ynpor tom do sahil' nesr.os 
cincu ott tloz minutos!» 

O Sanado cunltocu ma i.-; ou mcno~ o:-; racto:o; 
quo so deram om r•oJaciio a ·osto assumpto. 
Jo:ur.r•otanto, não ll fór·n do propositu vil• ro­
lombral-os, o 1\tl-o-hoi li' accoruo com as JIO· 
cas ofilciaos que tonilo ontro.miíos. 

No dia 2-1 dn ,ianoh•o dos to anno n gxma. 
Sra.. J), Evangolinu. Palh:n'l!S, espusa. do um 
no:.rocinnto l.~t•azilt•il·o :dll estabolecitlo, Jn:ts 
tmscnto nu. oemtsiiiu, tevo do túlmtl' o paquot.o 
Cltili pa.t•.t t•cgt•ossn.t• ao llio do Jauoii'O, onde 
sou ma.t•ijlo :t chuma.v.~. 

Intimada por t<L~ ftír•m:1, tevo a illustr•o so­
ohorn. de s:Lhil' no o.5tn.tlo cm que :;c) acha. v~ 
com seus fllho.-l,<Lcomp:Lnha!h.L. do um~L cria.1lu., 
e plH'COI'l'OI' l.odo o vapul', pul'quc n. ·~scad;~ t;o 
[n cla:::~sc j;i. r.wln .)itlo :-:;n~}nm.-;u., a.~ ·a.\·e:;:-;:~n· 
tio o cotnJJU.l·timnn ;o U11stinado :l 3" cla:;su, o 
olll'igad:L a (lo..:ccl', com gr·ando pct•igo, pm• 
Ll!Ull.JlOfiUOOn. IJSCU.'JiL nn.}ll'llU. dn -..•n,por, 

l•:mbn.rcadu. cm um bo ·.o,le\'ad.n pat· ~ o P(Jl'to 
de Ln PlatiL, doixott stu"L:l b:Lga.::cns util·adas 
na nt•ola. ; e a.lll cltog.mdu, o eommi·;~:~rlo ln­
timou·a a HOguir pJ.t'U. o comrni.-;s.u'i<Ldo, o l<t 
dticlm•ott-lh!J f!Uil o:HUVí1, p.·e::~a por Dt•dem da. 
policia do Buono~ Ail·o.oJ, om Yi:•tndo rio 
uarnnus quo olh tinlm c:ws:u!J no .cposonto 
rruo occupU.Yit na casa. <lo l'On~ão de onde se 
l'ULit'ILJ'a, 

S. E.x. t•esitlia om uma c •.sa do pon.;üo om 
Buenos Aires, da qual so roth·ou :ts lO horns 
dn manhií, d .. pois •10 \o r s~tlsfoito todas u.; 
contas UJll'O<entadas poJa Pl'OPl'lOlltl'i:\ dJL 
pon .fi.,l, som tot• nouiJu;n:L l'och~mlLç:"to, o 
sahiu nC.llll}JttllhathL dtl unm tUsUnar.a l'arnili:L 
do ~t·azHou·o:-;, quo ali: rosidt), o tln ouCt'a" 
~~j~;~~-.~s llu alt:t cvu~ijlot':.l.Qâo om Buonos 

Es~a ~;onltot·;~ t'ui almoçltl' cm cas:L llcs.-;;o 
lilsl.incto LJ•aziloir•o alli esr.aLolecilio, o~~·. 
Gr•unorw:tltl, com Sll:t n~milin, o depois do :Li-

~un:ulo \', l 

Isso causou, além du omoç[o do qHo j>t om 
pt•os:t, mui Lo mLI.lll'il.i, umn. p.·ol'uoda commo· 
~ão u uma prorun.lot sJ·.·pt'iJzn. áquotla se· 
nhor·a, purquo olla so r•eth·:IJ•,, dosto :1po.;onto 
Olll pt'miOOÇiL tiO Str:L )li'Opl'iOtm•it~, tlO f1110\l1 
l'OCObO!'iL O n, flllOIH 81Ltislizo·,•:t a. ~~nJl',a tlt) 
stm$ del:lprza.q, 1'ot:Pantlo·:-;: p!U':L a cas:~ do 
uum r~milia amign, ondo nlmo~11ll':~. sc:n t~n· 
t•ocol.rillo t•ecb~IIHll,1iO alg111na. Só dJpois tlu 
par·th·, ,i1l IL hor·do, 1 qull /'ú:a intimul:t pnr:1 
um:~ indomni;.::tçã.o tio .:?00 pesos. 

Os tlamuos c:ut::J.tlos, diZÍiUll, O!'l1lll tluus 
qruulros tio l1<'scuil tpwbr:ulo.s, tros :Linwl:c<Jas 
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cortarbs }WO!JOSitalmonto :.t tcs!Jlll'~L, o nã.o 
soi quo mai::~. 

Quo o.;to acto do l'Oqnintntlrt violoncia l'ol 
um:\ illog:~Jid1ulc por•anto :t lc).!.slação tlot Hc· 
publ,c:~ AJ•gcntina, niio preciso par·arl(lmuns· 
tt•m• rocor'I'OI' :.oscodigos tluquull~ RopuiJJic~; 
llastn I'C:Curi'Cl' a. trcs t.cstcmnnhos insus· 
poit.u.~. ar•gentino.i, tlnas autori,lados supo· 
t'lor•cs n:upwll:. Ropublica o um jornal dos 
ma1s cuncoituados da Amot•ica du Sul, La 
J.Yaciou. 

A Sr~. P:dharo,g, chegando ao cotnmi«:c· 
•in.tlo, um·iu logo do comm,ssn.t•Jo n. dccla· 

l'açã.o do CJUO nfLu poditL pcrmnnccot• a lU. 
O pr·cfuito mar·itimo tlo L~ Plat~, o 

Sr·. Damlani, Cli,ÍiL cot'recção fnúa completo 
contrasto com a da polici:c, oll'oroccu 11 casa 
de sua familia par:c quo a Sr·~. Palh:n•o; 
nolht pcr·noitasso; nnõi·ot!lnl.O, o r·ommi; 
StL •iu do pulicia, não lhzendo ea.so do-;se oll'o­
J•ocimeuto, n'ro presmndu ou•·idos, ou /ln· 
Ri1Hloniio tol·o ouvido, mu.ntlou quo n condu­
Zissem para um hutol. E que hotel, Sr•, l'ro.>i· 
dento J Um vordadoiJ•o bordo! ,cujos hum bJ•aos 
nunca for•:tm transposto.; pot· pessoas honestas, 

l~oi p:~l'íL osto hutol. S1•. Prosidunto, quo 
fvi enviada, corno supromu cscm·noo :t nossa 
OIICiunalirltL,Jo o a, respeito quo se tlovo • 
llffi<L 1'a.niiliu. vit•ttiO::Ia. o t·e~pcittula., i\ S1•a., Pa· 
llw.t•e.;, com sous tres tllhinlws innuccntcs, 
ontlo passa!'am a nuuto. Alli chcga.dos, l'ol'iLlU 
oncCl'i'ados cm um quat•r.o qno l.inlnt qu:tt.l'o 
mo~ros do rundo sobro dous do lar·go, dis· 
pondo tLJlon:Ls do tres miscrayois luiJ.us de 
ferro, Jeitos do 1\mo, Sr. Prosideuto, quo 

pus:-;;uo, '"' pot•qno nã.o soubo, •~il1tln. Iiost.a 
voz, cunpril• o sen ilovol'.,. 

O SR. BAI\An Rrrmmo-Apoi:ulo. 
O Sn. AuTuun Rros-.,, nilo s~thondo, 

Sr•, Pr·nsidcnt.o, do!'onllm· a honra nnoioo .!, 
por·qnc o mudo pelo qual J'oi tr•at~rl:1 esta 
:-wn!im•a. onvuh·o uma. injuria. ú. nus.:m naeíu· 
nalitladc. 

0 Stt. A, A~r.nr.oo-Apoiarlo. 
O Sn.AnTJIUJt Rws-Poln.s rofol'oncins quo 

oncontro cm outros documentos, Jhlr.a. uma 
peçu. {ll'incipa.l, isto é, o ?lwmm·aHrlum 11i· 
rigidu ao nos:.-:o ministro cm Buono:3·Ayt•os 
pelo consul braziluil•o em La Pltüa. 

O Senado vao VOl' qu:mto a pachorrenta 
condcsc"ndoncia tlo actmll Ministt•o do Ex· 
tul'ior Ihz b:lixar· c nomo o a digohlatlo do 
nosso nu.iz nesta qucstii.u. 

O nosso ~liolsti'O om Buonos·Ayros, o St•, 
Dr. Cyro do Azovodo, cuntr·a quem na,Ja 
tenho u. a.llog:w, cumpriu l'elizmont.o o seu 
dorer; o, si nüo fui ató o ultimo ponto, foi 
deviria ao tàcto do so VOI' tolhido o rcceitu• 
comtu• t1 rosponsabilidndo do uma complica· 
çào, pois quu o minhnro,quo do via. sug~el'il'· 
lho u dar instrucções no sou lll'occdlmento, 
evitou c fugiu do fazoJ-o. 

Vou lor· a nota cm que o Sr•. Dr. Cyro rio 
Azcvollo communíctL ao nosso M~nistro da.s 
Rolaçüc~ Ex~ot'ÍúrO::I os acontocimonto:;. 

"Logn.çilo rios llst:1dos Unidos do Bl·azil­
Bnonus·Ait•cs, 7 do fovot·oiro do l!l02 - 2• 
sccç1;io-N, 1. 

ninguom do molu 1'''"1"'io 11. ollcs so o ocos· Senhor ~rinislJ•o-Tondo sitio infor•mnrlo, do 
taria,, do urna IUDS:L do pinho, tondo om cim:1 que" Exma. Sra. D. Evangol.nn. Pallmros, 
urn lr:1;"o do goneurtl, vasiu, com uma volt~ J'õrn.tlor.iua a bor .o do paquotu O/ti/i o trazida 
o . ..:pot ~ti~~ ! a ost:~ CapiLtLl, hospcdanllu·so cm casa d.o 

Fui IJOS!JC misoNtvol qunl'to quo a. Sr:~. P:t· uma familia.Uo su:L lLIUizn. .o, ViSitol·a. immo­
llnro..:, Sr. Prcsidont'l, est.cvo Jumnto uma di.ttamcnto no intuito do ounhoom• os muti .. 
nou1.o, Ill'os:moiantlo scon:Js o ouvindo pa .. vos do lamen1,a,yol incidente o do olt'm·occL'• 
ltw.·a~ a.s 11mls jgnub11is 1,J•uNtrlas · onLro os lho o mou auxilio. 
!'requont~dur·us dtlquolle bordo!! 1 Ouvi da nosstt compn.triot~ qtio n. polici~ 

Allnal, o nostl' cnnsul om Ltl Plat 1, o clest,:c Cato! Cal, tondo r•ocehido umn. quoixn., . 
Sr•, Alui1.iu rio Azov.,do, lonrlo siclu in!'ot·· p,r darnnos o projuizus, d11 pl'opl'iJt:Lrin ,Ja 
m:~do daqtlcll·ts occut•roncias polo proprio casa. do JlCnsiio. ondu h \hittLl'IL, l1·~vi:~ tolo­
S L', DtLuliiLfll, protbito IIIU.l'itimo do L:t PliJ.t:~, gra\>luulo lt n.utol•iti!Ldll do Ln. Platu., po­
dou a; providoncit~S neces·ni'ias, do modo din< o sun. clctonç[o. Quo, .mourontos antes do 
quo, dopois do um !neto mo anot'llltll, quo ptu•LiL· o vapor, !'óJ'tl intiumda a uesombar. 
T.:tnto h:tJ•ulho flzet•n, a ponto rlo obrigar· a car, a toda pressa o m~o grado sous pr·o· 
policiu. n dosonvolvor 111manhtL uctlvidaclo, tostes, sondo conduzida a uma socçiio pollclttl 
so disso quo a Sm, Palha;•,,s ost:m1 om libot'· on<lo lho fui dito ~uo, no inlor·osso do sou 
lltt1lo, po,JOildo vult·tr para Buenos Ayi'O·i! PI'OPI'io dOCIJl'O, tlovol'li~ llluj·u· .. ~o em um 

Vou lut•, Sr. Pt•os1lleuto, os Ilocnmcn1.os hot,ol :Ltó qno lt aut.urldado dti Buonos·Aii'OS, 
pol' mim sulicitarlus o onvit1dus polo Uu- ot·don:Lsso a ;,m volt.11 :L C:1pi~al. Quu u hutol 
vomo. lndicatl'J Oi'lL do u!I,Jnm cltts:•n; g-J•ando foi o 

Dovo dosdoj~ llcclnmr quo ollos estilo in· scn voxamo pm• tlll' do nllt pm·noüar. 
complutos; o Ltovoi'UO uiiu mnndou tmlu:i os PJ•uelu·oi log-o tlupuis o Sr. elwt'o do poli· 
IJapuis 'llW snlJt•o ~~sr.o assumpto devo pos· cia piti'iL complo!.tU' IL minlm in1'.Jl'lll1Lt,l,-to 
smr; o, si não os mc1ndou pol'quo não OLo J'oi·mo explicado quo o oomism·io <la 5• 
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secr:iio polici:1l, tontlo rccebilo unm quolx~ 
dn pl'OP!'ICtarta U.a, cas1~ ondo vb·i:~ nussu. 
compn.trJOt!t, allogando estmgoos om moveis 
o_obJoetos_<lo adot·no, dotot•mluura a rloten­
ç~o, depot~ do t.umudus os rlepuimon t.us do 
ctnco tostomuuhas o do vot•ificut• o d<tmno 
a !legado. 

C~nlet•encioi ·no mestno <lia com o St•. 
Mtntstro da~ Rolaçilos Extet•ioros, oxponrlo 0 
<loplomvclmcltlonto de quo tinha sido viflti· 
mu. a sonhu!'U Pallm·~·us, pot· cuju. innocuncin. 
ou t•espo~dm. Ficou ontiio coinhlnado quo 
ou ~nvuu:m um memo1·audwn not,iciando o 
llavttlo, SUg'UllL~O n. nn.rl'B.•;ão o queixa dn. 
nuss~ compatrwt~. pam quo S. Ex. pudosso 
OXIiP!' ~as autor11ludos dest:1 Capital o da 
Pro~tncta do Buonos-Ah·cs as nocessat•ias 
cxplicaçõos. 

Pouco.i dias dopoli do enviado o memo­
,.~""""' o quando apreciei que as inJ'oJ•tntt· 
ço~s. devessem tot• sido I'ocobidas polo Sr. 
MtmstJ•u, procuroi·o Jllll':t conlwcet• o t•csnl­
tnU.o ~essa. o~pocie do lnqner•ito. 

S. Ex. <lecl .rou-me qno o caso juridico 
~st~tva porfoitamonte caJ•actel'izado o que a 
l~J PJ'ocoss~ml :u•gontina. ,itlsti!lcu.v:~ a Uoton­
çao o oxlmm•lo culp1 o pun11 as autoJ•idades 
q_uo a olla tinham p<·ocodido. Quo lamontwa 
sJncoJ•am~nte o incldento, poJ' tr1Llat·-so do 
uma dlst~ncta sonhol'IL, conlbJ•mo a minit1 
rt.S:oiOVIlraçu.o. 

Ponderei ao Sr. Ministro que m1\o •rado 
o cloya<~o ~onceito ~m. quo tÍnha ~ seu 
crlterto .llll'tdtco, pcdHiltconça pam não me 
confessn,r s:tttsfoíto, visto como n(to so jnsti· 
flc_!lva o açodamento do comisa>·io da 5• se­
cç~o. OI'Jlc~undo a dotonçiio do um pass:t­
gt~Jro, som,md:Lgn.r do quom so tt•u.tavn., som 
c~tudn.r n 1nndamonco d1L queixa.. Assim, ou 
nn.u tJómont,n po.tia. o cnncollnmonto do prow 
cO.'SO, desde qun a senhoJ'1L PtlllHtres 11Jli'O· 
sontal'a testemunhos do dol'esa e :Linda qu·• 
o comisar,o fosse, om vt~itn. d~ dosa .. "'t·a.vo 
pedit• desculpas 1\ minha com)"tto'io"t; qu~ 
m~ fossem remettidas cóp.as dos tlocnm~ut.os 
I'ohwontc.i rw assnmpto o, quo, fltulmonto, 
n1L ro~postn. u.o mou ~llcnwrmulwn S, E~. 
~o~mo so ~o!ll1'iss~ :t.J)l'Ccipit:~~·fi? li<\ nuto­
l'ld.ldO poi!C!UI, SlgJJtl Ctlndo asstm a mais 
complota consur.111o seu proceder. -

Apó.i 1Ligum·•rolutuncin, s. Ex. con.Jontiu 
om attondot• aJ meu pe1lido o hoje, 1\ ultima 
hot•a, recebi a nota verbal do St•. ministt•o o 
cóph dos documentos I]UO S. Ex. considerou 
tniLl~ os.,f\ncinos o quo Oll\'io um mmoxo, não 
OS 1' .zondo CO)Ii~t', ]llll' fll[Gtl do tOJJljlO ll !lO 
mtci•o.;~o do nao pOl'tlot• o cot•t•uio. Alêm 
dossos dounmontus, onviu os olllclos do nosso 
consul cnt LtL Pillt.~. 

Na ulti11111 conlbt•onclll com St•. Dt•. Amun· 
cio Alt~ol'~tL nccontuoi do novo a. incot•t•oeçfto 
du nutorid:ulo polioi11l do LtL Pil1ta, jtl pola 

~~·o:-~soria. com quca lmvin. ft)ito dQscmiJ:trc:u• 
n Honlrot·:~o Pa.III·It'c.~. Sttgumlu ull:t inJ'ol'nlU.\'a 
,i(~ pel:t dosiglw.r.~l'í.o tio 11rn hotol su~poito pn.r~ 
alujnr uma dam:~ o qual.l'O croanças. 

S. Ex. mos1,t•ou-me 11 rospostiLdo choftl do 
pollciu diLIJIIOlltL ctdtl!lo, explicando quo " 
11Hlicaçfio do hottll J'úra nnicamoJI to do 
n.gonto subaltm•.no incumhiLlu do :tcuntp<tnhn.t• 
noss:L compntr10t1L, o qno olla cJ•a.lii'J'o do 
mudar• do alherguo, pois o dosojr1 da potici ~ 
ora nã.o sujoitu.l-a, ao vexame J.c' u.gu:u·llrtt' na. 
comis?''ia a I~OI'1t ~h pal'Lidit pttl'í~ esta, Capi­
tlll. JJJ<se mats S. J·.x .q no, ao dJZOI' do sub·Jll'O· 
f·•ito !lo porto de LtL PlattL, o dosmulmNJUO li· 
nha. sit.l.o pl'Ocipitado, nfio pol' vonto.Uo da au­
tul'id:tdo, mas porque o Vitpot• cst:L\'iL a p;u•til' 
torn~ndo impossil'ol qnalqnot• dcmoru. A tao; 
dccla!'nçüu; ou só podi11 oppor ~ affit•m ,çiio 
i•Jsuspcita tltL sonhara Palhal'OS. 

Communico·vos aind:t qun,hontem :t nonto 
O comisal'io flrt. 5r~o SCCt]iLO fui :t CLtS<L ond~ 
so alo,i11 a ;onhul'll Palh~•·os o nem só apro­
s,mtou·lhc completas desculp:ts o aintltL olfo· 
mccu-so p<Ll'a 1LJttclal·:t 110 processo, intentado 
put• sou atlvugado, contra a propJ•iolltl'i:~ d~ 
e:\Sa. do pcnsiiu. -

l~icao, assim infot•m:ulo, St• )tini:-;tr•o, do 
occort•i .o o da minh:L interron('i'Lo, m~úondo· 
mo tfto só monto aguat•tlat• as vo~sas ot•ltons, 
caso julgueis qucr o incidente do v o tur outt•n 
soluçã.o quo sórnontc posso go:-Jtionar· tlovi· 
damcuto autut•izatlo. 
S~ulo o fJ'IIlOJ'llid~rlo.-0. de kavcrlo.~ 

Voja o S mario quo o ~gonlo da policia 
argentina. nã.o poditt conserviLl' :\ detonta. o 
sou~ filho:~ no cummiss:triadu 2lelo pl'op)'t'o du­
coi'O ddht, m:ts onviott·/1 po.t·;~ o bot•Jel Tvl'· 
toni. Quo imp01·tu. quo a. inclicmçoio tlosso 
l10I'dol fossu elo um aguuto :mbn.ltornu. Nã.o 
er•a um runccional'.o tu•guntino 'l A tmligni· 
dado d:t acr;iio IJ 11 in,iul'ia doSill rosult:Luto 
dosapat•ecom por isso I (.lfu· tos apoiados.) 
Agora~ SI'. Pt'osidonto, vou leu· outJ'a notn. 

do 1lnsso 111111istr~~ .nn nnonus·AYrcs :l nossn. 
cltanC!Jilal'ia o t~ ci'1pi:~ t!O miJmorandum quo n. 
rospolt.o do c~so enviou S. Ex. 110 ~linistt•o 
dos l~:dot•ioros n:.~. Ropub!ica Argentina.. 

«Lu~:~r.oiio cloa: E~trulo:-~ Unhlos 1!0 Bt•azil­
Buenos Ait•os, 20 tlJ J'ol'ct•oit•o do 1002-2' se­
cção-N. 2. 

St•. Ministt•o-Complut:m•lo o mou o ln cio 
n. I, üo 7 llo co1'l'Oat·l·, ::~ubl'd n. detenção 
tla Sl' ·,. D. B\rtt!jgíJIÍIHL P.lliHLl'O~, l'OllhlLGO• 
VOi :L cópia do 'lll·')ilOI'auclmH q uo, pCl.l'· 
ticul:u•moute, Oll,l'!~~lh!Í :w Sl'. Dr. Am:~.ncio 
Alcot•t~. 

A minlm allogll.çiio t'OIIl'Otluziu Ibimento 
:t mwrativa u qn-!b~:L ·hL nosso. cvmp:tCI'lOt!~, 
quo oonsitlct•ui o consitloro dignas do JiJ, · . 
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As informações rJquni•idas pelo S1•. D;•. 
A/curta 1ts tml:o!'ida•lus qu) inten·ior"m 
no lneidonte contrariam om mais do um 
ponJ.o os dizm·o~ tln. Sra.. D. Ent.ngolin:t P:t· 
lharos, dando, coimcquontomcntc, molhnr 
aspecto tt tlili~oncia policbl. 

Nfio dispondo do meio algum tio contt•;t· 
pruYrt, n. não SOl' a fl II C! i X~ fi:t IIO:l~:t 
compatt•íotn., limit.oL-mo n. decln.r:u· ao St•. 
~Iinist·t•o das Relaçlies Extoriot•es qn'J con· 
ttnu .va. n. P\'O:lt:~t' intoi\'a, m ao nal'J'n.rlo 
poi:L Sra. Pa/h:n·us c que, portanto,. manti· 
nhn. o.'l tm•mos do mcmoJ'tatdum. 

Não respondi :Lind:L no St•. Dt·. Alcot·tn, 
nccu.snnrlu l'Cccbirlas a sua no c> c cópias dos 
documentos, quo vos romoW, nom só, por­
quo viot•am om t•es.:o8tn. ao 11W11101'aHdunJ t' 
aindi.l. pnrquo aguardo vossn~ instrncçõcs, 
som n.~ quae . ..; não pos.m con:\[d!.:ll'íll' finrlo o 
incitlcnto, ou cbt• lhe :Jeg-nimonto,confurmo a 
rcsolnr;fí.o quo mo UctoJ•mineis, 

Snwlc o ft•alot•nidtLdo- C. rle ,l:everlo­
Ao Sr· Dr•. Olynt,hn do •rag<Llhiios, Ministro 
do E.;ta.do dns Ruhu;õos Extoriot•cs. 

CÓPIA A:'\:'\I~X,\. A0·011FICIO N. 2 DiniOJDO .A 
2.o SRCÇÃO D.\ SECU.E1'.\lt!A J)g ES1'Al10 DAS 
UET.AÇi)u:; EXTim.lOnES P~I.A J.EOAÇ,\0 J·::\J 
BUl~~OS AYlthS A 20 DI~ 1-'EYI':ttE!RO DE 
1002, 

zh•n.m 7\l:tdn.mo Pn.Ihnrcs :t nmn. conu'sm-(a o 
pot• ord1)1l1 do comism·lo fiZOl':t.lll•na. pa::s;Lt' 
n. noutn om nnt hotel su ·)leito, malll·orruon· 
tado, 1na~, n.o quo 11a.roco, o.stim:ulo por osso 
cOJJH.,ÇaJ·io. No di:L sogu in to foi Maclamo Pa· 
lltaros tr•ttns)JOrt.ndaa cst·•, C<Lpit'tl o, feliz· 
menta, puutlo l'eoolhor so tl casn do urn:L fa· 
rnili:t amig-a. · 

A qncixa tiatltl por OU!ia Villim•s ~ 
uma clumfage, tanto mai:i cvitlonte qtmn·o, 
untes da rotircul:t fio :-:~na. intluilina, clln. 
visitou os qna!'to< ai.~ cnt~o lmbitnrlos 
por minha compati•io\t~, •loclarando tudo 
cm· oJ•tlom, deixunrlo :-Jahit• as hn.gagcns o 
dc,porlindo-<c lia vittjnnto, com quom li•JIIÍ· 
dara. to \n.s rt:i conta.~. 

O )ll'veo.limcnto tltL policia do Ln P:atn. 
ú iiHIIIIIlificM·ol. Injllriando mm sn11horn. 
Jist.ncüL, oJucn.fln. c bom un.sciti.L, oxpun .. 
tlo .. a :L ret•gunha •lc um:L clnton~·ã.o !'on.llz:ula. 
g'I'OSBeiramunto, tlo unm maneirct SP.IV<t~om. 
ta.l :1 violouei<t, que lH'oVOi.lOU prutu.stos 
rio to:tos o . ., pn.~-"<LgnirJs d:1 Chi/i, nsrpto­
conrlo os mr~is elomontrn·ns U!!roros do llum:L­
niUado, pois. so t,t•at:~ do tumt senhoriL elo 
SalldO dolicada, c do quat!'ü crean•:as, scnrlo 
umn. dn dous mozos tio ithc.lo, ohrig<Lndo 
pm·vo1•samonto csttt senhora u dol'lllit• cm 
um l!otul, ontlo, sogunclo ú publico, nã.o 
pódo entrat• uma posso:t· dccnnto, cst:t poli· 
cin mosti'Du-so muito inful'ior á cultur:1 

]famm·malwn- Snb l)l'Otexto tlo dn.mno:-: 
cn.u~n.dos por M:ulamo Ft•uncisco P:~Ihar.·!:1, 
inquilina <ln. cnso do pon,iio, si ta (L CILIIO 
Picrl:trl, c:o;quina Talcn.lnmno, a pt'Ulll'ict~lria, 
S('iiot'tL Otilin Vi!Jim•s, deu quoixct lL 51\ co 
mi:w)'in dos!,:!, C:qJitat, obtoncln uma. ordom 
tolcgraphica p...rtL :L poliei<L do Ln l'l!Ltlt, afim 
do qno M<L i1mo Palhm•es C<~;so !mpo11iJ.a, tlo 
soguit' Virt.g"tll11 no paqnoto CMli, ando havia. 
tornaUo passagem elo t• cln.s.;;o, pois ::;oguia. 
viagem para. o Rio de .lanoif•o. 

t1:1 sociotlado lLl'g.mtinn. o merccodortl do 
castigo pl'ompl.o o clllc~l7.. 

Convonci1lo do quu o ol~vado cri\.orio do 
Sr•. Ministi'O dct-; Jtolaçõoi gx tol'iores julg:u•á 
scvol':J.Illonto estas actos hJ•utn.ns da. po'icia 
tio I.:L Plt1t11, o ~Iinisti'O do Brazil tem 
justi/lcatlo motivo ptll':L confi:u• om rruo 
S, Ex. ospon tnnoamcn ~o pt•omovm•l\ o cas· 
tigo o tlostltuit;ão dess:~s autot•ídatlcs po· 
lioiacs. 

Sorn indaga!' dtL qu:did<Ldo da posson contf'n 
quom fõr•a dil·j~idtt a. tluoi:m ini'undadn., a. 
5a. conu'san'n, uiio rolloctlntlo na bumi!hn~·ão 
o Yexa.mcs a. quo ia sujoi &lU' uma. sonhar.~, 
com qmmo filho.~ IIIOnoros. expediu ot·,Jcm 
do dotonçã.u, como si so kat:1 so do u 111 m•i­
mo gt·avo e do pessoa mtll l'OJlfit:t.d:l nu 
pulicl~. 
· l•:m cumprimento dossa ortlom, u policia 

do L' Piai:. foi " bor.lo do Chi/i o bi·ntaJ. 
monto prendou M:~(llm10 Ptdlttu•os, {Jb[·i­
gando·U. lt do~omb:u·c:tl', ntit·:~lhlo n:1 tu•oüt, 
u.o a!.Jandono, 1;Jtlt~-i a.':\ s1111~ ba;;agons. Drthi, 
~mn tLttund l'Olll ao~ rogo.i da. di~·,incttL 
sonhol'a, quo so via httttiilhatla o iujn­
riad.'t, o som purmittil·cm IJIIO, ao mono::!, 
·tostisso os ::lous tilhinhos quo jiL csl.:tvam 
rocoUwlo; n·• cr<bi11v, '" anto!•ir!atlos poli­
clac; do Ln. Phl\11 ~rossoit•:tmooto condu-

Cnnfot•mo.-.. 1. de Almeida Brandt7o,>) 
O Srt. HnNruQun CouTI1ltiO~Si o facto so 

ti vosso prts~allo ontt'd nós, s tl'·nus·hin. ma.is 
umu. voz at.irtvlo o ln.Mo do solvt~gon::~ ! 
(Apoiados.) 

0 Sn, AnTIIUrt RIOS- Sr, Prcsirlonto, n. 
Ill'itnOii• '• pt•ova flu q110 n.tkln~arlo h-.~UVtl COil• 
t·rtt ·as loi at•gonUna'l osttt 0111 quu o profoito 
marieimo - o lm somlll'O ·tiUCOl'iutttlos quo 
hont•mn o seu )ltLiZ !-t·ocubontlo poJo 1.olo­
phuno n. Dl'dom rb it• offoctuar 11 pt•lsiio, 
u.chou-u. Lüo grn.vo, tã.o ii'l'Og-ult~r, quo to~ 
logt•aphou no cholil do polici11 do Uuunos­
Ayt•t•S, dizt:'ndo : « Não po-1~0 cnmpt•it· c:Jstt 
ol'dom .'li ni'io vllll'll01' esct•ipto ; não assumo 
:L l'OSjlOI!S11!Jilitlatlu rio OXOCUttll·ll JlOl' UlU 
simplus l'ocaüo telophoulco >, 

I .. Jtu consta 1los clocumoo tos. · 
O t:lwt'o tio pulicia, olltt•otll!llo, u~u hositou 

o mandou tolo:fL'mnmt~ o1•Jonanúo a. pt•isà:l), 

. ' 

·-

• • 
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Si o c:t~m, Sonh_or,!~, cstiVQBso do p:~rfoi!o 
ne1!.o'.'ÚII com a. lt.n ; st tio ~:·ata:lsn tlo cpisudio, 
Jn:u.:~ ou llllJOug commum, do ser pl'üll:L uru:1. 
J1,es:;Jn quo ~ :rJI,a osc:~pat• .á piilliçfio da lei; si 
ti VOSSO imV.lliO ':bSCI'VUn~l. \ Ú:t8 prOSCI'ijJÇÜOS 
Iogttus, o prefeito nmrltuno ntiu he:m·wb 
úc:tn to do l'o"a'h polu tolophono, O ccr1.o tl 
JlOrl!m, quo ollo ilcsitnn, não f]niz nssumll· :~ 
re::;pon:-m!Jifid.allc tio cu1nprit· uma. ord.nn um 
tao~ cunJ.i~·üus c peLlilt fus~o a. me:lllut Ol'tlOJJJ 
dtult\ pOl' cse!'iptu. · 

A;.:-ot'it vun 101' :L:J Sona.tlo :t rcspo:)tilo tla. 
cluwcolla.l'ia. ArgcnLinn. a osso ?lW1llDI'Imdwn. 

« Hinistro de Rolacionos Ex\et•ioJ•es y 
Culto. 

Amancio Alco!•ta, ?llinisíro do Rcluclonos 
y Cnltu, su!ud11 ~:on su mojot• considcJ•:tcion 
ai S01íor D1•. Cyr·u de Azovo.lo, Enviado llxtm· 
ordin:u·iu y Ministro Plenipul.eneillt'ill de lus 
Est:LLios Unit.Jos Llol Bl'azil u om rcspusLt~ a su 
1liCllW1'lllUium.üo :!.7 do EtFJI'O, tio no ol honut' 
do acompaiial'io copi" <lo lus antecodont.cs 
J'fJCU.iidos, ian w ou cst.a. cíuUad como om La 
Pi:lt11, rcspoetu tio! inciclonto 11 quo so rcllarc 
d.cJJO m1:11toMudum. 

Por su lcc~lll'l\ o! Soiiot• >Hnistro con1p1'en· 
dor:\ que ltLs <lifurontc.< antorid:ulo:1 •WJ l!an 
intol'l'eniúu cn !11 <lctencion tio IIL Seiio1·a Pa· 
J!tnro:> :-iO hn.n ajustado l'Ostrinctam:·nLc :~ las 
dispusiciono~ log;des, siendu :'i\1!111~11WIHc ln.­
motH:Lit!O la coloridad con qnn ~a prll<·cdido 
ol comisario do \lolicia autequion so cructuó 
!:1 ilonuncín. dei pre:un~e dciJitn impu~aJo a 
Ia rol'ct·it!n. soiiora, el que dobiú ticguramcnte 
awoH:a· su ini'OJ'macion, lo quo lo hul,icra 
]lOI'lllÍtído . i"púllOI'CO COI11 CXILt:tiLUUO do 
todos os <lctlll!os dei asunlo, lo CJUO o! hat•:l 
Jll'Osontc porsonalmonto :l aquoll<~. 

E! Mtnis\t•u do llnlaciunos y Cult.o cgt:l 
HGg'lll'O Uo quo·lu. abuntlu.nto oxplicacLn quo 
contioncmlo~ docnmcutus. acumpn.fiados cou· 
voncot•:l al Sciior l\linlstro riu los Estudos 
U11ltlos dcl Brazil do I[UO no hn htLbhlu, pot• 
ptu·te do nn<lio, mnl:c volnntad ro;poeto do 
l:L SciiorlL Pallmro;, h:Lbiendo procedido ai· 
gunos ompleaúo!:! cm cuanto so dieran ctwnta 
Uo las ch'CIUIS1.ancii~s dol caso, r.om :üen· 
clouo:1 it tJIW no ml~tdm!H uU!igndos. 

El Jtiuisr..•u llt~ UHI:wionr.s y Cn\to t:rco 
tn.mbien que, con las nutorim·o~ rntLn!lesta· 
cillncs, ol Soiiol' Minl•tro do los Estndus 
Unido.< tlolllt·:t~il fJitnd:ll':i. snl.i.<J\Jdw. 

Jluunns J\ it•o:~, FohPnt'o tio 1002, >~ 

mamc11t1: lrwwnlrwcl ct C:rJli!JJ'·.'u f,lffJJ c.;in r;uo 
proccllw o commis:~a,•,:o rla púlicl'!t, ante o 
qual _çl) efJ'ccltWH a r/C!lUHC a do Jll'es!.lmirlo 
delicio, iwpNtwfo d 1'1{critln Bcnlwl'o, o que 
llw J!CI'mittiJ·· t.! ati,. com cxarJidt1o conhccewlo 
todos os dclf!!lws do nsstrmpto.>) 

Niiu pólio ltrtvor !o>tomunlio do m:Lior• 
vn.lor contra os ngontos fJUO pt•a.tir.n.J•am es .. w 
attent.:Ltlo c é o pt·uprio minb;tro ;l!'gcnt.ino 
que o UA } (.lluíto.-; opo:'nt!os,) 

Sr. Prc::~lU. ~n!.C, U.cixu de lo,- uma .. po:·çfio 
dll pa~llli.\S do um inquori to polici~~l, feito na. 
RnpubliciL A1·gonliina., p:w;t innocentat• as 
autoridiLLIO:J ou volvidas, no ca.:-:o i V. Ex., 
quo d politico velho, como cu o como fJllltSÍ 
todo~ os momht·o.s do Sonado, conhocu bom 
como a Jlulicia. sa.bo c costuma. tit?.Cl' cs~cs 
iuqucritos: provll <empl'O o que qum·. Pot• 
con:-icqnoncia., c;;~cs documentos nii.l.l tcom 
impo1·t:mcia.. 

s~\nhoroB, dca.nto da minuciosa o cncrglca 
nu ta. om quu o nu.~so winistro n·~ IUo do 
Pl'ata. cla.va tt chancolla.t•ia. br,,zileim contas 
1!0 facto 0 pt~di:L ÍO~tl'IICÇ'ÕO~, püPI]H:irlfoO IIÜ.O 
ll10 cumpctia a:-sumit• a t·o:-;pil!li:!i~hilit.Lado Jo 
lli'OV(.Wü.l' cunOh.:to cum :~ H.cpuhlíc:t :\rg-un~ 
tin:t, com a tpml YiYiamus n:t lll:Lis perJ'eitt~ 
amizade, apoua:-1 l'ui dit'igi(lo pcht no.~s:.L 
cimn~·oll:u·i:L o telt~gramum quo rou Iêr. 

1~ faço dO:oide j;t 110t111' que, tiCndo u I' .c to 
so pas.~at!o em :!·i 1le ,ialllll!'ú, lo\'antanLlo-.... o 
inuue:diatamento n ctncstão-su a 5 do nmt·ço 
duspei•tuu o hum·ut.lo ~Jini~u·o du Ex .eriur, 
on Yiu.ll!lo u scguin to tolegr ... mm:t cil'rado : 

o<Tclc•rnrnmn M Wnislro !lt'tLziloil'O cm 
R nonos o Aires - ( cil'l·adu ) - 5 do mal'ÇO 

de 1902. 
A Si'a. Pallmrcs queixa-se, nr,o sú <lo vio­

l!lnciàs pt·aticad:t:l pela. :mt11ridado que foi 
incumhida do execut:u• n ordem <lo fazei-~ 
dosemuarcar do bordo do patjlloto Chi/i, mas 
ninda <lo pt•occuimonto '1110 pllt'n com ella 
~cve o choro de policia do La PJ:t\n, do nome 
Ocampo, o qual,qnaudo o pro foi to marítimo 
convidou n mesma. sonl101't~ a. hospedar·-so cm 
sun. ca:m, oppoz-."io n. bso o ol.H'iguu·n. fL it• 
parti o hotol Tol'lonl, ontlo se cncoutt•am 
11e~;;oas Uo repuLn.ção or]uirocn. o ondn ns 
:-;cenas rlo ilnmul':~lirh!IO süu eunr:tantc:>. Esto 
facto r.um ilnprc~~ionatlo vi v amonto a. ::;ocio~ 
dado brut.i!Oira ; por isso rccommmu!o·ros 
qun sol:cit.oi~ 1lo~so Governo nm rigoruso 
iiHJilCl'i!.o sol'l'Cos !'acto:.~ allegados.-Millist,·o 
f!,,dCI'iOr, » 

El;-~\ S •• P1•usidunto corno l'osp 'ndeu :~ 
ch:Lncolaria Al'gcnt.ina ••• 

No"st1 rcstJus~a ou oneontl'o m•ís leste· 
munho rio mais <~lto val~t· rln.arbitrat·icumle 
eutnmnt!.itl ·~. , 

!\'o !Jl'UJH'io St· •. Aicol'tllqn" vem Jll'C.<Ial·o 
US]lO!lliLDOlLlllOlliO CjlliL!ldU (liZ; < 8<>11/o SH• 

Du modo (jllü sul.wo o l'tti!~O, d:ulo 11. 2·1 du 
jr1noiro o qno l'oi ol<joeto ilo utll:l nota. mím_r· 
ciosa do 7 ,[o l'ovnt•cit•o, do >!ini>tro, tl<1ltOIS 
do colher todas ns info.·ma~~lics, 11 nos3;tdmn· 
coll:~t'la, rhl)lllis !lu mn:~ ,:::o-.tação lalJut•io:~a. o 
llo um somuo }lOi':i~dbsimo, acorduu ~L .5lltl 
nmt•ço pam <llzor aquillo tjllO todos sabllllll1 

'. 
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aquillo que ostd na Pi'opria nota do Sr, Ml· 
nbli'O Cyi'O do AZ.J\'O<lo. 

Et•n. o caso, St•, Prosi{leol;o, do responder: 
.Uorrcu o .~.Ycves, 

.!ti voam, V. Ex. o o Senado, um facto do 
tão alta gt·:t.virl:ulc a. soluc.~fio que tov~ 't . 

Não liCiL :~qui, Si'. Prcshlon to, a illOI'Cl'L 
doS!'. Mini;tro do Extol'inl'. O Si'. Dl'.Cyl'o 
do Azovodo, connnnn icando ainda cm outra 
no Ln o que SH pas~<L\'rL c .t, . .; continuas rocln.­
ma'.~õmi da thmili1~ Pn.llmms,oxigi;L umr~ s:Ltls­
th~~flo qno, sondo pns . .;oa! ~1. 1hmilia ~al.harcs, 
impOi'L .v,, no I~cunliocinionto do du•mto dos 
bi•aúloii·os n •q nollo paiz insistia por instruo· 
çües; 110l'C(UC o govo .. no ~~·gont.ioo rccusu.v•~-
so, a pés junt.o~, em da1' s ·.tisfttÇõcs ... o ató 
lluje osL1Jl osporn do; tas insLrucçõos! ... L!l 
nü.o choga1•a.m. . 

A Lcl'coit•a pJ•ova <lo quo o acto praticado 
cunwa. o. EvaugdiiHL Palhm•os fui uma. 
oi!Unsa :i; lois da Itopnblica Argentina. fui 
um attont:ulu vm•gunhoso p:.tl'U. todttS as 
Nações civiliz 1dus (11poiados), ost:\ aind:L, 
Sl', Prosidontc, uo seguinte at•tigo, publicado 
Jlr.la Nacion, cpe o SdnaLI.o conho~o-(j um 
dos mais imporlitn tos Ol',!ilios ü ~ Amol'icn. do 
Sul - dil'i~ido p do Sr. lJI!t'tholomou Mitre, 
nome que uilo PI'CCioiL do infoi'IUaçüos, 110m 
!'OCOlillUODUIL~ÕCS, (J}loiados.) 

A Nacion, de 1 do fcv<n•oit·o ultimo, assim 
ro cxpt•ime sób o so~uinto titulo: 

«La J.Yacion, l do fuvoroll'O de HJ02.-Umn. 
onm•midado polJCi:Ll.-0 caso d11o S1·n. Pilo· 
Jh:.ros. 

Nossa policia sabe ser IJastn.nto corroct:L 
om .teus procedimentos, por!lm, no caso ,da 
Sra. Palh.ros p:treco havor so comprnzi .o 
cm niio ucsdo~nlmr um só do~,!ho pat•a pr~­
pol'niomtt' a naciona~s o ljStrangoiro::. o mms 
lamoni.:Lvol dos cspoctnculos. 

Nom mesmo com p1·!lvio art•anjo so podo· 
ria molltor haver comhinado uma s!ll'io SO· 
mollmuto do nttomados o do violoocias o 
thzér ilosomponhar um p •pol mais trista tls 
:m\.Jl•idndos policiao.< do Buonos A!i•os o do 
La Plat11. O locador tom, por nossas lois, 
Jll'il'ilogio directo o espacial sobro os bens 
moi'Ois do locatnt•io pat·a gal'IIDIJ~ o SJU crc. 
ui to. 

Era oiomontat• quo n propriohria !ln cas11 
om quo so aloja v 111 dam:. bJ•aúloira, JlOI!ia o 
dovia, antos quo olla. sa.hissn, Jl1t'Inuliuo 
tucl:.s as su.u:i queixas. Poróm, nfLu l Bill roz 
do assim pr•o,!Otb•i', pm•mittiu quo esttL so l'O· 
tii';L.;sc, P1Lra. só depois •~Pl'O:mnttH' us suas 
rou!amar.~üos. 

Dastlu lugu oSSí~ cit•cumstanciu. não devia 
}l:LS:Htl' dO~jiUi'CObidCL !lUI'[I. tL pvJicja, JlUl'CJIIO 
tit·llm :\ ilunuucia da ill'OJll'iOLlll'ia lodtL a im. 
portandli<JilO JlOlioria 101•. 

Isto b11sl;:t pat'a accus:1r a procipltnçilo c a 
n.rbitt•;u•iedatlo l 

Comtudo n[o era mal.; do guc o )>l'imci!·o 
passo, . 

1 Bill SC~"'~'Uid:t YOffi como COOSOf!UOOCW. l USSU. 
iJ•1•cgui:Lridu.do, o esq uccimon t,o dvi:! clovci·o.s 
mnis nlemonLíl.t'CS o, 11ign.Inol-o 1,1~mbem, !1. 
Í''OUI'itOCi:L tios floVOl'OS O l'i3g'l'US lnUIS COIIICSl~ 
óiws do pl'Ot:Osso pulicial. . . 

Alli'Csonta.da. n. donuncta, a..llDl_wHL dcni.I'O 
dn~ ~uas thculilatlos, ttüo podta SHJ!IOl' {a:cl-a 
co11 slt1J' dos SCl!S livros. 

Nilo so trat:~va do umliolicto, nom ·~o um11 
contl•a.venção, mu.s do umn. rocla!lHl.f;~o pot• 
ilmnno~ m.1tcriacs, o por csso ~n1~0 ~·~~to. o 
caso Ol'tt do exclusiva compctencta;udiCWI'ut. 
O Commi~1la.t•io tinh:L indicado o seu dcvot• 
na repulsa da dorlllnCill, t:tzondo sa~O!' :t !'O· 
cl:uuanto quo deveria rocot'l'Ol' au JUIZ com· 
JIOtcnte. gm vez dJ ttssim pyoccdel', aculh~u 
com admirava! compJttcon~HL a. rccl~mttçu.o 
0 dou·lho immodiato soglllmonto. ~egundo 
rli,çpm·alt c segundo c:~candalo! . . . 

Jmmod!:ltamonto,o chol'o de poltcn recebo 
rt tlonuncüt o tranquillaruonte cxpc~lo a or· 
dom do dotonc;ão, som l)equot• cvn~~dm·m· a 
!~t·io .. o dostomporos om q11o so ILJMlL. Tt•a· 
Lando-so do um Jottt•ado q 110, por s~u .tJ&ulo 
o por sua po.;içfi.o, tem o dovor do uu.o mcot•· 
t'Ol' om col'tos csquocimootos, a. soguru.nç!L o 
" •1·.•pidcz com quo expede a ordem causam 
vm·<l·•doit'o assombro I A til osto momonto, 
só lmvia descuidos ilo.sulJ!lltornos. . . 

o s1•• chefe de pulicm pu o o solio uoamtJvo 
o complim1 no doplor:Lvol assumpto 1.oua a 
·Lutot•idrLrlO <la ro]liLI'Iiçãu quo diJ•igo. Tm·· 
~0;,·0 disparate! ••. Diz o provm·bio <quo !"' 
torcora es la voncid:L», pot•ilm nosto caso uao 
11contecuu assim· depois quo o Dr. Bo•zloy 
iJOz o seu ponna~ho n<L a/caldada, incorrontlo 
assim. oru uma. 1'Cspansabili~adtJ 1?1tt!lo. mais 
g1·acc que a dos seus empl'cgados tniul'tor·cs, 
a !lulici" do I~ Pi:Lt.a so oncaJ't•oga do da1· :1 
oxct!Uçfio da. ordem um caru.ct?r quo gum·J.~ 
11nalogi.:• com o dos proc~dtmontos ance-
rior·c~. . . 

Nossos oshirros, quan1lo s.o trn.!a do <ltll· 
goncias com crnprogo da J'l.:n•ç:~, .~o wcumhom 
por si só do oxecut"l·a com t'Jdicula onot·· 
gin. ,, . 

A manoit·n. !lOl' quo so !ovou a caoo a Jll:t: 
são dJL Sra. PaihaJ•os o o mmlo por quo 101 
postm·ior·mont.o tr•;d,~ ·a, .li .do m11tt IOI'JlC:rl 
c d11 uma /cm'andado me?'lV'.!:s I 

u~r Sn. SgMuor.- ll o Minislro achou 
tudo muito bam. 

o SR, A. Azwn:llo- A fi'ILC!IHIZ.a do Mi· 
nistro ô l'OCürlhÕllill1~. g tt~nto ILSSlffi Ó QUO, 
tondo o ministt•o ur•goontino ~olicLtmlo. uma 
col!l'tlroucJII do Pl'Ustdeuto da Ropuulu·n, o 
hnYeJHIO SO docldi<lo tL HUSponsão UCSC!L, niL 
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vespm•a tlo Ui:L clesig!mJ.o par:L a conl'llt'oncia., 
o ,nlintstt•o, HOm mu.t:-J, nem monos commu­
ntcou tl Sem·uLa.l•ia. do Estt•anrreil·t;S qno nfio 
d~scm•ia pa!'a. conl'ero ciar c~m o Sr. P~~c­
std ·nto, poi'!J.IlO o tnotivo d:t conftn•onch os· 
tn.vu. t•o:-;olvHl11! g nonluuna.]Jrovitluncia. foi 
toma~ ·, pelo St•. Olyntlto do M'lgalh:Lcs cm 
l'olac,·ao a e.sto acto do ücsc,~t•tuzi ~ ! .•• 

O Stt. Go)ms tJJ~ CAS'J'HO - Nisto lm do 
lmVOl' UXiLgg'Ol'U. 

O Sn. 1\RTliUR R tos- (Cmtlinúa a lei'): 
((A p~ltcm platcn::~o iliJI'orcituu a occí.l.siã.u 

p:11•a bt·tlltur I 
Nôo po.âa dar um~ nola mais compro­

muttorlot•a do q uc ti cu ! . 
Purém, no Um de cont~L~, cnmpl'iu. uma 

urdem, mnda. CJUC com excesso de riom·, sem 
sal.Jm• o:i muttvos um qnc os!,:~ se fundava. 
Clll<jUanto que n pnlkh d~ Capital nrio tem 
WlW sd tt/t.VIItut1l/C J 

~u:.L cunJ.ucta accusn. pt•imcit•o um tl.es· 
c.utclu, om seguida. uma viot:u·.~ão c 1101' ul· 
tllllO um ítttont:.~du ! ! ! 

g• o ca.pitulo completo. » 

O Sn.. An.Tnun Rws- Si cu quiz(~sso n.lon· 
gtLl' o doliato o occup a• pot• nmi.s tempo a, 
a~ton~·ão du Sumula, lcrilL aindu. um artigo. 
~~~~c;Ll~O na. me::.ma l~t·ma tW '(h Nacio11, quu 
.~c.tbut de lut•, o publicado em La Pl'cu.w jor· 
DlLI t:lmhClll muito import:tntu. Aet·cdito 
pot•ém, t}UO isto nã.oó nucossm·io. ' 

Qu ·.ndo aqui o ospil•ito do patriotismo dos 
Uraztloit•os so agitou pora.nto a. de~crip~·ào 
do:-Ho ~'u.cto, foz·sc constm• que l'O(líLraçit.u 
tlnlm sulu tlod:t o contplu~tL, o ató chc•l'ü\1-:iü 
a tlizur fltto :L nutoritl.~de policial :.u·u~ntín·~ 
tinha >i.Io dcmittida. " ' 

O Sn. A. AzlmEoo- Apoiado; foi o que so 
disse n ~ occ:.uüão. 

0 SR. ARTIIUR RIOS- Entrct~nto, V. Ex. 
v •,o vot• qulll f<Ji a snr.isfaçiio que tcYO n Srtl. 
Palht~t•os. 

:\qui ostt\; ú um ot•i;,:inal (mosl>'alldo) quo 
ollul'.JÇJ .~o O\:a.mo do sonad.o ; 6 unm cat•t:L 
do cummit~:nl'io VivtLS, autm• o parto pl'inci· 
p11l do .tmltt essa cmilt•ullmd:l: 

«Di.stinguid:.~ Sofiora.-Ruogo (~ UU. quoiol'a 
tonot• lll finozn, Hi lo créo justo, do mani· 
fcsttll' al piil de ltt presento sl llll tcnido 
a\guna. qun,j:~ ruspocto dol pt•occtlímionto 
oi.J.-;upvado pul' mi cn ol htmonta.l.Jlo :~-,unto 
do 'lUO i'ué Utl. vicLinm. 

Esto ptldido Lieno pat'tL mi, tli~Lingultb So· 
ÜDJ'iL, SUIU!L implH'liLllCilL, ptHl.S tlO::h~O qtte tiO 
COOtJI,!LI\IJlíl, de mi !!UillpUl'ttLIIliUUtO lltU'i~ COU 

m.l considm·acion mni uistlnguido.- EdH<ll'<lo 
V\vas. 

l'obrot•o, O do !002. 

Sra. Ev~ngoliM V. do Palitares.» 
Foi C:3t,a. u. s·~t.isf;Lç5.o que n. Sra. Pnllmrrs 

r~colrcu pl~lus fn-;u\tml, viuloncia~ o at·Uir.t·a­
l'l~tb~ws CfJmmcttiilus pnb· pulici:L 1l1! Bll••nos 
An·cs cunl.r:~ sun posso·., !Ui C:'l':.;IJ o do,,·tg· 
~ra.vo qw~ ;:~Nação Bt·;~zilcit•:t l'·~cch:m pnlo 
lgnoJllila.&wnt·~~lo contt·a um de seus filhos, 
c. ó llOl' Isso fiLIO mt disso qn~ o nuss, mi· 
lllSI>l'u rJI ntu.l ínfoi'madu, po1•qno n:ltlll•al· 
mente esse commisoario policitli fui tlculnl'lll' 
a. sons supcl'ioros quo tinha illu (l ~1· um~ 
S:\tis!hç·ã.o, tendo sido pct•J'ui t;:tmcn ~c aco· 
lhitlo, o tnntlo so declarado u St·a. Pa· 
lhtLJ'CS Hatis['o[UL. 

Sr. Presidenta, cu poucria lor aind~ uma 
cot•tidã.u p:tss;:~d<L pelo (~onsul do L:~ Phttn. 
'Sobro todo:; esses aeuntocimcnt,us, Mi\l'l mo 
pat·eeo que o Senado ust~ pOl'feltamon tu i olor 
mado. 

lJlspcnso-mc da leitura o na pubh··uç[o <lo 
do IH<~U Uiscm·su acCl'Cs·.::onta.t·oi oss 1 da .. 
cumonto. 

Pm·gunto agora. ao Son:.~!lo: a, honr:.t o n. 
tllgnidado do Bt•azil. oll'on.llri<L< nosto caso, 
Jtc:~t·am dcs:Lggr~LV:Ltla~, flcaraJtl salv:.ts, tlca.· 
l':Ltn. sati-;t'eitas l N~o ; ll são os pt•o J)!'ios ar· 
gontuws, nas publlcaç-ocs do sua. impl·cn:m., 
como as que li, que o dizem . 

. Quo tnodiri<Ls tomou a respeito o Sr. Mi· 
lliSti'O dtLH 1\eia<'ÜOS 8xtoriOI'eS 1 Que ÍlbtrUe· 
çücs onviou 1lo no.~so representante cm 
Buenos Ail'es, quando so a.lllgm·~~ra a cstJ 
quu o conllicto pudia. tm• lugar ontt•o a.s duas 
nacionaiidllrlos, cunllicto rio qual ofio quel'i• 
tonmr <L.l'Ospuns:.tilidlldC 'I 

Dou-lho a mosmtL respost<L quo V. Ex. o 
ou demos, vindo a sailor tios factos, muito 
postoriurmcnto. 

EnLt•ot:~n ~o, contimla este ministro a fe.· 
lieitm•:no':l. J:t com a bonovvloncia quo o mL· 
l':LCWI'lZ:L,. COllCOl'l'CU p:~l'U. flUO p.~l'tO do llOS~O 
torritol'io doix<Lssc do a ellc pct·toncor, lh· 
zondo jú~. ao de1Xat' o ministm·io, <L Íl' ptu•:L 
uma IL1gaç~ão, p~LI'tL u qual lho 1illtnlll intol­
ligoncia, habilitações u actividade. 

Tonho concluitio. 
Vozt~s-Multo bom. 

nocmm~TO no cor.sur.~\.nD oo::; gsT.\nos uxwos 
DH llH~\I:lL B~I LA l'L.\.1_',\. A fJUI·: St·: llEl•' !tE 
O Slt. SI~~A.DOlt Al~'l'llUit lUO::I NO ~aw DlS• 

cunso 

ltugandoto cpli I!';L neüOLlOI' :t o;:;to ju .... to 110- O CilllSUl tln~J !·~~htlu.; Unittos du llrazil om 
uhlo, tougu el honor do ~tLludat• <L Utl. cou La l'laLa-Cllt'llilcu, lmsoado cm documcuLliS 

Ud. y dom <L< !\uuili.1. 

' " ' 
' 
' 
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(.) Este ~iscur90 nCio foi revisto p,1 n orador,

o Sr. Coelho e Caznpos diz que
leu ni1 imprensa a noticia de que uma
commissão da Associação Commercial do
Rio de Janelro fôra recebid:1 pelo Sr. Pre·
sidento do Senado, de qlIem imper.rou an·
di1mento para a proposiç:'io da. Carnara
dos D2putados, que refo:'ma ;), lei de fal­
lencias, declarando· lhe o SI'. Presidente que
pediria á Commis~ão o respectivo pal'ocer.

Como relatol' da Commis8ão de Justiça,
que o anno passado deu pa receI' com emen·
das sol)re essa proposição e as uefonLleu pe·
rante o Senado, entende o orador que deve
explicar o incidente. Houve, com cert~za,
equivoco da Assoc,ação Com1ll3rcial. A pro­
pusiçiío l~a C(~mara. dos Deputados. a que
ella se referiu, fol appl'Ovada com emendas
pelo Senado, em 16 de novemlJro do a.Qno
pctssctdo. sendo essa' senll'odas relllcttJdas
áquell;.~ Camara no d;a 20.

Tanto é assim, que a Commissiío da Ca­
mara dos Deputados ou por acto exponta­
neo S8U, ou pur ser de,-;pertada a sua atteu·
ç:ij peb noticia da represemação da As-

registra-r1J.'l no al'chivo <le,';!, cJ\ancolJaria ri<l.o sllb-pl'ofeito a convilbra, SJb respon~a.
cUl1sLllae, e a rog) da in 1ore'sada, que, no IJllIdade delle, a recolher-s) ella á C'.lS,ll da.
dia 24 do janeiro dI) COlTJntB aIlO), ache' familia do mesmo, r3siJente em La Plata.
f<ltura de policia de Buenos Aires o/denou- onde todas a; consiueracões seeiam dispen:
por meio de telephone, i chefatura de po- sadas i detida; e cerWico item que o em­
licia d'lst:, ci.ade de La PlatJ" que fosse em- bargo e detenção tiveram log'l.r em virtude
bargad:lo a viagem e etr,'ctuada a detenção d3 uma queix ~ apresentada á justil'CL de
da Exma. Sra. D. Evangelina Vascoocellus Buenos Ai 'escJntra a paciente, pela pl,óprie.
Palhares que, em compcnhia de tres filhus taria da casa de pensão ~ituad" ~ rua Pied,ld
menores e urna sua criada, eshva a bordo n. 1.294, ondJ, "9a refel'lda capItal residira.
do vapor fl'ancez Chili, da cumpanhia 1l1essa- aquelli1 e na qual casi1, uma vez l'etirada a
geries Mal'it::mes, com bilheta de pl'Ímeira huspede, se tinham descoberto no~ moveis
classe t'lmi1do p:>ra o Rio de Janeiro; e que essa cortinas e tapetes, segundo pl'etendia a quei:
orLlem fOI tr,l,llsmittida,ainLli1 por meio de tele- xosa, damnol e prejuizos avaliados em 200
phone, ao sub-pl'efdto da Cclpitania do POl'tO, pezos; certillco item que, no dia segü nte ao
Sr. Fortunat-l Damii1ni, a quem nct Ensenctdct do reforido cmbargo, recubi nu consulado
comp ;tia l18sempenhctl-a, mas o qnJ, pO!' ás 9 horas el~ mctnhã, a visita da Exma. Sra:
lhe p:\l'eC3r a dlta orelem sob mill1eira gr.we D.· Evangelllla Palhares acompanhada do
p '.ra S.lr transmiLticl:1 ~p ;n(l,ô vel'bCl.lmente, Sr. Arturo Grun ~rwald que, prevenido desde
recalcitrou, exigindo que lh'a confirm~sse a vespera do occorl'ido, por telegramma dl
pOl' escripto, o que elf-Jctivé1.mente ~e deu, PI'opl'ia detida, acudin em soccorro u.esta
UCPOi8 de ter feito a cl18[ltum do policia de Ilogo pela, manhã seguinte, e já munido de
La Plab a me·:il1n rechnL>.ção ã. de Buenus autorização policial pa-ra levaI-a para a casa
Aires, reiterand0 e,-;ta Cl.fin:\! p,)r telegrammil de sua família, tlelle, em Buenos Aires, o que
a I'eferida ordom de emb:.ll'go e detenção; e effectivamente so realizou pelo) trem das
que, apezJ.r da repugnancia que ,lO sub-pre- nove e meia cl.essa mesm·~ manhã. Em fé do
feito in."plrn.va o caso, por lhe parece .. a que, lavrei a presente, quo fica registl'ada no
ind,gH:\da honesta mãe de familia, victima archivo Õp:~i'3_ chancellaria a fls. 12 a 15 do
talvez de algum ln.stimavel engano, deu elle l!Vl'O 3° e v.le POI' mim assigna,h e sell,t.da.
cumprimento á orLlem. entreg~l1do a. der.ida com o sello deste Con~ulado dos Estados
r.om seus filhus e cri:',d ~ ao «0ucial ue inves- Unidos do Drazil em La PI:ün., aos 2.5 de
tigac~ones» José Sur8Lla, ljue 10Jo cUlllluziu lllctrçO de 1902.-Alui;;io A~e1!edo, consul.
aquelles da Ensenada par:l. L:'. Platct ao
Depai't::\mento de Policia, de onde, por não
h,\ver ahi log:w adequado para os deter, os
levou i1 uma hospedaria de nume' «Hot.el
Tortoni»,situado i ru:; Seis esquin:1 Cincoenb
e Cinco, desta cidarle, emq uanto as ba;;i1'
gens da detida er,'lll recolhidas pelo sub·
p 'efoi to aos armazens c!(l, rep:utição :1 c~rgo
do mesmo; e que elle, su1l-prefeito, mal se
desemb~uc\çoU, ás oito horas e meia ela noite,
do quo r.inha i1 Llcscmpellhar n~ Ensen:\da,
tomou o trem p:lr '. Lct Plata e conou a esto
cunsulado á mill1n. PI'oclll'a, para me di1l'
pi1l'te do occorri·.'.o o pedir a minha inter­
yenção no caso; e que eu, transportando·me
em acto contlllUo 2.0 log-al' onele :ecolherCl.m
a detida, tive occa.ilo ~de veritlc~l' que est,~
com seus filhos e criad:~, se achava encer­
I'aLla no hotel Turtoni,em um pequell10 qu:nto
de uns quatro mete0:, l~e e~tel!SàD sobre d.ons
de largma, atr:wancado P'" tI'2S estr... Itas
call1as ue furro e lima mi~Ol'avel mesa de
pinho em a rllI:tl hlvia apOlus l:ma vela
accesa e urna. bilha do agua; e certifico que,
o mynerioso aspecto dessa.. Cêlsa de má
repntaç:iu, era JH,-,lS que li( prlmente e veXa­
torio pa:a u '.ecor0 tle qual'luJ!' sonl1or.
hone~ta, e que a pJ.ciente para não contra­
riaI' as Llisposições polici,l,es, viu-se forçada
~~ pas-:tr uhi a noite, apezar de que o refe-
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sociur;tío Commorci;~l, j;l :tpl'e . .lÇI:t:nu pat·uccr 
so1!1·o a~ cmoud<IH tio S'I)"<Jo. 

A auop~rw diL rofornm ÚCJlOII•IO, poi;,<la Ca· 
mut·a c não do Sonado. 

O!WEl! DO UI.\ 

O St•. Pt·c~idcn.Lc- Cons.:u1.!o a 
m·dcm Llo ttin. do- trahallws jio· Co:nmi~~üc•s 
-vou loran&ttl' a sc~~iio.IJe:-;ignn p .!'a o1•.'.om 
do di:~ d:L s(lguinlo: 

O s .... ~..!o Sce••ct.;u•io 
d_• 1") dtl cont,n do sroguinto 

amei<-~ : 

L e \'a n ~<Hl..l 
Lardu. 

Um du Jfinilt:.!l'in rl.;~o; lle~ar:õ~~ Exteriores, 
do lU de j11lho co!'rontr!, t.t•aJHmit,r,indo :1. 
mcns;•.gcm com quo o St•. PJ•e.~itlcn w da !to~ 
}IIJIJlic;t suhmottc ;L apJH'O\';u:ilo rio Scmulo o~ 
tkct• .: tos polo." q uao.-1 ~ã~J l'Ulll ovlt!o.l tliL I ta lia. 
p:tm o lolpJJ'io J\tt.stt·o·i!ungott·o o Uo:-l!O Im .. 
JH!I';o pat'<t :r. San::t Sú J'c:;pcct.intmunte, u.-1 

J eavia ~o:.-oxtJ·ar,t•di[J:t:-ir R n miuL;Li•m; plurripn-
1 l,tJHL'ia. ·i-!3 lrne!tal'o! !o'J• ncb::eu l:t•gis rl.u UJi· 

rh vuit•a ú III', J:11o1Ur ILJtJI::LI\'l\-1 Clmra.,.- A' 
' Uu:n.mi.~:;<"lo jle f~uusti~11i1;~Ln, PJderes u Uiplu· 

mac.1:~. 

f'rl's .. dwrin do ,)'r, l'inl11:iro .lhclt'!rl<'l (Vir:e 
Jlrc ;idr:ntc) 

llüll.~ t!tl 1'1 Sucl·ur.:LI'io da Ca,IJIU.l'a 1lOd 
llopnl,·ulu:-:, rlu 10 tio jnllw CJl'i'llJlt~, romor;­
t.CJulo iLs p:opnsir~·je;;; da me.'lm:L C:una.l'<t, ,:w­
toriz1ntlo a a!>CJ'tUJ'a ao llini;tot•iu <la ln· 
tlus~!'la, Vi:•,r.~ão c Oht•asPuh!icn~ ~·.o Cl'etlitn 
J.c H1·1:07,-,$, dí~sGin·~·!o.-; npagamento dü vcn· 
cimento . .;; a OBJI>.'eg:ulos !Ir:; Gm•t•éios úa. Ro­
J>ilblicaj c cnncn.ton.Jo um~L Jlcnsão monsaltlc 
.:t(H),;i :L c:Ld·~ ll!ll dos II!!Jos .o I! nado Ot!flllt1Ldo 
August) S0\'01\J do A!bnotur r.JIIC Mtn•anhii.o. 
-A' Commis.;ão de Fitlitllt; LS, A' moit~ hoJ•a t:cpoi:.: t~o mei'l·tlia, aelmm 

so presentes o.i· SI'.~. Soni~'!OI'd.S Pinheh·o 
~!:'.chu.l.o, Alhorto Gonç;t!VU. IJOUl'i·!IW COU· . o s.·. •.L" !!\ect•ct:u•io (.<CI'Vimlo 
tinhu, .Joo.quim S:Lrmell'.O, Bonodtctu Lo_Jr.o, de 2·') docliLl'iL que não ln PJ.l'Cccro.~. 
Gumes do Castt•o, AJ,·;u·o Mundos, Pu·us 
Fol'l'cil'a llo~el'l'il Fontunollc, Fci'<'Cira Vim· 
VO:) Abdon MilllOOf., Sigi .mundo Ounçttl\"OS, o s,•, naa•atn Uibeiro-St•. Pt'Ü• 
Coo'tho 0 c11111 po~. Ar<.httr Riu~. SiltltJil•a sidunto, nfw so1uos tnç·ilo! não wmos logat• 
Llrmi, Jlat•ata. Rl11olt·o, Qunçotl\~o.i Clw.Yes, ;·,:;~i:.;n·.~t .do. o ro . .;pci·.:Ldo entro olltLi! F~· 
Jo:tquim do Souza, Rudr·iguus ,/a!'f!iut, Leu· CJll H:-lJ honta.n porJOit:t o hrilhantomcnto 
polUo Uo Builiõcs,A.AZCI'L'tlo,Bmzdtu tLt Luz, tle1nondt1'.tdo P'Jio nuln•ü Scn:Lúor pola.Ba.hiu •• 
Lauro MUilcJ', 0 .JulifJ FJ•otlL (24). (Juo nãu somos naçfLO i•ugiú:~ prn• systcma. 

JiiJ3t':J) j:i do1·i •, d;so osta1' intoit·uJo o 
Doix".m do comp·u·ccm• e.orn CJ.liS:L 11 -.rLici· }WYO Uraziloh\J o o Congt•o,.J-.;o Nacional. 

palia, os St·s • .J. Ua.cunLla, Gunot•O:!o Poncl.!. g eu nlto :;o i mesmo cumu nos üSpantn­
ConstantinJ No ·y, ,foua.tlms 1\.!dl'J.sa,_;lu.~to tll'IS ainJ;~ lwj:J do que n:io no . .;; l'CSllCitom 
CIIOI'Il10nt, M:tnool !lal'<',t,a,. Lrw:u. :-'o,lt:~~ os ontJ'tl:i p:JYo.~, quando no intot•tüt' do 
Boll'ot•t Vieii'.'t, N.JgllOll'<L I\t ·nn:~gua, Jua.u_ paiz ~o passam as .'iCOJms us mais ox.trn.or­
CorJciro,Justl Bm·n:~!'do, PodJ'O Vu!IJO, Almut- di :11:i:~s. sum lio levo impt·e~.;;ian:u•, siquot•, 
Ut~ Htll'l'oto, Alvaro Ma.uhaUo,Hor·rulanu Ban· o; c:nJ tC..!Ill ns m:ds immclliata~ ruspon· 
dcjra. José Mal'C,('!lino, ~Janonl l!IJa.I'to, H. do ::nt1Jilidudos mt ot•g:l-Jüclaçü.o instituciutJtLl ~o 
Mondon[)a. Sob!'lllhO, Gonll~S ltilJ~U·~·. l\lal'· p:~iz, J'actos quo dcmGno~tl'am, quo, $1 llilO 
tinlw Ot\t'CUl., Lo:·.ndi'O Mttcwl, \'lt'I·:P.IJU ~a .SlllllOS n:u;iio nu exLt~t·iol', L:tmbmn n:lo o so .. 
maziJ, Ruy Bat•b;S:L, Cloto Nnn(ls, 1'Ia~·Ltns mo:; uo intíll'itn·. . 
'l'ui'I'cS, !tango! Pesta.n:L, Mltnocl 110 Qtwu•o~z, Si nt1u tomos enLt•,, c~J poros {~ull.os do 
'l'l1onHt7, DJJI!no, Lopes Tt•oyão, nuonu Hl'ILI\· muntlo togrLr as.;ignat:uln o l't!Spoil.atlo, ilon .. 
dilo, Jo'oliolano P(lllJHL, l\Iol'ttes U~ll'J'ol, Pa.n!;L t1·o dos Hmi&e'::l llu nmmo lr.'dJH'ÍO tnl•t•it.o·do 
Souza, ~lctu!!u, Viconto ~Jach:~rlo, Hot•ct!JU n:iu cJIJSii~Üimos ai nd:L cuustitull• UJlllL IHL .. 
Lnz Uu.:lt .\~o Rw!Hl.l'd o n.tUllll'O Uarcollus. ciunalitlado no VOl'datloit·u ,-;r•ntido tlo tormo. • . l (31:!.) Nãu j!tl.i't~r;n. ao Sonadn tllto :~:J ~un JaR pa .. 

F' llth 110 ·t·' 0111 1Uscussão o sem rlt•U<tto hLvt•as s;io o t•ocm• .. su tled:~m:Ltut'lU riu. uEa .. 

111,1"u·ov;~.da a::;a~~ta Ui~ so~süo :1Jlto!'iot·.. tol'itl. uppiJ.~iciuuist".; absolttkmll.lllt'' nau,. 
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c\las tra<lllzom uma 
mou ospiritu, 

convicr;ã.o rn•Jfllntla do Ainil:L 1m poucos .l.i:L:: osjcwnaos noticim•n.m 
qun o St•. liirect.oL1 tli~ llygiono ~Innicipal, 
p.l' oll'o•it,o drJ ufficio rio Mini$tt•o rio lrrtcl'ior 
:L que alltllln, pc.Um domis:5ií.o no Prol'oito; n 
ln p JW~ h! d ia:i t:tm h~~m w1 mo:nnos ,iol'na.o l 
1:-L"i'iLilti:~m (ruo aquollu funccíon:tl'io, tlepois 
ill! l.fJl' cunfc~·unnia•lD com o Sr. Pl'o.·:it!onto 
da ltopuh!i:·:L o 11..\.--lr,o t.ot' J'ecei.JiJ.o ild :·m;.{U· 
t·anr;a.-; di• sn:L intcil'it con!l;wc;u., reJ,it•:it':L o 
pcdiLlu de tlomh·Hfio: 

]~si atú hoje, pudorimn rcshr• duvül '.S, 
]oves quo fossom, do nãu sermos :tinda. p:dz 
constitucion·1lmonto org:utiz·ulo, ol''" se 
dovorn tm• dosva.nccitlo por• eornplctu rlo·•,nt < 
dos factos que con>tttuorn o m·chivo rio Gu­
vorno no porlorlo rlo IH08 :1 IDO~. 

Não tl miltS por·mit.&ido d11virl:u· do qno o 
Brazil cst;t suLmcttido a.o l'.~gLmo:t das SO!l· 
2allas; não tl ma's licito ct·or rJUO irnrm·em 
entro nós Constituição nem lois ; não havo:1L 
quom hesite orn alfirm'll' qrro ostilmus scnrlu 
govm·nados pr.la. vont ·.de incontt·.~st:tvel, 
;~b.soluto. o omnipotllnto tlo nm ~ó homom. 

EsS/1 convicçfio sulrrosahir;L p:1l[Jit.:rnto rio 
ultimo acto i'J.liO v;~o pr:Ltic:\1' u novorn1t da 
ll.Ojlllblica,lJ const·1 d(> ontciu r ln St•. ~linis•.r·o 
•lo Interior'"' Prcl'uito rlosto <lisl.r·ict", JlU­
hlimldo no Dic11·io O(ficial rle H rio co •I'Jirl.o. 

Sr. l'rosidonte, ou não vonhu rlispntar 
hoje no Senado a autonumi:t tlu lli;&t•icto 
li'cdora.l. SI :1lgum dia a Providoncia, podrJr 
supremo que tantos favores tom rltspensarlo 
ao Brazil o quo, quem Bilb '• vo:Ja por alio 
ago!'a ca.rinhust~montc, agora. cm 1uJspcms d:L 
guert'il pa·:a a qual fatalmonto o ar•rastam 
os Ol't'OS imJlodm•ados do Govorno actual, si 
algum dia, i~ P1·ovidnncia. ro.siiit.nil' u.u Bt•a· 
zil O:i dias ftliizes tlO uma organizn.c;ão poJi .. 
tica, dontro da qu:1l os diroit· '' sejilm t',J.<]lci. 
lados, ú possivol quo mo oecort·a pedir con· 
tns no Governo de' então, da. ot•)!a.nizaçã.o 
inst.itucional da ltopublica Bt•nziluir·a, par•a 
sabor o quo fizeram das noss:1s libot•.lados 
ins1.i tucionn.os. 

Por omquanto, seria sacrifiew &ompo om 
}lm•a. perda. i a. Nt~ção in toh•a. snbJ quo o 
llistric&o Fcdoral O desdo 1808 g.,vot•nado 
oxclusivamonto poJo S1•. Pt•osiden o du lte· 
publica, uom pótlo havet· " csto r.rspoit.o, a 
mais ligeira <iuvida, dostlo quo o Porlor 
Executivo do Discricto ficou subur•dinildo ao 
chefe da Nação pola 1''1culdado q uo so lho deu 
<lo demittü· o nomoat· livromonto os Pt•o· 
fetlos, o já Prefeito houve domlttirlo oxclusi· 
vamonto por não BJ ter subrno&Lido :1 ossa 
vonllldo, que lhe ot•a hlet·archicamonto ,upe­
rior. 

Essa intorvoução ab5urda. c incon~tir.uoio· 
na.l so tornou a.intln. nmis oscn.ntlalo.sa tlopois 
1lo acto do 22 do janoil'o. · 

E, Sr. Prosidonto, si ou ti vosso noccs<i· 
dado do pt•ocurar· no histot·ico de~súS rroncos 
mczos, argumentos Jmr•a justificar• o IJUo es· 
tou affit•mando, bastar-mo·hi:l rocot'llllt' ao 
Senado as confot•oncius que rli:tt•i:Lmoutu siio 
annunciarlns pelos ,iorn:IOcl do; ta C:1pir.:t1 cn· 
troas autorld:ulcs !lo Utstt•icto o o St•, P1•nsi· 
douto rl1t ll.oprrblir:n, r1rro pot• oll'uil.o rlú sua 
·vontarlo decido om lotla; l1S rJUcstüos muni· 
plpacs, 

SL1 bt.o nfio ClllOt' d iz.u· q no o P l'ofui to ost:t 
:thsolntamon•,e post.o :t nnn._wm poJo Sr. 
Pr•iJsirlont.c rl:t itllprr!Jiica, c <liiC r\ S. Ex. 
r1ucm dciiiÍ',to o norncin wl tlmccÍ·Jna.rio~ su· 
pcriuL'c.-; tio Di:;tJ•ictu, m:~ntontlu~lllo::~ OIII'O· 

tir•antlo·Uws o f<LVordn. ~11n. c~.~nfiant::t, on nfio 
culll]H'OhHtHlo t) mutivo do l.u.c:J eun(Ut•t.m­
d:L~. 

Si nfio t~, p ll'illll, meu intunL(j cugitm• ne~t.o 
momento rhL :LIItunomia !lu IJi~t.rit~to, nfi.o 
doro, cotno !egis!atlot• ('n<lm·:d, deixou· do 
cugit'\1' 1l;t Cunstltu;t:Tio do paiz. . 

Em um .Ollllmonto publico, o offiCJo du 
Sr•: ~linicltt'u rio Irrtoriut• ao St•, Pro!'oito do 
DL<trido, S. llx., d:t :1s r"züecl polns quaos o 
Governo Ya.l) chn.mn.r a. si IL u.ílministrn~.~ão 
1l<1 lrygionc dc.,t.o ü.H~ icto. 

Não impor·tn. ngom !li-ll!lltit• o :LRsumpto no 
sou poutu do ri:Ha. 'tochnicu, o Sr.noLÚu, pur~m 
mo t•do\'D.l'ot quo, d!~.·ltlo j:t, :tfllt•mo qno o 
Sr·. Ministro osr.tl or•r•arlo. Au quo mo put•oc·o 
S. gx, entendo pouco du hygiono o não tom 
hhhs clal'<tS o pl'tJl!ÜiiLS tio quo :-.;oj:t hygiono 
on·o·:siva. c lly~iono u.ggr·os:::iva, J':Llt,:t f111C ou 
t'elevu.t'ÜL a S. g~. st nã.u impor·~·~sso cm 
igDOl'[LllCin. !lO pl'iOCipiu8 l'lldimcntn.t'O:i ila 
no.wt uL'ganiz ,çTio institucional {h ltoiJnhlica. 
BL'<~ZJil!Íl'/1, 

lland.J rio b:u·ato, pOt•,;m, s ... Pr•osirlonto, 
que a-;sim nfio :-;cj<L, nilo mo pll'Occm :iCC\IiLa ... 
rni.i at~l'azões que o Govurno <LlH'l!Scntn. JlW<L 
jnstlllc:t:• o so11 acto. 

Diz ollo : « N:L:i ~~poc:~s llc t:t•üm o soccorro · 
d:L U niã.o ó H3ffilH'C dopreu:~do, qum· ~ob :~ 
l'ót'llliL Uo int lrvon~:ã.o, QllClt' :-lu\1 a. fúL·ma. tlo 
:Luxitios l)Ocuni:~rio.i; o é intuiti\•o rlua, si a. 
citlarlo rln Rio de .1 "ueit•o do v o sut• olluula 
comu 11 Cnpi~tü lia. ltnpublic:L nossos momen .. 
tos u.lll.ctivo~. ni'io JlÚ,Jo sm• olhada divot•sa.· 
monto n~s t~poc:~s Uitas, not'ma.cs, prccisu.­
montC a.~nollas om fJllO ~~ mi.ltm• sn !LC<ntmu­
lom. cumo l'escr\·ns o como pmgL'<Lll1111<L 
adrnlnistt'll&ivo t•ocru·.~os sulllciorrtos pnt'IL 
obstm• a di~scminac;ã.ti das molc.~ti:Ls, cnju 
advento JlOI'iotiico iululizmcnto se ospm'IL,> 

St•, Pt·csitlunt.o, POU.-JO {]110 nolo facto tiO 
nn.s óJlueas do ct·iso os ,ecul'l'o d:t Uniã.o sot· 
SUltlJll'll dt!Pl'l!ctltiil ptlltl~ tliVOI'Bui'l turt•itot•i.JS 
puliticusdu.~tc va8t.i~dimu paiz, nii.o ti mor,ivo 
pi~J·a tpHl o Onvm·no t111 Uni:í.o nollus intol' .. 
vunlm alttn\t,ndo·lho~ n, orgat~izn.~·ão cunsti­
LLLCioutll• 
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E, pot·~unto: o. E-;ta.do do Ceal'll nii~ foi . Si. o Di:HJ•iel,o atr:tYJ~~Ila. umn. ct•iso tal qno 
socwnhlo, ilnt•anto a ultima Cl'i~o r1uo n.tra· .JIJ:i!.tU~a. tJsS:L dop1'ecaça.o tltJ s 1Ccur1•us, pur­
vossou, p(.ll:L União f que n~w su ili'J'cc:LLl~rn artuulla.s multas, por~ 

Niio <l l'~cto puulico fJIIO, naquella 1lpoca 'l'~c nao o ordena o SJ•, Pl'Osideor.e da Repu­
do ct•isu aguda iloprecnu :~qudlo Estudo soe· hlw 1, aos ~ut~s. O:llJli'Cgtulos que simula.m do 
GOl'l'OS da União e quo rllos lhes J'oJ•a 11 pi'C· ::oVOJ'no munt,!!pall 
stados nos termod dt~ Const!Lui~~ão Fcdot•u.l ·r _ DeJnai~. e1J111u se pJ•uva fJ.IIC n :lflministru .. 

Est;t, pDl'VOII~Ura, iLUtOJ'i7.1Hlo o GüVdl'llO (\. cao do IJHtt•ido uào pUJin pl'0\"01' u.o's into­
lnl.crvit• no re~imcn Ol';_ra.nit~o tlaqJwllo 1~:-;~ 1' 0·"~88 tLL Sitlttln JliiiJ_IjmL, o quo o con1iognirá. 
tudo, pm•quo DiL 6poca. dr, Cl'i~o quo o atlligiu., o ÜOVUI'IIIJ d:l Unmo, corno 't A ostatiritica. 
a União pt•cs~ou·lho soccot•rus, Cll!llfll'indo domunri',!'tL 0 contt·at·io; com oll'uito St•. Pro­
as im um di~ positivo constituciona.l7 sidomu, o cnoflui!mtc tle mortandade tlo Dis .. 

tl'icto Cl'iL nnt.o:; l{,, sot• t:tl sCI'\'ico confiado 
Por ~no rui o riO J'unda o Go\'01'0° em a!'gU· :tu JHHJJicipio, do 35,5, do pai.:; h:~ixou a.t6 a 

monto anrilog.., pa.l'i PI'OCeliCJ• cm rolaçfw ao .:!0, si mo 11Ü.o on~<Lilo, o i:ió attingiu áquollo 
Co:u•tL, como f{IWL' proccdm· om l'ühL(,'tlO ao :dgnt•:srno pm· occ ~si:'i.o ela. rovolr.a, dpoc;~ 
DisLricLo Fodo:·:LI ·~ om lllW l,i.JIIil:í ns au.t~n~:õe . ..; convrll'giJ'tLIJI p:u•:t· 

Puis, pot•ventnt•a, nflo lia n:L CotJ,.;Litllit;iil• o JH!J'i~o lllSLil.ucir•n ·.1. Nilo ser:t l',t?.:i.o a alio· 
Ull\ 1U'tigo rrno autm·i~:~ a Uni;ío a JH'f!SLat• g:u· 1111/'Lant.u, que o llbtt·ici;o nã.u ostoj;L 
a.oa J~statlos soccot'J'IJS, qw~ndo sulintt:ulu:o; Jli'Opn.~·;Ldu p;u•n. rosistit• :is t!l'i.sos ópidornim~ . ..; . 
pot• motivo de caln.mida.dc;-; pulJlir~:ts ~ Gat•:liJI,u a V. Ex. qtul 11 estrl n co!llplot:L .. 

O Sn.. An:ruun. ltros- Ajlolui.lo. monto o qnu so pudN•;t pt•oror do tod lS 
os 111eio; lHI'iL lhzot• l'acc 11 r.aos situações si 

O Sn. RARA TA H.mtmto- B nfw 6 vor•rlado, libol'tat•om u. arlmini~traçü.o das inlluoncias 
Sr. Pt•csidonto, I}U~I seja. nocoss:Ll'iu o Go- quo a. pt•ejullicoLtll ~~ dosorinntn.m . 
vernO inL01'V•l' no:;t.o ttisti·icto, para. accudil-o St•. Pr1tsitlonto, j<L l'ui adJnini~tt•atlor do.ito 
nosscspuriodu.'l de angustias opidemicas,ncm, diRt.ricto, o tivo 1lt! Jutat• com uma opirlmnia 
como se allcga, que o ,(i;tJ•lcto nfi,, o;~cj:. quo ;o iniciou u fo.i pt•umptamonto ,jugu!Juht. 
apparolhudu para. occot•rct• :1s suas ncccssi· Uur.t'f1S quu mo suCC(Jdm·am tiVOI'<Lm tambom 
d;~tlos om tacs cmr.J·gcmcia:i. g qnapdo nãu do lutar com pL'riudos cnlimnicos, 1los~os quo 
estivesse. St•. PI•csitlentu, tlltf.!l' V. Ex. Si.LIJCI' no~ sii.oliabituacd. E, nenhum llcllw> pediu 
qun.l o unico rcsponsa.vel 'f l'l;cut•::ws ao cholú dn Nct('IT.o. 

O pr,oprio Governo ! _ EsLe o~tylo se iniciou ~om o Govm•no do 
Sim; o Jli'OJll'iO Governo, qnc nao on- acr.ual S1·. Pl'oSitlcnt~ t!a Répllblica, cavando 

. !rogou no uistJ•icr.o tod.ts ~l SllllS lontos UIJ os pt•OJ'Illl110S snlens )JO[os ljlllll'S so devia 
ronda.. cllo;:at• no . .; l'c:m(tatlos quo prctonU.o S. Ex. 

Quer o Senado um:t pt•uv.L '~ Que v:l put·tleanto, qttom t:tnto p1jdo, mas 
.Q j mposto pl'O(li!l!, OllllJIIíLJI trJ roi n.I'I'Cmttln.tlo r:IJIIIO 11.1:-itu palz. penso ou, h:L um Congt•esso 

pela Uniüo, l'OO!Iia. apenas tros mi! o poucos Xaciuncd, IH.wauto o qual us flliO gorot•ttu.m 
contos do r~i.'J, si me não falha a nwnwt·ia; tom 11 duvot· do cxpliear os . ..;mt.~ actos cmJ .. 
ao passo que depois quo pa'isuu p:u•;t. _:~ InM tt'<Lrio.:; eis lci:l, occlll'l'OH·mu, Sr. Prcsilloato, 
tondcncia. ~'lllnlcipal, pr·mluz, si me nau en· quu não podi:L pa;;.~:u• SClll t•up;Lro usr,o pn.t·a~ 
gano, perto do liJ,OOU:IJUOSfiOO, gmpllo do olllc10 Jio St•. jJinisu·o tio Int"J'ior: 

A lntendoncia lolunlcip:.l não tom J'ccm·.<o.< 
.]la.ru. IH'OVot' a tu dos as 8U:t:; nccessidwlos, ~d~ntonllo o Govm·no •.• » O Sonatlo vao vo .. 
di~·SO '( ! l'ifiC'a.l' q11u do f.~cto não temo:; n:u;.ão, V'.LO YC~ 

Ma.s, quom tom guvct•ntulo a. Intondencia riflci~t· 1ltiO a cm·t.cza lltJ que :L nào tomos la· 
dosuo 18U8 atú hoje 'I bol':t o o.ipirito tio S1·. l'ro;itlonto ,Ja F.epll· 

O Guvorno Fedot•al, o SJ·, Pi•osidcl!tu d:L U!ic;~. p 'oJ':L docid.il-o :L go\'!H'Il:u• dicr.atnriaJ .. 
Ropllhllcu. W s. Ex. ,1110111 tom goJVOl'llil!lu monto. g• o '1110 cnn.<tldo p.Jriotlo quo vou 
esta DMl'icto ullranto este longo periudo, o IOJ·: 
tl isto quo ,justifica o Jhcto do to1lüs os Pro· ·<lentando o Goveruo CJUO !!to c:1ba :1 l'OSJlOll• 
J'dtus, qnasi sem oxcep~~ão, t•ocot'l'tli'Olll ao SiLLlilitlado, otc.» 
cholo da N:1~ão petlinilo·lho auxilias paJ•a De modo que <l st) a sitmt~iio do Districto 
provct•om á.i crisos epitl.omicas, 0 quo atd I;oodel':d !liiO tL!!Iigc o St•. Pt•e.~i~loato tl:L Ropu .. 
ontii.o nã.o succodm':L tJ!iL'a. 

Ainda mui.~. SJ•, Prcsitlonto, si~ trru nlili· 
ctivo 0 o~t·ulo dos coi'J'i'S mnuicipao., IJIIO Ain'l't hontem a popul;1~iiu 1la cidailo 1!0 
provoca o rccur·so oxtt·omn du d !pt:cc:~t·-so Camvos m·:~ dtn·n~t:ub. pol' um:~ opidumin 
o !~uxiliu do GoYet•nu, ~.:omo so !ltHXtllll t.IL' llL'UOI B I'UPI'Ollnzi:LJJJ·SJ alli scotJaH Jutuosas 
CUIJt•:U'Jlllllta:-; du8 I!Olltl'lWL!llllüS tla JJliLLi~IIÇ'l}., IJIIU IUUiiJt':LYlllll :IS Ju;;u!ti'(•S dt~\'iLSI,;tt,'ÕU.-l 1!0 
t!Ue uxccdum do ntuiLo a lllil cul!h:l {h,\ rüi~ ~ cho!UJ'i.t·lllHl'lJU~ no Estadu lh IJaltia, d1..' tllltJ 
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so devo l'CCtml;~r n 111011 i!It~:;f.!•o c:ol!oga o O Sit. B.\ltA'I',\ RIIl' mo - Vou provu.t• ~~ 
Si'. Dr. Arl.hiii' Hius, V. 1\x. qno ú. 

No omt:tntu, aqnolltt sihll;iio nüo ccnn- l't•otondo V. Ex. snsto,(ltt' quo não é, por-
moveu nom impressionou o l'l'osidonto dn quo a· pllssugcm do sm·vico resultou do um 
Ropuulictt, só o Districto F:dm·alm~:·oco os a riso do GtJt•o·.·no, do 18v2; isso ú exacto, 
cuilhtdos t!J SS, llllx. m:ts os to acto foi col·roLot•adu polo Congresso 

Nii.o posso deixai' !lo razw CJinlll •ntat•ios a Sacio na!, fJUO lmrtwdia.l.[~montc eliminou do 
cada linlm deste utllcio. (JJ'.r;amon~o. a~ clo~pozas com n. hygicn~ pu· 

Llic' tlu /lisli'IC!u :t1.il aquol/o aviso fmtas ~ 9 S1~. Go>~Es !"': C,tS'I'n.o-;-11' IJJm ,lnr to:lo, .cu.>t:~ th Uniilo. (,lpm·tos.) 
pr1mcu·~· ~opo1::1 potlor;L !nzcr IIHLJS J;u•g-os -1-)j o Congl'CSSJ cot•rolloron o acto do Go .. 
commont:trlos. I'Oi'iW, <Lu-lho l'úr~<l do Ioi, tanto mais 

O SR, DAIIATA Rnmmo-\'ou B:tf, sf;zm· a qu:<uto nquclle acto ostt\Va pol'foitnmento na 
V, lix.: nlçacb do l'odel' Jixocn ·.ivo. 

«Entendo o Got'OI'Iln que lhe c:tho tlim I'OS· /isso tl o facto; foi um acto elo Potlel' Ex· 
pomntbilid:ulc gl':tvc um fheo tio HO.nQJimnl.'! c~uti\•o tl'm quu olllJ p·Jdi;L p1'1Ltic:u· rm Ol'· 
1:iHuar;IT.o ini.J':tnquiliz:uluJ';t, u pal'a tlesot11·i· IJJI,:L t(c ~uas l'uucc,~ütu, J't!valida.tlo poJo PoLlOl' 
g:Lt'·Se rloi uuc,u·~u.; qnu a hH l!w imp,·,z, LuJ..ri~lnU\'", olimtn:~udo a vu!'lm com qno cru. 
cs/1i tesolvtdo! (SII.~Jlunrlt:wlo rt te:l11ra.) h':>lri do~:ul J aqu~lllc SCJ'Vir:o. . 
1'/Jsolvitlo!, ,, E.~ld rcsotv;do.' ... (JJiriyiwlrHw, O fi.JV!ll'llJd.J JwjJ dod ,t•a quo o ttcl,o Llo 
ao tacliygraplto) usct•ova 1.1'03 vezl!s mJillllO, t! Pudo: L •gi.'ih ivo o.f,;l tH'l'iLflU o annull!~·O, 
mais 11111:L qH<Ll'La: E1lti ''v.wtuitlo (cont:'u/ta a.V,Jc:tndo :~si t\ ltygicno 1lc Uo!bzu. do Dis·. 
limdo) a nvocar pal'lt a :~drnin~s~~·u.r;ã.o l'udm•.•,[ tr.ctu, diz elio píl.l'U. ·u J:JU(Jrfg;Lr~so do oncar· 
o sm·viço que legalmente lho pertoH\Jil, do gvs quo a lei I h.:: impJz. Qua.l a. lei, S1·, Pro· 
hyg.cno do dct'usa., dar· lhe n OJ•gan Zttçã.o que sidcn~J; que impoz n.u GOVOI'no o onc:u•g-o do 
mais conviul' ao publico int.oi'Oj.:;o, c:IStoiLI·o intoL'VÍL' llil viU;_~ dos diVOI'SO.:I tcrritorios po· 
com tL Ja.rgucza pl'cci~:t nr.6 o sacriflcio LIJJI li iico.; 1l/L naçã..o, om mu.to"l'i:~ quo pcrtonco 
oi•d.cm a. prJpot•l!iuna..r tL .'i:.londc pnJ!itn cm cxclnsivn.nontc a.J int:JJ'O~sso llcsws 1 
to!lo.o p<tiz os Loncficio> tlo ~JiiO ella caroc3, o Sr .. I .. \ uno Mllf,Lim- A isto nenhuma. 
olu111na o do o con':itan w pm•Jgo cJm q uo a ' _ 
amcaca. a inmtub1·idado u.esta Ca.pit tl ~ O Srt. 13,\.ItAT.\. Rwr.mo- Si nonlwma, nao 

• , .,_ .. . . t .', '" • ln !ol que imponh'l ~o Govorno "obrigação o Sn. Am IIUit H.lih v~.l~ htO. A •0 dr .. ,t t!u lntel'VL' noslü. liypotheso 
m•odtta t~ cidado. · 

, . O Sn. LAUitO Mur~l,im -I•;'. qno <I hypo-
_0 Sr.L .. BATtAT .. ~ h.tn~m?- S:. ~r,ostdento, tJwso t.üo 03 ttl n.L thJ:J '• 

nao so1 Sl hu. p·ttz oJ•g:t.ntzado po!ILH.mmonto · 
cu1n I'O~imun IiiJol'al apuut:t !o nos mapp:ts O Slt. IJ.\no\1'.\ Rummo- Como não ! N1o 
clns naçõo~. ontlo o cliCliJ do govcmo e>Ci'O· CJUOI'O discuti\' u :u·t. 5R tia loi organlt<>. 
Vo!so t:.! coust>. Pouso que sú aqui no lli'azil llavor~ p.ll':l i<so lnJlnonto OJI[lOl'luno o h o i 
ou nos ~fauwlucos. (Apal'lcs.) do PI'OV:tl' (JUJ lauor:·.m om.orro os quo pr.J· 

Estú. nqul, ú 0 otncio do Si'. miai.ti'O CJITI· l.cnt!em ttuu t1loi Ol'ganica eliminou <I com· 
muuicant!u no l'rot'eit.J tio Di<tt•it!Lo l'utloi·al pcl.oncin ela :llTIOI'itlado ndministro~tiv:t do 
a rcsolur,·ilo tlo Guvo!'IW, Disl!·iclo Fo Im·al pai'" IH'omovor " dol'ozn 

sanit:tl'i:t; o ptll':t que so vojn quo nilo podia 
«O Govci'Oo t•st:t rc;olddo a :".\'oc Ll' o SJI'· ost:u• t:\l pnnsa.Lnonto na id!ln. do logisli~dor, 

viço, etc. IJn,;&:l quo ou roco1•.to qu~ molcstias ondomi-
OJ modo que ú o Governo quem tloci.Io cas-signific ·,m-molustias que são propl'las 

quo Jbi um m•ro, lcl' [JaS<It<lo o scrvir,•o elo tlt> localidade. Si nttl com a dotiJzn contra 
hygionc distrlcttll tl :tdministrw:üo local, sus· estn1, as quo constituom o habito lllOl'uiilo da 
tentando to1' sido t:d oss:t ru.lolução !u~is· loc:llldittlO pertence M Govorno Federal, não 
lativlt. sei o que llc:1 p.u•a o Govorno local om m:t· 

O Sn. LAuno MO!.LEil-LogislMiva, niio. tol'i' rio sautlu puulic1. 
O Sn. DA!t.\.'rA Uuumw - Pol'ihlo, ou jtL 

espora v a pot• e~ to n-In~rtc. 
O Sn. LAV!to MOI.r.Jm-Si j1L osporavn, ~ 

I].UO St~bin. flUO Oll ·tiulm l'azUo.; !lill't~ dtL!·O, 

O Su, llAIL\T.\ Rllli-:1/W- Pol'tjliO legl~ln· 
tivn não ?-si mo ll0l'll1itto a llOl'gunta. 

O Sn. LA~IW ~WI.LE!t-l'Ol''JllO niio ti lo­
B'l~lativtL. 

O S~t. AR1'11Uit RIOS- Mulco ucm. 
0 Slt. Bi.n.\TA Rummo- Até qU•Il'CIIli'OU· 

b:tl'·nos o direito tio lut~tJ' contra a nossa 
f!UOI'id:~ 1'obl'o amnrolla, quom :mlJ:!, p~u·n. 
tlal'·nos cm li'OCII a lim'I'Ol'ilSI1 peste Lubo· 
nhm '( 

Não discuto agol'í~, poJ'~m, n quostrio 11:~ 
compotoncl:t; ost011 11pona< analysnndo o 
olllcJo do S1•, Mlnlsti-o, · 
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N[~ hn loi al~umn. quo imponln ~o l'i'J· 
sidcnto .h Rcpublic:. o dovcr o lntorvil• no: 
tor·r·ilor•io~ poJ!ticos, <JilO constituem , .esc r• i· 
mio Lda.mon&o autonomias insticuciunncs~ po1• 
motivo. do cri:Jo llllblic ,,, se,jn. qual Jü;·. 

Ha dms o Estado do Rio lutou com· uma 
cpidomla gravis~imu., a posto UnbunicJ., o 
não se dou a. intot•vonção llll Govr.n·no. 

J-Il\ llia.q o E:it:tllo tlo Co·•,t•<L pn .iu r·ocm•.ms 
pnra p·:ovor 1L cl'i<o dolm•min 11b pela~'"""' 
a União proston·os o u Govllt'O') !rL wio int.l.'· 
vaio; porque ln ... t·tigo ~~Xllrússo n:t Consti· 
tuicã.o, quo ob1•lga. i~ Uni:i.u a' dm• b:·nço 
fur·to aos E<tado: r1uo o solioit"'•om om c so 
da cl'iso, mas quo, nem por• í:-::o~u, autm·izn. o 
Govor•no a soc:lllca>lhcs os dir·eiws inst.· 
tucionaos, 

Di1•1L V. Ex. quo a so.:cn. não é comptu•nvol 
a cpblomins, Niio ~ o;.cn.cto i :l ~ Jcc:~ 1; 111nn. 
angus~iiL pnblicn., 1•.su1 ;un~o dJ c ~rrsas ex~~·.·,. 
ordimtt•ia!i, ombo ·:L natur.tcs, como u cpi· 
dom ia, 

0 S~ .. LAUito Miir.r.rm-0 ~uc cu di~i~ é 
quo o Jli;t'.•icto Fml•r:1l nit? ust'L na.< rncsm~' 
cond!,õcs do um IM:•.do. 

O S&. AltTHurt Rros !IIi um aparto. 

o Stt. BAitATol Rtnt'!RO-Pt•rdõC·lllO v.gx, 
O E:ltndo rogo .. so ro1· loid suas. do mesmo 
motlo qno se rJge o Di:o~tl'iet.u li'ücler:d. 

0 S&. LA.UHO Mür,r.r.tt-Pola Gt!UStitui\'i\o. 
O S&. llAttAT,I Rummo- Pordiío. A Con­

stituiçilo, pelo sou :\rt. OS, rst:thr.lccou o 
principiu gOI'n.l a qnJ so dovhL111 sujcit .1' 
.todo:; os Estados; o rui c~tc:- .. ' /fC OI'!JaHi­
.:arao de motl., a ~ua {1qHe ,·espcilarla a nLt/O· 
nomia do municip:'o. Si nO.i Est ul.JS os mttni­
cipics dopondiam clullos. d1ll'J 1l que o.•d" 
um dosso; muni,~ipios devi:t ospol':tt• qt1o ca..la 
Bstado llzosso a :ma. Jri const.itnciorml, pn.r•:t 
lhos ti:Lt' a o: ganizaQfio u;n qun a :LHt'HlOilliit 

ftc:Ls3o corhm:.:'J'atltt. I~' o quo acont:1eo com o 
Distl'icto i'crlm·:•l. · 

«Os Estados s 1 ur•ga.nizu.J•ão tlo nw.lo :-. quu 
firJUO ro~poitad11 n :•utonorni ·, ilJ municipio.• 
Aqui nó• não tinlmmo.l !Cstntlu <JUO so or·~a­
nizasso p:u•a lloíol'min:u• us limltod da n•J:i~~~ 
~~outonomill., o o lcglslrL Jor· ·ro!Jt•al incumiJiu· 
so do.:~tn. tai'JfiL o tt·açoa a o:•IJit.~ ti JS nJsso.; 
dh•o!tos. · 

O Stt. L.lutto Mür.wtt..:.A pon lo tio gover· 
nar o Dl>lricto um ompr•cgllllo J'oJor•:tl, 
. O Srt. BA.R,ATA Rrm:llto-l's:,Jiio; rwsto III'· 
gumonto n~o :;o plHlo lhn:l:n• a o!Jjocr,ã.o de 
V. l~x., ll01'qna ll\\vot\·uu su:np:o ct'I'J tio 
doutr•ina, ll'~:Juziu Hompr•o, om todns ~< 
épocas, o noiSO nu!.•J v·.·zo do lit~or· lois do c:L· 
rnctar po"ml, 

O honrado Senador pJl' S:1nt:1 Cath 1rlna 
~:•bo, conhcco tão .,JH'oi'uu<hmonto1 conJo ou, 

::~não :-~crot crqm.z llO contostar~m'o,o.;; motivos 
que do~m·minru•.•,m o Cougrussu :~ pt•ovm· o 
uai•go de P1·oJ'oito por• neto •lo Po:lor• Exocu­
tivo, eom:J ~~ submett:Jl·u á app!'O\'n.cã.o do 
Son:ulo. O uobr•o Son:Ldor• por S:•nta Cllthn· 
J'Ín ·, s .bJ, t·mto como c:1, on mai~, poJ•qno 
S. Ex. t·Jm tido a, vontul'a,, .poh gr•u.nrlo omj .. 
ncnci<L polit.icoL (LIIO uc·.mpa. no paiz, do aco.s .. 
so;·nt' l:o,·m•nos cm t.u•lo o pm·iod:J l'f-publica· 
no. Port:•nto, S. l,x, "b), o• motivos o<pc· 
ci:tlissimos flll"! ac•,u:Lt';\m p·~t·tt (Ll!O ta,\ pro­
vitlonch lusso adoptl•.ln. 

O StL LAUI<O Mvr.r.rm - D:l um ap:u•to. 
O S1t. IünATA l~1m:mo - Pot•Joc·rno 

V. E:t. ; 6 trio orr·:ui:L tL loi, couftll'intlo ao 
Podnr l·:~n~rrh•o a a.ntrwidado de nornem• o 
PI'(1 J'eit,o, eumo é m•.·:~·l:•,, submcLtondo n.lo­
g:sta~·i'i 1 municipal no 11eJ•ir/idwn do Scnu.do. 

Não di:-~crrtarno~. porõm,agol':L cssn. quostão 
do pJ•incipio:!; ·discnlpo·mo V. gx,, ni'io LI os~c 
J rnorncnto P'.Lj':t sJmcllHtnto contt•ovoJ•sia.. 
A pol'gunta, n. liLZ:1l' sot•ia esta.: pOl'Mttc 
a ConsLi:;ui~;ã.J, pot·qnc o tlistricto Fodcr;~l 
om momon to de rtOg'll t.in. J'ocorr~ n.o Governo 
d11 Uniã ' pa:·l polit• auxilio, os 1.tt o Governo 
autor·isado a intct•vir no i'rglmcn d11 sua 
org:1nis..1.ção, in.stitnid) por lei? E:itn. t1 a 
qnost:o. Não e:;tá; o nowwno não tom nUsiJ .. 
lutarncn·.o aut'Jt•idatlo lC'gal para. lntOl'\'irno 
Di:~t!'icto l+'ctlet·al·cm tao~ condições. 

O Sr•. LAUI!O Mvr.um- C\' cm o Govm•no 
so t'lliHiou niito; isso ú um n.l'gurnonto :t 
ll11l.l',!Cil1. 

N:1·o ~~ argumcnt, :.t lll:U'~.om; (lendo) tl 
pm·a rlc.MÚI'i[Jfll'·SIJ dtJS enc T[JO.'i que tt te~ /ltcs 
-:'mpú:; diz o ofllcio: 

O Sr.. L.1utto ~lür.r.rm-1\ss\ il a.haso. 
O Rn. Jl.llt.I1'A ltrm:mo-~ras, rruno.! s'io r~ 

IHlC:tl'g'PR 't 
V • Ex, mu 1Ji r•;L q n:Lc:=: :-;i o . ,g rnc:u•glls fJ uo 

a. ln i imptt?. :LrJ Gu\'o:no '/ · 
O Stt. L.lllllO )!ur.r.rm- I'' disp~<i<:ilo tia 

lei m•ganic:L. · 
O Srt. ll\tt.\T.\ R1n1~mn-~fio ú tlisllosil;flo 

tln. lei or•g ~nic.\; r.s:H ilisposil;i'Lo dn lo1 org1L .. 
nic·t. osttt nlt!H'a•h POJ' um:t t•csolnt,·ão 1lo 
11ovm·no, appr•ov ·,la P'll' nc~o do Po !o r• Lo· 
gisln.tivo. · 

Por•tunto, :ürul!\ qna.nUo a lo i Ol'gnnicn os­
ti ,·cs~c tll'l':ula o t.JI'l'v I'•Ji oncu.mpttllo pelo 
Con n•t•osso l~o :or'iLl, o a hy;.rtono do Distl'icto 
JH.H~ll. sob to1las ns sua:-:~ l'ól'm,n.::~ p:u•n. :ma 
n.drnlrri·Hl'at;:lo. ConsoqllíJntemcnt,o, niio ln 
Joi pnla qual o Gov.,r•no so.l:~ !lllbl'i~ndo 
rlrmnt,!J m .i; iiü Vt'j<~ olwi~adu a intm•,·it• 
nosso particular• w• udministl'!l\'iío do Dis· 
tr·Jcto. 

Mnis g!'avo elo quo isto, pol'U111, O ollo sn 
consjdol'.\r eorn tlh•oito <lo r•o.~olvor• soiJI'O u. 
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ntlm!nistr:v;ão tlc8to paiz: (lcmlo) « P~!tt rosal·' momento dn uma. provitloncin nxcopcional, 
vhlo a. avocat• para a admlnis~t·a~ftu J'otl!!l'i.LI si, ponunttll'tL, tlulla dupundi:1 .l Sttlv;:u,lãu 
o ~m·viço lia ilygiune d11 do[' ·za ». dcst:L CapH:d 1 · 

O Srt, An:ruun l~ws-Aintlu. 1mti:-J: :L ga'itm• 
quanto ontondor. 

O Sn. B.u:..\'1'.\. ltlltlmto - Aindn. mais 
(lendo)« n. lln.I' a org-atlizn~;lo fJIIO m:Ü:-l con­
vior u.o pulllico in tot•ossu, custt!:~nclo··:t com n. 
l:~l'gnoza. possirol, tt.tú u :-:ac ·illt·io )), 

Eu ostou cspant:ub! Peço n V. Ex. Sr. 
Pre::iitlento, quí1 l'w.~:L um acto ~~~ c:u·idado n 
osto paiz; mantlt\ incinot•nt·. n. Constir,uir,![O o 
nth·m·-Jhn as cinza::~ au \'Onto ! ... 

Assim flcu1·ic o pniz certo o convencido 
que não o l'Hg"O um:L Coustit.ui~üo, o quom 
sa.!Jo si pot• isso terlt nmior cu:da!!o, mu.ior 
zolo, maioi' cit·cumspccçã.o, maLI' dovott~· 
monto pal.riotico fJtmnrlo tinH· tlc o:-;collwr o:; 
que do,·orn g-ovm·nal·o de ljutl.it•o tJTll quatro 
n.nno~, unut vez quo só ~~~IJOl'<LL'~l tlo at•bitrio 
do cn.d~~ um o :il!ll qHirrliií.lJ do fdicilhtlos. 

Prat.iquo v. gx. ns~u acto do lJ!!IlOTUC· 
rcncin. pal'a. nfi•J expor-no~ n. irl'is~o, pül'IIUe 
n:t Constitlli!;ii.J so on .. mutJ'a qne ao PudO L' 
Lo,!.!'b;l:v.ivo tl:L Nação ó quo cnmpnt~ ot•­
ganizat• o:; sous tli!l'or.·n r.cs dop:tt•tu.mnntos 
administr:Ltiro:;; quo é ao l'ongret:i~O quo 
compete <leto;·minar o mHnCJ'O tio fucciona­
rios de cada um dolll'S, como que só ello 
tem autur,dudo. !Jal'a marcm•.Jho::~ venci· 
monto~. 

Como, po1•tanto, o S1•: P1·esi<lnnto da 
Ropnblicn., arrog:1. :t si a autor•i,~n.10 de 
snpp!'it• o Congrosso, nã.o só avocantlo ao 
Ciovorno Fod01·al n. :ulministrw:fio da lrygionn 
do DhHt•icto l"j~Jm·al, mais ainda ot•ganiz:~udu 
:t respectiva t•opat•t.ir.~ão, n mai.'l aindn. tms· 
toando-a co1u l:u·gJwza aM o ~acritlcio, o, 
mai.; ainda., s·,·. PJ'esidont.O, cvst.cantlu COIII 
os :-;acrHlclos quo t'ul'orn ncccs~arios }H.Lm 
rcstabuieuer os cre<litos do rlaiubl'iúauo du 
Capital l'CUOI'al ! 

~laS, pOI'gltntarei llUUOS SOl'ãO (~S limiLos, 
as re:-:orvn.s menhwd tln Si'. Pl'f!~:Htlonto da. 
Republica. ao tt'a(:m•' 1.1 IJUU.tlt•o du. m·gtmciu. 
dessus sacrJficios 1 Qucuc deu a S, Ex o 
direito do uispor du< dinheiros jmhlicos som 
lei r. Quom o :wtorlzou a oJ•gantz:H' roparti­
çõos t'Cdüi•aes C'OIIT.I':L lei ~ QUUill O tmÍOl'ÍZ!Jll 
a desm•ganiztu• ~~ hygiuno do dh;tt·icto ! Por 
ul~imu, quu.l a cl'iso Jlllhliea. flUO att•a.vm:m o 
Distric~o Fr.doral, que detul'mino ü~l t•e.~oltl· 
t;üo com o c1u·.~cter do ~l'gJnto t 

Ainda. ha JlúUeo, tal\rez lm um :~11110, a 
pesw hubunic:L caminhava :ts torJLa:-; fJ.:ts 
ce~a.s, C:.L\1:-iíltHfo VtlXaJH,:.~ O 11\Ut'tO.'i JlOl' tful:~ 
a zona vasta Ue:Ha g-t•an!IO cidatlo, luvluHlo o 
utu o o Jo:;espol'o a todi4 ~~ purle. Nii.o ol'a o 

Não so iomou noss' época ln! provi<loncia 
o ngot·;~ nrí.o cunst:L quo .lwja motivo quo· n. 
I'LJel<~mc. 1':' verdade que muitas vezes nús 
:mhcmos dos f;~et.ol quo no~ il!tot•os~ILill, pot• 
vi:~ o.~trnngoirn.; mas nmn sirJUOI' ao monos 
t.ulcg"l':wJma"i tlit ltopulJlica. Argentina. lw. 
om qno se dol!l:tras::;c quo huu\'O~~o aqui 
l't!lJro am:~i·olla com ClLJ'U.cter opidemico, Uo 
modo quo niio con<i." nem do documento~ 
ufllciacs, nom untdosos n. existencia. do nm~L 
situaçiio ailiiutivn que denmndo providenci:l 
do tal ncLtur·oza o gTavidado, ·pt•ovidcnci:t 
polaqnu.l o Govm·no IL"surrliu a~ fnnc~·Ocs do 
dict:u.J.ur, cm nomo d •, tmlvaçã.o Llo paiz. 

Eu ostou convoncido de quo no nosso ro­
ginwn n:co <l pm•mil,tiú" osoa libo:·dado do 
a1!r;ã.n :LCI clrcfe do Podar• Exocuth'O, pot• quo 
ello não púdo ot·g~LniZiLL' rnpar·ticõus, niio pó1Io 
!lotm·minu.r·-lhos o numor·u tl! J'tlnecion:u·io~, 
nem tem au tot·idn.do par.~ dotal~as com a.s 
vor!Jns ncecs:·mri;L~ ;L sw~ funcçã.o. 

O SJt. AttTIIUL~ Rrm~-V. gx, está. onga.­
nu<lo: o Go\'OI'IIo póJo tudo: :LI'ron~a osti·:.­
d;~s do 1'<<1'1'0, oncampa outi•as som autor i· 
za~ão, Jhz t. da. a surto do ti':Ln~ac1;õos honcs 4 

tas o dcsh.mo.;ta:J, 

O S11. Pums l'<mm:mA-Doshonostt~s, não 
apoiado. 

0 Sn.. BAit.\T,, RIIIEI!l.O-S!•. l'rosidonto, 
ü.<l,ou renlmonto convencido do quo tom 
l'azão o honr:~do Sonado!' pela Bahia, o Go­
vm·no faz o qno qntr,·. Mas, omflm, pon~o 
quo ó deVOl' t!o Congt•essJ, do quando em 
qu:1n<lo lombl'lll' quo vive. 

llosorvomos-nos ao menos, St•. Prosidoiltn., 
o P"l'nl <la lilmpadn tio templo, 

Qtmndu se apugam as luzos dns gr:~ndos 
fosms ollu J;t llu:•. sosln!n m• vns~idno triste 
tl:L mtvo lolllhl'ando IL fé qno não morro, a 
esperança. do uma. l'Cligiào quo nü.o so ex­
tingue. 

Soj11 este o nossop:~pol.ll como nos alh•ihu! 
l'am a J'tiOC!;ão do vci~LI' pci:L .Constituiçii.o 
o a v11,iu amca~:ttla. g-rn.vomonto, occm•rou­
mo ~ujeitm· ;t cunsldul'açflo tio Sonndo, o 
seguinte roquo.·hnonto. (Lê.) 

!1"ç:1 o IJovm•no todos os bcnollclos 'LliO 
Jll'oton<iol' ao llistricto. · l~:tÇii·OS :L NaçJI<l, 
lllltS ao IIHmos, aquoltes om quo o Coug".m;~ 
so uii.o intcwviet• corn o sou voto, quo não 
nos cus tom diulwh·o, Hl~:mf 1'oitos do gt'U.Q11 1 

Jlut· J'u.vut•, n, tinem HtLbo ·sn assim o St•. 
!'J•osidonto <ln lti!pttbllcn não cr.ptal'!l a 
uo:-isa. gl'nGidã.o. 
VoZJ~S-Muito iJom, 

- i 
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E' ltuo, a,poia lo, posto em disCllssão, qllO
se encerra, sem elolnte, sen lo a votação
adiaeL\ por félIta de numero o seguinte

REQUEIUi.\IENTO :

Requeiro que por intermcrlio ela, Me.sa (10
Sona,uo se solicite elo Uoverno que inft> 'me
si a rcfornHI qLle está l',)solvirlo a fazer avo­
c;lnelJ ptra a, a,dmini"tra,çlo federal o so!'viço
da hygiene de defest do municipio du Dis­
tl'icto Federal, d;mdo-lhe a, org;wiz\ção que
mais convier e custoClndo-Q atLJ com sJ,cri­
ficio importa ou não aU~'meIJto do elespaza.

S;Üa, da" sessõe.s. 11 (le jnlho de 1902.­
C. Bamta Ribeiro.

ORDE~I DO DIA

o Sr. Presiden.~e - Constando a
orll()11l do di,l de tl'a.1JCllh.os de Commis!lões,
vou lev.mt:lr a s03são.

DesignJ p eU' a, 0l'llcl1l do dia. dé~ seguinte.
T!'aba.lho~ de COl'missões.

Levanta·se a, sossão ti. 1 hora e ~ mio
DutoS.

25'" SE.SSÃO E~I 12 DE JULLIO DE 1902

Pres'dencil( dos 81's. Rosa e Silva e Alberto
Gonçulv ..:s (2 0 Sec)'etw'io)

A' meiJ. llO:a ,'.epois do moio-dia ;),b,'e-sc
a sessão, a que concorrem os SI·S. Senadores
PilJlloiro M:'.chadu, J. Catunda, Alberto
Gonçalves, Joaquim Sal'llwnto, Gomo, ue
C:~stro, Alvaro :-'Iendos, Nogueira PJ.ran,,·
guá, PiL'e~ Fl'rreir;t, Bezcl"ril FOlltenello,
Fer,'eim Cha.ves, Aiva.ro Ma,chado, Abuon
Mila,nez, José MarcollillO, Sigislllun,i.o Gon·
çalves, Manuel DLlurte, B. de Mendonça Sú­
bl',nh'J, MaL'tinho G:lrcez, CoelhlJ e Campos.
Virgilio Dama.zio, R IY Barbo'la., Arthul'
nius, Siqueira Líma., Martin;, TO!'l'G~, Barata
Ribeiro, Gonçêü,'es Chavos, Joaquim de
Souza, Rodrigu-cs Jardim. L()opJldo do Bu­
111Ije~, A. AZI"r JecO, Bl'a,zílio da Luz, Lam'o
Müller, Gustavo Richard e JLllio Frob (33).

Deixam de compal'ecer cJm c:tu,a, parti­
cip<:luêb 0S SI'S. Genero:>o Poneo, Henrique
Coutinho, Const:tntll1o Nel'Y, JonatlJas Pe­
drosa, Justo Chel'mJnt, Ma.n,Jel Barata, Lau­
ro Sodl'é, Belfort Vieira, BonodLC\O Loite,
Joüo CJrdelt'o, José Bel'll:u'do, PtJuro Velho,
AlmeÍlb J3al'l'llto, Hlll'cLJlano Bandeim, Gumes
Ribeiro, Leandro M',ciel, Cleto Nunes, Rangel

Pest:~na i'vIêwJel de QuoÍl'oz, Thomaz Del·
fino, L~pes Trovão, BUlJno Bl'andão, Feli·
cia,no Pe::ma" Moraes B<:II'I'OS, Paula Souza,
MeteIlo, Vicente Madlaelo, Hereilio Luz e
Réuniro Bitl'cellos ('29) •

E' IiJa, posta em discllSsão e sem debato
approvad;L a aeta ,la, sessão anterior.

o Sr". r Secretario d,t conta. do
seguinte

EXPEDIENTE:

Officio [lo Sr. Senador Herculano Bandeira·
de 9 do eOl'I'onte, solicita,ndo dons mezes da
licença para ausental'-se desta Capital.-A'
COllll11is,;iio elo Constituição, Podercs e Diplo­
macia.

Requerimento do almirante Jeronymo
Fl'ancisco Gonça.l vos, pedindo ao Senado que
pl'ovidencio lJara. que seja esclaroc!da uma..
nova dudda que sllrglll na execuçao da lei
de 12 ele dezembro de 1900, que mandou abril­
o credito nccessario par;], pagamento de SBUS
ve'Jlcimentos desdI? a data da sua referma até
a dêl sua l'ever~ão ao serviço activo.­
As' C9mm issões de M;),rinllO e Guerra. e de
Finanças.

o Sr. .20 Secretario lê e vae a im­
primi!' pa,ea entr:u' na. ordem dos trabalhos o
so.~·uintc

N. li - 190.2

A propJs'ção n, 112, de 190 I, originaria
da Camara dos Deputados, « autol:'iza o Go~
vemo a contar, para os eff~itos da. aposen·
taduria, ao engenheiro Paulo José de Oli~
veira, o tempo em que exerceu cargos pu­
blicas de nomeação dos antigos presidentes
de provincia ». Para melhor inteiligeneia
desta proposição, convém reparar que eUa
defere o requerimento em que <) dito enge­
nheiro solicita do Congresso a graça de per~
mittir que, nlL contagem do tempo para es~s.
aposentadoT'ia, seja incluido o numero de
anDOS que e~tlrCeU«cargos de serviço pu­
LJlico estadual ao tempo em que os actuaes
Estados, então provincias, eram adminis~
trados por delegado de governo central"»_

Dos documentos que acompanham a pe­
tição verliica·se serem estes serviços de
co flI missão , qUtl, em alguns .casos, o Con·
gl'esso, tem pel'mittido contar-se para apo.
sentadoria de funcci'Jllarios com serviços re­
levantes, mas, quando prestados à União.
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Para ::mtorisar a cOlJt~gem reque~j,la. seria.
porém, preciso a Y·Ol3ar pa.ra o Thesomo
Federal os onus do sHrviços que aos Estados,
succel!sores das provincas, compelem remu·
nerar, o que não p:.recB rasoavel. Por este
fundamento, é ll. Cornmissãil. de Finanças de
parecer que a proposição de que S(l OCCUP;\
sejli. rejeitada pelo Sen:,do.

Sala das Commissões, 12 dejulho dlJ 1902.
- A. O. Gomes de ('"st,·o.- Laurú llD;Uej',
relator.- Benedicto Le,·te.- J. Joaqllim de
Souza. - Leopoldo dI! Bulhões.

PROPOSIÇÃO DA CAThL\RA DOS DEl'UTADO~'
N. 11.2, DE }!)Ol, A QUE SE: REFERE o PÁ·
RECER SUPRA

o Congresso Nacional resolve:

Artigo ul1ico. Fica o Covemo autOl'izadOã
contar, para os eífeilos da aposentadoria, ao
engenheiro Paulo J csé dB üliVBira o tempo
em que exerCBU cargos publicos de nomoação
dos antigos presidentes dB prol'incia; revo,
gadas as disposições em con tl'al'io.

Camara dos De[lUtados. 21 de dezembro dc
1901.- Carlos Vaz de Mello, Presidente.­
Carlos Augusto Valente de Novaes, 1" Secre·
tario.- Agapito Jorge dos S(lnto~, 3' S ;crc·
~ario, servindo de 2°.

OSr. Barata Ribeiro- Sr. Pre­
<1ent'l, ê digno de seI' conhecid.) pelo Sena.r1o
o oificio do- Se. Prefeito do LJistricto FGllcr~\!
dirigido n,o Ministl'o do Lnteriol', depoi, du
loog[1 conferencia quc com ellc tivem, no
qual uoc1al'a n,tlh tO!' a Ul)P')!' á rosolll',':lO
do Govel'l1o 11118 lhe roi CClJ11l1lllniL:ada lU!'
aviso de 5 do co!'ren lo.
Es~e documento ê a mai~ fúemal cOllfil'·

mação ás considerações que hontem fiz deScél
tribuna..

Não obstante o concurso que élO arhitrio
do Governo prest:l. o Prefeito, continuarei I"
prote~t:l.r contrél. semelhante :'.ttentado, qtltl
não encontrou até !loje rcsi.stollci:l nem de
quem tinha o dever mOI'al ,lo oppôl·(I, po·
dindo nessa canlpan1m :deutos ao empenlld
de ver neste pc\iz Impe1'é\r a Constituição e
leis que o I'egem.

O aeto do Governo, come> al1ogou o Mi­
nistro do Interior no aviso dirlgicló ao Pre­
feito, que tiVe honte~m éL !lon!'" d" ter de ,tiL
tribuna,pretende apoiar-se no pl'c),mpposto do
el'l'o commettldo pelo Governo Federi11 de
1892, p~ssélndo d. admiuistm';'ão do Distl'ic ,,o
com os serviços que lhe erélffi destinCLdos
pela loi de 20 do setembro daquelle anno, a
Véu·te d'" hvgieno puh/l.c;a por 0:-;'''1, mesma. lei

rosarv"td\ á eldmiuistl'CLção f"doml; e osso
conceit.o é, sem maior exaffi E' , j'eelHCLdo
lJO offic;o do PrJf"i t) a quCJ vQnho de al­
lndir.

Vou 11.;monstr:1.l' ao 8en"do quo senw.
lllllnto irnpnt'\çiio é um j)l'ctcxtJ p'\r:l tOI'­
nar plélusive1 o ü.ttenr,ado que se pretendo
commettor. o "tssil1l a aCCju.escencia do Pre.
fe,to. jcl3uspeit, peta clrculllótancia de tr,r
sido precedida, tlc umi1 longa confabulação
des:a uu toridado com o Ministro. ao qual
pr 'sta, obe~Eencia, tomará as suas vcr,b.
deiras pr0pi)l'çÕCS, exprimindo n,penas a
suborclinc,ção d,) cmprog,ldo dcmi~sivcl acl
rlulWr!. flue, não de;ejwdo s~\Critical' a., Vn,ll·
tagens do 10g<J.1' '] ue occuP:" rende-se sub­
missa á. vont:\de do seu superiOl' hierélrchi"o.

Affil'mci lLOntem. SI'. Pre:3idcnte. ao nobro
Son:\dol' por Sa,nta Catilal'ina, como !uje
continüo a tlffil'm:w. llue o acto do Governo
de 1892. n', Ol'bit;l' (1<\8 SUelS funcçõ<.ls consti·
tucÍlllmes. foi corl'el:to, e não oxceleu 0:3
limites di1 lei que ragulamJntou.

Pl'otendc-se diminuir-lhe o véllol' e officacia.
allegando quo não pôde proc!uzie os eITeitos
de lei, lllll' não ter os :-;~us c ,ractcristicos,
sendo. como fJi, 11!TI a viso em ',U Ldo d'\ aut')·
l'idade executivn, l'elerJ.1.

Não so lombl'am, pjrêm, os que rle t:ll
modo l\rg\lm~nt[1m que. aquello lwtu do
Púdor Executivo foi sustoutn,du e corrobora·
do pelo P,Jdor Legislativ) quo, no Ol'çn.­
mento de 1893, ellrninou da lei de despezCL
as \'0['1J[\8 dos servIços plssados pn,ra admi·
nistraçlio do municipio, conformando se, pOi'·
tanto. com a rc ,olução do Poder Exccuti vo.

Decisões pJsteriurcs do Poder Legislativo.
:, fjlW c n'l'e:pondeeam acto, do Pode!' Ex­
ecutivo, pl'eCiSelr'II1l. de modLl claro e Ul'f[­
nitivo, os limite: d;, lntel'v811ç:'ío' ü't!:Jral nos
SOl'vit;os de llyg-LJllJ, c a., competenci:\s ,l;(
~dmini~;1'açãa dú municipio.

Com clfcito, S1' _ Pre.:iirlent3. a lei de 10 ,'.e
delflmbl'o llo 1896, arl. 2° § l° n. 4°. displle:

"Fic:i o Governo alltorizn,do a refol'mar o
Instituto Sallitaeío Ferleral, modilícaoclo os
serviços de hygielle terrestre e m,uitimJ.
sem augmcnto clJ. despeza actllalmente feita.»

E' bem llo vel'-se quo o PodoI' Executivo
não dep.~ndia de :LUtol'izaç;lo le.dslativa pal':L
l'egllli1meotar rep:Il'tições fderaes. Na lty­
pothe~e. PO,'éIU, não se tratava de reg-uh,­
mcn tal' repartições, m::l8 de l'efol'mal-as fun·
dind.o em uma só élS duas que existiám, parct
o que f,dtélva ao Poder ExeJutivo compe·
Goncla, pois não i\ tJm pal'a creal-as nem
pa,I'~1 sl\pprim il-:J.s.

A resolução leglslativ:1 de 1896 cOnfil'mOll
n.indn. o acto execntivo de 1892, referúnda,lo
pelo Congre3so na, lei orça meu tarin. do
18Q3; e cOnfl.l'lUOn-O, SJ'. Pr'Asidente, pOl'ql1l)
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sr.ss:to r-:~1 12 DE ,JU!.llú rm 100? 

não :-~o 1'0/:t!I'Íll a, n!lc; r. :-~rn•;n o t·a. .. "iiJ .• si pu!'- I tui~:~.o .• p.:u·:~ call:at• jl')r t.al intnl'Jn'ota(::Lo os 
Yoll~lll'<~ t,!vo . ..;~·u lt:J.\'Hio,!IOI'P<'il,'tll cltt llorut•n J i::tm'I·:':W-1 do quo se J:·tt: pai;Ldiuo, 
1l:lquull:1. t!pO ':L cxcj•,"l:-iu tucuu:.;;d.•J·:u!u, o:•d!'l· Cu111u uãu :·eJ' a~;)illl, :;i 11111 ~-rovm·no, inro­
lh:u!tlu o r!ovm·no I•'ellc.t•altln :Llltot·id:uln q11c t':L:i!lo a Cuns~ituit;ão,:;u;i,cnr.;~ tloutt'in:L:tbso .. 
a !O~ I!UJ t,!VO!'S 1 conr~r:1 ~0 1!111 J';l\'01' da ;L'J. ]ll'.i\ll\f!llt(l diJJ'eJ'üllr.n claquuiln. ([110 \'Í~Ul':il':t. 
mJnJSt,J'iH;:w du llllllllt~IJdO, no pr!!'iJdo anr.m•ioJ',~OlJJ'e$aiL~~ndo o paiz cnm 

Não ~.: ti i zer q nn :1 s 1 • i ':I 1!1) 0 1·ç 1. mr.•n i,·) :-:Ti 0 tt ~om 01 u:'.'L f•s p[)C t;t ti \','L dt! CJ 1w o 11110 suecedot• 
nllnltan .. ; o, IIIJI't •,11 t·1, rir. t:aJ•;tr;tul' t,l\llt.ii Lul'i 11 ·-i~a J'UJiliJ :1 inti·L 1! i !l'tn•;m L'l tlus duus e Sl~lllPl'C 
:-;ua . .; db;prJ~ii;LH·~; ~i~t·:i.•J a . .; q1w pud.•:•mrl :;et•. di1.c·n .o· :-:ii~ dil'i."dd!i ]H.• la mr•snm !Ju~:o;ola ~ 
a.s q:11~ Jl Jl' ~illl J·I'UJll'ia u:~t.'IJ'eza tlerr•t'l:Jn :\fi.:.~ prJII~Ill act.n:lt' indill't!I'UIItetncnt.e om 
HCI', nãn íLS~IIll :t.S l'tli:,J'I!I:LS r] o l'll]lal'LÍt,'ÜO:i, tr.dvs OS t!SjlÍI'ÍI.O:oi !'aetu:-; r\e t:d ;!l'il\'ÍilarJo O 
JIOI'IJIJJ! não se pudu1·:i. eompt•nlwndm• Item d:t!li r) do'ie :poi'd du al;!nn:!,lt•\'t'Hlo.'i, ;t...; vezes, 
admitt:r que, t.undo sido uma r pat·tkão l't!· 11. m:ces:ios; ,Íil'.it.ltieo·me, rotJ•:tt.arHlu-rnl\ o,om 
J'ot•m:Ld:t 0111 ti III nnno, o:-; nfl'titcs da l'Ofo:·ma \'CZ do podit• ;>, V.l·:x., pal'a m ~nda!' ineillOJ'al' 
de.~apat'OI;:~m. ,1 u:~111lo o !lo t.ni·mirm, 1.111,1.0• tt Cuthtituid'iu dt!pt•cen rprc :unan1!o r·oe1lit.nJ', 
g:l.(lnnrlo a l'dpar•tir.·ft:J no est 1do :tnt.n1·jrw ou Jhzundo n. tlistt•ilJ!IiJ', c ,IIJO livro tlc l(•ir.ur:L 
~~..;p:JI'ardu qnu novoL I'CI'u1·m:t l'llJll'Uiluz~1 a ult!IIH!Iltt~l' pot• t,rHlil~· ilS csuul:t:"l pl'imwins, o 
que annna.Jmont!l ;-;n iLillllllbr·. rpw nti.u Stmi Jlill!cil COJI:'illgllir• a mm•cctrla 

Sm•ia 11111 absurdo qno não podr!t•ia ~m·ntl~ innuenei:t tle V. Ex., a vur si naR g-ot•açüos 
mittido llOl' IJIWIH r•acioe:uo. rpre lto.; :-:trccndfwum so cnmwguir·:i. J'UJ·mru· o 

nncleo dn J'(!Si:-illHJCi:~ cuntra o deSllOti:-imo 
O Sn .. A. Azrmrwn-ApoíaJo. rruc nus anwaça e lwmlllla. 
O SJL BAr:.\ TA l{tnr.mo- L'onse:pt(intc- FPc!lo u p .t·cntlJc;is. c pa:-;:-;:trei a lm· ns 

mc.•nt.o. as t•cliwma.<; J'uir.a-;llll' n.utut·íz:H,·ões pa.la\'l':t:-:i !lo )!linisr.l'fl tio Inr,ct·ior de 1807, 
do leis Hl'Ç:unen:.al'ia-; sã.u o derrm ~er dn:•n. jmHiHcanrlo a l'l!l'ul'Jim do Instituto Snnitat·io, 
donr·a~. Nfto 6 o wornonr.n tlo inqnot•it· s) n.n- Jlt~ta IlHal ~:o 1 ni!!e:tvarn :1.; rop:tt•&il;üos tlO 
toriZai.~ÕCS ao P'!dut• ExecuLÍ\'u rmt•u. l'l!!'ul'I\Hll' IIy;.ricno Fedt!J'ill. Ui'l.i:L o ~!inbtt·u: 
rrpartir.~õt~S si"1 o ex pt•d i r· n ·o a dm i :;si n~l, (' m lJuu « U 11 i 11 c:1 n lo o set'\'ii,'O i m port:~ . I' C~ pci t:~r .o 
praLic:t Uu nos:::o t·c~R"inwn rGnsticm·io 11 aJ, J>l'r'I'Cilo constitucion:d qtw ob;t:L a. iutel'• 
nem si tar.s antoJ'Jzaç·êll'S cal1urn nas luis ot·- rcnção rl:t-' altt.ol'id:tllu . .; il!dct•aes em ncg-ücios 
ç;tmcntw·ias; .-;fLo questl:·cs de pt·incipius tpw da exeln:-:i\·a attriUuir,·fio tios g"O\'OJ'no~ luc:w . ..; 
não imput·tam ng-ot'iL :i elucidu~·ã.o tta r.hese o, nu.-,tu Jltiiltll tlu rifta, o :-it'l'\'ir;o :.·:1nit:u•ío 
quo discuto, tio.; ]IOJ'tu:i rlun•r•:i scr· o ou:co reyu/1!nltJill11do 

pdn t:ov,:r/!1) Ft·del'l(f, Entt•er.:~ncu, a. lli'Opl'ia 
Sojn. conro f'OJ•, o Poder Legislativo aJII.o~ Uon~titniç•ft:.~,.no ~CHI :tl't. so, prevê :t occm•· 

rizou o Exccu!iru n f:tzCJ' :t l'clhl'mn. do In· t•nnci;t t.l.e calarnitl:ulo• puUiiea.~. cnLl'C a~ 
stit.utrJ S:tnitaJ•in, uuincanr\o o:;; SCW\'Í~·n ... de fJlliiCS as gl'il!Hll'S t•pirlnmia:-:, c indit-a. a uUt•í­
hygiono tm·r·o~Ll'o o mal'itimu. . .Só ·de~sr~ g:wào do pt•ostat· 11 União soccol'J'OS :is popu· 
ouunciado so do;n·ollondo quo n. Jiyg-ierw Ja1:iie:-l ncecssir.:ui<~S. » 
Ji'ednJ•al estava r·u.~t·o.-wnt.:Lln llOt' tlu:ts ro· ,.\1,t :n.la 0 s11 m1.do ao morlo t:Jclo rpt:Ll 0 Go· 
p:u·tiçíi-o~, uma encar•J'Q:,:':t 1.:t do~ srwriçu . .; 1.0 \'tii'Jio dr~ l80i onr.t~nrlia u 11110 !leria s.ll' a 
tot'l':t o nnkn rlus 1ln lllill', 11 lly:.:ir.rw !'.uJ,,r•:Li; e\\1\ aet·cditan~ rpto c a 

Bum sm•;t fJUo .o Son:Hio r·onhtl(,•:t OHillO o -"'~ d~1vi:t liu1it:u• cxe\IJSivanwnt.o :L l'Og"Hi:t­
Guvm·nu tln IB\li so dosumJIOIIIitJII th in· ltl ~n :ti' os 11'\'i(,!ll :-:anir.a!'in do~ pnt·t.o . .; pa1•:t 
cnmUu.JCi:t IJUO lhn l!llii\IIH!ttrn•a o Congt·es."ll, n.·w inr:uliL• :~ :LnLOJ'id:ulo do~ guvm•nos ln· 
pnru. vorifle:tl' qno f'ui Hit·ier.:unenr.e J't\spui- lW.!S, o que lho C'l':t lii'Ohi!Jitlo ptH' tliSIIOSiçii.o 
tacla otnl8D7, cnmu o lt>t.\'Íit :-:Llo em IH~I:!,iL !ui l:OI\Stitucir:n:LI eXJII't'li:-:a, c, CJnJO a musma 
quo, or·ganizantlu o IJiit.l'icto, quanto ti ilr· Cuns~it.uk~u Jll'Orô ~~~ c<LO:-l 011~ qun o Go· 
gionc, doflnil':t a ~nmpt~tl!ll!!Í:t tle :<~m nrltu'i- ,·ot•no tlcru :Is pupul:u:ii s :tng-u~Liatlas polos 
ni~r.~·uçãn o as tl:t FcdPt·;t ,ãu; o, ~n!H''l !;tulu, l'i~or,;s UJIÍt[U!IIiells suc~ot't'U:-5 pt·ompto~ u 
bom l) tJWI o Sou ;du at; m,Ja o'i:~ Jl.ll:LYJ':t . ..; í~l!lll c!IIC'aze.o:;, entendia o ~lini:.;ti'O quJ IL Dit•o· 
quo o Miuisti'U tlu ln ·.crhn• daqtu:ll \ t.•pm~•L etot•i:~ Gora! du Sautlll Publk:t, nom:1 -com 
a.pt'l.!St.lllt0\1 U. l't!J'Lll'!lliL. . f!IIO r]CSÍg"llOII a 1111\'iL l'úJl:LI'ti('ãO Otn IJIIO 

Pm•rnit,t.tt·SO·IIIO :utni t~ 1 n·it• lllllJI:ll'rmi.ho:-~is, t'lllldiu :Ls dna., t~lltm•iot·e~. tlu\'Í:t o:;tar• nppa­
p:tt':L ,iustifica.t•-nw rle um·, in1li:-;er•ir;:u• cnm~ t•olhada llJill IH meios Jlll~t\~~:u•io.; pam :-m~ 
mottlti.·L lwnt .m, IJII:I !'ui a tio ,-:olh:i! •. ·lr' dD tbi:·Lzur· :itJIIllll:t.'i l'l'cl:~m:t~·Õ.I . ..;, 
V. Jo;x., St•. Pro;itl:~nt.H, qtm nwnda!-i:o in.. :\u!.n o Sl!lmdu quu :~ duuLrirm :-:11stontada 
cinor:tt' :L c .. nst.iG!!ii,'Üu, atit'altdtl a:-:; eittz ~s pu lu ~linislt'll do lntoi'ÍUl' lle IH\Ii fui il qnu 
nos \'Ou tos ! lwnt~tlll tlu!'u!1di. 

Sü.o Jpgj·,jmos O:'i:-ifl.'i Ílti{IIIL'io~ do tle.~~:'iJICI'll E' um rlit•aitn cnnstihcional tlvii Lm'J'ito-
0 tles;LhHHo, qu;~ntlo su Yt.'l'itlt•:L !plll e:L1l;~ 1•io.~ }.ll)!it.il'o...; rb lilllt.n·:w:Lo b;·aziluii'<L :mli­
govut'JllJ int.i.)J'}ll'üt:t. a :-~nll llltttlt! :r, Cnn.·Hii- eit::Wt'lf) ,')tWCQI'I'QS dn no,·orno tlu. Uniilll, S•!lll 
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pI'cjulzo C:b SUCt 'llltnnomiCt. lle SOl'tO f11J(), I nc:cÍllus ,L, autUl'i,hldr)s quo os reclCtrmnem;
<l,incla llu,lndo o D,ST,l'icto Fedm'êll não e,;ti- 40, fbca.llzar o oxorcicio d~\ llledlcina e ela,
V'SS,) prepCtrado par" provUl' as sua.s noces-I phü'rmaeia ;
::;idados, clnrê'lüe as angustiRs llRS crises epI- 5°, org;mizCtr CtS estCttisticCts demographo.
dcmic .s, e soliei Rsse SOCCOlTUS do Guv'.)rno san [tênias;
dü' União, isso o não aukrizava ih int.ervir 6°, dii'igil' o serviço (los pJl'tus.»
no reglmen l1:1 01'ganiz;lç3 o clesso município Nãu do,'o ir ~\li!m nestcl loi.ma, ütigando
a cnj<J. acllllinistrCtç'ãu cumpoto tudo quo for ü, lll'nl'OS,. Ctttrwçãu ljlle o Senado mo dLs­
Uu sou poculiü'r intCl'8ss,J. ponda; acredito, PU1'(~I1l, lj1l8 da lrütma qlle

:'íOI1l (\ para eSf,l'J.nhar-s() qrl:; o diroito d8 Ih so tUl'ê'L convencidu o SonCtdo de quo nesra
appell:\r pal'a a Nação rlgnl'll na Cunsti- refUl'll1<.1 e"tão dotinÍll;\s CtS i'uncçuos (1et lly­
tuiçãu r\8 mudo gerCtI. A lei não pôdo ser gieno federal om termu,; tão claros e pI'ocbos
casuistica nem pre,-m' todas as fOl'mCts que não permlttem duvidas tentlo-so-llie
qlle rovistCtm CtS c,ü,uuid;,dos pulJlíC'LS. Scj:1 confol'ido compctencié"l pCtl'Ct intel'Vir nos
a seccCt, Ct inuDlbção, um torremoto, atr'~ a E8tCtrJOS ou nos municipios, sem pejuízo do
erupção de um vulcão lj IlC nem sc lj UOl' tenhCt rogimen deUes. •
entl'ado nCt ol'dem dos j'Ctcto:J possiveLs, e lU Diz-cle, SI', Presidonte, ljuc o Ctcto do Goe
lllC~l11Ct CCtLegol'iCt, uma epidomia, S:10 t;i- vUI'no de 1802 exceden os limite., quo 111
tnaçÕod Ctnomal ,s, accidentes occasiunaes a traç;í,ra a Ini de :20 do setembro daqu8110
que ,,,6 Ct Nação, reunião de tudos os e1omentos anno qne ol'ganízára o Districto FedorCtI, SCL­
de residtenciCt o de poder, conseguirá dêLr crillcCtllllo Ct comp8tenoia d~\ União om ma­
comb;lte, ter.i'1 lle ltygicne ;í, adlllinistl'Ctção do muni-

MCts, POl'tlue a NCtçã,o intervem dl1rCLnte Ct cípio, pll!' tOl' p:cssado lJêwa essa serviços
cI'ise, não se sDgllu quo possa intervir nas qne aq11811a 101 ro:,el'vára CtO Govol'no Fc­
si tllllçues norlllaos, si taL intervenção 11;'(0 foi do:,.I.
pormir,tida, como é o no.'''o caso. Pois bem, veritlquemos o valor desta ac·

ConsÍllerl) agora o SonCtdo ih reformCt jlls- cusaçf\,o.
tificCtdl1 pela exposiçií.o de motivos ;L que AcCtoei de le,' Ct rofol'mCt que constituiu
allllr li; é o (J,,;creto n, 2.449, de 1 ele fevo- a DÍl'octoriCt Geral do S,LucLo P nblica; o
reil'o do 1897. Ctrt. 2" ostcLbelecou onll'e as comp8tencías

Diz ih (;menta do decreto «Unlfin os Sal" dessCt Dirocturia FederCtl - pl31'mitt,\-me o
viços de l1ygiene da Uniilo». S;nado repetil' a' leiturCt: «EstullIU' Ct na-

Vejamos quaes são esses serviços: tllrezCt, 8111JIogÜI, tl'atCtmento e p"'ophyb-
«O Vice-Presidente dCt Republica dos Es'- xia dCts m010stiCts l;rCtnsmi.,sivei.~ que ap­

tCtdos Unidos do BI'ILZil, usCtndo da an torizaçã.o p:Ll'eC81'em ou se d isenvolvorem em quCL lqner
cunstante do Ctl't. 2°, § l°, n. 4°, da lei lucil.lidCLde da ROPllblicCt onJe não !laja
n. 429, de 10 de dezombro de 18!J6, decrota: recursos m;tf.81'Ü18S ou soniço ol'ganizCtllo

Art. 1.0 Os sJrviços de hygieDe a c:ugo pêna as jJo.~quizas de caraCGel' tocl1nico ou
dCt Uni:io, actll:dmonte; incumbJdos ao Insti- ,sl'Íentilico, que se to 'n,~I'el1l ner:oss;lrias.»
tuto Sauital'Ío Fodel'ê"II o êt InspectOl'ia Gel';1/ Cont'ron,c-se esse di~positívo de lei com o
,l8 S~wdo dos Portos, pêLSSal'ão a ~Ol' dil'jgÍLlo~ que C:l:Pl'ossi'llleule disp<:ie o tal decant:J.do
e executados por lima 1'0jJCtrtiç:'to unica.dello- art. 58 dêl. lei urg;wÍt':c do Di~tric[,o, em
minaJa Diredoria Geral de SCLudo Publica, tomo du qual so l.gil;Ct Ct pretenção d8 f81'il-o
com séde na CllplLd Fe,loi'RL e depondeutc; rl0 11 \ suCt IUltonomLl, sob o prctexco do to!' si,lo
i\IiI11ste1'Ío da JusGiça e Negocios Iilwl'Íol'es. o Goverilo da União e.,oullllldo de com-

Art. ~.o ~\.' Dil'ec:;ol'i:l, GoraI de Sam!e PIL- petencias que llw lllLviam ,sUo clJllllllettldad.
hlica compete: Diz o art, 58 d" lei llo 20 de setembro

1°, estudar a I1CLtIJreZa, nt.iologiCt, tr,Lt.a- do 1892:
lllon~o () propliylaxiCt (bs rnoLcstia.s trans- « PuLt. pre~el1 tr, lei pCtdsarão p Ir:. o gc­
ml~SlYe.S r1118 apparccel'em ou so llo)env.ol- Vd'no mnnkip'Ll du Di tl'icto Fede:;],l os
verem_ em "JUldi.juOl' Iuc:LÍlll.;ldll (h Republlca, seg'uin es sel'vi :OS, ;LctuCtlmento Ct cCL,'gO tlCt
0l1d8 11:10 haja rCCUl'SL'S matOl'laes ou sor\'1\o U ni5.o.»
organizCLdo p'Lra a~ pcsljulzas .de C'LI'Ct8r.er ,\. loi índicCt os serviços o prec.;itúCt :
teclmieo ou ,;ciontiilco, ljue ,;e ,umal'em ne- . ....
cessCtrios; « P,~ragr,"p llU "Lll1lCO: No~ ..SOl'Vlt;:0S do

;::0, Pl'OlJur ao Governo o p1ano de ôoc- llYi!lCno (;Olllmetcldus a adml~lls,rê"çao mu·
COLTOS SêLl1ital'ios que dlJvam ser pl'estado ..: a I1lCIP:C~ ..~o Dlstl'lctO Ferleral nCto :ie compre­
qualquer E.~bdo, medülme sulicitação dus hcnJel,'.
rcspeol.Í\·os goymnus e Y8rirlcado o caso de 1.° O e~tUllo sciel1t;fico dCL ll'l,tul'eza e et.io·
calamidad8 pllulica: Ir gi:t das m.,!LJSLí..ts endemk;Ls e epid,'mlcas

3°, pl'eparar Cll1tlL'CtS attenuadas e :;01'0:: o melO- propl1yLltico., Ile CUIIIUCttel-êe'; e qll'W.;
rtntir,OXlCo~ e clll';l.t.ivo~, Ctfim de sorr,m for· qnGi' pesquiz'!'s I,actm'iolo.o.;icas feit'l.s AIll l;ll
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bOl'cttorio m\}}ccii11 (J.etnal In ..:titnto do FI}'­
gione).

2.° A oxecução cIo qll:tl;squer pI'oviJoneLt';
de natllrezct defensivct contrct a inva:,;lo I_O
1l1Olo,;tias exotic ',.'; ou ,iiss3I1linarã.o (las in­
digel!C'.~ na Capital Feli iml, empreganuo-.,c
p:,]'a tal fim tOilos os rnoLOS sa.accioIHt'los pel:1
sciunci" ou aconJellwdus poL, ubse 'va':ã'J,
t:l,C" C,JITJO: I' gorusa vigil:\ncLt s'\nil'),I'i:t.
assi.,;tencin lLOS[Jipi.l:;l'. i.sJlamont.J o desinfo­
c('cw

":3.°' Ii>tatistica ,lemo,!tpapho-sanitapia.
4. ° Exe:'cicio tle mouicin<t e ilo ph:\l'ma.da.
5.° An:\ly,-:os qualiG,Ltiras o qU:lIlcita,iv:',s

de substct\lci:LS imp0l'f,,\..Las, ;,ates lle ent.re­
gues :to commel'cio.

6.° Sel'viço s IniLario nnl'üimo Ilos portos.»

Agol'él. quo o Son,l lo ouviu lL leitlll':\ (lt:.t",­
Ih<L:la du aI",. 5S (h lei orgctuic", do DL,tl'kto
e quo, p:wt",mo, conhece os SC3rV iças de lly­
giene que essCL lei excluiu eLe compotencl:,
,[c, :Ltllllini,;tl':v:ãu ,I_o lJistl'icto, pel'g'nIltêLI'ei o
quo foi exclnitLo, peüt. lei tLe 18fJ2 ,lo Mnnici­
pio, constitui", on n:io sen-i<:o~ tlLstl'lbllillos
pelüs duus jnstituto;~ fe .craos, o Instituto
Sani taeiu e a Dil'üeturia de S:l.1lde ,lo~ PlJl'tus.
fundidos pela reforma ,lo 189(). na DieectOl'léL
Goréd ,le S;wdc Publica, a cuja a utoritL\lle
ficiLram snbortin:Lllo,; '(

A m;ttrl'ia Ilo Li ispositi \'0 do ilrt. 58 da loi
quoorg,nizou esr.eDhtrictu não é porfJlt:,­
melHe a mesma, quasi ,~xpl'es~;\ polos mes­
mos tOl'lllo ..~ que os da lei ue ISOe? Como pro­
tonder-"o q no a 11 mlin iStl';),Çii.U m llni: i[lal
usurpou funcçõ s d(\ Fo'/el'açã.u e csU no goso
de attl'ibll,ções I[UO lhe nito pcl'toncem?

O qno excllüll a lei de j.'''CJ2 d" cOlllpoten­
cia do muail,ipio ? O IW~IIc1o Hcienlilicu Li,"
natnI'ez L e er,ioluglct d"s molostic\.,; enderni·
cas e opidemic"'s, otc.

O qllC '" reftJI'm;\ do 1806 inclui!! na COlll­
p8tencla da, Vir'octol'Ü!' Gel'al de ScLlldo Pu­
blica? Estlld:u' '" n;\tUl'0Za, etioltJ~h\, tra.­
'tl1mento e propliylaxia U:lS molcstiéls tran,-:·
misslveis quo app<Lrccel'em ou se desenvol­
verem, etc. AInda m"'is, que ontl'O sOI'viço
excluin a lei de !:)02 ,i,\ COmlJl.mmcia do mu­
nieipio? A oxecuçáo de quaOS(llL'r P!'O­
videncias de natlll'eza: « defcn,sÍI'êL cont.l':I,
u. inv",são do molesths CXOGiCéLS ou ;t cUs­
seminal,:i\o das intligeuas otc.»e a ll~i d~ I tl%
sol! '" ['orma. gerid «uiJ'igil' o sel'viço s"'[]i­
tal'io uo,~ portus», est"helecen o lU8;l1ll0 pI'iu­
cipio a.inda cOlupl'el18111tido no Mt. :;:0, dJ.­
quella lei, incJuindo-o entre as competen­
cias da Dil'ectul'Üt Geral de Süutle PnlJli­
ca, e as.c;j lU por de,l.nte.

Como diz8r-~e, Sl'. Pro,idonte.Il110 u. lei cle
ISO"!, peto al't. 53, 'l)rolubiu a p:Li,Sa~8!ll p:ll'a
él. admini,-:tração do m un icipio ele sei',' içus d",
compotnnci;l, do Govol'no FAilol"),L que por

cLI1l1S0 ele~tlô n;tqllelle ê,11110 lUl''''lll incluitlos
cn tl'e os ela compeGoncia elos p )[101'83 locê\Usl

Q\lêLl é, SI'. Pl'()siuento, nu regimen da
Fedol'",dw o encal';.(u Ih Guvurno da Uni?lo,
,i nlo PI'O\-C'l' ",o bom e3ta.r llét N:cçiio, :\OS
SJ1''.'iÇOS public()~ dQ cal'actol' geral?

Não oilelle,:en ;l, os-:o prin~ipio. q ua.n to â
ll ..-g-jono, a loi rI;) .:20 lle setembro tle 18!12
q'II'; ol'g:cniz 11 o Di,r,ricto Fedol'al, limitan­
do a :w,:ão tiO mUntcipio st'JIUento ",o IlIte
ej'~l 110 seu pOI,lIliM inr,(}l'ossc? Não oblCc!cl­
cou ;l, esse pl'inc- pio a loi do IS07, tra­
ç",ndo como Ol'Ilita das funcçõcs da Dito­
ctori:c Oer",l de S,wtle Publicol no intol'e.ssG
(lcl N:cção, do confol'midade com o que havia
Llotermimdo ;l, loi (1e [.'':92?

QIl:Ll l~ o lllterc,;so d', Naçã.o IL.::ado ao 110
D;stl'ido FoJrr:tl quunt:) j, llygiono? QllC
noste te,ritol'Íu nao penetrem mulesci:cs 8xuti­
cas, qlle ;LSqllf) penetrarem_nelle,nclle s~ cll'­
CllmSCrGV;l,m, q'l(' delLl nao sC dlSSGlmnem
para o.; E-:tados visia110s ou 10llginquus ~s
Illle 1lQIle niLSCUr01l1 on se desenvol v·~l'()m epl:
,[Cll1iCiLm.·nte; c Gstll fllll(~t~Ko tanto pel,~ ICI
do lS9~ com:; pela do 18D7 niio 1'0 I inelnithl
untl'U as comp8tencias LI", ltygieno feuI~rC\l,
lliLquolLL pelo n. :2 eLo ;1l't. 5tl, nesta pelo,,;
llS. 1°.2', :3° o 6°. tlo a.rt. 2°? .

Não fllIlccirJl1:t desde 18\J7 :vludla Dlro­
ctm,ja" :í. CjlLtl ostliu ",[recto-: o,; i:ltel'osses da
s~Lúde . publica felcI'",I, e não. o!.J,c;cante a
rebre am<u'ella IIU8 gr",ss:l no ruo tle Janelro,
nQo se propaga com tOlia a lib :ruade POI'
es ,e Vétstl~slmo p;liz ::iem encontrar o bl'",ço
C01'tO d:t lJygiene de ,tet1Jsa :L oppõ:-Ihe 1'0­
si.si,uuci"" (),'Sa vO!lcid:t dos cumIJ:..tes n:\s
tl'i ndwlt>as cId'; s:'u,; uomi nia', que pretonde
!loje viulM él. Consti Gniç;'iu Repu blican:t, fe­
l'Ín,to-", na t)l'gJ,ni;;açao autonomica d03 ,sens
munlCi pio,~ '!

A po,te bllbonic,\ não entrol.! pela YU'iSo,
baltia e,n que osta granIL,) CaplGall'e,-e dr.a.
ri:l.ll1ent:' SllilS bIJL!ezas n:.tturaes, Cl dêll1m nao
se l'spl'::tiuu êl Llisi,;LIlcia, comou gocta. ~'()r­
LI 1'O';ê\ se embobe na ['JItu de pcLpn1 que
macula 'I

Que cmb'LI'açJS oncontl'ou na adminis­
traça0 du Distl'ieto o GOV"l'no d", União parJ.
impcltil' a dissemiuaçã.o de t",l tl;t,,"ell~?
~oll1Jum, SI'. Pl'esiJenr.o, ao cdntral'Wa.!.Uu
llVI'l.Jlllunte atê pOI'que a pc'axe adopt:ula
pelu municipiLJ LlUl'é\n te o Go\'01'l10 êtCtll:Ll foi
1I1\-0"al' tlelle socc JI'I'O, auxiLd, como si se
prcGundes"'e ost.ab8kcel' as pl'eliminal'es ,[0
"cto d ictatori:t1 fI \lO htlje se pian üja _ .

Qlle sn pbno,ja. disse ou. _., e disse-o por
eqlllvoeo.Sr.Pl'esicleni.e, porque sei qlle estou
clamanuo !lI deserto; não tenho duvidas
s'Jbre e"t~tl· o acw ele in;el'v~nção no Dis­
trlcto conmmll1arlo e o i1vL-:o, que ,) i:eve
pl'iv~',l' elo, ~eu" llil'l'itus, li1l1i r,oLnJo-llte a
"'lItori<!allo administrativa, expedido; pl'O'
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sumo que hoje se farão numerosas nomea- SêLu,le Publica e por Intermedio delta, exol'­
çõos dos fllllCcio'1arios da nova repartição cel'á o Guvomo Fodel'al a sua aLltoI'Íuade
auministraLiva federal, mas con fio em q no sup crior nas delibsrações, ordens o pI'Jvi­
ostou fallanuo para ;\ HistorÜl., e qne a !'.·e- denci:1s reguLtmentil.I'es e extl'aorjinarias,
ração vIndoura nos seu, julgamentos iiltloxi· qllO a[L'c~om 01I posnm aifoctar a santle
vois ha de condemnar os l'éos desb viollv,:ão p I blic:t.
constitucional e ahsolvol' os quo a ella se O Se:lado mo disp:;ns:mi de l'eler o ar~. 58
oppuzel'am, hoje accus::tc!us. da lei do 1892, p LI'a uemonstrar que ore-

Um outro document.} quo dava figuraI' gnlamonto da Dil'ecLorüt Goral de Saud8
nesse proce.,so, Sr. Pro.,idente, ê o l'og·ub· Publicê', tanto como a refol'ma ((ne a insti.
mento experLdo pelo Governo de 1897 p,ll'a tnil'a, .~.e con fOI'm:\r,LID com as disposiçõGS da
a. Directoria Glmü de Sau1e PublicJ,. do· Con:Jtituiçiio do Districto o, 1OnJo assim, não
cretJ qlle estabclocell tambelll os limites das Iw que rcJclami11' CJnt,l'i1 a administração do
fnncções d\qllClta. repa.rtiç'ão foueraJ. município p ,r o"t;1l' de poss~ de funcções do

Disse esse decroto, de n. 2.458, de lO de GovernJ Foderal.
fevel'eiro do 1897.

«O Vice-Presidente d ',RepulJlica uos E3- Tal I'oclamação que dess3 modo não se jus-
tad03 Unidos do Brazil, em confol'mid ,de dos tifical'ia, menos poderá allegar om seu fwor
<\1'1,13. 10 e II do decreto n. 2.449, do 1 do depender exclus,vamcmte de actos do Poder
corrente mez, resolve approvar não só o Exeel!tiv,j a CJntr'lporem·se a actosdomem10
re!-iulo.mento da Dil'eetol'i,1 Ger~.l de Saude pQder :J.ntcriormcnto oxpedido.
Publica,mas t:lmbem a ta!) ,(1 " de venc~mcn- Pois, senhJrcs, o decreto que instituiu 11

tos do re"peetivo pes30;],!. Diroctoria Gorai d2 S:l1lue Publ C_I não foi
Dos serviços sanital'ius a cargo det União oxpedido po::, vir~nde de autorização legisla­
Art. 1.° Os serviçoss:.\Ilitarios a car2:oda. ti\'lt,consof]uentementenãotJmt'ul"çadc lei?

União cornprehendem: Em que razões dCl ordem cJnstitucion:tl se
cc) O estudo da natnr02a o"olo,,'a t ata- inspiraria Pl'esidenf:e da Repllblica para.

mento e prophylaxia cla~ 'l1l'~tosfi~\s' t~'auc- ~ltOl'al' os :ou3 d~"p(J,,)tJVO~' maxlO;'~ qlran,~o
mi"siveis que appa:ecerem ou S0 de;en- tJ}t~l.al.~eIaçaolos:!I,teal~tervofl_~o ne.,;~
yolvol'em om qualljue,' !ocalilac1o uJ. Ro- mLln,lc~plv com .S::tCI ttiCllJ dl ,;W\ ~~lt(Jnomw:
pliblica,. onde nã? haja rccurss mat(riaos' poc1~r~ c~nontlr oSell,ulo, podela co.lsontl\
ou serVIço ol'o-amzado p:mt pose . a de lo Cun" re .. so em. tJ.l abuso sem prJtesto.
caractor technico ou sCientillco, qli~l~~StJr. ~f}oordo,. o o C,,~o CJm c~r,;o c~n"Lr!1n~,:
narem necessarias. nLn~o, CjU. om ,t,sumpto .10 l."u~l "ravldade

b) a prosta,ção do SJCCúI'l'OS mec1icm o do I e no,qu.ll ,no~ll ,:l'a pos';lve~ <1dU;'I'lêl, o S:mad~
hygieno ás ropulacõo'J do' Es~ l,ll,s ü, l'OClUi. :on~l,d~ro.l,-~o. lDhlbd~. d~. Int rVlr por t;l
sição dos rospecLvos govel'n ,s, vel'itic:tto o J)r~~elhdo ,t~.,~ct~. (;0 L,OLOutIVO uma ,\\ltOll'
caso de ca.lamidade public:t; Za.l;l~ do LC'"hl,':l\o" c ,'" ,',

c) o sr,l'vico sa,nit Irillllus portos lU ',I'itimIlS I cJl I) ca.s,) (LI I o lO! ma. lo en~ln) SUPOII01,
e illivlaos. ' IiYPl)tho,~ em quo oc'a I~"r;!sa a? ~ongl'osso a

Como compll'nL'naros lI0slt'ô, t<i.mlJ:'l1l a. alltorlzaçao. PO.l'Cl1l0 a ConstltlllçaJ tllO con;.
União sc incumln accrSSOl'hmi!lJtll dJs so- n~c;t~ra. ~,I',lvat.lv;;Il1?n~ü~~ fllculd,~~c UI; lo·
guintos serviços: gls,al sob, L aqliel.,e ~OlVI,O cLt UflIao, .

O ca::iO que se dlScllte é de natureza dlITe-
10, d:l preparação dfl cul tLll'as attCTIllatlll,s ronr.o,

o sor,Js an r.il.oxicos e curati vos, afim üe el'C'!l1 Neste, o Congl'O,qSO não oSLá oxprossa.mente
fOl'necidos ás aut.oI'idades qlU' l'ecl:tmal'.~lll; prollilJid,) UO tldeg;w sua" l'llDCÇÕ:S legislati-

:~o, d:t fiscalizaçiio do oXf'I'cicio d:\ !l1(di- vas ao Pouor Ilxeclitivo, de erlC:L!','ogal-o elo
cin:]. e ue pl1armaeiJ, em torlos os SetH 1':LillOS l'el.J!'mar l'epMLiçüC3, l\l11dinJo<ls, uu sopa­
no que for inl1c\rentc á capJ,clu:Ldp li)g~,l o I r:wdo·as, cunsl1qucntomente a. r'ofurma qlllJ
não estive provillcncii.do pJ I' lei dos Es~a- . ins,ituiu a. Diroc wria. Go!'al de SILnde Public:J.
dos o dos municjpio, ; j é lClgisll1tivi1, o sou l'egulalllonto cltbo con·

3°, d'l organizlção u:ts osta,ti.,t!cas tlemo- \ s:'itllc:onalmellte n.ts ['uncções do chefú rlo
grapho'Sltlllt,~!'ias nas quacs so inclu',m toua.s POllor Executivo. .
as noções que pudel'()m S'Cl' colli'~iJJ.s. em Ma., lia. O.TOS, uiz·se, nossa ol'ganização qlle
rcla,:·ão ,is callsa.s do lllo!psti:IS e eli' lllOl'tC é\ de ;fd~a df] puderos [l:L!'a oxercel' ,113 func·
estndrtJas em concreto, tantu na C:tpiL,d ç'ões de) SUL, cJm;lütencia. g' pal'it lastimar,
l<'eclel'al como nos Esbdos ; S '. P l'osidon lo, quo se tonham pa:J;)I<do dez

4°, d;~ confl'cç3.o do Codigo Phill illac0utico 10ngJs annos, tantu são os que so contam de
Braz.leiro, 189~ a 1902 por sob!'e a admwiskaçàu do IlY-

AI't,·?o A dirccç:io c execução dos sorvi- giene fodera.l sem que oslyncescte 1l.Jjc lobri·
l;'~s r,'fPI'irl,\s I)nrnpct.f'm li Dir"d')f'i:l, (h~r;ll di' .<;'as~orn íLtl'aynz (1,,3 ~r(was espessas cjP,SSfj
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loogo p::n';odo os 01'rOS C0l11mott~cl03 por t,)do~
03 go~-erl1os!

SuppJnhasiJ, p )l'êm, quo taes enos exis­
tam e se ha de convir que os ni'io pôdo COl'­
rigir o POUiJr Executivo, sem illterrenção
ospecial do Congros50 p:~ra teLl r~forl11::t, não
só por cogitar-so da cre~ç5.o de ]'epartiçõ:B
ou do al:lrgél.lllcnto das que exis,em; não só
por ser inlispcn5avel allgmental'-Jhes o nu­
mero do! run ~ciona,'ios e m:Lrcar-lhl.Js venc,­
mentos; não só porq uo o [l,cto do Exccú,ivu
de [loje attelltaria cmtra um a.cto do Poder
LegisJal;ivo do !lOntom, mas pOl'lJuo tal 1'0
forma exige ullla dota,;ão orç ',mo,ltaria que
oxcodo pOi' com ploto a compctenci .. doPt'o,
sidente da Republicl, competencia ([110 O'}1l1

por autul'~za;au 1110 pJllerá ser dat.la.
Já decLJ.rJi que não é e;;;e o mOll1ent'J de

discutir a q'lCstão duutrinal'ia, tlworica, com­
prehent.lld:t no art. 58 da lei organica do Uis­
tric o, tantCLs veZ2S invocJ.lo nestes ultimus
dias; mas, do confcuoto q::o fiz entl'e o texto
daquello artigo no que diz re5pei to ao que a
lei re.·;crvou Ú C)iTIp3tlJncLl da Fedul'ação, e
os da reforma. quo instituiu a Dil'octo. ia
Geral de Sa.ude Publica, se convoncol'á o Se
nado de quo foram respeitadas pelo Governo
tie 1892 tOti:l8 as attl'ibuiçães que aquclla lei
resel'VOU (L União, consagl'adccs dopois em
leis pos terioro.i áq uolJa epJ ca..

No pl'esupp)stu, portanto, de tel' havido
invasão de a.,tl'i !JUiçõe; da Fedoraçã,r) pdo
municipio não se póderá apoia,' a pretenção
reful'madora do Governo, aos eo rez do quo
pensa o Prefott,o, qUé\ndJ sustenta. quq tal
refol'ma só dopenue do ar1Jitl'io do GOVê ·no.
como se doprel1endo tio •egulnte top co do
seu offieio a. que éllJudi ao começal' o meu
discul'so: «nã» !la duvida que, cesssando
taes motivos (allude aos que dotel'minar:1l11
o acto do Gore:no de IS92 pas ,ando para o
municipio os sel'viçJs que hJje se allega per­
tencerem á União) (continuem:lo a lel-) podem,
a al'lJitrio do Governo ce;sal' as meLliLlas
qlle em vista dolles foram provisoriamente
adoptadas. »

Os motivos a que se l'efoI'~ o Profeito
são de ordem financeira. Convem quo o So­
nado conllCça CSGa circull1stanci[l,. O Prefeito
pretende fazJl' Cl'él' quo, quando o Govel'llo
em IS92 passou ao mU,lic1l-'io alguns serviços
de hygiene, feJ-o não pur motivo de ÍlHe·
resse da saúLlo publica, ma, por motivos de
ordem flnanceil'a, o que quer dizer que ji
naquelb época o Distl'icto estava financeira­
mente ll,tbllitallo a provor ás suas necessi­
dades com \'elaçãu ao serviço de l1ygiene.
Attenda o Senado:

«Accusando o recebimento do aviso ãe 5
do corrente, no qual mo declara V. E.~, quo
o Governo da União pl'etende avocar os ser·
ViÇO.i de lJygiene l1ue, nos termos do art. 58,

§ 2° diL lei n. 85, de 1892, foram rese\'vados
para a mosma União, cumpre-me levar ao
vosso conhecimento que nada se me offerece
para oppõr i recclizaçio do., <1esignios assim
ruaoirestado~ polo orgãJ de V. Ex.-os
quae:, em rígOl' lle direito, mais não repre·
sentam do que o Jegi timo e elementétr exer·
cilJiD d,t fa.l.:uld:tde de regulamentar as leis,
attrilJuid,t pola Condtituiç'ão da Republica ao
PoJrr 8xecu ti vo F0ITor.;1.

Si, por fUI'ça de mu1,Ívos occasicJnaes e
transi torios, clltendeu em tempo o Governo
da /{epublica a!Iúctar á Pl'efeitura do Dis­
trieto Federal a supe intendenc.a o direcção
de se 'vi,;os expl'es·amente declarados fede­
raCd PClét lei vigente, e a MUrlic,palídad.e
nio duviJnu tYllal' a Sl tão oneroso encargo,
prestando o mais elTicicut} concurso a con­
vO:1ÍI)l1I.:Lts de ordom financeim e adminis­
tratiya du Governo da Uniií,o, Ilio htL duvidét
que, cessal1du taes motivos, pod.8m, n ((r/li­
t,'io dI) Pode>' Er,;cuLvo Feciend, C8SS:lr as
medidas que, em vidta deUos, fo'am prov."')­
riallleut:l adoptada~, maxlme, tendo-se em
<L' tcnçio, como é principio COi'!'ente de direi­
to [JulJlico admini~tmtivo eíre~tivamente se­
g-uiJo e [1l'aticaelo nos doud rogimens, além
Jo consagrétdo pejos mestl'es e escriptored
n",ciOlliteS dlJ gral1ue autol'iti.lde, que a fllO­
cção de regulamentar póde ser exerciL1a dU<LS
e mais vezes para o etfeito de déw-se Bxecu­
çio a uma mesma lei,

AClJl'esco a suprema razão dos interesses
tia saude publica que inVOCl o mencionado
aviso e inspira a deJj beração em que se alJha
o Governo lla Republica do dm' á hygiene
de defesa a ol'ganização que mais convier
ao publiCO intcl'es:e e a custeai-a com a Jar­
gueza precisa, in .0, nesse pensamento, até
ao sacrifici o .) .

Niio é ele admil'aé' o ~wCOl'do pleno do Pre·
feito com o Ministl'o; este olficio foi escripto
depuis de tres horas de confel'encia com o se­
cl'eõario do Intel'ior.

De modo que. diz o Pl'efeito, o Executivo
actual tem o direito de regulamentar a lei
e o de J802 ni) tinha; o actual poderá regu­
lamentaI-a quantas vezes quizer e aquelle,
porque a !'c1gulamentou uma só, alteruu-a.

Ntio soi a quo «motivus occasionaos e
transitorios» se refere o Prefeito, e po~so
affil'iTIil,l' qne em 1892 [l, situação hygienica
du Districto ora nOl'maI o a administração
nio dcpl'ecou soccorr01 da, Federação. .

Já mostrei que essa proposiçãu não é ver­
dadeira nem sustentavel; a Joi do 1882 DUO
attribuiu â administração do Districto ser­
viços federaes. e o Goverllo daquelll3 periodo,
consol'vando-se na orbita da lei e nos Jimites
dc~ Slla funcção constitucional, def0rili [1,<) Dj~·
trtcto o que legalme ,te era de Sl\], campc·
tencí<l, sendo 'seu;~ actos c1)llfi"l11él.do;j rG~
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todos os Govcmo, pJstRI'iore.3 , lIgiilUO de 1111' moulJ éon i,lol';\\;el no deow,o dos ulr.;;Jlos
(l,ccol'do com resolnç0().) tlo Pod'll' Logi.óh- an/to:!, espccir,/mente no pCI'-:'oclo em qJlc o s','r­
tivo. . 1JiÇO de hyg' cite ora i'l?c!allw,lo ,'steve ent"egu~

Affirma o Prefoito que 0111 Is92 o Distl'ieto 'Í JIIlwc;}l'd/wle, cünfol'm;) () Il.emOf1stl'am
«não duvidou GOllUr i\ si o onOl'JSü oncal'éfo a.s l;stltt;~tic\s offiei;tos pnblicitllas pnio ex­
do sel'vlç.,J de Ilygiemo, PI,C'.,ti1,I)'lo o m'lis efli- Lindo II1.:titl1to S\lIit[\rio Fcdor'[\; c poli\
cionte conCUl'S,) a CJn '.'onlJll;h.~ de ol'dem ;\ctu ,I LJireetol'l:\ GCI';d ,lll S;cwie Pllblic<í' II
ftnanc.:il':ll>, ,"'cccito :l decl:U'é\ç:t0 p:lra "I',';ll' comqllimw (l, f;lm\ de inslI:ubl'irLLtlc do,~tl
mentllr e pergllnti1,i'ei: é crilel Cl'le Lllll UJ(J2, C<lpitai ni'íú scj \ sinio I'eslllmüo do pel'tiui1z
qll;cndo apeUct, se c.,!J)Ç'V:l a :1dmiUlstl'<\çã,) c:unp loln llludd:1 conte:! nó' cm pc\Íz;s es.
do Districto, pl'iv",la entõ,o C ,],G(i e;lt:1J tio tl'<\ngeil'us:\. pl'opo;ito U<1S CpÜ[l)llli;\s, ali,is
tod<ls li, fontos de l'811ll"eol\1 q\U; il dOI,oll lI'iempeoic :I'i,::sl;entcs, d:c f;.)bl'e <\il1,ll'olh: POI"
lei le or"aaizil.:;:\G, p ldesse faz,,1' g30;Jrosi- IJlLlO1tO a Cllh,lo, lIttlmtil a ..;d;], pJpubçflll e
dr,des ao G'Wél'!lO IL\ Vai,o, encit re,,'ando·,,) lUOl't:tlldClCli.J, cOll1pece cum ilS qlll, !lO vdllo
tle sOl'viços q :Ie n;\,) Ul<1 POhl;l1ci,tm C hl'g;\S e novo l1111odos, sito I'cpm:vhs OU1l10 rOIl lio.
somm:\s COllSOOWl11, e qllo !tojc ih,: ,;ej;l im· ,[o :1'; lll,\i,; IL;ongoil';.\s cuotli,cJus lte S ,,[lli)ri.
possivel s:üisf';\zcl' ;i,s lwl'[Jisi,i:Hlu,i do ,': til d'i.do; P:\I'l)CU que aO\IJ plÍlII' havoI' COIHl'u\'()l',
1'llilCr,;'\O loc:.\l, It ,jc IIllC CXjJIOI'êl "lgllm,1,S tl<1' ,l[:1, SOIHC :1, 'l,ll1Velliellch dct ]ll'Olll[lt l, ll,til1­
(1llÜibs l'oceiclIs? GI;ii.O d",s ()piÜCllÚa~ ,ll\ rl~l)\'e illl1,lrdl<1 fIno

Poi~ nA,) so pel'cehe il iné(\n,ii~Cel1cL\ 110 so- cOlhtl:~Il(~m 'li unic;, o exclusiv:\ i';\IlS:1 do
melhéln te ;\lleg:lç;1ol dU~CI'dlhCo Si\llitiu'io di\ ciü;tllc tlo lUo Ilr. .Ta-

Qlmlo llloti\'o qu'] jn~~ifit~;1, ;], itttitllllc do OOil'O, e ]Jodem ;;cr dc[illiti\';L1i1i?ntu dOlUi.
Prot'oito, COll:lbol'illlÜO nll il1\'i\.,1io do (1,). ni,d;\.'! modiallto os ~i\cl'tficio.l q110 o L10V'll'IlO
vemo [<'oderill eontril a aUlonomi:l do llluoi, tl" UI1lii.o Si) ::.clJ" delibera lo ;\ fazel', si1cl'ifi.
cípio ~ ClO~ ClIlO , fOl'a dr.J to.la duvi :,a, oxccdnm dos

S€l'iÍ. que li i111mini,,; ~,ritça() do Distl'icto não eecUl'SOS :ldUileS ,la MuniciplIli,lalo do Di:;·
;le tonhJ. de;empeu!lll.o de ~ua~ flllllções COI1' tricto Fe )H':\l,»

stltuciuoa.,;,? Vej;.lll1Oo' , Ahi tem o S~:nll,lu «~S c:mdiçõ,)s dl'sh ci-
SI', Pre,identu, não G nOvel a in,ti~ulção 11:1 dadl) teelll melhorado de mo:10 consiJ 'I'ilvel

repa.rti ç7l.LI tlo cal':lkl' gel'étl,a IIue esti vel':Wl d
no deClino Oi ultl1l10~ ,wnos, ospocialmcnr,Q~clll[Jre <1ff8C',OS 03 intel'esse, rh ~<lu,lc pu-

blic:L No alHlgo r:'glmcn, cm (1110 n:lo 11;\- uo p~l'ioI10 0111 rlLlc o sel'viço de IIygio:le­
yj;\ [\utonomL\:; luccte.i, o ,'1)11 pod,,1' el'<\ 01',1, 1',"dl.lll1" lu-e,t:;I'c Clltl'OgU:; ;l iVIIHliclp:t·

litl :lle» QIWIll o Jíz não sou lU; cu serei umincilllt· ,st\vel, singulal' a SUél. "eç"ío, q,rlO
ê lJnsequent01l1Cntc u:'to el'a Gl111Jal'lIç",.la pOl' tlouelo, um il1lpcrr,illlmte, um intl'ansigcotc,

1 :1' Ulll c0n~t.i\nto pOl'LllrbJ.llo.' "li oúlem; quem o
neullllma outra fOl'ç;~ <1ginr o em 19l1itl {I- rllz ú o Prefoito, um p ICltO do ;lllimo, tloco
rocçii.o, o apczar c\isso, de,dll 185:1, ',fcobre aa p"I<1\I';1" 1Jllllitiuo nos gc.sGuS, l'C~'ercJlte
,HuC1l'clla íOVlIdill o tCl'ritol'io 1Jr:l,zil;il'o, a

Ui\S ilttltu,les; ([110m o diz ú o Pl'Ce ,ir.o, o os­
dll!llpOl' dc:tllte nclle se domiciliou ,tté tal" piJ'ito nn:s docll lJllO p,)del'Ía oncontear o
11ar-~e enrlollJlC<1, P I· [ 1) I I'· ' 'fi '., I'\. " " "" 'i " l' 1', I'CSlllen,c.~ ,CP'I) H;:I ;IS ]Q lIrnc!"s (C
.. L, plIn~lpll! to ;ctScl~ C}}I( 02:1,i.l: le,PCilIl,;l1: '81la \'ontltie; 1I1l(li\1oi.liz éo Pl'i'feito,du quem
~L\ Impol tapo d" U,H novo al.l lclCn Illa fi"ll a Hiswj'j[\ não I':'-"i",t\'i\ Ull1 ,iJ IilOllwnto do
l'aYit p ~ra ü", gOl'mcus Pl'2~:I"it;,lt:JS entre) cl'i,p"r':10 d<\ ,'pi ~ei'me, Illwnt'J !Il'\IS llore-
110 i comI) a 'CIVil 'JU0 os YIV1He.·\V;l, o hUlllII:; . - .. " E' i ','
J'el'r.ilizailorquc lllll; Pl'')PCU,.lVitél Lloé'I~'CCII';iil :\~Çil;) ,I!,~~l",l';,\~: I., :,l 'I 'IUl'm ~1J,I.'ll1a quer 1'1' - 1'1" '. cb CJll1l11 o~:> dl,., ,,1 Llf[,lde mel!l0I.\I,\lU coo-
0q;t~ l'UC ,ll~~Ç"1,?...' ,as ll'I'O~Uf~éLll;,S"I1l?r.: Pa,I~ diJOI'o.vo;[nl:Jn!;ü «u'p~cblmento no [Jurioüo
O~gv concul.,) ,mdo do o:-;:tellUl, ,0,0 ollc~ "U q "'I"'I'C 0"\ 'c I' "I "t-v"" " .'.' i' .' , I (), u.] o ~~ , ,')- I. I C :1ll1ce' o-c, l, ~
~(J IlllpOl'.lIv:tm,eu;((Illl a mo OiGl" call1Ill1i'V'' 'ltl'e.'llo " ~I li "p 'I 1 d SE' t, 'i-tria 'u')!lln te p "1 " "n 1,1 - ,c, III cl "ll ,l c» e . 'x, cL ,.

I 1 é lIl'ét GO' J. " p:"l oc,· bue ét 11O~ n [';l:lU da in~;üllbl'Íll:lde a Uffi[1
Esse é o l'i;SIUilO Ji1 nos,c\. ~lt_lli\ÇilO a~) pl'C' IW['oiui\z C.tlllP,l:J!lil monüa conr,ra nós em

d<llU<ll'-:S':: i1 Re'pllbll,~a; ,lu ent(l,o pUl' llCltnt,e pi\izes eSCl':\Ilgeiro,; c as;;im a no",\ LtLU;t de.
a.i eOllíllçoes de,iGi\ Gldc.du melllOl'J.I'<l1l1 sem· iusi\lllbl'iJ.:lÜC Ú nml mo llt il'ct , Ú () que SI)
pl'e, grllüllal e progl'ess!vJ.ment~ c mé1,lOl'CJ c!GY\l cOllclnir, a pl'0t.m<;TI:o lio Govurno não
Sel'l<1m as noss;\s COlllllllst:\S S! sobl'e o Dl- se in.Jpir::l uo interesse pub!ico, !lO intel'esse
stl'wto Fe lel'al n"o pezllssD em tÚllos LJS tem· uilcilJn:\I. _\'3 couli,-i!,!i ,lo ..niuiJl'í,l ',de d<1
pos o jllgo do GO\'el'UO ü:t Unüo, cid.de lo Ri,) Ilo J:\~lCit·O UlelllOl':ll';~;n, J.ll'in.

Pode plll'e'cl' sns[Je,t:1, a mlf1!n p"hYl'J. 0ip:LlIl181100 ,1el)ois quu o., sl;l'viçus~ol'i1 redil­
falIc, pur ,<lDtO, em Illeu log:H o Pl'd'uitoj mados - lJ:LSSill'iuu á lI,miniscraç':lu muni-
ouçamol-o: cip\l,

"Si hem qllf' [\, cOllcli','I) 'l Silllit:tI'L'i1 <la O Sr~. nom:s V8 C..\STTW- E' pnl' is",) flUO
cicLt'['l ti,) Rio llo ,l:.I,nuil'u t'lll1LI,1ll lUul!Wl';I"['J 1IlO U:':L.
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o SR, R\RATA RWEmo - E' isto mesmo;
V. Ex. é quem t.em rn.z:'lo ; (\ por isso que o
pretendem tirJ,r dJ, ~ilminidtl'açio do !U[lfli­
eipio,

Conveoc,3-se hoje o Sonn.do, de que eu tinha
razão qnando llont,'Jm u.ffinllci qnc as este­
tisticas era.m f,IV >l'avals j, admil1i:;t,r \ç5,o,
municip:tl, pois o cnalficiente da mortalilhde
que attil1.'ôl'a. sompl'o a 3.'3,5 b:üX;tl'a a :20 e
monos, voltanclo ü,quelle primeiro i1lgcu'islllO
somente no ilniJO dil revoltil, pelas muLr.iplas
C:J.US;lS que o Sen;1.do n:lo ignore],.

Ess;1 Pl'oposição é cLlnfinl1 Lua pelo Prefoi to
ne~te officil). entl'e,'!;ul; itO l\IiI1i:st,ro depois de
Loog~, conferenciJ.. ünraote a qllal ello peo·
vavelmontc foi mer.icnlos:wwnte peo:ndo,
cuida,losi1mdn~c lido e l'dido. e". nem soi o
aujec~ivo do qnlJ mo sirva para sigoi!lcc1l' o
cuirlado ';om llne rkvera t:)l' si,10 coplJ,do ,lo
ol'igin",1 ou do uid;ldo. A "Ilil'maç:'lo do PI'e­
feito apl'ovolta a demonstl'aç'fLo rio 1l!J(' o
Distl'icto cDtcl prcp:ll'ado pMa i1ttcnrJ'J1' :lS
oxigencias publicas a t6 em épocas do C,\I.l­
miuadl;s epillemic:l.s.

Invoco aiDlh a c.utori,lc\tlo tIo PrcfúEo,
que melhol' do que eu inforllliLI'cl ao Seilarlo
do,; motivos que influem IJ:U"; entorpe0CI'
e embaraç::ll' a ,wç'ão do lllnnicipio nJ.quolhs
quu.tl 'as, affirmando assim os factos ;1 que
110ntem allucli.

Diz o Prefeito:

« Vem de molelc cnnsigoi1r que os rCClIl'SOi
da Mnnicipalidade são CXIg'IIOS o insuffiden­
tes p;lra o custeio dLlssc e cl8 Ol!tl'OS scrvi~,us
publicos de igual mac!oitur!ll, cm couse­
(Luenci:l. de se achar a llleóma MnnicipaliLl:l,Ile
despoji1da ela l'enda Pl'ovooicote dos illlpo.stos
de traosmissão dc lJroprie,la.de c de irrdlls·
kias ü profissõcs dcsIle i1 época em IJUO
sendo-lho defLlrid,~ a d'recçito de serviços :lI­
tameote onerosos. como o di1 llygiene ,le["n­
siva, o da instt'uc,;';'ío Pilblici.1 e,o., llHl fúram
retirados outl'OS quo, e,)Srmcidmcrrte, isto I~,
por sua natu,oz:l e 1)01' exprossa Iletm'mi·
nação legal, lllC compotem em (l,llsulllto,
como sej:1ll1 0(1:1 iIl111uioaç'lo pubiic:l, o ,le
csgotos, o dll aba;,tllcilllenw d'élgua. etc, llos
rluaos alguns, ospoci:dme[1t.e o ultimo, prodll­
z:rn impol'tilnte 1'eul\:t p Ir;]. a admiuist,·aç<Io.
Cessando, porém, agol'a os moti Vús rl[10
detcl'mini1r,nll c~ pel'm;l!lel1cia pl'oviso1'ia i Ir]
alguns serviços a cal'go Lli1 Un iito o a transt'o­
reneia. tamb:,m pl'ovisol'ca de OUTOS ;i Hu­
nicipalíuillle, aqueites em g8,'n.1 roo,loso, il

este~ em gm'al ur.cis, UElS impr'ollnet.i vos,
lJi1'ece iLtleqUi1tlo o momento p;Wit, j, se·
melhauç:1 tlo qnc se pl'atlca com o scrviço de
hygicne de dcfe:>éL, ,'ostltuir j, Municlp:tlltlade
os qlle llll1 competem, nos termo.'; do OlÜ1do
ill'G. 58, da. lei n. 85, de 20 (le se/;llmbl'o rio
!-30~ I e bem J,SSüu, di) ;.(l'col',II) com u J.l'C. ~"

da l'rtel'it!a lei, os impostos il qllc ctCilll;l,
:Jlndi e d(~ cnja arrecarlaç:'io e pl'oveiGo não
pólio c.mtioual' pl'ivada sem gl'i1visiÍmo de­
tl'imento dos m:tis i1ltos int31'e.3SeS da sua
1llllllinistl'itção. »

N5>J tenilJ ;t p,'emmp:;iío ue pr.JJuzir COlh1
J,lglllUa capaz de S3l' imicad I, 111:1,3 pOI' tal
fÚl'.ni1 .la ajustam élS pal;tvras do Sr. Pre­
feito. lucido e ;,u'!Jol'iol' esp:l'iw, á,s iddas
q1W ilOntem cxpendi desti1 tnbun:t. qno me
c,)ll"enci. ao leL-o. qUJ S. Ex. tioh. Sll!,J
vir~cirl1a d \ ac,i'iu d:J algum espirito hl',)geil'o
a qlle se r"fer8m .s "pc '\I;as que o obrigiÍl'a
a l'opetit' o q [lO en disseCa,

01':]" p ,reco flnt'. si S. Ex. l'oconhece J, 1110­
11101'i.. (las COllr,lie·;"j:'S rle salll ,rülil,le tl')SI CI.

c;i\L~IL' dllpois (LUe' o "o1">'i,:o, que ostiH'I'a, cL
c'\cgl) do Govel'l1o gCl':d, o ag'ol'a pOl' dlrl
\'cdam:ulo, p:J.sson P:11';l a ,Itl 1\linistl';],','J.o
[ocl.!, e S)' conl>:;;,], qllC, si os rOClll'S"S do
mll:licipio são nxiguos pa."il i1 s<J.tisf:Lçã.o dos
sell, tlcver,'s cQn,titucionaos, G p,)r lh(~ ral·
La 'em reorIas qlle illegi1l111lJot! a FoJcl'aç:"[rl
COl\,OI'Vc1 8m sons cofc;», p;l1'Cce. elig-u. (L11I; rl
sel\ (lov.:I', co iLO l'epl'es,mtlo',e elo Dis~l'ictu,
si é que o sej,l, seri<J. l'CC!:tlllM' do GúveI'llrl
~aes r ,nl!:ls, e n5.o conf:Jl'ffio.r,sll com a. ri:­
solll('5.o deite, sacl'itkn.I1Llo co il o illtCl'C'S,8
(11. s:.mclc publica. dosta ciel"r1o o regimen
ant,)ll)mico dI) mUI1,cipio.

Parecc incl'lvol, S l'. ProsilliJn t.e! Quantlo
me C!lcon~rJ C,YIl taes dispcll'aLes, chogo ;1
convenC,;l"lDe f[Ull se p81'dcu enr,l'd nós ,üê
:1 noç:"ío do V;tlOl' ,.los termcJs. PCll'8Ca incl'i 1'0L

11:113 o PreCt,lt'J que confessa rll\(~ o Govel'rllJ
Flldel\l! pi'Íva o mUlllcipio.:élS rcmias rlllC ;1
lei llle Llistl'iiJuiu p:J.l'a SUu.s fllllL'çõe,; i1utl)no­
mic:Ls, em voz ele 1'0clal11;]')' '.s. preste ap:Ji)
;\'1 :l.eto ]ll'epoten te, CJue o s:tCl"ÍfiC:1 ás pro­
~ênçõ;s Clbsol'ventes ,lo Pl'8iÍ,lente dl1 Repu­
blic' .

TinnJJCIll ni'io 1l0al',li j)olarlo q rli1nrlO atIír­
ml~i 'LI\ I o SI'. ~Iil]istl'O do Iol,crior está 111'
l'<l.t10 lIilS rll,tlllcç'rJe., qlW pl'otllllllu esta1J)lucl'!'
d8 Ily:!iQI1 , <l.g; "clssiv:], e tlefeoslv:l. no mnpll­
Ilho ,l2 ji1,tiflc Il' nelLts o Cl'~t() do GovCl'n,).

O SR, ,\RTlIl:;n Rws-:\Lts esU na scnd:',
tL'ac,w!cl.. N5.o eIste m:1is illUnlcipio, o Pl'e­
['1;,,1) j:í. 1;1', U )me~tilo, [) COllsulho o ê :tgUl'Cl.
Pé\,'<l IluO a. .sop:\C'aç5,ú ti" hygiene?

O SR. BARA.T,\ Rwo;mo - O Si'. ilLui:ú,l'ü
c.;t;~ scll::mdo os scus o\'editos dll govorn i"ta
incoll.licitJuill. Homem tll) complJtlJnci:1 ,I h­
leu;cs, com) m,) ga ':lI1;,cm qne ê, Cúll1 [\On­
['O ..J:l tra iicçiú ,1 lail!':.) ,r-lhe o 00/110 1.1 q IW

snbsc;'oyeu actn de 2~ ele jao'óil'O ,lo ,;orrentll
ann,), ou l1J,o ê Uilll:1 disso, uu ,J traçou
um;], ,,l"I'L'Ut'\ pul:l 111['.1 pI'eGflDrln Se'\'rti,',
aiull" 'lllU píSCLUdo aus PI'3 J, pi',),jecçã,) '.I:', ,wo,
prUp1'ic1 PC1'oOIW,lldclllu lUo!'a!.
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Voltemo"~ li. quest:\o, não ficLrei bolaJ.o,
dizia eu, ~ffit'mando quão insubJist mtes são
aquellas distinc,'ões p.Li'a base de um', rJ­
forma; é ainda oS:. PrefC'L) quem sl1stenb
as mesmas idéas, como o Sena.dJ vae ve­
ri5.car ; (lewlo)

«Em l'elação, po,'6m, à rcintegl'étçio do
serviço lJygiCnico defcl13.vO ru esptlOl'<t da
acção fl:ldel',ll, devo pondemt' ,Linda êl V, Ex,
que, sendo muito dilfictl tl'étçar a 1.1111a r'igo·
rosa em q',.le term,n,t a. {,!J!Jcnc de deresa e
começa a da o,ggl"esscio, clislincçlio que, no con·
ce{to das granel"s aulul'idccdcs no asswnplo, d
mo,s prupl'iameille lh~orica do que }Jl'aliw,
convil'ut om ot'dem a evita,' possil'eí,; iava­
sões futuras e conilictos pl'ejud,eiCLes i ad­
ministraçi'ío sallital'ia em gora/' p,'ovideneiétr'
eumpridétmente nét reglll<lmelJ taçiio toc!I: iiO;L
,. expelit'-se sob ,I di:'ecção allmlniskiltiva
dél Pl'üfertllra, do COnfOl'lUld.étdo com n, aUu·
t1idét lei n. 85, concilllul';'\,O o; SH'VlÇOS do
ltygiene l11unieipa,l, de policia. sétnitéll'ia lo~,\l
e da assisr,encia publica que competem i ,'vlu­
niclpalldado eXCl'cer, alom dos qlle lhe per­
tencem por virtude de disposli.,õJ~ con"trtu­
cionaes. »

Folgo de vor o Senétdo lLutrim\do p3lo
Profelto, sustentétndo que", dUl'el'.:lnçJ, entre
hygieno étggreôsiva ou deel'nsiv,1 é pura­
mente doutl'ina,l'ia. (lidactlea. Nos meios c.e
defesa tanto so incluem os l'.e a:;gr'ossão
eomo os de resistencia no a~'gl'eSSO]',

O SR. GOMES DE CASTRO - Ent!'e nó; não
podemos conhece:' ainl1c1 préLticétlnelHO a dis­
tincçiio cntre a,'!gressã.o e (l;fes~; as epide­
mias accornrnetGCm-nOR, dcmol'atn por long')
tempo e sahem l[llando querem.

O SR. BARATA RLDELRO-E PI'ov,wolmente
niJo molllOré,remos d~) situaç'ã), si ét pl'etcn­
didét l'efOl'ma do Govern.) sc l"'étlizar, IIIas o
que fka demonstrado. pel) pl'úpl'IO Pl'J[OltJ,
é que a di~tinc,:ãoê mais theoric:td.J '111e
pr.ltiea e qUll nlllla não se pOllel'j,.iustifié~l' a
interlllnção de po .eres quo ag.Jlll em ol'bitas
funccionétes dilfcrent.os.

Tanto llist) e3tà convenci,}) o Prec.J:to flue
se esfl.rça, em gl'al1de p ',rtfl do SOi! uffi9iu, e
dJ accorüo C0m o clnfe d.L repJ.l'Llç:lO de
hygiene do DistricCo, em tl',lçar i~S linll~,~ llo
fUtUl'O regulamento da novét l'epal'tição 'p<J..:a
que se eVJtem os eonllictos de compctoncw.
entre os funcciorlêll'ios Illunicip·.os e f()­
üOi'aos,

E' aindi' o Pl'elelto quo corrobo~'a a affir­
métçfLo, q lle h )!Hem fiz, de estar ° Distrieto
prepétr,Ldo para pl'uver ás neeos,;id:,([cô lla.
adminisGl'étção, o que se deprllllende do s()­
guinto topicú d.J sou offieio no !J.u:l.l !li1 uma
notlt de conta.s que faz crer que i->. Ex, n:lo 6
bom ltrrtllmotico.

TéllUbJlll eu n~w <) sou, o oll1 p;Jl{<;l) o,.osi-

gl1J.lll'Gi os motin:,s C.J!11 (lllcjusti5.co as mi­
nhiLs dOSCOll Uélnçi1S (l~'. sC.enciJ. ll) S, Ex, nosse
p:u'uíelrlél.' .

Folgo de t. 'aZJr ao conhJcimonto do Se­
na:lú esse documento, doeulllcmto omcial, as­
signatlú pJI' uma aUGúridade mbmíss:t ri von·
tade tlo S1', Presidente da RafJublica, pari),
convol1c:J] o de quo o DistricGo e,,,tá apparJ'
lindo P:'.I':\ dcsemtJenlllir-s'e 110 suas funcções
étutonomiee1s e que t Im despendido com a
llygienc ,dJUnd:I,otes Cltpitae;,. Eis o que diz o
PrefllitJ:

« Assim tI' ~ça :a, étS Ii::has que na gel1el'a­
l['.lade. r,'claml~m m ',i:, ospJcial attenç'lo d.c
111[011:t pu't", d.'vo pJnrlor,tr-vos t Imbem,
8.tm. SI'. i\Iln i,.;t ,'0 , nfiJ só l]lle entre os [ll'O'
p,';r),~ Clll (lll) i'llilceioo'J,m Yi1l'ios 8ol'viço,., Sét­
nil.lí.J'i:,s a'glllJ'; hil f{lrc unieéllllOllte PO]' acto
(1'\ lDgisl:·,tll',1 ll1ilJllcipal poderã.o ser 1,I'J,IlS·
flll'idos ;í Uniiio, 'CU1110 quo um todos elles
{(lI'a.m fd''':' étll1pliiJ,I,'Õ:JS, [)llmfüitoJ'ias o me­
lilOl'amcnto,; quo, jl!ntamel1t) com a.equíú­
çõcs d: lmmJvci, adflllLitlo3 c acc.'csddos
aos an tigo:;. c n ,t l'lICÇÕllS já ui tima.diJ,s e im­
pJI'GiW Le matel'iéll, oi'ío podcrilo deixar de
SJr objJcto de lInHI indelllnizaç:iú li. Mlrnki­
p;Liidi1de.

Ne,o(' sentido. j:i. bnho d"do p1'0videnchs,
l'oqu isi Létnrlo lllt; repartições municipétes mi­
Iluci .sas illfUl'lUaçÕUS iceI'cét UétS uespeza;, até
hoje [oitas, as qUé\eS dcntl'o do pouco:, dias,
t~l'ei i1 honm de pllSS ~r ás m:io, d,) V. E'I.,
pac'ét o; lins llClma decht!'ét,l"s,»

,Ct'cio que ni'ío se podel'd. eontestar os <oS
forço., pro'iCllJs d,t admlnitJ'a.ç1\,) do muni­
cípio no llosempJo!n de SIns fUl1oções, e si
tão g'r'lI1l.es fO:'iJ,m os seus s:tel'ific,os que o
Prefeito entende clnv,1' o GOVOl'iJO illUelTIn'Í­
ZiJ,r o Ol,tl'ieto déts sommas que dcspemleu
em instidhlçõcs com us se,'viços ll<:> hygiene,
que hnj' confossa SOl'QI11 fld.),' ,es, nfio _vejo
motivo p',a exclull'om·,;c d11odemOlzaçao as
Ue3p;)ZCí.S elos fclno~ional'ios a tê hoje pagils
pelo mUlliel{lio,

Si 83 liz;r' e~5e cal~ulú, SI', p ..esidente, c
,~i de conf'on ':ti'lnu as duCí.s {larcelléts, de um
buo o qUll U municipio ~Ol1l de.'pendHlo com
o"Cl'vi'~ll qU1 a'.WI a se p1' ,tende ser fedJl'a!,
de out.'o l"uo o valo,' dos soeCO.TOS que a
Uniá<J lll':l tom pl'()sta1lo el1l qUCí.rl'as epido·
mic"s se VOl'i tlcMá q UlJ fOl'am mmimos os
til. vu '('S rllcebldos em coll1paraçi'ío dos bene­
fie:o; fdtos á Naçií.o P)l' este munieipio.

O SR. GOllIl':,S DE C.\~T1W - E' mais pru­
dente não f<J.zer a contél.

O SR, B\R.\.T.\ RlBElRO- T:Llvcz tenha de
contr,triar o nObl'() SelJJdor, cnjos CUI1Selll0S
aeMo scmprlJ CoJlll o llléliol' respeito, métS
não perJel'ei essa oceasião lCC' ;t~abar, 'por
lmUI vez, l'om (t sll.,peita de que o Olstrrct(J
FecIe!'al vi'.'C á cust:\ dos fW01'8S da. Dumol
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prosumpçii.o quo incib os govcrnut:~ :~ intcr· 
Vil'om flõl sua. :Ltlminis!.rac;ão. 

O Sn. Go)n:s nr~ CASTito - Eu Jtfio llhl~o 
i~dO. 

O SR. Il.\It.\TA RIIIf:IIto- Xom snpponlio 
quo v,. I~x. o iirc~~e d1tt.1; isso, por•úm. so 
tt!ffi dll.O SOIIIJll'C, C i'.lOdi~ agOl'iL U I'Cputiuu 
Minist.t·o ci:J lrJtcrior, nlloga.ntlrJ que om tU!Ias 
as :ma.,'{ c:ises opiúcmic;~; o Distr•icLo 11ppella 
ll<LI'i~ a. Uni;i.0 dopl'Ccando·lllo S'JC.H' ·o:-~. 

Por OUltJil r.lltJ limitu·llll! a mantct• i\S ar­
Jh·mações qno fiz houtcm n.., :-.:onadu, llo,io 
:~rup:~rad;~s pula opinião do P1•ofuitu. 

As contl.tii"Je.~ tlu stLlnbt•i<LLdc dcst:L Ca.pit,:d 
molhOL'ai'tLill oxCt'iLOI'tlinal'iamuntc dl.lpais quo 
O:i sorvi<!1J.S 1lo sua. hygicno, an;os cunUado.; tl 
udminidti'al,·ã.u nu Uovet•Jto Na.cionaJ, p:~~.n· 
mm tt sot• J;~ cornpctencht dn. a. lmini.;tt'a(:ão 
municipal. 

;\'iiu ó exacto que o Dh;tricto Fc1lo ·a.! nã.o 
o~tr.,itt ;~ppitl'JIIttulo p;u•a pt'.JYOI' ;ts suas Jtoce.;· 
sida1los dut•anto 01.; ct•isesopillcmicas, c quan· 
do nã.o mtivo.;so, o~sa. fiLlLu cm·ria IHH' cont;~ 
do G.JVOI'll·J d,~ União que até hoje ntLU !Ir~ 
rc<tiGuiu fonl.e.~ tlo I'OIIu" quo lho JIOI'Gencom 
o o !lo oxplui'<L cm sou bonollcio. 

Não so c:oltsoguit•;L apoiiLt' a inCot·vonção Uo 
Govcl'no na a.dulini'it.t·ucão tlo municipio u;~ 
ch·cumsta.ncia de lhe terem sido tr.~nsléridos 
sJrviço::l da. compJtcnci:L da. Uniào, na c ml'ur· 
midade da loi quo o ur;.:-anisou. 

Nã.o so podct•à apuhu· a pt·er.undifla mli.H'lliiL 
n;~ diffurom,m. de ac(;ão do.; 1lou . .; podorf'.'l, u 
Fodot•a( o o Municip:LI, pot• computit' a um us 
~m·vi~.~os tlu hygicno tlol'ensiva, e ao OllLI'o o 
du hygionn a,:;gro~.Hi\'a, pois tae.~ tliJIOI·onças 
s;lu l~I.JOIIU.S o~colastic:ts ou t.lteorit.as, 

C.ml'io~nintemcntc, o acto do lloV'OI'IHl F'o~ 
1lot•al pelo 11U:t.l PI'Otuntlo avuc:uo :t :ulminhi· 
t1•a.çiio 1.h Uniilo o sot•vjç.} do hy~iono at.~ 
hujo da. compotonci:t di~ :Ltlmini.stt·ac;ri.o mn· 
nicipv.l, segundo lutLl•a oxp1•ess.t tias lois o t'O· 
~ulu.montus, nüo so inspit•a no LL!m publico 
1t.1rn no int.m·essogm·n.l, JH'ova.volmonto tt•;u,·a 
n. l'ót.a. da do:mo!Jct·t:L do u.J~um noyo mundo1 

por omquanto voln.do ~~ tudo.; nós, o cujo Co· 
lombo so occulr.n. nas lhi:m'l do S.lgl'lltio go· 
VOl'IHLil\00 LU. I ! 

Somelhanto J',JSoluçiio niiJ aticntlo a into· 
rcssus uacionau.i num cons~it.nciuuouH. mas l': 
tlt' p!•csumh· j1110 :hl do~tino a intuito . ..; r11W, 
nii.o obJta.nlo, por omquanto orn sogt'O!IO, 
}lódo·so rwesumit' fLUO cuJ-i:u•ã.o aos cJI't•es !'o· 
tlo,·aes mu.tas tlozcuus tio mil h "'os tio contos 
<lo rOis ! · 

Pol' miniHL r .rto, Si'. l'I'OJido:Jt.l', osl.ou 
convencido de quo, (lloitoando a autonomia do 
mnnleipio, IIJibndo uma iti~:L lil!cml, "d:Irtul 
aiJII'IIlO ao Si'. PI'Oslilonto <1:1 1\I•Jliil!lica, cuiiiO 
aoii ~~ssccius J.o sou pollot• ILI•bir.t•ario o iueo11~ 
~tituciona.l, quo UlllllH:~ut.o u dPI'ILinu mn flllll· 

feudo \', I 

""tlci'"Iontos do viii:L, o mil foi' permittiilo o 
11so 1la Jmlavra, vida o pnl:tvra tl:LI'Ci :1 tlc· 
J't!:m do:HO princi11io, quo cunsidm•o a lmso 
f11 nilnmc11 t.:t 1 da in st.ituicão t'Cpll h li cana. 
{.lluilu úvm,· muito úr:m.) 

o Sr. Prc,..idcnto-A lisl.aila port.n. 
:tr~r!liS<t n Pl'd~·m•:n tlc 33 St•.i, Sona.rlures, ma.:s 
nrw ln.VIlnrlo nu mm·" no rocintu pu.t·a vota.t• 
o i'tH(Uot•imontu dn inro1·m·•,r;ües huntom n.pro~ 
sen r.ado pelo ::; t'. Hara.t:L Ri bcii·oJ c cuja. 
di:;t~us:-;ilo ~o ac!Ja onccJ'l'<~:líL, V<~c-sc p!·ocoU.m• 
;t elmrnad:L. · 

Oc\:nm tlü 1'r.sponl1n:· ns St·.~. Pit•es Fer­
l'OiJ•a, AIJdon jfil;~llll!., ~iqu.Jil':t Lima, AIVtLt'O 
~len•ltJs, Jlnr•r.in~ Toi'J'O~. Coclhu o C:Lmpos, 
~: Uit.a v o Hichn.r·d, ).f;u•r.inlJO Gttl't~ez, BezcrJ·il 
l"onr.onnllo,Alv;~J·o ~l:tch.ulo, Fct•rc.Jir<L Clm.vcs, 
ü n·:;.üvcs Chw.•s c ltuy B:u·bo:m .• 

O S•·· P•·o"i<lont<'-Rüspondm•am á 
chnmatln s:mwnr .. J lO St• . ..;, Scn:ulurcs. N~o lm 
numm·o. lJuntin1i:t. tt.tli:ttla. <L Yor.;tt/10 üu re~ 
rtntrinwnr.v. 

OIWEll JJO DIA 

O S•·· H.:Jtrc•iclonlc-Sentlo o\ or1lom 
do dia Lt·ab<tlhu;; do Cummb;sõJ."), YOH le· 
rnntat• :t so~sfiu u dc~ign, p.1.1':t m•tlom do 
tli;L d •. sossi'to sogni11tu: 

:J•• tli..;eu,.;:-;ilo (lt) Jll'ojecto d11 St!na.do n. fi, 
do 1011~, t[IIO t'el'ol'lll:L :L loi oluir.OI'al d­
~ontc. 

I.O\'anl.:~~.-:_! a sJ~ . .;àu ;í. I hui'<~ o !'iO minutos 
1l:t ~iti'tlu. 

2ii~ ~~~i'S.\n f.~( l!3 III~ .JUJ.UO Df. J!)Q2 

1'1'.'Sid1'1lcifl do.ç SJ'.~. /'illfl,•iJ'O .i1lllcluulo (Wct!• 
P,•t•sitblft:), t: ,.\/h.•rlo Grmçalt:t•s (.:?o St•cl'da­
rio) e J, {)tfum{a (1" St'Ct't!li!du), 

A' moüt hol't'L tlepois du moio tli:t. ttbro-so a.· 
so~hii.tl :L que c.Jncot'l'l!lll 1.1.'-l St·.~. Scmulot•cs 
Piuheit•o ,\laclmdo, .1. Cat.unda., AliJcl'Lo Gun­
~::Lirc . .;, IIPnriqun Coutinho, .Toaquim Sar~ 
monto, Lnm•ú Sud1·~. l!ollbl't Viuh•a,Boneuicto 
Loito, Gomo.> uo C"séro, Alv~I'D Mondes, No· 
~uuit•a P;u·an:L~u:L, Pit•os Fol'J.'Oit•n., Bozorril 
b'untonellc, Fot•roira. CllítYCS, Almcilln. lliLt'· 
l'cto, Alv~ro Machat!o, Ahuon Milanoz, 
Sigis1n1tll!lo Gonçal\'tJS, ~Ial'tinho Ga.rcoz. 
Conlho 11 Campos, ViJ•~ilio D:~nm:'lio, RU)' 
B:~I'IHJsa, Si!JIIt!im l.ima, Han~ol Po:it.ana., 
Ual'ata lU !JniJ•n, I ·''}U1S '1'1'0\'fio, llonçoalvn::l 

21 



·,q 

&!I 

~'11·,.' ' :. i 
fi/.:j 
~· 
;ii: i 
"··' 

.
lti'.·.' 

,., 

~n 
~ f: t 

rt~: 
.]i i 
, l' 
Mi jf 
J Jl 
!l r 

'it; 
,I' 
H •• 
I, ·. . . 
' ' ,,~ . 

)i ! 

I 
' ' :, 7 

I ; 
; ! 

I; 1 
'I 

ii' : 
'' ' . I I 

i I ,: 
''! .. -
'i . 
I 
' 

I 
' 

' ' I 
: ,, 
I 
' 

162 ANNAF.S DO SENADO 

C/mvo~. ,Joa.qnim 1lo Souz:J., f{olft•iguo:-:; .Tar· 
clim. Lcopoltlo dn Hnlhõ iS, .\. Azortldo, 
Ht•azilio lia.. Luz Vicent·1 ~Iacluuln, L:~llt'" 
MiHim·, Gust:wo 'Hicltat·,l o .Julio F1·ot:t (3n.) 

pt·ot•ng-at• pnt• mais um anno a. liceJit;a., ,•.om 
nt"o!nrJnt!H, '~'' Dt', l~nJ·n:Lntlo 'l't!J'I';~. a.s.si:-;wnto 
1i:t t•adJ!il'iL do di11in:L f!CI'ma.tu-. ...,rphilig-!'a .. 
pltill:C ti t l•':c•·tdd:ul.' t!u "" lillili:L do ltin tltl 
.rautt'i!•o, ~·! do pat·J~ '!\ • qun :-ou,i-L :1. nw~tl!:L pi'H· 
pu:oik:1t) a. lopt,:J.d:1. poro Suna~ln, :t.tr.ont.,,..; n . ..; 
dncUJH•~tltn; 1{11<! :1. ÍIJStJ'tHllll C Jll'OV:LIIl Sl•l' 
indi:-:poth:LVul :t.o mo . ..; 1W dou·.o1' ~~ su:1. au .. 
suud;t dt!:~l.t Capir,:t.l JWt' tltai:i um :LOJJ.J, a. 
lw.m <~a .·.u:t. s:tn le g'J'iJ.\'i.\UloJH.!~ :dl'ectad:l., 

Dob::un do cump:~l'úCtH' cou1 ca.u . ..;:,, p:~~·tl­
cipatln., os St·s. tlennt·o~o Pon,~n. Con.·r.anLtllll 
Nnry, .Jonn.tlw.s Ped!'O.'i ·,, Jn~itu Cl!OJ'll}JJnt, 
1\lanool H~~l':Lli:t, João Cot•,loiJ•o, .1.1:-l1~ l.lm·· 
mu•do, Pt1tlhJ Vt~lho, Ht•t·cu/ano lla.ndt•IL'<L, 
.To.~é ~Iarccllino, Jfanool DIÍ:tl'~t), ll. 1lc Jil~il­
don,:a. Sohrinlw, no11IOS Jtiboit·o, Ln:~ni!J'O 
1I ·.cio!,Arthnt• Itins, Cio tu X une.~. ~f;u•r.tns 
Tot•ros, Jia.nocl de Qneh•uz, Tlwmaz Uel!ino, 
Huono H1•:tndfLo Flllici;\no Ponna, ~Iot·:~es 
nat'I'OS, Pa.nla. s'ouza, ~[t!tüllo, Ilt1rcil i o Lu r. 

S:Lia da . .; Cnnlllli.,,iíc~, I~ dujnllto tlo 1002. 
-.-1. O. G(Jmes tle L"as/r(J,- SitJi:mumt!o Goa• 
Çf!lt~e~, t•ol:uor·.- Leopoldo tle IJ111/uk.;.- J. 
J1mquim fl,: Sou::.a.- L•1u;·o ..UJin!!'. 

o ll~mit•o llwcellod (~~.) 
E' lida posta om disc1:ssã.o o ?nm debate 

npprovadn. a. a.ct:L da sossao an •.orwr, 

l'IlOI'I.I~II.':\.0 UA CA:\IARA liOS lli~PUT.\DOS !'{, fJO 
w: tvol, A I,IUJ·: :-;r~ ILI~J·'I~tn: o PAJLIWim 
~UI'It.\ 

O Sr. 1.' toi;cc•·ct:u•io tU con ~~ tio 
•oguintc 

O CongL'eil.in Nacirnl:l.lJ•;•:-; 1lvo: 
,\t·tig-t, uuico. Fitm. o Gowwno nutoriza.tlo 

a c•uJtt•o.l!•t• :1o llt·. J•'er·n:tlttlo Tm•J•a, :t:-:si. ..... 
Lt~nl.:•tla. ~~:ttlnir·a tltJ cliuh·a. dt!iJJl:tLo-:-:y]Jhili· 
~t·ap/lie t tia lo'at:ufd:r.dn dt~ ~lu.licitm do Rio 
d.~ .lnltllii'll, mais um :J.tlll' dn licurrc~ 1. cuJJl 
Lvdn o tll'llt\ll:tdn, t~lll pt'IH'uwr.t;fio da. l)'uo Wl'• 
ntinou 11u dí·1 5tle .-.:DLil.llht·o lll'n:d11111 llntlo, 
pat·a LJ'.I t·tl' tlll .,na H:t.u ln I'•'Jt',t, tll'~t;~ C:l.piGnl, 
l'in'o,r.pl.la . ..; as tli.~p.Jsi,;õt~.'l em euntt•:u·in, 

(Jiflt!io . ..: : 
DI) l 0 Sot~l't.~l.:tl'iu ,[a. C:tiiHI.!'a tio." Do ur.:ulos, 

clull 'lo cort·cntu nwz, communit!and., quo 
tontlo nqnoll:t C:umu·n. :uft)pt:Lt{·J o_ Jli'O,Ít~dn 
üo Senado, nutwt•izando a cone ·.~~a.o do um 
anno de liconç:L, cum tlJ•dnnn. tn, ao :un:~OII· 
BOSJ d1L Factlld:ttlll dn ~Ít~tliein:~ d•l ruo de .r~­
no!r•o João Au~u::~f.o do ~lt!ficit•o . .;, cnvitm 
nn.qnolla. tla.ti1 á s:tncção pt•c::;idoncia.I a r·o..;­
]JCcti v a ro::oluç-ii.o. -I n tt) i t·atlo, 

Do Go\'ornat!or do Estado tio Pianhy, t!tJ 
14 tlo junho ultimo, offt.ll'OCJ!ltlo um oxumplar 
da Moi1s:tgeru quo :..LJH'o~entuu ;L C:Lm;u•a L·J· 
gishtiY<~ tiaqtrollo Est,ad•), ptW OCl!rt.,ifLU do 
in:-;t:~ll:tl' 0::! Ll'<llHL]JJO;o; .C Sim Bi.'S.'3;iv Ul'lli· 
nurüt.-Agr·adm.~•~--"o c 1u•e!J Í\'c-s.:. 

Do Guvornador do 1-::-~~a.tto tio c ... m.J'<L, llü 2 do 
corronto moz, oJfot'dccndo J.ms oxcmp!at•cs 
da Men.~ng1..•m que lr.u pemn~.o a. A:l~!tllhlúa 
Legislativa d<~quello g~t:Ltlu, por oC..!;~:-;i;'iu dit 
in$tn.lla~~ãu t.lo stm sn~~ãn o.'Jliunl'ia. - .l!-."Nt· 
doç:.-~o c archivc·se. 

O l!!h•. ~.! 11 !Scca·e ta.r•io lt~ n vii.o a. 
imtn·imir p:~ra. tmtrnrom na ordem dus t.l'n· 
balhos, Otj .~cguinttt...; 

l'Al:8C:I·:Jtl~S 

N.l2-l\JU2 

. A éommiH:·iã.O dt! Pinn.tti;<L', L1•utlt~ t•xa.nü­
nndo :L PI'Oi)PSit,~io di~ ClL!Ila.l'!L du.-; Uupu~;ulo~ 
n. 0!1, t/(J WO/ I {t[i(,fll'izantlo o finVtli'IIO a 

Ca,JJJ'I.t'a do:.; Uoput 1. los, W do dor.emlwo 
de IU!li.-IJJ•,,)'ai!JI'O fi,: Olit,t!i;"rt Dir!.~,-.:_o ViCI\• 
Pt'l'.'i[ !l'tltO.-·Gill'/o.o; .l11q tslo \'af,mlc de No­
v·1es, Jo Se ·t·ut:u·ioJ.- .·'tny ·lo Jo.'iJ d t 8il"n 
Neto, 2° St~ 'l'l~t:Lrio, 

N. 1::- IVO:! 

A Commissüo •lo Pinonças •lo Senado tenrlo 
oxa.min,ulo n. proten~;llo do Dr. Jo:o:é tla. Si!Vct 
Lisbo:t, proJiJ,sor· .iuuilado do antr;;o Collo;;io 
tlo Pe1{1'o 2'\ o. ~t!l' meHtoraOn. o. sw~ jubilação, 
que tJ./Je;;ou nii.n ter r·arruerido, não se ter• 
pl"ova.lo a sua invalidez ou outro qualquer 
l\Jcta Justificativo do acto; conhecendo dos 
documento~ instt•uctivos tln pJ•etonção pue .u, 
jubilnçüu foi dutla cm IH~2. em virtude do 
pl'oposta do Cousolho ''" lnstt•ncçiio Publica, 
cm vit·tutle do invalido?., ó do parecer que 
niio sej11 deferido o petlitlo, occorrontlo pon· 
tlernr que, si n jubilnç:to foi t!ndn fórn d.1s 
normas (ognos a outro poder devo o petlclo· 
n1trio l'OQI!OI'Or reparn~üo da lnjustiçn do que 
so diz victimn. 

~nla tlns Comnlissüos, 12tlejull10f!o 1002. 
- ... t. O. Uowus da f'astro,- Sr!ginnuntlo Gtw-­
ço(VL':~, t'olator.-LeoJwldo de Bulltrics,-Lauro 
Jf/itfal·.- J •• roaquiltt rlr. Svu:;a, 

SITo ::illCl!CSSiVnlllulllO lidos, pmJlO:) Olll ti iS• 
eut~~:Lo, tjUO ::;o eucol'l'a sern cloLato,,licnndo 
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ndiada a votação, por não haver numoro 
Jogai par~~ votar, os requerimentos constantes 
dos aeguiutos: 

N. lü- !002 

l'oi pi'<Jsonto á Commissiio de Finnnç:.s a 
prop•J~ição tl:t C:Lmarn, n. 25ü A, flo W Jl, 
OLtHol'izouulo o Pu .ler g;,;w~utivo u abriL• u~n 
Cl'ilrlito exti':tor linariu •lo 47:229.~700 pat•:t 
reHtiLIIÍ<;iio :. Paiv:~ Valente {< Comp. o uw 
tros commerciantcs no Esta.do drL P~tr•ahyba. 

PAIWCimr~.-:1 

1\.14- l!l02 

O Senado, em scssiio do 7 de dezembt•o de 
IDOG, rogeitou o pnrocw da Commis!lü.o de FI· 
nnnças snbre o projecto n. 24 de 1000, que nu­
tot•iza o Governo a dat• permu nonto inatnllucüo, 
om predio publico de que possn dispor, ao ln­
tiatuto do Pt•otecção e A>sistencia ,·, lnfanch 
do !tio de Jnn•iro, o qual conctuln pedindo ao 
Governo informações •quanto ó extsteneia do 
prorlio disponlvol quo poosa preencltor o fim 
Indicado o qullnto a rlespoza que possa accar­
retnr a utilisaçüo do pt•oprio nactonal. 

•las (pnntia~ qno Llomnis pagaram do imp:ls· 
to sobt•e IWJ'oscne quo impul'Lnram om 1800 
o 1807, l'O<tituiçiirJ a que fJi con .ornnnda a 
11nzonda Nacion:tl om AecoJ•diíos do Supremo 
Tt·ibnnal Fo.lcrat tio 18 rio sotoml/.'o do IBDJ 
o IS do sotornbro rio 1901, 

A Commissi'b mmmiuou us documento~ qno 
ucompanhu.m; são ollos du:tsc.Jpinsda. s mton(;a. 
em dovi!l:t l'ot·ma, cxp tdiuas pot· aquo!lo t ·iiJU 
n:d, d;~s lllitLC.i so vC quo a I?azonda ~acionnl 
ost1t ell'cctlramcnto conuomn:ula, na pl'lmei· 
l'a o na ultima in:;t.ancia, dovowlo pm•tantu 
::!m• IJ Bxocutivo halJi!ir.ado a. dttr Clllll{ll'i· 
monto 1iqncllns scntouç:ts do jndiciai'iu-

A' visttt rla resolução do Senado tl esta 
Commissi\o novamento chamada a omittlr 
pat·ocor. p·Lgan .o. 

Pe,lindo ao Senado que não veja nessa re­
solução desrespeito /J. su11 alttt sabodot·in, do· 
clam, entretanto, n Cornmissão •lo Finnnçus 
não poder pt•e:;cindir do taes informações e 
nesse sentido l'enova o perlido constantu do 
parecer n. 227 de !DOO o r"prorluzirlo neote. 

Sala das Comrnlssoes, 12 do julho do 1902, 
-A. 0~ Gomes t/11 Uas(i'O,- Siyi.~mundo Gon· 
çal"e.~, relator.- Lrllli'OJl!iiller.- J. 'Joaqttim 
do Sou:a.- Leopoldo de llullttJas. 

N. 15- 1902 

A' Commiss1lo de Finnnças f0i novamente 
apresentada 1t prooosiçii.'J da Cam·tr<L 1lo:: 
Deputados, u. 9:í do !DOU, quo autoriza o Go­
verno n r~ar perrnap<•nte lnstallnçiio li Facul· 
.dade Livro de Setencias JuJ•idicas e Sociaes, 
por ter o Sena·lo em 7 de •lozernbro de !DOO 
reJeitado o pnrecer em que 11 mesma Com­
mtssão sollicitavn do Governo info>rmnçõas 
«quanto ó. oxlstencia tia predio disponivet, 
nas comll~ü. s de servit• ao fim i•tdicarlo o si 
depende ou niio 11 >un utiliznção do quni.Jner 
'dospez:l e qual s.rja .• 

Nii..J podendo a!Jsolutnmento omittir pn· 
rece1· num ou nontt•o suntido som ter as in­
formações quo sollctto.u, a Commlssiio do 
Finanças, com a dovid11 venitt do Senado, in­
siste no perlido constauto do parecer n. 2~8 
de 1~00, acima ti•tms~rlpto. 

Saln das Commlssilcs, 12 de julho 110 1002. 
-A. O. GomtM de Gtsti'O.- Siqismundo Gon· 
çaft,e,ç,- Lmwo Jlfiil/eJ',- J. Jofiquim da Souza. 
Leopoldo de flui Me,~. 

Cumpt•c, pot•om, :t Commissão notai', quo 
não 11 l'o;.plliLl', corno íll~ p!•aticou no caso PI'O· 
.::IL3nLo, obtida <L 1:arta. J.n sou touca.. dirióii'·SJ 
a pat•tc n.o C:ongl·u~so, p!!dindo cr·o~ito p ~ra 
~eu p:\g:llnonto. O eurhl é a.bt•ir a. instancia. 
rl;t OXl~curão, com cihção do P,rucurn.dor d ~ 
ltcpnblicit, o qual pOUll uppúl' umbli'gos. Si 
nada tem a oppur, oxpedNo então a rcqul· 
.sitot•ia. do p \g;tmontu dore:ndo incontinente u 
ProciU'adul' da Rupublic.L sciontitlcai' o Oo 
VOI'DO dtt su:L ohr•tga1;Io do pa.ga.t't afim do 
pi·uvidcnciar sohre o m·cdit.o ncco5$ll.rio. 

Pa.t'iL ovit<U', poriJm, esse p1•oco.'j.so quo 
tt•az .som pro aug-monto do dospoza., quanlio a 
conrlcmniL,ão é liquida ou de l'aci I liquidacão, 
como sfioa:; suntcnc:ts de (JIIO or•a ~o tra.ttL, 
pó.tC' n. pn.t•tu aprm:iout:tr !Jg-O n. ca.rt:~ de 
sontenca ao Po.lcr Exocutivo, pedindo o 
cuwprlmonto du pn.gamonto. 

Vd tos o; devidos oxamos. davondo ser ou­
vido o pt•ocut•adol' da ltopubiicn, roconhe· 
cido o (jlflmtum u prtga.t•, duvo o mesmo Ex­
t!cutivo potlir o nuco:;:-;:LI'io cr~!dito ao Con­
"I'tl::l:-<0 o usto looru conculH'·Ihu. Si não 
pudJ, podrwá cntio 11 pat·t~ •. L'Jtll diroit~, 
l'.ICOI'r.!l' ao COU.:'I'OS::\0 O pmiu• a CUilOOSSiLO 
do cl'ctlito, quo nã.1J podut•ll set• noga.llo. 

N.1m o l~xt.!outivo, num o Logisla.tivo, pot• 
acto ou omissflo do n.eco, pOflom osqui\'tLI'·.SO, 
pl'UCt'n.stinttntlu OU p 'OC:UI':LIHIO do l}lliLIQ.ll.Ol' 
modo nullitleat•" autot•ida lo dn oau0a JUI· 
n'<tdn. · cummottm·io. oxcos~o li mtont:tdo 
~ontl';L o Podnr Jtt.licia.;•io, viol:Lndo oonso .. 
gnintcmonto o. principio o Jwoc:rito da ~i­
vbiio, lmrmon111 " ln.lopon onci \.rios ·PO· 
dm•o . ..; consbil.n l!lo~, 1'11111l:wwn to .. das ,a-n.l':t/1• 
t.ln." du totlo.:~ o . .; tlit•llitu..,, • 
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E ainda, por uma cii•cum>tanci~ mais, 
notu. a Commissão, não foi rognlal' dirigir· 
~o do proforoncia ao Congresso. 

Existam, como di:-;so, duas cartas do scn· 
tonça : · 

Na primeira, a cundcmnaçiio em primeira 
instancia <l do quantia cm·ta, conllrmada ill 
fotum a sontonça pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

Na segunda, a sen tonça d:~ primoii·a in· 
stancia condcmna ta.mbum cm quantia. corta., 
mas o Sup1·omo Tribunal Fodot•al, conflrm~n· 
do-a, eundcmn• muito bom om <JUanth• quo 
so liquidard na execução. 

Ent•·otanto osta segunda carta do sentença 
contem o equivoco do monciona1• o principal 
da condomnaç.'io como liquido, rol'm·indo·so 
ao pr.dido dos auto1•os o 11. sentença <1:~ pl'i· 
mo1ra instttncla, abstr:~hlodo do accurdão quo 
manda liquidar na execução. 

E tanto um:~ como outra, cumpro dizm·, 
devem so1· liquidadtts ao ThosoUI'O, Jlois 
quo t••ata so de restituição do impostos indo. 
vid,.mcnt.o por.,obidos. 

Si houve•· fundamento, so maod~rll. quo as 
partes vonccdor~s ab1•am a instancia da OX· 
ccução para embargos, ali~s ;, liquidação 
sm·ll. foi!;,, Ellas quo r~quciroi:üo crc.litO 
para seu J>agamento, nenhum documento 
Juntarão, aind" d.t liquidação pm• ventm•a 
teita, o não podem deferir tal mcumboncia, 
nom o Cong•·csso devo acccitar. 

Nestes termos, não h:tvondo certeza do 
quantum noccssario para o pagamento om 
cumprimento d:1s sentenças, urge que ao 
Go1·crno so peça informação n rcs1:clto, c 
i;to roqu1r" Commissiio, afim úo podo!' sm• 
app1~ovadn ~ proposição da Camn•·a, votan­
do~so uma autortwção do erudito do quantia 
CQI•ta, compo:onr.omcnto liquidad". 
· Sala d~s Commlssõos, om 12 do julho do 
tn02.- ,1. O. Gomes do Caslt·o.-J. Joaquim 
do Souza, I'Cla!Ol',- Law•o Müllcr·.- Sigis­
mrmdo Gonçalve8.- Leopoldo de Dullracs, 

N. 17-lfl02. 

A Com missão do Fimmr.a.q, I' isto o por lo< lo 
decor•·ldn. desde 7 do dczmnlll'o <lo 1000, 
quando o Sonndo r~,icitou o seu p:Lrccol' no 
sentido de sollcltlii'•So ao Oovo1•uo inJ'orma­
cõus sobro o podido do ln~Ututo da OrJom 
uos Advogados llrnzllolros do dnr·Sc·lho ins­
tallação pJrm:monto cm um prodio publico, 
o não aclllll'.·So ltabllitnda a nconsollmr o do­
furimonto des<n prctonção por uão sabor si 
ha algum prcdio disponivcl quo lho lho po;. 
sa ser concedido; cutcndondo t~mbcm não 
dovor nconsolhal' o sou indofcrimonto sem 
lct• pal'a i>so lntolro fuodamouto, julg11 ln· 
dispensa vol as I'ol'ot•idas informações elo Oo. 

vcroo, quanto á oxlstoncia de prmllo dlsEo· 
nivel applicavel ao fim do projecto do ~o· 
nado, n, 23 do 1000, o si a sua utilização do· 
p.mdo do dcspczn o qual soja olla, palo que 
podo quo soj:.m tnos informações sollcltadas 
pela Mosa. 

Sala das Commlssõos, 12 do .Julho do 1g02. 
,\. O. Gomas de Cas!ro-Sigismundo Gonçal• 
vcs, rolator-Lauro ;1/Üllcr-Lcopoldo d• Du· 
lMcs-J. Joaquim de Sou,a. 

O Sr. Slqueh•a Lima (') - Sr• 
Prcsítlcoto, pedi a p:~lavr:• para olrorocor :1. 
considera~iío da Ca~a um rclj ucrimonto rofc· 
ronto M fallocimcnto do !Ilustro Sr. Dr, 
.JoSil Marcclllno Pussôt• de Vnsconcollos, 
Deputado fe .. oral pelo Est:cdo do Espirita 
Sanl.o, do qual era elle digno lllho. 

Nosso 1;cquorimonto, S•·· Prosldcnto, assi­
gnado por mim o pelo meu illustro con1pa· 
nhch·o de roprosontaçilo, pudimos para sor · 
icscrldo na acta d:1 sessão do h~jc um voto 
do pozar por tão lastimavcl acontccimon.to, 

O DI'. Jos<l Marc~llino, Sr. Prosidcnto, 
formando-se na Paculdado do Modlclna do;t,t• 
Capital, roti.·ou·so logo após pat•a o Estado 
do seu nascimont.o, onde foi cxm•cm• a sua 
nob1•o profissão, o desde ontfio, pol:• sua io­
tolligoncia, polo son caracter, pelo sou gonio 
hondoso c, sobro tudo, pcl:t vordadulr:• c:u·i· 
p:ulo no desempenho 1lo sou olcvadu sacor· 
docio ... 

0 Srt. liENTliQUE COUT!Nno-Muito bom, 
O Srt. S!QUEmA LmA-... foi conquistando 

a conti~nçn o a amlsadc do IJuantos com ollo 
privavam. 

P!•oclamadt\ 11 Republica, d~ qual orn, for· 
voroso adopto, foi oscolhi.!o polo voto de 
seus amigos politictJS pa.rn. repl'esentnr o 
Estado no seu Congresso Estadual o nesta 
qua.!idado taos dote; revelou, que foi logo 
após oloito prcsldonto do Estttdo, om substi· 
tuiQ\10 :~o Dt•. Graciano Novos, que rosignltl'a. 
o cargo, 

No desempenho da difficil missão <lo admi· 
nistmr o nosso Estado, posto que lho ftirn. 
confin,[u pelo partido consi,J•uctor autono· 
mist:L, com tanta a.lt.ivoz, sahodorin. o pa.· 
t•·loti.iuio so houve o mallogrndo ospi••ito· 
santo aso, que da h i t•csultou muito lustro p~ra 
o snu no mo o bons serviços om bolll d:1s insti· 
tui~õos. rotm blicanns. 

T01•mlnado o sou mlndtt!o govornamonml, 
o Estado ~ontiu-se 011 eontingencin rio cuuti·. 
nunr-lho n m:tnifostar s1í~ contlnn~n o, 
principnlmonto, n <IM•-lho p1•ova inconcusst• 

(•l E•t• dlseul'RO não foi mlAto 11•lo orador. 

., 
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do sou roconhocimonio o ologou-o sou rept·o· 
sontanto na Gamara Fodot-al. 
. No oxorcicio dosso mand!Lto foi o nosso 
dlstincto coostadotno sut·prohondido pela 
morto " 12 do cm•ronto, quando contava 
apenas 38 nnnos do idade, doi.~ando sons 
amigos fulminados pela mais justa o in· 
tons:t dur. 

Apresentando o requerimento quo envio 
4 ~lesa tmduzimos não só os nossos senti· 
montas possoacs, como igualmeu to a. m:~goa. 
partilha,la pelo Estado <lo Espil•ito Santo; 
appr~vando-o, o So mdo o hodocOI•á á praxe 
suguiJll. por esta Ca.sa o praticrw•\ um acto 
do ~randa justiça, hunra.ndo assim a. mo mo­
ria lJonumct•íta do íllus!t·e morto. (Muito 
úcm.) 

ll.P.QUimiMI~NTO 

Requorom~s que soja insm•i,!o na act:~ da 
sessão do hoje, um voto de pozar do Senado 
Federal, pelo J'allecimonto do Dt•. Jostl Mar· 
collino Pessoa de Vasconcollos, ox-pro•i­
dento uo Estado do Espit•ito Santo o que 
actualmente exercia o mandato do Deptado 
federal pelo mesmo Estado. 

Saln. das sessões, 15 do ,julho de 1!l02.­
Siquc:ú·a Lima .-Hem·íquc: Coutiulw. 

O Sr. Prelilidente-Na 1\\t•ma. da 
pt·axo estabelecida por ost:. C .s~. ostos t'O· 
quorimontos niio precisam ~o numero para 
sorom votados, as<im submotto o requeri· 
monto do illust1·e Senador á. votação. 

Posto a votos é approvatlo o 1-oq uorlmonto. 

ORDEM DO DiA 

ltiWORMA EJ,EITORAL 

Continúa om 3• !liscussão, com as omenú:tS 
oiTorocidas, o projecto do Sena,fo, n. 6, do 
1000, t•eliJt•mantio a vigente lol ololtot•al. 

os,., Denedlcto Leite -Mom. 
bro da Commissii.> Mixtn, encarrogad:L tio 
olt1bora.t• um projecto do t•olorma oloitoi'al, 
~a cujo estudo ostol'e sujeito o projecto que 
o.gal'a &\ discuto, entendo que devo mani· 
1ilstar a sua opinião acerca. do moJmo pro­
jecto, pai' isso que a. Commlssiio niio chagou 
a. elaborar pn.t•ocer sobJ•e elle. 

O relntot• da commlssiio, SI•. Senador 
Azcrodo, j:l. levo oconsiiio do explicar os mo· 
tivospolos qu11es n mesma Com1t1issiio não 
;iprosontou pt•ojuctJ algum tio roforma. 

NiLo lm uniformidade do vistus outro So­
nndoNs o Deputados <Jllo n compõem, silo 

divor;:outos as opiniüos ncoi'ca do nssumpto. 
o dahi " difficuldado que at~ hojo não so 
venceu pa,•a org:tnizar-•o um projecto oxpt•i· 
mimlo o 11ensamento unanimoou pelos monos 
da maiorta da Commis>llio. 

O oradot• quor, p~ri!m, QIIO tique bem cla­
ras as suas oplniõu~ sobre esta ma teria, o ê 
pOI' isso q uo vom 1\ Ir i hun:1. 

Manilestou-su no solo da Commissão con-
11-:c o Jll'ajocto do hont'.Ido Senador pot• Mi· 
nas, votou conti'IL ollo um sogun.la discussão, 
a qutLl SJ I·mLiizou logo que chegou do norte 
esto annn, o vem ~Lg(•t'<L thL' os motivos da. 
sua divm·goncl:c. 

Lê u 11rt. 2' tio projJcto, mostr.1 quo por 
alio lGI·iio de ser annullados os actuaos alis­
tamuntos para SJ f.IZOI' uma nova Jnscripçiio 
do eleitoral, o atnrm:c quo Isto é inconstitu­
cion:cl, ).lOI'quanto, dizontlo o ari. 70 da 
Constituição que siio cleltoi•cs os clt!adiios 
maiot·os de 21 annos <t uo so alistaram na 
fórma da lei, exceptuados os mendigos, anal· 
phauetos e prw;as de pi•ct: tendo o Gongrtlllsn 
vat:~<lo uma lo, cm vü·tudo da qual so tem 
PI'ocedido ao alistamento, os cidadãos assim 
alist:Ldos são oloitm•oi na tiji·nm rla Con<ti­
tuir;ão o não pudem ser privados do oxorcicio 
do voto pot• uma dispo<i~ão de lei ordinuria. 

Lê Ol decretos do 8 do fevereiro o V do 
tio agosto do !893, para mosti'ar que esses 
proprios actos do governo provisorio gat·an· 
ttt•am os oloitoro9 alistados cm virtude da 
lei St~l'alv~. 

Estendo-se longamontosobi•o este assumpto, 
mostrando ser uma questão do ordem·jut•i· 
d:ca muitosilt•ia, o termina di~ondo quo si 
pa;snr o projecto o eleitor que não quizor so 
alistai' novamente poderá t•ocorror. ao 
Podm• Judiciaria o terá o sou direito incon· 
testavelmonto mantido. 

Passa a analysar o projecto DJL pat·to em 
que crtla pai•a alistamento divisõe; por 
tlistriatos do paz, secções districtaos o comat•· 
c:tS, o pondot·a que ó supot•lor o t·ogimen da 
actuai lei, tomando pot• base o munlcipio, 
que il umt~ cil·cumscripção do ordem politica, 
I·oconhocida n~ GonstiLuição o commum a 
todos os Estados ; o que niio acontece com 
districtos do p:1z o ati! eom·1rcas, cuja or· 
ganizaçiio Jlóao varhr. 

Pass:1 a analysat• a intervenção do juizes 
fodoi·ncs, sub;titutos o supplentol om nego­
cios oioitoi'LOs, o diz que si il inconvonionto, 
como t\ o pl'Ímeil•o a t•econhecer, a !n:erVóD· 
çiio dn. ma~MI•atur•L dos Est ·,do.< nosto sot·· 
viç '• igualmente in·,onvonionto tl a intorvon· 
ção dos juizos llltlJI'aos. E' preciso collocar 
o juiz. seja lbdoi'al ou.ostadual, l'tll-a tia ques· 
tuos dostn natm•oza. 

Diz que, si em virtutle do art, 7' § 3' ~a 
Constituição toem :llguns sustentado que nao 
pótlo o Congresso d1Lr nttl•ibulçõos a func· 
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elon:tl'loH c:Jt,ruhmcs, t11rnhmn Jov:tnb olltJ 
ot'oulot•, ao menos par•:t estulto, u IJUO::lt<liJ tlo 
:nhor~1!Cl bi p6do o CLIIJJ.:'t'O~~u por loi Ol'liina.· 
l'in. dtu• nov1~s nttribuiçõP~ ao.'! juizos liHIO· 
r:~ns, quan!lo essas ar,tJ•ibniçiíe~ m.1tãu OXIH't!H· 
s'• n~ Consi.U.ulçiio -nJ•I.!!, G9 o 00. 

c1Wt.os casos, a.dmitr.idn o systomn. do pro .. · 
jcct,o, a minori:t Jlcnr·cl :wm roprosunt.a,.~ão. 

O orador ontoudo o nostn punt.o folgcL de 
un v i L' no mmm10 Rontido n. tloclaraçfiD f'm 
11.pnrtn 'l"" f11z o auto<' <lu pt•ojocto, fjUII o 
pa.rlamoutu~ niio so tlovn compor cle fruccio· 
mttttcnto::l da upfníão, quo toi'Itn.t•in.m il11pussi .. 
vol ;~ gosttco tios negocias publicas, quo so­
I'inm o I'B:lU!tatlo tio systema da repro . .;cntaç:lo 
propo!'cioual. 11110 tambutn nfi.o acceitrL. 

Lê, alrm do art. 5" tio pro,iecl o o ~ ·I" fio 
mesmo 1n•tigo, o n.rt. G0

, o~ 5(1 1lo nrt. 7°, 
o~ }0 do nl't. :-W, oi ~~ Bn o •tu do nrt.. 3R, o 
~· :~1) tio :n·t. 3D e o :~1·t. 40,-par·a moAtt•at• qufl 
o~ juizo:i l'eliúL'n.os c supplentcs não to.•m Hó .. 
mente tLttr·ibniçõos pfll'IL corrVm!ILl' :~ n~sem~ 
lJlüa. quu clugo n Junt:~ rovisuJ•n.; toem out!'as 
al,t.ribui(:üos, ulgumasdolltLS bom imlJDl'lan~:.os. 

I.Jum• o ot•adot· mttiut•iu. t'urto li:iea.liza.dt~ 
polll oppo<l1;íio. 

O systnnm tle votnt,•ão adoptado no pro­
jncf,o tanto pótlo om em·to~ C!lSOS dar .t mi­
noriu. l'oprctli!UII~nçfio JDIÜut' do quo a.quolla 
11 quo oll:t tem diroito, como )Júdo orn ou 
t!'os deixul·n. complot:tmonto ah:~nula. 

Fnz lt ro .. ~poito muitas considoraçüos o 
C'lltt•i.l. na umLI,rsc desta. assemb!é:t quo poro 
pt•.,,jccto ú compo:3tu. du~ maiores contl'i­
huinto;. liso so dar;t cm clt•culos poqtwnos do tros 

OH quat.t•o Dnput:~tlos, como o prujr.ctu ad­
mitto, dispon1lo cailiL eloitot• do t .nr.os voto.".! 
quanto:s :-"fto us Uopntados o poclondo accnmu­
lai', embora om um sti c<tndbl:tto, todos os 
votos de quo <ll•püo. 

Faz vot• qno,rulmittíllos Sl'lmcntn,corno quot• 
o t\utor 1lu pJ•ujccto,contl'ilmintcs que pagtLm 
impostos p:Jt' rno.o tlo lanc,•arnonto~, ficam 
oxcluiclt\S os que pagn.rn irhposr.ni umi~ po· 
:;adas, como o . .; do írnpot•taçfi.o, ox.pm•Lu..­
~~ão, otc. 

Além disso reputa nulo o systomfl do to· 
mn.t·-so pa.t•n critot•io tln capnciiltulo olnit.ot•nl 
n;; condi~Ues pocuniarins !lo imlividuo,quun­
tlo ali:i.s n C .nstltulção sci exigiu JHU'n ns:~1L ca­
l :l"idado 11 maioridade o o facto do s:1u01' lor 
(! oscrovot·. 

Enumera todas flS clas;os quo ficariflm 
rxcluidas dosso. assembltJ;t pnl'a a o1oiçfw tia 
junta revisora, mustJ'<L <fUO polo IH'ojoctu ú 
mult;ulo o contl'iiJIIinto que nào cmnprLrocor, 
quando nlilb:l não 1~ ohrigatur.o o voto, p.Lt'a 
outra qualquer oloi\'ilo no p:dz, o luz muitas 
Ull 1.l'as considm•ai;Ü('S combatondu essct parto 
do projecto. 

Tl'atn. da uhrigat.~ã.o quo o pt•ojecto iffiJlÜo 
pnr<L o comparocimonlu do imllvi<lnu " nlis­
tnt••so como cleilot• o <I~ oxi.eoncia do n'Signnr 
o oloitor o sou pt•op<'io no mo no II vro do 
pt•osonça no acto t!n cloiçíi.o, o mostfoa q '"' 
tnc~ Eostt•lcl,,õcs impe<iom o alist)munto por 
JlOttçno, omhot'tl cum lit'flfft reconhccid" o 
t .m!Jom o voto do e!.oítot· <[ffO ostivor impos­
sibilitado de·nssi:,:-mu• o Hou nomo. 

Dopols do so rolof'ir nind:L "out<·os pontos, 

O ot•adot· aeha pt•el'ori v <>I fazm•om·sc c ir· 
cHios do cineo Doput:ulus, dispondo o oloil.or 
sómonto do qual.ro vow.; o po•lemlo accumu­
l:tt' cm um sti candi<htl.o dois dos votos dtJ quo 
dispüo. 

AS!iiOl. nm J.O monos, nossa. pt·opm·çã.o, a. 
minu·.·.a lm jlo 9logot•, Si JL matot'liL nã.o tlis .. 
tribuit• bem os sons votus o si a minot•üt fot• 
numm•oslt,pDÜCI'IL ct;tu. con~oguir ainda ma.iot• 
rop;·csontaçiio; tudo dupendor:t das contllçüijS 
do ploitu, mas som t·opt•osôn laçflo c !la nàQ 
flcar:t. 

Li• <li versos c:.lcnlos pat•a ·provar o quo 
acu.b.~ clu cxpur ; cstondo ·su om varias cousi­
llot·açõos, lê paginM da. ohi'U. tlc Assis Bt•azil 
o diz q uo no ploi r.o se devo tomar principal­
monr.o Hnl consii.lm•nr;üu a~ duas COl'l'OiltO."..-t~ 
da maioria, que tom a rospon.<auditl:ulo da 
g-Cdtã.o dos ncg'ucios pu!Jiicus o que devo pul'• 
r.anto pm•nHtneccr í'ut•tu, ao abl'igo do ovon­
tu:tlidadcs, o a. dt~ oppo:Ü1;ãu, que entra como 
elemcntu ilo HsmLiiza~;ão c ct•it!ou •• 

Crition a oomposlçito tia; juntas apurn­
dm•as, úizmlllo quo ollas l'UlJrosontam só­
meato olomcntos tlo um município, quanúo 
doviam t•upt•osontat• olomcntos <lo toflos os 
munlciJtitM <lo <lisll'Íctu. 

Pass:L n tt•.Lt'"' da parto do pt•ojocto rela­
tiva :ts nnllitladus. 

o ori~tlot•. chaga. ao sy!-ltcma. gun o projecto 
ostaholcco pam n: vutaçiios, o qaal ~·o de 
wto do llst<L oomp;ota com 1\touldntlo do 
nccllmuhn• om um só candi<l<tt.o tudus os 
VOI.OS do q110 ol!c, oloitot•, dispüo, isto fl 
tantos qn<Lntos são os !Joputndos a oio"or-s~ 
polo dlstr;ct.o. " 

O ora1lot• diz; que cm ro~l'lL uno ú contr•a.t•io 
~~ VOtO C~tnlffi:LIIVO, niQS I'Xpilcfl <I fiO ~ Jlf'O· 
ct~o ttppftcnl-o t!Oill CtLII~oJa, para. uiiu dar· 
mtw t·usHltaclo, o a JH•opusito lô 111~giua:; tia 
ulH•n do Assis UJ•azll-/Jvmoc/'flcl'n J"t'Jl''''-~'mla· 
lil'lt, Affit·m~ cum calculos 'I"O lê q11o cm 

Cl'iticn divorsns disposições, principal­
monto tL <JUO <lolet•minn a tmllidado da ol01çiio 
pot· vicio rcsultanto <lu voto úo um oloitot•, 
pu is on t,omlo rJ uo uo~o Clt:oo, ombm·1~ não 
<l'ja o voto a doscobOf•lu nom tomado om 
~opar•ado, pldo ser· duduzido dtL votnçiio, 
tiit:tntlo fot• um sú cantlitla.to rotatlc Di~ 
secçito. . 

Analysn o p:n·a~t·nplto unlco <lo art, 5·1 
o pt•ojucto o o., tcntle·<o t•m cons!dtJt'IL\'ÕO~ Jllll':L j 
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mostrar• quo n. ronunci:L elo J'.'PI'esnnt:Jntl• 
nilo dnvo dt~pnndr_~t· da 1'1~111dflu d,'L ~[,!:-1:1 da 
C;•,JIHU'<L ull tlu St•n;ulo, thmud.rJ a~ ~~J~sõn.~­
pnra, pt•udnzit• sr•11:-l tdl'!!ito.; juJ'idieu .... , 110, 
dondo clopuwl.~r ui:-:su apt~nas a colllllllllli· 
caçfiu p:tra o lll'l~enchinwnto cl:~ Ya!..':l., 
visto fJ\11' 1L rmwnci:Ltj um dit•t·ito 1111!~ a Con­
stitukiio ~:tr;~nto; o l'olga dr! ouvi I' do aut.ut• 
do projt!Ctu, orll apartP, que,·, t•:-;so HH•.·nno o 
Sl'll JWilSiLIJIIHlf.O, l'JtiUZÍJidu-.•)(! port,·Lntu, O 
C:\SO :t \lllliL simpJ !S 11110:-:tfio t!n l'UdUCI,'~O. 

Dt~poi.-; t.lP Yi~!'i:ls cun:-oidu.•at;ões suiJI•e ll I'r· 
fOI'Ill:L olr•itot•al mn g'CJ'iLI, tol'mina u UI'adul' 
dPclaranrlo quo n.;t;t pt•omptu :~ mantm· ns opi­
niões cmiitifla:-1 Clll SOl! tliSCll!'SO em QUtdfJUUI' 
pro,iccto do rol'ut•ma que a~ eunton!Ja, sondo 
quo não accuitanrlo imm·vonçho nem da ju-;­
tiç;L J't..nlm•tt.l nem d:L ju:-;tiÇ! 1. li JC:tl cm a.~­
surnptu dost:t n:l.ttn•eza, par:~. colloem• a. ma­
gisu·atut•a. em os]Jli01'11. ostJ•anlta :i pulitie:1., 
est.:t JH'omplo n cuncut•d:u· na oJ•gauiz;wilu do 
uma coJ•put•,t:,ãu cpmiiJUCl' p:u·a. numcar:;·w do 
mos:ts doitot•aus o ~~uuunh;sUos tlo ali:Hu­
monto,comtanto, poróm, (Jilll essa C·,l'púl';lç~ã.' 
s,,;n do voto popul:u·. 

O uutnr du projecto natltt f!Uúl' qno tio· 
pondn do h"U\'ct'no dos E.'3!:1.rlos, o ot':HioJ' o 
acomp:Lnlu~. mas tamiJo n n:ul:t clum· quo 
dopondn dv Governo !•'odorai. 

Nã.tt c! o l'l!lntot• tb Cumutis;-;ão, nem do 
VCl'lit. pl'üpor CO!IS:I. :t.IA"UrlW, 11.0 lllC!lUS nnt.es 
do ontenrlm·-so com us seus culleg;•.s, port~m 
lk3 :ma~ uplniõo.'i t1co1.m mnitt,idas, :.;em J'n· 
soJ·v:ts, 1la tJ·ibuna tlo Senado, e tio accoJ•do 
com olla~ c:-::t:t pl'ompC:> o seu voto a todo o 
t.ornpu. 

O St•. P•·c~idcnte-DJ~skno para 
ortlt•m do dia d:t sussiiu .'illg"llinte: 

Continua~~fio dtL 3:~ tlisell."'~ilu til~ pr•oj 11ct.o ilu 
S1~natlo 11. U, do WOO, rt•JOJ'IIH~n~lu a vigrmto 
loi ol"ir.oral. 

Lovanb-se n. ses'ião :ls ·l hut·:~s tl::L tar•dC". 

m mto, Lam·u Sodrt3, llt1 lfot·t Vicirn, Bonn4 

dit:t.o Loi1.o, Nug-uuit•ot Pn.J'iLJiagn(t, Pires Fm·· 
I'Cil'tL, .João Crmld!'o, Bozct·ril Funtonollo, 
ForreiJa Chaves, Almuitla H:tt'l'Oto, Alvt~ro 
~Lclmrlu, Alulon Mi!anm~. Sigi~::~muntlu Gon· 
c;alvctl, ~[iLIJOOl DUlLI'tl!, MM'I,inho Gart·ez, 
Coullw e Campos, Virgilio !Jumazio, ArthuL' 
Wos, Siquo,ra Lima, Jl:Lrata lliheil·o, Gon­
~·alvcs Ulmvo::;, .Ju;~quim tio Souz<L, Rodrigues 
.J~u·Uim, Leopu:do tlP Bulhüt!:oi 1 1Iotollu, A. 
AZU1'C .o, llrazi:io da Luz, Vi cento ~I:~dmU.o, 
liustuvo lticli:ll'll" .Jullo l'rot:L (.l·l). 

Deixam do comp<Ll'Ct~m· O<Jffi causa. pa.rti­
cipacL~ us Sr.s. OI.HH!t'OS(I Ponco, Constantino 
Ncl',l", Jonutliu; Pedrosa, Ju.;to Chormont, 
Manuel Hara~o!t, Gomus tlo CasLro, Alvn.ro 
;l.n<l.•s, .Jo.<<l Bern;ml", Po<lru Velho, Hor· 
eulano Banrleii'<~ •. Ju.~t! jJ:u•eellioo,B. de Mon­
dorH:a. Solwlr!IJO, Gouws Rihuiro, Loand1•o 
j.!ac.el, 1\uy U;.Ll'lJo:m, Cleto Nunt!s, Mat•tins 
Torres, H. .ngtll l)nsw.nn . .\lanocl tlo Quoiro?, 
Tlwmaz Deluno, Lopes Tt•ovãn, Uuono Bran­
dão, Felk,ano Pcnna., .Mot·•~o:; Hal't'O:i, Pa.nh~ 
Sonw, l!OI'cllio Luz, L:mro Jlülltl' o Ramir~ 
Ual'"ollos (2d). 

E' lida, post:\ cm tliscussã.o c snm UciJ<ttc 
:LJJlll'Oratla. tL ucr.u. dtL t~c:l::;à.u anterior. 

O !i\r·. Jo Sccretua·io 1!~ conta Jil 
,..;cguiutl~ 

1\XPEDIENT!\ 

Tolo~raJUJUIL oxpcclido do AracaJ~ listado 
tio Sot·gipo, a::;sim cooccbhlo: 

Scnadm· !tup11 hlimL candichtto prcsidonoia, 
gsLi~do dovu tt'iLZUI' cuuhecinwnto Sen.~llo 
prcsüJOIILO Estudu Clll!H'0)4a meios violontos 
Vll!ICUI' ului~~ií.u :-.10 cut·r·uuto. ClL::m~ u.J.vm•..;a­
t'iul:l liOii!.i·cus, prosiduntc Vi!-fi"das tlia noite, 
comprohemlidas vlco·pt•csldeoto Estado juiz 
ti!J·ono Capital, UOJllltadu Alvaro Maclelrnou 
tllhu. Dlrigom o.o;tunsivamonto rondas no .. 
cwrmt.'i juiz ~ccciOJml Nobt•u capitão motlioo 
exerci t.o. l 1l'o."lidou to augnum &ou clantlm:~tino.· 

Prt~:;idmJcr'a do.'> Sr.'i, Ro.~·~~ ,~ .~'ilra, J. Cal11mlo 
(i" St'C!'t•lal·io 1

1 A!Um·to Uonçalot','i (:?u ,'),:. 
Ctclm•io) c p;uht:ii'O Machadu { v~·c,~-}Jtt:· 
:l'idt•ult:) 

mento ::ou Pl'aQas policia escolhida::~ a:iSassi· 
no . .; sot'I,Uus vi"iuhus agentes Jovt~l'i~m des­
planto Jr.·upalat• u,!Jot·tantollto vlco-presitlonto 
~~~Lat.lu lll'esidento assom~:é:~ não pt•o::~idir:.L 
tl'lt~i~lilus logisi1Ltivos. Fur~~a policin.l capitn.· 
nondt~ chcl'u vulicla j11iz sceclunr~l Jo.siuo ,\lc· 
IIUZtH caudidato {ilt!ll'tt JJI'tJsidcncú& .l!.'stculo, 
.Nub1·u mcrlivo r.wcJ"cito Cti'I'0111bou porta casa. 
ulhiu os&tLVIL gU<U'Ilad:~ Lypogt•aphftt ou, So· 

A' meia htrt•a dopois tlu. JJlUin·tlit~ alll'o-so a rmdot• Coolho o Camp~s ostr~vamo.s notamlu 
so·são a quu t!UIICOL'I'tllll uH Srs. SL•nadu1·es l'ul!l!:.~tll!.u ,:-tudo .~u~L~~·l'IIL,l;. ~-O~lll~ ~~:o~ po· 
Pi!Jiteit•o ~Iae!mdo, ,J, Cn.Cirlllla, A!Ltu•to Uon·l tlotui N.u •• w, let .:;ci.l· usp~;tt~td.~ ~·H·Liltia. 
r;alvtl."~~ JIJ•Jil•iqu 11 Cour.inho, ,Jo:tf]IIÍIII Sat'· ut•tlem ]lltlJhca,-LeandJ"o .lfacw/).) 
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Rcqucrimont.os: 
. Do h'OIIO Ita.bollo do Vascunco!los, vi uva 
do (l'onoral do l.win·;ul;~ t•o!'ul'm:ulu Luiz Ra· 
ltcllo do Vnscoucorlos, pedindo ser displlllsatla 
-<lo pagamento da q1mnti;~ do 7GO.~, _ro.no da 
tlivid:~ do seu marido :L l~azoncb Nacwnai.­
A's Commissõos do M~l'illhiL o Gm·rra o de 
l"ina.nças. 
' Do Guilhol'mina Ceci lian:• do !l:Lt'ros, vi uva• 
'1llha. lco·itillHL tio terwnto-cm·oncl cil'llrg-i:lo 
1lo oxor~ito llr. Polycarpo CcS'Ll'io do l}ILt'ro :, 
pedindo a l'OVOI'Sã.o pal'a si d:~ pons:10 qtw 
·pm·cobi:~ sua 1hllocidn.mit1, D. A_nn~~ .Joaquma 
do Loiva .. lõl Htu•t•os.- A':; Commtssuo:-:; du Ma.­
J'Üllm o Guct'l'<L o do Finan~:as. 

O Sr. ;:!o Secret:u•io declara que 
DÜO hn. pal'CCCL'OS, 

nc(uul pt•r,;itlonto 1\tzot• (t'illlnphat• n, viva 
!'ut•ça nas pt·o:ci m<t$ oloiçõoi o seu can1liJato ; 
CJII10 não cun.~oato quo haJa. um orgão do 
opposição nu impt•onsn o p·,·olliuo n pu· 
blicnç:Lu cl:~ co.'t'ospondcnch• offlciul; sondo 
pt•eci.~o ao vicc-pru.iitlotlto pniJlica.r us seus 
otllcios cm Lo\ot.in::~ avulsos. Na.l'l'tt como fui 
inV;utidll. :L noite, rur manrl:~do juJ.ici:~l, ex· 
pet!iclo pot• ot•dom do pt•csidonto ,r., Estaclu, 
uma. LYJlDITl'íl.J~hitt, quo :;o muut:~v:~, orou­
bado:-lll.o; mn.tot·mos. 

Lê 11111 ufflcio du vicc·prositlcnto do Es· 
l.a!IO, cm que vocrn níl.l'rado~ osso~ facto:i ; 
o mais o do llllVOI' o pt•ositl~nto clu Sm•gipo 
dncwotn.do a perda du mn.rula.t.o do Dnpu .. 
lados ostad•J:LCS, usttr]mndo a compotoncin. 
thL rospecLivn. us:;omhléo.; o mostt•a como, 
:LI ··m ao illogal, fui inju.<to somollmnto 
i~cto. 

Lê um tolo~ru.mma do Sr. Sonalor Lo­
O 81•, JUnrtinho Gn•·cez \'0111 andt•o il!aciul, no qu~l está narrado, entro 

·muito constt·ungidrunento dizer ao paiz quo outros, o fltcto do andar o juiz seccional, 
'o Estado do Sergipe, qno o o:·adot• t.om a immiscuido com grnpus do dosot•dcil•os. pct•· 
honra do rOill'Csontat• no Senado, con vort.uu-so tnrbn.tulo a o r< Iom o tL tranqui\lit!ado pu­
om um:L sa(!'apia sob a iniluonci:L do son ulic~s n:e< t•nas d~ capit:ll o dando cot•co ás 

.})l'OSiàento j O ninguom mais dO(plO O Ol\i.dot• CU:;as, IJÍSCOl'I'O U. l'I!Spcit~ do taOS ractOS, 0 
lamenta este facto porqno lcoi o tu•liitt•o, quo para O\'iltu• as con;cqnoncias, que podem 
elevou ao ctu•go do pl'!~sidentc de S01·~ipc tot•, impJ·oca, om nome drt dignidado do 
monsonhot• O!ympio de Cmnpc.<. Ropu!JiiciL, o chefe d:t União allm do qua 

Rolbt·o"SO" um tolc~l',,mm:i qno r.:coueu i:•ncc os sons olhos para ttqucllc Estado, que 
do vico·prcsidento do sen Est:Ldo o que col- niio devo sot• tmnsl'ormado como foi o do 
locou o orador na doloro;a contiugoncia de 11n.ttc·Gt•c<so: imp:·ooiL a S, Ex. quo ga­
vir occup:u· a triliuna tlo SoU'.Ldo, p:~t• •. t.or· t•:tnh o prestigio d:.qnol\os qno collauor:.· 
nar conliocidus do pn.iz os t'acto;; ClllC ~c do:-;~ 1'1\lll ao sou h\do nos pl'imoiros tl'aha.llto:-1 do 
enrclllm em Sot•gipo. ucvtJ t·o~imcn, daqnc\los qno ll esse tt•abalho 

Lê o tcfcgt•,lmma :1. quo :-;o l'JICI'iu, o ]11'0·· consagl':tl'aln com tud.a a tleU.icaçii.o todos os 
·lo<(a it•muis uma voz n.•J Supt•omo Tribunal <ous osftJ:'ÇOs. 
Fctlct•a.l, quo ú a og-ido do dh·oi r.o, a garantia 
da. lihol'dade, p:u•a. podit• um llllbl:lls-crwpus, O Sr· .• J. Catunda- Sr. Pro· 
•~m Jhv, r docm'o!IO! Vt~!ladfw o dut~ pcr•so· sidonto, sompt·o J'ui inimigodo toda~ as ty­
gnidos no tmu gst:ulo. l'annias, assim comodn tutl:~ n. anarclua.; por· 

O ot·:~tlot• J,lstima. t.or cuJWOI'I'idu pal'a a ctno ut•dinu.l·i:mwnto, o :~ llistol'ia o prova, 
Ki tua<;:(o pol.tiea dtJ Esta:lo tlo ~et•;;ipo; lllll'l'U a tyrannia tl ;ompt•o pt•opamtla pola aoat•chia, 
o quo so p:~ssuu o qm1l a ::;ua inttn•vonçã.o o, vico·VOI':m, a. u.nat•chin. tl muitas vozo~ pro· 
P,:tl'lt a osetJlha dtt ''lttH\idatut•a do actual pro· tluziJa pela tymnnia. · 
stdonto, que, entretanto, inicitJu o sou ~c· Dcplot•o pt·oi'undamcntoo quo está se dando 
um•no Jhzcntlo uma politica do hol'izontcs cm Sor;;ipo; uopltJt'o, já nao como ropubli· 
cstt•eitos, do grupo do amigo~ mais intimo~. c:u1o, duploro como cülu.llão I.Jr·u.ziloiro. 

O or.:dot• viu seus nmigtJs M~LCt'iilclttltJ,<; 0 Sn. CogL.llO 1~ CA~rros-Apo.intlo. tendo um dolio~. do; mais dodic:tdos, onlou· 
quocído pula ftJmo, po:· 101' pcrdi..o u 8Jll o Sn .. L CATUNUA-gnvot•go'nho·mo do quo 
cmpt•o:.:o. a minha Patria, que tanto nml disso tio 11n· 

Pu.ssa om rovis~u. a situilçrw actuu.l ~·.o tir'J rorrimon, o tanto p!·omottou do novo, 
B::~tu.do tlo Sorgipo, quo precisa do um· ~o· os(.cju. 

0
constn.ntornonto a ropt•oduzir actos 

vm•no do Ull\~àoj ccunomie' o p~~tt·iotico i desta. ot•dcm nos Estados • 
. rolare como tli«ojuu o'lumbt•ou <JUU :L o>collm Dcplct'tJ quo 1t 1\opuh\ioa tonha sitio, sob 
do novo lH'osidon!iu do\'ÜL t•ocuhil· nu nunw do cm• Los u.s\lür.tus, pu.I'il os sm1s pr'OJmgandls!,as, 

. illustro SoniL,lul' S1·. Coollw o Campo:;, que umu. \'Ol't u.J.oir•t dosillu.-:;Üoj dupltlt'o quo tonlm 
ontonr!ou nüu :~ceuiLat', o inJh.:..;u o uotuu do :;ido, pa1•a muitos, uma. ospccio do conto llo 
St•. Luanlil'o :l\Iaciel. vitJrl/'10, (Riso.) 

' illostt•:L uomo ust:10 tLmoaçadus o; sous 'Jto:Lituonto, ~~·. Pt•o;idonto, nos ultimas 
amigo~ }Joli ticos. 1 no l~st:~tlu, Jll'OLIJildolltlO 0 :~nnos do an tl:.:o ro~imon, qllt\ntlo jJ. u.lgumt~ts 
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somhras iam velando a lntolli~cncin, somprc 1 O Sit. J. CATUND.\- ... o I[U:tsi que niio 
clara, do sohorano, o SI', D. Pedro 11, c o cspi· · tendo fuucl).'io a oxorccr! 
rito publico como quo se arrocolava dos E' c01•to <[IIO tudo isto é II·isto, mas ni!o é 
sentimentos hoato.< de D. Isabel, afi"lll'ando- monos corto •tno tud" isto O verdade. 
se" todos uma cspocio do l'O:>cção contra as Outrora appellava·SO, nus casos oscabi'O· 
conquistas libo.J•aes fuitas ;~ti! anULo, nó:~, s.s, como o de Ser,.dpo, pa.r•a. n. cor6a, o real­
os ropuhlicanos, apontavamos para a Repu· monto havia algum fundamento para osso 
blica, como o unico meio ,a:vadol' do tuuo nppollu: os homens publico.< viam na pessoa 
quanto so havia cunquis·.ado. (,\poiados,) do soberano um pr.ncipo iilusti·ado, modo-

Os conceitos dos ropuhlicanos ontiío eram rudo por caracter o por natm·oza, o, o que 
dilforontes, mais é, um livro nog,oo cm o qual se inscre­

0 S!t, BARATA RIDEmo-Apoiatlo. viam us nomo;, quo so dosma.nda.vam, quer 
na administração, I[UOr o a politica. 

Hoje, não tomos para quem appollar, 
pOl'IJUC a Constituiç[o que !lzemos deu aos 
Estados ampla autonomi:t. 

O S~t. BAitATA l(IDEmo- Eis ahi. V. Ex. 
tocou n. for .da. 

O Sit. J, CATU~DA- O Governo Federal, o S!t. A. AZEitEOO-Art•anjou ato duas SO· por isto ou POI' aaiiillo, I'euno em sua~ miios 
bomnias. qua.si todos os po m·os; faz o •tuo qu tl', não 

O S!t. ,J. CATUNDA - Pai'a o S1•. Campos 
Ralles, lllusti'e o digno PI'elidonto dtL Repu• 
blica, o sJus dignos companheiros do propa­
ganda em S. Paulo, a Republica ora a auto­
DD}llia dos Estados, sohoranos o livros, do 
harmonia com a sob~rania da· União. 

O SR. J. CATU:'IDA- Para outros, n. Repu- pela Constituição, não por porvorsãu do con­
blica ora o laq;o desenvolvimento das ln- ct•ito administrativo do Pro;idonto da Repu­
dustrins, favorecidas por tarifas protectoras. blica, ma; porque os povos q uo não toom 
Para outrus, como para n i Ilustro Senador fibioa ha>tanto l'ot•to pm•a o exorcicio vh•il 
pelo Pará, em cuja administração deixou das liberdades publicas, e.ltio sempre a soli­
traços luminosos •lo prohidado, do justiça c citm• do poder publico a sua intorvonçiio. 
de tolei•ancia, no que, infelizmente, segundo 0 S~t. BARATA Rinr.mo _Os povos nestas 
se diz, não tom sitio imitttdo pelos seus suo- condições são dignos do Governo que toem. 
cessot•es,, , 

O Sn. J. CATu:-;o,\-Snm duvida; t•Jdos os 
UMA voz-Apoiado. povos toem o Govoi'Do que merecem lei'. 
0 Sit. J. CA1'U:-IDA-,,. a ltopuhliea OI'a a R \ · d O 

consubshnci:tçiio da for~a o do dii•oito, am· O Sit. llARA'l',\ IBimto - ' pata o; PJ!' 
pttrundo o doscnvolveudo todos os recursos, isso I[UJ nogo ao lli'ttzil o tm·mo po"o. 
todas as fontes d:t t'ÍI(IIOZtl ntteional. O Sit. J. CATUNDA - O caso do SergipJ, 

Pois, senhores, tUIIas osstts supposiçüo.; SI'. Presidente, ú um ca;o dotcstavol, que 
oram crronoas. (Riso.) tlovo SOI' condomnatlo. Mas u tjUO póde fazor 

o Govurno Fodoral'l 
O Sn. llAitATA ltiDEmo-Apoiado. A Cons~ituição noga·lho os mJlos tio ln-
O Stt, J. CATVNDA-A soberania dos Esta- tnrvonção. 

dos, nós tt conhecemo; pcrl'oitamonto; .olltt. Para quem appellar, pois I Para o Poder 
não deixa nada tt desejar ós sohoi•anl:•' das Jutliciario 'I NiLo, · 
ICntlgas ox-pruvinchs no tampo da muioi' Para o Podot· l'odot·al1 ~· incomrotonto. 
reacção. ParA o PodO I' Legisla ti v o FoJora 'I Tam-

0 S~t, BARATA RIDEmo-Apo:ado. bem~ incompo&onto. 
Pal'il quom appellot•, pois 1 

O SR. J, CATUNDA-As industi·iai, umas os p>vos l'JI'tes, s1·, l'rolidonto .. , 
mort•m•:u11, Olltrns agonizam. O SR. LAUR·l Soonili .. , appollam para si 

No Estado do Par:1 a força que o illustro mesmo. 
Sonadot• pi•etonlia consnb.itnnciar com o di- , , 
roito dcsconhecoa o direito 0 pela força O S~t. J, CATUN~A- ... os povos tortos que 
dos chpn.ngas, sogund!,) os tolt)~rammail :\I IIII conqu1sto.m o pt•u.twu.m a. llllol'dttdo ... 
publicados, cscovn dosnpieiiadumonte o poliu 1 o S~t. B,\ItATA ltmEIRO - Contam sO com­
dos jornalistas da opposição, •tne ntucam o 

1 

si~o. 
Govo.'no. (IIilat•i·lad•.) · • oO S~t. J. C,\TUNo,,-,,, cantam sO comsi~o. 

O Congresso Nuciomcl mo, niio humlllmdo, 1 os povos (t•acos copiam n•. insliti.Iições c os 
como dit·iO o bom• .dJ Son:ttloi' poi' Sm•glpe,, pavos livrJs o as tlosnguram considm•avol­
por~m. ICtut\tmlo·se ntl tt•msi intlifi'ot•onça I menlo na prntica. 
publlctt,,, Tratando-se do um povo foi•to o du um 

o SR, A. AzEmmo-No;to ''ttltlo lngrlmas., desses casos como o do Sorg1po, lm s~~Pl'O 
/'IUj;j:II)O V, ) 

~ '·' 
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um recurso oxtromo: olle lança-sei á rovolu· 
çiio, arcando com todas na suas conso­
quoncias ••• 

pa,•a ·tanto, em•ve r• m•boç~; ou então fuça 
como o nobre Senadot•,qno todu. os dh" est:l.· 
fazendo quoixas o som1me a solfrer. (!Iilw·i· 

0 SR, BARATA RIDEIRO- Muito bem. 
0 SR. ,I, CATUNDA-.,, p:!rljUO um povo 

digno da l!bordndo nii? dosco o. modh• a ox· 
tonsiio elo sacrlfic!o, quando so t·ata de uma 
conquista. 

dade.) . . . 
Pur i11:1o, St•. P.-oildentJ, deplot•nndo sol'ia· 

monto ossos fncLos o hypothecando dosdo jlf. 
tudo quanto ostivor ao meu nlcanco, consti­
tucionr•lmonto, faço votos p;u•n q uo dosappa­
roç;• osta nedo:c da Ropu blica, pois a tanto 
oqu.valo o quo so ostl1 praticando om Sm·· 
gipu. · 

niio os . Portanto, deplorando, como disso, o caso 
um 1.0• t ·i.ctbsimo, quu dopõo. contr" r• nossa civlli· 

saçao, o quo, como mm tos outros., concol'J'O 
p:>t•n. quosJ cliga quo as Ropubllc:~s Amm·ica­
nas s.'lo i>to mesmo-tyt·annias dirl~id"s por 
Incapazes do executai· as pt•oprias lois quo 

O Sn. GoNÇALVES CnAVES- Devo antes 
appc!!o.r para os meios ostabofoeidus na Con· 
stituição. 

0 SR, J, CATUNDA- Mns, si nós 
temos constitucion:•lmonto i na só 
curso, quo il a revolução. 

0 Sn. BARATA ll.IDEIRO- Multo bom. 
0 Sn. J, CATUNDA- Si 6 vordaclu, Sr. 

Presidenta, o que dizem os to!ogrnmmas 
quo bojo Jbram lidos .pelo nobt•o Sonador por 
Sergipe, só ha quo optar por uma das 
pontas do dilomma: ou sujeitar-se o povo 
do Sorgipo, como incupaz, ~ vontade do 
Governador (apoiados), on fazor rospoitlll' o 
sou direito poJo nnico maio convoniunto no 
caso -a rovolu~iio,(Apoiados.) 

O Sn. ALMEIDA B.\RRETO- Si pugnarem 
pelos sons dlroitos nestas condições, serão 
considerados revoltosos. 

O Sn. COELIIO E CAMPOS - Doviam proco­
dm• assim, si não bouvosso romedio na. .Oon· 
stitniçiio, mas esto romedio existo. 

O sn; J. CATUNDA -'Eu contaste no Go­
verno o direito do intervir ; condomno 
com todas as energias do minha alm:•. o pro­
cedimento criminoso, induconte, do actual 
Presidenta do Sergipe ; mr1s condomno o 
conr!emnaro! igualmente a !ntorvonçiio ox­
tra'constituciont~l quo fót• praticada pelo 
Prosidonto do. Ropublicã. 

O Sr. Presidenta da Rcp11blic~> niio tem 
nenhum maio po!o qunl poss:• fntorvit• nos 
negol!ios do Sergipe, · 

Para o povo do Sorgipo, sonhoros, sil ltn um 
recurso, ropito, que sor~ sompro npplnu­
dido por todas as almas nobres- a revolu· 
çiio. 

Façam-nn; si são capnzos (••iso); sl não 
siio capllZoS, curvem a cabeça o soffram, 
porquo cst:1!l a condição dos povos frucos. 

0 Sn. BARM'A RIDE!RO- Niio apoiado. A 
Constituiçã.o Fodora! dtlromodio. O que uiio 
tomos 6 l•ovorno ltonosto,o"p~z do cumlr.'it• n 
Consti tuiç[O. 

0 SR. GONÇALVES CUAVl'S- V. Ex. ost& 
·entoando o cnnticc f'unJbJ•o da Ropub!lca. 

O Sn. J. CATUNDj\ -gu, uiio, soilhor ; ou 
nüo gosto dry sun timen t:•lismo. 

Quo pr~tiLJUO u go;u libot·.!ndos publicas 
quom possa : ·o quom não tom vir!l!dndo 

dL'Cl'Ot'lffi... · · ' 

.0 Sn. BARATA RIDE1!1.e-Apoia.:e, o~ isto 
mesmo. 

O Sn. J. CATUNDA- ... niio vejo romcd!o 
na Const! tui•;ão. 

0 Sn. BARATA RIDEJRO-Não apoiado. 0 
quo 6 prouiso quo so registro il quo n. Con· 
stituição não 6 <fUO governa asco paiz. 

O Sn. J. CATUNDA-Si não governa,. taro­
bom não ha na Cons~tuiç,ão at•ti~o algum quo 
autorizou. intot•vonçao 110 caso do Sorgipo. A' 
vista disto, fa~o um prot11sto contra a· pro­
posir:ii.o domasiado gonot•a!!znlla do illu~tro 
Senador, llo quo nostopaiz tudo osttl pordido, · 
oxcoptuado o oxorc!to. Ora, o itxot·citodo ondo . 
saho 1 Saho da naçi'io, o !ova parA onde fór os 
vioios o l'it·turlos do povo do quo omnna ; o, 
de mais, oin pat•lo alguma o exoroicio das 
fl!ncções mifiitaros dosonvolvou no individuo 
que a ollos so c!odica outra· 'lualidarlo quo 
nfto ns da pt•ollssiio. · · 

Como r1sporar S. Ex. que oilo vonha 
su!vat'·nos, quando o!!o tom os mesmo~ do~ 
faltos quo nós, porquo 6 do nosso solo quo 
s"ho 1 

U11 Sn. SENADOR-Nem ú osttl a sua 
missão.· 

. . 
O Sn. J. 0ATUNDA-Muil.o bom. E' trista, 

tlclorosa, lmmHhanto a s.tuaçilo do um paiz 
om quo o exm•o!to ó a cabeça pensante o di· 
r!gonto. . . . 

Tal s!tunr;ão ~ nquolla om qno só so apt•o· 
santa no ll)eio do t•uinas umn: autot•ldndo LJUO 
vivo-o oxorcHo- ; mas nioguom, no oon· 
·temp'ar l~tl <luaclr•o, .tlirá que, ollo ·sobt•o­
vtvo j>orr1uo il put·o;, Não ; o. sil dlri\: 
sobrevrvo pot•quo os oovardos ubatomm-so. 
(llpm•tt•s.) 

Era isto o qno .tln!m a dizor ; ora pro· 
testar contra a tyt•ann!a om Sergipe, .r.omo 
oonl.ro. todo o qnalrJUOI' neto lio intot•vonção, 
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O SR. GONÇALVES CiiAVEs-E quo valoosto Siío !!das, apoiarias o postas conjuncta. 
protesto, si não d1L um remoJio! monto om discussiio as seguintes 

O SR. J. CATUNDA- Fat;am-n'o por si 
mesmo : - deponham o padre, EMENDAS 

Tenho concltildo, (Muito' bem ; muito bem.) 
As funcçõos concedidas aos supplontos do ·· 

O Sa•. Presldente-A!ndn. niio lia juiz substituto seccional serão exercidas polos 
numoro para us votuçõus d:ts matarias, ouj:tS juizes do direito das comarcas. 
discussões ficaram oncorradttS · passu.-so a 
ordem do dia: · . ' 

ORDE~I DO DIA 

REFORMA ELtllTORAL 

Contlnu·• cm 3• dlscu.\Bão, com ng emenda! 
otfQrccldus, o pt•ojocto tio Senado, n. O, do 
!900, reformando 11 vigente lol oloitot·ai. 

Ao a1•t. 5', § I' -Substitua-se a ultima; 
parto p t!o seguinte : o 20 na sédo da; domais 
coma cu.s.- Nogrwil'ft P"a1·anagud.- Jibdon 
Milmw.;,- Almeida Bcu·rvlo, · 

o Sr. Gonçalves Chnves co­
meça declarando ruais uma . voz ao Senado 
qno não o prcoccnpa a sorte do projoctu o 
nem sobl'O ollo nutt·o a menor duvtda o sou 
o;pirlto; mas que multo o prooccupa a ro-

O Sr. ~ogueirn Pna•onogult f"rma oloito.oal. . 
-St•. Pt·estdonto, estando om divm·genciiL Em questão de hnta magnitude m•a quo o 
com li into•·vonçno dos JnlZiJS supplontcs 0 Senado se pronunciará só monte a pó; o dia­
substitutos n~ oPgnnlza~au das mo;t~;.elolto· curso tio impugna1;iio do hont•ado Senador 
rnos o m,als serviços inlwrontes 11 ololção, polo Maranhão, quo procurou explicar o seu 
venho aptO.mnttu• ditas emendas quo, ospcru, procedimento como mombt·o· da Commlssão 
o Sanado torhai'tl om consldm•ncão: Mlxta, ololt11 para intvrpor paretJOl' sobro o 

moamo projecto, o 11pÓ.i as considerações do 
A primeira 6 a seguinte : c As (llliCçDes n•Jbro ropt•osont11nto 1lo Piauhy, ap:•o;ontando 

conced.das, etc, • . omondn.< que, no .ontondor do .S. Ex., mo· 
Pàreco-tno IJ.UO os juizes do direito toma· lhoram o dispositivo do pt•ojocto, · 

riio multo m111B 11 s~rlo osto sorvl~o, pela . Foliclta·so o m·~dor, ou antes foliai ta o 
sua rospo~s~bllldndo possonl, do quo os aup• pa.z pelo pronunctamonto dos honrados tio-
plcntes do ,JUIZ substituto seccional, , • nadares. . . o s A · R s 

1 
d O palz ~aa sabendo que os dous honrados 

n. RTIIUR Ios- a 10 o Soylla o anho Sonailoros tiveram l'undamonto~ para não 
om Carybidos. · · aacoitar o pt•ojooto; um impugundo·o, outro 

0 SR, NoouE,IRA PAI\ANAGUA-... o pelo procurando molhorlll·O. 
habito do )ll'<ltto11r .a Justiça. Supponho, Matar pelo silencio uma questão desta 
o 1\lço ostOJUizo da maglstMtura bt•uzllulra ordem, tliz o ot•ador, é.confiat• demasiado no 
~m t'Cgt.•a, com raras oxcopçõos, todos 0; prestigio das instltuiçõe~, curando pouco dos 
Ju.zos silo l!onostos o procuram oumpt•lr bom olomontos do vitalidade do que oll11B pt•o· 
11 sua mlsJao. · c!~am. 

O Sn. Al\TIIUR Rios-Não conto :to Podo pormlss[o par:1 onootar o debato ro-
' . . . · • lembrando as palnv.ras do um ropuhlloano 

~ Sn. Noour,mA PARANAouA-Pa~•eoe-mc, l!lustt•o, soorota.rlo o .membro do Governo 
pots, quo o ,lntm·osso publico ficará muito Provism•io, om 1848, Lulz Blancbo. 
mais garant:.do. Dizia osso nota.vol homem ,POlitico: c Ondó 

· _O Stt. ARTilUR Rios -·Porq'uo aiío puros, quer que as mlnot•ias BOJam . HuffoondiiS, 
nao devemos onvolvol·DS om Impurezas po· ando quor quo elliL~ não tonhnm influencia 
lltlcas. co)"o;pondonto nos nogooios publicas, alli 

ozisio um privilegio o· nollo é que goriuina 
0 Sn.. NoGUEIRA PARANAGUA-Niio siío lm' 

puruzas •. 
A outt•a ommida é 11 sogulntJ, (c.ô.) -
Acho que so devo rodu:ir o nutnt•ro, pnra 

fll~llltar o traunlho. · ' · 
· Foi só p~t·a aproson!llt' estas duas omon· 

das, Sr. PJ•osidonto, quo Imlll a pnlavt•a, 
Tonho oonolnldo, 

a tyt•annia.> · . 
Diz o orador que é esta oxàcttmiontó a 

sltuaoiio do palz, to.to o mal estar quo son· 
tfmos, todas essas soonns quo ainda ha pouco 
foram oloquontomonto nnt•t•adas nosto roointo 
procedam .do um mal. baslco-a J'alta do legi· 
tl11m ropt•esontaçiío da Naçiio. O que ahi 
existo é toda· uma oott•.notut·a at•tlllclal ; !lã<,) 
é um organismo, é um moennismo, . 

•I 
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·O orador ainda solicita permissão para, nmras nmnlcip 1ns, foitui•aB na sua mawr1a 
amparando-se na autoridade do publictstas dos govornol odtaduaos; não cogitou da ma·· 1 
rospeltavois, lor ti'Ochos quo do nntomão gish•atuJ•a local, que devia olforocor gai•an· ·• 
respondem !Is objecções contra tentativas do tias pula natm·oza do suas fnncções; mas I 
reforma oloitoral. just:lmonto po1• olS1 motivo, pela natureza 
, Lõ o orador uma pagina do Lavolay sobt•c duss11.~ funcções, para não ari·cdal-a dtL mi>· 

1 
a allogada Inutilidade do refo1•ma oloitom!. são d 1 gai•antit• os direitos individuao3, o 
Ainda amparado pelo exemplo do honrado pt•ojccto arl•odJu os m~gistra.tos do sJrviço 
Senador pelo Maranhão, iô jl!Lglnas da óbra dos pleitos. 
do As;ls Brazil-tl Domoc•·ac•a rcp••ascnta!iva, O orador considera mesmo Inconstitucional 
com jlOrfeita applicação aos embaraços que attribuiNo a funccionario; ostnduaos cocar· 
csplrttos pessimistas anl~põom á reforma da gos quo dizem rJspeito a lntorossos fc-
legislação oloitOI'!LL doraod. 

A um aparte do honrado Senador· pelo Ma· Na impo;sibilidadQ de encont1-ar um melo 
rnnhão, replica o oradot• que S. gx, ct•iticou, l'o.quJtanto dil•ccto du. vontade popular, Iom· 
mas não emendou. bt•ou-so do que so pratic 1 cm C01·doba,. cm 

'Não é osso o papel do legislador. Si 111'0· l1uonos Ayres, attribuindo·so aos mLiOI'OS 
forma eleitoral, como rdconhece o honrado conti•ibuintes a missão de elogoi'Om as juntas 
Senador; é nocossarla, cumpro ao legislador oloitorar~. incumbindo-lhos a nomeação das 
substituir o projecto, si ollo tom defeitos, ou juntas qualificadoras, mesas oleitoraes o 
omondal·o. · apu:adoras; mas, ao passo que ali! é a fall· 

g tanto mais e tranlmvol· tl a situação do lid:~do do soi·toam mto que determina a es· 
hon'rado Senador quanto htt a reparar• que colha dess IS juntai, no· projecto o lias se 
S. E<. não criticou o proj3cto om sou con- org•nisam pela aferição da mat•>• ·,axa dos 
juncto, mas cm seus detalhes, embora alguns co1tribuintcs, o pelo voto uninominal que 
impot•tant:s, deixando entretanto de sub- ttbro espaço á ropi•osentaçii.o das dilforentes 
mettOI' á decisão tiO Senado a cons,lgt•,lçãJ opintões do q •to pot•vontura SJ componham. 
do idéas que defendeu. . Os conti·ibuintos voom do povo;· são o 

Entra o orado't no exame do projecto, po- povo ; nas localidades dirigem ou coparti· 
dindo aos sou; collegas quo rolovom u ex· tic:pam da direcção dos. partido3 pollticos o 
tensão que dará ao debato. teom franco Interesse em um bom govoi•no. 

Assim l'rocodo, porque p1·esumo que não tl Tal é o criterio a que obedeceu o projecto 
bom conhoc.do o projecto por muitos do sous nosttt par•e ; considm•ou esses olomontos 
honrados collogas, o do;to modo coi•ro o risco como os que melhores gat-ant!as offtlrccom 
do ser julgado. . . om fuco do gJvet•no. 

O Senado ha do p3I'mittir que, autos do Não comprohcndo o oi•ador como osso 
responder ao honrado Sonal.or pelo Mara· alvitre póde fo.'il' os sentimentos domocra· 
nhii.o, o orador exponha os pontos funclamon- ticos do paiz ; cm nada ollo contraria o pro· 
taes da reforma consignados no projecto. g• coito constitucional; não são os oioltorcs a 
ao paiz a quem· so uírigo .do preleroncia; que se I'Ofm•e a Constituição. Si ollos oxpri·' 
quer qu& este,' conhecido o projecto om sua mom um sonso, tambõm asmunictpalidados 
foicão caractoi•istica, confronto-o com a cri- o representavam. . 
t!ca fol'mulada pelo honrado SenadO!'; quoi', A ess11.~ medidas o projecto Muno as da· 
om summa, quo ao julgamento pt·~coda.o co- fiscalizaçllo nosla pbaso inicial do processo; 
nllocimento da causa, porque é tyrannicl é uma idtla nova que tom a maxima lntluen· 
julgar pela flttalidado. ela na regularidade dosso serviço. · . 

A prtmoira disposiçiio que o projecto ln· A um aparte do honrado Senador pelo Ma· 
npva diz respeito tl'inscrlpção oloitoral, fun- ranhão, assignalando ·que as camaras muni· 
damento do toda a sua organlzuçio. ciptiOS organizavam as juntas pelo voto uni· 
.N~o. é só osystoma do voto, na ololção nominal, responde o orador que a; sltuaçõos 

de t•oprolent:tntJB, o mais defeituoso na ox· são profundamente dilferentes; quo as ca· · 
pressão da vm•dade olõitOI•nl, porque na lo' ma1•as em gora! r~pt•cscnt~m um só partido; 
gislação vigontJ pó.lo·S3 dizer quo a ft•audo quo estão sc.b a sua lnfiuonela politica , ao 
a l~gal,_e nisso ostá a cJndomnaçiio dossa passo .IJUO cnm oJ contribuintes tal não aoon· 
legislaçao. · ' · · tccJ, porque o !los não teoiil mandadu politico.· 
.. ·Todos ·os vícios <JUO deturpam o act~al O segundo ponto fundamental do projoéto 
systoma teom. a sua Ol'igmn na dofoituosa diz rospolto !\s conliçõcl que garantem a ex· 
organização •'.o alistam Jnto do oleltoros. PI'Ossão do voto. Silo a mallorablildado das 

O projecto p1·ocura coi't•lglr osso dofJito; mesas eloltoraus, a sua pomooçüo polasjun­
llbertJnt!o"a lnscripçilu do oleitoJ•os de toda tas, cuja OI'g~niz.1ção j!\ deixou dita. A unl­
g, infiuunoia g'ú'/OI'D!LUlOUh!, abandonando O dado ao voto gai•unto a representação d!t 
systema da lo i vigonto, não confiando !Is ca· minoria naquollas .mesas ; o projecto ·sorvo 
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do t,Iaranlla á omissão do voto o iL suo apu· 
racao por um processo novo quo expõe o pob 
Jlscillização n mais rigorosa. 
· O prqjccto consigna o vot~ descoberto, 
mas dcixu,.o facuftotlvr. C:onsulrrn o . voto 
secreto como lrrecusavel garantia á expres· 
são da vontade legitima do eleitor. 

Na ex.tensão da ropt•csontaçiio o projecto 
evita os circulos uninominae?, que collocam 
sob a influencia directa do olo.tor o sou rc­
presentante,fazondo-o portador de Interesses 
particularistas, nem sompre de accordo com 
os interesses nacionacs que deve representar. 

Alarga os circu!os som admittir a unidade 
de districtos o desta fórma consulta a naclo• 
nalização da representação. 

Quanto ao sy.toma dJ eloiçiio dos ropt'O· 
sent11ntes, o projecto consagra o roto cumu· 
lativo, acceitantlo, com !ovos modificações, a 
divi~ão districta! da lei vigente, isto ó, dis· 
trictos do trcs deputados, excepcionalmente 
do quatro. . 

O orador para justificar o systoma do p!'O· 
,iocto, discuto largamente as modalidades do 
voto cumulntivo, critica as doutrinas do 
Lnstarria, Tavares Bastos e outros publicis· 
tas, dofondendo o uccoitnndo a concepção do 
Bluntchi!l. 

l•'ucultando o voto cumulativo, o pt•ojc­
cto estabelece, uma voz escolhido polo cloi· 
tot• este alvitre, a necessidade de concen­
trar cm um sO nome os votos do quo ollo 
dispõe, a saber: tros no typo gm'lll dos dis­
triclos c quatro excopcionalmeotto . 
. Desta mrma o . projecto evita a inconvo­

nioncia nttribuida a esse. sy.toina- a do 
obl'igar os partidoij prudentes adospondorom 
votos dosnocossarios pot• cautela. No sys· 
toma do projecto, a niio se tratar do parti· 
dos insensatos, a maioria quo dlspuzcr, polo 
monos, de tros quintos, ologerá lncvitavol­
monte dous representantes, e a.minorln de 
um terço ou da quarta pat•to c mais um do 
olcitorndo, fiLrá necessariamente um ropro­
sontnntc. SI n minoria tive•• um quat•lo, cm 
pnt·tidos avisados o bom dit•igidos, umpatará, 
11odondo pola sorte ter um t•oprcsentante. 

O orador demonstra estas affirmaçõos por 
calcules o algnt•lsmos quo lê. Parece uo ot•a· 
dot• quo osso syotoma p•·~dominon no animo 
do loglslndot• r.on~tltulnto, pois quo gamn· 
lindo a Constituição a rop••osontução d;l mi· 
norla, ·9ulz cortamento ·maiorias tbt•tes, ca­
pazes na responsabilidade do governo o mi· 
not•ias tam bom vigONStl:l, com aspirações 
lambem no poder.. _ . ·' 

O voto p!'oporoional nuo satlsfuz. a estas 
condições, pm•quo JlOdo trazer o resultado 
<lo parocllnmon to do grupos par!amontnroo 
do vat•ios matizes polltlcos. 
. O orado!' foz largas o dotidtl:l cou•id01•àçõos, 
examinando pot• tJm o systenm do voto pro· . . 

pore lona! o o dos tut•nos do St•, Assis Brazil, 
demonstrando com os proprios dndos do. 
S. Ex. que os dofoltos por este attrlbuidos 
no voto cumulativo lambem so verificam no 
systoma dos turno~ quo S. Ex; aconso!lta.no 
sou notavol trabalho. 

Estando adenntada a hora o fatigado o 
orador, pede para continuar na sessão do 
amanhã, afim de concluit• as suas obsor~ 
vaçõos. 

O Sr, Presidente- Do accordo 
com os pr~ccdontos o attondondo ao adcan· 
tudo da hom . o no numero diminuto dos 
Srs. Senadores presentes, vou levantar a 
s~ssão, mantendo a palavra ao nobre Sena· 
dor por Minas Get•oos. · 

A 'ordem do dia para a sessão seguinte é:: 
Continuaçã.oda 3• discussão do projecto dÓ 

Senado n. O, do !900, reformando a vigente 
lo! olo;toral. 

Levanta-se a sessão ás 3 horas e'20 mi~ 
nulos da tar.lo. 

28' SESSÃO llM !7 DE JULHO DE 1902 

Pl'CSirlencia dos s~·s. Pinl:cii'O illacltiulo, 
( Vice·l'rcsid•nlo) c Alberto Gonçalves (2' Se· 
co·etario) . · . . . · 

A' moia hora depois do moio·dia abre-se a 
se;são a que concorrem os Srs. Sónadores, 
Pinheiro Macha,lo, J. Catunda, Alberto 
Gonçalves, Hcnriquo·coutinho, Joaquim Sar· 
monto, Laut'" Sodré, Bcltbt't . Vieira, Bo­
ncdocto Leite, Gomes de ·castro; Nogueira 
Paranaguá, Pires Ferreira, João· Cordeiro,, 
Bozorril Fontonollo, Forroira. Chaves, Al· 
mold> Barreto, Alvaro Machado, Abdon 
Mllanoz, Sigismuhdo Gonçalves, Mtirtinho 
Gnrccz, Coelho o·campos, Virgilio Damasio, 
Ruy Barbosa, Artbur Rios, Slquoira · Lima,. 
Martins Torres, Rangel Pestana, Barata Ri­
bniro, Gonçalves ChnveP, Joaquim t!o Souza, 
Rodt•lgues Jardim, Lnopoldo de Bulhõos, 
Motollo, A, Azorodo, Vicente Machado,. 
GusttLVO Riclmrd o Julio Frota (36). 

Deixam de comparecer com. causa par· 
ticlpada os Srs. Generoso Ponco, Constantino 
Nc:y, Jonathas Pedrosa, Justo Chermcnt, 
Mnnool Bat•ata, Alvaro Mendes, ·Jos6 Ber· 
m~rdo,. Pedro Velho, Herculano· Bn.ndoira., 
Josó M11rculllno, Manco! Duarte, B, do .Mon: · 
don~a Sobrinho, Goruos Ribeiro, Leandro 
M<lOiol, Cloto Nunes, Manco! do . Quel!•oz, 
Thomaz Dolfino,Lopos Trovão,lluono Brandão, 
Feliciano P011mL, Mot·a~s Ua.t•t·os,Paula Souza. 
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Bmzllio da Luz, Horclllo Luz, Lauro Muller om VÍIJ'Or ·para garantia d11 cobrança do 
o Ramiro Barcollos (~6). mesmo imposto i . 

E' !!da: posta om discussão o som do bato Declarando quo, no c~so de liconc~ a um 
approvada a acta da sessão nntm•iot•, lento catbodrallco da· Escola Naval, sorá a 

· • cadclrn regid!L poJo lento substitui> a quorn 
· o s . 1 , Secrctnr•Io dá conta do 80• co!npoth•, na _occasiii.o, o ox.ot•clclo das fun· 

. t 1 • C!IOOS do mpottdor dosJa cadmra ; 
.S'UlD 

0
: Autorizando o Podet• gxecutivo 11 abt•h• ao 

EX.PEDI8NTE 

Vinte o dous officlos do !• Sooretario da 
Cnm:~ra dos Deputados, do 15 do cot•t•onto 
mcz, romnttondo as seguintes proposições d!L 
mesma Ca';Darn : 

Ministorio d11 Fazenda o credito cx•.raordi· 
n11rio da somm11 quo noeossaria fór para. 
restituir n João do Aquino Fonseca .e l'on· 
seca Irmii.o & Comp., nogociantcs no Recife, 
Estado do Pm•nambuco, a importanclo. que 
do mais pagaram á Alfandega daquolla c!· 
dado, por importacii.o dokoroseno; do IICCordo 
oom IL sontonca do Supremo Tribunal Fo­

. Autorizando o Poder Executivo a abrir ao doru.l i 
lÍ!inlstm•io da Marinha 0 credito cxtt•aordi· Autoriznndu o Governo a pa•ar no Dr. João 
nu.rio do 19:413.$701, P<ll'IL pagamento do José Pinto Jun!or. lente juuflado da Fncui· 
soldos o outras vant~gens que competem, no dado do Direito do Recife, os vencimentos 
cxorcicio do 1001, a varios omclnos da ar· do director interino da mosmn !'acuidade, 
madn ; durante os pm•!odos do 4 do junelro a 8 do 

Autorizando o Oovorno a abrir ao Minls· soiombro do !886 o do 26 de março. a 2 do 
torio da Gum•ra o credito oxh·:1ordinario de outubro dé 1890, 0 bom assim a grat!Ocação 
2:860$207, para occorror ao pagamento do al!dicional que lho compete, dcsdo a data em 
ordenado rruo compete ao csct·ivão do almo· quo complotoil 25 annos de serviço olfo. 
xar!tlldo do oxtlncto. Arsenal do Guerra de clivo i 
Pernambuco, F.ronci.;co Mauricio do Abreu i Autorizando o Poder Executivo a abrir ao 

Concedendo a D. Lucia Barbosa do Amo· 1!lnistc1•io do. Justiça 0 Nogoc!os Interiores 
rfm; viuvado alferes honorario do oxet•cito 0 credito extraordioario de 2:827$800, p:1ra· 
Lniz Alves Dan tas de Amorim, a t•oversão pagamento a D. Eug 1nia Torreão Corréa do 
da pensão mens:ll do 36$, que recebia seu Araujo, viuvado juiz do direito cm dispo· 
marido por set•viços presr.ados na guerra do nibilido.de bacl!UJ.•el L!ndolp4o Hi.sblllloCorrên 
Pat·aguny ;. · do Araujo i 

Declarando que no tenonto-eot•onel gra· Autorizando o Gove1•no a :.brir ao Mini•· 
duauo refot•mndo do·oxorcito, Antonio Gal· torlo da JustiQIL 0 Nogoe!os intm•ioros. o Cl'(J­
dioo Travasses Alves, competem a~ quotas dito oxtro.ot•dinarlo de 462.$500 para paga· 
de official superior desde a data do decreto monto ao cidadão João· Vilhena de ~~~ino, 
que o reformot!'i ll>!crlviio do juizo soccionnl do Eá do 

R~stabolocondo óm favor da viscondessa Amazonas, dos seus vencimentos cot•rospoo· 
de Pelota; c de sciLS filha•, omqu<~n;o soltai· dentes do I do ngosto do 1!!9( n 31 do do· 
ras, a pensão do 500$, que havia sido conco· zembr~ de !896; 
<lida a seu llnado marido, o general Josll An· Autorizando 0 Poder Exocutlvo a nbl'ir ao 
toulo Carrila <la Gamara, visconde do.Po- Mlnistc1·!o <la Fazenda o credito cxLraordl­
lotas; nnrio do 19:201$2000 ·para cumprir a son-

Disponsaodo o. Fazenda Municipal de adian· tonça do juiz scccionll! desta Capital, que 
ta1· o pagnmento do •ello nas cau ;as om quo condomnou a Fazenda Nacional a restituir a 
fôr autora ou rtl, poranto a justiça local do Rombauor & Comp., nogociancos nosla pr:iça, 
Dlitt•icto Federal, o dá uutro.s providenciUJI; a lmpot·tancin que domais png~ram como 

Conoodendo revorsiio da quota que cabia direitos do importaQão do sal Importado mn 
nos·t:Jiws de Tobio.s Barreto do Menezes, em· 1897 i · 
quant,o menoros,napensiiocoooedid·1á Vi uva 'A.uiot•.izando<> Go.verno a âbrlr. o er.odito 
e 11 estes, á mesma v luva, logo quo, por extt•ti.ot•dinar!o do l: 163$978, pnro. paga· 
olfo!to d~ maioridade, cesso o. beneficio om monto 1t0 Dr .• João Jo~tl Plht.o Junlor, .·lente 
favut•·dos fil!toH ;· · jubllo.do da t<acultllide do Direito do ltocilo ; 
· Mandando continuar om vigor a isonção Autorizando o Podm• gxoeut!vo a nbrh• "o 
eouforida om lei, l'Bforoute ao imposto do Ministorlo da Fa1.onda o credito oxtt•o.rad!· 

. comumo JI~I'a oxarquo .o tot·na de nenhum nario do 230:296Ml0 partl:cumprir o nccór<­
~ll'oito o• tormos do J•osponsabllldudo postoil iliio do S'upromo 'Tt•ibunill· Fe<lm•11!, de 18 <lo 

j 
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M 
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setembro do 100!, quo condomnou a Fazenda 
Naolonal a restituir 11 importacla ~ue amais 
pagou Mano~! Jo<!l nas~o.i, do d1roitos do 
lmpOl•taçiío do XfLI'qUC no E:;tn.tlO lln. nl~lüa i 

Auto••lzando o Podor Bxocutlvo 11 abl'ir ao 
l\!inlsto••io da Fazenda o c,•odlto ox~1·aor~l· 
nario do ll5:·1·17.$1 •0, p:n•a •la•• oxccu~iio i\ 
sentença do Juiz fodoral do E.itado do llio 
Gr:tndo !lo Sul, quo con!lomnou a l'azenda 
N~oionnl IL intlomnizn•· :L viu viL e llort!oh·os 
do co••onol Lndisl:lo Amaro da Silveira ; 
· Autot•izando o Govt:'rno fL prorogm• ·pol' 
um anno, com ord~nado, a lkonça concoditl:l 
ao Dr. Alf••odo Muroir11 •lo Barl'os OU :ofl'a 
Lima, lonto cathotlrMico da Facuiflado do 
Dlroito do S. Paulo, pala lei n. 780, do !O do 
agosto do l 00 l ; · 

Au~ol'iznndo o Poder Executivo'' conceder 
sois mozos do licença, com o rospcctl vo or­
denado, a Francisco Rod••iguos do Andr~da, 
2° osc:·lpturario.d:1 Alfandega do Par:!., para 
tratar do sua 6audo ; · 

Auíol·izando o Govel'OO a concedei' um 
anilO do li CC/IÇa, com ordonado, /LO 4' OSCl'i· 
pr.urario da All:tndog• do Pé•l'nitmhuco Jo~u 
Honorato Pot·cil'a Leal, para tratar do sua 
ondo lho con vim• ; · 

N. 10-1002 

Allegando ter da retirar-se desta Ca­
pital, por motivo de força malol', reque­
rou o Sr. Senador Herculano Bandeira, em 
officio do 9 do cot•ronte, lha . fossa con­
cedida umn llcenca por dois mezes. 

A' Commrssiio rle Constituição e Poderes, 
á qual foi submettldo o pedido do Senador 
por Pornnmbuco, entenda que nenhum 
motivo lta pa1·n. não ser olle attendldo e 
portanto propõe ao Sona•lo que conceda 
a !:cone~ requerida. 

Sala das Oommissõcs. 17 do ,juobo de 
190l.-A. ,t.e:•odo-,1. Rios-F. Chaves, 

O Sr. Pa•esldente-Ainda não lt~ 
mumoro legal par~ proceder 4s votações 
adiadas. 

O!WE~! DO DIA 

Conl,inu:tçii.o !la 3• discus.<uo do projecto 
do Scn:ttlo, n, 6, do !900, reformando a 
logisl~ão ololtoral vigente. 

Concedendo ao Dt•. Antonio An~ttito !li· 
l>oiro da Almeida, minist1·o do Supremo Tri· Os~·. Gonçalves CbnveR, antes 
bunal Foder.~l. um anno do liconçll, com to· do l'O.<pondot• ao unico discut·so proferido cm 
dos os vencimento-i, orn pl\Jl'oga.ção . du. .que impu~na.Qfil? do projoeto cm di:;cuss.io, julgou 
lho roi eonc'odida po!J ilo>roto loglsltltivo hm&om aoorta>o o~por os seus fundamon-
n. '71l5,da l5doj•tnhJdo 1001; to;, afim do q113 so possa bom julgar das 

Autorizando .o Podot• Executivo a con· vantagens o d11 utllidatlo do mq,;mo projecto, 
cadot• SJis mozas do licença, com o rospoc· o contia ti~ hnjo a c~pJsiç~u encetada. 
tivo or.lonado, o om proroga~ão daqnalla Os motivos que propon.loraram no espi­
am cujo goso sa acha, ao Ur. Elias Maria rito do o r ulor pa1•a nssi m prooedor são os 
Gonçalves do Castro· Ma:scarenha.s, procu· quo o lavam a tlomot•ar po:· alguns minutos. 
rauor. d11 Republica na secção do Piauhy. o holocausto tl:ll'efot•ma oloi&ornl; silo os que 

A' Commissão de· Marlnlm o Guorra as o !ovam a prolongar por alguns momentOS' 
quatt•o prlmei:•as, a á de Finanças as doma!B. o s•c:iftcio do llrojocto. 

Pormittnm·llw os honrados collogas quo o 
ouvem os&o ostudo por'functorio quo hontom 
começou a fazol'. 

O · Sa•. ~' Secretario la o viio a 
imprimir, para · ontrar na ordem <los tra· 
balhos, os seguintes : · 

PARECERES 
Assign'Llou hontom o orador quatro'tlon· 

tos' fundamontacs solJrc que cstabolocou ao~­
trinas on rogl'as novas na no;~a loglsl:~cilo· 
oloitoral, o um dollas moreco a maximaat· 

N. 18 -1D02 . . tenção do todos os quo. cogitam dosta · ma• 
\OJ'Íi1. 

Por.· officlo datado de 26 de o.brll ultÍ· 
mo o dirigido ó. Mesa do Senado, pediu o 
Senador Justo Cher:nont lhe fosse conce­
dida licença para deixar de. comparoaer 
às sessões deste anno. 

Entende a Commissiio do <:onstltulQiio e 
Poderes, :i. qunl foi submettldo esse pedido, 
que· o· Senado, attendoodo ao motivo alie· 
gado . por nquolle Senador, deVf! conca· 
tler a llconca sollcltn•ln. 
· Sala dn8 Commi!sões, 17 ·de junho de 
!U02.-·A, ·A:e:·edo-A, Rio,-F, 0/:av••·· 

• 

ll' o que constituo maior embaraço; é· O 
ponto quo tom constituído um oblca ao rc· 
conhecimento da vordatlo olaitoral, isto é: .J1 
ultima phaso do procosio oloi torai, a.vorif!· 
cação dos podares. · · · 

Niio é só om noSllo pai r. que a verdade •la 
ropresontaçi'io nacional é muitas vozos o!J.' 
scut•ocida pela f<•nuda, Um oscrlptor, filzondo 
um estudo dos p:tizos do l'Ogltucn represou· 
tati\'O o dos molos nollos ompt•cgados para o 
1\ll.;camen;o tla oxpl'CS!il.o·do .voto na ultim~ 
phasc do pi•occs.so oloitornl, obsorvn que ó 
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no pa!•lamcnto francoz que este vicio prado· não lh·a a ninguom o direito. do. sor.cloitQr,. 
mina. Ahi são annuiladas ololçõos legitimas o que faz~ regular a f~rma do oxorcicio 
pa1•a se dar ganho do causa a amigos ou a desse direito, Assim o foz a lei Saraiva" 
corroliglonarlos. A sogundtl objecção do nobre Senador con· 

W osso vicio o dososporo do homens poli· sisto cm q uo o projecto o;taheloce uma ln· 
ticos que pensam cm mantor a legitimidade scripção eleitoral permanente, fuzcndo S.Ex:. 
das repro>ontaçõcs politlc1s. grande argumento desse asserto. Mas o vicio; .. 

Dizom que para Isso não h~ remedia. que o projecto no.lto particular COI':igo; diz. 
O projecto, entretanto, oppõo sarros cmbarn· rcs~eito aos alistamentos pol'iodicos; é osto: 
ços a p!•aticas fraudulentas,. procurando vlc1o que o Sr. Assii·Brazil salienta como 
ftrma~• 11 verdade eleitoral na verificação do falta de garantia. ll' preciso quo, unia v'oz. 
poderes. feito o ailotamcnto, não po;sa sor alterado, 

A Constituição confia exclus.vamcnt•J a Ccnsur"u o nobre Sonador,.c demorada-; 
cad·1 uma das casru; do Congresso o roconh· mente, a inclusão dos juizos supplcnte~· do 
OJ!mento dos poderes dos seus membros. juiz seccional, cat mdo no p·.•ojecto.todas as 
A constituiç:io do. JmpJl'iJ conslgn!l.va a attl'ibuiçõos que lhos cab!<lm .• 111 o orador 
mesma doutrina, mas, um publicista do vulto doci<II'OU ao Sunado que adop.tavil.· este alvi-, 
de Tavares B 1stos, entendia devo;• incluir tro na làita do melhor,.. O seu pensamento. 
nossa vorlficação elementos estranhos e rc· foi subti•ahh• á iolluo.ICla do Oovoi'DO dos !lo-. 
. tirados do Poder Judiclai'io, afim do asseg11· tados a organiz.1ção · do regimcn QJeitoral, 
rara expressão da vordado da cloição. Som o .bem assim á intervenção do Governo· Fe' 
cogitar dossus ulcmentos o som limitar essa dm•a! os trabalhos oio!to•·acs. . . 
attribuição const!tucio:ml das duas Camaras, Admittido os!c J10nsamcnto, o projecto, at· 
ha meios do cortar o~ abusos que todos tlc- tenta a organizaçao judiciaria federal, . não .. 
pioram. . podia encontrar nas·com11orcas rcprcscntau-

A loi cstaboloco noJ•mas, rogra.S que devem tos da aut01·idado nacional, a não sarem 
SOl' observadas no processo olo•toral c rlcflne ossos supplontos. · ... · · ... :-. 
os actos que om violaçãJ desses p:·incipios · Pelo projecto, ciies não oxorcom nenhum. 
conol.ituam nuilidados !'clatlvas c nuiiidades act·J do jurlsdicção, 1n11s actos 110 adminls•· 
do pleno direito. tração, cumo sii.o todos os que o nobl'C Se· 
ACamara c o Senado não toem mais do nadorcitou. · . · . . · · · · . 

que appJicar o texto da l1i, pJrquo, na vorl, Si 11 ossos juizos S. Ex. prefere asc~maras 
Jlcação do> poderes, a C~nm•·a o o Senado municipacs, porque não·apro>cntou .. omcnd•~ 
não Jogi~lam ; julgam os casos JlCÍ<L lei so- nesse sont1do 1 U Ol'ILdol' nilo · faria questiio 
guinto, Jbrm~o uma·jurisdicção oloitot•al. do out1•o alvitrJ, si a emenda melhorasse o. 

O alistamento eleitoral escapa .da compc- projecto. , . · . "' , .. · 
toócia uas Camal'as apu!•adoi•as; é funcção O nobre Sanador criticou a divisiio por 
do Pode·.· Judicla!•lo, como consigna o pro· districtos do paz, consiu<lrando-os antigua­
jcoto' om úiscussão. · lha~ já dos•LpparJcidas cm muitos .listados; 
. O projecto p;·ohibc quJ 11 camar•a verifica· Essa questão ue divisão eleitoral é muito 
clora tomo conhecimento do allstam~nto cloi· imporcanto o tanto <[Ue o projecto rcp0rta·. 
tora!, l'estringindo a sua com potencia ·ao so nos districtos do paz do 1699 nara.quo 
julgamento das matarias quo so prendem ao por uHel'loros divisões torritorlaes os .Qo· 
pi•occ;so cloitor:d, vornos dos Estados não intor.vonham nella> 
. E' esta a id'é!l. novn que o projecto pro· .Essa divisão ainda ~ umiL garantia do vor• 
cut·a int1·oduz!r na Joglslaçílo eleitoral, sus- dade oioitJ!'al. · · · ' 
citando 3dta difficuldado aM agoi'a niio cn· O nobrn Senador criticou lambem o pro· 
contr~da pelas cama!•as apu!•ado<·u~. Concol'· jacto por não dispo1• do modo da apuração 
da o orndor que ainda assim pódo haver das Yotaçõos úa asscmbléa oioitoral pro.;i· 
abusos, mas os abusos ;fie do natureza hu· úldn. p Jlos juizos supplontos; mas essa ma• 
mana, o o pl'o,iocto p1•ovlno a muitos. teria portonco ao regulamento da: lei.· Estll• 

,Dadas essas oxpllcaçõos sob1•o us fundamon· niio pódo ser casuística. As normas goraos 
tos 1lo projecto, pil.ssa o O!•ado!' a considerar ahi Cl!tão ·cstabclcoidas. . · ·· " · ., · .:: 
as ,!lbjocçõos que o nobt•o SenadO!' pelo M~ra~. " Roferc·so· om soguid& o orador. á censura 
nbao faz ao proJecto~, . feita pelo nobre ~coador. pelo Maranhão ao· 

S. Ex, atacou de inconstitucional o arl. 2' art. 7", declat•ando ' qllo·so · t1•ata da·mcsma o· 
'do projecto que, cnt.l'Otanto, ~ cópia do quostiio, não havendo· razão para· &.censura· 
tll't, .70 tla Constltulçiío. A inconstlmciona· porque estão ostabe!ccldas no projecto ·aB 
lidado quo o nobra .Senador encontrou, foi normas du.apuraçlio. · . :.· .,, ·. . .. , ·, 
m1 novu. quullficação do oleitorcj, catondon· Não tem tambom razão .S.•Ex·. n~~; critica 
do S. Ex. qno os actuaos oloitoros tcom di· feita aos·arts. ·SH o 30, sobro a intervenção . 
ruJtos nd.!UlrJdos. NilO h:L tal i O. pl'ojecto. dos supplontCS 'do juiz seccionai; ~uma .ln· 
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torvÓnção. som voto, o apona~ ostahol~cida al~uma om su!Jstit.ulçlio ao seu projecto, lou 
como garantia da ordem. unm pagina d11 oura tio Assis !lrazil, :!core" 

O orador rcfcrc·so :\ inscripção dos ololto· da impugnação -systomatimt a todas as ril· 
ros o discorda do neuro Sonatiur pelo Mara· fo:·mas oloitot•nos; o por• isso,o or•ador; sem 
nlrão, que não :1cha nccoss:1ria :•. prosonça do· quor·et· tamucm rnfcr•ir··so ao seu colloga,pcdo 
eleitor. pora o acto da inscripção; o projecto pcrmiss.'io para .I o r• uma pngina do mesmo 
a exige, o ~leito· devo e~crovcr• o. assi~nar o autor•, ua parte cm que o li o amr•ma que to­
sou requorunonto c assrgnar :1 rnscrrpçao. doa os pr•o.Jcctos tio rolbr•m:t desta maioria 
O orador• diz que tl pr·ecJ;o acah•r com o trazem o vicio de origem, procurando cor· 
systcma das listas do nomcs·pam serem qua· ccat• ns minorias, 1i são apr•osonl.al!os ·trolns 
li ficados; é preciso impctlit•n. frnule, o o pro· mn.ior.as, c c 'l'COat• as· maiot•in.-:, si por­
,jflcto.Procu>•a afast.:tl·a exigindo a pr·esonça voutur•a Jmr•tcm do alg-um roprescntanto da 
do alistando; . oppo,ição ou d11 minor•i:1. 
· Considera ont1•o. quostiio lovnnt:1<la pelo Passa cm sognid:•." rcspon1lor ao ponto rc· 
nobro Sunador• p~Jo.Mar•anhiio, o ,; si o cor•po lati v o ~ íneonstl tucionalidado do ar·t. 2' do 
Io•islaLlvo pildc conft:1r Cuncçõcs, que não pru,iecto, c continua a sus~out;u• quo, dosdo 
so]am judiciarias, ao.Podcr Judiciaria. Nota quo a c.wstitul(-ão declara quo são cloitorcs 
que .. não ha. oohoi'encla da pnr•te do nobr•e os cidadãos malot•o< de 21 auuos, ali .taolos na 
~coador, uma voz que quer o accoit1 os ca- fór•ma1la lei, o dcsdoquc us cloitorcsactuaos 
mara munlclpacs. intervindo no pl'ocos.;o for•:1m alfstados mt conlorm.dado da lo! do 
o!oltoral. Para sor colror~nto, não pilolo l'O· 1802, não pililo uma outra lei arrancar-lhes 
c usar a lntorvon~ii.o das autoridades I'~Joraos; os t.itulos, .1\lzel-os per•dcr a ca\'~cldado iiloi· 
não lm pr•ohição n:. Cunstltuiçiio; as funcçõos torai, por• is;o quo esta so a c r a gal"<lntida 
quo ·o projecto dá são judiciarins, porque .pula crtada disposição const!Luciona! •. 
r.hama csJns autor·idados p:~.r·a decidirem de Esses oleitur•c.<, atnrma · o m'ador, são o lei· 
direitos pollticos. tores nos tor•mus dll m•t, iO da Constituição; 

c Passa o or·ador a considot•ar o Syitcma por:anto, lei ordinnt•i:t não Jlilde ·annullar•-
lombl"ddo pelo w:ltro Senador polo Maranhão, lhos o alistamonto. · · . . , 
om substituição ao do pr·ojecto, o ussi~nala Sust~ntando est<l tlmso, ostondo·so cm lar·· 
a·in'foriorldudc desse systcm1, por·quo oxclir' gas considomçõ"s o passa depois a occupar· 

. "·J•oprcsontação das minorias. O or·ador• soda Jlarto do discut•.;odo Senador por Min·as 
procura domonst:·al:o·com os proprios dados Gemes, relativa ;\ apu açiio da olclçiio da 
aprósencados pelo uobro Senador,- a quem ,innta revisora, o suRton\a .que niío pódo sot· 
respondo, tomando por base o numOI'J dJ nullo o pr1pol do su\tplunto seccional que 
24:uoo ololtorus da maioria, que tom do [H'eside li a<acmhltl.\ < us contribuintes, po1· 
ologor cinco Deputados; votando cm quatr•o rs;o quo ollo,na prosidoncla dessa nsscmbli!a, 
nomes. CadiL oloitot• tom quutr•o votos, pJr· não pildo deixar do tomar parto nos inci· 
tanto; 2·l.OOOnmltiplicatlosyor 4,são 90,<100; dentes <JUO occorrot•oru e· n:t :qmra~iio da 
·o tllvidido~ c.qtos por· 5 <!u.o om ro.mltn<lo clolçiío quoc<o fizm• para membros da junto. 
19.~00. E::~&n.bo:ocido qno tt. minoi'ÍtL tom t•ovisora. · 
0.000 clciLor"s. mulliJrlicados por• 4 dão Faz sobro· isto v:1rias consi<itll'a~üo.< c 
~4.000 votos, dos quaos só !lódo cmprogm· p;LS,a a u•ntar• da oxigonciu. que lhz ·o pr·o· 
eni~um cnndi<lnto 12.000, numero inferior• a jocto da prca:mça do alistando, poranto·:t.< 
'10.200. O orador• !ô ainda outros calcules, com missões distr•ictnos, Jlii'O ;m·· in:;cripto 
·mostrando' quo o systoma do··projocto ga· no nlist.1mento, o brnbom a oxigoncia d·o 
rnnto mais :1s oppo~lções do que o systom:1 nssignnr o olcltor o .<ou pr·oprio non1o DIL 
~uo ncabon do aunlysar; lombr•alo polo no· occasi:io <io votar. · · · 

.. bro Sonn1lur• pelo ~!aranhão. · .;,, O or•ntlor.-om!Jorn reconheça quo isto pildo 
o orador. coucluo l'azondo 'considerações ·conoluzh• •:L u;ns ro.<ultados,· acha, 011i todo 

sob:·o o Jircto do sor• mais uma voz.lnitn·pcln caso, quu vau nis.;o uma r•ostr•icção qno'pilJo 
Ioi vigonto a t•loiçãu da l'oprJsontnçii_o n:wio· Jll'rjudic:tr muitas vozes o tliroitti do cillndão 
·m1l 1_, ;-outn'so llxclnman•lo: .!o! 1'''""'7'"d I a toma1• par•ro nn" tr•.1ua!hos QJoltor•nes. ' 

· _ ' · . . . \. . .. . gut1•a. tlepoi.'l n:t CJ uostiio íln. intm•vonção 
o S•· .. ncnccllcto LcitO·IIIZ quo do~ juizos nos trltbnlilos do-nllstamcnto, o 

·uiío pódo tloixar do J'espondei•· ao discnt'SO do diz 'i ~o, conlbrm9 jtl dcct:u•ou om discurso 
hom•ado Sormdot• pot• Minas Gor•ao>, lll'ol'c· untorwr•, roputnmconvonrontc daroru'SO nos 
rltlo em rospostl no que. o oradvr· pronun· juizes J'uucçüo~ desta nntm•oza, nuts outondo 
ciou anto·hontom nesta Casa·. quu Isto.dovo se ostondor• a todo~ os Juizes, 

·nlz quo o honrado Scm~lor por• Minas, nu quer• ·o!taduaes, 'Juor t'oilor:tos. · · , 
comoço do aou discm•so, nito so t•oforfntlo · ·A't·ai'.ii.o; di?. o ol'ado1•,'l1 scmpro :L .mosmn; 

.·:ill:ls ao omdor•, mas sim nos qno so oppõom siso 1lovo allLStm• d:LS quo_stõos politicas us 1"-., 

:.L roi:Jl•ma ololtor•al, som nprosent:1rom ldóajulzo~ ostatlnae.<, pal'<l nao :u•rustal,os ds ·\ .. , 
· Sonado V. I !:l .... ·~· 
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paixõos ((uo dominam as lutas politicas, o Rospon<ionclo a consicloracües foitos pelo 
mesmo motivo o <isto pat•a so pt•ocodm· du honrado Son ulot· por 1!iuas, :\cerea <lo 
moamo motlo com os,juizos J'edcraus. sy,toma ~presentado polo om.lm·, docla1'3, 
· Além disto, outon<lo o omdo1·, quo, polo qup o ~ou 1ntuHu 6 ossp <Juo acrlltn do cxput·, 

monos, ll quosti\o muito duvi<losa pudor u ·g:u•ant1ndu :1 mh!orm um. roprcsont:mto Cl)l 
·cong-resso, por meio 'tlo Joi ordina.t•m, da.t• q;ul~ cu·culo do mnco, o,, s1 p __ orvontut't" vot'l· 
novas funcçõcs aos ,juizos fodoracs. Jlear quo p c:Ljcnlo <JIIO loz nao conduz .a osso 

T
á t · t " , .. resultado, ost:l. prompto a introduzir no 'smt 

· ~o lJ!ll sus pn_t~~p quo ?'w. o pódp J,tzpl ;y~ton:m r111al<ill"i' alt!n';~ção que se to; no 
.o~. I oln,çao n.ps Jn,tz~s . cst.t~!tMO:o;, como n. OQCC3SíL.'ja. para. "at'antn• o fim que tom om 
_quaosqnor outros tuucclonart<M cstaduaos, vis I .1 · · · " ·. · · · 
cm virtur)o do dispPs!o 'pp ~ 8' rlo <~rt. 7" dtt · "· ·•· 
Constitniçiío l'odm•,lt, p o or<~<lo1' cntontlo qno O u;•n!lot• ropotc o. quo ,i;l disso: quer 

,IJ ll!lltL quostftq tnUito ~Úl'iiL 11 sor liqqiÚiLda, maiol'Í:LS fot•to;o; fiSCI~lit.a<htS J.lOIU. üpposiçfio. 
.!J!SIL do sator·sp si, •lúiil lias nl.ti'lliuin<jo~ Não 'II!Ol'" g-cst.iio dos nogoc1os publicas som 
· dátlas pol!1 Constit~içãprj:f R!ipub'lic:~. ·,,0jn'o <'l'il.ic:• o *Jlll pnbliddndo,·nem tão pouco 
. Po4pr Logislat.ivo. p'Oippptrincia, p:u•a, · pof' deseja vcl·ll va11illanto o som ll1·moztt nas 

IUOIO do um<~ lot Ol'tlinat·i<~, d:ll' runcçõos mfLus do nm:1 miliori:l <Jno não toulm olc· 
.novas ;~os,juizcsfodoraos. · ' muntos liJrto; de vida, pois só assim pódo 
. O systomi1 do govul'no t] UQ nm; rogB, 
.ponda1'a o·ora<lot•, tl do pot!Oi'"~ )imit11dos. 

• O Congresso não tom ont1•os podoroo siniio 
os quo, oxprcssa ou implicitamonto, lho s1io 
:lltribn idos n" Gonstitutção: ~ o ora<iot•, riiio 
vô, entro IJ::Itos, um sU cm qno so pOssa 
.firmar .o Ca~gl'osso pn.l'a, ali~t·goLl' a. o~phqra 
do altt'lbu,çues <lo Podar Judiciaria. · 

· As funcçüos dos ,juizos foduraos est:io 
·onumot•adas. na Constituição (nrts. 50 o 60), 

osta. cstt~r Holmmcoira :L critico. quu niLo 
Jbr just.n. o tL oxit,runcias quo não· forom· toa_~ 
zoavnls. 

Álon"n.-so soht'.l o.;:o tl10m1 o concluo do· 
cl!L!'il.nrfo · lJ no, con lbrtno Jll'omotton· Jwotom, 
cm ·apru·tc, tLp .hon~·!~~lq ~ona~pt• por Minas, 
lançará om p1•ojOcto as suàs idoas assim fOI'· 
muladas, com a tLcnt~ipsconci~ ou nãO dos 
s~I!S Polnp:~nlw!r~s tiO cp1pmissii.o ; su,ioital· 
!L.i·ha oppol'tuqttmonto <I · con.ltdernçíio do 
Sonado . 

• ~~;
1

.:$i' fos.~~. ·licito ao CongJ'OS::iO tlal•-lhos' Ol!· 
tras,poüorHL,ta.mbom lngieamontn,üaJ' otttt'!LS 
:LT.I.t'ibuiçõc< ao Poilot• Executivo, c' ain<la O Sl•. ];'>!"<l,..i!l<l,Í te - ~undo muito 

. ).ela .. ll!O~J~~·~ · Í'i'z~1 o·, · :i.rrOgar-st• nllo mesmo impot·tanto ii· mato ri;~ orn Q i~cussfLo ·o os­
attrthntçuus <(UO niio lho usr.iio conli:lridtts na tando muito.rOtii!Zirlo o tlllffi~l'~· dos'Sonado· 
'Jcl fundamontál. · · l'Cs prr.sontos, vou loVllntar a· sosl!iio, o 
· Faz so}Jr.o. istq tal'gas consitiÜraçüos 0· diz designo p1Wa. ordem tlo. tUa. ·tiít sessão so· 

.·!l.Ulf ó .. osti~ !J.li~U. •JI!C~tii4 lllL .n!aiS â.It:dm· guinto : - · · - · · · 

.Jl~t·t•ncm, quo roplalJlll o ustudo cratt,né;ão Continuar;ão tl~ 3• tlisenssilo tio pro,iocto 
.. <lo todO.i Jlllt'a sor rosulvi<lll · do ILCCO!'<lo do Sonatlo, n. 6, <lo !DOO,· roi'orm:tndo •a lo i 
· ,çom o~ moldes .. cori~tit~cipnaes, pois noll.a olcitoral vigento ; · 

so aclw.m incuqtostiJVOlliiOntu onvolvidtts 2.••<.jis_c 11s~'o. da. Jl!'O. no._ .. ;}· c".-O. da ca.m.at:a. dos , , diJVi<in.s muito súri<>i·: · · · ·· · · · ., " ~ . · .. . Depu atlos, n. ~Ui, tio UOJ, ~~q~pt•lzando o 
Ep1 sngqi1)a,:.ll~Sil~ a r·lSPPnrlor ao jiQIII'llilo qqyornp a pfPrpg;w por nwls um anno a. 

· Srmadot· nor MIO'l'J, ua. parte t·~Jativa i•o ~ys· liconç~, com ordonll<IQ, ap .))r. Fernando 
tpmll <lo :votos. · · · · '· · · 'l'pt•i·a,' assistente dti c:~rloh'•• 'dQ clinlcà' det•· 

Aprosou ta C~lculos pata proVtll' qup n ,lil~\g·sjrpliiligrilpliic~ da..fac~!Jlllj)O ~o Modi· 
· syst~m~ do prqm~tq n~q g~rif!lto ~ minot·ia clm1 do !tio rio Ja~CIJ'Q; · . · :' 
· na raz•o dq <(Ulpto, comecnndo. uss11. "t~· Jl' - · .• 13 l ·o .-t•antia sõmcnt(," quanr1o uisp Íth' , 0

, ISCIISSa~ lt_ntCauO )llll'CCOI'.ll•, , lO! 0~, · 
·IIQI'iil·do I ln, . · , 

0 ·a. '1 li) I dll: Commtssao do ~'tnlliiÇil!l, Qpmando ,quo 
.. .'. · · nn "''C~·Aq PPH~P f!llll~ llil l!ln não sqjalloforida a protoncão do Dr. ,Jostl da. 
· ,'1~ 1Ôr~~~dP,i', ~QlllR.systruna riun ltq~tomapr'o· Silva"Lisboa;, pr~les.<or jubil~du do antigo 

· . .- scutou, ga1·~11tte 0 qui.nto ~ opposit;iio li 00• Collo"to n. I 01ho 11. 
· • t~ndn quu 1stp 6 mn1s f:~vor1lvol ;I rr.loat'i" LÍJv;utlo·So 11; sossãq ás 3 hora_s rl11 t11ruo,~ 

· do <filO o pro,iccta quo comhi,to: · 
Propõo cil•culos do cinco Dopul~do~ .. tlis· 

· ponr!o cnrl:l eloitot•.pu quatro votos o porlrmilo 
accumular dons om um s<i ·nomo. o <JIIO 
ljl!'ll' ll lJUO n~sto Cil'CIJ[O ll~Silll 1L opposi~[O 

· trmhil gllt'anl.i<iu, Pelo ll]enos, l.!lll ·I'IIJWCsQn· 
tantu. 

. ' .. 
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''P1•asirlcnda dos Srs. Rosa o s~·lva, Pinhcl.:1'0 
· .lfacltadn ( VC:cc-l'>•asidànto) c Alberto Gon· 

çalvcs' (2' Socrclario) 

· A'. moia-hora dopJis do molo-rlia n.hrn·•o 
~'\ l:if'SSã.o,'"' lJlW concorrem os Srs .. San·adoro~ 
Pinhoiru M;Lcluulo, J. CatundrL, Albm•to 
Gonçlilvcs, Hem·iqqo C0utinl)o, .Jonrtujm Sat•· 

. monto, L:mro Sôrlrrl, Rnlrart Vle!r·n, Dono· 
dicto Loito, Gomos dó Castr•o, Nog11cira 
Pal'U.n1Lgwl, PiJ'os For•t•oil·r~, João Cot•doiro, 
Bozorril Jo'ootunoilc, Flll'l'oira. Cimvo;, AI· 
moida Bort'ot'o, Alvaro ~lach llio, Abdon 
Milanoz, Sigism11ndo Gn0çalvcs, ~!anual 
Dnat'to, ~!ar;tinho Garcoz: Coelho o C;cmpos, 
Al'tltm· Rios, Siquoi1,;1 Lima, Milrtins· '!'ui'· 
ros;·ltllngol Pust.ana, B•ü•ata IUboil•o, Qon· 
ç11lvcs CIIILVos, .Toaqüiin dil · Souza, Rodri· 

· gnos .J.ardh!l, f,popoitio do Rrtl!rõo~. Metollo, 
Bt•aulto d~t Luz, · V1conto Macluulo, 'Laiii'O 
Müilcr, Gnst;1v'o Jtich~rd c .Tnlio Frota (3G). 
. Polxam ·do comparecer• com c~u.la p~t·ti· 
cipad~ o~ Srs. Gcnot·oso Poncp, Consi~nti0o 
·Nory, .jon~~has pQqrosa, .TJÍsto Ghorniont1 
M11nool Bilt'ata, Alvm•o ~!omlos, ,José Bot'· 
nardo, p~dr~. Yollro, Hm'clli<lno ll~qd.it•a., 
JosO M:tl'COi!lllO, B. ~o Mopdonç:t. Sobrinho, 
Gomos Rliiciro, Lpi\ndro Macio!, Yit•gilio 
llam11zio, Ruy BaJ'\JOsa, Ciotp Nunes, M:~noJ1 
iJo' Queiroz .. Thómaz llelfto·o, Lopes Trov~o, 
Bucpo l)r~ndi(p, Jloliciano l'ortni\1 ~iol'~os 
. Barros, P~ul~ Sottz~ • .'\., AzeredQ, Hot'ctlto 
Luz-e Ramiro ~arcolios (26). 
. E' ·lida,po;ta om dls"nss[o o som dobato 
approvada a 11cta da sos~o anterior. 

11 ~ivorsas ropat·tiçõo~ fcdcraos, <JUQ at1! 
~~~tao occupavnm pt•odios particuhrils, ;u: 
JOito::~, n. alto:i n.luguOiS, não· tiondo 'am ~o't•t\~ 
csl.r.s prodlos aptos, nem dispostos caOI'o'ni'· 
on••omcnto piLra o mistor n. quo •ostivum· 
destinados. 
', Dovp_coii~car om primeiro lognt• n. Admi~ 
nr:rt~açao !_los Corroias rhi Rn.hin.. · Eilsa· Ari:. 
m1nrstraçao ost•L localizada om nrnaca;:~ p:ir· 
trcui:Lr, pela qm1l o Govopno pn"t o'itluguot 
~nnua.l ~e 0:000.~:- E'. !lffiit c~s~ 

01

~·mp'roprín.~ 
r~suffi~1onto, ant1·hYg10nica,om qna os ftinc: · 
Ct~n11t'lgs <Jno tr!lbalham, sourilludo na ilis-· 
tr1 bu.ç~o ~o m:.li!ts, o nn: Ü!'glúiizllçã:O da. cn ... 
tr~ga,. CShO SUJO! tO~ á fn(,CQIÍÓ 'do · Ull)iL ia• 
trrn!llmmunda_. quo at<l !tojo' não so · tmii 
podtdo oxtlnguu·. . · .· ·.. ·· .. · ' 

A an~lga ~"'" do Ars~nal do Marlnha, itu3 
~t·a t•cstd~ncra ~ t•oparticiio dos. rospoiitjycis 
1ospoctot ?~·. ~ui rl~sttonrln dcsJc ontão pnl'a 
os do. Cotlato, o s1, Jogo após a oxtlncç'id 
dnqu_ollo ar•son:~,so tt•atass~ do obras dá adii-' 
pt11çao, rruo nM podiam oxcodm• do 30 :i 
:10 coutos, ·-cor~o flc~J·ia nlli · porfeitnmontu 
1ns~nllnda a nova I'Opat•tiçiio. Mas ioto niió 
so lcz. - . · 
· !h cinco •!nnoJ que rol oxtinoto o Ar iÍmal! 
11 cas:~. tom osta<lo l'0chnrln, o croscendo as 
noccssrd~dos . do r·.op:~ro, alrlm do obrt'as do 
adlptaçao; dm a dm tu.lq aqu!Uo vao-so os· 
tl,~gando, c om bravo· sor·á qm niontiio 'dó 
ruutas, som bonoficio para· o serviÇo· publico 
o com pt·~j~i~u pat•il os cíil't•os do· gstailo: ' 
. A roparttçao dus tologr·~pljos Jllolhot•oü os to 

anno tlo ou.sn.; tlo llffi!L imlllun .a· enxovl;\ ·~uc 
oc~upava om um~ rua contra! do· ·uah•t·:r 
h;uxo, _P<tssou pat•a umil casa:· no bairro ili'to' 
mas nao ~stá ahi convorilentomonto Leal:~ 
s::_Ja, por 1~so que pilt• suli nattircia mosmo 

. O S•·· 1' Seca•etnrio doclal'a quo nao pOdo doixar do lllitar rió · blilri·o·· céirit· 
não h•! oxpoillonto; moreia!, tendo on!.'io uma ~t"encia·no b .h't·C! 

-. ·· · alto ua cidado. Mrl.'!, rl justamonlo o loVDt'so 
O Sr. ~' Seca·ctnrio rlcci~!'•i quo o que se dá. 

· ~iip 'h~'il~r•ccorós. ' ~ntro os antigos· prodios ·do Al'sonnl'hn. · 
· · ·· · um!~ cas~ qu,o Jbí'tnmbom dosdo o p1•iilcipio 
os~. •'-rthur Rio'j (·)-Se; 'Pro- do;t111at!a <L t•opartrçiio rios tolograplws; cn• 

sldonio, iloixó que :íp.'ovoito iL opjtat't\lOidiulo trotn.nto cs:a c:tsti-CS&<l nas mesmas cond-icüdi> 
para clirHr ao· Govot·no al•itiU!I< ~qcltp))il- t!a uu trq.,. osi<L l'uchadn; ustragaorla-so, om· 
cüos· cm ~olnçiio n.o JMnd0'qi1o t'~plif!. i1 liún;a q4111~to o • Qovot'n? V!\P pr1~ando por· <!!ta• 

". 'do rOt1!'USontat', c, fuzon,Jo"ns, nn~ tonlio, a11t~as, uma no ban•vo. ullo, outt·n.• no ban•ro 
· Qm·rnon~~ú!onsn'ra.r;·m~~ aponns .pt•ostar nm b:~.lxo, um gl'anào.aluguol. 1 

·:: •• 

·sot'V\~o:ao inou Botlldo;•lc'mbran<io 'ao· Gp· .. Mas,_ Sr. Pros1uonto, o quo rl mars dolo-. 
·vorqo nocos.jldarlos· pn.lpitn.ntos, p:u·~ sat~s: tasJ, nno sOmap~o 110s filhos d ,quolle I•:Stado 
Jhçiio !1•!~ q!llics ollo está habllltndo na lO!· qur; ali! ttpor•tn!n, mns a· todos quo tlosom­
<lo orca monto, o ontrocanto nada to1q folt.o l'n.rc.Lm· na Balqn, <l. vot'. a-1\Stndo da doCil do 
at~ bojo uosso sonti<lo. · . · · . At.sonal, q11o custou . mlihnros ·do contos dn 

Q11ot•o 1'of1J\'Íl'·lllo, St·. Pt·ositlqnl.o, 1\0S t•<lrs, quo O 11ma obt'il porfoit~, o vno SJ rlea· 
pi'Otilos q110 j'm'toucot'lllll ao antigo Ar•sJnrii, ~~o!;onnndo complotarnente .. · . . · · 
do ~(:1 t·inha, 11 Balti11,. o 1[110 fot'1101 dostlnados E o 11nlco ponto ~o <[esombarquo q no• tom 

·· . . · · aquoll•1 cldatlo, quando ha al;:um tcnrpoml 

(') N11o Col rovis1o poJo orador, 
110 porto; ontr•otrlltlo J1L 11 ontr•ad11 osl1L ;orLo 
obstt•uitta· p:tio <lo.<n.prunio · o dóstl'11i\'ÍÍ•J -na; 

I 

·.•. 
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paredes. As grandes !ages' do alvenaria quo attonçãó cto·sonado vóitando :I tribuna, mas 
constltuomesla portada, pódo·so assim dizer, não. pódo f'ugll• :I impugnação das doutrinas 
j:t estão desaprumadas, o multas entupindo' na vospora sustentadas pelo honrado Senador 
a entrada dessa doca. . . . roprosontanto do'Mai•anhão, na parto ·quo diz 
. Entt•otanto, Sr. Presidenta, duma obra rospoito ás questões constltuclonaos por S. 
como ha.. poucas no nrazll, o que, como já Ex. suscitadas, sondo-lho ainda mister voltar 
disso, custou mtlharos do contos do rt!ls. ao emmo do systoma di> oloição por S. Ex .. 
.-Quando-começou o estrago, tive occasião preconizado; cinglr-so-ha, portanto,• a ossos 
do podir ao Govornoque olhasse paraaquiilo, pontos. principiando pala arguida inconst!tu­
porquo ontão, .com. moia duzia do contos do cionalidndo rio projecto, no art. 2' • 

. réis seriam feitos os reparos precisos, e a S. Ex. argumentou como art. 70 da Con' 
obra soria consorvnda.lntacta, prestando stitulçiio, dizendo que, abroquolados no•1to 
serviços, quo são lmmonsos. , artigo, os oloitorcs actuaos não podem pordor 

Hoje as obras dovom custar 10 ou 20 vozos os titulos· em uma nova organização oloi· 
mais do quo naquella occasião, mas 6 indis· torat · · · · · · 
ponsavel que sejam faltas; o oucroio mesmo · Para darcomplotarosposta a. esta parto do 
quo na lei, do oi•çamento do ;~nno passado so discurso do /l. Ex., o orador PI'ocisa encarar 
votou verba para essas dospozas. , a quoslão oro primoirologar s~b·o ponto do 

Mas; a.,Bahia, como .todos os. Estados, vao vista da natureza do voto. ·O voto· 6 um 
esquecida na <listribulç.'io desl;as verbas, por· direito politico ou uma func(M ! 
quo tudo tl pouco ).Iam !(?.star-so na Capital O voto tl uma funcção politica, um dovor 
}'edoral o. suas adJaconcms •. • · civlco, diz o orador, o tal t! asua concepção 

Dirigindo estas· palavras, não _quero do scientiftca no direito publico mod(\rno. 
modo algum censurar. o , Governo, quero Si o voto fosso um complemento da· llbe•·­
apenas implorar a sua nttonção oro rolacão dildo, um dlr:Jlto, pergunta o orador, ·do q~o 
a osto assumpto, que 6 ·da mais alta impor- modo, com quo fundtlmento negai-o ás mu­
tancia, não só para a população daquello Iberos, aos manares, a,os intordictos o a todos 
Estado, que devo merecer. alguma conside- quo toem seus reprosontantos ·Jogacs para 
ração do Governo, como. para o interesso dofesa..o oxorciclo do sous direitos! 
immodiato dos cofres .pubiicos. . . Si o voto é ·um direito, porquo ·o ·sou 
, Do prepa~o o adaptação da . CJSa do. Ar,ro· Íitular não ha de oxercoi~o por· moiJ de um 

. pai•a o Correio, ass.Lil~ como ,do. outra para o mandato 1 . . 
Tolographo, advom annuaimcnto uma oco· ·si 6 um direito, o' seu Pl'Jpriotarlo pódo 
llomia do mais d.o 20 contos do róis, o que von,Joi-o, · como observa Stuart 'Mlll ; :pódo 
não.6 pouco, . : .·>.. . . . transfuril-o. . . · . 
. Devo ,tambom cogitar do gn~antir a esta- O objectivo do voto 6 a organização po-
bllidado daquolla doca, guo bojo se gústará Utica o civil; diz l'espo!to aos interessas da 
50 ou 60 contos, mas quo amanhã gastará communidado, ti garanth o dofosa do· ordem. 
talvez._centenqs, porque a obr.1 6 nocossaria social. . . . · 
o indispon~vol. , . . ' E', ·portanto, um . dovor civico, uma 
... E' o quo tmha tL. dJzor.. funcção. E eslo concoito não d· estranha aos 

nossos ·precodontos legislativos. . .. 
. O Sr .. pa•c ... idente- ConUnuao ·A lot do O do j1noiro do 1881 · doét•otou 
oxpodionto (Pausa). Si não ba mais quom uma nova organizaç.'io oloitoral, rofoi•mando 
queira usa.!'• da palavra na bo<•a do oxpodl- complotamoilto o syatoma:antorior; a· fvi·vo­
ente, pnssar-so-ba a o!'dom do dia. (Pausa). tada pelo· corpo 1oglsln.tivo ordlnario; Isto d, 

Não llnvondo ainda numero pa1·a so, pro- .dispons~u-so u. reforma const!tuclonai; !iJ por· 
ceder· "11 votação dos· roquerimontos, cujllli• .,qJIO asstm procedeu o CorpoL_ogislatJvo do 
discussões, 1lcaram oncoi•rndas; passa-se á Importo 1 Cor~monto _por~uo· ~~-o so t!'lLtava 
·ordom do diu •. :: . . • . ,. · .· . . . doum!_l quoitno ·constituclon~l. O Ioglsla~ol' 

do ontno deu no voto:o cai•actet• .do l\mcçao; 
• ORD~M 00 ·mA n,ãoconsi,'.orou um dh•eito_pal!tlco,porquanto, 

Sl assim fo1so, const1tu!rm matoria··.consti- · 
; . nE.POIÜIA ELEITORAL. · tucional o niio poderia ser tratada sinilo 

... . modlanto rofornía Mconstituição, · ·· 
. . •. . . .· _ . . . Mas o oi•ador.quor:aoompanhar. o sou hon' 

Conttnua oro 3• ~1scussao, com ns omondas .radu colloga o amigo .nos pontos .cm· quo ns· 
otrorocidas, o proJecto do Sona.o, n. O do sentou a·sua argumontli~o; qu3r'com S.Ex. 
1902, roformando.a iei.oloitol'lll vigente. . considerar o voto .cinho'dlr.iitó politico, o,· 

. . , . . · . . . . .. , nlnda sob oo~o ponto.~~ vista, pal'eco com· 
O Sr. Gonçnlvea Ohovea do· plotamonto dostituidu.·do fundamento a ar­

clara que não occupará por muito tampo a gumentação do S. ll:i, , 

I 
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Segundo a doutrina do honrado Senador, o stituição !'osso aquolhod~ohonrado Senador,, 
eleitor allstado na fórma da lei actual ost~ to riamos que osso artigo reconhecia o garan· 
inrostido do um dh•dto adquirido, A nova lei tia .a lns·Jrlpcão do ololtorcs analphabotos• 
que lho tirasse osso direito teria clfoltos porque estes !'oram a!lstados em virtude da. 
t·et~oactivos, o sob este aspecto o projecto é lei oloitm•al. , 
inconstitucional. Mo.s o art. 70 exclue tot•minantcmontc do 

Paroco ao oradot• que o honrado Sonalor direito do voto os analplmbotos o os monoros 
canforo aos direitos políticos o natureza pc· do 21 annos, som nenhuma excepção. Teria· 

• cullat• dos direitos indivlduacs. Estes são os mos, portanto,a contradlcção <la Constituição 
unlcos que não podem sor prejudicados por reconhcccnlo o leitores indivlduos quo olla. 
leis posteriores; tl om r,Jferencia a clles que absolutamente OX'Jluo do direito de votar. 
se no"a u, rotroactlvid11de das lois. A este respo!to ainda Invoca o precedente 

O ~h·oito do propriodado ó dlrolto indi· da lei Saraiva, que excluiu do novo alista­
vidual, fundament~l ; firma o quo sJ cham!L mente todos os ali~tados anteriormente; sub­
diroito patrimonial e não pódo ser attingidu mettou-os ás ox!gonclas de uma nova prova 
cm sua ossencia poJa retroactividade das do capacidade politica. · · · 
lei~. Mas o Estado, o poder publico, póde Por ultimo sobre osso ponto, diz o orador 
rogular-lho o uso o o oxorciclo. que o projolto não noga capaelda!lo politica 

·Entrota.nto .. os direitos polit~cos não são docid~âiio,dá apena; um novo processo, com 
direitos patrimoniaos, são dlroltos concedi· as mesmas basos . da Jegislacão anterior,· 
dos poiiL lei, o a loi quo os dá pódo ti- maiorldado legal o sabJr ler o escrever par& 
ral-os. , se obter o exorcicio de voto. · 
" Esses dlroitos, como todas as questões de Passa o orador a encarar a segunda 
estado pessoal, são croaçiio da Joi. questão • 

. Para firmar osto asserto, o orador diz quo ,O honrado Sanador· arguiu de inconstitu• 
reproduzirá as doutrinas. dos oscriptorJs mo- cionalidade o projecto por conferir ao poder 
dot·nos, .iurisconsultos e publlcistns, o passa a judiciar!o e federal attr!buicões quo.não estão . 
ler opiniões do. Stuart Mlll,Pordcssus, Mon· expressamente consignadas nos art.s. 59 e 60 
tosquiou o Laurent. · · da Constituição. , 

Diz este cscriptor quo não so. pódo negar Não á uma que~tão nova; .nem. oriunda, 
ao podar publico o dh·eito de alterar a orga- como ponsa o honrado Senador; da lnexperi­

. niznçiio do sulfragio, excluindo os ctro!Los encla com que 6 ainda executada o regtmen 
d:t lei anterior. ~ quo é um contro.sonso fc•lerativo entro nós. Ella está; resolvida 
Imaginar-ao eleitores inscJ•iptos por um sys- doftn.tivamento. nos. Estados Unidos, pelo 
tema reconhecido na . nova organização, Congresso o pelo Supremo Tribunal, c tam· 
quando outt·os c.dadãos, com qualidades bom entre nós, pola loi eleitoral de !892, 
idonticas aos anteriormente alistados, não pelo decroto de !Ldo outubro do 1890, lel·do 
teom direito do serem insct•iptos, segundo a 24 de sétombro do 1894, por accor.!ãos do Su­
nova logislaçiio, · . premo Tribunal Fcuoral a·polapropria Cón· 

Niio se appllca, por conseguinte, no voto stituição. · . · · · 
considerado como direito politico aprohibição Si ao· tratasse do funccõos e1tranhas t\.na• 
da retroact!vldado das lois. · · . · . tureza do Poder Judiclnrio0 cortamon.to 

Por outro lado, diz o orador, a inconsti- seria lnadmlssivel alargar-se-lho· a compe­
tucionalidade rosultante, sognndo a opi- tcncia; mas tt•ata-so do funcções que o ovo!· 
niiio de seu illustro collega, do art. 70 da vem litígio do direito~; · trata-se de pleitos 
Constituição é tnmbom falha .. Si o voto fosse relativos a direitos que so dizem olfondidos ; 
um di roi to politico, elJc· proccdm•ia da' ·1o1 o ha, portanto; uma questão, judiciaria a de· 
não da Constitui~ão. . · ... : ':· c!dlr-so c, sondo esta federal, ·pertence: ao 
.. O ho.nrado Sonadot• dá a csso artigo··ul'la Poder Judiciaria Fodoral. ,. .. , · , ·,, · ' 
interpretação littoral,absoluta, quiJ não~'tra, . Os referidos arts. 50 o 00· os~bolocom, os 
duz o pensamento de logi;lador. constituiu lo; casos mais importantes, o.s linhas prlnci~aes 
pois qu3 lovar.la a .co.ntradicõos o roforidol' doixando-so no cot•po logislat!l'o.dotormtn!lr 
urtigo. ' , outros casos, prover outras hypothosos que, 

A .Constituição nosto .al'tigo. não prohlbo, porv.'ntu:'a,estojnm comprobondidas m1 na tu· 
que o legislador ordlnario possa annullar; roza d•quellc pudor. B' a doutrina dos po­
uma. organização oioitoral, substituindo-a dot'o~ lmpllcltos, quo está . flrma:dn: no di· 
por outt•n complotnmonto diversa; · · . ·· !rol to federal americano, como cst~ no nosso, . 

O orador o provará com uma unlca consl- ,no argentino, o o.ssonta sobro n proprla Con· 
.dOt'acão: a 101 .u. 35, do 1892, m1mdou consor: stitulcão: · . · . · . , · 
vnr como ele! toros os nnalplfabotos .alistados I" Esta. rilconheco .oxprO:Ssamonto os ·:poderes 
pot virtude da lei do O, do janoh•o do 1881, impllottos c nas 'faculdades 'legislativas do 
Ora, si 11 interpretação do nrt,. 70 ,da 9oo- 1 Contp'OSSO dá·lho o ~irei~?. do decretar as 

.' 
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., 
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~.~-.~-----~-------------------------
'lefg neCes~!lt'l:úl:t hom d11 ·i•ogula1' •ixcl'cicio 
·do.< poJo•·~· poltticiJs. . . 
· Como •lis;o, a lo! •ln IR02 conforin no Po-

, ·Jof·;JIIrli'ciario Ff~d(WtLI rl drlclsãfi ths N!'t!li!~os 
mlwc o dit•oito do voto,o a loi do 180·1 i·oco­

. ilhn"oii ao .Pullci•'~ .tudlclai•!o com potencia 
· Jl:tl'll eonhoco1•.ó julgar os m•lmo~ rlili\IJiltt•a­
.,,:tllllu 11 niooda flLI;a qud cn!Jootnnl.o não estão 
lncln lilus cm um dos citados nt•fs' 50 " 00 da 

· Unn~t.ltukãn. 
o di•;ú!ut••lomiJI'a-so om. considot·açiics stibt'o 

osto ponto, lo opl11iões do jltibllcistiiS .ame· 
· l'léailos, .arestas qo Snprémo Tt•lllunal Fo­
. i!.Ji•al Amorlc~tno, o lguilmonto do ·nosso 
' Su prom·o Tribunal Fcdliral. ll'. matoP!a sobro 
a q11al niio so p6do admittli• duridllS. 

VOlta. o OJ•ruloi' li examinar . o systomn 
· :qiJ•ti,!ioado plilô honrado . Sonadui• poio 11a· 
l .l',lllliàó, qno niclhol' garanto ~~.~minorias illl 
· hlt!I~1Tii do il.~tt•lctos do cinco ropJ·osoh· 
· Wllos. 

Cnsn, JlOl'~m; snja. nocoB'arin IJil:<iquer 
:HLo!'ação no 11011 8l;stcuHL lll\.l'íL so chognr 
COIH HlaÍ_S soglll'i~IIÇ:L tt llStO J~llRIII_tnt],)- /1, l'O­
tii'O.•mllt:.lc,!li.o ~~~~ uin np,(IOSicionisb~ c1in ~~~· .. 
c;nln 1ln cinco, r~t:i. Jli'Oinpto _o ÍJJ'Il.IJOI' 1\. 
!aznt-n. 

O "'" ~v<tonm ,;, pois, mni.9 liuor•,111io IJUO 
o pi•ojeclu do Jiobr'o Sonaflr))• JlOt' Minns 
G~t·:üiH, qi1o sú ctllllCI,~:L :i.g-ai·:Lntii• ;i nlinn11l:t 
q_muidu csL;L attiugo o tel·ço do oleibmulo ou 
um I}ouco tiüds do mn (lllll.t'to. 

O Sr. JUiu;uniw Gnroe:l! ('J­
St·, Pt·osidon!o, .niio venho discutir o p!•o­
jcetoom •lcb;IIO. ll' cJnvicciiomlnha quocllo 
sill'aJ'üjclttulo, o nlnguoru tom dlsposiçito o 
t!OI'agom PJu•a.discutll' um pt•ojccto, Slll>cndo 
o anto-m~~a que não sor1l cllo nppt·ovntlo. 
O SI\, No01mmA PAnANAÓUA - PÓlio ser 

o d!lVIl Sol'. 
0 orador COJilp·íJ'Ú U Bystcmd dó projecto 0 Sn, MAnTINJIO nAncgz.- Quando. foi 

com d do honrado SenadoJ•, " inostt•a por oxhuriiado do lli·chlvà 1losta Casa o p1·ójocto 
ctdruJos authcntlcosquo Cavoroco muito mais do nobt·o Son:ítlot· .. po•· Minas Oet•tJos, tive a 
:i ni.:iíot•ia cm circulas do trcs, quando esta volleitlatlo•ld tiíll'd.llcai· •tno o Senado queria 

, tllsjlõri do um !orço ou do pouco mais. de um se comp:iiiolt'at· do seu oshúiiJ cóm 11 cun­
. <inmtodo eldltortlllo, garantindo-lho um ro- vicção tlil sm• :\ inllis !m)iortatite qiiestiio que 

'll!'Csentánto, tlb passo qilo nestas mésiÍms aétu:ilnionto allccta a elevação, o o.pt·êstlglo 
III'· p0rçucs o S)'Stcmndo nobre Senador hão tias lo,tituicõos ropnh!ican:is. !lu, 81:. PrCsl­

. 1\lcuita ámlnol'ia ÍJOOilllni:i Í'Opt•csontú~üo, O dento, mó tiui U,o lt'"~a!Uo f!ó eslüti:ll', nua 
; <1nnlysamlo :tinda os !.lados_ .tu~'tiuli.idos .. Por só a l"!;'lslaç[~ elo I turnl de todos os povos tl:l 
S, Ex: mostra qnJ ollcs sao tnten•amcnto Bm•oJlll, anxllmtlo pot· duas. ollt·ns motlnrnns 

1 1iliJIU,O, . . , . . . tio ÍniÍÍS dltd VaiOI', comei OS VliÍ'!ÔS prOÓCSSOS 
· .. Ad;iJn, respóildiUo o tliscursd de JIOm•auo 

1 

do qiió tcliiú cogitado o•ci•lptopoJ o povos 
·lwéo.pim.t ilte, s. cilt. a-so. d o.i'IL<I·d· í· •. dlz.eíulo. que pa1:n cill,'!;lg.ir d3 !lia. os .olfoit?s . tlo s,1:stcmn 
'cumlli'ÍU o s~u dcvór o a quántd basta. <ille necOJtnmos om iloSSIL carta "onstttucio-
1 Ofutlo Uem; muilo lJeln, O o~·alTór J ci:lmpri~ hal-d ilô siitfrri.gH.i tiuh•Otl,.;a.l. . ·' . 
»~<ill•ilo). · · · Ou ó sul!'.·ngio univot•sal sej11. um11 lnr~!üi-

. ' llli1ulo, uu uuiiL loteriu, Ji1i j11irllStl ilo Pru-
() St·. ncne<licto Lcrtê (pára dhom, ou uma tyJ'Iúmia, n1l du P:iul Bom•got, 

. tima t!a:plícrtçffri passoU!) J)b11iii n. :{l:Lla.v1'a.sú- :i. tieiol' dn.s tyr:mnia~; oii Sf',ià. ümá.llcç:i.o, IIIL · 
iliehld pi1ra rxplicnt• nu St• .. Sonudm· .Pot• pht•aso·do son:idot• italiaop, i]ue da tribuna 

· l\lfri:ís Geracs que S. Bx; J:Wor:i um.cqulvoco tlo·Sonatlo.tllzl~ qrio; entro dons absur•los-a 
··"in t'o'tlçüo ao systoJM do ul':ldot·. liifalllbllidadiJdu PiLjni ii alnf'alllhillurulo do 
: gslli garanto molltoi• iL J•opí·osodtáçiTo da jlovo, si tlvl'ss<ido optar, opt:u•l11Jielll)ril"al­
• lii.nut·itL do. quó o dnS. Ex., que apono.~ dá [iúllldndo du Pnprl, o nwto ~ quó foi o sys­
: lnoitl Ull SOl' os ta l'opresentnda quando constl- tcina atluptndó cin n•,ssa 1113;!111( cnt•t L o a 
· tu h• ~ t~rr·a pnt•to do . oleftnrado, oin•tnant.o o li o nos devo mos sujoiti1i•, pi•ucüt;llllilo iLJicr­

<1.110 o sou 'systcma porhiitto a ropJ'óslincnçlie llilçolil·o com ii o;tudii, a oxpiíl'loncla o 11 
· ilu (jnlnta parte. llci\u dos povos. 
: · A csto rcspolto faz uli•oi~•s consldoi'açõos, · PJi1'11 Isto, St•. PJ'Osidonto, . chognol 11 

· ~ inosti':illdo que, ·niDI!Il mesmo quo n mal ti- éonliocot' as nit•ias modaildados o systemns 
· i· i ri; pt•ocurnndo lrloger os clnco8 llopn t.udos quo toem sido .ata hoje ompt•og~tdos p111'lL sua­
··,to eiróultJ, divida-o oili' clncô zonas,- nu .vlzar o rigor do sulll:ttglo un!l'orslil; cheguei 
· cxcntplo dado do ~.LOOO oleiM·tii contt•rt n ceoheco•· o rogilnen 1jtío liós :ulopt1\mos 

a.ooo d11 mlnol'la, toent•üo 4.800 pnm .cada polri lei Saraiva· e quo lbi lntJiudiJziUii na 
z•íiia o, cn111tihmdo o óloltor dons votos cm Dhlllmarcn; chonúol a oxnnilnat• .o systômn . 

· iinr u~nUfduto po•• zona, toJ•tl cnd11 um dos ndupt1i1lu ua ltalfa, Po1·tuKnl c llespnnhn, o 
c:(utlfú:ll.os d11 maio~in 0,000 votoH, no passó systomnmlxto da Hos]lttnlm; cheguei· n tm• 
<tire ,i> dn uppuslçne te•·ll 12.000, po1s .9; 
l;,o<in olcltdrus oppuslclonlstas camalarao 
'tall!llfiriJ dowi votos ·om soa cnn•ll•.ltito. 

' . 
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puixiio poJo systom:t boiglL d:t pilll'ali<llulo elo E.<s:L quost,iio iln fôrma ,i :Ltrl mn:L.IJUCSf.ão 
voto; mas o meu ospil'ito t•ocuou, não tonho elo rliroito atljoetivo, tln Jll'ocossu, so!Jro o 
cot•agom tio aprcs,nt:u•ctmm<las 11. um pt•o- qual os pt•oprlos l•!<t:.•lo.< prJtlcrn Jcgl.;!ar; 
.iccto quo vab nwrt•ct•, · r:omo rio I'~IJto .Iii d tuórlt tlJltd, ji:H·:t a olol~ão 

O Srt. Noammto~. P<~.rtA:-lAGUÁ _ Não <ln suas carltlit•áH hlrtullil~acs o e'tutlrmo;; 
apoia.lo; púdo não mo:t•cr. O proj'ucto niíu s:wl'illea iJ tlli·oilo polítleo, 

l'Cplto, i~ ntiv:L f<lrm:i p:lt'li o cxorclcio dessa 
· O SR. MAnrrNuo GARcr.z-A qucat1o ca- direito. Visto qull. o titulo nctlml niio ga· 
pil.al pam n6s, conhecida a inrlolo elu nosso t•anr.c, absoiutanionto, 0 1iir•oito do voto, crêli 

.povo, n. sua i.:nol'n.ncfa o rolucta.ncí:~ no ol o nn tãu 1'ot•rnalltla.dos mais t•lgbrosas pt\i'O. 
·cumpt•imonto de rlcvoros, u quu~tão capit.!LI, quo tenha olllcacla 0,s0 illrclto • 
. quando se tt•at:t do uma rolot•ma oloitor·al, tl Nc.>Sa.i condições, comprohondo o Sanado 
a obrigtLtot•iodado do voto. Est.a questão tom quo 0 pr·ojocto mm·eco ~pplaUsas; porque 0 
.sitio oxplanada pelos mais iliustrol publicis· liLIScamonto do alistamento eleitoral é n; üaso 
tas, c é com razao que dizem que, assim como do toda a cot•rilp<;iio politica {<ipoiados) c é 
o cidadão tl obt•igaúo. u cttmprlt· dovertJS a caus:L detormioantu ilcsto cldinor Ue que so · 
civis, lligualinonto ulii·lgado a cumprir do· 1.om t.Dl'nudo .t!cho toua lL impt·chsn; contra a 
vares politicos.. t•oprosontaçilo nneiori:Ll; . 

Um nohhlii;slnio publicisi!L disse : H:L incontcstavoimoritii umgt'~ridó numero 
.. « O povo. que não saho cumpri i• os sons <lo titulas dormm:idos ontt·c ulcitorós qito 
<lireitu~ pJl!tico~ não ri digno nem d:i Repu. vão voltLl' om nomo do outros e mais· quo 
ülic;1, bom da libord:ulo "· E isto 6 urna viw Yot.ar até. por indivitluos que já ••.esappa· 
vordado. t•oeot·:Lm do mundo, 

Esto projecto não jJOdia <icix ll' ele SOl' ILS· Esses titulos são ·1iLISos, pt'OitiSILm sor éwi~ 
sumpto do meditação por pat·to do Sonatlo, sndos ou t'lltil•ados ela circulaçiio pariL q uo 
como base do quaiqum• rcl'ormlL. Por osso niio contiJinom a . pr'oduzlt• os ;cus ctfuitos 
·Jndo, a no3sll prouccup:Lçiio tm·ia dcdividlt·, maiollcos. 
talvez, o Sonn.Uo em duus grupo11, n.ssimcumo I~ crual sor1L o. nicio ~ ! A dova.ssn., obt•i· 
dividiu P.or muito tempo os logislll.dOl'i'S do g~ndo o cidadiio IL aprosmt:tr sou titulo I 
imporia na quost:Io do iristt·uc(:ão primari!t .. ~ilo, porque ossos tltUlos siiJ pt•ciúuctcis ci:1 

Mas, St•. Pl'Ositlontu, nu n[o qum·J dls· l'tmldo das mesas alei tomos. g pot• maio· da 
cutir. Slmplo<tnOiltll venho, tia tr·ibuna, l'r:tculc vivem cst11.s mosns, t! d:L ft•audo. que 
pot•que mo tlnlla compr·omnttido coni o il- so alimentam o ellas são nestci ponto inca-
lustt•o Sonadot· pot· Minas Goracs a discutir· pnzos para ciat• novos lttúlcis. . ' 
o sou pt•ojocto, apresentar· a S. Ei<. as mi· Por os to l:ulo, portantO, ou o systcma· ado· 
nhas homontigens, pot• sou tr:Lb:tlho, rlccia· ptadu pelo projecto ou outt•o quulqum~, seria 
rando qno tom o mttu voto o s.:u pt•ojttcto, tndtspblls:Lvol, Jidrqdo d li:LSo pi'lbelpal om 
ciCS<I<~ quo a cllo níio pos.<u oll'orocor cmnn- matot•i4 oloitot·al t! o nllsbLinouttJ. 
das. Acecltn S. gx, ost:ts pai:L\'r:ts tio ux· Mn.s, como tlis.<iJ, ilão disetilo o projocto; 
cus:i. cum a slricbt•iJiiL·lh .to <Juil cl capa1. vonhl> ti·:(zm• tis niilus :LJiphllisi>s ao uobt•o 

· mliilm alma, JlOI'<jli~; ~"!·. Pt•r.sltiaul.o, linsnr:· Snu:ilior· pot· Min:Ls Um•:ios ljitti; holir•:iudti as 
cessaria n tll~cltr.lt', UIÍI pt•ojPol.o .que l':w Lt•:L<i.i~õns tlaqullila g~·an!lo, ter·ra1 '(~O tovo 
mot·ror. A lntllhll sttuaçiio <ln till l.lCit mntilco sucnpi'O iiost:l. Casa os m:tts illtrslt·cs t·eprc· 
tliu.nto iltJ urn donrltn !1Ltalmoutn coudnm. ·scntantris, collueori·se mt nlturti; (10 mothonto 
nado a mo:rm·. ;otual tlo paiz, altt•indo su:t :Uitui abs llcbs, 

Apenas cliroi pouc:ts pa!avms antes tle aos IJ!amm·os dOs qutJ podou! jlrLi•a rcur•guot• 
concluir. IJorri rLito no juizo publico lL illoi•:içi'io desta 

O hont•ado Scna.lot• poio 1lat•anhiio. quiz o d:t oittrlL Casli do t:ougf~s;d,.i1nia lol que 
foril• no coração o projecto n decltLrou.o ""t•ant:< o dl!·oltu do voto, dillnodo a·quo 
inconstitucional, pot•qno vistt o pr•ojuizo ou poss:duos· dizer üm c!la ábs nossos ~oncida· 
u eliminação do ttit•oito politico <lo.; oloito· tifws que somos os lcgltimos roproscntan· 
res actuMmonto tltulaios. Pr<;o p:ll'missão tos tlopovo • .E isto niíopodomos c!lzor ncttml· 
ao hom·:t,lo Sunudut• pulo M:LI'llllhilo pal'a monto, Jlul'llUO d i•liginitm os~t flLlsliadiJ, !lO!'· 

. cii~SÍJI!tÍ!• tia .SUl\ opin!ilO. Ü proj~cto D[O ~IL• C[llO iL Oplnifi.O jJÜbilci( n(ici ~ ttCiloitiL; O, Sr. 
crtftca nenhum direito poll!.lco tio ~oto, IJ'"' Pt•esidontu, Iiós, os t•ojll'Cstiutantos da NtLQi!IJ, 
contmt!a existir• om sua !ls.;olfcia, etn stm só pudttmos l'allat', n. noss:L jíaiuvra Só toin 
stt•uctura orgaolca, tal t1ual o concobou o <leu qmmdo mLho ri:l a.!liul popuint'• .. 
Jo~gtsla!IOI', tanto pi1Í'11 os IJ:IO l.omn titulas L:LJnonto que, sendo conhecido o cisludo 
t!omo .1nLt·u. o.-1 qutl u.inda nã.o o te01n. A qn:.l~· flUO att•avossa. :~ RO!mbllctL,· o Scitu~do··ni1o 
tã.o mi!CU. VOfS!\ sui.Jt•o obt•i~nt'. o Oltlitot• :~· ttUizoS.-10 tlispons:u• SU1~!'J cogltaçüos' ILtr JÜ'O­
JÍl'OClll'llf' uu\'o til,ulu, :.L lüt•m:t pura o ox· joctit<•m cllscr.tSsiio qitó, com:tlgcmíris írioliifi· 
m•~!ll!i J l1 dll.l tl i .'tli to, e:t~·i:íos, podot'ta · tt•:Ln~r,u•m:u•·S(I nrn I ri. 
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E o !amonto doanto,ainda,. do quo,faz a cJ'üança,.quo vom cheia do vida, podlndo.no 

culta Eu••opa. A FJ·~nça, ~o;do 187,0, so pt•e· sol luz p:u•n ~ou.; olhos, o lls floro~ pm•fumo 
occup:~. cJm us roprosentaçõos a,.~ minoJ•ins. para sua alma I.,. . 

Ainda ha tros ou quatt•o unnos o D~putatlo Lamento, Sr. Prosldontc, a sorto do pl'O· 
Castoll~no aprusontou um projecto p.~m aca- jocto o tluu nnus pat·nbonJ a sou !Ilustre 
bar 'com a. tyrannin d~q m:.Lim•ias.. · 'nutot'. (Muito bem; muUo bem.) 

SonhoJ•Js, a beiloza tio J•ogimon do moera· 
tíco consisto·nístti: a· ropresontaçiio tia opi· 
niiio nacional. Mas a opiniiio nacional ú u 
oplní1io da univorsnli<latlc dos ~idadiios. não 
ó a da maioria dos ciJadftos. (Apoiados.) Esta 
ô a gmndoza do rcgimon. 

A França muito Sl pi•eoccupa com o as· 
sumpto, dosdo 1876, J•Jpito, .. uma ohJ'n · J'O· 
cent~. pulJlicada o anno p;tssado, diz quo 
metade do eloitorado. niio vota. . 

EntJ•e nós pOdo dizm•:so quo ossa dlfferonça 
ó do um quinto ou mais, A Capital Fedót•ai. 
quo tom um olo.toJ•ado de mais de ,JO.OOO 
oieitores, aponas comparocom par.1 votar 
dous mil. · 

O Sr. Ba••nto. R ihcir•o- 81•. 
Prosidonto, quando so iniciou a dlscilssãó 
rlcs·.c pJ•ojccto, fiz sobru o li o algumns consl· 
rbmçücs o promctti ilo seu illustro autot• 
quo, tanto quanto coubo;so em minhas for· 
ças, pr•ocnraJ•ia offcrecor·lho. como omonda 
um substituUvo que, mo paroclu, rort•cspon· 
rlm•la lls ncco&lidados da rofoJ'mn; · 

Sou tios convoncido3 do quo ~ absolutna 
monto lndisponsnvel ruformaz•. ·io.' sy~tem. 
oloitora! quo rogo a Rop11blicn B:azllolrae 
J;t disse, e seria ociJso z•opJlil• agora. ncro· 
ditar quo a Nação nõ.o. toma parlo no·Go· 
vorno, fazondo-so reprosontnr nos ·podm•os 

O Sa. RÚt.\TA RmEmo-Qnai•enta mil eloi- quo dirlgom os nogoclos nublicos; o pro· 
.toros, nfto sonhoJ•. Siio quarenta mil pJrta- tondo q11c 0 meio do r.,zõl-a interessar-ao 
doros do diplomJLS; · pelos de3tinos da Republica :11 dar-lho n li-

O Sn. MARTINHO G,\Jteez-A Bolgica, mais bordado do vo~aJ',. ro;tituiP·lho osso d!t•eit? 
Jll'atica, seguindo as Jiçiíos da ~~·ança, j~ do qqo ~lia fot prLVatla p2i?s lntor•ussos oly: 
conseguiu a sua lei do piJJJ'arzda.lo com ·garchJ~o, quo a toom dom nado dosd~ l88ll 
acoumulação do voto. . . . ata hoJn. · 
N~ Relgica todo cida<liio do 25 annos tom Por' ch•cumstanclas cvontuans, ·.não pudo 

dl~cilo do votat•. Mas, si ollo.tl proprlotaJ•io, oPganisat• o substitJttivo quo p:otondia o trePO· 
noguoi.nte,'si tl: bachapol fo••mndó, si ~ mo· cor·.ao pr•ojoub tio honrado Senador, do qual 
rlico, industJ•ial, etc., tom dil·oito· :J.tí lJ'O< diOJóJ•Jo a pe~polto da.muitos pontos. 
votos, tratando-so do cloiçlio pat•a Dep11t >do ,J;t disso a S. g::.,com a tranquoza que me 
ou Senador; o: sondo n oloi\•iío municipal, caractcrisa,o quo penso do accoPdo com o que 
tom dir•eito a quatro votos. · · · a oxpoJ•ioncia nas tem ónslnarlo; Todas as 

A Bolgica introduziu osso J•egimen como corumi.sõ2s, ct·eadas pJiai dlvoJ•sas lois olol· 
um moio do ncllh:lr com ·a .tyranola das toraos dosdo a quo nlisl:t o; oteltoros attl ns 
maiOJ·i~s,, porque. sonlwt·os, nno ha <lu vida Jo revisão do alistamento, desde ns qrio sno 
q no o .J•ogimon que assanta. stlmon to nas destina las " constituiJ•· 'mósas ololtor•nos atr! 
maiol'ias, tacilmonlo sa convone ·em dieta- as q110 so onc~r~ogam de f.1tiz•icilr as netas, 
dm·a. · · constituem, a mo'u v~r,os ins~rumooto.i mal~ 

A .minorh r! um~ nocossiJa~o pl;•a escla· poJ•feitos p!•ra as fr•nudos quo deturpam 11. 
reciment~ do debato,. o cont~m os exccs~os; oi>ini~o nacional. · . . 
os arbitt•ios ila ma:oria. 

d P · 1 t 1 Pvt•taoto.no mau plano do or•gaolsação nfto 
h{as, quan o, S•• · r'llSll en °• na cu t~ ·Eu· ha oom commls ão do 111istamonto; nem com· 

ropa.a,p,roo~upaç.lio ilo. lo.•i~ladot• CJIISiste mlssiio~o rJvi;ão, nom mo~as eleitor••e• nem 
osp~clalmonte om obrJgar o ololtorado ·a t t 1 1 ,,,. t 
cou!piioocjr ~s uJ'r.a • o ;timul•ndu o ga ·an- ac as; on lo IOl'J'OL';..., ao as. 
\indo o voto, nOs, que s:tboruoJ qu~ o nu:!.iO 'Niío mo lot posdlvol, poJ•óm, como j:l disso, 
oloitornuo abstom-so, pot•qno o o lei to: tom cs\rovor o mon pt•oj 1cto para npi•csentnl·o 
c~•·to1.a do ·quo o so:~ voto não 6 apurado, J~i om •ub;titulçil> ao do illustt•o SonadoJ• por 
poJ'<IUC a'! mo;ns fabricam as actas, nóJ, que Min"s GoraoJ. · · · · · · · · 
tlevemos volat• polo ]Ir Jstiglo ti~ Ropubllcn., r ;tsl!mo csao .f~cto, ·~arque sondo 'do o pi· 
mals·do rtuo CicJJ'O pot• liJrtnncio, vclanrlu niiio eonti'.IL'ia no pt•JJOcto do s .. Ex., devo­
pela oloquoncia Romnn~t, ·ntll qno· sonthnos rl:t oppôJ• o mon vuto 11. sua approvaçito, o, 
deanto desta situação qne Jttrlti'Ols~ a Ropn' no omtanto, vou npolnl·o, pois, pm• mnlor•os 
hlicil., chola do dlfTicn!thtdos, chola do r.o ·· do foi tos quo tíinha, o li o l'O(Jresonta ·umn as­
p?.zas, chel~ de advm•s:u·ius, eltoiil de dos· piJ•açiio nncionar;~uma tlspn•ação llbornl• da 
gostos, cheia do misoria· o do l'omo ; ·nóJ, S1•, Ropnbiica, o 01pquanto mo t·o~tlrom alentos 
J>;·osidento, vamos matai' osto projecto dosa· do vida, Ollarol ondo a luta so travn1' pelos 
JliO<ifldainento, como so mnl:t no n~tscot• 1111111 pr•inciplos quo semJli'O tloOm•ll. 

-
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· Apt•ovclto. o ensejo p~rn fa:lor uma dce:n­
rnQ:io oro' contrario !I ld~a que foi suotcn­
hda pelo llluBtro Senado!' pelo Marnnhiio. 

Nilo mo convoncorllm, St•. Prosldonto, ns 
razões que ouvi S. Ex. oxj10ndor sobre a 
dolncccs;idadJ do rcvol"So o alistamento 
eleitoral. Parece-mo que cntt•o os habitan­
tns deste paiz, que so lnto•·ossam pela causa 
publica, nenhum oxi~to que não ostcja pro­
fun<lamcnte convonc<do da fotlsldado do alis­
tamento dos eleitores; todas sabem fJUO tal 
lllistamonto ~absolutamente faloo! 
. ··O·Sn. GONÇALVES fluAv"s-Apoiado. 

QUO nem ao menos pat',L Salvar app:tt'OOcias, 
exigem algumas das formalidiLdcs d~ que 
cogitam as lol~.antes som t•cso,·vas nem sub­
tnrfu~lo; c01•am papuli as repudiam o concul· 
cnm nccoltando dos chefes oleltoraes lista do 
nomes incluidos pot• olias entro os oleitoros 

Não sei si isto se tltz nJs &;tados, mas, 
repito, isto so faz na Capital Federal... · · 

O Sn. GoNÇALVI~S Cu,\ VBS -E' um mal 
geral. 

O Sn. BARATA RmEmo- ••• o, portanto, 
niio acredito quo o mesmo deixo do acon· 
tectl' nos Estados, onde a imprensa tom mo­
nos valur, ondo os pGliticos agem cm um eit'· 
culo muito m:.i; estreito, muito menos illu­
mina•lo. 

.. 0 Sn. BARATA RIDEII\0-Animar-mc-hia a 
pot•guntat• ao honrudo Sonndor p~lo Mal'R­
nhão• si S. Ex. estivesse prosonte, si sabe 
quantos ostranguiros ha alistados como elei­
.torcs,. dossru estrangeiros que só se dizem A objecção levantada pelo illusti•iJ Senado!' 
brazilolros ·paro. tlgumrcm como e:oitoros, pelo Maranhão pat•oco-mo que, apozar do 
recusando-se a todos os serviços impos'.os talont.o o do vigor d•• palavra com que foi 
·aos, nacionaos. . . · defendida, não cJnsognil'll sobt•epôt'·Se ú vor· 

E, porventura, exigiu-se aM hoje dellos dado-que ostll na coosclencia na Nação • 
. prova do terom adoptado a nacionalidade S. Ex. allogou, contt•<L a annullação do 
·brási!cira guc 'prodigamente se lhos pcrmlt· all~~menco actual, qu~ oSic acto lcgi~latlvo 
tlu immodtatamonte depois da. proclnmaQao forma dlt·cHos adquiridos c constltuciOnnes, 
da Republica 1 Haverá, porventura, alguom o aco~csc_outo~ est~t· convonci~o guo cm 
quo.lgiloro que estrangeiros existem alista- pleito .Judtcla\'10 vencet•lam os ctdn<!aos pt•e· 
dos como eleitores, unicamente para con- JUdicadrs. VeJamos; figut•omos um Slrnile. 
stltuirom-so at•bitros cm oleições,patroclnnn· A Constituição dá· me o dlrilito do ser Se­
do desse modo seus intm•esscs particulares, nadO!' o Doputado o só exige pal'Jo que eu 
'c não duvidande,para i>so premir subrc o disputo tal cargo qao soja cidadão braziloire, · 
eleitorado pela corrupção 1 SI houver quem que esteja no goso dcs meus dit•<Jitos civis o 
o ignoro, cu o affirmo ! politicos o no primeiro casJ que tenha 

St•. Prosldentn, garanto a v. Ex. 0 ao Se- quando monos 35 annosdo idade. 
·nado que froguozlas do Districto Federal om Supponha-so que fui eleito Deputado o, 
que ha 4 o 6 mil oloitoros, pot• um alista· p01·tanto, o meu dircitJ •constitucional foi 
monto verdadeiro, po qual cada cidadão de- amrmado pelo oioltot•ado do um Estado quo,. 
monstro sou direito constltucionnl do Voltar, confot•mo a legislação vigente, delegou-mo a 
ficarão reduzidas talvez a SOO ou 1.000. fotculdude do t•ept•o;cntal-o no Congresso Nu· 
. O Sn .. GONÇALVES CHAVES- E ossa cauda oional. A Camat•a a quem ora destinado o 

ha do acompanhar a nova rofotma 1 meu diplomn,porl!m, nno reconhece os pode-
o sn. BARATA RID"lRO -N1-,0 sol si 08 di· ros que mo fot•nm conferidos; pergunll•rei: 

" oss2 acto diL Camara nLtlngiu o meu direito 
plomas do eleitor do Districto Fodot•al. são do SOl' Deputado 1 · 
igu~os aos do t·esto da Nação, si o forem affir· 
mo que ellru não otrerocom ·a menor garan- O Sn. BENEDlCTO LEITE- Paroco-mo que 
tia legal; a mniot•ladollos, direi. com acct•to, niio h:t llll'!Lllelo. Doputa:Io' I! o cidadão rocJ­
a quasi unanimidade .1clios, nem IISSignados nhocido como tal. · 

_ siio·polos eleitores, qunndo é proscripção ox.· o Sn. BARAT.I Rmr.mo-Pordoo-mo V. Ex., 
pressa da loi do 1802 que haja no diploma 0 similc ~ pot·J~ito; Deputado não ~ o cidn­

.Jogat• para.a asslgnatura do ololtor. · diio roconhocidJ como· tal, I! todo qualquer 
Quem ha quo ignot•o. St•. Prosldonto, que cidadão brazllolro nas condições oonslltucio· 

cada r.audilho ololtol'al Indica no mo:mo rc· nnes quo para tal oa1·go tenha sido eleito; o 
qucrimento ·o nome. do 100 o 200 pessoas 1·oconheclmcnto é uma formalidade que im· 
para set•om·nlistados como eleitores 1 p01•ta no o~ct•clclo da funcçiio,' mnsljuc não 

O SR. ·GONÇALVES CHAVES- Aprolcntam attlngo o dil•eito do oxorcel-a na sua naturo-
uma lista. za intima on consubstancial. E.!sc I! exacta-

monto o caso que discutimos. 
· O Sn. BARATA RmEmo -Quem lm que 
ignoro· qno o alistnmentn na Republica se faz O Sn. BENimtcTO L1aT~-Núo dosqjo lntor-

. n. capt•icho das com missões do allstnmonto ronipor V. Ex, 
Sonndo \', I 

\ 
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SESSÃO Elo! 18 DE J!JLIIO DE 1902 187 

O Sn.. Br.Nr.mcro L:mr....:.Di:·clt.o jJ:tra ser o Podot• Lngislativo do nitet•ar o proc i~so de 
votado. · alistumooto sujeitando os aliS\ltdos ao mesmo 

O Sn.. DARM'A Rtnr.mo- . , , dcsuo quo systema do veJ•ificar,ão? , 
nss:•~ sn,i:uh preuricliilius, o iHtllvliluo que as d Sri. · Bt~Nl·JtilcTo LJ~JTE-Pódo nitnral-o 
JJroonchrn• sot•!l Sonttdot• ou Dopul;ado, isto 6, d;i ago:a om denoto; 
ilesdo quo, tondo os J'O•iuisil.os quo u Consti· 0 Sn; IiARATA l!m::mo-Rospondoroi ao 
tuif:ão cxig1j, tfvei·slrlo eluito. aparto do v. Ex. com umu. pergunta, si 

O Srt.B:m:mtc'J'uLmT~;-M•.sq:iom :llz qlliJ v. Ex. me pomti\to. Com '1'"' ra>.õos do 
o g,..,ta.tlo !lnlngon a l'nrrc!,•[o é o Snnadn ou a Uil•oito, com flUO pr·lncipios do ordom cons~i~ 
C~tnHLI'a.. tucional crcaL·tL V. Ex. dou::~ oloitorndu~, um 
. O Sn. liARA1'A Rmdno _Poço licença poin lo! .velha, outt•o pela nova, ou como 
:para chagar :to fim do moti t•aciocinln. bojo so diz, um polo aptlgo o outt•o pulo mo­
Quando uni Est11do mo doioga a runc~ão 1te dm·no? Pois _as condições constitucionaos 
ropt•csontal-o no Sohado dil 011 camam, tni para sct• oloit,r mlo são as mesmas para 
SOU O SCII logilfmo roproSonlalltO, tanto todOS OS CidadãoS i . 
assim tl que d c:u•go qi:e mo foi cooll:tdo pão Não dcvct;ão todos se sujoitat• ~ mcsnitt 

:pódo ser pt•co:tclil!ld Jldl• riurihtiiti outro cm- loi? 
quanto· a Cam:u•a :l quo tivor do portoncor O Sit. B:~NP.bicTdLiliTE-Pdi•quo<ltluribein 
niio docht:•a:· vago o logat•, ou não reconho- l'<lm do questão quo, roformtln<lo a foi elo!· 
cot• os podoros do outrem pat•a substituir·IIIC. tom!, dosappat·ccdndo os nctuacs cloltot•os, 

0 Sn. DP.NÍ~DÍCTÓ LP.tTli _ j~ tanto assim OS Senadores O Deputados oloitos pot• aljllOliCs 
não <l <Jn<i si ontro fo:· mais votado quo v. não pordorão os sons Jogares. 
l~x; tom do SJ pi·occdor a nova oloiçãó. O Sa. DAnA TA lttm~mo-Si a Constituição 

O Sn .. BAÚ TÁ Rmr.i:to- Nüô IIli u:ivid:i; não limit:L a fnncçíio tio Poder Legislativo 
tl um11 form:illiladc p1u·ii 0 oxercic!o fia J'uh- tio intm·fcrh· pala docrotnção do lois para 

. cção in:is qno não attirigo 0 gozo 0 cxcircicio tornar cau11 vez .mai~ petofcito o systoma in· 

. do dlroitri dii sbÍ' lioputadú, stitucional d:t Nação, podor-So·ha admittir 
•tu o não .lho pormltt:L ltllct·.ar n loi olcitoral, 

O Sn., .BENEOJcTo LEITE-, Direito Uo sm• ou quo nosr.a lho soja negado nferir·por novo 
· votado, não do sor Deputado; systJma 0 diroito dos oloitoros do votat• 'I 

0 Sn. BARATA RrllElRO- Màs O di roi to dd O SR, BENE!l!CTO LEITE-Si V, Ex. fiZOl' a 
sor vdtadd para licjiútadd ~ o direito tio sor 1·erorma no 2' anno da iogislatura, dovorüo, 
Deputado, po 1·v~ntm•a, 9speputados o Sonadoro; yo-

~~ no pleito d .is cidadãos sn consiilernni signar seus. manddlos para serem olcttos 
·oieitos .. e :1 Cnmara a quo tem de jmrtencer pelo novo syotiJma I 
docido om fiL vor de um, consldorando proju- . 0 Stt. R,\ R' TA .timP.mo-Vou t·~spontlot• :i 
d icada 11 ololçi!o do oútro;ierin-o;porventura, •· t 
no seu t!it·oito diJ 801. senador ou lioputado 1 objecção de V. llx. p:do aca amonto •tno mo 

. Co:•lttmonto rjuo não; o t:ii1to o rncu Ui· mm·ocom seus t:tiontos .•• 

. t•oito n[o Jbi projndlc:ulo, qno; si oito dias O Sn. IiBNliDJCTO L:m·:~-Iiontiatio do V.Ex 
depois da docis~o. da Cnmnr11 novoploito so 0 Sn. BAttATA Rumitto-;.. déclamudo, 
tl'!IVILI', l'OSlUl'·lOO fl!l. O direito 1!0 COIJCOI'l'Cl'li porúlll, qno ta[ surpreza mO causam Vindos 
oll.o p:~t·a •lisp:Jl.at•.o mosnio. cargo .~omó. da de .tão alto; 'JllO mo Jitzom dttl' tratos :l. ca­
prtmon• 1 voz; isso significa quo o throito no ucça. com ollcito, qunmlo onoont1·o divot·· 
cargo.tiãó ú :attlrig!dli jiolti. dC'Cisii~ dó ~·itiu- "Cnto do mim posso:t ,cu,jo talont•i me 
nal no qual a -lei conl!ou·a vm•tfic:1çao do lmpõd rospolto, o do cujos jn'ioi'ipios não se 
titulo para ó'circci·o. . . tom 0 direito tlo tluvid;u•; m:Lis mo convonço 

O Stt, BP.NlmJOTO Lt~tT~- E' o.caso do' ci· ,[n. minha incapncidn.do o cstroitoz:L do com­
dadão quo não 6 nllst:tdo, o qno· contintla prohon,ilo c isso dosa:llmn.-mo M6 aú ponto 
com o sou tliroito do sor alistado. do inutilizrll'-mo. 

O Sn. BAilATA ltmP.mô-A liypothoso ilo Procnrm·ol, niio ousl:mto, responlm• 110 
quo Jbl oldito Dopntadd o ciljos podurosniío nob;·o Sanador. A l'<lncção do Sun:ulot• como 
Juram rceonhocidos niio 6 anologu 1\ do clda- u do Doputa•lo ·nilo ú constantn, tom 'praw 
1lilo quo niio foi nlistntlo o cu,ió direito a ais· corto do durat;ão, tormin;tdo o qun.l cassam 
t:tmonto subsisto, mas n do td1!os os allstndus us sous podorcs. Ass!m não tl a do nloltor, 

· ou,ios poderes a loi. tom o dlrnlto ilo-nfct•h• que :1 Rou tut•no 6 tn.muom um ropt·oscntan­
poio·proccsso quo 1,n.recor no ioglsln.doJ' pt·o· to do todos o~ untt•os indiYiduos quo toam 
Jbri v o!. como alio intcrossos n:t mosmn socioiiltJlu. 

Onde óitcontr:t o liohro Sonwlot• polo Mnm· g ·si tl inqncstlon!Lvel, o nisto est:l •ln 
nhãn i:m stl :u•tlgo il:l Ct~nst!tulçiio lillü lnhlba accot•tlo o·nobro So:mtlut• Jlclo Ma:•;u:h:io, <JHC 
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~88 ANNAES DO SENADO 

0 SR. BENEDICTO LEITE-Mas a. lo! não 
pOdo annul!ar o dJrolto do propriedade • 

0 SR. BARATA R!BE!Ro-Mas póde ex\g!r 
e exlgo que elle soj~ demonstrado. 

0 Sn.. BENEDICTO LEITE-E assim como 
niio põ:le nnnulla1• o direito do propriodarlo, 
nilo pódo tnmbom annullar t' dll•oito do 
ololtor do votar. 

o Poder Legislativo tom compotencia para 
. alterar o system:t oloitoml, subordinando a 
novo procosso a verificação dos direitos dos 
ropresentontes JminoJlatos dos eleitores, os 
Senadores ou De pulados, niio se podm·á con­
tostar-lh'a para alterar o procossJ p rio qual 
se verifique o dh•olto dos ololtores que siio 
os roprosontantos constltuclomLcs rio quan· 
tos VIVem no mesmo moio qno ollo o niio 
pOdem gosaJ• do dit•cito do votai•. . o Sn. BARATA RmBmo-Mas pÓlio o. dove 

Rofoi•mar o systoma ou processo ololtoral oxigii'. rtue o individuo que oxorce a funcção 
do modo a sujeitar o; qu 1 tiverem direito do eleitor domonstl'O quo tom dirolto a o!la. 
do set· rop1•osont:mtos da Nação a fo1•mulas Quantas voz"s om. DJmo da lo! so priva 
novas pam a vorific!l\•iio dcsso diroit>, o aluuom da posso do corto o detm•mmado 
oxlgir q11e Jlquo lmmutovol o systoma pelo objecto do quo so diz dono, atê quo ollo 
qual at~ hojo se verificou os dirmtos dos quo demonstro o sou direito do pràprlodado, o, 
·possam gozrLr d:t Jiwnlda :o constltllcional do pot•tanto, a poS.iO legitima d:tquollo objecto. 
vof.:tr, sorá, Sr. Prosldon t0, pi•otondor a Quom altera o d!roit~ do votar pôr sujeitar 
dosigualdmlo na lo i pa!"J. a mosm:t (uncção a !ll'OV!L os quo ostiio no goso do tal 1\mcçiio ., 
quo a Constituição croou, a do roprosen· .v Ex. jó. mo tom ouvido dec!O:!'ar quu 
tantos da OJliniiio nacional. não sou constitucionalista, dofondo, porém,· v. 
-O SR. a·oNÇALVES CuAVJ~s- Es~L 6 a. opl· actual. Constituição para tot• um codigo a 

niãodo Stuart Mil!. · quo so subordino a. Nv.ção; o presumo quo 
o SR. BARATA RmEmo-Fol•o {110 v. Ex. mo os forço em zelat• os seus procoitos; no 

· . " omtilnto, não hesito oro . concorrer ·corri o 
ni'o recordo; <l hvro · quo so do v c Ol' muit:~S mou voto pa.J•a refJrnior 0 systoma do a!is~ 
vozes o sempre. hmonto, tão convencido estou do quo será 
· ·Não; nãoso vódo comprohoudor nom admil· osto 0 uni.c·J moio do· consagrar·so o. • prln~ 
tir quo ·o Podor Lcghll~tlvo tonlw. eompc· · t' 1 ·c t -· 
toncia para l'oformar a loi oloi\ora.l, 0 quo ciplos que nosso par 1cu ar a: onsti uicao 
11 · d d 1 d l' t proclama. lss:> quanto a direito. Collo­
~~n~~.1·ve a o a torar o prJccsso ou IS~- cando·mc na ordem dos factos, ousat•ia'por-

guntar 110 nobi•o Sanador: !Lesitarlt V. Ex. 
·o SR; DEN!lDICTO LEITE- Por causa da em affirmar qu~ o alistamento do.. Republica. 

Cons1ituição·. . , ., é completamonto f"lso 1 . · · 
0· SR. BARATA RIDEJRo- Por caUSl da 0 Sn. BENIW!CTO LEITE.:_ A minha n.rgu-

Cons',!lukiio diz. o nobro Sanado!' po!J Ma- montaçiio niio vao por osso lado; a minha 
ranhiio! Mas como a loi quo regular o pro- questão é do ot•dom jurldlca. Hão do havor 
cosso do alistamento inMngirll a Consli· muitos alistamentos· 'vortlo.do!rils e muitos 
tuição 1 falsos. PoiS tudo quo ll oloitor deste paiz é 

0 Sa. DENEDICTO 'LEITE-E' quo muitOs dos eleitor fa.!so 1 Hão d~ lia V~ r muitos fa_ISOS, 
oloitoros q,uo ~odorão pordot• ·esse direito jtl. mas tambom ·llavorao muitos vordadoJros, , 
toom capact~ado ololtoral. . o SR. B.~RATA RlllEJRo- 'A ·1·esposto. do 
· .o.sn.: BARATA RIPEmo-Perdoe-mo v. Ex. V. Ex. apt•ovéita. á idÇa que dorom!o. Uma 

mas si me pormitisso ou di r la quo v.Ex. Ja. voz qu~ so osl:ã automado ~ susprutar ,q~o 
bo1•a em oquivoco. ha mUitos ol01toros fals~~. com~ a. Constt-

. , . tuição protondo que sO h11Jam olcttoros·vor-
0 Sn. DENEDICTO LmTE-E posstvol. deiros 0 · não so h a do fozor dua~ lois, uma 

· O. Sa. BÁMT.A RiuEmo-E vom a ser con- pa1•a. os falsos o outra pnJ'a os verdadeiros, 
fundir direito com capacidade oloitoral. Do nom umo. s) ·para. QS rtno depois ·dolla so 
quo ostou convencido 6 que muitos cidadãos nlistllrcm, consentindo· .. qun, ante; · como 
quo toom exercido o dh•oito. do votar, não dripois, o clnitorudo continuo a l3r oloitoros 
ostiio no goso constitucional dollo. · voi•dado'.ros o Jltlsos;·O melhorsorá.sujeitar 

· Porque taos OSOI'Upnlos om J•oformar-:o ossa todos ao mesmo syslomn do vorlfio119io, ·do 
p~rto da lo! oloitor~l. Haverá, pJr ventura, qual so·sn.lvariío os voJ•dadcir,os o que con-
Õirolto· mais radiCado na conscienc!a dós domnnrá o~ r~lsos. ,, : • · 
povos cuitoj do quo o dn pl'OPI'iodado 1 ,, ,.Pola mlnl1n pat•to, affirmo,a.V. Ex. quo 

E havoi•<t rtuom oxtranho u mult!pllcidado ai(ul, na Capital, .lm. dossos. o!Qltares r~!sJS. 
do oxigoncln.s com quo as lois do tudas. ns pliosphoros r).oqualidade .prlvlloginda,. que, .. 
n·~çõea clvihzadas pJ•otondem, para proprla como nprcgoava.m os antigos meri:ndoros da 
garantia, dosse direito, quo ollo soja pro., rua, .acccndem ato por. depai~~:o da agua,· e 
vadol · para sor franco .declnrllroi quo ostou con-
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vencido do· quo pelos !Mndos as cJiua~ niio São lidas, apoiadag' o post:uJ conjuncta· 
so passariio do outr•o modo. monto om discussão' as soguintos 

0 Sn. BENEDICTO LEITE -ESS~S phosphot•OS 
V; E~. niio podorll oviéar, 

O Sn, BARATA Rim~mo - Nom ima"ino 
quo hajt loi capaz do cvitaé todos os pJJOS· 
phot·os, satlsfa<;u-mo om purificar o alista· 
monto :!ossos do qu:didade oxtra fina que ac· 
ccndom nttl pm• debaixo da agua o isso so 
podor:t consuguh• ovitartdo as corumissões do 

· alistamento o do rovisiio. 
0 Sn. BgNEDICTO LEITE-O alistamento do 

Sr. Sami va ora feito poJa magistratura o 
com todas a~ C!LUtolas, mas havia phos­
phot•os. No Piauhy houve um attl qtio andou 
por .dentro dagua o niio. molhou a cabaça, 
. ·O Sn. BARATA RrnEmo-Eu ja declaro! que 

não considero a r•ofor•ma oieitorai. r•omcdio 
para todos os nossos maios o referindo-mo :t 
lei Saraiva lembro;; que sob a direcção 
daqnolie eminente. estadista olla foi a vai· 
vula. do cogurança pa.m a opioliio nacional, 
ao passo que SJb outros · governos prJduziu 
ca.mn.rns un:~.nimcs. E' pl'ecis:>, pot•i!m, l'O· 
cardar, em abono da VJrdarla historica, qua 

. EMENDAS 

Ao art. 4•, § I.' Em voz do:-cnda co· 
marca torá uma ,junta- dl~n-so:-cada 
mnniciplo torá uma junta. ~ . · 

Art. As commissõos distt·ictaes do ·.quo 
!t•ata o·art. 5• o M mesas oreitorncs do que 
tr•atn o art. 18. § 1•, serão aleitas por uma 
asscmbltla de cidadãos, compost,; dos mem­
bros dos conselhos municipaos o seus sup· 
plantes em exorcicio o mais d;s membros 
dos conselhos municipaes dos dous poriodos 
nn torioros, 

§ .1.• No. caso doserom os membros dos 
qonsolhos municlpaos renovados parcial­
mente, serão convocados tantos supplentcs 
quantos sejam nociJss.u·ios para compl~tar 
um numero igual nos de membros elfoctivos 
dos conselhos nntorloros. 

§ 2•. Es~a assembló.L sor1L ·presidida polo 
presidente do conselho municipll em oxor-
ciclo. . . 

Art. As secções oleitoraos do que tratl 
o ar•t.. 34 só polorlo ter as suas sédes don· 
tro dos porimotr•os das cidades, villas e po· 
voações.-Laura Sadrd. 

Art. . Os mombt'03 da. Gamara dos n·o· 
pulados o o terço 'do Senado para a legisla· 
tul•n. vindoura sorão eleitos do accordo com 
cst~ lei, no dia I do. março do 1903.-Gan .. 
çaloes Cltaves.-Lau:·a Sodré, . . · 

· o·moio.ampr•ogado para conseguir-se tal tlm 
não cm o aloitot• fn.lso, embor•a um ou ou­
tl'O. pudesse so1~ alistado; o maio do .q uo sJ 
lançava mão para. fuzor camarns unanimos 
ora a corrupçiio do pt•oprio olaitor·ado, apozar• 
do SOl' um aloitoradci consitario, (Apoiadas,) 
. Tão convoncidJ estou, Sr, Presidenta, dO 
que é ur•gonto e lnadiavol a reforma do pro· 
cesso do alistamento, que aloJa quando 
fosso.anti-constituc!ynnl, o _olio ha_vor~ quem 0 Sr. Rangel 'p~stnna.. (•) Sr•, 
domo~stre.quo o SOJ~. eu nao duVidaria con· Presidente, o lllustro Senador pelo Par4 
corrot _para olla. , acaba do apresontat• algumas emendll>! im· 

Dare:, portanto, .o meu voto ·ao .pro.1octo por•tantcs. · . 
do nobre Senador por Minas, n'io. por• coo· Par•oco, por•tanto, quo, estando a !10ra:bas· 
cot•dur•·c,om o plano diJ'!S!l.. rofot•ma p:•opostJ t11nto adoan~1da, soria de conironioncin que 
por S. Jo.x:, m~~a par~ s:gnrficat• o mau nJloio V. Ex., nn. lürma ·dos · ost.ylos · do Senado, 
a essa asprraçao naciOnal.. adiassq n. di .cussão para · amanhii, porqua 

Nilo quero· inscravor-ma, antre os. quo. v o- assim dava-nos tampo do ler o .estudar· ns 
taram contra esse projecto, do.tal gravidado emendas :lo honrado Senador; que serão pu· 
considero osso acto, o tão prejudicial o· repu· bllcadiiS no Diario da Congresso o trazermos 

·to nos·lníoros;o> .da Ropu~lica. . · . , . ,, ~at•a Mo recinto nnos;n opinião mais . bom' 
.. Si, porém, o projecto do·S: l~x. for roppo. lorm~da a. respol.to. . . , · · . · · . 

\'ILdo, e om sou Jogar apparocor nlgum ou· .. Jul~o Sr. Pt esrdonío, qt.:o, desdJ quo for 
. tro: no qual niio se rotor•mo o processo <'.o · ~~·•zla.~ no, rocinto do Sonndo .. um projecto dn. 
allstnmonto, sojn qunllilr o· JlOt' maior quo t~upor .andn dostq que se do bato, .tl do, nccos· 
soj:1 a autoridade do sou autor·, nogar-lho·hoi sulnúo fJU<l ollo SOJII, ~PJll:!Jvndo. ,oul'OJelln<lo, 
0 meu voto (,lpaiadas ) . dopois de uma <hscussao mars larga;. o 

• · 1' 1. :1 ·1 . o !Iobato qua tom havido at~ !tojo ainda 
E ful·O· 10 convon~u o' o que, cumpro um niio proporciona no publico·, quo tom os olhos 

. do ver• c_pnstlt~ICI?nnl, do 9uo sattsfnço _a u~n t!tos em nós, qual a 11proclaç~o exacta que' 
nsplraçuo gm nl .da Nnçao · ouja lnstrtui~ao tomos sJbro 0 nssumpto que tom sido 1~0 
poli~ica tom por base o ~ir~to quo a Consli- atacado nttl'm~smo'nil pr1molra monsa~em 
tulçao deferiu nos conctdad:tos do Intervi-· · · · , . '· · . . . · . ' · c 
r•om polo sou voto na gostãô do~ nogoclos ' 
JlUblleos, (.1fuilo """'• muito bom. l (') N.\o foi revialo p•lo 01•ador. 
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.do S1•. P!'Osidonto- da llopublic~. como não 
pot!ondo oxpl-lniil• u vo~tiulo · natiion.til, · · 

Aijsim sonilo, p~rocà dolotlri conv·onioncia 
do intuito doso J'ol'tnar um:t opiniiio oxacta 
sobro o a.S'dumpto, quo'a.'dJ$cuSsiio sojl adln.ú;L 
para a r•·oxima sos,iíq, PI:upor~lonrtqdo isto~ 
íLignns dos nossos ccilleg:L8 o r.ra.:zorom i\S 
sua.~·luzcs·pará oSclat•bcilllCnto dit'' nmtot•in. 

E' o que l'rquoiroa V.Ex.,jÍllg;Lndo podot• 
sot• atttundldo, · ' · 

O Sr. Presidente --Estando, na 
poi·.~atjc, b11stapto J~<!O<Lnt:ula 'f \mr:f q ~ll!jtlo 
tio wcontcs~LVol Wlportancia ns cmon< as 
apros~utadas nP!o l!uP.rarjo SpJiüdqi'.Pqlo :r'JLrJf, 
atton,lo ao con VItO 'l uoucauadodn'ifW'f ~hsa 
o iilustl-0 ronros0ntaote polo Estaco _tio Rio 

. !lo :Janei!Y ; V oH lor~nfai' a s~ssiiq, 114\q~_do 
a d1scussao Jl'Lr~ ~nwnha o tloS!/l'!l~!l~o Nr~ 
Ol'dOJll ~1\'P~<~O sogutn~~-: , 

Cont.inua~ão da :1" <liscussão do projecto 
<lo S Jnndo, u ,_ G. do 1000, t•eli:>rmando u loi 
oloito'ral vigente. · 

Discus.<1io unicu do parocor n. 18, do l9Q2, 
da Commiss:io d~ ConstilUi(•lio, Podoràs o 
Diplomacia, ~n!n:1n(!o pela concess[\o <~a li· 
conça solicitada pelo St•. Son:ulot• Justo 
Chormont ; - . 

. 
' 

.Joaquim Sai·rnonto, Manocl Barala, LnUI'O 
Sod<'6, Bolfurt Vioit·n, Bonodict:o' 'Leito,· Go­
mos úo Castro, · Alvnrú Menti os, Nogueira 
Pai•nnagml, Plros For1·oira, .Jofio Co ·àoit•U, 
Bozct'l'ill'ontonotlo,IIot•I'OÍ:a Chavos,Alrnoidn. 
Q<lrrot.p, AWion ~!flano_!., JpsO M~rcollino, 
S!gismqnc.!o Çlqnçnl VQS. ~lanool Dum'lo, Mar­
linho Garco~. Çoollw o Campos, Virgl!io Da­
mazio. 4rt\l(\r {tiqs, M~rtins 1'ol'.ro~. Rangel 
Pcs~nn~. llai·at~ Ribeiro. Gonçalros Clw.vos, 
,Joaquim do So.uza, J,oppoldo do ll!<lh~os,. A. 
AzPrcdo, BrazJI<o da L<IZ, Gustayq Richard o 
.Julio I'J'o.f:f(:lG). · ·· · · · · . 
· lloixam <lo comp:1rocoi: com couso p:u·tioi­
padn os Srs. Gonoroso Pon,o, Coustnntiuo 
Nm•y, .lq.<to Clim·mont, Josd Hot•Jiar,Jo, Podro 
Vclhp, Alvaro Mach:ujo, Herculano B:mt!cir<L, 
IJ, rlo Mendonça Sobrinho, Gomos Ribeiro, 
Ln~p,·~ro M<lciol, Ruy · lhriJosa, Siquoira 
Lim~,__Gioto Núrics, Manool M Q~oiroz, 1'ho­
mqz uolfino, Lojlos 1'rovu.o, Bupno Jli'an­
rlão, fo:jda~o Peno~, ~lorau~ Qorros, PauliL 
SoHZa, Ro~rll:~~s .Jardtm, Mot.Jllo •. ViGonto 
Machado, Hot'Ciho Luz, Laura Mi'tller o Ra-
111irq ~arppllq~ (2Gl~ - ·· · · · · · · 

E' lida, posta om discus,ão o som.clobato 
apjirovada a aet~ da sessão antoriol', · . 

Discussão <mica do pal'Ocor n, 19, do 1002, (),:ir. 1' ~<:cretnrio d:l conta do 
.!ln Commissão <lo· Constitui(•ão, Poderes c- sogu10ta . 
-lliplpm:1cia, opinnandoppla conccssiio d~ lt- · 
•Cow:ll ~olicitada pelo Sr. Sonadot' Horcull\!10 EXPEDmNTE 

.. Band01m, · , . · ' . . 
2·' discussão tia pi•oposil;iio da Gamara dps TpJcgt·arllllJa~ assim p~~cobidos: 

Dop.utados, n. 201, do 1001, autorizando o 
Go~crno a prqrilga1• 'por maJ.tiun anuo' a li· Natal...,-38-35/3~-18/7-3-5-Nxm. Pl'O· 

·cança, coin ·ordcP,:idp, 110 Dr, Fm•n:~ntlo'Tot'J'iL, si dento Sona<lo-As.ociaçãoCommorclal dosta 
assistonto d:l 'éadéli•a' 'do· clinlci1• dormato: praça adhm•indo t•epresontação roforma•lei 
syphiligJ•nphii'a do Facnld<L<lo tio Mot!iéina do fl>IJCnc14S · .submoliida app1·qvac~o. Sanado, 

-·mo "dó J:Lhoiro·.· · · · · ·· . ·· solicit~ voss1~ ofncaz couporac~o gar:mlia 
· · ·· .. ·· ·- · • · · ! .. · · commoréio honosto. Sautl:1çUos. -· 1lniJelo 

•· Discussão upjc~!Jo p;u•cppr n. 13, do lO@, RD!(){fi, pt·q~idonto;- Ç1<(V<1n/ scc~otnrio.-
. d~.Cpmmii!s[o · I lo, ~inu<Was, Ojliilanilq ij!IO Jntoit•ado. · · 
· riãp ~oj:1 dQt\Ji•it\4 -l\·.RrPIPnc~P \lo · D!' • .Jqstl Al'nc~j1i-122-J52-18/7-9- 5Q - Presi­
da S!IY~ T,is~o:~o P~PI~·-~~r J!IPilac!g ~q ~P.Í,(go .douto .. Senado- Rio-.. Soubo fi•J lido tolo-cpllogtoO. Pot!t•o·ll. · · • 

~r.unm~ Sanado!' • Loand~o Miü:icl accusnndo~ 
mo violonciJIS, Pormitti dize" Sonadw au;o'uto 
munjciuio Ito.s:wio onde resido D90ll1Imi1 pri· 
~lia f!lit:~o libor<hdc ~irclio~:cirl.au~os gayan­
t;dqs. Lt~mpnto SA!l~dot• ~lao1~1. con~iptn u~om · 
.sownpmo pQlitiquoll'OB conhoJ<dos especula~ 
ti PI'@ totl~s situaçõ J~. · C;1JlP~nlui' díffiiniliçlío. 
visa porturbar OI'ilPIU .!P,\U!IO cq~locll.l' mão 
ai'!IWIIL Senatlor MaciQl . .' go_vct•no Estado. 
llflÍOt'"GOCI~ dill!qil atr{! V~SS~ . j\Slt1d0 ' pqr 
quosdl6 Muro govct•nat!or~proc\lraroi o.um: 
prlr tlovor ·com· modoracno som · ft•aquo?.IL 
onoh;in ·~pin vlolllu'Ciih'..flonti'O OI'liita Consti­
túJ,;lto, Silnu~til' G<u:ccz . eira . mn · · accustuJo·,• 
lu~ t·;·o> aünos, qu~uclo !lt!vm·s~rlo,s' proton· 

.... :1.. . . . . ' 
. Lovant•I·SO a ~ris~iio ds 3 ltoru~ ria ~:1rdo_. · · 

•. " , . - ·"'I ''· ,, ' '' '" 

. l-

·-
'SO•· s~~SAO ll:\1 J0 Dll .ÍUI.UtÍ Dt·: l0Q2 

' . -: ,·, . . ' ' . ' . 

· · Pi:e8irlc~J~t't'!· do Sr'. P~nkCil•O J.lltlduulo ( 1'icc· 
. ... · " Pwi<{~nlc) · ·. · :·: 

.A' l!lCi~ liRI~~ d"JIPiS ~~ IÍ!.oiu dia: <Lbro-so 
"se~saoa:I[UO ·oonço<·rom os Sr~. Sonadoros 
Pinhe<·ro MaclHLdo, J. -Catuuda, AlbO\'f,o Gon­
·c~lvos, Honriq<!P (l()u.tlnho, ,Jon~thn~ l'o<!r.9sa, 

' . ' " • ·. 'I ' 

I 
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dor:tm po·,otiJI•b:l!• viria govorno,mandnn uiTo­
ctmú' pt·isões lazer pt•oqesms outwLs mnu.d:Ls 
-aCof~t:Ldas · yJoJcncias pm• ac!vorsarlos. -gu 
ameaçado JlRI' nns 01\q f!IIOJ•om rterniz·u· 
olyg:Lrehia oJttJ•os defr•atlfl:n• J'onrl:ls public,s, 
niw lisói ainda q~;cs muios oxt.J•enio.;. Podinrlo 
·doscnlpa occupal' :Lttonr:~Q So0:1•lo matcria 
cstJ•:Lnha tt•abalhos, Jll'esto homon:v;·ern vono· 
·ran~;L CQI'poracoão quu ospo·:o J:u•;t justi~·a 
gov0 t·~o tenho foi~o. ppt•mitti lmmodostia, 

· mot'l\llzarlu, oconomtcu, respeitador direitos 
tOdOs.· CO'J•jferw::~ SlltUiar,ÕQS.-Olympio Cnmpos, 
presidenta ,SorgiDr.. -ln t~ir:ttln. 

0. SI~• ~~ 8Cci~C!t;u~io Jt! Q \'âO a. 
i111Pl'imir, PiU'/1· ontrm· n:~ ui·Uom du.i u•abtL;. 
.lhos, ·PS ~{J~IIiOLC:f 

·' • I 

·N, 211- !Ofl2 -· 

A proposição da Camn~a dos il~pptados, 
·n. 8fi, do 1\Ji!l, autOI'jZi\ O QOVOt'nO 11 
conceder seis mezos do licenÇa, com ort!:>· 
nnrlo,.pnrn trJttnmonto do situdo n Peilro'de 
Siqueim Rodrig4os, cheio das !Jâpataz!~s · da 
Bolem. · . 

A Commiss~o do l'oliçilos e . Poderes 

snprl\ cltndo prli1o, segundo a doutrina da 
logislaçüo vigente, o por ·isto nconsellm .a 
t•cjoição da mesma proposição. 

Saladns Commissilcs, 18 do. julho rio !902. 
-A. O, G01iws da Ca.w·O. - Alt:ttl"o Ma· 
cluJ.do, roln.toJ•,- J. Jaa·qrtim tlc Sou;a,...;.Si­
yismunrlo Gonçalue.-:.- Lau1·o Jlliil/e1·.- Lco· 
paldo du !Jfflhúcs, 

Proposiçtru n, 80, de 1001, a q1w se re{ci'C a ' 
pwrecer supta 

O Congros>o Nacional resolvo : 
Art. 1.' Fimto Governo autorizado n con· 

ceder n Pedro <lp Si<iitOi'rn Rodl'iguos, che[e 
rias caputazhts da AliiJilolcgn de Belém, eets 
mozes de'lictinça

1 
com ordonndti, para tratar 

ào sua· saurlo. .... . . . . . . . 
Art. ,<,' Jtovo::;ám·so ns disposições cm 

contrario. · · · · · 
Camnrn dos Donutndos, !~ de dezembro do 

lflill.- Cal'la• Yúi'rle Jle/lo, Presidonto.­
·Cm•lo:; ,1uuusto Vale,Jte do NaDaes, l41 Sccl'e­
tal'lo.~,tllUc:lo JostJ da SiliJa Noto, ~~~ Socre­
~1rio. 

N. 21 ...,. Hill~ 

tlnquella Casa do Congresso, Prontmoj· A Co:nmi>siio do Finanças do Sanado, cm 
ando'se sobro o projecto ontíio apre~entnrlo re•rn ·aer. :i!, tcm·~.é o~poslo r\ con. cessí.to do 
pelo honrado Dcputnao pelo Pai·á Sr. (ir'. " " 'tl d 
Hosann. a h d, 0 o. li vo, i.rn. ,"a. s.si.m .. so exprime : pensões·; atf'endendo imperiosa noccsst n e 

da maxiiit'd oconoiitia na distribuição . dos 
< Pat•a justi~~or ~ aooc~1~ão ~rt licença de recursos rio Thcs0urtj N,n~ional; Reconhe~il os 

qu~ tratll p pro~eoto, 9nuo!jo llopJtta•lq relevantes serviços prestados na guerra 
aprCS!lntou a Cama~a Ulll attest!ldo tnOJiico, coqtra Q' P:mgu~y pelo [al!ooirlo tenente· 
PI'OViLW!~ ·OH~ P.Sr. PeJrq ~P StQJlnir~~o Ro· qonan~I!JOnnmio SoJorp ~e CllStro, que ao 

· tlrlqnes es.tn soJfro~do ~o ~chextn nalu~tt•e regres~nr a patri~ em aez~JDbro d~ !SGD .roi 
oiu•onlca, pelo. que precisa de seis mczas de cm agosto do . anno segnmto nomeado m­
ldice1nc~ ;rqm saH 'ffli~~!P·iiÜA flira 'ffn !·:~tndp structor do bntnlhíio naval o m~is tardo, em 
o 'nr.. . novpm~m de 187~. s~~r,o~1rto do.·Arsonal do 
A ·com missão considerá prov~~lt n, 11eo~.s- ~uerra dnC4t,te, o quo1·4o ali!'Ql1l mwto, se 

sidado qa. iloercn ~ ppl~a 2~!11, apcettnçijo do oppuo 1!. plt•l~iíó feita no requ~rlmento da 
. ~cforldo nroJocto.. . .. YH!Yil. !lO Jll~~JllP !J1il!~~rAP que ~t,(>·a rem«· 
.. Snla.rlas commlssõos, :18 ·do ·novembro d~ no•·açüo ,,ao levo u/16" s<núo ... cot~ccssao tias 
· HlDI.-Espc1:itliaa, prosidentil .• -.:rosJ Eu:i.ouiq, /,oiu'as c{p (tÍ~ciolc·corpnol. · · · · · · .: · · · 

T .... ·•t.. Ora du,•ntúe·o. pnz, a investidura, em.taes 
·· relat<Jr.-.' ri~rfa la,,.. .· · coiit'mlssõcs· 'romtimimdós' significá,· pelo 
, · A. CoJnlllfs§ãP. do :pin~~Ç!)s ~q ~ennt]p, om inono:i, da parlo do a ovorno, uma profe· 

o!Jlo!R n·. 28, ~~ :1·~ 'de dez~mb.ro do nnno pn~· ron~hi ooncodlun, que bóin pódo ter sido mo· 
.. suilo,.rcqu,lslfpl!. !~fQrJilac~cs 4o Minl~tOJ'IO tlvD.tja om attonoiio nquollos serviços, é JlOS· 

da 'Fit.zoníf~. p estH ~!ll R(qPI~. n. ª' ti~ ~~ ~P slvel ·que lnsuflloiente cm relaçiio nos mos· 
'.janeiro do corrqq/o liDU(t, <\pqJq~ll. qliflD!l.:(ll. mos,'maá OÍÍI todo O ·c~SO' sonslvoJ 'pnro.ID• 
· const~ no Thesouro sobro o ostado dp sn)tdo firmnr atà corto ponto a. allegnç[o ab>olutn. 
. duqitolfc-omji~oglido', .tiíio JÍQIJRn~P lnll>riJitir an. ~p leram sMo c<ln(et•icfrs honras ao· brnvo 

sobr,o n. n~c.~~stdr!d~ dnl!llll~9~ a, conoqdor·se. ffith!ur. . . · _ · · · 
'como julga a ·cuqtmlsstfo iB~Iijpen~nvcl o!'~ .. lj~Q sori~ tolo raz~o pqrlarosa par' a Com· 

. Jnfot'llluciià' q~o}Jte Iiii Ii\ .. nao. pir.do itpoi~r ~ .Jll!SS[o negar Q sou npdio à pensílo so!icltad~, 
. , oHuda l>l'Opostc.u.o, mesmo pot•quo o lntoros· ont\'ll~nto ·n noA"a:. construug!damente, J.> 

s.o~o oncpntmcm ,Pl'O~ptq rec~rso nur~ cqn· quq nilo :lhe .é ·HoJto eatendet• 11 todos cm 
·, seguir tio Exoouttvo hconoa~ nos limttea do .ldontic:tS cont!lcõcs os··f11voros constantes· d11 
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liJ~ ANNAIIS DO SENADO 

. ' 
proposfç~o da Camara n; 114, do 1001, sub- juiz seccional da Pat•ahyba, condomn:mdo '' 
mettlda n. seu oxame. . t'azondn. Nacional n. rostituir n. Paiva V a· 

Aconselha, portanto, a. rejeição da citada lento & Comp., Lomol Mot·olt•a & Monto o 
proposiçii.o. · · Santos Gomos& Comp., negociantes naquollo 

Sala das Commfs;óes, 18 <lo julho de 1002. listado, o qu~ do mais p~garam pot• direitos 
-A. o, Gome• da·Ca•l>·o.-AI<aro Machado, :lo lcorozo~o tmportado om 1800 o 1807, com 
relator.- Laura M1ílldl',- 8iyi.<u<unda Gon· !IS rospocttvas custas. , 
çalue..-J. Joaguim de . .Sou:a.-Lcopoldo de . N. 17, do 1002, pcdtpdo ao Governo 
nulliacs IDfot•maçõos sobro o pt'oJocto do Senado, 

• n. 23, tlo 1900, · quo l>utoriza. o Governo 
d ,L d lJ d f11 ·" dar pormanonto ln.itallal·iio, om pt·edio 

Proposiçao a .,..ma>"a 05 epula 05 "· ' • publico do quo possa dispo!', ao Instituto da 
de 1001, a que se •·ctcrc o parecer sup>·a Ordem dos Advogados Di•aziloiros. 

O Congrasso Nacionahlecre~~: o sr. Coelho e Campos naani­
Art. I .• W concedida a ll. Gabriella resta o seu constrangimanto, toodo do 

Muller. de Castro o sua filha IJ. Gabriella occupar-so do assumptos tlo sett ~stado, por­
. do Castro, vlun e 1Uha do tenente-coronel quo,· lnfolizmonte, depois do taotJS annos 
Sotero de Castro, a pensiio mensal de de conviv.mcia com o presidente dolle, é a 
200$000. primeira voz quo divor;:o do seus intuitos 

MI . . 2.• Revogam-se as disposições em politico;, o tem do profligar, poranto o So-
oontrnrto. . nado o pet•anto a N~çao, o quo.so pas!a om 

Camaro. dos Deputados, 21 do dezembro Sm•gipo. . . 
de !DO!.-Oarlas V a= de Mel/o, Presitlente, Rofero·so ~o t~Jegrammo. do tllustre Sa· 
-Carlos AuyuGta Valente da No,aes, l• ~e- cer.lote, prestdente do B_f!ll Estudo, e oxtra· 
crotario.- Agapila Jorge dos Santos, 3' Se- nb:~ o modo. pot• qno ~ao contestados fa.ctos 
creturfo, servindo de segundo. incontesta vota, denuncm~os pelo nobt•e-So· 

nador o Sr. Leandro Muctel. 
Posto a votos, à approvado o requerimento o pt•IJ:lidcnte "do Sergipe diz quo o 

do Sr. Barata Ribeiro cuja discussão ficou sr. senador Loaodt•o Mnciol não passára .o 
encerrada na sessão de li do corrente mez, tologrammil, que lho foi attributJo; Illl!B 
pedindo informações no Governo sobre a !O· 0 orador, <lebanuo-so ain<l<l no ~uu Estado, 
Jorma quo cst~ o mesmo Govorn~ resEIVJdo soubo quo osso tolegt•amma havia sido 
a fuzer, av~ando para. a admiDlstraçao fo· pns.9aJo pelo sou companheiro de bancada, 
dor.al. o servt!)J ~a hygwno de defJsa do mu· narrando a tomada do uma typogt•aphia 
n!CJpiO do DlstrJCto Fodoral, . do seus ami•os, arrombando-se o pt•edio 

Postos a votos; ·sí(o succcssfv!lmonto appt·o· rospoctivo, e~ tirando-se dollo o prélo e .· 
vadrur as conclusões. dos seguintes paroceres tàdo o m"torial do serviço; confirmou do pois . 

r da CommfsSiio.dc Finanças, cujas discussões o Sr. SenadO.l' Macio! que foro. seu o tolo· 
fionrn.m encerradas na sessão do dia 15 do !\'I'Rmm~t, o .vordadolt•os os factos nollo na_rrtt· 
corronto moz : ~os; accrcocontando :t. noticht ao outt·n.s vio-

N. 1·1; do JC02, pedindo informações ao loncin.s o·a;bitr<tricdados quo so praticam 
Governo sobro o projecto do Senado n, · 24, no sou Estado •. 
1te 1000, autorizando o Govet•no a dat• instai- A. defesa un1ca. dos quo ~companham o 
laç[o permanente, o !li predlo publico do que p~ostdonto_do Sorgtpo ~ osstl.·-:·quo ·o tolo·. 
possa dispor, no Insttíuto do Protcc~ão e As· grammtl nao _foi p.Lssado pelo Sr. Senador 
sistoncia álnfanciado Rio<IO Janoiro. Leandro Macwl;· mas osto nobJ'C Son!Ulor 

não é um automato, o osttl. .provado. quo, 01 . 
ttctos pot• oito nat•r .. dos não são inexactos, N. 15, tlc 1002, pedindo :to Govorno infor· 

maçõoa sobro 11 proposição da Cauuu;a dos 
Deputado;, n. n;;, do JllDO, autorizando o Go· 
vol'Dollo dar pormn.nonto ln.,tallaçãoom pro<lio 
J!llhlico, do <JIIO possa liispol·, 1\ l'~teuldado <lo 
~cfonclus Jut•id!c!LS c Sociaos lia Capital Fo· 
dOI'!I.l, 

N. 10, do 1002, polindo no Oovm•no infot'· 
maçõe< sobro a pt•oposiçiw da Camat•a dos 
Doputtlflos, n. IJO, do 1001; quo aulot•Jza o 
Pudor E.<ocutivo a nbt•h•ao Mlnisll•rio da Fa· 
zond11 o ct•odito oxtt•uot'dloltrlo do •17:229.$709 
Jlal'n. dat•'oxor.uçllo tts sentenças do Supt•etno 
Tt•ibunal l'odot•al que conllt•maram as do 

o estilo intoit"amonto <!o accordo com . a 
verdade; nt<l porque coincidem com outros, . 
quo o o:-ador tom recebido do outt•os cida· 
dii.os J•oopollave)s, c <iHO accnsnm o ~ovet•no 
do !~\ado do Pt':ll;iCU~ todas· OSSilS ViOICDCÍliS,. 
pot• lho faltar maioria para voncor ~ oloi~ão 
do 30 do julho. · ·· : · · . · 

Recorda o oradài• que os jornaos publl· 
caram os nomes dos pt•lnclpaos compromot· 
tidos no ata<t• o á typogt•aphfn.: mostm 11 no­
cessldndo que tom o Uóvorno do Sorglpo do 
procurar fot•mnr ttiuit::.-irw.!àrla quo l.ho .. t\\lta 
ua Assembi~n. ·<lo llstado, o pot• isso ponsou 

I 
li 

I 

I 



SESSÃO E!ll 19 PE JUWO DE 1902 i03 

om olimln~r D3putarlos, abrinrlo va~as pat•a ~ovorno ao prosldonto J~· AsÍlmbléa, qu~ ó 
novas oloiçõos; o ~lllt·ma ,, nulliuado dcs<o< o Vi!)O-pt·osUon&o actual, à Sr. col';lno!' 
neto' do oltmlnação, quo so não "Roiam na. Apulchro Mo&&n.. · . 
loi, nom ostão locluiuos onero aquo los ttue a Quom ilSJtm pro'cJdon, Sr. P1•osi·lonte, foi 

. Constituição tio Estado osr.a~oloCil. · o coronal Apulchro Motta, qu, ostava á 
· Dopois do. anatysar ta<l.i act•J.< om f11co tia fronte do governo, o niio ou. · · · 

Joi, par•n. provar• a nullitl•"lo dollo;, rofor·o·so Foi, Sr. Pr•csidont.o; o ·coronal Apuleltrd 
ao dts~ur·su pr·otcl'iuo lm ditLs pulo uo!Jt•oJ Se· Mott·1 quom, tio accorrlo com monsenhor 
nadar• poloOoar<L, 'lUO aconsolhou, como so· Olympio Campos, rn:.ndou olfcctuar ·essas' 
li!Ção lÍnic:L, pa.ra. resolvor o cMo no s·ou PI'H!ÕCS o in.'ltanra.t• essa.:~ pt•ocJsso:;. Foi o. 
Jlstado,' a revolução. cor•onol Apulchr•o Motta quem, ob3rlocondo 

O iJt;ador•,.discorú~ntlo do S. Bx., diz quo ~s in<tigaçõos do monsenhor Olympio Galo· 
ostd nas lois a solução; nas lois ~1u nii:o toom po<, retirou dos cofres daq11ollo pooroEstado, 
sido bom ontoadltlas, o quo, por• consitlor•a· mais do 200:000$ paro. t'ostojar a po.!;Íl do 
oõos,,não.tocm.s.do postas om prat.ic:L. · S. Ex. 

Discot•ro so~r·o osto ponto, om apoio do sua Sr. Prosirlento, todo o palaCin foi rofor~ 
affir•maçiio, o concluo docln.!':LnJo quo so li· m:1t10 o tapJtarlo, dosrlo o primeiro dogrtío da 
mi ta ao quo J.sso, porque torá do voltar" <I oscad<L ntê o ultimo do; seus compat·timontos. 
occupar-so mais Jon;{n.tnonto do ~uo so passa A mobtlla tamhom foi reformada, sondo 
cm sou gstado. cuja sltuM:iio deplora., nã.> só cot·to que se mr~.ndou Mmp1•n.r n.rtui 11 q_uo 
po1•quo so1l't·c com o !ln. o EsGado do Sor•gipo, havia sorvido por occlsiiio d<t visita a esta 
~omo.por<tuo tum oor•<ttlor d<1 crat~r do a~Gos ·Capit~l do general Rocca, mobllin. 'l.Uo Iili 
do honrar! o pre<Llonto, seu comp"thciro do coiloc 1úu no · pulacio porque monsenhor • 
·tn<titosaono~. do 'lUOIU se ncln hoj J sopa· OlympiJ Campos manifestara t1l desejo •. 
t•:ido, · Não C tudo, Sr. Pt•osirlonta. Por• occasião 

dos fosloj 's doram·sO jan~arcs, f~stns popu·' 
o· Sr. Martinho Garccz (·)..:.. !aro.;, cavnlliuhos, · ospectaculos, tudo do 

St•. Pr·osidonto, estando o meu no.rno tlocli· grnç:., pat•a quc,o povo do Sm•.;ipo applau-
. t! . rltsso a pos.<o rlo S. Ex. E o. po~ro Tnesouro 

nado n<l.itc tologi·amma, julgo-mo no it•otto do Estaria SJ!froua rudo·san~r·iado 200:000.$." 
do ~nvoc:.r a gonorvsidado tlo V. Ex. o tL tio' E;ta ú quo 6 a vor.l<lllo, Si•,: l'r·osidonto. 'o.ou 
Senado afim do, por ~lguns instantes, occupar tL digo solemnomonto por·atito o·moz p~iz .... 
osm tr•ibuna. Agora, t\illrmo tarnbom ""Soando, alllr•.mo 

Collocado cm uma sltuaçã.Õ difficll, tondo á Na,iio · quo o que nqsto tologranima .diz 
n.gHaJo paixões, ameaçando llbot•tlarles 0 a monsonhor· OJymJ?iO Campos - t[UO o SO· · 
vlú<L até dos seus compatriotas, o p;•ostdonr.o n:~do mo pcr•uoo a rudoz da plrraso- 6 
do I::starlo do Sorgipo, aelta-so um uma. posi· tillso, c ·mentira. · 
Qiio iD<iefoncl~Vel; o o sou ospil'ito.tiio JlOI'· S1·. Presidenta, o 1' socrotm•io d~ Assem· 
turb•do poto·ruoio que o cm·ca, quo ~.Ex. ,blúa rlit·i~ilr ha dias um tologrnm:na. tl im•. 
neste tologcammtL tirita ati! <L'vor·d;ido. lH'CUstL desta Capital cm o qual diz .quo 

I~, si S. ~x.-t'n:ltn. it vor'dw.lo Ollli'Ol~cã.o ll C.JUsas sumelha.nto; ao tLIIC or.L so ostá. t'u.· 
minha. pos,:;o:L,lugico d conulult• llllO o ro~to, zJnJ.o no .guvornJ do monsenhor· Olympio 
que. todo o sou tologt•amma, tl f<tlso. C:wtpos,. havin. .ou tbi&J quanJo· gavorno,-

lJiz S. Ex., no sou tulogru.nuntL: doct•uw.ndo, pot•.-oxomplu, a p01•da do mn.n .. 
•Son:Ldor.Garcoz, or:1 mo r accus~<lor,' lm tl<tto do.dous iu&ontlontos.· . · ,. 

tros anuo;, 11uanrlo at!vor·;a!'iJs prdtondJt':llll lê' outra fal.~iJado, .coml .tudo quanto se' · 
pm•ttlt'Úa.t• vida. govorno, manJou olfo~~ua.t'· contúiU nosto to logram miL. ·. · · · ·· : ~ · 
Pl'LSÕO:h 1Uzor• pl'vccs~os, outl'at~ moditla;s acJi·· No mou govornJ, a ..:\ssomblúl L!Jgisla· 
mU:tlas violoncia;, por•advor·.mrios. Eu, amo•' llm do Sor:;ipo, 01n vlt•tudo .to par•ocJ<'• de. 
çado, pot• uns quo quorJtn otur•nizar olyga.r·· sua· Comrnlsrfu do JnsLi('"• ptlrocor• .qito foi 
chuL, ott~t·os tlUt't•tLUrltLI.' roncl«s pu~ltc~J, n>o o~jucto do discus;iio .o vocação •. ro,o)~Cll 
usui aluda ossos motos ox:romos.• · · • quo rloas intuntlontos. munlcip.tos, o uo Rl<L· 

Digo ao Souadú, d,go 110. parz, com tud:l L> cltuolo o O ·•O S. Paulo, b:tvJ:unrenuaciauo 
. sincoi'IJa,0,. com &odiL ,1 prrruztL, quo o tfllO so "' l'<lSpoctivos mlnrla&os, por•qrio tinham du­

couttlm neste GuiO,(I'UIDm, do monsunhul' r·anto a 1' soss;io roco~iJo não st) o su~;i.!io, 
Olympio tio CtLmpos ú lid.;o. . · como Ol'donatlus ou on!olumontos, o que I) 

No ·mort ;{OVot•no. nunc:. uiandol 1, 1•oco~snr· prollibhlu pula constituição ·do llsttitlO. . , 
ou tn•iinJor •. ~11 , ~r·. Pros.ltlon~1 , h:.~iu. r·osi· ·Na :<[UtL!itlatlo do pr•olit!onLo rlo Estatlo, rJ, 

J · ti i u d 1 Jo o !'O~! n olllcio om· quu · mo ora. cummunicatlq 
gnu. o a ca 0 r·.~ " prost ouc a, p~ssau .. · o ftLcto. nilo ton.lo ·ou mais nada " J\LzoJ;· 

siniío dosigntLt' o tlia óm quo so dovin PN•. 
codor tl nova oloi9ilo,, . · . . 

~b 

'. ·:, ~ ' . ' \ ' ' ' ' ' 

(') 1!:\to .dl~curao Ut1Q foi royialo, poJo orador. 
a .. ado v, 1 

.. 
. ' . 
.. •' 
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Ago1•a o procedimento tl diverso ; agora tí 
o vico-prD.ildont~ da Asscmbltla, o S1•. cui"O· 
no! Luiz Anr.onlo, pcrquo o prcsldrnto da 
Ass~multla, quo não cstlt fnncclnnundo, está 
ausento ; agot•a tl o vico·prt~sldonto quem, 
d!ctacorJalmonto, po1• um officlo som data. 
publlcado no jornal official, doelat•a quo 
quatro deputados perderam os sous man· 
da tos. 

E' este, Sr. Prcsldonto, um acto immoral, 
imp1•oprio de um hnmcm que foi elevado 
áquolln posição-J,Ol'•JUO tudo Isto f"i ar,·an­
jado no palacio do Governo-por um accord" 
afim do salvar o Estado do luctas que os· 
tavam sacrillcando o sou futuro. 
. Monsenhor O,ympio Campos, senhol'Os,fal· 

tau aos compromis~as mais solem nos, toma­
dos na pt•osença do mais do 50J tostomuuhns, 
poisquo oullz c"mquo S. Ex. assumisse tal 
compromisso do bom·a. isto !l, o do mantor 
a pulltica que ou deixava o sustentar o p:Lr· 
tido que o oluvara ao poJO!". 

S. Ex., ent.·otunto, osquocondo tacs com­
promisso..,, tudo compl'umetLem ; c, !tujo, 
para purpotu<~r o sou domlnio Jaz, cap1•ic~o· 
samonto, questão do um sou 1nstrumontu 
para l'O~aixar ainda mais a pt•csidcncia do 
Estado Ue ::iOI'gipe. 

Foi porostu razão, S1•. Prcsitieatc, que o 
Sr. Souador C 10iho o Campos, ospiJ"ito 
culto e rcJiectido, inimigo do lucta.~, nau 
pôdo su~metter·so .. , 

0 SR. COELUO E CA~!POS- E' a verdade ; 
não mo pudo conter. . 

0 SR. MARTINIIO GARCEZ-... O; levantou, 
como toJo o Sunado ouviu, o seu protesto . 
. Era ost~, Sr. Prositlento, a explicação 
p&soal que entendi devo!' dar ao Sonau,, c 
au meu p1üz. Peço. ain,la mais uma voz. 
pordãu pelo tnmpo que roubei, cm•to do que 
cu; nesta tl'ibuna, quaosquer que sejam mi· 
nuas !'altas c •1uMas, sompro quo deli<~ a~· 
proximal' me, hei do sabot• rospoitill·a como 

. lo;rat• sag1•ado, porquo é doliu quo falo ao 
ao povo, a quem devo toda a vorda .o, toda a 
sincol'idarlo 
· Foi Lamartino, fallando sobro Miraboau. 
quem disso quo ollo, quando so apn••oximava 
da tl"lbuna, doixava fó•·a todas as suas p.1!­
xõos, todas as suas faltas, todos os seus vi­
cios. 

E' verdade, Sr. P!•osldontc, A tribuna 
parlamontat• é um~t espocio daquolia tripode, 
om '!UO subia Py•l10niiSa quando ia sug "III' 
seus votos. Quem se app,•oxim~t doll11 tom o 
dever do osquJ.,or as paixões. 
· Eu venho diZOl' a vm•dado ao palz, docla­
raudo quo monsenhor Olympio Cam os 
govot•nadur do Sergipe, é mu monLh·oso,"u 1~ 
fal!lll.llo. · 

TCIIllo ooncluido, 

ORDEM DO DIA . 

lt~FOR!!A E!,ElTORA!, 

Contln 1\n om 3• discussão, com ns cmcndns 
ofl"orecidas, o projoc.to do Sanado n .. O, do 
1000, reformando u. vlgonl.o IQI cloitoml. 

O Sr. Bnrntn Ribeiro- St•. Pl'O· 
>id.mtu, tomo a lihordaJo do cump ·ir a pro­
mcssn quo fiz ao lllust/"0 Senador por Minas 
Got·aos, apresentando um substitutivo ao 
sou p1·ojocto do rcfurma oleitOI"oll. 

Como é um trabalho longo, que o Senado 
nãu conhece o niio podorll L:Llvuz SOJ• publi­
cado do um dia pat•a outt•o, roqiiOiJ•o'quo 
seja •·omot1.ido 1t Commissão, pa1•a dai· sobro 
alio parecer, ao mesmo tempo que ootudasso 
o pt•ojecto do nob o Scnadot•. 

-0 Sr. Pre .. idenre- O art. 150 
véda., na me:HIItL dist:u;:,~ão, n ropt•oducção do 
nditamontos. 

O roqnorimento do nobre Scnndot• importa 
cm novo adiamento, pelo quo a Mesn não 
pódo nccoital o. 

Encl~l'l'a.da. a tlí:""cussã.o o nobre Senado:·, 
si o qu.zor, po.lorá cn•iio t•oquoror que o 
projecto c o substimtivo se.il(lll romol.tidos ~~ 
<Jualquer das Commtssõés. 

E' lido, apoiatlo o posto conjuntamente em 
discussão o snhotitmivo olfot•cctdo relo S1•. 
Uaru.ta Rlboil·o. · 

PROJECTO 

N. 8- 1002 

O Con~rosso Nacional decreta: 
Art. 1.• As olclções para P ·osldonto o 

Vlco·Prosidooto, SonaJoJ•os o Doputadus da 
ltopu~iica serão feitas do conformidauo com 
ostu loi. 

DOS ELEITORES 

Art. 2.• Siio oloiloro; os cidadãos, bt•azi­
lol!-os. maioi'O.; do 21 annos, que. na fót•ma 
uost.IL lei, se inscrovorom no nliscamonto 
ciuttoral. (Al"t. 70 d!L Coostituioão d11 Ropu· 
ulica.) 

§ I. • São cidadãos bt·az<loiros: 
"!•, os nascidos oo Brazil, ainda quo do 

pa~ ostJ•angoil•o, não residindo coto a servloo 
do sua ·nação · · · · 

:;o, o.< lllh~s do pao braziloiro o os illogi­
tunus do mao bt•nziloh•a, nascirlos om · paiz 
ost••angdro, si cstauolucorom domlc.Jio. ua 
Republica: · . 

3•, os filhos 1lc pao brazlloiro que estiver 
om outro p .iz uo sot•vivv d• Rnpuhlica, om­
borll nollo não vonl11iw domiciilar·SO ; · 

I 
I 
I 
11 
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~".os cstrangoit·o~ que, :tcltrtn!lo-su no Bra- · inscrip,iiu sm•:t J'elta JlOl'anlo os juizos do 
zi• a 15 d,t novernbt•u do 18!JD, niiu d•mla· tllt•eitu, 
rat'rtJil, ilontt•o do sois mrzos, dop01s tio 1.01' Art. 7'. O eidadiio qn.t protnnt!OJ' sm• clcl· 
entrado em viga!' a. Constíl.niçiio, o animo do r.oJ• mqnoror:1 u oxorctciu dOi:oJO dirolto no 
con:Ul'VIU' a naciunalld:L .o ele oJ·ig•~m; protur diL eh·cumsct•lpç:1o om que resicHt• n:t 

5o, o~:~ ostJ'iLII:.:-ch•,Js quo po::~.;uli·om Uons Capir.;d Federal o nus gstu.dus ao juiz do no­
immovois no Br·azll ou forem casados com mon:c;Tw do Guvm•nJ com jut•isdkdio o sCtlo 
brm~iloim.s, comtn.nto que l'Csh.l:un 110 Brazil, na ."'ÍIHL cii·I~IIIliScl'tP~·iio /l1i'L 5°) 011 juiz do 
salvo si manil'o.;t<LI'om a intenção Ue não d.reltu (al't, 0°) du.~laru.ndu na petição a 
mudat• do uacíunalitlado i eilndo, es~.ado, moradia., natur•a!idaUo, lll'O· 

Oo, os o.itt•;ulguit'JS p.n• outt•o modo na. tu- tlssfi.o o a CIJ!IIlk:i.o ele s ~bot• lot• o cscrovot·, 
ralizados. (Al't. GU d~ Constituição da Repu- du quojunt:u·:l t!ocnmonto.< comp;·obaturios. 
blica.) § 1.' A Idade so provará cum a ·respc­
. § 2,' Os diroHos do cid~t!iio bt•aziluit•o só cliva cort.idão ou ducumPplu quo domonst,·oa 

so Sttôpendom ou perdem no> casos :IIJUl par· m:dot'i .ado civil. 
ticulat•izados : § 2.' A mumdia Si• pt•ovat•:l com o nttos· 

L, Suopondem-;o : tado da nut•t:idado policial do dMricto ou 
onLt•u <Jnalquot· muiu Jio prova om dit·cito 

a) por inc·•pacidadu physica ou moml ; admittido. . 
b) pu:• c.ontlomnaçiw criminal, omquanto ~ :l." A condil;ilo de saltot• Jw o cscrovot', 

tlUl'U.I'Otn OS llOLIS oJf(.litos. púla. aA..;fgnatUJ'IL tio l'OqUCI'CfitO no liV.'O Offi 
. 2.• Pm•dom-so : qu11 t.ivm· do inscrovur-so ·o quo lho sot·:l 

íLllPCSOOta~o. 
a) pot• natut•alizaçiio cm p:dz cstran- ~ 4." A natm· .lidado dl' ori~om, ou adqul-

gcit•u; :·ida. polos docnmcuto~ tcnrlo.1tos a domon-
b) por accoitação de omp:·ogo ou pensão do stral-a nos t.ot·mos do :n·t, 2• da proson!o 

govo."Oo• osLr·aug-oit•o,· sum Jkença do Podei' lei. 
Elocutivo l~odo!'a.l-: Al't. 8. 0 .No cn.so de não consogul!• o pt•c-

c) pul' n.lln).!'a.r,fw do crença ·ro'·igiosa com 0 r.endenr.o a mscrevor·-so como ol ito1• us do­
fim do isun&al'·:iC elo qua.i•Jl101' onu .... , impus LO cnmnntus aquoso J•ofo ·om os~§ 11\.21' o 4° do 
pot•luis tlOS c ida .IL"!'I; :u·C. 7•',J.JO!' não Ih'os furnecot'tlffi i~S autut•ídades 

d) pot• nccoicaç..i.u do condociJrar;üos 011 ti· :ls qu;w . .; u . .; tivot• t·cqnm·idu,t!i . ..:.~o dar·;t Cunho· 
tulos nohtli;u•chi 1!0::i c .... Lt•angeil'!l~. (Art. 71 • dmonr.o n.o juiz a quem roquor·m· sna iw3cr·i­
§~ 1° o 2D à;~ Cu~tituiçflo tia RepubHca..) pçfi.o no l'O([Uill'immno quo lho onti'O:.mr, pa.rn. 

Art. 3.• Não potlem 11listar-so oloitot•os: que osso providendo cont,t·n aqucllas auto-
rhl;uios na lüt'IIHL da. loí. iut'ormanJo e danrlo }o, os mendigos; 

2~~, O':!! a.noilp\mheto~; tb:o:so facto c.scltu•!Jcimcntos a quem do di-
3•, us p!"aças do pt·~t_. cxcoplu:L~Ios.os 11IU· rcito. 

moo; das escolas mtlttaros do ouotno su· Ar! .. D.• O roquOI'lmonto do cidadão que 
i Pl'otoildm· in.scJ•uvm··so cumo eloir.ot·sci'á pu r pot' or ; . ,fo os roli•,iosos do ot·don~ monastwns, ollo pt•uprio npi'O.':'lOIIt;ulu :t t·o~pJcli\·a auto~ 

cotuil:LUhi<lS, ° COOI{l'O~i~ÇÕ.;R O!_l COJill~l!lllida· J•id:IJO OU luc ,J J.e SU:L J'ltncr,ão publica, COJ!l 
dcs tlo qualquer• do;lllffiliHL~~ao, siiJUt&as a. us clucumonto:-; a qtlll so I'Ofuro o lLl't. 7°, ou 
voto do ub-ttildncia, rog1·n. uu estatu.to CJI~I.l :~em clles na hypothu .o do a.rt. 811

, tts~i~nnndo 
impot•to " ronnncia da· Jibord:tdo IJIUIVl- no JJIOJJJOnto do ontt•o;:al·o os .izot•as do 
dmtl. (~ 1• du ·art. iO J.a CunstiLtw,·ão diL 1iVl'J 1\a. srm l'Odpcc .. iv:~ ciJ•cumsci'J1JCfi.tJ quo 
RopubUca.} :~u eont'..,t•nuu•ll iLO mo ~olo .iunto ;t e;tu loi, 

so<J.lo o sou nom 1 ]ll'ccodi,Jo !lo numot•o que 

DA JNSCRIPÇÃO DI~ J~J .. I~l'l'ORgS 

At-I .. 4•, D1t thla da pt•omulga,;ão Ul1sta lei 
ftoariio som ollitito us titlllus do oJoitOJ' ox· 
poJi,Jos om qunlquot• uuLm êpoca. 

Art. r,o. A iosct•ip;·lio dos ololloros [o· 
dcraos sor1l foltu pot•un!o os pt·~toi'os 11u Dt.<· 
trícto J1'otlot•ttl o poru.ute us ,JU!ZOS 1lo no· 
moaçiio do Ooi'OI'IlU co.tJ jut•isdicçao o stluo n:ts 
Cit'I.:UU!SCl'Íp~!ÕIJtl d.ll munh:i1•ill CUl'l'OSpondUil• 
tos ás anl.igas ft•oguozilLs. _ 
• Art. (}o, No.'l K,Ltulus om ~fUU nno hottVCI' 

· os•jnlr.os do ~uo tmL:t u artigo antocctlonto a 

lho ~ot•ro;pondot• om t•ol:.çiio ~ dat:. do api'O· 
sont.açio do sou l'iJQUOt·Inwnw. 

NiLo scpão n.dmir.tid:~s nos livt•os e t·oqnm·i· 
monr.os as:-1ignatums om -hl'ovo ou por inicinos 
l!UOI' do juiz IJU61' dv rllqUOJ'DiltO. 

Pat•agl'aplu nnlco, Na pt•lmoira pagina do 
IIVI'Il :L que so l'uforo o :migo anto.-odento ,, 
jiiÍZ qtiO O tíVOl' soh StliL gtl!~rda CSOI'OVOI'á O 
sugulnto tm•mo quo dltt!U'll o :.sslgnar:L: 

« Livt·o da lnsct•ipção dos cltladiios !la clt•• 
cumsct'ii•Qiío ....... do município do ...... .. 
do Esttlllo do ........ quo pm•unto mim. juiz 
do (doclnrat• a C:L!ogol'ia) J.lrovaram ostar· 

. I 
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n•ts condições do clihtl1íos lll'.tz;Iolros, nos tJ.·. Art. 17. No d.a I do cada moz os pro· 
mos dos llt'ls.üa o 70 u:t Constituiçiin l'oiloral toros nu Districto Fodul'al o os ju.zos a quo 
que lhes g1rnnto o ,(i roi to do oloitnr, folta so roloN o nrt. 5' nos Estados, puulicnl'iio a 
do nccordo com o clo:•reto Jeglslatlvo n. <n•cripcãu do.< oloituros que tlvot• sid" foitn 
do do elo 1002. no muz nntorlo1· poliL impronsa onuo houve.· 

Art. 10. Quando os documentos npr•oson· o por cclit.al allxado1L po ·ta do juizo. 
tados p~lo pl'<ltonclonto não so conformn1·om Art. 18, Todos os juizos onciLrrugados da 
com ns ox,goncin• clr.sta lei cm rolaç1iu ~ ln•cl·ipçfto do oloitoros o que tivol'om sou sua 
prova das cun,!icücs do d'rolt.o de votnt•, o inspocção lmrnodutta o rogistt•o do.ouitos 
juiz om s"u dcspaclw indic~r:t os I[UO f:~l- puulic~trão dois diad depois do registro o 
tarem ou os dotoltus uu lidhns dos rruo lho nome dos olo.torcs f<tl!ocidos com indicação 
tiVOI'Cm sido ~PI'Oscntados. · da clrcuJuscripçiio cm quo vomvam, t(amlo 

A1•t. 1 t. Quando o dcs;:acho do juiz for r,,. u~ti~a no rJspect( 1'0 I1Vro do inscripeiio, ou. 
vomvol no p1·ctondcntc, osto irá J'Ocou1r o comrnunicnndo ao juiz cm cuja cli·cum;c,•i· 
sou diploma f(UO soJ•,1 assignado pelo mesmo p~1io tivm• tido domicilio o eleito: f;LIIccldo. 
juiz o pelo eleitor uos lugares doixatlos om Uo mosmu modo puuiic:~rão as com· 
lJI•anco p:Lrll. tao/i asslgn;~turat-o, p:~:-Jsn.ndo na munica.çücs quo rccoiJorom da~ auto1•ida. .. 
columna do JlVI'o do JnsCI·lpção do oloitoJ•o; dos oucar cgadas 'daquollo registro ás quao.; 
o respectivo t•ociuo, não oswja aJfoc&a n inscripçãu do oloi­

P:Lrngrapho unico." Os nomes do juiz o do toros o que Jlcarn por esta iot obrigadas, no 
eleitor oiio podarão ser assig-nados um brovo mosmo JH'azo, a transmittu··lhcs taos com· 
nom pol' inici:LCs. ruunicaçüos para o; mesmos otfuitos. · · 

Art. 12. O juiz não poder:t cnh•eg.>r o Art. i!J. Os protm•cs no DistricGo Fodoral 
titulo 011 diploma do eleitor siniio ao propl'io ~ os juizos meuclonadus no nl'&, 5• o§ oos 
cldadiio que o tivot• roquol'i .o. Estados são obriga~os a publicai' os nomes 

Parng1·apho unico. IJuan,fo o cic!ac!ão que dos eleitores que tiverem sido coudomnados, 
til•oJ• so inscripto cu mo oloitor não pudor ir eom o tampo dn coudomnaçiio, nJll:mndo 
pessonlmon 1.0 t•ccciJm• o sou titulo ou d1ploma, tamiJom udi tnes, dando balx:1 no rosjlOctivo 
poderá reccbol·o pot• jll'OCIII'adot• bastante, Uvt•o do inscripvi\o, · 
ficando archivada a p1·ocm·aç1io. P.•t•agrapho .unico. O; juizos o tJoibunacs a 

At·t. 13. O juiz pultticarn pela lmpi'CilSIL no cujo cunlloclmeoto fot·ern aJ!'ootus os cri.ucs 
Jogar ondchou vor o cru que fur.,m d1 vulgados mr•a du.compotcnda dos juizos qu~ 1oom a sou 
os seus netos u alllx u•:l po1· odital á pu r La do c .rgo a iuscrip,ào do oluüoJ•os dat•ão 11 os tos 
juizo us numes dos c,dad?ios aus qua.o3 tivcw. men.,u,lmonLe us in1'ot•mnçõo1:1 e csclar·ocimon· 
omrogado o titulo ou diploma de oloi&ot•, tos noeossat•ios pi!..'U. o cumprimento do dls· 

Al't. 14. O juiz não podor·il pormittlt• sob posto no artig-o aotocodeoto. 
pretexto algum quo a oscripta no li •·ro do ·Art. ~0. O oloitur cujo dil•oito de voto 
inscl'ípção o u as:-;i,!..'rmturn nu tiLulo ou d~ tiver• sido susponso~ nos tormos du art, 2° 
ploma sojJLIIl elo outt•o punho rruo não o du § 2• n. I• poilord roadiJUiril·o nos toJ•mos 
cid:.dão que lho aprcsenmr o requel'lmento o do;tn lo! (nr&. 5• o ·sogutntos) • 
fui' t•ccoum· o I'Oferido ti tu! o, sal r a a hypo· 
thcso do pa.r:~gri.Lpho unlco do u.rt. 12, na 
parto a quo se refere. 

Art. ·15. A inscl'ipção 1!0 eloituJ•es será 
somprJ rtJita ato ::o di:ts antes do qUiLiquer 
oloição JiJJoral, podando J•ecOII16Çar lO dias 
do pois. 
· Art. · 16. Os eleitores de uma circumscl'i· 

pção q110 se mudarem para OUCI'IL Silo oul'iga. 
dus a dcclaJ•arem a.mud:.nç:. no juiz da sua 
rospectiVJ~ oJrcumsei•ipr,ão quo, dando baixa 
do sou o.,mo no livro do alistamento, lhrrt a 
declnmçãu no dm·su do titulo com indicação 
da nova rcsidonoia do cloiLDr. 

Paragr•aplw unwo. O. clultor nas condi· 
çüos do artigo anteccdonto niw Jludoi•:l votai' 
na CÍI'CUillSCripçÜO Clll que fOI' I'OSidir 1LIILOS 
do estar lncluido outro os oloitoros do;~~. 
para o que t•oquol·orá ao rospootivo j Jz, que 
sot•li obt•igndo a pormittil• a inclusão, docla· 
rando ·no dorso elo di!lloma a nova insot·l· 
lição.. · · · · 

nos REcunsos 

Art. 21. Do despacho do pretor havm•á 
l'ocurso jl:U'/1 o Conselho do Tl'!bunal Civil o 
Cl'imlna o p:~ra o .Tt•iuunal de superior ins· 
1ancia do 11espaollo do juiz nos gsmdos. 

Art; 22. O I'OCUI'SO do quJ trat:1 o artigo 
antocedonto sorl1 lnt01·pusto pelo pt•otondonto 
1L Jnsct•ipção do oloitot• nos seguintes casos: 

t•, quando o juiz ln,lofel'ir a·potlçil": 
2', qu.ndo nito accoit~r •• om motivoJusti· 

ficado, os , docuruon tos que tlvor npt•osoo·. 
tndu; -.. ' . 

3", quantlo doix:u• do noUficnt• ~ parto dos 
dofoltos tio; ducumontos co1n IJUO tiver pro· 
Londido JustlficJLI' o .iCII direitJ: 

4•, quU:ndo demorar o dospucho dll potlciio 
pot• mais do oito dill.s. 

§ !•. A contttgom do.'tàmpo par~ dospncho 
doJ!nltivo do juiz sor~ í~itll. dn dat~ d11 on•, . . . . . . - . 

I 
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tl•oga do J•cqncrimo'nto .o no caso do dospn· 
cho; lntoJ•!ocutorios o int3t•mediario$ ~~ con­
tagem dos oir.o dias ser~ Iili ta dr~ data do 
ultimo despacho. 

~ 2', Si o )ll'imo!ro rlespaeho não fot• dofl· 
nitivo nolle o juiz indicar~ com clnrczn os 
docu·rrontos qno lhltarom o os dofoi&os o fa· 
lhas dos quo tivot·om sido apt•escntados. 

§ 3•, Si tivm· do tlat• so.-undo dospacl!D 
que niiu soja definitivo, aprcsontm·1l o juiz os 
motivos ou razões que o cletet•ru:nnrnm. 

Art. 2 !. Dos dospt~chos do Juiz tem n 
parto o direito do recoJ•ror nos termos dos 
at•ts. 21 o 22, requerendo ao mosmo juiz a 
cortidão do sou despacho o documentos con· 
tostados, Oll'&idiio quo o juiz a obt•igado n dar 
no prazo impJ•ot•ogavel do 24 hor·as. 

Art. 2•1. No caso do donegnl' ou ret:crtlnt• 
o juir. a entrega da cortldiio a quo se roliJro 
o at·tigo rmtocodonto, " parto !ovar:\ o facto 
ao conhccimont•J do Coo >e lho do 'l't•ibunal 
Civil o Cl'imlnnl no Distt•icto Fodoral o no 
Tribunal do Suporiot· !n;t:.ncia nos !Mulas, 
procoJondo estes tt•ibunacs nos termos desta 
.lei contra o juiz denunciado. 

Al't, 25. li. decisão tio lt•ibunal concluir:\ 
pola validado dos documentos ap!'esontados 
pa 'IL n insct•ipciio do cidadão cn tro os oleito­
l'O>, o o mandar~ inscrovor, ou sujoltat•á a 
parto a rova!itlal-os. 

Al't. 20. No caso cm quo a decisão do lt·i· 
bunal doclat·ar a Yr~lidado dos documentos 
da parto serão· romctttdos poJo mesmo tri· 
bunal :\ autoridade computonto os csclaroci­
montos o informacilos noccosat•ins para pro· 
coclor criminn.lmonto contra o ju1z nos ter­
mos dr~ loi. 

DOS TITULOS DE ELEITOR 

Al't. '.!7. Os ti tu los do oluitot· contm•ão 
todos os dizeres do accJrclo com o modo lo 
annoxo a esta lei. 

At-t. 28. O titulo do oluitor contorlf. 
as nssigmllurns por extenso do juiz qno 
o tiver expedido o ontro~ado e da parto 
quo o tivm• roquot•ido o rocobido. 

Pnt•agrapho ttnico. No caso de sor o roco­
bimonto tio titulo foi to por procuraçãó o pro· 
curn'do;•, assi;nt1ndo po1· oxt.onsll o sou nom~, 
tlcclat•nt•~ o do sou outorgante o a su'~ qual! 
dado do rrocut•atiuJ•, fic:mdo archlvndn. a 
procut•ação. 

DOS l~!,EO!VElS 

Art. 20, São contiiçiius do ologibilitiado 
para o Cougt•osso Nacional:. 

!•, estar m~ po•so uM' tiit•oltos ~n cid~tdiio 
bra1.iioit·o o sOL' r~JI~ta voi como ~lot tut•; 

2•, para ~~ c~mara do< Dopntll.i!OS, tor· 
mais do quntro nnnos do cidruliLo br:tr.lloiro, 
<.', par·a o ScrmJo, mai:~ do :lOis annos o sor 
maiot• rlo 35 rumos do id;Hlo. 

EstiL condiçilo, oxcep;ilcJ f<Jita da ltl'<do,nilo 
comiH'nhon!lo os ostt•nngPiros quo, achando· 
s~ nu JJr,.zil a 15 do nol'omuro do ISSD, não 
dcclat•t~ram doutro do seis mozes, depois rio 
pt•omulg-at.hL :t ConstiGul\•fio, conMOl'\'lll' a nu.­
cionalidarlo do origem. (Are. 20 da Consti· 
Luição). · 

Art. 30. Não poderão sor vol.ados pm1. 
Scnatlot· ou Deput.ado ao Congresso Na· 
cional: 

!•, os ajudantos-gcnor:ws do exercito o du. 
a.t•mu.da; 

2•, os commandnnl.es tios districtos mili· 
tares; . 

3u, os funccionario.~ milihros investidos 
do commnndu das lilrças do IOt'l'$ o miLr, do 
policia o milici11 cquipar:tdo a ostos o dis-
tL•ic\o milit•r; . 

411 , ns antol'itlados paliei nos o os ·omcln.os 
dos cOl'pos do pulieia o milicia; 

5•, os memb:os do Podot• Juliciario Fc· 
doral, salvo si se demiLircm um anno 
antes; 

Qn, os magistrados f'sta,dunos, salvo si se 
domittirom, osUvct·;;m avulsos ou om dis· 
ponibilidado um nuno antes dn. ololção; 

7o, O$ funccionar·ios a.dministt•ativos fe· 
dOt·aos ou ostiLdnaos. domissivois indopon­
dontcmonto do sontonça. 

Art. 31. Conformo o disposto no nL·t. 24 
da Constituição, niio pódo sot• oioito Deputado 
ou Sonadot• ao Congt·osso Naciomtl o cidadiio 
quo for prcsidonto ou dit·octor do banco, 
companhia ou omproza quo gosat· do r~voros 
do Governo Federal, indicados nos numeras 
abaixo: 

!•, garantias do juros ou outt·as subvon· 
çiíes; . , _ 

~·. pt·ivilegto pn.;·n. omtssao do_ notas ao 
port:~dor•, com lu,stro om out•o ou nao; 

a", isonçiio do tliroitos ou taxas tildoraes ou 
reduccão deilos om lo!~ ou contractos ; 

4o p1•ivilogio do zonu.. do nuvogu.çiio, con~ · 
traclo do tal'ilas ou concossiio do tm•t•us. 

Pn.rtv•rapho unico. Aialll das incompatibi­
lidades" definidas no ltt'l, :;o, não podarão 
so1• vutauos os c\dadlios quo tivorom cm· 
pt•ozas privilegiudas ou gosarom do subvon­
cilos, g'lLl'l~ntillS L\0 jUl'OS OU OUlrOS faVOI'OS do 
J~stu.dl), 

A1·t. 32. O cidadão quo, oioit<> Deputado 
ou Sonadot•, aceoitllt' qualq.um• dos Jàvoros 
consltlntos do artigo antct•tol', t~m pot• osto 
tiLcto rcnundu.do .o mu.odatu logtshtt!Vo, Jl ... 
cu.mlo corisiJOI'tulo vn;.:-u o lagar•, pu.ra so 
manrhU'lll'ocotlor tt nova oio!çito. 
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At•t. 3:1. Siío condições os_pcciu.os pal'iL sm· 
PrcsidonLo ou Vico·Pl'o>idcnto dn Rop11Ulica: 
· J•l :lOl' bJ•nziloii'O IIILtO ; · 

2o: ostrLt' na. posso o goso do.i direitos poli­
t.icos i· 
. 3l•, sm· maiot' do 35 annos (rtt•t, 41 § :1o da 

Consl.ituição.) 
A!'t. 34. Não podam SOl' vot.:ulos jltLra taos 

co.rgo~; 

Jo os parontos cunsnguinoos o amns 110."1 
1" c ~o gr;\o:; do Prosi.l!!n.te o V ice· PrPsidcnto 
fl.Ue se aclurotn om O!<O"cicio no momr.nr.o 
da oloiçno ou quo u tonhaOJ doix;~do :Lté sois 
mü2.L'S n.n te:; ; 

~". o.~ Mini<lJ•us do Est:1d0 ou os quo o tl­
vm·om siliu a.t1\ sois mm~os antas dn. oloi~~;lo i 
. :)n, o V1CO·P1'.~SidOI\tC qnO OXOI'COt' IL }WO::I(• 

dcncià n , ultimo auno do pm·iudo P•·osidon· 
clnl para o pm•;udo seguinte- o o (ltlO csüvor 
oxorcondo po!' occas!iio d·t oloiçfto. 

Pat•agJ•apho nni1:o, l~n tondi•t··~c .. Jta pot• ltl­
. timo anno do pm•iodo prOsilluncial. p:u•a o .. 
omüt0':31il) pt•csonto :wti~o, o em. que so {10\' 
n. va~a quo tivm· du sm· -proonclnUn., contn.n· 
do-so a&ll tiO dias depois d:t mesma YlJg;t. 

DAS ELE!ÇilE.S 

, Art. 35. A eleição OJ'IIinal'in. pn.l'a. os cD.l'· 
gos de Deputados c ScnncJoJ'Cs so p!•ocodorit 
om to~n a Ropvblic:L no rli:t 31 tl~ dozomh o 
do ullimo anuo do logishtuJ•a r. se•·~ l'tlita 
n!odiante o sulr!•ag[o dÍI'CCto dos eloHorcs 
insc!'iptos, de conformidade com os ta lo i. 

Ar&. 36. A uloiçiio do Son:u!tll' sm·~ foim 
por Jlstudo, votando o cloitot• om um so no mo 
p:LJ•a substitui•• o Senador, enjo mandato 
houvot· toJ•minado. · 

Pa•·agra.pho uuico. Si houver mais do uma 
YagtL, n oloJção sol':l !Cita na mesma uccasião, 
votando o oloitot• sop:Li'.td:Lmento p:tl':t. cada 
uma. dellas. 

Art. 37, Pam a olci<;iio de Deputado tl 
manr.ida a. tlivlsã.J, conftlf'mo n. illgisl ~oãu 
vlg~nto, dos Estnt!os da Uni•io o da Capital 
Federal om dis·.,•lctos oloito•·aes do t1•os Depu· 
tatlos com n. sogulnto altm•;tção: 
• Os gs .:c dos que dorom cinc:o Deputados 
cónstil.uirão dou< dist.rictos clo!tot•aos, sendo 
um du tros Deputados o o outro <lu t!ous. 

·§ 1 .• Qu:1ndu o n)lmm•o do Deputados que 
tivel' U.o 1lut• ct.uh~ Estadu não liJI• oxtwt.;~mon­
to dlvisivol poJ' u·o~.pam c:~dn. um d,,sdistJ•!· 
elos oloitol'u JS um que ostlvot• dividido o :L 
ft!acoão fbt• do um, acc!'CS!!Cl':t ao tl ~ capi· 
tal;~ sj 1iw do ,,ous, o 111 o 2° tli."r.rido~ olo­
gerão quutr·o Doputados cada um. O I" dis­
trloto d:L Capital l'utlm•al olt·~oJ•:L qnat1·o 
oaputatlos. . 
. A!'G. 38. O oloitor votn.J•!l om tnntus uomos 

quttntos l'orom nocOli!IIU'lOS JHL!'it d:tl' dons 
terços dos Deputado< do cadu. dlstrlcto. 

\ 

Parng ·apho unico. Si houver rlisi,J'icto do 
<lous Dupul:tdo< t::d!L eleitor votllJ'Il oru um. 

Al't. 30. g• JlOI'mittido ao cloltor vota!' 
por voto doscolwrto, 

D voto descoberto SCJ'il d·•.do, apl'Csontando 
o oloitor duas co•lulns. quo assignará poranto 
o conJ'oroiHo do dipLnu:ts, unm das quaos 
:-<Ol'i1ilopositu.rla na. m•na o·iL uuLt•a. Jllo scr:L 
rcstituit!a, do pois <ln datad:~ u rubJ•icada pelo 
cuulb•·onte do cliplum:1s c I'Lli'cbodol' do co,lu· 
las o pelos llsc:ws. 

Al't •. JO. O• disll'icl.os oloitoraos do cada 
Esr.ntlo sm•ão lloi>ig-nadus pot• !ltllnOI'OS.ot•(li· 
uacs, o p;u·: .. c:~booa. do c:~dn. um SOI'Ú. llosi­
gnado u lo;.rnr ma.is ÍII!JlOl'tu.nto tio mesmo. 

Pm•agrnpllo unico. Nos l~stallos.quo dorom 
cinco Doputct,Jos, o Governo lltl'lL a ol'ganit.a.· 
1·iio dos dlstrictos do conformidade ~om o 
~wt. :~i, ~~~ p:wtc. 

Al't.. 41. A oloição ot•dinnria do P1•osidonto 
o Vico-P,•esi.lonte da Republica sol'~ feita 
no rlia i" tio l!HLI'ÇO •lo ult11no anuo do pOl'Íotlo 
pl·osi.Joncittl, pol' sull'l'agb , .. h•octo da ZO..Tação 
o Jltnioi'Üt nlJsulutcL tlo votus. dovendo cadn. 
oluito1· vut:Li• cm dous uomos csct•lpto:~ cm. 
ccdnl:1s distinct.ns,somlo nma p:u'll PJ•csidento 
o Otlti'IL p;u•u. Vicc-Pt•osith.mte. 

Piu•agr·apho LLnico. No c·~so t!o Yil.g'i1 ela. 
Prcs.dencia ou \'ico·Prcsidoncia não luwunJo 
duo.)l'l'ido dons :IDno:; do poriudo prosidcn· 
cial, flm·m·â. offectw~J'·SO a oloição ,lJíLt'a IH'O" 
onohimonto da vaga dentro 1lo t1•os ritezcs 
dopois <lo aberta. 

DO PHOCJ~SSO l~f,l~ITOitM. 

Al't .. J~. As olr.içõcs sm•iin foitas JlOI' ci , .. 
clmlSCJ'ipçõa~ do município corJ•ospondontcs 
il~ antigas froguozias. 
Pa~a~mpho JJDico. Scmp••o qno so til'ct• 

de pt•oootle!' a qualqum• oloiçiio lh<IOJ•al, os 
p••otoros, n:1 Caplt:1l Forlo•·al. o os Juizos po· 
r·anto os quaos so l,Í\'OI' falto a insCI'Í pçiio dos 
olor toro.<, • os listarias (aJ•ts. 5• o 0') r~rii.o 
pniJlicaJ• 30 di:IS ant.os d~ •·loiçno o alista· 
monto dos oldt.•n·.:s do s1m ro·pocti!va eh•· 
cnmscJ•ipçiiojn·llcial'ia affixnndo-o por cditnl. 

Al't. 4:l. \'into dias. antos dn oloiçiio, so 
r•ounh·ão em assomhi~IL p.,pui:Lt' os o!01tor·os 
do c:ula ciJ•cnmscJ•ipção ilo município co!'l'cs· 
pomlonto lLti nn cigas l'rl!guozli~S, om numm·o 
<JIIO nunca podO!'iL sot• inl~l'ior a 20 pa!'IL os· 
colhO!' o loc;~l om quo so <lovm•IL illz~l' a 
eluiçiío o nlo~CI' do ont,J'C os olcit.oi'Os d!L eh•· · 
cunHICI'ip~tão sols quo dO\'OI'ào llsc:Lifzíl.l' o l'O· 
couhnonto da.< eu•luln.s. . 

g.;t11 nssomhltl,LI:m installíu·:t :Ls 10 horas 
tla. manhã. . 

Pnr~ag!'apho unico, A r•ounhlo tla. assom­
blt!a popni<LJ' n qno so rol'ol'O o nrt!t(o :wlll· 
cellouco IW l'l'ILtiZU.l'iL UO.:i ,jllfZOH .JHLS Cit'· 

I 
{ 
• 



I 

.. 
I 

• 

SESSÃO EM 19 DE JULHO DE 1902 199 

eu~sct•ipçõos om quo os houver, ou na pri· unido a nssomblêa não possa ser falta do 
mmm oscolil publle<~ quo nolln~ funcclono. modo a que o prosld •nto ou iiSSOmbléa della 

Ar~. 4·1. Nns cit'Cttril;cripçõo; dos muni· provi<loncio para suo n oseolha dos loc,os o 
c! pios corrospon<lontos á< <IDtigM f••oguozias oloição tios cidadaos quo dovom fiscalizar o 
om quo houver juizos do nomeação do go· t•ecebimonto das eodulas se fitça no mesmo 
vorno do Est:1do.com sério na clrcu•nsct•ipçiio dia om quo n11s domais se tiver ronllzado, o 
c~s~ so~á obt•igado a compnrccot• para pt•o: pt'Osidon&o quo rocobot• a communlcilção con· 
Stún• 11 ilS<ombléa popular, sob as ponM vucili'IL a rouniiio da assombléa da sua cir· 
desta loi, não tendo pot•ém voto nas suas cumscripçãn p:~r~ 24 horas depois do tor o 
dollbot•açüos. ' ' l'acto chagado ao sou cuohccimontn, afim do 

Al't. 45, Nos listado.< om que não hou· d:tt' cumpt··m~ntoao disposto no art. ·18, com 
vot•om os JUtzcs a quo so refere o lll'ti•o an· relação á circllmsc •ipçiio ou ás oiro um· 
tacl•dcnto, OS eleitores SO l'Ouniriio em OU· scrtpçiios em que n.'io SO tiver reunido a aS· 
moro nunca infot•inl' a 20 o acclamat•iio um B3tnbllla, som pt'O,Íili•o da validade da oloiçlío 
prcsi•lcnto, q uo funcc~annrá interinamente quo nolhs so roalizat'. 
paro pt•osldi!• á eleição do prosi.lonto da as· Art. 40. Si om aigumacit•cttmscripçiio se 
sombllla, cham:mdo pa1·a constituir a me1a rounit• mais. do uma assomhiéa, sorá logi­
'lous olmto\'os, quo servirão do l• o 2• soare· titD:t. : 
tarlos. O pt•osldonto não tet·~ voto nas ro· · · · · · 
soluções da as•omhl•l:t. a) a qno, fot• prestdtda pelo Jt!IZ, rounmdo-

Art. 46. Si a til !lll 10 hot•ns não tive!' com· !O.:!.; lO ho,ras o no loga._r prescrtpto, casa do 
pn,rccldo 0 juiz ~u9 dovcr:L Jli'O<idit• ~as· Jutzo ou 1 escola publica; 
sombléa do cleitot•os, ossos, t•cunidos na b) a que, não sondo prosldid.• polo juiz por 
l'ót•ma do nt•t. 43, proccdorão na fót•ma do não havor, se reunir na t• cscohl publica. 
at•t. 45. Pat•ngt•llpho unico. IIm nonhum11 hypo· 

Art. 47. Si atll ás 10 horas, comparocondo thcso so podarão reunir duas assombiOas. 
o juiz, não so t•ounirom polo monos 20 ·Oloi· Quando Isso acontoccr ser~ como si nonhumn 
toros para. constituit• 11 as~omulOa de que l.ivosse l'unccionado o so procedul'lt do Mcor­
tra&:l o art. 43, o Juiz dosignat•á o loc 11 tio com o art. ·18.-
om que so devorá pt•ocofior 11 eleição 0 no· Art. 50. Rountda a as<omh!êa na fórm& 
moará os seis cidadãos que dovm•ão llscal.z"'' do art. 45, o pro;idonto intorino, abrindo 11 
o rocouimento fiM ceduias. •e<siio convidará os cloitoros a ologot•om o 

Ar&. 48. Si, at~ as 10 hot•ns,niio ten<lo com· prosidonte. 
parecido _o juiz tl:L ci ·cumsct•ipçiio ando os A eleição so fará p~r oscrutinio soereto. A 
houvol', nao so apresontat·om tambom oloi· mosa apur,~ril. a olmçao londo om voz ·11t,.~ o 
toros para constttuir 11 MSJmullla do que pt•osi•lon&o as coduhs, o pa<S:tntlo-as aos ol~i· 
t!·atu o at·t. ·~3. &ro; .cid:uli\os, polo monos, da t .ro~ p11~a quo. as yot•ifiqu3nl .. Sor~ olotto 
ctrcmns ·t•ipçao, otot &ores ou não, torão o di· prostrlento o cldariao que ohttvor mctl\do 
r~itu d.o communicat• a uccur oncia, put' offi· tmis um <lo UI~ moro dos mombros presentes. 
cto asstgnutlo, ao juir. ou pt•osldonto tia aso O proslt!onte n.ta tomdirelt.o tio vot,, 
semulé11 da ch·cumscrlpçiin mais proxim11 Art. 51. Eleito o ,lll'Ostdento, conv.idar/1.. 
quo pu1• st ou pul,lnssomblé:l a q uo prosiola, p:tt'il l' o 2' secrct ;rtu.l dous dos el••!toros 
se ~~~ndu. cstivm· t'unccionando, pr 1 vo1·1t ao da aS~(.Im'.lld:t:. A osc Jllln. pu!lot:á. rcca.htr nos. 
caso f~tz •nJ.o 1~s nometLQÕl!S do:; c diulão~ q,uo rnosn;o~ ch.la.•ln.os quo constltUlr \~ n. mesa. 
dovot•ao fisc:Lltt.:u· o t•oc~bimon&o das coiul~ts lntcrtn~ nnqu11lOs c.'rgos. O prost•lonte lU· 
o tlo;tgn.m,lO o loc 11 da.; olJi\•Üc; pa•·a u. c ir· l.orlnn ta•nbom po~\,•rá ~~r· oloiGo pt•,,sl~onto. 
cumsct'lpção om q11o niio so t1vor t•oaltzu.Jo a Art. 52. Org.tOIZIIdn. 11 mesa, O·Pt'O<tdonto 
assumbtéu. tio· olciGot•os. nnnvida,•á a a .som h lO:~ n ol•g~t· os sois c ida· 

A occuri'Oncln. do;to at•tigo sorll. pJio pro· dão< qno d~vem 1\;~,~izlr o r••oobtmonlo ún 
sldooto d11 IISsomblúiL qu, .tull;1 tiVJr conho· c ,,fllln.s. Bll' olJtça • sor1t por Oict•ut!nto 
cimento co•nntUiliJlldU. por o:Jlcio ao Con· soct•nto o so f:~rá do c,1da vo~ Plll'a dJUi ctda •. 
solhn do Trtbnoal Ct vil ,, C rim, 1al na Cllpi&al .l~us tlo< q uo so tl. oro n tio o\n (Or. 
Fodot•al o uo Tt•tbllnnl SupOI'IOI' noS Bo&aú •S. C:llill ·m-lultl contord dous nomes com as 

§ 1.• Pot•ci·cnm.ct•ipo;~u mais prnxlma so sogulntos doslgnaçilos: 
onto:hiOnf!Hllla quo !L" not•icamJ~to so so· Pnra · conforonto do diplomas dos oloi·. 
gult• d Cll'CllllliCt'tfl\'IIJ om •tno nao s~ tlvet' tot•os · 
l'OIIliZIII[o 11 I'Oil:tÍ~ú ola n,SSOII!b[~ll do O[Oi• ' "" · 
tot•o; e om quo so tivot' l'o,mitlo 11 nssomblúa Partlrocobodor <las cetlulns, .••• 
popuilll', · Rocobtdas·as ccdul1s, so jll'ocodet'tl tt npu-

!! 2." Si 11 tll;tnnoia ontt•3 ns clt•cnm;ct•lpçüos raçitu: sorliJ ololto; os oloit Jt•os •I uo obti vo. 
for t:li qno a com nunlcncão · á m•ils pro· l'em [JOio mono< me.atlo mtlls nm <los votos 
xtm11 tltlqu~lin · om quo m\o so tival' ro: _Pt'lld~ntcs. 
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Tm•minadn n. primoir:~ oloição,:::o pl'occdcJ•;t 
á sogundil pnrn. o segundo ,L.'rllpu do cnnfo .. 
reato do diplomas e J'Ocobodor do codulas 
o por ultimo ti. toJ·coll·a, scmpJ·o poJo mesmo 
sys&cma. · . 

No bJJotim da apuração so cscrororá a or­
dem om quo tivorom sido eleitos, <!o sogninto 
modo: 

Pal'a I' confot•coto do <liplomas. do oloi­
torcs (o nome do ci<ladiio quo tive!' sido 
eleito com o nnmot·o do vutos). 
· PaJ'Il 1' rocobcdot• do codnlas (o nome do 
cidadão que tiver sido eleito o o numero do 
votos). 

Para. 211 confcrcnto, etc. 
Jlara 2° l'ccobot!Ol', etc. 
E assim com t•claç;io ao tol'coiro grupo. 
Esse bolot1m scrtl da.lo po1• cópia aos cida-

dãos quo o oxUnm, assignttdo poJa mosn. da. 
a.ssomhléa com a dosii(:JilÇÜo dn local quo foi' 
cs!!olhido pnrn. tL oloição. · 

. · Terminada esta olcição. o prcsidont.o coo­
''idará a a.ssomuléa a escolho I' o ioc:ll pa1·a 11 
oioJçilo quo se tiver do proocrlm·. 
. A escolha so f:~rá por votação sobro 11.• 
propostas qno app:LrocoJ·om o que serão sub­
mottula.s á discussão. 

Art. 53. D:ts ro :oluçõcs o factos da assem· 
blêa so iavrartl uma acta, do qno so tll·arão 
tros cópias, conJ.endu o úuicJ.im d:t< oieiçõos 
a quo tiver procedido a nssombléa; uma será 
cnviad" pelo pJ·osidonto dn nssomill~a no 
Conselho !lo Tribunal Civil o CJ•imio:tl na 
Cnpitnl Federal o ao Tl'ihunal Superior nos 
Esta.Jos; uma ficará om mãos do prcsitlcoto 
do. assombl~a. o a outra. sm·á ontro~:uo il.1J ci· 
dadão r1ue foJ' oloito primcii'O cooforonto do 
diplomas o quo pJr ollo será enviada om 
tempo ao pt•csiJonto da junt:L go1·al do tLpu­
raciio. 

Pamr;rapho uuico. As actas das nssom­
bléas que funcciooarem fa1·ão mun1•1io •ltLS 
resoluções quo tlvorr.m tomado com relação 
ás circumecrlpções ou circumscrlpç.1o cm tlue 
não so tivm•. reunido a assombléa. 
· At't. 54.· Os prosidontos dtLS asscmbldas 
J'.trão publicar no dia seguinte ao tia reunião 
o local om quo so devorá proceder• á ololçiio 
o os nomes dos cidadãos oloitos para Osculi­
zarom o rocobimoo to do coluias o affimJ•ão 
á porta d<L cMu. om quo ti vorom funcciona.lo 
editaos com JdonJ.icas duclarações. 

Pat•agJ•apho unico. Nas publicações o odi­
taes do c1uo t1·ata .o artigo antccodonto serão 

· tlociarudt~s as resoluções tomadas poiu ussom· 
biela para acircumscrlpçiio uu circumsCJ•ipçücs 
om quo não so tlvoJ•omrounido as assombléas 
populares. . . 
. Art. 55. Os presidentes das nssemuléas, 
juizos ou não, comrnunlctLriio ao respectivo 
tribuual'suporlor duntro do Jlruzo impt·ót•o· 

~:aval tio 10 dias o resultado do suns fuucçõo. 
oxprosstts nos n.rt~. 52 d soguinto.i. · 

Paragrapho un.co. O pl'lLZo n quo so TO· 
(01'0 O artigo llnt.ncodonto SOI'á contado do 
dia logo~! pat·a a reunião das aõsombi~as tLM 
ar1cJOilo om quo so deva reaiiZ<Lr n cloiçiio. 

Art. 50. Si lias communlcaçüos quo ro­
ceboJ• o .Tribunal Supot•iul' vorificn.t• que orn 
aJ~uma circumscrip~;ão ao doixou do dm• OX· 
ocuoão ao rlispo.-;to no nl't. ·l3, Jll'OVOI'Ú. n 
falta nomo;Lndo rlontJ•o o.< oloif.orcs da cir­
cumscl'ipçUo os sois quo dovo,·iio ftscaiizar o 
rocobimouto do cedulas o designando o local 
para a oloiç.'io. · · 

Art. 57. Nilo produzirão olfoitns os actos 
do Tl'ibunnl Supol'!oJ• cnmprohenuidos no 
nl't. 50 no caso cm quo j~ so tonimm pt•oon­
ohido ns <lispo.;lçücs dos nrts. 43 o seguintes, 
domoJ•adas pi!!' otroito das cir,umstaucias do 
§ 2' do a,·t. 48. . . 

Pac·a~J·aphu unico, gm nenhuma hypothcso 
p.,dor:l haver nos termos tlostn loi uuplicatn 
eleito mi . 

Art. 58. Nn hypotlwso do nii.o toro juiz 
publicado o alistamouto, o prosldontc da 
asscmbl~a reclnmn.r:t o respectivo livro pura 
tirnr a cópia rios cioitoros lnscriptos, quo 
sol'á puhlicad' pela impl'on;n onde houver o 
affixacla por cdltal~nn porta da casa cm quJ 
funccionuu a assombl~a. communic:Lndo a 
um/ssã!l cio juiz ao Conselho do Tribunal 
Civil o Criminnl no /Jistricto Fode!•al o ao 
Tt•ihunal SupoJ•ior nos llstados. . 
Para~t·apho unico. Soh nonhum protoxto 

o juiz pudurá nog~1· a entrega do livro do 
alistamoutJ ao PI'OsHlonto diL asscmbl~a. logo 
quo receba o podido. nem tão pouco adiai-a. 

Art. 50. No dia dutorminado pat·a a oloi­
çiio, ostit so realizará um todas as ciroum­
sct•ip~õos oloitoracs corrospondontos ás anti­
gas frcguozias. 

Al't. 60. A eloiçiio começará ás O horas da 
nmnh[ o torminnr:t ás 5 d:~ tardo. 

Art. 01. Os sois cidt"liios oloitos pelas us­
sombl6us populares ou nomo1dos nos termos 
desta ioi fiscalizarão om· cada circumscripção 
o J'ocobimouto d .a cnJulas divididos om t1•os 
gt·upos do dous cada um, quo funccionarão o 
p!•Jmoi!'O das O horas ·ao rnoio-dia, o segundo 
do meio-dia ás 2 o l/2 o o terceiro do 2 1/2 
ás 5 !Juras. . . . 

Pnragrapho unioo. r.acla grupo so compo­
rá do um conferente do dlpiomu.i o um roco· 
bodot' do coduias, constituido pelo modo por 
quo tiverem sido olcitos,, iJ succoc/ondu-so na 
mesma orclum um quo. pela oloiçUo foram 
distribuidos; u I' para o. !0 prazo, o 2' para 
0 2o0 0 3° pllm .0 3B, _ 

Art. 02. No CMO do niio compnrecormu 
alguns dos sois dtlatlãos oioitos, o I" c,mfo­
runto do diplomas annunéiat'á a falta o coo· 
vocará os oloitot•cs quo ostivorom prosontus 
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J)n.t•a. olcgororn os· quo faltar;Jm, commnui .. 
cn~rlo n occ.urronc.a no ,juiz a quem nstivm• 
alloct.o o. a.ilstamonto para os Uns do direito. 
~I~ Sr r~ltnrom todos,oinco polo lliOilOSdOi 

cldndaos presento< cnmmunlcnriio n r.tlr.:. rt 
commissão d1L ciJ•cumsct•ipçi'io n1nis proxima. 
quo, reunindo os oleltoros pr·osontr·s, os cOD· 
vir!ará a elogorom o~ seis cidadiioo pura sup· 
prr"cm os que 11otorwrmento lrver·om sido 
oloitos. · 

§ 2. 11 No caso do não quoror n. commissãn 
da clrcumsar·ipçiio mais proxima prover á 
olnic~n da com missão quo faltar, quaosquer• 
culndaos, om numero do cinco ou mnls, r.om· 
munfcnrão n. occurroncia. no juiz. quo fa:•il a 
nomoaçii:o da commillilão o prúCcdo:·rt aonti"~ 
os quo litlt:1rüm nn fórma rlostn lei. 

Art. 6:1, Rounirlos os seis cidudiio> eleitos 
pela assombl~a popular, ás 9 hor·as dn manhã. 
com a nssistond • do todos os fiscaés dos 
candidatos o rios cidadãos que concor·rorem rt 
oloição, o ,oloitor quo tiver sido eleito pnr•n 
primeir•o conferente do diplomas, abr•il'á n 
urna para mostr'lll·a o po lor·om tudo; vor·r-
11car que ostá vazia: depois do que, fe­
chal·a·ha, coosol'Vando comsJgo n cha.vo o 
deixa :do a doscor•or·to o tampo rendido pam 
a passagem da.s ccdulns, 

Tornando então o livro, quo deverá ter 
acompanhado a U!'Da o mostrllntlo·o, para 
que todos verifiquem que não contem os· 
cripta nem a.ssignaturas, c quo as paginas 
estão numeradas, escr·ovor•l no alto da pt·i· 
rncu•a um tm·mo,,do. toot· ·Sogmntll, quo, 
dopors do por todos nssrgnado, sor·•l lido om 
voz alta: «Nós, abaixo as.<lgnados, declara· 
mos qno este é o livro destlnndo ti. a.ssigna· 
tu.·a dos oloitores dosta circurnscripçiio 
quo nolln. votarem sob nossa immodiata ros· 
ponsabilidado, para que não voto quem não 
ostoja logalmento inscl'ipto como eleitor, 
nom so cummot;a qualquer outr•a irrogulaJ•i· 

rlnlas. O I• vcriflcarlor rio r!iplomaq scnl.nr· 
so·hn pr·oximo á ontrarlu ria p •rto rltt sala 
qno so ro:mrva.r pn1·n a. soflsi~•J junto n. nma. 
mosa,sobro a qual ostnr:l o livro ria inscrlp~ão 
dos oloil.orcs; o I • rccoberlnr do cotlulns fi :ar••L 
n.o fundo, tendo ao sorr Inflo n. u ·na. ·o, cm 
t'ronto il mesa soiJro a qmtl ostar•á o livro 
p:~l'a n assi:.matura do oloitoros. 

Art. fl5. Cn.rla. olcitui' ontrn1·:L pot• sua. vez 
na sai:L rlestiwuln á cleit:ão o r.nt ·o ·ar:t n.o 
vorillcador do diplomas o sou titulo de elei­
tor: ~ste vor·ifirlnr•L, pelo confronto da assi­
'natura com os dizeres do livr•o dn inscr•i· 
pção do o leitores, a ldent.lrlarlo do eleitor o 
oscr·ovor·:l no rlor!o rio diploma -Pódo votar, 
as.ii)..'nanclo o li atando. 

Ar•t .. 06. Dir•i ·indo·so o o leitor ao rocoiJer!or 
elas corlulas, lho cntr•ognr~ o sou diploma, 
assigona.nrlo o livi'O do.,tinarlo á ns~i!.mn.t.ura. 
dos oloie.oros, as.iignnlllr" quo sorá pelo re· 
r•obedor lias crHlula.:fconferilla. com ~~ do di· 
plnma intr·orluzint!o depois o eleitor a c rrlula 
na urna, caso soj·1 reconhecida sun idoo~ 
·.ida:lo. O eleitor não hncnrá a coJula na 
urn:~ antes rio as.lignm• o liVI'o. 

Art. 07. Si o conlor•ento dos diploma< pelo 
cunfr•onto aquoso reforo o ~trt. 65, duVIda!• 
<111 ielentielnde dei olrritor oscr•ovorá no dorso 
do rliploma: «A Mtr•a da a"ignatura rloste 
diploma não confere com " do_ livro do in­
scripção, O i\S~ign:trá. a. doclnraçan)), fazendo O 
recobcdur elas oedulas o oloitor votw om 
urna. cspocia.l. . _ 

Ai't. 68. Si apozai' d11 nutoi'I1.11GIIO par·a 
votar,o ·r·o·.,obodoi' dns cedu!as, confr•untando 
a assignatura do diploma. com a. quo o oleitor 
oscr•ovoJ• nu livro dos o:oitoros, ontoudm• 
quo niio são igü;~cs, o fitl'á. · vota.t' cm m·na. 
especial doclar·ando a razão no dorso do 
diploma. · 

· dado, o, par•n. constar ou ... (declarar o nome) 
JnVI'O esto termo quo assigno com torlo os o 
cidadãos eloit.,ros dosta circumscripção olol· 
tos para fiscalizarem o recebimento do co· 
dulns, o com os fiscae.< dos can1idatos (do· 
clara!' o nomo dos fiscnos o dos candidatos) 
cujas oloiçõcs voom fiscalizar .• · 

Acto continuo, doc!n.rarrt abort11 a soc~iio 
do rocobimonto do codul~s o pcdirti. a tJdos 
os clrcu·nstantcs quo so rotirom, devendo 

. pot•mnnecor· nn sala o tom11ndo loga~•, junto 
aos dous cidadãos, todos os fiscaol dos etmJI· 
dlltos. 

Parngrapho uuico, Nosto tormo constarão 
quando occorrorom as hypothoscs tlgul'rultl.'l 
no art. G2.0s fiscaos de cnntlidlltos quo quizo. 
rom fi;caliznr· o pio! to siio obrlgadJs " as· 
slgnar todos os tor•mos o domais documentos. 

PaJ·n~rapho unico. T:mto n~ hypotheso elo 
~rt. e{ como n11 do 6R, O eleitor SOr'll obri· 
ga.tlo a OS'..!r·evot• no Hvro destinado á assi:~nn.· 
tur:.s do olol tor•os o logo após o sou nome o 
moradiiL o nome de tros cidadãos, que attos· 
tom a smddontlclarlu,doclaraudo:vor.ol orn se­
par·adJ por tor• shlo contost!l<laminila idonr.i­
dade pelo conferenr.o do diplomas ou pelo 
recobodor do coduhrs, conformo o caso. 

Art. an. o cl<lndiw quo pr•otonrla votar o. 
sobro cuja identidade so lovr~ntarom dnvirlas 
não podor·:t deixar do ontr·ogiL!' o sou ~lip'oma 
o fazor no Jivrn propr!o a doelnraçao a quo 
so rofor•o o p l!'agrapho unico do r~rt .. as, 
nom do collo~at' sua codulu. nn. urn:~ O-'pocml, · 
sob as ponns rlosta lni. 

Art. iO. Qur~lquer• elos fis,aos poJor••L lo· 
vrmtar duvidiL< aobro à identidade do oloitui', 
rdnda dopois da autui'isnçãu p!tl'll vottll' do. 
cont'or•onto do diplomrl.'l o do r·ecobedur• das 
cedulr1s.o neste caso fará 11 su:1 docln.l'llcrl.o 
oro p:1pol scprl!':ulo o oru duas vias, nss!~rlll· 

Al't. 04. Dopols quo so rotlrarom: o; cir·· 
pumstantos, cJIIIOQru·~ o rocoblmonto rl:1s co· 

Sonado V, I 



ANNAES DO SENADO 

ri<Ls ambas pm• si o polo conroronto <los di· 
plomns, consm•vando comsígo Uln'l, o jun· 
tnndo n. outra ao livl'o da. nssigna.t.ut•a do 
ololtot•os. Nosto caso, o voto do. cloitor sorá 
toma .o trLmbom om sopat•nflo. 

§ 1.' Quando mais tiO um llscal tiVOI' 
tlUVÍ!I1tS sobJ'd a idontirlade tlo eloitot•, :Lf.lSÍ· 
~IHlt•iio tollos.as mesmas tiUIIi vias do doc'a­
rar,fío :L quo se t'tiJ'Jro o ítl'tig-o n.ntocedon o. 

~ 2.' 'a hypothcso do at•t. 711 o oloir.ol' 
tlcclarará. ntlcanto do sou nomo tlopois do in· 
tlicat• Sim momdia o o nome do tros citlndi\os 
'l.uo o conhoçnm: <Votei om sop tmdo pm• ter 
s1tlo contostatla minh:t itlontitlat!O polo fiscal 
.... ou pelos tlscacs» c intticn.rá o no mo do 
todos. 

Art. 71. Tet•miuntlo o Jlt'imoit•o pOJ•iotlo 
da oloiçilo, o conrot•onto do diplomas o.;crc­
Yorú. no livt•o do nssigna.LuJ'a. do ololtorc.s: 
« doci<Lt'nmos qno no mola-dia terminou o 
IH'imoit•o pot•iodo do t•ocebimon to do corll!las 
o quo nos Sllbstitumn os citlatlãos ... , confo­
rento de diplomas o .. , rccobodur do codulas.» 

A ruosmn. rlcclaJ•n.ç:'to SOI'lL JOita. ao tm•mi· 
uar o segundo poriotlo com detot•minação da 
hot•a. 

Art. i8. A's cinco horas u« tar<lo, t•mwldos 
os seis cldntliios quo tiv.n•o1n sorl'ido na, 
:-ecçã.o,so OOCOI'l'iLt'â. O l'CI!ODimr.nt.O dO COlltil:t:i 
c o pt•imcirv conferente do diplomas oscro· 
ror~ no livro do assi .. natura do oloitoros­
((Nósabaixo a.ssig-nadosl"'rtoclrtramo:; oncot'I'IUJo 
o rcccb.mento do cntluln.s desta circumscri· 
pção, quo O do, •• oloitoJ•es o na qmtl votat•am 
... como so vm·ifica do presento lm·o, tendo 
..• 'Votado na. urna goJ•al o •• , na UI'Oit c::~pcf!in.l 
e, p;~I'IL constar, l:~vt•arnos csto tot•mo quo rao 
por todos nOs assignado o polo.i ilsmtcs dos 
candidatos; .... , .... , do c~tntlttlu.to .... ; 
...• , tlo cand1dato •..• (o assim pot• doanto.) 
To,~os os sots ol atlãos assignat·lio osttL dccla· 
1'1\ÇilO. · 

Art. 73. Si se V<ll'ific:U.' quo só compare­
ceu um tm·co dus olottures o tt.!l'JUO o:icripto 
no livro sor:t do teor sogui~tJ: 

.:Nós. ab;tixo .a.s~Jgm~do d tcln.riJ.rllos que 
no~b cJrctlm;f.!J'IPÇil.O comparecot'iLIU bojo ... 
r:lollot•ns, vut;m.tu... na Ul'lliL geral o o o. 

na urn • ospooi:ll, o quo fazem ,s publico 
para os devidos olfoitos, "·'"gnnndo os .c jun· 
tomonto cum us llscaes dns candltlatos I' .. 1'. 
a F. (os numas dos llsonos) e conYocanJo 
Jl<IJ'a <>mnnhn. u oloitumdo. 

Os soi~ cida,Jilos asslgnu.J•ão om pt•!moiro 
lo,l:'ar nu O!'d.!m om quo tivm•am t'unedonailo 
O dopojs OS IJSCitOS, 

Este let•mo. om quo totlas ns fit•mas sm·ão 
roconh.>clthts pelo notiLJ'io tln eil•.,umscri· 
pção, sot• tt•ansot•ipto om bJiotim o ontJ'C"IIO 
aos fiscn"s o cidadãos do povo quo os~·o­
dntnarotu, afilx,tntiO·SO Ulll :l pot•la Ull seoyào 

o inl.!'otluzintlo·se um oxomplar om cada 
uma das m·nas. To ws os oxomplaros terão 
as 1l1·mas r!'cunhoci.las. 

Art. 7•1. Só so dat•á pol' terminado o ro­
cobimouto tias codulns, quo poderá sot• leva. 
do at6 cinco dl11s qu<Lndo tivm•om votado 
mais dO o!OUS tOJ'Çns dos ,foitoroS. , 

Pat•agJ•apho unlco. Si, osgot,ulo o pt•azo 
do cinco dias, honvoJ• ninrl:i. gr.m.lo numoro 
llo clcitoJ•os a. YOi,at' dnco oloitoJ•cs l'C(!tiO· 
t·ot•no o ntli .mrnto da sossno ao 1' conro. 
ronto tio dip!Jmas, que sob nenhum protesto 
pndol':l indol'et'll' ost:~ petição. 

Al't. 75. Escripto o termo, o pt•imolro 
conftu·ento do .dplomn.s collocnr<t o Iivro sobro 
o tampo lia urníL fcntlido pu.ra. 11. ontruda das 
co .ulns. Snbt•o lL ro.olta.tlll'IL tlolla, cuja ch!IVC 
tm•:t consm•v<tdO em sou porlo1•, oolloo<Lt'l\ um 
p~tpel ,proso a IILI!t'o, sobro o ttmtl, asslgnarão 
totlos os membros rloss<L commtssiio o os lls­
cao.;, Subro esse t:tmpo, col!ooar<l o tiL!npo 
som· tbntla:, quo ~u a..litpbrzt n.Q primoiro, 
intOt·cophn.,o complotamonto o o;paço om 
')UC o;li[VOI' O livro, rocbant!o OSSO sognndo 
tampo na fronte por lar~a pi:Lctl tio lllrro a 
chavo, sobro cuja l'och:ulut•a se colloquo · 
papel espesso que a oxcotla, pt•o>o a !:Loro, no 
qwtl assignarão tudos os 8Cis ci Jttclãos c os 
tlseaos. A chavo tlc.s~e scgnudo tampo 
Ocar:t sou a gu:u·da do tot•colt'O t•ooobodot• du 
cot!ulas. 

Pn.J•a.gJ•n.pho unic"o. ProcoJol'-so-ha com a 
urnu. especial tio mosmo modo quo com a 
urna. gora.l. 

Al't. 76. Po: í,o o cot'J'atuonto das urn<Ls o 
Jo ounroronto do .liplomas, quo torá podido 
:l :tUtJritlatlo poli ·iat da ciroumsr.t•ipção, 
um contln~ont.e da fot•ça publica, lho on­
trogar:l sob recibo em que ossa :mwridado 
de·lat•:tt•:t to!' rooobi.lo as urntl< Cochadas com 
as lbchaduras oobot•tas po1• p:1pol, Iu,llcando 
qtmntns o quaos <Ls asstgnaturas quo ncllo 
so lororn. · 

Para;:t•apho unieo. Os cidadão; qne qui. 
zcJ•om puUorão gua.l'Jtt.l' a ut·na. cJm u. fol'ça 
publica • 

Art. 77. Nn. abertura rln. soss.~o que so 
seguir 1l do pritnolt·u tlm o que so filrá il.s 
9 horas o nas mJsmas ooruliçüos, os sois 
rnnmbrus da commissão t•ounldos o os 
fiscans d•>S CIIO,Iidatos vot•illcllt'iio '' inviolabi· 
iid:uio elas um i•, <tu o !'at•iio vorlllc:tr J.ambom 
pPJos assistontos, cot•Utlcn rio osso raot' no 
tHrno, do toar sogninto, osoripto no livro de 
ltssi~tmlllt'll dos eleitores: 

«Dcclm•amos, nó~ n.bai:o;:o assignurlos, quu 
ns nt•nas dostin:ulas ao rocohimontJ das 
cctlul ,s do< oloil.oros dosi.JL circruusoripçito 
nilo fol'n.m viohtlaS. (AssigrlU.rfio na mcsmn. 
orJmn lLiltOJ'inr o; com Olios, os llscaes dos 
cr1mlldatos,) D'esto \Qt•uto so dat•ão bolotin~ 
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aos sofs me111 hl'OS da commísHfio, fl.sc;~c.-; 0 a 
quem o mdg-lt•, 

Quout·an,lo os ~ollus,o tcrccit•o t•ocobodol' elo 
cmlulu.s ~~bt•it•i\ o PI'Lmoit•o tampo-n, Bl.i­
l'<Lnflo o livl'O, nmHo transcrevm•il o ·bolot,im 
acima tHt.o o 11u•;t a st~gu irtto declnt'ar!ão 
o l' conl'oi'Onlo ilus diplomas: . ' 

"Sogund;L sessão pa!'a. o J'ccol;imonto das 
HUtlll\:tS doS O\oitnr~~S que \'[LO :t,)Ja,jx(l a.S­
si:,nmdOS,)l g:-.to tot·mo sftl'IÍ dut},lo o as­
slgnado polos seis dd;ulàus o tbcn.L'~ dos 
cnotl id:1 tos. 

Pat':L:,:"l':~plw unico. No . .; demais .Jias om 
que dUI'ill' O l'CCOflÍillCOtO cio COtfUJlLi, SO ob~ 
sot•var:io a.s J'ne.·mms ibt•nmlitftdos antm•ínt·cs. 
Durante a 1\tncçiío olcitvml, a l'ot·~a publica 
liL) rotira.l':L, 
·Os oloitorm:l, n;L :Bsig-nu.t'Jl'iL rlo liVl'o, .go. 

gnil•;io iL 111111\CI'açãu untat··,~·. 
- Art. íCl. AO t.m•fll, lliLl' 0111 cad:~ cliu. o l'OCO· 
blmonto de cetf!tla~. o l• cont:n·••ntn tlc.di· 
plumas cupia.l'iÍ dn !ivJ'O d.! a:i3Í;.tnntul'íLS dn 
oloiturc~ o nomo tlus cid:tt!ITos, •ub cuj" itlon· 
tidadu ~o tivot•om Jcvn.nt.adn duvld~.s com 
todos os usc!arcciment.u.ll rcintivo~ a c Lda 11111 
quo dello con:-;tar, o os t!DVi:tt·:l ao rcspuct.iyu 
juiz cum ofllcio pal'a a justillca~ão campo· 
tQOtt!. . . 

Art. 70. Quan.lo tiroL' comparecido ao 
menos dou:; tnt•çus dos o lei tot•CJs,so oncot'I':Lt'ã.o 
as st•ssUos do rccoliimonto do cotltlla~ 1111 
flra do cinco dias, lik;t o C<t.~·o do ptU'itg-t•a.pho 
unico do i~l't. 74. 

A.s stJs~üos so crwor•t•u.l'à(l antus de cinco dL ~s. 
si to•los os olcitoros iusct•ipt.os til•ot•cm com 
p;u•o ·ido. · · 

Arr .• 81l.Jlm catl:1 dia do sos<ão do t•ocolti­
mcnto do codtt/as, o !• confot•ontc tio <li· 
pluma.s,Uupois tlo conULl' os oleit.ur•ps tJUO vn. 
mram rm ut•11l~ gm•:tl o na osp •ciitl,lavt•a.r:t 
nu livt•o tio assi;.pl~~tiii'/L (lo oloir.ut'OS o ,SO· 
guinto termo : l(lJocla.t•.:tmus, nós al.mixo as· 
signadi)S, rJUO hojo vutm•arn ••• o lo i co,·os nn. 
get•al.,. m~ Ul'lliL espccbl. do quu dn111os J'é. 
Bstc tm•mu srmt a ·SI;{IHU.lu JIOI' tudus os 
mornht•us da, commissão o Hscu.ns clu can(H· 
d:ttos, tlo qual so tlat•:\ JlOI' cópia lJolctins aos 

tlatlãns con f•H•ontos do diploma~ o t•ccob Jt!OI'CS 
tio cotlula< cons&ltuit•iio a mosa oloiLI'ILl tla 
qu1Ll lht•ãu ptLr·to os flscao.s d()s ca.ntlithtto~. 
· Pt•esidn·<l a m 1s:1 o L" cunl'ot•onto do di· 
plumus. ,\ sn.,ãu sct•:\ public~. 

Art •• 81. No livro tio as1ignatm·a. dcolei­
t.oros, o p~·u •ülcnto di~ mesa osci'ovortl o so· 
g-11Ínto tm•mo: Doclru·amo.s que, nü.u toodo 
.siclu violadas n.::o; m·nas (lHO contcomas ccdulus, 
[}I'UCCf)OIIIU::l /w,/0,,, de,, ••. ,,, de 10, •• , 
;L sua, contagem: c, p:.u·u con~tar, ln.vt'1LIHOS o 
pl'e:o~unto tot'llloJ que as;ignu.rnos C"Jil os tl~caos 
dos candldntus; l•', c F. u F. otc., fa.zondo 
publico ~uo, segtllldo "' vc!'ifica dnst • livro, 
vot;u·am . , • ol.lito!'c.-: na. 111'11:1 gorai o ••• 
na Ut·m~ cspncial tlm·anto as sos.;õo::~ tle 1'0· 
cobimcnto do cetln!:Ls, 

Ar·t. S5. PoiL<L ;r, luitiii'H, do tut'IHO, o pt'0· 
:-iidonto comcça,r;i. a tir·ar a.s ccU.ulas tia urnn. 
got'id, disr.1·rbuindu-as cm maços tio 50. 

No dut•so ~lu c:ula mt\ÇO osct•ovot•it 50. No 
ultimo nmco tlc menol' nu;nut·o o.scr·cvoril u 
nunL~l'u qriu :ts t'Opl'csuntu.t', ~. vm•illcn.do 
quu o nunHll'" tia~ codu!a~ cunl'oro cum o 
tlu . ..; ele~tut•tJ:i que lS;igrmmm 1) !i no, o p·o­
chnw,J•a cm ruz altn.. 

Procl.!dor:L rlo musmu modo com :L m·ntt 
o;peci .r. As c.,tlnla< do-t" lll'll", dopoi.< do 
cuntadas o emm11•a.das, rolta:di.o Jntt·a :L m·na 
I'C:ipec&i\'tL, hom ~ cumo a~ da. tu•na. gút'Jl, 
sendo a pt•imeit•a. l'o!!IHL.l<L c,11l10 it. 30gund:L. 

Al't. su. C:t.s'l so y'm•ifiqnu qa:J o nume1·o do 
co.ln!n .. ..; d:L UI' na ,..,.OI'ttl não cJn fot•o com.o 

o l' numero llo etoitut•o.~ quo n.ssign tra,nt o t\yo.~ 
cmllut•a. c,l!lllra. u da. ut·na c.spucml, c st om 
t•rpot.idu oxamo nftu ~u \'Cl'illc ~~· n. c:ws:~ ttu 
equivoc . .~, o prositlonto lova.nta.~·•t !L .... essn.o .o 
üStli'O\'HI'il O Sogniut.o tot•IUO ·no ltVl'O do :tSSl• 
;.:nattu•:t tio oloit .. H'O ., 

<Docl'l.t'a.mus Suspunsa, a sos;o;~o t~i. cont:tgO_!U 
ll'ls cotlitlas dostiL cu·cttm~c!'lpçn.o, put• n:-~.o 

cot'l'c:;pondm• u nnmm·o do cat~u (M li1L urm~ 
(tlocbLI':tl' si u da. gOJ'i~l ou CMPLICl ~o 0\1 :~mbo.s~ 
I!Ulll O t.iO O{OÍr. •l'O . .; llUO ILSSÍg'lil~l'ILrll IJ ÜYt'O.~ 
~1oswius o tbc u33. assi'gn tl'fw ost1~ tlo­
clat•açiio, d:t t[!nl so d:Ll'll lrolotim n quo!n 
o oxij:~, :Liérn'dcssos. O búlctitn s.ot·:t n cóptu. . 
t!ó COL'IIIU cum as fh·mrts t•ocvnh.~cu{a:;. mosmos o a quom o . .; pclUI'. . · 

AI'&. Hl. Os cleitoro<, depois do votat•om. 
deix;u•ão ... nus lliplomas om podot· do t•ccobo 
dot• tias cL•tluiiLs. 

Al'l. ~. T"tlos os tot•mos lnvt•:Hlos no 
JiVI'O tiO~~ ·SI;.;'rll1tUI'i~ lln oJnftOl'OS SOl'rtu diS• 
Lt•lbult!Js um boluL,ns aus m•rmilt•os uoss11 
COllllll .S:iÜ.U, llsO.UJS tiOS ClLJid itlatos O t•iui tO)'(.JS 
IlHO os t•ot:lamom, tunda shlJ as lh·míLS ll M 
sous si;.:nat;~t•iu:i l'econhouidas pot• SOI'VOnttm~ 
l'io do lU puulica, o !idus otn I' O~ alr.a. 

Pnt•ag-t·ttpho nnico. Nu. hypJthoso tio :L\'tigo 
anr.ocollcmto, ns co lul~ts ll:L umn. gora.\ ~ora.o 
010 UlllQ:Idas, J'Ol'llllllltlO U 10 SÓ pacuto 1\tn:Ll'l'.ttlO, 
O C!lbOI't:t \\ Jig:t!llli'L pol' pn.po\ .ln.cl'I\Ü.O. 
Suhi'O IHKn p:~pol cscl'OVOI'!l u p1·es1llonto da 
mo.':lit:-Coduh~~ tla UI'O:l. g-ot'IL\ tln cit·cum .. 
scl'ipçã.o •.. 1.1m no do .• , quo não l'ur nu con­
ta,tl:t~. 0 IUOlHilO {hl'll CO!ll R:l t.I:L liL'IliL IJS!ltl .. 
ci.tl. 

At•t, 83. No dia so~uirtlo rltJUnllc.c•m quJ 
tut•winnt' u recr!Jimeuto lias cetlula~. VC't'l· 
t!cada a ioviol:.IJilidadu tias ut·uas, us sds ci-

Os dous pncotos sot•ão amat•t•:ulos om um 
ó,' dopois do ou I' O[ v idos om papolliJt•to; sobro 

O liL\'0 QUO OS COI' 'ltl' :lO t~tl!LjltiLl'i1. a lact'O 
papo!, no quul asslgnaL·iio todos os tUUBILl'iOS 



I 
I 

' I 
I 

l 
! 
' ' 

204 ANNAES DO SENADO 

r ftscaes, po!' baixo <ln tit.ulo- Ca<lulns daR oscrlpt.as) ... (<loclnrar quantas) pór estarem 
m•n 1s geral e ospecild rl!L cil'cumsCI'ipr:ão ... contidas omonvoloppcs quo não oat.nvam pm·· 

E"o pacote ficar;\ sob IL gu:u'iliL du I' con· foitr1mcnto fo<lha<los, o. pnrn o ms!aJ•, la V!'O 
fm•nnto rlo rLplomns. prosirlnnLo rl;t mrsa, quo osto toJ•mo o as<igno com os mosm·ioa e fls· 
th·mal'li no !I no Jn nssl~natrH•n rio clritoi'CS, caos dos candidatos.~ 
antos do encori'Ill·o no pacote das codulas das Dosso tormo so tiJ·n.··ão po·,· copia bolotins 
duns m·nas ronn.dn.s, o sognínto tm·mo: qno so d~trão nos ci!lndãos qu:.~ os podirom 
« occbro qu•1 ftc;t om meu porlOI' um alllm dos da mosa cum ns firmas roconiloci· 
pacato do co<luias ,]o oloitoros ria circum· das. 
scripção tal, conton1lo ns codu\as da· urna A!'t. G3. T,n'JUina<l~ a cont1~gcm das ca­
gOI'lll o as I'O lula< d:~ lll'n:t espocírtl qno iluhs serão todas ellas ommaçarlas orn 1110 pa· 
não foram abortas por não t.or confm•ido coto, sobro o qual so IOSCI'OVOI'á o lottroiro­
o numero dolias com o <lo cidadiios quo 1tSSi· codulas da m•n 1 gor:J.l a.pm·.,,!as ou n[o om 
gnar:1m o livro do assigonnturas dos oloitol'os n. dil .... (dizor o numoJ•o). O laço quo 
o quo lica !:tmbom om mou podm• nus ;o mos· corra rosto pacato o titulo so1•á coberto por 
m, pacote. o firmo o presento para assumir a p1Lpol,no qunl as;ignat·ão todos os mosarios o 
rosponsabi lidado rio <~ntro,!lal·o lntMio como Nscnos dos candidatos. . 
o rocolli ájunta. go1·al <la npurnção da oloiç•ã.• As codulas da 111'011. ospociM f01•mariio 
federal de •.. Do<se doeu monto dará o I' tamhem um pacolo,sobro o qual se cscrovor;t· I 
conferente do diplomas cópins aos antro; o lettroii'O - codulas diL urna ospocial quo 
mosm•ios o flscnos do cnn<lidatos, to.l:1.< n.«il:· niío foram niJoJ•tas nem contadas cm nurno1'0 
na<lns rio $011 prnprio punho o com a flrm11 do ... (doc!llraJ' o numoro). Cob!'ln.lo o laca • 
roconhoci;\a. · que as co;·rar o lottr:oiro como acima. 

Art. 87, Caso o numero do codulas con· Os dous p:tcutos serão rJunLlos om nm só, I 
fira. com o dns ns~ignntura./'11 so comoçn.r;L n com o qu11l so PI'.JCOrloi·á como com cada. um 
contat· os votos d;t' codulas, tomando cada tios q;tn o compõe lnnçando·lho o luttroiro-
mnço rias da urna goPal e abt•indo·tlll uma Couulns ua urna ~oral apui'arlas ou não om 
po1• uma. numm•o do ..• (declarar o uurhoru) o du.urn:L • 

O presidonto da secção so oncarroga!'á do especial ·om numero do ..• (docinrar o nu· I 
ler ns ccdnlas, os outl·os mosnrios ,.e as· moJ•u). 
signalar os votos, distribuindo ont1·o si os No livro das assignaturas dos ~lo! toros, 
nomes dos votados po1• lottJ•as :~lphabo•.icas. nntos do ser oncot•rarlo no pacote, o prcsldonto 1 

Art. 88 O p1•osidonl.o !orá o no mo cSCI'ipto •li• mesa oscrovcr:\ o soguinto termo: 
nll codul:t pot• lntolro o "· p:tssard ;w< tisc;1os <Decl{\ro quo flcaom meu poder um pacot.o do • 
dos candi,latos. eodulas do oloitoJ•es ela oircumsct•ipçiio ... con· 

Art. ~9. O e;cripturat•io, 11 quem compc· tomlo um do cedul!IS da. urn.1 geral com o ... 
lira nol:t do nomu !ir! o, as>ignal:IJ•á o voto (rloclamJ• o numo,•o) de corlu'as upul'adas; .•. 
por numero.< I, 2, 3 otc. no bolo1 im da con· (rloclumr o numoJ•o) quo o não tbJ•am,por con­
ta~cm do votos o nõ.o por si~nao.<, · r•opo· terem nom~s oocr•iptos som ns formaliuorlcs 
tinrlo om voz alt;t o numero <lo votos quo J,gaes; o .•• (rleclat•ar o numm·o) por não OS· · 
cadau'lt dos candidatos fot• obtendo. taJ•om os sous onvoluct·o<l~chados;e outro da 

Art. 9~. Do onvolucro quo for onco:1trado urOIL ospocial contendo ... (doclar:u•onumoro) 
aborto níio so rotil•al'á a ecduh~. quo não ser~ do cotlula aquo nem foram a hortas nom conta­
lida, mas consorvuda tal qu:d sllhiu rlt~uJ•na. rias, o tlrmu o prosonto tOI'ffiO para assumir a 

Art. 01. A cedulu. que contiver nomos t'ilsponsabilir\arlo dodopo.;itario,do outt'ogaL·o 
OSCI'iptos om bt•ovo. p ,,, inici:~os ci as que• u11 como recebi ;t junta go ·ai da apuração 
rlcslgnarom os canllirbtus por monoJ• numuro da olo.çiio fo ,oral do... Desse doeu monto 
do nomos do quo os sons nno sor;l contaria. dará o l' conforonto cópias nos mosarios o 

PRragt•npho unicu. Tod~s as codul11<, quer fisc11os rios c"ndidatos com n; firmu. roco· 
as contadas quor as quo o niio tivoi·om nhociún. 
sido, bom como as quo num do onvoioppo 
tivúrom sidu tiradas, serão con~orva.d;~s em p,\. A.PURA.çA.o aen.AL 
grupo d ilfo1·onto. 

Al't. o~. ToJ•m!nnda." conta~om dos votos, . Art. 9·1. A apu:·ncilo !(orai será foita pot• 
o pt•osidonto da secção OSCI'OVoJ•,1. no liVI'o das commls<ÜO< doe onda districto oloitoral. quo 
nssi!lna\uras do oloituros o soguinto im·mo; se ruunit•ão 20 rlins dopols da commissão 
•Nós,aba!xo nssignados.doclai·nmos quo poJas cil'cumscripcion:ll. 
eorlul~ts r·ooolhi<las il Ul'n" g~ral obtivomm Pai'!tíll':tpho unico. A contagem dosso prazo 
votos os sogui<ltos cid:l!liios F ... (docillrllt• o "'' fltl':t do ,l!u. soguinto 1\quoilo om quo livor 

· nu moro) F ... (u mosmo) Dostn nt•nn doix:u•1dn tormlrmdo ~~ t'uncciio da junta da cl!•cnm· 
do sor contados .• ,(o numm•o) por conlot•om scJ•ipciio, ~em oxoluir da conta os domingos o 
no mos ... (dccl;u•ut• o modo por que OKLtWIUU 1 tlhu; tiJl'llldo~. 
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Art. 05. A coromlssiio do apumçiio gnml 
do distrlcto so compot·á !lo tantos mcmbt·u~ 
quantos forom os quo t•esultru·omtl" ~o:umtl 
dus mombt•us das oommtssücs das cit'C!llll· 
sct•ipçõcs,concot•rondu cu.d;~ urna. com dons, o 
prlmoh·o vorillcador do diplum:1s o recebedor 
do cerlulas. 

Paragrnpho unico. Bssn. commis~ão não 
podot•:!. conter menus de 12 membros. 

Art. üü. Si o numero du m:mtbt•os das 
cit·cumsci'Ípçüe.; cont:~do.-1 a tillU:J p:~t·a. c:L1la 
cit·cum::1Cl'ipç:1o não complutat• o do 12, c:ttJa. 
cit'..!Umscripçã.o concol·t•orá cvm trcs, IJ.Úatru, 
cinco ou suis, at<l quu aquollo numot•o so 
completo. Os ilovos gruposso tú:mM1ã.o som· 
pro pola or.lom do primeiro. 

Ar&. 07. As cornmls>õos do districto oloi­
toral so rouniriw M Cam:Ll'a Municipal ou 
Intundoncia da cL,a!lo cauoça da coumt•ca. 

Ar&. 98. ltounidos os membros !la com· 
missiio gm•al da apuração do districtu olo­
gcrão o prcsiUcnto a 1 o c 2° secJ'Ct:~rios, o 
dcntt•o os fl~caos dos candidatos lt•us pat•:c 
cmnplotat• o numero de esct•utadores quo 
constitutrão a mesa da commlssã.o geral. os 
llscaos dos candidatos que tiveram acompa· 
nhudo o pleitJ são olwigado.i a COinJJn.rccor il 
upumçiio gct·al. 

§ 1.' O prosi,Iento dirigirá "pon:ti os Ira· 
balhos da a~.iombMa; n:lo tct·:L vo1o em 
uouhumu. do suas resolu~õos nem podot•:L" 
Ji.lzot• propus'" alguma. 

§ 2.' Si não huuvor fiscucs ou si furem em 
numero monorq uo tJ•os, a. assmn~lóa olo;;rm·ú. 
!lo ontro os suus membt•os os tt•o; o;crut"· 
taJuros ou o que J\Ll~1r pat•a complot:u· 
n'luollo nurnrro. . 

§ 3.' A oloição a que so rofero o at•tlgo 
nntuccdonto se !at•á pJr oscrutinio sccrulo, 
sendo .olui&os os cidad~os quo obc,vorom 
ruaiut•ia do votos. 

Pt•osidirá a assombtOa para a oloir;ão o 
I' cunforunto do di plumas da 1• circumsc.rl­
pçilo eleitoral, quo chamat•:L para cumpôt• 
u mesaln~oriuu. dous dos moml.H'OS da. assam· 
bMa paru. 1 o o 2o socrottLrios. 

At•t, OD SI algum dvs ftscaos quo tlvm• 
acompanhado o ploito nas plmsos nuturiu· 
rus nii.o put!ot• cumparocor• ;L apuraçiLu go·, 
t•nl, pud"r:l sor subs,ituido polo respectivo 
ean!l.dato quo communicLu•:l a suustl&Uição 
pot• ot!lcio ao pt·o>~dont" da cit·eumsct•iJlQii·• 
quo ello tlscallsát•n, juo&illcuda como do di· 
feito a uusoncL• do llscal. 

Puragt•u.pho unico. Na hypothos~ do at·­
tigo antucodonto, o PI'OSid,mw d:t soc~iio 
om quo LiVot' havido ~uiJstlLuiç~o do fisc:Lus 
conuuuuiear:i á assombi61L o t•ctu o o nomo 
do flvVú nomoaúo, dopo~lt:~odo na l~osa a 
procuração de poúoros. 

Al't •. 100. Os juizos quo tivorom rocohi· 
do communlcnçilos dos pros!deutes das sec· 

çüos do rocoblmonto do codutas sobro a 
iilentitllLile do oluitot•os, prucodot•ão pelo~ 
meio.i do di roi to tL p:ovn., comrnunic~~nd.o o 
rosult .do !lo pt•occs.;o ao pt•osidonte offi­
elnnt~, ao qual cnvint•ão o t•ospocti v o pro­
cessJ. 

Parllgt·npho u~ico. Os presidentes !las 
eircumscrlpçõos, na hyputhO.iO do nt•tigo an­
tccodcnto, lO\'arão ao conho::imnnto dit com .. 
mi.ssã.o goJ·al da n.pui·~u.~üo IL communicaçã!l 
quo ti VC.'Offi roceuiilu tios juizes, dopo;it:LO• 
<lo nu. me,.;a. u~ processos que lho tivurom 
chcgaJ.o ás mãos. 

Al't. 101. Depois dessos actos propanto­
rios, os momhros !ln cummlssiio que tiveram 
sob sua. guarda. os pacotes do cudult~s u~ npt'O .. 
sontlLrão ú. musa, í!LIO us cxamimu·á bum, 
como tudos ·os mcmbJ·os que o quizerom 
l'azet•, o os flscaes dus canúidatol, o verifl­
c"ndo a inviolablliJado úollos, a cadn um 
dos dopositat•ius passat•á recibo, nos tormos 
soguintos :<ltocoln .lu 1• cunlilrooto úu iliplo­
mus úa circumscl'ipção .•• do municipiu ..•. 
J.ol!to llistt•ic~o olDito~·al o pn.c..~to da.s codulas 
du. mesma circnmscripção,.do quo era dopo· 
sit~l'io comJ prosidon&o d" SOC\'iio da conta­
gom tio votos, o docluro quo ello não foi vio­
la.do», assigu:~ndo ost.o com os membrus da. 
mo~m. o tl:iC-tos Uo.; cu.ndidtLto~. 

Pat•.tgt·aplto uoico. A violação tios pu; 
cotes de cedul<Ls scr:l. caractm·izada peio dJ)s­
tacamcnto do papel que colma o I .CU quo o 
pronrli:t, ou P''' diminui\':io de numoro das 
:-mas aflsrgnn.tuJ•u.:~, ou put• sorom Ludus o:i· 
Cl'ipttL:i com h.:ttt•as iguaos. . _ 

Art. lO~. O presiilento du commtssao exa­
min:.rLt os auto> o lur:l om voz alC:I " son­
lonça úos iuizos. Si a sonteD\'a docidtr pola 
iilo.ttitlu,lo dos olmtot•os quo tivorom vo&ado 
nas uL·na.s cspolliam, o presidenta docla.J·at•ct: 
<'l'ontlo o juiz, poJas posquizas do direito, ile­
cidido a iúcmidado !los uleitoros quo na cit•­
cumscl'ip;ão, •. votaram em sopat•ado, sot·~o 
os votos Jaquolla. m•na apumdos.» No caso 
tlc sot• contraria a !leclsiio dos juizo; " ros­
poito do uni ott mais old&uros quo tivot•om 
voLado om ut·o:~s cspociao.i, o pt•csidon&o !la 
couunissiio !loclar:u·;l : c.lulgaudu o juiz ••• 
duvido;a a ido"titlano do um ou ••. (do­
clat•ut• o numero ) e!Jitoros quo votaram 
om sop:trallo na circumscripçüo... não 
sorã·o aput•ad.,e os votos daqueli:L u ·na por 
so1· impv~ivol rliscl'iminar os quo pc~·ten~em_ 
a oloiGuros lugttuuos o ao~ quo o uao sao.» 
l'.::Jr.:t:.: declar:~çôos con~ttu•iio tio IJol~Jti.ts, có· 
pias & !,'\times dos tct•znos quo ~~~ tivcr~m ln·. 
V!'atlo nos livros das t•ospActlvas cu•cum­
scrlp~õos. 

P~>:agmplto unico. Caso os ololtores consl· 
Jorado; illegi.Limos sejam dos 'J"O t~nlmm 
Yote~do om sop:tt'!Ldo,só os sou~ votos dotx:trli.Q . 
do sot• apumdos. 
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At·t. 103. No caso uc SOl'I'Oeoulwcida" 
violação do um ou mrLi.'l p:1coto . .; das codu!a~ 
o prosidonto tia eommi:;:;:'10 nii.u lliLJ'IL l'twdJo 

' :1.0:1 !0 • conthrontu.-.: do diploutas que lh'us 
tonham om.rog~rlo. Os p;~coloH do ccuuln; 
~uspoltos do. vioi;IÇiiO s()J•ão apurmlo.;. pot• 
ultimo. 

A!'r .. JO.J, A apura~flo tias ccdulns "ornovll!'d 
pola J.1 i• cir<umscripç;io do di8t!'i:to eloi· 

· torai. 
At•L 105. Nu. aptu•a.ç~ão soguir-so-lm o mes­

mo pt•ocesso a.ntc~·iot•mcnto pt•ati:·ndo. 'I'ot'· 
minada a :rpuraçito tle cada circumscripçf~o. 
soJ•;L c :cripL" cm bolut.ins du.. apur•açao 
como as ímtcriorcs. Si n. nJmraç:io so con­
tí:lrmar co;u a ;Lntut•iurnwnto f'oitzt, o prosi· 
donto lança.r·;L no li\'ru rlo ass1gnatur:L uo ciOl· 
to,·os o :~oguinto tormo: «<:\. aput•a ,ão fui&a 
paln. 1:ommis;flo. do eontagum do cedulas so 
conforma com a. quo hqjo acaba de l'~t7.er a 
COIIII!Ii::ISÜO gora.l da.. U.j)lll'ILÇf'Lo, O flUO dO· 
elu.t•o nesto &ermo, qno a.; . .,igoam cuuunigu 
tod.Js os me"' bt•os do· u• rnosn.> 

Deste termo so dm•au pJl' copia. bolo tini:! a 
todos os moml>ws o aos cid .. üáus 'i uo o l'oola· 
mn.rom. 
· Ar•i .. IOQ. Caso !unham desnpp.,recido as riu· 

vldn.s :iúbi'O a log-itírllid.~do du:-J oJoi&uro:-; qno 
ti ler 1m votado 0111 supa.r·;~,lú, p:l::;SiLt'iL i~ mc:la. 
a •~Piil' .. ~l' as c.·dulas tlu paeuto tJUú llS con· 
tiver•, O C110L:ulus O.; VOt118 !J.IIO SOt'li.u toma.tLs 
om boletim sop•raJo com o titulo: 
Bolocim tb apurn;,•1io das ccdulas tomadas 

em sopa!'lttlo nu. circrrrnscr·ipçào ••• 
Se farli. no livt•O da. :ts:-~igna.tm•a. dos oloi· 

tOros a. seguiu to dccliUill;ào: 
· «Dccla!'O quo ns ccrlulas rocolhidas nn urn:t 

ospcoi:cl o <Jlla por· sentOOQil do jruz .•. liJmrn 
CQU~idct• .di\S como do eloltot• ·s tcgit,iw.~s. 
dcl'n.m o!l sogninr.od r·c~ultatlO.'! (cleellu•:tt' us 
nomos do~ mLnd.datos vot1~d'-'s o o numui'O ~te 
votus ,[e cada um) o pat•a constai' la•·ro o 
PI'O:mnto tol'mo, tlUO vuo pol' IllÍ111 a~si:.rn:~d" 
com todos os rnombt•os da mes" ~ llscao.< rios 
cnn•hdu.&os. > 
• Ar&. IU7. Foi~>S esta..< rloclilNÇõos, o pr·c· 

sidon&o da mes:~ J'opotiJ•ti. om YOZ a11.a o l'esul· 
tudo da apur·açiio do JmCn &o drt urna go1•ul o 
o da. OSpC.!lUi, SOIIllllQ.OdO·OS pa.rllo Cltda CllU· 
did.1to. 
. Completado osso !t·nudl!o, oscrovor1L no 

ltvM da assignat.ur•u. do ol.rl toros o tot·rnll dn 
>~puraç~il ~ot•u.l do,;tt~ clrci!ruscr·lpvfio, doei!•· 
runuo o oo1uo tlo cndu. ca.nd.id.•Lto cum o nu­
mor·o do votos quo ti ··at• ou tido. 

Dossil tOI'!llJ so dat•rt por• cópia boletim alls 
mombrus da mesa J aus clrludiios q11o os ro· 
qulshurorn, <~ssrgnad"s pelo pr·osluontc du 
mOSih· toJ.os os SJU.i momut•o.< o os llscues dos 
candidt1tvs, 

At•L. 108. Tm•minttda n ttJHII'ar.ão do todas 
n.s l!ir•cumscr•ipçõos do cadtL disu<cto, SJtupro 
na frlr•rna 1lo qrro ncstr1 loi so pr•acoitrra 
o pt•osidcnto dn rnosr1 loril. orn vuz altll ~ 
r•csrrHad~ ri" votação rio cada cundldato, que 
s '"' csct•tpt., nu boletim ria apm·açKo ~ot•al 
da rlistricr.o ololtoral do llsr.arlo do... ~ 

R<sos bvlotins set•iío rlislt•íbUJdos pot• tor!O.i 
os mo.ruu~os da mcs .• o d~llcs se Jar•ào cópias 
aos cl~ladaos quo a~ rcquHi~<~I'Om, astignados 
om todos os s.rus o.lomplaros,polo prcsidcrrto 
rnusat•ius o tlscaes dos cand!Ja. tod com a.S 
fit·mas reeonhccirlas. . 

Al't. IIJ<J. Si u rosull.ndo do um~ ou mais 
c.il·cumsc~·ipf,~õos não su ~onfot•umr com o quo 
11VOI' obt.uio a comrnr.,sao do cunttt~cm tlas 
corlulas, se rccomcç .rã a apuração; si se VO· 
r•tilcat• .p1o u O<JU!VoJcu ú duvido rt commissão 
geral, o!uciclado corn o n.ccoJ•do do totlos. so 
c..~n~inu;~rá a. a.pUl'i~t,'Ü..O ; ::;i so VL'I'iliCiLl' .quo o' 
cqmvoco l'ui duvido ;i commis~Iill du conta .. 
goru d119 corlrrlils, u pr·o•l.lonte srrspondcrd u 
apuração da, cii'Curnscripcã.o, na qual tlvct• 
vet'i cado o ccruív .. co c convocu.r•íl o J'osto 
dos scrrs rnombr'vS para oncot·porar·crn-so ~ 
commissfio gu1•al e dai'OJU cxpl i c .ção sobi'O o 
facto, omlll.LÇU.ndo toda:o~a.s Ct~Uulas U.u. cit·cum­
,cl'ill<.'à.ll,ll V!'U O hole!tÍII~ dtl iLPUI'llÇÍlO CuHlO no 
e<~:o~o diL cummls .. !fi.o·d~ cont:lg1'tn d:~s ce~lulas 
o en~r·~·:.rna,w o pncur.o dollas ao Jli'Cl'iidonto d;~ 
rc:.;puctiva c..,mwis,ã.o, quo do tlepo.:~iLo tms- · 
s:t 1'lL rum Uo. 

·Pa1'agJ'. Lpho Ufllco. A convocação do~ mom­
bt'Ollla ctrcurHcrrp1;ão soh1•u n. qual houver 
tiUVJdu..'\ :lO !'tl.l'1L }XLl'it o Uiu. mtl.i.s proximo 
pm;sl vel, tonrlu om vtstu a. UJs~arrciiL o difllcul­
dad· s do tr•.,nspurtes. 

AI'&. I lU. Na pt•iruoir•a hypothoso do "rt. 100, 
:-;i algum llscalllo cant!ill<tt.o nflD so conti.u·ular• 
COII1 1!. C ~IISiL •'L !jUI..I.SJ LiVOl' .:t.ttribUHiU () CCJlli· 
vuco, daJ'iL as t•azücs c a mostL sujoital•tL a 
novo examo o oquivoco. 

Art. 11 I. Si,rouni .11 dil novo, "com missão 
gol'al ela ap.n·u.çã.o á. q ml so tivurom encor•· 
por•a,lo os rnornb ·os,quo lltltu•orn d~ corrtmis· 
sà.J da cilicuulSCt·tp~·ão, 1'0.-roh·ot• sobl'o a 
dilfm·cnc;:L ont1·e as aput·a1;Üc.s das dua:; eum ... 
mi...;sõos, cuntJ•a. a. :tsulUQàu dossrt commisMilo 
J>vrlot·ão pt•otcs&>u• 11111 ou mai~ llscaos do$ 
eu.n JiJa.tus,que tm•i'r.o o· dii'Oito elo l't.HJUL!fOI' a 
suopurrsão do LI'iLu~lho da apur'!L\!iio o r1 con· 
vuc.a~·i'iu llu Gutlo::i u~ 1UI.HUU1•us da:; commis~ües 
lliL~ cir·cum.sc,•rp~~õos pU.i'tl., Olll u.ssomhlt1a thLS 
CJollflllSSÜOS CÜ'OUJil~'C1'1JlCiuJIUOS, doc~dil'Om 
Svbi'O U CU:-:10, 

PlWi\gl'i1.pho unicD. O roqunt•imonto n. I}UO 
so t'JliJt•o u tm. IOil não tom rl~<cuo.•fio num 
pó<lo •ob nouhum pt·orox.;o oo: indorul'tdo. 

U pu coto do co .. ula• cujo nuruor•u niio ·tivot• 
cuu lo !'ido com o da assíguar.ut•a uo ololtor·as 
·'" quu tt•atn o ll•'t. 85 sot•il npu!'ado ru• fút'· 
m" rlustc. 
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. Art. 112. Resolvida a suspensão dn sessão 
da npuraç~o gortll, o Pl'oslJont.o d11 mo~a 
oscr•cvo~·íl. no livro das nsjiA"m.t.turas de elei· 
toros o soguln to tormo: 

• A roquorimonto do cidndão F. flscal 
do candidato F'. á eloiçiiu do ••. (doclni'Ul' o 
ca1•go para !JUO so faz a elolçiio )· fui sus· 
pensa.~~ sossttu da. npul'ação gor•al do di~tt·i· 
c~o olettora.l ... por• haver dosaccor·do ont1'e 
os l'c:mlGa.dos da. apur·açã.o gm•al da. circum­
scr·ipç 10,.. o os da mcsm•~ ch•cumsut•ipçào 
}101' 8\la rospec1.iva. mesa, J.o quo ::~o lu.v:a. 
osso t.o,•mo q uo usslgnamus cu, o:~ mcsa.rlos o 
os tlscaos dos candiJatoo.> Esto tel'lllo sará 
ropotiJo om todus os livros das circum· 
scripçüos dosto districio. 
· Pal'ltgraplw unlco. Dosto tm•mo so dat•ão 

por cópia bolut!us aos 111embros da mos,., fts· 
caos dos cand.d11tos o ci.,:J.<làus <[llo n. rocla· 
mat·em. 

Al't. 113. Roun:da aassombl011 · gm••l dos 
membro::~ ll~ com missões cit•cumscripcio iO.C.i 
so pt·ocodo!'á á oluc1daçi\o do do.iaocordu 
Qntt·o ns apurações das commissuos geral e 
circum~ct• J pcional. 
· Nu caso om que so vm•ifiquc quocsse dosac· 

coi·du rosulta ua dill'erunça ""'·''C us c .dulas 
nprosant ~d .s 1L commis~ã.o gorai o o numoru 
do olmturos que tivewn vu~udo, disso sola· 
Vl'lU'll um~ acta. rcsponsa.hillzu.ndo-80 o pro· 
Sitlonto d.~ comrilissão 011do a l:LI&tL tivct• uc­
cot'J'ido. A ~cta. SJI'Ú. a:;signada. p.)r toda. a 
mesa o fiscuos dos cand,da~us, quo, onviun· 
do·a por oatcio ao miniSLOI'IU puulico, donun· 
cla1•ão o prosirlonlo da I'CSjJoCtivu ch•cum· 
scrir.ção pul11 r .!tu. 

Paragrapho unico. Nenhum dos momb1•os 
da m ·sa o tlsc.Los poderá, sob nenhum pra· 
tosto, ddxa1• do assignar a acta a quo se ro· 
foi'C o artigo antcceden to o o olllc10 do do· 
nuncia. 

Art. 114. Cas> o dosaccordo on"tro as apu~ 
façõo.i da commiss:\o geral o cJrcumscl'i · 
pciunal não t •nha pO<' CtiiiSI> 11. Jlil'ol·onçtL 
antro as co,lnlas o o .numero do ulJitorcs 
àssignurlos, do.;eobi•indo-so a cnu.;a plausiVJI 
a quo. nttrihull-a, a 11SSOlllblt!~> rusolvoi·á 
acceital·a ou 1ilio por ID•<ioria do votos. 
. Pa.rngt•apho unico.N . hypothoso do art.ll3 

SOja 11 dl!rot•eflÇU. I'CSU!t ,du do doSUCCO!'dO 
COti'O O DUIDOI'u do CJUUiaS O O dos oloitOI'CS 
'assignado,, ou na .10 ILt't.. 112, si os flscaos du 
caod.da;os. niio so conJ'o1·murom com 11 do· 
cisão da ussombl<la, a apu1•uçito das eh·· 
cum;crlpçõJs om quo tlvoi' llllvldo .. a du· 
Vida BU flmt polus lCI'IIlOS I11VI'I1dOs' OU 
liVI'o ~n as.,igna~ui'n tio oloitoros Igual aos 
bolotin< que to1·õ.o o; membros da 111usa d11 
sossiio coi't'cspondonto o os flscaos dos can· 
didatos. 

Al't. i 15. No liVI'O das 11Ssign~turns dos 
cloiLoros, o Pl'osi~onto hvral'll o sogulnto 
tUl'ffi1J : 

PIL'IL n primoü•a hypothcso-•Tendo-so ve· 
rifie~ulo quo o llosaco"r,Jo on :.re ti npUI'nçKo a 
que p1•occcou 11 comml.<são gm•al o 11 da cir· 
cnmscripçiio ...• om devido 11 falta. do cor· 
rc;pondcncitL outro as ccdnlas Jnquoila cir· 
cumscJ•ipçü.oo ~~ assigoatt11'U. dos eloltoros no 
t'O.ipOctivo livr..,, llo:1so fu.c~o so lavrou um:L 
act:~ que, com o officiv cm que o.; n.b;Llx:o-as-
811-fllMlo;o; Uonnttchu·am o tH'Jsidonto da.. com­
misl(ão dn~tuollll. ro~poctivn. cirm1m~cripçã.o, 
o cid.diio F., foi ouvi.Lda ao ministcrio pu· 
bllco do qno, p:~rtl coost;u•. lavrei osto ~ormo 
que as.'ligno curou p!'O.ildcntu dtL cummi..,sã.o 
geral 1ln a.pUl'iLçã.o deste tlistricto, ... clci· 
t.ut•al ~O E:ltad.l dO .. , Clllll OS dOIIIIIÍS !DOm• 
b1•os da mos• o flscaos dos caudidatos,:o 

Pa1•a a sogund• liypothoso- <Tendo-se VO• 
rlllc.Ldo quo o dusacco1•du antro a apuração 
dcsttL commissào geral o iL lia commis~ã.o 
du. Cil'CUIUSCI'ip(,•T~.J ... não 01'0. dU\'ido Ú. 
l'alttl do corrospun1luncta oDII'O o numero 
J.o codntu..~ o os oloitoi'US assignado~ no li Vl'o, 
tnas (lltzer qu1Ll n. circumstanci;L) Uocisã.o 
;tppruv.LdiL tmlu. mniol'i<L d L assomblóa, mas 
com que nã. 1 :so conl'ot'llHLt'a.m os ·Usc.uJS dos 
oan,lidutos F. (dizer 'lual ou quaost do ac· 
c.;r•rlo cum est:t lei, foz-se a. :tpUI'ar;ào pelos 
boletins dist.t'lblll.40::I upós a. contagem das 
cedulas d:t c.rcumscripr;ão ... (di1.or qual) o 
paJ·a. constar ln.vroi es~o tor'rno. qno <LSsigno 
com todos os mumbrus da mosa o fiscacs dos 
caodl,latos. > 

Art. llô. Tat·minltda :L :tpm·a<~ão got•a.l de 
cada distt·ictu, das co.Julas quo tii'OI'OIII s rlo 
t\puratla..s JH?Ia. com missão tltt circutnScl'ipl,'ão, 
u das codnlus das UI'IW.~ ospcciaos, no casn do 
o serem. o pr•csid.ento a.ht•it•:t o maço das co­
rlulas d>L urna gorai que niio tiv,"·cm si~o 
a.purada.s por cst,u·om os onvolueros a.br.rtos, 
pm· con~wem nomJ::I usl!riptos cm ~l'tn>o ou 
pot• iniciaes, ou contoJ•om nomes incom· 
plor.os, o, annuncrando o tu•tigo de~ta lei quo 
mfringil• .m, dodm•:tl'á quo as nfi.o apu1·a, 
incinol' .ndo·tLS actn continuo. 

l"Mú. u. mi3::11Ult sulocçã.o qua.nto :ls coUula.s 
<ht UI'Da ospoclal o p,·ucuJorll do mesmo 
modo' • 

Art. 117. O !'osnlt 1do da apuração gol'nl 
sot•ll osci'iJllo no l1vro da as·igna~~l'tl dos 
eloi~ot•os om· um to1•mo do apuruçao go1·a! 
puLLBJ~uintJ fói•ma: • 
~T01·mo da np•I'nçiio geral· do dislricto 

oldtol'ul .. ; ~o gstado do ... 
: Poln .1p111' .çiio dosto diSLI'icto obtwornm 

votos: 
O cidadão ... (dizoi' o nomo poi'Intoiro do 

todos os votados com o numoru de votos.quo. 

·:,• 
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cad:~ um tivo1• ou tido.) Niio fui' .m apuJ•atlns ... 
codulas (tliZOI' o nu moro) po1• tJ•ansgi'OIIlrom 
a. loi (•liZOI' o numm•o) pul' sm•om do olcitoi'OS 
cuja ltlcutidado Jill cuutostada pelo quu, o rln 
n.ccJt'lio com a. ;~pUI'a .fio got•al d.a oleir;ão foi ta 
nosto districto, proclamo oloitos para rcprc· 
scntan os du pOI'O, na funcçiío de ... (doclamr 
os cid•~iliio~quo obtlvcra.m omaiot• numCl'O de 
sum·:~glu~) o, para cun .. ltlll', lavrocsto ttjrmo, 
qua nsBi:;no com todos us membros da mosa 
o l!smtci dos c ·,mllt!tttos, etc., (os nomes <los 
tlscacs.) 

Esct•tpto o ternll da apurn~ão goml, o 
presitlon 1.0 da mosa so lovantm·á, no q uo 
::;or:t acompn.nlm.tu pol' toda a assoml.Jll!n. o 
o lor:\. 
Ac~o ·continuo, fal'á. cham:~r o notnrio da 

ci!'eUIIISeripç~o, quo I'Oconhoco!':\ as fit•mas do 
todos os signatal'ios do tm·mu, distribuhlo " 
todos os rucsarios, Jlscaos dos c:mdldatos o 
cidadãos q uo o reclamaram om uolotim. 

A1·t. 118. Tcrminatla n apuração, o prosi· 
dente cntrel)ar:t ao nota1·io tl" clrcurnsc,·i· 
pção em (JttO funcciona.r a commlssfto goL•a.l 
os livros da n;si~natul'n. dos cluitai'OS, dos 
q tmO::I constai'ÍLO tudos os tormo::1 CIUOI' tia. cuJl· 
tagom da::; cedu!as, quet• da i.t}llll'ação geral, 
para tiJ•ar tlosses documon tus 1.n.ntn.s puulicos· 
!Ül'ln/Cl quantos forem os candidatos olo.tos. 

Al't. JlU. Oito dias depois so reunirão a 
mc::m tla commjssão ~OI'al do apm·ação e o 
notaria. Li~as as publicn.s-mrm<LS du cadn. 
cireum:Jc!'ipçlio, o 1H'OSJdcutu da commissãu 
''OI'al a::1 dit·h;lr<t pol' ulllcio, a cada um do.s 
;oprosnn~ante:-J ctoitu~. O officio constttl'á dos 
seguintes termos: 

Os !il'l'os fic:tt•1io sob a guarda do notaria: 
quo dará disso J•ocibo ao prosidonto da com 
missão gtnoa.l da n.tmrttçà.o, .l'aforinrlo .. so a. , 
todos os rlocumon•.os que o acompanham. 

Al't. 122. o·tarmo da aplll'açiio gm•al Ral'll 
publicado por todos os diarlos ·,ta circum· 
scripçiio ~ :tffixndo ;t porta da Camara Muni'. 
cipn.l. 

At·t. 123. Todos os toJ•mos .lavrados pola. 
commissão gorai de apuração no Jll'l'o do 
assi~natu1•a úo eleitol'cs oot•ií.o da.dos JlOl' 
cópia em boletim aoi membros da mo~a o. 
aos cidadãos quo os rcqucsltaJ•am. 

DISPOS!~ÕE; OEitAES 

Art. 12·1. Não podorll votar om uma. cir· 
cumscripçi'io o eloitor do outra som tor po· 
rlido tran$forcnci:1 do lnseJ•ipção,que lho sor:L 
dada o annotllda no dor;o do diploma. 

Paragrapl1o unicu. O eleitor tJ•ansforido 
,:c um1~ circum.~crlpcã.o para. outl'n. não po .. 
dorá votai' nesta.t si o sou nomo mio constnt' 
do l!Vi'O de inscripçiío do oluitoros, a!n1ia· 
quo consto a tmnslcroncia do dorso do dl· 
piam a. 

Art. 125. A data das transf~roocias devo 
;er falta como a da inscripçíio do ololtorco, 
a til 30 diu.; a~tos da eleição para constar 
do a'lstamonto publicado. 
· Art. 120. Quando um titulo ou diploma 
ti;er o dorso de todo pi'Oen'chldo palas de­
clarações oxigidas nc•st<1 loi requer novo ti· 
tuJo ao juiz com tal f,mdamonto, quo sorll 
expedida. 2• vi11, bom as.!m na hyputhoso . 
do o ter porilido,justiJlcado o motivo da po·· 
tição. 

Ci<lt~t!ão F... Art. 127. Os rccobcdoi'OS t!e c:lllulas a cuja 
« Communíco·~·os, para os dcvhlos ciTai· guar,l:l tivoJ•cm ficado os diploruas os sopa· 

· .• d l'arão por circumscripções e cnviMiio aos 
tos,quc no plmto "" ia .. ,., pu..·a.o car· rcspoc&ivos

1
juizos,aus •1uaos estivar all'ccta a 

go do .. ,. obtivostus tul nu moro do VO·· inscripçii.o uo oloitol'es, . 
:•os tendo concoJ•rhlo 1\ oloição .. ' .. o lei toros. . A•·t. l2tl. Dojdo ,1110 rccobol'om os illplomas, 
tomo vcJ•illcareis dWl llUhlícas !'órmas juu· os juizos cooviuaJ•ilo os oloitores a iro.m pro· 
tas, ro:ativao a cOtl:l círcumscripçfto dos to cm·al·os no pl'azo do 6Q dius. . . 
tlistJ•íctu, polo quo n coromisoão gorai do P:tl'agt•apho unico, 0 oloitor que não for 
aput•açií.o VOj pt•oci<llUOU roproscntanto do PI'OCUI':u• 0 sou diploma no pr:tzo marcado 
povo de .to distt·icto na !'uncçau üc •.. > no al'tigo antcc&tonr.o pm·dorll. 0 uiroito .de 

Olllcio do igu:tl too: scri\ remottido á Su· voto pu1' do.ts annos. . 
cl'utal'lll da C:un<H'a •los Deputados contando ,\rt. 1~9. O oloitor na hypothoso do·pnrn-. 
os mosmos doeu mantos; ti do Sanado, si a gN1pho unlco do !l.l't. 1.28 tor:l. baixa. dn. in· 
·elolçàu Iili' do SouaJuJ' ou PIU'/1 PJ•ostdonto sct'iMão do ololtores com doclnra.,iio do mQ-o 
da Jtc·puuiwa o Vico·PJ•csidonto. üvo. 

Art. 120. Quu.ltJ .o1· candhlato quo so con- P~tragl'apho unlco. O oloitor na hypothoso 
sidol'al' p1·oju licallo n:t '"" oloivno, 'ur:l o di· do p:u•agt•apho unico do 11rt. l2d quo LJUlznt• 
reito ct" l'O•IIlS!'OI' puulic:t-i'UJ'Llla do> doeu· voltai' ao o~orclclo do sou diro.to o l'OL!UO• 
mon tu~ rolatiYos a uma ou m<11S c!J·cun~ocl'i· I'OI'a, 1tllogan 10 a causa da SUII baix1t 'do alia· 
pçoos do districtn JWlo ,u11l o tLVOl' sido. tiob tamonto. NiLo Jllo podorá BOI' nogadu. a nOVIt 
uou!Jum PI'<Jto.tto, ~oJur~ sot• inuot'ol'td<t suu. tnjcJ'ipçiio depois úJ pr~1zo ~o uous annos, 
potl~ilo. Al'c. 130. O voto 6 ob1•lgatoJ'lo; todo o ci· 

Mt. 121. Terminada. a apuração got•al do dadiio quo so tlval' !uscrlvto como eleitor 6 
c~dll districto, aoríio as codull1S iuoinoradas •. obrigado n votar, ~ob 11 pana do muita UI!· 

. ~ .. 
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50$000 cm cada, oloiçiio, sondo. a rnuU:L co· 
brada oxocutivamonto. 

Pn.rngt·apho unico. Ficarão isentos · da 
rnult>L os quo domonstrarom motivo <lo força 
maior quo os importíu do votar. 

Art. 131. A apuração' gorai da oloicão do 
cada distrlcto durar:t ·tantos dias quantos 
forom nocossarios para so completar. Sob 
nonhum pt•otoxto nom por causa alguma, po· 
dor:!. sot• suspensa dotluitivamouto antes do 
terminada. · 

Em cada dia om quo a sossiio do apuração 
for adiada so ommacariio as codulas como 
nesta loi so pt•esct•ovo; constando o adia· 
monto do um torino, quo so oscrovor~ no 
livro do assignaturas dos ol~itoros o tudo 
ficat·il sob a guarda do prosldonto d,, com· 
missão gorai, quo passar:!. recibos distribui· 
dos pelos membros tla mesa o tlscuos dos 
caodid:Ltos. 
· Art. 132. Todos os candidatos podet•ão no· 
moar fiscaos por jlrocura;·ão bas&anto a cada 
um para fiscalizar o pleito na circumscripção 
quofor indicada. na·procuração. 

§ 1.' Cada candidato podor:t constituir lls· 
cal cm cada circumscrlpção. No livro do as· 
sigontura do oloit~ros, do pois do tormo do 
abertura, o pt•imoiro conforon r,o dos diplomas 
declarará os nom ts dos fiscacs o G dos can­
didatos cuja olci~ão fiscalizam. 

Art. 13~. No caso do toJ• sido a u t•ria sob a 
guarda da torça publica violada o provado 
quo a violi•cão foi foita pelo povo o guo a 
!'orça não põdo. rcsMir·lho, a visado, o juiz a 
quem cstejaafi'ccto o alistat~wnto J•cquisitar:l 
augmonto dJ for.;a para gat·aolir a. ínviola­
billdado da urna o mand!ll'lL proceder a nova 
eleição.· 

Art. 134. Qualquer oloitor tom o di roi to do 
requerer a cm•&.diío goml ou espacial da 
Joscripção do oleitoro.i do sua cil•cumsct•ipçãu 
quo sob nenhum .pra texto lho poderá soJ' no· 
gada. · 

Art. 135. Em cada ch•cumsoripçiío havo:·il 
duas urnas, cada uma fodmr:l. com dous 
tampos um fcndMo o outro intoiriço. 

Art. !3d. O Governo r'odoral fornocorá 
todas as circumscrlpçõcs os livros o bolo· 
lotins a que so J•oforo osca IQl. . 

Art. 107. Só pod01·ão votar os ololtot•os 
lnsct•iptos quo poriorcm assignar o s ru no mo 
no livro do as;ignt~tut•a dos ololtorcs. 

DISPOSIÇÕES PENAES 

' Art. 13~. A 16m .dos crimes doflaidJS no Co· 
digo Pooai,sot•lio considet•.•dos cJ•imos coatt•a 
o llvro oxorciclo dos direitos políticos os 
factos quo s~ ;o:tuom: 

Art. 139. Deixar o. IIUtorld!Ldo policial do 
fot•necot• quando lho for rcquoi•Jdo, o altos· 

Son•do v. I 

tado ou cortldiio do moradia pat•a os ofi'oi tos 
tio art. 7. Pona;-Pcrda do omprogo, com 
ln h •bilitar;iio do oxorcor outro, o multa do 
100$ " 200.~000. . 

Art. 140. Doixar o juiz do dospachat· a po­
tir;ão quo lflo for aprosontada. pelo cidadão 
quo quizor insct·ovol'·SO como oleitol' doutro 
do prazo a que se refere o art. 22 § 1•. 
Pona8-Seis mQzes a um anuo do suspoa· 
são o multa do 100.$ a 500$000. 

Al't. 1·11. Doixar o juiz do entregar o ti· 
tulo ou diploma do eleitor ao propriocidtLdiie 
quo o tivor requerido ou ao seu bastante 
pt·ocu!'adot•.Ponas-As do at·tigo anteccdeoto. 

Art. 142. Deixa!' o juiz que osct•ova no livro 
do inscl'ÍP\'iio do eleitores pessoa diversa. 
daquolla quo lho tivor t•cquorido o titulo. 
Ponils-As do artigo antccedonto. 

Art. 143. Doixat• o juiz a quem ostivcr af· 
foct:L a insct•ipçiio do oioitoros do publicai-a 
na fórma do a!'t. 17. Penas-As do a!'tigo 
antoccdonte. · 

Art. 143. Deixar o juiz, sob cuja inspecção 
ostivor o registro iio obitos do fiiZOl' a 
publicação o consequente> diligoncias nos 
termos do art. JS. Ponns-As do artigo an· 
toccdooto. 

Art. 144. Doixat• a autoridade, sob cuja 
i0spocçiio ostivor o _reglstt•o do obitus, do 
fazJr a communicaçao a quo se roforo o 
art. IS. Ponas -Multas do 200$ a 500$000. 

Art. 145. Doixar o juiz do fornecerá parte 
a certidão c documentos nos termos do 
at·t. 23. Ponas-As ao art. 29. 

Art. 146. Os ct•imos definidos na pt•csente 
lei scl'ão do acção publica, cabendo dar a 
denuncia nas comarcas das capitaos dos Es·. 
lados o no Distr•icto Fodoral no procurntlor 
da Republica ou seccional perante o juiz soc· 
cional, o nas domais com~tt•eas ao ujudanto 
tio pr~curadot• da Republica por;mto o sup­
plcotc do substituto seccional, quo forma.r~ 
a culpa att! a pronuncia exclusivo. 

§ 1.' A denuncia poJ• t~cs crimes poder~ 
Jguulmontu sot• dada. pcr:~nt~ as roJiJI'idas 
amot•idadcs po1• cinco cloitorcs om uma só 
petlçiio. • 
§~.'A fórma de processo do tacs crimes 

sor:L a estabelecida na legislação vigonto 
para os crimes do rosj>Jnsnbilidado dos om· 
pregados publicas. 

§ 3,' A pooa sará gra~uada, attondoodo-so 
uo valor d:.s ch•cnmstanoi .s do dellcto. 

Art. 1•17. Dclxat• o juiz do fLLzor a publicação 
Q o edital o. quo so rolilt•o o at•t. 10, Po· 
nas-As du artigo antoccdoote. 

Al'l. J.JS. Doix;u• o jtt,z do complroccr no 
lugtll' o hora designados pola lo i para pt•csidlr 
a ossombhla popular nos ttirmos do t~~•t, 44. 
Ponas-Suspoosão pot• O mozos a um anuo e 
multa de 100.$ u 5U0.$000, 

. I 
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Art. 140, Presidir o juiz a qualqucl' assam· 
bM11 quo so rouna fóm do lagar doslgnatlo 
nesta lei. Penas-Sei; mozos a um anno do 
prisão collu!JU', pet•d:L do omprogo com inhn· 
bill r.ação pai'IL oxorcor eut1•o o mu.lta do 200.S 
iL 0110$000. 

Art. !50. Dohar• o eleito!', investido das 
funcçõcs dn. com missão do tlscalizacão do ro. 
ceblmcnto da~ ccdulas do cumprir rostJ•icta· 
monto os deveres quo lho são Impostos no9 
prazos desta lei. Penas-Prisão collular do 6 
mczcs a um anuo, suspensão dos direitos po· 
llticos pot• 2 a 4 nonos . 

.At•t, 151 :Deixa!' o pJ•osidcnto da assembl~:L 
popular do tornar publica pola impt•cnsn 
ondo houver o por odlt.l, ou só por orlital 
alllxado d porta da c;L$11 ando tivo1· funccio· 
11ndu IL mesma nsscmbMa os nomot dos o lei· 
tures o dos locaes a que so rofot•e o art. 54. 
Fanas-As mesutas do artigo antccodonto. 

Al't. 152. DoiXll.l' o p!'osillJnto das as~om· 
blõas de fazor ao .tribunal CJmpocr.nto a 
communlcação '' quo Sll refere o ILI't, 55. 
Ponns : 

Si o presidenta for juiz, suspensão, pelo 
menos, do um i~nno. 

No ca-,o cootmrio, prbão cclllllar de seis 
rXlCZCs a um unno. 
. Art. !53 IJeixar o juiz de attm1dor a ro· 
qulsiçiio do p!'esodonto tla assemblõa, pedin~ 
do·lho n ali:~tamonto da. cii'tHJmsct•ipçfto 0111 
quo funccione. Poous-Susponsãu pv•· seis mo· 
ws u um nono o mui tu rlu IUU$ a SUU$0011, 

At·t. 154. R"cusat• algum fiscal dvs .caudi· 
da.tos a nssignat• us tot•mos, buloLins o uctos 

'., r 

que so pt•atlcarom durarito o processo eÍei· 
t.oral o os cargos rjuo forem clmmadus a 
oxlii'COt', Penas-Um a deus annos do Pl'isão 
eollnlnr. · 

Art. 155. PI'ov:uJa. quo a autorização ptli'a. 
votaJ•e,sortpta pelos conl'orontos de diplomas 
no dorso dos mo;mos, é falsa. Penas - Sois 
mczos a um anno do pl'isão cellular·. fgu:Ll 
pena será upplicadn. Ollll. hypotlwsos dos 
at•ts. 66, 67 o 70, cllllo so domonstt•o u falsi­
dado das allegaçõos. 

At·t. 156. Deixar o eleitor, ~obro cuja ldcn­
tirlado so avooturom duvida,, do asslg:mr sou 
nome no livro d~s assignatut•a< do eleitores 
com tLs tloc-araçõos a que ·ao relere o para· 
grapilo unlco do ar&. 08. Penas-Um a dous 
annus do p1•isão collulat•. 

Al't. 157. Provada a responsabilidado da 
autoridade ·paliei .1 na violação da urna.· 
Pon:ts-Prlsào ccl ular do dous a quatro 
!LODOS O mult;L riO 20U$ n 500$1100. 

Al't. 15~. Deixar qualqum• tios membros da 
mcs.1. Ch1itora.l de assigoul' o tei'rno tr-u.ns· 
tH'lpto om uolctins quaodJ liw !br eltgido. 
Ponas-Soís rnozos a uin n.nno do pdsáo 
collular. 

Ar·t, 159. VoJ•ificado o desaccordo entro o 
numoro .. dc cedula,; dus p"cotcs cntJ•ogucs 
polos Pl'osulon~os das cummJssõos de conm· 
go.n Uo vuGus o o num.~ro üo oleitore:~ nssi· 
~natlos no respectivu livro. Ponas-Tros~ 
sois annos do prisflo ccllulat' o multa do 
tuU$ a 500.~000. 

S;tla das sos:;õos, cm !9 do julho do 1002. 
-Barata Ribeiro. 

MM~Io do livro vara á lnscrlv~ao dos ~I~!tor~s 

O livro para inscripÇ11o de elollores será de Cormoto grande de 
tnorlo a compr·ehen•ter 0111 cuda pugiua o• dizc1es que •õ.o junto, por 
coluwnas sepat·udas e tiUilluientellltnte iurb~•s para contel·os. 

Nu fuce du capa e na pl'imelru tolha em branco tet•ó. o seguinte 
titulo : 

J"..,Lv.~.•o da Xn•or!pQ{Lo do11 

Eleitores da circumscrlpçiio ••• de munlclplo do Estado do , • (ou 
do Distrlcto l'edet•nl.) 

N. B.- Aoentre~tar.o requm·lmonto o eleitor escreverá por seu 
prop!·l~ puubo o n~me, Ida lo, I•Pturululude, ••Indu, p1·oftosõ.o, ctr· 
cuuJSUI'Ip~ào, morudt•, duta om que untrega 0 rcque1·lmento e em 
que o recebe. 

Ao receber o diploma escreverá - Rocebl ...:o datará, 

• . 
~ 

r 



SIISSÃO lU! JD DK JUJ,JIO DB 1902 2il 

• • " ~ 
~ ' • • • • o .i 

' 
~ uuuv 1 • • o • 

~ • :r'or~ / • • • • -
~ • 1.Jif I .. 
5 ~ ooqy J -.. • :< ' 

: 

o ~ ZIIJ\! J • • 
~. " ~ • IIJ(J o . '" • :: ouuv 1 o 

" • • 
" • lllíJV , < o 

" • 

I. 
" 

.. 111n I 

110J.I'I'l~l ou_uv / 
0111<1 VI< 
•ll'I•IIU IHI 

Zaf\' I U,U,PII~IUI];l 

·~lu oa VJ.V(J 
UI(! I 

O.UJ.I~ 
onuv j 

-r,mu onav.1 
IIOJI! I •fUlO OU VJ.VO -"!(! I 

wom O IIII" 1 
• tiJ.n O 01 II~IJ. 

ZÕIJ\1 I •I: I li>JIIJ\'ol 

•1>~111 ~hJ VJ.~II 

moi 

zmr ov ounv / 
0.LNUIU1111:1b -o a VOUttJ. llaJ~ I -
-~.m va VJ.l'O 

n!u I 

VJaVIIOI\: I 
o~~.t lU O Iii~ nou1::r I -

fi!SiiHOU.t I 
OllVJ.B~l I -

. ~IUVtll'l l'll n.t Vfl I ' 

IIII VIII I 
• 
5 .. • o o 
• • o 

" 
.. uo.tlll'lll' otr uummN/ 



212 ANNAES DO SllNAUO 

MM~Io do titulo de el~ltor ..... Vla 
N' de in•crlpçiio .. , • , 

Circumscrlpçiio •• , do munloiplo de. , • do Estado de, , , 
o cidadão. , , de •• , !dado, natural de. , •. com a profissão de •• 
fel lnscripto eloilor deste olrcumscr!pção por despacho de ••• 
do, , • de 19 , do que dou fé o com alie llBSigno este titulo que lhe 
confere os direitos de eleitor o lhe foi entregue em. • • de • 
do 19. , 

Nomo do Juiz. 

O Sr. A. Azeredo (·)-Sr. Pre­
sidenta, preciso justificar o voto que tenho a 
dar sobro o pt:ojecto quo ora se dlscu,,o, e 
pelo qual mo havia manifo>tado com vorda· 
doiro onthnsiasmô, ha tlous ou tre~ annos 
at1•ás, quaudo submetei á considN•açiío dcst L 
Casa um ruquorlmento, pedindo a nomeação 
do urn<l Commissão Mlxtti, compo;ta do 
Deputados e Sanadores, afim do onHtt.r pa. 
recor e Jllzor a reforma olettoral, do quo 
tanto carcciamos. E o fiz, St•. Presidente, 
consclontemento, coJ•to de que pt•etondla 
presta!' um sorl'iço a mou p~iz, trnzondo elo 
alguma fórma um molhot•amonto que repu· 
tava ·considoravol -c a reforma oloitoral>. 

Infelizmente, por~m. o procedimento tio 
Sr. Pt·csidonto da Ropublictl, em m •teria de 
reconhocimonto do poderes, foz com que eu 
recuasse entristecido, dJante dl ida • que 
tive do pt•omover : a rofot•ma oloitot•ul no. 
Estados Unidos do Brazil; o então, ou ti1·o, 
Sr, Presidente, occa ,Jii.o do manifosta,.·mo 
da tribuna üo Sonudo, postoríot•morito aos 
ponsamcnto do Sr. Presidente da Republica 
em relação a vo ·idcnçiio do podm•es, !il.zeodo 
ver que a reforma oloitoral, omquanto conti· 
nu:~or no Governo o St•, Campos Salles, Jovh 
sor uma unica:- Aquolla em que se conco. 
dosse ao Sr. Prosldon1e da Republica a attri· 
buição do livramento no moar o demittit• 
Sanadores o Deputados. 

Ora, si ou disso isto shtcot•amento, depois 
<lo havot· contt•íbuido, niio com a minha 
intelligeocia, que nii•> possuo (nao apoiados), 
mas com o meu csl'orço o mui boa vonta.le 
perante mous illustrcs companho!ros da 
Commissiio Mixta, tia qual tl prositlonto o 
honraria Senadot• pelo Muranhiio, o Sr. llono­
dicto Leito, ou o 1lz, na crença de que I'OILl­
monto so pudossJ prestar no p:Liz um ~ot•viço 
relevante com u reforma oloito~.ll. 

Mas, o neto poscorio>r do St•, P t•csltlou to da 
Republica, iutot•vfutlo no solo do Congrosso 
para que o I'Oconhoc!mento do potlm•os so 
!lzesso de accot•Jo com a vontade de s. Ex., 
tirou a raziio do ser, corno ora naturtLI, a 

(') Eole dlocur~o niio foi rovloto pelo orador, 

Nome do Eleitor. 

torl~ o qualquot• pt•otençlio em ma teria do re· · 
form:. eloitot••l em nosso paiz. -

O Srt. BA!tATA RmP.mo-Nlio apoiado. O 
periodo ost~ a tePmlnar. 

O SR. A. AzP.REDo-Niio possJ, pois, dtll' o 
mou assontimonto ao projecto, que ora ge 
dlscnte, porque mo ptreco quo a ainda Ptesi· 
dento thL Republica o Sr. Dr. Manoel Fert·az 
tle Campos Sallos. 

0 SR, GoNÇALVES CHAVES- Mas ello não 
presidit·á a eleição. 

0 SR. A. AZEREDO - Nestas condições, 
mantenho o que posteriormente disso da trl· 
buna do Senado, Isto é, que, omquanto con· 
tiouasse n" Governo o actual Sr. Presidente 
da Republica, só havia uma lei, o era esta: 
a do dar a S. Ex. a faculda~a do, ú sua von­
ta~o. oomoat• o domtttir Deputados e Sena· 
dores. · . 

O SR. ART!!UR RIOS-Mas não é ollo que 
tom do executar esta, ou qualquer outra lei 
que tenha <lo SOl' docrotadtl. 

0 SR. A, AZE!tEDo-Sondo assim, St•. Pro· 
sitlonto, venho tleciat•ar ao Senado que não 
voto o pt•ojocto do honrado Senador por 
Mina~ Goraos, pot•quo é ainda Presidente tia 
Ropu.blica o Sr. Dr .• Campos Salles. · 

0 SR. J, CATUNDA - Mas não SOI'Ú mais 
ao tompo da lo!. 

0 SR. A. AzEREDO - Era o que tinha a 
dlzot•. . · 

Ninguem mais pedindo a palavra, oncer-
ra·so a·discussão. . 

E' annunciada a votação do projecto. 

O Sr. Dnratn Ribeiro (pela 
Ol'dcm)-A' vista da advm•tenciu. que V. llx., 
Sr. ·presidente, teve a fineza de til.zer·me ha 
pouco, apreHonto agm•a. o l'Oquot•lmonto quo, 
ot•radamonta, tinha apresentado no começo 
ua dtscussão. 

0 SR. PRESIDENTE-A emenda de V. Ex,, 
·substltutlva do projecto, apt•osontada em 
~· dtscussãe, contam matot•la nova. Do sorte 
qu~, pelo Regimento, olla torá de solft•or 
uma nova discussão. 

. • ... 
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O Sn. BARATA RmEmo-Como so trata do 
om projecto substitutivo, que envolvo ma­
teria nova que niio poderia sor conhoc1da 
do Sanado assim tiio repcntlnamcnto porque 
mesmo~· impressão dollo não poderia ser 
feita do um di" para outro, rcquoiro que 
esse mou substitutivo, juntamcnto com o 
projecto do honrado Sanador por Minas 
Geracs, vá á commissiio ·rcspectiv;l do So· 
nado, afim do quo cst11 interponha o sou pa· 
roccr,.volilndo, então, á discussão. 
· ·E' lido, apoiado o posto cm discussão o 
soguinte 

REQUERIMENTO 

Roqueiro que o pl'ojocto com o substitutivo 
apresentados viio á Commissão do Justiça o 
Legislação; 

os sons sm•viços na Commiss[o, o om todo 
caso o paiz ba do ficai' sabJn.lo que o orador· 
onvldou, com supramo esforço, prestar-lhe 
no ultimo anno do sou mandato c•to serviço, 
pugnando por uma reforma que a oplni[o o 
os credito> da Rnpublica reclamam, o a que 
nenhuma out1•a sobJ•oiova. 

O Sr. l3:n,.atn Ribeiro -Sr. 
Prc.;idonto, quoro só as;ignalnr perante o 
Sanado a lnjustiçu. <lo honra<lo Scon<lor por 
Minas Goracs. · 

O SR. GoNçALVEo CnAvr>S- Niío tive 11. 
menor lntcnçiio <lo f~zol-~. · · 

0 SR. BARATA RmEmo- Si ou tivesse O 
ponsnmento do protelar ~ discussão, si ou 
!osso infen8o a um11 reforma eleitoral, ou 
não tori~ vinrlo" hontom rt tribuna do Se· 
nado para declarar que, opposicionista cm­

Sala das sossõos, 19 do julho do 1902.-0. boJ•a ás idOa~ quo S. Ex. expande no sou 
Barata Ri~eiro, projecto paJ•a domonstrtw o. convicção que 

está rcd!Ca<la na minha conscloncl~. a da 
o Sr. Gonçalves Obaves diz ncco;sidado inilludivel do uma rofurmaoloi­

.quo niio toado ouvido bom as palavra~ pro- to1•al a que se subJr<linc ~ Republica Bra· 
feridas polo honr~do Senador pelo Districto zllcira, ou, cont1·ario •ts idêas do S.Ex., dava. 
Federal rcmotton<lo tt mOSII omond.ts no pro· com tudo o meu voto ao seu projecto. 
jccto om dJscussào, pareceu-lho, todavia, que Ora, disto ti po·ova ovillonto li nprcsonia· 
S. Ex. requeria quo 0 projecto com as suas çiio do meu substitutivo mostrando que não 
emendas fossem submottid.>s 118 commlssõcs mo·passava absoluta.monto polo e<plrlto a 
da Casa, o polo que ouviu do Indo osquor<lo, idi!a do protelar a discusslio do PI'ojocto. 
casas commiSSÕoll..siiO as do Justiça. o Logis· Mas. si sou contrario as idl!as do pro· 
lllção o do Constituição o Poderes. jacto do S. Ex., si pareceu-mo sorprohen· 
Nã~ vem inpugnar o roquorimonto,ombora do•• no espirita do Senado osso movimento 

lho paroça que os sous olfuitos sejam a morto <lo vida quo me tinha animailo a tomar o 
do projecto, estando, ontrotnnto, corto que filho de S. Ex, quando o !lo nascia' com a 
não silo esaes os intuitos do nobre autor asphixla <los ••ecem-nasclilos o insuflar-lho 
dó requerimento, que com a maxima. ·l'ran· viJa, para lembrar no Sona!lo a. necessidade 
quoza. se tom manil'osta<lo pola decretarão da do alimentai-o o robustecei-o até que cvnse· 
reforma dnlci olcl!Dral, do modo quo as guisso força para impor-se á Nação, paro· 
p·.'oximas eleições garantam a Iegitim1uauo cou-mc que ou podia aproveitar esse on· 
da ruprosentaçiio; Jiu01•temos 0 paiz do re· s!jo P~•·a. tra<luzlr pe••anto o Sona<lo as 
gimon da fr11.u<lo om matc••la oleltora.l, idl!as que neste assumpto mo dominam. 

Repcto quo com toda sincerl<la<lo 1·osa.lva Si, porem, ostlf.. no ponsa.mento do S. 
as intenções do autor do l'Cquorimon to, mas Ex. que a npresontação ·<lo meu substutl· 
os resultados da mcd1da propo;ta ineYitavol- vo póile, siquer, rotardar a discussão, o cs· 
monto incorroriio om projulzo da reforma. tudo do projecto do nobre Senador por 

. Minas, ou continao a. manter o compro· 

, . . . 

'··'· 

· · Como o Senado acaba do· ouvh•, um dos misso que· hontem 1omoi: to1·turo a. minha. 
mais prestigiosos mombros da Commlslliio do Intollogoncla, mas obo<lcço á minha con· 
Cons~Ituição <loclai'Oil torminantomontc qun sciontia, clou um· voto a .(!léas que não do· 
omquanto for governo o Sr, Campos Snllos, fendo, mas amparo nma reforma q,uo mou 
niio durá nenhuma reforma noas_o ~onl!do.. . os pi rito do ropublicano fostoja. (Muito bem 

A apartas dos Sr. Arthur Rio's, amrman<lo muito bem I ) · • 
quo as omondtLS niio Irão li. ColiÍmissão <lo Nl 1 
do Coostil.ni"l'io, mas sim á do Lo .. ,·.·ltl""o o nguom mas popin<lo a palavra., oncor-. 

v • " "" m-so IL discussão. . Jus .• iÇll., do quo fa.z ~arte o orado!', diz usto 
quo all!lia assim nao era nos destinos do Po~to :1. votos, a approvado o requeri• 
projecto; entretanto, lendo poJo mesmo son- mcnlo. 
ti monto do pl'll'lotl~mo porá' om contribuição Fica. adiada a. votação <lo projocto. 

''" .. 
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-----·--------~------~-----------------
LICENQ,\ AO Slt, SI·:NAOOR JUSTO CIIER!!ONT 

Entra om di~cussiio unica o parocm· n. IR, 
do 1002,da Commlssiio do ConstlttüçiiJ, Po­
dot•os o Doplomncia, opinando quo soja con­
cedida a liconça solici&ada polo Sr. So· 
nadar Justo Cltormont. 

Nin!.l'uom pJdindo a pa.la.vrn, oncorrn.·so n. 
discussão. 

Posta a votos, ~ approvadn a conclusão 
do parocor. 

L!CE~I'A AO S/1, SENADOR HERCULANO DA~DEIRA 

Entt•n. erri disCussão unica. a· pa.l'ecm• n, 10, 
do 1902, d11 Commi;siio do Constituição, Po· 
deres o Diplomacia, opinando quo s.1,i:t con­
cedida a licença solicitada polo St•, Sanador 
Herculano Bandeira, 
Nin~uem pc<lindo a palavl'a, oncetra·so a 

discussão. . 
Posta a vastos, ~ approvnda a conclusão 

do pat•ocor. 

~ntt•a om ~a discmssiio, com . o parocot• 13.­
vot'it.Vel dtt· Commissiio do -Pinanças. o at•tigo 
unico da propos çilo da Canu1ra rlos Depu· 
tado;, n. 09, do 1001, nutorir.<tndo o Go • 
verno a. pt•orogal' por ma.is um anno a. li­
cença, com o•·donado, no o,•, Fernando Temt, 
as~istento rla cadeira do cllnica dormato­
syphiligraphica da Paculdado do Medicina do 
Rio do Janeiro. 

Ninguom pedindo a pa!M'J'a, oneort•a·so a 
discussiio • 

Posto a votos, 6 appt•ovaclo o a.t•tigo om 
oscrutinio soct•oto pot• 30 voto~ cont1•a dous. 

E'' a proposi~ão :tdoptada pat•a pas;ar tl 
3• discus.iio, · 

Entra om·discussão unicn o pat•ecot• n. 13, 
de HJ02, da. Commi~sã.o de l~'imLnr.ns, o pi~ 
nando que niie so,i11 dcliwlda a pJ•etençiin do 
Dt•, Jos!l. dn Si:va Li>b:m, pt•ol'ossot· jubilado 
do antigo Collegio o. Pod••o I!. 

Ninguom pedindo 11 p:t!ILI'rtt, oncot•ra-se a 
. discussão. 

Annuncindn a volttção o vorlll~ando·so não 
·hnvm• mais numoro lugnl. o Sr.· Prosidfnto 
manda procedot• á chamada dns St•s. Sena­
dores quo cemparecot•nm :\ sossiio, 

Procedo-se á eh tmarla o doixnm do ro­
sponrlor os Sr~. Pires l'ot•rolra, Alvaro Mon; 
dos, M11rtinho Gnt•coz, Martins Torras o A, 
Azot•odo. 

Fica ndlnd>t a votação do pnt•ocm•. 

O "'~·. Prc,;l<lcnte - Nada ma.is 
lmvunclo a tr;~tat· wu lovantat• a sessão 
designando p>tt'lt ordem elo dia tl:t ~ossãÓ 
SOg'lli11tO 

Votação mn dlscu<siio unica do pnt•ocm• 
n. 13, .u lü02, da Commi.<sfio de Fin,nçns, 
opinando quo não seja deC.trida :t pt·otonção 
do Dt· Jostl da Stlva Li~bo:t, prorossot• jubi· 
iltrlo do autigo Collugio O. Pedro Jl. 

Lovnnta-so a sessiio ás 2 ho••aJ tia lttrde. 

31• St;ssÃo g)l 21 DJ; JULHO DI~ 1002 

P~·csídencia do s,•, Pinlwil'O ~1ladtaclo ( Vice­
p,."'idant.!) 

A' l!toia ho••a dopois do maio dia abro-se 
n. sossa.o a quo concm•t•om o::~ SPs. Senadores: 
Pinluil•o Mnchado,"J. Catun1la, Alberto Gon· 
çalvcs, Hont•iquc Coutinho,.Jonathas Podt•osa, 
. Joaquim S:trmonto, Laura Sodt·~. lloncdicto 
Loit~. Gomos do Cast.t•o, Noguoil•a Parana· 
gu>l, .Joilo Cordoil•o, Hozorril Pon tenoll,, Al­
varo Mach·•do, Sigismnndo Gonçaives, Ma· 
no:tl Dtmrte, Martinho Garcuz, .Caolho c 
C<tmpos, Vit·gilio Dnmasio, ltuy B:trbosa·, Si­
quo.ra Lhn·1, Martins Torres, R>IJI~el Pcs· 
tana. B<tratn Riboi•·o, Thomaz Dolllno, Gon· 
çalvcs Chaves, .lo•qnim rlo Souz:t, Ror\i•i"ues 
Jardim, Leopoldo .lo BulhÕlJS, A. Azorodo, 
BJ•azllio da Luz, Gustavo Richar1l .tJ Julio 
l't'o ta. (32) 
. Deixam do comparecet· c>m causa p~t·li· · 

c1pada os Srs. Generoso Ponce, Constantino 
Nory, Justo Chet•mont, M tnoel Hat'llla Bel· 
Cort Vloit•a, A!Vai'O Mon.[oo, Pi>·es . l'et•roir:l, 
Josll BJt•narJo, Pedt•o Ve hn, Fort•eira Cln· 
vc.<. Altnolda Bnt•reto, Abllon Mlillncz, ·Her· 
culnno Bnndelt•a, Josll Mn,·celllno, ll. do 
Mendn~ç·t Subt•i :ho, Gomos Ribolro. Leandro 
Mnc.lol, Ai'lhm• Rios, Cleto Nunes, Maneel do 
Quou•oz, Lopos,1'ro\'ito, Bueno B1•a.ndã.o, Fo· 
licio.no P.onn11, Mornos RaJ•roJ, P~ula Suuztl, 
Motollu, Vtccnte Machado, HJt'cillo Luz, 
Laut•o Müllm• r ltamiro Ba·:oollos (:lU). 

E' !ida, posta em d1scussiio o som dobato 
approva1la a act~ da sess~o antoriot•, 
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O Sr, 1 o Secretario dá cont~ do 
sogu:nto · 

JIXPJWmNTE· 

Tclegt•amma datado de 10 do julho cor· 
rente, expedido do S. Luiz, poJo pt•osidonto 
da Associaçito Commorcir1i tio Maranhão, po· 
tlindo n.o Sanado Federal a approvaçiio da 
loi do falloncias pat•a ltcauiular o commor· 
cio honesto o cJmo uma providencia alta· 
monto pn.triotica.-lnioirado. 

O Sr.~' Secretario doclat•a que 
não ha parcooros. 

O Sr. 1\lortinho Gorcez (')­
Sr. Prosidonto, sou fol'çado a vir mais uma 
voz occupar a attençiio do Senado sob ·o a 
situação lamcntavol omquoso acha o Estado 
que tonho a honra do roprosontar nesta Ca•a, 
o creio que desta voz com algum proveito 
pat•a a nossa J!ttorn.turajuridimt, si o Senado 
dignat•-so cm sua saborlori11 do approv11" o 
t•erJUOI'imont0 com que hei do concluir o meu 
discUI'SO do bojo, podinJo a nomc"çiio do 
uma commissão ~spucial pm'lL intot•protar o 
art. 6• da Constituição. 

Sr. Pt·osidcnto, por muito tompo se ponsJu 
que o n.rto6" da Constituiç.'io nãu só devia 
ser intorpol'tado, como lambem regula­
montado. Jlst11 idún. ganhou r.anto tm•rono 
que foz parto do <luas mensagens do ex-Pro· 
sidonto da Republica, o venerando. Sr. Dt•. 
Pt•udonto do Mol'acs. Mas, uma COI'ronto 
opposta tio opin!fLO foz sompt•o rosistoncl• 
ton·1z a esta i.~Ca por ont.omler que não -ha 
necos•idndo do rogulamentat• este arti!o, 
bast11ndo, aponas, ;incorltiado em sua exe­
cução. · 

Do facto, os paizos, que toem regimon rc· 
publicano fotlel'ativo, como nós, a Ropubliotl 
tios ·Estados Uni.Jos da Amorictt do Not·to, a 
Suissa, a Ropuhliott· Argentino, o Mexico, 
não tiveram nocossldatle rio regfllamcntat' 
disposições oongonm•os ou idontlcas ás no""''· 
porque ·li\· prov.,Jecou n. opinião dos on· 
tendidos. tios que CJDcorreram para olahor•al' 
OSta8 disposiçõus Jogisi11t1Vas O dos quo 
dopuis se dm•nm ao t:abulho do csmdttr a 
"'""·' lcoi.<, Isto ó,- o ponsamunto do logis· 
Jador. · 
M~~. neste paiz, om que ha umn vorda· 

rloira nnarclua montai, ando cnd11 qual ~o 
julga at•bitt•o o com potente p~m · dcoidll· das 

(•)E:ste dloourso não foi revisto poJo orndor • 

mais altas qu,stüos, ponso_ quo uma !nterp~o· 
taeilo tlada poJo Senado, mw sendo uma d1s· 
po~ição elo Joi, soria, entretanto, um fa~al, 
"Uill so,uro para inspirar áquo,Jos quo qUIZO· 
rom Oil,Udnt• a Constftuição, átJUOiJo; quo 
tiVOI'om do executai-a. 
o caso do Sor~lpe, Sr. Presidenta, impoz· 

mo a noccsnidado do moJitar 8obro o ai'!· O• 
drL Constituição, de o~nf~o!lt'1i-o com d!BPE· 
si~1los do outr;is const1tuiçoos o c~_m a op1~1ao 
do outros oscl'iptores; o a opi~Iao mamros· 
tada tia tl'ibuna do Sanado paio !Ilustro Sana· 
dor pelo Estado tio Coara, que· tanto acato 
p Jia olovaçã.o do sou espirita o pala sua oru· 
dição, ;tin~a mais convenceu-mo d11 necoss!· 
d;ulo do intorprotar o•so art. O• d": Constl· 
t11 ição, pJrquo ollo não está porfcttllJilcnto 
entendido. . 1 

o caso que ultimamonto so dou om um !Is· 
tado <l um caso porfoitam mto caracterizado 
do intervenção dos Podaras Foderao; para 
rostabolecol' a ordem porturba.ln. paio con· 
flicto entro ,:ons po.loros. estadu~es: o Poder 
Executivo o o Poder Loglslattvo. 

Sabo-o V. !lx., Sr. Proslrlonto, sabe o Se· 
na.lo, po1· caus·1 da publicidade da im~ronsn. 
0 pelo que aqui já l~Ji-rllto: que o. p_rosttlonto 
do Sergipe, para c~nsoguu• mawrHL na n.s­
semblé11 do Jlot .do, mvonMI um offic10 do 
vico·pt·~sidont.o da assombl<la o mandou pro­
ceder 11 oloiçlo pat•a o preenchimento do 
quatro vagas do Da~utados, que disso ollo 
existirem na assombl<ln. estadual. 

O pi'Osiclonto da assembléa, que é o vico· · 
pl'Osidento do Estado, officiou proto.;t~. do 
contra este acto, por cabar-lho oxeluotva­
m.:mte llo cumpoton~io. 011 t'unçiio do. trans~ 
mitti!-as ao prosulento do Jlstatlo ou de 
commuuical'·ilto o racto. 

O Sa. Co~Luo E Co~.~tros- E, éom funda· 
mon tos Irrospondivois. 

·o sa. ~L\RTtNuo GARoEz- Ar,ot•a, St•. 
Prosidon to, o pt•esiden to do Estado at•vorll 
usto officio do vi<m·PI'OoidJnto -10 E•tado e 
prosiclonto da assomblt!a om tentativa contra 
os pudores CJIISt<tuirlos do Estado. U u de· 
c1·otu pnblicado pJio St•. pros.donto dJ Estado 
0 que mo f•i tl';tnsmlttido por to! •g ·amma 
0 ao mon comp:1nhei1'0 do l'Opl'csontaçào, o 
sr. Sanador Coelho o Campos, o quo os jo:· 
nnes cio hont01n publicaram, diz que o prosi· 
dont.o do Estado, consldo!•ando crime rlo pro· 
;idonto d11 11 ~ombléa o · vico-pros!donto do 
Jistttdo os officius quo lho o tv,on, prot.ostando 
contr:~ a pot•.lll. do mtLn.~,n.to, ·convocou ox&ra .. 
ot•dmttrla<ilonto n assombléa tle Sorg!pJ parn 
o dia 5 do agosto, .• 

0 SR. COELIIO E CA!IPOS- Para conhecer 
do·sse criinO ! ; • , · ' · · 
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0 Sn. MA RTINIIO GARCEZ - , , , ~fim do 
·quoa asscmbl~a ro<pon<:Lbillzo o pJ•ocesso o 
vicc·PI'esldonto do Est:ulo por cri mo do too· 
tut!va contra n. scguJ•n.nç'' o uJ•dom publica 
·uo Estudo. 

S1·. Pro9lilonto, o quo assombra é quo o 
Sr. presidente do Estado do Sergipe invoque 
uma disposiçiio quo pola Const1tuíçiio do 
Est:~do, que 11qui tenho, opala loidorosponsa· 
bilidado do prcsirlento do Estado, não pólio 
ser applicnda no facto Imputado no prosl· 
dento da assnmbléa. Tanto ·a Cons·.itn.ção 
ostadual como a lei do responsabilidade só 
tratam dos cJ•imos pJ•aticados pelo presidente 
do Estado. 

O SR. CaFLJJo E -CA~rpos-Ou o vico-pro· 
sidonto, quando no Governo. 

0 SR. MARTINIIO GARCEZ-0 Ylco-prosi­
donto do Estudo só Incorro nos f11ctos o no 
processo ostabolocido, qu~ndo no oxm·cicio 
das funccõos do presidente do Estado.· 01·a, 
o vico·prosídonto do Sergipe, no triennio do 
Governo do monsenhor OJympio Campos, niio 
occupou a prosiuoncia do Estudo nem mesmo 
durante 24 horas. 
.. Eis, S1•. Pt•esidcnto, um confiíoto, perfeita· 
monto caractorisado, entre o Poder Legisla­
tivo o o Poder Executivo do Estado do Ser­
gipe. 

A Constituição Federal diz no art. 6': 
c O Governo Federal não poderá intm•vit• 

oril negocias peculiares ao Estado, salvo: 

· 1', pa1•a. ropellir invasão estrangeira ou 
de um Estado em outro; 

2', para manter a fórma republicana fo· 
doJ•ativa; · . 

3', para ostauolocor a ordem o a tranquil­
!idado nos Estados à requisição dos rcspe­
·ctivos guvornos; 

4', para assegurar a oxocucão das lois o 
sentenças fedoraos. » 

Esta locução-Governo Fedcl'al-de que se 
sorvo o art. 6' não comprohondo sómonto 
o PJ•osidcnto da Republica ou PoúeJ• Exe­
cutivo da 1Jniiio. Creio quo sobro esta 
questão o Senado tom opinião firmada por­
que olla já l'ol aqui levantada o discutida. 

· A expi'O<siio-Govorno FodoJ•ai-comprohondo 
a reunião dos trcs podot•os da Republica: 0 
Executivo, o Legislativo e o Judiclarlo; o 
ta.nta esta é a compt·ehonsão ou convicção 
do Senado quo j4 ndmittiu um projecto para 
a intorvonção no Estado de Sergipe. 

E, .si, porventura, alguma duvida hou­
vosso, ou podel'ia roproduzit• as palavras 
pronunciadas neslt\ Casa pelo actual Sr. Pro· 
'sldonte du. Ro1lubllca, quando S, Ex., rofe. 

rindo-ao a osso o art. 6', diz que u. expressão 
-Governo Federal-comprohondo os Pode:cs 
l)xocutlvo, Lcgislutlvo o Judlc.arlo; quo o. 
I!O.da um deSies podoJ'OS compete tum11r co· 
nhoclmonto do estado do pertuJ•bacão o 
intm•vlr, conlorme estivo!' na sua alçada. 
Par~ niia fatigar a attoncão do Senado, por· 
que julgo já tor cllo opinião _firmada sobro o 
assumpto, rlcixo do reproduzir as palavras 
pai' S. Ex. proferidas nesta Casa. . 

Si a oxpJ•ossão- Governo Fcrlcral- usada 
pela Con<ti!nicão, é synonlmo do-reunião · 
do poderes-como é na Republica Argon· 
tina, onde 11 Constituição diz-a Republico. 
Argentina ou o Governo Fcdornl-, como é 
na Amarica do Norte, onde a Constitulçiio usa 
da expressão-a União-, por Identidade do 
razão, tambom, a oxprossiio- respecdvos 
govo!'nos dos Estados-, a que se rolb~e esse 
art. 6°, só pódo sor syoonlmo ou oquivo.lonte 
do-PodCI·cs csladuaes. 

0 SR. COELHO E CAMPOS-E assim é pela 
Constituição o assim so entendo. · 

0 SR. MARTINHO GARCEZ-NO projecto pri· 
milivo apresentado á discussiio .da Consti­
tuinte, cm vez dc-J•o;poctivos governos-· 
o;tavu. a phrasc-podores ostaduaos. 

Portanto, SJ•, Presidente, si os rospectivós 
governos comprohondum poderes osta:duaes ; 
si a nssombléa do Estado está coacta, porque 
o pro;! !coto do Estado queJ•Inutilizn.r o mao­
dato do quatro Deputados, quer inutliiZM' o 
sou presidente legitimo o constitucional, in· 
ventando um processo ••• 

O SR. CoELHO E C,urros-Por crime quo 
niio existo. 

0 SR. MARTINHO GAROEZ-.. , ponso QUO 
é o caso em que o prosidonto da. assombléa 
pódo ·o devo pedir n. intorvcncão do Governo 
da Unliio, pura manter a ordem e a tranquU· 
lidado no Estado; porque penso tambom que 
o.lteração da ordem o ·da trani1uiildado não . 
quer dizer luta n.rmada, mas conllicto entro 
podares, que perturba u. acção natur111l do • 
exorcicio olfectivo de cadu. um de!los na sua. 
o phal'a eonstitucionul. 

Nem sarJa admfssivol q uo o lo•lslndor 
constituinte. só pormittlsso depois <lo r~cto 
consummado u. intervoncão dos podoros to­
doraos. 

Seria proclsoquo uma Invasão se olfectuusso 
para que ollo interviesse I Não;basta quo hliJa 
n. amoaça,almmlooocladoinvasão,paradotor­
minar o procodlmooto do Governo da União. 
Ora,a immlnencla da perturbação da ordem 
no Estado·d,J Sergipe tl manifesta, porque o· 
ropresontanto do Podar. Executivo mandll. 
cct•cu.r as casas do vico-presidonto tio 13stado 
o presidente da assomblóa. flliS cas11.s do doplt• 

' 
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tados, pat•a amedrontai-os o impedir qne 
,q.ue possam exet•cer as sulis fnncçlíes legi•ta· 

.. tivas; e,poroutro latlo, ~ o propt•io presiden~n 
do Estudo quem decreta que o vice·prest· 
dente do Est·•do e presidente da assemhilla, 
quer p'ot1.urbar o governo par melo de furça 
armada, para dopol·o, 
. Portanto, o Estado do Sorglpo acha-se cm 
anarchia; alli eslá pet•iurbada a ordem e a 
tranquilidade pelo contlicto cxi•tonto entro 

{JS dons poderes Executivo o Legislativo; c 
si. a í'órma republicana niio consiste só monto 
na• apparoncia, mas na realidade, como me 
parece ser o pensamento da Constituição; si 
a fórma republicana niio quer dizet· sómento 
-um apparelho art.ificial,. mas a gat·antla 
otroot!Ta de direitos e o funcclonamonto 
rogulat• dos poderes, Sergipe não está na 
ordem, não está ua fórma republicana fudera­
'tiva, porque alllum puder, o executivo, pro. 
cura inuttlizar o outro, quo ~ justamente o 
poder crendo para conter os excessos, os 
-desmandos e os arbítrios daquello. · 

E tanto mais a Intervenção do Governo 
'quanto da União se deve manifostar som do· 
mo:·a, o governo do Sot•gipo póde caracter!· 
zar-se cm poucas palavras. Sob a sua inspira· 
ção, a assomblaa legislativa estadual votou o 
anno jlaBSado a loi n. 320, do 20 do outubro, 
qno d1z no seu art 36, o seguinte, para o 
que poço a attonçãu do Senado: 

•Não cabe acçiiojudlclal, contra actos dis­
cricionarios ~o Poder Executivo do Estado, 
inclusive os decorrentes dos nrts. li o 18 da 
reforma Constitucional I • 

Actos disoricionarios são os não compro· 
ltondido,s nas l\mcçõos do governo, doteJ•mi· 
nados por lei ; são actos do ,iurisdicção· at•bi· 
traria. Pois betn ; o presidente do Sergipe 

·ptlde praticar os actos que quizor, fóra dn 
Joi,porquo para olles niio ha correctivo, nom 
·se podendo dollos appollar para o poder Ju· 
diciario ! . 

Agora o Senado vao agradecer-mo os to pi· 
cus do uma mensagem do pre;ldonto do Ser. 
gipo, que vou lor •. 

Por ella. o Sanado póde ~tvallar qual o con· 
colto,que fórma o actual pre;,donto do que 
sej<L o sou cargo : 

O servilismo o a ignnvla constituem-se os 
principias oduct~tlvos do ~mractor do; oida­
dií."s desses E;tados, exceptuados os que pro· 
ferem nobromonto ostlolar·s~ nu. resignação 
anto u despotismo a pnt•tllhar das vanta~ens 
quo osto dtsponsa. . 

Não ha podot· algum ... 
0 SR. Go~ms DE CASTRO-DO que data 6 

esta mensagem 1 J 

0 SR. MARTINUOGARCEz-E' de 7 do SO• 
lembro do 1000. 

0 SR. GOMES DE CASTRo-Só agol!a V.Ex. 
tovo conhecimento dolla 1 

0 SR. MARTINHO GADCEz-Só agora. 
O SR. GoMES DE CAsTno-Pot• isso I! quo 

fiz a per).:'untn., porque nã.o ora possivcl quo 
V. Ex. a conheces o o não viosso logo pro· 
testar contra semolhanto doutrina. 

O SR. MAttTINllO GARcEz-Só agora m'o. 
deram para ler. . 

O SR. Go~ms DE CASTRo-E' n linguagem 
da tyrannia; !l o evangelho do despolismo. 

0 SR, BARATA RIDEIRO-Apoiado; muito 
bem. 

O SR. A. AZERED0-0 Governo Federai 
presentemente não repre;onta outro papel. 

0 SR. GOMES DE· CASTRO-Nunca se pregou 
doutrina igual. 

O SR •. JoÃo CoRDEIRo-O quo nunca houve 
foi esta franqueza. 

0 SR. llfARTINliO GARCEZ-Peço liooo~.a 
para continuar a lor esta mensagem, que !l 
multo intorossanto. · 

0 SR. COELHO E CAMPOS-Ouç.am ! ouçam. 
0 SR .. llfARTINUO GARCEZ (lcndo)--«Niio 

ha poder algum quo contenha os chefes dos 
Estados na pt·attca dos abusos. E o que t! 
mais, ello; toem cm sou apoio o Governo Fc· 
deràl para garantit•-lhos o poder quando o 
povo, cançado de som·er, em momentos do 
supt•omn indignação civica, como recurso do 
desespero, revolta-se contra o despotismo. 

·Si os.factos demonstram que~ vor~adeiro 
o principio de que nos Estados só ha uma 
vontado a quo lotln$ "' podot·cs se subordinam, 
sob pom1 do sorem Jl:.ra logo annullados, a 
que fica reduzido o dm:Ho dos. cidadãos :l.s 
ilbordados d:t domoct'!lclu. ·r cOs chefes dos Estados,si qulzorcm; consti· 

tuom-so diot,adot·os · do facto, intangivois 11 
acção da loi e refractarias 11 critica da ·opi· 
nião. · 

Nos Estados, si esta 1li1• a vontade do seus 
chefes, os cidadãos niio toem garantia para 
os direitos do voto, do vida c propt•icdudo, 
nem os juizes a Ilbm•dlitlo do prolorlr sen· 
tenç!IS. 

O chufo do Estado tem o direito do com· 
motter todas as vlolencias l' nb .urdo,, cun· 
tando com o apoio do Govomo Federal pat·a 
sua m .nu tenção; om no mo do ro.;polco 11 au­
tonomhL do Estado. Os ci,mdiios pt•uscrlptos, · 
vlc1lmas da tyt•u.nnhL, ainda que ~ujam a 
maioria do Estado, não encontram lonltivo 
para os seus tormentos I E a .consequoncla 

. Sonndo v. l 28 
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doss~ situ·r.çiio intolm·avol il a abstonçiio dos 
homens bons dos negocias publicas, il o par· 
tidar•Jsmo intol01•anto O fOI'OZ, <la otcsiiJusiíu 
no pr·ugr•osso do Esr.ado, ú IL dosconftanç:t no 
rogimon do povo poJo povo, ó o do.mppar·c· 
cirnontu do estimulo quo o~citrt o·bt•lu, brio 
que r'ctr·ahc-su, p:m.1. uns, uu dogocor·L tt•a.ns· 
ül!'m:t~~dJ·so om cynismo, para outro~. que 
<lollos tazcrn osr,ontaçiio o so uccommodam 
ao.s _CO.:itllmos da ucc~iüo, 

Nas rolaçüos do IMado com " UnifLo, ostrt 
favor•oco a uppr·ossào pol:t· Impunidade cm 
que tlcrtm os cholos daquollos, o d·thi osso 
mal ostru• do quo so queixam republicanos 
anta ·iot·cs o posturioros a 15 do Novombt•o,» 

A .concopr:ão quo S. Ex. fórma do cargo 
'!110 occupa, <l esta: os goyornadoros dos Es· 
.tados pudem tudo pt•:tticar,'podorn viulontiLr 
tortos os direitos, podem tt•;mspol' todrts as 
frontoii•as, porque contam com o apoio do 
govct'no dn Unià.o. No.sas condições, no cun· 
llicto óstabolccirlo com o Poder Log.slatlvu, 
quot• S. Ex. s:.ct•ificut• o Logislativo, que 
Julga um omlm.raço, mas esse cunaicto ha 
do tot•. facalmonto consoquoncias nocivas. 

Neste caso é noco~sa.rio a intct•vençlio pot• 
parco da União pam mantm• o respeito do· 
virlo ao Podm• Legislativo ali i. Não oxisto o 
l'unccionamenr.o regulat· do r·ogimon ropubli· 
cano om Sergipe. O prosiolcnte do !Mario 
protondo exclui!' da asscmbltla deputados lc· 
~itimltmonLc eleitos, . pt•otuntlo at•t•ancal-us 
de suas cadeil'as; marcou pat•a o dia do nma­
nhft :t clokã.o pat•a esses quatro Jogat·es e 
par.~ u dia 5 do rnoz vindouro convocou a. 
'"ssombltla oxtmor.ninariamonco prLt•a conho· 
cot• d .... crtmo pt•a.r.tcu.tlu, ~m~undo diz S. Ex., 
pelo v .co·Pt'O<idonto do ·Estado, prcsidonto 
da mcsum "ssombltlrl. 

O cri mo, diz S. Ex. no sou docr·oto; rl-csto: 
« O pt•esidonto do Es~~·lo, eorrsirlurando quo 
o vica-prosidontc, como prnsiUunto tllt :~­
scmbl6a, tom attontatlo contt'n. o oxo •,•icio 
dos podor·cs publ!cos, pro~ox .ando olllcios dt· 
rigidus :LO guverno c cspa.llia.dus om .~vulso.-; 
cuntN actus logn.cs tio JIIOsmo · govel'no, 
etc ... ,. . 

O SI\. Co8Lno E CAMros-Prosto o Senado 
attonção a iHto 1 · 

0 SI(, GO~IES DE CASTRO-Isto <l uma biS· 
toria I 
, 0 Stt. llAitATA RIDE!UO_::g, a historia de 

toda a Republica. 
0 StL, MARTINHO GAROEZ-Ora, Sr, Pro· 

sidonto, os otncios a quo S. llx. alindo fot•ilm 
dons ; o prirnclt·o contrl\ o ofllclo do vlcg­
~ros!donto da assombltl" ao prosldonto do 
Estado, communtcando qno os !lcspntnrlos A, 

B, c o D tinlmm pot•dido os sons mandatos ; 
o o so~rmrlo, nm otncio protestando contra 
dosl.ma~iio do di. L para a eleição de Deputados. 

lia mais uma cir•cumstancla a Mtat• : a 
oloiçiio para a actur1l assomblóa Jogisla&r v a de 
Sut•gipo r·o:~llzon-sc om dezembro do anno 
pa~<ado,o om fovorciro rlosto annu houve uma 
convocação oxtraordmal'io fcl~rt pelo presi­
denta doEsl.arlo para a assombl<la dru··lho ro· 
cursoS nocessat•ios a. rosulvor u c1•iso flnan­
coira. No~ta. sos~ão extl'aordinal'fa fm•n.m ro­
c,nlwcido~ os poderes dus doput11dos c eleltn 
a mosa que devia dirigir os sons trabalho!. 
Mns a mesa do urmr. sossiio oxtr•aordinar•ia 
finda o seu mandato qunndu finrla a sessão ; 
isto <l claro, pois so tr'at11 do urna scs~iio ox· 
tt•~tordioa.rio.. Lo~-:o, o.itO vice·pl'osidonto que 
ofllciou no prosldonto do Sergipe dizendo 
que quatt•o deputados haviam por.tirlo os 
sou< logat•os .i<L não o ora da assombl~a. por· 
qno, inscaiJn,,a est.a 0111 junho c oncorraua om 
1\lvoroi r•o, tot•minara os seus tr•abalhos. Não 
compoti:t .a os~o vico·pt·o~idento, o sim ox­
clusivamonto ao pr•osidooto dr1 assJmbl<l.• ; 
esse quo so diz Yico·prcsidonto não o tl, pot•­
quc o sou mandato finduu·sc com a sessão 
oxtraordlnnria quo dut·ou se to dias. 

Este ofllcio quo o St·. padre Olympio idea. 
lizoul!, portanto, uma. cous:~ som valrJr, o foi 
o qno serviu do hase ao acto do prosirlonto 
do g,r;,tlo dosi~:nando u dia para a olcil}'io do 
quatr·o dopr!tados, pot•quo •tinham perdido 
us seus. lo~aros.:. 

•&pulha!' of{icios,> gxistom na capit<Ll do 
S3J•gipc,c parrt mim é dolot•usodizel·o,apanrcs 
dnusjor·naos; um que publica os actos do Go· 
vot•no, quu tom cum ol,o contracto, u outro 
da opposição, chamado •jornal do coronel 
Vallad~o>. 

O t•orlactor dostc jornal <l i'rmKo rio coro­
nal ,\pulchr·o Moela, mas seu inimi ·o figrtdal, 
cum um:~ destas inimizue.s do ü·mão p1u•a. 
irmão", q uo sã.u as mais ferozes. 

A quem o l'ico-prosidonto do EstaJo havia 
do dit•il(ir o sou olllcio 7 

O Jll'imoir·o jornnl não o publicava, o outro 
não o t·ocobin. 

Ellc roccot•t•cu a impressos avulsos. 
Os Sonatloros L•anrh•o Macio! o Caolho o 

Campos cstllvam montando uma typogr·u.phia; 
a pr•ctoxto do mnndndo do approhonsão r ... ram 
o chol'o de policia, o ,iulz soccio .ai o o juiz 
municipal rl noulc nppt·ohonder a typogra·. 
phla,on, como dtssuosona~or Leandro Mnciel, 
roubar o mntorial qu• ollns tinham com· 
Jlt'rulo, quando o Cod. rio Pí•oc. tor•mlnanto­
monto diz 'IUO o manda.o <lo :busctL niio pó,lo 
ser executado á nout.o·;· :o essa nppr"honsfio 
so foz as 8 horas rhc nouto. · 

' . 

•• 

' . 
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Eis a!Ji; niio.tondo jormLI, o. prosiuonto da 
assomb!Oa publicou o sou officw, cm avulsos, 
um uolutins. 

Aqui ost~ o crime <lo que se fitll:L aqui-
publicando boletins pm•a amotinat• !_ . 

VojLmos lli:Ol' ·,o art. :15, <la Constituição, 
Quanto ás I'osponsauiluliL.lcs. 

• Siin ct•inws úo rosp •n•abili•ladu os actos 
<lo pi'O.~i.lont.o que at.t"nt;un c~m .t•a a. C~n~· 
ti &uiçã.o O 3~ lOIS, COil Ü':t O ~1 V1'0 OXOl'Clli!•J 
1los po1loros publicas,- contra. o goso o cXOI'CI­
cio dos dil·oitos individuaos o p"llticos.• · 

O prosidooto do Sot·~ipo considm•on assim 
cri mo contt•n o livro oxo:·clcio dos p1dcros 
publicos o exm·cicio do uma fnncciio pot• 
parto do pt•osi<lonto do um" a.ssomuló<L. 

Compotin<lo·lho cxr.lusiv:imonto commu­
nicat• a" pt•osidonto do Estado quando so d:\ 
qualquct' vaga do doputaJo, sontindo-so S:L· 
crincn.,lo no seu dil·ei•.o. ollo officion ao pro­
sidontu p!'Otcstando cont,f•a O OJllCO do SU)l· 
posto vico-prMdcnto úa asscmb!O:t. E1s o 
ct•imo. 

Agol'a, St·. Prosiúcnto, n. lei das rospon.sa.· 
bilidadcs do ll<t:ulo niio cogit:L absolutamente 
do p<•oco.<so cspocin.l ·d:c assomblóa para o 
vico-p<'O>Idonto do Estarlo "não quan<lo cssll 
vico·pi'Ositlont.o houver• pr•:Lt,w:u1o actos nu 
oxot•ci.lo l'uncçüos como pt•oshlcntc do gstu.tlo. 

A ro;pons;Lbilida.lo 6 oxclusi vnÚ10nto do 
pt•osidonto <lo I•:stado om oxo•·c i cio; l'úr,, dos to 
caso do t'nncçii·l publica, oxot•cidn. pelo v co· 
presidcn•o do llslado, ollo o.;t;i sujoito ao 
proc~:-tsO comi~Uin, como _on&ro f!_tmlqucr ~ão 
tom prorogattvn::~ ospcctaos, nao LOlll Jm­
muni.mdes. ~ 

Pergunto: esta situação só podo tor so­
lução pJlos moioi rovolucion:u·ios, ~omo 
di,so o illustro So"ado•• po:o Coar;t? Na,, 

O SR. CoEr.uo g CA~rpos-Quamlo •o osgo· 
t:trom os moi os I .~g:Los. 

O SR. M,\RTI~no GAncEz-Sct•ia osto sys. 
t ~m11 muito compro.:~soJ•, si nii.o th·osso \'ILI 
vulao\, ol~Lsticitlado pa.ra. garanth• os dil•oito:~, 
o os podo<·es <los Es·a<ios. 1~ a<slm como ó 
1\tcil a transi'ol'!lmç:lo do Presidente lia ltopu· 
bllca om p•Hlot• ;.IJSo!ut.o o ty••anmco, 1\Lcil ó 
tambom a do pt•osldonto "" Estado, quando 
o povo sento-se com.•rimillo, o não ~ó<lc 
tt}lpollnt• prl.rl\ as. nrmn~, porque recota. :.. 
lntm•vonçiio da União. · 

SI o povo 'so rovott.a, o povo tl revoltoso 
o o Governo da União intm•vom a podido do 
govornador pt\l'n mnntm• n. ord.om. 

Sr. Presldonto, O<[UO t•estn dost~ ·.I•ogimon 
ontlio 1 Nem o t•ocurso da rovoluçao, JlO<'quo 
a favor dos govet•muloros do~ JM:ulos o~ tá o 

Governo Fod 1ral ! O quo resta ao povo que 
accoitou " Republica com alma, batendo 
palm ~s? S.!ntit• a.rra.ncnJ'·SO cn.r1a. umu. das 
su.~s pl'ot\.Jg ~tivn.s, do.':l seus diruitos, sonLh• 
quo so lho tira at<l a polle, com os .mpostos, 
o ultimo vinlom, o quo aillfla so lho tira a 
li bordado, a vi•la! 

Sm•ia hot'Nroso que, ncsto regimon, os ~o~ 
vo1·nadoros <l11s Estados pudossom ser tudo 
quanto diz na. sua m;Lnsagom o pro:;itlon to · 
do Sm·:;ipo. som lmvcr p:u·a. isto unu\ o.spo· 
l'ttnça., um correctivo. 

Não, Sr. Pt•esidonte; não ó vordulo que 
o legislador const<tuinto, sabio o p:Lt<•iota, 
niio tivo;,;o p ·avisto estas hyp •thesos, c não 
~ possível porque o logisla•lor constituinto 
conhecia a histút'ia do uutt•os pnizos, sabia 
que out1 os pJvos tinham passado pot• esta 
dolu<·osa oxpot•ioncia o que tinham allnnl 
cln~;uln a unm soluçiio, o.;tabolecondo a in· 
'torvonção modm•:1<la. int~lli~ento o patrio· 
tlca do Governo d:L União. 

N:1 Republica Al'gcntinn. ostn. questão ó 
muito conhocida. Os pidllicistas Estt•ada 
Varella o. uutt•os, que tomn CJmmoot.t<lo 
~Lquolla constituiçii.ll, mostt•.mt como facil· 
monto na Ropuhlica A<·gontina um podido 
ou do pt·osidnuto ou do qualqum• P"dor pu­
blico dnt.orminn. a intm•vonçào, sendo cm·to 
quo, muitas Yezas, o Governo intot'\'Om do 
molu·p•·ol"'io, indopcndon to úo J•oquisição. 

Na SuisstL, a. ultima. t•orot•maj;t cogitou ela 
in~orvL"nçã.'J da Un,fio no.{ governos ost·~· 
<luaos. E' prcl'orh·ol isto. 

r~· Vlll'<hdo qun o GoVOI'nO póuo abusolr; ó 
Vot'<L•dc IJliO so pó.lo dizorquo ~um atn•tno :\ 
autonomia. tio::~ 1·: ;&:ulos: nia.s, Sr·. Prcsidontc, 
a :LtLtonomiiL rios Estatlo:-J não ú abuso .o Po~­
tlot• gxocutivo, u. autonomi:L do~ Esta.tlo~ não. 
,, ropt'Js~ntatl:L p~lo~ cxccssus, plllos cr•imos 
do~ p<·o.<idcntos ou ~O\'Ot'nadot•cs, m"s pnlo 
I'.!<pnito a tudas as l1b wdados, " todos os di· 
rol tos, "touos os poderes constituídos. 

E as:;im rlo\•o. sm·. Sr•. Pt'CSidonto, os Pro­
sldonto; on govN•mul.•ros dos IMados snhem 
da ruosma lii'O:L do quo snhem os podot•,s 
l~gislativos. 

Do n\osmo mo.lo, S1•. Prosidonto; devo 
sm• l'<>speitudo o Poder .lu•licia<·io, que ó onde 
l'Jsido n. gou•u.ntin. ~uproma dos no::~~os direi­
tos do P<'Dpt•icdados. , 

'l'l•isto t~Íltonomi:c esta que<! prociso sot• 
mantid11" tO<lo o cu<to para s;dvur sómonto 
t\ nm 11odm•: o Podo1· Exocuttro. 

Mas, s mho<·cs, no reglmon q uo adoptamos 
niio oxlsto um unico poder, oxi .tem tt•os po· 
dores, to<los com a suu ncçiLO limitada o l'<mc-
cionando hn.t'monicarnont.o. · 
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Em Sm•glpo, ontt•otnnto, niio oxlsl.o Podor monos esta, a do nccolt:tr um moço, dlst!ncto 
Lo~islat.vo porqno o Potlot• I>xocutivo anni· pot• suas qualid:tdos. pelos sons sontlmontos, 
·quilou n assombiO:t rcth•ando do lia quat.ro .mas som prost•glo no Estado, o som a capa· 
·uoputatlos, sons membros logalmonto elo!· cidade noccssarm p:.ra administrai-o • 
. tos, tiio . lcg.,Jmonto que Juram roconho· O SI].. A. AzEnEno - Foi por Isto que so 
.cidos. foz a revolução om Matto Grosso. 

E só agot•a foi quo S. Ex. so lembrou do 
1Jocrota1• 0 inutilizar a :tcção do vico-prcsl· o O Sn. MART!Nno GARCEZ - Qno proveito 

. donto·o prosidonto da 11ssombl0a, declarando tiram a Republica o o Roglmom dostos netos! 
cxtlncto o mandato dosso~ deputado> ! Hojo O um individuo quo so enraiz:t no 

V I. s d prln 1·pal funda podar por amot• do sou pat·tldarismo~Mas. 
ou oxp tcat· ao ona 0 0 0 • tsto il I) transiturio, Amanhã. sorA outro. monto da questão. 

O vico-prcsldonto do Estado, quo o o prosi· E quo lucrará n Republica! 
dente da AssombiOa, dispõe do voto de qual!· Apenas ter~ concorrido para que fique de 
,dado. .. pO esto oxomplo funósto pat·a que esta se· 
. Jtocoiavn o prosidonto do Estado, quo a monto ingrata soja lançada naquollo .solo, 
assembl6a so bi-partisse, quo matado dos fazondo com quo, cada voz mais, o povooniio 
seus membros fosso para um lado, indo para ama as instituições. 
la.do opposto a outra matado; sondo, no Sim; il fOra do 'ctuostão quo o povo não 
caso, o Jlol da balança o prosi .• onto da Assam· ama as instituições, o niio ama as insti­
b!Oa quo il amigo da parcialidade contraria tuiçõcs, porque nunca viu tanto at•bttrió, 
ao Govm·no. tantos abusos; porque nunca lhe foram no-

Dalli, sr. Prcsldooto, este plano claro, gadas. do modo tiio claro, as garantias con· 
transparento, do prosidonto do Estado, rotl· stituclunacs, 
modo não só o prcsit!onto da assombl6a como No rogimon passado, Sr. Prosldento, 
a •tutdt•o deputados. havia uma vontade sobor ma o uma intel-

Pergunto: diante destes fi1ctos, que são do llgoncla osclaroclda quo olhava para tudo, o 
publica notoriedade, que constam do tola· quo niio existo !tojo. 
grammas, quo são conhecidos, não só desta Não o que os homens do bojo, os homens 
Casa, como da Camara do~ Deputados, como da Republica, sejam inferiores aos da mo­
do Pro;idonto da !\o publica; pct•l(unto, ro· narclua. Niio; porque o caracter do um povo 
pito, dianto dosto fact s, dovo a União pot• não muda do um dia para outro, o o caracter 
causa desta fotichismo do autonomü1 dosEs· do povo braziloiro pt•esontomonto,il o mesmo 
tatlus, cruz~r os braços c doixat· qu; Sorgipo quo ot•a n~Lmunaclua. Mas, sobro o rct;;imen 
soja liquidado pelo sou Podal' Executivo 1 deposto I! avia o posalcllo d~ moralidade, 

Niio poderá o Sr. Prosldon~o da Ropublica, havia a vontade do lmporanto que não tran­
cem 11 sua intorvonçào moderada, consogui1• slgill com a do3honostidado, com os abusos. 
que seja rcspoit:ido o Poder Legislativo do Quando l1avia um clamor qualquer om uma· 

. listado, o quo a apuração da eleição soja das ox-provinclas, qu~ndo uma gotta de 
feitO: pelo pJdor compotontc, o podm• iogal11 >angue chegava a ser derramada, o impe· 

ran\o chamava a contas o pros!donto do con· 
POdo, Sr. Presidente, sem violonciltdo sollto o a acção do prosldcnto da pt·ovlncia, 

ospocio alguma, bastando mandar garantir om quo tao; factos se dossom or.1 rostrin· 
11 vida dos quatro Deputados o ll do Vico· gida. 
Prosldonto; bastando IJ.Ue o Sr. Presidente 
da Republica mando, polos canacs campo· Hojo, não ha nada disto. 
tontos, instrucçõeo para que sejam garan- Consideram-se os Govornadorc> verdade!· 
tidas as vidas desses quatro Deputados e 11 ros dlctadorcs, suppoodo cllos que niio tom 
do Vlco·Prosidentc, quo I! o Prosldonro d11 quo prestar contas a nlnguom, como diz 
Assombloa, para quo ltquolio Estado possa monsenhor Olympio de Campos, oro sua 
l'unccionar regularmunto. mensagem. · 

Não i! pi·oclso mais, Sr. Pro;ldonto; c niio il Entretanto, Sr. Presidente, o chefe· da· 
muito pmlir isto, Nação hojo, no rPglmon republicano, tom 

E' prolbrivol . pedi!• isto ao dosprostigio do mais. furça, tom. mais o prestigio, do quo o 
roglmen no mou Estado ; il prufor1vol pedir monarelm, apozar do :reunir os to om suas 
isto a consentir que vonç~ quem quizot•, milos todos os .podot•.os. · 
plantando podot•lo no E:sLado. No antigo rogimon, Sr; Pt•osldontc, cor-

Todos !IS propostas, S1·. Prosldentu, f01•am tas normas .nunca foram , Invadidas,. sondo 
coitas ao Pt•csldento do Estado nosto sentido cot•to quo, na Uopublioli, o toem sido o· u .mo-

. . 
' 
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rallda'de admlnistt•ativa baixou ao ponto o· Dando a. mim mesmo parabons por tm• 
quo ot•n. possivoi baixar cm um pa!z tio gente tido n lembrança tio offo•·ocor os to requeri· 
e<iucadn.. monto, ~01 to do que cllo vom ~icia•·oco•·· 

Sobre a. paiz inteiro o que significam todos Pl'incipalmonto a mim, o mais humildo mem· 
estes syndicatos destinados unicnmonlo a ar· bro desta Casa (nao apoiado) poço a intor­
rnncnr dinheiro do Thosouro 1 Ellos se orga· vonçiio do V. llx. o do Sonado, não perante 
nizam >1; sombra do Governo, 1Jafej.1dos pelo Deus, que V. llx. é poccadol' como ou, mas 
Governo, o que quer dizer, pelo P••csidonte pm·anto o Sr. Prosidente d • Republica, para 
da Republica. · que faça. cessa•· o estado do anarchi:t om 

que está Sergipe, o quo oiio pódo J'a.zo1· sim· 
Por isso, Sr. Pr'osidonto, niio ganlmril. a plcsm••ntoconcodondo as garantias que podo 

Republica deixando que o Prosiuonto do 0 vice-prosidcnto do Estado par.• que o!lo 
Estado do Sergipe a.niquilio a Assombltla; polo 0 seus collegas possam oxerce1· as suas fnnc· 
contra1•io, po•·doril., porque é mais uma çõos ; 0 Mda mais, sr. p1·osidento. Mo é 
pagina que se vae incrustrar no archivo das r~cil a v. Ex., quo tem como seu maior 
compressões e das tyrania.s. poder a sympathia. do·nód toJos, que obedo­
. Eu sei, Sr •. Prosidento, cjuo não aproveitará cornos ás suas orJons e o aogulmos como 

n.o caso de Sergipe, que está. immlnonto, o verdaduiro in.iph•lldol' do . bem pela Ropu­
J•oquerimonto que vou apresentar á consi· bllca, P"lo seu engrandecimento o pela sua 
doraçiio do Sonat!o. . · gloria. (Muito bem.; muito bem.) 

Poço perdão a v. Ex. do ni'io o ter submet­
tido antes i!. sua sabia. deliberação, pot•quo 
cheguei tardo. 
' . ' 

No moo requerimento peço ao Senado quo 
se digne autorizar V. Ex. a nomear uma. 
commissão do sete membros para, intor­
pretandoo a.rt. 6• da Constituição, all!m das 
questões que entender levantar, resolver 
sobro o seguinte: (lê o requerimento). 

Siío questões estas, Sr. P•·esldonte, que se 
levantaram diante do meu osptrito· ago1·a 
quo tive occ:~:~ião do lm• com mais atten· 
ção o art. 6• da Constituição, om vh•tudo 
da. situação cm quo está o mou Estado~ 

Não quero tomar mais tom po ao Senado. 
o.por isso abstenho-mo de. ler. as nolls, que 
havia tomado, rle oscriptores americanos o 
argentinos •. 

O Sr. Presidente - O requm·í­
mento aprodentado pelo S1•. Senado!' Mrtinho 
Ga.rroz é accol&o pola Mesa, pol' estar do 
harmonia com o art. 5~ do regimento que 
dispõe, para n nomeação de commissõos es­
peciaos, o seguinte : (lê) 

<Para qüo.so nomeio uma commissão OS· 
pcctai o noccssal•io qno algum Senador o 
requeira, indicando logo o obJecto . do quo 
devorá ~ra.tu.r o o numero de soas mem­
bros.> 

Ue tudo isto so occupa o requerimento, 
quo vao sot• submottido a a.polamento. 

E' !.do, apoiado o posto em discussão o so· 
guinte 

REQUERlMENTO . Confio quo a commissi'io que v. Ex. nomear· 
ha do dar um p:LI'ecor luminoso. quo 
será discutido, o por essa occasiiio, si mo Requeiro que o Sr. Presidente do Senado 
fôr pormittida a palavra, direi o que penso nomeio uma commissiio especial do soto 
o o que sinto. membros, pelo monos, para. omittir parecer, 

Como disse, isto não é uma lei, o uma interpretando o at•t, 6• o soos pal'llgraphos, 
opinião autorizada da mais alta corpo- da Constituição Federal, elucidando alllm de 
ração do paiz, Nesta ostiL o illustro autor da outros, os seguintes quesitos: · 
constituição, o Sr. conselheiro Ruy Ba••bosa, . 1.• A locuçi'io-Govorno Federal-que abre· 
que, al~m do so.u brtlhanto talento, ~euno OS· o a1•t. 6• é oquivalonto. do podere• da união, 
ta qu~ll~a~o: fo1 ollo o autor do pt'OJOCt~ do ou exprime s1mpledmonte.:..Podor Executivo, 
Constt&utçao· convortl~o bojo em lot O· Presidente da Republica 1 · 
S. Ex., molhar du quo nmguem,:put!erá escla- 0 · - · 
rocor 0 sou ponsamonto 0 0 do seus collogas ~.• Si a locuçao-!lll"e!no Federai.-envolvo 
quando elabo1·aram 0 art. 6•. Esta opinião. o,s tros.pudo••os do Uniao, o Leg1siu.t. Ivo, o 
Sr. Prosidoute, servirá pu.ra os l'utu••os llxecutlvo e o Judiotar1o, q.ua.es os casos. om·. 
Prosldontos 'da· Republica 0 para. os qu~ quu p6ile, ou do v o intervi!,· cada u!n dos 
quizorom estuda!' a constituição 0 alO para tros poderes, isoladamente ou CODJUnc&a· 
'os nossos. lilhos que curdarom· as · oscolu,s mente 1 · · 
juridicas, porque encontrarão explicado osto 3.• E' nocossario quo a inva!liio do quo tra~l 
ponto importante. da. nossa Constituição, pon· ·O § 1• ostqla consummada para quo se mant· 
to-que entondo.com ·a vida dos Estados. l'osto a Intervenção do. Govorno·Fedoral,ou: 

::;~ . . " 
·::,< .. : 
' . . 
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beraçiio um trahnlho quo niio incorresse na a sorlodado do b•abalho do Senu1o, outra 
pécha do pt•ocipltado o incapaz. teria sido naquolla assombl~a a sot•te do 

Os momht•os da commissiio especial on- projecto; e elle, apcz"r das qualidades 
nota v o s q uo encerra, apozal' do mereci· 

tt•aram nessa tarefa com o nnimo rlospt'O· monto dos seus autores, domandlva. pot• 
ven,do (apoiados), 11ihoios '' iMph•:tçõos po- pa•·to do Senado uma coli:Lboraçiio atur:•da, 
litlcas (apoiados), dominados, exolusivamonto p.ccionte 0 cailul ; 0 que 60m isso 0 Con· 
pela vontade ailsolllta do servir bem ao gi·csso não teria. desomponhado seus uovercs 
paiz, .o sot•vir bem - porque não dizer 1 a . 
si mesmos, :L sociedade do quo silo parto, pai'a com 0 patz. 
como cidadãos, como homens, como paes do Or:L, si do facto ora séria a tarora quo 
fumtlia, como intot•ossad,s, portancu, di- confiava o Senado 6. sua Commissii.o, si ollo 
roctamont • na oxoellcncia de uma lei, cujos não a designava, apen11s, pura servir do 
oflcitos so.hii.o de Jazer sentir no lnteriOI' do figura ornamontal na execução do;se tra· 
todas as cns'"• no seio das mais intimas balho, ora natui•al quo os seus memb os, a· 
relações soc.aos; o tJUo, po,·tanto, niio podo quem tocava mais diroctamcnto a sua ro· 
Jloat·. ontt•eguo aos impulsos desordenado;, sponsabilidadu,so houve,som do impres;ionar 
aos inOuxus precipitados da politica, va. com as tlilllculdadcs immonsas <ruo so lhos 
riavol, inconstante, como costunm ser, aut"punham. 
(Apoiados.) Basta.riÍJ. esta impi·ossão, para considerar 

Foi sob esta inspit•ação quo a Commissão o quu tom si•lu um outros paizos a olabo· 
adotou coi'tas medidas destinadas a do. I'ação do Codigo Civil. 
mon~trar ~~ scrie•ladu do es1Ut·çu com que d 
olla se p1·opunha dosompoultar sutL tarol'a. N;io quer o orado!' fazer a historia o as· 

sumpto. 
• Sabe o orador que essas medidas (parece. 

lho; polu menus tl 11 impressa o quo roce~ .. u Recordará, apenas, rapirhmonte, o que so 
no momento) foram. aculhid•LS no patz com P'ISl!OU om ro·ação aos dous ult.Imos co-

' d digos CSli'iiDn''Ciros. sonti.uonto do sati:J,M;1io, domon~'I'an o a 
totlos quu ost~ Casa, na elaboração do Cotllg, Não f~ll~ mesmo nos coJigos FI•ancez o 
Civil, . estava rosolv1da a desomponhJ!'·So Italiano, cujo accusado t.rab.dho do •Jiabo· 
sériumento do sous devores. ração todos conheeom. l<bs o Codlgo do 

Teve ensejo do ·convet'Sitl' n. nsto respeito ~luntenogro, o Coúigo Montenegrino. que 
com alg11Ds mcrnbi'us p1·ueminentes 1ta. outru: JU1SSi~ por obl'a. digna do ap1'CÇu dos cou1pe· 
Casa, da maiOI'ÜL govo1·nista., n.migÇ)s insus. te 1LO•, lóí conffa .. o ao cotub1·e juri~con:-:u~to 
peitos do Governo, cuja linguagem liJi slavo, que u c .. moçou mn 1872, Só 16 annos 
esta. depois, om 188~, fui publicado om Mon· 

t~.~negro, o Codigo Civil . 
Um dolles, cujo nomo não est:L autorizado 

a docliu .t•, mas quu occupa o tem uccupado E o quo se passou na Allorrianha, no paiz 
naquulta Casa um.• dt~s pusiçõos m .• is olova. por oxcollencia da cuJtur11 jui•i,lica, no pniz 
das, lhe dis;o quo, si a Camar.L tinhtl on.IO so pullulttm os suliios, os I'om~tnistas, os 
votttdo, como vntuu, sem debato 0 tt•abatho civilisttLs 1 I O 'liio so passou na Allomanha 1 
do s·m Commissãu. foi pot· onmntlct· que Foi oro 1874 quo se nomeou a primoir:~ 
trabalhos desta natu!•ezu. não deviam sm• commissão para so tt•otai' dusto assumpto; 
trabalhos purtamont•t·es, quo são trabalhos nesta cummlssão, onlt'UI'am os jul'iscon­
do Commbsões; o· •JUO, P"l'lnnto, dJvia · ollo sul tos do maio!' valo!' como Pfl mlt, Roth, 
passar d' Commis.·ão d11 Camt~I'a dos Dupu. Windshotd o outt•os; não obstanto, só um 
tados para a Commissão tio Sanado, o. l'O• 1897, · isto tl, 13 annos do pois, oJia tlou por 
cobct• ahi um SJguntlo ti•abalho do revisão, cuncluitlos os seus tl'abalhos, quo con<tltui~m 
jilo •ério qun .to o outro havia s.do nu ca. uma ob1•a om 10 volumes, contando 12.~00 
mar11 iuiciador:L. paginas • 

. Convo ·snndo com o orador, dizi11 osso Po.s bom, isto não· bastou; no anno do 
il!uM.t'O ro,.resen ·.ante da Naçiio, quo osl11 1800, ontuodou-so nomeai· segunda cummil· 
não ora .a opinião do totlos os seus e"Uog .s; .-ii.o ox,ra-p•u•lamontai' para rovor o trubn· 
que os. mu..s iu;orossadoo nu. pas a~om do lho da commtssii.o untoriur; uão obstanto 
prcjcoto, . suppunham da parto do Senttdo 11 ~ competonc ~ o a autot•!dado sup1:oma do 
1\Lcilldado do dur immediattlmonte, oum um seus auto.'eS. · 
trabalho t"<Lpido o pot•t'unctol'lu, pot• tormi· gsto. c.mmissiio que so compunho., si niio 
n11da a su~ missão. ·, . 

se engana., do 21 membi'Os, eomu~·ou suo. 
·Mas, ello lho rospondcrn., di1.ondo qnc tat•or.._ no nono do 1890 0 a concluiu em 

niio; quo si a CnmM·a não contas;o com !SOo; só no começo •lo 1806 í'o1 apresontu.ntlo · 
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ao Po.lor Legislativo alli o projecto dofinlti· Após o consolhoiro Nabuco, o Sr. Coelho 
vo do Codigo Civil. Ro1lrlgues, um dos ju1•1sconsultos <JUO m ils 

Eis, como so passou na sábia Allomanha, honra1·am as c~tieil•as do Senado, teve tres 
na. grande Allomanha, na. alm« mater do di· anuos para ·COnJIUil' os sous trabalhos o só o . 
ro!to civil, ·11 · clabJr~ção do sou codlgo, jul· pondo ultimll"r nostn lapso do tempo. 
gado a obra p1•ima do soculo XIX, nosso go- .Om, apoza1• .do esforço dosJnvolvitlo pelo 
noro dJ lr balhos. Governo sob 'intuito,. por ce~•to muito patrio· 

No Brazil o que 6 quo succodou? tico neste assumpto, a outra ·camara proco-
g• preciso rocot·Jar o quo nestes tempos dando ao Senado no;to trabalho, o andando 

do academia c leviandade pensaram sem· nollc com a pressa quo todos sabem, lho ·dou, 
pro no Brazil os jtil'isconsunos, a quem o não lot•ia, por ventura comprehondldo a dilfi· 
Govo1•no do paiz confiava " dlfficil missão culdade da matorla o a.Nsponsabilldado quo 
do elaborar um Codlgo Civil. olla lho impunha I Paroco que sim. 

O orador poderia !'acordar o quo so ~as· O pro;1rlo organizador do projecto primi· 
sou om PO!•tugnl, onde o visconde do Soa' tivo cuja transformaçãoparla.mentar a Cam­
bra, incumhido dessa la1·ofa em 1850, só a missão tom do rover, foz, é CJrto. um vor-. 
deu por CJncluida om 1857, isto é,sote annos dadoiro milagre da sua capnc.dado o da sua 
depois: orudição juridica, submettondo-sa· a uma 

No Brazil. o prim tiro dos jurisconsultos vordadoil·a prova do voloctdado oxecutanao 
chamados a osl11 commissiio, fJi Toixolra de o trabalho commottido á sua proficioncln, 
Freitas, aquello poço de sabedoria jurid1ca, om mazo;. · 
aquolla erudição assombrosa, f)UO ndmlrou Mas, apozar da sua focundidadil, apezar 
os contompJraneos, quo possu1a no corobro de sua rapidez do producção não monos da· 
todo um syst.oma do 'liroito civil om sua oito mezos lho fot•Jm nocoss~r1os plt'a coo· 
syn.theso, >LSSim como. nos so~s elementos ·clui·t a tarof<\ .. 
ma1s particuilll'es e ma1s ospoc1aos. A · - d S 0 ·Cl ·s B '1 q 

N• b , , · b'd . DOmOaQIJ.O O r. r, OV! OV! a Ua, 
. ao o s.an ,o, mc~m ! o em 1859 do. orga· si 0 orador não so engana, dou-;e em abril 

mzar o_ Cod1go. Clv!l, 01to nono! dopots, em do 18g9 e só om dezembro desse anno, re~e-
1867, nao o .tml~a concluttio o om 1872 o bou 0 Governo 0 projecto primitivo. No· 
·Governo resctndi.t o seu contracto. meou 0 Govorno então uma; commissii.o revi-

Depois, o c~nsellwl1•o Nabuco, aquolla im· SJra; e·osta, constituida om março do anilo 
monsa capaCidade, uma das maiores que so"uinte !900, só findou os· seus trabalhos 
honraram o lmpm·io, uma cabeça em quo, or{; novombro.·Quer dizer que a Commlssiio 
como dizia ~ Ol'ador, so.u pao,llavia alguma roviso~J.. cuja tareia simplesmente ora e~tiio 
cousa do diVIno, tovo ctnco ·annos paro~. ela· oxamin!l.l' 0 projecto primitiVO, nocessuou. 
bor~r o codigo civil ; no fim d!! cinco annos, para dar conta uossa revisão, de tantos 
podm um ainda, do pro1•ogaça.o, para con· mozos quantos tinham sido pt•ecisos no autor 
cluil-o; e morreu som o tor ultimado. · do projecto pat•a. tazol-o. · 

Não aco~panha o orador . aos accusadores o autot• do projecto começ~ra.em abril e 
do grande o~tad~ta; a.croJ1ta, como dls;o, lel•mlnara om dozembt•o ; n comm1ssiio 
~m commumcaçao ao Governo, um .dos seus começou oro março e terminou om·. no­
Jllustres filhos, que aquollo grande JUl'iscon· v mbro 
sulto tinha conceb;do o organizado om sou e • . . . . 
cerob~" osso projecto; alguns mozes mais lhe Em. 10 de novo~bro de 1900, umn men­
basta.riam para realizar a difficultosa ob1'!L; sagem do Sr.; Prostdonto d_u. Republica sub· 

. porque é claro que om RC!'Viços desta ordem mottia o proJecto :1 revlsao do ·Congr.~sso 
multo· mais. ditncil ll conceber. 'do quo ox~ Nacional. Comocnva•a·parte da Camara·dos. 
ecuta1•, e saturMo o ospil'ito ·das idOas quo 0 Deputado!' na ·sua olaborac:'lo,. o es!ll·parte, 
dovom dominar· n·a ro<>lizaçiio do trabalho ns iniculda cm novembro· de 1900; nao •n dou 
!dOas so~uom mo_ra fl~entc acgua, emana~~ a.. sinão agora., isto é, om nbrll do 1902. 
frouxo da lntolhgoncla.do oxo.cutor. Mas 'é Quer i;to dizer que !li Cama r a 'dos Depu-. 
proolso que o esmdo es OJ L Pl'év1amonte fui to, tados couhe!">ID não menos de .17 mozos ·no' 
que a ca11oça e..~toja propn1·~dn [JUI'II.prul!uzit', trabalho da· proJucçiio uO Codigo Civil; E' 
que o turrono .tonh<J. recobtdo o dovulo ama• co1•to que pa:•to desses ·mezos fot consumid~ 
nlw, para quo os lructos sejam condignos da na votaçilo de'motlidas pt•elimlnaros e ·nico-
obra cncommondada. . · rnQlies rogimont110s'dcstlmidason: apressar a · 

E' po1' isso .que lho admi.•a a precipitação adopção do ,projac;o;.:Mas.aln~~'assimo alnd&1 

om · ~t·abaihos ·desta ordem, daqueiles quo se descontado este tempo, a C11mara:ter!l. ~cado·' 
poJem moumbir do os t4zer om rnpida~ com 12 ou 14 mezes: do comparttclpaçao no 
cmpreitad!lll, · trabnlbo do Codigo ·C! vil. ·· · .. 
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Ultlm:idtl ~tarefa da Camat•n. o t•omeltldo 
o pro,jocto ao Senado, tinha os to donn to do 
ai, n[o stimonto o projecto elabornrlo o vo· 
tndo na Camnra, nltis todo esso conjuncto do 
projectos, fio omonclas o de discussões quo 
constituem os oito volumes do tmbalho da 
Camnrtl na producçiio do Codigo Clvll. 

Oito volumes -compactos, diz o orndot•, de 
t.t•abnlhos j•n•ldicos, do discussões juritlicns, 
do analy.;cs jut•idicas, a respeito do todos ,gs 
assumptos quo ontonltcm com n. orga.niza.çuo 
civil da socfedado. 
. E' isso o do que a Commissão tinha do co· 

nhocer; tinha do cx<LminM' o projecto pt·l· 
mitivo do St•, Clo•·ls Bovilaqua, o projecto 
revisto da Com missão dos Cinco o o projecto 
fia Commbsiio. dos Vinte e Um, transformado 
om pt•ojocto da Citmara dos Deputados. 

. 0 Sn; lolAUTJ:O.fiO GARCEZ- I' de acampa· 
nhar as disaussõci.'), 

O Sn. Ru\' BAnnos,l.- Tinln de acompa· 
nbar as discu.'3sõcs; tinkt do ü:<n.mino.r o 
pesar todas as omondns parlnmentaros o ex· 
tra-parlamentr~res ap:·esontadns ao projecto 
o tinha tio oscolhor, entre assa multidão do 
alvitre>, n~nilio quo lho parecesse o bom; 
oiiminat• o m<io o doixM' o bom. 
· Porque O claro que a tarofu. commettida 

:t Commi;são Espacial pelo Senado ó conho· 
cer o a<sumpto-ro inlc[/1'"· (..!poiados.) Do 
outro motlo não so comproileodo, nem qn·3 
Jlgurassom nos A>macs pat•lamentarcs os tra· 
bnlhos que sorvh•am <lc h:tse no pt•ojecto da 
Cnmnra, nem que esses lt•nbaihos lho J'ossem 
romottidos cJmo uma elucidação do seu. 
·E' clm•o, port:mto, que o trabalhG dn 

Commissão, multiplo o oxtensissimo, devia 
abrnngm·tofia a complexidade destes oitovolu· 
mos rcmotlltlos pela Camara tios Deputados 
ao Senado. 

ti a nota pittomsea fio gr:tn•lo pat•lamentat•, 
do nof.l~vel jurhconsulto. 

O Sr. Clovis Bovilnqua, cm um nsto trnba· 
lho apresentado á Camura lia éorca dc. um 
moz, <l Commis;iio ospeclal, procedeu a um~ 
nora revisão. n umil. critica get·ai do projecto 
da Cnmnr~ dos Deputados, acompanhando-o 
uma um nos seus ct·ros, ncs pontos, segundo 
ollc, dignos do reparo o do reforma. Ora, 
sendo assa a tarofu. da Commissão, o esse~ 
os matet•iaos que lho eram oJfurocirlos pat•a 
seu dosomponho, ou os membros da Commis· 
são sm•iam as ultimas das croatut•as, os mais 
dcsprczivois cidadãos deste pniz, os mais in· 
dignos iostt•umentos do capricho politico, ou 
hal'iam do entrar nisto com o animo rosa·· 
luto do podot• apt•osontnr ao ·Senado o sou 
trabalho como o fr•ucto da ~ua conscioncia 
osclnt•ocit!a pelo mt1is so\'oro ostu:lo. (•lpoia· 
dos; muito bom.) · 

O orador ú o menos versado politico !lesto 
mundo nos manejos pollticos: seria incapaz, 
om quaiquot• situação, do se aproveitar de 
uma co.mmissão destas pat·a fazm• t>in·açn att 
causar 1ncommodo a um governo ... 

0 Su. Go~IES DE C.\STno-Apoiado ; não 
hn dn,·ida. 

O Sr.. RuY BAnoosA-E ·mil l'ezes mai.< 
incapaz na ~itunção cm quo se licita, pela 
honra que lhe conferiram os sous colicgas, 
quando o colloçat'.tm nn cadeira do prcsi· 
dento da sua Commissüo, tlor i·otos que, cm 
sua. maiot•ia., segundo crê o orador, ct•am de 
amigos Uo Govot•no. 

E .. Hn. cit•cumstancia. bastat•ia para uma· 
a.lmíi. len.J, m:BJ. circumstancla lmstal'in.,. si 
não hotú·ossom ainrla os altos motivos de 
dcYcrcs puhl!cos, para que o orndor não· 
pudesse collaborar num trabalho, num ma· 
nojo po!ilico destinado a camar aborreci· 
monfo no Governo om matorin de tão especial 
empenho, como esta tem sido, llara o Choro 
dn. Na\'"o. 

N11o O isto sómen to. Te:·minados os tra­
h:lbali!Js da Cama1•n dos Deputados, ainda os 
seus coliaboratloros, muitos dos que tinltam No começo dostrabnlhos til presente sossiio 
actll'a c p:•opoudornntomeuto cooperado nn· lcglsla\iva surgiram immediatamcnto essas· 
quellos trabalhos, tornamm a campo para accus1ções. Disso por u.u lado uma folha :;o'. 
flefondet• suas idOas, para nccusar do insuf· vornista que a Commissão nproroitava os 
Jlcieóclus, do impm·foiçõe~ o do erros o pt•o- ultimes momontos do um g'orcrno mori· 
jocto votado na Camara dos Doputndos. buudo para commotter a comrdia do lho. 
(Apoiados.) , t•ecusar .a sua obra de omponlw, o seu Codigo 
. Todos sabem quo 118 duns lndividm~lidudes Civil. . · · , 

propouderantos nosto nssumpto, os Srs. An- Disse pot• outt•o Indo uma folha opposiclo· 
drudo Figuoit•a o Cio,·is Beviln'!ua, não ·Sn· nistn, nu'l'egnndo na mesma esteirn, a osso 
hirnm, nem um{\ nom outra, satl.ifeitns das 'proposito não sabe o omdot• como nom pot• 
suas conquistas na Cnmara dos Deputados.- !JliO, que 11 Commissi'io não tinha jusiitlca• 

O Sr. Andrade· Figueira declarou. que a ca~ om q)!Ot'Cr otnbaracnr a .t>nssagom do Co~ . 
Cnmara 'lhe tinha pngo apenas ·metade da dloo Clvtl. 
divida que lhe ora devida o qne S. E~. O orador, dn pat•to tios :~l\'Ot'oQndos em 
h!lvia <lo cobrar nindn 11 ont.t•a motlldc. Ess,, servir o Gorerno, niio po:lla c!tr~nbnr a prl· 

Sau,.do V. I 
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n~e.ira dt~~ criticas ; pJt' pnpl.o d:\qucllcs que os seu~ estudos habil.tme<, totloJ oB 'seus. in 
fli~O tcom intot•ossc. cm adulat~ o Govarno, twcSs(• . .; (apai«doS), p:tra nfio. cuidar sinão' 
não- p'Jdia al>solutamcnto conceber a se· <lesto nssumpto. · . . " 
li.nnda. · . :--'ão >·omtu·ohondo, Jl01'tllnl.o, que, scntlo 

um dos ultlmos mombt•Js da Commi,são •.• Porque si t•oalmcnto n. Commjssfio é um 
trambolho na passngom do Codigo .Civil, i~~o Yoz~:s- N:co apoin.do • 
é, .<i I'Ji C1'e ... la apenas como o1•n:\to de tl!n O Sn. !luy !l.\1tnoJ.\~ .•. pJt!ando fai!:L1' 
tlc J'u.;t:t para SOl' Vil' ao Govo:•no, dcix:tndo estll. n.ltivn. Jingun.gom dcaute do3sous colll!· 
que a. sun idê:t passo ató o fim, lJ:)m; ncs.tc ga,.;, c~ta Commif.·slio pos~:t :-;ol' al\'0 d<V cen· 
euso; Ol'n. ]ll'Cciso qno lh~ clisso.~scm, que fi- .'iUI'iL o d:~s ct•lciCa . .; a.got·a. t'olt:t-; aJ s m PI'O· 
casso bom claro. p:u•a. quo ca.d:\ um 1los collitnullW. 
momh1•os da Commissiío docl:u•assc si se prc· 
stí~Yn. ou mto a.csse pn.pcl. (Apofados; muito O o:·adol', domo.!l':tta. dosdc o bm•çoo-pórlc 
bem.) 11iZ•ll' :L-iSÍJll, pOI'lJUC SJU p ,j Cl'.l. lliU_Yü!ho 

libct·:cl~habitu:\tlo n consitlct•.tt· a impronstl 
Si l'l!.tlnnntc :~ Conunis~ib era. ·e:-Jse tl'mn- como orgã.o dtL oplniü.o, n. se:.• scn;h·ol nos 

li"J!ho, o c.tso dorin SOL' esse: nHl.'J si fui oHa seus ropn 1·os 0 às su:~.s cen:-mr.ts. Qmultlo~ll:L 
n·omcn.dn, si msa Commissã.o so con:1tituiu so tornt\ süspcittL pelos sou:; ln,çJS ~.:o lnto· 
oom o fim do o~mminn.t• o Colll~o Civil, ou ro5sc~,. pelas suas reln.~üns incimns com ·o 
rrlo "~bo o orador t!iZJ1' o que signifl"a cxa· ~ovm•no, podo a gente fd.cilmontopô1' dt• lado 
minar, ou ~ prcci.sl que s~ ox<tmino P .ra as snns c1·:tlca", os sons· rcpat·Js. Qullndo, 
ficllt' examintLtl<r. · · · · poróm, olla pretende aos fót•os do intet·prcto 

Alndtt mesmo qunnt!o a intenção d:L Com· dosintm•ossado o in<lopcndontc da. opinião pu­
miss1o fo>so o p;•oposito radical tio acou- blicn, !! natural quo totlos o> que si\o.dcmo· 
sol.hm• n.rojci~·üo do Codigo, o quJ não pas.~n.. orn.tLS, ropnbUc:tnos e membros do um !lDLlm· 
cru o oratlot•, pela monto de nonltum dos seus que tom na <iomoct•acia, no pJvo a sua ori­
mcmb1·os (apoiados)... :;om immoillattt, so sintam nng.Jat!os, c ox· 
·o sn. Go~ms DE C.\>Tno _A commissKo pcl'imcntom a nocossit!at!o doso explicar po· 

te l 1·nnt•J o ptLi~.. · m so imitado ao seu papel do re1·isora. 
· o s I' ll · · 1 A w.!cus:L<·iio de sor a. Cu mm :s.3ão Jn·otoua ... 1t. ,~;y .\nnosa - ... a!Ot a ne.<S1 1 11 1 . · \'fi 1 · d 

hypothcso, pnm chegar a ossa convic~ão, ( Ol''L, o p_roto ],[ 01'a lll,ltl.i 1 ""'0 pt•ectstt. o 
m•a prcci-:o· todo 0 kcbllho, pt·oliminar, 0 sct· demonstra .la, POl'!!llO <l uma accnsaçilo 
mesmo lt·abtLiho quo para aoonselhiLl' as impc1'iosa, que a all't•onta. 
omomlas, os t•atoquo:), ns t•cliJrmn.s pt·ocisn.'3. O SR.· SIGI8~tuNDO Go:\"ÇAtVES -E' umtL 

Lombrn·se do quo, cm conversa, um dos nccusação ioopta. 
membros da Comml1s1io dos Cinco l11o do· \'o~Es-Apoittdo. 
clnrou uma voz que, cm sua opinião. o P1'0· 0 Sr.. RuY BA.nnoz,t-Protcllar é faltar 
jccto, com llgolros r0toqucs, ora digno tio . 
sm' convm•tido cm lei. E 0 aradot• rJspondeu ao dever (apoiados), pJr infiuoncia de into· 
as. Ex., ex-membro ela magistrn.tm•a, que 1·esses que não ~e pJdom confessar. · 
n~~ cstat•ia !auge tlllnz t!C chegar ao mesmo O o~adot• quer sabo1· qual !l " rupocio do 
rosultado, t!epoisdo tot• foito os estudos n influmwia dosta natut•eztL que tem dHado o 
que S. Ex. hn•·ia p1•oco<litlo, pot•quo elle, seuJH·ocedimonto no Seaatlo, c '' qu"l i.om 
como mcmhrJ da Commissão revisora, ti- obo ecido. ·. 
YOl'lL oito ·meze; p:tl'.t 1'JI•mn.r o seu juizo, o . Ha. doz :mno:; do vitln. l'JpuUlicn.nlt tem Yi· 
o orador começam apenas os seus e>tudos vida sempre ao lado do 1,~vo, ao lado dos. 
prollmin.tre3. sofft•cdorcs, ao lado dos po 1uenos,uo laclo dos 
• O SR. Go~rr.s 'DE CASTno- E agora proci-· pot'S07Uldos. Nunca subiu· ~sca:las do · gü_. 

snmos do maiot• prazo, pot•l[uo tJmos maior vorno; mas por out1•o lado, nunca organisou 
numc1•o tio emendas a considora1'. · · opposi\'ão systomatica o destruidora. (Apoia­
· .. O SR.· lluY a.(noosA :... Da boa vontade, dos)· 

com quo onu•ou o o1•a'lot• nessa ta1·ofa; dou Duranto ós lorigos ilnnos · f!Ol quo se man· 
c1piti immoJiatamonto, aprJsontllndo lL Cjm. tavo na· lmpronsn, t.oll conscioncia do não a. 
missão o longo c fastidioso trab ·.lho que te1· convot•Lido om. finge !lo publico, do a não 
<lavo ~a)! h' a· lu mo pot• ostos dias, O Sonatlo tet• transrormado. om orgão .do. oscandalos. 
podot•âJnlgar ontli.o dos Intuito> dJ quem SI isto é vordado, como acredita· quo nin· 
~o~~·aquolle modo' prócotlou; o pódc dlzor ao guom o cotibstat•tL, não •l menos oerto, quo, 
~enado o·doclt1rar nos seus concidndlios' que nas occaslõe~ porigosns, nunca faltou ao 

· s.J entregou a.osta ·ttit•of\1 do corpo· ó alm~. C\lmpt•lmonto dos seus dovel'Oi, o que, ainda 
a~l~dommd~ os !ou~ t1:abalhos [lartlc~lares; quando, foi. nowsia~io expo1~, ~~o só os s•:u~ .. 

• • 

• • 

. ,. 
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.antct;Oi-iWi~ como a. sun. vida, nuncn. reeuou nn.rin; ó o que não ficou dCmonstl'atlo, por.­
daantc dos pol'i~"s pat•:i tloliJnctcr I< Consti· quo, pa:·a isto, IJI•a tn•cciso qnc a mntcrla 
tol~ão o a~ lei; du sou pair.. losiJ tio natuc•cz" inadiavcl. quo pordo~so 
' Nunca se converteu cm um ost.Ol'\'0 no CX· cin ser votaria no anno do 1003, niio o sondo 

.cicio cons\ituclonal dos p~dcrol pnlrlieos, om !002. 
'PC! lo contrario, muitas o muitn.i vezes o sou U~JA Y01.-Est.a. sJ JlU.I'OC:J com cortn.s ur-
voto no Senado o fu1•a tbllo tom servido, cm gene ias do Scnntlo. 
occaslilos malindt•osas o com c• isco d:t me> ma o sr:. Pr:ESJDt:~T~:-Lembc•a ao nobre .Se­
responsabilidade, Ml governos do sou paiz, n!ttlor flUO a ltoc·11 do expediente j~ osrr, tln:la. 
JlíU'tL dOnlOniÜl'íU' !JUO não t3, IJIW llfiO pódo 
~et• um deslt'uidot•, um dcsorganizaclo1• 0 um O St• .. ReY B.,r.nos,o..-Podo n. S. Ex. que 
OJlposicionis\<t systlm<~tic.o. lhe concoda ~· tolot'P,ncia do mais al~un.smi­

nnéoR, o concJnít·;i o .'iOU dí:lcln• . ..;•J, 
O oJ•ador ~ unm nrtt:mza ao mesmo to·npo 

que libOI'nl; cssonci~ltnent.o <:onsJJ•mdJm, Dizb, rruo niio u <l>sombm o phantn.smu. •h 
cssoncialmcnr.o politic~. cssonc::r.lmcn to ot•· 0Pdcon\•ilu · · 
ganizndorn; e 6 com doe• do sou cot•ação rttw A pac·tc o:lios:t tln. Ot•tlonação, n. pal'tc po· 
~o vê muitas \'JZcs olJt•ig<Ldo a manter as litica. o n. p:tl'Lo cl'imin:tl, nunca nos rogou. 
posições do rosistoneia, ompnc·ellmndo com O s.ln dlc•oir.o civil, pot•.im, ora uma obr:L 
a~nollcs, cuja :Lttitudo póde exercer in· a•leant:1d11, di~na dos appl"sos c da admira.­
únoncla. destruidora nos nogoclos do paiz. c,ão da•1ucllos quo, :1 sombr" deli o, ~o.,ar:(m 

A stm cr·itic:L ao:; n.cto.-; do . .; goYct•n.os foi se.!ulos do m·g;~niza~üo socia.l o do libcl'dritlc 
sompN decente, modJradn., leal, honestn.. J'' cil'il. . . 
nma. critica i[UC tanto so pótlo f<tzrr pela im- :'la sua p~c·te ciríl, o quo siio ~; Ordon:c· 
prensa, como pela tc•lbuna d.l Senado, como r,õo.~. pcl'gnnta o ot·arlor? 
om presonr:·c dos ll'ilrunaos. Foi ost.o sempc•c 0 Dit·cito Romano modot'ado IJenign:t­
o ·.terreno onde a sua opposír:iio sn dcsen· monto pelo . llit·oito canonico, 11 cuja in· 
volrcu: o:n pc·~.;onça da justir:a, pch im· tluoncia so deve. c tu gr11ndo p:u•:c. os pt·o· 
p1•onsa o nn. tribuna, do Congi.·ruso. !!l'.:!ssos libcl'<LOi c:mtompomnoos; 0 Oi1·eito 

Não 6 alti, o[J 6 por ostos pc·occosJs quó os Romano, 'JUO contimia n. soe• ainda hoje o 
protella.dorcs, ·.os inimigos h~l•itmccs da ot•· snpJ·asummo c!a sabedoria na scioncia ·do Df· 
tlem costumam tccet· as sna! teias do intt·i· rei to Civil, por.1uo todos o.; cotllgos modot·­
~as o trnpar:~cs. O Ol'ndoc• quizern.. poc•tnnto, nos toom ·pot· estl'ttctut·a o Direito Romano; 
s11bor. c1n que 6 que i!.. Commissiio se tem o Dit'eito Romano ú i!. ostt·uctm'a do Co:Jigo 
mostmdo protollndo!'a. · Civil Ft:nncez, tl a. cstJ·uctnc•a do Codigo Ci\·il 

Não co;ttprchont!o o pi!.VOr dos collegns Italiano, sondo t:unbom do Codigo Civil Allo­
qu~ndo Jitl!am tlo phantnsnl:l das Ordena· miio, t·cccntcmento adoptado. 
~õcs. Não é dos quo nogam a utilidade da Pois b)m, ostas leis, rcunidtcs nas Ot·dona· 
ca.lltlcação civil. Roconhoco o serl'iço do çüas do Reino, nunc~• impediram que a li· 
Oororno i!UO as>im a· inlcin,, que assim a bordado civil passassJ no Bt·azil llOt' mmi 
promovo, admittindo mesmo quo a elabora· lat·ga ovoluçiio li~ot·al. . 
ção do Codl::o Civil sqjn uma necessidade, o 
até um!t nccossldado urgente. Mas, 0 quo Foi t\ sombra dessas leis quo clla foi con· 
nunca se demonstrou <l que osta urgo:tcia summadtt ; t'oi 1t sombra dessas lois quo.~e 
chegasse 1\0 ponto do obri::~r-se ao seriado a fizeram as mais altas conquistas liboraes, 
concluir em moles, em somtmas, cm momon; As Or<lona~ões ·do Reino,· portanto. niio 
4os um trabalho quo podo tempo, rotlo~iio. o são um phantasma pllrll o pai~.> Phantas· 
estudo, · . , .... , tn!l!! para o .palz siio os nossos ma.~istc•ado~. 

a immoJ•alldntlo dos trlbunao;, a falta de in· 
Voz&s -Apoiados.' dopoadoncin.. dos quo distribuem a jusiiçf\ 
O SR. Rut BARBOSA -Quando o chof~ da (muito bmu) ; o tl disso que primeiro deviam 

Nação tovó do <:om·ocac• a sessão oxtraordl· cuida.r· os governos, que do· obt•igar o. 'preci· 
narla dti' Congroslo ·o enviou, ao Cocurresso, pitação no dosomponho do tarot\c, como n. 
:;obro onssumpto, n sua mensagem, houvo olabornçiio do um codigo civil. · · · . 
11tUa thcsJ. que S. Ex. então csquoceu·so do ·Quando os govorntis so capncitai•om do quo 
discutir; qual n do saboc• si h~1·1o. m•goncla são J?recisos bonR mngish•ndos o. doroín. ao. 
immcdlata da concluslio dos· trnbalhos do paiz JUizos q·uo niio sojam políticos, o oJ~ndoc 
Codlgo Civil. : .se convencortt entiio tlo .quo ollos mirnm sln· 
. A urgoncia, o oratlor n ndmltto; mas, quo coc•nmonto fuzoc• a f~lleldado da .nação, 

esta urgoncia fosse tn.manh!t a ponto do quando levanhm a bandeira doss!\íl ~randes 
ltavcr nocoo;ldndo do uma scssiio extraordl- rolbrmas das co.llflcnçiios: A,ntcs disto ,,. 
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to os logisla,lorcs sejam eautelo,;os, 
omom a nuvem pot· Juno. 
•rmns prccipihdamonto foitns no 
l GJ>orno Provisorio, as reformas 
minacs, os codi,~:os cncommendados 
gado::~ 1•a.pidamonto não :-:orvlram 
• oxpot• seus autot•es o promnlgado­
l'ems ct•iticas o i'í.s mais tlolorosas 

ortunto, o Ol'ador quo a Cummissão 
agir com esta precipitação, c não 
cdm' siniio com u maior sovet•itlado 
lo om tarollt cumo aquolia quo o 
o confiou ; mas esta podo calma, o 
m• dosompenhad~ sinão na esphora 
moditaç~o o do estudo ; não pódo 

•ita aos movimentos impulsivos o 
JS da corrente politica. · 
ot•ador, t•csumindo-so, dizer quo 

dest.n. ordem não ~e po.lom con· 
não so podom cxocutm• sob n prr.s­
impacioncht impertinente o dcs-

• parto tom fel to o que pódc JlUra 
dor ~t contlanoa do Sanado ; ma.~, 
i<, do quo ollo. toom feito os sons 
mombt•os da commissiio especial.. 
1dos, )'~!ais, muito mais. 
sento pot·ém, com !'orças ll<u'a su­
_ls apros::;allos, n.lvot•aça.dos o iropn.­
om 'luor arcar com a l'esponsabi­
obstt·u:r o c:tminllo <'L passag:cm lln 
o Governo. E', portanto, ohrigadu, 
wot• o conscioncin., a supplica.r no 
e o dispense da honrosa tareth qno 
JU. (N<!o apoi"'los c apa>·t.:s,) Snp· · 

rigado a imistir, pnl'a que o ro· 
mra quo lhe 1bz, incluindo-o entro 
··c::; incumbido~ de- roYor o CodlgJ 

1olu impacioncia causacla por esta 
tlt.•mora, santo o pcs; Lias impu­
•ostorloros. E' basttmto fraco pnm 
~u· com clln.s. As suas rc~ponsahi­
niio siío poquonas. 
los mombt•vs rln Commissão (Mo 

não é entretanto, um unonrmo, 
t· oxpot• o sou nome t1 rcsponsa· 
'tt·<~balhos quo niio touha desom· 
om conltoclmonlo do causa o nos 
' tovo copal'liclpação olfectivn o 

o Srt. ÜOl!CS DE c . .,TtlO- v. Ex. fallott, 
pela com missão. Dis>o o <JUO cada um do nós· 
tol'ia dito na sua qualtdndo do Presidente. . 

O Stt. Srcz.~~m:-;no Go:-;(•ALYES - O podido 
do dispons:1 do Y. Ex. importa uo úe nós­
todos. 

O S•·· P••e>~idenle-Comqnanto a 
lista d:c pot•tn nccuso a presença de il2 St•;, 
Scn:ttlores, não ha no 1'\lCinto numero pm•a 
do!IIJornr. Opportunnmcnto con>uitnroi o Se­
nado sobro o t•oquet·imonto tio nobt•o Sonadot• •. 

O!WE:I! DO DIA 

O S•·· Pt•eMidentc-Não hnvontiu· 
numero legal, contimía adü~Ua a. votação· 
consta.uto Un. Ol'dem do· dia; o, nnda mais 
htLVOJHlo a trntar, vou levanta!' a sessão, 
tlcslgnu.ndu para ordem do tlh da sossüo se~ 
guinto: 

Votação om diseussilo nnicn do pnrecm· 
n. 1::, do 1002, da .Commissõo do Fin:wçn;, 
opinandu quo não ;cj:1 tlofot·lda a pt•otcnção· 
do Dt•. José dn Silva Lisboa, ]n•ofossot• jul•i· 
Indo tio anr.lgo Cuilcglo D. Pctlt•o II. 

2~ discns~ão d;~ Jn•oposi~iãa·fl~ Cn.mn.l'n. do~. 
Dcpma:los. n. 80 de HlOl auturiz.tn<io u Go· 
Ycrno a conceder a Pedro do Siquoira Rodl'i' 
guos, chefe tlas capa.tazia:; da. Alfandega. do 
llolom, sois mezes ,!c licon~a, com ortlouado. 
pn.1•a tratar Uo sua s::111dc. 

Levanta-se ascs.;ão ás 2 horas da tnr.!e. 

32·\ sr;ssXo r:~r 22 DE Jt'LuO DF: 190~· 

(Prcs'dcllcc'a do S1•, Rosa c Silva) 

A' moia-hora t!opoi; do meio dia, nbt•o-so a,. 
sessão, n quo concot·t•em os Srs. Sonndot•os. 
Pinhoit•o Mnclmtlo, .J. Catunrla, Albm•to Gon­
r,alvos, Hont•iquo Coutinho, Joaquim Snrc· 
m mto, Bonotlicto Leito, Gomos rio Castro,. 
Alvaro ~!endcJ. · Noguoirn Parnnaguá, Bo­
zot•t•il F Jntonollo, Fot·t•oira Chaves, Almeida·. 
Barreto, Almt·o Machado, Abdon Mllanoz; 
Sigismnndo Gonçall'os, Mnnool Dum•to, Mar­
tin1to Gnr~cz, Coelho o Campos, Ruy Bar .. 
bos~, Arthm• .Rios, Slquoirn Llm~. Mnt•tins 

•trotnnto, niio como melo de pt•o· Tot•t•os, Barata Ribeiro. Gonçalves Chaves, 
~nifestação de indulgencia. 0 cor- Joaquim do Souza., Motollo, A.Azm•lido, Brn­
o cst~ o Senado habituado para zllin da Luz, Gustavo Riclt~.t·tl c Jtillo Frota..· 
ts membros, mas pedo. com animo .(30). , ·. · · 
n dlspons~ elo mombro da com· · Deixam do· compat•ocot•, :com cnusn pnr-· 

ticipn•.la, os St•, Generoso Ponoo, Constnntlnq. 
. ' 

' ' 

. ' 
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:Nery, Jonathns Polh·os~. ,Justo Chc!'mont, 
M~nool Barata, Lnm•o Sodl'é, Bellbrt Vieira, 
Pit•o.l Fot•rch·~. · Joíio Cor~elro, Jo;a Bor· 
nat•do, Pedro Velho, Jloroulnno Bandeira, 
Jo.lé Marco! li no, B. do ~Iendonça Sobrinho, 
·Gomoa Ríboh•o, Loandt•o )!acic!, Virgiliv 
Damazío, Cleto Nunes, !tan~cl Poatana, )Ja. 
nool do Queh·oz, Thomaz Dclfino, Lopes 
·rl'Ovão, l3uono Bt•andão, Feliciano Ponna, 
·:Mora.os J3n.rrO.'J, Paula. Sut1Z1~, n.otlrigues Jar­
·~im, Leopoldo do llulhões, Vicente Machado, 
Hcrcilio Luz, Laura )lü!let• o Ramiro Bal'· 
coitos (32), 

E' lida, posta em discussiio o som dohato 
appt•ovada a acto. da sessão ante1•ior, 

O Sr. J.• Secretario d<t conta do 
·seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do I o Secreiat•io ·da Camat•a dos 
IDeputndos, do !O de julho C01'rente, on l'iando 
a cOpia do ~utogr~pl!o da proposição da· 
quella Gamara, quo reorganiza o quadl'O dos 
engenheiros navaos o rlxa o pessoal do ros­
p~cti.,.o quadt•o,.,- A's Commlssões do )!a­
l'lnbn.· o Ouct•ra o de Finanças~ 

O Sr. :'l• Sec•·etrwi~ l<l o vae a 
ímpromit·, para entrnt• na ordem dos tmba· 
.lhos, o· seguinte 

PAHECCU. 

N. 22- 1902 

A Jll'Oposio;uo da Camara <los Deputados 
~n. 6, do corrente ao no, re:~t::J.beleco tJm l'í\.VOl' 
d:c viscondessa do Pe!otas 0 do .,uns filhas, 
emqmtnto solteira~. " J•ensão de 500$ quo 
havia shlo conccd!d<L ao s~u finado marido, 

·O gcnet'!Li Jost! Antonio COl'l'i.líL dn. Cam:tl'rt., 
Visconde do Pelotas. · 

A Commissão l'er.onboc~ ·os ~raudes·>crvi· 
.:os JlrCStndos no Jmiz JlrJIIJ VIsconde 'do P•!· 
lotas o ·que tanto ll!ust1·am o t•ecommondam 

.:1 sua memoria, nms 11ttendendo l\ situação 
Jlrecn.ria do nossas tlnnn~as o no litcto do 
estar n família do í!lustro finado no gozJ 
do.1 Jlensüos do meio soldo o nionte]Jio, nfio 
constundo tor reclamado outros auxfllo> dos 
.cofres puulicos, ~ do Jlnrecnt• que soja re. 
jeitnda a Jll'Oposir;ão. · . . . . 

Sala dng Commissões, 10 tio julho do 1002. 
- A.·O, Gomes de Casl•·o.- Leopoldo do Bu· 
.lhees, t•elo.tor,- Bcnedicto Loitc, - ,ttuaJ•o 
•ll11chado.- J. Joaquim de Sou:a, 

PnOPOSI\'ÃO D.\. CA)IAR,\. DOS D&PUTATJOS ~. (j, 
DE )902, A QUE SC REFEnE O I•ARECEI\ 
SUPRA 

O Congi'f:BS:l Xa!!iun.!lrcsolvo: 
Artigo unicn. Flc:c re'i'J.belcci<l"· ero !'avot• 

ela vi;conde>;a de P~lota; e. do suas filhas, 
mn~mmto solteira,$, n, pem:ão Uo 500~, (JtlC 
havú• sido concet!id:t ao seu finado nJUl'ido, 
o ~tcnm•n.l Jo:-o~ Antonio Corrêa 11•~ camar·a., 
vi~condr~ do Polotas; t•ovogada:; as di..;pusi­
<;ues em con!rat•io, · 

Cama1·a dos Deputados, 15 de julho de 1902 
-C!rúan> Santos da Costa Ara<!fo, - Cal'ios 
.Augusto y,llcnte de .. Yovacs, 1 o Scct•ot::~.l'~o. -
Lui:; Jnlow:o F~l'J'~L·a GtwlUt.:l'ta, 4° Secre­
tario. 

E' lido, po;to em discusstio, r1uc se encerra 
sem debate,ficaudo adiada a votação JlOl' falta 
do numero o ·seguinte 

::<!. 23-1002 

A proposi~ão da Camar~ du< Deputados 
n. IG, de 1002, auiot·lza o Po~er Executiro 
a abt'il' ao )!iui;tet•io da .Justiça o Nogocios 
lniet·iot•e; o ct•eulto e~tt•aordinnl·io de 
2:8~7$800 llal'a pac;amonto a D. Eu~cnia. 
Tot·re~o Cot•t•ea <to Al'nujo, cm virtude d,t 
seniun~o. do juiz l'odet•al dos ta C~tpital, pas 
sa,Ja em julil'ado. • 

A propostç[o Yeiu ao Senado dosacompa: · 
hand~t da cat•ta de sentença, a que so referes 
o Jll'ojecto n .. 13, apt•esentado :l. Gamara,. a • 
.e ,i unho do anno passado, fi~ou " quantia 

doYida em 2:800$. o a proposição, rectitl­
ca.ndo-a~ atcn·vu a :!:~27s30Dt assim· discl'imi· 
nnndo-a: 

Ot·denados qua competem ao juiz 
,te diroito em disponlbi!illade 
Dt•, Lindo! pito de Amuja, do 
25 de julho do ISQ5 a ~J do 
a.)!osto Jo 1806 .... ....... ~ .. 

Custas, sollos o mais dos]lozas 
do Pl'oco.sso . ................ . 

2:500.39SU 

A Cvmmissãe de Fiu~nçns, em obediencia 
ao procedente pot• ella tlt•mado em sell,P_!I· 
recm• n. 16, deste anno, sobre a propost~ao 
n, 110, do 1001, pt•ecisapara ~o pronunciat' 
sobre a pt·oposlç.ão ot•:t sujeita ao. seu exnmo, 
quo se po~n infoL•maç[o ao Governo. 
· Sala 1las Corumlssüos, 21 do julho do T002. 
-J, O. Gomes c!< Cast•·o,- Leopoldo de Bu· 
lhücs, l'Diator.-Sigismundo Gonça/u,•s.-11• 
neclicto Lcik.-"1/•m·o .1/achado. 
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O Sr . .Jnlio Frota - St•, Prcsi· 
•lento, tendo-se ausentaM desta c:1pi tal· o 
sr. Senadot• Vicente M:1chado, membro da 
Commiisão d~ Marinha o Guorr:L, poço a 
v. Ex. que nomoio quom dova substituil·o. 

nrt. 1'. da pt•oposiçiiG da Camam do~ DCilU•· 
tatlo:l, n. 8G, de 1901, autori~ando o Governo 
a concc<lcr a Pedro do Siquoit·a Rodr:guos; 
choro das capatnzias da Alfundt~ga do Bolem, 
sois· meZcl:i do licença. cJm ot• .. onndo; para: 
tratar de sua mude. · O Sii. PRESIDE;";TE- Nomeio para substi· 

i.uir intm•inamento ao Sr. Vicente Machado, 
o St·. Lau:·o Sodrú. 

Ninguerupcdindo n palavra, encerra-se i 
disctt.~~ão. 

O St•. Arlhul- Rio"' -·s:·. Pl'i!Si· 
llente, pedi a palavra sómento par:L solicii:tt• 
uma informaç;io da Mesa: desejava sabm· si 
jit fpt•am publicadas o di~tt•ibuiuas c s.i j;L 
'chegaram iLO Senado as collccçücs de lei> do 
!809, .1900 o !DOI. 

O Sn,·PRESIDE;";TE- Ainda uiio, 

Sog-uo-se cm discussão, que se onccrt•n. som· 
debate, o m•t, ~~~. · 

Fica a votação adiada' por falta do numero. 

O S•·· Presidente -Nada ruais 
h~vondt>IL tr.~tar, vou levantar a so.;são, do·: 
signo.n.lo pat•a ordem da do din sogulntc :.· 

Votação cm discussão unic~ ·do pal'ecct• 
0 Sr.. AnTIIUR RIOS...,. Nüo posso, Sr: Pl'C· n, .13, de 1002, da Com missão do Fin~nças~ 

;!dento. dcixat' do mtt•anhar r.stii i'a!L!I t'lo opinando que não. scj11 dcfo!':da a pt•otoncão 
sonsil·cl, pal'tindo de uma rcpwllciio publica do DI', Josó d:1 Silva Lisboa, professor julli· 
tine tanto ~t·n.vn.mo tt·az n.os orçn.moctos. ·!aúo do nntigo Collogio D. Pedro li; 

·Pa,·ccc que esta falta domoustra q1to Votação cm2' disc~tssão do. 'projJos:ção da 
aqucll11 rõpal'tiQ1io Yil'o ·cheia do trabalhos Caüm!'a dos Deputados, n. SG, de !DOI, au· 
supcriol'es ~s suas força~, e, C:Jti'Otanto, li tot•iza.ndo o Governo n. conccdct'

1
0. Pcdt•o dei 

hoje, c CI'Oio quo como ou todos oJ Srs. Se· Slquoit·c1 Rodt•iguós, · chofo das ·capatazias da 
nado!'cs '! uo acompanham o. Imprensa dio.ria, Allilndcga do Bolem, seis ·mezcs tio licença, 
<JliO clla occupou-so cm pubt!car um rico· c com ordenado, pnl':l tt•atm• de sua saude; 
luxuoso volumo encadernado cm sotiru, vcl· 
ludo 0 não soi·mals 0 qnc, pa!'a fazer Jll'C· 3' dlsctmão da proposição da Cnmat•a dos 
8onto ~oS!'. Prcsltlon~o da Republica Ar:;on· Doputado.i, n. 09, do !901, autorizando o 
tj Goi'OI'no tt prorognr plt' mais um anno. a 

na • · • d I · D F ·' liccnç•a, com o·.· onat o, ao r. ct·n~nuo 
O SR.· ALDF.RTO Go~ÇALYr.s- E' só a Tol'l'a, nssistonto d~ cndoh•u. do clinlca dct·· 

onco.dm•nação~ mato·syphillgmphic~ da Facu!datlo de Me· 
O Sn. ARTI!Un RIOs - .... contendo .uma dicina do Rio do Janeiro; 

prcciosid11do: a intl'oducçiio do J'olatorio do 2• dlscus~ão da pt•oposição d11 Camarn dos 
honrado o nefasto Sr. ~linisl!•o dc1 l'azcnda. Deputados,' n. 11~. do IDO!, au~orlznodo o 

Tenho concluido. GoYiJt•no a contnt• pat•a os atreitos ela apo­

O S1•, P••esidente- Niio luivondo 
ainda numc!'o para a votaçio tias matet•ias 
eocorradas, nem Senadores quo <1ucil•am 
usar da tJalnV!'a nn· hot•a do cxpodlcntc, 
poss9 1l. ordem do dia; . 

., 

ORDEM DO DIA ... ' '' ' .. . ' . 

Vot11Qiio om discussão unica do pat•ccJI' 
n. 13, de .1902, da Commis;ilo do Finanças, 
opinaodo que niio soj~ doforldn a pt·otonção 
do Dt• •. JosO dn Silva .Lisboa,, professo;• jubl· 
Indo .. do antigo Collogio D,; .Pedro. II . 

.. . , ,. . . ' ., . ' 

O. Sr. Prclilidentc-.. Niio. !ta . nu· 
moro legal. Continua udinda a ·vo!IIQiio. 

LICENÇA ·A PEDRO DE SIQUEIIlA RODRIGUES . . 

Entt'a cm 2·' ~lscus~[o, com o parecer con­
trario· da Commissilo ·· do l'ionnçns, o 

scntndot•ia no ongonhoiro Paulo JosO de Oli· 
volt·~ o tompo om quo exci•cou cargos pu­
bllcos do nomeação dos antigos presidentes 
do pt'OI'incia ; · · 

~·discussão dn proposiÇão da càmarn dos .. 
Deputados, n. 114, do IDO I, concodendo·.n. 
O. Go.briolla Müllot• do Castt•o c sua ·ttiha 
D. Gabrlclla do Cnslro; v!uv11.o filha do.to·. 
ncnte•coronol Sotoro do Cnstt•o, a pensão 
monsnl do 200$000. · 

· Lovnntn·so a·sossuo no ruoio-din o 50 mi­
nutos .. 

33• SESSÃO El\1 23 D~ JULHO DE 1902 

l'!'esidmcia da s,·,. Raia e Silva 

· · A'mcin hor11 depois domolo· dln, nbro-so a 
sessão, ·n quo concort•om . os ·Srs. Senadores· 
Plnheh·o Machatlo; J, Caturida·, ·Alberto Goii-. . 
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Ç!Livos, Ilonl'!quo Coutinho, Joaquim Snr- Pinto, um nono do licença, som vencimentos 
monto, Bonodicto Leito, Gomos tlo Castro, para tratar do nogoeios relativos a intot•· 
Alvt•ro Mondes, •PJros Fot•rolra, Bozot•ril esses do sua familia. 
Fontenollo, l'orroira Clmvcs, AI moida Bar· Ouvida ti repartição. a quo PJrtocce osso 
roto, Abdon Milanoz, Jcs~ ~larcolllno, Sigls· ·runcclonar1o, informott ol:tL quo cllo j:l se 
mundo Gocçalv. s, Munool Duarte, RU)" nclm cm goso do llconça para o tmsmo fim, 
Barbosa,ArtlmrRio~.Siquoira Lima, )!artin.; •mas quo, não havendo augmonto do des]Hiza, 
'J'orros, Barata Ribeiro. Gonçalves Chaves, nem pro,juizo ·para o sorvi~o. visto ostar 
Rodrigue$ Jardim, :-rotollo, ,\. Azcrodo, Brn· soe do os to desempenhado por pessUll itlocoa, 
ziiio da Luz,Lom·o ll!üllor, Gust.wo llichard jttlga não havot·icconvonieote ua pt•ot•oga~ão 
c Julio Frota (~9), da llc~n~a. " 

Deixam de comptu•ccct• com causa partici· Conformando-se com i; to, Yotou a Cnmara 
pad~ os Srs. Generoso, Poncc, Con>tantino dos Depmados a Pl'Jposiçíio n. 107, do 1901; 
Ncry, ·Jonath:t~ Pcdt•osa, Just.o· Cltoo·mont, autorizando u Pcdot• Exo~utivo a conccclot· 
:lo!unool D~mh. Lauro Sodr6, Bo<fort Vieira, ao l'cforitlu t'unccionat•1o um anno do liconça, 
Nogueh•n. Pu.rani:tguú

1 
João Cordolro, Jos~ _sem vencimentos, pa.ra trn.t:\r do negocias do 

Bernardo, Pedro \'olho, Alvaro Machado, seu intJt'cs;o. . . 
Het•culano Ban,foira, B. do ~!ondonç:. Sobri· Entendo 11 Commi>são do Finanças Lb So· 
nlto, Gomes lllbeiro, ~!at•tinho Garcoz, Coo! !to nn.:o .quJ não ú t•og-ulat' aras~arom·so por• 
o Cnmpos,Leautlro ~laciel, Virgílio Damazió, !on~o tompo ol empregado; publicas do Cl· 
Cleto Nunes,. nnngol Pestana. )Jacool- do ot•cicio do suas funcçõo;, pois thhi t•esult:Lm 
Queiroz, Thomaz Do!nno, Lopes 'J't•oYão, nas t•op:u•tiçõos doslo,nçõesqnopcrturbam os· 
nucno . Bt•andiio,. Foliciano Ponna, Mames traba llto<. o substituirõos ás vczo; iccouYú· 
Barros, P<mla .Souza, Joaquim do .Souza, ui entes, 'tittcnta n coinpetoncin especial do 
Leopoldo do Bulhõcs, .Vicecto Machado, Hot·· cu da um. · 
cilio, Luz e.Rnmiro Darcollos(33). . Entt•otn.nto, lt•atando-so no cn.s) vet·toctc 

do um porteiro; lo;:ur cujas t"unc~õos se sub, 
E' lida, posta cm discmsão o som dciJ:Lic stituom c•c.ri1 mais facilidndo, entendo a Coni: 

approvada .a actt1 da so.lsão anterilll'. missão que póilo o Senado appronr n p·~o· 

O IS•·· 1' Seeretut,io dtl cont~ Jo 
snguintc 

EXPEDJE1i1'1l . 

omcio tiu r• Seerctni·io tb Carnarn.' Llos 
!JoputriLios, do hoctcm, i:cmcttcndo a pt·opo· 
si~ão (!a mesma Camnra, fhmnrl'o nS furç:1s 
do tol'l'a ]mm o exercicio do 1003.-'A' Com­
misoiío' do Mnt·inlia o Guorl'n. 

posir;ão da. Cu.mnr~t. · . . 
Sala das Comrnissõcs, 23 ''" jullJO do I 002. 

-..4. O. Gomes de Cash•o,-Benedicto Leite, 
rclatot•.-Lcopolclo de Bulhücs,;_Sioismwtc(o 
Gonç .. /rei.-J. J.aQtdm dé Sou.:a .-..trL,.Czl'O 
Machado. · .. · 

rnorOsJt;XO P.\. C.\~r.vt..~ oo.i nE'r~:T;\.DOS ~ •. 107, 
DI:; lUOl, A QllJ~ SJ·: REFEH!~ O P.AIU::CE~ 
StJPP.,\ . . . .. 

Convite do Instituto do Pt•o!ocção c MsL· O Congresso N"ncionai rcsull"c :. 
toucia ti. lnfanc:a · do Rio do Janeiro no : At•t. !.' Ficll o Podo;· J•:xocuth'o'~uto;'izndtl 
Senado, pal'a assistir tt. ~;ssõo soi.Cl!lllO a c,nco,!ot• um llllnu do licença; sem venci· 
commcmot·atiYa. do passamon!o <:o 'illnstro mcnlos, a Joaquim Barbosa: Pinto, pót•toil'o 
clínico 0 Dt•. hloncorYo Pao, '\uo so renliz~J·á da Direcção Geral do Sande do Exorclto, para 
no dia, 25 do corrente, 4s 7 1oms dti_p/f1.tc ... tratar· do negocias do souintcr~sso. 
-Intcn•ndo. . .: Ír; . · 

Art. ?·' Rovogam~so:~l\l,,disí))liçu.os ilm 
o S•·· ~· l!!ecretnrio lê 

lmprlmh•, para ontmt• na. ord~rn 
bnlhos, o seguinte · 

N'. 2·1-1 !lO~ 

c vae .a 
rios tra· 

cop_tPtl:l~ao., . :: .... , ... ·r:- .. , .•. , , , :· 

Cnmara dos Dcpittãdos, 21 do dezembro dei, 
1901.-Ca>·los Va;· ri& Mtllo,- prcsidcate,:.... 
Cm·los Augusto 'Valeilte de .Noraes, to S!..lcro­
laTio.-,1gapi.'o Jorge ·dos Santos, '3• sect•cta.• 
t·lo,- act•vindo-dc 2'• ... · • ,, ·" · · - · '··· · , .. 

O S•·· Gon~:olves Choves..,. Sr. 
Em potiçüo, do lO do setembro dp anno Pt•osidcuto, podl·a palavrn pnt·a J'cmcttcr li. 

pt•oximo passado, dlt•igida tL Cumnrn dos mo.;n umn ropt•esentaçiio tllriglda ao S.unildo 
Doputndos,.roquol•ou o.portofro da Dircccão pela ndmiolstraçãp da s~nia, Cus\ de Miso-
Ooml do Snudu do llxo:•clto, Joaquim Barbosa. ricordia de Snbnrá, - · 
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O assumpto dcst~ roru·Psentação ~ do mais 
elevado fim mm•a! o oocial. Esporo que o 
Sona~o n. tomarü na devida consitloração. 

Vem 1\ mesa, ú lida o romottld:t 1\ Commis· 
são do Finanças a representação d!llliOSn 
administ,.atlva da SaniiL Casa do Mlsericor· 
dia o Hospital do Laznr•os do Sabarú, Estado 
de 11inas Gor<•.c<, pedindo 1llll auxilio pc­
cuniario pnl'n 11 r·oconstrucção do !Iuspi tc1l 
do Lazaros, cujo edificio ameaça ruinas. 

· O St·. Pre .. idente-Não haYont!o 
mais q nem )JO(:n " pnll1vra, nom numero 
1egnl pat·a. sn procedol' ~s votaçüos adiadas, 
passn-so ti o:·tlom tlo dia. 

, ORDE~l DO DIA 

O S1•. Pt•esidente- Não havendo 
ainda numero legal, continuam atiladas as 

·votações constantes dll. or•dcm do dia. 

LICC:I:ÇA AO DR, FERNANDO TERRA 

Ent1·n em 3• discusi1io, com' o parecm• favo­
mvol da Commissiio do Finanças, a Jlro~osi· 
~iio da Camnrn tios Deputados, n. 99, tlu i90l, 
:mtoriza.ndo o Governo a. prorogar, po1• mais 
.um anno, a licon~~u., com ordenado, no Dt•. 
Fernando Torra, assistente. da cadeira de 
clinica tleJ·mato-syphiligraphica da Faculdade 
de 1ledicina do Rio do Janeiro . 

Ninguom pedindo o. pala.vt•a, C~ncorm·SJ a 
di se ussiio. · 

A votação fica adiada por• falta do numero. 

CO~TACll::~r !JE TE!IJPO P.\RA .\POSEXT.\.00:".!.\ 
DO EXUEXIIEinO l'AVLU JO.SÊ JIE OLIYEin.\. 

Entr•n em 2• tliscus.;ão, com o pa!'eccr eon· 
traria •la Comu.issno de FintLn~as, o artigo 
unico dtl proposi~õ:o da Cumam dos Deputados 
n. 1!2, tl o 1001, autorizant\o o Gove1•no ,; 
contar•, par" os oll'oitos da aposentadoria, no 
ongcohcit•o Paulo Josú do OliYoh•a u tempo 

Castro, vinn c filha do tenontc-coJ•onol So­
tero do Castro, a pono~ão mensal do 200$000. 

Nlnguom pedindo a palavra, oncorra-so '' 
diocussão. 

Scguc-sJ cm diseussilo, que se cncct·r~t som 
do bate, o o.t•t . .2~. 

Fica a Yotar;ão adiada )JOl' falta de numero. 

O S1·. Pre8ldente- Está esgotada 
a maioria da O!'dem do dia; o continuando a 
niio IHtvor• numer·o legal pam procedor-se (ts 
votações n.diadas, vou lm·nntar 11 sossüo, 
dosign~ndo p!Lra or•dcm do dia da sessão 
seguinte: · 

Votação, om discussão unica, do p~rocor 
n. 13, do 1902, da Com'missfio do Finnncns, 
opinando que não soja dororidtL a protonciio 
do Dt·. .Tosa d1t Silvll. Lisboa, proressur ju­
bilado do antigo Coilegio D. Pedro I! ; 

Votaçii:o, cm 2a. discu~sfio, da. proposição, 
da Cama1•a dss Dopt~tado3 n. 86, do !UO!o 
au~01·izando o GoYorno a conceder a Podr­
do Siqnoira R9tir•Jquos, cholo das capata 0 
zlas d11 Alfandega do Belém, sois mczos da 
licen~a. com or•denado, para t1•atttt' do sn 
satlde ; 

Votação; em 3' discussão, da proposição th 
Gamara dos Deputados, n. 99, do 1901, au­
torlzantlo o Governo a prorogar•, por mais . 
um anno a licença, com ordenado, ao 
Dr. F01·n~nüo Terra, assis~onto dn cadeira 
de clinica dcrmato-syphili:;:t•aphica da FacuF 
dado de ~lediclna do Rio de Janeiro ; 

Votação, om 2•díscussão, da proposiçiio. da 
Gamam dos Deputados, n, 112, tio 1901, 
n.utot•iza.nd.o o Governo n. contn.r, p~\t'a os 
o:l'>Jito.; dll apascntttdoria, no engenheiro· 
Paulo Josa do Oliveira o tempo em quo 
oxorccu cargos publicas do nomo11ç1io dos an· 
tigos Jlreslt!entes de rn·ovincia ; 

Votncão, cm 2a. discnssi'ío, dn. proposição du. 
C~tmar.t dos Depttt!Ldos, n. !14, do 190!, 
concedendo a D. Gabriolla Müllor• tlo .Castr•o 
c Slla fillm,- D. Gabr•iclla do Cast1·o, viuvn. o 
filha do tononto-cor•onol Sotm•o do Castro, 11 
ponsiio mensal do 200$000; ·· 

2• tliscuo~são da .propo>i~iio d!L Camava- dos 
Dopt!tados, n. O, do· !002; rostabolocondo · 
cm r.wor da VJscondossa do Polotas e do 

Fic<t a votação a:liada por falta de numero. suas filhas, omquanto solteiras, a pensão do 
·· 5UO$, que havia sido .. concedld;~ ao sem 

I'E:I:SÃO A n. GAnnmtLA lltlttr.n DE CASTRO finado marido, o gonernl !osa Antonio Cor•r·O~ 

· om que cxm·cou caJ:gos publlcos do nomoa· 
~iLo dos antigos prcsitlontcs do· pr•ovlncia. 
. Nlngnem potlindo a pnlaV!'a, cncerr·a·so " 
tllscussão. . 

Entra cm 2• di>cussão, como pnr·ccor• con 
'lr•nrio da Commissiio do Finanças, o nrt. I 
da proposição da ·camara dos Deputados" 
n. 114, de 1901, concedendo a D. Gabr•iclla 
Miillor do Castro o sua flllm. D. Gnbriclla do 

'dn Cnmnra, visconde" de Polotas. 

Levanta-se a sos.~[o :~o:moio-din o 50 ml· 
n utos. ·· 

.. -· 

I 

"'·. 
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34• SESSÃO E)! 2·1 DE JULUO DE !902 

Prcs~dancia do Sr. Plnhet1·o ~1Iaclwdo· 
( Viaa·P1·esidanlc) 

A'· mei:t-homdcpois do meio-dia, abre-se a 
sessão, a que concot•rom os Srs. Senadores 
Pinheiro ~!ach,ldo, Albm·to Gonr,nh·os. Jo­
natlms Pedrosa, Joaquim Sarmento, Lauro 
Sodré, Bclfort Vioil•a, Bcncdicto Leito, A!· 
·,·a.t·o }.fendes, Nogueira Po.ra.nn.gmt, Ph•cs 
Ferreira. Almeida Barreto, Alvaro Machado, 
Abdon ~lllnnoz, Jos6 Mat•collino, Sigismundo 
Gonçalves, Martinho Garccz, Coelho o Cam­
pos, Vil•gilio Damazio, Ruy Baruosa, Arthur 
R.ios, Siquoira Lima, Martins Torres, Ba· 
rata Ribeiro, Thomaz Deifico, Joaquim do 
.Souza, Rodt•igucs Jardim, Leopoldo do Eu· 
lhões, Motello, A. Azerodo, Gustavo RichurJ 
1l Julio Frot:1 (31). 

Deixam do comparecer, com causa par­
ticipada os St·s. J. Catunda, Gonoroso Ponce, 
!Iodriquo Coutinho, Constantino Nory, Justo 
Chormont, ~!anool Barata, Gomes de C~stt·o, 
João ·Cordeiro, Bozert•il Fontonellc, José 
.Bernardo, Podt•o Velho, Forroim Chaves, 
Herculano 'J:nmdeira, Manocl Duarte, B. de 
Mendonça Sobrinho, Gomes Ribeiro, Leandro 

· 'Maclel; Cloto Nunes, Rangel Pestana, )!a­
nool do Queiroz, Lopes Trovão, Buono 
Brandão, Feliciano Penna, Gonçalves Chaves, 
Mornos Barros, Paula Souza, Brazilio da 
Luz, Vicente Machado, Hcrcilio Luz, Lauro 
Mftller o Ramiro Bat•collos (3!). 

E' lida, posta em discússiío o, som debato, 
approvada a acta dascssiio antorio1•, 

O S•·· ~· S~cretarío ( scl'~indo 
•l• 1') d<l oonta do seguinio · 

EXPEDIENTE 

To!cgramma expodidô do Ar,\cujit, J.'ttn.Jo 
do 23 do cononto, assim concebido : 

Soubo Senadot• Coelho o Campos mÍJ ac­
cusnr~ te•• 1'iolado Constituição Estado decre­
tando perda mandato- cioput,dos. liJoxato. 
Cumpt•l dovor mandando procodet• eleição 
Jwntom roallzadn. pt•oonchot• quatt•o vagas 
perda mancln.to ;. uma renunoht pot• to1• roco­
fildo communlcação mosl Assomblén., somlo 
ilsta uniea compotonto ro.iolvot• si vngns 
foram docrota.lns constltucionalmontc. Sinto 
Sonndot• Coelho o Campos tlvosso occupado 
attonçiio Senado· accusando antigo compl· 
nholro que commotr.cu. crime quobt•ar eil•culo 
forro olygnt•cbin levantando candidatura 
p!•sldonto llstado d!gn:1 totlos sontldo~ 
allO!ada grande malorlu Estado quando c!lo 

·Scn:\JO V. I " 

rompeu solidal'iodado paJ•tido . unicamente 
pot• condcsccndet• CJm cant!hlalo, que· S. Ex. 
cm conscioncia sflbo fat•ia mao go'l'orno. 
Pormitta dizot· não sou levado questão pes­
SD<II, mas oricntar,ão politica dofc» princ!­
plos federativos dignidade cargo como oppor­
tunamonto explicarei não dc.<poito nem 
interessa contrariado. Cordiacs saudar,~es.-. 
0/ympio Campos.- Inteirado. 

O Sr. A. ,~zeredo ( "'J'Jllcnl~. '"'" 
•indo da 2• Saaratm•io) lu e no a imprimil• 
para ontrat• na ordem dos trabllho> o so· 
guinto 

P.Am:cEn 

N. 25 - 1002 

A.Commissfio t!e.l'in~nças do Senado, tendo 
consiúurado a proposição n. 5, do W02, da 
Cnmara dos Deputados, que concedo a cada 
um dos menores Augusto, Octavio, Bertlm. 
Mario c Sergio, filhos do fallccido Deputado 
Federal Augusto Severo do Albuquerque :\!a­
ranhão, a pensão mensal do duzentos mil 
r~ls, até ~ttingirem lL maioridade, ~ de pa-
recer que seja ellaadoptada. . 

Sala das Commissõcs do Senado, 23 de ju­
lho dn !902.-Sigismundo Gotiral•es, rolatot·. 
J. Joaquim da Sou:a. - Al"m·o Jfachado, - · 
Louro .'llullcl'.-Ruy Dm·bosa, . 

PitoPOSit)ÃO DA C.\!lfAR.\. DOS DEPt'T.\.DOS, ~. 5, 
DU !!J02, A Qt:e SE HEFERE O PAP.ECET: 
SUPPRA 

O Congt•usso Xn.ciomtlresolvc: 
Art. !.• Fica concedida a cada um Jos 

menores Augoucléo, Octn.Yio, Bcrtila.. Mario e 
Smôgio, ftlho3 Jo fal!ocido Deputado Federal 
Augusto Sovoro do Albnquorquo )!at•anbiio, 
a pensão mensal do duzentos mil réis, até 
attingirom á maiot•idado. 

At•t, :2.a Rovqg.lm·se ns tlispo.síçücs om 
contrario. 

' 
. Camar~ dos Deputados, 10 do julho de 100.2. 

U1·bano Saulo' da Costa Al'll!ifo.-Cm·/os ~lu· 
gusto Val~rite de Novaes, !• Socretal•io.-An· 
galo Jo<J da Siloa Neto, 2• Secretario. 

O S•·· Pretoidente- :\ão ha'l'endo 
quem poça a paluvrn. na hot·a do o>pediente, 
passa-so á ordom do ditt. . · 

ORDE~! DO DIA 

O Sr. Presidente-Não havenuo 
ainda numero para \"otal'-So, continuam 
adittdas as votações con.;tantos da ordom 
do dia. · 
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23·1 ANNAI!S DO SENADO 

REYERS.\0 DE PENSÃO .\ Y!SCOND::SSA DE 
PELOTA O 

Entra cim 2a. discussão, com pn.rllcOl' con· 
trm•io da Cominlssão do Finanças, o artigo 

JJnicil da proposição da Camnra dos Dopu· 
tados, n. o, do ID02, rostabelcc.cndo cm 
1llvor dn viscondessa do Pclotas o do suas 
11lhns, omquanto solteiras, a p3nsão dn 500$, 
quo havia sido concedida ao sou finado tütt· 
rido, o genot·al Jostl Antonio Corréa da Ca· 
mara, riscando do Polotas. 

O S1•. A. Azm·edo (•)-Sr. Pt·nsi· 
tlonie, occupando n il'ihuoa nosto momen­
to, o faço com a intenção do justiftcat• o 
voto quo ,·ou dat• :1 propo;içiio om dounio, 
contra a <Jlml so manifestou a illustt·o Com· 
missão do Finanons eles la Casn. 

Assim procedo, porquo estou de lm nmito 
acostumado a votar do accoi•uo com. as 
dociSüo::~ 'dOsta. Conunissão, quo é, incontcs­
tavolmcnio, a zeladora flol dos intot•osse.i do 
Th~souro FQ(icral nos ta Casa. . 

O mttl, Sr. J>t•osidonto, é que a .Commis· 
~uo de Finanças não possa ftsealisat• todos os 
actos do Governo, do modo a ·podor 
oppo.t· o seu veto a COl'tas immoraliúaucF 
•tuc'siio praticadas, immoralidados <tuc l'O· 
voltam os <tue so intcroisam pelos negocias 
1Jublioos. · - · . · · 

0 SR. ALDERTO ÜO)l(',\LVEo-E' O TrJuU· 
nal.~o. Contas quo tom osta.compotoncht. 

O SR. A. AzEnEoo-No caso a quo mo l'O· 
firo, o Triuunal do Contos se julgou com 
"direito do n:io fallar, do niio omittir opi· 
uião. 

vida tinha sido Yci'lflc ado, faro jusllr.cnr 
seu apa1•te. 

O Sn. ALnEnTo GoNÇALVEs-V. Ex., quo· 
accusn; é quo dovia estar corto do quo tal 
divida nãl foi vorlflcada,parn tol' bnso a. sun 
accusa~ão. · 

0 Sn, 'A, AZEREDO-Exactamonto, Sr. Pl'B· 
siucnto, porqno se t1·ata do IJcnsiio a uma so· 
nhora vil•tuosn. vi uva do um dos · milltaros 
m~is illustres dosto paiz .•. 

0 St•. AL~IE!DA BARRETO-Apoiado.· 
O Sn. A. AzEREDO -: .. quo doixon grlll· 

vado no Historia de nossa Patria o. sou nomo 
como o daqnollo qno levo a suprom:t foliei· 
dado de encorrat• denll'O das columnas sou o 
seu commando o tyrnnno do Parnguay, é 
quo ouso toma~• a palaVI'lL, pm•a salientar 
quo, omquanto se contesta ll. vinva daquolla 
quo tantos o tiTo rolovantoo.SOl'Viços prestou 
~~ o:; ta. Patrii~ uns. misel'a. vois 50DS mensaes,. 
dospon1IO·so do modo po1• que aéauo do in· 
dicar os dinheiros jlllulicos, o suor do povo. 

0 Sn, ARTIIUR RIO.l -'NÜo SO ·dcspondÍ?~ 
cshn.nja·SI!. · 

0 Sn. A. AZER!~PO _;_ Sinl, St•, p·l'CsiÍ!onte,'. 
osbanju-so, o nom. outr.J qualifica tiro pOde 
morocc•• o acto do Govoi•no, mandando pagar 
520:000$n quom sO tinha .dh'oito.a 32:000$, 
si tl quo osso dirolto não estava pl'Cscripto. 
· Pol'<lnte ·a Commissiio do. Fioanç,,s che· 
gou.,o a. dizor quo os ia .divida niio attingiria 
a nmis do 320UO$, o quo era como que. uma 
ospocio tio. out•• do caridade que se. fazia 11 
pobre ''iuvn, quo tinha deixado o sou di­
reito proscrorct• ! 

Refiro-me â indemnização ·que o Goym'no 
ontcndou dat• a uma viu·m como pagamento 
do uma divida éinco vozos pt•osct•ipta. · Apc· 
sa1• disto, como o Senado dovo hojo sauot•, 
o Govo!'Do mandou pagar 520:000$, por 
aquillo quo, nesta Casa, poran to a Commis· 
são do Finanças so disso qu~ não passtu•ia de 
32:000$000 ! 

O Sa. ALDERTO Gol1ÇALVES- O Congresso 

E noto V, Ex., St•. Pt•esit!cnto,- que isto 
foi âito por quem tinha o. direito do saber 
a quanto montava ossn divit!a •. 

Pois bom, o Govo1•no, armat!o com a auto· 
t•iznção, mandou olfectuar o pagamento :·c, 
o quo o mais,. como ·so pMo ~orillcu~ .pelo 
Diario qiJici<ll, do despacho do prostdo~to 
do Tt•ihunal do Contas, som o compotonte 
credito! 

autot•izou o Governo o. f.tzor o pagamonto da Mll.s,:por qno verba mandou o· Govorno · 
indo'!lnização qrio '!osso llqui~~da. . . . . . otreetuat• esse pagamento? · · : ·' 

O SR •. A. AilinÉoo--E V.' Ex .. , quo ino . O SR. ARTIIUR IÚos -1Ú\s.a· l'Colamaçiiq .. 
hom;a com sous apr•rtes, é capaz.do alllt•milt• foi' do mais do 700 éontos.. · .. · · .. .· 
ao Senado quo osta dividaM .voriftcada, quo :0 SR. A. Azimt~no _ A ·roclamaçiio, posso· 
t•oalinont.o o qilo " Nação devia a osta viuva · d v • · d DOO t tos nttingia á cnormo somina. do 520:000$000 1 a oanta1• a .•.. Ex., 101 o .. o an contos. · · · .: ·., · ... . . >: 

o SR •. ALDERTo GoNç:ALVEs-Dovia sor ,.o. ,. -0 SR; AÍ.mmTo GoNÇAtY&s- Roclama~iio,.. 
•t•lllcada. Eu, ontroi!LÍ!I.o, não posso alllrmar não ·,·av, alino.fio •. ·, ·.· · .. · .. · ....... ' .. . 
<JUO fÓ!, po1•quo não passou po1• aqui. y • 

o SR;·A;·AZEREDo-V. Ex. dovia. ostar ,' O Sn. A •. ÚeneÍ>o ;.:_ltÓcln.maÇiio: .... ; 
seguro dostoponto, saLOl' ao COl'lo si a 'di· ,:·o SR. ALmmro GroNQALVI'S-"'.·Pcrd1io. O 

Governo mandou avaliar. · · · · · ' . · .·: 
·. ' 0 Sn. BARATA RIDEÍRo- 0 quo I .. : .. 

... 
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O Sn. AI.m:nTo Go:->ÇALVJ·:s- Trntava.so 
do· um negocio. do pedras. 

O Sn. BARATA RmEmo-Pedra~ prcciosae. 
·U SR. A. Az1~m:no-E como explica V. E:<' 

•Jue· se pagasse 520:000$ por aqulllo por 
quo, a pt•Jncipio, pediam 32:0008000! 

O Sn. AnTJJUR RIOs- Pedras pi•ocBnvnm 
lonn• nquolles quo mandaram pngm•. 

O Sn. A. AzlmEDO -O que C fúm do 
questão o! quo esta roclnma~üo ~ue, :1 prin­
cipio ora do üOO:COO$, foi resolvida poJo Go· 
v'ot·no. mnnilanilo osto pagar, como liquida­
ção, 520:000$000. 

O Govm·no ·entendeu quo iloYin cor;ar, 
c cm·tou do facto. 
.u)r Sn. Si:NADon-Pt•cstcu ao pniz c>te rc 

loranto serviço·. (Riso.) . . · • 
O Sa,' A. Azr.nr.oo-Mns, St•. Prcsitlcnt~. o 

quo não mo p:wooo t•azonvel ú o U'SpaclJo 
do Tribunal do Cont·.1s achando dosnocc>~al'io 
o ct•cdHo do quantia tão c! ovada. 

O GovOI'no niio tom voi'bl pnt·a cfi'cctul!' 
·os te pagamento, não tlgnNt mesmo no Or· 

•;nrncnto lltbl'iC:L nenhuma. com osto son~i :o. 
Pergunto: por quo nioios pagou o Govel'no 
a assa. viuvo. ossos 520:000$000 1! 

Rollmentc. St•. Presidente, é uma inja.~­
ti~a quo bt•nda aos céus. 

O Sn. Anrucn Rros - A Commis>iio u(>· 
Finnncns estú. om opposição;. ac,ha. a.s condi-~ 
cõos más, quando o GO\'CI'no diz quo tcv<> 
80.000:000.) de saldo. 

O Sn. A. AzEREDO- :íGnea Yim :\ tt'illun:< 
dof"ndot• JlOilSÕOS, .. 

Ulr Sn. Sl~~.,nor. d:lum apat•tç. 
O Sn. A. AzrmEJJO- Esta é ~ sogunlb 

voz. DIL primeit·a Yez Yim hmbem ]lal':O. 
del'cn,Jor o dlt'cito da viuYa do bt•a \'o gonct·a3 
Pot•to CnrJ•cro. Não podia deixar de o fazer. 
porque os seu; !Or>iços durante a g-uort·a d'l 
Pat•aguay forau1 tiio oxtraordinarios qm~ <>· 
seu nome ft~ou gt•aynrlo ·no forte do Coimbr<~> 
como o do um bencmorito. 

Cnmpt•i. plis, o meu dever qnandojm!f·• 
flqnoi da t:•ibuna ·dJ Sona•lo " ncccs~.i<L.;de­
tlc so dat• ~quolla Yiun· a pensão CJUO el11. · 
roqum•Ju. 

Não tem raz\b a illustt•ada Commissão de· 
Finanças do Senado, quando allcgn que a 
Yim·a do g-onet•DJ Camru·a. n!io · pJdira cst:\ 
reYcc·são. EUa j:i hnyia s·,]icitado de outrr< 
\'CZ, contl'll. a qu:Ll so manil'ostou o Senado, 
c desta wz ·tamhom ainda pedira. H a tele· 
~rammas deli~ neste sentido. E n~o podi:l. 
deixar de ser assim, porque as suas condições 
são cspcciae:;. f.' umn senhora. s·optuuganaria;. 
o que nüo ·tom outro recurso siniio ()meio­
solilo, do qual distrlno.somma for to pat':l pa­
gamento do dividns dos m marido, o g\1nel'a! 
Canm1;n, cJutrahidas pa.rn. beneficiar n. te-r· 
coiros, Pola responsabilidade tlostas di;l-~ 
das, ella S3 ,·ôprimda· do grande pat•to dCJ· 
mole-soldo para satisfação dos compromis:lO!!.· 
do seu marido. 

Não sei, poi::~, n. imprensa. não pulJiicuu, 
<ruo o Sr. Presidente da Republica tivesse 
alm•to crodito extrnordinat•io para otrcctuar 
"stc pngamontu; eotJ•etnnto, Sr. Presidente, 
os jornnes j:t annunciaram que esta sonliorn 
teve a ;uproma ventm•a ·do · receber 
520:000$ po1.' nquillo de quo o lia so ropútnva 
credom do Go,•m•no, uma divida prescriptn 
cinco vezes, mm divida do 3~:000$, con: 

·formo asseveração dos interessados dos to 
negocio a ünvlos mom!Jros da Commiss1io do 
Orçomonto do·sonado ... som quo o Tribunal 
rieContns tomasse contas,- som Cl'etlito,' jul· 
~ando desnece>Sarin ostn providoncin, que Po:s então, St•. Pt•c.lidonte, uma senhora. 
snbhmonto o Congre;so deu ao Tribunal do quc.procet!o do;r.n manoil·a, digna, portanto; 
Contas; dos maiores oio~ios, o que tt•az o nome d.~ 

O p 'd t d n bl' - b neneral Cnmnrn, quo deve zolnr, não marocc-
rost en o n .. opu tcn nao n t•iu cre· da Naeiío, estando 1\ borda da sopultut•a,por• dito cxtraot•dlnario. Por ondo nrranjnr:tm • 

est~ dinheiro niio sei. o corto il que, segundo que a snn idade ú nnnçadissima, uma Jl"D­
nimprensa do hontom, os intorossadosc,ro· siio do 500$, quando. vemos O·dcspordicio dos: 
coberam .a sommn do 520:000$ no Thcsouru dlnhoiros publicas por todos os lados, quando. 
Federal, sem rogist1·o do Tt•ibunal do contas, v ornes todos os dias as indemnizações surgi-

. nom érodito abot·to oxtraordlnariliuento pelo ro1u de toda a pat•to? Pois hão ·é dovor DOSSI> 
Prosidonto. da Republica. . . indemnizar os SOl'\'iços tão ·. oxtt•aordinàrioe; 

Entretanto; quando 80 'fuz isto, quand~ se prcRtados pelo bt•avo general' Gamara, qac-
. dll do ·mão bOIJ'ada a uma senhora, quo se ltont•ou o nome braziloit•o na· camp.,nlm do. 

Pat•ag'ua,•?! · : · ,iulgava · cr~dora do 32:000$, a sommn ·do • . . , 
, 520:000$, a Commissl!o do Finanç:u~ va·sc n:L N'ós·vcmos cm toda a parto tio mundo~ 
contingoncia, om obodlonci:L nos smis .. prlnci· romunerncilosimmildiatas que toem os bl"ol­
pios do occonomia, do propOt• a rojoicito dA vos, om sou paiz, como agora acabamos de.· 
uma ponsilo, que ropresont~. niio·umn pon· vm•com lot•d Kttchenor,quo não. é por cm·t1> 
Hii.o, mns uma revot•siio do ponsão,,porquo·a mats digno do. recompensa do povo ingloz: 
olla. tinha dil•olto o genot•nl camar:L,Visconde do que foi o general Ct1mnra de t•ecompoos:>;, 
lle Polotas. · · • do povo brnzlloiro. 
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'Por quo razio hn.vomos do l'ecusnr (, vinva mm1 >~omma fabulosa <lüll'iamento par11 do-

. do gonoral Cnmal'1t os 500$ quo ollo reco!Jia bollal·IL . 
como pcmsiio? · Entretanto, Sr. Proshlcnto, tudo foi cvi· 

N:1o ~ uma ju~ti~a assegura!' nos ultimo• tado devido ao procedimento do. Iogendario 
rlins do vid:1 n. sub;lstcncln ria sua poh!'C genm•al naquello glrwioso dia· cm que o 
vinvn? Brnzii oscrovol'n cm lottl'as de ouro o sott 

Quando a. Ingla.tm•t•n. pótlc a.sscguwu• n. vc- g-lol'iosonome. 
Jhice do gonm•al Kitchonor o n. s1mthmilin. Não, Sr. P!'esirlento, nfio rogn.tocmos 500$ 
dando-lho 50,000 libras quo l'eprc;entnm mensaos n. uma respeitavol soptuagenn.l'ia, 
cerca do l.OOO:OOOs dn. nos;n moeda, o Dr•zil quot1•nz o nomo do um gcnet•al tão illustro e 
p_9rle pe_rfeitnmon to dar ~:000.~ por anno, quo briwo, qno soube tombem concorrei' para o 
sao os ,\UI'os do 100:000:;;, 1\ vi uva, qno por a,! vento da Rcpnilllca. firmando com o ma· 

. corto niio. o~ v11o lol(ar aos sons filhos, porque l'Ochal Doodoro aquello manifesto ext1•aordi· 
a propos1çao da Camll!'a dos Doplllatlos ~ nario, no qual dizia ~uc niio llO!lia mais 
positiva, declar:• que os ftlltos não toem di· recuar o que fez com quo ficasse nos ,!nnaes 
·roito n ossa rover,ão. · desta Casa a pl!rase memora v-o! ~o Sl', Bariio 

Maim• romunomçüo, sem quo ti vosso tm·-. de cotoglpo- depois daquollo manifesto os· 
minauo a guorl'a do Transvaal, teve lm•d lava-morta a monaJ•chia no Brazil. Podia 
Roberts, rocobondo cem mil libras do uma sol' clic ·um visionaJ•io, mas a historia mal~ 
só voz. tardo affi1•mou quo tinha razão. · 

. 0 Sa. LEOPOL~O DE BULUÜES-V, Ex. E 6 o facto, Sr. PJ·osilicnto. Foi u11hi que 
sommo as importancias recebidas pelo Vis· começou com m11is violencia D. propaganda 
conJe do Polotas 0 vo1·;t quo.,, republicana, foi dahi quo olla cresceu con· 

('H< t ) sidm•avelmcnto, porc1uo tinha como quo o 
a 0" 1"08 apattes. apoio de deus gonel'aos do valo!' cxtl'aDJ'di~ 

O Sa. A. AZEREDO -Sr, Prcsidenio, ú mu·io como Dcodu1'D o Cmua1'n., que. concol'· 
facil descer a essa opc1•ar.ão arithmotica de roram, pelo monos, para quo o Governo se · 

. qno fallt~ o illusi!'O SenadoJ.' pelo Estado tio detivesse cm su11s violcncius, praticad:ts cm 
Goyaz, quanto á pensão dada no "onoral làvor do escravismo contl''~ a emancipaçiio. 
Camm·,~. o do pois da declaração do !í'oD!·ado Sl'. Presidente, 0 meu fim, porém, é sim­
Senador creio quo S. Ex., patriota o plosmento justificar 0 meu voto. Niío posso 
jnsr.o como ~. U!nti voz P1'01"auo que o "C· , d ·' c · - d nora! Camar~ niio rcceuou Olll VitL

1 
nom 11 tlal-o a 1a1"0l' O parecer ua omm!SSao O 

decimn. 1nu•to do que-recebeu ioJ•d Kitchoner . Finanças, o quo lastimo, POl'quo, como dijso 
não <loixar1t de d~;r 0 seu voto a estt~ 1,0~ no c0moço do minha. dosnrasuada u1•ação, 
vorsiio. . (>HTo apoiados) tenho por costumo dar som·. 

o p ti L · 1 t' t pl'O meu aslontimcnto aos pareceres da· 
o 01' cg1s a. 1vo vo ou esta. pensão ao quolia comm!;s:io, ;t vista do patl·iotismo 

general Camara om 1871, creio; c !lo 1"allocen com que cli:t trata d!!S3Cl n.ssumptos. )las, 
em iSDa, ~2 nnnu~. pot•tanto, que, a 6:000~ doanto lias necessidades om que so encontra 
po1• anno, t"a.zem t:l2:000$, m:tis ou menos; a vinva do gene ·al camwa 0 da insignift­
·qno o gcnoralrocobou o:n vida. • canela ila pensão, em confl•onto com outras 

Entretanto, Sr. Prosidonto, lo:·'l Kitchener tantas qno tomos concedido 0 <JUO ainda 
:~caba tio recebm• do uma VilZ 50.000 >; ou havemos do conceder,julgo que não 80 a devo 
cerca do I ,000:0011$ dn. nl)ssa moclla, çuja ne:;ar, a pretexto do fJUO tl uma das mtLiores, 
1·ond~ v ao ~:ozar. ~osde já, o quo passarão ,_.ondo do uot~l' ~ind~. como J':l. fiz vc1·, .que 
dovms a sua fl•mllm. I! t t esta pensão !! dostinndn a uma. viuva quo 
:· ·a, Jlor ano, uma gmndo dllforcn~a. pouco potlcl't\ gos~l·a, por isso quo sou esta· 

Os Sns. DARAT.\ Rrnr.mo E LEOPOLDO DE 1lo tio velhice é ndonntado. Com esta rever-
Dutnilos d~o apnl'tos. . são so rendo!''' ainda homenagem aos servi· 

O Sn. A. Azr.mmo-Eu não fuço con· ços prostndos pelo h1•aziloiro notu.vol que ~o 
fl'ontos do soJ•v-iços. ~Ias, si Iord Kitchoner chnmou gonor~Ll Camar:t. 
mol'occu aquolia somma pela paciftca~fio do Não rJ dom:1is, S!•.·P1•esidonto, I[Ue n Nn~ão 
Tl'answaal, porque alio niio. foi 0 .voncedol', t•opublicann pl'orogno este d.reito do immor· 
pel'gunto : pol'quo não torl\ 0 gcn~l'al Ca- tal hruziloiro, .estendendo 4 sua viuva, a 

· lll!U'll do l'ocobor os ta pensão, ollo que no !lia qunntil• do 500$ quo olio ·1·ecehia n·o tempo 
1 tio março do 1870 si não til•csso oocon- do imporia. (Muito bem ; muito bem:)_·:.· .. 
trado Lopez, csto podaria tor-so evadido 
pnra os campos d:~ Bolivla o alli rofazm• as 
sm•s forças o fllZCl' con: simples guol'rilhas 
umn. guo!'ra que podorm perdurar po1• 10 
:~O, 30, 40 ou mais mozo.<, 1Uspondondo n paiz 

• J • ' ' ' ' ' 

O St•. Leopoldo ()c Bulhões, 
como 1'Clator do Jlnrocor cm· debato, ct~m o 
dovm· de rospondo1• ao . nobre,. Senado!' por 
M!ltto Grosso, qt~o o impugnou, .· ,, ·· 
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Mui pouco tem !L uLlJuzir om .dofo.;~ do 
ptLrccor. O nobre Scli~dor P?'' ~\la tio ~rosso 
uiio contestou o qtlo a Comm1ssao do I•1nnn· 
ças aill!'mou no Souallo, isto ó. que a Sl'!l, 
viscondessa do Polotli ;.rosa do !lua; pou· 
.silos, o moio-solilo o o montop1o. 

Alóm disso, o. Commissiio do Finanças pt·o· 
. curou colher infot•mu.çãcs antos de dn.r sou 
pat•ecor, o verificou: quo a Sra. Yiscondossa 
rlc Polota-l, tt.l~m dos~ns Unas pomííc~, possue 
nm gra.ndo pl'odio cm Pot•to Alcgl'L\, n. v a· 
lindo· om 120:000$, o que, tem dons filho.> 
majores do oxm•cilo, o CJ.IIe Mvondo cm 1809 
sollcitado Jo Con:;t•esso a l'evm•sfio da p3nsõo 

.. r1uo gosn.Y~t o seu marido. não mereceu o 
sou pedido a approvaçiío do Senado, 

Em justificação desse asserto, lê o ora<lo;· 
o parecm·tl:; Commlssiio do Finanças do ISO~, 
QUO foi app1·o'vado poJo Senado por 32 ·votos 
contra dons. g• este 'o parecet• : 

«A propo;ição n. DO, do ISO;;, da C amam 
elos Deputados, sujcit:L ao exame da Commis­
são do Finanç>Ls, manda rcvcptcr ropaPtida­
monto ~ ;·iuvt o filhas do J'aliecido ma!'Ochal 
viscondado Polotas a pons:io quo o illustro 
cidadão poJ•cobia om vida como rccomponsa 
n.os grandes SOl'Vlço3 prcs~a.dos tt p:tt:·lu. 

A Commissão scn~c-sc coustra.nglda por 
niio podm• nnouir ao pensamento contido na 
tlitn. Pl'Oposiçã.o, iniciada. na. Camar:\ dos 
Deputados, om 21 do agosto de I803. Tom 
tido, pot•ém, a o .to pespclto urna nornm con· 
strmto, da. qual .llÜ.O dc~ejél. nfastal'•Sú, por• 
que é determinada pola gt·avidado da situ:L­
ção financoil'l\ do paiz. A I'CVot•;iio das 
ponsües, onm•ando indoflnidamontc os orça­
mentos, sm·ú. um grande ombarar;o ao !'esta· 
bolccimento do scn oqullibrio, nem p!J,lo a 
sua nogaç'io sor objecto do critic.t em um 
Pogimon que. reconhece o di1•eito no meio­
soldo o montcpio, ·instituições protectoras 
<ias familias dos bons sor1·ido;·os d~ Repu­
blico.. 

E', pois, de pl!'O"OI' CJ uo s"ja rojr.il!ub a 
)ll'oposiçüo. 
· S~lo. das commissüos, 25 de mrdo de 1800. 
- .1. O. Gomes de Casl>·o. - Ro<h·ig<ws Al­
iJes, rolalol'. - Rami>·o Bal'ccl/os. - Q, Bo· 
.cauwu~.- Dominaos ricl'ntc.) 

,. 

tom o acredita o. orudol' quo o voto do Se­
nado não lm do vnri~tl' hoje. 

l'tLlla·sc om saldos, mns quem CxtLmin:Lr a 
Contab!ildado du Thosom•o vol'ificarrl que 
todos os oxorcicios so fecham com saldos do· 
oscr1ptnrar;ão. O saldo de hoje l'osnltn de 
dilfaron~:L da reccit" com as ciespezas ordi­
na~•ms, mas o Thosouro tom l!Lmbom de 
attendcr n muitas uospozns extra01·dinnrlas. 
Alúm dis,o, os salclos quo apparocom jú. toom 
app!.caç;o marcada cm lei. 

:Ser<L licito ao Coogt•csso, no momento cm 
que so Pl'incipla a colhot· os resultados do'; 
S>~c!•ificios fui tos,' appl!car os dinheiros pu· 
blic<?;S a dcspczas improductivas como esta! 

Nuo h~ p~ridrlllo com o pagamento feito á 
viu;-ro, Lisboa a qun a!ludlu o nobt·o Souauo1· 
por Mlltto Grosso. O Govo1·no to1'C lHira. isso . 
~~~torização do Congros~o o a. do:1poza foi rc~ 
!J'!Sll'Od!L no TI·ibunal de Contas. O omdor ú 
sem prc, n.lids, contrn.l'io ;•, o.;;su.s a.utoJ•iz~,.çüPs. 
'\ tio quo" so tt•ul!L Yoiu no OI'Ç"nl•JUto do 1!i­
nistcrio da l'azcn<la c:n tampo l'. não podei' 
ser emendado pelo Senado. -

Qual a conclus[o a quo procurou cho~ar o 
nobro Senadot• com 11 ullnsti.o quo fez! 1'oi·ia 
quurülo S. Jlx. dizer quo si o Go.-crno 
c;banja os dinheiros publico>, o Sont~do deYc 
tum bom esbanjal·os! · · 

Qullntlo se cogitou dll croM:1io do monte· 
pio, loi dito <j!IO OI':L uma bellu instituição 
que !'azia. ccssa.t· nil pensões o a.té as aposen­
tmlol'in..;;. Ilc•jo lemos moiu-soldo, montcpio, 
npo;ontadorias. o pen;ües,fundadas neste son­
timontalismo doentio quo seria molhai' app!i-
cado no Thosom•o. · 

A caridade bom ontondida o que acúnselhn. 
ao Senado ú só monte votar do;pcza; inadia· 
veis, impresciodlvo:s. 

Com a logica do nobre Senador do quo, dr.s­
pcndoodo dn mais o Goçe!'Do, o Congi'OisO 
doro t!Lmbom despender do m:lis, iremos ~ 
banc:1-rota. 

O que so pódo da1• 1ls ;·iu.-as dos servido· 
rcs da Nação. para a sua m:mutonçiio c para 
a educação <los sous filhos, a vmva do Vis· 
conde do Pelotas j~ tem. 
· Acredita o oJ•;cdol' CJ.UC a Commissiío do Fi· 
nanço.s, continmmdo na sua ot•iontaçiio .do 
1809, niio podll• da1• sobro a proposição da Ca· 
mum dos Deputados siniio osto parecc1• CJ.UO 
doti. · · 

· · Agm•a não 6 a Yilln do visconde de Pelo· 
tas CJ.UO podo ~ rovcrsil > da ponslio ; a p!'O· 
posição da Camal'tt dos Doputndos, ora om 
dob:Lto, pt•ocodo do uma ofaonda quo paisou· O Sr. Almeldu. Dnrreto-S!•: 
a constituir projecto sopa.rado, Não llal'O· Presidente, toll!lS as vezes quo IL illust!•ada 
quorimonto da viscondessa do Pelo tas,. não Commissiio do Finanças dot• pUl'ocor con­
ha document() nenhum quo justillquo n t1•ario a ponsüOl concedidas a viums CJ.UO 
proposição. A falta uo I'equol'lmonto da perceberem meio soldo o montopio, ou os. 
'VÜ!Va significa qno c !ln rosignon-so com o tnroi do ae.cordo com o lia, ostaroi n BJU lado, 
yot.o do Sonudo, em 1800. · . . p01•quanto o montopio foi crcndoJ justamente 

Os motivos qno fnndamontnr~m o parecer· para acabai' com o grande nu moro do podidos 
<irL'Commissiio do Finançns de 1890 persls· -do pensiles, par<~ substitull-as. 

,;.,. ~· ~ 
' ·.·. ·~~: ~ 
.. ~~-· ~ 
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l?ortanto, sompro que oll:t assini Jl!'O· 
ec~m·, scmjll'e que J'ot•mnlar sons p~t·cccros 
noate sentido, obraiá com toda a justiça, 

~ra~ pormittn-mo a Commlssão do Fiuan· 
·t,:\S qae ou dlvit•ja·do su1 opinião no caso do 
i!ue se lt•ata t•ol!ttii'O á Yinvn do hcnomoritu 
warochnl .rosl! Antonio Cort'êiL da Camnt•a, 
11110 o[o solic.ta do sanado uma pnnsiio para 
si. Elia pede sJmonto n l'CI"Ct's:1o de unn 
J-cnsão qno foi dn.da. n. seu mn.ritlo, com o ti· 
tulo de \'iscondc, como rccumpênsa. :wg ino!­
'PJ!la.vcls sm•vlcos quo prl!,tott comnnnUandu 
raro-'" contt•a a l)"t'anui:t de um dospot:c. · 

D_i.ssc·o ltOI!I'n<lo Scnndot• Pll' Goyaz que 
:> l'!Ul'a·do Ytsconde de Pclot:1s l''mum PI'O· 
dia cm. Porto Alogl'J, um palac:Jto :tYaliado 
111n duzentu.< o tantos contos, 

ú Stt. Lr.oror.no rmBnuür.s -Do cJ:n a 
tflt'l~~ntos contos. · 

o Sa. ,\DIEIDA. BAnncro- Eston inl'ot•­
ml:l(lo, pot•t'·m, S1•, Presidenta, pm• po.•:ron. 
'J.Ull r~~shlc cm Pot•to Alugt•c, qno o~so pa.la.­
.cete foi a.nt.lin.do o n.nna pnssn.rlo cm conto o 

·ll,lineocutn. COlHO~. o portonco, não sUmcnto (t 
·viuva., porém a. nnis tros tllha.s o dons filho.-J 
;Bus; ~ qm h~jo não lm qu~m pot• c!IJ dê 
·CillWCil t:t contos. 

"Ias isso pouco· importn., pari\. o caso, 
'OJOI'ilm, como j:l diss~. clla não pedo uma 
Pensão, IUD.S sim l'CVCl'~ÜO da. que roi dndn. íL 
.~eu mM·ido.pot• occa.~ião dn guot•ra. do Pn.ra-
;gnay. . . 1 • • 

. Na..tln, Sr. Pt'Dstdontc, m:\1 . .; ,~u .. .;to, nn.tl1L 
Qu,ais lon\'i\ViJI do. quo .u Scnr.do t'<~zt•t• oJt:t 
IrCVBr.~âo CID fiLYOl' tln. ViUY!t do UIU hCl11.101 

. ·qt.te libertou mn povo escravis:Ldo o quo co­
.li,·iii de gloJ•ins o pavilhüo nacion:tl. 

0 Sa. ALlmiOA B.UL!l"l'.>-:-liio 1m, .llm·ida 
quo .o St•. barão 1io Riu llt•anco <1 um bon~-, · 
mer1t? 1l:t noss:t pntrin, 

O Sn.. SIGIS~tu~oo Go~t}U..YE.-J - Nada 
nudsjnsto do. que c.~sa ponsã:o no lJa.rão do 
llio Branco. · 

O Sn. Ar.~mrnA IÍArm~ro- ~la< nada mal.; 
justo h.mbom do quJ a. pensão que, por SOI;~ 
l'i•:os pt•csbdos nos c:unp.1s do li:ltallw, !'ni 
concodid?.:w Sr. l'i,condo de Polot.ns. 

O Srt. SwrSliUXoo Go:o>ÇA!N~s ·d~. uuiro 
n.pn.1·te. · · 

O S11. Ar.lrEtn.\ ll.\na"To-Si o St•. Santos 
Dnnw1t é nm bonomcrlta e os seus tmbalhos 
mOl'CCC('iLill lll'CCOillpOnSl do 100:000.$000, Si 
IJoncmci'ito é tambom o Sr. Augusto Sovoru 
e si, morto clio, entende-se do justiça que a 
Patri:t devo amparm• os sous illho>, conco- · 
dcndu a. cn.tla um a. ponsü.o de 200.S mcnsnlls1 
como nogm• :l vi uva desse immorta.l sct•viU.ot• 
da patria, o visconde do PQlotns, não mni• 
uma. pcnsã.J, mas unlcn.montc a rcvcraiio lla 
quo t·ccobia u tct•minadot• da sanguinolenta 
guoPra. do Para.gtl'ly 1 · 

A viscondcssl do · Paletas, consta-mo, 
mesmo por um do sons filhos quo aqui esteve 
u anno passado, nch:I·Sc cm estado do po­
nnri:t, som dinhoit•o para o custeio. de sua 
casrt.. E ou acredito, porque lliTI:L sonhot•a que 
tomou sobro si as dividas do seu marido, 
fdtas·em f:1vor de amigos p3liticos, o que 
paga pontunlmonto os ,int•os do 350S por 
mez, não pódo se achn.L' sinã:o om CO!Hliçües 
muito ·difficiois. · ' 

St•, Pt•osidcnto, nada mais. direi, e .coll· 
cluit•oi lamentando quo nc.sto rocinto.uma 
voz so haja levantado contra o quo solicita a 
viuva de um benomol'itn dl noss:1 Patria. 

Diz a honra•!" Commissiio om sJu Jlat•o,or 
.~ . .:-\. commissão.rcconheco os grandes snr\'i· 
-~:os pre.>tado.l ao f!aiz pelo vi;condo do Po· 
:lotas, e que tanto Illnstt•am o ro~ommcndam · · 
., sull. mmuoria ; mas atton<lcndo :1 situu~iio O Sr .• Julio F••otn (') -St•. Pt·osi· 
Aia.sno.;~as finanças etc., etc.» dento, não t! mou intuito impugna>· o-pat·o· 

:;:;;:0 p1•ocedc a t•nzão dad:t, St•, Pt•osidentc, cc1' da Commissüo do Finanças a t•ospelto d:t 
]lt>riJ!IC todos os di~s so cst~o c?nccdondo pt·.,posiçiiu da C:tmara dos D~pulados, aut1i; 
:;pcnsucs o .mntagen.l oxtl·aut•dmarms a om- t·iznndo u t·estnbolcclmouto dtl· pcnsii•l quo 
]lregados pnullcos. E' então súmonto pm•n t•or.obia o f:tllocido Visconde do Pelotas em 
Jt caso du. viuva. d3 um dos· \'~rdndch•os favot· de sun viuvn o, filha9, omqu~nto esta<· 
'il!Ímmot•itos d:.tp~\t•ia que occort•o a situação. so coosorvarom soltoit·as, Cl'~io, ooll'etnnlo, 
:preci1l'ln. do nossas _O~Itnças, · quo o mau Ulustro collogn, roln\ol' do pare· 

ÓSn. PIRES F~!Ü\EIRA-V,' Ex. cst;L dis· cor, CCJ.U!VOCUU•SO, dizendo quo a I'CVOI'Siiu 
n~m·n ct·a simplosmento cm beneficio da· 

cutindo pcl'fei!Itmontc bom a questão, VIII VIL. . 
0 Sn,. ALllEIDA BARRETO- 0 Senado não 0 SI\; LEOPOI,DO DI> Bur.uÕEi-V,· E~, não . 

íiígilorn que 11ttl vh~vas dç S~nadorcs, que só mo ouviu já fiz doclnl'ai)ão no Senado nesta· 
opre.stamm ~ pat:ta sot'Vlços poli tlcos, tr.om sentido, ' · 
~bttdo ponsuos; mnda hn pouco tompo.con- · . . ·· . · _ · .. 
ICodOtt•se a do tt•ezontos comos do· utnn só· voz O Su .. Jur.ro. Fuo~" - Entao estamos . dll 
,. Jllll omprogado publico e mais Ylnto·c qun- acc.ot·Jo; tsto ó, v. E~. colllCJl'Ja. commtg-u 
<'t~>eootos annuttos. · .. · . 

o Sn. CoP.loiiO E CA!oiPOS-)!ei·~ch\am.étito, . (!)E•I• dlscllr&O nito foi I'OVlsto poJo oradôr •.. 

• 
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·quo aproposiçiio autoriza J•orm•aii> om f~tvot' 
-d~' vluva e de .,ua; filha>, emrJitnnto SIJl· 
toil·ns. · 

O noOI'O Senador, quo rememorou o facto 
t!e ter o Seaado, j;l ora época n.ntcriol', rejoi· 
t!\do, pot• 32 V.Jto; cuntl'n. llous unic;:unont:J, 
proposi<;uo ltlontlca, rv.tondondo á cil'Ctlln· 
Htn.ncia .. oxccpcional quo atravessava. u-pn.iz 
'lftanto á.s stms finanças, cncal'rcgou so,.pot• 
ucisa mudo, do justificar o pt•ocJdimonto.dos•.a 
Ca:in., quando,nuqnclla occasião, não obstlntc 
os ~ons dC'SJjo3 qno nutri:L Uo pt'Jsto.r'".cst.(.l 
tiwot•, do cunccdm• esta grnr,tL á viuvn. d:.1 
bonomcritu m:~rcclw.l Gamam,. I'Cjoitou . in 
liminc n. conccsJi'io, tendo cm Yista. unica.M 
monto o ostltlo pJ•ecaJ•iu riu pniz. 
. Mas, pet•:;nnto : fJi ocnotlco o l'JSUlt~do 

olosta rejeição 1 · .. 
. Não, pot•quo om seguida. vi uvas do mili­
t~ros, que nilo tinham pJ•ostado no paiz o; 
SOJ•viços quo prestou o mnrechnl Cumara, 
outivernm pensüo>. apesar do 101' sido aquol· 
la rejeitada. 

O nolJro Son:~•lor hn de conco!·da.r, no quo 
mo fu:l,iustiça, quo sempre acompanhei n 
Commissão do Finanças em ·tudo quo dizia 
respeito a novos . encargos para. os coft•es 
publieos. · 

Fi! i ·o Visconde de S. Leopoldo quem · cdi· 
ficou osso palncoLo, que 6 hoje avaliado. por 
100,-150 ou 200:000,,UOO. Foi ollc t)uem,-com 
os seus prop·1Jos ;•ocm•>os, com as suas 
ccouom:n.,, cditlco" aqucl'e palacete, hoje 
considm·~do como um patrimonio quo ·devo· 
ser guartla.:o c transmittido a toda a sua 
goraç·ão. . . . . 

No.lt".tS contliçüo;, St•. Prcsidonoo, V. Ex. 
c to:b o Son:tdo tcrã<J vot•ificado que aquella 
illustr~ v!uva não pólo, do mancim. alguma. 
dispor daqucllo proprio p1ra, do producto 
da. r.:mdrt, th•m• os l'CCUl'Bos nOCJ3ia.rios nãn 
só :t sua, como· ;I suusistoncia do suas tJ·es 
filh ·.s soltcit•as. . 

Um illustt•c collega lomurou tambem ao 
Senado que a '"il•tudo c a honestidade dess" 
senhora chcgat•am ao ponto do cstat• pagando 
dividas contJ•ahidas por sou finado marido . 

Peço licença p..ra fazer um:t rocti0cnç;1o, 
quanto a osto ponto. . · 

O Visconde do Polotns" nunca conlt•ahiu 
dividas; S. Ex. era do uma uondado oxtl'ema, 
oo1Hlado que ;ts vezes tocava a ingenuidade. 
E>;as di,·idus t•eforom-so a fianças pt•ostadas 
pol' n~uello illustt•e mat•ochnl a cidadãos, 
que a ousaram do su~ boa fú, do sua bonovo· · 
leucin, comp1·omettendo o sou nome, o mais 
do qne isto, os recursos ·do sna familin, que 
osttt, como allcgou o meu illustt•o collogu; 
p.1gando dividas que ollo não contrahira. •· 

u nool'O Senado!' por Goyaz, defendendo, o · 
muito justamente, JlOI'lJUO sou o pt•imclro tt, 

Ulll. Voz - Quasi tod:ts estas pensões, proclamar isto, a cohoroncia do paJ•ecm• da 
·sinão todas, tiveram p~1·ocor contt'ario. Commissão do Fmançns, disso que essrt 

O Srt. LEoPor,no DI~ .. BuLÍIÕFS- A eoncos­
são 4o ponsõo:~, a. quo V. Ex; se rcfot·o, ó um 
facto pmt ln.mcntnt•; c não Jm:·a ser irui· 
t~do. · · 

O · t d .Yiuvrl,i<i"t•eceue duas pensões. . 
Sn,JuLIO FnoTA.,-Entrctrmto, o os esses . Aitula no;to ponto· 0 meu nolJt•o collega. · 

projectos passaram, unanimemente, que1' hbora em um equivoco, porque montepio 
n.csta Casa., quer na outra.. não 6 pensão, or1uivalorrl, quando multo, a. · 

O nouro Senador,· Sr. Presidente, pa:•n. um sogu1'o. · · · 
jnstificnt• o sou voto, que eu não impugno, , o montepio é represent~do pela~ monsali· 
entende quo a. Commissüo está no seu pn.pol, dados que nós, os militnros, JJagamos para.: 
cohorente com todo.; o; ·seus ante.:odentes. que, por nossa morto, nossas familias·pos· 
ConeoJ•do com S. Ex., porque <l fóra do sam tordiroito a dotm•minada quota. · 
.questão quo .ratit·ar-dinhoiros dos cofJ•os pu· E agora occot•ro·mo pm•guntM• no nouro. 
blicos om beneficio de corta. e dotm•minadn. Senador: o montepio do Min1sterio da Guorra. 
pessoa <l Pl'Ojudlcrtl' a. Nação, e pt•incipal· deu até hoje de/fie·. I? ., 
monte nquelles que plgam impostos. . 

0 Sn. LEOPOLDO DE BúLuÕES:.,..Niio lúi"ro-. 
Mas, o CongJ•osso tem aborto excepções, o lnçiio ont1·e as pensões o as contrlbúçõos. · " ·• 

nós tomos bom patente· o que occor1'vU no . · . . .. . ... , · .. , 
fi_m do anno passado, isto 6, a set•ie de pon· O Sn. JuLIO F~OTA-;-Perdão. E~ eston .P~t'" 
soes que fo1•am concedidas ·pelo Congresso. gunt~ado a V. Ex. st o.montop;o .do ~lln!s~ 

. Por consequencla, S1•. Presidente, não é ter!o da Gum•;•a tem dn.tlo .at<l hOJO dr!ficrt. 
ndmiravel gue.haja·quem se interesso. hoJe o sn. LEOPOLDO DE BuLnilEs-At<l bojo 
pela revorsao dest~ pensão em uenoficlo uo ·não sô poudo vm•!fic<tr isto . · ... 
uma dlstlnctissima e vlrtuos:t vi uva, filha · · · · · '· . · · · · · · . 
lambem do um bonomerlto da patr!a, por· :O Sn.. JuLIO Fn.oTA.,-V. ·Ex •. tem,n.pro~a . 
. quo os meus ·lllustros collo"as; quo são co: d~ quoo mo~tep!o. do Mlnl.<tcriO da Guclr!t . 
uhocedores da Historia Patri'a; não lgnorlirão nao.dil de!ficrts lendo os relatoJ•!ps. <.lo. Trl·. 
cortamento os relevantes set•v!ços que foram bunal de Contll.S. . . .. · · · 
prestados pelo Vljconde de' s. Leopoldo; 1 O. SR .. LEo~oLDO DE Bur.nõEs-At<l hoje niío 
~tlpoiàflos.) · · · se poudo disorlmlnar isto •. 

-. 

' -

., 
·.1 
~-

-~1 
:j 



2·10 ANNAES DO SENADO 

0 Sn. JULIO FROTA-O montopio do Mi· 
nistorio da Guerra foi o.,taholcoHlo :l nossa 
cnstn, o nqni tom Y. E~. (dirigindo-se ao 
Sr·. Leopoldo de DuiMcs) esr.o sou colioga 
'JUO concorro hn mn;tJJ nnnos pnm o mon· 
to pio. 

·0 Sn. LEOPOLDO DE Br;r,IIÕES-Este é O tl.n 
Cruz dos lolilitaros. 

O Sn. Jr:Lro FROTA - :'Ião pot•tonço :\ 
Ct•uz dos 1Iilitaros. E estou me rolbrindo 
ao montopio lUilitnr, ct•ondo Jlülo Governo 
Pr·oyisorio. 

O Sn. LEOPOLDO DE BuLllÕEs - Este me 
onerar o Thosolll'o. 

O Sn. JuLro FnorA-Xiio onomr:l. porque 
atG !Jojc tom sempre do do saldos; e se chegnt• 
ao Jlonto ele onornt· o Thesouro, ~nosso dovm• 
f)U l'eduzit• as ponsüos. ou nugmontal' a::t quo­
tas, arlm de não pot•mittit• que o Thusor~t·.o 
venha a assumir mais esta rosponsnbtll· 
rlade. · 

Pol'tn.nto, não tom razão o nobt•o SonaUor 
suppondo que n pJnsãll quo o montep:o mi· 
litnr·. concedo,~ um~ graça, p~rquo ~quoll,o 
111ontcpio foi ostabolceido polos pt•oprtos ml· 
Jitnres, o (t snn. custn.. 

En dcs.ejari:L que o nobt•o Senador, sl P!,l· 
closse, me rlissoss~ de prompto IJuanto suppoo 
'lltC ~c ,fpstava d!nrlamcnto durante a guorra 
tlo Pa~·aguur. 

SI a guerra demorasse mais um din, 
um dia só, Sr. Prosldonto, seriam. mais 
000:000* que, a juros do 5 •;., confot•mo o 
calculo do nouro Sonador, d~t·Ja· 30:000$, 
muito monos, muit!ssimo monrs do rJUO se 
podo. 

Acct•osco ~uo, Sr. Prosidouto, essa pensão, 
como bem disse o mou uob!'e colloga, poucos 
saot•illolos custar:l ao Thesouro, porque esta 
Yonm·anda senhora j~ caminha para o so-
pulcht•o. . . 

Sr: Pt•o.<idonto, não mo animaria a pro· 
ferir uma só po.l:wra sobre este a.;sumpto si· 
não fo~<em os pt•ecodontos estabelecido~ pelo 
Congresso. . 

E' nttondondo n. estes procedentes que. 
entendo, St•, Pt•osidcnto, que nilo ó justo ue­
ll'll:r;se o que pede a vi uva dosto bonomm•ito . 
mtltt~r. quando rl corto que viuvas de ou­
tros que não pt•estnram, relativamente, sm·· 
1·iços como nquollos que pro.;tou no paiz o 
bt'al'o Polot:t:s, j:i gozam do idontlco beno· 
fiei o, 

Ser:t lambem· umá remunernçfio ;Jolos 
serviços prestados a osto pniz p.rlo sou 1\lllc· 
c ido pne, .o Visconde tio ~. Leopoldo, cujos 
moro,imontos todos eonhccom. (Apoiados.) 

Espm•o, pois, da bonovoloncia do ·Senado, 
fJUO presto o sou voto a.csb revm•são, sem 
que por i.-;to a Commissito d•) Finanç[~s so 
julgu~ offcndüi:L em seumolindt•c (Apoiaclos,) 

Uli Sn. SE:I.\Don-Nom Jm mzão para · 
Mo. . ·. · · 0 Sr.. LEOPOLDO DE Br:LllÕES - Quat•onta 

milliõos nos ficou dcYondo o Para:; na)'. 
? O S•·· Presldcnte-Nlnguom mais 

O Sn. JuLIO FnorA-Do 1JUO • pedindo a palavra, oncor;·n-so a discussão, 
O Sr .. LEoror.r'o l•E nnuüEs-Dc libras OS· ficando a votaçiio adiada por falta do numero. 

tot•linas. Designo pnt•a ot•Jom do dia da sessão so· 
O Sn. JULIO Fr.ou- Não ~ is•o. o que guinto .a mosll)aj~ publicndn: . · · 

porgunto a V. Ex. ó si sabe a quanto mon· Votação, cm discussão unic11, do parccor · 
tavn a dospeza diaria com a guom; do Pnt•a· n. 13, do 1002, •la Commissão de ·Finanças, 
grm)'. ·(Pausa.) opinando que niio soja. deferida n protonoão· 

Imagino-so que dcspon•lia-so diariamente do Dr. Josú da Silva Lisboa; professor• jubi: · 
do 500:000.$ n. 600:000$000. · Indo do anti~!O Colloglo D. P~dro II; ... , · 

Assim sondo, \' .. E~. I'Orillcat•:t !Jue. cnªa . Votação, em 2' discussão, da proposição~~~ . 
rlirL que se prootpttav~ p~t·a a.· tm•mmaçao Gamara dos Deputados, n. 80, do JUOI,. íl>Uto-, 
da guot•ru Ol"~ t•opt•cscutado pot• uma eco· rlztmdo 6 Governo a ccncodor a Po:!t·o .do 
no mia· do 500:000,j; a 000:000_;;000. (Apoiados.) Siquoira Rodt•lgucs, chofo das cnpatazins da 

Pois bem! ~~·. Presidente, aquol!e bono· Alfandega do Bolem, sois mozos de licença, 
merlto patr!Ottcn, que prestou este re~- com ordonatlo, para tt•ntat• do sua saudc ; 
vantJ serviço, como a pt•oprio. Commlssuo _ • ~ . _ 
confC3sn em sou parecm•, e que ·niio poderá Votaçuo, em 3 discussno, da pt•oposiçao ... 
sot• contostndo, deixou uma famil!a, que da Ca!flara dos Deputados, n .. 93, do· 1901,.:· 
podo bojo, acossada pola nocossidndo, umD. autortznndo o Governo a· prorognr, por mnls. 
;::raça, tão justa, no congresso, podido quo um nnno, a licença, ·com ordenado, n~.· Dr. •. 
oncontrou·dosde logo opposlçiio por parto da Fct•nnndo Torra, asslstonte .. dn cadmra do· 
Commlssiio do Finanças ! . . ollnica dormato-sypht!lgrnp~!ca da Faculdndo .. 

Creio St•. Pr•osidonto ser insignificante 0 de Modiclna.do.Rio do JILDOll'O.;. · ·. 
'JUe encerra estt! pedido: attondondO·SÍl Ó. ro· Votaçiio, om 2• discussito;· da pt•oposição · 
lovancia dos serviços prestados por aquollo da Camn.mdos Deputados,:·,n.· 11~,-do'!OI)J, 
inolvldnvol soldado,. ' autorizando o Governo .a oont~r,. ·para os: 

.· 

• 
' 

' ' ' 
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clfoítos da aposontadot•la, ao ongonboít•o O Sr. l' Secretnl'io 'dt\" ·cont~ do 
Paulo )osil do Ollvoir~ o tampo om quo seguinte , 
oxorcou cargos publicas do nomeação dos 
antigos prosldontos do pro v lncia; . EXPEDIENTE. 
· Votação, om 2' díscussfio, da pt•oposíç1io 
da Camat•a elos Deputados, n. 11•1, do !DOI, Oillcíos: 
concodondo a D. G:lbl'iclla Müllor do Castt•o 
o sua filha D Gabl'iolla do Castro, vi uva N. 21 do 1 o Secretario d:L Camat•a dos Do pu· 
o fllha elo tor.onto-coronol Sotoro do Caslt•o, lados, do 23. ~ 2-l do coL•t·~n~o anno, remot-
a ponsüo mons~l do 200$000; ~~;!g,as sogumtos proposLçoos da mesma Cu~ 

Votação, om 2o. di:Jcussão, da. proposição· t .. :- . . 
da Gamara dos DopLLtados, n. a, do J002, ·A~ orrzando o_Pod_m· ExocutLyo 11 a~r1_1• 0 

rostaboloccndo om lavor da viscondcss:l.do c:odJto cxt:·nordtnarJo nccossat'JO ao Mmtst?· 
Pclot:1s o do suas 'filhas, omqnanto soltai· 1'10 da Fazo.nda P:Ll'!l pagamont.o _u;D:·Anai!a 
rns •. n ponsão do 50U$, quo havia sido 0011• Br~m Gonçalves, .vltlya do Cnptt:~o E!outortg 
codt~~ ao seu. finado nmrido, 0 general José Jos~ Go!t~nlves, h.1hllttada. por tttulo "~o I~ 
Antonio Corrê:l da Camara visconde do Po· do J,Lnon•o,Jo 1900, do moto-sol,[o quo lhe ll 
lotas ' dovtdo dosdo 22 do dezembro do 1893, om 

• quo f;Lllceou o suu marido,. até 5 do dozom· 
Levanta-se a sessão ''' 2 112 horas da bro do 1800; 

tardo. · AutoL'izando o Poder Executivo a indornni· 

!··;_ ":", 1 35:L SI~SSÃO Ebt 25 DE rutilO DE 1002 

zar os infcriot·os da armada prejudicados 
com a oxocução do actual t·ogulamonco do 
corpo de Inferiores da armada, ~ttil. a pt•o­
sonco data o dando outt·as pt•oviduncias; · · 
· Autorizando o Governo a pt•omovor dosJo 

P>·esidancia do Srs. Rosa a Silva a Pinhci>·o j:l, li. olfoctividado do po.<to, os alforos gra· 
Jllnchado (Vicc·Prasidanlc) dun1los pela loi n. 35U, do O do úozombro 

<lo 1805, o dll. outras providencias. 
A' moi:L bom dJpois do moío:día, abre so Autorizanclo o Poder· gxocutivo" tLbrit•·ao 

:1 sessão "quu concorrem os Sr>. Senadores, ~linlstot•io da Marinlm o credito · oxn•úor· ... 
Pinhoit•o ~laclmdo, J. C~ tunda, Albct·to Gon· dinal'io do f: :l70-15-5 ptra pagamento dos . .i 
calves, Honri<JUO Coutinho, .Jonnthas Pc- coocortos no cruzador Benjamin Constant' 
tlrosa,. Joaquim S.1rmonto, · Laura Sodrú, nll.:l Docas do Dovonport (Plymouth) q11ando 
BolfOL'l Vioit•,,, Bono.licto Ll!ito, Gomos· de pot• ahi passou cm 1001, em commissiio do 
Castt·o, Alvaro Mondos, Nogueira Para- Governo; · · . • 
naguá, Pires Fm•roir<L, João Cor•loi.·o, llo· Autorizando o Poder Executivo a abrir aô 
zot•ril · Fontencllo, Almoilla Barreto, Alvaro l!ioistorio da Industria, Viação 0 Obr<LS Pu· · 
Machado, Abdon Milanoz, Josú Marccllino, blicas 0 c1·édito osp;cial do 237:215$545, para 
Slgísmuntlo Gonçalves, Manoel Duarto, Mar· occm•rer ás despozn.s resultantes de obras 
tinha . Garcez, Coalho o Campos, Ruy Bar· a praticai' no canal tio Mangue; . 
bosa, Arthur Rios, Siquoit•a Lima, Martins · 
Tort·os, Rangol Posta na, Barata Riboit•o, Autorizando o Poder Executivo a abrir. ao 

.Gon(•alvos Chnvos, Joaquim do Souza, Rodri· ·wnistcrio da'Justiça o Negocias Jntm•iorc·s o 
guos Jardim, Loopoldo de llulhõos, Motollo, .credito oxtraot•diuat•io do 10:000$ par11 pagar. 
A; Azm•odo; Brazil!o tln. Luz,·Lnuro Miillor• ao Dt•.' .Viconto C:Lndido de Figuoirodo Sa- · 
Gustn~o Rich•u·d o. Julio flt•otn (39) •. · ' ·boyn, lento ,jubilado o ilircctót•. honor:tL•io d:Í 

·Deixam do· comparceot• com cU:usa Ílat•li· Fncul,hLilo do Medicina do Rio do Janeiro; 
cipadil. os Srs. GonorosoPonco, Constantino o pt•omiodo 3:COO$ o a improssi\o do mil 
Nm•y, ·.Justo Chet•moot, Manoc·l Ba'rata, 'Jos!l exemplares da· obra quo publicou sob o ti·. 
Bernardo; :l'odro ·V olho,.· Ferreira Chaves, tu lo·.:.. Tratado do Cirurgia C~ntompo, 
H I Il l · d l'"ncn. ·, · orcu ano .. nn, Oll'IL; Il. o· Mondon~a So· • 
brinlto, Gomos Rlboiro, Leandro M:Lciel ViL·· Eqítip~rnndo aos Jogares do apontador dos 
gillo ·Damasio,. ·Ciclo. Nunes, Mnnocl do Arsonaes do Marinha o do Guerra· o do ilpon; 
Quolt•oz, 1'ho_m~z D~lfino, LopJs Trovi\o, tndot•· ·gorai d11 Alfan.lcga dn. Capital Fo­
Buqno llrn.ndno. Foltcinilo Pcnna, Moracs dot•al · · ' ·' ·' : 
BM•t•os, Paula Souza, · Viconto Mncluulo · -Aut~riz~nilo o Pmlót• Exnculivo a :.Lbt:lti ao· 
lloroilio Luz O·RtLmiro But•collos (23). . · ' Mlnistm•io da Murioha o credito de 100:000$,' · 

E' filia, po~t:L oin dlscu.is~o o som· <Iobato supplomontlll' ao :wt·. 8•, ·n. 2.f'- Obras·-
uplll'OVa<llL.·:L. acl.ll 1111 su~são ;tnlqt•iot·,- dt1lulu. 7·10, <lo ~O do tlozombro do 1\JOO i : 

ScnAllo ·v. t 31 
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· AÚtoriz\ndo o Poder J~ectitlvo a ~ln•ir 'um do Estado do Partt, l'mneisco do Assis Tobias, 
credito da quantia do 2:038$045, 110 !Vllnls- para tt•at'tt• do sua saudo; .· , ~~:.; 
dn. Fazenda, }'lara pa;:.ra.monto do 1i:lt't'll.g~ns, Coiicotlóndo soí::~ lnozo!:l .ilo llconç:~, com ar· 
agua o .. objectos do expe!liento t'ot•nomdos donadô, :w Dt•. llot•nandu doSiquolt·a C:1 v:tl· 

·pela Companhia das Agut~s do MacCJió e ciltitl, soct•otat•lo tli1 CajtHaniu do Porto do 
. outt'OS, por conll do Ministorio ti:. Gnort':L Pm·n:unbuco ; 
durante os cxorciclos do 1804• ISOj, 1807 · cui1ccdondo ao b:~eharol Thmtiaz dô Lnhios 

· :C lBOB: · . l)par't.o, Ia C:lct•iptm•tú•irl da. DeiO).!:~cia. Fiscal 
: Autorizando b Pódcr llxouilt!vo · :1 aut•il· '!0 <lu Tltcsum•o l'e,Jernl no !Mado de P01·imm· 
llinistot•io tht Fazmüh1 u ct•etllto nocos.s~t'to bueo, um anno de ltconça, com todo o·orde­
para cumpril• 11 sentonç~ do .snpt•onlo rt•l· nado parti trnl11mento <le S!Lmlo ; · · ,., : 
huna! l'odm·til quti cundomnou u; l'azcnd:t Autoriz ·.ndo o Govb:·no :1 pràro'':it• o pt·~.io ·Nacional a pagar 11 Com·aió Al1•os ~Iodelt·os o 

·a; quan~i11 do 2·1:000$. :tl~m tl:ts custas ü conctl<lldu :l So~led .de ilo ~Iontepio Geral :lo 
outras de.<pozal; conio Jnilomnlia~iio do gado llconomladus Set•vldiJrós do 8.~l•1dâ, para in· 
0 cavallos fut·necil!o~ 1ts fo:•Ças !ega~s noltw dornnizar i1J Tlieso:n·ó FiJdoral.da Qt)antiil o lo 
G 1 S · que lho é dovodora :ltú quo o~iit institüiçito 

rttndo I O 'nl i l'OgU[al'iZO SUa. tiitttaçào, p:HlCndo lllC:HUO. fQ-
. Au!.orizando u Podor gxccutlvd a t\ilril' M Iomi-11 do pagamnnto da import11ncí" .om 
:Min!stot•io da .l'azemla o credito c·xtritoi'di- 'J.UO ficou alcanç:Ld:1 no 11nno do ISDO; ·· ·. 
n:tt·io de l:-110$160, p:trll a oxocnçiW th~>on- , , . . " . · . 
tença om u!tim11 instllnCitt qno condomnon n J,~dnztn .lo. do 1.> a 10 a!'uos o .tampo tle 

·Fazonlla Nacional. a pngat• nu Dt· .. Vlccnto· ~m·vu,:o cxt;.rulo polu n.t•t. .33l.l 1lo rognla.montu 
l'orurdo BiLI'I'o~WaiJ 1 Im•loy 0 Al'uujo; :dos Cot:l'olos da ,ltnpuhltca, afim .do quo "" 

. · . · . . . · rr.spr.ct,Jvos C<Ll'ton•~Js cumocom a porcobot···tt 
· · Autor:.znn,Jo ~- P_oilet· E~dettt!vo tt :tht'll' no f:l'.tlillcacão addloionai.-A's. CommissüOS' do 
· Mlnistm•w· da Jl!s!tçll o Negocws Iutm•!ot·~q 0 Mol'inh:1 o Guorm o do Finanças as qmttt·o 
ct·edito de7:980$,supplemcntat·os !l.vmba t4• pt•imoh·as o:\ do Finança~ as .outras .. • " 
1!0 al't··2' da· lei n; 740, do 20 do dezembro · d 11 1 t · ,, R 1. -· • •· ·· · 
d -!000 p· 1• oécot•t'Ol' ao pa,amontb ·do Um, o ~·. n s m•to uds o a1:oos llxtm•wt•os, . 
lo · 8' c m'

1 11
0 m•torial 'das rttbt•ic:ts-Ro· tio JS·do c01:ronto roer., tt·nnsmittindo :nl~q-

1 espoz!l· o . , '' ·, J - • sagom qun o St•. Prcstdonto· da Ropubltca 
par~icao tle P.<>ltma-;-Ca: a_ do I ~tonçao •. . <lll'igo ao S011ndo, ·dando-lho ·as lnfot•mnclle~ 
· ~ Aut0rizanUo.iJ Potlor .. llxooutn·o a abru: n,o solicit:ul:ts, t•ulativnmonto aos ompre"âdos 
'J,IInistorio da Faz011<l:t o ct•odito oxtt'lLOt'dt· dos cot•pos diplom:ttico o coustll:u• cm Jlspo­
nal'!o dill8:250$; pat•a_pitglLr os vcn::lmqntus ni!Jilidado o t•emor.tundo alguns dos documcn­

. do flscnl do. Governo JUnto :L Companhm de tus de quo tt•atn o art; 107 da Consolitlahão 
s~notiinonto·do ll;io de .Janoli'O; rosttt;1i~do 1\ da Lo~tlsl:t~iio diplomatiM."-'A' tjuotil fóz :1 
mesma companhta a somma do I0:7oU:;; qno requisição; dovoivoo<la t!opols :L Secrota~•ln 
recolheu aocoii'IH.pnbl\coJ pm·a taltlm; tlo Sanado. · ' ' 
.. Autorizando 0: Gd\:c!•no ·a abrit•.üo ~!ln is' · · ·.' 
torio . da. IndiJstl'ia,: Viação e Obras . publl· ·_O Sr; ;.;:o Scêrctàt·i<J' docliil'll. ljÍIIÍ 
cas·o, crodito.es.lt•ao.•d!nario do 24:685$800, nao ha pareceres; · .,. · · · ·. : 
.pat·il pagat• JL. Wilson. Sons.& Comp, o forno- ' · · · 
cimento. do .carviio. <ln potlr.\ á Eslt•:tda do (;) s,..:·Pt~e<!!ldentc~ Il:ivando' fiu~ 
-rerro Sul <lo Pot•nnmbitco, rio osoi·ciclo do moro legal;· vae-só pt•ocodor tls 'vot:tçõos 
1000. · · ndiadas; · · . · · .. : · · · ·· ";, · 

-,;,. Autorlzaittio o Podor E.~ecullvo a abl'ir· ao: ·J'Postô :1 votos, il iui~nin1àniontJ rejo i tad~·b 
·~inlstorio·da·lllaJ•lnh~·o ct•cdito·oxlrtlot•dln:t·. rcquct•lmcnto vct•ual tlo, St•, Soondot· Jtuy 
rto.dé 5711:334.SQ4d pat'll occort'llr' :L tlillbt•ençn Bilt'tiosa,_ po~lit4o dl~ppns~. de moritbro.da 
6ntro a mood ·.-papo! o a·miJtalllc:L hM. tios· Commlssao ll$peclal, nomoail11para dar pa­
jJozas:foit~~S<om·IOOI·eom· o .cl'llzadorllcnia· t'llcul' sobt•• o i'roj~otô de'Codigo Clvjl ..... 
min. Conslanl Q cómpra dll sobt'OS'IIOntos.·JlM':\ Posto. a voto;, ilrojoitaiÍo o l'c~uorimonto 
'o torpodoh•o Tmnoyo; · . . tio St•. Mat•Liitlto Gnt•coz, J>euindo 11 nomba; 

Atltorlzando o Podór Executivo 11 concc~or çiio d~ uma commissiio ospl!clnltlo soto·mom­
il.Aritonlo l'ln\'nl'l'o, éonductot• d~ ,trem do bríi~, polo monoH, par" omltt,tt• pnrobet•,in; 
3• classe. da !Mraijn uo (1orro ,Contrl)l tlo.Drn· tm•pt'JI.n!l~o o~ nrt. •0', sou&. paragrnphos :111 
zll, nm.anno tio Jlccinça, .com p ordenado a Const!(mcao I•cdot•nl; , · , · 
').1.\0, ti~ordir~:ita, potlomlo gozll!-n. ~tlllú lho . · PoHlll " votos,' 6 'llpprov~<ht a conclusão tio 
conv!Ot'; . .. pm•ccot• n. ~3. do IV02, tia Cónimlssii.o tio 
.. Concedendo: um:ni!IIO dó llccnr.a; cotn ot•do- I•'itHitu;as: ·IHJ<Iilu~o lnfowmçiios :<o Gqv~.l'tto. 
uudo no i" C6orlptttrnrio. do JIURJ>Itai,Milllttt• ,1o~t•o 11 JH'opoStçno <111 Cnmnra .doí( Depu, 
• I . < • , J ' t '' , ' 
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tados, n. lO, do ID02, ~no autorl1.a o Podor vicO·Pl'OSi•lento da assombl6a fuzor orno;. do· 
Executivo a alJrir ao Mlnistorlo da Justiça e nuncla quo ·não lho competia I , . 
Neíocios ln toriorcs o credito oxtraord!mu·io Domai~. além do ausento da sédo da alsmn· 
do ~:8.:<7$800 para pagamento do D. Eugonia bi6a o vlco·prcsldcnto o foi durante .uma 
Torreão Coi'l'ôlt do Araujo, om virtude dJ sessão oxtraordinarla; o encerrada essa, d:s· 
sontonca do juiz fedo,•a! ucsta Capital, pas· 'apparccou o mandato neste posto,.Jogo, 
snda om julgado, . ainda por ali i, a denuncia foi feita por'CJuom 

. · , niio existia. toJ•nando lrl'ita e nulla, como 
. 0 Sr. Coelho e OnmpoM diz nullo o inconstitucional é o docroto annul· 
qúo ao eritrar no recinto do .Sooado, na vos· laudo os diplomas dos Deputados o !I conso· 
pora, soubo quo tio ln sitio lido. no expediente quente ololcão p11ra ossos cuJ•gos. . . 
um tolog1•umma do pJ•osidonto do sou Es· H:1 m"ls a notar quo mosino quando os 
t!L•.Io, com i•cforcncla á suri pessoa. Jd. so Doput~do; agora condomn~dos, merecessem 
tinha passado, então, 11 ordem do di!l; não a pena agora lulllnglda, ostcs factos occot'· 
tinha,p01•tanto, opportúuidaclo do dat• respos· re1·am om fevereiro. Então porque. não man· 
taimmediata, mas va-so 'Da obrigação de dou proceder d~sde logo á ilie!ção? . 
hoje dal·a. . .. . . . Verlflca·sO ainda que do acto do· presidente 
· '0 telegrammli li. que se rilfót•o const:i. do do IMado não consta; como mdgc a Constitui· 
oxpodlent3 do Senado, piiilllcado uo Dial'io r,ão, JlNVIL al~11ma da existencla dos factos 
elo Cong1·c::sô. Ignora si~ prnticu. licceitiLN.IO a.rgutdos. Bom no· eontl•ario, por quo om 
este modo de l'esponclor·so a Schadorc~. rolação ao Sr; Di•. Davlnó' consta, 'por· ()m·· 
ma~. apCZIII' disto, vem tomai' cm coilslilil· tidiio plL&<ada pela delegacia fiscal. que S.Ex. 
rucão a nliLtoria tlo tolograinmn. o rospbri- não o:d1rcou, 1lnrarito M sessõCs,-o cat·go qnu 
ilel-ti. . · occilpa mL Inspectoria do Sande "dos Porto•; 
. Os factos qiioáb pass 1m iJm sÜ1L tol't'a ô A iJon:1titmção elo Estaclo q11c foi rct'ol'·· 

.incluzom a conshra1· o presidolitd clella; mada diz: •"' vcclado nó Deputadú, exercer, 
desr.~ attit.tiJe não dcsiitir;t oniquanto as .duJ•anto o tompo diis sessüos, qualquer out1·o 
mosmas causas permanecorom. , . cargo ou funcÇües pubhc:is, excepto o man· 
· DlSse. o prc;tdonte do Sergipe om seu dato tio Deputado ou Senador FeJoral·.• , · 
telogramma SC!' Inexacto que cllo tenha Pois bom, assovm·o ao Senndu que ,esses 
docretaclo a porda· do mandato do quatro Deputados não exerceram o,utN c;Lrgo ou 
Deputados, · . . . funcção duranto o tempo das, sessões, sondo 

Jestn asscr~lio, diz o omdor, a j1ara ndmi- cct'to quíi a Constituição ·do Estado d:!. O:pr:izo 
rar! . . , . . db 3Q dias, dopoh do rccophccidiJ. o procla­
. O facto a porfe!tamontiJ oxacto li as p1•o- maUo para o Deputndo prestar o comp1•o· 

vas <tue vne apresentar, contimln o orador, 'misso.: . . . . . . . , .· 
sorão claras, evid ntl'S, c, porventura, n•roà· · A sossiio cxtraordin~rla _do Estado durou 
pond!vois, . apenas sote dias,_ e durante estes, o' Dr. 

O caso 6 o so11ulnto:. O,preaidohto do Es· Davmo não oxerceu o sou cargo •de.fnspcctor 
!:ado, . no · deseJo do , fazer itiala!•la que dos partos, oomo se prova 'da cortldito.-' ' 
reconheça o sou candidato; mandou f!ÜO o . Outro Deputado, o Sr. oo.pl?o JoãciM~rtlns 
VJCO·p!•esldente da o.ssombl~a quo !'Oslde nos A vila; portonco IL um batalhao·na·Babla; ao 
confins do Estado, .limites da Babl~t; om· tot• cimboclmootD da convocação da·· assem• 
classti. ilonunc!ando a perJ:1 do mandato do blmi:, solicitou llcoliçn.' llflm' ilo podet• tõmar 
quatro ·doptJtndos csl!iduàcs, e, oll'ectlva• assento. ·''·" 
me nto, um otllclo , appai•ocou nesse sM• Estalidonça demci~oü~sc,e quando o ;:ap.itãó 
.tido,· . · . - , . .. · .. "" Avila.chegoun Sorgipc,,j;!.,ostlLYACDcorrada 
' E' Isto cóhstltucioiuil! pergunta o. orador'.' a sossão.Esto. Deputado, por~nto; .não .ex· 
' Niio, <llncons\ltueion~I. aiJsólutamonto ln· ot·cou o sou mandato, . dnndo·su ;a.: circum· 
coitstitticlonitl; Inconstitucional pela !ncom· stiLnci:~ do não .lor slilo.:,pÍ'Ciltado •O oom· 
potencia do quom foz a denuncia, poJa pi•omls•o.: . . , , . ,,,. , '· ' , . ·, ·, 
r~lta· do provas c pol ·; proprla lei' cJU<i rego o Quanto ao pa.1lro Cato, os to. foLproclamado 
Estudo. · o reconhecido rrins residindo cm .Villa de 

A lo!· diz claro que <l ·o presidenta da Jnporatuba, não p1'Ó.stou tanibiiin o. compro· 
·assom!Jié:t q uom communica. M do Estado 11 inldscJ; nposar dlst~;. porOm, quer um, q~ot• 
perda do m!LDdato do deputado;, c nu seu outro esl:aVILm·dentro dzdol, ,pois Jl Con~tl'• 
art. 2• diz:- a assomiJICn será Pl'li>idlda talçlio dzl !JO d!as·para o Deputado prestar o 
peJo V!CO•pi'CSidonto UO JlstadOoO Olllll SÓ tol'lt éumpt•omlsSO O a ses;iio OXtrubri!fnaria,comb 
voto do qualldatlo, . . · · .. . j~ l'ol dito. •cl clurou sotc cllns. .. ·· 
... Ot·a, si o vico'prcsldonto do Estnclo, como Nost111 condições. pct•guuto, om· qlte SO' h· 
presidente da nssombliln ó '/uom devo 1\tzor "oilt o :Jlrosldcntc do • ll.;tado para· dccrotnt• 
us . communlcuçües alludl< ns, como osso ord1L do mandatos 1 
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Um illustro Dopubdo polo sou Estado, prohondo o.s protestos do pt·o~idonto da as. 
oocupando·se do assurnpto na ltoibuna da Ca· sombl~a. quo, pelo contra~·lo, são dü·oifo··o 
mara, disso que.ora tão positivo o artigo da dovor sou, qual o crime 'I · · .. : 
Conslltulção cm relação a perda do mandatos E o diante do factos desta o1't]om que 0 
quo bastava lcl·o, o !ou o ttrt. 15 d:L Constl· prcsldonto do EsttLdo pretendia alnd:t 0 apoio 
tulção antiga, osquccendo·se que parto deste uo orador 1 . 
al'tlgo J'or• complctamonto tlorogatlo pelo S ·' t 
dispositivo do· art. 4• d:i rolúl'ma constitu- ogunuo alcgmmmasquo rocobou, com~ç:1 
cional que não dispõe absolut•monto· pana alli a d ort•ubada, j:t so m:!ndou •Iopo:· o .tn· 
alguma .para o; Daputadó; o nem tão pouco tendente d••ltD:1'ayana, dtvorsos omprt'g:ulos 
tom roieroncias no parngr:~lho unico do toomsldo domllt!dos. . .. .. . 
art. · 15 da constituição que dtz quo om t.acs Rcforo-so :1 ul~tmn PM'to do tul~gramm:1 
0 tnes casos podo 0 mandato. do padre Olymp_w, om quo osto dtz sontlt• 
.. Ainda mais,· a rofo·.·ma da Constiluiçiio, que., o or:ulor «ltvosso occupado ·a :1~tcnção 
não.dot,,·minou a perda do mandato, como do .onado acc~;ando antigo ~ompan!tou·o que 
pena; tl uma disposioiío nova; lsoluda, som comm.ottou crtmo quobrar cn•cuJo forro oly· 
roml>'>Jiio ao art. 15, pat•agrapho unico .da. gar,clua ••• »o por sua voz. doolat•a que,, .. si 
Constltulcão, quo c..-sa pena doCl•otava; a S. Ex. sento esta dlvorgoncm,, o orado\' uiio o 
pena não >a presumo, não so subentendo; ou ~on,t~ mon?s· F9f dm·anto mutto tempo. co1·~ 
ó oxpresM·OU não ·o.~lsto. Como,· pois, .haver rohgwmmo do !Ilustro prosldon~o do !Mudo, 
:L perda·do mandato, nos casos ro;rídos polo tendo por alio ,mesmo c~rta osttma pçssoal, 
dito at•ti•o da reforma constitucional I nesta conformtdado apotou o sustentou o sou 
. · Qual então a Bllncciio penal I so dird.. Sm•tL govorno,.ombora nem sempre fos~o llOiidilrio 
a que a mn~ma Constituição. applica no ~u~o co~ todos os. seus actoJ: havondo mcs!Do 

·do nccumulação do cm•gos mcompatlvOis o. quotxas, Jl!US 10tima~, o pov~ nada sab1:1. 
perda do um dos cargos por opção. E quaridJ Porque .fot quo se dou o romptm~nto ?' · 
assim nãO .fora, não Imvondo denuncia Ioga! E' que se d11va um facto importante '.'~ 
nem· prov.a do.l factos argu:dos não podia' suoccssão do, S. Ex. no (l'OVOt'no o S. Ex. 
ltav01: parda dé.r:nnndo.tos. . · l'nzia quosl.,'io do um. cid~niio, do ,qual pes· 

Lliau.to dest~s tactos, porquo, porg1mta·, o so:tlmonto natla. tom a dtzor, mas que para 
prosldonto ~o ,sou csta\lo mostt•a-se tao cholo o .cat•go que .H to protondor:n · d_~1· niio Jll'i!VOil 
tio admil•açao pela attüude do ot•ador! amd11 capactdado o habthtaçoos. · · 

S, Ex. ~ó pódo queixar-se do si mesmo: có . ·Tudo se .fez pat•a harmonlznt• as ccius:ts 
devo lamentar. o toNo .ombrenltado pol' ca- afim do ovitar-so a scisiio do' partido, mas 1; 

. minho tão tortuoso'o do quar não so s~hirá tudo oppoz o illustro presidente do.Es:ado'o 
t!ío facilmonto. nomo do sou escolhido. Recorreu ontíi.o· aos 
. Rofot•o.so. o ot•adot• no arrombamento tio sou• amigos o rosolveu-so assonta~•.na •llssi· 

prcdio cm quo oslava a. typographla com· doncia. · · . 
prada pelo ot•ador o sous amigos o prisão No tologt·~mma fi11fa·SO oro· olygarchia. 
na cadila, do material typogt•aphico. Aguarda que o Sr. pl'osidento venh:. expU-
. Historia como se plssaram os factos, como cat• est:1 questão t!o olygat·ohia o então trn~ 
a defesa.pallida do prcsidontenllcgando uma tará do assumpto. ·. . .. _ .. . . 
multa do lm tros annos p.·.~sados, ao mesmo Tt~mbomnão entende o que quíz dizer·o 
.tempo qno se esquecia do dolicto ,do fu.zor Sr. padre Olympio, justificando a sua candí· 
um arrombamento ás 8 horas da notto. . daturu. com· os principias fedoràlivos, por· 
... Lémbr,l ·o docroto convocando oxtraordi· tanto. termina dlzonâo quo, ·!amontando, 
narínmonto a asscmbllla para proceder contra como lamenta, a situn~ii.o actual do sou Es· 
ó'.viqo,presld~nto:doEstndo, pol' uttcotar coo·· tado, não é monos sonslvol em vel' a trilha· 
tra o oxorcicto dos poderes publicas o contra. .tortuosa pot' ondo.onvorodou ·o pt,osidontó do '· 
o .. exorclclo dõdit•.oltos"politicos, fundando-se sou Estado, sou, antigo companheiro, padro 
no· art: 35 da"Constituiçito do Estado.. · Oiymplo ·do Cnmpos~ · . . . .· : 
, Q.orador Ia o·artlgo da Constituição do qual . Está corto do,' que S. Ex. ha do t~conbocor · 
t'csult~ que coinrnetto cri mo do responsablli' ainda o sou ot•ro, o sou grande erro; mos'in­
d~do aquello qua· oxot•cc .o governo o attonta. follzmonto tal voz quando fôr tardo o· o mal · · 
contra os podercspubllcos·o os direitos indi- ÍlTomodfavol, · · · 
viduacs o politicas. Si 'o presidente dn; assam· • ' ·• 
blfla·nilo.tl o prosldonto <ro Estatlo, nem como ORDEM 00 .. 01~·.. ·' · · 
vlco.pt•esldonto oxorr.ou .o governo, . como 
podl:1 Incot•·,·or no nrt. 35 da. Constituição 'I J_ · · ': · 
. SI a lo! do rcspousabllidndo ospccille11 os Vota~iio, cm tlíscnssiio ... unica,· do pnt•ocor 
ct•fmos quo con.st!tuom os _attentados refo· n.:.J3, de 1002,_da.C9mmlssão ·de l'lnancns, 
I' idos, si, nos ta ospecll\caçao .nllo ~o cotu- opumndo •tno nao SOJ~ ·indot'ot•ida a ]lrotonção . - ~.' .. 

' . 



' 

dó. ,I);;, .Tos<! da Silva Lisboa, pt·otos.<or jnbl· 
lado do antigo Collogio' o; Podro II. 
. Posta a votos <! approvndn a conclusão· do 

pnrocor. · 
Votaçiio, cm 2• d:scussão, da proposição 

da.Cama~a dos Deputados, n. 86, do InOI, 
nutot•!zando o Governo a concodor a Podt·o 
do Siq?oira Rodrigues, choCo das capatazias 
da Allandoga do Bcl<!m, sois mor.cs do li· 
ccnça, npm ordenado, para trata~• do smt 
s~udc. · 
·.Posto a votos<! rejeitado o art. !• om os· 

O !ii•·· ·A.bdon•l\llhmez (pela or­
dem) .:.Declaro quo, por equl v oco, do:xei. ca· 
h ir na m•n:. uma csphora protn, om togat• do 
uma. b1•.mca.. · · · · · . 

·o Sr. Pcrsidcnte-gm vista dá. 
declaração do honr.Ldo Senador, fica annul­
lado o oscrutinlo o vnl se procodor a outro. 

CJrrido' de novo o oscrutmio !l approvado 
o artigo por 21 votos contra 16. · . 

E' a proposição adoptada plr:i passar á 
3' discussão. · 

· crutinlo secreto por 2G votos· contra tO. · 
A propJsiçi'io vao sor devolvida áquol!a O St•, Prclilidcnte - Nado. mais 

Cam. havendo a trallr,. vou tovantnt• ·a sJSsiio .u·n.. 
· ·Votação; om 3• discussão, da proposição designando pa··a ordem· do 1\ia da sossiio se-
lia Camara dos Dopiltudos,' n. 09, do 1901 gulnto: · · ·.. · · 
autorizando o Governo n prorogar, por mais 2• discussão da p ·op~slçlil 1in Ca':'arl dos 
urn anuo, a licença, com ordenado ao or· Deputados n. ·107, de 19•JI, autorizando o 
F~rnaodo Tort•a, assisto:Jtc da cadcit•a de ·roJor Executivo. a concodot· um n:nno do li· 
clmtca dormato-syplullgraphica d:t Facul· ccnça, sem vcnctmontos, a Joaquim Barbosa 
dado do Modicirta do Rio do J 1nclro Pinto, porteiro da Dirocçã:o GJral do Samlo 

. Posta a votos ~ npprovada a PI'~posiç" do Exercito, para tr.llnr. do negocias do sou 
por 32 ·votos contra quatro ; o, sendo ad~~ Interesso ; . . . 
ptada, vao sm• submotllda. a. sancção prosi· 2• discussiio da proposiçiio ·ria Camara dos 
úonc!at. . . · Deputados n. 5, do 1902, concodcndo n c:ula. 

Votaçiio om 2' discussão da proposiçiio da um dos mcnoi•cs Augusto, Octavio, Bm•tlta, 
b.a.roara ~à~ Deputados n. 112, do !DOI, a.u· Mario o Sergio, Jllhos do f;~tlccido Deputado 
torizando o Governo· a c.onta.r, · pa1·,~ os ctroi· fodct:_al Augus~o Sovoro do Albuq!;lorquo ·Ma· 
tos ~a apos~ntadoria, ao engonhoir0 Paulo r~nha.o, a penSD:o mensal d~ _200:;;, a.tG nttl~· 
Jos!l do Ohvoir.a, o tempo .om quo exerceu gtrem á·.ma!ortdado., .. , ... . · 
cnrgos. publicas do noraca.ção dos antl"os Lov·n'·-sc .• se· ssii.o :ls 2 hOI'~" da tardu.·. 
prcsidontos do província. ' · • ~ "" ~ " 

... ' Posto a votos é approva.do o arti"o unico 
om escrutínio socroto por 25 votos contr~ 
12·; ~· sondo. adoptado pas.sa para 3• dis· 
CUIISa.O, 30• SF.SSÃO E!121J DF. JUiollO Dll·l002. 

· ·Votação, om 2• discussão, da proposiçiio · · 1
• 

da Camara dos Deputados n. 1!4, do 1001 Presirlallcia tio· Sr·: l'inhe-'ro Mt<olw/o 
concedendo a D. Gabriolla Mullot• do Castr~ (vica:Pmidciote) 
o sua filha, o, Gabrlolla do CMtro, v! uva 0 . . '· 

·filha _do tononto·coronol Sotoro do ,castt:o, ·a · A' moia hora do pois do imilo·din •. ·abro-! o 
ponsao mansa.! do 200$000; . . a·scssiio, a quo concol•t•om ,os srs:· Scnndol'CS 

'Posto ·a votos, é r.ljoltado o ar~. t' por 28 Pinholro.Machado, J. Catunda, Alticr:o· Gou· 
votos contra 8. · · • · · . ':a .. · calvos, Joaquim Sarmento, ll3lrort Violm, 
-A proposição va.! sor devolvida :lqnol!a: Bonodicto Leito, Alvaro Monde{, Nog'noil•a 

Cn:nmra. • · · · '. :· Paranagu:l, Joiio Cordeiro,. Dozot•rll J'onto· 
. Votação om 2• dlscussiio !la propo>içiio da nollo, l'orroll•a. Chaves, .Almeida :Bat•roto, 

Camnr11 dos Deputados n; O; dci 1002 ·rosfa. 'Abdon· Mllnnoz, Sigis1úundo Oonçnlvcs, · Vil·· 
bºloi:ondo om·Jllvot• da vJsi:ondossa' doPo' gillo Damazlo, Arthur ltlol, S!quoira. Lim:t, 
lotas o do suas filhas, cmqlllinto· soltoil•as a Martins Tovt•os,.Joaqulm do. Souza, Rodrl­
ponsiio do SUO$, .quo lu1v!a sido cbnccd!d1'~0 guos Jardl~l, ~.;. Azo;odo, llt•azilio da Lu~. 
sou finado mtu•Jdo, o general Jos!l Antonio <.lustavo ·Rtcbat·~.oJ:Hl:~ Frota (21). 
Corr~a d:1 Camara, visconde do'·P~Iotus. ·. Deixam di) comparccot•· colil oaus"'.pat·tl· 

E' posto .a votos cm e~crutinio secreto 0 'clp:~da os ·s,.,; :;~noruso Ponco;. Uont•iltuo 
artigo. muco. . Coutmho, ·oonstantlno Nc!•y, Jonathlis Po· 

. . . . · . . . r! rosa; Justo 'Chormout,. M••Iool B~t·:•tn,Lnul'O 
,O .sa:. Prc>~ldente-Vat soprocodor Sodt·!l;Gomos•do Cnst1•o, Puos Fo:•roh•a,.Jo.;.l 

!\contagem. . . Boi'nardo, ·Pedro .velho, AIV11ro .M~ahado., 
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Horcul~nii' Bnndolrtt, .Tos~ Mnrcollino, Ma­
nool Duarte, ll. !lo Mendonça Sobrinho, Go­
mos Ribolro, Martinho Oarcoz, Caolho o 
Campos, Loar:dro Macio!, Ruy Barbosa,Cioto 
Nunes, Rangel Pestana, Manool do Queiroz, 
Barata·Riboiro, Thomaz·Dolflno, Lopes Tro­
vão, Jlueno Brandão, Feliciano Ponna Gon­
çalves Chaves, Mórnos Barros, Paulo Souza, 
toopoldo de Jlulhõos, Motollo; Vicente Ma­
chado, Horcilio Luz, Laura Müllot• o Ramiro 
n~rcollos (36)! 

E' lid~. posttl om discussão o som debato 
approvada a acta da sos>iio antorior~ 

O Sr. Jo Secretnrlo doclam que 
não h a oxpodion to. · 
. -· .. " 

O .Sr. 2•. Seeretnrio Iii o vão a 
imprimir prtra entrar na ordem dos trrt­
b~lhos, os soguintos. 
'.· 

. PAREOERES 
' ' 

N. 2G- 1002 

A proposição n. ll,'deste anrio, d<t CamarrL 
dos'!Japutados decla'ra cm vigor a isenção dp 
iniposto do consumo concodidr1 ~o xat·quo, o 
SOm''cJfeito· OS termos dQ J'esponsaJriJida do 
exigidos poJo Governo o assignados polos im­
portp.doros 'dnquollo gonoro, pura· gamntia 
do pagamento do I•oforidó imposto. 
:O xtit•quo, sujeito ao imposto do impot•· 

tação, estava isento do do consumo, em 
1001, ' ' 

··Na discussão do pt•ojecto do rocoita para o 
oxoroicio do 1902, o Deputado Gol'mano 
Hasslochor apresentou emenda ao·n, ·50, do 
nrt. !• dosso projecto, am~liando 11 isenção 
tl. carne do .porco o ao potxo secco, ou em 
salmcmra, ·emenda que foi acceita o jncluida 
na alludida disposição, como so vll tio pn· 
rocor da Comm1ssão do Finanças do Sanado 
!l· 161, de lOOJ, pag. 4: 

·<50." Dlto·sob!'O cai•no; peixes, doces; ft·u­
ctas ou legumes om latus, caixinhas, 1\'ascos 
pu outro cnvoltorio,.· do quaiq110r procodon­
cia, nllo compralwndidqs nma imposlo o pai:;c 
aeaco, a carn8 do PDl'OD o ti pcixo l(dgado ou 
am st~lmoura,: aaontlic,·onados em tinas, har· 
l'ica• ou a ·g>'ancl ... 800:000$,> , 

A Commissão do Finanças ontondou dever 
rostringil• ou pt•ocisa!' o pensamento dtL 
omendrL Hasslochor .acct•oscontando-lho as 
pulnvms:-qwmclo ele producç/lo nacional, o 
assiiu jttsllflcqu 11 nova omonda: 
. . • .Ao.'n, 50, do·at•t, 1', quo,trata do im­
p~sto sobro conservas de oat•no, po1xo, doces 

o outt•os n.rtigos. J ucceuar1'o accrcsccutm·, 
na parte 3uc isenta ·do imposto certos 1wodu· 
ctos fiCOii iç:onarlos cm tinas, brwricas ou ·a 
granct, as pataw•as-qtuwdo mlciouncs;r,; pois 
pnroco á Commissiio quo o dispositivo não 
tem razão 4o sor ~ara os prod~ctos cs-. 
tmngoil·os o act•cdlta quo 6 este o pensa­
mento da Camat•a•. · · · 

' . 
Do exposto so concluo quo as emendas 

da Gamara o do Senado não cogitarr1m dó · 
revogar. as isenções do· quo gosn.v~;~ à; 
xat•quo c o bacalhau .. tornando-se, com re­
lação' a este, oxprossa a final disposiÇão, 
quo ficou assim t•odiglda no Orçamento VI' 
gente i 

• CoHsumo,. 50. Dito sobro conservas· rio 
carne, peixes, docas, fru~tr~s ou legumes 
cm latas, caixinhas, f••ascos, ou outro en­
voltOl·lo, do qualquer pt•ocodencia, níio com­
prollondidos nosso imposto o peixe secco, 
a carne do po1•co o o peixe salgado ou cm 
sàlmoura, accondicionatlos om tinas, ·uarri:' 
cas ou a granel quando do 'produoção na­
cional o mantida a isenção do quo gosa o. 
bacalhau>, 

A Commlssiio do Orçamento da C~mara,. 
em sou parece!', n. 25, d~sto anno dá tt rà: 
zão drL suh'omonda relativa no bacalhau o 
das duvidas qúo OCCO!'!'el'am pa eXOOUÇ[Ó 
do dispJsitivo o quo determinaram a ·ex!, 
gcncia dos tormos do responsabilidade, quo 
a proposição deci:Lra som atreito. · · 

Pensa a CJmmissão dA. llin~ncas · quo a· 
proposição devo sc1• approvada. 

Sala das ÜO!l1IDissõos, 24 do julho (je 1002, 
-A. O. Goll•cs elo Casero-Laopolel~ elo Bu· 
IMos, t•elator. - Bellcclicto Luite. - Alvaro 
Macliarlo.- J. Joaquim da ·~ou:~- Sigis­
m'""lo Gollçalucs.-.-I,cu<rq M•tlfor. 

PROPOSIÇÃO DA. CA~!ARA DOS DEPUTADOS, N, 
II, DE !U02, A QUE SE REI'ERE O PAI\EOER 
SUPRA, 

O Congr0~so Naci0nal r~solvo: 
·Art. I.•. Continua om vigor ~. lsoqção 

confo1·i~t1o ºm !oi roforontp ao hnposto.do 
consqm0 p~~·~o xarquo, tlctiJlt!P !lo nonlJum 
qtJ'oito q~ - tprmos do r~sJ)ons~bJ!Idqdo pos, 
tos o!Jl vit;or p~Ja g~rintJrl dr1 qQhmnQa tlp 
mcsQ1o !mnoslo. , 

Ar~. 2.~ Revogam-se as dlsposjçlíos cm 
oontraJ•io. 
.·. Camam dos Doputa<ios, .15 do ,iulho do 
1002.-U>·uano Sanlos d11 Cosia Jlrat(jo.-Cm·­
los Augusto Valonte ela ,Youcws, 1' socrottl!'io • 
...:Lu i• Juguslo Farroir<~ GÍ<a/borlo1 4° · sócro• 
taJ•Io sorvlntlo do 2". · · · 

l 

' ' 

, 
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. •'I', N. 27- IDO~ 
-. ' . 
.. A CommisHiio tio Finu.nçn.~ do S 1111ulo, co· 

nhoeondo dr• propo~ição n. 21, do 1002, do 
Camat'IL doo. Dopulrt•los, ~uiOl'izantlo o (lo" 
vorno a aurlr o. credito oxtraorrllnarlo do 
40~00 para pagamento tio Joiio Vilhnna, tlo 
Aquino, o;"rivão ~eccion~l do E;tru!o do 
Ama;mnas, tios ~cus vencimonto; d~ 1'. da 
a!iosta ela 1801 a 81 d" r/c;;"'l'l"'" de 1806, 
tom a ·pondol'lll' ,quo a: Mcnsago~J do Prosi· 
donto da RepubliCa, do 2() do mttLO. do 1\lOO, 
p'odinrlo tal credito, doclrtrrL ~or olleclestlnndo 
ao pagamento dos vencimentos do ~tlludltlo 
funccionarlo r/c 10 tla iwtambi'O da 1801 a 31 
da tlc;;cmuro rla 1804, sondo oxactàmente a 
osl.o poriodo quo so· roforom os documentos 
qno comprovam ·o sou tlit•oito, o ainda o 
parocot• e n Pl'.Jjecto dn. C;~mal'n, d~ · 4 do 
JUDhO do 1000, 

O diL·eito do ser•vontuario csttl Jll'ovado 
pelos tiocumontos ·axhibldos, q tiO t!omonolt•nm 
tui' cllo oxorcitlo o seu ca.1•go duranto o po· 
riodo de to do setoml!l'o tio 1~9·1 a :H de tlo· 
zcmbl'O do mrl'imo anno, o , não tor l'iJcolJjdrJ 
os seus voncimontos por fiLita do verba ou <lo 
cL•oditQ; como diz a Mcns:Lgom .. . 

Sendo, ontrotaoto, evidonto o e•tnivoco tia 
pt•oposinii.o n. 21, elo. !002, .th Camtu•a rios 
Dcpttlndos,rol~tt.ivamontu ao poriodo o que 
ro~ultou tlo travor sido· sr)bstitnitlo o pro,io· 
cto Pl'imll<vo <Ja Commissão tio Orçamento 
da· Crmiara JlOl' uma omoljd~ contendo tal 
ot·rp, aprusontuda ao p1•ojeeto prilnilivo dil 
mesm~ Crtmara, sob n. 18 do IUOO, qplna a 
Col)lmissão do Finanças pela approytLçii:o ila 
prqpo;ição da Cacnal'a, n, 21 dos)p r'pnQ1 CO!)IO 
cst:~ : · 

El!P.NDA 

AIJuino, ost:rivão do juizo soecional tio E~trulo 
tio Amazona.~. do sons vencimento;· carros'· 
pondontos do I tio agosto do !894 a·3J de· 
dJzomb1·o tlo !806; revogadas as disposlt;ilos ·• 
oh1 contt•n.t•io. · · 

Comapa elos Doput~dqs, 1& do julll? dG, 
1002. - Ut·úano Santos cfa Costa Arau;o.-. 
Ca•·los .tuyu,•to Valente ,Ze"Nooaes, i• Sacro• 
tal'io.-Lui.: .~1nto111'o FtH'l'Cir(t G•,albcr,tfl, 4~; 
Socrotario1 servindo do .2•, · 

N. 28 -!OQl 

A Commissão do FÍn~nças do S,•rl'l<lo, 'co• 
nhocendo da proposição n. 23 do IUO?, da 
Gam ·.ra do; Deputados, ttutorizando o Oo· 
vot•no a abriL' o crolito oxtraordinrLrio. do' 
I: 163.)078 para pagam•ntp ao Dr, João José 
Pinto ,Junlor, lento jubílndo da Facuidailo. 
,[., Dil•eito do Recife, '!orificou quo, sogundo: 
as informações do Ministel'io da F<~zonda, 
(aviso n. 9~. de o do dozombro do 1901), ~~ 
pag~mento foi solicitado por carta rogator1a 
do juizo soccionnl do Po!'nambuco, datada do 
:n <lc dezembro do 1900, <llrigid~ ao Ministo· 
rio tlo · Jntm•iOl' o"triln>mit\ida ao da Fazond~ 
pelo aviso n. 113, <lo 8 do fovoroil'O do !DOI 
no sentido de soe paga áquollo doutor a 
quantia rio 063$!)78, a llllQ J'vi a Fazenda 
Nacior,al eondomnadrl poc accórdão do .Su· 
premo T!•ibunal Fodo!•al n. 410, do 30:de 
1gosto do 1800, proveniente da dilferencá· 
dQ vonc!ll!ont0s, apontar qo 5 4o. JUU1'9o' .de 
de IS~ I, .q~aa~q 1loisou ç ~xpl'ClcLO portor 
sido Jnb<lado com os venCLmontos annuaes 
!lO 5:~00$ at~ dezembro de !900, a rilzão de 
200~ nnnuae>, descontados os oinao annos, 
prosct•iptos, confo1•mo o mesmo accm•diid; 
o vorillaol! t:lmbum que ;i 'ommn. referida 
aceresceutou a Camat•a dos Deputados a tio 
200$ relatiy" ao anuq 4o !~PI, prpjàzondo .o 

Ao ru•t. I 0 • Em lol(ar tio: <I do a/,"osto do totrü lle 1: 103.~;078. .. 
!80·1 a 31 de tlozombl'o do !SOO•- di:,:a-so: po qxpondldq rps!!lta rmc é Pl'oc~dgnlo o 
•do 10 do sptombrp n. 31 do clozonlPl'O do cr~dito, pelo quo opina a Comm,ssrLO L!e 
180·1.> · Finanças pJia ~dqpção ~t\ PI'PVPJição d~ Ca· 

Sa!:L elas Commissüos tio Son:ulo !'odora!,. Ln:Lra tios Doputadqs. 
23 do julho tlo 1002.-·A, O, Gomes da Ot~sh'll,. Sala tlrt< Commissõos <lo Senado Fod~1·n.l, 
-S.·gism1111d1l Gonça/vc.<, relatot•.- I.oo;uldo, ~5 tio julho do IQ02 • .,.,.~. • (J, Gomos de Cas· 
de llulltiics.- Bancclict" Leite. - ,1/o<tl'o Jla-• tr·o,-Sigismu11!lo Qpnça!vas, •I'Ol:tiOl',...,. I,oo· 
ohado.-,T, Joaq11im rlp .SOJI~I'· pn/clo rlo Bullrõcj,,.,- B81icd{cto Luitq,- Alot;ro 

· ,Jfiwhlldo,.,.,;,.,Jorra•rim.~~ So11J<1. • . . ' rnorosiçAo !>! •. 2~ 1 ~~ 10021 PA C.\MARA pos 
' DErUT,~!JDS 1 A QUI~ Siq mmmL~ p r,\REOim 

SUPR.A ' 

O Congros:Jo Nacional ro~olvc: 
Al'tigo unico. Fica.' o GoYOt'no n.ntorizn.do 

a abril• t>o Minlstorio da .Just!r:a-o No~ocloH 
Intm•lorc.i o crmlito oxtt•íwrtlinlLt'io do •lü:2.$500 
par:• prtgamonlo ·ao t:idr1drio .Joiío Vilhon11 do 

Pri~POSIÇÃO DA' OAlHAH.A DOS· :DEPUTADO~ 
N. ~3 o;; !00~ A QUI~ SE REl'ElU: O l'ARECEII 
SUtlltA. 

O CoJrgl'Osso Nacionrlll'eSo!vo : · · .. 
ArÚgo unlco •. Fie~ nutql'izado o Poilor 

Exoetltlvo a nbt•il• 110 ~lluistorio da .Justiça 
o Nogocius lntonloros o CI'O<I\to o~tl'nordlnn· 

.. 

. ' 
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J•ío.do ! ::103$9?8, par:1 pagamento no DJ•,Jorio· voz o por tom110 nunc:l 1nonor do· .. trod 
.Jos6._PintoJumoJ•!lcntojuhiUdo d~ F:tculdndo nnnos. . ... 
. doDlroJto ~loRoCJfo, omcnmprlmonto da cn~·· 
t,n rogo.torw. cxpoJido. pelo juizo fodornl om Art. 4.• A' p"t•nç:is quo, findo o sou tempo 
I orno.mtiuco, ,1 31 do dezembro do !PJV do serviço, cont!nu:u·cm som intm•J•upçiío 
s~.ndo 903$078 coJ•rospondontos :1 dllroronç~ nns fileira:. com cngajt1mento por t1•às annos, 
dp .vonclmontos 11té aqucll:. dato. 0 ~OO$ cor· ]lolo monos, terão direito :!. importo.ncia om 
r!lspondQntos l\ mosm" dllforonçn no oxor- ilinhoiro das poças do farJnmonto quo ·so 
C).cto, do_l901 ; revogadas as disposieüos cm abonam gratuitamente nos recruta< no on-
contr~rJo. ' sino, o bom assim á gratincaçiio diarh do 

C ·' · • 250 róis, estipulada na lei n. 2<17, do 15 do 
· amara uos Deputados, 15 do JUlho do 1002 dozombt·o do 189•1. 
-Urbano Santos da Costa Mattjo.-Oarlos · · · 

· Augusto Valente do Novaes, 1• scot•ottLrio .,.. APt. 5.• As ox·p!•aças quo do.nov~ so alls-
Lui:·Ant~nio J'~rl'ci1·a Gualbe1·to, •l' sooro'tx· tarem, com.ongajall!ont~ ou r~o~gaJamont?, 
r! o, sorvnulo do o, · JlOr trcs anno.~, torao dtrolto " llllPOl'tancm 

~ ·' om dinheiro d~s poças do fardamento. quo so 
· N :. 20- 1Q02 abono.m ao.nccrutas gratuitnmonto no· on· 

sino o á gratillcaçiio dio.ria do 125 rilis, -
A' Commissiío ·do Marinlm o Guct·1·a do · Art. 6. • O Governo providenciará Jl;ro. 

Senado foi prl!sonto a pl'Oposiçüó da Cam11ra quo nas colonias mllitaros sejam oonvonion­
dos Deputados n. ~8. do IU02, fixando as tomonto localizadas as praças quo o, doso­
forças do torra para o cxorcicio do !903 jarõm, qu:.ndo J'orom oxcusas do serviço por 
calcada na proposta quo, pam tal 11m, fez ~ conclusão do tempo, :;at·antiudo-a> na posso 
Governo.· . · . . . dos ro.~pectivo; lotos. . . · ---
.A .Com missão nada tom a oppór ·om ro- Al't. 7 .• o MinMorlo do. Guerra torl!. um 

laçilo a tal Jlroposioiio oontondo quo o Senado registro dos vo!untario;, bOgundoos Estados 
· <lavo approval-a. ondo tenham verificado ]lr:tç!lo, para u fim do 

·Saio. das Commissões, 25 do julho do 1902. doduzir-so annualmonte do contigcnto a sor 
..;.Pires Ferrei,·a, relator.- Julio Frota.- sorteado om cada Estado (Constituição, 
JJe=erril Ji'outcnellc.-Bel{ort Vioi••q,-Law·o a1•t. 87 o ·SOUS pnragraphos) o numero do· 
Sorl•·d. quolles volunta!•ros. · . 

A1•t. 8."• O Governo animará a croaçlio do 
PROPpsrÇ:\o DA Ú~rARA nos DEPUTADos N. 28, -til'O nacion·al. instituindo lll'Cmios· pocunla­

. DE 1902, A QUE SE REFERE O PARECER rios O mecl.>lhas do d!stincçiio, p~ra·sorom 
SUPRA. · conferidas o.nnualn'ion~o. · om concur-so so­

. O CongrossoNo.oional decreta: 
Art, !.• As forças do tm•ra ]lat'a o oxoroicio 

do 10113 cpnst~rão: 
§ 1.• Dos otnciaos das dil!'orentes classes do 

~lCOI'Oi.to, . . . , . 
, § 2.• Dos alumnos das Escolas Milit~ros attl 

soo )lraças. · .· . · . . 
§ 3,• Do 28.160 praçllll do ]lrot, ú!stribuidns 

de accordo .com .a organi1.nç~o em vigor' às 
qunespodm•ão ser olovaúas ao dobro ou mais 
om circumstnncias oxtraordinnrlas, 

lomno, aos melhores atiraJoros, doduzindo·so 
oppo!•tuuo.monto d1. vm·ha ·""" Instrucç.io 
Militai' - do orçamento du .Ministcl'io dtl 
GuorJ•a, a impo!•tanoia quo. for nooe.~;al'tl tL 
realização ciosso sot•viço, . . . 

Art. O.• Rovogaru-so as disposições em 
oontmrio. · . · . . · 

Ctlmo.ra dos Depu lados, 22 do julho do 1002. 
-Urb1!1lo· Smitos da. Costa Armtjo.- Cm• los 
A11au•to .Valente de Nouaos; I• Soorot!lrío.­
A[Japito. Jorua dos Sa11tos, 3• SecJ•otario, ser· 
vmdo do 2•. . . 

Proposta áo Guucrno 
Art, ~- • Estas p1·a~.as sorão obtidas pela 

fórmn -cxpl'ossn no art •. 87, § 4• da Consti· 
tulção o nn .Jol n. 2.550, do 26.do setembro 
do lS74, com as modificnçõc, ostal•olocldns 
nos arts. 3• e 4• .da.loi n. 30 A, do SOdo ia· At>t. 1.' As fot•cas elo. tm•ra )lat•a o oxor-· . 
nelro.de !802, continuando em .vigO!' o pai•11• cicio do 1903 const:trão: · · · 
gt•apho un!oo do art. 2" o o art .. 3~ da loi §. 1• Dos officiaosdns d!ffcrentos classes do 
11. :JU4, do O elo outubt•o do 1800, . oxol'cito 

Art;· 3.•. Emquanto não for oxocutado·o · 
0 

• .·. , •• 

sorteio mi!ltat•, o. tempo do sot•vico pm•a Od § ~-· Dos alnmnos das ;llsco!ns M!l!lnros 
voluntt~I'ius sorá do t1•os nnnos, podendo do .at~ 800 )ll'açu;, . . . 
ongajmilonto dos quo tiverem concluido. osso § 3.' Do 28.lOO·praçO:s do prot, cllstJ•lllll· 
tempo do serviço tor logar por mn1s do uma I das uo uocordo com 11 Ol'g.lnlzaçiio om v igur, 

\ 
' 

• 
I 
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ns ~1mcs podor[o s~r olovndas ao dobro ou por falta do numero log111, o rcqncl'imonto 
ma~s om clrcumstanclaH oxtrnordinnrias. constante do seguinte 

At•t. 2.~ Estas IH'aças soriío obtidas -poln 
'fórmn oxpross:L no ar L. 87, § 4• da Consti­
tniçfio o na Ioi n. ~.550, do 26 de setembro 
do 187•1, com as modificaçõo-~ ostabolocidas 
nos arts. 3• o 4• da lo! n. 30 ·A, do 30 do ju.· 

JIAR.ECEit 

N. 30- 1002 

noiro rio i802, continuando cm vigor o p:1rn- A proposiç:1o da Camara. 1ios ·Deputados, 
grnpiJO unico do art, 2" o o :u•&. 3• da lo! n. 13, <lo 1002, autoriza· o Poder Executivo 
:n. 304, do O do outubro de !89fi. ·a abrir credito oxtr LOl'dinario da. somm11. 

'I 

' 

Art. 3. • Emr1tmnto niCo for oxocutndo o ~uo nocossario for, par~~: restituir a Joiío do 
sorteio milita1•, ó tempo do serviço para o.l Aquino Fonseca o F~·anc1s~a Irmilos ~ Comp., .. 
volunta.rlos sm•:\ do tros annos, podendo o nog,ocmntos no Roctfo, a.1mportancta que d~ :. .->;. 
ongnjamonto dos quo tivorom concluido essa !"aiS pagram na rospectmJ. Alfandega, por• : .. :_._,_'.'.--.'.~~·.:~ 
tompo do sorvi(•O tor iogn1• por mais do uma 1mportaçao de kol'Ózon~. do accordo com a -
voz o por tempo nunca mono r do tros annos. sentença do Supramo Tr1b~nal Fodoral. que 
· · Art. 4.• As praças qu'o, Ondo.o sou tempo r;;;~g~~mnou a l•azonda Nac10nal a tal p~ga- . :_}:~ 
do sorvlço, continuarem som intol'I'upção '". . . • . · · .·· 
nns fileiras com ongnjamonto por tros annos, O p .. rocor da Comn;I'!_Sno da Ca.mara, run-. . ·,~ 
polo mono.>, tm•iio dlrolto :t importancia om dnmcntando a propos1çao, diz : . . .•. 
dinheiro das poças rio fl!.rdamonto quo so • Presento li Commis;ão do Orçamento a ·.--~_: ';~• 

-·abonam gratultamontc aos rocrutns no en· potiçiío do ,João do Aquino o Fonseca Irmãos . -~ 
sino, o bom assim :1 gratificação di:1ria ddo & Comp., submottondo :1 consideração da : ;r,j 
250 t•l!is, estipulada na lei n. ~47, do 15 o Gamara á sentença do Supt•omo Tribunal Fe- · ti 
dozombN do !80·1. doral, quo condomnou a Fazenda N~cional a .. i<..'~_' 

Art. 5.' As ex-praças quo do novo so nlis· restituir-lhes a impot·tnncia quo do mais pa- · ~ 
tarem, com ongajn.monto ou roongajamonto, garu.m a Alfandega do .Recife, Estada do i .')·b 
pot• 'Ires annos, terão direito ~ importancin POl'nambuc3, do direitos do importação do • ·"':J 
om dinhoiN das poças do fardamento quo so ltm•oz~no, d do parecor, baseada no. juris- ~· ·?.·~ 
abonam aos roci•utas grntultnmcnto no on· prudencia firmada, que s3ja aloptado o .SO· ' . •:g 
sino o tl gratificação d!Itrh do 125 rOis. guinto projecto do ioi. > . · •·i: 

AJ•t. o.' o Govm•no pt•ovidonclar~ para A Commi>slo do Finanças do Sanado, .• , 
quo.nas colonias militares sejam convonion- dopo's do ter oxaminado,comoça por declarar .'·:.J.j 

·. tomcnto localizadas as praças quo 0 doso· quo não oxist1 sontonçv. do Supremo Tri- '• ..... 1 
ja.rorn, qua.udo forem oxcusa.s do sorviço.por buna.l Fedoral condcmnando a Fazenda. ·:;, 

I - d t . d Nacional. . ._:•f. ·cone usa.o o ompo, garantm O·so na.-posoa Ha. sómonto sontonça do juiz secc!óhal,- ~ 
dos rospoctlvos lotos. som constar torou niío havido appollai)iío.; .•.. \1 · 

Art. 7.'·0'lllinistorio da Guerra. terá um nem mesmo dociat•a.çiíodo tor a sontonço.. : )~ 
rogistro dos voluntarios, segundo os Estados pas>ado om julgado. · --~ · 
oudo tenham verificado PI'aça, pam o fim do Os peticionarias, afim do obterem o oro- ... ] 
doduzh·;so annuulmon to do contingonto n. sor dito, juntal'nm :1 sua petição uma. cópia, inti· · · -~~ ' 
sorteado· cm cada Estado (Constituição, tula.da ca1•ti1 do sontençl, quenom II fó1•mn. . ·~ · 
a.rt. 87 -o seus pal'agraphos) o numot•o da· tom elo cortidilo, subsoriptn. o assignada. pelo '' · 
quollos voluntarios. · osct•ivil0 o abaixJ a asslgnatUl'II quo, poio · "· ' 

Art. 8.' O Governo a.nlma.t•:t a cronçiio do nome, o do juiz quo proferiu a sentonçn.. · :;,i 
tiro nacional, instituindo promios pJcunin· E~sn· cópia. contém: autoa.~ão, ·potiçiío · :·:, . 
rios e medalhas do dlstlncção, para serem inicial, corttdiío do oitnçiio, contostaç:io.-dull.il _. -f; .: 
confot•ldos · annunhnonte, om concur'o SJ· certidões pas>ada.s p~iii Alfandega. certldiio 
lomne,aos molhoi•os ath•adoi'CS, deduzindo-se do uma sontonça do Supremo Tt•lbunai Fo- · ·.::.~,: 
oppor•tunamonto da vorba- lnstt•ucção Mi· dm•al cm causa do idontica. natm•ezo., mas • ':. ·, 
lüar-·t.lo orçamento do Ministcrio da. Guerra,, om favor· do pessoas diversas, com qun.t1•o · i<i .. 
n importanoia quo fot• noccssaria-á realização votos contra, bom fundamentados o ·oito II :~\ i• 
desse sm•v!ço. · f .vor (ll ost~ cm•tidito quo o~nsou o equivoco ·._ ,,,_.,. ._· 

A1•t. O,o Rovogam-so as dlsposiçüo~ om 'tla Commissão do Orçamunto d\ Cnmnra); o, :;'i! 'i 
contrario. ·, · llnnlmannt~o.,n. di~ sdo~tonçapdo 1 .iJuiz socctfiloc~oal : ;'. 'i 

Cllpltal FOliOl'ni, O. do mnio do 1002. - Jf. CJUO o vnueu nao vVOI' a po ar ex-o I • . ... , : 
A · ool•tit.ll'io tla Alfandega, podida POl' :; " 

Fol'l'fl: de Campas Sal/cs, . Fonseca. h•mão & Comp.· nilo olforeco duvida: -·,,, · 
g• lido o posto om discussão, ~uo so on- nfih·m~ quo pagaram a mais om !dia do !to- . !"~~~· ; 

corro. som do bato, fionndo a votnçito adiada !'ozono dospnohndo-20 róis do· jnnoiro ~ _ ~· ·;~ J 
HotÜHlo" v. 1 ' 3: ·~~-!j ;~ 

<::::n.~ .. p;,, 
.... :~ 

'ol : 
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mar~o o-40 .r6is tio aiJril a dezembro elo, concm•nontoR a nl.tt·iiJui(•ot>S elo prOJII'iO. Potlm~. 
IBDO. 1 .hulicial'io, elo Potloi• E'ccuti \'O o tlo Legisla:, .. 

Nito acontoco o mos mo ;\ ou ll'n cortLJiio, tivo, afinal, . . 
passada a J:wor do ,João elo Aquino Jlonsoca, Li•Jitidttila a. di \'ida no !Cxocntlvo ou no 
pois doclilrn quo a do 40 !'ais a rlillllt•cn,:a qno .Judlcilu•io, f:tliiL om ultimo log11r o Con· 
naqnol!a pl'imoira cel'tidão a do 20 reis, no· ~t·osso,. com pm•foito conhocimonto,. conco­
tando·se a 16m disto quo o despacho· da dontlo ou .negando o croclito po,litlo om mon. 
petição o a cm•tidão tom a data do lO o· a sagom,. ou, om 'fltlta dnsta, a I'OI[uorimonto . 
potlçiio tom a data ·do 20 do mesmo moz o da.panto,com autlioncia elo Executivo sompt•.e, 
anuo. · !Ma ordem do pt•ocotloncia o mesmo. tlo 

A sentença do juiz &occionnl está do ac- compotencilt não convém que sojtt alt.ora<lJt, · 
COJ•do com o. primeiro. cortidito, Isto tl, con· ppr• oxpcilicÍito do partes lntot•cssrulas, . qno 
demn~ a 'Fnzond:~ Nacional o. restitui!• o que doscuid~tm do hahilitat•:so pat•a . o poditlo do 
intlovidamonto cobrou d~ diJJ'or•enças do 20 o ct•otlito, mas, n[o obstlnto, tpom por muito 
40 réls a mais naquollcs deus períodos do conv"nionto o ycom pr·osm·osns PO!Iil'o)lOl'. 
anno do 1806 o, notc-so, condcmna a ro- arlcantamonto, figur~tndo homologaç;io tl~t. 
stituir conformo lilr liquidado na cxo,ução. sonlonçtl. .sqtÍl oxamo, na, Jil, W'scgurando fli. · 

No juizo da oxt~cuçii.o, pois, deviam as pn.r· cilirltulos pn.r·a ri ptrg/tlllC!)lo, r1uo tat•tle 011 .. 
tos .voncodora.s of!orocm•, om tct•mos, t-leus n~mc1~ s;tbcrlL o Congr·csso comq · fôt•a erra-: 
o.z•tlgos do Jiquidaç~o .. o prosoguir• nos ultc- ctuado. . · · · . 
rim•os, " monos. de pt•IJrm·irom dirl~ir-so no Os inconvo;ticntos que ficam ligoirrimontc 
Executivo o podir o.· liquidrr•;ão administrati- a pentatlos ~o~t·esuhem no ctrso yot•touto,. 
vamente. Não fizeram qom uma, nom outt•n. como so vao ver. 
cousa ; dirigiram-se mazes <)e pois ao Coo· l'nl':t cbnhocor o gtmnlom o. restituir• aos pc­
grosso, pedindo crneli to ]litl'í!. so lhes pag11r tic:onn.l'ios; do d ill'ur•onça~ tltJ 20 o 40 r6is sobro · 
quo.ntio. nm•ta do 180:000$000. 100 que ot·a o imposto por f(iJo do IWt'OZJno, 

A' Commissão cumpre observar que, antas ú intllspcnsnvol cJnhricot• a· quantldaclc do: 
do pronnnciur-so o gxecutivo sobra quulqnm· l'm•ozone pot' olhs dospo.cl!ado ·am · odo o 
t!ivlclae pagttmonto, soj11 arml Jbr• ·o titula, 11nnoda 1896. · · · . 
não po.raco !'Ofíular que o Congre.sso so an- Nilo hn, tlocurnonto al~ume nom· palavra ;t · 
tacipo com faci!idada,elle "quem Jncontesta- to.J raspo!to. · , · · · · 
valmente compota a suprem• o clot'l'ltdoh•a · N11 sua petição inicial dot•:•,m á caus:t o· 
fiscitlizaçilo pqroceasiãodo.concader cret!ito, 'valot' de IOt000$000. . · . 
qu:dquer qno soja o.'diyidO: o SJiu prococloncj;t', ' A sontonr;a tio juiz sccciontll · cont!omna o. 
moomo qua so digo. perfeita' o compotonlo· .pagai' o quo Jilr• Jiquitlatlo "" oxacuçii0. 
manto liquidada. A atvidn. a i !liquida, Jiqni- : Niio consttt liqu!daçlio do fúrma al~uma. 

· de:so. O portadot• do titulo de divid<L ii li- Na petição, pot't1m quo dh·i~l:•am ao Con· 
quido. não está habilitatla, niio dayo vil• podit• ·~ro;so, quanto pcdefl! para seu pagamento 1 
credito, ll a Congresso niin deve concodor, Podomnm orpdito prua !SO:U00$000, 
porque nlLo ~licito ignorar quanto so tom do Nilo o~isto conto., nomdocumonto qualquei' 
pag~t·, como licito tambom qão é alwh· miio QIJO dê irléa tio !SÜ:OQO.~ con~rlllu:OO(I$, valor• 
d;t llsca!izqif.jo ou cront• situação que o im· dada á causa. . 
pos;ibil!te do fiscalizar•. E' ul)1a.vm·igosa in- SI oss~s 180:000$ exprimam a tot'nlidntla 
vol'siio, quo ~lfecta manas o t!U'oito quo o do imposto pa~o, não a a totalidade quo 
dovot• do Cong!·ossn, invot·.~iln capo.z da Jitzm• tom do sm• rcstltuidn. · 
nlfro.ux!LI' o ~elo fiscal o Jitcilitar contlcscon· Si oxpt•imcm 11 t0t,.litlatla do vintom o rlou3 
doncms~ mqtto mnbortL pa.t•oçtL (Q quo ú h~m vint~m811~gos u. nmis pot•.h:ilo, grattdo fui n 
!lsongou•o), que com tal)ll'uoodor Btltlo.cltnrl quantidtula, quo não const:t, do !(m•ozane im· ·' 
wtolramonto nar•:t a conrya.nça o_pt•obtua,uo po;·tndo·(a hiL multo cstiio os intoJ•mml!tirios 
dos funcc!onnrws da. adnjlms~mçuo do. I• a- roombolsatlos polos consmnidot•os, u quom sa 
zonda Pub}!ea. . . devo restituição o não dovom pa•ttl' duns 

O acollumonto quo ult!mnJllonta tom mo- vozes) · · " 
~acido OU OUCPntruejo OS .podidos do CI'OJJit0 , ·' · . - · - . 
por·· parte .<jos intorossados, som ast;u• a <li· Em .ttlos ,.ca~cltcuc~, . " . Pl'0 jJOsl,,ao dtt Ca~ 
vido. compatontamonta liquidada, ntt Qspocio, mara au\oe z;-o. ·1. nln•a: o c~~!.t1 da somma 
expl!cn"so tiio sómonto pelo muito respeito quo nocossatlo for pnr.t o !Mo••monto padtdo, 
votntlo ds sentenças elo Podar• .Judlc!ario E' <lu~t~ fót•mu que a c:amnz•.1 dolbriu a pa­
tnmbOin muita confiança uoExocutiyo, J>Ot: t!t;ão tlirlgida no Congr;~s~o: ·e'll vqz elo 
abt'IIVÍIU' pagamooto. mttntltw <tu o pt·cc.o:lo ;su tt l!qmdu\·ao. pttt•a snt• 
. Mas o i!umprimanto elo unm sontcnçu concetlula o qt•aJrto. . . 
nuoco. so Jtótlo tlizm• tlcmorlt~o •. quanclo u.a· . g~ta J?t'tl~lcit. 'luo V!IO p0üott·~t!d9, .contt•a· 
llDndo .elo .ao tos o fol'malidatles tudzsponsavols,. r!nndo przuctptos. 1111 orJom.· Jnd!c!nriu, 
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administrativ!L o legislativa, parece' moro· 
cm•, pelas t·azõos expostas o ou trns mais, a 
attonçiio o reconsideração do Congt•o,so. 

O. Senado devo não admlttll·a. 
E,. cortamento, niio tl !L ost.a pratica, quo 

Sol'ia !Lntos· oorruptola, quo, om sou paro· 
cm•, a honrada Commis.;ão de Orçamento da 
Camnra alludo, dizendo sor ju•·i.•p•·urlvucia 
firmada. · . · 

Ainda hÓntcm. o Sr. Srenndor Azerodo, 
na tribuna do Sonndo, criticou uma auto· 
rizaçiio enxertada no orçamento, par<L so 
liquidar · o pagar a uma viuva, no Rio 
Grande do Sul, n importnncla de forneci· 
monto da pedras, quo polo marido tinlm 
sido feito a uma 1lStrada do· forro, havia 
muitos apnos, .conhndo·so que um interos· 
sado ou procurador, para obtol·a, insinuara 
niio chogar esta divida !L 30:01l0$0'l0. Pois 
bom, segundo so atUrmou, foi liquidada 
na importanci!L de 971:000$ e por boa 
accommodaçiio paga a do 520:000$, mais ou 
monos, 4lvldn trcs ou 'mal.s vezes proscripta, 
tamhom se affir·mou, que ponsogniu o amparo 
do uma autol•izaeiío ·pr~via do Con•resso, 
iljm\iil9. · · ·' · · · · 0 

• 

A rogr!L lnvariavcl devo sol' não concc· 
dor credito siniío para divida .Jiqnldnda• 
conhecido o processo o o qua11tum a 
pa.gar. 

ZolnrlL assim o Congrcssg de qm dos mais 
lmportantos dos seus devorps, oyitamlo 
snrprez:ts doprimcntos, cavillacõcs o insinua· 
cõcs injustas contra si c contl'!L o• 1\mcciona· 
rios da a.dmlnistração, · 

A Cominissão do Finnnsas niio aconselha a 
rejeição dossn. pt•opusiçao, dictnila s~ por 
muito respeito no Poder Judiciaria, n~t pro· 
supposlç.'io de · sontonçn conilomniltoria do 
Supt•cmo :ri·ibnnal fcdornl, quando. apenas 
ha, como JII ficou 'dtto, sontonç:1 ~o .Juiz scc· 
clona!, som constai' nppollaçiio (ex·otficio não 
houve), som constar o tmn>i!o cm julgado o, 
monos aind!L, 11 liquitlação de quo depondo, 
ordenada por esse mosmoj~iz. 
_ Tnn])JOm nã.o jlqdo_ aconsolltnr 11 ll.PPi'AVn" 

çao da prppogtC~o o ao sO pulos .. sous tot•mo~, 
c~)ll,O prlncjpalmon~o por não podO!' ol!a d1~ 
rtmtr ~s oontpovoraias jurídicas sobro. a 
f11ltn do appo!lnç.'io ó do confirmaciio da son· 
tOnQ!L,' SQa OXOqUÍ~Jlid!LdO O '!jquid~QiLQ.; O 
són~o 1\SShJl molljot• sot·~ q:uó nito oxi.~tr~r · . 
. Entretanto, como, em substancia, trnta;so 

do auiorlzuciio do credito pot• c:msn <lo im· 
postas indovldnmento cabt•~tdos, só por ost•• 
con<ldornção, IL Commissiio do Finanças, 
conciuindo,tldo parooor, som pt•ojuizo elo quo 
ac!L~n do oxpot•, quo so~ro o assumpto soja 
onvhlo o Poi!Ot•·~~xocutivo, ngu:mlaudo·sO'' as 

infot•mnçõoR que possa prcstnt• pnt•r. ultct·iot' 
procadimrmto o rnsoluç:to do Senado. 

Sal!t dns Commi>sües, 25 do julho do !002. 
~,1. O, Gomes dt: Castro. - J. Joaquim da 
.S:o•f=•, rclator • ...,.Lcopolrlo do IJulhaas.-IJc~ 
11ediclo Lcilv.-Àlvaro Machaúo,-Sigismu/:dp 
Go11çalves. · ,. 

ORDEM DO DIA 

J,ICP~NQA. SEM VEXCI:.IF.:-JTOS A .JO,\QUUI n~\n .. 
DOSA PINTO, PORTEIRO DA Dll\EEÇÃO o'EllAL· 
DE SAUDE DO EXERCITO . . 

Entra cm 2• discussão, com o pnreCOI' fn­
voravol da Commissiio do Finanças, o art. i' 
do. pt•oposlção da Cr1mn.t•a dos Doputndos, 
n. !07, · do !901, autorizando o Poder Ex· 
ocutivo a eoqcadm• um nnno do lioenf;n., sem 
voncimontos, " Joaquim Bnt·~osa Pinto; POl'· · 
toii•o da Direcção G~t·al do Snudo do Exot•· 
cito, para tr!LI!Ll' do nogooios do SOU intOr• 
essa. ·· · · 

Nlnguom pediqdo a P.alavra, oncorra·sc a· 
discussã.o. · · · · 

Scguo-so om discuss[o, quo se encerra som 
debato, tjcando a votação adiada pot· falta 
do numero, q al't. 2°. 

pE~SqES AOS VILIIOS DO FA~L.E.ClDO DEPUTADO 
FEDERAL 4!1GUSTQ ~~VEIIO DI~ ALIIUQUEll• 
QUE liAMXIlAO . 

' 
Entra em2•discussiío, com o parecer. fl~< 

voJ•avol !la Commissiló do Fi~ançns, o art. l~ 
da proposição da C:1mni'II tio> Deputados, 
n. 5, do !002, concedendo n cada um dos mo~ 
noros Augusto,Octnvio, Bortha, Mario o Ser" 
gio, filhos do fallocido Deputado Fodet'!Ll Au· 
gusto Sever'! de Albnquot•quo Mamnhlio, a 
pensão mensal do 200$, attl attingircm a. 
maiot•idado. 

O Sr. A.lmeidu .Da••roto -·St•; 
Prcsidonto, peço :i V. llx. que mo mando os 
p~pols quo aeompanham osltl. pt•oposiçli.o dll 
P:;J11i\l'a q~s Doput~dos, (E' satisfe<lo.) 

~ó yojo .aqui, 81•. Pt•osldonto, sobro esta 
pensão, Impressos o nad!L mais. Não ·h11 do· 
aumento algum em quo ~o basolo esta con· 
cessão. . 

Não mo oppon]to d. passagem. do projecto 
quo concedo 11 ponsiio de 200$ monsaos 11 cad!L 
um dos 1lihos do 1\t!leoldo DepntrLtlo Augusto 
Severo, . 

Mas, Sr. Prosidonto, os jornaoo diarios 
clostti Capital, dan<lo notlci11 du tl>tlll·IICOnto· 
cimento que conhooomos; doc!arnrnm quD 
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poroccasiiío do subir o S1•. Augu~to Sovot•o · g• lida., apoiada. o po~ta colijunt_,imo~lo 
para o balão om rtno encontrou a morto, om diseussiio a scgulnto 
do;pediu:so do sua flimilla, ab1•açondo mn­
lhm• o Jllhos o bJm assim quo ·css!L sonhara 
acompanho a o cot•po no tl•ujcoto. runobro· at~ 
11 bordo do vapor quo·o oonduzm para osta 
Capital; · · . ·. t 

Ora S1•. 'Prosidontc, a. rcs;J01to dos a so­
nho>·a.'nadtt diz u p1·oposiçilo o pn1•oco·mo qno 
olla d JVl:t tambJm osta1• comprohon~ula. 
on tru aquollcs a. quom sJ concedem pJnsocs, 
no p1•ojocto. Nada, ontrotanto, apparoco a 

EMENDA!" 
.. 

Ao n1•t. 1• da proposição da Camlll'<lo"'lo.l. 
Doputado,, n. 5, desta anno: · 

Ondo so diz- 200.$- digi\·HO 100,~; o mnís 
como está. • 

Saia das sossüos, 20 do julho do 1902.-:­
Almo-!da B:rrJ·cta. 

soil1•ospolto. ·· · ' 
·Eu nüosoi, Sr. Presidente, o moti':odosta o ·sr. Si;;i11mundo GonÇni-: 

exclusão. Proc>n•oi hontom o mou r Ilustro veM (')-'-Sr. P1•csidonto, cnmpro li dovor 
colloga, o Sr. Sonadm• pelo Rio ~;a.ndo.do do dar ao nobre Senador pala Pnrabybn as 
Norte o não o cncoutrol na Casa. E o umco oxpllcnçõcs po1• s. Ex. solicitadas,: por<tnO 
roprcsontanto · daquollo Estado, quo. so .acha tenho a hom·n do ser o relator do pareco1· ·a 
pi'Osonto ds hoss!lS sessões; p1·ocuro!·o para quo S. Ex. acaba do olferccor·umn ortionrla. 
mo· informar du. ratão pcln. qual deixava de S1•. Presidente, ou tranqtliilizo o espirita· 
sor inclulda na proposição a mulher do solJrcsaltndo do honrado Senador poln .P:u•a· 
S1•. Augusto Severo, que as;_istiu a toda hyba, a respoito da familia do malogrado o 
nquoila t1•iste occurcncin.. Nao tendo 011 saudoso Deputado fedem! paio Estado do Riu 
encontrados. gx .• mas vendo-o agora. pro· Gt•ande do Norto, DI', Augusto Severo do 
sento, venho ·pedir da tr1buna essa wfor· Albuqum•quo Mnraniío. · · ·. · · ·. . 
mação. Os jornnos Joram mal informados a. ro~-

·o su. SIOIS~IUNDo GoN(•Ar.vES -Peço a peito da oxlstoneia do qualquer out>:a .. fl1m1· 
pn,lavrn. . Jia desse infeliz bt•nzilclro, nas notlcw.s que 

o SR. Ar.MEIDA. BARHETO·- Sr.· Pre- deram. S. Ex. deixou apona~ a f~milia, a 
si.lonto, o11 não soi si esse~ cinco J!lh~s ~o que se rcJoro o pt•ojcoto, om d1scussqo. 
Sr. Augusto S'oVOI'O, são logltimos OU SI sao 0 Sn. FERREIRA. CHAVES-Apoiado. ',. 
naturaos. • • O SR. SrarsMUNDO GONÇALVES- Sons uni-:-

0 SR. FERREIRA CnA.VES- Siio lcgitimos. cosftlhos, o ftlhoslogitlmos,-:iffirm~ a S.];x., 
·O SR. Jo:\o·CoRDEmo- E so fossem na- são aquollos 11 quo se rofo,ro o_prOJOoto. ., 

turnos, quo tinha Isso 1 · ci SR. ALME!l}A. BARRETO:.;; Mas na p!•opo7 
. o Sn. Ar.~!EIDA BARRETO-· ... o nem sol sicão não so diz nada disto. · . 

quo iliado tem .cada. um dollos •. · · o Srt; Swrs~iuNno Go:o~çALVEs-A. propos!, 
. 0 .SR, FERREIRA .CHAVES- Atfirmo que (•iíO foi' o resultado di illlPI'OSSiiO .solllridll 

s:to logitlmos. · .. pela nossa pat1•la lnteh•a, pm' occasião da 
·o ·Srt~ ALUEIDA BARRETO - Não sei chagada da noticia, des~tr~~;da não só Plli'IL o 

tambom si tcom tutor. Brazil, · m~s pa1•a tt sctoncra universal, do 
o sn .. FERREm,\: CnAVES - Jil toem. mnilogro da tentativa, pa1•oce que bom fun· 

dada, do infoliz Augusto Severo.. . . · o SR. Ar.~rEmA BARR~;To - São infoJ•· 81·. Prnsi.lonto, ou n!io sol siaiMn rla 
mnQücs· quo dcsojo o que não npparocom nnvo~acão n!lroã passará da c~phot•a: da 
nost:c proposição. ·· , · utopiÍt, 'mas nlgunm cousa ,j1L so tom c_ons~· 

Mns, cm todo o caso, Sr. Pl•o,idonto, _ou 'guido no torJ•ono da pratica, O bnlao.·,J'\ 
votni'Oi, niío pala quo cstll nostn P1'oposlçao, sm•vo pnl'n '!nsp;eelonnr campos do b~tnllu> '; 
isto tl, 200$ mons•1es a cada um tl~ssosdpo- :procura-so n~ora resolver so choi:nt·~ "· sor­
<juooos; mas votarei POI' olla, modifica a ll ·vir ll!l.ra motos· 'tio' transporto, g lli'ollo j•\ t\ 
ponsiio, por uma omond" que .vou olforocor •·. dirigido; si o li o já· ú dpminadp ·pelo. homem 
l'Oduzlndo-a a 100$ a c~da um. na' -sua marcha,·· no sou percurso,·. porque 

Depois dns infl!rmaçàos prosta.dns paios não anlmat; a .aurlaoia dos quo t~ntam andar 
nobJ•os Sonadoreo, um .quoj~ po~1~ a paln- :pelos 1\rJS, trnnsportar un:i dia, -om.ruturo 
vra, o outro quo ac~ba do ns,ovçlat que se mais ou. monos. proxlmo, .. merendo rias .o 
trata do filhos Jogit1mos, O poss1vol quo ·ai- possoas por. uma rogliiu supe1•1or, III pelo 
toro o mmnnodo do ponsn1·; por vm,lunnto, melo d.1s nuvonsl 'fnnto mais quauto 11 som 
6 osto o meu voto. ,, · .• . . .. 
. · O'Sn.. l'En.ncill.A' CrrAVEs-Darol as oxpll-. 
oações quo V, Ex, qulzot•, 
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·ma pedi<la não il tão grande, que· deva sm• conformo venho do doclnrnt•, ·nch:i·' 
I'ocusarla ~ tentativa do tão alta l'Olov.tncin. monto defendido, quot• çxpllcatlvas · 

St·. Presidente, si admittimos om pl'incl· voto que todos, naturalmonto, conh< 
pio o direito 11 pon~io, ao rilconhocimcnto Entt•otanto, as pondcraçüos foi 
nacional 11 memoria do !I nado Augusto Se· honrado Senador. digno roprosontan 
vol'o, ou acho que não devemos discutir po· lado da Parnhybl, cujo nome poçt 
uucnas ciths. paro. declinar, o Sr. Marechal Almc 

Si cllo deixou glol'ias ao llt•o.zii, nfo.o é roto, quo dignon-so do dit·igh··mo 
u:n:c ditrorcnc:c do .100$ ou 200.~ que devo appollo, obrigam-mo o. vir !I tribu~ 
·exigir ti. maiol' apuração.. E' possivol, S1•. Presidente, que, 

t do-mo do assumpto a alguom lombr 
O Sn. Atn~nTo GoNçuvEs.,-Em Pat•iso. é mo excepção do .suspeição, attontos deu-se o sou nomo o. uma t•uo.. -de quasi fraternal estimo. commum 
O Sn. StorsMUNDO GoNÇALVES -·Assim, !id~riedudo poliiica quo me prondiv 

pal'eec,moquo o nossu !!lustro collegu,tambom soa do oxtincto !!lustro, a quom so 
um _bonomcl'ito da patl'io.; mas ~gindo soht·o parecer do. honrada Commi"-'ão do F 
o. torJ•ono, sob!'o o. tel't·o., nii:u devo rocnsat• Pcdiroi, _ pot•úm, · ao excopicnto 
usou voto á intogt·alidndo do pt·ojocto, em quer quo soja, pura não receber o..o 
fiLvtJr daquollo, quo talvez vio.so a sm· alem do ·autro.i motivos, porque 
benemol'ito,. andando nas altums. ta mos aqui om:um tribunal. do jus 

O Sn. Ar.!IE!DA. BÀnn~To-Jil doclat·oi quo que factos daq?q!la no.turoza podot 
não mo opponilo. mat• a intorpo<Jçao do recursos taos 

. St•. Presidente, não lw. brazilei• 
.. O Sn.'. SramruNno GoNçAr,\'1~>-:-Mas, t'J" deste nome quo não estremeça . o 
dur.. - . . glorias do sou paiz, ·OU ostas sojo.m. 
· SI'. Prcsidonto, não !ta mui_to quo.so dizer tadas no campo do. luta, poJo eh• 

soiH'O as conqu:.sta~ o.lcanr,adas pJt' Auguoto armas, abrinao embora enormes s 
Sovm·o; ·sua tentativa foi mo.liogt·ada, mas sanguo, ou nos dominios do p~ns 
os homens da sciencin, om at·tigos quo.fomm pelo at.trito d:ts idúas, pt•ojcctando 
tmnscl'iptos pela lmJH'OnS:L desta Capital, o, sos jactos do luz. (.Jpoi•tdos.) · 
sobt•etudo,, no .m·tigo publicado polu R"vista, _ 'l'odti.i nós fomos· tostomunhas dt 
gt·:mdo jot·nal 11uo 'suhstituiu o. 7/cvuc dcs monto do symp:ithia 0 do lromito 
Rc•ucs do Pat•is, disseram que Augusto So· thusiJLsrno' em que, 0 anno passildo, 
vot•o conseguiu adiantat' alguma. cousa no diu-se a. alma nacional, quo.ndo 
pt·oblo:na do._ navegação. nol'O:>. ~rilpho nos aununciou quo um bJ' 
· Pot· minimo quo tenho. sido OB.lO avanço illustro; iiiuB~l'0 pelos seus lllonto~ 

do Augusto SJvet·o, St•. Pl'osidento, oilo suo. coragem, havia dado, cm Pn 
foi alguma cousa; o um o.vanço. riosto pt'o- grande passo. ho.via f~ito u_mgr~nd~ 
blcma, ainda nas pt•opot•çõos ·as mais mo: no sontido do affirmar a lot da. du•tgt 
destas, niio é só ·alguma. _ eoti1a, .é uma dos noPosto.tos. r:otlro-mo a Santos D 
gl'nndo canso.. . • (Jifuilo bem.) · _ · 
. Penso, S1•. Presidente, quo o Senado fazia Foi, na vordado, _ bolio, St•, Prosir 

bom oiU votar o, projocto tal quo.i cllo foi ospectaculo quo, ontiio, oJiorcçou ._o 
·apt•esontado, . nos .rnosmos termos, om quo toit·o quo, pelos sous ot•go.os officta< 
voiu da. G:·,mara ·dos Deputados. Supponlto o!llciacs, foi !ovar, ltL do outro 1 
rjuo ÍL Cnmmissão do. Co.mtu•o. doJ Deputados, oceano, ao nosso patricia, a !tom 
o affit•mo quo.a Commlssiío do SonadJ _tive· devida ao sou incontostavol mereci 
r•am. _todo o flscrupuio om dar o sou .. l>a.t•O· Tempos depois, a.ppa1·ccen, nn.. fll(Jc 

cor sobr•o o lll'ajocto.- .. ,. d:tdo,om·Par•iz, ontt•il distinc,ti~s.irnc 
~ '!'anho conciuldo. cio nosso, o mou saudoso o gema! 

nholro que foi do t•oprosentaçiio- 11• 
o_ Sr. Fcrrclrn .. Phnvcs ·~ casa. do Congt•oaso, Augus:o Sovo1 

. Sr.·Prosidon\e, o br.ovo, mas substtmcios0 aili fõrx reo.iizar oxporioncins com·o_ 
-discuraoque·ncaba:do p!•oforjr o honrado So· :diJ•igivol do suo. invonçíio,:· o Paw, 
nadot" pelo Estado do Porna'mbtico, _ illustt•o · Não preciso, St•. Presidonto, _do r• 
J•olator do parocJr quo ora pondo do conhe· áo Senado qno, desde logo, a lmpr• 
_cimento o dclibornci\o'do Sonudo, 6, no mou Parlz ·cumulou do hcnrosis$imas rolo 
vot'; a dol'os11 mais complot:L quo·so podaria a possoa o o lnvonto do nosso inoi· 
lhrmular nbom do mosmo·parccm•. · · · compntriottt; mns a lmpt•ons-.1 do-Pa• 

·Sontlr-mo-hln assim dl$ponsndo do ndrluzlr prosontalitL polo Lo 7'emps, Lo .Tourt 
qunosquot• coosidot•uçües, quur defensivas do li'igaJ•o, L'e•cnemcnt, J.a Rúvuo: o 
tl'lllmlho do Itom~udo l'Olntor, tmbullto •1110, outros orgiio.j do quo a ~t·undo chh1 

'' . . .. 



ANN AES DO SENADO 
" 

do mais alto o. dc·mt~ls solocto poJo pensa· tlncto collo~:a o mou · omlno'nto choto; SiJ~a· 
:monto o pelo sabor, • dor P<idr·o Velho . 

.Assomotosa maravilha r/c mecanica -ois o S1t. Ar.ur.IÍJ.\ BAimETo-JMá direito. 
como foi, pelos compotonl.os, corísltloradiJ o 
h! vento do Augusto Severo. . O Sn.. FEnrmrRA· CirAVI·:s- Niio sol si o 

Nós, re]Jrosontantos <lo Estado, tomos ont honrnllo Sonadot• polo Estado da Paraltybn 
mão, Sr: Presidente; mais uo oitocentos jor·· o;ttl sn.tlsfoito com as oxplicaçõcs pot• S., Ex. 
naos o rovlstas das capitacs o das mais lm- solicitud:ts. · 
portantes ci<ladcs dos Est~dus do contlnonte o Srt. Ar.MEIDA BAnnr.To- Estou satlslei' 
europeu, dalnglntot·r·r•,da Amarica do Norte, tissimu com as declarações do V. Ex; 
da Amodca do Sul, lodos, roferíntlo-so de 0 Sn. FrmrtElltA CHAVES_ uma voz, Sr. 
modo ltom•oslsslmo á a!J,, capucldado do Pr~sl<lentc, quo 0 !torir<Ldo sonrtdor se nta· 
glorioso brnzilelro o á nJtavol gt•andoza de ·nJfost• eatls~clto, vou seuta..--mo, 0 ao fazei-o seu invento. ~ ,, 

· julgo escusado dirigir um appollo nos senti-
O· Srt, Ar,ME!DA BAH!tETo-Nlilguom cdn· mantos pMriot.icos do Senado, que, _ _!!Stou 

tosta isso. · certo, não recusará sou voto á propo>tçno da 
' O Srt. FEHREIHA CHAVES - Qnorri sabe; c11mnra <los Deputados. (Apoiar/os.) 
St'. Prosídonto, como e ti sol, da ~norma Ponso ~uo ante a mom·,rlr~ d'!_s que so 
somma do esforços o snm•iflcios quo Augusto chnmr•rtLtn BM'thoiomou do Ousmao o An· 
S~voro se lmpoz pnt·n. tentar as exporloncióts gtJsto Sovoro nó; brar.iloit•os não podamos 
ilo seu i.li!'igi\'ol; quem sabri, ·como sei ou, 1·ocusat•. qmt~squor dCinonst.raçõos do ro_yo­
<lllO, t!uvanto vinto annos, ello consagrou a rontc s:wurulc; JltLrt.holomou do Gusmao, 
mais, bolltL porção .<fo s.'"' fecunda actividade SJ'. l'rosidonte, que foi o primeiro quo co· 
e supor•ior.mtollígoncm no estudo o solução gitou da solução do magno ~robloma da nn.­
ilo complicadlsslmo .Pt'obl<ima qtio i;mto ha vcg:tçlío aot·c~. o Aug~sto ~ovoro quo; lon­
preocctipàdo o' pons:.mooto humano ; qúom ttLndo reahzal·a, n.rro,Ja<lo o subi! mo; , foz 
sabo quo, por causa dist.o, ollo chog011 dcsft•aldar mui tu alto, sobroPat•iz; o glortoso 
a constituir-se alvo de invoct!vus fot•ozos o ostandarto da RopuiJ!ica, osquocldo do· si; 
do·injustil;as sem nome ; qtioni sabo, como osquccido dos seus, só Jombt•ado do ronomo. 
cu soí, quo p:.ra rcaHzar ·o sou bollo id~ai, da Pan•i:L, que ollo tanta am~vu., o do b~m 
elle consumira t<ido quanto ptidct·a tm'do du humanidade, a quom pt•ocurava sut·.vn·.-' 
modestas cconom!as. deixando. om .P<i.itíii•ía (Muito bem, ,;uito ocm. O .,-ado'' d c1tli')Jr<' 
<?Xtrcr"a (commov<do) cincó adomvots croan-. 111entarlo.) . .. · · · 
ças, ·que,, Ot'Jlhanadas ugom dos patornacs . Nin•ujm maio pedindo a jialavr:i, õil.cài·-· 
a.ifoctos,"Jr!. o estavam, desde !89G, dos m:c- . o d' - · . 

· tcrnacs carinhos; quem slibo do tudà jssó, rn.-su "' tscussao. . . · . · · 
sr; Presidente, ni'io sJi si terá, não dit·oi, Soguo-sc cm discussão que so. oncorr:t. som 
coragem', quo ri ilxprossiio podará parecei• debate o art. 2'. · · · · 
oJfonsiv:i; IJ não ostt!. nos mous intuitos oJ~ Fica 11 votação adlàda por faltá dó nuniero. 
r.mdór a quom qú<it• quo soja, mas falta. de 
impulsos ;ütruisliCos para. pretender croat• o.sr. Preliiidciite""'Á Moea (jstú.,do 
q uxlquot• oblce :1 }Jassaqcm da propo,gJçiio, poSse do p~ri!cor dli Cotnmlssli~ . rospoctLVJJ. 
tal ~ual voiu da outra Casado Congro;so. sobre a monsa,om do St•. Pt•ostdcnte da Ro~: 
(Apoiados.). . . . . publica, t•oiàt.va ás fOf\IOQÕOS do Dr. Hruno 

Sr .. Prosidont);. o ·honrado Sén:t.dor polo OoilQ<~ivos Chayo;, iu!nMi-.,~tinto.ao governo, 
Estado da Ptll'ahylia, ·me pot•inittil•IL qu~ .nã~. da itil.ttr!a, para a Santa s~. o' a ,do . Dr. , 
~CSJ!onda, llnha a,. l,tnlm, a tod •s as po01le· Ft•aiia!scó R.u•is do O!lveira, ·mintstro junto 
r.ac~cs pqr s .. Ex' •. f~!tas ?" t.t:lb~na; alllt•mo, 11 Stüítti Sú, pat•a" Austi•ia., . · ..... : :, 
~orem, a S. Et.; como. f ~ foz, o ltonrado Marco, portantocsossiio socrot:L pat•a tót'çtL· · 
Sen~dor· pelo Estado. do I ornall)hEço, <1ue. a foi!"~ atlm do sot• discutido o alludilio parocor. · 
f!'mtUa do August~:Soy~ro compoo-sp oxclu· Não havendo mtL!s nada u tratar, vou lo~ 
stvamonto :d,llS cinco,, cro~nclnltas, nomcadiLs van\ar no sossiio marcando p~ra o dia 28 a 
na. propo;rçao vobda jlola · Camat•a d~s SO"U!nto ., · · ·· . '·: · 
Dcputtl~os. . . o . • . . .• . 

·.Não oxistcim, ·Sr.' Sonador (rJJ,·igindo-sc 
ao g,., Almcid« Brti'I'Clo) outt•os memoras da 
fa.m!lln do Augusto Sovoro. 

O, S!l. Ai.~Jf.IDA ll.IRIL~·ro-E quom ó o tu· 
to r d~;s;LS ct·oanças 'I . , , : . 
. o sn. r-:r.rtrt~m~o. ·CIIAVr~~ -o tutor·~ o 

III ustre. irmão do Augusto Sovot•o, nosso dJs; 

OR.DgM DO DIA . , 

•· Votaçii; om 2" discussão. da' p·t·opos!ção da 
Cr1mar•a dos Deputados. n. 107; de !DO!, nu· 
tot·lznmlo ·o Podm' llxccntlvoa' concoder·.um 
armo d~ Hcunçn, som voncimontos; a Jott• ' 

" 
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quim Barbosa Pinto, porteiro do. ·Dit•ecçfio: O Sa•. Artbua• Rloo• vem aindv. 
Geral do Saúdo do Exercito, pnm trntat• uo. uma voz cumpi•Ir n tarefa que tornou sobro 
nogocios do seu intcrcs:H! ; · o~ sous hombros, nindo. que S1tiha. sct• sem 

Vót1ii;ão oüi 2a c1iscu~são da. íil;ojiosiçiio da I'DS~I~a~o. Coosldo.t'a,., entretanto, do~ seu 
cama.rtL dos Doput:~do:t, n. _5, d~ _l!J0.2, cpn .. dm ctaco~o mc~lno do Sonn~o,_ ~nca.~rnadó 
cll.de~clo a :0 ·.ela um du.l menores Augu.;to, de fisco llz.tr a oucta ~;c~uçao d,ts 1?'~. o os 
Octavio H~t·tha ~hu•iu 0 Sm•"ib filhos do ,te tos do Govorno prosc0 Ulr uess.t tnt efll. 
falloci.lr; Doput:;do l'•trlor.tl Au~u'sto sovm•o ~sto Governo vao dolxnurlii na historia do 
do r\lbuquCI'qno M11rnnhào, :L'jlCUofio mcnst! p~IZ actoo <JilO a.ntos dcllo o.a lt:.tVO!' pratlc:ulo 
do ~JOk, aLrl actingit•om :t m:•.:ol'ldarlo, nao 01' 1m aci'Oditados pos;Ivots ilo scl·o po1• 

· govorno algum. Apf:'Zlll' ·da tu{)!) proSOguO o 
· Lovant:t·so a S8Rsfi:o :t !1/2 lioi•n d:t lni•:Io. llovm•no na mesma senda; irnpavido, porque 

p:troce qt\c o pnlz · ost:\ · mrlt•tu · iJu ·n;to sabe 
rn:ris discut•hir o respeito á lei o o rosjJoito a 

,. ' 37" SESS:ÍO I>lf 28 DE ,IUWO Dl: 1002 

si pt•oprio. · · 
ll' uma cadeia som iotm•I•upcfio esta; 

Poucos dins rostn. a oltn Governo, quo nom 
sabe ltprovelt:Ll·OS .pat•a nttenunr os otroitos 
dos seus actos perante a opinião publica Esta 
Govlll:nu é mais do. quo impopular, rl odiado 
pala populnçiio inteira do Bt'<LZil, porque toda 
:L popl!laçiio sentiu os males rios S3us netos; 

A' moia-hor:1 depois do meio-dia abro-se A misort'a.<J get·a! : as classes mais abas-
a sessão, a que conco1·rom os Srs. Sunatloros tnrlas veo'!l os seu1 capitaos do<appn.'.·o~or 
Pinheiro ~!aehadc •. r. Catunda, Alb:·rto Oon· ~m honellcw do.umn. quadrllhn.; os prolotat•tos 
çn!vos, Honr!quó Coutinho, Jonathas Pedro· J:l sentr,m a fomo. . 
su, .Joaquim Sarmento, Lou,.o Sodrú, Bolfoi't · Leu o ot•a:dot· no oi•gilo otllcin.l uni oditnl 
Vieira, llonodicto Leito, Gomos ·do C rstro, convldn.ndo concurroncos p~1·a o nt•rond:t, 
Alvaro Moiltles, Nóguoh·n. Parann:;u~. Pires tMnto dil. Eslrn.d:t de.Forro do Paru01l: Com, 
Forreh•n, João Cor.loirot Bozm•ril Fonconollo, quo autorização legal so · frlz a· oncainpaçilo. o 
Ferreira Chaves, .Almoldn: Bat•roco, Alvnro so J':tz o arrendamento rlos.<J 1 estrada i · .. : , 
Machado, Ahrlon Mil:moz, Sigismuntlo Gon· A autorização para a o~campação dn.s os·. 
ç:tlves, CoG!ho o Campos, Vit•gilio Damasio, t:•adas do forr.o que goz;~m do garantias do. 
R li)' !lai·bosn .• Ai'thU!' Rios, Slquoil·a Limn., juros terminou . n. 31 do dezembro do anno 
Miwtlns TorJ•os, Bat·ar.n R.boiro, ,Thom:.z pns<ado o. a. cncampnção da Estrad:l do Ferro· 
Delfino, i'olicinnno Ponna, Uonça! vos Cho.- tio Pn.rnná J'OZ·SO om maio desta n.nno, tendo 
vcs,' Mornos "Burros,. .Jo:tquim do Souza, Ro- os· agentes do' .Governo. onvidaüo todos os; 
driguos ,Jardim, Leopoldo do Bulhilos, A. os!iJrçJs pÓI'lL voncot• o. ros.istoncia dos,accl.o-
Azo:odo, Brn.zilio d:t·Luz, Horcl!io Luz, Gus· nlstas, .. · . . . ·. . . . .. 
tavo Richard o Ju!io !•'rota (30). Qun.i foi, porrltu, o 11m dn.' autorização con;. 

Deixn.m do compo.rocor;. com enusn. portl· cedida ao Governo par:t oJJ'octu:tl' essa Oll• 
· d r.ampação ? Foi o do diminuir os oniis <lo 

c1pn a, os St·s. GJnm•oso .ronco, Constantino Thosout·o com os pagamohtos 00 oxtoriol', . 
Nory; Justo Chormont, Mahool llnr~tn; Jo;rl c · a li 
Bernardo, Pedi'tJ VclhtJ, H<irclilano Banueil•a;· úmo, pois, o ovm•no pNcurou o ro:l zou 
JoSil Mnrcollino,. Manuel Dun.i;to, B. a.o 'Môn:· uma· opm•açüo q 110 aggrava om voz de atte-· 
1 nl!:t!' osso onus 'I . · . . · · .. 
1 unçn. · S;;!Jt•inho, 'Gomo.; R!uolro; Mttrtlnho .• ~ Esti•ada dn. Fot•ro do Paraná, quo dam ... 
Gnrcoz, · Lonntii'O Mnclo!, 'Cio to Nu nos; ·rtati: · saldos quo cout•in.m a !l'arMtin do J'uros, pre-
gol Postauu, Manco! do' Quoiroz,. Lôpcii " 
'J'rovão, nuono llrn.odiio,. Paula Souza, Mo· cisava sct· ortc:Lmpa•l:t 'I .. :. ·. '. , . 
tal lo, Vicente Maclin.do, Laura .MO !ler 0 Rn', A Estrada Fo1·ro' do Pnrrná compõo·so da 
miro B:r.·.collos (23). · · ·· ·· dims partos: o tronco o o pl'Olongnmonto •. 

·A estrada · tronco ll de. U l !tilomolros o 
· N' llt!li, postn. om discuss"o o som de unto tom a· g c!·nntlit do ,itu•IJs do 7 % cm .ouro , . 

nppt•omda 11 act:t so.;süo uu 1orior. sobi•o o capital de ll,•W2:0t?.$707 ou32.5tJO.OOO 
t't•n.ncus. A ·garantia de jm·os Importou. em 
80-J: ·l·i~~DDO: . . . . . . . . . · 

Essa estrada >ó dou <lefleit om !883, I88·l O . 
om' !885;qunn<lo oHtava om construcçiio o 
qn:Lntlo !ll'iucipitwu o seu tl•arogo, P1·ova, 

!J110 porllm, ,os to qwuh·il oUiclni •JUO· depois dossos 

o St•, 1' Soc•·otna·io declara •!llO 
nilo lm oxp:1diento. . · 

' ' ' ' . 
'; ... 

. O St•,, ~11 Sec1•0t.ri t•iO Uech~ra. 
nãp .hn .}J:~rucm•u.c; ;. . ·. exoreieios só to1ll tl:tdu.s:Lhios;· · 
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ANNOB nECF.ITA DESPEZA SALIJO DEFICIT"' • 

1883 . ................ •I: 400,$150 13: O:l4$1G I ·:;; 0:53·1$011 
1884 . ................ ~0:082$580 141:15G~'il81 ~ 111 :07·1$101 
1885 . ................ 338:551$120 BG·I: G3RFR5 ~ 20:087$065 . . 
1880 ............... 00 450:211$508 . 450: IOisOOI 110$507 s 

552:500$-175 
.. 

1887 .. ..... ' ......... 075:·1·13.>750 l22:03i$275 s ' 

1888 ................ 0 751 : 023~703 510:035$!0\ 2:3 I : 388$1l5-l ' $ 
1880 .. '' ..... ooo '''' 0 771 :4•12~032 535:060$187 23G:382$i·l5 $ 
180J, ... ~o. o ••••••••• 803:32 I $G35 ss.; : 814.S581 277:507:/;054 s •• 
1801 ... 0 ••••••••••••• 0 081 : 3·to~SIG. 039: 5Gó$R71l 341 : 780$0·10 s .. 
)80.2 .. ...... · •........ 1.134:701$3:18 089: IJ30.?J84 •1-15: 070AD54 ::; .. 
)8J3 ... ooooooo'oooo••• 1. ](10:230$1!40 027:952::;511 5,11$277$5~0 $ 
1804 ...•. ' •.•.•.•.• o. 1.201 :021$·120 032: 70·1$287 G58:2":!i$l30 $ 
1805 ...•.....• ; .••... 1. 700:5Gli~801 015:127$301 70•1: 430$5:l0 S· 

92•1:06;~221 " 
1806 .••.••. ··•··•···· I.Dü8:U4.~118 1.043:701$807 ::; 
1807 •. ...•......••• o. 1. no: 033s078 I. 030: 3~·JSO 10 000:0~0$01\8 $ 
1808 .. ...••..• o • ••••• 1. 751:110$053 018:022$011 830: 088$0·1 2 s 
1800· ..•..•.......•... 1.855:310.;;512 84·1: oo4so:I4 1.011 :215S878 $ 
1000 ................. I. 074:830$208 8:13:578$0~3 S•Jl:25~$185 $ 

-
10.150:253,$()77 11 . 3•13: 000$073 7.053:250$381 14G:G95$777 

ProvaoNte 'luadro fJ.UC tL estrada não o!lc­
rava. o Thusouro, remunerando o r.apttal 
ncllt~ omproga.tlo. 

min:~r o pi•azo da garantia do jut•os o cn 
capada; 

Qna.rito :t osLmda P.1·olongamonto, 1liz o .­
orador q tiO essa os tradu tom 305 1ülomot1·os 
o 7i mou•os cm tl'lLfego, gosn.va do garantiu. 
do juros do 6 •f, ouru sobro o capital do· 
9:170:855$ no prazo do 30 annos. ·· . · 

Portanto, osSII cstr,tda que não ora um 
onus, apozar do atravessar terrenos accidon­
tados o ser considerada pelas tlifficulilados 
do sua construcção um typo, om estudo do 
conservação por1oita, o d~vcn_do vo1· cl'escor 
a sua ronda com o dosonvolvtmonto do ·Es­
tado do Paraná, foi namol'ada pelo Govopno 
quando fitltava apen:tS dez annos pa1·a ter-

ComcçJu o sou t1•afcgo om '1801, dando 
tle(icils apenas nosso nono, cm 1802; cm 1803, 
cm 1895 e om 1807; llm todos os outros 
oxorcicios at~ !DOO tom dado saldos, como so 
vê dos to quatl!•o. · 

ANi'i'OS O!nANTIA sAr.no Ma..is quo u. gn-
l'ltn tiu 

Morios qno a ga· 
l'antia · 

1801: ...... : .... ~~- 22: 1~2.~003 - - 22:1321003 
1H02 •••• ·,. ~ .•..•.•. 211 i85i~l2.1 - . ' ~! 1 t ' - 211 :857~123 
1803 ........... - ... :!38:355$813 101:715$750 - 140:040$0:H 
1894 . ..••....... ;, .. 431 :917$775 474:287$977 42:370$202 ' ' -
1805 .. ' •..• o • •••••• 544:3048808 530:366$711 - 4:938.$157 
1896, •....... ' ..... 550:70I:!iSOO . 590:630$367 39:845$001 -
1897 .. ;·.·,·, ..... ; ... ·. 550:701B30G 514: o: 15~034 - 36 :'755$372 
189S; •.. ; .•........ 550: 7!J1$:JOO 600:277~318 55:48~012 ·' .:.... "'• 

1899.· .. ; •....•..... 550:701$306 700:3419507 155:550.)>201 -
-1000 .• ............... 550:701$:!06 581 :671~841 :10: 870.~535 --. 

' 

4.302:52·1$71!! 4. 20 1:323$-11 •I . 32·1 : 122.~0 ll 422:323$300 

---~ - . -- ... , . _, __ ... 
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Est~ estrada pr•olongamento não ostavn. 
lambem no rogimoo das cstt•adas do ferm 
<tuc davam da{icil o onot•avam o Thesouro. 
A respeito disto o Governo só tinha a es­
pm•m• a tot•mlnaçiio do prazo da gat•antia. 

Ambas ns cJtt•ndas, troncJ c prolong~­
monto, fot·am ontrotanto oncampadns por 
novont<l o trcs milhões do fr·ancos oro titules 
a 4 y. com a amortização annua.l do 1/~ 0 /o. 

O Senado a valial'á das vantagens clo3 accio­
nistas com csla opm•ar;iio c qtnnto nella foi 
J'ospcitad:~ n lo i. H ou vo t:Lnh solf••cguidiio 
em rcnliZaNo c<sa opm·aç1io quo o . nosso 
ministr·o em Pai· is assignou o co<mncto. som 
autorização, plrquo o.;to s6 lho fui romet· 
tido. posteriormente. 

Não 1\Caba.m aqui os acto:: do Govot•no 
quo conlh·mam o juir.o do cat•Go ingloz aécio· 
nista do uma das cstt•ndas de fcrr•o cncam· 
padas. Ha uma historia do melhoramentos 
do porto do !Uo do Janeiro, feitos tão :l·ca· 
pucha que nlio so s:1bo com quem ficam. 

Duas companhias tlnlmm concessão pam 
essas obt•as: nma, n. Emprozn do Melhora· 
montos o entra a Harllom• C'. Tinham tra· 
bnlhos o funcçõcs distlnetos, mas Q prazo da 
pt•imoira estava "'findar, niio sendo do intOl'· 
esse do Governo prorognl-o. Tão bondoso 
por i;so. O o coração do Sr. )llnistro da !la­
zonda quo S. E~. concedeu cssn prorogação 
O não Sll limitou n isto, conYOt•tou-so Om 
protoctor.da companhia. . 

Pt•omoveu a fusão della com a Harbour·, 
intervindo. na. réducção do capital só monte 
para a encampação, mas não na reducção 
ilas despozas feitas pela. Hat•bout· C'. 

Depois do art·anjada essa fusão, leu o ora­
dor .nos jornaos que S. Ex. quer• fazer as 

. obras por adminiSCl'ação, jli so citando o 
nome do empreiteiro. 

Isto não tl docente. 
Para coroat• a obra vem agora o Lloyd, 

unico znoio do commnnlcação da capital com 
os pot•tos da RopulJ!lca. Entr•eg~r-so as li· 
nhas do navegação do Lloyd n e>trangoiros 
il o mesmo <tuo entregar aos nossos inimigos 

. a. Estrada de Ferro Central, é cortar os moles 
da ~a rasa do patz. · 

Penso bem o Sr. Campos S~Uos, penso 
bem o Sr. Mlolstr•o da Fa~enda. Haja em 
sou· osplrlto, si niio um vislurobt•o do patrlo· 
tismo, no monos um· vlslumbt•o do receio da. 
colora dosto povo. 

E' lido, apoiado o posto cm discussão o se-
guinte · 

R~QUERl~!ElôTO 

' . 
· Roquoli•oque so peçam no Poder Exeoutiro 
as ~oguiotos informações: · 

· .-· 1 '• ~i foi oncampndn 11 Estrada do Forro do 
Parant\ o o sou pr~longrLmonto; . 

. Sao"·lo V. 1 

• 

2', nJ caso affi<•mntivo qual a ilnporta!\; 
cia dos;a onc~~ompação o a data em que fo: · 
feita. 

Snln rl:ti so.;suo.;, 23 do .íulilo dô .l002.­
,t. Rios. 

O Sr. i\.lbm•to Goncolves­
Sr. Prcsirlcnto, V. ~x. cJmprohcn,lo que, 
tr·ahntlo-se tio questiio quo tl.z l'cspoito, que 
interessa ao mou Eslndo, niio pu,so sot• ln· 
ddfnronto ao rJrjuet•imonto do honrado Se· 
nD.Jor. Dow doo D.rur quJ, logo quo tive 
conilecimonGu do r~te o Gol'ot•no t,·atava de 
fnzor a cncampaç:to da llstt'itd" do Ferro do 
Paraná, procurei obter· c outii'C Q,iclnreoi· 
montas n o;so rcspcHo; infolízmonto, doi~ 
xci·os cm casn. .. 

0 SR. ARTllUR itiDS - V. Ex. sempN Ób· 
teve alguns 'I 

O Stt. ALDEitN GoxçALVES- Obtive. 
0 SR. AnTnUR RIOS- E' ~~lmit•aye\ qi!O 

Y. E.<. tenha podido rompo: es~l mu<·alha 
impenotJ•avol ! · _ · 

O SR. ALDERTJ Gox~.I.LI'ES - Nolins CJJl· 
diçõos, Sr. P,•J;idcnto, venho · roqnm•or o 
adiamento da. disaus;iio do rcquol'imcnto 
por 24 horas, afim de plder tr.~zm· M Soando 
essas informaçuos. 

Posto a VJios, ~ app.-Jv,;Jo o J'oluorimoalo 
do Sr. Albm•to Gonçalves. 

J>ica. adiada a dis~ussiio do r•luorimo.nto 
de Sr ;:\s\\IUr R\~~. , . . . 

O Sr. A.rmeida. B.1.rreto (pela 
m·deni) - St•. Presidonto. encarregado pelo 
nosso ox-colloga, o Sr. gonot•a! Ros:t Junior, 
tenho a honra. de enviar· a v .. Ex. o requeri· 
monto o a l<l de offiaio que S. Ex. mo ontre· 
gou para quo a ~Ios.1 lhos dê o destino conve· 
nion1e. 

Vem a Mosa, ~ lido e romotlido às Cvm­
mi;sões do Mal'inha o Guerra a Finanças o 
re.,uorimonto em quo o I(OOoJmlde bl'igada 
roJiJrmndo Manoel da Silva Ros1 Juoior 
podo quo soja molhorad~ a sua reforma. 

ORDE.I! DO DIA 

Votação om 2• dlscuJSão da proposição da 
Camnra dos Doputidos, n; 107, do lDOJ·; au­
torizando o Podm• Executivo a conceder um 
anoo do licença, som vencimentos, :1 Joaquim. 
Darbosa Pinto, pJrtJlro th Dll•occão Gorai 
do saudo do Exercito, para tratlr do n Jgoaios 
do sou lntorossJ. . 

Posto a votos, é apprJvado o art. 1', em 
Qlcrutlnio secreto, por ~3 votos ooutra.l. 

.. a:J ~· ,1 . . ' . ;_ ~ . ' 
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E' approvado o art. 2n. 
E' a proposiç'oo adoptada par:~ passar :1. 

3• discussão. 

Saudo do Exercito, paro. tratat• do negocio' 
de sou intorosso ; 

2• discussão da propo,!Q?i.o da C:1mara dos 
DPputados, n. i!, do 1002, m:~ndando aon­
tinu:u; em vigor a isenção conro1•ida em loi 
l'eforonto ao Imposto de consumo p11ra o 
xarquo; 

O Sr.~ Olt<fulm Sarmento (pela 
ordem) requer dispimsa de interst!cio para a 
3• discussão d:t pt•oposiç:io. 

Consult:tdo, o Senado concede a dispensa. 
Votação em 2• discussão da proposi•:ilo da 

Camara dos Deputados, n. 5, de lD02, concc· 
dendo a cada· um dos menores Augusto, 

·; Octavio, Bortha, :llal'io e Sergio, filhos do 
fallccido l)eputado Federal Augusto Severo 
de Albuquerque Maranhão, a ponsiio ·mensal 
ile•200$, ataattingil•em á maioridade. 

O-Sr. Presidente- A Commissiio 
de Finanças deu parecer ftlvoravel1 pt•opo­
sição da Camara. 

No correr da discus.;ão foi apresentada 
uma omenda polo Sr. Almeiila Barroto, con­
cebida nos seguintes te1•mos: 

<Ao art, r• dn. proposição da Camara d~s 
Deputados, n. .';, deste anno, onde se d1z 
~ 200$-diga·se: 100$; o mais como ost1.> 

Vao-se votat• a proposição da Camara, 
salvo a o monda. 

O Sr·. Almeida Barreto-Peço 
n 1J:1!avra pela ordem. 

O Sr. Presidente-Tem a palavra 
pela ardam o nobre Senador. 

O Sr. Almeida Bn.-reto (pela 
Ol'dem)-Sr. Presidente,. apczar de não estat• 
convMc.do do quo a Nação dove educat• os 
Jllbos do Ji1lfecido Deputado pelo Rio Grande 
do Norte, o ol!·. Augusto Severo, peço a V. Ex. 
que consulte o Senado si consonto na reli· 
r•ada da ~monda, p):•quanto e~ta pr~poslção 
ainda t~m d~ s.,lrl'Ol' umn. s• d1scussao. 

Consttlt~do, o Sena.•lo co~sentQ na rotirail". 
Posto''· votos, ó n.pprovado o art. 1', cm 

cSC!'Utinio secl•cto, pJr 2; voios cont1•a 9, 
PÓsto a. voto~. ~ approva·lo o nrt. ~·. 

2• discussão da Pl'OJIO'!ção cl11 Co.mara dos 
Deputados, n. 21, do !D02. autorizando o 
Governo a abrir ao Minlstet•io da Justiçll e 
Negocias Iutorlores o credito cxtraordinario 
do 46!$500 para pagamento do vencimentos 
no c<criviio !lo ,juiz socciono.l do Estado do 
Am:~zonas, Juuo Velhlna do Aquino ; 

2• discu;slio da proposição da C11ma1'n. .dos 
Deputados, n. ~3, do ID02, autorizando o 
P.Jdm• Executivo a abrir ao Ministério da. 
Ju;l.iç:~ o Negocias Intol'iorcs o croilito extra· 
ordinario do l:I03$9i8, pam pag11monto ao 
Dr. João Josa Pinto Junio1', iontejubilado da. 
Faculdade do Direito do Rccifo. 

Lovanta-so a sossiio l!. 1 hora e lO minutos 
da tarde. 

-
38• SESSÃO Ell 30 DE JULHO DE I 002 

Pl'csidencia <lo Sr. Pinlleit•o Jlfacllado (Vicc· 
· Prcsi<lonle) 

A' mci:L hora depois do melo dia, abrc·sc a. 
sessão, a que concorrem os- Srs. Senadores 
Pinheiro Machado, J Catundn, Alberto Gon· 
çalves, Hcnriqu3 ·Coutinho, Jonathas Pc· 
drosa, Joaquim Sarmento, Manocl Bar.1ta, 
Belfort Vioirn, B3ncdicto Leito, Gomes do 
Castl'O, Nogueira Parnnaguá, Ph•es Forr•eira, · 
João Cordeiro, Bozerril Fontenello, Fcrreü•a 
Clmves,"Aimoida Bar1•eto, Sigismtindo Gon· 
çalves, Manocl DUiu•te, B. de Mendonça So­
bt·inho, Vü•gillo Damazio, Ruy B~1·bosa, Ar· · 
thur Rios, Slqueini Lima, M:Lncl de Queiroz, 
Tbomaz DJlflno, Feliciano Penno., Mornos 
Bnrl'os, Jo··.qulm do Souza, Leopoldo de'Bu· 
lhlics, A. Azarado, Brazllio da Luz, Hercllio 
Luz, Gusttwo Richard o Julio Frota (34). 

' 
E' a proposiçito a•iJptilila para passar á 

3• d!S~UlSÍLO. · 

O Sr. P resl dente -JM1. esgotail a 
a. ordem do dia. Vou levantar n. sesoi!o. 

Am1nh1i havcr1 SQ3Siío s~cretn.. A o1•dem do 
tlin. para a sessão de 30 a u. soguinte: 

3• dlscussiío da pt•opos!çiío da Camara dos 
Dcpubdo;, ·n. IIJ7, do IOJI, autorizando o 
Poder g~ccutlvo n conceder um anno de 
liclnça, sem vonchnentos, a Jo~quim Bw­
bosa Pinto, porteiro dn. Dl!•acçao Gorai do 

Deixam de comparecer com caus11. partici­
pada os Srs. Generoso Ponco, Constantino 
Nory, Justo Cbermont, Laura Sodt•é, Alvaro 
Mendes, Josa BJrnardo, Podr•o Velll>, Alvaro 
~t.cba·lo, · Abdon Mllancz, H~rculanu Ban· 
doira, José Mal'Cllllno, Gomos Rlbolro, Mar· 
linho Gal'CJZ, Coalho e Campos, .Loand1•o 
~laclol, Clet·J Nunes, Martins Torres, Rangel . 
Postana, Ba1•ata !Ubolro, ·- LopJs Trovão, .;;,. · 
Bnono Brandiio, Gonçalves .Chaves,. Pau!o;~...-­
Souza, Rodrigues JaJ•dlm, Motello, Vlcont3 

• 
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SESSÃO EM 30 DE JULHO DE 1902 2::í9 

~Inchado, Lnm•o )IÜllot• o Ramiro Barco!· 
!os (28). 

occasiüo cm que se interpunha entro osso 
sontonoiado o o tonento-cot•one1 comman· 
danto da mesma fortaleza, «prestando o t•e· 
!ovante sm•viço do salvaJ' a vida ao mesmo 

· E' lidtt, posta om discussão o s3m debato 
· apvrovada.u acta da s3ssão antorlor, commandantc e contribuindo por esse acto 

o s 1•, 1' Sccr•ctn1•Jo cht conta do de bravura para c,vitar uma revolta dos 
· t presos contra a guarnição~. (officlo do com-. 

sogu~n ° mando do -!• districto milibr ao chefe do 

EXPED!E:i'TE 

Officio do Ministot•io da .Tnstir,a o Negocies 
Interiores, do 23 do cot•ronto moz, tc•ansmlt­
T.indo IL Monsagom om que o Sr. Prosi<lonto 
dn Ropubliea, rc;pondondo a qu3 !llJ foi di­
rigida. polo Senado em 17 do corrente, in· 
forma quo a a vocação para a adminhlt.ração 
fodoral do sol'viço do hygiono do!'onsiva na 
Capital da Republica importa. angmonto do 
dospoza, para. a qual jll solicitou o Pt'Jciso 
credito ILO Congresso Nacional.- A' quom 
:ftJz a l'Uflllisiçã.o, devolvendo depois d. Sccro· 
tarla do Senado. 

O Sr. 2' Scereta1•io lú o vão a 
irúprimfl• para entrar n~ ordom dos traba· 
lhos os seguintes 

PAUECEnES 

N. 31 -·1002 

Ao o;tudo da. Commissiio do Marinha o 
.(~ Guot•c•a do Senado foi submottirt~ a pro· 

posição da Camarn dos Dopnt~dos, n. 7·1, do 
!S09, quo autot•iza o Podoc• Exocntivo a pro· 
moVO\', pot• sot•viços t•o!ovnntos, aJ posto do 
aireros ou 2• tenente do oxorcito o 2' sargonto 
Agonot• Rocha, indopendontemento do nga 
nosso postJ. 

E~su. proposlçito, devido, som duvida al· 
~uma, aos olovados intultosquo 11 inSJ?itmam, 
logl'ou sot• approvado. [lO<' unammidado, 
cm todn.s as votlções roglmontans, a quo foi 
submottida na Camnra dos Deputll,los, 
, A Commissão do Marinha o Guorra dosso 

dopat•tamonto lo,:;islati vo dou, sobro ossa 
proposição, o pn.ro~ot• infc•a transct•ipto, sob 
cujos. l'aoiocinlos, JlL'mndos · om documon ·.os 
omcln.os, estü:o do plono nc~ordo os mombros 
ola. CJmmi;slio de Marinha ~ Guot•t·~ do 
Sonaclo, os quaos, no cnlL'Ot1ntJ, n'io con­
cot•dam com a conclusli?. , 

Estado-Maior do E~m·cito em 20 do abril do 
1899). 

O Se•. majoJ•.fiscal do 1• !Jatalhão de at•ti· 
lharia inl'orm!l quo o diagnostico do tacu/!11• 
livo foi. o seguinte: w1w {crida incisa. de qutt~ 
tl'O centimetros ele cxtcnsao sobre lt reditTO tem~ 
port!l asqtwrda, prudu:indo (tacttwa com perda 
ele substancia cm•cln·al, c po1· isso {cr:mcnto de 
nal1trc:r.' grave, . 

Em 21 do .i"noiro, por cart!l quo foi pre· 
sento á Commissão, ora o Sr. marechal Ro· 
cha., p:d tio 2° sa.rgonto Agonor, iuformado 
velo tenonto-corcnol Porsilio Fonseca, com­
mandante da fortaleza, do que: "" occ<<Sido 
em que o scntc1!c{ado Santos, desobedecendo a 
uma ordem dada pdo officia! de estado e >'C· 
(01•çada pelo Pl'Optio commandante, ••ggredia 
a este a11ançanrlo cm attitt~de ltostil âi'1lzado 
com uma· alaDanca de ferro pa1•a descm•regal·a 
sob1·e o mesmo corotlCl, o 2° sargento Agenor 
mettcrt~-sc resolutamente de pc1·mclo, 1'ece­
Ucndo cm cheio a pancada c caMndo sem sen­
tidos. 

Esse acto do coragem reanimou a guarda 
que havin. debandaclo o deu tempo n. que o 
sentenciado Ambrosio Va.rgas subjuga:;se o 
aggres3or e n.s:im evitasse mn.iot• -icsu.strc. 

O sonteneiaio Ambt•osio Vargas, informa n. 
Repartição do Estndo-Maior do Exercito, jd 
foi recompensado com pc1·dao elo resto ela sen· 
tc11ça qml tinlm de cumpri1·, faltando patn 
completal' as recompensas JWCmial' o sa,•get1lo 
Rocha, que expo; sua vida 'l sanlw sangZ'·~na· 
I'Ía do ·um l'CPJ'úúo social pa1·a poupw· a do seu 
clte{a, ·nwntendn i/leso o p1·inc:pio da aut01·i·· 
darlc (informação d~ 4• secção <lo Estnclo· 
Maior do Exm•cito em 26 do maio do 1809). 

· Eis. como.so oxp:•imo a Commissiio 'd6 Ma­
rinha o Gctert•n d 1 Camnm dos Deputados: 
, c.No dia. 20 do lbvorolro do corrJnto nnno, 
na·foL•ta!cz:J. do Sant:~. Cruz, segundo infot•ma 
o Pr. !(OnOL'al commnndanto do 4' dc~tL•!cto 
mllitM•, foi pelo son.toncin<lo JosG Alvos dos 

\Santos.gravomonto for!do o 2' SlL'gonto do 
2° L'oglmonto do ai•ti!hnriaAgonor Rocha, nn 

Com olfdto, pot• doct•oto do 24 do mnlo foi 
pol'dondo no SJ!dndo AmbL'Jsio Bnnedicto 
Vat•gns, condomnadoa 30 nnnos do prisito com 
tt•abalilo, em 30 do junho do 1888, o rosto do 
tempo que lho faltava para cumpt•!r essa 
pcn:t, tondo sido o sou CL'iJU3 nm.ssinnto c 
c•oubo, pelo qcn o conselho do guoc•riL o 
lmvi:1 ~cntonciado á pJnn do morto, com· 
mutad~ om g•l~s jJCrpotuas pelo Conselho 
Supt•omo Mllit:u• do Justiça. 

Seria roalmcÍJto 1nstlmavel o do olfúito do· 
primonto pnt'IL n. disciplina o brio militar que 
assim rocompsnsado o sentenciado Vnrgas, 
tlcn.sso o IJrn.vo snrgonto Agonol', g't'D.VÓ· 
ment3 Ju•ojudlcndo em sua sande, om con·so· 
quoncltt do sou stoico devotamento o da co· 
mgom o clima lntt•opl<lgz com qno at•ris~ou 

:·; 
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:L sua v.ida, reduzido no~ elogios om o!'dem 
<lo dia t•ogimontnl, por corto muito aquom 
!los altos meritos doaso acto do incontos· 
t:IVol o abnegado heroismo. 

A Commissão !lo Mtlrinh~ o Guorm, pon· 
.sande de accordo com o Sr. gono!'lll . com· 
m~nlanto do 4' districto militar, que para. 
actos taes fl que a. loi d~ promoções Pl'O· 
scrovo o accesso por serviço> relevantes, o 
considm•a.ndo que, om virtude do grande nu· 
moro do officiaes do pt•imolro posto, que pai' 
motivos cxcr.pcionacs o'codem o quadro 
normal,. niio existo nem existir:\ tão cedo 
nesse posto nonhtm1a vaga, Mrodita que o 
Congresso Nacional pratlcar.t um acto do 
alevantada justiça o ctimPI'i?ll um <iover 
cívico si app;·ovo.r o scgninte projecto de 
lo i: 

O Congresso Naclonalre.lol I'O: 

API. 1.• Fie~ o Po:lor · Executiro autori· 
za.do a pt•omovor, pot• sm•viçJ rolovante, ao 
~osto do a.lforos ou 2• tononto do exercito ao 
:..:~ sargento (lo 2° rogimonto do :u•tilharia. 
Agenor Rocha., indepcndomonnte do ynga 
nosso posto. 

Art. 2.• Revogam-se pa1•a osso fim as dl~· 
posições om contrario. 
· Sala das Commissüos, 4 do agosto do JBDD. 

-Hanrll)u/J Valladaras, prNidon~e.-Barbos(f 
Lima; t•olatot•,- Augusto 0/emwtin,.- R. 
Paix(1o,'» 

E nsslm pensa a Commissão, tlrmafla. no 
a1•t. 13' do me;mo decreto, pot•quo o•s~ 
m•tlgo ·ostaboleco, clara o explicitamente 
quo as promoções por actos do bravur;, 
pt•osclndom dos requisitos exigidos pelos ar• 
tigos n.ntOl1iores. . 
B~soados nosso principio, os Governos 

pa;sados promoveram varias inl'oriot•os quo 
so distinguiram 1m ropi·cssão dos revoltosos 
rodm·alistas o na !neta contt•a os ass~clas 
do Antonio Conselheiro. 

Por certo, o proced.monto ,·n.lot·os.> dossos 
i~forioi'oo, merito maior niio poder>\ ter , 
t1do que o que l'osumbra do acto praticad() 
pelo sargento Agenor Rocha, 

OJ l't~cto, Imagino o Sanado, poJ• hypothose, 
que o sargento Rocha não tiYessc, animado 
pelo heroismo dos homens que, a"im:~. do 
tudo, collocam o cumprimento do dever, 
feito de seu.co!•po um ascu.lo posto ont1·o o 
commandanto da foi'llleza o o sicat•io quo o· 
procurava fe1·ir. 

·Morto o commandante, ituaos seriam as 
conscquoncias 1 
. Não tl incongruente pensat• quo, do novo, 

teria a patrla do assistir a tiCOnas üío la· 
mentavois, como as que tiveram Jogar pol" 
occasião da J•ovolta do saJ•gento Sílvino. O 
sentenciado AlYCS dos Santos, que tentou 
contra a vid:J. do commandnnlc, pJla sua 
l'oJ'Q:J. muscular o pela sua agilldado, gosava, 
ent1·~ os outros prosas o, mesmo, na guar­
nição da t'OJ·taloza, do uma tal asccndoncia, 

. A Commissão do Marlnln ~ GuoJ'L'a do So· qco racillho teria sido, depois do vietimar a 
nado, :l. v.sta. do estatuido pelo docJ•oto officialidado, apossar-se da t'oJ•taleza oropro· 
n. l.!J5l, d~7 de fevereiro de 1801, quo do· duzl!·, com mais forocidado, a revolta deja· 
tormma nao poderem os inl'orlores SOl' neiro de 1892. . .. 
promovidos ao primeiro posto do oficial, om 11.' bravura íntemerata do dous homens de· 
qualquel' das armas, som quo tenham 0 vemos, tal voz, não so torem inscripto, nas 
eurs~ dessas a~ma!, e, principalmente, por paginas de nossa historia, mais alguns <lias 
eX!St!rom offiCJaOS pu.ra mais no primeiro ilo Jucta f1•atricid:J.. . , 
posto, sente-se impedida do opinar que 0 A um dollos, o ex-sentenciado militarAm· 
Senado autorizo 0 Poder Executivo a fazet• brosto Vargas jrl g11ln.rdoou a p.~tria, rosti· 
a. promoção do que tmt:~. 11 pl'oposiçiio da tuindo-lho a liberdade qu~ pm·dora, om 
Camai'a dos Deputados. virtude do uma. sentença. por crime do 

t t morte. . 
En ro ~nto, üío nobre e elevado íói o pro· Ao outro, 0 2' sargento Agenor Rocha, 

codldmento d~ sar~ento. Agenor .Rocba, sal· que cnh!u gt•nvcmonte rerldo dotendondo o 
van o com risco do sua prJpria vrda a do 1 • ·' - ' · d d · commandante da Fortllezo. do Santa Cruz sou supor ar, nm"a nao •O! n o Vel', dovt· 
,1110 a Commissiio entendo q t 1 di' damonto rocomponsado, o acto ·do heroismo 

t • uo a proco • que praticou 
:~~1o nno pódo, o nito uovo ilcnr som ser o Senado pÓdo facilmente avaliar quão dos· 

, gnam~nt~Jocomponsado. . astJ•osamcuto roporcutird, no seio do oxor-
A CoJl!mlsSao parece que, si niio fôra a cito o, mormente; ontt•o p1•açns do prot, o· 

anormahdado que, netunlmonto, so dá, do fucto do ficar som recompensa o neto do. que 
:~xlstit•om, no primeiro posto, officlae~ em roi prota•onlsto. o sargento Agonor Roch · 
numero ·~upel'IOI' ao regulamento, o Podal' pois, é obvio que di;so ·resultará, para aá 
Excc~tlvo poderia ou, melhor, deveria pro· praças do oxorcito, om geral, o mais PI'O·· 
movm• a ofllcial ~ 2' snt•gonto Agonor Ro· ruodo dosamo!' pelo cumprimento, muita~ 
cba, n.pe~nr do n~~ satlsfuzcr ooso Inferior vezos at•r!scadisslmo, dosdeYoJ•es mllltaros, a 
á
1
s cond!çoos exigida~ pelo nrt. 3' do' citado mais completa !ndltfm•enQa pela. vida dos · 

' ocroto. chofos, 

I 

l 
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·I JuJg'n. a. Ccnnmissüo qno a nnica. rccom· 
p·cmu. 'conclignn do acto do bl'a\'urn. do 2o·sn.r­
··gonto AgOIIOl' Rocha, sorin. n sun immcdlatn 
p••omÓ\'ii.o no posto do alferes ou 2' tenente. 
Mas, ntLtondcndo '' anDI·mnlidado do exis· 
tirem, 110 primeiro posto, oficia"~ cm nu· 
mm•o snpcriol' ao dotcrminado Jlclas l!!i.; cm 
vJg01•; pensa. ~ct· acertado acon~olhal' no. Se­
nado CJUC, no cm vez do tlntut•izm·· o Poílol' 
Exocut~;·o a p•·omoro•· ao pusto do nlforos 
ou :2° tononto o ;:o mrgcnto .-\gcnot• Roclm., 
como. foz w Camtll'll <!os Deputados, conceda 
ao referido Poder Exccn!.lYO nutorizaQão 
par:i, do nccol'do com a lei n. 350, do a de 
dezembro de 1805, gt•adtmt· no poBto do rd~ 
tbrcs o citado iofcl'IOI', paJ·a o quo ap!·<:.<•!nta 
o :;tibsfHutiYO:-(~guinte· . . 

Pn0JECTO 

N. O- 100~ 

· O ·'conit·es~o ~ncional· rosal r c : 

Alvc~ ao cumjirimonto do ordens emanadas 
do commandanto da fortaleza c procurando 
com uma hnsto do forro liwar-sc do (jual· 
quer embaraço pam .fugi!', J•ocuou dcantc 
dcllo t.cda .a guarniçiiQ com cxcepç1io do re· 
n~rido snrgonto,qno enfrentou o scnt.cnciado, 
reccuonuo, por~m. na cn.boçn. t(JI'lo p~ncn.ua 
quo o pJ•ostrou o o lc"\'·ou á rama por muitos 
dias. · 

A Comrnissfto do MaJ•inhn. c GuCJ•ro <lo Se­
nado, l'nndando·so cm qnc o doCJ•oto do 7-ªo· 
t'ovcreiro do 1801, nilo po•·mitto pl'omor;ao 
no pl'imeit•o posto sem o ro.ojpecti\'o curso o 
tamhcrn !lO thcr.o do so achai' excedido o 
'lu;Hil'oJ do ai foros, opina. contl'll.-<1. pruposiqão 
ta Uanuu•;t e o/l'Ol'O.::o um sUb:-Jtitutiro, auto­
rizando o Goret•no a. gradual' o l"iargeuto 
,\g~nor no po;to de alferes, }l(~l' actu de br;L .. 
vu1·~. <lo nccoJ·do com a lei n. 350, do O do 
dezembro do 1805. · · · · · 

Entende a Commisgão <lo Finanças que o 
Son:1do não devo acccitar nem n. pr<~posição 
dn C:nuoro,ncm o snbstítuth·o da Commissão 
do MaJ•inha c GnerJ•a, Não contesto. olla o 

A t·t. l ,u Fica o GovCI·no ani.ut·izndu a gra "ndor Uo :teta praticado pelo ~nrgcnto Agcnol', 
tlun1•, J}Or rrctus tlc brnntra, de accordu com ao contL'al'io, julga .. o digno dos maloro., elo· 

a lei n. 330, do D do tlezem~I'o do 18fl5, no gios: JlOrém pensa <J.UO, para I'ccomponsa do 
po:itO do :ti!Ci·o::l drJ cnvn.llnrm ou llo inthn· actos dessa natureza, 11ãu so düvcm CI'C~u·lo· 
tarin., o 2° sargento do -2a rP.gimcnto do artl-l "n l'(lS cspcciao::~, Clllnprinclo apenas UlH'OYOi· 
lha1·in ~·\gr.nor Ruclm. · : l t'a!.os paraas ,pt•ornoçõc::; pol' merecimento, 

._·\1•t •• ~.o. ·RcYogmu-so as disposiçõt:s úJUJ"c1nnndo sú tiverem do .P'~~cnchct'. va;-as do 
contrat·to. · :l~COI'du com a~ pJ•cscrtp~oos d:t le1. Jiesrno 

Sala dM Commis;üés, 5 de ·eutúb1·o do !OÓO .• as promoçuo~ JlOI' a..-to d~ br•aYura em com· 
- ricclilC Jllaclwdo; - Pires Fc;•rt:ir I _}lm c-arts. 1~11) 14 do ·Citado decreto. tlo. 7 
BcJljint Wc."1·a. - Ec.zcn·U Fmitcndl~J. t' do fovol'cil'o de 1801-não disrensnn: ::t c~IS· 

• · ... · . · tünchL do vagas. 
A Conmus>ao ')c_ftnan~as do Sonndo foi' A gmduaçi, 0 proposta pcb Commissiio do 

presente:~ propost$no . dn..Cnmtt/!L dos Depu- Mn.:inh<t 0· Gum·rn. conduz no mesmo resul­
tados, u. •·I, do I SUO, que nulo.I'JZa o Poder· taclo IJUO" p!'oposi~ão dn. Camam. Elia llll· 
Exocuti r o n. pr?movot', po1• scrn~o rulcYnnto, pot•ta. J. 1·reação do um Iogn1• quo não ·existia. 
ao posto do altm·es- Oll ~·· tnncnto du cxoJ•cito pm•a attOndor a um caso ospecia-1, o, dnnJo 
o 2° ~nt•gonto do ~orcguuonto do _at•tilhnl'Ü como d:t vencimentos do·nlfore5L(O grarluudo, 
Agm!Ol' llocl!a, Jndopen<lentomont"-dc vaga óm qna<i nadr. ditl\ll'e da solução d~t · ca; 
JlOsso posto. mara. ~ ~ 

Dos Jmpci< quo acompanham 11 Pl'oposiçüo A Commissão do Finanças. entende quo·o 
não consta. o modo pot· qnc foi este a~.sumpto Congrcs;o não. Ucyo occupat:-.so com f:tet~s 
l)Yat.lo :L considorncão da Camm•a, nom a isso isolados. Dcanto ilo netos. como esse l>l'att­
se rolàro o parccm• da Conunissão do )la- cudo pjlo ·sargento Agonol', ·c~lJe "'!. G~Yerno 
rinha o Gum•t•n, daquolla c,1sn. do Congresso; l"'occder elo accprdp com as pl'üsct'll'Ç•JOS .. d,~ 
o qunl tc••minou pelo Pl'!ljecto que agom se o~islu~ão quo ostivor om vigOI',. . ... 
estuda o que foi accoito pela Camm•" sem Ao .CoogJ•esso compete legisla!',. isto é; 
altcrnção alguma. · \· :;1•aça1· rogJ•as goraos sobre os·divo;sos ns-
. O motivo da PI'Ovidonci:\, tlo quo cogito. n t t - t t d · di •t s 
proposição, foi tol'·so poJ•tndo o I'OlbJ•ido sar- ump os o nno m UI' o ca!OS· .. ID VI! une • 
gonto coro extJ•nordinn.rit1 coragem, na for- Por isto a a Commissão do Finnncns do 
taloz•~ do Santa Cruz, no dia 20 do fororciro parecer quo srjamJ•ojcitado.< a proposição 1la 
de 1899, por occasiiio do um incidonto havido CamaJ•a o o substitutivo. · 
outro um preso o o commandante duquolla . ·sala das ·commissõos, 29 de julho do 1002·. 
!OJ•tnlozn. - Jl. O. Gomes de Casll·o.·- Bencdicto Leite; 

Do inquorito aborto aproposito desse faotó 1·olntor.- Leopoldo de Buli<Oes,- Lau1•o 
consta, segundo infoi'Inllçâo do Estado ~laior J!iil/ci".-Siqismumlo Conçolvú.-J. Jo"qui11• 
-do Exm·cito, ~uo, resistindo o sentenciado de Sou;a,..:.I·~Uciano Peu11n, 

. l 



ANNAES DO SENADO 

O Sn; Anrrrrn Rros - ... tal o alto con· O Sn. )!onAES E B.mnos-Fez-se lsto·som 
celta quo fn•:o de sufis virtudol, iofor:mações autorização legal. 
pronunciadas no cor•rer do um discurso, c .. m 0 Sn.. Anrnun Rto• -. P. aço r. a~.toricfio 
cifr·.\S f{UO não Jlodomos !1ellJ. npjlrohandor d • 
pal'll· v.r!flcarmos si essas dados J'orneeitlos o Senni!o, pm·qtio quero tor•minlll' a parto 
n S. Ex. são vcrdatlolt·os ou ll1io, nfto bnstl\m quo estou tormwdo nrut:\ discnssão pnr'IL po· 

1 s 1 1 · 1 ii dir novamente n pa!avr11 no expcdionte e ptU'11 g!J,!at' o ,'cnnr o na c UCII açr o da ma- iniciar 11111~ novll, · 
t:·!'l" que faz ol>jccto do rcquorimonto, . 

A~.~im, pois, pcç,1 no senadu fJUO 0 nppJ•ovo Plz o mesmo i\linisll·o n:~ pagina 5~4, Uo 
I , 1 . r - seu t•clrtti.Jl'io, t'olath·a.nwnto ao pl'Uiongn-

pal'<l qu:', 1 can1c (as m . .!l'mn.r;oe;1 omci:\cs, mcnto·dcssa cstl·nda: . 
~~om purfnit.o conhccimontn de tndn n Cnsa, so 
ilhtitlll),u ma num d iscu;são a respeito '(llandu «0 capi mi gamntitlo desta linha 6 ·. du 
J'ot• uppó~tiiiHt, D.liD:S55.SlOO oit 30:000.S pot• ltilomotro so· 

Til·c tiO contrnriar unm p1•npo.sição, )C\':\ li· hl'O :1 cxtonsiio da mosma, c o aospectivo 
-ta.tla p~!lo hom·ado Sonndor, a 'D que o l'On- ,itm) ú 110 !3 °/o ao nnno. cm om·o. resultando 
rlimonto tlc.~sa ost.rat!a h"Yia oxcndidu a da;. "ssim quo o compromisio da Utiião pelos ,iii· 
pc;m_ mns qno ollo nüo chegava pm•a. colJt•il• !'os gn.rll11tidos annnalmenta6 do 55U:i01$306 
a ~at•.,ntia ilcjuros. · ao cambio de 27 d, por mil róis.· • 

Tom.a pa.ln.\'J'a. o Sr. Alfrodo ~I1da, ex-)Ii· O qnadt•o scgninto mo.;tt•a:a.'l impm·tancia~ 
nistro da Int!u.;tl'h, V ia•;fiu o Ohms Pu b' ica.;,c do< ·s1!dos que contribnh·am nnnuulmcnte 
nutot' do J'OiatoJ•io do WO~, ando vou huscar parn. reduzir os encargo.') do Governo pelos 
dn.dos }Jnr;\ rc .... ]iondcr no IJonr.•.do Scnadul'. juros gm•antidos,)) 

::-1:1. pagin11 GID tlesse rclntoriu se leu se. O quadro começa cm 1801. Eotr•atnnto, cm 
gninto4 lSD·I, a gat•n.ntia., porqüc não tinlm sido om· 

''O decreto n. 7.•120, r1c I~ rlc ag .. sto rlc p:·cg·ado o capital toJo, foi rlo 43J:Oli$ c a 
1870, flxon o capital gar·autitlo <cst"n linlm rcnt!:t foi de ·17·1 contos o tanw, deixando 
r•m JJ..J02:0-12$7Ui, ou 32.iiUO.OOO [J•aneo;, c o ·12:000$ do saldo, 
,jtJro do i•' lo no amw, f'tll ouro, o donde o cum· .Em 189G, n. renda.· fni do 590:000$; n gn .. 
rn'tlln:s .. ~o n.nnnal do Ooycmo pnlos ,lurus r~a- rantin.jU Cl'U 1l!! 550:000$; por conscquoncin, 
J'antidos do 80·1:-1·12.-<000, ao cnmltio de 27"ti. houve um saldo do triottt o nove contos e 
por milrc:s. · tanto, 

O quatlrJ s~gninto ap:·csontn a difl"er2nr:a Em 1808, o saldo foi de 000:277$, oxcc• 
clltt·G .os ..... nJtlo:-; a nn nacs o a.-gnmntin. do jn:·os dcndo :t ::arautla. om 55:000.~ o tanto. · 
dn;do " inougnrar;ão d!L linhtL ato :it do Em I SUO, o srtldo fvi do 706:000.$, mniol' do 
1/(!ZIJ'!tbrüllü 1~'00, ~:thhs qu~J contL·ibuii•am <gteagn.l'ítntin. om 155:000$000. .. · 
pnr;t J•oduzit· o·; cncal'iO> tia União cum 11 Em [[100, foi de 550:000~, dando um saldo 
monciunat!:t gu1·untia. (LJ o (JtcN!to.) supcriol' á g:u•,mtin.· cm' trio tu. c ta.ntos 

Por conscqucncla; snlJC o Senado qnnl o contos. , . 
cn.pitnl fixo omprrg:vlo ncssn. ('Stl•ada, cnjtJ c t 1 • · t 1 
,im·a cm obri•·ndo o Tlrcsorrr•o "~m·antir, e' a orno tl, pilt' unto; quo o no ll'O Muus ro' a 

" .. lndustl'la, ou quem quor que s~ja, \'cm in-
importancia dcss:~. g:tJ•nntia. tbJ•m:u• ao Son:Ltlo nuc a ronda. dessa c~tracla 

1\m !SDS a cstrud~~o tovc um •nldo do ,, · '' 83tl:ú88;:.;042 , .. nunca coui'lll n garantia. do,jut•os? 
Pn1·cc'c·mo rpro s:W:OSS$0•12 chegam para Vê o Senado quo osta mataria prccis~ .ser 

pagar 80-1:·1·12:;000. porfuitamonto estu<ladn, para podo!' sm• 
clncidadtt cm uma discus.-;rio, cm occasião 

Em 1800 tovo, um saldo rio I .O li :2lõ.S8i8; opportunn. Nt1o tl, apr•cciando n vol d'ois""' 
por consoqucncw, dando mnrgom tio duzon- as iuformar.õM.!J.lio,ern completa boa 1~, con· 
tos o tantós contos para nqncllo paga· tinüo a t!cclat•nr, 0 honratlo Senador tronxo, 
'11cnto. · · · · quo o Sonndo pódo njuiznl' a rospolto d<L 

0 SR. ALDEfiTO .GoS~AL\'ES- Eu disso questão, 
l3to. · . . Portanto, antas do scnlllr-mc, podiroi 1\0 

O Sr.. A!1.TIItl1. R tos-Em 1800 tcyc um Sanado :Linda um~ vez fJ.UO honro com sua 
:aldo do 8·11 :~52.~185. . approva~iio o t•oquorimcnto, que só tem pot• 
A!~ nhl clrcgnm as informn~üos do Go-· fin! zolat• paio suor do povo, pelos conll'i· 

;omo. bmntr.s. 
:Vê o·Sonodo quo a gnrnntla dojut•áscstam VozEs-Muito bom. ., · · · ··. 

'ompletnrnonta paga pela renda, doixnndo Ninguclu mais pedindo apni11Yl'n, oncort•a· 
nosmo sol~o. · · so 11 discussão. . .. · · 
O Sn.. JoÃo CORDEIRo-E' preciso saber Posto a votos, O approvado o· roquor!-·., · 

ual do~ dous Mln"istros falia a Ycrdadr. , . monoo. ·.' 
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O Sr. Arlhur :Rio,.- 81'. Ppesi· 
dento, ha um as;umpto quo prosontomento 
commovu a opinião JHlblica; não venho dls· 
cut.il"o, não venho ppocuJ•at• ulucidal·o, por· 
quo não tcnhu ainda os Hmncntos precisos 
prl.l'a isso. 

O Sonado, flsc:.l dos actos administrath·os, 
tLlcal do morto por quo >1io dispondidos os 
dlnhulrus publicos, tem o dit·citn de exigir 
tudos os esclarocimont~s sob1'o matcria que 
so Pl'Jndu. a 'esto as.·mmpto . 
. .C:' po1· i~so quo vou oll'ol'ecot• :t consitlot•a.· 

ção do Sen:.do o senlintot•cquot•imonto. (LG.) 
Limito a isto o quo tinha a dizor. 
0 SR. JoXo CoRDEIRO - ~lulto bem! ,\S 

p~dras fo1•am muito curas. 
6 Sn. AnTJJUR Rws-Ernm pt•cciosn.~, disse 

o. St•. Senador Barata Riboh•o. · 
E' lido, apoiado, posto cm dima<iio" som 

ele bato npJlrovado o seguinte · 

Rorl1.10iro quo so pc~a ao Portei· Excc.utivo 
o sogmntc: 

1.• Cópia nuthontica do loJas n~ infot•ma· 
~ües c parocoPo.; das Dil•ectot•ias do Conton· 
cioso o do Contahilid:ulo do Thosonl'O l'o· 
floral, relativos n.o pag~mcnto íl \'iuva do 
ManoJl Sooros Lisboa (IHlpOl·tancia do pedras 
foJ•nccidas pol' son marido ao GOI'O<'llO Jlal'a 
construoção da Estmdn. tio Ferro de Porto 
A~ogl'O a. Vrngm1.yann., lJClll cJmo o t•ospo· 
cttro trn.nspo!•to), o omittidus depois de tm• 
ontt•aào cm VIgOl' a actunlloi (lo Ol't:n.mento. 

2.• Cortl<lão ou cópia autlwlllicn dos tolo· 
grammas o mais intot·maçücs pt·cstadas a 
rospolto pelo onr:onhoil•o.flscnl da mcsm" os· 
t;.ndntla o poln Dologacia Fiscal tio Thosom•o 
J.edot•nl no Rio Gt•ando tlo Sul. 

3.• Cópia authont!ca dos despachos do )fi. 
nistor·io dn Fazenda. · 

4. • Cópia authontica do tótlas as inl'ormn­
çõos, pru•ocot•cs o despachos do Tt·lbunal de 
Contas so!J;oo o nllud!do Jmgamcnto. 

Sala rins sossõo.;, 3l dojulhodo 190~.-
J!,rth "'' Rios. . 

ORDE)l DO DIA 

LICr.NÇA A JO.\QU!l! BARBOSA I'!XTO 

llntra om 3• discusa'io a p;•bposlção dn Cli· 
mar a dos Daputados, n. 107, ·do 1901, .auto· 
rlzando o Poder Executivo a concedO!' um 
anno do'Jicon~a, som Yonclmontos,a Joaquim 
Bat•boaa Pinto, porteiro tia Dirccciio Geral 
do Sande do Exercito, pnrn lpatnr do no­
.gocios do sou lnterasso. 

"&nado \'. I 

· Ningnom pedindo a palavra, enoorm-sc a 
discussão. 

Po;;t.a " votos tl r•ppromdn a proposição 
oro escr•utinio secreto, por 31 votos conlra 2. ' 

E' a pPopo<ir;ão adoptada o vac sor submot-,, 
tida <I sanc~ão pJ•csidoncial. lll · 

BE:-.'{'7\o no Drrosro nr. co~St:)IO PAnA 
O XAfiQI'F. 

Ent1·.t om ::• discussão. com o pitreccr ra· 
voravol tln. Com1ui::sfi.o de Finanças, o art. l(j· 
da. pJ·oposii;ã.o da. Cn.marn. . dos Deputados, 
n. li, do Hlü?,mandandocontinuar om.vig-o1· 
" i.;oução contiJt•itla om lr.i rofe.ronto ao im· · 
posto do consumo jlnra o xárquo. 

Ningnom pctlinrlo a palavra, oncorra~so a 
di,cu;s~o. · 

Süg-tt0.-s 1 cmiliscussã.o que so encr:wr:~ ·sem 
dclnüe o art. 2 1 

Po~tos n. voto;,;, s~o succJssivn.mento appro .. 
radod o~ art. 1° o 2". 

E' :t pl'opo~i{·ão adoptada para. p:-...;sa.r á. 
3tl discu~siLo. 

CnF.DlTO P,\lU l'AGA)IE:XTO DE YF.~Cl:\IP.~iTOS 
A Jo.\o rn.m:::oi,\ nc AQL"t:-;o 

Entca cm~'~ discussão,.com a emen!ln. o!Tu­
t·~ciila. poln. Commissão do.Finanças, o artigo 
unico d~ proposição da Cnmara dos Dopu­
indos. n. 21. tio 1002, •autoriz~ndo o Govm•oo 
ao..brii• ao Jiinistol'io da. Justiça o Nogocios 
Intoriol•os o credito oxtJ•aordinnl'io do•l6:?.S,SOO 
Jl:trn. p~~nmcn to do voncimontos ao escrivão 
do jniz" soccional do JMndo do Amn~onas 
João Vilhen" do Aquino. 

Ningucm pedindu a. pn.laxra, cnce!•ra·se a 
discussüo. 

Posto a vnto:J, é approvado o n.t•tigo. 
salvo il. emenda. 

Posttl n voto;, tl appt•ovnd<l a omcuda. 
E' n proposiçito, t\ssim ciuondadn, atloptad:~ . 

pn.t•a. pas5al' tt ·ga discussão~ , . _ . , 

cnEDJTO PAR.\ rAo,\~m·:\TO AO vn. JOÃO JOSt 
PJ~TO Jl::'>IOn . 

Entr:~. em 2• discussão, com o PM'OCOJ' fa. 
ru.vol lll~ Comrnis~üo do' "Finanças, o ru•tigo 
unico da proposição da Camnt•a dos Dopu­
tndos n. ~3, do .1902, autoriznndo o Poder 
Exoc~tlvo a abrir no Mlnistot•io da Ju~tioa. o 
Negocies Interiores o credito oxl!•aoJ'dmarJo 
do I: !63$0i8, para pagamento no Dr. João 
Josrl Pinto ,lun!ot'; lente jubilado !ln. Facut-
dndo do Direito do Rcotl'o. · 
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l\•iuguom }JOdindo a pat:1vr·n, oncorra-so a 
discussão, 
A n nunciudn a vota~üo c Yoriflcando·se niio 
llavm•,mais numero legal. o S1•. Presidenl.c 
;nnnda procedo!' tt chamada duH Srs, Sona· 
l\lorcs ~uc compareceram a ;css[o. 

Procodo'·so i• chamada c deixam do rcs· 
pontlor os S1•s. Pi::os Ferreira, l3ozm•ril Fo1:· 
wnollo o ~'homaz Dclflno. 

Fica adiail«a rotação da proposie,iio. 

. O s~~~ Presidente-Esüt ·asgotnda 
a ordem do dia; Yon levantar u sessão 
dosignnndo :pn.ra ordcw do dia Un sessão so~ 
gnínt.o! 

Votnção om 2~ di::~cussão da pr·oposkão 
tln Cuma!•a dos Deputados, n. ~3, do 190~ 
autoriz<tndo o PodO!' Exccnt!vo a abril· a~ 
:Ministcrio da Justiça o Negocies !ntorioi·es 
o ci•odito cxtraordinario de l:lG3$0i8, para 
pagu.monto ao D1•. .Toão .los(j Pinto .Tn­
niur., lr;utojubllado tht l'aculdadc do Direito 
t1o RccdiJ ; · 

2' discussiío da PI'Opo<ição ola Camara dos 
Dopur.ados, n. 28, do 1002, fixando as for~ns 
<lo tcrm para o oxcrcwio do !003; 

:1~' discus~lLo da propnsi~~ão tln. Cnmara 
dos Dcpntados, n. O, do 1002, rcstabolocendo 
cm fa\'Ol' daViscondcsla do Pclotns o do suas 
/Ilhas, omqnanto solteiras, a Jlcnsiio do 500$ 
<JUO havia sitlo concct!lda ao son finaclo ma: 
riúo, o general .Toso ,\ntonio Col'l'ên tla Ca· 
mura, \"iscando do Polotns; 

s:~ discussão <ln. p1•opo~üião da Ca.mara dos 
Deputado; n. 5. do l!l02, concedendo a cada 
um ,<los moqoros Augnsto. OctaYio, Bortltn, 
:l!ui'JO c S01·gw, illlws do tullocido Deputado 
Fetlornl An::usto SoYC.l'O do Alonque1·quo ~ln· 
ranlmo, a. pensão monsat tio '.!00.~, ntt) attin-
gü•om <t maiol'idadc; ' 

:Ja discussão da JH'oposloão à:t Gamara d.os 
Deputados, n. li~, do !00!, autorizando o 
Oorernu a contai•, para os ell'oitos da apo· 
!'lO~tn~oi'ia, ao engenheiro Paulo Jo~Jó tlo 
Ollr~mt o tompu C!U 'JUO oxorcou cat•Nos 
puullcos.do. nomeação dos "n ti~os prosiuontos 
1lo pronncm; · 

Lcrania·so a sosõão t\ 1 l/2horn chi tardo, 

30• SESSÃO .El! 31 DE JULl!O DE !902 

Prcsida>~Cia dos Srs. Rosa e S<'lva o Pi>!l1~iro 
,llacliac/o (Vicc·P>·asidolltc) 

~nlros, Homiquo Coutinho,Jonathas Pedrosa· 
.Joaquim Sarmento, Manco! Barata LD.urÓ 
Sod:<l, l3oifort Vieira, Bcnodlcto Leite, Na­
guoH•a Paranagu4, João Coi·dulro · Bczot•rll 
Fontcncllo, Ferreira Cbavos, Al~olda Bar· 
I•oto, Abdon Milanoz, José Marcolllno, Si~ls• 
mundo Gonçalyos, B. do Mendonça Sobt•inho, 
Coelho o Campos, Virgilio Damazlo, Ruy 
Barbosa, Artlmi' Rios, Siq1wl1•:• Lima, Mar· 
uns Torro.;, Rt1ngol Pestana, 11anool da 
Queiroz, Barata JUboiro, Thomaz Dolano, 
Foiiciuno Ponna, Gonç•lves Churos, Mornos 
Barros, Joaqnim clo Souza, llodi•igucs Jnr<lllli, 
Leopoldo du Bu!liDcs, Motollo. A. Azoro<lo, 
Uoi•ci!io Luz o ·Julio Frota (39). · 

Deixam do comparocm• com causa partlci· 
pada o; Srs. Generoso Ponco, Constantino 
No!')', .JII.~lo C~crmont, Gomes do Castt•o, 
Almro . Mondas. Piros Ferreira, José Bot'· 
nardo.~, Pedro V olho, Alvaro 1!aclmdo, Hor· 
cn1nno Bandeira, M"nool Dnario, Gomos Ri· 
beiro, Martinlio Garcoz, Leandro Macio!, 
Cloto Nunes, Lopes Trovão, l3nono Brnnrlão, 
Paula Souza, !Jt•azilio d" Lur., Vlconto Ma· 
clmdo, Lnm·o 1liillm•, Gustavo Richai'<l o 
Ramiro Barcoilos (23). 

E' lida. posta om discussão o som debate 
npproYadu. a. acttt d[L sossão anto1·ior, 

O St•, · l.' Scc.-ct:u·io dt\ conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE: 

Officio üo !' Socrotario d<l Gamara dos 
Deputados tlo 28 do julho cot•ronto, enviando 
a proposio.ão dt>quclln Cama!'a, n. 50. clc 
1002, relativa t\ contagem tla antignitlaue do 
posto do otnciaos do oxorcito. -· A's Com· 
mi.-;sõcs (\e Jwitir;a o Legislação o do }.1n­
rinha. o GUOl'l'ü, 

·o S1•. ~' Scc.-etario doci<im que 
niio ha pat·ccct·o.<. 

· O Sr. Alberto Gon~;nlvcs (•)­
St•. Prosltlonto, pedi a )la la na para fazot• 
uma rectificação i• noticia datln po1• alguns 
jornnos tlostn Capital a rospollo du meu di.s· 
curso om ro;posta ao roquorimonto ftll'lnn· 
iatlo ha dias pulo S1•. Senador po~1 Bahla. 

Por ossn noticia so dcprohondo. Sr. Presi­
dente, haver ou dito quo das informações 
colhidas oro fon.to otnclal, verificava-se que 
n Esti•a<la do Foi•ro·do Pnran4 dava rlc{icit. 

EIToctivamonto, S1•. Pt•osidonto, t•ospou­
dol\dO .. ~ tuna pergunta do l!ont•:ulo SonadOL' 

A~ moia l!Ol'U depois do moio·dln abro-se n 
,1ossao, a que concorram os Srs. Sonndoros ----­

Pinbo!ro Machado, J. Cntnnda, Alberto Gon~ ( ·j ·ii:, to dlicurso niio rol rovlsto pelo orndor, 

I 
I 

\ 
' 
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pela Bahia, ou disso • dar~ do!{icit » c La- Nüo ba muito foi artui rojeitado um pro-. 
··oava-mo, oxprimindo-mo ~ssim, cm uma jacto inteiramente idontico ao decreto do 
convicção propria. Poder Executivo que. croou medalhas de 

Sr. Pt•osidcnto, da~ informações que colhi, distlncr,ão para oillclaes d~ ma1• o terra. 
vm•lfien-so quo a EstJ•ada do Forro tlo Paraml 1\ntiio, o Senado, paJ•a,justJficaJ' o seu voto, · 
d.:t J•ealmcnto saldo, o ts.>o <tun jú afilrmol foz sentir <JUC este t·~glmcn_ d.c medalhll\!1, 
hontom, vou propositalmente repetir !J<•je. vnrdadcit•as condccoraçoes, nao ost:rm do 

Assim disso ou hontom: « niio tomando accordo com os moldes <juo adoptamos o 
om conta o seu custo, quo foi do 83.288.000 multo menos com a Constituição que as abo-. 
francos, olhando a panas para a su:1 l'enda liu completamente. 
liquid.a, · como critol'!o do ;ou valor, CS'U Entretanto, Ycjo no urt. so deste projecto 
ronda foi: do lei, no nrt. So desta lei, que é transitoria, 

que 6 :mnun, u creaçlio de medalhas de 
tlistincçüo. . Em 1800 . ...•..• , .•.• 

Em 1000 ...•........• 
Em 1001 .. , ...•.. , .•. 

1.7!6:;i.i8 
l ,•122:01·18 
l.·ISG:SID.~· 

A ostJ•nda dou, om métli:~; neste periorlo, 
1.5·12:000$ do saldo, <Jnc representam m:üs 
ou menos o s:~ldo s; 70.000, a quo alludiu o 
nobJ•o Senador pol:1 Jlalün.» 

Po1•tanto, Sr, Presidente, polos dados onl· 
ciaos, vê.so quo n, Estmtln. do Fct•ro do Pa· 
l'ntHí ,· tl;.t rca.lmon to o .~alJo a C! li C :.~llth.liu o 
nobro Sonudor pol:1 Dahia, o <ttte não con­
testo!, 

0 f(UO CU tliSSO, O repito, Ó fjUO C.l(OU 0011· 
vencido rlc que af1uollu IM!':Itl:\ <lo Fel'!' O <lar:\ 
deficit, 

Tonho motivos pal'Cicularcs paJ•u assim 
pousar, motivos que, quando o nouJ•é Senadot• 
outonder dcclinaJ'ci. 

Era o;ta, Sr, · Pt•esldcnto, a rectillca~ão 
<JUC entendi devo!' fazei', pois que costumo 
proceder com lealdaclc, 

OlWE~! DO DIA 

0 Sr. Pre .. id<:ihte - Não lt:•Ycndo 
n.lmln numm•o logu.l, continua. l~tliml:t ii. \'oCa· 
ção constante do ordem do dia, 

FOnÇAS DE TE:nn.\. l'Af'~A 1903 

OJ•a, )J:Woce-mc, Sr. Presidenta, que o 
Senado não pórlo app1•ovn.r somelhnnto me­
dida sem oll'f'nder n cohercncla de seu Yoto 
anterior. 

O Sr:. D.1n.\T.\ ltrnEmo-E a Constituição. 
O Sr.. AltTJJcr. Rws - S1•, Prcsltlcntc• 

neste rcgimcn, sí o oJiiciu.l so distinguo,-u 
:;u~L roc01nponsa es~tt nn. su<L 1'ó do oficio e 
nas pt•omuç-úo.~ que. oUtivcl'; n[o sorão n.s 
conrlccoraçüc . .;, muitas vozes dadas, como 
eram no tlntigo regimon, cm pagamento do 
sct•rir:os tlc natureza quasi que particulat·, 
quo ,Yüo distinguir determinado oillcial de 
seus companheiros, do seus col!ogas do 
classe. 

O documento. mui.i importanto, que um 
ufficirü pútlo apl'd::iüOüu·, como n.ttestacilo do 
seus sor,·iços, G a :ma. 1ü do oUlcio, a qual'· o 
t•ccmmnont.lar;t ao Govol'no o t'L grn.titlão na­
cional. Não são, Sr, Presidente, l'Opito, us 
medalhas que Yão \ornat-o mais distincto 
~uc os outJ•os, tanto mais quanto cssns mo­
rtalhas podem ser m~lbaratauas, distribuiuus 
som o nocc:;;sario cscrupnlo. _ 

A:;sim, 110is, SL'. Prosidonto, vou tnandat• 
:t :Ilesa um~ emenda, )ll'opondo n supprossiio 
do pal'tO doste al't,tgo, isto é, suppt•imindo as 
palavras: ((o mcdalhn..s do dbtincc:ão» . . 

cJM vez que se instituo promlos- c 
não sol bom si este tiro rl desclnndo simples­
menta nos offichtcs tlo exercito, ou si t:~m· 
uom aos p:u•ticntarosqno al!i forom pl·~ticur 
-nmn voz <JnO se instituo os te premio, olle jtl 
ropresent:~ uma r.;compons:. p:u•a o otUci:\1, 
não so lenndo om linha do conta n ren!U-

-

Entt•nm succossivamcnto om 2a discussão, 
que se oncot•t•u. som debato, os m•ts. to, 2''. :lo; 
4o-, 5°, 0°. 7u o So, da. pt•oposl~·ão da.. Cam<~ra 
dos Deputados n, ~8, do I 002, fixando as for­
ças uo torJ•n. par~ o oxm·cicio do 1083, com 
o )lnl'CCeJ• f<~voruvcl da Commis;ilo <lo :l!a­
rlnha o Guort•n., 

ner:.~üo que ellc tem pot· lei. · :; 
Po1· conseq uoncin., mutHlo tt mosn. n minha 

emenda, suppl'iminuo as paln1"l'as: <O mo­
dnllms do distincç1ío>, · Soguc-so cm discussão o m•t, 8'. 

0 Sr, Arthm· IUos (') -Sr. PJ•e· 
. ~itlento, venho a panas lembrar quo o Senado 
)Jroclsa do sm• cohoronto comsigo mesmo. 

(·)Este dhourso não foi m·Jsto pelo ot••do•·· 

E' lida, appl'O'"nda o posta conjunctamonto 
cm dlscnssüo a soguinte · .. 

,. 
' 

·• ._; 

. ·~··~"' 
~ : 
~·~ . 

·.''~t 
;, 

Ao m•t. 8' -Supprimam-so as palnVl'nB· ., 
•o modalhus do tlistinc(·âo>. ::.i 

Em 21 tio julho d.o 1902.-.1. Rios, '::: 

.... 
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O Sr. ·.Jul lo F1•otn i!iz quo, 1m au­
>.Cenc!n do rolntot•tlo parecer, o iii nstro Sonador 
!'alo Piauhy, rc.<pondo ns ponderações Jbitns 
pelo nobt•{}.Senador pela Balda. Lê o art: 8', 
!llJStrnntlo que não se J'ofeJ•c sómcntc ~·mí­
liia~·cs o que as sua.s disposições ·são iden­
ticas 1\s quo toem sido estabelecidas cm leis 

. anteriores. 
. Niio se tmtndo metlnlhns · quo possam ser 
considorndns condccom~õcs. Em todas as 
casas de instt•uc(·ão, nas proprins aca:lomios 
so·tliio modalhns de distinc~ão,,quo so adqui· 
7'Cm pot• mOia do n.pprovncU.cs ; ~ão mo­
d<tlhns quo não dão ltom•ns otllcincs; o só 
remcmoJ•mn, tt.-1 vezes, sol'riços tlo 1wmcns 
notnvcis, qnnndo sJ denominam 0S1Jl'io, 
Ba.rl'oso, TamarHlnr~. etc i são mud:dlm:-; 
muito divoJ•sns d:Irtncll:ts que o Governo S<I 
julgou habilitado a croat• pot• dCCl'Cto . 

Estas de que tmta o art. 8', silo itlcnticas 
as medalhas do collogio o qnuesqnot• a~ 
ptldo adquirir om concm·so no Til•o Nacional. 
· . O Ol'oldOl' diz <JUO tem tlatlo Jlt•oms tio sua 
cohorcncía. TonJ.o cvndomna.do com o :-JCU 
voto ns mcdalllns honori11cas, crcndns pelo 
Govot•no, não ndmittil'l~ ostas do ;~l't. 8·1 si 
não fossem ollas idonticas 11.-; que Sú di.~~ 
tribuom nos C!ubs do f!cgàlns, c oull•as so­
eicdadol. Além di;;o, ellas só tm•ão Y<tlOI' 
cntt•o os atil·ndol'O::I, flgnmndo como pl'cmio, 
como acontece nos collcgios c ct<sas de in­
struc~ão publica. Scnta·se, c.<pm·antlo quo o 
nobre Scnadot• pela Ballia fical'<L satbfto!to 
c um as explicações, q no ucn.Jm. do dar•. 

Ninguom mai::l l)O,lintlo a 1)ala.n•a, en­
.c.m'l'U.·sc a discns:;ã.o. 

SC'guc-so om dis.-:us.,ão, que se oncet•ra soni 
dobn.to, o al'~. OQ, 

.. ; . 
'·. · O S•·· PrcAidente-HaYCntlo ·nu-

mero log;~I, rao-so pt•occdol' :t votaçoilo. 
~ · Postas a. votos, são succcssirn.mcntc ar, .. 
i.' ··.· ·.. provados os n.t•ts. 1 o 2a :::o -1'' 5o Qo o i o, 

i Posto a votos, ú approvado o art. 8n, salvO 
i'l:· à cmcndlL tlo St•. Arthm• Rios. 
t' .. 

1 
Post~ a votos, é r~jcitadn n cJnontln. 

r..:.\."'-· Posto a votos, 6 nppromdo o art. 9'. 
' !' · ·. E' a proposi~ito ndoplndn par<L pn.•;nl' á 

;( )': · .2• discus;lio. · \:R-. 
;,... O Sr.Benedleto Leite (J>Ciaol'­t· '.· ·dem)- Sr. Prosidonto. poço a. V. Ex. <tua 

mando consignar nn acta da ees;ão do ltojo 
'.:·\· .. -. ·([UO voto! n Jltvor da. vmcnda do St•. Sona· 

dor Ai'thur Rios no art, 8' do projecto do fi. 
' ::xnção do forças, 

I 
[ 

. '·r, 

O Sr.BcU'ort VIeira (pela ordclll) 
-sr. PJ'os!donto,dovo ao Senado umá explica-

• I 
I . ..;).-· 

' 
ção o, vem ·asot··so~uinto: qunndo,relatoU-sc, 
no. solo da ·Com missão do Mnl'inlla o Guerra, 
o projecto d:t Camnra dos Deputados, quo 
fixa ns forças do tcnn para o nnno 'l'lndouru, 
pnrccou-mo que esse projecto, não sondomni; 
do que a l'O)ll'Oducçiío do quo cst1l mt Jol do tl­
xa~ao do forças do torJ•a do nnno Yigcnto,no· 
nhumn altcrnção do,• ia soJT!•cr por pnt•io .da 
Commi~são, o pot• i.sso escapou-mo o art. 81') 
do p.:·ojccto, ha )louco approYadO cm 2' di.<· 
cns~ao . 

E' um equivoco faca· de da1• se, c fica assim 
cxplicadu. a t·azão pot• quo nao o assigncf,como 
nos nnnos anteriores, com rostrlc•;ões. 
. )lostas condi~ücs, docl:tt'O .que vote! :t f<L­
\'Ol' d~ ·omonda ap.t•cscntad!L polo Sr. Arthm• 
Rios, attcnclondo ti. cohct•oncilL uaminlm o pi·' 
nião, j:l conhecida pelo Scnnuo em duns dr.· 
cltu·nçõcs de voto. 

Cn!WI'l'O EXTfiAORDll\'AIUO I'AHA P.-\G.\~%1:::\'TO 

AO DR. JOÃO JOSJ~ Pl:\'TO .TV!\"JOJt 

rotação cm~· discus.;ão'llrt proposição drt 
Camarn. dos Dcputndos, n . .:!3, de 1002, n.u­
toi'.z!Lndo o Pod~or Exccutiro a rtbt·h· ao Mi­
nistcrio d:t Justiça o No;:ocios Interiores o 
crcdi to .cxtrnordlnat•io !lo J: IG3.~Di8, pnr<L 
vagamente no Dr. João .To.l•) Pinto Junio1·, 
lonto jiiiJ!Iado da Faculdade do Direito rio 
n~:~cifo. 

Posto a voto~. é ajlprovodo "artigo ~nico 
cm cscrntinio secreto jlor 20 votos contr:t 
cinco. 

E' '~ praposiciio adoptada para ]>assar :l B• 
discussão. · 

PE~S:\.0 ..t YJSCO:\'DESSA DE PELOT.\S 

Eotl'a cm 311 discus~ãa n pl'OIJ0.3ição da. l'a.­
ruara dos Deputado.>, n. a, do I oo~. l'CSt<lliO­
Icccndo cm Javot• da viscondessa de Polotns 
o de suas filhas, cmqunnto soltcims, a pen­
são de 500$, que havia sido concedida no snu 
ütllccido mat·ido, o goncl'nl José Antonio 
Corrên tia Camnra, visconde de Polotas, 

Ninguom pedindo .n palnV!'a, cnccnn-so 11 
discussão. • . 

Posta n votos, tlappruvnda om escJ•utinlo 
secreto por 23 votos contm 11. 

E' a proposição adoptada o 'I'!Lo SOl' sub­
mottida IL S!Lncçiio prcsidoncial. 

1'~:\'SÃO .\OS l'IT.lJOS. llO F.\LLECIDO DEPUTADO 
AUOUSTO SEY~RO 

Entra em 3• di3cussão a pt•oposlçito <la 
Camnra dos Deputados, n. 5, d~ 1002, con· 
cedondo n cada um dos menoJ•os Augusto, 

l 
' 

• 
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Octwio, llortha, Mario o Sor::io, filhos' do 
fi~Uocido Dopu todo Fodoral Augusto Severo 
tlo Albuquerque Mat·nnhilo, a pensão mensal 
tlo 200$, até nUln~irem a maiot•ldndo. 

Ninguom pedindo a palavra, oncet•t•a-so a 
dfgcussão. 

Posta a votos, ú appt•ovnda cm escrutínio 
;oet·oto por 22 votos contra 11. 

g• a proposição adoptada o vuo sm• sub­
. mottida á sanc~iio prosidonc!al. 

CONTAGE~r ng TEltPO P.\RA A APOSENTADORIA 
DO ENOENIIEIRO· l'AUI,O JOSÚ DE OL!VE!R.\ 

Entra cm 3• discussõ.> ~ proposição da 
Camarn. do> Deputados,, n. 11~. au:orizando 
o Govm·no a contnt•, plra os offoitos tia apo­
sontndoria, ao oo~enheit•o Paulo José do 

Oliveira o tempo em quo exerceu :cargos­
publicos do nomeação dos antigos presidentes•. 
do provincin. . · .· 

Ninguom pedindo a palavra, oncorru-so a 
discussão. . 

Po3ta a ,·otos, 6 approvada em o.ict•utinio-· 
scct•eto pot· 23 ''otos contra 11. 

g• a pruposlção adoptada o vao sor sul>· 
mot.tida á >"ncl)iio presidencial • 

O Sr. Prc.,idente-Nada mais ha·· 
vendo a tratnt•, vou iovnntot• a sessão,. 
designando pat·n ot'.lem do di:t <la sossiio se .. 
g11into 

Trab>lhos do commissõJs. 

Lo1·antn-sc a ses>iio :t I 1/2 hora d:.., 
tardo. 

., 

I, 

·Ea~r oo rru~mmo ror.u~u: 

' .. 

'' 
o 




